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Indocti discant, et ament meminisse periti. 

E os que despois de nós vierem, vejam. 
Quanto se trabalhou por seu proueito, 
Porque elles pera os outros assi sejam. 

FEBREnu, Cart. 3." do liv. i.° 

TOMO QUARTO 

" LISBOA 

NA IMPRENSA NACIONAL 

MDCCCLX 



O anctor reserva para si todos os seus direitos legaes. 



P. JOÃO DE S. PEDRO (1.°), Conego secular da Congregação de S. João 
Evangelista, de quem Barbosa faz menção no tomo n da Bibl., sem nos dar 
noticias de sua pátria, nascimento, óbito, etc, dizendo simplesmente: que 
flõrecêra na Congregação o seu talento nas faculdades próprias do seu es­
tado: não allega, nem cita algum escriptor que d'elle fizesse memória, e 
conclue dizendo, que elle compilara a obra seguinte: 

1087) Livro dos privilégios concedidos pelos Summos Pontífices á Con­
gregação de S. João Evangelista, assi per concessão como per commissão, 
como em seus tilulos se declarará. Lisboa, por Antônio Alvares 1594. foi. 

Mas o peior é, que no tomo iv da mesma Bibl. attribue esta mesma obra 
a Pedro de S.João Garcez, conego da dita Congregação, do qual ahi dá 
mais circumstanciada noticia, dizendo que falecera em 1640. 

E para cumulo de confusão, n'esse mesmo artigo inclue também em 
nome d'esse Pedro de S. João Garcez o tractado Vida espiritual do homem, 
impresso em 1633, quando do rosto d'este livro consta que o seu auctor se 
chamava Pedro de S. João Pinto! 

Para desembrulhar este embroglio era preciso sobre tudo ter presente 
o tal Livro dos Privilégios, etc; porém infelizmente para o caso não pude 
até agora vel-o, nem saber onde exista algum exemplar. 

Canaes nos Estudos biographicos fala na verdade d'este indivíduo, a 
pag. 203; mas no que ahi diz refere-se expressamente á Bibl. de Barbosa, 
e ao Céo aberto na terra do P. Francisco de Sancta Maria, acerescentando 
que existe na Bibl. Nacional ura retrato de meio- corpo do tal João de S. Pe­
dro.—Recorrendo ao Céo aberto na terra, acham-se n'elle mencionados dous 
padres d'aquelle nome, porém a nenhum d'elles parece que possa atfribuir-
se o Livro dos Privilégios. 

Em fim, este ponto fica por agora insoluvel, até apparecer fio que nos 
guie n'este labyrintho de incertezas. (Vej. os artigos Pedro de S. João Gar­
cez, e Pedro de S. João Pinto.) 

FR. JOÃO DES. PEDRO(2.°), Monge da Ordem de S. Jeronymo, cujo 
instituto professou no mosteiro de Belém a 23 de Outubro de 1709. Foi Prior 
em vários conventos, e Geral da sua Congregação eleito a 20 de Abril de 
1739.—N. em Lisboa, a 24 de Março de 1692. Do seu falecimento não 
achei noticia certa.—E. 
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1088) Sermão de Nossa Senhora da Piedade, pregado na freguezia de 
S. Paulo de Lisboa. Lisboa, na Offic. da Musica 1723. 4.° 

1089) Sermão panegyrico e histórico do doutor máximo S. Jeronymo, 
pregado no convento do Éspinheiro da cidade de Évora. Lisboa, na mesma 
Oflic. 1727. 4." de xiv-33 pag. 

1090) Sermão panegyrico e histórico de S. Jeronymo, pregado no real 
mosteiro de Sancta Maria de Betem, em 30 de Septembro de 1729. Sem lo-
gar, nem anno (diz Barbosa ter sido impresso em Castella). 4." 

1091) Vida de S. Jeronymo, patriarcha, cardeal presbytero, e doutor 
máximo. Lisboa, na R. Oflic. Silviana 1742. foi. de LIV-502 pag., com uma 
estampa allegorica do sancto, gravada em cobre.— Posto que no frontispi-
cio se léa tomo i, a obra está comtudo completa. 

Tenho um exemplar, comprado por 600 réis. 
1092) Theatro heroino, ábecedario histórico e catalogo das mulheres il-

lustres em armas, letras, acções heróicas, e artes liberaes. Tomo i. Lisboa, 
na Oflic. da Musica 1736. foi. de XXx-569 pag.— Tomo n. Ihi, na Oflic. 
Silviana 1740. foi. de xx-513 pag. 

Um exemplar que possuo,"custou-me 720 réis; sei porém de outros, 
vendidos por maiores e menores quantias, com muita variedade de preços. 

Esta ultima obra, bem como as que em seguida se descrevem, sahiram 
todas com o nome de Damiâo de Froes Perim, que o auctor da Bibliotheca 
Histórica úe Portugal (a pag. 158 da edição de 1801) julgou erradamente 
ser o de um irmão de Fr. João de S. Pedro; quando em verdade não passa 
dé ser o ahagramma perfeito do próprio nome d'este, como todos se con­
vencerão, ém fazendo a experiência da colloca^ão das letras na ordem ade­
quada. 

1093) O Desejoso, ou espelho de monges e pessoas religiosas. Escripto 
em hespanhol por Fr. Miguel de Comelhada, e traduzido em portuguez. Lis­
boa, ha Regia Oflic. Silviana 1748. 8.» 

1094) Vida de Sancta Angela de Fulgino, escripta por Arnaldo, reli­
gioso de S. Francisco, e vertida em portuguez. Lisboa, na Oflic. de Ignacio 
Nogueira Xisto 1764. 8.° de xiv-544 pag. 

Existem .ainda com o mesmo nome de Damiâo de Froes Perim os dous 
seguintes livros que vi, e do primeiro conservo um exemplar: não creio 
porétó, attendehdo ás datas em que foram impressos, que nenhum d'elles 
possa ser obra de Fr. João de S. Pedro, salvo a serem um e outro segundas 
edições de outras mais antigas, o que d'elles comtudo não consta. 

1095) Compêndio dos,principaes preceitos da construcção métrica, or­
denado por Damiâo de Froes Perim,-para instrucção da mocidadeportu-
gueza. Lisboa, na Offic. de João Procopio Corrêa da Silva 1801. 8.° de 76 
pag. 

1096) Instrucção breve das obrigações do chrislão, com orações próprias, 
etc. ordenado por Damiâo de Froes Perim. Lisboa, na Oflic. de Lino da 
Silva Godinho 1787. 12.» de 352 pag. 

Todas as obras de Fr. João de S. Pedro não merecem consideração es­
pecial. São eivadas dos vícios do estylo que reinava na epocha em que fo­
ram escriptas, e a própria linguagem é assás desprimorada pelas freqüen­
tes impropriedades dos termos empregados pelo auctor, e por construcções 
grammaticaes, que nem sempre estão de acordo com as regras adoptadas. 
0 seu Theatro Heroino, que pelo assumpto podia servir de mais perto á nossa 
historia, é escripto com tal negligencia e falta de indagações, e tão perfun-
ctoriamente, que as suas narrativas trazem de ordinário o cunho da duvida, 
ou de exageração manifesta. D-ahi provém, creio eu, o desconceito em que 
é tido. 

JOÃO PEDRO DE AMORIM. cuja naturalidade ignoro. Depois de 
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ter seguido por alguns annos a vida marítima, abraçou a do commercio, 
entrando em varias especulações, nas quaes foi pouco feliz.—Morreu algum 
tempo depois de publicar a obra seguinte, emprehendida, tanto quanto me 
é licito ajuizar, com mais curiosidade que proficiência; 

1097) Diccionario de, Marinha. Dedicado aos Officiaes da Armada Na­
cional, Lisboa, na Imp. Nacional 1841. 8.° de 320 pag.—A edição foi de 
mil exemplares: não sei porém aonde pára, e só sim que mui poucas vezes 
se encontra algum de venda avulsamente. (V. sobre egual assumpto no to­
mo í, o n.° A, 759.) 

JOÃO PEDRO SA1VCTA CLARA DA SILVA LEMOS, Tenente-co­
ronel reformado, e Cavalleiro (segundo creio) da Ordem militar de S. Bento 
de Avis.— Foi natural de Castello de Vide no Alemtejo, em. em Lisboa a 
8 de Julho de 1858. Posto que no assentamento do óbito se exarasse a de­
claração de ter falecido com 70 annos de edade, julgo que houve n'isso en-

<*gano, e que poucos mais contaria sobre 60. Era homem pouco communica-
tivo, de caracter austero, nm tanto ríspido, e propenso a idéas excêntricas, 
praticando ás vezes actos que indicavam tal qual perturbação na faculdade 
mental.—E. 

1098) Languistique française. Partie synthetique. Lisbonne, Typ. Uni--
verselle (1855)'8.° gr. de iv-50 pág. 

Este opusculo é um specimen de certo methodo peculiar, com que elle 
pretendia ensinar a língua frahceza, da qual dava lições nos últimos an­
nos da sua vida, 

Redigiu durante o intervalo de Maio de 1846 a Septembro do mesmo 
anno um periódico, com o titulo A Fome, do qual sahiram apenas alguns 
n.os no formato de 4.° gr. 

Deixaria talvez impressa mais alguma cousa, não vinda ao meu conhe­
cimento. 

JOÃO PEDRO FERREIRA CA1VGALHAS, Professor particular de 
Mathematicas, e que, segundo creio, foi em tempo OfBcial do corpo de 
Engenheria, do qual pediu depois, ou lhe deram, demissão..—Apezar de 
muitas indagações nada pude apurar com certeza a seu respeito.— E. 

1099) Opusculos de Arithmetica Universal, publicados com a protecção 
da Academia R. das Sciencias, e dedicados ao íll.mo e ex.mosr. D. Francisco 
Benedi-cto de Sousa Lencastre Noronha, marquez das Minas, etc. Lisboa, na 
Typ. da Academia 1796. 4." 2 tomos. 

1100) Taboa das unidades de peso e medida de Lisboa e Londres, nas 
quaes se comprehendem as equivalencias das mesmas unidades de cada uma 
d'estas duas capitães, expressas respectivamente nas da outra, etc. Lisboa, 
1813. foi. 

Teve um filho, a que poz o nome de Eustracio, e comepou ainda na 
mais tenra infância a doutrinal-o nas regras e princípios do calculo, pro-
mettendo que havia de tornal-o com o tempo um mathematico consummado. 
Em nome do filho se imprimiu o seguinte opusculo: 

1101) Tractado completo de arithmetica pratica dó papel-moeda, cujos 
metho.dos não dependem do calculo de fracções ordinárias, nem mesmo da 
regra de três, etc. Publicado e distribuído por Eustracio Cangalhas. Lisboa, 
Imp. Regia 1810. 4.° de 16 pag. 

JOÃO PEDRO DE FREITAS PEREIRA DRÜMOND, natural, se-x 
gundo creio, da ilha da Madeira.—Não pude apurar mais noticia a seures-^ 
peito, senão que publicara a seguinte memória : 

1102) Noticias mineralogicas da ilha da Madeira,-—Sahiu no investi­
gador Portuguez n.° LXXXHI, Maip de 1818, de pag, 273 a f" 
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JOÃO PEDRO NORBERTO FERNANDES, de cuja profissão, natu­
ralidade e mais circumstancias nada posso dizer agora, por falta de informa­
ções. Sei apenas que faleceu em 1836, e que indicava ter por esse tempo 
de cincoenta a sessenta annos.—E. 

1103) O Assassino, ou a força da gratidão: drama em prosa. Lisboa, 
na Imp. Regia 1819. 8.» 

1104) O Ministro Constitucional: drama em prosa. Lisboa, Typ. de 
João Baptista Morando 1822. 8.» 

1105) Belizario: drama em cinco actos, em verso. Lisboa, Imp. de Eu­
gênio Augusto 1828. 8.° de 120 pag. 

Todos estes, e mais alguns dramas, que imprimiu, mas que não tenho 
agora presentes, são imitações livres de outros francezes, ou italianos. 

Em 1821 redigiu por algum tempo um jornal político intitulado O Pa­
triota, differente porém de outro assim chamado, de que foi redactor Cân­
dido de Almeida Sandoval. (Vej. este nome no Diccionario.) 

JOÃO PEDRO cujo appellido ignoro, sabendo apenas que fora de 
Coimbra (sua pátria ao que parece) viver em Braga, depois de terminada a 
guerra civil em 1834, e que n'aquella cidade faleceu ha já bastantes annos, 
tendo-se occupado durante alguns no ensino da musica, de que possuía me­
díocre conhecimento.—E. 

1106) Arte de musica para viola franceza, com regras do acompanha­
mento. Braga, 1839. 4." de iv-18 pag. com uma estampa.—Sahiu com as 
iniciaes J. P. S. S. 

Parece, que d'este opusculo se tirou apenas o numero de exemplares 
correspondentes ao dos subscriptores, que o foram mais com o sentido de 
beneficiar o auctor, que por esperarem colher utilidade da obra. D'ahi vem 
serem hoje mui difíiceis de achar esses exemplares, e um que possuo, o devo 
á efficaz diligencia do sr. Pereira Caldas, que de Braga m'o enviou, junta­
mente com as pouquíssimas noticias que, a meu pedido, pôde recolher acerca 
do dito auctor. 

JOÃO PEDRO RIBEIRO, Presbytero secular, Doutor em Cânones 
pela Universidade de Coimbra; Lente da cadeira de Diplomática, creada pri­
meiramente na ••mesma Universidade por carta regia de 6 de Janeiro de 1796, 
transferida depois para Lisboa e regulada por alvará de 21 de Fevereiro de 
1801; Conego doutorai nas Sés de Faro, Viseu e Porto; Desembargador 
honorário da Casa da Supplicação; Conselheiro da Fazenda; Chronista dos 
Domínios Ultramarinos; Censor regio do Desembargo do Paço; Sócio da 
Acad. Real das Sciencias de Lisboa, etc. etc—Foi natural da cidade do 
Porto, e ahi m. a 4 de Janeiro de 1839, contando mais de 80 annos de edade. 
Deixou por sua morte á Bibliotheca da Universidade os seus livros e ma-
nuscriptos, com reserva de uma porção, de que concedeu o usofructo a seu 
sobrinho Pedro do Rosário Ribeiro, e por morte d'este em 1852, foi também 
incorporada na referida Bibliotheca, onde tudo existe hoje. A esta doação 
ajuntou a do seu pequeno monetário, ou museu de medalhas e moedas an­
tigas, em numero de 884. 

Os trabalhos que publicou pela imprensa durante a sua longa vida, 
íructos de improbo estudo, de não interrompidas indagações, e de uma ap-
plicaçao indefessa, valeram-lhe as honras de primeiro fundador e patriar-
cha entre nós da sciencia diplomática, cujo edifício assentou sobre bases 
sólidas, hao elles de sobejo conhecidos, e apreciados, para que nos dete-
nhamos com a repetição dos elogios, consagrados ao nome de seu auctor 
pela critica sisuda e imparcial dos contemporâneos, e que lhe asseçuram a 
veneração e estima da posteridade. Passarei portanto á enumeração dos 
referidos trabalhos, entre os quaes apparecem- apenas, por ventura,'um ou 
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dous, que não sejam de interesse immediato para o estudo da historia pá­
tria em todos os seus ramos, e sob todas as phases porque a consideremos. 

1107) Observações históricas e criticas para servirem de Memórias ao 
systema da Diplomática portugueza. Publicadas por ordem da Acad. Real 
das Scienpias. Parte i. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1798. 4.° dex-152 
pag., e mais duas no fim com as erratas.—A promettida continuação d'esta 
obra não chegou a sahir á luz. 

1108) Dissertações chronologicas e criticas sobre a Historia e Jurispru­
dência ecclesiastica e civil de Portugal. Publicadas por ordem da Acad. Real 
das Sciencias. Tomo i. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1810. 4.° de-vin-
404 pag., e mais uma com as erratas.— Tomo n. ibi, 1811.-4.° de iv-292 
pag., e uma com erratas.—Ibi, 1857. 4.°—Tomoui,Parte i, ibi, 1813. 4." 
de 220 pag.— Tomo ni, Parte n, ibi, 181... í.0—Tomo iv, Parte i, 1819. 
4.° de ix-231 pag., inclusive três com erratas.— Tomo iv, Parte n, ibi, 1829. 
4.° de vi-246 pag., e mais duas de erratas.— Tomo v, ibi, 1836. 4.° 

Eis-aqui os títulos, ou rubricas das Dissertações comprehendidas nes­
tes volumes: 

l.a Sobre a epocha da conquista de Coimbra, no reinado de 
D. Fernando I de Leão; com um appendice sobre a existência do 
bispo de Coimbra D. Paterno, nos fins do século xi. 

2.a Sobre a genuidade da carta de feudo ao mosteiro de Cla-
raval, attribuida ao sr. D. Affonso Henriques, etc. 

3.a Sobre a sfragistica portugueza, ou tractado sobre o uso 
dos sellos no nosso reino. 

4.1 Sobre a epocha da morte do sr. conde D. Henrique. 
5.a Sobre o idioma, estylo e orthographia dos nossos docu­

mentos e monumentos antigos. 
6.a Sobre as datas dos documentos e monumentos da Hes-

panha, e especialmente de Portugal.— Seguida de nove Appen-
dices- • 

7." Sobre o uso- do papel sellado nos documentos públi­
cos. 

8.a Sobre o uso em Portugal de documentos divididos por 
A, B, G. 

,9.a Sobre os signaes públicos, rubricas, e assignaturas dos 
documentos. 

10.a Prolegomenos das Instituições de Diplomática portu­
gueza. 

11.a Sobre a matéria dos documentos antigos. 
12." Sobre a fôrma mechanica dos documentos. 
13.a Sobre a formalidade dos documentos antigos, e espe­

cialmente dos notarios e tabelliães. 
14.a Sobre as testemunhas nos documentos antigos. 
15.a Sobre a paleogr-aphia de Portugal. 
16.a Breves reflexões á Historia chronologica e critica da 

R. Abbadia de Alcobaça, de Fr. Fortunato de S. Boaventura. 
17.a Acerca das fontes de que se podem colligir espécies so­

bre a economia das ultimas instâncias nas causas eiveis e crimi-
naes, etc. 

18.•* Sobre os bispos da diocese do Porto nos fins do século 
x e no século xi. 

19.*Extracto critico-analytico do Chartulario da Sé do Porto, 
vulgarmente chamado «Censual». 

20.* Notas sobre a Resposta de Fr. Fortunato ás Reflexões. 
21.a Sobre a economia dos juizes de primeira instância no 

nosso reino desde o governo dos reis de Leão. 
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22.a índice dos annos em que figuram alguns bispos das 

nossas dioceses, em discrepância dos que se lhes têem attribuido. 
A maior parte d'estas Dissertações tem appendices, e additarnentos, e 

imprimiram-se em separado os seguintes: 
1109) Novos additarnentos ás Dissertações chronologicas e criticas, etc. 

— Sem anno, nem logar (foram porém impressos na Typ. da Acad.) 4.° de 
8 pag. —Andam também nas Reflexões Históricas parte n, pag.. 173 e se­
guintes. 

1110) índice chronologico remissivo da Legislação portugueza, posterior 
á publicação do Código Filippino. Publicado por ordem da Acad. Real das 
Sciencias'. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1805 a 1820. 4.° 6 tomos.—É 
como continuação da Synopse Chronologica, etc. de José Anastasio de Fi­
gueiredo: n'elle se apontam as leis publicadas de 1603 até 1820, indicando 
summariamente o assumplo de cada uma. 

1111) Additarnentos e retoques á Synopse Chronologica (dos subsídios 
para a historia da Legislação Portugueza por José Anastasio de Figueiredo). 
Lisboa, Typ. da Acad. 1829. 4.° de viu-328 pag., e mais duas que contêem 
as erratas. 

1112) Erratas na impressão da Legislação extravagante, colligidas, 
etc. Lisboa, na Imp. Regia, sem indicação do anno (creio ser o de 1819 ou-
1820). 4." de 11 pag. 

1113) Dissertação histórica, jurídica e econômica sobre a reforma dos 
Foraes no reinado do sr. rei D'. Manuel. Parte i. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 
4." de 94 pag., e uma de erratas. —A segunda parte nunca se publicou. 

1114) Additarnentos e^correcções á primeira parte da Dissertação sobre 
a reforma dos Foraes 4." de 28 pag. 

1115) Memórias para a historia das confirmações regias n'este reino, 
com as respectivas provas, colligidas pelos discípulos da aula de Diplomá­
tica no anno de 1815 para 1816, debaixo da direcção dos Lentes proprietá­
rio e supstituto da mesma aula. Lisboa, na Imp! Regia 1816. 4." de 168 
pag., e mais três que contêem as erratas. 

1116) Memórias para a historia das inquirições dos primeiros reina­
dos de Portugal, colligidas pelos discípulos da aula de Diplomática no anno 
de 181 i a 18Í5, debaixo da direcção dos lentes proprietário e substituto da 
mesma aula. Lisboa, Imp. Regia 1815. 4.°—Três quadernos, que reunidos 
formam um volume com 144-138 pag.*, e mais duas com as erratas. 

1117) Additarnentos e retoques às ditas Memórias. (Foram também es­
tampadas na Imp. Regia, posto que d'isso não trazem designação.) 4." de 
24 pag. 

1118) Memórias authenticas para a historia do Real Archivo. Colligi­
das pelo primeiro Lente de Diplomática, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1819 
4.° de 180 pag. 

1119) Additarnentos ás Memórias para a historia do Real Archivo 
4." de 7 pag. 

1120) Memória sobre a auctoridade dos assentos das Relações. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1821. 4.° de 16 pag.—Foi depois incorporada nas Refle­
xões Históricas, parte if, pag. 142 e seguintes. 

1121) Extracto de uma Memória sobre a tolerância dos judeus e mou­
ros em Portugal. Lisboa, na Imp..Nacional 1821. 4.° de 14 pag. (Sem o seu 
nome.)—Também foi reimpressa nas Reflexões Históricas, parte l.a , a pag. 
75 e seguintes. 

1122) Breves reflexões sobre a discussão das chamadas Cortes Consti-^ 
tuintes do anno de 1822 relativa aos votos de S. Tiago. Porto, na Typ. da 
Viuva Alvares Ribeiro & Filhos 1824. 4." de 16 p-g.—'Anda egualmente nas 
Reflexões Históricas, parte u, pag. 26 e seguintes. 

1123) Breves reflexões á Historia chronologica e critica da Real Ab-
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badia de Alcobaça, pelo sr. Fr. Fortunato de S. Boaventura. Lisboa, Typ. 
da Academia Real das Sciencias 1829. 4.° de 21 pag.—São as mesmas que 
formam a Dissertação xvi, no tomo iv, parte 2.a, das Dissertações Chrono-
logicas já mencionadas: porém tiraram-se vinte e cinco exemplares em se-

.parado, e com rostos especiaes. Os srs. Figaniere e A. J. Moreira possuem 
cada um o seu exemplar d'esta tiragem. Como Fr. Fortunato respondesse ás 
Reflexões (Vej. no Diccionario, tomo n, os n.os F, 332 e 333), J. P. Ribeiro 
sahiu ainda com a seguinte: 

1124) Reflexões do conselheiro João Pedro Ribeiro sobre a Brevíssima 
resposta do P. M. Fr. Fortunato de S. Boaventura. Lisboa, Imp. Regia 1830. 
4.° de 15 pag. 

1125) Memória sobre a economia dos juizes de primeira instância no 
nosso reino, desde o governo.dos reis de Leão. Sem indicação de logar, nem 
anno. 4.° de 17 pag.— É a mesma que anda inserta no. tomo v das Disser­
tações Chronologicas. 

1126) Dissertação histórico-jurídica, em que se examina se na cidade do 
Porto e suas immediações possue a cathedral da mesma algum terreno, a que 
se possa applicar a letra ou espirito dos §§ 3.° e 5.° do decreto de 13 de 
Agosto de 1832. Coimbra, na;Imp. da Universidade 1834. 4.° de 27 pag.— 
Não traz o nome do auctor. É confutação de um artigo communicado, que 
apparecêra na Chronica Constitucional do Porto de 1832, n.° 48, com a epi-
graphe «Foraes». 

1127) Refutação dos artigos que se lêem no Periódico dos Pobres do 
Porto n.os 75 e 118, relativos ao decreto de 13 de Agosto de 1832. Por um 
foreiro dos bens nacionaés. Porto, na Imp. de Alvares Ribeiro 1835. 8.°. gr. 
de 4 pag. 

1128) Analyse das sentenças proferidas pelos meritissimos Juizes dos 
três districtos desta cidade a favor dos foreiros do Cabido da Cathedral. 
Porto, Imp. aos Lavadouros n.° 16, 1835. 8.° gr. de 11 pag. 

1129) Appendice á «Analyse das sentenças a favor dos foreiros do Ca­
bido do Porto. * Ibi,jna mesma Imp. 1835. 8." gr. de 4 pag. 

1130) Analyse ao parecer da Commissão de Foraes na Câmara electiva, 
relativo ao decreto de 13 de Agosto de 1832. Coimbra, na Imp. da Univer­
sidade 1836. 4.° de 16 pag. 

1131) Additamento á «Analyse do parecer da Commissão na Câmara 
electiva, etc.» Porto, Typ. Commercial Portuense 1836. 4.°—Um quarto 
de papel. 

1132) Considerações catholicas sobre um artigo do Repositório Littera-
rio, n.° 21, por um Presbytero secular. Coimbra, na Imp. Nacional 1835. 
8.° gr. de 4 pag. 

1133) Analyse de um artigo do periódico O Nacional n.° 227 de 20 de 
Agosto de 1835, pag. 948, col. 2.a Coimbra na Imp. da Universidade 1835. 
8.° gr. de 4 pag. (Sahiu anonyma).— Foi incorporada nas Reflexões Histó­
ricas, parte 1.», pag. 56-

1134) Reflexões apologeticas ao periódico O Nacional n.° 262, do l." de 
Outubro deste anno, pag. 1086, col. 2.a Porto, Imp. de Alvares Ribairo 
1835. 8.° gr. de 4 pag.—Versa principalmente sobre as cortes de Lamego. 

1135) Reflexões filologicas. Coimbra, na Imp. da Universidade 1835. 
8." gr.— Cinco números, contendo ao todo 20 pag. 

113.6) Breves observações ao opusculo « A Questão entre os senhorios e 
os foreiros, etc. » Porto, Imp. de Alvares Ribeiro 1836. 4.° de 10 pag. 

1137) Reflexões históricas. Parte i. Coimbra, na Imp. da Universidade 
1835. 8.° gr. de 141 pag.— Parte n. Ibi, 1836. 8.° gr. de 198 pag., e uma 
tabeliã de erratas no fim. 

Esta obra está sendo hoje de mui difficil acquisição, por se acharem 
desde muito exhaustos os exemplares. O sr. Figaniere possue um, que foi 
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sucessivamente do üso do cardeal patriarcha S. Luis, e de João da Cunha 
Neves Carvalho, como se demonstra por muitas notas )*™Wf^#J£. 
paradas, que o acompanham, do próprio punho d aquelles illustradiçsimos 
P h Í 1 ° A E d a s obras descriptas, attribuem-se-lhe lambem os seguintes Ser­
mões, posto que publicados sem o seu nome (vej. o que diz a este respeito 
o P Recreio, na Justa Desafronta, pag. 56): „ „ . , „ , „ 

1138) Sermão pregado na entrada de uma religiosa por um presbytero 
secularCoimbra, na ímp. da Universidade 1788. 8.» de 38 pag.-Keim-
presso no Porto, 1791. 8.° de 31 pag. . , 

1139) Sermão pregado na profissão de uma religiosa, por um pi esoy-
tero secular. Porto, 1791. 8.° .. r „„,..„„ 

Seguem-se agora as Memórias que foram insertas nas &*£"<**%?* 
da Academia Real das Sciencias, publicadas em volumes de 4.», 17SM a 1814, 
e das quaes ainda não encontrei exemplares tirados em separado. 

1140) Memória sobre as fontes do Código Fihppmo. Parte l.a— fontes 
internas.- Secçãoi.* Cortes. (Seguida do índice das Ordenações do sr rei 
D. Affonso V.)—Foi inserta no tomo n das-ditas Memórias, de pag. 48 a 

' 1141) Memória acerca da inscripção lapidar, que se acha no mosteiro do 
Salvador de Vayrão, e da pretendida antigüidade do mesmo mosteiro, que 
d'aquella inscripção se tem procurado deduzir .—Inserta no tomov, pag.ÍÀI. 

1142) Memória sobre o assumpto proposto : « Qual seja a epocha da in-
troducção do direito das Decretaes em Portugal, e o influxo que o mesmo 
teve na Legislação portugueza.» Premiada na sessão de Julho de 1/Ji.— 
Inserta no tomo vi de pag. 5 a 35. •. * 

'Francisco Freire de Mello reclamava para si a, propriedade deste es­
cripto, accusando a J. P. Ribeiro de plagiario, e dando a obra como sua. 
(Vej. o Catalogo que vem no principio da Allegação jurídica de Paschoal 
José de Mello feita em Coimbra em 1782, etc.; e também no fim do Tractado 
dos delidos e penas, da edição de Lisboa 1822. Se esta reclamação era ou 
nãajusta, é o que eu não sei dizer. 

1143) Memória sobre os inconvenientes e vantagens dos prazos, em re­
lação á agricultura de Portugal. — Inserta no tomo vn de pag. 284 a 296. 

Ha ainda afora estas, as seguintes: 
1144) Memória- sobre a subdivisão das correições no reinado do sr. rei 

D. João III. e Cadastro das províncias, a que se procedeu no mesmo rei­
nado.— Sahiu no Jornal de Coimbra, n.° 25 (1814), a pag. 3 e seguintes; e 
depois, mais accrescentada, nas Reflexões Históricas, parte n. 

1145) Anecdotas authenticas para a Historia economico-politica da ci­
dade do Porto.— Sahiram no Repositório Litterario, n.os 8, 9, 12, 18, 19, 
20 e 21, a paginas 64, 72, 96, 144, 152, 160 e 166. 

Formar hoje. uma collecção completa de todas estas obras e opusculos, 
é empreza sobremaneira custosa, pela quasi impossibilidade de reunir to­
dos os pequenos folhetos publicados avulsamente. A mais abundante entre 
as que até agora tenho podido vêr, é sem duvida a do sr. Figaniere, a quem 
faltam comtudo alguns dos opusculos indicados. 

Devo á bondade do sr. dr. J. CAyres de Campos uma noticia, assás 
circumstanciada, dos manuscriptos que o nosso insigne diplomático legou 
á Universidade de Coimbra, para serem depositados com a sua livraria na 
bibliotheca d'aquelle estabelecimento, onde effectivamente existem. (Vej. a 
Memória histórica da Bibl. da Universidade, pag. 93 e 101.) Eis o que a tal 
respeito me escreve aquelle meu officioso correspondente em carta de 12 
de Julho de 1859: «Estes manuscriptos, como v. poderá suspeitar, e eu 
«também conjecturei da sua leitura, posto que muito rápida, uns estavam 
«destinados a serem publicados, outros não passam de copiosos aponta-
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«mentos avulsos da letra do auctor, ou dos seus amanuenses, e que lhe ser-
«viram de materiaes para as suas Dissertações e Memórias, onde se acham 
«citados' e copiados; alguns são originaes das obras impressas. É porém 
« certo que todos são curiosos e interessantes para consultar, como eu pro-
«prio tenho reconhecido, achando-se alli reunidos grandes trabalhos, que 
«para um só indivíduo seriam hoje diflicilimos, senão impossíveis.» 

Creio portanto fazer um útil presente aos estudiosos, trasladando para 
aqui na sua integra o trabalho do sr. Ayres de Campos, que trazendo em 
o nome de seu illustrado auctor o cunho de escrupulosa exactidão e fideli­
dade, servirá para vulgarisar o conhecimento d'estas fontes preciosas, que 
ignoradas como até agora o têemsido, apenas aproveitam a mui poucos. Os 
números ordinaes indicam, segundo creio, os que correspondem aos volu­
mes no catalogo que d'elles se fez em 1858. 

NOTICIA DOS MANUSCRIPTOS DE JOÃO PEDRO RIBEIRO, EXISTENTES 
NA BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

1146) Números 1 a 25.— Extractos com a designação das eras, annos, 
mezes e dias de vários documentos antigos (de 870 a 1784) dos archivos de 
algumas Câmaras e Mosteiros do reino, e das Collegiadas, Universidade e 
Sé de Coimbra: colligidos avulsos, sem numeração nem ordem de datas, ou 
de matérias. 25 volumes de 4." oblongo. 

Como índices chronologicos os classificou o catalogo. Poderia antes in-
dical-os como Pecúlios de apontamentos e lembranças para uso do auctor; 
que o foram realmente, menos o relativo ao Livro das provisões e capítu­
los de CÓrtes da Câmara de Coimbra, que, apezar de muitas omissões, co­
mo, índice foi intituladojpelo próprio J. P. Ribeiro. 

A importância d'esta, e de outras laboriosissimas collecções de tão dis-
tincto diplomata, é hoje tanto maior, quanto infelizmente devemos reputar 
como perdida'grande parte dos documentos n'ellas extractados e annotados. 

1147) Numero 42. Memórias para a Historia ecclesiastica de Portugal. 
Apontamentos para a Historia da igreja portugueza, e ordens religiosas. 
Noticias tiradas da « Alcobaça illustrada » para a Historia ecclesiastica de 
Portugal. Vários apontamentos e citações. Dissertação sobre a influencia dos 
nossos príncipes na eleição dos bispos do reino e conquistas. Memória a 
respeito do direito que tem os reis de Portugal á nomeação dos bispados. 
Dissertação sobre a primazia das-igrejas das Hespanhas (incompleta). Um 
volume de 4.° brochado, sem numeração de paginas, e com muitas folhas 
em branco. É tudo da letra de J. P. Ribeiro, menos as Memórias para a 
Historia ecclesiastica. 

1148) Numero 165. A Igreja de Jesus Christo. 1 volume de 4.° como o 
antecedente, e também autographo. 

Principia este volume pelo Summario da vida de Christo, e historia 
da igreja de Jesus Christo. Segue-se a Taboa chronologica dos papas, anti-
papas, scismaticos, dos imperadores e perseguições da igreja: dos heresiar-
chas, dos concilios, e ordens militares e regulares, desde S. Pedrg até 1745. 
— Continua com a indicação das acções dos papas até Pio VI (1775); das 
perseguições da Igreja desde 64 até 303; dos- anti-papas e scismaticos de 
251 a 1578; dos imperadores romanos, turcos, etc.; dos hereges e suas 
opiniões; dos concilios, desde o primeiro de Jerusalém (33) até o de Var-
sovia (1643); é das ordens regulares e militares. 

1149) Numero 213. Historia da igreja portugueza, desde o seu princi­
pio até os nossos tempos, dividida em séculos e capítulos. Parte primeira. 
Contém a historia dos onze primeiros séculos. Um volume de 4.° 

Termina no.seculo rx, a pag. 106, tendo apenas do x a indicação.do capi­
tulo 1.° dos Bispos, que deveria continuar nas seguintes folhas em branco. 
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Divide-se em séculos, capítulos e paragraphos, com muitas citações e notas 
marginaes, prólogo e introducção de x paginas, onde se lê : « Em todos es-
" tes capítulos procurámos, como já dissemos, achar só a verdade, sem 
« nos embaraçarmos em disputar primazias de igrejas chimericas e fabulo-
« sas, objecto de disputas especialmente entre hespanhoes e portuguezes, 
«sempre a pezar da verdade. » 

1150) Numero 215. Analyses de vários capítulos cios livros i." e 2." das 
Decretaes, e apontamentos, ás mesmas tocantes. Um volume em 4.*?, como 
os precedentes. Letra de João Pedro Ribeiro e de seus amanuenses. 

1151) Numero 240. Igrejas e mosteiros que se declaram do padroado 
real nas inquirições de D. Affonso II da era de 1258, com outros extractos 
e lembranças (letra do auctor), e algumas poesias impressas de José Agos­
tinho de Macedo, e de outros no fim do volume. Um tomo em 4.°, como os 
antecedentes. 

1152) Numero 241 "e 242. Instituições de Diplomática portugueza, or­
denadas para uso da cadeira de Diplomática, pelo primeiro Lente da mes­
ma cadeira. Parte 2.a, 1807.— Parte 3.a, 1808. Em dous volumes de 4.°, 
contendo o primeiro 301 pag., e o segundo 239 pag. 

É talvez o original das Dissertações chronologicas relativas á diplomá­
tica, e Observações históricas e criticas, com muitas emendas e additarnen­
tos soltos do auctor, no fim de ambos os volumes. Falta a parte l.1, que 
consta estar em Lisboa, em mão de um particular. 

1153) Números 417 e 418. Addição á Synopse chronologica de leis, 
alvarás, etc. Tomo l." Desde o principio do reino, até á publicação das Or­
denações do sr. D. Affonso V no anno de 1445 a 1447.— Tomo 2." Desde a 
publicação das Ordenações do sr. D. Affonso V até o anno de 160i.— 2 vo­
lumes em 4.°, sem numeração de paginas, com emendas da letra do auctor, 
e algumas folhas, em branco. • 

1154) Numero 420. Analyses expostas na cadeira de véspera de Câno­
nes da Universidade de Coimbra no anno de 1788 para 1789, por J. P. Ri­
beiro, Oppositor da mesma Faculdade.—Um volume em 4.°, como os n.os 417 
e 418. 

1155) Numero 474. Comto do numero de gemte q elRey noso Senhor 
mandou que se contase na Comarqua dantre tejo e odiana.—Um volume em 
folio,, de 218 folhas. 

É uma copia do cadastro do reino feito em 1527, e da sua Tauoada, 
com algumas correcções interlineares de J. P. Ribeiro. Vem por elle ci­
tado nas Reflexões Histor., parte n n.° 1. 

1156) Numero 599. Copia do cadastro (n.° 474) relativo aò Porto, e 
outras povoações. Apontamentos e lembranças acerca da reforma dos pezos 
e medidas, maninhos, sesmarias, e doações antigas. (Por letra de João Pedro 
Ribeiro, e do seu amanuense.) Segue-se: Copia do index dos livros impri­
midos prohibidos e queimados por resolução da Real Meza Censoria.— Ca­
lendário da Igreja grega, impresso em grego em 1811 na Officina Regia.— 
índice geral da legislação portugueza relativa ao Tribunal e administração 
da Bulla da Cruzada até 1816, por Joaquim José Ferreira Gordo —Um 
volume de folio, sem numeração, e com folha» em branco. 

1157) Numero 636. Extractos de documentos de vários archivos para 
servirem a ordenar-se o Glossário latino-lusitano, e archeologico portuquez* 
contendo também algumas noticias históricas.—Um volume em folio como 
o precedente. 

1158) Numero 637. Exttactos para servirem á historia da Jurispru­
dência emphyteutica de Portugal.—Um volume em folio de 225 nas —Si-
milhantes aos do n.° 636. v s ' 

1159) Numero 639. Extractos de códices e documentos —Um volume 
em folio.—Como os dos antecedentes. 
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Entre outros extractos comprehendem-se n'este volume os do Gènsual 
da Sé do Porto, e do Livro preto da Só de Coimbra, com emendas e anno-
tações, quasi tudo da própria letra de J. P. Ribeiro. 

1160) Numero 646. Memória contendo o extracto crítico analytico do 
Chartulario da Sé do Porto, vulgarmente chamado «Censual» pelo conse­
lheiro J. P. Ribeiro.— São treze cadernos déscosidos, com emendas e notas 
marginaes do auctor. É talvez o original da dissertação xix no tomo v das 
Dissert. Chronolog. 

1161) Números 647 e 648. Index Chronologico remissivo da Legislação 
portugueza posterior á publicação dó Código Filippi%o até o fim do reinado 
do sr. D. Affonso VI. Partes l.a e 2.a—2 yolumes de folio, sem numeração 
de paginas. 

A parte 2.a termina com os Additarnentos á reimpressão da l.a 

1162) Números 692 e 693. Leis antigas copiadas'do Real Archivo da 
„ Torre do Tombo. Contêm leis desde a era de 1249 até 1393.—2 volumes de 
folio, tendo o primeiro 315 pag. escriptas, e algumas em branco; e o se­
gundo 383 pag. com o index. 

São da letra de J. P. Ribeiro os títulos, a noticia preliminar, e as no­
tas marginaes. 

1163) Números 694 a 705. Varias Cortes de Portugal, e algumas leis 
antigas, e resoluções regias, copiadas dos cartórios públicos, e Memórias 
respectivas á legislação portugueza.—12 grossos volumes de folio, sem or­
dem de datas, nem de matérias; com notas e additarnentos de J. P. Ribeiro, 
alguns fac-similes das assignaturas. e os índices no fim de cada volume. 

1164) Numero 731. Documentos para a Historia portugueza, impressos, 
mas não publicados por incorreclos pela Acad. Real das Sciencias, com as 
emendas e notas marginaes de J. P. Ribeiro, e o fac-simile em folha sepa­
rada da data e assignaturas da doação da infanta D. Sancha a pag,. 181.— 
Um volume de folio. (Vej. a respeito d'este volume o Diccionario Bibliogra-
phico no tomo n, n.° D, 252.) 

Os documentos chegam ao n.° 265. A estes seguem-se no mesmo volu­
me; primeiro: Appendix I. Documentos por extracto (continuação da pri­
meira collecção em uma folha de prova einbranco, que se não tirou a limpo). 
—Segundo: Collecção de Cortes (também incompleta, que apenas chegou a 
pag. 48).— Terceiro: Relação dos estudantes matriculados na Universidade 
de Coimbra no anno lectivo de 1830 para 1831. 

• 1165) Numero 894. Memórias authenticas para a historia do Real Ar­
chivo da Torre do Tombo, colligidas pelo Lente de Diplomática no anno de 
1807.—Um volume em 4.° com 326 pag. 

As correcções e notas marginaes e interlineares, a introducção e os ad­
ditarnentos, finaes são da letra de J. P. Ribeiro. O resto é da do seu ama-
nuense. 

JOÃO PEDRO SOARES LUNA, Commendador da Ordem de S. Bento 
d'Avis, Cavalleiro das da Torre e Espada e de N. S. da Conceição, condeco­
rado com a Cruz de duas campanhas da guerra peninsular: tendo assentado 
Sraça em 1806, chegou ao posto de Coronel de Artilheria, promovido em 24 

e Julho de 1834, depois de finda a lucta civil, na qual tomou parte activa 
desde 1828, tanto na ilha Terceira, como no cerco do Porto, e depois no 
Algarve, etc Por decreto de 6 de Junho de 1847 foi reformado em Mare­
chal de campo. M. em Lisboa a 19 de Agosto de 1848.—E. 

1166) Descripção da formosa caldeira da ilha do Faial. Lisboa, Typ. 
de Eugênio Augusto 1835. 4.° de 8 pag. 

1167) Memórias para servirem á historia dos factos de patriotismo e 
valor, praticados pelo distincto e bravo Corpo Acadêmico, que fez parte do 
exercito libertador, etc. Lisboa, Typ. Lisbonense 1837. 8.° gr. devi-385pag. 
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1168) As reformas forçadas, ou o escandaloso abuso com que se invo­
cou a legislação vigente no decreto de 6 de Junho de 1847, referendado pelo 
então Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra, g Barão da 
Ponte da Barca. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1848. 8.° gr. de 
56 pag. 

Estes opusculos contêem vários esclarecimentos e documentos, que 
podem ser de algum interesse para a bíographia do auctor. 

JOÃO PEDRO DO VALLE. (V. Antônio Felix Mendes.) 

JOÃO PEDRO XAVIER DO MONTE, Formado em Medicina, e Me­
dico na villa de Santarém, que cuido ser sua pátria. Ahi morreu, ao que 
parece depois de 1788.— E. 

1169) O Homem medico de si mesmo, ou sciencia e arte nova de con­
servar cada um a si próprio a saúde, e destruir a doença, dirigida ao bem 
commum. Lisboa, 1760. 8.° 

1170) A Egidea, poema heróico, ou historia da portentosa vida do 
grande penitente S- Fr: Gil, portuguez. Lisboa, na Oflic. de Simão Thaddêo 
Ferreira 1788. 8.° de 155 pag., com uma estampa,.—Não traz a declaração 
do seu nome. 

Este poema, que parece ser de merecimento ainda menos que medíocre, 
consta de nove cantos em outa^a rima. 

O auctor offereceu em 1781 á Academia R. das Sciencias uma Memória, 
que foi premiada, mas não sei que se imprimisse, nem tão pouco qual fosse 
o seu assumpto. 

Na mui ampla Collecção de poemas portuguezes, que possuía Francisco 
de Paula Ferreira da Costa, falecido de poucos dias (31 de Dezembro de 
1859) existia manuscripto um volume de 4.°, que tive ha annos em meu po­
der, e apresentava visos de ser autographo. N'elle se comprehendiam três 
poemas do auctor de que se tracta, todos escriptos em outava rima, e que 
julgo não chegaram jamais a ser impressos, no que talvez se não perdeu 
muito. Como objecto de curiosidade porei aqui os seus títulos por extenso, 
e as proposições de cada um, taes quaes alli se acham, segundo os aponta­
mentos que tomei. 

1171) O Chumacinho Furtado: Epopéa jocosa, dedicada á ill.ma e ex.mií 

sr.a D. Anna Genoveva Ferreira Nobre Bossi, por um Ermitão do Parnaso. 
1767. Consta de quatro cantos, que comprehendem respectivamente 46 oi­
tavas cada um. O primeiro começa assim : 

«Uma discreta acção, lance jocoso, 
Rapina ventdrosa e engraçada, 
Um roubo o mais honrado e glorioso, 
Empreza a mais feliz e desejada: 
Um innocente furto, e. virtuoso, 
Uma sortida bella e delicada, 
Contente cantarei com todo o empenho, 
Se arte me não faltar, e doce ingenbo.» 

Não poderei dizer, se o Roubo do anel de cabellos de Pope entrou por 
alguma cousa n'esta composição, que parece assimilhar-se-lhe, quando me­
nos pelo assumpto. 

1172) Sapatos de setim azul ferrete: Poema heroi-comico em seis can­
tos, por um Hortelão do Helicon. Dedicado á ex.ma sr." D. Isabel Bernarda 
Xavier de Moura Latre, religiosa no convento de Sancta Clara de Santa­
rém. 1767.—Cada um dos cantos é egualmente dividido em 50 oitavas. A pro­
posição diz: 
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«De uma discreta freira e engraçada 
Medito, e canto "as raras aventuras: 
De Isabel, por quem fora excogitada 
Decência entre a reforma, e as loucuras-. 
D'essa, que por não ser mal reputada, 
E para não seguir certas verduras, 
Muitas vezes suou pelo topete, 
Por calçar de setim azul-ferrete.» 

1173) Logràção da Prelasia regular de Santarém: Epopéa faceta) por 
um Sacerdote de Apollo, Bacharel na Sé das Musas. Dedicada ao M. R. P. 
Fr. Antônio do Espirito Sanctò, Prior no convento dos Grillos, em Santa­
rém. 4769.— Consta de seis cantos, tendo ao todo 191 oitavas. Eis-aqui as 
primeiras: 

«Cantem outros varões assignalados 
Grandes de Santarém, que antigamente 
Em perigos e guerras esforçados, 
Um brasão lhe fizeram permanente: 
Eu canto agora o logro dos prelados, •> 
Que nesta villa vivem sanctamente; 
Ctante lá quem quizer altas façanhas, 
Que eu cantarei diversas, mas tamanhas. 

«Eu canto um prior sábio e circumspecto, 
Que na fina invasão da ratonicc, 
Com manha mui sagaz, peito discreto, 
Dos golpes escapou da ladroice: 
Que na Arte de Furtar posto no recto, 
Contravenida usou, que não cabisse, 
Quando outros do seu cargo lamentaram 
Cortejos, e dinheiro que largaram.» 

P. JOÃO DE PEDROSA, Jesuíta, foi Missionário na índia, e Reitor 
no Collegio deRachol.—Foi natural de Coimbrão no bispado de Leiria, onde 
n. em 1616, e m. em Goa a 10 de Março de 1672.— E. 

1174) Soliloquios divinos, compostos pelo P. Bernardino de Villegas, 
da Companhia de Jesus Traduzidos na lingua bramene. No Collegio novo 
de S. Paulo em Goa, 1640. 4.° de 128 folhas. 

Enganou-se Barbosa, dizendo não ter anno de impressão esta rarissima 
obra, da qual existe um exemplar na Bibl. Publica de Nova Goa. Vej. o 
que a este respeito escreve o sr. Rivara, a pag. CLXIV da introducção da nova 
edição por elle feita da Grammatica do P. Thomás Estevam. 

JOÃO PEREIRA BAPTISTA VIEIRA SOARES, natural da cidade 
do Porto, onde n. a 5 de Março de 1776: tendo concluído na Universidade 
de Coimbra o curso de Direito Canonico, fez acto de formatura em 1800, e 
freqüentando o anno de repetição, defendeu theses no de 1801. Habilitado 
para o serviço dos logares de letras, mediante a competente leitura no Des-
embargo do Paço, chegou, a ser provido no de Juiz de Fora da villa d'Alhan-
dra, que todavia não aceitou, preferindo á carreira da magistratura o exer­
cício da advocacia, que. desempenhou com merecido credito, tanto na sua 
pátria, na qualidade de Advogado do numero da Relação d'aquel!a cidade, 
durante mais de quarenta annos; como no Rio de Janeiro, para onde os suc-
cessos políticos o levaram em 1$28, e d'onde só regressou em princípios de 
1834. Por decreto de 12 de Maio de 1840 foi agraciado com a Commenda 
da Ordem de Christo, em attençâo aos longos e valiosos serviços que pres-

TOMO iv 2 
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tara em diversas commissões de. que fora incumbido: e por outro decreto de 
6 de Agosto de 1841 nomeado Administrador do primeiro bairro do Porto, 
logar que exerceu até 23 de Maio de 1846. Serviu ainda durante esse inter­
valo vários cargos importantes do serviço publico, taes como o de Delegado 
da Inspecção geral dos Theatros, Membro da Commissão encarregada do es­
tabelecimento do Asylo de Mendicidade, etc. M. a 8 de Maio de 1852. Teve 
entre outros filhos José Maria Pereira Baptista Lessa, do qual tracto no lo­
gar competente d'este Diccionario, e o sr. dr. Eduardo Pereira Baptista 
Lessa, actual delegado do procurador regio na comarca de villa do iConde, 
a quem* devo, não só as presentes noticias, mas a de varras obras inéditas 
deixadas por seu chorado pae; e ainda de alguns opusculos impressos, que 
por serem em Lisboa de mui diflicil acquisiçâo, de certo me escapariam, se 
o dito sr. não levasse a delicadeza ao ponto de brindar-me com exemplares 
de quasi todos. Começarei pela descripção d'estes últimos, segundo a ordem 
de sua publicação. 

1175) Manual da religião christã, e legislação criminal portugueza, 
ou Código da mocidade: dividido- em dez lições, segundo o Decalago, e a 
Classe dos crimes. Lisboa, na Imp. Regia 1813. 8." de 61 pag.—Foi furtiva­
mente reimpresso na Bahia, Typ. de Manuel Antônio da Silva Serva, sem 
anno. 8." de 67 pag.—Com as iniciaes J..P. B. V. S. 

1176) Censura sobre o regimento do Juiz do Povo, Procuradores eMes-
teres da Casa dos Vinte e quatro da cidade do Porto, ou breve razoamento 
sobre a origem d'estes homens públicos, e representantes da terceira ordem 
do Estado, etc. Londres, impresso por W. Lewis 1814. 8.° de 56 pag. e 
mais uma com as erratas. Sahiu sep o nome do auctor. 

1177) Historia da vida da virgem e martyr Sancta Clara, e da trasla-
dação do seu glorioso corpo de Roma para a egreja do Senhor do Bomfim. 
Porto, Typ. de Gandra &. Filhos 1826.16." de 23 pag.—Sem o seu nome. 

1178) Cathecismo político dos Jurados, etc. Offerecido á briosa moci­
dade brasileira. Rio de Janeiro, Typ. de Torres 1832. 8." de vni-100 
pag-

1179) Apontamentos biographicos do doutor Francisco de Almada e 
Mendonça, etc, etc. Porto, Typ. de Gandra & Filhos 1839. foi. de 8 pag. 

1180) A saudosa despedida dos escravos miguelistas, ou o ultimo adeus 
a seu senhor D. Miguel. Rio de Janeiro, Typ. de Miranda & Carneiro 1833. 
8.° gr. de 31 pag.—Expansão, ou desafogo da magoa exacerbada pela longa 
ausência da pátria, e pela perda de sua casa e fortuna. 

Afora estes, consta-me que existem também impressos os seguintes: 
1181) Theses defendidas em 16 de Julhode 1801. Coimbra, na Imp. da 

Universidade 1801. , 
1182) Credo político.— Sahiu por appenso ao n.° 17 do Periódico dos 

Pobres do Porto de Janeiro de 1840. 
Passemos á enumeração das obras manuscriptas : 
1183) Regimento da casa dos Vinte e quatro da cidade do Porto. Es­

cripto em 1811. 
1184) O perfeito Almotacé. Ibi, 1816. 
1185) Elogio fúnebre do desembargador Manuel Fernandes Thomás,— 

1186) Repertório geral, ou indice alphabetico das leis privativas do im­
pério do Brasil, feitas e publicadas desde 1808 até 1829 inclusive, para ser­
vir de continuação ao de Manuel Fernandes Thomás. Concluído em 1831.^ 
Tractaya de publicar este trabalho, e. chegou com esse intento à imprimir 
um aviso, ou prospecto, que tenho presente: mas desistiu do seu propó­
sito, sem duvida pela coincidência de ser prevenido pela impressão de outro 
trabalho congênere, de diverso auctor. (Vej. no Diccionario, tomo i, ó n.° A, 
121,) * ' ' 
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1187) Repertório do Código Criminal do império do Brasil.— Concluído 
em 1831. 

1188) 0 perfeito Jurado, ou compêndio doutrinai do Jury, em forma de 
código.— Escripto em 1836. 

H8§) Máximas conslitucionaes e desenganosipoliticos, com a exposição 
dos principaes artigos da Carta Constitucional, endereçados á briosa ju­
ventude portugueza, 1845. 

1190) Diário constitucional, para se ler e decorar cada dia o dogma 
do symbolo social que elle reza, etc.,, 1845. 

A todas as obras referidas prefere sem duvida, por mais importante e 
trabalhosa, a que o auctor escreveu com o titulo seguinte: 
ia ;1191) O Heroísmo e a Gratidão, ou Portugal restaurado pelo incompa-r 
ravet.príncipe do século xix o senhor D. Pedro IV, duque de Bragança: e 
a invicta cidade do Porto agradecida ao seu libertador, que a magnificou 
elevando-a a ducado, e enchendo-a de benefícios por os gloriosos feitos con­
tra a usurpação, e generosos sacrifícios em prol das liberdades pátrias, e dos 
direitos da sua'augusta filha a senhora D. Maria H. Com uma breve noticia 
histórica, natural, política e civil da mesma invicta cidade, e do que ella-
encerra, e que tanto a decora e enobrece, segundo o seu estado actual e le­
gislação em vigor. Anno de 1850. 

O original autographo d'esta obra compõe-se de dous volumes em fo­
lio, dos quaes o primeiro comprehende duas partes, tendo a primeira 185 
pag., e a segunda 232, e no fim um appendice com 76 pag.— O segundo 
volume contém 222 pag.—E posto que no frontispicio se indique a data de 
1850, consta comtudo que este escripto fora pelo auctor concluido em 1844, 
sem que por isso deixasse de o limar, addicionar, e pulir successivamente 
em quanto a vida lhe durou. 

Seus filhos e herdeiros, que conservam com o maior apreço este legado 
paterno, conscios do seu valor, e ainda mais do longo e improbo trabalho 
que elle custara áqüelle que lhes deu o ser, bem desejariam, ainda que com 
algum sacrifício próprio, têl-o já dado á estampa, com o sentido único de 
perpetuar assim a memória do seu progenitor. Inconvenientes e obstáculos 
sobrevindos,í téem até agora empecido a realisação d'este pio desejo; porém 
é d'esperar que aplanadas as difficuldades, venham em breve a conseguir o 
que tanto ambicionam, pois não faltará editor que se encarregue da publi­
cação e custeamento de uma empreza, que pela vastidão do assumpto, e pela 
proficiência do que a elaborou, offerece a perspectiva de uma extracção se­
gura, embora mais ou menos demorada, em quanto não estiver sufíiciente-
mente conhecida. 

JOÃO PEREIRA CORTE-REAL, Cavalleiro portuguez, como elle 
se intitula no rosto da obra seguinte, da qual vi um exemplar na Biblio­
theca Nacional.—A sua naturalidade não chegou ao conhecimento de Bar­
bosa; consta que fizera não menos de oito viagens á índia Oriental, e á 
America, e que fora Conselheiro do Ultramar, e General da Armada-—A 
obra é toda escripta em castelhano, mas por seu assumpto e raridade bem 
merece ter aqui logar. 

1192) Discursos sobre Ia navegacion de Ias nãos de Ia índia de Portu­
gal. Sem logar, nem anno; porém tem no fim a data do i*.° de Janeiro de 
1622. 4." de 16 folhas numeradas só na frente. 

JOÃO PEREIRA DOS SANCTOS CARVALHO, Commerciante em 
Coimbra, d'onde seria talvez natural. —Ignora-se o mais que lhe diz res­
peito.— Ei, 

1193) Arithmetica para uso da môcidade commerciante, que não pód,e 
freqüentar as aulas. Lisboa, 1816. 8.° 
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. JOÃO PEREIRA RAMOS DE AZEREDO COUTINHO, do Conse­
lho de S. M. a rainha D. Maria I, Doutor em Cânones pela Universidade de 
Coimbra; Desembargador do Paço, Procurador da Coroa, Guarda mór do 
Real Archivo, Deputado da Real Meza Censoria, e exerceu além d'estes vá­
rios outros cargos, e commissões importantes, como se pôde vêr da sua bio-
graphia, escripta pelo conego Januário da Cunha Barbosa, e inserta na Re­
vista trimensal do Instituto do Brasil, tomo n, pag. 118 a 122 da segunda 
edição. Vem também documentos interessantes a respeito d'elle; e de seus 
irmãos, na mesma Revista, vol. xxn, pag. 451 a 485.— Vej. também Ca-
naes, na Collecção das Arvores de Costados^ a pag. 32.— N. no Rio de Ja­
neiro a 2 de Julho de 1722, e m. em Lisboa a 6 (outros dizem a 12) de Fe­
vereiro de 1799. 

Posto que jamais publicasse obra alguma sob o seu nome, é comtudo 
opinião seguida, que fora elle um dos principaes collaboradores do Com­
pêndio histórico da Universidade de.Coimbra, e dos novos Estatutos da mes­
ma Universidade, coadjuvado principalmente por seu irmão mais moço 
D. Francisco de Lemos, depois bispo, e reitor. (Vej. no tomo n do Diccio­
nario, os n.01 C, 375, e E, 102.) 

JOÃO PEREIRA DA SILVA, Cavalleiro da Ordem de Christo, e 
Escrivão do Tribunal da Nunciatura Apostólica, Acadêmico dos Singulares, 
etc.— Foi natural de Lisboa, e m. a 10 de Outubro de 1708.— E. 

1194) Epinicío lusitano á memorável victoria de Montes-claros. Lis­
boa, por Henrique Valente de Oliveira 1665. 4.° de 34 pag.— Consta de 
cem oitavas. 

1195) Canção panegyrica ao nascimento do Príncipe nosso senhor, em 
30 de Agosto de 1688. Lisboa, por Miguel Deslandes 1688. 4." de 18 pag. 
não numeradas. 

1196) Lysia saudosa no intempestivo occaso da sereníssima senhora 
D. Isabel Luisa Josepha. Ibi, pelo mesmo 1690. 4.° 

Parece-me que o collector dodenominado Catalogo da Academia deve­
ria de justiça ter incluído no dito Catalogo as composições d'esté poeta, 
que, ao menos em linguagem, não são inferiores ás de outros contemporâ­
neos, que ali se introduziram. 

JOÃO PEREIRA DA SILVA. (V- João Antônio Pereira.) 

JOÃO PEREIRA DA SILVA SOUSA E MENEZES, Doutor em 
Philosophia e Bacharel em Mathematica pela Universidade de Coimbra, De­
putado ás Cortes Constituintes em 1821, etc— N. a 8 de Dezembro de 1793, * 
em. a 27 de Janeiro de 1822.—V- a seu respeito a Resenha das Famílias 
titulares de Portugal, pag. 240.— E. 

1197) Memória sobre as minas, consideradas como fontes de riqueza na­
cional, com particular applicação ás do nosso paiz. Lisboa, na Imp. Nacio­
nal 1821. 4." de 72 pag. 

P. JOÃO FILIPPE DA CRUZ, Presbytero secular, de cujas cir­
cunstancias pessoaes nada mais consta.— E. 

1198) Dissertação sobre os deveres dos Juizes, com um compendíoso tra­
tado das violências publicas e particulares. Traduzido do francez. Lisboa, 
na Offic. de Simâo Thaddeo Ferreira 1798. 8." de xx-146 pag.—Com uma 
prefação do traductor. 

FR. JOÃO DO PILAR, Dominicano, Vigário geral na sua Congrega-, 
cão, Deputado do Sancto Oflicio, e Capellão em Goa do conde daEga, Ma­
nuel de Saldanha quando vice-rei e capitão general da índia.—Foi natu-
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ral de Lisboa, onde n. em 1710; mas passou para a índia em 1724, e creio 
que lá findou seus dias.—E. 

1199) Oração fúnebre nas exéquias do em.m0 e rev.mo sr. Nuno da Cu­
nha de Ataíde, cardeal, e inquisidor geral d'estes reinos e senhorios, cele­
bradas em Goá, em 20 de Dezembro de 1751. Lisboa, por Miguel Manescal 
da Costa 1753. 4.» 

1200) Sermão de acção de graças pela milagrosa defeza da vida de S. 
M-- F. D. José I, celebrada (sic) pela cidade de Goa, na cathedral d'ella, 
aos,25 de Janeiro de 1760. Lisboa, na Oflic. de Pedro Ferreira 1,764. 4."de 
xn-20 pag. 

D'6ste ultimo Sermão, que já nâo foi incluído por Barbosa na Bibl., 
me deu noticia q sr. Pereira Caldas, declarando ter d'elle um exemplar. 

, _ JOÃO PINHEIRO FREIRE DA CUNHA, Professor de Grammatica 
Latina e Portugueza em Lisboa, sua pátria. Instituiu em 1772 uma socie-
de com o titulo de Academia Orthographica, que durou por mais de trinta 
annos, e d'ella existe memória em alguns trabalhos impressos.— N. a 23 de 
Abril de 1738, e ainda vivia em 1811, falecendo provavelmente n'esse anno, 
ou pouco depois,— E. 

1201) Breve Tractado de ôrthographia para os que não freqüentaram 
os estudos. Sexta edição mais accrescentada e correcta que as precedentes. 
Lisboa, na Óflic. de Antônio Gomes 1788. 8.° de 202 pag.—Tenho esta, e 
a oitava edição mais correcta, Lisboa, 1814. 8.°, e creio que ainda depois 
foi mais alguma vez reimpresso. 

1202) Conjugações portuguezas regulares e irregulares, methodicamente 
ordenadas para uso dos seus acadêmicos nacionaes, e de toda a mais moci-
dade estudiosa. Lisboa, na Offic. de Antônio Gomes 1791. 4.° de vm-87 
Pag-

1203) Gêneros porluguezes conhecidos pelas regras da terminação, úteis 
para não errar a concordância.dos adjectivos em nossa linguagem. Segunda 
impressão accrescentada. Lisboa, ha Oflic. Patriarchal 1798. 8.° de vili-79 
pag. 

1204) Adivinhações curiosas è inslructivas (em outava rima). Lisboa, 
1798. 8.° 

1205) Reino da Poesia, descripção geographica metrificada. Lisboa, na 
Offic. de João Procopio Corrêa da Silva 18Ò1. 8.° de 47 pag.— Ibi, na Offic' 
de João Rodrigues Neves 1806. 8.°—A ser certo o que affirma Manuel José 
Maria da Costa e Sá, este opusculo, com .quanto publicado por Pinheiro, 
não é composição sua, e sim de Mardechai Dove, inglez de nação, que por 
modéstia quiz occultar o seu nome. 

1206) Filosophia vulgar, ou provérbios da linguagem portugueza, in­
terpretados, etc. Tomo i, çomprehendendo os provérbios sérios e conceituo-
sos. Lisboa, na nova Offic de João Rodrigues Neves 1808. 8.°—Apenas se 
publicou a primeira folha, contendo 16 pag. de impressão. 

1207) Grazinação frenética de dous ginjas carecas, insultados pela ra­
paziada por usarem de fabrica coberta. (Em verso.) Lisboa, na mesma Offic. 
1809. 8.° de 16 pag. 

1208) Genealogia paperifera, ou verdadeira arvore da geração do 
ill.m0 sr. D. Papel. (Em verso.) Ibi, na mesma Offic. 1811. 8.° de 24 pag. 

1209) Theses da grammatica portugueza, Systema Pinheiriense, que, re­
citada a oração de abertura do 32.° curso da Academia Orthographica Por­
tugueza, auxiliando João Pinheiro Freire da Cunha, sustentará Francisco 
Solano Pereira de Campos, sócio da Academia, na antesala do Senado da 
Câmara, etc. Lisboa, na mesma Offic 1807. 4.° de 18 pag. não numeradas. 

JOÃO PINHEIRO PEREIRA COUTINHO, que escapou á diligencia 
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de Barbosa, pois não apparece o seu nome na Bibl.—De sua pessoa consta 
apenas o que se collige do frontispicio da obra seguinte, por elle publi-
câdâ * 

1210) Allegação medico-legal sobre adefensa de João Pinheiro Pereira 
Coutinho, accusado por curar sem ser formado na Universidade de Coim­
bra nem para isso ter licença do Fysico-mór do reino e casa- Offerecida ao 
mesmo senhor. Lisboa, por José Antônio da Silva 1731. foi. de viu-92 pag, 

É documento curioso por mais de um respeito, e o julgo raro. Ao me­
nos ainda não vi d'elle outro exemplar, senão o que tenho em meu poder, 
comprado a um vendilhão de livros por 240 réis. 

JOÃO PINTO DELGADO, judeu portuguez, natural da cidade de Ta-
vira no Algarve, onde occupava o cargo de Provedor da pedra que se man­
dava para as obras da praça dé Mazagão. Em Portugal passava por bom 
catholico, porém sahindo da pátria, e discorrendo por vários paizes,' apos-
tatou, professando publicamente a lei judaica, e mudando ò nome no de 
Moysés Delgado, por que também é conhecido. Assistiu successivamehte erri 
Roma, França e Flandres, e m. em 1590, com 50 annos çTedade. Barbosa 
não faz menção da sua apostasia, que certamente não podia ignorar.—E. 

1211) Poema de Ia reyna Esther: LamShtaciones dei profeta Jeremias: 
Historia de Ruth Moàbita, y varias poesias. Ruan, por David Petit 1627. 8.° 
— Parece-que além d'esta edição ha outra, que vem mencionada por D. José 
Rodrigues de Castro na sua Bibl. Espanola, e é também no formato de 8.°, 
mas sem designação de anno nem logar. Qualquer d'ellas é hoje rara. 

O livro é precioso pela sublimidade do estylo, variedade de metros, e 
elegância da locução. Tal é o sentir de Ribeiro dos Sanctos, nas Memórias 
de Litt. da Acad., tomo m, pag. 286 e seguintes. Ahi mesmo apresenta por 
amostra, e em confirmação do que diz, alguns trechos dos três referidos 
poemas. 

JOÃO PINTO DE QUEIROZ, é apenas conhecido pela publicação dò 
seguinte opusculo: 

1212) Directorio para os procuradores que administram os bens emphi-
teuticos- Lisboa, 1823. 4.° 

JOÃO PINTO RIBEIRO, Doutor em Leis pela Universidade de Coim­
bra; depois de ter exercido alguns cargos da magistratura, foi elevado a 
Desembargador do Paço, Contador-mór da Fazenda, e Guarda-mór da Torre 
do Tombo. O seu nome ficou sobre tudo memorável pela parte mui dis-
tineta que tomou na empreza da restauração do reino em 1640, concorrendo 
não pouco com ás suas diligencias e persuasão para vencer as indecisões 
do duque de Bragança, D. João, em aceitar a coroa que os' conjurados lhe 
offereciam.— Barbosa, e os biographos que o seguem, affirmam que João 
Pinto Ribeiro fora natural de Lisboa, allegando para isso o seu próprio 
testemunho, como pôde vèr-se ria Bibl. Lus., tomo n, pág. 722; porém o 
moderno auctor da Historia de Amarante diz mui positivamente a pag. 9, 
que elle nascera nos subúrbios d'aquella villa, e não em Lisboa. Bom fôrã 
que tivesse produzido os documentos com que só poderia auetorisar este 
asserto, invalidando os fundamentos em que se estriba a opinião contraria. 
Nada consta, quanto á data do nascimento de Pinto Ribeiro, que provavel­
mente teve logar pelos fins do século xvi. M. em Lisboa a 11 de Acosto de 
1649. 

Os diversos tractados e opusculos por elle publicados avulsamente em 
sua vida, foram muitos annos depois incorporados em collecção, e sahiram 
com o titulo seguinte: 

1213) (C) Obras varias sobre vários casos, com três Relações de Di-
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reito, e Lustre ao Desembargo do.Paço, ás eleições, perdões e pertenças de 
sua jurisdicção. Compostas pelo doutor João Pinto Ribeiro, accrescentada 
com os tratados, Sonho Político, Breve discurso das partes de um juiz per­
feito, e Obras métricas pelo doutor Duarte Ribeiro de Macedo, ètc. Coimbra, 
por José Antunes da Silva 1729. foi. de vm-144-83 pag., a que se seguem 
com novo rosto, e nova numeração, as ditas Obras de Duarte Ribeiro de 
Macedo, que occupam vi-22 pag. 

Obras compostas pelo doutor João Pinto Ribeiro, ele. Parte segunda. 
Contém os tratados da Usurpação, retenção e restauração de Portugal.— 
Das injustas suecessões dos reis de Leão e Castella.-—-A resposta sobre o 
elogio de D.João de Castro do doutor Simão Torrezão Coelho.— Demons­
tração sobre a preferencia das letras ás armas.— De que a acção de accla-
mar el-rei D. João IV foi mais gloriosa que a dos que o seguiram acclamado. 
— Carta sobre os títulos da nobreza de Portugal e seus privilegigs.— Rela­
ção feita ao Pontífice sobre a confirmação dos bispos.— E o desengano do 
parecer que se deu a El-rei de Castella contra Portugal. Coimbra, pelo mes­
mo impressor 1730. foi. de vin-165 (aliás 265)-44 pag. 

Estas duas partes andam de ordinário reunidas e enquadernadas em um 
só tomo, cujo preço regular tem sido, segundo creio, de 1:200 réis. 

Em graça dos bibliographos curiosos, que estão habituados a dar pre­
ferencia ás edições antigas sobre as reproducções que d'ellas se fazem, mui-*-
tas vezes por editores ignorantes e negligentes, que deixam escapar toda a 
sorte de descuidos e incorrecções, porei aqui a noticia dos opusculos de 
Pinto Ribeiro, taes como foram dados á.luz por seu auctor, e que são pela 
maior parte mui pouco vulgares: . ,, 

1214) Discurso sobre os fidalgos e soldados portuguezes não milita-
rem'cm conquistas alheias. Lisboa, por Pedro Graèsbeeck 1632. 4.°—Este 
escapou ao collector das Obras da edição acima citada, pois que n'ella não 
apparece incorporado. ' 

1215) Injustas suecessões dos reis de Castella e de Leão, e isenção de 
Portugal.Jii&noa, por Pedro Graèsbeeck 1642. .4." .,, 

1216) Elogio cio mui valerosõ e de raras virtudes D. João de Castro, 
illustrissimo vice-rei da índia. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.° 

1217) Usurpação, retenção e restauração de Portugal. Lisboa, porLou-
renço de Anvers 1642. 4.° 

•1218) Três relações de alguns pontos de direito, que se lhe offereceram, 
sendo juiz de fora. .de Pinhel. Ibi, pelo mesmo 1643. 4.° -

1219) A acção de aedamar" el-rei D. João o IV foi mais gloriosa, e di­
gna de honra, fama e remuneração que xa* dos que o seguiram acclamado. 
Lisboa, por Paulo Graèsbeeck 1644. 4.° 

1220) Desengano ao parecer enganoso, que deii a el-rei de Castella Fi-
líppe IV certo ministro contra Portugal. Ibi, pelo mesmo 1645. 4,° de 148 
pag-

1221) Preferencia das letras ás armas. Ibi,.pelo mesmo 1645. 4.° de 
36 folhas não numeradas. 

1222) Á santidade do- monarcha ecclesiastica Innocencio X expõe Por­
tugal as cau$as do seu sentimento, e das suas esperanças. Ibi, pelo mesmo 
1646. 4.° de 79 pag. (Sem o nome do auctor.)—É a mesma que vem com 
o titulo de Relaçãc feita ao Pontífice, etc, no tomo n das Obras, a pag. 
143. 

1223) Escreve João Pinto Ribeiro ao doutor Fr. Francisco Brandão so­
bre os títulos da nobreza de Portugal e seus privilégios.— Não tem rosto, 
nem designa o logar e o anno em que foi impresso. 4.° de 17 folhas nume­
radas só na frente. D'elle vi um exemplar em poder do sr. Antônio Joaquim 
Moreira. 

Acerca do auctor, e do seu mérito como clássico em linguagem, con-
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sulte-se o que diz Pedro José da Fonseca no Catalogo de auctores que an­
tecede o Diccionario da Língua Portugueza da Academia, a pag. CLXX. 

JOÃO PIRES DA MATTA PACHECO, Cavalleiro das Ordens da 
Torre e Espada, e S. Bento de Avis, Bacharel formado em Medicina pela 
Universidade de Salamanca, Cirurgião-medico pela Eschola de Lisboa, Ci­
rurgião de brigada do Exercito, com,exercício na 7.a Divisão militar, Sócio 
correspondente e ex-Secretario da Sociedade das Sciencias Médicas de Lis­
boa, da Academia de Medicina de Cadix, e das Econômicas Salmantina, e de 
Leão, etc —N. em Mafra a 8 de Fevereiro de 1812, e é filho de Manuel de 
Jesus Pacheco, e de D. Maria Rosa Cartwrigth.—E. 

1224) These, ou dissertação que sobre o parto prematuro artificial apre-
. senta para ser defendida na Eschola Medico-cirurgica de Lisboa. Lisboa, 
Imp. de João Maria Rodrigues e Castro 1839. 4.° de 24 pag. 

1225) Relatório sobre as febres intermittentes da Barca d' Alva.—Sa­
hiu na Gazeta Medica do Porto, n.° 252 de 30 de Junho de 1852. 

1226) Memória topographica das Vendas-novas, em que se consideram 
as circumstancias hygienicas d'esta povoação sob o ponto de vista da conve­
niência de estabelecer-se n'ellaumpolygono para as experiências da arma de 
artilheria.—Sahiu na Revista Militar, n." 12, Dezembro de 1857. 

1227) Breves considerações sobre as febres intermittentes perniciosas, e 
inefficacia da quina em alguns casos.—Sahiram no Jornal da Sociedade das 
Sciencias Médicas de Lisboa, onde também se acham vários outros artigos 
do auctor, que durante alguns annos collaborou no referido jornal. 

D. FR. JOÃO DE PORTUGAL, Dominicano, Bispo de Viseu, sagrado 
a 27 de Abril de 1626. Foi acerrimo partidário de D. Antônio, prior do 
Crato, no tempo em que este pretendia cingir a coroa de Portugal.—N. em 
Évora, e m. com 75 annos de edade a 26 de Fevereiro de 1629.—E. 

1228) (C) Summario da doutrina christã, ordenada conforme o Cathe-
cismo Romano. Lisboa, por Antônio Alvares 1626. 8.° 

FR. JOÃO DOS PRAZERES (1.°), Monge Benedictino, Chronistage­
ral da sua Congregação, etc.—Foi natural do Porto, onden. a 31 de Agosto 
de 1648, e m . no convento de Cucujâes a 4 de Março de 1709, tendo per­
dido o juízo alguns annos antes.—E. 

1229) (C) O Príncipe dos patriarchas S. Bento.^Primeiro tomo da sua 
vida, discursada em emprezas políticas e moraes. Lisboa, por João Galrão 
1685. foi. de xxxiv-364 pag., sem contar os índices: ornado com um fron-
tispicio de gravura, e grande numero de estampas intercaladas no texto.— 
Tomo II, ibi, pelo mesmo 1696. foi. de xx-482 pag. 

Esta obra ficou incompleta, havendo compostos mais dous tomos ma­
nuscriptos, que dizem se perderam por morte do seu auctor. 

Tenho d'ella um exemplar, comprado por 1:200 réis. 
1230) (C) Abecedario real, e regia instrucção de Prirxipes Lusitanos, 

composto de sessenta e três discursos políticos e'moraes. Lisboa, por Miguel 
Deslandes 1692. 8.» de xxiv-191 pag. s 

1231) (C) Epitome da admirável vida de Sancta Gtrtrudes a Magna; 
na qual se reSume o principio de sua virtude, e progresso de sua sanctidade. 
Ibi, pelo mesmo 1696. 8.°-Ibi, 1728. 8.° (e não em 4.», como tem Barbosa), 
de xxn-181 pag., com um retrato da sancta. 

As obras de Fr. João dos Prazeres, e notavelmente entre ellas o seu 
Abecedario real são reputadas entre os críticos como correctas em lingua­
gem e fazem auctoridade. 0 P. Francisco José Freire por mais de uma vez 
o cita neste sentido. V. as Reflexões sobre a língua portugueza, parte n, 
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FR. JOÃO DOS PRAZERES (2.°), Franciscano da província de Por­
tugal, Commissario geral da Terra-Sancta, etc—O seu nome não se encon­
tra na Bibl. de Barbosa. Na referida qualidade de Commissario geral fez 
imprimir a seguinte: 

1232) Fiel copia das relações que a sancta Custodia da Terra-sancta 
mandou a Roma; uma da origem, progresso e fim da sublevação que fizeram 
os santões, ministros da justiça, e o povo de Jerusalém contra os religiosos 
da Terra-sancta no anno de 1746: e outra da cruelissima perseguição urdida 
pelos gregos scismaticos na dita cidade.... e em Damasco no anno de 1748 
contra os mesmos religiosos— e contra todos os catholicos que na mesma 
Terra-sancta professam a verdadeira fé catholica romana. Lisboa, na Offic. 
de Miguel Manescal da Costa 1750. 4." de 52 pag. 

Tenho um exemplar d'estas Relações, e o sr. dr. Pereira Caldas, que 
me escreve possue outro, julga mui pouco vulgar este opusculo; pois que 
nem um só appareceu entre os livros dos vinte conventos do Minho, de cu­
jas livrarias se formou a Bibl. Publica de Braga. 

P. JOÃO RERELLO, Jesuita, natural do Prado, bispado deLamego; 
m. em Évora com 60 annos de edade a 24 de Julho de 1602.—E. 

1233) (C) Historia dos milagres do Rosário, e de muitas e diversas 
devoções que sanctos e peccadores ftóeram á Sanctissima Virgem, e a Jesus 
Christo nosso salvador, etc etc. Évora, por Manuel de Lyra 1602. 4.°— 
Segunda edição. Ibi, pelo mesmo 1608. 8.°—Lisboa, por Jorge Rodrigues 
1614. 8.°—Ibi, por Antônio Craesbeeck de Mello 1669. 8.°—Ibi, por João 
Galrão 1676.8.° de xu-232 folhas numeradas só na frente.—Ibi, pelo mesmo 
1691. 8.°—Ibi, 1725. 8.» de xu-232 folhas. 

Esta multiplicidade de edições indica, quando menos, que a obra foi 
extremamente bem aceita aos devotos. _E quanto ao seu estylo, e lingua­
gem parece não serem para desprezar. É disposta em fôrma de diálogos.— 
O exemplar que possuo da edição de 1676 custou-me 300 réis. 

1234) (C) Addições á doutrina christã do P. Marcos Jorge, compostas 
em varia historia de exemplos espirituaes. Évora, por Manuel de Lyra 1603. 
12.°—Ibi, por Manuel Carvalho 1625. 12.° 

JOÃO REBELLO VELLOSO, de cujas circumstancias Barbosa não 
dá informação alguma.—E. 

1235) Aviso exhortatorio aos fidelissimos Três Estados do reino de 
Portugal. Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1642. 4.° de 6 pag.—Refere-se á 
prisão do infante D. Duarte, irmão d'el-rei D. João IV. 

JOÃO RIBEIRO, militar na índia, e Capitão na ilha de Ceylâo, de cu­
jos successos escreveu no anno de 1685 como testemunha ocular: 

1236) Fatalidade histórica da ilha de Ceylão. Dedicada á magestade do 
sereníssimo D. Pedro II, rei de Portugal.—0 original portuguez d'esta obra, 
constando de duas partes, a primeira com 24 capítulos, e a seg"unda com 
10, conservou-se por muitos annos manuscripto, e só veiu a imprimir-se 
pela primeira vez no tomo v da Collecção de Noticias para a historia egeo-
graphia das Nações Ultramarinas, publicada pela Academia Real das Scien­
cias, Lisboa 1836. :. 

Tinha sido comtudo traduzida em francez por Mr. Legrand, poucos 
annos depois de escripta, e appareceu impressa com o titulo Histoire de 
1'ile de Ceylan, par Jean Ribeyro,*etc, juntamente com a traducçãò que o 
mesmo Legrand fizera da Relação das guerras de Uva por Filippe Botelho, 
Trevoux, chez Estienne Ganeau 1701. 12.° De ambas tinha exemplares o 
commendadorF. J. M̂  de Brito, como consta do Catalogo da sua livraria, 
já por vezes citado. 
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JOÃO RIBEIRO DE ALMEIDA, Professor de canto no Seminário 
episcopal de Coimbra. Não ha sido possível apurar com certeza mais cousa 
alguma a respeito do sua pessoa. Das indagações a que para me obsequiar 
procedeu o actual thesoureiro-mór da Sé da mesma cidade, o sr. dr. Fon­
seca, resultou apenas encontrar-se matriculado no primeiro anno do curso 
jurídico da Universidade em 1785 para 1786 um João Ribeiro de Almeida 
Campos, filho de Antônio Coelho de Campos, e natural de Viseu. Mas será 
este o próprio auctor do livro que passo a mencionar? Isso é o que por 
agora não é possível dizer.—Seja como fôr, no sobredito nome se publi­
cou : 

1237) Elementos de Musica, destinados para uso da aula do Paço Epis­
copal de Coimbra. Coimbra, na Imp. da Univ. 1786. 8.° de viu-92 pag., 
Com uma estampa. 

Não ó fácil de achar no mercado; porém existe, segundo conste, a maior 
parte da edição em papel no armazém da Imprensa da Universidade. 

JOÃO RIBEIRO CABRAL, Cavalleiro da Ordem de Christo, Distri­
buidor proprietário dos Tabelliães de Notas em Lisboa, t* Oflicial da Secre­
taria d'Estado.— N. na villa de Belmonte, comarca de Castello-branço, e 
m. em Lisboa a 3 de Janeiro de 1713, com 58 annos de edade. —E. 

1238) (C) Epitome da vida e acções do cardeal Mazarino, primeiro mi­
nistro da coroa de França. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1707. 
8.° de vm-150 pag. 

1239) (C) Relação das mais particulares acções do Conde-duque de Oli-
vares, e successos da monarchia de Hespanha no tempo do seu governo, que 
fez um Embaixador de Veneza á sua Republica estando em Madríd. Lisboa, 
na Offic Deslandesiana 1711. 4.° de xvi-26i pag. <-

O auctor affirma ter traduzido estas duas obras dos manuscriptos ori-
ginaes, que supponho nunca se imprimiram, ou talvez não existissem. Pôde 
ser que a sua modéstia, ou outro motivo pessoal o levassem a apparecer em 
publico como simples traductor; se é que não recorreu a este expediente 
para melhor auctorisar e acreditar as ditas obras. 

JOÃO RICARDO CORDEIRO JÚNIOR, natural de Lisboa, e nascido 
em Março de 1836. Tendo freqüentado e concluído o curso geral da Eschola 
Polytechnica de Lisboa, e o de Estado-maior na Eschola do Exercito, ob­
teve em virtude de concurso publico ser nomeado em 1858 pelo Ministério 
das Obras Publicas para ir estudar a Paris o curso especial de Engenheria 
de minas. 

Além de vários artigos insertos no jornal O Futuro, do qual ha sido 
um dos redactores, desde que uma nova empreza tomou conta d'esta folha 
em Junho de 1858, tem escripto e conserva ainda inéditos alguns trabalhos 
dramáticos, já representados com aceitação nos theat-rospúblicos, a saber: 

1240) Fernando: comedia-drama original em quatro actos, representada 
pela primeira vez no theatro de D. Maria II, a 6 de Janeiro de 1857. 

1241) O Arrependimento salva: drama original em um acto represen­
tado no mesmo theatro, a 28 de Novembro de 1858. 

1242) Amor e arte:.drama em três actos. Faz parte do repertório do 
mesmo theatro. 

E o seguinte, ainda não representado : 
1243) A Sociedade elegante: comedia-drama original em cinco actos. 

i p J O f - í >
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N O M E 1 *TO FERREIRA, Doutor em Medicina P Ía/M Janeiro, e natural da mesma cidade—E 
1244) Dissej-tação acerca do estado pathologico considerado em qeral 

segundo os diversos systemas da Medicina. These apresentada á Faculdade 
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de Medicina, e sustentada em 16 de Dezembro de 1843. Rio de JaneirOj Typ. 
Imperial de Francisco de Paula Brito 1843. 4.° gr. de 31 pag. 

JOÃO ROBERTO DU FOND, cujo appellidp inculca ser de origem 
estrangeira. Não pude até agora apurar algumas particularidades a seu res­
peito, e apenas o conheço como auctor das obras seguintes, que publicou 
sob o seu nome : 

1245) A.Maquina Aerostatica: Poema épico, dedicado a simesmo. Lis­
boa, na Offic de Lino da Silva Godinho 1787. 8.° de 52 pag.—A parte im­
pressa d'este poema (épico por antiphrase, pois só pôde classificar-se no gê­
nero heroi-comicp), comprehende apenas o canto primeiro, em 90 oitavas, 
e não me consta que se publicasse a continuação. Parece mesmo que, em­
bora impresso com as licenças necessárias, o folheto seria depois mandado 
recolher (talvez por allusões satyricas, ou por algum outro motivo que at-
trahisse os escrúpulos e reparo dos censores); de outra sorte não sei como 
explicar o seu total desapparecimento. O certo é, que em toda a minha vida 
só d'elíe hei visto quatro exemplares, e um d'esses trancado, faltando-lhe prin­
cipio e fim. A viagem aérea que o auctor tomou para assumpto, é de pura 
im-enção/icômo se percebe logo do argumento do canto impresso, que para 
memória transcrevo em seguida : 

.. sabuBi « Tjm bergantim, na rica Hollanda armado^ 
Voando fende as nuvens superiores; 

"vis "i}jt Alcança n'um instante o ar delgado, 
>"rrv vConic alli carne e pão, bebe licores: l> 

Encontra o gran Volter em mau estado, 
Yê a região dos Lares inferiores; ; 

Mas querendo tomar mais alto rumo 
Deve passar para os sertões do fumoj» •/ 

' • s>, 
1246) O novo Phebo em Lysia. Lisboa, na Offic de Antônio Rodrigues 

Galhardo 1788. 4." de 13 pag.—É um pequeno elogio, ou drama allegorico 
em que são interlocutores Lysia, a Aurora, Phebo, e as Musas. É dedicado 
ao príncipe do Brasil D. João, e a sua augusta mãe, a rainha D. Maria I. 

1247) D. Elvira, ou a noiva de si mesma. Comedia, éxtrahida das his­
torias de Aragão, e adaptada ao theatro nacional, etc. Lisboa, 1803. 8.° 
—Dou esta indicação de memória, não tendo presente agora exemplar al­
gum da comedia, com cuja leitura me recreava na minha infância. Lembro-
me que o seu assumpto offereciatal qualsimilhança com o de que José Ma­
ria da Costa e Silva se aproveitou depois para a composição do seu poema 
Isabel, ou a heroina de Aragão. 

' • . . - . , i , 

JOÃO DA ROCHA RIBEIRO, Negociante e proprietário, Thesoureiro 
da antiga Junta da Fazenda dos Açores. Foi natural da cidade de Angra, 
capital da ilha Terceira, e ahi faleceu, sem constar até agora a data certa. 

1248) Collecção de avisos regios; officios, e mais papeis relativos á ex­
portação do grão das ilhas dos Áçôres, com algumas observações acerca da 
liberdade da exportação. Lisboa', na Offic. de Simâo Thaddeo Ferreira 
1821. 4.» 

JOÃO RODRIGUES, (1.°) Typographo, com oflicina na cidade do 
Porto, onde imprimiu varias obras que n'este Diccionario vão descriptas sob 
o nome de seus auetores: e além d'ellas a seguinte: 

1249) Relação verdadeira das festas que fez a augusta cidade de Bfaga 
no recebimento do ill.m° sr. D. Rodrigo d'Acunha, arcebispo primaz, e se-
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nhor d'ella. Offerecida ao sr. D. Francisco de Sá, conde de Penaguião, etc. 
etc. Porto, por João Rodrigues 1627. 4.° de vi-77 pag. Foi coordenada pelo 
mesmo impressor, segundo elle aflirma na dedicatória e prólogo ao lei­
tor. 

Esta Relação, que escapou ao conhecimento de Barbosa, é a própria 
que o sr. Figaniere descreve na sua Bibliogr. Histórica n.° 1282, com a 
inadvertencia de animar, que sahira sem folha de rosto, o que'assim não 
é, como consta do exemplar que possuo (comprado por 480 réis), e de ou­
tro que já vi, com a referida folha. 

Foi escripta em competência com outra, que publicara em Braga o im­
pressor Fructuoso Lourenço de Bas_to. (V. Relação do recebimento e fesfas, 
etc.) 

JOÃO RODRIGUES (2.°), Espingardeiro, muito perito na sua pro­
fissão, como diz Barbosa, e se comprova pelo livro que compoz.—Foi na­
tural de Lisboa, mas nàdá consta das datas do seu nascimento e óbito—E. 

1250) (C) Espingarda perfeita, e regras para a sua operação, com cir-
cumstancias necessárias para o seu artificio, e doutrinas uleis para o melhor 
acerto. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1718. 4.° de xxxn-183 pag., 
com treze estampas. 

Este livro, que parece foi escripto por elle, e por seu irmão José Fran­
cisco, publicou-se com os nomes de César Fiosconi e Jordam Guserio, que 
como se vê formam os anagrammas perfeitos dos de seus verdadeiros aucto-
res. Elles constam egualmente da vinheta do frontispicio, posto que tão 
miudamente gravados, que apenas se percebem á vista, b que me fez obser­
var o sr. Figaniere. 

Com quanto na obra haja que aproveitar, ao menos no que diz respeito 
á linguagem technica, e seja de tal qual interesse para a historia da arte, 
os exemplares ainda assim são pouco procurados, e eu comprei um por quan­
tia bem insignificante. O que não obsta a que o falecido Joaquim Francisco 
Monteiro de Campos, homem que (como bem sabem os que o conheceram) 
tirava todo o partido possível da boa fé, ou melhor da ignorância dos com­
pradores, vendesse no seu tempo alguns pelo preço exorbitante de 1:920 
réis! 

Como nâo poucas vezes apparecem exemplares faltos de algumas estam­
pas, e estas não tenham indicação de numero, nem outra circumstancia, 
que possa accusar a falta, julgo conveniente dar aqui uma descripcão miúda 
das mesmas estampas, e da sua collocação, para que aquelles a cuja mão fôr 
ter algum exemplar hajam meio de verificar se todas existem nos seus lo-
gares.—Antes da dedicatória ha um frontispicio gravado, tendo no centro 
as armas reaes de Portugal.—A pag. 8 uma estampa de maior formato, que 
representa a officina do espingardeiro, com os seus instrumentos e utensí­
lios próprios da arte.—A pag. 48 uma estampa no formato do livro, que 
representa dous artistas batendo uma peça sobre a bigorna.—A pag. 76 
uma estampa, no formato do livro, que mostra o espingardeiro olhando pelo 
cano da espingarda á maneira de telescópio—A pag. 80, estampa no mesmo 
formato. Vê-se o espingardeiro affeiçoando ao torno o cano de uma espin-
gardaj—Apag 84, estampa que mostra as dimensões que competem ao re­
ferido cano.—A pag. 91, estampa que representa o espingardeiro na accão 
de limar o cano, a regra e compasso.—A pag. 95, estampa que mostra o 
modo de limar os canos redondos—A pag. 121, estampa representando os 
fechos—A pag. 131, estampa que representa outra maneira de fechos.— 
A nag. 137,_estampa que representa os espingardeiros polindo as armas. 
—A pag. 147 estampa de maior formato que o do livro, contendo varias 
peças da espingarda.—A pag. 160, estampa que mostra o artista na accão 
de experimentar a espingarda. 
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JOÃO RODRIGUES DE BRITO, Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, Desembargador da Casa da Supplicação, depois 
de ter exercido outros cargos de magistratura em Portugal e no Brasil. Foi 
Deputado ás Cortes constituintes em 1821.—N. em Évora, e teve por irmão 
o dr. Joaquim José Rodrigues de Brito, do qual se faz menção no presente 
volume.— Creio que morreu entre os annos de 1828 e 1833.—E. 

1251) Cartas economico-politicas sobre a agricultura e commercio da 
Bahia. Dadas á luz por I. A. F. Benevides, etc. Lisboa, Imp. Nacional 1821. 
4.° de vm-105 pag. 

1252) O dedo do gigante Lisboa, na Imp. Nac 1821. Opusculo de 
que só se tiraram 150 exemplares. D'elles não pude vêr algum até agora, e 
affigura-sé-me que talvez o auctor tomasse depois a deliberação de suppri-
mil-os, reconsiderando sobre o assumpto que occasionára tal publicação. 

Vem alguns discursos seus nos Diários das Cortes de 1821 e 1822, e 
na Galeria dos Deputados, a pag. 191 e seguintes, o juizo critico acerca do 
modo éomo desempenhara o mandato dos seus constituintes no congresso 
de que fez parte. 

JOÃO RODRIGUES CHAVES, cujo estado e profissão se ignoram, 
constando apenas que nascera em Lisboa a 6 de Novembro de 1704.—E. 

1253) (C) Historia ecclesiastica e chronologica da primeira edade do 
mundo; Flores históricas, moraes e criticas, etc Tomo i. Lisboa, na Regia 
Offic Silviana 1744. 4." de 573 pag. " 

Diz Barbosa, que os tomos n e in estavam promptos para a impressão. 
Não sei comtudo' que chegassem ávêr a luz. O tomo impresso, apezar de 
incluído no chamado Catalogo da Academia, nem por isso gosa de particu­
lar estimação. Eu comprei um exemplar por 240 réis. 

JOÃO RODRIGUES DA CUNHA BORGES GAIVOTO, que segun­
do diz o dr. Benevides na, Bibliogr. Medica, foi Cirurgião na villa (hoje ci­
dade) de Guimarães. —E. 

1254) Remédio contra os embaraços e construções da uretra, com o nome 
de carnosidades, pela applicação daSvelinhasmedíóàmentosas de composição 
particular. Porto, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos 1816. 8." 

P. JOÃO RODRIGUES GIRÃO, ou simplesmente JOÃO RODRI­
GUES, como alguns o chamam; Jesuíta, é'Missionário nó Oriente, onde 
estevepor muitos annos, divagando nas terras da índia, e no império do 
Japão —Foi natural de Alcochete, n. em 1559, e faleceu de 74 annos no 
de 1633—E. 

1255) Arte da lingua do Japão, etc. Nangasaqui, no Collegio da Com­
panhia de Jesus 1604. 4." 

Um exemplar d'este rarissimo livro, de que Barbosa não houve conheci­
mento (pbisú nãó menciona entre as outras obras do auctor) vendeu-se em Pa­
ris em 1825por 640 francos, no espolio do célebre orientalistaLanglès, como 
consta do Catalogo da respectiva livraria, que já tenho por vezes citado. 

1256) Arte breve da lingúa japoa, tirada da Arte grande da mesma lin­
gua. Mácao, no Collegio da Madre de Deus 1624. 4.° 

Antônio Ribeiro dos Sànctos faz d'ella menção nas Memórias de Litt. 
da Academia, tomo viu, pag. 143, e diz que existia um exemplar na livra­
ria da Casa das Necessidades. Também na Bibl. de Barbosa falta egualmente 
a memória d'esta Arte. • 

JOÃO RODRIGUES LIMA DE SEQUEIRA, Conego da Basílica Pa-
triarchal de Sancta Maria Maior, de cuja naturalidade e mais circunstan­
cias me faltam por agora esclarecimentos.—E. 
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1257) Oração fúnebre nas exéquias do dr. Francisco José da Costa, re­
citada no Seminário patriarchal da villa de Santarém, em 10 de Maio de 
1813. Lisboa, Imp. Regia 1813. 4.» de 26 pag. _ 

1258) Oraeão exhortatoria, que na Basílica Patriarchal de Santa Ma­
ria Maior recitou aos eleitores de comarca, em 24 de Dezembro de 1820. 
Lisboa, Imp. Nacional 1821. 4." de 7 pag. 

Ambas estas Orações, embora recitadas por elle, e publicadas em seu 
nome, foram na realidade compostas por Pedro José de Figueiredo; se­
gundo o testemunho de pessoa contemporânea, para mim de grande cre­
dito e auctoridade, que assim o aflirma mui positivamente; dizendo que 0 
supposto auctor d'ellas mal poderia escrevel-as, por faltar-lhe capacidade 
para tanto. 

JOÃO RODRIGUES DE SÁ E MENEZES (1.°), 3.° Conde de Pena-
guião, Commendador das Ordens de Christo e S. Tiago, Camareiro-rnor dos 
reis D. João IV e D. Affonso VI, Conselheiro d'Estado, Embaixador de Por­
tugal á corte de Londres, etc—M. prisioneiro dos castelhanos a 21 de Ou­
tubro de 1658, quando contava apenas 39 annos d'edade— E. 

1259) (C) Ultimas acções d'el-rei D. João IV nosso senhor. Lisboa, na 
Offic. Craesbeeckiana 1657. 4-° de 56 pag. * 

Sahiu £ste opusculo com o nome de Vicente de Gusman Soares, que 
era, segundo se diz, amigo particular do auctor. Os exemplares são raros, 
e o que possuo custou-me 400 réis. : . 

1260) Elogio funeral do príncipe D. Theodosio. Relação das exequtas e 
luctos com que sentiu a suai morte o ex.mo sr. João Rodrigues de Sá, conde de 
Penaguião, camareiro-már de Sua Magestade, dos Conselhos de Estado e 
Guerra, etc, etc Escripta por um criado que assiste a sua excellencia. 
Londres, 1653. 4.°, sem o nome do impressor. 

O único exemplar conhecido, segundo a indicação do sr. Figaniere, 
existe, ou existiu no Archivo Nacional/ em uma_ collecção de Elogios que 
comprehende oito volumes de 4.° 

JOÃO RODRIGUES DE SÁ E MENEZES (2;°), Commendador da 
Ordem de Christo, e Capitão das naus da índia.—Foi natural de Lisboa, e 
filho do governador de Ceylão Constantino de Sá e Noronha. M. a 27 de De* 
zembro de 1682—E. 

1261) Rebelion de Ceylan y los progressos de su conquista en ei go-
bierno de Constantino de Saa e Norona, su padre, etc. Lisboa, por Antô­
nio Craesbeeck de Mello 1681. 4." de xx-243 pag.— As pag. de v a xvi são 
preenchidas com vários sonetos, e outras poesias escriptas em applausoda 
obra e do auctor, pelos amigos d'este. 

Apesar do mau gosto que teve em dal-a na lingua castelhana de pre­
ferencia á portugueza, a obra é estimada pela veracidade da narrativa, e in­
teresse que inspiram os factos relatados; e por ser escripta com estylo grave 
e proporcionado ao assumpto. Comprei um exemplar por 600 réis. 

Vej. no tomo i, artigo D. Antônio Alvares da Cunha, o que digo com 
respeito a outro livro de egual titulo, que Barbosa aüribue a esse auctor, 
quanto a mim sem fundamento real. \ 

JOÃO ROSADO DE VILLA-LOBQS E VASCONCELLOS, Bacha­
rel pela Universidade de Coimbra, e Professor regio de Rhetorica e Poé­
tica na cidade d'E*/ora.— Parece que fora natural de Beja, e filho de José 
Rosado de Villas^lobos e de D. Antonia Rita: e que morrera em Évora, na 
freguezia de Sancto Antão, pelos annos de 1786, ou pouco antes. Não foi 
possível encontrar o assento do seu óbito, nem mais particulares informa­
ções, apesar da diligencia que para obtel-as empregou a meu pedido o sr. co-
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nego A. R. de Azevedo Bastos.—Alguém affirma, que d:antigas tradições 
constava ser João Rosado filho bastardo de D. José de Bragança, que o foi 
também iilegitimo d'el-rei D. João V.—E. 

1262) Arte Rhetorica para uso da mocidade lusitana, escripta com 
juizo critico. Évora, 1773. 8.° 

1263) Reconhecimento publico da mocidade lusitana na feliz acclama-
ção da Rainha nossa senhora. Lisboa, na Offic Rollandiana 1777. 4.J de 3 
pag-

1264) Os costumes dos israelitas, compostos por Mr. Fleury, e tradu­
zidos em portuguez. Lisboa, na Offic Rollandiana 1778. 8.° de 386 pag-

1265) Os costumes dos ehristãos, desde os primeiros séculos da igreja 
até ao presente. Ibi, na mesma Offic 1782. 8.c 2 tomos com 280 e 284 
pag-

1266) Plano de uma obra pia, geralmente útil ao reino de Portugal, 
por D. Bernardo Ward; traduzido em. portuguez .Ibi, 1782. 8.° 

1267). Perfeito pedagogo,.ou-arle de educar a mocidade, em que se dã,0 
as regras da polícia e urbanidade christã, conforme os usos e costumes de 
Portugal. Ibi, na mesma Offic 1782. 12." de 294 pag— Nova edição, ibi, 
1816.12.» 

1268) Instituições rhetoricas de Quintilianó, acommodadas aos que se 
applicam ao estudo da'eloqüência, por Pedro José da Fonseca, traduzidas 
da -língua latina para a portugueza. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1782. 
8." 2 tomos.— Tenho idéa de ter visto segunda edição, também impressa 
em Coimbra, 1794. 

A propósito d'esta traducção, diz o douto professor Jeronymo Soares 
Barbosa: «Além da expressão"pouco portugueza, e desconcertada, está 
cheia de innumeraveis erros, e muito grosseiros. »—Continua apontando e 
analysando alguns, em logares< que declara ter tomado ao acaso, e conclue 
n'estes termos: «Parece incrivel, que em um capitulo tão pequeno e dos 
mais fáceis, se dessem tantos erros, e tão crassos, principalmente por um 
professor publico, que tinha explicado nâo. menos de dezoito annos Quin­
tilianó 1 O que me faz crer que, ou a traducção é supposta, ou se é genuína, 
que o original foi inteiramente desfigurado pelos que o copiaram.» 

1269) Livro dos .meninos, em que se d,âo as idéas geraes e definições 
das cousas, que os meninos devem saber. Lisboa, na Offic. Rollandiana 
1778. 8.» 

1270) Elementos da policia geral de um Estado, etc Traduzidos do 
francez. Lisboa, 1786. 2 tomos. 

1271) Diálogos dos mortos para desabusar a mocidade de muitas preoe-
cupações, escniptosem francez por um anonymo. Traducção posthuma. Lis­
boa, Typ. Rollandiana 1786. 8." de 232 pag. 

JOÃO DE SÁ DE SOUSA CHICHORRO MEXIA CAIOLA, Fi­
dalgo da Casa Real, Capitão reformado, Associado provincial da Academia R. 
das Sciencias de Lisboa, etc—N- na villa da Lamarosa, no Alemtejo, em 
Janeiro de 1801, e é filho do Tenente-coronel Luis José de Oliveira Vaz Me­
xia Caiola, e de D. Maria Arina de Sá e Sousa Pereira de Mattos Chichorro. 
— E. 

1272) Memória acerca da villa de Monte-mór o novo, escripta em 1854, 
e apresentada á Academia R. das Sciencias, onde se conserva ainda inédita. 

1273) Máximas, ou regras para bèm viver.— É uma collecção de pen­
samentos metaphysico-moraes, que intenta dar ao prelo, depois de conve­
nientemente polida e aperfeiçoada. 

Foi collaborador em alguns trabalhos genealogicos com o falecido José 
Barbosa Canaes, e conserva manuscriptas em seu poder varias arvores de 
costados, e outros estudos da mesma espécie. 
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JOÃO SABINO DOS SANCTOS RAMOS, proprietário e lavrador no 
> logar do Trucifal, termo da villa de Torres-vedras, sua pátria, onde nasceu 

a 11 de Julho de 1789.—Tendo perdido inteiramente a vista, viveu n'esse 
estado por alguns annos, até falecer no de 1855, pouco mais ou menos, se­
gundo as informações que pude obter.— E. 

1274) Rimas, dedicadas á Gratidão. Lisboa, na Offic. de Simão Thad-
dêo Ferreira 1818. 8." de 338 pag.—Sahiu com as iniciaes J. S. dos S. R. 
— Contém 61 sonetos, 8 odes, 3 idyllios, 2 eclogas, 3 epístolas, e varias 
canções, cantatas, metamorphoses, décimas, e outras poesias, entre às quaes 
se não descobre alguma de mérito superior. Poeta da eschola bocagiana, e 
de vêa escassa, tudo o que nos deixou não vai além da mediocridade. 

FR. JOÃO DO SACRAMENTO, foi primeiramente Carmelita des­
calço, cujo instituto professou a 11 de Novembro de 1685. Foi na sua Or­
dem Mestre de Theologia e de Artes, e tido por insigne pregador. Passados 
muitos annos passou, no de 1728, para a_Ordem dos calçados.—Foi natu­
ral de Lisboa, e m. a 28 de Março de 1737.— E. 

1275) Chronica de Carmelitas descalços, particular da província de 
S. Filippe do reino de Portugal. Tomo n. Lisboa, na Oflic. Ferreiriana 
1721.,foi. de xxx-965 pag. 

É continuação da que escrevera Fr. Belchior de Sancta Anna (vej. o 
artigo competente), e que depois proseguiu Fr. José de Jesus Maria, publi­
cando o terceiro tomo, como adiante se dirá. Qualquer dos continuadores 
ficou a longa distancia da gravidade de estylo, e pureza de dicção que se 
admira nos escriptos~do primeiro. Entretanto, se attendermos ao século em 
que viveram, não deixam ainda de merecer algum louvor, por não terem 
levado os vicios dominantes ao ponto d'excesso a que chegaram outros es-
criptores contemporâneos. 

FR. JOÃO DO SANCTTSSIMO SACRAMENTO. (V. D. José Bar­
bosa.) 

JOÃO DE SALDANHA DE ALBUQUERQUE DE MATTOS COU-
TINHO E NORONHA, Commendador da Ordem de Christo, Conselheiro 
de Guerra, Tenente-general de Arlilheria, Presidente do Senado da Câmara 
de Lisboa, etc.— Foi natural de Lisboa, e m. em Santarém d'edade prove-
cta, a 10 de Septembro de 1732.— E. 

1276) (C) Recopilação de remédios escolhidos de Madame Fouquet, fá­
ceis, domésticos, experimentados, e approvados para toda a sorte de males 
internos e externos'. Quinta impressão augmentada de quantidade de segre­
dos, etc. l.a e 2.a Parte. Lisboa, por' Miguel Manescal 1712. 8." (Nota Bar­
bosa, que se diga quinta impressão, quando é a primeira em portuguez, 
sendo as quatro que a precederam todas francezas.) 

Parte 3." Lisboa, por Antônio Manescal 1714. 8.° 
Foram publicados estes livros sem o nome do traductor. 

JOÃO SALGADO DE ARAÚJO, Presbytero secular, Doutor em Câ­
nones, e Abbade da egreja de S. Martinho de Pera, no bispado de Viseu, da 
qual foi ultimamente transferido para a de Villa-nova de Foz-côa— N. em 
Monção, no arcebispado de Braga; porém ignoro as datas do seu nascimento 
e óbito.— E. t 

1277) Successos militares das armas portuguezas em suas fronteiras, 
depois da real acclamação contra Castella. Com a geographia das provin-
cias e nobreza d'ellas. A El-rei nosso senhor. Lisboa, por Paulo Craes-
beeck 1644. 4.° 

Parece ter sido esta a única obra que imprimiu em portuguez. Outras 
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porém publicou em castelhano, que por merecerem também alguma esti­
mação, me pareceu conveniente descrever n"este logar. 

1278) 'Memorial, informacion y defension apologelica dei patronato de 
Espana por ei apóstolo S. Tiago. Salamanca 1629. foi. 

1279) Ley regia de Portugal. Primera parte. Madrid, por Juan Del­
gado 1627. 4.°—É,.segundo Barbosa, a Idéa de um príncipe perfeito, con­
firmada com exemplos dos reis de Portugal. 

1280) Summario de Ia família illustrissima de Vasconcellos, historiada 
y com elogios. Madrid, por Juan Sanches 1638. 4.° 

1281) Marte português contra emulaciones castellanas e justificaciones 
de Ias armas dei Rey de Portugal contra Castilla. Lisboa, por Lourenço 
de Anvers 1642. 4.° de xn-252 pag. 

Comprei um exemplar, algum tanto deteriorado, por 300 réis. 
1282) Carta que un cavallero biscaiüo escrevia en discursos políticos 

y militares a atro dei reyno de Navarra, .en respuesta de haverle consul­
tado, etc. Lisboa, por.Paulo Craesbèeck 1643. 4.° 

1283) Successos victoriosos dei exercito de Alemtejo, etc. Lisboa, por 
Lourenço de Anvers 1643. 4.° 

Deixou ainda manuscriptas algumas obras importantes sobre assum-
ptos canonicos, e.do padroado da coroa, cujos títulos se podem vêr nà Bibl. 
de Barbosa, tomos ii e iv. 

Baste para seu elogio a honrosa menção que d'elle faz D. Francisco 
Manuel de Mello, qualincando-o de «zelosissimo portuguez, e douto escri-
ptor.» 

JOÃO DE SANDE MAGALHÃES MEXIA SALEMA, do Conselho 
de Sua Magestade, Doutor e Lente da Faculdade de Direito na Universidade 
de Coimbra, etc—N. em S. Pedro de Moitas de Villarinho, concelho da 
Louzã,.efoi baptisado a 26 de Dezembro de 1812. Foram seus pães o des-

, embargador Joaquim de Magalhães 'Mexia, e D. Catharina, José Baião de 
Sande Salema.—E. 

1284) Princípios de Direito Político, applicados á Constituição Política 
da Monarchia Portugueza de 1838: ou a theoria moderada dos governos 
monarchicos-constitucionaes-representativos. Tomo i. Coimbra, Imp. de 
Trovão et C.a 1841. 8.° gr. de xvm-503 pag., e no fim uma tabeliã de er­
ratas, que oecupa nove paginas. 

Não chegou a publicar-se o segundo tomo. O auctor, que era então 
Lente subtituto «reconhecendo logo depois da publicação do primeiro (como 
de sua letra vi escripto) que havia n'elle, além do estylo empolado até cer-
«tas alturas, no qual reflectia o gênio da mocidade e de primeiro produ-
« ctor, muitas imperfeições na fôrma, e não poucas na orthographia e pon-
«tuação, longe de expor á yenda a sua obra, procurou recolher todos os 
«exemplares, na esperança de refundil-a, e dar-lhe melhor fôrma; o que 
« depois não pôde realisar, por suas muitas oecupações.» 

É pois este livro difficilimo de encontrar, e só me consta existirem por 
fora alguns poucos exemplares, que o auctor tem dado por sua mão a ami­
gos muito particulares. 

FR. JOÃO DOS SANCTOS, Dominicano, cujo instituto professou a 
5 de Novembro de 1584. Foi durante muitos annos Missionário na índia, e 
m: em Gôa no de 1622.—Sabe-se que fora natural de Évora; porém a data 
do seu nascimento ficou até agora ignorada.—E. 

1285) (C) Ethiopia Oriental, e varia historia de cousas notáveis do 
Oriente. Dirigida ao ex.m° sr. D. Duarte, marquez de Frechilla e Malaçion 
etc. Impressa no convento de S- Domingos de Évora, por Manuel de Lyra 
1609. foi. 

TOMO IV 3 
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É dividida em duas partes, constando a primeira de cinco livros com 
iv-140 folhas, e a segunda de quatro com 129 folhas. A segunda parte tem 
titulo principal, em tudo conforme ao da primeira. É historia curiosa e ins-
tructiva; no que respeita ao estylo, apesar do que o auctor diz nos pró­
logos por effeito de religiosa modéstia, os críticos acordam em julgal-o claro, 
copioso e natural, as palavras bem compostas, e a linguagem polida. 

Lord Stuart possuía um exemplar d'esta obra, que no Catalogo da sua 
livraria vem descripta sob n.° 3489 com a indicação de summamente rara. 
Na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa ha tamhem um exemplar, 
que no inventario foi avaliado em 3:600 réis!! 

Existe d'ella outro exemplar na Bibl. Nacional, e alguns mais tenho 
visto em mãos de particulares. 

Foi traduzida abbreviadamente em francez por Gaetan Charpy, clérigo 
theatino, com o titulo: Histoire deVEthiopie Orientale, traduite duportu-
gais de Jean dos Santos, etc. Paris, 1684. 12."— Ibi, 1688. 12.° 

Na Bibliolh. Asialique de Ternaux-Compans só vem apontada a segunda 
edição; porém Barbosa na sua menciona as duas. 

P. JOÃO SE&RÃO, Presbytero secular, Protonotario Apostólico, e 
Prior da freguezia de S. Thomó de Lisboa. Foi no seu tempo o auctor dos 
Kalendarios, ou Folhinhas de reza, e além d'ellas, E. 

1286) Defensão do Kalendario da reza do anno de 1661. Dedicada ao 
muito reverendo Cabido Sede vacante da sancta Sé metropolitana de Lis­
boa. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1662. 4.° de iv-20 pag. 

.JOÃO SEVERIANO MACIEL DA COSTA, 1."Visconde e 1." Mar-
quez de Queluz no Brasil, do Conselho de S. M. el-rei D. João VI, Sena­
dor do Império, Desembargador do Paço, Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios do Império: em 1823, etc.— Foi natural da cidade de Marianuj* 
em a província de Minas-geraes, e n. em 1769. Não tenho presente a data 
do seu óbito.—E. 

1287) Apologia que dirige á Nação Portugueza, a fim de se justificar, 
das imputações que lhe fazem homens obscuros, os quaes deram causa ao de­
creto de 3 de Junho, e á providencia communicada no aviso de 11 de Julho 
do corrente anno. Coimbra, na Irnp. da Univ. 1821. 4.° de 32 pag. Esta ex­
posição justificativa do seu procedimento, que contém muitas espécies in­
teressantes para os que houverem de traçar-lhe a biographia, destinava-se 
a obter a revogação do decreto das Cortes pelo qual a elle, e a outros que 
acompanharam el-rei D. João VI no seu regresso para Portugal, foi veda­
da a permanência em Lisboa, impondo-lhes a obrigação de escolherem para 
residir terras afastadas da capital na distancia de dez ou mais léguas. 

1288) Memória sobre a necessidade de abolir a introducção dos escravos 
africanos no Brasil; sobre o modo e condições com que esta abolição se deve 
fazer; e sobre os meios de remediar a falta de braços que ella pôde occasio-
nar; Coimbra, na Imp. da Univ. 1821. 4.° de 90 pag. 

1289) Analyse e refutação do libello accusatorio, que publicou o almi­
rante Barão do Rio da Prata, contra alguns ministros d'Estado em parti­
cular, e eni geral contra os ministros de 1826, 1827 e 1828; disfarçada com 
o titulo de «Defeza perante-o Conselho de guerra, etc.V Rio de'Janeiro, 
Typ. Imperial de Plancher Seignot 1829. 8.° gr. de vin-80 pag. 

Ha ainda mais alguns folhetos, que passam como escriptos por elle 
acerca d'esta questão; a cujo respeito dir-se7ha o mais que occorrer no ar­
tigo Rodrigo Pinto Guedes. 

D. JOÃO DA SILVA (1.°), 4." Conde de Portalegre, muito aceito a 
Filippe II de Hèspanha, cujo subdito era, como filho de D. Manrique da 
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Silva, Commendador de Calatrava, posto que sua mãe D. Beatri?. da Silveira 
fosse portugueza. Prestou importantes -serviços áquello monarcha, sendo 

' um dos seus mais activos agentes na pretenção á coroa de Pqrtuga! por 
morte.do cardeal-rei D. Henrique.—N. em Toledo no anno de 1528, e ahi 
m. em 1601, depois de haver resignado todos os cargos e postos que exer­
cia, como quem desejava acabar seus dias no retiro, livre de todos os cui­
dados do mundo. 

É tido geralmente como verdadeiro auctor da historia DeWunione dei 
regno de Portogallo alta corona di Castiglia, publicada sob o nome de Co-
nestaggio, como já se disse no tomo m, artigo Jeronymo de Mendonça; e es­
creveu outras obras, mencionadas por Barbosa, que attribuindo-lhe a qua­
lidade de portuguez por sua mãe, lhe deu por isso logar na Bibí. Lus. 

Das numerosas Cartas que deixou, e que se dizem de grande impor­
tância para a historia dos successos políticos de Portugal na período que 
decorre de 1579 a 1601, existia uma collecção em poder de Gaspar Clemente 
Botelho, de quem já tractei no tomo n, pag. 126. Este determinava impri-
mil-as, e já tinha para isso no anno de 1619 as licenças necessárias; mo­
tivos porém ignorados o fizeram sobreestar na publicação. O códice que 
comprehendia as referidas cartas achava-se ultimamente na livraria'de Lord 
Stuart, como póde'vêr-se no respectivo Cataloga, a que por vezes tenho al-
íudido. Ahi vem descripto sob n.° 2821. 

D. JOÃO DA SILVA (2."), seguiu primeiramente a vida ecclesiastica, 
que trocou depois pela militar. Servindo nas campanhas da restauração, 
chegou ao posto de Tenente-general de cavallaria, e diz-se que concorrera 
poderosamente para as vietorias d'Elvas e Montes-claros, em que foram 
desbaratados os exércitos de Castella.—N. em Elvas em 1630, em. em Lis­
boa a 11 de Fevereiro de 1712.—Barbosa no tomo n ãaBibl. fala com maior 
extensão das suas acções heróicas, e piedade christã. 

Publicou vários livrinhos de devoção, cujos titulos q mesmo Barbosa 
menciona, porém não os transcrevo, receioso de incorrer em inexactidões; 
pois não pude até agora vêr algum d'elles. 

São de D. João da Silva as iVoías-que acompanham o primeiro tomo 
das Cartas do veneravel P Fr. Antônio das'Chagas, e á sua pessoa allude 
o que diz o editor d'ellas no prólogo respectivo. 

Ha porém d'elle um escripto que Barbosa não conheceu, mas de que 
possue copia o sr. dr. J. C. Ayres de Campos, já por vezes citado, em unia 
das suas collecções de manuscriptos antigos. Intitula-se: 

1290) Parecer que deu a Sua Alteza, o sr. rei D. Pedro, depois de ajus­
tada a paz.—Occupa três folhas, ou seis paginas, em um volume de folio. 

* JOÃO DA SILVA FEIJÓ, foi, segundo se lê nos Varões illustres do 
Brasil, tomo n, pag. 333, natural do Rio de Janeiro, e n. em 1760.—Foi 
Oíficial-do corpo d'Engenheiros, e no principio d'este século Secretario do 
Governo das ilhas de Cabo-verde; Correspondente da Acad. R. das Sciencias 
de Lisboa, etc , e tido como distincto naturalista e botânico. Vivia ainda, 
ao que parece, na provincia do Ceará em 1825.—E. 

129,1) Memória Econômica sobre a raça do gado lanigero na capitania 
do Ceará, com os meios de organisar os seus rebanhos por princípios ru-
raes, aperfeiçoar a espécie actual das suas ovelhas, e conduzir-se no trata­
mento d'ellas e das suas lãs em utilidade geral do commercio do Brasil, e 
prosperidade da mesma capitania. Rio de Janeiro, Imp. Regia 1811. 8.° gr. 

Nas ilfem. Econom. da Acad. R. das Sciencias, encontram-se d'elle as 
duas seguintes: 

1292) Memória sobre a fabrica real de anil da ilha de Sancto Antãp.— 
No tomo i. 



36 JO 

1293) Ensaio econômico sobre as ilhas de Cabo-verde.—No tomo v. 
Parece que imprimira mais alguns trabalhos seus, de que não posso 

actualmente dar noticia' precisa e exacta. 

P. JOÃO DA SILVA FERNANDES. (V. P. João da Silva Rebello.) 

D. JOÃO DA SILVA FERREIRA, Clérigo secular, Bacharel for­
mado em Cânones pela Universidade de Coimbra, Conego da Sé de Braga' 
Deâo da Capella Real de Villa-viçosa e Bispo titular de Tanger, sagrado a 
9 de Junho de 1743; Governador do bispado do Porto, etc—N. em Ver-
moim, termo da villa de Barcellos, e foi baptisado a 14 de Maio de 1685. 
—Vej. a seu respeito a Bibl. Lus.nos tomos n e i v—E. 

1294) Allegações jurídicas porque se mostra o indubitavel direito que 
tem o reverendo Cabido da Sé Primaz, para obrigar os moradores das ter­
ras de Guimarães e Monte-longo a lhe pagarem os votos de S. Tiago, per­
tencentes á Meza capitular. Coimbra, no Collegio das Artes 1722. foi. 

1295) Sermão primeiro da canonisação dos gloriosos sanctos Luis Gon­
zaga e Staníslau Kostka, pregado no solemnissimo triduo que celebrou o Col­
legio de S. Paulo da Companhia de Jesus da cidade de Braga, em 27 de Ju­
lho de 1727. Lisboa, na Offic. da Musica 1728. 4.° de vm-32 pag. 

1296) Compêndio de doutrina christã. Porto, na Offic. de Manuel Pe-
droso Coimbra, 1754. '8.° de 31 pag. 

1297) Ceremonias da visitação d'este bispado. Ibi, na mesma Oflic. 
1750. 8.» de 19 pag. 

Estes dous últimos opusculos escaparam ao conhecimento de Barbosa. 

JOÃO DA SILVA MENDES, n. de Viseu, onde nasceu pelos annos 
de 1823—E. 

1298) A sanctificação do trabalho: drama em quatro actos. Lisboa, 
Typ. de José Baptista Morando 1852. 8.° gr. de 84 pag. 

P. JOÃO DA SILVA. REBELLO, Presbytero secular, natural do lo­
gar do Sortão, concelho do Vimieiro, próximo á villa de Alcobaça. Cursava 
os estudos da Universidade de Coimbra pelos annos de 1746 (vej. o Theatro 
de Manuel de Figueiredo no tomo xiv pag. 446, nota), e consta que che­
gara a tomar os graus; não se sabe porém se na faculdade de Theologia, 
ou na de Cânones. Entrou no serviço da real casa e egreja de N. S. da Na-
zareth em Abril de 1774, como coadjutor do Reitor, que então era o dr. Ma­
nuel de Andrade Torres. Nomeado depois Reitor effectivo da mesma egreja, 
serviu até Agosto de 1780. É o que unicamente se' apurou, pelos assentos 
existentes nos livros d'aquella casa, que foram cuidadosamente examinados 
por pessoas qi\e n'isso tiveram a deferencia de interessar-se. É tradição que 
retirando-se depois para a sua casa do Sortão, ahi vivera alguns annos re­
tirado, e falecera pelos de 1790, pouco mais ou menos, contando para mais 
de 80 de edade, ao que se colhe das informações de pessoas antigas do lo­
gar, e de alguns seus parentes, posto que em grau arredado, que ainda exis­
tem n'aquelles contornos. A casa por elle habitada, e onde terminou seus 
dias, conserva-se ha muitos annos devoluta; sem que os ditos parentes, hoje 
seus proprietários, se resolvam a alienal-a, embora se não utilisem d'ella, 
e lhes tenham sidoy propostos por vezes partidos muito aceitáveis para a 
compra, á qual convidam não só a agradável situação do prédio, mas as re-
miniscencias do seu antigo dono. 

Foi este o celebrado auctor do Palito métrico, e de outras obras, que 
publicadas primeiro avulsamente, e quasi.todas sob o pseudonymo de An­
tônio Duarte Ferrão, foram depois com mais algumas de diversos auctores 
colligidas no volume intitulado Macarronea Latino-portugueza, repetidas 
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vezes impresso, e ao qual dedicarei n'este Diccionario sUm artigo espe­
cial. 

A primeira edição do Palito métrico foi feita pelo P. João da Silva no 
anno de 1746, quando freqüentava ainda os estudos na Universidade.—Vi 
já d'ella um exemplar, porém não tive então opportunidade para tomar as 
indicações precisas. 

Sei também que o mesmo padre imprimira em 1775 na Regia Oflic. 
Typ. uma Elegia á inauguração da estatua eqüestre, provavelmente em la­
tim, e que pagara pela impressão 3:200 réis. Tudo isto consta dos assentos 
ainda existentes na Imprensa Nacional. Porém quanto á obra, devo decla­
rar que até hoje não vi exemplar algum d'ella, nem me consta que exista 
em logar conhecido. 

FR. JOÃO DA SILVEIRA, Carmelita calçado, famoso expositor dos 
Evangelhos, e consultado no seu tempo como um dos maiores theologos e 

•"moralistas.—Foi natural de Lisboa, e m. no convento do Carmo a 17 de 
Julho de 1687, com mais de 94 annos de edade.— E. 

1299) Sermão nas primeiras exéquias do príncipe D. Theodosio, filho 
d'el-rei D. João IV. Pregado no real convento de Belém. Lisboa, por An­
tônio Alvares 1653. 4." 

É esta a sua única producção em língua portugueza, que consta haver 
sido separadamente impressa. Outro sermão anda no livro Forasteiro admi­
rado, parte 2." a pag. 79. Barbosa faz menção de muitas obras que deixara 
manuscriptas, e especialmente do Commentaria in textum Evangelicum, 
etc, impresso repetidas vezes, e ultimamente em Veneza, no anno de 1728, 
em dez tomos de folio. 

A demasiada subtileza de pensamentos, que reina por toda essa exposi­
ção, serviu de thema ás justas criticas do P. Islã, que na celebre Vida de 
Fr. Gerundio, Hv. 3.° cap. 2.° § 5.° bem claramente allude ao Commenta-
rio de Silveira, aconselhando por boca de Fr. Braz ao seu alumno a que o 
não largue das mãos, como cousa admirável para sair de apuros: por que, 
diz elle, si se te antojare probar que Ia noche es dia, y que Io blanco es ne­
gro, karto será que non encuentres en èl con que apoyarlo. 

JOÃO DA SILVEIRA CALDEIRA, Lente, de Chimica da Eschola 
militar do Rio de Janeiro, e ahi Provedor da Casa da Moeda, e Director do 
Museu.—Foi natural da ilha da Madeira; não pude porém apurar até hoje 
de suas circumstancia pessoaes, senão que passava por homem de vastos co­
nhecimentos, e de probidade exemplar. —E. 

1300) Nova nomenclatura chimica portugueza, latina e franceza, etc. 
—Obra que ainda não vi, mas creio ter sido impressa no Rio de Janeiro, 
pelos annos de 1843, ou pouco antes. 

* JOÃO SILVEIRA DE SOUSA, Bacharel em Direito pela Academia 
de S. Paulo, e natural da província de Sancta Catharina.—E. 

1301) Minhas canções. S. Paulo, Typ. do Governo 1849. 8.° de 91 pag. 
— Também não tenho encontrado estas composições, cujo conhecimento, 
como o de algumas outras que estão no mesmo caso, devo a informações do 
nosso traductor de Tasso,. o sr. José Ramos Coelho, de quem se tractará de­
vidamente no logar que lhe compete. , 

JOÃO SILVERIO CARPINETTI, lisbonense, como elle se intitula, 
pintor e gravador, discípulo de Vieira Lusitano. (Vid. Mem. relativas ás 
vidas dos Pintores, etc. por Cvrills, pag. 115.)—Compoz, ou publicou: 

1302) Mappas das províncias de Portugal, novamente abertos e estam­
pados em Lisboa, com uma illustração em que se dá uma breve noticia da 
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geographia.... e se põe uma breve, mas curiosa noticia do nosso reino, pro­
víncias, cidades, e villas mais príncipaçsd'elle.—Vende-se na loja de Fran­
cisco Manuel, impressor de estampas, ás Portas de Sancto Antão. Não tem 
data no fronlispicio; porém os Mappas trazem indicado o anno de 1762.— 
São septe mappas e quatro paginas de explicações. Folio, formato oblongo. 
Tenho visto poucos exemplares, e ainda não ha muito tempo que o acaso 
me deparou um, em poder de quem m'o vendeu por 240 réis. 

P. JOÃO SILVERIO DE LIMA, foi primeiramente Franciscano da 
Congregação da terceira Ordem, na qual professou a 12 de Julho de Í771, 
e d'ella sahiu pelos annos de 1782, pouco mais ou menos, «levado (diz Fr. 
Vicente Salgado) do espirito de liberdade, e dapreoccupação de seus talentoí, 
que lhe offuscaram o juízo». No estado de Presbytero secular foi Professor 
de Philosophia racional e moral, Prior da egreja de S. Julião em Santarém, 
e Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa. N. n'esta cidade, a 5 de Agosto 
de 1751, e parece què falecera em 1829.— E. 

1303) Horas Mariannas em verso heróico. Lisboa, na Offic de Lino da 
Silva Godinho 1782. 8." 

1304) Divertimento de um quarto de hora, etc. Lisboa, 1782. 4." 2 to­
mos.— Collecção de contos orientaes, que foram, creio, traduzidos do fran­
cez, e sahiu sem o seu nome. 

1305) Oração fúnebre nas exéquias do i\l.mo e ex.mo sr. Antônio do Po-
pulo Manuel e Menezes, conde de Villa-flor, celebradas na parochial eqreja 
de S. João da Praça. Lisboa, na Oflic de Simão Thaddeo Ferreira 1796. 
8,** de vn-38 pag. 

1306) O •Christão instruído, etc.— Segunda edição. Lisboa, 1806? 
1307) Discurso acerca da utilidade dos estudos da philosophia, recitado 

no acto d'exame, a que presidiu. Lisboa, na Imp. Regia 1806. 8." de 27 pag. 
1308) Oração fúnebre nas exéquias do ser.mo sr. infante D. Pedro Car­

los de Bragança e Bourbon, que fez celebrar a Academia Real das Sciencias 
na, egreja. de N. S. dos Martyres de Lisboa. Lisboa, na Tvp. da mesma 4cad. 
1813. 4." de 30 pag. 

Na Academia celebrada pelos religiosos da Ordem Terceira, etc (V. no 
tomo i o n.° A, 7) encontram-se varias composições d'este escriptor, que 
pôde ser publicaria ainda mais alguma cousa não vinda ao meu conheci­
mento. 

D. FR. JOÃO SOARES (!."), Eremita calcado de Sancto Agostinho, 
Doutor em Theologia pela Universidade-de Salamanca, Confessor e Prega­
dor d'el-rei D. João líí, Mestre dos filhos d'este monarcha. Deputado do 
Sancto Officio, e a final Bispo de Coimbra, eleito a 22 de Maio de 1545, e 
n'essa qualidade assistiu no Concilio de Trento, visitando depois os lcares 
sanetos de Jerusalém—N. em S. Miguel d'Urró, concelho de Arrifana, 
hoje Penafiel, e m. de 65 annos a 26 de Novembro de 1572. O sr Alexandre 
Herculano tracta d'elle largamente em vários logares da sua Hist. do esta­
belecimento da Inquisição em Portugal.—E. 

1309) (C) Car tinha para ensinar a ler e escrever.... com o tratado dos 
remédios contra os sete peccados mortaes. Coimbra, por João Alvares & 
João de Barreira 1550. i2.--CenacuIo e Ribeiro dos Sanetos accusa.n esta 
edição da qual não falam Barbosa e o Catalogo da Academir-, oue cm lo-
fí£n t ™ ™ S ? a ???*' d i í Í 8 m - í e a o W* Parece, e feita em Coimbra.por 
João Alvares 1554 12.°; e a esta acerescenta Barbosa mais duas. a primeira 

SnetC lè72,dem l 0 l I aÒ' ' 1 5 8 3 ' ™ ^ a Se^»> Lfeboa, por Domingos 
Porém o referido Cenaculo, em suas Mem. hist. do vroaresso e restabe­

lecimento das letras, etc, não fala de alguma d'estas, dfzendo sim tér v i £ 
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outras, uma das quaes impressa em Coimbra por João de Barreira, 1560, 
outra sem declaração de anno, nem de impressor, e com alguma variedade. 
Em todo o caso, tenho para mim que a Gartinha de que se tracta é essen­
cialmente diversa de outra, sem nome de aiictor, a- qual já descrevi no to­
mo ii sob n.° C, 217. ü mais averiguar-se-ha quando para tanto houver oc-
casiâo e possibilidade. 

1310) (C) Confessionário, ou interrogatório breve para os confessores 
perguntarem aos penitentes. Coimbra, por João de Barreira 1557. 8.°— 
Évora, por André de Burgos 1573. 8." É tanto, ou mais raro que a Car-
tinha, e ainda o não pude vêr. 

1311) Sermão das exéquias do ser.mo rei D- Affonso Henriques, pregado 
no mosteiro de Saneia Cruz de Coimbra em'l& de Dezembro de 1560.—A ser 
certo o testemunho de D. Nicolau de Sancta Maria, na Chronica dos Cone-
gos regrantes, lib. 2.° capl ultimo, este sermão foi impresso em Coimbra 
no R. Mosteiro do Saneia Cruz, 1561. Todavia não apparece memória, nem 
vestígio de algum exemplar d'elle em parte conhecida, e o mesmo Barbosa 
também o não viu. 

1312) De Ia verdacl de Ia Fé. Lisboa, por Luis Rodrigues 1543. foi., 
caracter gothico, segundo diz Barbosa, que aceusa a existência de um exem­
plar em poder de seu irmão D. José.—Pela minha parte declaro que ainda 
não encontrei algum, e por julgal-a mui rara dou aqui a noticia d'esta obra, 
posto que seja escripta em castelhano. 

1313) Carta a elrei D. João III, escripta em 1534, consolando-o na 
morte de seu filho o príncipe D. Manuel. D'esta carta, que Barbosa menciona 
como manuscripta, e que diz ser mui larga e judiciosa, possuo eu copia 
em um livro de cartas inéditas, a que por varias vezes já tenho alludido 
n'este Diccionario. Occupa abi de pag. 47 v. até 51. 

FR. JOÃO SOARES (2.°), da Ordem dos Mínimos de S. Francisco de 
Paula, e natural de Lisboa, com quanto passasse a maior parte da vida em 
Sevilha, onde a final m. em 1680. Foi Leitor de Theologia e Escriptura, e 
tido por orador insigne, segundo affirma Barbosa. De todos os seus ser­
mões, que lhe attrahiram essa fama, apenas se conhece o seguinte: 

1314) Elogios fúnebres de Ia sereníssima magestad de D. Manuel, único 
dei nombre, princepe jurado de Castilla etc. etc. Recitados en Ia real casa 
de Ia Misericórdia de Ia corte, ei dia de Sancta Luzia, em sus annuales exé­
quias. Lisboa, por Diogo Soares de Bulhões 1670. 4.° de vm-38 pag. * 

•jĵ F" O sr. dr. Pereira Caldas, possuindo um exemplar d'este opusculo, 
teve a bem advertir-me que não deixasse de fora a noticia de tal obra, pois 
que (diz elle) «acha-se o seu objecto tão connexo com a vida e morte do 
nosso monarcha venturoso, que mal poderia omittir-se á sua citação no Dic­
cionario Bibliographico, embora esteja escripta em hespanhol.» Dou razão 
ao meu amigo, e aos que com elle pensam: mas cumpre que attendam, que 
se houvesse de satisfazer aos desejos de cada um, mencionando n'esta rese­
nha tudo o que está no caso de poder interessar em particular a este, ou 
áquelle, por motivo especial, teria de prolongar o Diccionario até vinte vo­
lumes, .quando menos. Mas quem o.compraria no fim? Deus sabe a quantos 
vai elle já parecendo volumoso em demasia, e quereriam de boa vontade vêr 
expungida uma terça parte, ou mais, do que vai indicado, que a seu vêr 
não passa de mera farragem de inutilidades, com que só se tracta de encher 
paginas sobre paginas, para armar ás bolsas dos subscriptores! 

Fiquem pois certos de que, não por falta de conhecimento, porém sim 
.levado (Testas considerações, é que de propósito omitto muitas vezes a des-
cripçâo de folhetos e papeis, de que eu mesmo possuo exemplares, mas que 
seriam tidos em conta de insignificantes pelocommum dos leitores ^mormente 
sendo dos já descriptos por Barbosa na sua Bibliotheca, onde qualquer os 
pôde vêr. s , 



40 JO 

D. JOÃO SOARES DE ALARCÃO, Commendador da Ordem de 
Christo, e Alcaide-mór da villa de Torres-vedras.— M. na florente edadede 
38 annos, em Dezembro de 1618.— E. 

1315) (C) Archimusa de varias rimas y efectos. Madrid, por Miguel 
Serrano 1611. 8.° (e não 4.°, como por erro trazem Barbosa, e o Catalogo 
chamado da Academia). Consta de 76 folhas numeradas pela frente.» Posto 
que o titulo seja cm castelhano, quasi todas as poesias conteudas n'este pe­
queno volume são em lingua portugueza. É livro de bastante raridade, do 
qual só por acaso se depara algum exemplar. José da Silva Costa teve um, 
comprado por 1:200 réis, como vi de um dos seus catálogos manuscriptos. 

Se devemos estar pelo que se lê no privilegio concedido por Fiíippe 
III para a impressão, que anda no principio do livro, a Archimusa, não se­
ria de D. João Soares de Alarcão, mas sim de um amigo d'este, já defunto,, 
que lh'a deixara, encarregando-o, ao que parece, de a publicar. E defaeto, 
o seu nome não apparece no rosto. 

1316) La Iffanta coronada por el-rei D. Pedro, Dona Ines de Castro, 
em octava rima. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1606. 4.° de vn-87 folhas 
numeradas pela frente. É um poema de seis cantos, em oitavas castelhanas, 
e digno de attençâo, ao menos pelo assumpto, para os que desejam colligir 
todas as espécies relativas áquelle trágico episódio da nossa historia.—Vi 
d'este livro um exemplar, assás maltractado, na livraria do extineto con­
vento de Jesus. 

JOÃO SOARES DE ALBERGARIA DE SOUSA, natural da ilha 
de S. Jorge, no archipelago Açoriano, e nascido em 1798.— E. 

1317) Corographia Açorica, ou descripção physica, política e histórica 
dos Açores, por um cidadão açorense, membro da Sociedade patriótica «Phi-
lantropia.» Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves 1822. 8.° gr. de 133 pag. 
— Sahiu com as iniciaes do nome do auctor J. S. de A. de S. 

Segundo se lê nas Memórias da Academia R. das Sciencias, tomo x, 
parte 2." a pag. 226, esta obra foi tida como de inferior merecimento, por 
suas inexactidões, principalmente na parte geographica, e no que diz res­
peito á extensão de cada uma das ilhas, e tc , etc—Hoje porém acha-se a 
edição de todo exhausta, e já vi vender alguns exemplares por preço exce­
dente ao de 600 réis, seu custo primitivo. 

P. JOÃO SOARES DE BRITO, Presbytero secular. Mestre de Philo­
sophia na Universidade de Salamanca, 'e Doutor em Theologia pelas de 
Coimbra e Évora, Abbade da igreja de S. Tiago d'Antas, e Desembargador 
da Relação Ecclesiastica do arcebispado de Braga, etc.— N. no logar de Ma-
tozinhos, próximo da cidade do Porto, a 21 de Fevereiro de 1611, e m. em 
1664, com 53 annos de edade.— E. 

1318) (C) Apologia em que defende a poesia do príncipe dos poetas de 
Hespanha Luís de Camões, no canto iv, da estância 67 o 75, e canto i, es­
tância 21; e responde ás censuras de um critico destes tempos. A João Ro­
drigues de Sá de Menezes, cavalleiro da Ordem de Santiago, camareiro-mór 
d'el-rei D. João IV, etc, etc. Lisboa, por Lourenço de Anvers 1641. 4." de 
xvi-61-m folhas, sendo as primeiras e ultimas iiinumeradas: com um re­
trato de Camões, de boa gravura, e outra estampa contendo o escudo das 
armas da família dos Sás—De folhas vi a xv contém-se um panegyrico a 
João Rodrigues de Sá em versos latinos, o qual (segundo Barbosa no to­
mo in) foi composto pelo P. Lourenço d'Aguilar, jesuíta. 

Posto que Brito não declare o nome do critico contra quem escreveu 
esta Apologia, sabe-se comtudo, pelo que diz João Franco Barreto na sua 
Orthographia a pag. 208 e 209, que fora um licenceado, por nome Manuel 
Pires de Almeida. 
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Os exemplares d'esta obra são muito raros, e gosam de estimação. Ouvi 
que algum se vendera por 1:600 réis, e este preço não é de certo exorbi­
tante. 

1319) Theatrum Lusitânia Litteratum, siveBibliotheca Scriptorum om-
nium Lusitanorum. 

Esta obra, que contém noticias de 876 escriptores portuguezes, e da 
qual Barbosa se aproveitou, como elle confessa, na composição da sua Bibl. 
não chegou a imprimir-se. Existem porém algumas cópias d'ella manuscri-
ptas, e na livraria da Academia R. das Sciencias uma, de boa letra, e bem 
conservada. 

Outros escriptos do auctor, que por menos interessantes omitto, podem 
vêr-se na Bibl. Lusitana, tomos ii e iv. 

FR. JOÃO DA SOLEDADE, Monge Benedictino, cujo instituto pro­
fessou no mosteiro de Renduffe em 10 de Septembro de 1660. Foi natural 
de Lisboa, e ahi morreu de 79 annos a 26 de Septembro de 1720.— Pu­
blicou: 

1320) Regra de S. Bento, abbade, e patriarcha de todos os monges, prín­
cipe de todos os patriarchas : nesta quarta impressão accrescentadas as car­
tas e praticas do mesmo sancto. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1713. 
16."—Vej. os artigos Fr. Isidoro de Barreira, e Fr. Fradrique Espinola. 

1321) Exercício de grande merecimento e efficacia, ou acto heróico e 
pacto que com Deus se hade fazer. Composto por Filippe Rovenio, e tradu­
zido em portuguez. Lisboa, pelo mesmo 1718J 16.° 

D. JOÃO DA SOLEDADE MORAES, Conego regrante de Sancto 
Agostinho, e actualmente Parodio na freguezia de S. Pedro dos Grilhões, 
pertencente ao concelho de Mafra.— E. 

1322) Princípios geraes de Musica, redigidos e exemplificados. Lisboa, 
1833. foi. 

Ainda não tive occasião de vêr esta obra, da qual nSo posso dar por 
isso mais miúdas indicações. 

D. JOÃO DE SOUSA (1.°), Clérigo secular, Doutor em Cânones, Pre­
sidente da Relação Ecclesiastica de Évora, Deputado da Inquisição de Lis­
boa, eleito e confirmado successivamente Bispo de Miranda e do Porto, Ar­
cebispo de Braga e de Lisboa, etc, etc—Conta-se d'elle ser tão frugal e 
econômico no tracto, que pudera economisar das rendas das suas mitras 
dous milhões de cruzados, ou 800:000|!000 réis, que tanto despendeu com 
os pobres dos-bispados, cujas cadeiras occupou! 

Sob o seu nome se publicaram em 1690 as Constituições Synodaés do 
Porto, de que dei a descripção no tomo n, pag. 106: mas infere-se que elle 
não tivera parte na composição das mesmas, pois que Barbosa as attribue 
exclusivamente a D. Manuel da Silva Francez, então provisor e vigário ge­
ral do bispado; o qual exerceu depois eguaes funcções em Lisboa, com o 
titulo de bispo de Tagaste. (V. o artigo que lhe diz respeito.) 

FR. JOÃO DE SOUSA (2.°), Franciscano da Congregação da ter­
ceira Ordem, cujo habito vestiu aos quarenta annos de edade.— Foi natu­
ral da cidade de Damasco, na Syria, mas filho de pães catholicos romanos. 
— O auctor do seu Elogio histórico inserto nas Memórias da Academia, 
tomo iv, parte 1.*, pag. XLIX e seguintes, o dá nascido pelos annos de 1730: 
porém o seu confrade Fr. Vicente Salgado, a quem devemos suppôr mais 
sciente n'estas cousas, diz positivamente que elle nascera em 1734.—Consta 
que viera para Lisboa em 1750, onde obtivera protecção e abrigo na casa 
do morgado da Oliveira João de Saldanha de Oliveira e Sousa, depois conde 
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de Rio-maior, cujo appellido elle adoptou em demonstração do seu agrade­
cimento Foi pelo Governo empregado duas vezes em missões diplomáticas 
aos Estados barberescos, a primeira como secretario e interprete de Uma 
embaixada a Marrocos nos annos de 1773 e 1774; a segunda em commissão 
a Argel nos de 1786 a 1789. Foi também nomeado Official da Secretaria 
d'Estadô dos Negócios da Marinha em 1792, e Professor da cadeira de lín­
gua arábica em Lisboa, em 1794, succedendo n'este cargo a Fr. Antônio 
Baptista Ábrantes: Soeio livre da Academia R. das Sciencias de Lisboa, 
etc—M. de uma affecção catarrhosa, no convento de N. S. de Jesus, a i9 
de Janeiro de 1812.— E. . . 

1323) Vestígios da língua arábica em Portugal, ou Lexicon etymologico 
de palavras e nomes portúpiezes, que tem origem arábica: composto pon or­
dem da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma 
academia 1789 4.°—Segunda edição, augmentada e annotada por Ir. José 
'de Sancto Antônio Moura, ibi, na mesma Typ. 1830. 4.» de iv-xvi-20i pag. 
— Esta ultima é por tudo preferível á primeira. 

1324) Documentos arábicos para a historia portugueza, copiados dos 
originaes da Torre do Tombo, com permissão de Sua Magestade, e verti­
dos em portuguez, por ordem da Academia R. das Sciencias. Lisboa, na 
Typ. da Academia 1790. 4.° de vm-i90 pag.—Estes documentos, em nu­
mero de cincoenta e oito, trazem ao lado da traducção o texto original, es­
cripto em caracteres arabigos. 

1325) Narração da arribada das princezas africanas ao porto desta 
capital de Lisboa] seu desembarque para terra, alijamento no palácio das 
Necessidades, ida para Queluz, seu embarque e volta para Tanger. Lisboa, 
Typ. da Academia Real das Sciencias 1793. 4.° de 36 pag.—Opusculo pouco 
vulgar, e que creio deve acerescentar-se á Bibliographia Histórica do sr. 
Figaniere. 

1326) Compêndio das grammalica arábica, abbreviado, claro, e mui fá­
cil para a intellincncia c. ensino da mesma linqua. Lisboa, na Oflic da Aca­
demia R. das Sciencias 1795. 8.° de xvi-155 pag. (V. Fr. Antônio Bap­
tista Ábrantes.) 

A edição d'este Compêndio acha-se exhausta ha muitos annos, e por'1 

isso alguns exemplares têem sido vendidos por preços mais subidos que o 
de 480 réis, que foi o primitivo. 

1327) Memória de quatro inscripções arábicas, com suas traducções.— 
Inserta no tomo v das Memórias de Litteratura da Academia R. das Scien­
cias.. 

Na Bibl. Efiorense existem vários manuscriptos deste auctor, uns ori­
ginaes, outros copiados ou traduzidos, versando sobre assumptos de histo­
ria e litteratura arabigas, e também sobre negociações de Portugal com as 
potências barberescas, embaixadas a Marrocos, etc Pôde vêr-se a enume­
ração d'elles no respectivo Catalogo de pag. 209 a 212, e 223-a 224. 

JOÃO DE SOUSA CARIA, Bacharel em Cariones pela Universidade 
de Coimbra; seguiu os cargos de magistratura, chegando a ser Desembar­
gador da Casa da Supplicação, e Vereador do Senado da Gamara de Lisboa. 
—-Foi natural d'esta ultima cidade; ignora-se porém a data do nascimento. 
Parec que ainda vivia ern 1759.— E. 

1328) Imagens conceituosas dos Epigrammas do R. P. M. Antônio dos 
Reis, reduzidos de metro latino ao metro lusitano: e reflexões sobre algu­
mas das suas argucias. Tomo i. Lisboa, na Offic. da Musica 1731. 4." de 
ccLxviii-127 pag.—Tomo ir. Ibi, por Maurício Vicente de Almeida 1733. 4." 
de vin-751 pag., porque a numeração corre errada de pag. 354 em diante, 
até o fim do volume: imprimindo-se 555 na que realmente é 355. 

Tenho um exemplar d'esta obra, cujo preço regular creio ser de 960 
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a 1:200 réis. É ella a mais importante de todas as do auctor. As demais, 
referidas por Barbosa, não me parece merecerem a pena de aqui as trans­
crever. / 

D. JOÃO DE SOUSA DE CARVALHO, Clérigo secular, Doutor em 
Theologia, eLente de Escriptúra na Universidade de Coimbra; Conego ma­
gistral nas Sés de Viseu, Coimbra, e Évora, e ultimamente Bispo de Miranda, _ 
confirmado em 8 de Junho de 1716.—N. em Évora, c foi baptisado a 23 de* 
Janeiro de 1658. M. a 15 de Agosto de 1737.—E. 

1329) Sermão do evangelista S- Marcos. Coimbra, por José Ferreira 
1689. 4V 

1330) Sermão de S. Lourenço, na igreja de N. S. do Monte-agudo. Lis­
boa, por Miguel Manescal 1696*4.° 

1331) Sermão do Acto da fé, que se celebrou na cidade de Coimbra em 
domingo 25 de Novembro de 1696. Coimbra, por José Ferreira 1697. 4.° 

1332) Sermão das exéquias do ill.m° e rev.m° sr. D. Fr. José de Alen-
castre, bispo inquisidor geral, na igreja de S. Domingos de Évora a 23 de 
Outubro de 1705. Lisboa, por Miguel Manescal 1707. 4.° 

D. JOÃO DE SOUSA DE CASTELLO-BRANCO, Clérigo secular, 
Formado.em Cânones, Inquisidor em Coimbra e Lisboa, Chantre da Ca-
pella Real, e Bispo d'Élvas, confirmado a 23 de Janeiro de 1716.— Foi na-, 
tural de Lisboa, e m. a 17 de Março de 1728. 

Em seu nome se publicaram: Decretos synodaes, feitos e ordenados, 
etc, etc. (Vej. no tomo n o n.° D, 39.') 

JOÃO DE SOUSA FREIRE ARAÚJO BORGES DA VEIGA, e 
JOSÉ DE ARAÚJO SOUSA FREIRE BORGES DA VEIGA.—Ignoro, 
todas as particularidades e circumstancias relativas a estes indivíduos, que 
só conheço como auetores do seguinte opusculo: 

1333) Dialogo epistolar astronômico sobre o Cometa apparecido em 
Lamego a 7 de Abril, e observado até o dia 9 do dito mez do anno de 1766, 
eíe. Salamanca, por Nicolas Villar-gordo y Alcaraz 1766. foi. gr. de 15 
Pag- . 

E escripto em fôrma de carta, dirigida ao P. Fr. Manuel da Madre de 
Deus.—Parece pelo seu teor ter sido na maior parte transcripto do tomo 
vi da Recreação Filosófica do P. Theodoro de Almeida. 

Ainda não encontrei d'este papel mais que um único exemplar, o qual 
pára em meu poder, havendo-o comprado ha poucos annos em uma loja de 
livros usados. Tenho-o por isso em conta .de raro, ou pelo menos de mui 
pouco vulgar. 

JOÃO DE SOUSA PACHECO LEITÃO, Cavalleiro da Ordem de 
S. Bento de Avís, Oflicial do corpo de Engenheiros, foi durante alguns an­
nos Lente de Tactica e Fortificação na Academia Militar do Rio de Janeiro, 
e ahi mesmo promovido a Coronel graduado era 13 de Maio de 1819. Re­
gressando para Portugal pelos annos de 1821, ou pouco depois, foi collo-
cado na classe dos officiaes addidos ao referido corpo, e como tal se con­
servou até ser em 1851 reformado, creio que no posto de Marechal de 
Campo.— Era natural de Lisboa, e m. em Agosto de 1855.— E. 

1334) Tractado elementar da Arte militar e de Fortificação, composto 
para uso dos discípulos da Eschola Polyter.hnica e das Escholas militares de 
França por Mr. Gui de Vernon: Traduzido por ordem superior para uso 
da R. Academia Militar do Rio de Janeiro, com algumas alterações e notas 
criticas, etc. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1813. 8.° gr. 

1335) Reflexões sobre as campanhas de Portugal. Ibi, na mesma Imp. 
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1814.—Não pude ainda encontrar este opusculo, de que Balbi faz menção 
no Essai Statistique, tomo II, pag. xlv. 

1336) A Genieida: Poema philosophico e allegorico, sobre a luctawa 
Liberdade contra a Tyrannia, principalmente sobre a notável revolução do 
espirito humano no século xix. Lisboa, na Imp. de João Maria Rodrigues e 
Castro 1835. 4.° 2 tomos; adornado com o retrato do auctor.— Sahiu com 
o nome poético de Leucacio Ulyssiponense, e as iniciaes do próprio J. S. 
P. L. 

Este poema, que consta de vinte cantos em versos hendecasyllabos sol­
tos, é mui pouco conhecido; teve pouquíssima venda, e a maior parte da 
edição ficou existindo por morte do auctor em poder da sua viuva. O mes­
mo acontece, creio, a respeito do seguinte: 

1337) A restauração da Liberdade: Poema (seguido de cinco Epístolas 
a Aonio sobre o mesmo assumpto, isto é, sobre o proseguimento da guerra 
civil desde 1828, terminando com a entrada em Lisboa da divisão constitu­
cional em Julho de 1833). Lisboa, na Imp. de J. M. Rodrigues e Castro 1836. 
4.°—Sahiu também com o nome de Leucacio Ulyssiponense. Devia constar 
de doze cantos, porém só se publicaram os primeiros seis. O auctor não se 
animou a sahir com o resto, provavelmente desacoroçoado pela diminuta 
extracção que teve a parte publicada. Pela mesma razão sobreesteve na im­
pressão de outras muitas poesias, que intentava dar á luz, compostas pela 
•naior parte no tempo da sua mocidade, em que gosou da fama de poeta 
distincto, como se vê dos elogios que então lhe fizeram alguns contempo­
râneos. • 

JOÃO DE SOUSA DOS SANCTOS FERREIRA, Formado em Câ­
nones pela Universidade de Coimbra, e segundo me informaram, Conego na 
cathedral da Bahia, donde se retirou para Portugal no anno de 1822, ou no 
seguinte; Sócio honorário da Sociedade dos Advogados de Lisboa, etc.— E. 

1338) Memória em que se mostra que um Juiz de Paz-, auxiliado pelo 
conselho de família— pôde nomear um tutor * ad hoc» ao menor que não 
tem bens de que se lhe faça inventario, etc. Lisboa, na Typ. de J. F. de Sam­
paio, sem anno. 4.° de 4 pag. 

1339) Memória em que se mostra qual é a 'causa porque se vai hoje tor­
nando tão commum e vulgar o trafego da compra das demandas, etc. Ibi, 
Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1839. 4.° de 4 pag. 

1340) Memória em que se pretende mostrar que um Juiz de Paz pode, 
e deve obrigar a um subdito brasileiro, residente na sua freguezia, a que 
venha perante elle fazer inventario, e dar partilhas aos menores seus filhos, 
etc. Ibi, na mesma Typ. 1840. 4." de 7 pag. 

1341) Memória em que se discute: se as penas que a Orden. do L. õ.#, 
tit. 66, § 7.°, fulmina contra os mercadores que quebram, ou jogando, ou 
gastando demasiadamente, são egualmente applicaveis ás outras espécies de 
fallimentos culposos, etc. Ibi, na mesma Typ. 1840. 4.° de 4 pag. 

1342) Memória acerca do ágio da moeda pape}, com que tem de ser 
feito o pagamento das obrigações anteriores ao decreto de 23 de Julho de 
1834. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis, 
1841. 4.» de 12 pag. 

1343) Elogio histórico.do insigne jurisconsulto portuguez Álvaro Vaz, 
ou Valasco, pronunciado na Sociedade dos Advogados desta corte. Ibi, na 
mesma Typ. 1841. 4.° de 11 pag. 

Tem ainda numerosos artigos na Gazeta dos Tribunaes, acerca de va­
rias espécies e questões jurídicas, que na opinião de entendedores se acham 
tractadas com summa proficiência. 

JOÃO STOOTER, que pelo appellido parece ser estrangeiro. D'elle 
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não tenho alcançado mais conhecimento, que o de haver publicado em seu 
nome, na Hollanda, e no principio do século xvm, duas obras em lingua 
portugueza; a saber : 

1344) Arte de fazer vernizes, etc 
1345) Regras de fazer espingardas, etc. 
De uma e outra vi ha tempo exemplares em poder do sr. Figaniere; 

porém não podendo agora completar a descripção dos títulos no momento 
em que é forçoso dar para o prelo este artigo, envio desde já os leitores 
para as Correcções e additarnentos que hão de ir no fim d'este volume, onde 
acharão bem exactamente confrontados os referidos títulos. 

JOÃO TAVARES MASCARENHAS. (V. João de Carvalho Masca-
renhas.) Advirta-se comtudo, que Barbosa faz menção no tomo n, de um 
João Tavares Mascarenhas,-diverso d'aquelle que por engano appareceu as­
sim appellidado no rosto da reimpressão da Memorável perda da nau Con­
ceição, etc.: mas as obras que ahi descreve em seu nome são tão insignifi­
cantes, que não me pareceu que devesse com ellas encher logar nas pagi­
nas d'este Diccionario. 

I 
JOÃO TAVARES DE VELLEZ GUERREIRO, do qual consta uni­

camente que servira como Capitão de mar e guerra na índia oriental, e 
acompanhara n'essa qualidade em 1718 o Governador de Macau, quando 
este ia entrar na investidura do seu cargo.—E. 

1346) (C) Jornada que o senhor Antônio de Albuquerque Coelho, gover­
nador e capitão geral da cidade do Nome de Deus de Macau na China, fez 
de Goa até chegar á dita cidade.— Foi impressa pela primeira vez em Ma­
cau, em papel dobrado, segundo o estylo chinez. Tem a daia de 29 de Maio 
de 1718, e compõe-se de 185 pag. impressas á moda da China. 

Edição rara e estimada. A Bibliotheca Nacional de Lisboa tem um 
exemplar; e na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa existe outro, 
avaliado no respectivo inventario em 2:000 réis. 

A obra sahiu reimpressa: Lisboa, na Oflic da Musica 1732 (com quanto 
a Bibl. Lusit. e o chamado Catalogo da Academia tragam erradamente 1721). 
8.° de xvi-427 pag. 

Não podendo dizer-se rara, é comtudo pouco vulgar esta segunda edi­
ção : da qual se tiraram também alguns poucos exemplares em formato de 
4." D'estes possuo um, que foi n'outro tempo comprado por 960 réis. 

JOÃO TEIXEIRA, Doutor em Direito, do Conselho d'el-rei D. João 
II, e Chanceller mór do reino. 

Pôde consultar-se no que diz respeito á sua pessoa a Bibl. Lus., tomo 
li, pag. 773. A Oração latina, por elle recitada no acto em que o dito rei 
condecorou a D. Pedro de Menezes com o titulo de marquez de Villa-real, 
será descripta em logar próprio, sob o nome de Miguel Soares, que passa­
dos septenta annos a traduziu, e fez imprimir em portuguez. 

JOÃO TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, Professor publico de 
Grammatica e lingua latina no concelho de Rezende. Das suas circumstan-
cias pessoaes nada posso dizer por agora, faltando-me as informações que 
ha muito sollicitei.— E. 

1347) Curso de Grammatica portugueza e latina, e de latinidade. Porto, 
Typ. Commercial 1837. 8." gr. 2 tomos,, dos quaes o primeiro contém a 
Grammatica, e o segundo a Latinidade. 

JOÃO VALVERDE, Medico celebre no seu tempo, e que se affirma 
ter sido natural de Lisboa. Exerceu a sua profissão em Roma, e n'outras. 
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terras da Itália. Parece que depois se recolhera á pátria, e n'ella passara o 
ultimo quartel de sua longa vida. 

Possuo d'elle um pequeno opusculo em portuguez, o qual foi de certo 
incógnito a Barbosa, aliás não deixaria de mencíonal-o conjunetamente 
com as obras do auctor escriptas em castelhano e latim, de que faz men­
ção na Bibl. Também não vi, nem tenho noticia de outro exemplar. Inti­
tula-se: 

1348) Parecer sobre a sangria do pé nas febres malignas Sfnos frenesis 
que sobreuem. Dirigido a João Furtado de Mendoça, Gouernador do Al-
garue. No fim tem: Lisboa, por Geraldo da Vinha 1627. 4." de 8 pag. não 
numeradas. 

P. JOÃO DE VASCONCELLOS, Jesuíta, Reitor nos Collegios de 
Braga, Santarém, Porto e Coimbra.— N. em Leiria em 1592, e m. em Coim­
bra a 21 de Septembro de 1661.— E. 

1349) (C) Restauração de Portugal prodigiosa. Offerecida ao senhor 
rei D. João o IV. Lisboa, por Antônio Alvares 1643. 4.° de xvi-399 pag— 
Terceira parte, ibi, pelo mesmo 1644. 4.° de 96 pag.—As três partes cos­
tumam andar enquadernadas juntas, e reimprimiram-se depois em um vo­
lume, Lisboa, na Offic de Manuel Soares Vivas 1753. 4." 

Este livro, que foi publicado sob o nome supposto do doutor Gregorio 
de Almeida Ulyssiponense, era tido como um dos mais seguros fundamen­
tos em que se estribava a mania dos que ainda no presente século espera­
vam entre nós a vinda d'el-rei D. Sebastião. Estes sabiam acommodar á sua 
crença as prophecias e vaticinios,-de que vem recheado o mesmo livro, mas 
que de certo foram n'elle colligidos com a intenção de roborar a fé dos por-
tuguezes, e apoiar a restauração de 1640, mostrando-lhes em D. João IV o 
verdadeiro Encoberto, predestinado por Deus para remir o reino da suhjei-
ção de Castella. Vej. a este respeito o Edital da Real Meza Censoria de 10 
de Junho de 1768. (Diccionario Bibliographico, tomo II, art. E, 2.) 

No tocante a quem seja o verdadeiro auctor da obra, têem corrido di­
versas opiniões. Barbosa, que no tomo n da Bibl. o attribuíra ao P. João 
de Vasconcellos, depois no tomo iv dá por seu auctor o P. Manuel de Esco-
bar, também jesuíta, não podendo (diz elle) interpor juizo decisivo acerca 
de qual dos dous o compuzesse; isto em razão dos motivos que ahi mesmo 
allega. Para resolver porém este ponto, temos nada menos que a auetori-
dade do P. Antônio Vieira, cuja affirmativa deve, quanto a mim, preva­
lecer, como de testemunha de vista, e tão conjuneta a qualquer d'aquel-
les padres. Falando da dita obra na carta 22.a do tomo i d'ellas, diz em 
phrase bem clara e terminante: « O P. João de Vasconcellos compoz o livro 
da Restauração de Portugal, que imprimiu com o nome do doutor Gregorio 
de Almeida.» Isto é assás positivo, para tirar .toda a duvida. 

O mesmo P. Vasconcellos publicou como seu nome: 
1350)" Sermão nas exéquias do mui esclarecido senhor D. Fr. Luis Al­

vares de Tavora, ballío de Leça e Langó, que se celebraram no collegio de 
S. Lourenço da cidade do Porto a 18' de Novembro dó 1645. Lisboa nor 
Paulo Cracsbeeck 1646. 4.° '" 

JOÃO VAZ, de cujo estado e profissão nada diz Barbosa, e só sim que 
estudara letras humanas e philosophia na Universidade de Évora sua na-
tria—E. r 

1351) (C) Breve recopilação e tratado agora novamente tirado das an­
tigüidades de Hespanha, que tracta como elrei Almansor morreu em Portu­
gal junto a cidade do Porto, onde agora chamam Gaia, ás mãos d'elrei Ra-
miro e sua gente; d'onde também cobrou e matou sua mulher chamada Gaia, 
que estava com este mouro, da qual ficou este logar chamado de seu nome. 
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Lisboa, por Antônio Alvares 1601. foi.—Esta edição é indicada por Bar­
bosa, e citada no chamado Catalogo da Acad.; mas* nem d'ella vi até hoje 
exemplar, nem sei se existe; podendo até ser que haja confusão, ou erro 
na data; pois que o sr. dr. Pereira Caldas me declara ter em seu poder um 
exemplar de outra, não citada por Barbosa, e impressa em Lisboa, pelo 
próprio Antônio Alvares, 1630, foi. de 12 pag. sem numeração,, vista eap-
provada pelo P. Fr. Manuel Coelho, e dedicada a D. Miguel de Menezes, 
marquez de Villa-real, offerecendo todos os caracteres de ter sido a primeira 
que de tal opusculo se fizera. N'este caso será esse mais um descuido de 
Barbosa, e do collector do Catalogo quando mencionaram como existente 
uma edição supposta. 

O que porém não soffre a menor duvida é, que a obra fora reimpressa 
em Lisboa, por Domingos Carneiro 1661. foi.; edição mencionada na Bibl. 
Lusit., e da qual o dito sr. Pereira Caldas conserva uma copia exacta, tendo 
também tido, um exemplar'impresso, do qual se desappossou para offertal-o 
ao Visconde de Almeida Garrett, que muito se penhorou com a,offerta. 

Para- occorrer do modo possível á raridade dos exemplares de ambas 
as edições, evitando que dentro em pouco viesse a tornar-se qnasi de todo 
ignorada a existência d'este curioso opusculo, um illustre bracharense, o 
sr. José Borges Pacheco Pereira (de quem se tracta de espaço no presente 
Diccionario em logar competente) o fez reproduzir no tomo i do Instituto 
de Coimbra, 1853, a pag, 190 e seguintes. 

É pois este chamado Tractado uma espécie de poema, ou romance des-
criptivo em versos hendecasyllabos, composto de 120 oitavas. A lenda por­
tuense, que lhe serviu de assumpto, o deu egualmente a D. Bernarda Fer­
reira de Lacerda para o canto vi da primeira parte da sua Hespanha Liber­
tada; e foi ainda em nossos dias de novo explorada pelo citado Garrett, que 
reconstruindo-a segundo diz, sobre a tradição, ou .narrativa oral do povo, 
tirou d'ella a sua tão applaudida Miragaia (Vi no Diccionario tomo m, o 
n.°J, 451). 

JOÃO VAZ BARRADAS MUITOPÃO E MORATO, Mestre, do coro 
na egreja parochial de S. Nicolau de Lisboa, e depois na basilica de Sancta 
Maria Maior.—N. na cidade de Portalegre a 30 de Abril de 1689, e parece que 
vjvia ainda em 1747, á publicação do tomo n da Bibl. Lusit.— E. 

1352) (G) Preceitos ecclesiasticos do canto firme, para beneficio e uso 
commum de todos. Lisboa, na Oflic Joaquiniana 1733. 4.", 

1353) (C) Flores musicaes, colhidas no jardim da melhor lição de vários 
auctores. Arte pratica de canto de órgão. Lisboa, na Offic da Musica 1735. 
4.° de xn-120 pag., com uma estampa no fim. 

1354) (C) Flores musicaes, etc. Com um-breve resumo das regras mais 
principaes.de acompanhar com instrumentos as vozes; e o conhecimento dos 
tons, assimnaturaes'como accidentães. Ibi, na mesma Offic. 1738. 4.° * 

1 1355) (C) Breve resumo de canto-chão, com as regras mais principaes, 
e a fôrma que deve guardar o director do coro, etc Ibi, na mesma Offic 
1738. 4.» 

1356) Domingas da Madre de Deus, e exercido quotidiano revdado pela 
mesma Senhora. íbi, na mesma Offic. 1733 ..'. (Este sahiu com o nomesup-
pósto de João Gonçalves da .Silveira.) 

As obras todas d'este professor são hoje mui pouco vulgares. A minha 
parte declaro, que de todas possuo apenas a que vai descripta sob n.° 1353 
e de algumas das outras não pude ainda vêr até hoje exemplares. 

JOÃO DA VEIGA FRAZÃO, de cujas circumslanrias pessoaes nada 
apurei até agora.—E. 

1357) Relação breve e compendiosa da invenção da milagrosa imagem 
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de N- S. da Nazareth, e da fundação do sumptuoso templo em que hoje se 
venera, junto á villa da Pederneira. Lisboa, por Francisco Borges de Sousa 
1788. 4.» de 15 pag. ' 

É escripta em redondilhas octosyllabas. 

D. JOÃO VICENTE, mais conhecido entre os nossos historiadores e 
chronistas pelo nome de Mestre João, primeiro fundador da Congregação dos 
Conegosseculares de S. João Evangelista em Portugal, e depois Bispo de Lame-
go e de Viseu.—Foi natural de Lisboa, e m. em Viseu a 29 de Agosto de 1463, 
com 83 annos de edade, ao que se affirma. Conforme Barbosa no tomo n da 
Bibl. attribuem-se-lhe os Estatutos da Congregação dos ditos Conegos,qpe 
parece foram pela primeira vez impressos em Lisboa, 1540, por German 
Galharde, sendo Reitor geral da Congregação o P. Francisco de Sancta Ma­
ria (diverso, já se vê, do auctor do Céo aberto na terra, Anno Histórico, 
etc. etc). Porém o mesmo Barbosa, adiante no tomo m, e com elle seu cons­
tante e servil copiador, que colligiu o Catalogo chamado da Academia, dão 
como auctor d'aquelles Estatutos o P. Pedro de S. Jorge, em cujo nome os 
descrevem. (V. n'este Diccionario o artigo Statutos e constituições dos pa­
dres conegos azues.) 

JOÃO VICENTE MARTINS, natural de Lisboa, e nascido (segundo 
as informações havidas) a 16 de Septembro de 1810. Tendo concluído em 
1836 o curso da Eschola Medico-cirurgica de Lisboa, sahiu de Portugal no 
anno seguinte para o Rio de Janeiro, onde passados tempos veiu a natura-
lisar-se cidadão brasileiro. Ahi foi nomeado Cirurgião do Hospital .dos Lá­
zaros, em cujo exercício se conservou desde 12 de Março de 1838 até egual 
dia de 1840, pedindo n'este a sua exoneração.— Quando em 1842 o dr. Bento 
Mure, medico francez e discípulo de Hahnemann, aportou ao Rio de Janeiro 
com o fim de introduzir e propagar no Brasil a medicina homceopathica, 
fundando em 12 de Dezembro o primeiro Consultório, do qual se derivaram 
mais tarde a Eschola, e o Instituto homceopathicos, Martins foi dos faculta­
tivos que para logo se lhe aggregaram, abraçando com enthusiasmo a nova 
doutrina; e d'ella se mostrou até á morte o mais infatigavel defensor e ze­
loso apóstolo, já ensinando-a em um curso especial, já sustentando-a com a 
penna em obras que publicou, destinadas a diffundir entre o povo a instruc­
ção e pratica do novo systema.— Houve de manter continuas e porfiosas 
polemicas, a que o provocavam quasi quotidianamente os homens dascien-
cia, e outros adversários, alguns dos quaes, segundo se affirma, nem sem­
pre mostravam demasiado escrúpulo na escolha dos meios que empregavam 
para o aggredir. O certo é,Mjue jamais deixou sem resposta algum dos seus 
antagonistas, como que redobrando de forças a cada novo* golpe contra elle 
vibrado. 

Retirando-se o dr. Mure para a Europa em 1848, Martins ficou desde 
então único possuidor do Consultório, onde a esse tempo haviam já sido tra-
ctados doze mil enfermos; tomando egualmente a si a respectiva pharmacia, 
ou laboratório, que segundo creio, pertenée ainda hoje a seus herdeiros 
ou parentes. 

Já no anno de 1847 emprehendêra elle uma digressão á Bahia, e de lá 
a Pernambuco, fazendo jornada por terra, com o fito em propagar o seu sys­
tema, e estabelecer por toda a parte consultórios gratuitos para os pobres, 
o que conseguiu, apesar de immensas difficuldades. Em Pernambuco creou 
o jornal O Medico do Povo, e foi um dos fundadores do gabinete de leitura. 

Na invasão da febre ámarella no Rio em 1850, foi elle que em menos de 
quatro dias chegou a organisar o hospital ou enfermaria em Matta-cavallos, 
para os subditos portuguezes, mostrando-se n'aquella quadra calamitosa 
(como dizem os seus amigos e admiradores) qual o anjo salvador de uma 
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cidade condemnada. Ás suas diligencias se deve também a fundação do col­
legio de S.Vicente de Paulo, dirigido pelas irmãs da charidade. * 

Veiu a Portugal em 1857, e depois de demorar-se algum tempo em Lis­
boa, e visitar algumas terras das províncias, embarcou em Janeiro seguinte 
para França, por Inglaterra, regressando a final para o Rio, onde creio es­
tava já de volta no'fim d'esse anno. 

Na edade de 43 annos, que lhe promettia ainda longa duração, com a 
possibilidade de realisar os novos projectos de que seoccupava, uma doença 
cuja causa se envolve em certa espécie de mysterio (vej. a Revolução de 
Septembro de 19 de Agosto de 1854), o levou ao termo fatal, resistindo a to­
dos os soccorros, não só dos homceopathas, mas dos médicos das outras es-
cholas, que chamados por elle na ultima extremidade, lhe prestaram os mais 
assíduos-cuidados. M. a 7 de Julho de 1854. 

Eis-aqui o catalogo das suas numerosas publicações, tão completo como 
é agora possível ordenal-o: , 

1358) Pratica Elementar da Homceopathia, pelo dr. Mure, ou conselhos 
clínicos para qualquer pessoa, estranha completamente á medicina, poder tra-
ctar-se, e a muitos doentes, conforme os preceitos da homceopathia, confir­
mados pelas experiências dos doutores (enumera 104 appellidos de outros 
tantos médicos homceopathas de diversas nações).— Sahiu a primeira edição, 
Rio de Janeiro, na Typ. Imp. e Const. de J.Villeneuve & C.*1 1845. 4.° 2* to­
mos. A tiragem foi de dous mil exemplares; e logo em 1847 se fez segunda 
edição, na mesma Typ., também de dous mil exemplares. A esta seguiu-se 
terceira de cinco mil, e quarta de dous mil, ambas na sobredita Typ.—Em 
todas estas edições foi collaborador João Vicente Martins. Depois da sua 
morte se fez quinta edição, na mesma Typ. 1856 e 1857. 8." gr. O tomo ide 
cxn-360 pag.: servem-lhe de introducção uma Nota preliminar de J. V. Mar­
tins, e a Doctrina da Eschola homceopathica do Brasil pelo dr. Mure, tra­
ducção do dr. José Henrique de Medeiros.— O tomo it contém 8813-170 
pag. Estas ultimas formam um Appendice á quinta edição da Pratica, etc 
por Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira* e n'elle de pag. 151 a 156 se 
contém varias particularidades, que podem servir á biographia de J. V. 
Martins. 

1359) Folhinhas homceopathicas do Brasil, para os annos de 1845 e 1846. 
D'ellas vi só a segunda, impressa em Nictheroy, Typ. Nictheroyense de M. 
G. Rego 1845. 16." gr.*dexvi-64 pag. 

1360) Organon de Hahnemann, ou exposição das doutrinas homceopa­
thicas. Traducção do cirurgião portuguez João Vicente Martins, lente de 
Anatomia e Physiologia ,na Eschola de Medicina homceopathica Ao Rio de 
Janeiro, sócio fundador e primeiro secretario do Instituto homceopathico 
do Brasil, director dos Consultórios gratuitos para os pobres, etc. Dedi­
cada ao ex.m° sr. Silvestre Pinheiro Ferreira. Nictheroy, Typ. Nictheroyense 
de Rego & C.a 1846. 8." gr. de X-XLIH-85 pag., a que se seguem: Notas 
(do traductor), de pag. 87 até 121, em que termina o volume. 

1361) Noticias elementares da Homceopathia, ou Manual do fazendeiro, 
do capitão de navio, e do pae de família: contendo a acção dos vinte e qua­
tro principaes medicamentos homceopathicos. Rio de Janeiro, Typ. de Bin-
tot 1846- 8.° gr. de 205 pag.— Sahiu anonymo. 

1362) Horas vagas de João Vicente Martins, consagradas á Imperial 
Sociedade Amante da Instrucção. Rio de Janeiro, Typ. de M. A. da Silva 
Lima 1846. 8.°gr. de 52 pag.,'com um rosto e dedicatória gravados a bu-
ril, e seis estampas lithographadas.—A primeira parte d'esta publicação 
intitula-se: Mysterios de família. Não consta que o auctor proseguisse na 
continuação,. 

1363) A memória de Silvestre Pinheiro Ferreira. Rio dé Janeiro, Typ. 
de Bintot 1846. 8.° gr.,de 50 pag.—Consta de allocuções e elogios fúnebres, 
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recitados na commemoraçâo religiosa que o Instituto Homceopathico fez ce­
lebrar no mosteiro de S. Bento, a 3 de Septembro de 1846. 

1364) Gabrielta envenenada, ou a Providencia. Romance contemporâ­
neo. Rio de Janeiro, Typ. de M. A. da Silva Lima 1847. 8.° gr. Compõe-se 
além do romance, assim chamado, de dous Appendices, 1.°' e 2.° (estes im­
pressos na Typ. Imper. e Const. de J. Villeneuve & C.a). N'estes Appen­
dices se contém toda a polemica havida por occasião do supposto envenena­
mento de Gabriella; toda, a polemica e certidão das averiguações policiaesha­
vidas por occasião do outro supposto envenenamento de D. Maria Henriqueta 
dos Sanetos: Opiniões de jurisconsultos a respeito das averiguações, etc, 
Comprehende ao todo xvi-140-120-54 pag., uma dedicatória do auctor em 
fac-simile a sua mãe, duas estampas lithographadas, e um Hymno á Homceo­
pathia, gravado a buril. 

1365) Eschola homceopathica do Brasil. Acta da 8.* grande reunião do 
Instituto homceopathico em 2 de Julho de 1847, anniversario da morte da 
Hahnemann.— É urna grande folha de papel, onde se acha gravada a acta 
nas línguas portugueza, franceza, allemã, ingleza e latina. 

1366) Ecco da voz portugueza por terras de Sancta Cruz. Rio de Ja­
neiro, Typ. de M. A. da Silva Lima 1847. 8.° gr.— Sahiram cinco pamphle-
tos, ou números, contendo ao todo 56 pag. Tiveram por assumpto a guerra 
civil de Portugal em 1846-1847, e o seu lamentável desenlace.—Posto que 
publicados anonymos, ha na pagina 8, ultima do primeiro folheto, a ru­
brica A. F. Castilho, que realmente só auetorisa o pequeno trecho que a 
precede, transcripto de um dós Quadros históricos do dito senhor. Alguns 
menos advertidos tomaram esta rubrica como assignatura final do escri­
pto, e entenderam que todo elle era da penna do sr. Castilho.— Se atten-
tassem na linguagem e estylo, e muito mais nas idéas e pensamentos, creio 
que muito bem podiam evitar essa equivocação. Consta-me que Martins na 
sua chegada ao Rio, voltando da Europa em 1852, fizera recolher e quei­
mar todos os exemplares que achou dos mencionados pamphletos-

1367) O Conselho de Salubridade Publica, e os habitantes da cidade e 
província da Bahia, ou reputação dos principaes argumentos que os médicos 
têem podido produzir contra as doutrinas homceopathicas. Bahia, Typ. de 
Epiphanio Pereira 1848. 8.° gr. de xni-143 pag. 

1368) A sombra da Ld.— 3u;lir,a da Gamara Municipal de 1844 a 
1848.—Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de'J. Villeneuve & C." 1848. 8." 
de 43 pag.—Versa sobre o processo intentado contra o aueto-r,-por exerci­
do iHegal da medicina e cirurgia. 

1369) Propaganda homceopathica na Bahia desde Outubro de 1847 até 
Março de 1848, por João Vicente Martins, etc. Mandada imprimir pelo dou­
tor A. J. Mello Moraes, continuador da nova Propaganda homceopathica 
nesta cidade. Volume i. Bahia, Typ. Univ. do Correio Mercantil 1848. 8.° 
gr. de xn-362 pag.—Volume n. Ibi, na mesma Typ. 1848. 8.° gr. de. 215 
pag-—Volume m. Ibi, na mesma Typ. 1849. 8.° gr. de 296 pag.—É na sua 
maior parte uma collecção de todos os artigos de polemica e correspondên­
cias, que no referido período appareceram em diversos jornaes, pró e con­
tra a homceopathia. Muitos d'estes artigos pertencem ao editor da collec­
ção o sr. dr. Alexandre José de Mello Moraes, collega de Martins na propa­
ganda, e'auctor de varias obras scientificas e litterarias, que deixei de 
incluir n'este Diccionario em logar competente, por não haver d'ellas o co­
nhecimento, que hoje me superabunda: graças á generosidade do illustre 
escriptor, que ha pouco tempo me brindou" com exemplares de todas. No 
Supplemenio final será pois reparada aquella involuntária falta. * 

1370) Condemnação da Câmara Municipal da Bahia nas custas do pro­
cesso intentado por ella contra os homceopathas. Bahia?.... 8." 

1371) Instrucções para os enfermos que são tractaâos homceopathica-
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mente. Rua de S. José, 59, Rio de Janeiro, antigo gabinete de consultas do 
dr. B. Mure 1849. (Sem designação da Typ.) 8.° gr. de viij-xcix pag.— Se­
gunda edição, muito mais resumida, ou extractada da antecedente: íbi, 1851. 
8.° gr. de 18 pag. 

1372) A Cholera-morbus tractada homceopathicamente. Memória consa­
grada á nação portugueza. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1849. 
8." gr. de cxxiii-328 pag.— É precedida de uma larga introducção, da his­
toria resumida da vida de Hahmemann, e de um discurso sobre a practica 
elementar da homceopathia; 

1373) Uma espada de honra, offerecida pelos portuguezes ao marinheiro 
intrépido, o sr. capitão de mar e guerra Joaquim Marques Lisboa. Rio de Ja­
neiro, Typ. Imper. e.Const. de J. Villeneuve & C.1 (1849). 4.» gr. Uma pa­
gina. Foi distribuída conjunctamente com o Jornal do Commercio do Rio 
de Janeiro.—Publicou-se egualmente o desenho da espada, em uma estampa 
lithographada em folha de grande formato. Esta estampa, bem como a do 
frontispicio do Hymno á homceopathia, na l.a parte do romance Gabriella, 
e a que se acha no fim da 2.a parle, foram todas delineadas por J. V- Mar­
tins. 

Quanto ao facto, que deu motivo para a oflerenda da espada, pôde 
vêr-se a Revista Popular, Lisboa (1849), tomo n, pag. 151 e 395. 

1374) A Verdade em Medicina, ou a lei dos similhantes provada mate­
maticamente pela comparação da mortalidade no tractamento da febre ama-
rella, nas enfermarias allopathicas e homceopathicas, no Rio de Janeiro em 
1850. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Constit. de J. Villeneuve & C.a 1850. 16.° 
de 17 pag. 

1375) Relatório'do Director da enfermaria de S.Vicente de Paulo, qué 
faz parte do opusculo: Relatório da Sociedade portugueza de beneficência, 
apresentado pelo seu presidente Hermenegildo Antônio Pinto, em assembléa 
geral de 9 de Junho de 1850, etc. Rio de Janeiro, Typ. Commercial de Soa­
res & C- 1850. 8." gr. de 24 pag. 

1376) Brado popular âcèrca do regulamento de 27 de Septembro de 
1851, intitulado da Junta de Hygiene publica. Por um charlatão. Rio de Ja­
neiro, Typ. Fluminense de Rego 1852. 8.'° gr. de 18 pag., a que se segue um 
supplemento com 11 pag. 

1377) Estatutos da Sociedade de S. Vicente de Paulo. Rio de Janeiro, 
Typ. Imp. e Const. de J.Villeneuve & C.a 1854. 16.° gr. de 20 pag. innume-
radas.— Sem o seu nome. 

1378) Medicina domestica homaopathica do dr. Heringé, dos Estdãos-
Unidos: traduzida pelo ex.mo sr. desembargador João Cândido de peus e 
Silva, e annotada por João Vicente Martins: para servir de supplemento 
á Pratica elementar da Homceopathia, quarta edição de 1851. Rio de Ja­
neiro, Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C.a 1854. 8.° gr. de xvi-448 
pag. 

1379) Matéria medica hommopathica para servir de additamento á 
quarta edição da Pratica Elementar da homceopathia, por João Vicente Mar­
tins. Rio de Janeiro, na mesma Typ. 1854. 8.° gr. Dividida em duas partes, 
ou toinos, com 797 e 207 pag. 

1380) Cartilha de leitura repentina, ou plagio do Methodo Castilho. Rio 
de Janeiro, Typ. da viuva Vianna Júnior 1854. 8.° gr. de xi-159 pag., com 
37 estampas lithographadas, e o retrato do auctor. A este volume se acham 
juntos : Cantos religiosos para uso das tíasas d'educação, compostos por Ra-
phael Coelho Machado. De 11 pag. (em musica). Creio que foi a ultima pu­
blicação do auctor por elle feita. 

1381) Manual hommopathico de obstetrícia, ou auxilio que a arte de 
partos pôde receber da homceopathia: pelo dr. Croserio. Traduzido em por­
tuguez. Rio de Janeiro, Typ. de N. L. Vianna & Filhos 1859. 8..° gr. de 
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iv-156 pag.—Sahiu posthumo, e foi completado pele desembargador H. V. 
de Oliveira. . . . 

Martins tem ainda vários artigos seus na publicação periódica A iscien-
cia, revista synthetica dos conhecimentos humanos, redigida pelos professo­
res da Eschola homceopathica do Rio de Janeiro, a qual teve principio em 
Julho de 1847. Tr , n . 

Fez também uma reimpressão da Vida de S. Vicente de Paulo, etc Kio 
de Janeiro 1850. 4." gr., da qual terei occasião de falar novamente no ar­
tigo D. José Barbosa. 

Possuo hoje a collecção quasi completa de todas as obras descnptas 
n'este artigo, a qual me foi offerecida do Rio de Janeiro, por intervenção 
dos srs. J. & M. da Silva Mello Guimarães. 

JOÃO VICENTE PIMENTEL MALDONADO, Bacharel em Leis-
pela Universidade de Coimbra, Deputado ás Cortes constituintes de 1821, e 
nomeado em 1834 Archivista da Câmara dos Deputados, em cujo exercício 
se conservou até o seu falecimento. Seguira primeiramente a carreira da 
magistratura; foi em Lisboa Provedor dos Resíduos, e não sei se exercia 
este ou outro logar, quando foi incluído na chamada Septembrisada, e de­
portado para a ilha Terceira em 1810. De 1828 até 24 de Julho de 1833 es-, 
teve preso na cadêa do Limoeiro, como suspeito de desaffeição ao governo 
do sr. D. Miguel, sem que todavia houvessem contra elle factos, que lhe 
provocassem accusacão, ou processo em fôrma.—Foi natural de Lisboa, 
onde n. a 22 de Janeiro de 1773, e m. a 8 de Fevereiro de 1838.—Para a 
sua biographia encontram-se algumas noticias no Jornal dos Amigos das 
Letras, n.° 1.°, de Abril de 1836; no Ramalhete, tomo vn; e nas Vinte e 
cinco prisões, de Adriano Castilho. Poeta da eschola franceza, e dotado de 
vêa fácil e amena, consta que escrevera numerosíssimas poesias, cuja maior 
parte ficou inédita, e por ventura se conserva em poder de seus parentes. 
De suas composições impressas conheço apenas as seguintes: 

1382) Apólogos. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.» de 252 pag.—E uma 
collecção de cem fábulas, que A. Garrett no Bosquejo da Litt. Portug. diz 
serem por certo dignas da maior estimação. 

1383) Ode á senhora Angélica Catalani. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 
1803. 4.° de 8 pag.—Um critico anonymo escreveu contra esta producçSo 
uma censura assás extensa, dá qual possuo copia, e que nunca se impri­
miu. ' 

1384) Ode á mesma ̂ senhora. Ibi, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 
1803. 4.° de 11 pag.— É muito superior em mérito á primeira, segundo 
confessaram os próprios antagonistas do auctor. ; 

1385) Pela Carta Constitucional. Ao muito alto e muito poderoso senho? 
D. Pedro IV, etc. Ode. Lisboa, na Imp. "Regia 1826. 4.° de 8 pag. 

1386) No dia natalicio do muito alto e muito poderoso senhor D. Pedro 
IV, imperador do Brasil e rei de Portugal. Ode. Ibi, na mesma Imp. 1826. 
foi. de 4 pag. 

1387) Varias odes e outros versos, allusívos á regeneração política de 
Portugal em 1820. Sahiram no Portuguez Constitucional de Pato Moniz, 
amigo intimo do auctor, nos números 9, 11, 19, 22, 33, 42, 57, 61 e 67, to­
dos do referido anno. -

1388) Odes anacreonticas, compostas a maior parte durante a sua longa 
prisão no Limoeiro, e algumas outras poesias, insertas no Archivo Popular, 
tomo i, números 9, 11, 13, 14, 15, 16 e 17; no Jornal dos Amigos das Le­
tras, números 1, 3 e 4; emo Ramalhete, tomo iv n.° 155, tomo v n.° 225, 
e tomo vn pag. 178 e 185. 

Eu conservo entre diversos manuscriptos umaOdesua-autographa, e 
jamais impressa, composta por elle em 1809 em louvor da traducção de Ta-
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cito, que emprehendêra e levava (diz-se) quasi concluída, o seu amigo dr. 
Joaquim Annes de Carvalho, cujo collega foi depois nas Cortes constituin­
tes. 

Os seus discursos pronunciados n'esse congresso, no qual ao principio 
tomou parte em algumas questões importantes, podem vêr-se nos respecti­
vos Diários das Cortes; e bem assim na Galeria dos Deputados, que mui­
tas vezes tenho citado, o modo como de pag. 199 a 204 vem avaliados os 
seus trabalhos parlamentares. 

JOÃO VIEIRA CALDAS, natural, segundo presumo, de Lisboa; ca­
reço por agora de informações bastantes para affirmar cousa alguma de po­
sitivo, quanto ás suas circumstancias pessoaes. Creio que seguiu por alguns 
annos a carreira do negocio; mas que a 'final tractava só da administração 
de suas propriedades, de cujos rendimentos tirava com que subsistir com-
modamente. Cultivava as letras por divertimento, e tinha particular predi-
lecção pela poesia, como se deixa vêr das producções que publicou. M. na 
freguezia de S. Mamede d'esta cidade, a 24 de Septembro de 1853, em edade 
assás provecta—E.. 

1389) Os Ahimaes fallantes: Poema épico de João Baptista Casti, fiel­
mente traduzido em portuguez. Lisboa, na Typ. Lisbonense de A. C. Dias 
1835. 8.° gr., com o retrato de Casti.—Sahiu sem o nome do traductor. 

Esta versão assás trabalhosa, çomprehende os vinte e seis cantos do ce­
lebrado poema, em versos hendecasyllabos soltos, e pareceu aos entendidos 
mui superior a outra, que pelo mesmo tempo se imprimiu em sextinas ri­
madas. (V. Gaudencio Maria Martins.) 

1390) O Burro: apólogo.. Lisboa, Imp. Nacional 1836. 8.° gr.—Tam­
bém sem o seu nome. D'elle se tiraram 600 exemplares. 

JOÃO VIGIER, de nação francez, e n'essa qualidade excluído por 
Barbosa da Bibl. Lusitana. Veiu para Portugal nos princípios do século 
XVIII, e estabeleceu-se em Lisboa com casa de venda de drogas medicinaes, 
e preparações pharmaceuticas. Naturalisando-se portuguez, adquiriu sufi­
ciente conhecimento e practica da lingua, para n'ella compor as obras se­
guintes, que publicou com grande proveito da nação, segundo diz Mattos, 
na Bibl. Cirúrgica, discurso 2." pag. 156. 

1391) Cirurgia completa de Leclerc, traduzida em portuguez. Lisboa, 
1716. 4.°? 

1392) Pharmacopéa Ulyssiponense, etc. Lisboa .... Ainda não vi d'ella 
algum exemplar. 

1393) Historia das plantas da Europa, e das mais usadas que vem da 
Ásia, África e da America. Onde se vê (sic) suas figuras, seus nomes, em 
que tempo florecem, e o logar onde nascem. Com um breve discurso de suas 
qualidades e virtudes especificas. Em Lion, na Oflic de Anisson, Posuel, 
& Riguaud 1718. 12.° gr. 2 tomos, contendo ao todo 866 pag. de numera­
ção seguida, e quasi egual numero de desenhos das referidas-plantas, ihter-
caladps.no texto. 

Esta obra gosava, ainda não ha muitos annos, de bastante estimação, e 
tornára-se tão rara e procurada, que sei de exemplares vendidos até 3:200 
réis. Hoje Vale muito menos, e creio que o preço regular dos exemplares 
que apparecem ha sido de 1:200 até 1:600 réis. 

1394) Thesouro Apollineo', Galenico, Chimico, Cirúrgico, Pharmaceu-
tico, ou compêndio de remédios para ricos e pobres. Dividido em duas par^ 
tes. Segunda impressão. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1745. 4.° de xvi-318 
pag.—Nunca vi a primeira edição. 

JOÃO DÊ VILLA-NOVA VASCONCELLOS CORRÊA DE BAR-
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ROS, Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Avís, Major do corpo de Enge­
nheiros, Lente da Eschola do Exercito, etc—E. 

1395) Lições de Topoqraphia para a Eschola do Exercito, coordenadas 
na conformidade do respectivo programma. Lithographadas no formato de 
4.°, com 384 pag. e onze estampas. Devem ter sido publicadas depois do 
anno de 1845, em que o auctor entrou na regência da respectiva cadeira, 
como lente proprietário d'ella. 

JOÃO XAVIER DA COSTA VELLOSO, do Conselho de Sua Ma-
gestade, Commendador da Ordem de S. Bento d'Avís, e Cavalleiro da deN. 
S. da Conceição; Marechal de campo'reformado, e tc Foi por muitos annos 
Professor, no' Real Collegio Militar, desde a organisação d'este estabeleci­
mento, e n'elle serviu depois como Commandante, durante algum tempo. 
N. em Lisboa a 22 de Dezembro de 1778, e m. a 9 de Janeiro de 1859. 
— E. 

1396) Direitos e dcveres do cidadão, por Mably, traduzido em portu­
guez. Lisboa, 1822. 4.° Sahiu sem o nome do traductor, que lhe ajuntou 
varias notas iIlustrativas. . . 

1397) Ao ill.mo e ex."" sr. Antônio Teixeira Rebello, creador eprimeiro 
director do Collegio Militar. Tributo de saudosa e respeitosa memória. Lis­
boa, Typ. Progresso 1858. 8." de 13 pag.—Em versos hendecasyllabos sol­
tos. Também sem o nome do auctor. 

Publicou ainda algumas composições poéticas em diversos jornaes, e 
especialmente na Revista Militar, onde são da sua penna as queapparecem 
tendo por assignatura o nome de Um Official Artilheiro. 

JOÃO XAVIER DE MATTOS, cujo nome foi n'outro tempo tão áp-
plaudido, e popular, quanto são hoje ignoradas as circumstancias da sua 
vida e profissão. Tem-se affirmado, não sei se com fundamento, que fora 
natural de Lisboa, e filho de um criado da casa dos duques do Cadaval. 
Ha quem diga que elle se formara em Coimbra na faculdade de Leis, ou Câ­
nones, e que servira logares de letras, nomeadamente o de jOuvidor da villa 
da Vidigueira, que era então da jurisdicção do marquez de Niza, era cuja 
casa tivera sempre grande entrada. Se assim é, não attinjo a razão por que 
abandonara a carreira da magistratura, preferindo á honrosa posição que 
ella lhe promettia, uma vida pouco menos que ociosa, e de miséria, tal qual 
pôde considerar-se a de um poeta que empregava o seu tempo todo a verse-
jar nos outeiros, a compor eclogas e canções (que depois de impressas em 
papel pardo lhe rendiam alguns minguados cobres), e a freqüentar de offi-
cio as casas dos grandes, e de outros que o não eram, para ahi representar 
o triste papel que, a propósito do mesmo Mattos, nos descreve o faceto 
Francisco Coelho de Figueiredo nas suas Semsaborias amontoadas que for­
mam o tomo xiv do Theatro de Manuel de Figueiredo, a pag. 465. Parece-
me a descripção tão characteristica e frisante, que não resisto ao desejo de 
aqui a transcrever, certo aliás de que poucos a terão lido: 

«No tempo em que este poeta (que muitos duvidaram o fosse) princi­
piou a fazer-se conhecido com a sua Ecloga de Albano e- Damiana, que os 
cegos apregoavam pelas ruas, era ainda moda, e o foi algum tempo depois, 
que em todas as funcções particulares se introduzia por uma porta inte­
rior, por modo de pobre envergonhado, que vai á segunda mesa, o poeta 
para um canto escuro: d'onde no fim das árias, batendo as palmas, princi­
piavam a sahir os discursos em décimas, outavas, e raras vezes sonetos: e 
a atirar-se depois com os motes para alli (aonde lhe levavam as devotas o 
chocolate, c as fatias de pão de ló) á maneira dos outeiros nas eleições das 
priorezas, e dos prelados das Ordens.; e nas festas dos oratórios ma*is notá­
veis que havia pelas ruas. Foram em decadência depois do terremoto, até á 
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sua extincção. Que funcções, e que interesses não offereciam estes ajunta­
mentos ! » 

O ponto único que pôde dar-se por bem averiguado, relativamente a 
João Xavier de Mattos, é a data da sua morte, ocorrida a 3 dè Novembro 
de 1789 em villa de Frades, no Alemtejo. Existe a prova authentica em *.*m 
soneto, que então se imprimiu em papel avulso, e do qual um exemplar 
me foi communicado ha annos pelo meu amigo e consocio o sr. M. B. Lo­
pes Fernandes. Eis-aqui o titulo do soneto, que serve de confirmação ao ex-
pendido: Epitaphio que se gravou na sepultura do memorável João Xavier 
de Mattos, na matriz da villa de Frades, aonde seu bom amigo o bacharel 
Joaquim Antônio Alho Matozo lhe fez á sua-custa as ultimas honras de corpo 
presente com a maior decência, no dia 4 de novembro de 1789. 

José Maria da Costa e Silva no Ensaio Biographico Critico, tomo vi, de 
pag. 263 a 284, dedicou um extenso capitulo á exposição e analyse das poe­
sias de Mattos; mas da sua biographia é pouquíssimo e incerto o que nos diz. 

Mattos .começou a fazer-se conhecido como poeta pela publicação de 
algumas obras avulsas, taes como as eclogas de Albano e Damiana, de 
Agrário, An friso e Br az, e tc , as quaes foram bem aceitas de muitos, com 
quanto censuradas por alguns: resolveu-se emfim a dal-as de novo á luz 
com outras composições que lhes ajuntou, das quaes formou, um volume 
com o titulo de Rimas. Não menciono a data d'esta primeira edição, por não 
tel-a agora presente. A esta seguiu-se mais tarde um segundo tomo, e am­
bas se reimprimiram até terceira vez, Lisboa na Regia Offic Typ. 1782. 8.° 
— O tomo m só veiu a publicar-se na mesma Offic. em 1785, pela primeira 
vez, segundo creio. O certo é, que todas estas edições se exhauriram em 
poucos annos, de sorte que em 1800 sahiram reimpressos os três volumes, 
sempre com o mesmo titulo das edições anteriores, isto è: 

1398) Rimas de João Xavier de Mattos, entre os pastores da Arcadia 
portuense Albano Frythreo. Dedicadas á memória do grande Luis de Ca­
mões, etc Dadas á luz por Caetano de Lima e Mello. Quarta impressão. 
Lisboa, na Regia Offic Typ. 1800. 8.° 3 tomos.— Depois d'esta appareceu 
uma nova edição, Lisboa, 1827. 8.° 3 tomos. 

Compõem-se estes volumes de sonetos, odes, epístolas, canções, eclo­
gas, idyllios, quadras e motes glosados, etc , etc, entrando n'ellas as poe­
sias avulsas e dispersas, que já andavam impressas antes da publicação de 
cada um.—No tomo n ha também duas tragédias, a primeira é a Penolope, 
traduzida do francez do abbade Genest; a segunda Viriacia, de assumpto 
portuguez, e original do auctor. É porém de notar, que nas edições de 1800 
e 1827 não houve o cuidado de addicionar ao já impresso nas anteriores va­
rias composições miúdas, que o poeta dera á luz no intervalo de 1785, 
epocha da publicação do tomo m, até o anno de 1789, em que faleceu. As­
sim, não se acham incluídas nos três tomos das Rimas as seguintes, de que 
tenho exemplares: 

1399) Elegia na morte do ill.m° e ex.mo sr. Marquez de Niza. Lisboa, 
na Oflic. de Francisco Luis Ameno 1784. 4.° de 24 pag. 

,, 14Q0) Ao ,ex.m° e rev.m° sr. D. Fr. Manuel do Cenaculo, bispo de Beja. 
Canção. Lisboa, na Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1784. 4." de 13 
pag. —íbi, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1794. 8." de 15 pag. 

1401) Elegia á morte do sr. D. José, Príncipe do Brasil. Lisboa, na 
Offic de Filippe da Silva e Azevedo 1788. 4." de 16 pag.—Esta é tida por 
alguns como apocripha, não obstante imprimir-se com o seu nome. 

1402) Eclona de Dor indo e Floro. Lisboa, na Offic de Francisco Bor­
ges de Sousa 1789. 4."—Consta de 55 oitavas. 

1403) Hymno a Nossa, Senhora, no ineffavel mysterio de sua immacu-
lada conceição. Obra posthuma, e pela primeira vez impressa. Lisboa, na 
Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 4.° de 15 pag. 
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Poderá ser que existam, afora estas, ainda mais algumas de que eu não 
haja noticia. O mui conhecido soneto de Matlos «Pobre ou rico, vassallo ou 
soberano» que anda no tomo n das Rimas a pag. 47, foi depois mserto na 
Pequena Chrestomathia Portugueza publicada em Hamburgo (vej. o artigo 
Pedro Gabe de Massarellos), a pag. 164, com a equivocação, quanto ajmm 
indesculpável, de se errar, tanto n'esta pagina como na viu da prefação, o 
nome do poeta, chamando-lhe Francisco Xavier de Mattos t 

Do referido soneto ha uma glosa, feita em oitavas, por auctor anony-
mo, impressa na Oflic de Francisco Borges de Sousa, 1785. 4." de*7 pag. 

Em prosa não vi, nem sei que Mattos imprimisse outra alguma obra, 
além do seguinte opusculo: 

1404) Elogio fúnebre do ill.m0 e ex.m0 sr. D. Francisco Xavier Telles. 
Lisboa, na Offic. Luisiana 1779. 4.°—Foi depois reimpresso no fim do to­
mo III das Rimas. 

Resumindo o que os críticos têem dito com respeito ao mérito de João 
Xavier de Mattos, creio que podemos julgal-o como poeta de segunda or­
dem, alumno da eschola italiana, e acerrimo imitador de Camões, de cujas 
obras se vê tinha muita lição. Não lhe faltou natureza para a poesia; tem 
versifieação suave e harmoniosa; nem poderia ser considerado como insi­
gnificante versejador quem, como elle, mereceu os encomios não suspeitos de 
Bocage. Ha entre os seus sonetos alguns excellentes, e as eclogas e cançqes 
são em geral bem escriptas. Muito mais teria feito, se se desse ao estudo 
dos bons exemplares gregos e latinos, e attingisse o atticismo clássico, e a 
variedade e elegância de estylo, que só assim se adquirem. Gosou no seu 
tempo de uma voga e celebridade talvez superiores em muito ao que valia; ( 
mas que é tão incongruente, como o esquecimento e desprezo em que hoje' 
é tido. 

JOÃO XAVIER PEREIRA DA SILVA, de cuja pátria e mais cir­
cunstancias me faltam informações. Foi durante alguns annos redactor 
principal, e, segundo creio, proprietário do: 

1405) Ramalhete, jornal de instrucção e recreio. Lisboa, 1837 a 1844. 
4.° gr. 7 tomos. (V. Francisco Xavier Pereira da Silva.) 

Traduziu também alguns romances francezes, e compoz algumas peque­
nas peças de theatro, mas tudo em linguagem bem pouco aprimorada. Não 
transcrevo aqui os títulos d'estas composições, por não têl-as presentes, 
nem modo de as procurar sem muita difficuldade. 

JOÃO XAVIER TABORDA PIGNATELLI FERREIRA, Cavalleiro 
da Ordem de S. Bento de A vis, Fidalgo de solar conhecido, e Coronel ag-
gregado ao regimento de milícias da Guarda, d'onde o creio natural.— E. 

1406) Em louvor da solemne sagração da igreja do real convento do 
SS. Coração de Jesus, fundado pela rainha nossa senhora D. Maria I. Lis­
boa, na Offic de Antônio Gomes 1789. 4.° de 15 pag.— É uma canção. 

1407) Elogio aos Restauradores de Portugal no anno de 1808: lamen­
tos de um militar, e aviso ás nações do continente. Lisboa, na Offic Nune-
siana 1808. 4.° de xn-21 pag.— Consta de 72 estâncias, em versos rima­
dos. 

FR. JOÃO DE XODAR, Franciscano da terceira Ordem.— Posto que 
Barbosa o não incluísse na Bibl. Lus., e se tenha sustentado com a aucto-
ridade de um manuscripto, que se diz da própria letra d'este padre, que 
elle era natural de Baeza, na diocese de Jaen, província d'Andaluzia, com 
tudo Nicolau Antônio e Fr.' João Baptista de Sancto Antônio nas suas Bi-
bliothecas insistem em dal-o como portuguez. Sendo pois este ponto ao me­
nos duvidoso, creio dever mencionar a obra seguinte, de que é auctor o 
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sobredito, com quanto em lingua castelhana, por ser livro raro, e gosar de 
estimação: 

1408) Obra devotissima, intitulada De Septe verbi Domini. Sevilha, 
1532. foi. de 49 folhas numeradas na frente. Caracter gothico, com vinhe­
tas abertas em madeira. 

Ha d'esta edição um exemplar na livraria de Jesus. Ribeiro dos Sanetos 
fala de outra, impressa, segundo creio, em Lisboa: não posso verificar 
agora a citação, por não recordar-me precisamente do logar em que o douto 
acadêmico tracta d'este ponto. 

P. JOAQUIM AFFONSO GONÇALVES, Presbytero da Congregação 
da Missão, e Professor no collegio de S. Joseph de Macau, onde passou os 
últimos trinta annos de sua vida. Além dos conhecimentos que possuia na 
Theologia e Mathematica, e na arte da Musica, foi tido por hábil mestre, 
não só das línguas europeas> mas do intrincado*-^ difficilimo idioma chinez, 
a cujo estudo se applicára ex professo, com incansável trabalho, em benefi­
cio das missões do seu instituto. Da sciencia que adquiriu por çste estudo 
deu provas exuberantes nas obras que escreveu, e que vão descriptas no 
presente artigo. Foi Membro da Real Sociedade Asiática, e eleito Sócio Cor­
respondente da Academia R. das Sciencias de Lisboa, em 18 de Novembro 
de 1840, cujo diploma não chegou a receber, bem como o de Cavalleiro da 
Ordem de N. S. da Conceição de Villa-viçosa, que o Governo lhe conferira 
em attenção ao seu merecimento.—Foi natural do Tojal, no concelho de 
Serva, da província de Traz-os-montes, e m. no sobredito collegio de Ma­
cau, de febre maligna, a 3 de Outubro de 1841.— A sua Necrologia sahiu 
no Diário do Governo, n.° 20, de 24 de Janeiro de 1842.— E. 

1409) Grammatiou latina, ad usum sinensium juvenum. Macau, in Col­
legio St. Joseph Typis mandata 1828. 12.°—Diz Brunet, que este pequeno 
volume, não valendo aliás 12 francos, fora pago por 50 na venda da livra­
ria de Klaproth. 

1410) Arte china, constante de alphabeto e~ grammatica, comprehen-
dendo modelos das diferentes composições. Ibi, no mesmo Collegio 1829. 4." 
de vm-502-45 pag. 

1411) Diccionario portuguez-china, no estylo vulgar mandarim, e clás­
sico geral. Ibi, no mesmo Collegio 1831. 4.°—Foi, conforme Brunet, ven­
dido por 60 franeos um exemplar da referida livraria. 

1412) Diccionario china-portuguez, no estylo vulgar mandarim e clás­
sico geral. Ibi, 1833. 4.°—Também d'este se vendeu um exemplar por 66 
francos, na mesma occasião. 

1413) Vocabularium latino-sinicum,pronuntiatione mandarina latini lit-
teras. Ibi, 1837. 

1414) Lexicon manuale latino-sinicum, continens omnia vocabula uti-
lia et primitiva etiam scriptw saerm. Ibi, 1839. 

1415) Lexicon magnum latino-sinicum, ostendens etymologiam, proso-
diam, et construetionem vocabulorum. Ibi, 1841. 

1416) Versão do Novo Testamento em lingua china.— Inédita. 
1417) Diccionario sinico-latino.— Também inédito. 
De todas as referidas obras impressas vieram para Lisboa alguns exem­

plares, que estiveram em tempo á venda na loja do sr. Lavado, na rua Au­
gusta. 

^ JOAQUIM DE SANCTO AGOSTINHO BRITO FRANÇA GAL-
VÃO, foi primeiramente Eremita calçado de Sancto Agostinho, cuja regra 
p*rofes£ou a 13 de Julho de 1783; Licênceado em Theologia pela Universi­
dade de Coimbra em 1793, e Sócio da Academia R. das Sciencias de Lisboa, 
por ella encarregado de examinar os cartórios do reino, o que desempé-
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nhou em parte. Passou em 1798 para Freire conventual da Ordem de S. 
Bento de Avís, e no anno seguinte foi nomeado Abbade de S. Tiago de Lus-
tosa, no arcebispado de Braga: Deputado eleito ás Cortes ordinárias de 1822, 
e em 1823 agraciado com a Commenda da Ordem de Avís—N. em lavira, 
cidade do Algarve, a 19 de Maio de 1767, e m. na sua abbadia a 5 de Ja­
neiro de 1845.—A sua biographia, escripta por João Baptista da Silva Lo­
pes, existe inédita na Secretaria da Academia R. das Sciencias, e d'ella 
tirei a maior parte d'estas indicações.— E. 

1418) Memória sobre uma Chronica inédita da conquista do Algarve. 
Inserta no tomo i das Memórias de Litteratura da Academia, de pag. 74 
a 97. 

1419) Memória sobre as moedas do reino e conquistas.—Inserta no re­
ferido tomo das Memórias, de pag. 344 a 432. 

1420) Memória sobre os códices manuscriptos, e cartório do real mos­
teiro de Alcobaça.—Xo tonío v das ditas Memórias, de pag. 297 a 362. 

Os padres *de Alcobaça deram-se por aggravados do modo como o au­
ctor da Memória tractava n'ellaa Fr. Bernardo de Brito, e ao auctor do In­
dex Codicum Bibl. Alcobaticce, impresso em 1775, accusando o primeiro de 
falsificador de documentos, e tc , e o segundo de descuidos e inexactidões 
commettidas no referido Index. Em desforço d'estes aggravos sahiu Fr. Fran­
cisco Roballo com o seu Exame critico, etc (Vej. no tomo II, n.° F, 1754): 
ao que o auctor da Memória retorquiu com a seguinte : 

1421) Resposta ao opusculo intitulado: «Exame critico sobre a Memó­
ria acadêmica, que o rev.m° P. M. Fr. Joaquim de Sancto Agostinho offere-
ceu á Real Academia das Sciencias de Lisboa em 4 de Julho de 1794 » etc, 
etc Acerca dos códices maiiuscritos e cartório do R. mosteiro de Alcobaça. 
Pelo auctor da Memória. Lisboa, na Offic da Academia 1800. 4." de 49 
pag. 

1422) Proposições d'Ethica e Direito natural, dedicadas ao em.m° Car­
deal patríarcha de'Lisboa, defendidas no convento de N. S- da Graça, por 
occasião do capitulo provincial. Lisboa, na Offic d.a Academia R. das Scien­
cias 1796. 4.° 

1423) Reflexões sobre o Correio Brasiliense. Lisboa, na Imp. Regia 
1809. 8.° gr. (Sem o nome do auctor.)—Sahiram periodicamente em seis 
números, ou cadernos, com a paginação seguida, os quaes reunidos formam 
um volume de 311 pag., afora as das erratas, que vem no fim. Chegou com 
a analyse somente até ao n.° XVIII do dito Correio. (Vej. José Joaquim de 
Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda.) 

Os que têem citado esta Obra como contendo 194 pag., enganaram-se, 
pois só conheceram d'ella os quatro primeiros cadernos. 

1424) A Voz da Natureza sobre a origem dos governos. Tractado em 
dous volumes, tirado da segunda edição francesa, publicada em Londres em 
1809. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° gr. 2 tomos, o 1." com xvi-401 pag-, 
e mais duas innumeradasno fim, contendo as erratas; e o 2." com xvi-368, 
e mais-uma de erratas. Sahiu sem o seu nome. O sr. dr. Pereira Caldas, 
que me diz conserva* com reconhecida memória um exemplar, offerecido pela 
própria mão do illustre traduetor, crê que além d'esta, ha mais duas edi­
ções feitas em 8.° menor, sendo a terceira, segundo lhe parece, de 1823. 
Poderá ser, mas não vi até^agora algum exemplar d'ellas. 

Ha também de Joaquim de Sancto Agostinho uma Pastoral, que vi qua­
lificada de excellenle, escripta no tempo em que serviu de Governador e Vi­
gário apostólico do bispado de Bragança, durante a detenção do bispo D. An­
tônio Luis da Veiga Cabral. Diz-se que anda inserta em uma collecção, que 
por i-si-a epocha se imprimiu em Coimbra. 

Consta que deixara ainda inéditas, além de outras obras, uma Historia 
da Monarchia Portugueza dividida em três parles, e um Diccionario da nossa 
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lingua. Existiam provavelmente na sua copiosa e selecta livraria, de cujo 
destino não achei até agora quem me desse informação. 

JOAQUIM AGOSTINHO DE FREITAS, Professor regio de Gram-
malica Latina no sitio de Queluz. Nada mais sei de suas circumstancias pes-
soaes.—E. 

1425) Resposta ás proposições incluídas no folheto intitulado «Os Se-
bastianistas, por José Agostinho de Macedo». Lisboa, na Offic de Simão 
Thaddeo Ferreira 1811. 8." de 24 pag. 

1426) Votos de fidelidade,' que faz o povo portuguez ao seu Príncipe Re­
gente. Lisboa, 1811 / 

1427) Elogio, que pelos últimos acontecimentos que salvaram a nação 
portugueza, etc. ... Dedica ao ser.mo sr. infante D.-Miguel, commandante 
em chefe do exercito. Lisboa, Imp. da Rua Formosa n.° 42, 1824. 4.° de 11 
pag.—Em versos hendecasyllabos soltos. 

P. JOAQUIM ALVES PEREIRA, Bacharel formado em Theologia 
pela Universidade de Coimbra, Arcediago da cidade na Sé Cathedral, eCa-
pellão-mór da Real Capella da Universidade, Professor de Theologia no Se-
miiíario episcopal, e Examinador do bispado; aetual Director do Collegio 
das Ursulinas, Sócio do Instituto, etc —O seu nome vem honrosamente men­
cionado pelo sr. conde Raczynski no livro Les Arts en Portugal, a pag. 
472—N. em Coimbra, a 7 de Outubro de 1815—E. 

1428) Novena em reverente desaggravo do sagrado coração de Jesus, pe­
los desacatos commettidos contra o seu amor no SS. Sacramento da Eucha-
ristia: ordenada para nove dias em cada mez, por um seu servo inútil. Coim­
bra, na Imp. da Univ. 1836. 12,° de 36 pag. 

1429) Novena das cinco chagas.de nosso senhor Jesus Christo. Ibi, na 
mesma Imp. 1854. 12.° de 36 pag. 

1430) Descripção da visita que o ex.ma e rev.m" sr. bispo-conde D. Manuel 
Bento Rodrigues fez ao .real collegio das Chagas em S. José de Coimbra. 
12.° de 24 pag.—É continuação (sem rosto especial, mas com diversa pa-
ginação) da Memória sobre a fundação e progressos do R. Collegio das Ur­
sulinas de Pereira, publicada anonyma, -e que apesar da positiva decla­
ração do sr. conselheiro Basilio Alberto de Sousa Pinto, inserta no jornal 
Observador de 16 de Julho de 1850, ainda muitos insistem em ter por au­
ctor d'ella o sr. Alves Pereira. 

1431) Resumo histórico' da Sancta Casa e Irmandade da Misericórdia 
da cidade de Coimbra. Coimbra, na Imp. da Univ. 1842. 4.° de 23 pag.— 
Sahiu sem o seu nome. ' , 

1432) Ceremonial das Ursulinas, approvado e confirmado pelo exJ"° e 
rev.m° sr. D. Manuel Bento Rodrigues, arcebispo-bispo de Coimbra, conde 
de Arganil, para uso das religiosas Ursulinas da sua diocese. Ibi, 1852. 8." 
de 38 pag. 

1433) Elem.entos de desenho linear. Ibi. 1853. 8.° de 24 pag.— Foram' 
compostos para uso das educandas do collegio Ursulino, que segundo cons­
ta deve ao auctor o estado do melhoramento e da prosperidade em que hoje 
se acha. 

1434) O convento antigo de S. Francisco da ponte de Coimbra.— Sa­
hiu no. jornal O Instituto de 15 de Agosto de 1853. E no mesmo jornal ha 
outros artigos seus, egualmente interessantes, rubricados com a assignatura 
J. A. Pereira. 

JOAQUIM ALVES DE SOUSA, Bacharel formado em Theologia pela 
Universidade de Coimbra, aetual Professor de lingua hebraica no Lyceu da 
mesma cidade, Sócio do Instituto, etc.—N. em Monte-mór o velho a 6 de 
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Janeiro de 1825, sendo filho de José Alves de Sousa e de D. Maria Pires. 
— E. 

1435) Grammatica elementar da lingua latina. Coimbra, 1857. 8.° gr. 
—Recordo-me de que em alguns jornacs vi elogiada esta composição; da qual 
todavia nada mais posso dizer, por não ter até agora tido occasião de en-
contral-a. 

JOAQUIM DE AMORIM CASTRO, Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, Desembargador da Relação do Rio de Ja­
neiro, Juiz da Coroa e Fazenda, e Adjunto ao Supremo Conselho de Justiça 
militar n'aquella corte; Correspondente da Academia Real das S.-ieiiciasde 
Lisboa, etc.— Apparece mencionado como tal nos Almanachs de Lisbqa até 
1817 inclusive; e como deixa de apparecer no de 1820, é de presumir que 
morreria n'esse intervalo.-—E. 

1436) Memória sobre a cochonilha do Brasil.—Sahiu inseria nas Mem. 
Econ. da Acad. R. das Sciencias, tomo n. 

1437) Memória sobre o malvaisco da villa da Cachoeira, no Brasil.— 
Idem, no tomo m. 

FR. JOAQUIM DE SANCTA ANNA, Eremita da Congregação de 
S. Paulo da Serra d'Ossa, cujo instituto professou a Io de Outubro de 1736; 
Doutor em Theologia pelas Universidades de Coimbra e Évora; Opposítor 
ás cadeiras da mesma Faculdade; Qualificador do Sancto Oíficio, Consultor 
da Bulla da Cruzada, Deputado da Real MezaCensoria, Examinador das Or­
dens Militares, Sócio da Academia Liturgica Pontifícia, etc.—N. em Lis­
boa, a 26 de Julho de 1720. Não tive ainda occasião de verificar a data do 
seu óbito.— E. 

1438) Sermão de Sancto Antônio, pregado em Monte-mór o novo. Lis­
boa, 1748. 4.° 

1439) Sermão do Sanctissimo Sacramento, na igreja do Salvador da 
cidade de Beja. Évora, na Offic. da Univ. 1751. 4.° 

1440) Oração fúnebre nas exéquias da augustissima rainha de Portugal 
D. Marianna de Áustria, celebradas na igreja de S- Julião a 2 de Septem­
bro de 1754. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1754. 4.° 

1441) Oração na acção de graças, que a ser.ma sr." Princesa do Brasil, 
e o ser.mo sr. infante D. Pedro celebraram na sua real capella da Bemposta 
a 25 de Septembro de 1761, ao Sanctissimo Coração de Jesus, pão nasci­
mento do ser."'0 príncipe da Beira, o sr. D. José. Lisboa, na Offic. de Fran­

cisco Luis Ameno 1761. 4." de xvi-36 pag. 
1442) Dissertação critica, histórica e liturgica sobre a nota do prelado. 

Nicolau Antonelh ao antigo missal romano monastico lalerancnse, em o dia 
22 de Fevereiro, em que a universal igreja celebra a festa da cadeira de 
S. Pedro em Antiochia. Lisboa, na R. Offic. Typ. 1769 4 ° de xn-104 
Pag-

N'este opusculo, que passa desde muitos annos desapercebido, ou pouco 
menos que ignorado, teve por fim confirmar e corroborar a doutrina da De-
ducção Chronologica e Analytica, na parte n, demonstr. 4.a §§ 14 e 17, que 
accusa os curiaes romanos de uma grosseira falsificação, quando fizeram 
apagar na oração ou collecta de S. Pedro, composta pelo papa Leão IV, a 
palavra animas, suppressão calculada expressamente em favor das idéas de 
dominação universal, attribuidas á Sé Apostólica, ou melhor, á Cúria Ro­
mana. 

1443) Resposta e reflexões á carta que D. Clepiente José Collaço Leitão, 
bispo de Côchim, escreveu a D. Salvador dos Reis, arcebispo de Cranga-
nor, etc etc. (Vej. no Diccionario o tomo ir, n.° D, 50.) Esta obra sahiu 
sem o nome do auctor. 
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D. JOAQUIM DE SANCTA ANNA BERNARDES. (V. D. Joaquim 
Bernardes de Sancta Anna.) 

D. JOAQUIM DE SANCTA ANNA CARVALHO, foi primeiramente 
Eremita de S. Paulo da Congregação da Serra d'Ossa, e Doutor em Theo­
logia pela Universidade de Coimbra; passou depois para* Freire conventual 
da Ordem de Christo, Prior da freguezia da Ventosa, e a final Bispo do Al­
garve, eleito em 1819. Desgostos provocados em parte, ao que se diz, pela 
severidade do seu caracter, o levaram a resignar o bispado em 1823. Gosou 
sempre dos créditos de homem sábio, e bom letrado; porém foi mui parco 
em dar ao publico mostras da sua erudição e saber. Exerceu comtudo va­
rias commissões do serviço publico, e foi Sócio da Acad. Rçaldas Sciencias 
de Lisboa.—N. em Setúbal no anno de 1755, e m. em Lisboa, a 2 de Ja­
neiro de 1833.—Para a sua biographia vej. os Estudos biogr. de Canaes, 

, pag. 129 e 130'. Ha na Bibl. Nacional um seu retrato de corpo inteiro. Não 
conheço mais escriptos por elle publicados em sua vida, senão os seguintes: 

1444) Exame critico da~censura de mr Link sobre a estatua, eqüestre 
do sr. rei D. José I.— Sahiu no Jornal de Coimbra, vol. v, de pag. 341 a 347. 

1445) Pastoral, dirigida ao Cabido, Clero e Povo da diocese do Algarve, 
despedindo-se, depois de haver resignado o bispado. Tem a data de Lisboa, 
24 de Dezembro de 1823,'Lisboa, Typ. de Antônio Rodrigues Galhardo 1823. 
4." de 23 pag. 

FR. JOAQUIM DE SANCTA ANNA GARCIA, franciscano da pro­
víncia dos Algarves, é apenas conhecido por ter publicado a seguinte: 

1446) Oração fúnebre nas exéquias do SS. P. Pio VI, celebradas na 
cathedral de Évora, etc. Lisboa, na Regia Offic. Typographíca 1799. 8.° 
de 32 pag. 

JOAQUIM ANNES DE CARVALHO, Eremita reformado de Sancto 
Agostinho, com o nome de Fr. Joaquim de Jesus, e depois Freire da-Ordem 
de Christo. Foi Doutor em Theolo*gia pela Universidade de Coimbra, e De­
putado ás Cortes constituintes de 1821. Era irmão de Fr. Francisco da Mãe 
dos Homens, que depois de seeularisado chegou a ser Arcebispo de Évora, 
onde faleceu ha poucos mezes. Creio que Joaquim Annes foi, como elle, na­
tural de Évora, porém não tenho disso certeza, bem como ignoro as datas 
do seu nascimento e óbito.— Alguns lhe attribuem a seguinte publicação, 
que se imprimiu anonyma: 

1447) Obras elementares de philosophia racional, compostas em fran­
cez pelo abbade de Condillac, e traduzidas em portuguez. Tomoi, que contém 
a Lógica. Lisboa, 1801. 8.°—Comtudo, o sr. F. X. Bertrand me aflirmou 
ainda não ha muito tempo, que havia quasi sciencia certa de que esta tra­
ducção não era cfelle, e sim do P. Antônio de Castro, de quem tracto no 
tomo i. 

T-ambem consta que o dr. Annes de Carvalho pretendera trasladar do 
latim para portuguez as obras de Tácito; e a julgarmos por uma ode que 
lhe dirigiu João Vicente Pimentel Maldonado (vej. n'este vol. on.°1388), a 
traducção estava já, se não completa, grandemente adiantada. O certo é, po­
rém, que ella nunca se publicou, nem sei que se conserve manuscripta em 
mão de pessoa conhecida. 

Os seus discursos como deputado acham-se nos Diários das Cortes; e 
o juizo critico acerca do modo como se houve n'essa qualidade vem na Ga­
leria dos Deputados já muitas vezes citada, de pag. 205 a 211, onde quem 
quizer a poderá vêr. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE AGUIAR, do Conselho de Sua Magestade, 
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Par do Reino, Ministro e Secretario d'Estado honorário, Conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça, Provedor da Sancta Casa da Misericórdia de 
Lisboa, Grão-cruz da Ordem de Christo, Cornmendador da deN. S. da Con­
ceição, Doutor em Direito pela Universidade de Coimbra, antigo Deputado 
ás Cortes em 1826, e depois em quasi todas as Legislaturas, que se succc-
deram apoz a restauração da Carta em 1834.—N. em Agosto de 1792.— 
A sua biographia e retrato andam, segundo creio, na Revista Contemporâ­
nea de que foi, ou é ainda editor, o sr. F. D. de Almeida Araújo. 

D'entre os numerosos discursos por elle pronunciados em ambas as' 
câmaras legislativas, nas diversas qualidades de ministro d'estado, par e 
deputado (os quaes se podem vêr nos Diários respectivos), só sei que se 
imprimissem em separado os seguintes : 

1448) Discursos pronunciados na Câmara dos Deputados, nas sessões de 
31 de Outubro e 2 de Novembro de 1844. Lisboa, na Imp. Nacional 1845. 
8.° gr.—D'esta edição se tiraram 325 exemplares. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE CARVALHO MENEZES, de cujas cir-
ctimstancias pessoaes só posso agora dizer, que foi por mais de uma vez Es­
crivão da Junta de Fazenda da província de Angola, e Deputado ás Cortes, 
segundo a minha lembrança pelos annos de 1843.—Vivia ultimamente no 
Rio de Janeiro.—E. 

1449) Memória geographiSa e política das possessões porluguézas na 
África oCcidental, que diz respeito aos reinos de Angola, Benguella, e suas 
dependências: origem de sua decadência e atrazamento; suas conhecidaspro-
ducções; e os meios que se devem applicar para o seu melhoramento. Lisboa, 
na Typ. Carvalhense 1834. 8.° gr. de 41 pag. 

Este opusculo foi, não ha muitos annos, reimpresso por seu auctor no 
Rio de Janeiro, com additarnentos consideráveis, crescendo ao ponto de for­
mar um arrazoado volume. D'essa segunda edição não pude vêr ainda outro 
exemplar senão um, que possuia o falecido conselheiro José da Silva Car­
valho a quem fôrá offertado pelo auctor. 

1450) Demonstração geographica e política do território portuguez na 
Guiné inferior, que abrange o reino de Angola, Benguella, e suas dependên­
cias. Rio de Janeiro 1848. 8.° gr. 

Redigiu também por algum tempo em Lisboa um jornal político, com 
o titulo de Paquete do Ultramar, etc. etc. 

JOAQUIM ANTÔNIO CLEMENTINO MACIEL, Major reformado 
de milícias, natural da villa da Covilhã—Esteve como preso d'eslado na 
torre de S. Juhâo da Barra, desde 14 de Fevereiro de 1829 até 14 de Novem­
bro do mesmo anno, em que foi removido para as prisões do Porto.—E. 

1451) Historia da conquista do México, com a noticia do descobrimento, 
povoação, e progressos da America Septentrional, conhecida pelo nome d> 
Nova Hespanka. Traduzida em portuguez. Tomos i e II. Lisboa, Imp. .Re­
gia 1820. 8.°— Nãó me consta que se publicasse o resto da obra.' , 

JOAQUIM ANTÔNIO CORRÊA, Cirurgião, residente -ia freguezia 
de S. Paio da Carvalheira, concelho de Terras de Bouro, d'onde é natural. 
Começou em 1826 o estudo da cirurgia na Eschola do Hospital de S. Mar­
cos de Braga, fundação do respeitável arcebispo D. Fr. Caetano Brandão, 
Exerce hoje a sua profissão, mais por charidade que por interesse. Algumas 
curas felizes, effectuadas por elle em casos desesperados, lhe tem dado muito 
credito.—E. 

1452) Novo tractado de Hygiene, ou tractado completo dos meios de con­
servar a saúde, prolongar a vida, precaver as enfermidades por via do re-
gimen e meios preservativos, e curar algumas já existentes, por via do re-
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gimen e remédios racionaes, etc. Braga. Typ. Lusitana 1857. 8.° de 82 
Pag-

0 sr. dr. Pereira Caldas, brindando-me com um exemplar d'este opus­
culo, enviou-me juntamente os apontamentos biographicos do auctor, pouco 
mais ou menos taes como aqui os reproduzo. 

*? P . JOAQUIM ANTÔNIO FERNANDES DE SALDANHA, Pres-
bytero seeular, Vigário na egreja de S. João Baptista de Aribaia, na diocese 
e província de S. Paulo, no Brasil.—E. 

1453) Oração, que no anniversario da sagração do ex.m° e rev.m0 sr. 
D. Mattheus de Abreu Pereira, bispo de S. Paulo, recitou na cathedral da 
mesma .cidade a 14 de Septembro de 1817. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 
1818. 4.° de 20 pag. 

Conservo urn exemplar, que faz parte de uma avultada collecção, que 
possuo, de sermões e panegyricos de oradores brasileiros. 

• JOAQUIM ANTÔNIO HAMVULTANDO DE OLIVEIRA, natural 
do Ceará, cidade e província ao norte do Brasil, n. a 29 dé Agosto de 1828. 
Foi por seu pae educado esmeradamente, dando-se desde tenra edade á lição 
dos melhores clássicos da nossa lingua, e com especialidade de Camões, Bar-
ros e Filinto Elysio. Completo em 1847 o curso de humanidades, no qual 
fizera notáveis progressos, partiu para o Rio de Janeiro passados dous an­
nos, com o desígnio de estudar ahi a medicina, sciencia que lhe merecia 
mais particular predilecção; e n'ella recebeu o grau de Doutor, que a respe­
ctiva Faculdade lhe conferiu em 1855. l 

Ainda antes de concluir os estudos acadêmicos, teve occasião de pres­
tar importantes serviços á humanidade, como facultativo em um dos presí­
dios médicos que o Governo imperial mandou organisar nas freguezias do 
Rio de Janeiro, no tempo da calamitosa invasão da cholera morbus: e logo 
que foi doutorado, partiu em commissão do mesmo Governo, para soccor-
rer uma divisão do exercito, estacionada na província do Rio-grande do Sul, 
onde o flagello se desenvolvera então com grande intensidade. Por estes ser­
viços recebeu a honorífica condecoração de Cavalleiro da Imperial Ordem da 
Rosa em 1858. Em Julho do mesmo anno foi nomeado primeiro Official da Se­
cretaria do Conselho Naval do Império, logar que ao presente exerce, ̂ m que 
por isso deixe de dar-se aos trabalhos da clinica, tanto quanto lh'o Jprmitte 
o desempenho das funcções do seu cargo. As horas vagas são sempre con­
sagradas ás delicias do estudo, e ao cultivo da intelligencia, que elle consi­
dera como necessidades imprescriptíveis, einherentes á própria existência. 
Tem publicado até hoje: 

1454) Discursos de Marco Tullio Cícero, proferidos no Senado Romano 
contra Catilina, trasladados em verso. Rio de Janeiro, Typ. Dous de De­
zembro, de Paula Brito, 1853. 8.° de iv-xn-114 pag. Acompanhados do texto 
"Wtino,- precedidos de advertências preliminares e seguidos de notas do tra­
dutor.—-Foi (diz elle). esta versão em verso um capricho, ou phantasia, 
despeitada pela immensa copia de poesia, .em que abunda a prosa latina 
d'.estes ôAscursos. 

i 1455) A Esposa d'além túmulo: drama de três actos em verso. Rio de 
Janeiro, Typ. Americana de José Soares de Pinho 1856. 8.° de iv-65 pag., 
e mais uma com as erratas.— Foi este drama apresentado pelo auctor ao 
Conservatório Dramático do Rio de Janeiro, a fim de entrar em concurso 
para o prêmio que o mesmo Conservatório propuzera em conformidade com 
o respectivo programma. Consta porém que só obtivera o prêmio honorá­
rio, obstando (dizem) a que se lhe conferisse o effectivo a circumstancia de 
achar-se já impresso, ou publicado. 

1456) Sentimentos harmônicos. Paris, na Imp. de Henrique Plon, sem 
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anno (porém o auctor data a sua advertência preliminar de 1859). 8.° gr. 
de vn-316 pag., e uma Errata líthographada no fim.—Bella edî âoy ein 
excellente papel, e feita acuradamente á custa do editor Frederico Walde-
man, successor da antiga casa de F. Didot e Morizot, no Rio de Janeiro, 
Além de trinta cantos, ou trechos poéticos, de diversos gêneros e variada 
metrificação, comprehende lambem este volume de pag. 331 até o fim Arizá, 
drama lyrico brasiliense em quatro actos, seguido de notas. 

O auctor diz, que procurara n'esta composição exprimir a natureza pela 
palavra, segundo o fades do seu paiz natal, e da sociedade brasileira; 
afastando-se emtudò das escholas poéticas, que actualmente predominam no 
Brasil; e que são, segundo elle, assás defeituosas para que haja de seguil-as. 

A sua obsequiosa benevolência sou devedor da remessa com que se di­
gnou favorecer-me dos exemplares d'estas três obras impressas, os quaes 
ainda ha poucos dias me chegaram por intervenção dos meus prestaveis 
correspondentes do Rio de Janeiro. Das informações fornecidas juntamente 
consta, que o sr. dr. Hamvultando conserva inédita em seu poder uma tra­
gédia em verso, intitulada Os traidores da pátria, escripta no gosto clás­
sico francez em 1849; e uma Memória archeologo-ethnographica sobre se as 
tribus americanas são ou não autocthones, e se entre ellas ha mescla de po­
vos do outro hemispherio; declara-se pela affirmativa. 

Na edade vigorosa em que se acha, e com tão felizes disposições, con­
sidero mais que provável que tenhamos de vêr em breve outras novas pro-
ducções do sr. Hamvultando, destinadas por elle a enriquecer a litteratura 
de uma lingua que é, em sua convicção «a mais bella de todas as línguas 
modernas.* 

JOAQUIM ANTÔNIO DE LEMOS SEIXAS E CASTEL-BRANCO, 
Cavalleiro da Ordem de Christo, Professor regio de primeiras letras em 
Lisboa, e Director de um collegio de educação, que estabeleceu pelos an­
nos de 1815. Foi principal fundador de uma Sociedade, ou corporação de­
nominada Monte-pio-litterario, começada em 1816; e d'ella foi eleito Pro­
vedor. Oenthusiasmo que presidira a esta fundação, esfriou successivamente, 
a ponto de que a sociedade tendo no seu principio manifestado visos de 
prosperidade, veiu a perecer de inanição pelos annos de 1829, ou pouco 
depom—Ignoro a naturalidade d'este indivíduo, mas supponho-o nascido-
pelosTOnos de 1778; e creio-que morreu no estado de bastante decadência, 
em epocha não mui distante de 1840.—E. 

1457) Breve, mas circunstanciada noticia do governo e constituição da 
Grã-Bretanha, com uma noticia geral de todas as revoluções que tem acon­
tecido aos reis, e á nação. Lisboa, na Imp. de Alcobia 1809. 8.° de 46 pag. 

1458) Compromisso de um Monte-pio, que em seu commum beneficio e 
de suas mulheres, filhos, pães e irmãs instituem os professores e mestres, 
assim regios como particulares, licenceados na corte. Lisboa, Imp. Regia. 
1816. foi. de 32,pag. ' v 

1459) Antídoto, ou verdadeiro preservativo contra as máximas e.iüu-
trinas do presente século. Lisboa, 1823. 

1460) Memória justificativa, em que se pretende provar a le^timidade 
dos direitos do sr. D. Miguel á coroa e sceptro de Portugal. Lisboa, Imp. 
da Rua dos Fanqueiros 1831-. 4.° 

1461) Mais uma toza nos liberaes, ou verdadeiras idéas de um realista, 
portuguez puro, etc Lisboa, Imp. Regia 1831. 4."—Espécie de folha perió­
dica, de que vi e tenho até o n.° 4.°, porém estou persuadido de que mais 
alguns se publicaram. Creio mesmo ter visto do auctor mais alguns opus­
culos, de que comtudo não posso dar agora textual informação. 

N JOAQUIM ANTÔNIO DE MAGALHÃES, Doutor em Leis pela Uni-
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versidade de Coimbra, e Oppositor ás cadeiras da mesma faculdade; Depu­
tado ás Cortes em 1826, e depois em varias legislaturas, -posteriormente á 
restauração de 1834; Ministro plenipotenciario á corte do Rio de Janeiro; 
Ministro e Secretario d'Estado honorário; e tc , etc—N. em Lamego, ao 
que parece pelos annos de 1790, ou pouco depois, e m. em Lisboa, nafre-
guezia de N. S. das Mercês, em Fevereiro de 1848. —E. 

1462) Breve exame do assento feito pelos denominados Estados do reino 
de Portugal, congregados em Lisboa aos 23 de Junho de 1$28. Londres, im­
presso por R. Greenlaw 1828.' 8.° gr. de 45 pag. 

14o3) Beflexões sobre a sentença proferida na cidade do Porto contra 
o Marquez de Palmetla e outros. Paris, Imp. de Hypolito Tilliard 1829. 8.° 
gr. de 58 pag. 

1464) Analyse ás Observações do general Saldanha,publicadas emParís 
com a data de 13 de Novembro de 1829. Londres,-por R. Greenlaw 1830. 
8.° gr. de 104 pag. 

Todos estes opusculos são de interesse para a historia política do no­
tável período que decorreu de 1828 a 1834. 

Do n.° 1462 sahiu uma versão em francez, impressa na mesma typo-
graphia, e no mesmo anno em que o foi o original portuguez: Seu titulo é: 
Examen rapide de 1'acle fait par les pr,étendus États du royaume de Por­
tugal, etc. Traz também o nome do auctor, e consta de 53 pag. A traduc­
ção é feita livremente, segundo me informa o sr. Pereira Caldas, possuidor 
de um exemplar, mais ampliada em alguns togares, e mais restringida neu­
tros. 

1465) Portugal depois da revolução de 1820, por Mr. Jules de Lastey-
rie. Artigo extraindo da Revista dos Dous-mundos publicada em 15 de Julho 
de 1841. Lisboa, na Imp. Nacional 1841. 8.° gr.—Ainda ignoro se foi elle o 
traductor d'este opusculo, ou sen mero publicador. O facto é, que elle o 
mandou imprimir por sua conta, sendo a tiragem de 325 exemplares, co­
mo vi dos assentos respectivos. Note-se, que vesta traducção é diversa da ou­
tra, que do mesmo artigo se fez e imprimiu no Porto, a qual sahiu pri­
meiro no tomo viu da Revista Litteraria, e depois em separado, 1842, 
8." gr. 

Existem muitos discursos seus, pronunciados na câmara dos deputa­
dos, nas diversas legislaturas em que serviu. (Vej. nos respectivos DJarios.) 
Foi orador facundo e vehemente, e collocado quasi sempre nos bancos da 
opposição, d'ahi manejava com dexteridade as armas da dialectica contra 
os ministros, que viam n'elle um adversário temível. Certos desregramen-
tos íntimos concorreram poderosamente (segundo se affirma) para abbre-
viar-lhe a vida, obcecando-lhe as faculdades corporeas e intellectuaes, e 
lançando-o em um estado valetudinario, que o levou ao túmulo muito 
mais cedo do que deveria esperar-se. 

JOAQUIM ANTÔNIO MARQUES, alumno^ que foi (segundo creio) 
da Academia das Bellas Artes de Lisboa, Não tendo por agora algum co­
nhecimento das suas circumsfancias pessoaes, só lhe dou aqui logar em ra­
zão da polemica artística, suscitada por elle e por outros contra o sr. pro­
fessor Antônio Manuel da Fonseca, relativamente á exposição do seu qua­
dro de Eneas—Eis-aqui por ordem chronologica a serie dos opusculos e 
artigos, que respeitam a este assumpto, sem comtudo poder assegurar que 
não haja mais algum, que escapasse á minha investigação: 

1466) Algumas reflexões sobre o quadro histórico de Eneas salvando 
Anchises, etc, por H. E. de A- C. (Vej. no tomo m, o n.° H, 30) impres­
sas em 1845. 

1467) Artigo communicado, insertonoPortuguez n.° 606, de 27 de Abril 
de 1855, assignado por Francisco Ferreira Serra. 

TOMOiv 5 
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1468) Owíro artigo, publicado no Século, n.° .... de 26 de Maio de 
1858, assignado por Joaquim Antônio Marques. 

1469) Uma replica, assignada por Serra, no Portuguez de 6 de Ju­
nho. 

1470) O quadro de Eneas: carta dirigida aos redactores da, imprensai 
portugueza, por A. M. da Fonseca. (Vej. no tomo i, o artigo A, 1028.) : b 

1471) O quadro de Eneas: analyse, por Joaquim Antônio Marques. •• 
Lisboa, Typ. Universal, sem anno. 8.° gr. de 34 pag. 

Se mais alguma cousa existe, declaro não haver d'ella noticia. 

JOAQUIM ANTÔNIO NOGUEIRA, Secretario geral nos districtos 
de Beja, Faro e Portalegre no período decorrido de 1836 a 1839. Foi pae 
de João Maria Nogueira, de quem fica feita menção em seu logar.—N. em 
Beja, pelos annos de 1790, e m. em Lisboa a 6 de Outubro de 1851.— E. 

1472) Justificação de Joaquim Antônio Nogueira contra as invectivas e 
perseguições de seus inimigos políticos. Lisboa, Typ. da Sociedade PropaH 
gadora dos Conhecimentos Úteis 1841. 8.° gr. de 16 pag. 

1473) O Contagio sagrado, ou historia natural da superstição: Tradu­
zido do francez. Lisboa, Typ. Lisbonense 1839. 8." gr. 2 tomos.—Esta ver­
são foi publicada sem o nome do traductor. Sendo accusada pelo ministério 
publico, por abuso de liberdade de imprensa em matéria religiosa, foi jul­
gada affirmativamente pelo tribunal do jury competente, e como tal man­
dada supprimir e arrestar. Escapou todavia a maior parte dos exemplares, 
que continuaram a vender-se mais ou menos descobertamente, havendo só. 
da parte dos editores a cautela de fazerem substituir os antigos rostos por 
outros, com a indicação-de Madrid em vez de Lisboa. 

1474) Commentarios do Conde de Tracy ao Espirito das Leis de itíon-i 
tesquieu. Seguidas da Memória sobre quaes os meios de fundar a moral de 
um povo. Traduzido em portuguez. Lisboa, 1841. 8.° gr. 

1475) Motivos da discórdia geral do mundo- Limões politico-moraes, e 
conselhos practicos para resistir á tyrannia dos dynastas. Lisboa, Typ. de 
Manuel de Jesus Coelho 1842. 8." gr. de 159 pag.— Com as iniciaes J. A. N. 

1476) Catão portuguez, ou Cathecismo constitucional. Lisboa, na-mes­
ma Typ. 1845. 16.° de 126 pag.— Com as .mesmas iniciaes'. 

Creio que mais alguns opusculos publicou anonymos, todos sobre as-
sumptos políticos. Também ouvi attribuir-lhe, não sei se com fundamento^ 
o seguinte: ÜJ 

1477) Carta de Junius Lusitanus, a sua excellencia Lord PalmerstoVp 
ministro e secretario d'estado dos negócios estrangeiros da Grã-Bretanha^ 
Rio de Janeiro, Typ. Clássica de F. A. de Almeida 1849. 8.° gr. de 31 pag. 
—Versa principalmente sobre a interferência do governo inglez na lueta 
civil de Portugal em 1847. Se houve anterior a esta alguma edição de Lis­
boa, confesso que não a vi. 

JOAQUIM ANTÔNIO RIBEIRO, de cuja naturalidade e mais cir-
cumstancias pessoaes nada posso dizer.— E. 

1478) Memória sobre o estado de decadência a que se acha reduzida a 
província de Moçambique, offerecida ao Soberano Congresso. Lisboa, Typ. 
Patriótica 1822. 4.° de 18 pag. —Creio que são raros os exemplares, pois 
não tenho conhecimento senão de um, que possue o sr. Figaniere, que d'eHe-
já fez menção na sua Bibliogr. Hist. 

. JOAQUIM ANTÔNIO DOS SANCTOS TEIXEIRA, do Conselho 
de Sua Magestade, Commendador da Ordem de S. Bento de Avís, Cirurgião 
em chefe do Exercito, etc—M. de febre àmarella em 1857.—E. 

1479) A Repartição de Saúde do Exercito, e o cirurgião de brigada 
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A. J. de Abreu, na, questão da ophthalmia do regimento n.?, 12. Î isbqf-., Typ. 
Universal 1857. 8.° gr. de 49 pag. com mappas. 

» JOAQUIM DE AQUINO FERREIRA, Doutor em Medicina pela 
Faculdade de Paris, Presidente do Conselho geral de Salubridade publica 
da província de Pernambuco, Sócio correspondente da Socieda.de das Scien­
cias Médicas dè Lisboa, .etc—E. 

1480) Noções de Anatomia descriptiva, extrahidas das obras mais im­
portantes, e destinadas aos Delegados interinos do Conselho de Salubridade 
Publica. Pernambuco, Typ. de M. F. de Faria 1849. 8.° gr. de 134 pag. 

.JOAQUIM DE ARAÚJO JUZARTE, Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, natural da cidade de Portalegre, onde n. a 
9 de Outubro de 1835—E. 

1481) Poesias. Coimbra, na Imp. de E. Trovãp 1855. 8.° de vni-192 
pág. 

Devo á benevolência do auctor um exemplar que possuo d'esta collec­
ção dos seus versos, alguns dos quaes foram, creio, publicados anterior­
mente em jornaes litterarios ou políticos. 

Se não me engano, ha também artigos seus no jornal 0 Rei e Ordem, e 
talvez-em alguns outros, do que espero obter mais precisa informação para 

, dar de tudo conta no Supplemento final. 

D. JOAQUIM DA ASSUMPÇÃO VELHO, Conego regrante de San­
cto Agostinho, Professor de Physica no Real Collegio de Mafra, transferido 
depois para o mosteiro de S.Vicente de Fora de Lisboa, Sócio da Academia 
Real das Sciencias, etc.— M. a 10 de Agosto de 1793. 

Nos tomos i e ii da Historia e Memórias da Academia Real das Scien­
cias em foi., ha insertas varias Obserpações meteorológicas, e outros tra­
balhos seus, concernentes a estudos dascienda que professava, 

JOAQUIM AUGUSTO KOPKE SCHWERIN DE SOUSA, 1." Barão 
de Massarelios, Commendador-da Ordem da Conceição, etc.— N. no Porto 
a 25 de Abril de 1806—E. 

1482) Memória sobre a causa da decadência da agricultura das vinhas 
do Alto-Douro, e do commercio dos vinhos do Porto, e meio de os restaurar: 
offerecido ao ministro e secretario d'estado dos negócios das obras publicas, 
commercio e industria, o ill.m0 e ex.mo sr. Antônio de Serpa Pimentel, etc. 
Porto, Typ. do Commercio 1859. 8.° gr. de 40 pag. 

JOAQUIM AUGUSTO PORPHYRIO DA SILVA, de cujas circum-
stancias pessoaes me faltam ainda as precisas informações.— E. 

1483) Memorial chronologico e descriptivo da cidade de Castello-branco. 
Dedicado aos seus habitantes'. Lisboa, Typ. Universal 1853. 8." de 163 pag. 

Posto que escripto na maior parte em fôrma de apontamentos, é digno 
de attenção por ser o trabalho mais amplo, que até agora existe impresso 
relativamente á topographia e historia da referida cidade. 

JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO, Doutor e Lente 
substituto da Faculdade de Philosophia na Universidade de Coimbra, Sócio 
d» Instituto da mesma cidade, etc—/N. em Coimbra a 17 de Julho de 1822. 
— E. 

1484) Lições de Philosophia chymica.— Coimbra, na Imp. da Univer­
sidade 1851. 8.° gr. 

Sahiram acerca d'esta obra (que o auctor publicou sendo ainda Oppo-
sitor) vários juizos críticos e analyticos, em que ella foi grandemente elo-

' 5 • 
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giada. Mencionarei os seguintes: 1.° do sr. dr.Thomás de Carvalho na Semana, 
tomo' ii, pag. 317; 2.°, do sr. dr. Pereira Caldas na Gazeta Medica do Porto', 
tomo vi; e 3.°, do sr. Felix da Fonseca Moura, aetual professor de phar-
macia na Eschola Medica do Porto, inserto na dita Gazeta, tomo vn, de nu­
mero 254 a 269. 

Foi um dos fundadores e redactores da Revista Acadêmica de Coimbra 
em 1845, e creio que no jornal O Instituto ha também vários artigos seus,' 
etc 

FR. JOAQUIM DE AZEVEDO (1.°), Eremita calçado de Sancto 
Agostinho, cuja regra professou no convento da Graça de Lisboa a 16 de 
Junho de 1762. Graduou-se em Theologia na Universidade de Coimbra' era 
26 de Julho de 1784, e foi despachado Lente da mesma Faculdade por car­
tas regias de 16 de Dezembro de 1793 e 22 de Fevereiro de 1806, ,paráas 
cadeiras oitava e terceira, que regeu mui dignamente, segundo as memória! 
que d'elle nos restam.— N. em Villa-vicosa a 4 de Abril de 1746, e m. era 
Coimbra a 4 de Outubro de 1808.—E. ' 

1485) Historia da paixão de nosso senhor Jesus Christo, segundo'os 
quatro Evangelistas, traduzida do texto latino, e do original grego, na lin­
gua portuguesa, e {ilustrada com varias questões theologicas pertencentes? 
mesma historia, etc. Por um devoto theologo. Coimbra, na Imp.' da Univer­
sidade 1796,. 8.° de xvm-460 pag. 

Merece especial menção, posto que escripta em latim, outra obra que 
publicou, cujo titulo é: 

1486) Pro Vulgata Sacrorum Bibliorum Latina editione contra Sixti-
num Aman. Liber apologetieus, etc. Olysipone, ex Typ. Reg. 1792. foi.— 
Vi d'ella um exemplar na livraria da Imp. Nacional. 

D. JOAQUIM DE AZEVEDO (2.°), Fidalgo Capellão da Casa Real, 
Conego regular de Sancto Agostinho, e Abbade reservatário da egreja de 
S. João Baptista de Sedavim, etc—Faltam-me todas as informações relati­
vas ás mais circumstancias que lhe dizem respeito.— E. 

1487) Chronologia dos Summos Pontífices Romanos, extrahida dos me­
lhores auetores da Historia Ecclesiastica. Lisboa, na Regia Offic. Typ: 1789. 
8.° de vm-558 pag.—Além do que o titulo iheulca, contém mais uma sum­
iria dos antigos sacerdotes nas leis da natureza e da graça, e um appendjce 
chronologico dos reis de Roma, cônsules, imperadores", reis godos, impe; 
radores do Oriente, e do Occidente, imperadores de Constantinopla, impe­
radores turcos, e das moedas e medalhas romanas, etc. 

1488) Compêndio da sagrada Bíblia. Lisboa, 1788.' 4.° 
1489) Epitome da Historia portugueza. Lisboa, 1789. 8.°—Ibi, sem 

anno, nem nome do impressor (creio ser de 1816). 8." de 319 pag. 
. 1490) Novena do Natal. Lisboa, na Re"gia Offic. Typ. 1788 8.° de 45 

pag-
1491) Breve noticia das Ordens religiosas, junta dos melhores auetomi 

c das letras apostólicas. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 
1790. 8." 

1492) Pantheon Sacro, templo de Deus vivo. Festas do Senhor, da Vir­
gem Maria, e dos Sanetos para todo o anno. Mostra os Sanetos de todos os 
estados, edades e condições, protectores, advogados para conseguir quanto 
podemos desejar nesta vida, e na eternidade. Lisboa, na Regia Offic Typ. 
1790 a 1793. 4." 4 tomos, dos quaes comprehendecada um três mezes: conr 
têm respectivamente 697, 875, 750 e 675 pag—É uma espécie de Fios San-
ctorum, não muito vulgar. 

JOAQUIM BENTO DA FONSECA, Cavalleiro da Ordem de S. Bento 
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deAvís, e Capitão de fragata da Armada Nacionaí. Foi pelo governo do 
sr. D. Miguel nomeado Governador das ilhas de S. Thòmé e Príncipe, onde 
commelteu taes extorsões t arbitrariedades q,ue, vindo preso para Portugal, 
foi julgado no Supremo Conselho de Justiça Militar, e condemnado, além 
de outras penas, a prisão perpetua nó presidio de S. José de Encoge. Vej. 
a respectiva sentença nos Diários do Governo n.05 244 e 245 de 1835. Mor­
reu, hão sei se antes, se depois de partir para o degredo.—Não me consta 
da sua naturalidade, mas supponho-o nascido pelos annos de 1776.—E. 

1493) Memória hydrographica, contendo reflexões sobre as viagens dos 
mais celebres navegadores, que téem feito o giro do globo, e a necessidade 
de uma nova viagem do mesmo gênero, etc Lisboa, Typ. Lacerdina 1824. 
4.° de'vm-76 pag.—Este trabalho havia já sido publicado na sua maior 
parte çòni o titulo de Reflexões, e tc , no Patriota, jornal do Rio de Janeiro, 
1813, n.os 1.° e seguintes do tomo n. 

1494) Prospecto de um roteiro sobre a navegação do mar da China, para 
servir de instrucção nas derrotas contra-monção, etcDeduzido dos tram-
Ihos hydrographicos de Horsburgh, e de Outros navegadores, assim nacio-
naes como estrangeiros. Lisboa, Typ. de Manuel Pedro de Lacerda 1822. 
foi. de 6 pag. 

1495) Carta dirigida ao redactor do Journal des Debats, por um Offi-
cial da marinha fránceza, e resposta á mesma por um Official da marinha 
portugueza. Ibi, na mesma Typ. 1822. foi. de 4 pag. 

1496) Memória sobre as ilhas de S. Thomé e Príncipe, etc. Lisboa, na 
Imp. Regia 1828. Uma folha de impressão; d'ella se tiraram apenas 100 exem­
plares. Falta a noticia d'esta publicação na Bibliogr. Hist. do sr. Figa­
niere. * 

D. JOAQUIM BERNARDES DE SANCTA ANNA, que apparece 
também mencionado com os nomes de D. Joaquim Bernardes, e de D., Joa­
quim de Sancta Anna Bernardes. Foi Conego regrante de Sancto Agostinho, 
cuja murça tomou no mosteiro de S. Vicente de fora de Lisboa, a 7 de Abril 
de 1710. Assistiu durante alguns annos em Madrid, onde adquiriu honrosa 
nomeada por seu talento para a predica, e,por suas poesias. Voltou para 
Portugal, onde já estava; ao que parece, no anno de 1741. Quando Diniz e 
Garção instituíram a Arçadià Ulyssiponense, foi elle um dos primeiros 
convocados para fazer parte d'aquella associação, a que no principio se 
prestou, mas creio que houve logo desintelligencias, pelas quaes se despe­
diu, não me constando que alli apresentasse trabalho.algum seu. Era de­
masiadamente afferrado ao seiscentismo, para que pudesse partilhar as dou­
trinas da moderna eschola poética, que tractava de erguer-se.sobre as ruinas 
da antiga, introduzindo o novo gosto em Portugal.—Foi natural de Lisboa, 
e filho do dr. João Bernardes de Moraes, physico-mór do reino, e por con­
seguinte irmão de Dionysio Bernardes de Moraes, já mencionado em logar 
competente, e sobrinho do celebre P. Manuel Bernardes.—N. a 14 de Sep­
tembro de 1692. Ignoro quando morreu, mas é certo que ainda vivia em 
1764—E. 

1497) (C) Sermão de S- João Nepomuceno, proto-martyr do sigillo, pre­
gado na sua igreja dos religiosos de Sancta Theresa. Lisboa, por Miguel 
Rodrigues 1746. 4." de xvi-27 pag. 

1498) (C) Oração fúnebre nas exéquias do em.mo cardeal patriarcha 
D, 'Thomás de Almeida. Ibi, pelo mesmo 1754. 4." de x-33 pag. 

1499) Critica da critica, e defensa da defensa, distribuída em dez car­
tas apologetico-criticas, em que se qualifica a justiça da resposta ás duas 
cartas, que se escreveram contra o poema « Triumpho da Religião »; e se no­
tam alguns descuidos, em que cahiram os auctor es das ditas cartas, etc Lis­
boa, na Oííic. de Pedro Ferreira 1760. 4.°dexxn-xL-226pag.—Estas car-



70 JO 

tas foram escriptas por D. Joaquim ao P. Fr. João da Annunciação Poihbaf 
que as mandou imprimir (vej. o artigo qüe lhe pertence). Posto qué pu­
blicadas com o nome de D. Joaquim Velho do*Canto, Presbytero Lisbò-
nense, não resta para mim a menor duvida de serem obra de D. Joaquim 
Bernardes, o que até se evideílcêa por uma Carta gralulatoria e apologe-
tica, que anda á frente d'ellas, na qual o editor, dirigindo-se (pag. i) ao au­
ctor, lhe envolve o nome em letras iniciaes, a saber M. R. S. C. D*. J. B., 
que a meu vêr não podem significar senão: Muito Reverendo Senhor Conego 
Dom Joaquim Bernardes. ',' 

Sahiu depois, passados quatro annos, uma refutação ás ditas cartas, 
com -o titulo de Repulsa critica e apologelica, sob o pseudonymo de José 
Jeune de Ia Ave, contraposto ao de que se servira o auctor refutado. Creio 
que o foi verdadeiro d'esta Repulsa o P. José Jacinto Nunes de Mello, de­
pois conego em Évora- (Vej. o artigo competente.) 
£ 1500) Elogio fúnebre dó marques de Valença D. Francisco de Portugal 

e^Castro.— Anda com outras obras na Collecção das que se recitaram na 
morte d'este fidalgo, na Academia dos Occultos. Lisboa, por Francisco* da 
Silva 1751. (Diccibüarío, tomo II, n.° C, 345.) 

Escreveu ainda em castelhano vários opusculos, cujos títulos podei 
vér-se no tomo il da Bibl. de Barbosa. 

JOAQUIM BERNARDINO CATÃO DA COSTA, nascido em Goa 
em 1830. Seü irmão, o sr. Bernardo Francisco da Costa, deputado ás Cor­
tês há legislatura de 1856-1858, me fez ver um exemplar da obra seguin­
te, por élle composta: 

1501) O Triumpho da verdade, em referencia a vários escriptós publica­
dos em Goa, dedicado ao seu pais por Joaquim Bernardino, etc etc Nova 
Goà, ria Imp. Nacional 1857. 4.° de 172 pag.—Segue-se a esta outro pequeno 
opusculo com o titulo: Defeza do Appendix ao triumpho da verdade. Im­
presso sem designação do logar, nem anno, 4." de 24 pag. Vem depois mais 
alguns folhetos, em que se continua a mesma polemica. ' 

O Appendix ao triumpho da Verdade foi distribuído junto com o Bo­
letim do Governo, n.° 23 de 1857. 

Deu logar a estas publicações a necessidade de confutar o que ao mesmo 
respeito escrevera o sr. Filippe Nery Xavier na sua obra: Defeza dos di­
reitos das Gão-Carias. (Vèj. no tomo n o n.° F, 269.) 

Ficou o sr. B. F. da Costa de enviar-me de Goa, íogo que alli chegassê  
um exemplar d'este opusculo, e dos mais que já estivessem publicados so­
bre o assumpto; promessa cujo desempenho ainda espero. 

«JOAQUIM CAETANO FERNANDES PINHEIRO, Presbytero se­
cular, Doutor em Theologia pela Universidade de Roma, Conego honorário 
da Imperial Capella e cathedral do Rio de Janeiro, Sócio e aetual Secreta­
rio do Instituto Histórico e Geographico do Brasil, e Membro de quasi to­
das as Associações Literárias do império, etc—N. na cidade do Rio de 
Janeiro aos 17 de Junho de 1825, sendo filho do major Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, e de sua mulher D. Maria Philadelphia Fernandes Pi­
nheiro. Tendo-se habilitado no seminário de S. José'da mesma cidade com 
os estudos necessários para o estado ecclesiastico, a que o chamava a sua 
vocação, ordenou-se Presbytero aos 23 annos de edade, e dous annos depois 
foi chamado pelo seu prelado, o ex.mo Bispo-conde de Traja, para exercer as 
funeções de seu Secretario particular, regendo ao mesmo tempo como subs­
tituto as cadeiras do curso theologico do Seminário Episcopal. Em. 1852 
passou a ser professor de Rhetorica, Poética e Historia universal, sendo, 
também nomeado Examinador Synodal-, e pouco depois recebeu amurcá 
de Conego, por decreto de 2 de Fevereiro do dito aniio. Fez no fim d'esse 
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amio uma viagem á Europa, e tendo-se doutorado em Theologia, voltou para 
a sua pátria em 1854-, onde foi. logo nomeado Capellão e Vice-director do 
Instituto dos Cegos, então recentemente organisado; e em 1857, precedendo 
comurso, obteve a cadeira de Rhetorica e Poética no Imperial Collegio de 
Pedio II, o que o levou a renunciar a effectividade do canonicato, e al-
gunsOutros cargos, cnjo desempenho se tornava incompatível com a sua nova 
collccaçâo. Em 1859 foi provido na primeira cadeira do Seminário, que é 
a de Theologia moral. No exercício do magistério continua a prestar im­
portantes serviços á egreja e ao estado, não sendo de menor valia os que já 
lhe devem as letras brasileiras, que a julgarmos pela fio rente edade em que 
sc_ acha, promettem. ainda novo e maior incremento". As suas publicações 
feitas até agora, deixando de parte os muitos e variados artigos insertos*em 
jorna-s, de que ha sido collaborador desde 1845, são as seguintes: * 

K02) Carmes religiosos, dedicados ao ex.mo e rev.m0 sr. D. Manuel do 
Monte Rodrigues de Araújo, bispo do Rio de Janeiro, etc etc Rio de Ja­
neiro, Typ. de Silva Lima 1850. 8.° dexii-88 pag.—Ainda não pude vêr 
testa collecção, publicada .pelo auctor aos 25 annos-de edade, e-que se diz 
fora honrada com os elogios'do sábio Arcebispo metropolitano do Brasil. 

1503) A Tribuna Catholica, publicada sob os auspícios de s. ex."rev.ma 

o sr. Bisoo capellão-mór, etc. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de Francisco 
Manuel F?rrei,ra 1851 e 1852 (posto que nos frontispicios se lê 1852 e 1853). 
4.° gr. 2 tomos. Este jornal religioso, do qual possuo um exemplar, sahia 
de quinze-em quinze dias, e terminou pelo motivo da partida do seu reda-
ctor para i Europa no fim de 1852. (Renasceu porém passados annos com 
o titulo de 'Tribuna Catholica, jornal do Instituto episcopal religioso, e 
d'e-ile era nos annos de 1857 e seguintes collaborador, se não principal re-
dactor, o sr.'Raphael Coelho Machado, um dos fundadores do mesmo Ins­
tituto, de quem haverá occasião de falar mais de espaço em seu logar.) 

1504) Melodias campestres, dedicadas á ül,mn sr•** D. Gabriela Celestina 
de Torres Quiidella. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de Francisco Manuel 
Ferreira 1851. l.° de 61 pag. 

1505) Apontamentos religiosos, dedicados ao ill.m° e ex.m° sr. conse­
lheiro Eusebio áb Queiroz Coutinho Mattoso Câmara. Rio de Janeiro, Typ. 
do Diário de A. k C. Navarro 1854. 4.° de ví-51 pag. 

1506) Cathecismo da doutrina christã, para uso dos Institutos dos me­
ninos cegos, e surdos-mudos. Rio de Janeiro, 185... 8." 

Í607). Episódios da historia pátria contados á infância.—Esta compo­
sição, destinada pa;a uso das escholas, acha-se já no prelo, e não tardará 
a sahir á luz. , ,Y, 

1508) Discurso sobre a poesia religiosa em geral, e em particular no 
Brasil.—Anda á frente da traducção do livro de Job em verso portuguez, 
por José Eloy Ottoni, de pag. v a xxxix; da qual foi editor o mesmo sr. 
conego Fernandes Pinheiro. Possuo um exemplar d'esta versão, que com 
vários outros livros me'.foi ha pouco offertadõ da parte do sr. conselheiro 
Ottoni, sobrinho do insigne poeta mineiro. (V. José Eloy Ottoni.) 

1509) Ensaio sobre os Jesuítas no Brasil.—Trabalho importante, pu­
blicado, na Revista trimemal do Instituto, tomo xvm, pag. 67 a 157, ao qual 
já tive occasião de aíludir ijo presente Diccionario, tomo n, n.° D, 42. 

1510) França Antarctica,. ou bosquejo histórico da invasão franceza no 
Rio de Janeiro.— Sahiu no dito tomo da Revista trimensal. Além d'estas, 
acham-se na Revista outros artigos e memórias do auctor, que por brevi­
dade deixo de particularisar mais miudamente. 

O sr. conego Pinheiro assumiu diz-se que por ordem de S. M. o Impe­
rador, a direcção do jornal O Guanabara (vej. no tomo iu, o n.° G, 181), a 
qual desempenhou desde Septembro de 1855 até fins de 1856.—Publicou 
também um opusculo, que ainda não vi, no qual propunha varias reformas 
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na disciplina ecclesiastica do império, de acordo com o que observara ros 
paizes catholicos da Europa; trabalho que lhe grangeou grande nomeada, 
e foi transcripto em alguns jornaes do Rio, e das províncias.—Dirigiu su­
cessivamente a parte religiosa nos jornaes Diário do Rio de Janeiro, Jornal 
do Commercio, e Correio Mercantil; e desde Janeiro de 1859 tem sido <ssi-
duo collaborador da Revista Popular. Creio que ha ainda publicados alguns 
Sermões seus, dos quaes todavia não posso dar agora indicações mais precisas. 

*JOAQUIM CAETANO DA SILVA, Cavalleiro da Ordem de Ch:isto 
no Brasil, e Commendador da mesma em Portugal, Official da Imperial Or­
dem da Rosa, Doutor em Medicina pela Academia.de Montpellier, Reitor do 
collegio de Pedro II no Rio de Janeiro, e aetual Encarregado de Negpcios' 
do Império na corte dos Paizes-baixos; Sócio do Instituto Histórico Geogra-v 
phico do Brasil, etc.—N. na província de S. Pedro em .. . .—E. 

1511) Memória sobre os limites do Brasil com a Guyana franceza, con­
forme o sentido exacto do artiqo 8.° do tractado de Utrecht.—Sahiu no to­
mo xni da Revista trimensal do Instituto (correspondente ao annodt 1850, 
posto que a dita Memória só fosse apresentada em 1851) de pag. 42.' a 512. 
Anda também reproduzida na Corographia histórica, chronographca, etc. 
do império do Brasil, colligida pelo dr. Mello Moraes, tomo n de pag. 18 
a 75. 

Consta-me, que imprime actualmente em Paris, e escripto, .ia lingua 
franceza, um trabalho mais desenvolvido sobre o mesmo assumido, com o 
titulo O Oyapock. Mi-

Foi collaborador da Minerva Brasiliense, e no Bulletin de Ia Société. 
Geographique de Paris ha também alguns artigos seus. 

Ouvi ainda falar de outra obra sua, intitulada Mechanisno da lingua 
grega, na qual, segundo dizem os que a viram, se mostra hellenista profundo.: 
Ignoro porém se foi publicada, ou se acha ainda inédita. No Supplemento? 
final haverá talvez occasião de dizer mais alguma cousa a es.'e respeito. 

JOAQUIM CARNEIRO DA SILVA, Professor de Desenho e Gra­
vura, e insigne n'esta ultima arte, de que deixou estimaveis monumentos 
apreciados pelos amadores. Tinha conseguido reunir, á custa de trabalho e 
diligencia, uma notável collecção de estampas, em numero de mil e seiscen-
tas, a qual por sua morte legou á Academia Real das Sciíncias.— X. na ci­
dade do Porto em 1727, e m. em Lisboa a 28 de Outuiro de 1818.—Vej. 
o artigo João Henriques de Sousa, e para a sua biographia as Memórias de 
Cyrillo Volkmar Machado, já por vezes citadas, pag. 2S3 e seguintes.—E. 

1512) Elementos- de Geometria, por Mr. Clàiraui, traduzidos em por­
tuguez. Lisboa 1772. 8.° Com estampas. 

1513) Tractado breve theorico das letras typographicas. Lisboa, na 
Imp. Regia 1803. 4.° Com oito estampas. 

1514) Apologia da preeminencia da arte da estulptura sobre a de fun­
dir estatuas em metal.—Inserta no Jornal Encyclopedico, caderno de Fe­
vereiro de 1789, de pag. 189 a 210. 

1515) Instrucção sobre um novo methodo de preservar os navios de nau­
frágio por causa d'agua aberta.—Foi publicado em folheto"avulso em 1808, 
e reimpresso depois no Jornal das Bellas Artes, ou Mnemosine Lusitana, 
tomo ii (1817) n.° xix. 

JOAQUIM CÉSAR DE FIGANIERE E MORÃO, do Conselho de 
Sua Magestade, Commendador das Ordens de Christo e de N. S. da Concei­
ção, aetual Enviado extraordinário e Ministro plenipotenciario nos Estados 
Unidos; Sócio honorário da Academia de Sciencias e Litteratura de Mary-
land, da Sociedade Histórica de Philadelphia, do Instituto Nacional deWas-
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hington, e do Instituto Historico-Geographico do Brasil; Membro effe-
ctivo da Sociedade Ethnologica Americana de New-York, etc—Nasceu em 
Lisboa a 7 de Outubro de 1798. Foram seus pães César Henrique de Ia.Fi­
ganiere, Capitão de mar e guerra que foi da armada real portugueza, e 
D.Violante Rosa Morão, filha do dr. João Carlos Morão Pinheiro, e de sua 
segunda mulher D. Leonor Violante Rosa do Valle: é pae de Frederico Fran­
cisco de Ia Figaniere, e irmão mais velho de Jorge César de Figaniere, dos 
quaes se faz a devida menção n'este Diccionario.—Vej. para a sua biogra-
grapliia o Annuario Hist. 'e Diplom.de Valdez, pag. 56.— E. 

1516) Descripção da Serra-Leoa e seus contornos, escripta em doze 
cartas, eofferecida à Sociedade Litteraria Patriótica. Lisboa, Imp. de J. B. 
Morando 1822. 8.° gr; de iv-97 pag.— Pôde vêr-se o que acerca d'esta obra 
diz o Panorama, n.° 149, de 7 de Março de 1840. 

1517) The Four Ages of Life. A gift for every age. Translated from 
theFrenchofthe Count de Segur, MemberoftheFrenchAcademy.New-Yorí, 
G. & C. Carvill. 1826. 12.» de 214 pag. 

1518) Who is the legitimate King of Portugal. A Portuguese Question, 
submilted to impartial men. By a portuguese residing in London. Trans­
lated from the portuguese. (Philadelphia, 1829.) 8.° gr. de 96 pag.— É tra­
ducção do opusculo de P. Midosi «Quem é o legitimo rei de Portugal*!» de 
que o próprio auctor publicou também n'aquelle anno outra traducção in-
gleza, dedicada a lord Holland. 

1519) Observações, que a algumas expressões do deputado Joaquim An­
tônio de Magalhães, em sessão de 30 de Junho de 1840, nas Cortes portu-
guezas, fez o ex-ministro de Portugal no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
Typ. de J. E. S. Cabral 1840. 8." gr. de 26 pag. 

A sua correspondência com o governo americano sobre a abolição de 
direitos differenciaes nas mercadorias importadas nos Estados-Unidos em 
navios portugUezes, foi impressa em Washington, por ordem do Congresso, 
em 1836. Documento n.° 134 da Gamara dos Representantes. 

A que diz respeito, á questão da reducção de direitos nos vinhos por-
tuguezes, foi impressa em 1843, Documento n.° 202, e em 1844, Documento 
n.° 41 e 224 da mesma Câmara. Esta correspondência foi analysada, e de­
vidamente apreciada no Hunfs Merchants' Magazine de New-York (No­
vembro, 1844) de pag. 395 a 411. 

A que se refere ao roubo de escravos de propriedade portugueza em 
Cabo-verde, foi eguàlmente publicada em 1844, Documento n.° 217 do Se­
nado, i 

Sobre as debatidas reclamações americanas, foi impressa em 1852, Do­
cumento n.° 53 da Câmara-dos Representantes. D'esta'volumosa collecção 
appareceram traduzidos alguns documentos importantes no jornal A Espe­
rança, n." 145, 147, 150 e 157 de 1853. 

Seu irmão, o sr. commendador Jorge César de Figaniere, cujo nome ha 
sido por mim repetidas vezes citado, teve a bondade de offerecer-me esta 
noticia mais circumstanciàda, que reproduzo tal qual elle m'a entregou. 

D. FR. JOAQUIM DE SANCTA CLARA, Monge Benedictino, Dou­
tor e Lente de Theologia na Universidade de Coimbra, Arcebispo de Évora, 
etc.—N. no Porto em 1740, e m. em 1818. Foi irmão do dr. Fr. Bartholo-
meu Brandão, eremita augustiniano, e primo de Francisco Bernardo de 
Lima, conego regular, dos quaes já fica feita menção no presente Dicciona-
rio.—Vej. a sua biographia curiosa e diligentemente escripta no Panorama, 
vol. in (1839), a pag. 333 e 339; e outra noticia mais succinta no Jornal de 
Coimbra, n.° xxxvi, parte 2.a, pag. 277 a 280— E. 

1520) .Oração fúnebre, que nas exéquias do Marquez do Pombal, primeiro 
d'este titulo,, recitou o dr. Fr. Joaquim de Sancta Clara, religioso benedi-
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ctino.—Foi inserta no Investigador Portuguez n.° LXXIII, Julho de 1817, 
de pag. 3 a 15. —Ultimamente se fez d'ella uma edição em spparado (de que 
apenas se tiraram 100 exemplares) por diligencia de Antônio José de Sousa 
Pinto. Lisboa, na Imp. Xac 1850. 8." gr. de 16 pag.—Creio que antes des­
tas edições tinha já sido impressa no Rio de Janeiro, pelos annos de 1813 
a 1814, em folheto de 8.°, com o titulo de Elogio: e se não me engano, al­
guém attribuiu então a sua composição ao dr. Ignacio Francisco Silveira da 
Motta. 

Esta Oração, tida como um modelo de eloqüência no seu gênero, con­
tém todavia aígumas proposições que desagradaram por tal modo á Corte 
de Roma, que ainda passados muitos anuas, sendo o auctor eleito arcebispo 
d'Evora, houve grandíssimas difficuidades em obter do papa Pio VII,asua 
confirmação, para a, qual se exigia quando menos a retractação em fôrma 
da doutrina expendida n'aquelle opusculo; ao que elle se recusou, segundo 
o que lhe foi insinuado pelo governo portuguez. E por esta occasião se tro­
caram entre a Cúria, c o ministro de Portugal em Roma, algumas notas que 
me parece vieram também trai; .criptas no Investigador, pouco tempo antes 
ou depois da insersão da peça que causou este desacordo. 

1521) Conspeclus Hermenenticce Sacrce Novi Testamenti cum Anubjs. 
Hcrmenéut. Historia.harmonica.quatuor Evangeliorum. Coni mbricse, 1807.4. ° 

É também da sua penna o Plano e regulamento de estudos para a Con­
gregação de S. Bento, que já descrevi com outros da mesma espécie no to­
mo ii," n.' E, 112. 

Consta-me, que também imprimira o Sermão que pregou na festividade 
do SS. Coração de Jesus, no convento de Lisboa, em presença da rainha 
D. Maria I.-Não pude porém até agora ter presente algum exemplar. 

Foi elle que traduziu paia uso das aulas da faculdade de» mathematica 
da Universidade os Elementos de Álgebra e Calculo de Bezout, que depois 
foram correctos e augmentados nas seguintes edições pelo dr. José Joaquim 
de Faria. 

JOAQUIM DE SANCTA CLARA, SOUSA PINTO, Lente de Chy-
mica da Academia Polytechnica do Porto, Sócio do Instituto de Coimbra, 
etc—E. 

1522) Noções geraes e. elementares de Chymica theoríca e pratica, tra­
duzidas e coordenadas, cie. Porto, 1856. 8." 

Creio que mais alguma cousa tem publicado, sem que comtudo possa 
dar por agora precisa informação. 

' i r 
JOAQUIM COELHO MON1Z, é apenas conhecido como auctor da.se-

guinte: 
1523) Ecloga pastoril: Saudades de Fido, ausências de Armida. Lis­

boa, na Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 1782. 4.° de io pag.—Em 
outava rima. 

Não tem, ao que me parece, outro prestimo que não seja o de poder 
juntar-se á copiosissima collecção de peças d'este gênero, que se imprimi­
ram avulsas na segunda metade do século passado, e que hoje ninguém lê. 

JOAQUIM DA COSTA CASCAES, Cavalleiro da Ordem de S.-Bento 
de Avís, Major graduado de Artilheria, Lente de Desenho, Architectura e 
Topographia no Real Collegio Militar, etc. N. na cidade de Aveiro em 1815. 
D'entre os numerosos artigos em verso e prosa, por elle escriptos, e que 
andam disseminados por vários jornaes litterarios de Lisboa, só posso men­
cionar agora os seguintes, por tel-os á vista: 

1524) Uma nação na praça da Figueira.— Inserto na Revista Universal 
Lisbonense, vol. iv, pag. 565. 
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1525) Vingança em noute de Reis.—Idem, vol. dito, pag. 274. 
1526) D. Pedro Sem.—ídcra, vol. vn, pag. 56. 
1527) VOT. da natureza. — No Mosaico, tomo m, pag. 56. 
1528) O Gênio do Vandalismo.— Na Bibl. Familiar, vol. vi, nas. 289. 
1529) O Desacato.—No Panorama, 2." serie, tomo i (1842).' 
1530) Poesias.—No mesmo jornal (1855), a pag. 1 e 113. 
1531) Desesperos.—No Archivo Universal, tomo i (1859), n.° 11. 
1532) Monumentos ao ex.m0 Ministro das Obras Publicas (cm prosa) — 

No dito jornal, e tomo dito, n.° 17.. 
j 1533) Esbbcelos de typographia humana.— Os quatro primeiros, que 

se-intitulam o Lamina, o Janota, o Alfarrabista, e o Pedante, sahiram na 
Revista. Universal. —O quinto, o Gritiqueiro, no Panorama (1855), vol. xn* 
pag. 250—Osexto, o Servil, no Archivo PÜtoresco, tomou (1859), a pag. 286. 

Os amigos do sr. Cascaes (em cújò numero tenho a satisfação de con-
tar-irie, desde que nó anno de 1831 cursámos juntos os estudos mathemali-
cos na antiga Academia de Marinha) e com elíes todos os que deveras apre­
ciam ò seu grande talento, desejam desde multo vêr colligidas e impressas, 
não só essas poucas composições avulsas, até agora publicadas, mas outras 
muitas que o íllnstre escriptor conserva inéditas, tanto em verso como em 
prosa; e mais ainda os dramas, que em diversas epochas tom feito representar 
nó theatro normal de D. Maria II com justa aceitação e applauso do publico, 
taes como O Castello de Faria, Giraldo sem sabor, O Valido, etc. etc — 
Seria este sem duvida um precioso presente para os amadores das boas-le-
tras, que hãoMeixariam de éstimal-o pelo que realmente vale. Repetidas 
instâncias lhe lêem sido por vezes dirigidas n'este sentido, mas sem effeito, 
porque a sua estremada modéstia excogilava sempre razões, urrais ou menos 
plausíveis, com que difficultar a acquiescencia. Creio porém ter fundamento 
para assegurar, que os estorvos se acham hoje, senão de todo removidos, ao 
ihénòs muito aplanados, pára que, vencida aquella repugnância, venhamos 
a possuir em breve tempo a desejada collecção. 

« JOAQUIM DA COSTA RIBEIRO, Formado (segundo creio) em Di­
reito pela Academia de Olinda, e natural de Pernambuco.—N. em 1830. 
— E. 

1534) Horas Vagas. Poesias. Recife^ Typ. Commercial 1851. 4." de 179 
pag-

JOAQUIM DA COSTA E SILVA, do Conselho de Sua Magestade, 
Thesoureiro-mór que foi do Erário Regio, de cujas circumstancias pessoaes 
me faltam agora mais especiaes informações. —E. 

1535) Demonstração comprovada do que praticou, etc. Lisboa, 1822. 4.° 
1536) Memórias, etc Lisboa, Tvp. de Antônio Rodrigues Galhardo 

1823. 4." de'31 pag. 
. Estes dous opusculos foram publicados a titulo de servirem dé expo­

sições justifieati\,as do modo como o auctor desempenhara os cargos e com-
missões do serviço publico, de que èstivera encarregado por muito tempo, e 
em diversas conjuncturas. 

P. JOAQUIM DAMASO, Presbytero da Congregação do Oratório de 
Lisboa, na qual entrou a 9 de Fevereiro de 1793. Em 1807 embarcou para 
o Brasil, seguindo a família real; e no Rio de Janeiro el-rei D. João VI o 
nomeou seu Bibliothecario. Serviu este cargo até regressar para Lisboa, 
cdm o niesmo soberano, ou pouco tempo depois. Trouxe comsigo por essa 
occasião todos os livros manuscriptos confiados á sua guarda, e pertencen­
tes á livraria real, pezando-lhe, segundo dizia, de não poder fazer outro 
tanto aos impressos. 
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Em verdade, foi esta uma prova de zelo e solicitude no desempenho 
das suas funcções; da qual resultou que os ditos manuscriptos voltassem a 
ser recolhidos na Bibliotheca Real d'Ajuda, aliás teriam ficado no Rio de 
Janeiro, e fariam hoje parte da Bibl. Publica d'aquella corte.—Em 12 de 
Janeiro de 1832 foi eleito Correspondente da Academia R. das Sciencias de 
Lisboa.— N. n'esta cidade a 11 de Dezembro de 1777, e m. a 14 de Junho 
de 1833, victima da cho.lera morbus, que então flagellava a capital. 

Posto que este padre gosasse dos créditos de homem instruído e bom 
letrado, não consta que desse á luz obra alguma em sua vida, nem tão pouco 
que deixasse algumas inéditas por sua morte. Alguém persuadiu-se errada­
mente de que fora elle o auctor da Corographia Brasilica, impressaj iío 
Rio de Janeiro em 1817. Parece que daria occasião ao engano a circumstan-
cia de ser o P. Manuel Ayres do Casal, verdadeiro auctor da Corographia, 
amigo intimo do P. Damasp/ com quem é fama habitara depois que ambos 
regressaram do Brasil, e em cujo cubículo se diz que falecera. 

JOAQUIM DUARTE BENEDICTO, Professor de Grammatica Latina 
e Portugueza n'esta corte, segundo elle se inculca no rosto da seguinte com­
posição: 

1537) Elegia na morte do ill.m° e ex.mo sr. D. José Francisco da Costa 
e Sousa e Albuquerque, segundo visconde de Mesquitella, etc. Lisboa,,na Oflic. 
de João Procopio Corrêa da Silva 1802. 4.° de 23-pag. 

Sob o mesmo nome andava já a este tempo impresso: 
1538) Elogio do grande Apelles portuguez Luis Gonçalves de Sena. 

Lisboa, na Oflic de Francisco Luis Ameno 1791. 4." de 22 pag.—Vi um 
exemplar na Bibl. Nacional. 

Taborda nas Regras da- Arte de Pintura a pag. 238, fala d'este opus­
culo, cujo auctor diz ser supposto, e exprime acerca, da obra o conceito se­
guinte, que a meu vêr não vai longe da verdade: «Épena, que sem nos dar 
informação nenhuma do nosso artífice, só contenha cousas tão ridículas é 
extravagantes para os intelligentes da arte, que se em alguma cousa julga-' 
mos acertara (o auctor) foi em esconder o seu nome! » 

D. JOAQUIM DA ENCARNAÇÃO, Conego regrantede Sancto Agos­
tinho no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra, natural da villa de Barcel-
los, onde n. em o 1." de Abril de 1724, sendo filho de José de Azevedo Vieira, 
cavalleiro da Ordem de Christo, e irmão do P. Manuel de Azevedo, jesuíta, 
de quem se fará memória em seu logar. Ignora-se a data do seu óbito, bem 
como o destino que levaram as muitas obras manuscriptas, que Barbosa lhe 
attribue no tomo iv da Bibl.—As impressas são as seguintes, das quaes so­
mente a primeira vejo alli mencionada: 

1539) Cathecismo histórico e doutrinai, ou breve instrucção dos.myste-
rios da religião christã. Coimbra, por Luis Secco Ferreira Í757. 8." de 320 
pag.—Havia segundo e terceiro tomos, que não consta chegassem a vir á 
luz. 

1540) Advertências aos confessores, dadas por S. Carlos Borromeu: 
ás quaes na traducção se ajunta o mais necessário do moral, com noticia 
das bullas e decretos concernentes á recla administração do sacramento da 
penitencia. Coimbra, 1760. 12." 

1541) Explicação da oração do Senhor, copiada dos Sanetos Padres, 
Cathecismo de Pouget, e outros auetores. Ibi, 1763. 12.° 

1542) Instrucções dd pregação da palavra de Deus, dadas aos pregado- , 
res por S. Carlos Borromeu, com um appendix, conforme a mente do saneio 
auctor. Ibi, 1764. 12.° 

1543) Vida do admirável P. S. Theotonio, Conego regular, e primeiro 
prior do mosteiro de Sancta Cruz. Traduzida do latim, e ampliada com 
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additarnentos. Ibi, 1764. 8." de 226 pag. de texto, fora licenças, indice, etc. 
—-Ea mesma que se achadescripta naBibliogr. Hist. do sr. Figaniere, n.° 
1560, sob o nome de Francisco Carvalho da Silva, que só foi editor da 
obra. 

' 1544) Methodo pratico e instrucção para bem se confessar e commun-
gar. Ibi, 1764. 12.» 

JOAQUIM ESTEVAM RODRIGUES DE OLIVEIRA, Formado em 
Medicina pela Universidade de Coimbra, Lente da Eschola Medico-cirur-
gica de Lisboa,Membro da Sociedade das Sciencias Médicas da mesma cidade, 
etc—N._ em Lisboa, nos primeiros annos do século aetual.—E. 

1545) Conselhos aos habitantes do campo do termo de Cintra, dados 
pelo medico d'este districto. Sem designação do logar, nem anno da impres­
são (mas é de 1833). 8.° de 8*bag. 

1546) Vários artigos no'Jornal das Sciencias Med., tomos in e iv, etc 

* JOAQUIM EUSTACHIO DE AZEVEDO FRANCO, de cuja pessoa 
e circumstancias nada posso dizer.—E. 

1547) Jí colmêa pyramidal, ou methodo natural e simples de augmentar 
prodigiosamente os produetos das abelhas,'etc. Obra extrahida do tractado 
do inventor Mr. DucouedicKio de Janeiro, 1841. 4.° 

JOAQUIM FELICIANO DE SOUSA NEVES, que é sem duvida o 
mesmo escViptbr já mencionado no Diccionario, tomo n, pag. 256, sob o 
nome de Feliciano Joaquim de Sousa. Não sei ainda qual d'estes dous no­
mes seja o verdadeirç;. e só sim que na Bibl. de- Barbosa não apparece um 
nem outro. 

Os Discursos políticos e moraes, impressos em Lisboa, 1758, que des­
crevi por informação no referido logar, consta que foram mandados queimar 
pelo Márquez do "Pombal, escapando apenas alguns poucos exemplares, que 
a esse tempo haviam já sido remettidos para o Brasil. D'ahi se deduz a ra­
ridade d'esta obra, como se pódé vêr na Bevista trimensal do Instituto 
Brasileiro, tomo xx, a pag. 41 do Supplemento. 

JOAQUIM FEYO DE SERPA, que vivia pelo méiado do século pas­
sado. As* suas circumstancias foram ignoradas de Barbosa, nem já parece 
haver meio de apural-as.— E. 

1548) (C) Segredos das Artes liberaes e mechanicas, recopilados de vá­
rios auetores selectos, que tractam da physica, pintura, architeclura, óptica, 
chymica, dourddura eacharoado. Traduzidos de D. Bernardo de Mouton. Lis­
boa, por José da Silva da Natividade 1744. 8.°—Ibi, na Offic. Rolandiana 
1818. 8." 2 tomos.—Ibi, na mesma Oflic. 1840. 8.» 2 tomos. * 

JOAQUIM FERREIRA CODESSO, parece ter sido em Lisboa Pro­
fessor publico de primeiras letras; porém não tenho disso certeza, e ignoro 
o mais que lhe diz respeito.—E. 

1549) Breve tractado de Orthographia. Segunda edição. Lisboa, 1826. 
8.°—É um pequeno folheto, de que tive em tempo um exemplar, sumido 
não sei como, nem quando. 

JOAQUIM FERREIRA DE FREITAS, natural da ilha da Madeira. 
Depois de vestir o habito franciscano capucho, cuja regra chegara a pro­
fessar, tomando até ordens sacras, segundo dizem, sahiu do convento não 
sei como, e appareceu secularisado, havendo quem affirme que elle se ca­
sara pelo tempo adiante.—Entrou em Portugal, vindo ao serviço do exer­
cito francez commandado por Massena, quando este invadiu o reino em 



I 

78 JO 

1810, e com o mesmo regressou a França, donde passados annos se trans­
feriu para Inglaterra. José Liberato fala d'elle em vários logares das suas 
Memórias, e com especialidade a pag. 180, 184, 211, etc—Era homem do­
tado de talento, mas de vida folgasã e desregrada; e tinha em escrever tanta 
facilidade, quanta era a com que estava sempre prompto a vender-se aos que 
lhe alugavam a penna. Recebeu por vezes grossas quantias, que lhe foram 
pagas pelo marechal Beresford, pelo Duque de Palmella, e pelo sr. D. Pedro, 

uando imperador do Brasil; o qual lhe conferiu também a condecoração 
_a Ordem do Cruzeiro, em remuneração (dizem) de artigos encommendae; 
dos, que em vez de produzirem o fructo que d'elles se esperava, promova 
ram ao contrario a inquietação e desagrado públicos, e augmentaram a in­
disposição dos brasileiros contra o imperador, levando-o em fim á necessi­
dade de abdicar a coroa. Apezar d'estes proventos, Joaquim Ferreira, que 
era naturalmente perdulário, vivia em contínuos apuros, e morreu em.Lõih 
dres pobríssimo pelos annos de 1831. Conta-se a seu respeito uma anecdota 
original, e tão característica, que vale a pena de aqui a transcrever. 

Estava elle próximo á morte, e já sem esperanças de vida, quando 
mandou procurar a toda a pressa o seu amigo P. Marcos, então emigrado 
em Londres, e que tão notavelmente figurou depois em Lisboa (d'elle se 
tractará no presente Diccionario em seu logar). Apenas o vê entrar, e acer-
car-se-lhe do leito «Vem cá meu bom amigo (lhe diz, com imperturbável 
serenidade) mandei-te chamar, porque no estado em que mé acho pouco, 
posso durar: assim, quero que me escrevas o meu testamento!...» O padre,. 
que mui bem sabia que elle nada possuía, interrompeu-o para logo, dizendo-* 
lhe: «Homem, estás doudo? de que queres tu fazer testamento, se não pro-rL 
fessas nem real?» A isto se impacientou o moribundo, e retorquiu-lhéií 
«Oh Marcos, quem é que morre, és tu, ou sou eu? Deixa-me pojs fazer 
testamento, e morrer, á minha vontade!» O padre não pôde conter-se aeste 
desfecho, que não soltasse uma estrepitosa gargalhada. Não se diz, porem*;) 
se o testamento chegou ou não a ser escripto; o certo é, que o enfermoex-** 
pirou pouco depois, e deveu a sepultura á charidade dos amigos.—•?Presu­
mo que seria a este tempo de cincoenta annos, ou pouco mais.—E. 

1550) O Padre Amaro, ou sovella política. Jornal impresso êm Lon­
dres, em 8.° p\, começado segundo creio, em 1820, e que chegou até o vo­
lume xn; a que se ajuntaram depois uns não sei quantos, com o titulo de 
Appendice ao P. Amaro.— Faltou-me até agora a possibilidade de encon»-
trar algum jogo completo, á vista do qual preenchesse as indicações respe­
ctivas.—N'este jornal foram impressas pela primeira vez as Cartas políti­
cas de Americus, cujo auctor ainda é para mim desconhecido. D'ellasse fez 
depois uma edição especial, Londres, 1825. 8.° 2 vol. 

1551) Memória sobre a conspiração de 1817, vulgarmente chamada.a 
conspiração de Gomes Freire, escripta e publicada por um portuguez, amigo 
da justiça e da verdade. Londres, 1822. 8.° gr. com uma estampa.— Sahiu 
reimpressa no mesmo anno em Lisboa, na Impr. Liberal, 4.° de x-281 pag., 
sem a estampa. 

Esta obra, escripta com ò fim de justificar o marechal Beresford (por 
quem foi encommendada e retribuída) da maneira altamente censurável e 
odiosa como procedera no negocio da conjuração, e para desviar delle toda 
a responsabilidade, lançando-a á conta dós, membros da regência que a esse 
tempo governava o reino, está seguramente mui longe de poder julgar-se 
imparcial. Assim mesmo é interessante, por conter a narrativa miúda de 
todos os factos occorridos, e a noticia de particularidades recônditas, que 
em outra parte se não encontram. Traz na sua integra a sentença dos réus, 
e além d'ella alguns outros documentos; em fim, é o que possuímos de mais 
amplo acerca d'aquelle tenebroso e lamentável episódio da nossa historia 
moderna. Vários outros opusculos se publicaram ao mesmo respeito, dos 
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quaes, em graça dos curiosos que pretenderem colligil-os, darei uma rese­
nha seguida no artigo especial que se intitula: —Memórias acerca da cons­
piração chamada de Gomes Freire. 

1552) A abolição da Companhia da agricultura das vinhas doAlto-Douro, 
egualmente necessária ao productor em Portugal, e ao consumidor em Ingla­
terra. Dada á luz pelo editor do Padre Amaro. Londres, 1826. 8.° gr. 

1553) Bibliotheca histórica, política e diplomática da nação portugueza. 
Tomo i, Londres, Í830. 8.° gr. de 29 folhas de impressão.—Este primeiro 
volume (unieo publicado) contém documentos até o anno de 1808 inclu­
sive: 

1554) O Cruzeiro... Londres, 1829? Um folheto. Ainda não pude vêl-o 
bem como os seguintes. 

1555) Coup d'mi% sur 1'étal politique du Brésil au 12 novembre 1824. 
Londres, 1825? 8.° gr. Ura folheto. 

1556) The American Monitor. Londres, 182... 8.° 2 tomos. 
Alguém me affirma ser elle também auctor de um opusculo O bota-

fóra do Catavento, de que haverá occasião de falar no artigo José Joaquim 
Ferreira de Moura. 

D. FR. JOAQUIM FORJAZ PEREIRA COUTINHO, Eremita Au-
gustiniano, cujo instituto professo#no convento da Graça de Lishoa a 15 
de Abril dè 1758. Foi Mestre de Theologia na sua Ordem, Pregador regio, 
e Chronista da província; Deputado da Junta da Bulla da Cruzada; e ulti­
mamente Prior mór da Ordem militar de S. Bento d'Avís; Sócio da R. Aca­
demia da Historia Portugueza, da Arcadia de Roma, e da Academia R. das 
Sciencias de Lisboa.— N. no logar, de Corel, junto da villa das Caldas da 
Rainha, a 13 de Abril de 1742, sendo irmão, ou parente próximo de D. Mi­
guel Pereira Forjaz, a quem el-rei D. João VI agraciou com o titulo de 
conde da Feira. M. em Lisboa a 30 de Outubro de 1798.— Para a sua bio-
graphia vej. os Estudos biographicos de Canaes, a pag. 253, e Villela da 
Silva nas Observações criticas a Balbi, etc Ha na Bibl. Nacional um seu 
retrato de corpo inteiro.— E-

1557) Oração gratulatoria pronunciada na cathedrálde Castello-branco, 
no dia 6 de Junho de 1775: por occasião dos felicíssimos annos de Sua Ma-
gestade, e da estatua eqüestre que se levantou na capital do reino. Lisboa, 
na Regia Offic. Typ. 1775. 4.° de 27 pag. 

1558) Panegyrico da gloriosa acclamação da rainha n°ssa senhora 
D. Maria I. Ibi, na mesma Typ. 1778. 4.° dê 14 pag. 

1559) Elogio fúnebre, na trasladação do incorrupto cadáver da augus-
tissima rainha, a sr.a D. Marianna de Áustria, para o real hospício de S. 
João Nepomuceno. Ibi, na mesma Offic 1780. 4.° de 24 pag. 

1560) Oração que recitou na presença de S- Magestadé o sr. D. Pedro 
III, pela occasião dos seus felicíssimos annos. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 
1780. 4." 

1561) Oração aos felicíssimos annos da rainha' nossa senhora D. Ma­
ria I, recitada em nome da Academia Real da Historia Portugueza. Ibi, 
na mesma Offic. 1781. 4." 

1562) Oração acadêmica aos faustissimos annos da rainha a sr.a D. 
Maria I, em nome da Academia Real das Sciencias. Ibi, na mesma Offic. 
1782. 4." 

1563) Elogio fúnebre do fidelissimo rei D. Pedro III, pronunciado na 
real capella da Bemposta. Ibi, na mesma Offic. 1786. 4." . 

1564) Oração gratulatoria pelo restabelecimento da saúde do serenissi-
mo Príncipe do Brasil, nas festas que celebraram os genlis-homens da sua 
real câmara. Ibi, na mesma Offic. 1789. k." de 15 pag. 

1565) Oração gratulatoria pelo faustissinio nascimento da sereníssima 
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princeza da Beira D. Maria Theresa, pronunciada na capella real. Ibi, na 
Oflic. de Antônio Rodrigues Galhardo 1793. 4." de 22 pag. 

1566) Pastoral a todos os súbditos da sua jurisdicção, datada de 23 de 
Abril de 1795, por occasião de ser nomeado Prior-mór. Lisboa, na Ofilc de 
Antônio Rodrigues Galhardo 1795. foi. 

1567) Memória sobre algumas Décadas inéditas de Diogo do Couto.— 
Sahiu no tomo i, pag. 339 a 344 das Memórias de Litteratura da Acadejjua 
R. das Sciencias. 

Todos os referidos escriptos foram publicados com o nome de Fr. Joa­
quim Forjaz. Consta que deixara algumas poesias manuscriptas,. e, entre es­
tas alguns sonetos satyricos, dirigidos ao P. Fr. Luis do Monte-Carmçlo, 
quando este fez imprimir a sua Orthographia da lingua portugueza, da qual 
haverá occasião de tractar em logar próprio. 

JOAQUIM FORTUNATO DE VALLADARES GAMBOA* poeta 
que em seu tempo adquiriu alguma nomeada, e hoje se acha completamente 
esquecido. Não me foi possível averiguar cousa alguma de suas particulari­
dades biographicas, nem mesmo sei com certeza, que gênero ou modj) de 
vida exerceu-,Dizem alguns, que fora Professor de rhetorica; porém não 
acho documentos que tal comprovem-Tarece que morreu nos primeiros 
annos do presente século.— E. • 

1568) Obras poéticas. Segunda edição correcta e emendada. Lisboay na 
Typ. Rollandiana 1791. 8.° de 340 pag,—Não tenho achado .exemplarei da 
primeira edição.—O tomo n sahiu pela primeira vez (creio) em Lisboa, na 
mesma Typ. 1804. 8." de 256 pag. 

1569) Canção real ao ill.mò e ex.m° sr. Marquez do Pombal, coÜpcan-
do-se por sua direcção a real estatua. Lisboa, 1775. 4.° ,, '.,!,, 

P. JOAQUIM DE FOYOS, Presbytero da Congregação ãohratonp 
de Lisboa, para a qual entrou em 10 de Abril de 1752, quando contasaitó 
annos, e n'ella foi por muito tempo Professor de Rhetorica e Latinidade. 
Serviu também alguns cargos públicos, taes como o de Censor re?io do De-
sembargo do Paço, Chronista da Casa de Bragança, etc—Foi Sócio daAr-
cadia Ulyssiponense, e da Academia R. das Sciencias de Lisboa, e Director 
da classe de Litteratura da mesma Academia, etc.—N. na villa e praça.de 
Peniche, ao que se julga pelos annos de 1733. Teve por pães Nicolau da 
Matta Foyos da Horta, e sua mulher Maria Negrão Louzada, e por irmão o 
P. Francisco da Horta e Foyos, bacharel em Cânones, e depois parocho na 
referida villa. M. na casa de N. S. das Necessidades a 26 de Dezembro de 
1811.—Para a sua biographia vej. uma noticia que vem no Ramalhete, 
jornal de instrucção, e recreio, n.° 150, de 1840; sem nome de auctor, mas 
que sei com certeza ter sido escripta por José Maria da Costa e Silva. 
— E. 

1570) Oitavas ao terremoto, e mais calamidades que padeceu a cidade 
de Lisboa no 1.» de Novembro de 1755. Lisbpa, por Miguel Rodrigues 1756. 
4 ' ° dfÀ6, pag.—Sahiram sob o nome supposto de Nicolau Mendo Osório» 

1571) Hyppolüo de Euripedes, vertido de grego em portuguez.pelo Di­
rector de uma das classes da Academia R. das Sciencias de Lisboa Lisboa, 
Typ. da mesma Academia 1803. 4.° de 161 pag.— É em verso e tem o texto 
grego em frente. 

1572) Sonetos elegíacos, á gloriosa morte do insigne Horacio Nelson: 
compostos por um anonymo, e offerecidos por Antônio José da Guerra a um 
seu amigo. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.»—São quinze sonetos. 

1573) Dous sonetos, dirigidos á Grã-Bretanha, dos quaes o primeiro 
começa: «Vivas e reines, Albion famosa» —e o segundo: «Oh flor do mar, 
oh bemaventurada, etc» —Meia folha de papel, no formato de 4.°, sem de-
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claração do logar da impressão, mas tendo cada um d'elles no fim as datas 
de 19 e 23 de Agosto de 1808.—Sem o seu nome. 

1574) Memória sobre a poesia bucólica, dos poetas portuguezes.— Sahiu 
no tomo i das Memórias de Litteratura da^Academia R. das Sciencias, im­
presso em 1792, e depois reproduzida no tomo i da Historia e Memórias da, 
mesma Academia, em folio, impresso em 1797. 

1575) Memória sobre qual convém ser a geira portugueza.— Inserta nas 
Memor. Econômicas da Academia, tomo iv. 

1576) Cyropedia de Xenophonte, traduzida do grego.— Offerecida por 
elle manuscriptaá Academia, em cujo archivo se conservava inédita. Não sei 
se alli existe ainda, ou se acaso se extraviou, como infelizmente aconteceu 
a outras memórias e obras dos sócios, que estavam no mesmo caso. 

No livro Sanetos patronos contra as tempestades dos raios, invocados 
por Cândido Lusitano (vej. no Diccionario o tomo ir, n.° F, 958) a pag. 35, 
vem um pequeno Hymno a Sancta Martinha, tendo por assignatura as ini­
ciaes J. de F. 

O P. Foyos foi o editor, que em 1781 publicou a Lusitânia Transfor­
mada de Fernão Alvares do Oriente, com uma prefação sua, e um índice 
philologico das palavras e phrases usadas pelo auctor," acompanhadas de re­
paros e observações criticas, etc.— A prefação, ou antes o modo por que 
n'ella era tractado o abbade Barbosa, provocou a censura do P. Francisco 
José da Serra, que sahiu a campo em defeza da Bibl. Lus. com o dialogo 
Elisio e Serrano, e com outro pequeno opusculo, dos quaes já fiz menção 
no logar competente (tomo n, n." F, 1011 e 1012). 

Por uma d'aquellas fraquezas, desgraçadamente assás communs nos 
homens de letras, o P. Foyos tornou-se inimigo e émulo do seu confrade 
P. Antônio Pereira de Figueiredo, desde que este deu á luz o seu livro so­
bre a Orthographia latina, mais perfeito, segundo dizem, que outro, que 
Foyos escrevera do mesmo assumpto, e que intentava publicar. Passavam 
os dous companheiros um pelo outro, sem ao menos se saudarem, com 
grande sentimento de Pereira, que da sua parte desejava, diz-se, uma re­
conciliação, a que o outro sempre se recusará. D'esta inimisade, e de moti­
vos similhantes, resultou que a Academia, onde Foyos conservava grande 
influencia, não consentiu que por morte de Pereira se recitasse o seu elogio 
histórico, apresentado ao que parece, por algum dos sócios. A isto allude 
um soneto de Antônio Ribeiro dos Sanetos, que vem no tomo m das Poe­
sias de Elpino Duriense. 

P. JOAQUIM FRANCO DE ARAÚJO FREIRE BARBOSA, Pres­
bytero secular, Vigário na egreja parochial de Almoster, logar próximo 
a Santarém, na província da Extremádura. Foi Sócio da Academia de Bel-
las-Létras de Lisboa, ou Nova-Arcadia, onde tomou para si o nome poético 
de Corydon Neptunino, alludindo a ser nascido na villa de Cascaes, ba­
nhada pelas ondas do Oceano. Distinguiu-se entre os membros d'aquella 
.associação, menos pelas producções que alli apresentou, que por ser um 
dos maiores anjtagonistas de Bocage, escrevendo contra este varias sat/ras 
que foram retribuídas com usura, como se vê do tomo i das Obras de Bo­
cage, da edição de 1853, na qual vem incorporada uma grande parte das 
peças relativas a estas pugnas litterarias. Foi também Correspondente da 
Academia R. das Sciencias de Lisboa, e como tal figura ainda o seu nome 
no Almanach de 1807, faltando no immediato de 1812; o que induz a crer 
que morrera no intervalo d'estes annos.— E. 

1577) 'Na fausta acclamação dos muito altos e poderosos reis fidelissi-
mos D. Maria e D. Pedro III. Poema dithyrambico. Lisboa, na Oflic. de 
Francisco Sabino dos Sanetos 1777. foi. de 7 pag. 

1578) Idyllios e poesias pastoris de Salomão Gessner, traduzidos em 
TOMO iv 6 
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verso. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeo Ferreira 1784. 8.» de 168 
pag. 

1579) Sesostris: tragédia. Composição original. Ibi, na mesma Offic. 
1791. 8.° de 79 pag.— Contra eíla se desencadeou Bocage, atacando-a em 
vários sonetos, nos quaes flagellava despiedadamente o pobre auctor, que, 
ao menos pelos seus bons desejos de enriquecer com mais um drama a nossa 
litteratura dramática, tão pouco cultivada, parece devia merecer algu­
ma desculpa, embora a peça esteja mui longe de poder tomar-se por mo­
delo. 

1580) Sermões panegyricos e moraes. Tomo i. Lisboa, na Offic de João 
Procopio Corrêa da Silva 1800. 8.° de 259 pag.—N'este vojume promettia 
o auctor a continuação dos seguintes, que todavia não chegou a dár ao 
prelo. 

1581) Varias poesias em portuguez e italiano, insertas na Collecção das 
obras poéticas que se offereceram a S. A. R. o príncipe do Brasil, etc, etc. 
(Vej. no tomo n ò n.° C, 344.) 

Também no Almanach das Musas (vej. no tomo i, o n." A, 243),andam: 
alguns versos seus; a saber: no tomo 3.**, pag. 106, uma Epístola a Lau-
reno, e no tomo 4.°, pag. 124, outra a Philandro, que é uma virulenta sa-
tyra a Bocage, ahi designado sob o anagramma de Gecabo, e a outros poe­
tas d'aquelle tempo. 

Posto que o P. Franco não possa ser considerado como homeift de gê­
nio, todavia não lhe faltava talento e estudo; pois reunia aos conhecimen­
tos próprios do seu estado, o das línguas latina, franceza, hespanhola e ita­
liana; era mui,sciente ha musica, e bom tocador de piano e flauta, segundo 
affirmam os que o ouviram. A sua traducção de Gessner, feita, já se vé, 
sobre a versão em prosa franceza de Huber, não é ainda assim de todo má, 
apezar da difliculdade e trabalho, que lhe daria a reducção da prosa a ver­
sos capazes de se lerem. Finalmente, no juizo de bons entendeaores, cabe-
lhe de justiça um logar distincto entre os nossos'poetas de segunda ordem, 
alumnos da eschola franceza. 

JOAQUIM GOMES TEIXEIRA, Formado em Leis pela Universi­
dade de Coimbra. Seguiu a carreira da magistratura, foi Corregedor da ilha 
Terceira, e morreu sendo Desembargador da Casa da Supplicação.—'JSM 
meado Correspondente da Academia R. das Sciencias de Lisboa *'em 22 &, 
Maio de 1780.— A sua naturalidade, nascimento e óbito são por ora igno­
rados.— E. 

1582) Confrontação da doutrina da igreja com a doutrina da sociedade 
dos Jesuítas, traduzida do original italiano no idioma portuguez. Lisboa, 
na Regia Offic. Typ. 1770. 8.° de xvra-353 pag.-^-Traz um extenso prólogo 
do traductor. 

Podem vêr-se muitas outras obras correlativas, descriptas no tomo n, 
n.oaD, 42 a 51. > v 

D. JOAQUIM DE GUADALUPE, Conôgo regrante q> Sancto Agos­
tinho, cuja murça recebeu no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra a 29 de 
Julho de 1757: Doutor em Theologia, e depois Lente da cadeira de Histo­
ria Ecclesiastica na Universidade de Coimbra; Sócio da Academia Liturgica,' 
etc—N. na villa de Thomar a 20 de Março de 1728. 

E auctor da seguinte: 
1583) Dissertatio: De Macio Emeritensi, Itacioque Ossonobensi Epis-

coptts; anda no tomo iv, pag. 145, da Collecção da Academia Liturgica. 
Além d'esta, não sei que mais obras compuzesse. Como todavia poderão ap-
parecer algumas, pareceu-me conveniente apontar aqui desde já esta noti­
cia, yisto que o seu nome não figura na Bibl. de Barbosa. 
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JOAQUIM HELIODORO DA CUNHA RIVARA, Bacharel formado 
em Medicina pela Universidade de Coimbra; Professor de Philosophia ra­
cional e moral np Lyceu de Évora, Bibliothecario da Bibliotheca publica 
da mesma, cidade, Associado Provincial da Acad. R. das Sciencias de Lis­
boa, Deputado ás Cortês em 1853, é 'aetual Secretario do Governo geral da 
índia, npmeado em 3 de Julho de 1855.—N., segundo creio, na villa de Ar-
rayolosj distriçto de Évora, pelos annos de 1807. 

Fòí durante alguns annos suecessivos collaborador assíduo e diligente 
do Panorama, e da R.evi$ta Litteraria, do Porto. Em ambos estes jornaes se 
encontram numerosíssimos artigos seus. Accrescem ainda os que depois da 
sua chegada á índia em Outubro de 1855 ha publicado no Boletim do Go­
verno da índia. A enumeração de todos seria mui longa, assás complicada 
para ter aqui logar, e ficaria de força deficiente pela falta de conhecimento 
de muitos,^que não tive até hoje possibilidade de vêr, e extractar. Reunidos 
com vários outros, que se acham espalhados por diversos periódicos, devem, 
talvez pela variedade e importância dos assumptos, dar matéria para uma 
bibliographia especial, que provavelmente fará parte do Supplemento com 
que hei de terminar o Diccionario. Por agora limitar-me-hei ás obras do 
auctor publicadas em separado. 

1584) Catalogo dos manuscriptos da Bibliotheca Publica Eborense. To­
mo i. Lisboa, na Imp. Nacional 1850. foi. de 459 pag., inclusive a ultima 
que contém a errata. 

Mandado imprimir por ordem do Governo, este Catalogo não deve con­
siderar-se meramente como simples relação dos volumes e papeis, que com-
prehende àquelle abundante e riquíssimo deposito de nossas preciosidades 
litterarias. Acha-se disposto com tal methodo e clareza, e abunda em tan­
tas espécies bibliographicas, históricas e criticas, que pôde servir de utilis-
símo auxilio e indicador aos que se oecupam da investigação das cousas do 
nosso paiz sob todo e qualquer aspecto. O tomoi, único publicado, descreve 
os códices e documentos relativos á America, África e Ásia. É muito para 
sentir a falta do n, que devendo conter os que dizem respeito á Europa, se­
ria no septido litterario dobradamente interessante por diversos respeitos. 

1588) De Lisboa a Goa pelo Mediterrâneo, Egypto, e Mar-vermelho, em 
Septembro è Outubro de 1855. Carla circular, que a seus amigos da Europa 
dirige, etc Nova-Goa, na Imp. Nacional 1856. 8.° gr. de 76 pag., e mais 
uma no fim com a errata. 

1586) Grammatica da lingua Concani, pelo P. Thomás Estevam, e ac­
crescentada por outros padres da Companhia de Jesus • Segunda- edição cor­
recta e annotada, a que precede como introducção a Memória sobre a dis­
tribuição geographica das prjncipàes línguas da índia, por Sir Erskine 
Perry', eo Ensaio histórico da lingua concani, por Joaquim Heliodoro da 
Cunha Rivara. Nova Goa, na Imp. Nacional 1857. 4.° de ccxxxyn-251 pag., 
e mais 4 finaes, contendo a errata.—-Do Ensaio faz parte a Bibliotheca Con­
cani, isto é, a noticia de todos os livros impressos ou manuscriptos da re­
ferida lingua. 

1587) Grammatica da lingua Concani no dialecto do norte, escripta no 
século xvn por um Missionário portuguez, e agora pela primeira vez dada 
á luz, pa.~ diligencia dè J.^H. dá C- R. Nova-Goa, Imp. Nacional 1859? 
8." gr. 

As duas'obras seguintes, posto que não tragam o seu nome, são-lhe 
comtudo attribuidas: énão me consta que elle ref usasse até agora a pater­
nidade de qualquer d'ellas: 

1588) Apontamentos sobre os Oradores pdrlamentares de 1853, por um 
Deputado. Lisboa, Typ. de A. J. F. Lopes 1853. 8." gr. de 30 pag.—Espé­
cie de galeria, na qual se mostram rapidamente desenhadas as feições par­
lamentares de 36 senhores deputados, cujos nomes são: Antônio Alves Mar-

6 • 
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tins, Antônio de Azevedo Mello e Carvalho, Antônio César de Vasconcellos 
Corrêa, Antônio Corrêa Caldeira, Antônio da Cunha Souto-maior, Antônio 
José d'Avila, Antônio José Coelho Lousada, Antônio Ládislau da Casta Ca? 
marate, Antônio Maria Barreiros Arrobas, Antônio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, Antônio dos Sanetos Monteiro, Barão d'AImeirini, Basilio Alberto 
de Sousa Pinto, Carlos Bento da Silva, Custodio Manuel Gomes, Elias da 
Cunha Pessoa, Estevam Jeremias Mascarenhas, Eugênio Ferreira Pinto Basto, 
Francisco Joaquim Maia, Francisco Maria da Guerra Bordallo, Frederico 
Leão Cabreira, Guilherme José Antônio Dias Pegado, João de Mello Soares 
e Vasconcellos, Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, José Estevam Coelho 
de Magalhães, José Jacinto Tavares, José Maria do Casal Ribeiro, José de 
Moraes Pinto de Almeida, José Silvestre Ribeiro, Justino Antônio de Frei­
tas, Manuel Antônio Vellez Caldeira, Manuel Joaquim Cardoso Castello-bran-
co, Manuel da Silva Passps, Plácido Antônio da Cunha e Abreu, D. Rodrigo 
José de Menezes, Rodrigo Nogueira Soares. 

1589) Reflexões sobre o padroado portuguez no Oriente, applicadas à 
proclamação pastoral do R. Fr. Angélico, pro-vigario apostólico em Bom­
baim, aos soldados catholicos romanos da mesma província. Por um portu­
guez. Nova-Goa, na Imp. Nacional 1858. 8." gr. de 121 pag., posto que na 
ultima por erro typographico se lê 221. 

1590) Additamento.ás Beflexões sobre o padroado portuguez no.Oriente. 
Pelo mesmo auctor. Ibi, na mesma Imp. 1858. 8." gr. de 84 pag. 

Teve parte mui distineta na publicação das Reflexões sobre a lingua 
portugueza por Francisco José Freire, emprehendida em 1842 pela Socier 
dade propagadora dos Conhecimentos úteis; pois, como se lê a pag. xxiv, 
não somente é da sua penna a erudita prefação, mas deu mui preciosas ba­
ses para as notas, por exemplo, a breve dissertação sobre o que devemos en­
tender por auctor es clássicos, etc. É sabido que estas notas formam, talvez, 
a parte mais importante de tal publicação. 

Por uma portaria, inserta no Diário do Governo n.° 157 de 7 de Julho 
de 1858, foi-lhe encarregada a honrosa tarefa de continuar as Décadas de 
Barros e Couto, proseguindo a historia da índia portugueza desde o ponto 
em que a deixaram aquelles illustres chronistas. 

O sr. Rivara é geralmente havido e respeitado como um profundo phi-
lologo, e investigador diligente e consciencioso. Todos os seus escrfptos são 
caracterisados por estas qualidades, e respiram além da erudição, sempre 
methodica, e trazida opportunamente, o sincero desejo de ser útil ao paiz, 
e ás. letras pátrias. Este Diccionario teria lucrado muito, se a longa distan­
cia a que um do outro nos achámos, não fosse obstáculo invencível pârasoc-
correr-me á sua illustração, sempre que o houvesse mister; pois estou certo 
de que nas suas luzes, e provada affeição depararia um poderosó*auxiliar, 
já para resolver as duvidas que por vezes oceorrem, já para adquirir co­
nhecimento de espécies ignoradas. 

JOAQUIM HENRIQUES FRADESSO DA SILVEIRA, Commenda­
dor da Ordem de Christo, Inspector geral dos pezos e medidas do reino, 
antigo Lente da Eschola Polytechnica, e tc—E. 

1591) Manual de um curso de Chimica elementar, professado na Eschola 
Polytechnica. Lisboa, 1846. 8.0 

1592) Lições de Óptica. Lisboa, Imp. Nacional 1848. 4." de 36 pag. com 
nm mappa. 

1593) Revista popular, Semanário de litteratura e industria. Tomos i 
^o7o 0 s

o
t r e s primeiros sahiram impressos em Lisboa, na Imp. Nacional 

1848 a 1850 (posto que no rosto do primeiro se lêa a data 1849) — o quarto 
sahiu, ibi, Typ. da Revista Popular 1851. 

Este semanário, fundado a principio pelos srs. Pereira de Almeida e 
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Baptista Coelho (vej. no tomo n do Diccionario o n.° F, 457), passou de­
pois a ser propriedade do sr. Fradesso, que foi seu director e redactor prin­
cipal até á conclusão do volume iv— Sahiu ainda em 1852 um tomo v, mas 
esteja redigido pelo. novo proprietário, o sr. Ribeiro de Sá.—Foi publica­
ção mui*bem acceita aos-leitores, em rasão da boa escolha que presidia á re-
dacção dos artigos, pela maior parte instructivos e curiosos, muitos dos 
quaes relativos ás cousas. de Portugal; ao que se ajuntava a modicidade do 
preço, vendendo-se os números â 20 réis cada um. 

1594) Almanach popular para o anno de 1849, contendo além do que 
se acha geralmente nas Folhinhas, muitos artigos de sciencia popular, lit­
teratura, estatística, conhecimentos úteis, variedades, poesia, musica, etc. 
Illustrados com gravuras executadas por artistas portugueses. Lisboa, na 
Imp. Nacional 1848. 8.° de 136 pag. e uma estampa de musica no fim. 

Ibi, para 1850, 1851 e 1852. Todos nà mesma Imp., e em égual for­
mato: os quaes reunidos formam" a collecção completa, cessando com o anno 
de 1852 esta publicação, que leve por còllaboradores, além do sr. Fradesso, 
os srs. Folgue, e Pereira de Almeida: 

1595) Compêndio do novo systema métrico decimal. Lisboa, 1859. 8.° 
Tem sido, creio, redactor e collaboradórem vários jornaes, nomeada­

mente na Revista militar, no Mercantil, e tc , e o é ainda no Jornal do Com­
mercio de Lisboa, onde publica actualmente (Fevereiro de 1860) uma serie' 
de artigos acerca dá industria nacional, é do systema dos proteccionistas. 

É provável que o presente artigo vá muito deficiente, por falta de in­
formações. Militam porém a respeito d'elle as causas a que já allüdi por 
vezes, e nomeadamente no tomo m, a pág. 216. Se alguma cousa accrescer 
irá no Supplemento final.r 

JOAQUIM HYPOLITO DE MATTOS, de cujas circumstancias pes-
soaes nada sei com certeza.—Vivia pelo meado do século passado, e parece 
que exercera profissão marítima, quer fosse na qualidade de Official da 
armada, quer na de Piloto mercante. — E. 

1596) Taboadas de reducção, com amplas explicações na lingua portu­
gueza, para facilmente conhecer a differènça da latitude è appartamento que 
se ganha em qualquer derrota, e para resolver outros muitos problemas na 
pratica da navegação. Londres, 1764. 8.° 

Livro hoje de todo inútil, no estadia aetual dos conhecimentos náuti­
cos; más que não deixa de ter süa valia, Como documento comparativo dos 
progressos feitos na sciencia durante os últimos cem annos. 

JOAQUIM IGNACIO DE FREITAS, Bacharel formado em Cânones 

Sela Universidade de Coimbra, terido-se ahi matriculado no primeiro anno 
o curso jurídico em 30 de Outubro de 1788. Exerceu o magistério por 

muitos annos, primeiro como Professor de Rhetorica e Philosophia, e de­
pois de Grammatica e Lingua Latina no Real Collegio das Artes, annexo á 
Universidade. Em 1814 foi-lhe conferido o cargo de Revisor da Officina Ty-
pographica da mesma Universidade, o qual desempenhou, segundo creio, 
até o seu falecimento, oceorrido em Fevereiro de 1831.—A sua naturali­
dade é para mim ainda problemática. O reverendo Prior Pereira Coutinho, 
que a meu rogo procurou averiguar este ponto no cartório da Universi­
dade, conseguiu encontrar, depois de aturadas diligencias, o requerimento 
que Joaquim Ignacio fizera ao reitor pedindo ser admittido a matricular-se 
no primeiro anno do curso jurídico; e ífeste requerimento elle se declara 
natural da villa de Guimarães, e filho de Domingos José de Freitas. Exa­
minado porém o assento da matricula no livro competente, acha-se que ahi 
se declarava a principio ser elle natural deiíuimarães; mas que depois em 
cota marginal, e como emenda se escrevera natural do Pará; ora isto con-
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cilia-se maravilhosamente, vislo haver na província do Pará, hoje império 
do Brasil, uma villa assim chamada. Comtudo, pessoas que se dizem bem 
informadas, sustentam que Freitas fora nascido em Guimarães, mas na pro­
víncia do Minho, onde dizem tinha família e casa, na qual costumava ir 
passar as férias nos fins dos annos lcctivos. Á vista de tal insistência, con­
fesso a minha perplexidade, não sabendo o que deva ter por verdadeira 
n'este caso. < 

O que não admitte sombra de duvida, ou discrepância, é que Freitaj 
era um homem intelligente, estudioso, bom philolpgo, e de muita probi­
dade. No tempo em que serviu de corrector na imprensa da Universidade 
prestou áquelle estabelecimento importantes serviços, e não foram menor--* 
os que fez ás letras nacionaes com a publicaçãp de vários trabalhos que 
cmprehendêra; os quaes embora lhes falte o cunho do gênio, proyam quando 
menos a sua infatigavel paciência, e o desejo de ser útil e prestarei^ seus 
concidadãos.—Algumas das obras que abaixo seguem, sahiram com as ini­
ciaes J. I. de.Freitas; outras anonymas. 

1597) Collecção chronologica dos assentos da Casa da Supplicação e do 
Cível. Segunda edição augmentada com 37 assentajs, e diligentemente emen­
dada dos freqüentes erros e faltas da primeira- Coimbra, na Imp. da Uni­
versidade 1817. 4.° (Vej. no tomo n. o n." C, 335.) 

1598) Collecção das leis e provisões d'el-rei D. Sebastião, por Fran­
cisco Corrêa. Agora novamente reimpressas por ordem chronologica^t uma 
numeração de>§§. que em algumas faltava; seguidas de mais. algumas, leis, 
regimentos, e provisões do mesmo reinado. Ordenado tudo por J. I.deF. 
— Ibi, na mesma Imp. 1818. 4.° (Vej. o artigo Leis d'e]r-rei D. Sebastião.) 

1599) Collecção chronologica de varias leis, provisões, e regimentos 
d'el-rei D. Sebastião, para servir de Appendix á nova edição das que coV 
ligira Francisco Corrêa em 1570. Com algumas mais de Filippe II e III, an­
teriores á publicação de suas Ordenações em 1603: Ordenado tudo e correr 
do, conforme as primdras edições e manuscriptos authenticos. Ibi, na me*-
ma Imp. 1819. 4.° 

1600) Collecção chronologica de leis extravagantes, posteriores á nova 
compilação das Ordenações do Reino, publicadas em 1603. Desde este anno 
até o de 1761, conforme as collecções Vicentinas e seu appendix, etc. Recen-
seadas todas, acuradamente revistas, e freqüentemente emendadas de muitos 
erros e faltas. Ibi-, na mesma Imp. 1819. 4.° 6 tomos. lr, 

1601) Supplemento de que, como parte integrante, se devem prqpér to­
dos os que tiverem a minguada e incorrecta edição da DescripçãQ,de Por­
tugal por D. N. do Lião, reimpressa em Lisboa, 1785, 8.° por Bar-el',\ Borel 
e Companhia. Segue-se ao Supplemento uma larga errata, cuja mér\parte 
è igualmente applicavel á mesma 1.» edição.— É no fim: Coimbra, -na R. 
Imprensa da Universidade 1825. 8." de 16 pag.—Não traz a declaração, ex­
pressa do nome do auctor. Da necessidade e valia d'este opuscujo j&disse 
o'que havia mister, no artigo Duarte Nunes do Leão. ,„ 

1602) Sonetos a Dona Guiomar, fillxa do doutor Pedro Nunes, sobre a 
cutilada que deu em Coimbra; extrahidos de um antigo manuscripte\ em 4.°, 
em que miscellaneamente se acham colligidas muitas peças curiosas em prosa 
e verso, pelo próprio punho do collector GU Nunes do Leão, contador dos 
Contos do Beino e Casa, sobrinho do desembargador Duarte Nunes do Leão. 
Segunda edição mais accrescentada. Coimbra, na R. Imp. da Universidade 
1826. 4." de 12 pag. \ < 

N'esta segunda edição (creio que a primeira foi feita no mesmo ànnoj 
vem algumas notas e reparos, que dizem respeito á polemica suscitada en­
tre Freitas e o sr. dr. Francisco de Arantes, hoje deão da cathedral de 
Coimbra, com respeito a certas inadvertencias em que este incorrera no seu 
Compêndio de Chronologia, etc. 
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1603) Considerações das lagrimas que a Virgem nossa senhora derra­
mou na sagrada paixão, repartidas em dez passos, para a devoção dos dez 
sabbados, pelo P. Fr. Luiz de Sousa, da Ordem de S. Domingos'. Nova edi­
ção, conforme á primeira de Lisboa, por Geraldo da Vinha, 1625. 8.° Coim­
bra, ná R. Imp. da Universidade 1827. 8.° de 24 pag. Com uma prefação de 
Freitas, que occupa duas paginas innumeradas. (Vej. Fr. Luis de Sousa.) 

1§04) Errata para servir de appendix á «Compilação de varias obras 
do insigne João de Barros, r«impressas em beneficio publico pelos monges 
da real Cartucha de Évora» publicada por egual motivo pelo auctor do Sup­
plemento eerrata á «Descripção do rdnode Portugal por D. N. do Leão» 
etc.,'etc. Coimbra, na R. Imp. da Universidade 1830. 8.° de 16 pag.— Já no 
artigo João de Barros, tomo in do Diccionario, traetei a propósito d'este 
opusculo, e do seu merecimento. 

1605) Suspiros e saudades de Deus, exhalados e expostos em breves 
cânticos,'reduzidos e imitados dós Affectos Sanetos (Pia Desideria) do P. 
Hermanno Hugo, da Companhia de Jesus, pelo veneravel P. Fr. Antônio 
das Chagas, missionário apostólico n'èste reino, etc, etc. Acuradamente 
rcimpressos n'esta ultima edição, expurgada dos muitos erros das anterio­
res. Coimbra, na Imp. da Universidade 1830.12." gr. de vin-47 pag.— Es­
capou mencionar esta entre as mais obras de Fr. Antônio das Chagas, no 
logar respectivo dp Diccionario. Vej. também o artigo José Pereira Velloso. 

1606) Soneto sobre a, morte de Jesu-Chfisto, traduzido do italiano (do 
P. OnufrioManzoni). Coimbra, naR. Imp. da Universidade 1828. Um quarto 
de papel. 

1607) Advertência. Precedido d'esta única palavra, sem mais rosto ou 
declaração, apparece um caderno de 30 pag. em 4.°, contendo uma lon-
guissima e bem trabalhada errata do Compêndio da Doutrina Christã por 
Fr. Luis de Granada, da edição de Coimbra, 1789; a cujos exemplares anda 
ás vezes junta a mesma errata,'que pelo typo se conhece ter sido impressa 
em Coimbra, e no século aetual. Sei com certeza, que é trabalho de Frei­
tas, posto que não traga o seu nome. 

De todos os opusculos mencionados, de n.° 1601 a 1606 que são raros, 
ao menos em Lisboa, cohservo em muito apreço os exemplares que obtive, 
devidos á efficaz intervenção do meu bom amigo, o sobredito prior Pereira 
Coutinho, que benevolamente procurou satisfazer ao empenho que a este 
respeito lhe manifestei. Não pude porém haver o n.° 1607, nem o que vai 
descriptoem seguida, apezar de fazer por elles egual diligencia. Do seguinte 
apenas tenho visto um exemplar, em poder do sr. Figaniere. 

1608) Ode a Martim de Castro do Rio, senhor deBarbacena, etc. Coim­
bra, 1823. 4.° gr. de 8 pag% 

\ Esta ode, escripta por André Falcão de Resende, foi dada á luz por 
Joaquim Ignacio como specimén da edição que se propunha fazer das Poe­
sias do mesmo Resende, cujo códice viera ter ás suas mãos, como já indi­
quei no tomo i d'este Diccionario, no artigo relativo ao sobredito, a pag. 61. 

Ê.possível que além dos referidos, existam ainda alguns outros opus­
culos por elle publicados, e não vindos ao meu conhecimento. 

Foi Joaquim Ignacio de Freitas quem dirigiu e preparou a edição cri­
tica, que dos.Lusiadas se fez na Imp. da Universidade em 1801, enrique­
cida por elle com um indexde palavras locupletissimo; e é também da sua 
penna a Prefação que vem no tomo i das Ordenações do reino de Portugal, 
estampadas na mesma imprensa em 1824. • 

JOAQUIM IGNACIO DE FRIAS, Presbytero secular, Bacharel for­
mado em Cânones pela Universidade de Coimbra, cujo curso completara 
com grande distineção; Professor de Rhetorica em Pinhel, pregador e poeta 
bem conhecido, e apreciado no seu tempo,—N. na villa e praça de Oli-
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vença, então pertencente a Portugal, aos 6 de Março de 1749, sendo filho dé 
Manuel Nunes de Frias, e de D. Maria Jacinta Pegado da Cama, ambos 
oriundos de famílias mui distinctas. Perdendo seus pães na adolescência^' 
ficaram elle e uma irmã entregues aos cuidados de um tio, prior de Arga-" 
nil, que correu com o resto de sua educação. Joaquim Ignacio de Frias foi; 
segundo consta, homem de elevado saber, posto que'de gênio excessiva^ 
mente acanhado, e modesto em demasia; o que lhe obstava a que podes» 
conservar suficiente presença de espirito em frente de um auditório nume­
roso. Pelo que os seus sermões, de que existem ainda alguns, e fragmentei** 
de outros, produziam melhor effeito lidos, do que por elle recitadoanosp***!! 
pito. Deixou muitos versos manuscriptos, e entre estes varias ode» e-sone-
tos, assás conceituosos na opinião de avaliadores competentes, que os leram;. 
Conserva-se também parte dos compêndios de Rhetorica, que compuzèi* 
para uso dos seus discípulos. M. na villa d'AIgodres (onde sua irmã casara 
com João Osório de Castro) em 12 de Septembro de 1805, victima da sua 
dedicação humanitária, por occasião de um contagio epidêmico, que alli 
grassou, chorado de todos os que reconheciam seu mérito e virtudes. 

Sua irmã D. Josepha Amalia de Frias ficou herdeira dos seus bens; e 
a sua escolhida e numerosa livraria, tida já então por uma das mais sele-
ctas da província da Beira, pertenceu a seu sobrinho, o tenente general Osó­
rio, falecido recentemente; o qual tractando não menos de conserval-a,*que 
de enriquecel-a pelo tempo adiante, para a deixar, como deixou, muito aufs 
mentada a seus filhos e herdeiros, manifestou em toda a vida o maior apreçâ  
pela memória saudosa de seu illustrado e respeitável parente. .s 

Devo estas informações, e outras que por brevidade omitto, á benevo­
lência do meu amigo o sr. José Osório (filho do referido tenente general)? 
de quem haverá occasião de tractar n'este Diccionario mais de espaço na 
logar que lhe compete. > 

Os únicos trabalhos publicados por Joaquim Ignacio de Frias, confor­
me as mesmas informações, são: 

1609) Thesouro de meninas, ou dialogo, entre uma sabia aia, e suas dis­
cípulas da primeira distincção, por M.me Le Prínce de Beaumont, traduzi­
dos em portuguez, etc. Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1774. 8.* 2 tomos.-r? 
Mereceu esta obra por muitos annos tal acolhimento do publico, que d'ella 
se fez a oitava edição, Lisboa, 1830. 8.° 2 tomos.—A ultima é de 1852, 8." 
2 tomos. 

1610) Thesouro de adultas, ou diálogos entre uma sabia mestra e suas 
discípulas. Composto na lingua franceza por M.mc Le Prínce de Beaumont 
e traduzido na portugueza. Lisboa 1795. 8." 4 tomos.— Segunda edição, 
ibi, 1818. 8." 4 tomos. 

JOAQUIM IGNACIO DE LIMA, Brigadeiro reformado, addido á 
torre de S.Vicente de Belém.'Serviu por alguns annos no Brasil, durante o 
reinado d'el-rei D. JoãoVI, por quem foi em 1821 nomeado Governador geral 
da província de Angola. Tomo*u posse do cargo, porém não pôde completar; 
o triennio, tendo de resignar em 6 de Fevereiro do anno seguinte, perante: 
a Junta nomeada pelo povo de Loanda, que se insurreccionára contra a sua 
auctoridade. M. em Lisboa a 3 de Septembro de 1850.—Dava-se aos,estudos 
mathematicos, e formara uma livraria pouco numerosa sim, mas de obras 
escolhidas (quasi todas na lingua franceza), a qual por sua morte comprei á 
seus herdeiros) e d'ella conservo ainda a maior parte.—E. 

1611) Dissertações sobre a fortificação permanente, sobre a fortificaçás 
de campanha, e sobre os alcances das bombas: por Hennert. Traduzidas? 
correctas e emendadas. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1814. 4." 

- JOAQUIM IGNACIO RAMALHO, Òfficial da Imperial Ordem da 
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Rosa, Doutor e Lente de Direito na Academia Jurídica de S. Paulo, no Bra­
sil.—N. na mesma cidade, a 6 de Janeiro de 1810, sendo seu pae o cirurgião 
do exercito Joaquim de Sousa Saquete, que destacado para a província do 
Rio-grande do Sul com o corpo a que pertencia em fins de 1809, só veiu a 
conhecer pessoalmente o filho, quando em 1826 voltou, reformado no posto 
de capitão. Concluídos os estudos de humanidades, e desenganado de não 
obter emprego algum, por falta de protecção, resolveu matricular-se em 
1830 no curso de direito da sobredita Academia, que então se organisára; 
e n'elle tomou o grau de Racharei em 1834, e o de Doutor no anno seguinte. 
Sendo ainda estudante de direito, já exercia o magistério, primeiro como 
Professor particular de Philosophia e Geometria, e depois como Professor 
da nova cadeira de Philosophia creada na Academia, a qual levou por oppo-
sição em concurso : cuja propriedadelhe foi conferida por decreto de 11 de 
Abril de 1835. Por outro de 6 de Maio de 1836 foi nomeado Lente substi­
tuto do curso jurídico, e a final Lente proprietário da primeira cadeira do 
quinto anno em 8 de Julho de 1854, logar que ainda agora exerce. Por mui­
tos annos se conservou extranho ás luctas políticas; porém no de 1838 de­
cidiu-se pelo partido chamado liberal, o qual tem acompanhado desde então 
em todas as suas vicissitudes. • i, 

Foi em 1845 nomeado Presidente da província de Goyaz, a qual admi­
nistrou até 1848, pedindo então a exoneração do cargo, por haver sido 
eleito deputado. Dissolvida a câmara de que fazia parte, retirou-se da vida 
politica, voltando de novo a sua attenção para o magistério, e tractando de 
aprofundar seriamente o estudo do direito pátrio. 

D'entre os seus collegas na Faculdade, foi elle o primeiro que escreveu 
compêndio próprio para uso da sua aula. Este compêndio, que o governo 
approvou, tem por titulo : 

1612) Elementos do Processo Criminal, para uso das Faculdades de Di­
reito do Império. S. Paulo, Typ. Dous de Dezembro de Antônio Louzada 
Antunes 1856. 4.° de 157 pag., e Índice no fim. (V. Francisco José Duarte 
Nazareth.) 

Além d'esta obra, que foi elogiada pelos homens da sciencia, escreveu 
conjunctamente com o seu colíega dr. João Crispiniano Soares, Lente da 
cadeira de Direito Romano, um Tratado sobre as fontes do Direito positivo, 
para servir de introducção a um curso de Direito,pátrio. Existe ainda iné­
dito em poder dé seus auctores, e segundo as informações que me foram 
subministradas, divide-se nas seguintes secçoes: l .aDo Direito em geral. 
2." Das fontes do Direito, costumes, legislação e direito scientifico. 3." Fon­
tes do Direito pátrio, domesticas e extranhas. Aquellas comprehendem a 
legislação, costumes e estylos; estas o Direito civil, <e o Direito cano-
nico. 

JOAQUIM IGNACIO DE SEIXAS BRANDÃO, Doutor em Medi­
cina pela Faculdade de Montpellier, Medico do Hospital R. da villa das Cal­
das da Rainha, etc.— N. na província de Minas-geraes,, no Brasil, e a jul­
garmos pelo seu appellido, seria talvez parente próximo de D. Maria Joa-
quina Dorothea de Seixas Brandão, que foi immortalisada pelo celebre e 
infeliz Gonzaga.nas suas lyras sob o nome de Marilia de Dirceu.—E. 

1613) Memórias dos annos de 1775 a 1180, parq, servirem de historia 
(sic) á analyse e virtudes das águas thermaes da villa das Caldas da Bai­
nha. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1781. 4." de XXXII-XVI-281 pag.— São 
precedidas de uma carta mui erudita, que sobre o assumpto dirigiu ao 
auctor o seu collega dr. Manuel de Moraes Soares, medico da real câ­
mara. 

1614) Algumas poesias, insertas no Parnaso brasileiro, caderno 3." a 
pag. 31 e 38, etc. 
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«JOAQUIM IGNACIO SILVEIRA DA MOTTA (Doutor), Inspector 
geral da Instrucção publica na província do Paraná, etc.—Falta por agora 
o conhecimento do mais que lhe diz respeito,— E. 

1615) Relatório que ao ill.mo e ex.m° sr. Presidente da província do Pa­
raná apresenta o doutor, etc. Curitiba, 1858. 8.° 

JOAQUIM JANUÁRIO DE SOUSA TORRES E ALMEIDA, Cava­
leiro da Ordem de N. S. da Conceição de Villa-viçosa, Bacharel form.8i|à 
em Direito pela Universidade de Coimbra, e Advogado na cidade de Braga, 
sua pátria, onde n. a 31 de Agosto de 1835. Foi, no tempo em que seguia 
o curso jurídico da Universidade, Secretario da Classe de Litteratura e Bel-
las-letras do Instituto, e é hoje, se não me engano, Sócio correspondente1 da 
mesma Associação.—E. - •&*< 

1616) Memória, ou considerações sobre a origem da lingua partugnéld. 
—Sahiu no tomo i do jornal O Instituto, do qual foi collaborador, e ahr^j 
encontram, além d'este trabalho importante, outros artigos seus, 

Foi também um dos fundadores da nova Revista Acadêmica, publicada 
em Coimbra em 1854; e escreveu depois vários artigos políticos e littera-
rios no Pharol do Minho, jornal publicado em Braga. N'esta mesma cidade 
creou em 1856 o Murmúrio, periódico litterario e instructivo, que chegou 
até o n.° 23; n'elle inseriu diversos artigos, bem como em outros jornaes 
políticos, litterarios e religiosos, pelos quaes andam disseminadas as suas 
composições. 

Na Grinalda, collecção poética de seu primo o sr. Almeida Braga (v. no 
tomo in o rí.° J, 865) vem uma carta-prefacio da sua penna; e bem assim 
um juizo critico no fim do drama do mesmo sr., que se intitula Desgraça 
e Ventura (tomo dito, n.u J, 864): - « 

Também publicou um juizo critico sobre as Poesias do sr. L. A. Pal-
meirim, que foi inserto na segunda edição d'ellas, feita em 1853. 

Compoz ha annos, e conserva ainda inédito um drama em três actos, 
intitulado Paulo, a cujo respeito se pôde vêr o que diz o sr. J. Borges* Pa­
checo no Murmúrio, n." 23, a pag. 40; bem como acerca de outras espécies 
relativas ao sr. Torres e Almeida o n.° 205 do Clamor Publico, e o n." 46 
do Ecco Popular, ambos do Porto, e do anno de 1857. 

*? JOAQUIM JERONYMO SERPA, cujas circumstancias pessoaes 
me são ainda desconhecidas.—E. 

1617) Tractado de educação physico-morai dos meninos: extrahido das 
obras de Mr. Gardien. Tirado em linguagem, e ampliado com illustracõú 
extrahidas dos melhores auctores. Pernambuco, 1848. 4." 

FR. JOAQUIM DE S. JOSEPH, Franciscano da terceira Ordem, Dou­
tor em Theologia pela Universidade de Coimbra, Definidor geral na sua or­
dem, e Provincial da província etc— N. em Lisboa a 20 de Marco de 1707, 
e m. na mesma cidade a 23 de Outubro de 1755.—Seu discípulo e amigo 
Fr. Manuel do Cenaculo, depois arcebispo de Évora, fez e imprimiu um 
Elogio fúnebre á sua memória, o qual sahiu acompanhado de um retrato 
desenhado e gravado pelo artista portuguez Antônio Joaquim Padrão. A ter­
nura de Cenaculo para com seu mestre era tal, que em quanto viveu Con­
servava sempre á vista, no próprio aposento, o craneo de Fr. Joaquim,* guar-
dando-o corno saudosa relíquia, e mandando-o por fim sepultar juntamente 
com o seu cadáver no mesmo jazigo. Não deixou este padre impressa mais 
composição sua, além do seguinte sermão, que publicou, e que Cenaculo 
qualifica de elegante: _,. 

A n16p8-* 9raçã-° funehre' pathetica, histórica e encomiastica nas exéquias 
de V. Ir. Antônio Manuel de Vilhena, grão-mestre da Ordem de Malta, no 
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com-eitfo de N, S. de Jesus. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1738. 4." 
de 30 pag. è 

JOAQUIM JOSÉ AGOSTINHO, do qual apenas me consta haver im­
presso com o seu nome o seguinte opusculo: 

1619) Prolusões, que na sessão publica da abertura do 19." curso da 
Academia Orthographica portugueza, auxiliando João Pinheiro Freire da 
Cunha, sustentou em 28 de Septembro d'este anno, demonstradas pelos mais 
sólidos fundamentos. Lisboa, na Oflic de Antônio Gomes 1794. 8." de 87 pag. 

JOAQUIM JOSÉ DE ALMEIDA, Cirurgião militar, Soeio e primeiro 
Secretario da Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, etc.—N. na mesma 
cidade a 24 de Dezembro de 1803, e ahi m. em 1852.—Vej. a seu respeito 
o. Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas, tomo xi, a pag. 61 e seguin­
tes. . <• -, , . 

Foi durante algum tempo redactor principal do referido Jornal, e ahi 
se-encontram alguns trabalhos seus, •: 

P. JOAQUIM JOSÉ ALVARES DE MOURA, Presbytero secular, 
n. na freguezia do Salvador da Infesta, concelho de Celorico de Basto, do 
arcebispado de Braga, a 18 de Novembro de 1815. Recebeu a ordem de pres­
bytero em 1845, e em 1848 foi uni dos primeiros sacerdotes que se dedica­
ram ás missões religiosas nas províncias do norte.—Vej. o que a respeito 
d'elle, e das suas obras diz o seu eollega nas missões; P. José Joaquim d'Af-
fonseca Mattos* na Verdade sem rebuço, a pag. 31.—E. 

1620) Horas do.christão. Porto, na Typ. Commercial 185L 8.° de 379 
pag.— Sahiu segunda edição, reformada e augmentada, com o titulo: Horas 
do exercido espiritual do christão, ou collecção de orações, devoções, exer­
cício^ e practicas religiosas, com que o christão deve nutrir o seu espirito. 
Porto, Typ. da Revista 1854. 24.° gr. com 600 pag.— Terceira edição, com 
o mesmo titulo da segunda, ibi, na mesma Typ. 1856. 24.° gr. de 650 pag. 

> 1621) Horas do recreio do diristão, ou leitura recreativa e útil, para 
todo a christão que desejar instruir-se em seus dever es: em diálogos, ou con­
versas familiares. Porto, Typ. Commercial 1853. 8.° de 664 pag. 

1622) Horas de devoção á Sanctissima Virgem, ou exercícios em louvor 
do Coração immaculado da Mãe de Deus, para todos os sabbados do anno. 
Braga, Typ. Lusitana 1855. 12.° gr. de 407 pag. 

1623) Archivo de indulgências, ou resumo d'aquellas quepelos Summos 
Pontífices foram> concedidas et, varias associações^ cruzes, medalhas e ora­
ções, seguido de uma minuciosa explicação do augusto sacrifício da missa, e 
de um breve tractado para as pessoas virtuosas se dirigirem, etc. Porto, Typ, 
Commercial 1850. 12.° de iv-150 pag., e mais uma com as erratas. 

1624) Vida e martyrio da,insigne virgem e martyr Sancta Quiteria, 
meritissima infanta de Portugal,, no monte de Pombeiro, pelo dr. Fr. Bento 
da Ascenção; impressa em Lisboa no anno de 1722. Mandada reimprimir, 
e offerecida aos Mezarios da Confraria do Coração de Maria da villa de 
Filgueira pelo P. Joaquim José Alvares de Moura. Porto, Typ. Commercial 
1855. 12.° de 120 pag.—É portanto reimpressão da que já foi mencionada 
no tomO'i, n.°B, 107. , i; , 

1625) Novena ao sanctissimo e immaculado Coração de Maria. Porto, 
na mesma Typ. 1852. 24.° gr. de 43 pag.—Segunda edição, Braga, Typ. 
Lusitana 1859. 

JOAQUIM JOSÉ DE SANCTA ANNA, Cirurgião, Lente no Hospi­
tal de S. José de Lisboa, etc—De sua naturalidade e mais circumstancias 
nada sei por agora.—E. 
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1626) Elementos de cirurgia ocular. Lisboa, na Offic. de Simão Thad­
deo íerreira 1794. 4." de vn-279 pag. com três estampas. 

JOAQUIM JOSÉ DE SANCTA ANNA ESBARRA, poeta, ou antes 
versejador, nascido no Brasil, residente por algum tempo em Lisboa, e cujo 
nome não acharia logar no presente Diccionario, se as modificações que 
tive de fazer no desenho primitivo não franqueassem a porta a tantas me-
diocridades — As poucas producções que d'elle existem impressas irão nas 
Correcções e additarnentos d'este tomo, para onde remetto os que pretende­
rem conhecel-as. 

JOAQUIM JOSÉ ANTUNES DA SILVA MONTEIRO, natural de 
Braga, e nascido a 11 de Janeiro de 1803. Seu pae, que na mesma cidade 
exercia a profissão do commercio, o destinava para o estado ecclesiastico; 
chegou a tomar ordens menores, e freqüentou em seguida o curso de hu­
manidades, necessário para sua habilitação; porém como lhe faltasse a vo­
cação para o sacerdócio, mudou de rumo, e passou a estudar na Universf-' 
dade de Coimbra o primeiro anno do curso jurídico em 1824. Trocou depois 
este estudo pelo da mathematica, em cuja faculdade se matriculou no anno 
seguinte; porém a final viu-se impossibilitado de continuar por embaraços 
sobreviridos.* Depois de 1834 exeroeu successivamente vários empregos de 
justiça, administração e fazenda, è serviu como AdVogadó provisionadòna 
sua pátria, âté que em 1850 entrou no quadro da Repartição de Fazenda! do 
distrirto, com a graduação de Aspirante de primeira classe.— E. 

1627) Abdeker, oU a arte de conservar abelleza. Traduzido do francez, 
e offerecido ás damas portuguezas. Tomos i e n. na Typ. Bracharensé 1838. 
8." com iv-vm-121 pag., e n-12o pag. Devia conter quatro volumes, porém 
o terceiro e quarto não chegaram a publicar-se. . 

1628) Constituição dó Philosopho: obra extrahida da Republica de Platão 
etc. Comum supplemento sobre finanças, accommodado á moeda portuguesa. 
Porto, Typ.daHevista 1849. 8.° gr. de 176 pag., eum mappa.— Sahiu com 
as iniciaes J. J. A. S. M.— Devo um exemplar, bem como o de varias oû  
trás publicações modernas, á prestavel solicitude do sr. dr. Pereira Caldas. 

1629) O Interessante, jornal de segredos (receitas). Braga, Typ. Lusi­
tana 1856-1857. 8." gr—Sahiram somente 24 números, sem frontisipicio, 
começando a publicação a 16 de Agosto de 1856, e findando em o l." de No­
vembro de 1857. As estampas accusadas no texto, deviam sahir com o to­
mo ii, que não chegou a vêr a luz. 

Consta que em seu poder conserva manuscriptos uns Ensaios poéticos, 
contendo poesias diversas, que formam um volume de 80 folhas em 4.°; e 
mais algumas producções em prosa e verso, em que se comprehendeih frag­
mentos de um poema original, de traducções do Templo de Gnido de Mon-
tesquieu, e das Georgicas de Delille; algumas novellas egualmente tradu­
zidas do francez, etc etc. 

JOAQUIM JOSÉ DE AZEVEDO, 1." Visconde e 1.° Barão do Rio-
secco, Commendador das Ordens de Christo, Torre e Espada, e Conceição, 
do conselho d'el-rei D. João VI, a quem acompanhou para o Brasil em 
1807, servindo depois no Rio de Janeiro vários e importantes cargos da Casa 
Real. Depois da separação ficou considerado cidadão brasileiro, efoi Grande 
do Império', 1.° Marquez de Jundiahy, e Commendador das Ordens do Cru­
zeiro e da Rosa, etc—N. em Belém, junto a Lisboa, em 12 de Septembro 
de 1761, e m. no Rio de Janeiro á 7 de Abril de 1835.—E., ou publicou 
com o seu nome: 

1630) Ereve exposição do comportamento publico do Visconde do Rio: 
secco. Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 4.° de 20 pag. 
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1631) Exposição analytica e justificativa da conducta e vida publica do 
Visconde do Rio-secco, desde o dia 25 de Novembro de 1807, em que S. M. 
F. o incumbiu dos arranjamentos necessários da sua retirada para o Rio 
de Janeiro, até o dia 15 de Septembro de 1821, em cujo anno dimittirá to­
dos os logares e empregos de responsabilidade de Fazenda, com permissão 
de S- A. R- o Rrinripe Regente do Brasil, etc. Publicada por elle mesmo. 
Rio de Jaíneiro, na Imp. Nacional 1821. foi. de vni-32 pag., a que se seguem 
sob novas numerações 4 pag. de notas, 28 de documentos, e 9 de um ap-
pendice final. 

Posto que esta memória pareça dirigir-se especialmente a elucidar ques­
tões pessoaes do seu publicador, é todavia interessante pelas particularida­
des que encerra no tocante á transferencia da corte de Portugal para o Rrasil, 
e aos successos políticos do tempo; apresentando noticias curiosas e apro­
veitáveis, que n'outra parte se não encontrarão. Tenho visto d'ella poucos 
.exemplares, dos quaes possuo um, e consta-me que tem outro o sr. ar. Pe­
reira Caldas. Lembro-me de ter visto um terceiro em poder do sr. Figa­
niere, etc. 

JOAQUIM JOSÉ CAETANO PEREIRA E SOUSA, Cavalleiro pro­
fesso na Ordem de Christo, Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa, 
etc.—Corre geralmente como certo, que não chegara a formar-se em algu­
ma das Faculdades, em que no seu tempo se dividia o curso jurídico da 
Universidade de Coimbra; pertencendo em quanto viveu á classe dos Advo­
gados _chamados de provisão: sem que comtudo a falta dos graus acadêmi­
cos o impossibilitasse de ser então, e ainda hoje, tido de justiça na conta de 
Um dos mais babeis e proficientes juriscpnsultos, de que se honra o foro 
portuguez. Tudo 0 que se acha exposto nas suas obras a respeito do pro­
cesso, conforme as leis e estylos do tempo em que escreveu, é no conceito 
dos homens competentes e imparciaes, tractado com summa clareza, abun­
dância e exactidão. Afora,os cia jurisprudência, cultivavaegualmente os es­
tudos da philologia e bellas-letras, e dava-se também a poetar nas horas 
vagas," posto que n'esta parte pouco mais haja que louvar-lhe além dos seus 
bons desejos. Foi amigo particular de Francisco Manuel do Nascimento, e 
com elle entreteve correspondência, ainda depois da emigração de Filinto para 
França, segundo se deduz de documentos que tenho presentes. Reuniu uma 
copiosa livraria, abundante de ol̂ ras de direito, é de auctores clássicos por-
tuguezes, a qual foi pelo tempo adiante muito augmentada por seu filho 
Francisco Joaquim Pereira e Sousa, dó qual ja fiz menção no tomo il d'este 
Diccionario. — Não pude ainda verificar a sua naturalidade, que presumo 
ser'Lisboa; e segundo a minha estimativa, deveria nascer no período de­
corrido entre 1740 e 1750. Creio que morreu em 1818, morando então na 
freguezia de Sancta Justa;1 das diligencias tentadas para averiguar estes pon­
tos não houve ainda- resultado, pela incúria da pessoa que d'isso quiz en-
carrégar-se. Comtudo, é provável que no Supplemento possa acclarar estas 
duvidas. Ha de Pereira e Sousa um pequeno retrato (de que possuo um 
exemplar, e poucos mais tenho visto), gravado em 1806 pelo artista italiano 
JoãoCardini.— È. . . r 

1032) Primeiras linhas sobre o processo criminal..Lisboa, na Offic Patr. 
de Francisco Luís Ameno 1785. 8.° de iv-62 pag.—Este pequeno opusculo, 
que no referido anno appareceu pela primeira vez, trazendo no frontispi­
cio as iniciaes J. J. C. P. e S., foi crescendo successivamente na substancia 
e no yo.lume., Sahiu em segunda edição com o nome-do auctor, ibi, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1800. 4.°;—Em terceira mais augmentada que 
as anteriores, ibi, ná Typ. Lacerdina 1806. 4.°— Depois da morte do auctor 
sahiu quarta edição emendada e accrescentada, ibi, iia Typ. Rollandiana 
1820. 4.° de 255 pag., com um índice alphabetico que continua até pag. 
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307, em que termina o volume.—Ultimamente, sahiu ainda emendada eac-' 
crescentada com um repertório das leis extravagantes, regimentos, alvarás 
etc. promulgados sobre matérias criminaes, ibi, 1831. 4.°— Cumpre obser­
var, que todas as edições posthumas das obras de Pereira e Sousa foram di­
rigidas e preparadas pelo filho, como creio ter já notado em outra parte. 

1633) Classes dos crimes. Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1803. 4.°—Se­
gunda edição emendada e accrescentada. Ibi, na Offic. de J. F. M. de Cam-1 

pos 1816." 4.° de xx-377 pag., a que se segue um Índice dás matérias, que 
termina a pag. 388.—Terceira edição, com o titulo seguinte: Classes dos 
crimes por ordem systematica, com as penas correspondentes, segundo a le­
gislação aetual, etc Lisboa, 1830. 4.° 

1634) Primeiras linhas sobre o processo civil. Lisboa.... 4.°—Segunda 
edição (que não YÍ); e terceira dita, Lisboa, na Typ. Rollandiana 1825. 4,° 
4 tomos.— Quarta edição, ibi, 1834. 4.''4 tomos.— Estes quatro tomos cos­
tumam andar enquadernados em um só volume. Cpnsta-me que em 1859 se 
imprimira na Typ. Rollandiana a quinta edição, que ainda não tive occa­
sião de vêr. 

Ajuntava-se a esta obra outra, com o titulo de Appendice ás primeiras 
• linhas, etc, no qual se cómprehendem as leis, alvaràl, decretos etc (dosan­
nos de 1362 até 1764) citados na referida obra. Lisboa, 1824 a 1829. 4." 4 
tomos.— Creio ser esta compilação de Pereira e Sousa filho. 

1635) Esboço de um Diccionario jurídico, theorético e pratico, remissivo 
ás leis compiladas e extravagantes. Lisboa, 1827. foi. 2 tomos.— Sahiupos-
thumo, por diligencia do filho. 

1636) Ecloga pastoril de Filinto, Aharda e Poíidoro. Lisboa, na Offic. 
de Ignacio Nogueira Xisto 1772. 4.° de 15'pág; 

1637) Aventuras de Telemaco, traduzidas em verso portuguez, a que se 
ajuntam algumas notas mythólogicas e allegoricas para intelligencia do poe­
ma. Dedicadas ao ser.mo Príncipe do Brasil. Lisboa, na Oflic. de Francisco 
Luis Ameno 1788. 8." 2 tomos com iv-355, e 325 pa'g. e um retrato do prín­
cipe D. José, a quem foi dedicada a traducção. O dito ^príncipe morreu em 
Septembro do mesmo anno. 

1638) Grammaire française et portugaise, contenànt une methode fadle 
pour apprendre le portugãis. A Lisbonne, de lTmprim. de Lacerda 1807.8." 
de 132 pag.— Publicada anonyma, no tempo ém que os francezes estavam 
senhores de Portugal; a cuia dominação parece que Pereira e Sousa se mos­
trava algum tanto afleiçoado. Esta Grammatica desapparèceU depois, tor­
nando-se mui rara, ao qüe posso julgar. Pelo menos é certo, què d'eílâ não| 
encontrei até agora á venda mais que üm exemplar, o qual comprei para" 
incorporal-o na minha collecção degrammaticas portuguezas e estrangeiras8' 
escnptas por auetores nacionaes. ' i(í 

1639) Allegação de defeza, a favor do réo Domingos dos Sanetos Mo--
raes Sarmento, accusàdodó crime dè fabricar apólices de papel moeda fal­
sas.— Esta allegação de que ha mais de vinte e cinco annos conservo'uma 
copia manuscripta, trasladada de outra que existia em poder de üm amigo, 
appareceu depois inserta em um dos primeiros volumes da Gazeta dos Tri-
bunaes. Ahi a vi ha bastantes annos, porém extraviou-se-me anotaquéto-
mara, com a indicação do tomo e paginas respectivas; e segundo a minha 
lembrança, nao se declarava quem fosse o seu auctor. 

Pereira e Sousa emprehendeu em tempo a versão ém versos portugue­
ses da Iliada de Homero. Ignoro até que ponto chegara com a traducção, 
ua qual é facto que imprimira o livro l .^na Offic. de João Rodrigues'Ne­
ves, ou na Lacerdina, nos primeiros annos d'este século, segundo as infor^ 
mações que obtive—Devo porém confessar, que até hoje não encontrei ai-' 
gum exemplar inteiro, nem noticia da sua existência em local conhecido; 
e tuao me mduz a crer que a edição se inutilisou, ou fosse por algum de-
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sastre fortuito, ou de propósito, por motivos não averiguados. Conservo to­
davia um fragmento, que comprehende as pag. 17 a 24, no formato de 12."; 
e para mostrar que esta versão é inteiramente diversa da outra, que do 
mesmo livro puhliçaram Antônio Maria do Couto e José Maria da Costa e 
Silva, estampada em 1810 na Imp. de Alcobia, (vej. no Diccionario, tamoi, 
o n.° A, 1050), trasladarei aqui dous pequenos trechos parallelos, e seja o 
principio da descripção que Homero nos faz de Thetis subindo ao Olympo 
a implorar o favor de Jove para seu filho Achüles. 

Diz pois a traducção de Pereira e Sousa,: 

* Quando raiou no lúcido hqrisonté » 
A duodecima aurora, e o summo Jove 

' Dos.iramortaes á frente ao claro Olympo 
--, ,", . Yoltou, não se esqueceu a bella Thetis 

Dos votos de seu filho. Do azuladp 
m.n. Seio das ondas co'o Titaneo nume 

Ergueu-se, e sobe ao céo, onde no cimo 
Do sacro monte acha o Saturnio Jove 
Longe, dos outros deuses. Chega, abraça 
Co' uma das niyea? mãos os seus joelhos, 
E a outra eleva até á refulgente 
Barba do deus, que vibra o etneo raio, etc.» 

Eis agora a versão de Couto, ou Costa e Silva : 

« Pelo rubido, oriente assoma em tanto 
Um dia apoz o undecimo .- tornavam 

_ ,,(. ',, . Os deuses immortaes ao sacro Olympo 
, ' ,:;, , . . . .i, Acompanhando a Júpiter ; nem Thetis 

Dp filho esquece os rogos. Matutina 
Surge do argenteo mar, e ao céo remonta, 
Sobre o cacuminoso excelso Olympo ; 
Senta-se d'eUe em frente ; co'a sinistra 
Os joelhos lhe aperta,, e co'a direita -
Afagapdo-lhe a barba, ao padre fala; etc. 

JOAQUIM JOSÉ DE CAMPOS ARRÊU E LEMOS, natural de villa 
nova de Foz-côa, onde n. em 1780. Tendo sido provido em 1809 na cadeira 
de grammatica latina da villa de Freixo de Numão, mediante concurso, 
largou este emprego, e juntamente o de Escrivão da Câmara da mesma villa 
para entrar na Repartição do Commissariado do exercito, e ahi serviu até 
o fim da campanha peninsular, merecendo ser condecorado com a medalha 
respectiva. Terminada a guerra, continuou em Portugal no serviço da mesma 
Repartição, primeiro em Elvas, e depois em Lisboa, exercendo diversa» 
commissões, a cujo desempenho se prestou, tanto no tempo da paz, como 
no das luctas civis; seguiu activamente de 1828 em diante as bandeiras do 
sr, D. Miguel, acompanhando sempre o exercito que pugnava por aquella 
causa, até que a convenção de Evora-mpnte, privando-o da possibilidade de 
continuar no serviço, o obrigou a voltar para a sua casa de Freixo de Nu­
mão, onde permaneceu por algum tempo, occupando-se unicamente dos seus 
negócios domésticos. 

Instado porém por alguns amigos, e pela necessidade de procurar re­
cursos para viver mais commodamente, determinou-se a abrir uma au^t de 
grammatica latina, a qual teve primeiro em Outeiro de Gatos, depois na 
villa de Trancoso, e a final na de Fundão, para onde se.recolheu, lec-
cionando em todas estas localidades numerosíssimos discípulos, que muito 
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aproveitaram com o seu ensino. Exerceu no Fundão alguns cargos munici-
paes, e foi em 1851 nomeado Escrivão da Fazenda do concelho, cargo que 
parece ainda servia em 1857.—Estes breves apontamentos biographicos fo­
ram resumidos de uma extensa exposição ou memória autograpna, que o 
próprio auctor entregara em 1855 ao sr. dr. Rodrigues de Gusmão, n'esse 
tempo commissario dos estudos e reitor do Lyceu Nacional de Castello-
branco, a qual pára hoje em minha mão, por mercê d'aquelle obsequioso 
amigo. N'ella pedia, em attenção ao que fica referido, e a outras razões que 
allegava, ser novamente restituido á carreira do magistério publico, para 
cujo desempenho parece lhe não faltavam forças, apezar de entrado nos 75 
annos de edade I —E. 

1640) Grammatica elementar da lingua latina, por systema philosophico, 
com um appendice de três tractados: 1." Analyse grammatical. li.0 Regras 
para traduzir do latim para portuguez. 3." Regras para a composição do 
latim. Lisboa, na Typ. de Antônio Rodrigues Galhardo 1822. 8.° gr. devin-
127 pag. 

Esta Grammatica, da qual conservo um exemplar, e cuja edição de 
1:500 exemplares se extinguiu promptamente, segundo diz o auctor na ci­
tada memória, foi por elle composta e publicada no tempo em que, simul­
taneamente com as funcções de empregado do Commissariado desempenhava 
as de professor particular de grammatica latina em um collegio de Lisboa. 

1641) O desaggravq da Grammatica, ou reflexões criticas sobre a « Gram­
matica Portugueza ordenada por Sebastião José Guedes de Albuquerque.» 
Lisboa, ha Offic de Antônio Rodrigues Galhardo 1820. 8.° de xi-84 pag.— 
Sahiu sem o seu nome. 

1642) Sustentação do Desaggravo da Grammatica, contra a resposta 
e mais arrazoados de Sebastião José Guedes de Albuquerque. Ibi, na mesma 
Offic. 1822. 8." de 46 pag.—Esta vem por elle assignada no fim. 

Para conhecimento do mais que diz respeito a esta contenda litteraria 
vej. o artigo Sebastião José Guedes de Albuquerque, ou antes Fr. José da 
Encarnação Guedes, que segundo as informações colhidas, foi o verdadeiro 
auctor das Grammaticas, e mais papeis publicados em nome do sobrinho. 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA DE MACEDO, do Conselho de Sua 
Magestade, Fidalgo da Casa Real, antigo Deputado e Vice-presidente da 
Junta dos Juros dos Reaes Empréstimos; Commendador da Imperial Or­
dem da Rosa, e Official da do Cruzeiro no Brasil; Commendador da de Gus­
tavo Vasa da Suécia; e da de N. S. da Conceição em Portugal; ex-Socioe 
Secretario perpetuo da Academia R. das Sciencias de Lisboa, da qual se de-
mittiu em 1857; ex-Guardamór da Torre do Tombo; Sócio correspondente 
da Academia R. das Sciencias de Madrid, e de mais de quarenta Academias 
e Sociedades scientificas e litterarias da Europa e America, cuja extensa 
enumeração pôde vêr-se no Almanach de Portugal para 1855, do sr. Valdez, 
a pag. 274.—N. em Lisboa, no anno de 1777; sendo filho do professor re-
gio Agostinho José da Costa de Macedo, de quem se fez memória em seu lo­
gar.— E. 

1643) Sur les Elêmens de 1'Histoire du Portugal, par Mr. Serieys. 
(Extrait de Ia Revue philosophique, litteraire et politique etc.) 8." gr. de 20 
pag. (Sem designação do logar, nem anno da impressão.) 

1644) Projecto de regimento das Cortes Portuguezas. Lisboa, na Offic 
de Antônio Rodrigues Galhardo 1820. 4.» de 101 pag. 

1645) Additarnentos á primeira parte da Memória, sobre as verdadeiras 
epoçfias em que principiaram as nossas navegações e descobrimentos no 
Oceano Atlântico.—Insertos no tomo xi, parte 2.i' da Hist.eMem da Acad. 
R. das Sciencias, foi. 

1646) Discurso recitado em 15 de Maio de 1838, na sessão publicada 
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Academia Real das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Academia 1838. 4.° 
de 74 pag.— Sahiu também no tomo xn, parte 2.a, da Hist. e Mem. da Acad., 
foi., onde se acham vários outros discursos gratulatorios, por elle pronun­
ciados perante Suas Magestades, como secretario da Academia, em nome das 
deputações acadêmicas, que foram enviadas ao paço em diversas occasiões, 
etc 

1647).Memoria sobre os vasos murrhinos.— Inserta no tomo xu, parte 
2V1 das referidas Memórias, de pag. 1 a 151. Com três estampas. 

1648) Discurso lido em 22 de Janeiro de 1843, na sessão publica da Aca­
demia R. das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Academia 1843. 4.° de 54 
pag.— E também inserto nas Memórias da Academia, segunda serie, tomo i, 
parte 2.% foi. de 40 pag. 

1649) Memória em que se pretende provar, que os árabes não conhece­
ram as Canárias antes dos portuguezes.—Inserta nas Memórias, serie e to­
mo ditos, de pag. 37 a 268. 

1650) Memória sobre o ponlo d'onde se espalharam pela Ásia as doutri­
nas religiosas do paganismo.— Inserta no tomo i das Actas da Academia R. 
das Sciencias, 1849, de pag. 124 a 138. 

1651) Sobre o estado da navegação dos árabes nos tempos próximos ao 
Islamismo, e sabre a invasão dos mesmos árabes na Hespanha.— No tomoi 
das Actas, de pag. 54 á 75. 

1652) Como e guando passaram para a Grécia as doutrinas religiosas 
da Pérsia.— No tonio i das Actas, de pag. 239 a 250. 

1653) Discurso lido ém 5 de Julho de 1854, em sessão publica da Acade­
mia Real das Sciencias, como secretario geral.— No tomo i, parte l.a das 
Memórias da Academia, 2.11 classe (1854). 

1654)' Noticia histórica dos trabalhos da classe das Sciencias Moraes, 
Políticas e Béllas-letras da Academia R. das Sciencias, lida na referida 
sessão.—Vem no dito tomo, e dita parte, 

1655) Memória sobre o conhecimento da lingua e litteratura grega, que 
houve em Portugal até ó fim do 'reinado d'el-rei D. Duarte.— No dito volu­
me, e dita parte. De 166 pag. em 4.° gr. 

De todos os referidos discursos e memórias se tiraram também exem­
plares em separado, com rostos especiaes. 

Sendo mui provável que se note n'este artigo alguma deficiência, pro­
veniente de não ser-me possível colher a tempo informações mais precisas, 
fica reservada para o Supplemento a noticia de tudo o que possa accrescer 
ao já enumerado. __ 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA E SÁ, natural de Lisboa, e nascido 
ao que posso julgar pelos annos de 1740, ou pouco depois. Dedicando-se ao 
magistério, foi por longo tempo Professor regio de Grammatica e Lingua 
latina^em a qual tivera por mestre o insigneP. Antônio Pereira de Figuei­
redo. Dirigiu, também um collegio de !educação, que estabelecera em sua 
casa, d'onde sahiram mui aproveitados alumnos. Nos ultimos annos de sua 
vida (1798, segundo creio) obteve ser nomeado, em attenção a seus longos 
serviços, Official da Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em cujo exercício faleceu a 7 de Junho de 1803, morando então na rua da 
Figueira, próximo á egreja parochial de N. S. dos-Martyres. Era Correspon­
dente do numero da Academia Real das Sciencias. Teve por irmão mais novo, 
José Anastasio da Costa e Sá, de quem farei menção em seu logar. Foi ca-

.sado, com D. Anna do Nascimento Rosa de Oliveira Villas-boas, prima do 
egrégio arcebispo d'Evora D. Fr. Manuel do Cenaculo Villas-boas, e deixou 
por sua morte outo filhos menores, no numero dos quaes entrava o (depois) 
conselheiro Manuel José Maria da Costa e Sá, do qual haverá também occa­
sião para tractar mais extensamente. Jiste apresentou á Academia Real das 

TOMO iv 7 
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Sciencias cm 1814 um catalogo minucioso de todas as composições de seu 
falecido pac, tanto impressas como manuscriptas, destinado a servir de es­
clarecimento á informação que a mesma Academia tinha de prestar ao go­
verno, sendo mandada ouvir acerca de um requerimento em que as filhas de 
Costa e Sá pediam, como remuneração dos serviços prestados pelo seupro-
genitor, uma pensão, que effectivamente veiu a ser-lhes conferida. 

Tive opportunidade de examinar no, archivo da Academia a minuta da 
referida informação, dada em Janeiro de 1815 pelo secretario, que era en­
tão o distincto brasileiro José Bonifácio de Andrade e Silva. Ella contém a 
meu vêr, uma apreciação e juízo rigorosamente exactos dos trabalhos, e mé­
rito litterario do laborioso professor lisbonense. Transcrevendo-a n'esla 
parte substituirei ao que eu poderia dizer as palavras mais auctorisadas de 
avaliador tão conspicuo e competente. Diz pois: 

«Os merecimentos e serviços litterarios do nosso sócio J. J. da Costae 
Sá são bem conhecidos em Portugal, e ainda fora d'elle, como se vê da es­
tima que o celebre Brunck, Bayer e Cornede fizeram de varias obras suas, 
que andam impressas. Como professor de latinidade foi o seu magistério de 
grande aproveitamento e utilidade para os seus alumnos; como acadêmico 
não deixou de nos apresentar algumas memórias sobre antigüidades roma­
nas, e outros assumptos pertencentes á historia e litteratura portugueza; 
como escriptor distinguiu-se principalmente pelas suas edições de clássicos 
latinos, que publicou para uso das escholas, com as quaes se pouparam, 
grandes sommas, que sahiriam do reino, e que montam até hoje em muitos 
contos de réis; pelos seus Diccionarios, etc.— Se a Academia não pôde re-
putal-o como um íngenho de primeiro lote, não pôde ao mesmo tempo du-i 
vidar de que, apezar de algumas falhas e defeitos inseparáveis da humani­
dade, e devidas em muita parte ao tempo em que escreveu, e á falta de sub­
sídios que não podia facilmente ter então em Portugal, foi Costa e Sá um 
philologo mui laborioso e instruído, de cujas tarefas tem a mocidade estu­
diosa recebido proveitos de grande monta, que mui poucos dos outros pro­
fessores públicos lhe têem podido, ou querido proporcionar,, e tc , etc.» 

Segue-se agora o catalogo das obras, que coordenei á vista do sobre­
dito, ampliando-o n'algumas partes, e resumindo-o n'outras, do modo que 
mais conveniente me pareceu. Vai disposto pela ordem chronologica das pu­
blicações, e marcadas, com um asterisco as obras e opusculos escriptos em 
latim. 

OBRAS IMPRESSAS. 

1656) Diccionario italiano e portuguez, extrahido dos melhores lexico-
graphos, como de Antonini, de Veneroni, de Facciolati, de Franciosini, do 
Diccionario da Crusca, e do da Universidade de Turim; e dividido em duas 
partes; na primeira se comprehendem as palavras, as phrases mais deganr 
tes e difficeis; os modos de falar; os provérbios, e os termos facultativos de 
todas as artes e sciencias: na segunda parte se contêm os nomes próprios 
dos homens illustres; das principaes cidades, villas, castellos, montes, rios, 
etc. Dedicado ao ill.mo e ex.mo sr. Marquez do Pombal, etc, etc. Lisboa, na 
Regia Offic. Typ. 1773 e 1774. foi. 2 tomos com xvi-828, e rv-8,04 pag— 
A parte publicada contém apenas os vocábulos italianos com os portugue-
zes que lhes correspondem. Tudo o mais que se promettia não chegou a sa-
hir á luz. (V. Antônio Prefumo.) 

1657) Elogio dedicado ao ill.""> e ex.m° sr. Marques do Pombal no seu 
dia natalicio. Ibi, na mesma Offic 1774. 4.» de 14 pa<*. 
r . 16j}8) Processo verbal do que se passou no thronode justiça, que el-reí\ 
A%? o celebrou em Paris a 1 2 de Novembro de 1774. Ibi, na mesma Typ. 

j c K L g n ~ E s t a traducfão f o i mandada fazer por ordem do governo. , 
ib59) Diatribe critica sobre a latinidade poética, extrahida das obras 
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de João Jorge Walquio, íllustrada com muitas notas. Ibi, na mesma Typ. 
1775. 8.» gr. _ . 

1660) * Exércitationes grammatica-historico-críticm de litteris huma-
nioribus, etc. Olyssiponè, Typis Regiaa Officinas 1775. foi.—Foram uns exa­
mes públicos de lingua latina, que se fizeram no Real Collegio de Nobres, 
no outomno de 1775, com grande solemnidade. 

1661) * Rerum gestarum ad Beatíssima} Virginis Matris Jesu Die VII 
Idus Junius Anno M.DCCLXXV. Statua Josepho I. posita Descriptio etc. 
Olyssip. Typ. Reg. Offic 1775. 4.° gr. dé 8 pag.—Anda também na Acade­
mia celebrada pelos Religiosos da Ordem terceira, fite. (V. no tomo i do 
Diccionario, o n.° A, 7.) 

1662) Letras apostólicas da extensão do jubileu universal, celebrado 
em Roma em 1775. Traducção do original latino. Lisboa, na Offic. Regia 
1776. foi.— Esta traducção foi-lhe commettida de ordem superior. 

, 1663) * Latinas orationis partícula;, i. e. As partículas da oração la­
tina, illustradas e expendidas na lingua portugueza, com observações criti­
cas e philolõgicas. Ibi, na mesma Oflic. 1776. 8." gr. 

1664)' O heroísmo da Amisade, David e Jonalhas: Poema, traduzido do 
francês do abbade Brutê; seguido de outras traducçõés e fragmentos. Ibi, 
Typ. Rollandiana 1778. 8.°—'Nova edição, ibi, na mesma Typ. 1819. 8." 

1665) Officio da Semana Sancta em portuguez e latim. Ibi, na Regia 
Offic. Typ. 1779? 8."—Tem sido depois varias vezes reimpresso em diver­
sos formatos. 

1666) Odes de Quinto Horário Flact-o, príncipe dos lyricos romanos, tra­
duzidas em portuguez com o texto em frente, enriquecidas de notas e commen-
tarios, etc Ibi, na mesma Offic 1780. 8.° 3 tomos.— Falando d'esta versão 
em prosa, diz o sr. F. A. Martins Bastos, que é muito para extranhar que 
o erudito traductor, distincto por tantos respeitos, se servisse para ella de 
uma traducção franceza, em vez de recorrer ao próprio original latino. 
O facto seria menos crivei, se o não affirmasse o auctorisado testemunho dé 
pessoa tão qualificada. 

1667) » Selecta dás Epístolas familiares de Cícero: com um prefacio 
latino. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1784. 8.°—Segunda 
edição retocada e augmentada, ibi, 1787.— Novamente impressa em 1790. 

1668) Nouvelles aerologiques.— Esta obra, que ainda não vi, consta ha­
ver sido composta por ordem expressa, da rainha D. Maria I, communicada 
ao auctor pelo Arcebispo de Thessalonica. Diz-se que fora impressa na Re­
gia Offic. Typ., no anno de 1784; porém com tal disfarce que o parecesse 
ser em França; por ser esta a vontade e recommendação da rainha. E ef-
fectivamente assim aconteceu, persuadindo-se todos que a viram, de que a 
obra fora escripta e estampada n'aquelle reino, e que de lá viera para este. 

1669) * Publii Virgilii Maronis Opera. São as obras de Virgílio, illus­
tradas com notas sélectas, analyses e exercitações rhetorieas, para uso da 
mocidade portugueza. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1786. 8.° 2 tomos.—Se­
gunda edição, mais augmentada, ibi, 1789. 8." 3 tomos.—Novamente reim-
pressá, ibi, 1804 a 18Ó6, etc. 

1670) Diccionario dds línguas franceza e portugueza, composto pelo ca­
pitão Manuel de Sousa, de novo coordenado, colligido e augmentado pelas 
taboás ãà Enciclopédia, etc. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 
1786. foi. 2 tcfmos.— Diz-se que por mera deferencia, nascida do affecto que 
consagrava á memória do finado Sousa, o auctor quiz exarar no frontispi­
cio aquella indicação, sem que comtudo se aproveitasse em cousa alguma dos 
fragmentos informes e diminutos que deixara o sobredito.— D'este Dicciona­
rio se fez segunda edição em 1809, dirigida e preparada pelo dr. Vicente Pedro 
Nolasco, que lhe accrescentou alguns termos e phrases, e especialmente a 
technologia chimica e botânica, e lhe cortara em desconto todos os nomes 
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próprios de cidades, rios, mares, e tc , que vinham na primeira edição, a 
qual por este modo ficou em parte mutilada. 

1671) Synopse dos concilios, vertida de latim em portuguez. Lisboa, na 
Offic de Lino da Silva Godinho 1786. 8.°—Além dos concilios indica ou­
tras memórias, taes como as dos papas, scismas, etc 

1672) * Horacio, tomo 1.°, que contém os cinco livros das odes, iltustra-
dos com eruditas notas, etc. Lisboa, na Regia Offic Typ. .1787.—Reim-
presso em 1805.— Tomo 2.°, que contêm as epístolas e satyras, illustradas 
com commentarios selectos, etc. Ibi, na mesma Oflic. 1791. 8." 

1673) Instrucção christã de um menirto nobre, ou cartilha em francez e 
portuguez.... Para educação e ensino dos filhos dos Condes de Óbidos. Lis­
boa, na Offic. de Simão fhaddêo Ferreira 1787. 8.» 

1674) « Comédias de Terencio, enriquecidas de notas dos melhoresph-
lologos e críticos, com índices, prólogo, e a interpretação dos vocabuloi an­
tigos, e phrases mais raras na lingua portugueza, etc. Lisboa, na Offic. Re­
gia Typ. 1787. 8.° , 

1675) * Cornelio Nepote; vidas dos excellentes capitães da Grecia,illus-
tradas com notas em latim, e um índice philologico, acompanhado da expli­
cação portugueza. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1787.8.--
Reimpresso, e consideravelmente augmentado, ibi, na Oflic. de Antônio Ro­
drigues Galhardo 1792. 8.» 

1676) * Elogio latino ao príncipe dó Brasil o sr. D. João, por occasião 
dos exames públicos feitos na aula do auctor. Lisboa, na Oflic. de Símio 
Thaddeo Ferreira 1789.4.° gr. » ,; 

1677) * C. Sallustii Crispi Opera, etc— Com notas selectas de varias 
críticos, índices e explicações, etc. Ibi, na mesma Offic. 1790. 8.° 

1678) * Eutropii, i. é. Eutropio, Breviario da historia romana, Mus-
trado com amplas notas na lingua portugueza, e copiosos índices, etc. Ibi, 
na mesma Offic. 1790. 8.°— Reimpxesso com muitas correcções e augmen-
tos, ibi, 1803. 

1679) * Phrndrí Augusti Liberti Fábula, Esopicw, etc. — Com prefação, 
indice dos vocábulos, etc.— Ibi, na mesma Offic. 1785. 8."—Reimpresso 
com accrescentamentos e correcções, ibi, 1790. 8.° 

1680) * Ciçero: Os officios; Catão maior, ou de Seneclute; Lelio, oude 
Amicilia; Paradoxos e Sonho de Scipião. Illustrado com notas, e um dis­
curso preliminar e critico em portuguez. Ibi, na mesma Offic. 1791. 8." 

1681) Dissertação sobre os exercidos da eloqüência, ou pura latinidade 
e verdadeira imitação de Cícero, adornada de notas, etc. Ibi, 1791. 8.° 

1682) Arte poética, ou epístola de Q. Horacio Flacco aos Pisões, ver­
tida e ornada no idioma vulgar, com illustrações, notas, e regras analytí-
cas. Ibi, na mesma Offic 1794. 8." de 46-295 pag. 

1683) Diccionario portuguez-francez-e-lalino, novamente compilado, 
que á augustissima senhora D. Carlota Joaquina, princeza do Brasil, ofe­
rece e consagra, etc. Ibi, na mesma Typ. 1794. foi. de vni-674-555 pag.— 
Posto que haja numerações diversas, é um só o volume, e tem um só fron­
tispicio.— Como não chegou a ser reimpresso, acha-se de ha muito extincta 
a edição, e só apparecem exemplares com uso, dos quaes tenho visto ven­
der alguns por 1:600 até 3:000 réis. 

1684) » Inscripções latinas para se gravarem na ermida da ex.ma sr." 
D. Maria Francisca. Impressas sem designação de logar, nem anno. 4." 

As edições citadas dos clássicos latinos dirigidas por Costa e Sá obti­
veram no seu tempo, e ainda depois, geral aceitação, e foram todas varias 
vezes reimpressas. Elle próprio as vigiava, empregando todos os seus re­
cursos, e o conhecimento que tinha da arte typographica, para que sahis-
sem tão acuradamente feitas, quanto era possível. Vej. o que diz a este res­
peito José Bonifácio na informação supramencionada. 
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Ás obras impressas devem ajuntar-se as seguintes, que o ficaram só em 
parte, e não chegaram a completar-se, porque o auctor as fazia estampar á 
medida que as escrevia, e a morte o atalhou de poder continual-as : 

1685) * Novus Thesaurus, i. e. Novo Thesouro, ou grande Lexicon ld-
tino e portuguez. Offerecido á augusta rainha a senhora D. Maria I.— Im- . 
primia-se na Offic. ue Simão Thaddeo Ferreira, e foi começado em 1789. 
D'elle ficaram apenas impressas a dedicatória em latim, o proemio, um ap­
pendix, (de seis que o deviam acompanhar) e 26 paginas do corpo do dic­
cionario. Havia original manuscripto para outras tantas folhas. 

1686) Diccionario francez-pòrtüguez-e-latino, que devia seguir-se como 
segunda parte ao n.° 1683.— Era impresso na dita officina, e tinha chegado 
a impressão até meiado da letra C, contendo 736 pag., e havendo para con-
tinual-o boaporção de manuscripto. O irmão José Anastasio da Costa e Sá 
emprehendeu depois a continuação, e escreveu bastante, segundo dizem; 
porém é facto que tudo ficou inédito, e a impressão não avançou mais uma 
só pagina além das referidas. • 

1687) <• Lectiones latina, delectandis, etc, i. e. Ensaios ou lições da 
lingua latina, accommodados para cultivar e deleitar os ingenhos da moci­
dade portugueza: extrahidos dos clássicos gregos e romanos, etc.—-Impri­
miu-se a parte latina toda, e da versão portugueza o capitulo 1.° e" parte 
do 2." 

Chegaram também a imprimir-se as primeiras folhas de cada uma das 
edições, que o auctor pretendia fazer das Epistolas e Orações completas de 
Cicero, de Suetonio, e de Júlio César: tudo na referida Qffic de Simão 
Thaddeo Ferreira. 

OBRAS MANUSCRIPTAS QUE DEIXOU CONCLUÍDAS. 

1688) Exercícios da lingua latina e bellas-letras: escriplos em portu­
guez para uso dos collegiaes do Real Collegio de Nobres, que haviam de ser 
examinados em acto solemne, no anno de 1775. 

1689) Duas orações latinas, uma para servir na abertura do dito acto, 
e a outra para o terminar. 

1690) Uma oração latina em louvor d'el-rei D. José, escripta em 1776. 
1691) Outra á rainha D- Maria I, em 1777, por occasião da sua exal­

tação ao throno. 
1692) Epístolas latinas ao pontífice Clemente XIV sobre a canonisação 

de S. Goncalo de Lagos-
1693)' Congratulação em latim e portuguez a D. Fr. Ignacio de S. Cae-

' tano, pela sua exaltação ao arcebispado de Thessalonica. 
1694) Traducção em portuguez dos tractados de Cicero sobre a Ami-

sade, Catão maior, Paradoxos, etc. 
1695) Memória sobre a origem das Academias, e acerca de um commen-

tarío das poesias de Camões. Recitada na Academia das Sciencias a 18 de 
Julho de 1781.— Ignora-se que destino levou. 

1696) Representação dirigida ao Governo de Sua Magestade, pedindo 
concessão para usar na sua aula dos auetores clássicos por inteiro, e não 
nos fragmentos das «Selectas de Chompré. » — Feita em 1775. Fõi-lhe de­
ferida, como pedia. 

1697) Exposição analytica sobre os auetores clássicos que fez imprimir 
em Lisboa, e dos que' tencionava ainda publicar.—Feita á Real Mcza da 
Commissão geral sobre o exame e censura dos livros, em 1788. 

1698) Officio de defunetos, traduzido em portuguez. 
1699) Traducção portugueza de uma elegia latina, feita por um ita­

liano á morte da Princesa de Carignan.—Escripta em 1797. 
1700) Traducção em verso.de um drama composto em italiano, ao nas-
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cimento do sr. D. Antônio, príncipe da Beira.— Com uma dedicatória em 
latim ao Príncipe Regente. 

1701) Synopsis chronologica e analytica das leis e decretos, que se pu­
blicaram no reinado do sr. D. José /.—-Parece que ficou incompleta. 

1702) Plano de direcção central dos estudos elementares e preparatórios 
' para as estados da America, e mais domínios ultramarinos.—Escripto em 

1798. 
1703) Duas inscripções latinas.—Vara, serem gravadas em certo monu­

mento que o auctor se lembrou de erigir ao Príncipe Regente em agradect 
mento publico pela salvação dos comboyos vindos do Brasil, em 1798. 

1704) Descripção de 'um monumento de antigüidade romana, investi­
gado pelo auctor desde o 1.° de Maio de 1798 até o dia 16, em que se deu por 
finda a exeavacão.— Eram este monumento as ruínas do theatro romano, 
que se descubríram na rua da Saudade, abaixo dos Loios, e próximo ao 
Castello. (V. Luis Antônio de Azevedo)--

1705) Inscripção latino-portugueza para se gravar na capella da ex.ma 

sr." D. Maria Francisca de Daun, etc 
1706) Quatro inscripções latinas sobre vários assumptos. 
1707) Memória sobre a achada de umas moedas romanas, que o auctor 

offereceu á Academia R. das Sciencias em 1799. 
1708) Traducção de dous logares importantes extrahidos do tomo xiu 

das Obras do chanceller D'Aguesseau, offerecida ao Príncipe Regente. 
1709) Plano d'estudos para o governo e direcção da Academia Real de 

Marinha e Commercio novamente creada na cidade do Porto.— Foi-lhe 
mandado fazer pelo ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho; porém não teve 
effeito, sendo outro o que se adoptou. 

1710) Versão das epístolas è evangelhos, que se recitam em todo o anno] 
acompanhada de illustrações, etc.— Manuscripto offerecido á Condessa de 
Óbidos. 

1711) Traducção latina das Constituições dos Padres Carmelitas des­
calços, depois que esta congregação se separou da província de Hespanha.— 
Consta que sahira impressa com o original latino (sic) em 1784. 4.° gr. 

O sobredito. conselheiro Manuel José Maria da Costa e Sá conservava 
em seu poder, segundo affirma, todos, ou a maior parte d'estes trabalhos, 
e além d'elles varias outras traducções de passos importantes de auetores 
estrangeiros; memórias e discursos sobre pontos de critica e philologia; 
orações latinas, franeezas e portuguezas, destinadas para se recitarem em 
actos solemnes, e oceasiões de apparato; muitas cartas latinas, insGrip*,õ.ag 
e epigrammas, e t c ; havendo ainda varias composições apenas esboçadas,*, 
algumas em maior ou menor grau de adiantamento. -i 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA E SIMAS, do Conselho de Sua Mages-
tade, Conselheiro d'Estado extraordinário; Commendador da Ordem de 
Christo; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; Pro­
curador geral da Fazenda Nacional; Deputado ás Cortes em varias legisla­
turas, e tc , etc—N. em Lisboa, pelos annos de 1806.— E. 

Í712) Allegação de Francisco Guilherme da Silva Coutinho na causa de 
appetlação' com o ill.mo sr. Henrique José Pestana Pereira Lobo d'Álme\da 
Sodrè e suas irmãs, escrivão José da Costa Pinto, contra os embargos foi. 
260, oppostos ao acórdão foi. 174 v., de. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 4.° 
de, 48 pag. 

1713) Observações sobre a «Revista» do sr. deputado Antônio d'Aze­
vedo Mello e Carvalho. Lisboa, Imp. Nacional 1843. 4.° de 36 pag.—Acerca 
d'este opusculo, e do que lhe deu origem, sahiu um artigo critico-analytico 
de Silvestre Pinheiro Ferreira, na Gazeta dos Tribunaes n.° 355 de 1844.: 

1714) Causa do sr. José Bento Pereira com o sr. José Pereira Palha 
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sobre indemnisacões. Lisboa, Typ, de A. I. S. de Bulhões 1835. 4.° de 32 
p a g ' „ • 

Creio que ha aqui alguma deficiência, a qual será preenchida no Sup­
plemento, se obtiver entretanto as informações que me faltam. 

JOAQUIM JOSÉ FERREIRA GORDO, do Conselho de Sua Mages-* 
tade, Formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, Monsenhor da 
Sancta Egreja Patriarchal de Lisboa, Bibliothecario-mór da Bibliotheca Pu­
blica da mesma cidade, Sócio da Academia Real das Sciencias, etc.— N. na 
villa dAIhandra a 19 de Marco de 1758,- e m. em Lisboa a 27 d'Abril de 
1838.—E. 

1715) Fontes próximas da compilação Filippina, ou indice das Ordena­
ções do Código Manuelino, e das extravagantes, de aue proximamente se 
derivou. Publicada de ordem da Academia R. das Sciencias. Lisboa, Typ. 
da mesma Academia 1792-. 4." de 123 pag.— Segunda edição, corregida e 

«ampliada por seu auctor. Ibi, na mesma Typ. 1829. 4," 
1716) Apontamentos para a Historia civil e litteraria de Portugal e 

seus domínios, colligidos de manuscriptos, assim nacionaes como estrangei­
ros, que existem na Bibliotheca Real de Madrid, na do Escurial, e nas de 
alguns senhores e letrados da corte de Madrid.— Inserto nas Memórias de 
Litteratura da Academia; tomo in, de pag. 1 a 92. 

1717) Memória sobre os judeus em Portugal.— Inserta no tomo viu, 
parte 2.a da Historia e Memórias da Academia, folio (1823), de pag. 2 a 35. 
—-Note-se, que este nada tem de çommum com outro trabalho similhante, 
publicado por João Pedro Ribeiro, do qual fiz menção já n'este volume, 
n.° J, 1121. 

Monsenhor Ferreira Gordo, cujo nome tem sido e será ainda freqüen­
temente citado n'este Diccionario, foi grande amador de livros, e dava-se 
ao estudo da bibliographia, tanto portugueza como estrangeira. A sua li­
vraria, menos considerável pelo numero dos volumes (pois comprehendia 
pouco mais de três mil, em que se incluíam opusculos e folhetos), que pela 
escolha d'elles, abundava em obras raras de clássicos latinos, portuguezes 
e hespanhoes, além do mais notável que se havia publicado na lingua fran­
ceza até o seu tempo. Despendeu com a compra d'estes livros mais de 
3:500^000 réis, sem contar os muitos presentes que recebera, e que teve o 
cuidado de aceusar no Catalogo, que por sua mão «screveu de todos. Este 
Catalogo existe ainda hoje em um dos gabinetes de manuscriptos da Acade­
mia Real das Sciencias, não sei se oíferecido ainda por elle em vida, çom 
muitas obras de que se desapossou em beneficio d'aquelle estabelecimento, 
se havido depois da sua morte, por compra, ou offerta de alguém. 

Ha quem tenha julgado que Ferreira Gordo morrera no estado de po­
breza, fundando-se em que algum tempo antes de morrer elle annunciára 
a venda dos seus livros, da qual tractava em sua casa, mostrando-os elle pró­
prio aos que pretendiam vel-os: porém de informações não suspeitas sei que 
tal opinião é errada, e que não por necessidade, mas simplesmente como 
meio de entretenimento na solidão em que vivia, e para attrahir a casa pes­
soas com quem podesse conversar em assumptos de litteratura, empregara 
aquelle expediente; sendo pouquíssimos os livros de que chegou a desfa­
zer-se por similhante modo. 

JOAQUIM JOSÉ GONÇALVES DE MATTOS CORRÊA, Caval­
leiro das Ordens da Torre e Espada, S. Bento de Avís, e N. S. da Concei­
ção; Capitão-tenente da Armada Nacional, e Lente de apparelho e mano­
bra na* Eschola Naval, etc D'elle fala com muito louvor o jornal a Epocha, 
tomo 2.°, pag. 48, qualificando-o como um dos mais instruídos officiaes da 
nossa marinha, onde assentou praça de aspirante em 1821.— E. 
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1718) Memória acerca da prioridade das descobertas feitas pelos por-* 
tuguezes nas costas orientaes da America do Norte.— Sahiu nós Annaes-i 
Marítimos e Coloniaes, i* serie, n.08 6 e 8 (1841), cuja publicação dirigia; 
por algum tempo, e nos quaes vem insertos alguns outros trabalhos seus. -

1719) Descripção das machinas a vapor, e sua applicação á navegação.i 
Lisboa, Imp. Nacional 1842. 8." gr. De onze folhas de impressão. 

1720) Memória sobre o limite de velocidade útil dos navios mareados á 
botina. Lisboa, Imp. Nacional 1849. 4." de 12 pag. 

No Inquérito acerca das Repartições de Marinha, tomo n ( V . José-i. 
Silvestre Ribeiro), acham-se dous extensos depoimentos seus, prestados pe­
rante a Commissão a quem foi encarregado o dito inquérito. 

•1! 
P. JOAQUIM JOSÉ LEITE, Presbytero da Congregação da Missão,.e 

Superior no collegio de S. José das Missões em Macau.— Nasceu em PortuT
J\ 

gal, ao que parece na cidade de Coimbra, ou nas suas proximidades, e pas­
sando á China na qualidade de Mestre do Seminário, quando este foi erecto 
pela rainha D. Maria I, lá passou o resto de sua longa vida. Foi nomeado! 
Superior do collegio em 1808. Foi Membro da Sociedade Asiatica-Brita-
nica, e Cavalleiro da Ordem de N. S. da Conceição de Villa Viçosa, etc— 
M. com 91 annos a 23 de Junho de 1853.—Dizem que fora dotado de gran­
des virtudes e versado nas sciencias e artes. 

Vej. a Oração fúnebre que por sua morte recitou no referido collegio a 
26 de Junho, dia seguinte ao do falecimento, o conego da sé de Macau An-. 
tonio José Victor, seu discípulo.— Impressa em Cantão, na Typ. Armênia 
1853. 8." de 13 pag. (sem o nome do auctor.)—E. 

1721)'Lustina, ou Luso-latina, isto é, Gramática portugueza e latina, 
a que acede Mytologia e versificação portugueza. Lisboa, na Typ. de José*. 
Baptista Morando 1843. 4."—Depois das Advertências preliminares queoc-
cupam até pag. x, segue-se a Gramática (portugueza) com um Apedis sobre 
Ortografia, o que tudo tudo finda a pag. CO. Depois vem com numeraçio.i 
nova de pag. 1 a 56 a Gramática Latina: e finalmente, sob terceira serie,', 
de pag. 1 a 45, a Mytologia, que termina com um tractado de Versifica-",: 
cão portugueza.— Sem o nome do auctor. 

É muito para notar o systema orthographico que o P. Leite adoptára, 
e de que nos deu um specimen n'esta sua obra. Este systema funda-se na 
pronuncia, mas por modo mui differente de todos os outros que têem appa-
recido entre nós, fundamentados sobre a mesma base. Oflerece exquisitices' 
admiráveis, e o auctor levou n'este ponto a barra adiante de todos os seus 
predecessores. 

Creio que este livro é muito raro em Portugal, porque a edição toda 
foi, segundo julgo, mandada para Macau. Pelo menos só me lembro de ter 
visto o exemplar que ha tempo adquiri, por compra que fiz de outros livros, 
e sei da existência de outro em poder do sr. abbade Castro. 

Dos seguintes opusculos me deu noticia o sr. C. J. Caldeira, que diz 
possuir exemplares de todos elles; mas apezar da deferencia com que se 
prestou a mostrarmos, não tive até agora opportunidade para os vêr. 

1722) Historia Sandã, etc Lisboa 
1723) Cartilha Macaense. Lisboa, Imp. Nacional 1850. Duas folhas de 

impressão. 
1724) Compêndio'da doutrina çhristã. Ibi, na mesma Imp. 1850. De 7 

e um quarto folhas de impressão. É dividido em duas partes. 
Parece que em todas estas obras predomina o mesmo systema de ortho- *• 

graphia, que o auctor usara na Lustina. 
i 

* JOAQUIM JOSÉ LISBOA, Alferes do regimento de Villa-rica, na 
província de Minas-geraes, sua pátria. Parece que viera a Portugal, ainda 
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nos últimos annos do século passado, a solicitar na corte o despacho de re­
querimentos que trazia; estes negócios, quaesquer que fossem, achavam-se 
para elle favoravelmente terminados em 1802, e n'esse anno preparava-se para 
voltar á pátria, o que todavia não effectuou, continuando a persistir em Lis­
boa, pelo menos até 1811. Depois d'este tempo não apparecem mais noticias 
suas. 

1725) Joquino e Tamira.Versos pastoris, dedicados ao sr. capitão João 
Pinto Gonçalves, no Rio de Janeiro. Lisboa, Typ. de Simão Thaddeo Fer­
reira 1802. 8.°-de 22 pag.—Esta pequena collecção, contendo um elogio, 
uma ode anacreontica, quatro quadras glosadas e uma silva, parece ter sido 
ignorada do sr.Varnhagen, que no seuFlorilegio, tomo n pag. 556, a omitt.iu, 
indicando como primeira producção d'este poeta mineiro a seguinte, que 
ahi mesmo transcreve na sua integra, qualifieando-a de interessante fo­
lheto: 

1726) Descripção curiosa das principaes producções, rios e animaes do 
Brasil, principalmente da capitania de Minas-geraes. Lisboa, Imp. Regia 
1804. 8.° de 62 pag. — É escripta em quadras octpsyllabas. 

1727) Jonino de Aonia, Lyras a ella oferecidas, etc Lisboa, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1808. 8.° de 16 pag. 

1728) Ode offerecida ao ill.m° e ex.m0 sr. Francisco da Silveira Pinto da 
Fonseca, etc Ibi, na mesma Offic. 4808. 8.° de 5 pag. innumeradas. 

1729) A protecção dos ingleses. Versos offerecidos ao novo corpo militar 
conimbricense. Ibi, na Imp. Regia 1808. 8.° de 14 pag. 

1730) Obras poéticas consagradas ás immortaes acções do grande Wel-
lington, etc Ibi, na mesma Imp. 1811. 8." de 12 pag. 

1731) Elogio ao illj"0 e ex.m0 sr. Francisco da Silveira Pinto da Fon­
seca, etc. Ibi, na mesma Imp. 1809. 4." de 3 pag. innumeradas.—Em 
versos soltos. 

1732) Por occasião de ser nomeado o ill.m0 sr. Alexandre José Ferreira 
Castello para servir no impedimento do Secretario do Governo na reparti­
ção dos negócios da Fazenda. Soneto. Sem logar, nem anno. Uma pagina 
de 4.° 

JOAQUIM JOSÉ MARQUES, nascido em Portugal, mas conside­
rado cidadão brasileiro, como os demais portuguezes que adheriram á pro-
clamação da independência do império. Foi de profissão Cirurgião, Professor 
na antiga Academia Medica do Rio de Janeiro, e depois Lente da Faculdade 
de Medicina da mesma cidade, cujo magistério exerceu por mais de vinte an­
nos. Obteve a commenda da Ordeni de Christo, em remuneração do séu re­
conhecido mérito e bons serviços. M- a 28 de Julho de 1841. — E. 

1733) Compêndio da anatomia Jiumana, bu elementos da anatomia em 
geral, e descriptiva do corpo humano. Rio de Janeiro, 1829. 4.° 3 tomos. 
—Esta obra é hoje rara, mesmo no Brasil; porém ha exemplares d'ella na 
Bibliotheca Fluminense, e no Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Ja­
neiro. 

JOAQUIM JOSÉ MARQUES TORRES SALGUEIRO, Formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, e natural da cidade de Beja. Consta 
que servira cargos de magistratura, sem que seja possível particularisar 
agora quaes elles fossem, nem dar mais informação pessoal do sujeito.—E. 

1734) Pensamentos avulsos sobre idéas liberaes. N.° 1. Lisboa, na Imp. 
de Eugênio Augusto 1826. 4."—Sahiram como este mais seis números suc-
cessivos, constando de 32 pag. cada um, e contendo ao todo 207 paragra-
phos, que deviam alongar-se (conforme a promessa do auctor) até 2700. 
Ignoro que motivo houve para suspender-se esta publicação, começada ao 
que parece em Agosto de 1826, e que tinha por fim, segundo se dizia, en-
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caminhar o espirito político dos povos cm harmonia com os princípios e 
doutrinas da carta constituciopal, pouco antes jurada. 

Convém observar, que estes Pensamentos são textualmente os mesmos, 
de que José Agostinho de Macedo (ao que parece de acordo com o auctor) ha­
via formado em 1823 o seu jornal O Escudo, cujo quinto e ultimo numero 
terminou com o § 245. O mesmo José Agostinho assim o declara em uma 
das suas Cartas a Lopes. 

JOAQUIM JOSÉ DE MENDONÇA SILVEIRA, Professor da lingua 
latina no antigo Estabelecimento Regio de Belém. Achava-se a final impôs1-
sibilitado do exercício por moléstias que padecia, e de que faleceu entre os 
annos de 1823 e 1825, morando então em Lisboa, na rua direita de S. Jo­
seph.—E. 

1735) Arte versificatoria, na qual se assignam as regras mais princi-
paes para a composição dos versos latinos. Lisboa, na Offic de Manuel Coe­
lho Amado 1772. 8." de vi-87 pag. 

JOAQUIM JOSÉ DE MIRANDA REBELLO, Official da Secretaria 
dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, empregado durante muitos annos 
em commissões diplomáticas, e ainda no de 1818 se achava na corte deVienna 
de Áustria, servindo creio que como Secretario -da.Legação Portugueza. Re-
colhendo-se a Portugal algum tempo depois, foi aposentado, em razão da 
sua avançada edade, e retirando-se, dizem, para a villa da Mouta, ahi m. em 
1829, com mais de 80 annos. Passou sempre em conta de homem de .vasto 
saber, e de incorruptível probidade. — E. 

1736) Discurso deduzido dos sólidos princípios dos Direitos natural e 
divino, em que são estabelecidas as leis próximas dos testamentos, feito píf 
parte dos herdeiros de João Henriques Martins, para a causa de nullidaàt 
de testamento, em que litigam com o testamenteiro do defuncto. Lisboa, na 
Offic. de Caetano Ferreira da Costa 1770. 8." gr. de XLIV-135 pag. 

1737) Ao ill.m° e ex.m0 senhor Marquez de Pombal, em agradecimento de 
benefícios recebidos. Oração. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1773. 4.° de 144 
pag.—Escripta quando o'auctor contava 23 ou 24 annos de edade, esta ora­
ção é um panegyrico eloqüente do marquez, por vezes empolado em dema­
sia, mas abundante de considerações mui sisudas e bem desenvolvidas acerca 
do estado das sciencias, e das artes em Portugal nos differentes séculos da 
monarchia. Deve notar-se particularmente o modo como elle fala de Ver-
ney, e do seu Methodo d'estudar, a pag. 137. Posto que os exemplares não 
sejam raros, gosam cpmtudp de estimação; e não faltou quem conferisse 
ao auctor a honrosa qualificação de mestre da lingua portugueza. 

JOAQUIM JOSÉ MOREIRA DE MENDONÇA, de cuja naturali­
dade e mais circumstancias individuaes nada "diz Barbosa.—E. 

1738) Torre de Amor: Epithalamio ás nupcias do senhor Diogo Xavier 
de Mello Cogominho com a senhora D. Maria Victoria de Moraes Moniz de 
Mello .^Lisboa, por Antônio da Silva 1747, 4.° de xvi-34 pag. 

1739) Historia universal dos terremotos que tem havido no mundo, de 
que ha noticia desde a sua creação até ao presente. Lisboa, por AntonioYS-
cente da Silva 1758. 4." de xn-272 pag.— N'este livro, de que Barbosa não 
teve conhecimento, tracta especialmente dos effeitos do terremoto do 1.° de 
Novembro de 1755, que presenceára ocularmente em Lisboa: pelo que-é 
tido em conta de verídico. No que diz respeito aos terremotos que Portugal 
experimentou nos primeiros séculos da monarchia, ha também bastantes no­
ticias no chamado Livro de Noa de Santa Cruz de Coimbra, trasladado no 
tomo i das Provas da Hist. Geneal. da Casa Real, de pag. 375 a 390, onde 
os leitores o poderão ver. 
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FR. JOAQUIM JOSÉ DE NOSSA SENHORA PEDROSA, Monge 
Benedictino, de cujas circumstancias indivíduaes nada mais apurei.—E. 

1740) Oração gratulatoria pelo nascimento do senhor infante D. Miguel, 
recitada na cathedral do Porto em 7 de Novembro de 1802. Lisboa, 1802. 4.» 

D. JOAQUIM JOSÉ PACHECO E SOUSA, Clérigo secuíar, Doutor 
em Cânones pela Universidade de Coimbra, Secretario do cardeal patriarcha 
de Lisboa, D. Carlos da Cunha, eleito e confirmado Bispo da Guarda em 2 de 
Julho de 1832.—Foi natural de Lisboa, e n. a 23 de Agosto de 1769. Em 
1834 emigrou de Portugal, na occasião do restabelecimento do governo da 
senhora D. Maria II, e retirando-se para a Itália, viveu ahi por muito tempo; 
até que applanadas as dificuldades que lhe tolhiam o regresso á pátria, para 
ella voltou, segundo creio em 1857, e m. pelos fins d'esse mesmo anno.—E. 

1741) Concilio Tridentino ^vindicado, ou demonstração critico-cano-
nica da genuína intelligencia do mesmo Sagrado Concilio nocap. viu sess. xiv. 
Irisboa, na Imp. de Alcobia 1808. 8.° de'xxiv-327 pag. 

Esta dissertação tem por assumpto provar com a auctoridade do mesmo 
concilio, que é nulla a absolvição sacramentai dos peccados, conferida sem 
jurisdicção sobre o absolvendo. 

Consta ser elle que, na qualidade de Secretario, compunha e redigia 
as Pastoraès que o patriarcha D. Carlos da Cunha mandou publicar durante 
o tempo todo do seu governo, as quaes são numerosas, e muitas se impri­
miram. 

JOAQUIM JOSÉ PEDRO LOPES, Official da Secretaria d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros, nomeado ainda em 1823, ou no anno immedialo; De­
putado da Junta dos Juros dos Reaes Empréstimos; Correspondente da Aca­
demia Real das Sciencias de Lisboa, etc.— Presumo que nasceu em Lisboa 
pelos annos de 1778, pouco mais ou menos. Destinando-se para seguir a 
vida commercial, freqüentou, segundo creio, o curso da aula respectiva, e 
adquiriu sufficiente conhecimento das línguas ingleza e franceza. Diz-se que 
fora, durante algum tempo caixeiro de uma loja, ou estabelecimento de gê­
neros de mercearia: era de talento medíocre; porém como tivesse bastante 
inclinação para as letras, e desejo de instruir-se, procurou haver tracto com 
os que as cultivavam, e preferiu sohre todos o P. José Agostinho de Macedo, 
a quem tomou por mestre e guia, travando com elle estreita amisade, cujos 
laços duraram por mais de vinte annos, desde 1811 até á morte do padre 
em 1831.—Conseguindo ser em 1813 incumbido da redacção da Gazeta de 
Lisboa,' os proventos d'este cargo, e os que adquiria por outras publicações 
lhe facilitaram meios, não só para subsistir commodamente e sua familia, 
mas para empregar o excedente na compra de livros; e começou a formar uma 
livraria, que tornada cada vez mais copiosa pelo tempo adiante, constava a 
final de alguns milhares de volumes, entre os quaes muitos de preço, no 
que dispendeu, segundo ouvi, para mais de dez contos de réis. A sua mui 
pronunciada adherencia ás doutrinas monarchico-absolutas, que advogava 
já por convicção própria, já pela necessidade de desempenhar o encargo de 
redactor do periódico official, foram causa de que soffresse por vezes alguns 
contratempos nas vicissitudes políticas do reino de 1820 em diante, até ser 
em Julho de 1833 destituído de todos os lógares e commissões que exercia. 
Reduzido á penúria, viveu ainda alguns annos, sobrevindo-lhe para cumulo 
de desgostos, a infelicidade de perder de todo a vista, e com ella a consola­
ção da leitura, único linitivo que lhe ficara para adoçar as suas magoas. M. 
a 11 de Novembro de 1840, morando na rua dos Lagares, freguezia de N. S. 
dos Anjos. Consta que no seu tracto intimo era ameno e familiar, e homem 
de severa probidade. Os seus livros de que, segundo creio, elle próprio co­
meçou a desfazer-se em vida para occorrer á urgente necessidade da situa-
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ção em que se achava, foram depois desbaratados pela viuva e filhas, que 
não tendo outro recurso, viram-se obrigadas a dal-os por todo o preço, sendo 
o ultimo resto, que avultava ainda a quatro mil ou mais volumes, vendido 
em 1844 ao sr. A. J. Fernandes Lopes, commerciante d'este gênero; em cuja 
loja eu comprei alguns, que hoje possuo. 

As obras de J. J. P. Lopes, mais consideráveis pelo numero que pelo 
mérito, compõe-se na quasi totalidade de periódicos e traducções. Imprimiu 
também avulsamente muitos versos, destinados a solemnisar os aconteci­
mentos públicos do seu tempo. A sua versificação é sempre correcta, e vê-se 
que elle não ignorava as regras e preceitos clássicos. Como porém lhe fal­
tava o gênio, propensão e mais dotes naturaes, todas as suas producções 
poéticas trazem comsigo o cunho da insipidez, não havendo entre ellas algu­
ma que possa recommendar-lhe o nome á posteridade. 

Eis-aqui a resenha completa de todos os seus escriptos, vindos ao meu 
conhecimento, a começar pelos jornaes, seguindo-se as composições origi-
naes, traducções, e Analisando com as poesias, das quaes provavelmente ha­
verá mais algumas que eu não visse. 

174-2) Semanário de Instrucção e Recreio. Lisboa, na Imprensa Regia 
1812-1813. 4." 2 tomos com vm-447 pag., e u-420 pag. —Publicado desde 
2 de Septembro de 1812 até 25 de Agosto de 1813.— Era dividido nas seguin­
tes secções: l.a Sciencias e artes: 2.a Commercio e agricultura: 3.a Bellas-1 
letras: 4.a Variedades. Contém de mais notável um Compêndio de historia 
natural, não concluído: uma Historia compendiada da astronomia, etc.; um 
Tractado sobre os estrumes; a Descripção geograpkica e topographiea^.do 
império da Rússia; uma noticia extensa Sobre as artes da fundiçãq,,e da 
pintura; um Ensaio sobre o manejo de uma casa de commercio; e nap-frle 
das bellas-letras e variedades varias poesias, e muitos artigosMe critica de 
José Agostinho de Macedo, que são para alguns o que ha de mais interes­
sante n'esta publicação. 

1743) Gazeta universal. Lisboa, Da Imp. Nac 1821-1823. foi. 3 tomos. 
—Este periódico diário, e quasi exclusivamente destinado a noticias políti­
cas, e redigido em sentido adverso ás instituições liberaes que então vigo­
ravam, começou no 1.° de Maio de 1821, e findou em 6 de Março de 1823 
com a deportação do seu redactor, que foi mandado sahir de Lisboa pelo 
governo. —O P. Macedo foi também por vezes collaborador, escrevendo 
muitas cartas, e outros artigos que n'elle foram insertos, e que trazem quasi 
todos a sua assignatura. 

1744) Museu litterario, útil e divertido. Lisboa, na Imp. Regia 1833.4." 
de 416 pag.—Publicava-se duas vezes poí- mez; começou no principio do 
dito anno; sahiram treze números; e terminou com a instauração do governo 
constitucional em Lisboa em Julho seguinte. 

1745) O Interessante: Jornal de instrucção e recreio, com muitasnoli-
cias políticas, extrahidas dos periódicos estrangeiros. Lisboa, 1835.4.»-^-Co­
meçou em Janeiro do dito anno, publicado semanalmente em folhetos de 24 
pag., dos quaes os primeiros sahiram impressos na Tvp. de Cândido Antô­
nio da Silva Carvalho, e depois em diversas officinas."Cada semestre forma 
um volume. Creio que sahiram ao todo três ou quatro tomos; porém não o 
affirmo, por não ter podido examinar alguma collecção completa. 

1746) A Minerva, ou jornal de instrucção amena e proveitosa. Lisboa, 
na Imp. Imparcial, rua dos Douradores n.° 43-.B. 1836. 4.°—Periódico men­
sal, de que só se publicaram os números de Maio e Junho, contendo ao todo 
130 pag. 

Todos estes jornaes foram publicados sem a indicação do seu nome no 
frontispicio, á excepção do tomo n do Semanário. Teve também grande parte 
na collaboração do Jornal Encyclopeãico de Lisboa, publicado pelo P. J.A. 
de M. (José Agostinho de Macedo) 1820: e nos dois volumes de que elle 
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consta ha muitos artigos originaes seus, cuja enumeração vem no fim do 
segundo volume, além das traducções e coordenações dos do ramo scienti-
fico, e alguns outros, etc 

, Quanto á Gazeta de Lisboa (vej. o artigo assim titulado) Lopes, foi es­
colhido para seu redactor em Junho de 1813, e serviu como tal até Novem­
bro de 1820, quando o titulo d'aquella folha foi substituído pelo de Diário 
do Governo; continuando ainda'a seu cargo até Abril de 1821, em que foi exo­
nerado (deve corrigir-se n'esta parte o que se diz no artigo citado, tomou 
pag. 141) passando então a redigir por sua conta a Gazela universal.—Em 
13 de Junho de 1823 retomou a redacção da Gazeta de Lisboa, da qual es­
teve por algum tempo privado em 1827. Ainda não sei precisamente quando 
foi readmittido, nem a data em que largou pela terceira e ultima vez: creio 
comtudo que isso teve logar por 1831, ou ainda antes. 

Passemos á descripçâo das obras e opusculos soltos. 
1747) Historia secreta da corte e gabinete de S. Cioud, em vinte e cinco 

cartas escriptas de Paris para Londres, etc. Traduzida em portuguez. Lis­
boa, 1811. 4.° 2 tomos. (V- Luis Caetano de Campos.) 

1748) Mêtusko, ou os polacos: novella de Pigault-Lebrun, traduzida em 
portuguez. Ibi, 181... 8." 

1749) Atalaia contra os Pedreiros-livres; discurso sobre a sua origem, 
instituto, segredo e juramento, etc A que se ajunta abulla do summo pon­
tífice Benedicto XIV, que os condemnou. Traduzida do hespanhol, accrescen­
tada com um appendice de varias noticias recônditas da Maçonaria, e os 
graus da Maçonaria das mulheres, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.° de 
261 .pag.—Corijunctamente conmta versão se imprimiu e publicou no mesmo 
anno outra, com o titulo de Sentinella contra Franc-massões, anonyma, mas 
que julgo ter sido feita por Fr. Antônio Osório, frade dominicano, do qual 
já disse- alguma cousa no tomo i.—A versão de Lopes foi porém melhor ae-
ceita ao publico, pois logo no anno de 1818 se fez segunda edição, e terceira 
mais accrescentada em Junho de 1823. 

1750) As idéas liberaes: ultimo refugio dos inimigos da religião, e do 
throno: traduzido do italiano. Lisboa, 1819. 8.° 

1751) A religião provada pela revolução, ou exposição das prevenções 
decisivas que a favor do christianismo resultam da revolução, das suas cau­
sas e effeitos: pelo Abbade Clausel, etc. Traduzido em portuguez. Lisboa, 
1819. 8." 

1752) Caracteres da verdadeira religião, propostos á mocidade de um 
e outro sexo, etc. Traduzido em portuguez. Lisboa, 18... 8.° 

1753) Os percursores do Anti-Christo: historia prophetica dos mais fa­
mosos ímpios, etc. Traducção do francez. Lisboa, 1825. 8." 

1754) Verdadeiros interesses das potências da Europa, e do império do 
Brasil, relativamente aos ackw.es negócios de Portugal. Traduzido do fran­
cez. Lisboa, Imp. Regia 1829. 4.° 

1755) A expedição de D. Pedro, ou a neutralidade fingida. Traduzida 
do inglês. Ibi, na mesma Imp. 1832. 4.°—No mesmo anno se publicou ou­
tra traducção diversa cresta, e anonyma, do mesmo opusculo, escripto em 
inglez por Guilherme Walton. 

1756) O Quixote do século XIX, ou historia da vida e feitos, aventuras 
e façanhas de Mr. Legrand, heroe philosopho moderno, cavalleiro andante, 
etc'Composta por D. João Francisco Seneriz, e publicada em Madrid em 1836. 
Traduzida em portuguez etc. Lisboa, 1839. 8.° 4 tomos.— Sem o nome do 
traductor? , 

1757) Breves observações criticas, e correcções feitas aos números 8.° 
e 9.° do «Observador Portuguez.» Lisboa, na ímp. Regia 1818. 8." de 27 
pag.—Com o pseudonymo de Hygino Antunes. Foram confutadas successi-
vamente por Pato Moniz em vários números do Observador. 
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1758) Memória sobre a origem, fôrma e auctoridade das Cortes dé Por­

tugal. Lisboa, na Imp. Regia 1824. 4." de 16 pag. 
1759) Carta ao sr. Antônio Maria do Couto, na qual se dá breve, sé­

ria e terminante resposta ao «Manifesto» em que pretende mostrar os erros 
do poema «Oriente» e defender os das « Lusíadas.» Lisboa, Imp. Regia 1815. 
8.° de 31 pag. 

1760) Noticia. Lisboa, na Imp. Regia 4.0 de 2 pag.—Datada de 1 de 
Julho de 1815, e assignada com as iniciaes J. J. P. L.—N'este brevíssimo 
escripto invectiva fortemente o professor Couto (que publicara a sua Breve-
analyse do poema Oriente contra José Agostinho), estabelecendo as seguim- , 
tes proposições: l.a Falta o sr. Couto á dialética. 2.3 Ignora a lingua por­
tugueza. 3." Falta á boa fé, e á sua consciência. 4.a Insulta o redactôí da 
Gazeta. 

É provável, attenta a tenuidade do papel, qUe mui poucos exemplares 
tenham escapado ao destroço, que geralmente soffrem taes impressos avul­
sos. O que possuo existe enquadernado em um volume, que comprehende 

. todos os opusculos sahidos á luz, pró e contra José Agostinho, por occasião 
da publicação do poema Oriente, polemica que ilão deixa de ter tal qual 
interesse para a nossa historia litteraria. Ao mesmo respeito publicou Lo­
pes mais algumas cousas, que sahiram em forma de áppendices a outras com-: 
posições de Macedo. Taes são: 

1761) Appendix em que se transcrevem e apontam algumas passagens 
de auetores celebres, que tiveram o arrojo de censusar a Lusíada de Camütâ? 
—Sahiu na Carta de Manuel Mendes Fogaça, em resposta á que lhe dirigW 
Antônio Maria do Couto, etc de pag. 39 a 56. 

1762) Carta ao sr. Antônio Mariado Couto, professor que ensina grega 
aos seus discípulos.—Vem no livro intitulado O Couto, por J. A., de pat 
111 a 151. 

1763) Joaquim José Pedro Lopes, redactor da Guseta de Lisfiõd, ào st. 
Antônio Maria do Couto, S. D.—No opusculo Analyse analysada, de pag. 
41 a 54. '' 

1764) Ode á sabida da família real portugueza para o Brasil. Porto, 
1808 de 6 pag.— Sem o nome do auctor, que a declarou por sua alguns an­
nos depois, dizendo ser supposta a indicação do logar, e que fora na reali­
dade impressa em Lisboa. 

1765) Ode á restauração do reino de Portugal. Porto, 1808. 4.° de 7' 
pag. Aconteceu com esta o mesmo que com a precedente. Uma e outra creio; 
que foram as primeiras publicações feitas por Lopes. l" 

1766) Ode ao illustre general Silveira, seguida de um Elogio á nação-
portugueza. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 4." de 12 pag. ' 

1767) Ode ao faustissimo natalicio do Príncipe Regente. Ibi, na mesma 
Imp. 1811. 4.' de 7 pag. J 

1768) Ode á insigne viciaria ganhada pelo exercito aluado em 22 dé Ju­
lho de 1812. Ibi, na mesma Imp. 1812. 4.° de 7 pag. 

1769) Epicedio á memória da aUgustíssima rainha D.Maria I. Ibi, na 
mesma Imp. 1816. 4.° de 8 pag. 

1770) Epithalamio ás faustissimas nupeias de S. A. R. o sr. D. Pedro 
de Alcântara, etc Ibi, na mesma Imp. 1818. 4.° 

1771) Ode pyndarica: A rebelião fulminada. Ibi, na mesma Imp. 1823. 
Meia folha de papel. 

1772) Ode pyndarica, regressando á pátria o ser.mo sr. infante D: Mi­
guel. Ibi, na mesma Imp. 1828. Meia folha de papel. 

1773) Ode sapphica, no dia 26 de Outubro de 1828, anniversdrio nata­
licio de S. M. o sr. D. Miguel I. Ibi, na mesma Imp. 1828. Meia folha. 
i m a

1 7 J I
4 ) 2df, sobre a wpeMção rebelde. Ibi, na mesma Imp. (Outubro), 

1832. Meia folha. • 
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As ultimas quatro, e mais algumas, que eu por ventura não vi, foram 
distribuídas juntamente com os números da Gazeta de Lisboa, como sup-
plementos ou appendices á mesma Gazeta. 

_ JOAQUIM JOSÉ PINTO DE CARVALHO, cujas circumstancias in-
dividuaes me são totalmente desconhecidas. Só sei que fez imprimir a obra 
seguinte, como consta dos assentos existentes nos Livros da Conladoria da 
Imprensa Nacional; podendo portanto presumir-se que seria elle o próprio 
auctor. 

1775) Embriologia sagrada, ou tratado da obrigação que téem os paro-
chosf confessares, médicos, cirurgiões, parteiras, e universalmente todas as 
pessoas de cooperar paraa salvação dos meninos que ainda não tem nascido; 
dos que nascem ao parecer mortos; dos abortos, dos monstros, e até dos nas­
cidos de consórcio entre racional e irracional. Lisboa, na Regia Offic.Typ. 
1J91. 8.° 2 tomos com estampas. 

JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES DE BRITO, Doutor e Lente da Fa­
culdade de Leis na Universidade de Coimbra, etc.—N. em Évora, e foi ba-
ptisado a 5 de Maio de 1753. Teve por irmão o desembargador João Rodri­
gues de Brito, do qual já fiz menção em seu logar. M. em Coimbra a 20 de 
Novembro de 1831. —E. 

1776) Memórias políticas sobre as verdadeiras bases da grandeza das 
nações, principalmente de Portugal. Lisboa, na Imp. Regia 1803. 4.° 3 to­
mos. 

., JOAQUIM JOSÉ SABINO, Bacharel formado em Leis pela Univer­
sidade de Coimbra, na qual concluiu o curso jurídico annos antes do de 
1791.—Muitos se equivocaram acerca da sua naturalidade, julgando-o nas­
cido no Brasil (onde passou a ultima e maior parte da sua longa vida) e 
dando-o por natural, já da província da Bahia, já da do Maranhão. O sr. 
Titara em uma nota, que vem a pag. 133 do tomo vn das suas Poesias, dá 
como cousa assentada, ser ejle filho do Maranhão. Porém apezar de taes af-
firmativas, fica fora de toda a duvida que Sabino tivera o berço em Lisboa, 
e para o provar sobeja, a meu ver, um documento que existe no archivo do 
antigo Conselho Ultramarino, onde foi examinado nãTo ha muito tempo 
pelo sr. commendador João Francisco Lisboa, que teve a bondade de com-
municar-m'o por extracto. É um officio, dirigido ao Ministro dos Negócios 
da Marinha e Ultramar, e datado do Maranhão a 29 de Abril de 1798, assi-
gnado por Joaquim José Sabino de Resende Faria e Silva (era este o seu 
verdadeiro nome, posto que de ordinário o abbreviava, supprimindo os ap-
pellidos finaes), na, qualidade de Secretario do governo d'aquella capitania. 
N'este officio, diz eíle que suspira por voltar a Lisboa sua pátria; e accres-
centa, que quando fora nomeado para o referido logar havia onze annos que 
recebera o grau de bacharel em direito; oito, que pelo Desembargo do Paço 
se habilitara para os cargos de magistratura; e outros tantos que exercia a 
profissão de Advogado nos auditórios da corte, terfdo diversos partidos,, e 
entre élles o do Contracto do Tabaco, etc —Apesar dos desejos que mani­
festava de deixar o Brasil, Sabino teve de permanecer por mais alguns an­
nos no mesmo cargp, que em epocha ainda não averiguada trocou depois 
pela carreira da magistratura. Ignoro quaes os íogares que exerceu, e aonde: 
porém é certo que tendo continuado no serviço do império depois do acto 
da independência, era ao tempo do seu falecimento (em Novembro de 1843) 
Desembargador da Relação do Maranhão, e condecorado com a commenda 
da Ordem de Christo.—E. 

1777) Policena: tragédia portugueza. Lisboa, na Offic. de Simão Thad­
deo Ferreira 1791. 8.° de 91 pag.—Ao que me parece, deve antes ser con-
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siderada como uma imitação livre da Merope de Voltaire, do que tida pror 
priamente em conta de próducção original. Comtudo, não creio que seja para 
desprezar, em presença da nossa penúria n'este gênero de composições. 

1778) Nova Castro: tragédia. Lisboa, na Imp. Regia 1818. 8.° de 96 
pag.—Ha outra edição differente d'esta, no formato de 8.° gr., e com 111 
paginas, qiarecendo-me pelo caracter do typo ter sido estampada em Lonr 
drcs. No exemplar que possuo falta infelizmente o rosto, pelo que não di­
rei se foi feita antes, se depois da edição de Lisboa, com a qual aliás con­
corda em todo o seu contexto. Quando o auctor emprehendeu esta compo­
sição, existiam já impressas, além das Castros de Ferreira, Guevara, La-
motte e Manuel José de Paiva, as de Quita, Figueiredo e Gomes, sendo elle 
portanto o outavo poeta que se propoz explorar mais-uma vez este reba­
tido assumpto. Avantajou-se porém no desempenho sobre todos os que o 
precederam? Quéessa fosse a sua intenção, ninguém de certo o duvidará: 
entretanto, a bons juizes tenho ouvido que ficou bem longe de o conse­
guir. 

Consta que durante a sua longa residência no Brasil publicara avulsa-
mente varias poesias, destinadas pela maior parte a celebrar actos esolem-
nidades de regosijos públicos; citando-se entre ellas uma Epístola,, dedicada 
ao sr. D. Pedro II no augusto dia da sua coroação, a qual parece foi im­
pressa na Bahia. Não vi porém esta poesia; e de todas as que se diz escre­
vera, só chegou até agora ao meu conhecimento a Epístola, que em 1806, 
sendo ainda secretario do governo do Maranhão, dirigira ao governador e 
capitão-general D. Francisco de Mello Manuel da Câmara, a pedido d'este. 
É no gosto e estylo das do nosso sentencioso poeta Antônio Ferreira. Foi 
ultimamente transcripta e dada á luz pelo já mencionado sr. J. F. Lisboa, 
no seu Jornal de Timon, n.os 11 e 12, de pag. 404 a 409.—Ahi vem acom­
panhada de vários apontamentos, de que poderiam tirar partido os que ti­
vessem de escrever a biographia4'aquelle bondoso velho, como o denomina 
o sr. Lisboa. 

Sei que algumas composições de Sabino, anteriores á sua partida para 
o Brasil, existem em poder do sr. Visconde de Fonte-arcada, porque assim 
m'o declarou s. ex.a, offerecendo franquear-m'as com a sua usual benevolên­
cia. Faltando-me porém até hoje opportunidade-para aproveitar esta offerta, 
reservo a noticia d'èllas para o Supplemento final, com o mais que porven­
tura accrescer. 

JOAQUIM JOSÉ DA SILVA MAIA, natural da cidade do Porto, 
n. a: 3 de Dezembro de 1776, sendo filho de Francisco José da Silva Maia, 
e de D. Clara Josepha Bernardina. Não pude haver noticia de quaes fossem 
os seus estudos, nem do modo como principiou a dar-se á profissão do com­
mercio: mas é certo, que tendo passado de Portugal para o Brasil; ahi se es­
tabelecera na cidade da Bahia como negociante matriculado da respectiva 
praça, sendo também Capitão de milícias, e exercendo por algum tempo o 
cargo de Vereador da Gamara. Retirou-se d'aquella cidade, ao que presumo 
juntamente com a divisão portugueza em 1823, quando a província abraçou 
a causa da independência, e voltando para a sua pátria ahi permaneceu, 
occupando-se ao que parece, de negócios commerciaes, e redigindo de 1826 
até 1828 o periódico O Imparcial, destinado á defeza e sustentação dos prin­
cípios da carta constitucional, então vigente como lei fundamental do paií. 
Isto deu logar, a que por occasião dos successos sabidos de 1828, se visse obri­
gado a emigrar, prevenindo a perseguição que de certo o ameaçava. Segiiu 
portanto o exercito constitucional na sua entrada por Galiza* levando de 
companhia seu filho, o então voluntário acadêmico, e depois doutor em me­
dicina, Emilio Joaquim da Silva Maia, de quem já tractei em logar próprio. 
Tendo acompanhado o referido exercito de Hespanha para Inglaterra, e 
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transportando-se depois para França, resolveu a final embarcar para o Bra­
sil, onde chegou em 1829, segundo creio. 

Não tardou que no Rio de Janeiro começasse a escrever uma nova fo­
lha periódica, cujas doutrinas, no estado de exacerbação em que andavam 
os ânimos, foram menos bem aceitas, e alcunhadas de retrogradas, provin-
do-lhe d'ahi alguns desgostos em vida, e até não sei que desconsiderações 
executadas para com o seu cadáver por homens inquietos e turbulentos, na 
occasião em que era conduzido á sepultura. M. a 2 de Mafço de 1832.—E. 

1779) Semanário cívico. Bahia, na Typ. da Viuva Serva Se. Carvalho 
1821 a 1823. foi.—A collecção completa d'este periódico consta de 117 nú­
meros, dos quaes o ultimo sahiu em 5 de Junho de 1823. 

1780) A Sentinella Bahiense. Ibi, 1823. foi.—Publicado em seguida ao 
antecedente, sahiram d'este jornal apenas 15 números, durando desde 21 de 
Junho de 1823 até 7 de Outubro do mesmo anno. 

1781) O Imparcial. Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos 1826 
a 1828.—Este periódico apparecia, creio, em dias indeterminados, e durou 
por tpdo o tempo que em Portugal permaneceu o regimen da carta, até á 
retirada das tropas constitucionaes para Galliza. 

1782) O Brasileiro imparcial. "Rio de Janeiro, Typ. do Diário 1830 e 
1831.—Ultima publicação do auctor, da qual os números sahiam de quinze 
em quinze dias, e occasionou-as indisposições a que já alludi. 

1783) Memórias históricas, políticas e philosophicas, da revolução do 
Porto em 1828, e dos emigrados portugueses pela Hespunha, Inglaterra, 
França e Bélgica. Obra posthuma, etc Dada á luz por seu filho o dr. Emí­
lio Joaquim da Silva Maia. Rio de Janeiro, na Typ. de Laemmert 1841. 8.° 
gr. de xiv-363 pag.—É obra instructiva no seu gênero, pela narração dos 
successos e particularidades occorridas n'aquelle tempo, e como tal de grande 
interesse para os que tiverem de estudar, ou escrever a historia contempo­
rânea de Portugal.,Tendo-a lido ha bastantes annos, só agora pude obter um 
exemplar, chegado do Rio com um valioso presente de outras obras brasi­
leiras, que se dignou de offertar-me o sr. Rernardo Xavier Pinto de Sousa, • 
editor e commerciante de livros, e proprietário de typographia n'aquella ca­
pital. Obstáculo superveniente e irremovivel foi causa de que a remessa, feita 
em principio de-Outubro do anno passado, só chegasse ao meu poder no dia 
l.o-de Fevereiro corrente. Sirva esta declaração para explicar o motivo por 
que não foram já aproveitadas nos logar es próprios varias indicações, de que 
haveria tirado o partido conveniente, se mais cedo se tivesse realisado a en­
trega. Ficam porém de reserva para d'ellas me utilisar no Supplemento final. 

1784) Memórias históricas e philosophicas sobre o Brasil, escriptas no 
anno de 1823.—Sahiram também posthumas, e foram publicadas no tomo n 

' da Minerva Brasiliense pelo já citado filho do auctor, o dr. Emilio7. da 
S. Maia. 

•JOAQUIM JOSÉ DO VALLE, Empregado na Câmara Municipal da 
cidade do Porto, e falecido pelos annos de 1853, segundo as poueas infor­
mações que obtive a seu respeito.—E. 

" 1785) Bibliotheca erudita, obra de erudição e recreio para os amado­
res da pátria e das bellas-letras. Porto, 1837. 8.° 2 tomos. . 

1786) Analecto poético, illustrado com notas. Porto, 1836. 8.° 2 tomos. 
— Sahiu sob o nome arcadico de Alcêo Duriense. 

1787) Arte poética, novamente ordenada para conhecimento dos prin­
cípios elementares da versificação e poesia portugueza, dividida em duas par­
tes. Porto, 1852. 8." de 246 pag. 

• • • De tudo o que fica apontado, só vi e tenho a Arte poética, que se não 
pôde classificar-se como obra primorosa, mostra comtudo que ao auctor não 
faltava espirito curioso, e bastante leitura dos nossos poetas antigos. 

TOMO iv 8 
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JOAQUIM JOSÉ VARELLA; Clérigo in minoribus, Bacharel em Câ­

nones pela Universidade de Coimbra. Posto que não fosse Conego, nem ti­
vesse ordens sacras, serviu todavia algumas vezes de Vigário geral no Ar-,' 
cebispado de Évora. Foi correspondente da Acad. R. das Sciencias de Lisboa,'*'' 
etc—N. na villa de Monte-mór o novo, a 29 de Setembro de 1779, sendo fi­
lho de Antônio Patrício Varella, e de Theodora Maria Joaquina. M. a 30 de 
Dezembro de 1836.—E. 

1788) Memória acerca da notável villa de Monte-mór o novo. Apresen-11 

tada á Academia-das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 
1817. foi.—Anda também inserta no tomo v parte 1." das Mem. da Acad.' 

1789) Projecto de um plano para formar a descripção estatística da 
província do Alemtejo. Offerecido a Sua Magestade Fidelissima.—Sahiu no 
Investigador Portuguez, n.° LXXVII. (Novembro de 1817) de pag. 3 a 11. 

1790) Balido das ovelhas eborenses, espavoridas pelo espantoso eccodo 
pastor estranho (Fr. Fortunato de S. Boaventura) que ao longe ouviam no 
dia 15 de Septembro de 1833. Lisboa, 1834. 4.° 

JOAQUIM JOSÉ VENTURA DA SILVA, Professor de instrucção ' 
primaria e secundaria, e um dos melhores calligraphos portuguezes, n. em ' 
Lisboa a 14 de Março de 1777, e m. a 5 de Setembro de 1849.—E. 

1791) Begras methodicas para se aprender o caracter da letra inglesa, 
acompanhadas de umas noções de arithmetica. Offerecidas ao Serenissímq . 
Senhor D. Pedro, príncipe da Beira. Lisboa, na Offic de Simão Thaddéó'11} 
Ferreira. 1803. 8.° de 273 pag. Com o retrato do auctor, desenhado por seu" 
irmão Henrique José da Silva, um dos mais distinctos pintores, que tivemos 
n'este século. 

Esta obra sahiu mais correcta e accrescentada em segunda edição, com 
o rosto seguinte: Regras methodicas para se aprender a escrever todo%os 
caracteres de letras, aconipanhadas de uma completa Arithmetica, e de um 
appendice de Geographia. Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.° de 370 pag.—Ha 
ainda uma ultima edição, feita na mesma Imp. 1841. 8." 

1792) Regras methodicas para se aprender a escrever os caracteres das 
letras ingleza, portugueza, aldina, romana, gothica itálica, e gothica ger­
mânica. Offerecidas ao ser.mo sr. D. Pedro, príncipe da Beira. Foi. oblongo 
Compõe-se de 43 estampas ou traslados (inclusive a que serve'de rosto), de­
senhadas por Ventura, e gravadas a buril pelos artistas Lúcio e Freitas no' 
anno de 1803. É ainda agora o melhor que possuímos no seu gênero. 

1793) Descripção topographica da nobilissima cidade de Lisboa, e plana '" 
para a sua limpeza e conservação da saúde de seus habitantes: com um mappa '*' 
corographico das parochias e sua população. Lisboa, Imp. de Militão José ' 
& C a 1835. 4." de 39 pag. ' ' * r 

1794) Novo methodo de ensinar e de aprender a ler, etc Lisboa,118... 

JOAQUIM JOSÉ VIDIGAL SALGADO, Cirurgião' do Exercito,'.' 
Doutor em Medicina, Membro do Conselho de Saude Militar, Cavalleiro das 
Ordens, de Christo é S. Bento d'Avis, condecorado com varias medalhas de 
honra das batalhas e campanhas da guerra peninsular, etc Entrou no ser­
viço como Cirurgião-ajudante em 7 de Fevereiro de 1804, sendo promovido 
a Cirurgiâo-mór em 30 de Janeiro de 1818, e a Cirurgião do Exercito em 5 
de Septembro de 1837.—Ignoro a sua naturalidade, e datas do nascimfentó:e 
óbito; mas é certo que vivia em 1850, e creio que morrera pouco de­
pois.—E. "•'••-_ 

1795) Processo entre a liberdade e o despotismo*pleiteado no tribunat>tt 

da Razão. Lisboa, Imp. Nac 1834. 8.° de 48 pag. ,!" 
1796) Necrologia, ou elogio histórico do dr. Francisco Soares Franco\AI 

—Inserto *io Diário do Governo de 4 de Junho de 1844. 
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l Ha muitas correspondências e artigos seus, sobro matérias diversas, 
j insertos em jornaes políticos do periodo decorrido entre 1820 e 1823, e de 
i 1834 em diante. 

JOAQUIM LEOCADIO DE FARIA, Ajudante de um dos regimen­
tos de linha da guarnição da corte, Sócio e Secretario da Academia dos Ap̂ -

iplicados, etc—Consta que fora natural de Lisboa, porém ignoro as datas 
ido seu nascimento e óbito.—E. 
i 1797) Aveiro obsequioso: relação métrica das festas, que em Aveiro fi-
izeram seus moradores em qpplauso de ver restituido.o seu domínio ao mais 
\legiiimg herdeiro, das.seus antigos Duques, o sr. D. Gabriel de Lencastre 
t Poncede Lepn. Lisboa, po-r Pedro Ferreira, 1732. 4." de 15 pag.—É um longo 
(romance hendecasyllabo. 
i 1798) (C) Obséquio fúnebre, dedicado á saudosa memória do rev.mo P. 
D. Raphael Bluteau, clérigo regular, pela Academia dos Applicados. Offe-
reQldo ao ill.mo sr. D. Manuel Caetano de Sousa, clérigo regular, etc. Lis-

[boa, por José Antônio da Silva 1734. 4.° de xvm-171 pag.—Festa collecção 
(de versos e prosas por elle publicados como secretario da Academia, vem 
incluídas algumas poesias assignadas com o seu nome. 

JOAQUIM LEONARDO DA ROCHA, filho primogênito do insigne 
í pintor Joaquim Manuel da Rocha.N. em Lisboa em 1756. Seguiu a profis-
i são de seu pae e mestre: e depois de ter feito uma viagem á China, estabe-
j leceu-se na ilha da Madeira, onde dirigiu por muitos annos uma aula de 
' desenho. Ignoro a data do seu óbito, sabendo comtudo que vivia em 1821, 
i Para a sua biographia vej.-as Memórias de Cyrillo VolkmaxMachado, já por 
i vezes citadas.—E. 
j . 1799) Medidas geraes do corpo humano, para uso da real Academia de 
. Desenho e Pintura da ilha da Madeira em 1810. Lisboa, na Offic. de Antô­
nio Hódrigues Galhardo 1813. 4.° de 14 pag. com uma estampa.—Tenho um 

! exemplar d'este opusculo; e o sr. Figaniere, que possue eutro, me affirma 
serem mui raros de acha'r, ao menos em Portugal. 

D. JOAQUIM LOBO DA SILVEIRA, ou antes D. Joaquim José 
. Antônio Lobo da Silveira, 6.° Conde de Oriola, Enviado extraordinário e 
Ministro plenipotenciario na corte de Berlin, depois de ter assistido na qua­
lidade de Ministro Plenipotenciario no congresso de Vienna em 1815.—Creio 

J que fallèceu na Prussia-ha alguns annos, e ouvi que seus filhos se'acham 
ali naturalisados.—E. ^ 

1800) Skizze von Brasilien. Stockolmo, 1808. 
No Investigador Portuguez n.° xix (Janeiro de 1813) a pag. 366 vem 

uma noticia e alguns extractos d'esta obra, que consta ser dividida em três 
partes, ou capítulos, contendo: i A descripção e historia dos limites, des­
coberta, clima e habitantes do Brasil, n Divisão do Brasil; limites de suas 
diversas capitanias ou governos; regimen político do paiz; administração 
da justiça; religião e estado ecclesiastico. m Produetos do paiz em geral: 
produetos dos reinos mineral, vegetal e animal, etc. 

JOAQUIM LOPES CARREIRA DE MELLO, natural do logar da 
Mealhada, districto de Coimbra, e nascido a 16 de Julho de 1816. A sua 
profissão, títulos litterarios, etc etc, vem declarados com suficiente espe­
cificação nos rostos das ultimas edições de quasi todas as suas obras, taes 
como em seguida os transcrevo. Uma coincidência lamentável acaba de pro­
porcionar ao publico o conhecimento (de certo interessante) da genealogia 
do illustre escriptor pela parte materna. Achal-a-hão os leitores no numero 
da Instrucção Publica, datado de hontem, 15 de Março de 1860, sob o ti-

8 * 
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tulo: Necrológio:Mais uma visita do Todo-poderoso ao collegio deN.S.k 
Conceição no dia 1." de Março. 

Eis o catalogo das numerosas producções, até agora dadas á luz por 
tão laborioso auctor. É de esperar que no Supplemento final tenhamoŝ  para 
additar novos partos do seu fecundo e incansável ingenho. 

1801) Compêndio de civilidade, extrahido dos melhores auctoresíí\Lh-
boa, Typ. de Sotero Antônio Borges. 1851. 8.° de 63 pag.--Conta já sepfe 
edições, das quaes a ultima sahiu com o frontispicio seguinte: 

Compêndio de civilidade moral e religiosa para as escholas de instru­
ção primaria, approvado por Sua Magestade sob (sic!) consulta do Conselho 
Superior de Instrucção Publica, e também visto por s. em."" o senhor Car­
deal Patriarcha de-Lisboa. Por Joaquim Lopes Carreira de Mdlo, .director 
geral do collegio de No~ssa Senhora da Conceição, estabelecido em Lisboa,na 
rua da Esperança n." 101, extincto convento das religiosas de S. Bernardo, 
auctor de varias obras de litteratura, e de outras para as escholas, apffijb 
vadas pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, sacio corresponde^ 
do Instituto de Coimbra. Sétima edição. Lisboa, Imp. União Tvpographica 
1858. 8.» de iv-93-vi pag. 

O rápido consummo de seis edições em tão breve tempo seria tido COHJÇ 
um phenomeno maravilhoso, se-não tivesse a sua explicação no cresci '̂ 
numero de alumnos que são doutrinados por este, e pelos outros compên­
dios do auctor, no collegio que elle tão sapientemente dirige. 

1802) Breve tratado de Corographia portugueza histórica politica,of 
ferecido á mocidade portugueza. Lisboa, Typ.de Sotero Antônio Borges 185Í. 
4.° de 144 pag.— É edição exhausta, da qual não me foi possível achar agor,a 
algum exemplar. ;,, 

1803) Compêndio de Chorograpliia (sic) de Portugal e domínios para 
uso das escholas de instrucção primaria. Approvado por Sua Magestade sol 
consulta, etc. etc Sexta edição. Lisboa, Imp. União Typographica i858;..8/ 
de n-108 pag.—Este compêndio como que é a quinta essência do Jractadojsu­
pra, com que o zeloso director quiz servir o publico em geral, e occorrer 
mais particularmente ás necessidades dos alumnos do seu collegio. 

180i) Compêndio de'doutrina chrístã dogmática e moral, para.uso <k 
alumnos das escholas de instrucção primaria, etc. Approvado, etc. Quarta 
edição. Lisboa, Typ. da Revista "Universal 1857. 8.° de 56 pag.— Ainda nãp 
tive occasião de o vêr. 

1805) Compêndio da Historia de Portugal, desde os primeiros povoa-
dores até nossos dias. Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 1853. 8.°de390pag. 

^Esta obra teve também tal consummo, que em pouco tempo se exbauriu 
a edição, até hoje não renovada, e cujos exemplares são dimcilimos de en­
contrar de venda. Ignoro se o auctor a submetteu á sanccão do Conselho;Su­
perior de Instrucção publica, e por conseguinte se este a approvou, ou não. 
O que sei é, que tendo eu feito bastante diligencia para havel-a, e já quasi 
desanimado de a obter, deparei felizmente ha poucos dias com um exem­
plar usado na loja de um livreiro, e o comprei de prompto por 40 réis,,cau-
sando-me duplicada maravilha o impensado encontro, e a modicidach* do 
preço! São casos que por mui raros merecem especial commemoracão.,1 

Sendo esta a produccão inquestionavelmente mais importante doiílus-
trado director geral, e que eu tanto desejava ver, deitei-me ao livro com 
anciã, ou (permitta-se-me usar aqui da phrase familiar, que o nosso Filinto 
Elysio empregara em caso análogo, qualificando-a de enérgica e pictoresca) 
como gato a bofes; e não descansei até chegar á derradeira pagina. Julgo-me 
pois em consciência obrigado a communicar ao publico as considerações que 
se me offereceram por effeito d'esta primeira e rápida leitura, damésnía 
sorte que já o practiquei com respeito a outras obras, que por circumstan­
cias peculiares não podem, nem devem passar desappercebidas. E mais^m 
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caso excepcional, que me força a pôr de parte, ainda uma vez, a regra que 
I espontaneamente me impuzera, de não arriscar opinião própria acerca do 
, mento, ou demento litterario das producções de contemporâneos vivos. Não 
procurarei captar a benevolência do auctor do Compêndio com elogios, que 
outros lhe terão de sobejo prodigalisado: só sim tracto de expor com fran­
queza, e sem animo de offensa, o que tenho por verdade, aventurando alguns 
breves reparos, aos quaes se dará o pezo que merecerem. 

Affigura-se-me que o sr. Mello, entranhando-se talvez em demasia na 
parte politico-militar, a ponto de dar muitas vezes ao seu trabalho as fei­
ções de uma narrativa gazetal de batalhas e recontros, deixou de. fora espé­
cies' essenciaes e importantíssimas, que ninguém esperaria ver postergadas 
em uma compilação d'esta natureza. Parece que lhe cumpria dar-nos al­
guma idéa da órganisaçâo política, administrativa e judiciaria de Portugal 
nas differentes epochas posteriores á fundação da monarchia; dizer-nos al­
guma cousa da origem e fontes do nosso direito, e costumes civis e munici-
paes, e da Índole da nossa legislação; tocar mais ou menos perfunctoria-
njente o que. diz respeito ao estabelecimento e Vicissitudes da agricultura 
e industria, da marinha e do commercio, etc. etc De certo que para tudo 
isto lhe não faltavam subsídios, e havia exemplos de casa, até no Compêndio 
de Historia Portuguesa de Tiburcio Antônio Craveiro, que, segundo creio, 
o1 sr."MeIlo não deixou de ter presente ao escrever o seu. Porém s. s.a não 
curando d'estascousas, reservou toda a sua attenção para as diversas ques­
tões dynasticas, que por vezes se agitaram na successão da coroa, e para as 
luctas por ellas provocadas. É ahi que sempre lhe compraz demorar-se 
mais, e onde o vemos estender-se complacentemente, já historiando os fa­
dos, já moralisando-os de sorte que bem mostra ser este o ponto de sua 
particular predilecção. * 

No tocante aos successos contemporâneos, isto é, á narração do período 
tormentoso decorrido de'1820, e mais ainda de 1828 em diante até 1834, o 
historiador (seja dito incidentemente) está, quanto eu posso julgar, mui ar-*-
redado da imparcialidade que parece prometter-nós no seu prólogo. Ao leL-o 
ninguém ousará duvidar por um instante dos sentimentos que o animam, e 
para que parte propendam os seus votos e affeições pessoaes. Todos vêem 
perfeitamente do que lado elle colloca a justiça, a razão e o direito; quaes 
sejam os espoliadores, quaes os espoliados; e qual teria sido o êxito da con­
tenda, se d'clle dependesse. Finalmente, a gloria é toda para os vencidos; 
a confusão e ó opprobrio são a partilha dos vencedores. Tem até o cuidado, 
aliás dispensável, de illustrar-nos a este respeito, calculando a pag. 339 com 
verdadeira effusão d'alma o modo como, a seu ver, podia e devia inverter-se 
a serie dos1 acontecimentos, e tornar-se o desfecho mui differente do que foi 
dê facto. Na verdade, o sr. Sousa Monteiro havia publicado annos antes uma 
historia, escripta ao clarão dos fachos ainda incendiados da guerra civil; 
n'ella fizera a apotheose do partido victorioso: veiu depois o sr. Mello, e 
encarregou-se de deificar a seu turno a causa decahida. Não podem ter um 
ao outro inveja n'esta parte; ,cada qual cuidou de lisonjear os seus, e de-
pririiir os adversários: elles que lh'o agradeçam. É fora do meu propósito 
entrar agora em controvérsias ou discussões políticas, porque o não con­
sente a indole do presente trabalho, como já adverti de principio, Deixe­
mos pois estes pontos, que não me despeço de tractar, se fôr necessário, 
em tempo e logar convenientes, e prosigâmos com os reparos, que a outros 
respeitos me suggeriu a leitura do Compêndio alludido. 

!' Entre vários descuidos e inexactidões, observados do primeiro lanço 
d*olhos, e a que, sem intenção de offender o douto historiador, parece-me 
dever de justiça applicar-se o bônus dormitat Homerus, não posso dispen­
sar-me de fazer' desde já a enumeração de alguns. Seja o primeiro a insis­
tência com que não menos de noye vezes suecessivas (a pag. 60 do Compen-
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dio) é tractado por infante o mestre de Avis, depois rei D. João I, filho to. 
tardo d'elrei D. Pedro. Será crivei que o sr. Mello ignore, que os filhos 
bastardos dos reis jamais gosaram n'este reino do tractamento de infantes? 

* É isso cousa tão sabida, que pão creio necessário dar-me ao trabalho de o 
provar. 

Diz o erudito director geral a pag. 84, que Affonso de Albuquerque 
pedira a elrei D. Manuel a graça de ser nomeado duque de Goa, em reeorn-
pensa dos seus serviços. Confesso que tendo alguma lição dos nossos anti­
gos historiadores e chronistas, não me recordo de que em algum d'ellçs se 
me deparasse noticia de similhante facto, que se me affigura até inverosi-

, mil, e não sei se diga irrisório. Entretanto, poderei estar em engano, e bem 
desejaria ser instruído a este respeito. a 

Leio ainda a pag. 62, que nas cortes de Coimbra em 1385 se proce^n 
á eleição da fôrma do governo, decidindo-se que continuasse a mesma pro­
clamada em Lamego, e ampliada em differentes epochas até áquelle tempo.' 
Parece-me divisar aqui dous absurdos, a qual d'elles maior, e que não ad-
mittem a meu ver nem sombra de justificação. Não sei que n'aquella con-
junctura" se tractasse, nem remotamente, de abolir a formado governoado-
ptada, isto é, a monarchica: a discussão versava única e exclusivamente 
sobre o ponto questionado da successão da coroa; quero dizer, se está per­
tenceria aos filhos de D. Ignez de Castro, presos em Castella, se ao mestre 
de Avis, já então acclamado defensor do reino.—Quanto ás ampliações fei­
tas em differentes epochas desde as cortes de Lamego (á parte a_ questão; da 
sua veracidade) até 1385, convido o illustre auctor a declarar-nos quaes fos­
sem, certo de que fazendo-o, eris mihi magnus Apollo t 

O malfadado secretario d'estado Francisco de Lucena, degolado a final 
em Lisboa a 28 de Abril de 1643 (facto de que aliás não reza o Compêndio) 
viveu e morreu sem que jamais tivesse o tractamento de Dom, que ao auctor 
mui graciosamente aprouve conferir-lhe a pag. 121. E o sr. Mello não dei­
xará de confessar que isto é um erro imperdoável aos olhos dos genealo-
gicos! 

A Junta provisional do governo supremo do reino (pag. 189) não foi 
instalada, nem assumiu essa denominação no i." de Outubro de 182Q,por 
virtude do acordo com a Junta do Governo estabelecida em Lisboa. Já assim 
se denominava desde 24 de Agosto antecedente; e tal assersão é contraria 
á verdade dos factos, como o é egualmente a outra, de que a Junta se orga-
ni'sara ao principio só para dirigir os negócios até á instauração de nom 
regência. Deveria dizer—até á convocação das cortes; por ser isso o que se 
lê no manifesto da Junta, datado do referido dia 24. 

A angustia do tempo,- e ainda mais a inconveniência de alohgar-me em 
demasia, não permittem apontar aqui outros pontos, que a meu ver care­
cem de correc.çâo, para que a verdade não seja desfigurada. Direi com tudo 
algumas palavras, com referencia á linguagem e estylo do Compêndio. 

Noto por todo èlle semeados em abundância muitos termos e phrases, 
que não sei como poderão escapar-se á tacha de gallicismos. N'esse caso es­
tão, creio eu, rutmeiros, engajamentos, detalhe, bater em detalhe, activar, 
altitude, engajados, massacre, formigar, e tantos outros que ahi se empre­
gam a cada passo-, condemnados por'S. Luis, e pelos nossos mais abalisados 
philologos. Tanto ou mais digno de reparo é sem duvida o abuso excessivo 
e viciosissimo do pronome mesmo, e da preposição sobre; e mais que tudo 
a repetição freqüente da phrase, tão repugnante a ouvidos portdguezes, 
uma outra conferência, um outro e grande exercito, um outro movimento, 
uma outra portaria, etc. etc. Em obras que, como esta, se destinam á instruc­
ção da mocidade. será sempre diminuto todo o cuidado que houver em ex­
purgar a dicção de taes inconveniências, cujos resultados são óbvios. Confio 
por isso que na segunda edição, que provavelmente se prepara, o auctor 
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não deixará de olhar por esta necessidade, bem como pela de eliminar as 
cacophonias em que ás vezes incorre, taes como a que se apresenta a pag. 83 
O Idalcão ataca Goa, etc Vejo também a pag. 335 elevada á graduação de 
nome substantivo a palavra efíectivo, que em nossa lingua nunca passou de 
mero adjectivo: e não sei se haverá ainda razão para reparo na improprie-
dáde da phrase bastante annulada, que se lê a pag. 314, e em outras simi-
lhantes de que poderia adduzir numerosos exemplos. 

De eguàl correcção carecem, segundo entendo, muitos períodos em que as' 
regras grammáticaes se acham gravemente postergadas. Por exemplo, este que 
encolltro a pag. 316, no começo de paragrapho: De operações militares fi­
zeram uma sòrtida sobre S. Bartholomeu dePixão. Se não ha, como creio, 
no nosso reino alguma villa ou logar chamado Operações militares, declaro 
ingenuamente que não sei como construir tal oração. E a seguinte, que se 
lê a pag: 62: Declaram (as cortes) vago o throno portuguez pela impossibi-

'"^tédade de ser D. Beatriz estrangeird, e D. Diniz e D. João espúrios da pá­
tria ! O que se entende da letra é sem duvida, -que havia da parte de D. Bea­
triz impossibilidade em ser estrangeira; porém não é isso de certo o que se 

" quiz exprimir. Estas amphihologias sãp muito freqüentes: v. g., a pag. 61: 
' D. Beatris apresentava alguns fidalgos contraia nação com o mestre de Avis 

á frente. De que lado estava pois o mestre? Á frente da nação, ou á dos fi­
dalgos? Á parte estes pequenos defeitos, quasi todos de fácil emenda, nin­
guém duvidará de que o Compêndio não seja umâ obra de prestimo, e digna 
de toda a recommendação. 

Seu auctor, que se mostra tão solicito em subministrar aos estudiosos 
o pasto da boa doutrina, cuidou logo de abbrevial-o, despindo-o de accesso-
rios, e deixando-o de cada vez mais substancial para servir de alimento ás 
primeiras edades. D'aqui a publicação de duas novas compilações, a saber: 

1806) Resumo chronologico da Historia de Portugal, desde os primeiros 
poVoadores até nossos dias, ôu apontamentos de fados para guia no estudo 
da historia portuguesa. Segunda edição. Lisboa, Typ. Universal 1860. 8.° 
de 196 pag. 

1807) Epitome da Historia de Portugal para as escholas de instrucção 
^primaria. Approvado por Sua Magestade sob consulta, etc. Segunda edição, 

Lisboa, na Imp. Silviana 1857. 8." de 72 pag.—A primeira edição de 1856, 
é em tudo conforme a esta. 

O leitor poderá formar idéa do systema de maravilhosa concisão, a que 
o auctor conseguiu levar o seu epitome, lançando a vista para a primeira 
divisão, ou capitulo, que se inscreve: Tempos incertos. Eü-o aqui, trans-
cripto Adelissimamente, para servir de specimen do methodo, lucidez e cor-' 
recção, que reinam em toda a obra: 

«Primeiro período: Primeiros povoadores.» Os iberos e celtas, etc. 
« vindo dó Oriente, povoaram a península hispânica.» 

« Colônias phenicias, carthaginesas, gregas, babylonicas (!).» De todas 
«estas colônias, principalmente as carthaginezas, estenderam o seu domi-
« nio pela Lusitânia, e por toda a Hespanha. Durante a primeira guerra 
«punica muitos povos se subtrahiram ao seu domínio. Depois d'ella Amil-
« car, Asdrubal e Annibál tornaram a reduzil-as.» 

E passa em seguida á divisão ou capitulo immediato, que tem por ti­
tulo:' Tempos históricos. 

1808) Resumo da Historia Sagrada antiga e da igreja christã, para_ 
às escholas de instrucção primaria do primeiro e segundo gráo. Segunda 
êdiçãò. Lisboa, na Imp. Silviana 1859. 8.° de 200 pag. 

1809) Resumo da Historia universal profana para as escholas de ins- , 
trucção primaria do primeiro e segundo gráo. Lisboa, na Imp. Silviana 1856. 
8.9 de 192 pag.—Nada posso dizer com respeito a este, e ao precedente, por 
não ter visto algum d'elles. 
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1810) Compêndio de geographia e chronologia para uso das eschokti. 
Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 1854. 8.» gr. de xm-225 pag. •'• 

O auctor teve a bem advertir-nos no seu prólogo de que seguirana 
maior parte deste Compêndio a doutrina das Lições elementares de geogra­
phia e chronologia do dr. Sacra-Familia: mas ainda quando não declara"-* 
essa circumstancia, ella não se occultaria de certo aos que, conservando al­
gumas reminiscencias da obra do antigo professor, e afíigurando-se-lnes 
vêr na do sr. Mello pedaços seguidamente copiados, recorressemá confron­
tação de ambas,.para se desenganarem. Convcncer-se-íam para logo de que 
em geral o Compêndio sahiu mera reproducção das Lições, não só na dou­
trina, mas até na estructura das palavras, que foram na maxirna.parte 
trasladadas litteralmente; havendo apenas alteração na ordem e dedueçíB 
das matérias, que o auctor do Compêndio transtornou, ou inverteu como 
lhe aprouve. Entretanto, pede a verdade que se diga, que o Compêndio con­
tém novidades, e grandes, a julgar pela admiração que me causaram, e que 
de força hão de causar a todos os que não forem inteiramente hospedes no 
assumpto. Darei aqui razão de duas, a meu vêr sufficientes para que os 
leitores possam ajuizar pelo dedo da grandeza do gigante. 

Desde que aos oito annos de edade me cahiu nas mãos aBecreação Philosi-
phica do nosso P.Theodoro de Almeida, em cuja lição muito medeleitava, ficara 
eu persuadido de que Descartes, « aquelle grande e incomparavel homem do 
«seu século (Recreação, tomo vi, tarde xxix § 3), concebendo os-espaços 
« do céo cheios de matéria subtilissima, a qual em um perpetuo vortieí, 
« ou turbilhão, se movia desde a formação do universo, punha o sol como 
« centro do nosso vórtice; e que á roda d'este sol andavam os planetasfjen-
«tre os quaes contava também a nossa terra como um planeta similhante 
«aos outros. » —Esta idéa, adquirida assim na infância, foi-se em miniró-
bustecendo pelo tempo adiante, mediante a leitura de outros livros, em que 
de propósito, ou por incidente, se alludia aos* diversos systemas astronômi­
cos, e em particular ao cartesianismo: e ainda mais se avigorrou, quando, 
por necessidade do estudo a que me dei, tive de compulsar por vezes a His­
toria das Mathematicas de Montucla, a da Astronomia de Delambré, etc, 
etc. Finalmente, era para mim ponto de fé, e inquestionável, que Descartes 
sustentara no seu tempo a mobilidade da terra em volta do sol, e a jmmo-
bilidade d'este. Qual seria pois o meu espanto quando, ao chegar com a 
leitura a pag. 11 do Compêndio, vejo que o sr. Mello affirma mui denodada 
e seriamente que Descartes não admíttira com Copernico o movimento da 
terra, e corroborara com rasões fortes a opinião contraria\\\—Porém ainda 
aqui não está tudo: deparei logo em seguida com outra, de eguaes ou maia-
res quilates. ** ' 

Todos os que possuem alguns conhecimentos de philologia sabem, que 
Marciano Capellá, grammatico e poeta latino, nascido ao que se presume 
em África, vivera no século v da era-christã, e que pelos annos de 490 pu­
blicara o seu poema De nupiiis Philologia; íf Mercurii, Sf de septem Artibtis 
hberqhbus, no qual tractou da astronomia, conforme as idéas do seu tempo. 
Estava porém reservado para o sr. Carreira de Mello (vej. a pag. citada) 
apresentar-nos, resuscitado ao que parece no fim de mil e duzentos annos, 
aquelle antigo grammatico, para fazer d'elle um philosopho contemporâneo, 
ou posterior a Descartes, que, como todos egualmente sabem, faleceu em 
lbJ.9: um philosopho que, segundo affirma o ditb senhor, viera formar da 
mixtura e amalgaraação dos três systemas de Copernico, Ticho Brake (as­
sim o escreve o sr. Mello) e Descartes, um quarto, appellidado systema-com-
mum, ou systema Descartes-Capclla (!!) no qual a terra é immovel como 
centro do movimento!!! 

Confesso realmente que á vista de .tal, não tive animo de continuar, 
b ecnei o livro; e como o auctor nos diz que elle fora approvado por Sm 
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Magestade sob (!) consulta do Conselho Superior de instrucção publica para as 
Escholas de instrucção secundaria,, entendo que devo abster-me de mais com-
mentarios. Os leitores lhe façam embora aquelles que bem quizerem. 
-**• 1811) Geographia histórica, ou Chronologia para uso das escholas. Se­
gunda parte da Geographia e Chronologia. íbi, na mesma Imp. 1855. 8.° 
gr. de xv-231 pag. - ' 
J* 1812) Lições,de Litteratura, ou Selecta portuguesa para uso das esclio-

•las. Lisboa, Typ. da Revista Universal 1857. 8." gr. de LII-727 pag. 
Consta de Prólogo do auctor, Introducção á Litteratura, e de Partes 

1:*, 2..a e 3.*, todas comprehendidas sob uma só numeração.— É notável 
que por desarranjo typographico, ou incúria do revisor, se introduziu tal 
transtorno na collocação das paginas da introducção, que os leitores desa­
percebidos têem forçosamente de barafustar por longo tempo, para poderem 
obter a chave do amphigouri. Para evitar esse trabalho é mister que saibam, 
que a pag. xxv, que devia seguir-se á xxiv, veiu a ficar collocada depois da 
xxxiv; que a pag. xxvi está no verso da xxxv, sendo esta a que no livro 
immediatamente se segue á xxiv; e que chegando com a leitura ao fim da 
pag. xxxiv é necessário retroceder outra vez, e buscar a xxxv em frente da 
xxiv, passando d'ahi á xxxvi que fôrma o verso da xxv. 
£f.N'esta larga introducção, que comprchende cincoenta e duas paginas, não 
se encontra cousa que possa dizer-se do auctor; porque se limitou a eritre-
-tecel-a, como elle próprio declara, com trechos, litteralmente copiados do 
Rosquejo histórico de Litteraturu do sr. Borges de Figueiredo (vej. no Dic­
cionario o tomo i, n.° B, 336); de um Discurso do sr. João Nepomuceno de 
Seixas (rej. no tomo m, n-° J, 1045); de uma Memória do sr. Rodrigues de 
Gusmão (tomo ii, n.ü F, 532); de uma Curta de Garrett (tomo m, n.° J, 
450); e das Obras do Bispo de Viseu (tomo n, n.° F,415). 

.£.*.«< Duas censuras, ou reparos principaes tenho ouvido fazer por vezes, com 
respeito a esta compilação, e ambos de bastante gravidade. Reproduzindo-os 
aqui, não me compete justificar o auctor arguido; elle o fará de certo quando, 
e como quizer. O primeiro é, que nos trechos trasladados na Selecta nem 
sempre se guardou a devida fidelidade; que muitos d'elles se acham muti­
lados, ou reproduzidos com alterações essenéiaes, e períodos accrescenta-
dos, mudados e invertidos á vontade do compilador; e que alguns jamais 
pertenceram aos èscriptores.a quem se attribuem. Se n'isto ha, ou não ver­
dade, não serei eu quem o diga: porque o sr. Mello oçcultando quasi sem­
pre nas citações dos nomes dos auetores a indicação especial das obras, e 
muito mais a dos capítulos, paginas, ou paragraphos d'onde colheu os ex-

-cerptos, tirou aos críticos a possibilidade de verificarem de prompto a exa-
ctidâo dos logares subjeitos á duvida, pois que só o conseguirão com grande 
"trabalho, e fadiga. Quem terá, v. g., tempo e paciência para percorrer os 
cinco tomos da Floresta de Bernardes, no intuito de verificar a passagem 
transcripta a pag. 4 e 5?—Como se encontrará nos quatro grossissimos vo­
lumes da Bibliotheca de Barbosa Machado o logar que se diz d'ella extrahido 
a pag. 49 da Selecta?—Qual é ao menos, nos quinze tomos que comprehen-
dem os Sermões de Vieira, aquelle que deu matéria para a transcripção dos 
trechos a pag. 516 e517 da Selecta?—QueVida d'el-rei D. Manuel é a que vem 
citada sem mais declaração, a pag. 516 ? Será por ventura a Chronica de Góes, 
ou a traducção da obralatina do bispo Osório?—Onde poderá encontrar-se 
o artigo do sr. Latino Coelho, copiado a pag. 322, com a simples e vaga indica­
ção Critica Litteraria? Quem poderá saber, se o não tiver de outra parte, 
que os artigos insertos a pag. 625 (e repetidos novamente não sei como, 
nem para que a pag. 655 até 657), indicados sob a designação simples de 
Elogios históricos, são os que se encontram no volume que sahíra incompleto 
das Memórias do Conserbatorio?—É forçoso confessar que se não entrou 
n'isto vontade deliberada, e propósito firme de enredar os leitores, toínan-
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do-lhes impossíveis as confrontações, houve então um desleixo e incúria, 
que não sei como devam qualificar-se. 

O segundo reparo, ou censura consiste em que apresentando o sr. Car­
reira de Mello ao publico a sua Selecta como a «collecção necessária de 
« uma boa porção de escolhidos auetores, onde a mocidade pôde estudar os 
« diversos gêneros de escriptos, e estylos dos nossos escnptores antigos e 
« modernos;» acerescentando: « que n'este livro se acharão a escripta e es-
«tylo mais ou menos graduados, isto é, desde o mais fácil e corrente até ao 
«mais difficil dos nossos clássicos e dos escriptores contemporâneos de 
«maior nome»: ahi, n'esse livro, se deparem nada menos que TRINTA EÍOÜS 
trechos d'elle próprio, tirados da Historia de Portugal, e das outras suas 
producções. Pretendem os censores vêr n'isto um excesso de immodestia 
mal cabida da parte do illústre director geral; que embora possa formar de 
si o conceito que lhe aprouver. não devera comtudo (dizem) levar a jactan-
cia ao ponto de abrir-se praça tão despejadamente entre os mais escolhidos 
auetores, e os contemporâneos de maior nome\ 

1813) Biographia do padre José Agostinho de Macedo, seguida de um 
catdlogo alphdbetico de todas as suas obras. Porto, Typ. de Francisco Pereira 
de Azevedo 1854. 8.° gr. LVIII pag.; ornada com um retrato do padre, co­
piado do que vem na segunda edição do poema d'este O Oriente, e que não 
obstante inculcar-se na Biographia a pag. xiv por mui exacto, é de todos 
os existentes o que menos similhança tem com José Agostinho, como sabem 
todas as pessoas que de vista o conheceram. 

Assás vai já extenso o presente artigo, para que possa ter aqui logar 
o muito que haveria a dizer com respeito a'esta biographia; e que fica 
reservado para logar e tempo opportunos. Por agora limitar-me-hei a notar 
simplesmente que os copiosos esclarecimentos, informações e auxílios que 
o auctor obteve de tantos varões doutos, vivos e mortos, a quem recorreu, 
e cujos nomes menciona a pag. 31 do vol. v do seu jornal Instrucção Pu­
blica (1859), e as mhaucipsas pesquizas que elle pessoalmente emprenendeu, 
segundo diz, não foram suficientes para que na sua biographia de quinze pa­
ginas não completas deixasse de incorrer em varias inexactidões, dando-nos 
até por verdades históricas patranhas, que apenas se toleram como ficções põe-' 
ticas na Agostinheida de Pato Moniz; nem para preencher e acclarar alguns 
pontos que deixou omissos, ou obseuros; os quaes veiu depois a supprir, quan­
do reproduziu a dita biographia com o titulo de Notícia biographica, históri­
ca, política e litteraria sobre (!) José Agostinho de Macedo no citado volume 
da Instrucção Publica. Ahi me fez a distineta honra de ampliar e corrigir no 
que lhe foi possível o seu trabalho, aproveitando o que bem lhe pareceu da 
minha carta impressa, dirigida ao sr. M. J. Marques Torres, e copiando'pe­
las mesmas palavras o que lá achou; sem comtudo julgar que valesse a pena 
de declarar de quem o houvera. Quanto a isto, e á parte que me tocou na 
prefação anteposta á tal Noticia, falarei em tempo competente. 

1814) Descripção da sessão solemne que teve logar no-collegio de N. S-
da Conceição em 8 de Dezembro de 1852, por occasião da distribuição dos 
prêmios aos alumnos. Lisboa, Typ. de Castro & Irmãos. 8." de 24 pâg. 

1815) Descripção da sessão solemne que teve logar no collegio de N- S. 
da Conceição em 8 de Dezembro de 1853, por occasião da distribuição dos 
prêmios aos alumnos. Ibi, na mesma Typ. 8.° de 86 pag. 

Consta que sahíra ainda outro opusculo de egual assumpto, relativo ao 
anno de 1854, o qual não vi. O auctor inclue estes folhetos no Catalogo 
das suasjomposições, classificando-os entre as suas Obras de Litteratura; 
classificação, a meu vêr, mal cabida, a menos que elle não seja o auctor de 
todos, ou de parte dos discursos e falas que se dizem dos alumnos; o que 
não devo suppôr. 

1816) Estatutos do Collegio de Nossa Senhora da Conceição em Lisboa) 
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calçada da Estrella n." 8, palácio do conde do Rio-pdrdo, dirigido por Fran­
cisco Antônio Martins Bastos, Perceptor de latinidade de S. M. e AA. RR., 
cavalleiro da Ordem de Christo, etc, e por Jodquim Lopes Carreira de 
Mello,' director geral do sobredito collegio, etc. Lisboa, Typ. de Castro <5t 
Irmãos 1854. 8.° de 68 pag.—Ha exemplares com egualrostp, mas diversos 
no contexto, e que só comprehendem 36 pag. 

1817) Compêndio histórico sobre (sic!) os costumes dos romanos, ou no­
ticia histfirica sobre a origem dos romanos, fundação de Roma, sua organi-
sação política, administrativa, judiciaria, militar, ê ceremonias civis e re­
ligiosas. Parauso dos estudantes de latinidade. Lisboa, Typ. Silviana 1859. 
8.° de 133 pag.—Ainda não tive occasião de o vêr. 

1818) A Instrucção Publica. Periódico publicado duas vezes no mez. -
Começou no 1.° de Julho de 1855, continuando successivamente nos annos 
seguintes. Estão impressos cinco tomos, Lisboa, na Imp. Silviana 4.° gr. 
— Continua a publicação do tomo vi. N'elle se comprehendem muitas cou-
sas do sr. Mello, e muitas mais do sr. F. A. Martins Bastos, em prosa e 
verso, e também vários artigos de alguns collaboradores eventuaes. 

Logo que possa provêr-me da collecção completa d'este jornal, pre­
tendo destinar alguns instantes que me sobrarem dos trabalhos ordinários, 
para fazer sobre elle um estudo, mais particular. 

1819) Introducção e notas á reimpressão de A.indicação assim 
mencionada, com que deparei no fim de um catalogo das obras do auctor, 
que termina a primeira edição do seu Epitome da Historia de Portugal, in­
duziu-me a duvida, por não saber precisamente o que elle quiz dizer-nos 
n'es,ta espécie de enigma..Lembrei-me comtudo, a principio, de que haveria 
talvez em vista a reimpressão que appareceu em 1848 das celebres Refle­
xões de Gracho a Tullia, do sr. Cunha Souto-maior (vej. o Diccionario, 
tomo i, n." 583) feita sem designação de logar, nem nome do impressor, 8.° 
gr. de 48'pag.; reimpressão que n'esse tempo alguns quizeram attribuir ao 
sr. Carreira de Mello: examinando porém o exemplar que possuo d'esse 
opusculo, vejo que a introducção do editor (que ahi se inculça um repu­
blicano da gemma) consta apenas de deseseis linhas incompletas, e quanto 
a notas ao opusculo, apparecem apenas três: l.a a pag. '3, que consta da 
única palavra Apoiado: 2." a pag. 8, que diz: Do palácio da rainha ao lo­
gar da forca: e 3.a na mesma pagina, com as palavras Muito bem. Seria 
pois, me parece, uma injuria irrogada ao caracter pessoal, e á coherencia 
política do sr. Mello, não só suppôl-o auctor da reimpressão d'aquelle in-
cendiario folheto, mas ainda mais julgal-p dominado de tão excessivo pe-
dantismo, que pretendesse assoalhar- como Obras suas a tal introducção e 
notas I 

FR. JOAQUIM DE S. LOURENÇO CARVALHO, Franciscano da 
província dos Algarves, e conventual em S. Francisco de Évora.— E. 

1820) Oração fúnebre, recitada na cathedral de Évora, nas exéquias 
do sereníssimo sr. D. José, príncipe do Brasil. Lisboa, na Typ. Nunesiana 
1789. 4.» de 24 pag. 

P. JOAQUIM DE MACEDO, Sacerdote da Congregação da Missão, de 
cujas circumstancias individuaes não me foi possível haver por agora maior 
conhecimento.— E. 

1821) Princípios e documentos da vida christã, pelo cardeal Bona. Tra-
dusidos do latim. Porto, 1793. 8.° 

O rev.do P. Sipolis; filho do mesmo instituto de S.Vicente de Paulo, entre 
algumas espécies que me communicou, adquiridas por elle no decurso das 
diligencias com que fructuosamente se emprega no estudo e investigação da 
nossa litteratura, disâe-me que alcançara de boa fonte, que este P. Joaquim 
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de Macedo fora auctor e traductor de outras obras, e nomeadamente da se­
guinte, que corre anonyma, e da qual eu tenho um exemplar: 

1822) Guia de peccadores, e exhortação á virtude, na qual se tracta 
copiosamente das grandes riquesas e formosura da virtude, e do caminho 
que se ha de seguir para a alcançar. Composta na lingua hespanhola pelo 
veneravel P. M. Fr. Luis de Granada, e traduzida na portuguesa por um 
seloso da salvação das almas. Offerecida e consagrada a S.Vicente de Paulo, 
etc. Lisboa, na Offic. de Ignacio Nogueira Xisto 1764. 4." de LX-852 pag. 

Traz no começo um breve resumo da vida de Fr. Luis de Granada, va­
rão famoso em letras e virtudes, do qual terei de tractar em logar próprio, 
em razão das obras por elle escriptas e publicadas em portuguez, no tempo 
em que foi domiciliario n'este reino. 

O preço da Guia de Peccadores da edição mencionada, cujos exempla­
res são pouco communs, creio ser de 720 a 960 réis. A.linguagem da tra­
ducção e assás correcta, c abundante, e certamente não deslustra o nome do 
traductor, que não sei com que motivo se occultou. (Vej. no fim d'este vol.) 

P. JOAQUIM DE MACEDO T, . . ., Presbytero secular, diverso ao 
que parece do antecedente: d'elle não pude apurar mais noticia que a de 
ter feito imprimir o opusculo seguinte: 

1823) Viagens de Silverio Diniz a vários paizes, em que se referem vá­
rios successos sérios e jocosos, com instrucções moraes e descripções breves, 
tanto de terras, animaes, arvores e outras cousas, como de costumes dos 
habitantes, especialmente do Brasil. Auctor J. D. M..T. P. S. I."- parte. 
Lisboa na Imp. Regia 1815. 8.° de 104 pag.—A promettida segunda parte 
não chegou a vêr a luz'. 

JOAQUIM MACHADO, natural d'Evora, e filho de Salvador Machado 
das Neves Fragoso. Cursava o quarto anno da Faculdade de Cânones na Uni­
versidade de Coimbra, no lectivo de 1820 para 1821. Tendo-se dado ao estudo 
da arte da tachygraphia, a esse tempo quasi de todo desconhecida em Por­
tugal, deixou as aulas da Faculdade para vir exercer em Lisboa o logar de 
Tachygrapho das Cortes constituintes, e serviu como tal em quanto estas du­
raram, segundo creio. Parece-me ter ouvido que depois se formara, porém 
não hei disso certeza.— E. ' 

1824; Systema stenographico, que ensina a escrever tão depressa como 
se fala. Lisboa, na Imp. Nacional 1822.—Opusculo de duas folhas de im-
pressfto, do qual ainda não achei algum exemplar. 

N. B. Pelo mesmo tempo, o hespanhol D. Ângelo Ramon Marti, tachy-
grapho-mór das referidas Cortes, publicou também outro folheto, cora a ex­
plicação e regras do seu methodo; o qual depois reimprimiu com algumas 
modificações passados annos, e com o titulo seguinte: 

1825) Tachygraphia portugueza, par Ângelo Ramon Marti, professor 
regio de tachygraphia em Lisboa. Segunda edição. Lisboa, na Imp. Regia 
1828. 8." de 38 pag. com uma estampa.—Vendia-se cada exemplar por 480 
réis, e tanto dei por um que então comprei, e que ainda possuo. 

Em 1802 (creio) havia sido publicado em Lisboa o primeiro ensaio d'este 
gênero,^que appareceu em portuguez; intitula-se: 

1826) Systema universal e completo da tachygraphia, ou methodo abbre-
viado de escrever. 4.° de xvn-13 pag. com seis estampas.—Fôrma os n.os 1 
e 2 de uma publicação mensal, começada sob o titulo de Minerva Lusitana, 
ou Rapsódia periódica de litteratura, sciencias e artes.— Não sei que com­
tudo sahisse d'ella mais algum numero. O redactor anonymo, era, ao que 
ouvi dizer, Antônio Patrício Pinto Rodrigues, de quem já tractei no tomo i, 
n.° A, 116o, posto que ahi me escapasse addicionar-lhe a noticia d'este es­
cripto. 
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JOAQUIM MACHADO DE CASTRO, insigne Esculptor e Estatua-
rio, cujo aistincto merecimento tem sido justamente celebrado por nacio-
naes e extranhos. Além da estatua eqüestre d'elrei D. José I, immortal pa­
drão da sua gloria artística, deixou muitas outras obras de reconhecido 
mérito, apreciadas como taes pelos entendedores. Cultivou também as le­
tras ; foi homem de muita leitura, e não de todo hospede no conhecimento 
das sciencias correlativas da sua profissão. Foi Cavalleiro professo na Ordem 
dé Christo, Professor e Director da Aula Regia d'Eseulptura, e Sócio cor-, 
respondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, nomeado em 9 de 
Fevereiro de 1814.—N. em Coimbra a 19 de Junho de 1731, e m. em Lis­
boa a 17 de Novembro de 1822, na provecta edade de 91 annos, sendo sepul­
tado sem alguma distincção especial na egreja de N. S- dos, Martyrès da re­
ferida cidade.—Deixou duas filhas, que lhe sobreviveram muitos annos, as 
quaes por falta de recursos se achavam a final quasi reduzidas á mendici-
dade. Para a sua biographia vej. as Memórias de Cy.rillo Volkmar Machado, 
e mais extensamente a Noticia biographica escripta pelo seu discípulo, o ae­
tual director da Academia de Bellas-artes, o sr. Francisco de Assis Rodri­
gues, inserta sob o titulo de Commemoração na Revista Universal Lisbo-
nense, de 17 de Novembro de 1842, e reproduzida no Diário do Governo 
n.° 278 de 24 do dito mez. N'esta noticia vem apontados em nota alguns es-
criptos de estrangeiros, nos qúaes se fala de Machado com muito louvor. 
A elles pôde a juntar-se o inglez Murphy, na suaViagem em Portugal, tomo n 
pag. 37 da versão franceza, que é a de meu uso. — Vej. também no pre­
sente volume a pag. 6l o artigo D. Fr. Joaquim de Sancta Anna Carvalho, 
n.° 1444.—Existe de Joaquim Machado de Castro um retrato lithographado, 
que ha annos se publicou, juntamente com os de outros homens notá­
veis,—E. 

1J327) Elogio ao sr. Francisco Vieira Lusitano, Cavalleiro professo na 
Ordem de S. Tiago, digníssimo pintor de Sua Magestade Fidelissima, etc. 
Em um soneto glosado. Lisboa, na Offic de Francisco Luis Ameno11758. 
4.° de 13 pag. " , • 

1828) Ao rei fidelissimo D. José I, nosso senhor, collocando-se a sua co-, 
lossal estatua eqüestre na praça do Commercio. Ode, por Joaquim Machado 
de Castro, Estatuario da mesma regia estatua, e de toda a esculptura adja­
cente. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1775. foi.- de 11 pag.—É acompanhada 
de varias notas explicativas e interessantes, do que diz respeito á estatua, e 
mais partes que compõem aquelle monumento. 

1829) Triduo métrico na eleição que a província da Arrabida fez para 
seu ministro provincial da religiosa pessoa do rev.'no sr. Fr. Antônio das 
CJiagas Lencastro, etc. etc. Lisboa, na Offic. de Manuel Coelho Amado 1763. 
4.° de VIII-31 pag. 

1830) Na feliz acclamação dos fidelissimos reis D. Maria I, e D. Pe­
dro III, nossos senhores. Ode. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1777. 4." de 10 
pag.—Tem no fim o nome do auctor. 

1831) Pelo restabelecimento da saúde preciosa do ser.™° sr. D. João 
príncipe do Brasil, em Agosto de 1789. Ode saphica. Lisboa, na Offic-de 
Simão Thaddeo Ferreira Í789. foi. de 3 pag.—Tem no fim o nome do au­
ctor. 

1832) Carta que um affeiçoado ás artes do Desenho escreveu a um alum-
no d'Esculptura, para o animar á perseverança no seu estudo, etc Lis­
boa, 1780. 4.°—Segunda edição, retocada pelo auctor. Lisboa, na Offic. da 
Acad. Real das Sciencias 1817. 8.° gr. de 45 pag. 

1833) Discurso sobre as utilidades do Desenho: dedicado á Rainha N 
S. e recitado na, Casa Pia do castello de S. Jorge de Lisboa em 24 de De­
zembro de 1787. Lisboa, 1788. 4.°—Segunda impressão, correcta e retocada. 
Lisboa, na Offic. da Academia Real das Sciencias 1818.8." gr. de xi-69 pag. 
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1834) Analyse graphico-orthodoxa, e demonstrativa de que sem escrú­
pulo do menor erro lheologico, a esculptura e pintura podem, ao representar; 
o sagrado mysterio da Encarnação, figurar vários anjos, etc. Lisboa, na Imp. 
Regia 1805. 4.° gr. de xvi-77-pag., com duas estampas. 

1835) Descripção analytica da execução da estatua eqüestre, erigida 
em Lisboa á gloria do senhor rei fidelissimo D. José I, com algumas refle­
xões e notas instructivas, para os mancebos portugueses applicados á esculn 
ptura; e com varias estampas, que mostram os desenhos que serviram de 
exemplares; alguns estudos que se fizeram; a machina interna, e.methodo 
com que se construiu o modelo grande, e toda a esculptura do monumento, 
do modo que se expoz ao publico. Escripta e dedicada ao Príncipe Regente 
nosso senhor, pelo estatuario da mesma regia estatua, etc—Primeiro tomo, 
das diversas obras do auctor. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 4.°dexiv-xxxvi-,-
332 pag., e mais duas no fim com as erratas. É illustrada com 25 estara-1' 
pas gravadas a buril, das quaes as primeiras duas, que são allegoricas, o fo­
ram por artista hespanhol em Madrid, e as outras em Lisboa. 

A esta obra, recommendavel por mais de um titulo, serve como de com­
plemento a seguinte, do mesmo auctor: 

1836) Memória sobre a estatua eqüestre do senhor rei D. José I.— Sa­
hiu no Jornal de Coimbra n.0" xi e xn, com estampas. 

Possuo a collecção completa de todos os referidos escriptos do nosso il-
lustre estatuario, parte dos quaes, isto é, os que elle primeiro publiçqu, 
são hoje mui pouco vulgares. 

Afora estas impressas, diz-se que Machado compuzera e deixara ma-
nuscriptas as seguintes obras, que não sei que destino levaram a final: 

1837) Orpheida: poema epicò-tragico em quatro cantos. 
1838) Diccionario philosophico da arte de esculptura. 
E outras mais, cujos títulos se não declaram. 

JOAQUIM MANUEL DE FARIA LIMA E ABREU, que tendo vindo 
do Brasil, sua pátria, para Lisboa em 1821, foi aqui Empregado na Secreta­
ria d'Estado dos Negócios da Guerra. Sendo preso em Lisboa em 1827, ac-
cusado de ter tomado parte nos tumultos políticos de Julho do mesmo anno, 
assim permaneceu até á vinda do sr. D. Miguel, cujo governo o mandou para 
a torre de S. Julião da Barra em 22 de Junho de 1828. Sendo depois con-
demnado em dez annos de degredo para as Pedras-negras, teve de seguir via­
gem para o seu destino, embarcando a 16 de Novembro de 1829. Cr«io que 
lá morreu, antes de poder voltar para Portugal.—E. 

1839) Resposta á carta que ha poucos dias se publicou contra os reda-
ctores do Portuguez, etc Lisboa, 1827. 4.° 

1840) Resposta á segunda carta do P. José Agostinho de Macedo contra 
os redactores do Portuguez, e mais liberaes a quem o mesmo combqfe^Lis-
boa, na Imp. de A. L. de Oüveira 1827. 4.° de 15 pag."—É assignada no fim 
com as iniciaes L.A. 

No anno de 1822 redigiu por algum tempo um periódico político, inti­
tulado O Brasileiro em Portugal, que segundo me lembro, se publicava dia­
riamente. Havia-o em casa de meu pae, que foi assignante d'esta publicação; 
porém não sei que fim levou.—Em 1826 e 1827, durante o regimen da carta,* 
escreveu também outro jornal politiôo, O Fiscal dos Abusos, que tinha n'aquelle. , 
tempo bastante voga. 

* JOAQUIM MA1VUEL DE MACEDO, Official da Imperial Ordem da ' 
Rosa; Doutor em Medicina pela Eschola do Rio de Janeiro; Professor de His- , 
toria e Corographia nacional no collegio de Pedro II da mesma cidade; Mem­
bro do Instituto Histórico e Geographico do Brasil; seu 1.° Secretario de 1851 
até 1856, e desde esse anno até o presente seu Orador, e Vice-presidente;' 
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Deputado á Assembléa provincial do Rio de Janeiro desde 1854, etc etc— 
N. na villa de S. João de Itaborahy, da mesma província, em 24 de Junho 
de 1820.—E. 

1841) A Moreninha: Romance. Rio de Janeiro 1844. 8." Com estampas 
e musica.—Consta-me que sahira em terceira edição, ibi, 1849. 8.° 

1842) O Moço louro: Romance. Ibi, 1845. 8." 2 tomos.— Segunda edi­
ção, ibi, Typ. Brasiliense de Maximiano Gomes Ribeiro 1854.12.° gr. 1 tomos, 
contendo ix-246 e 272* pag. 

1£43^ Os dous amores: Romance brasileiro. Ibi, 1848. 8.° 2 tomos.— 
Segundd edição, ibi, Typ. de F. A. de Almeida 1854. 12.° gr. 2 tomos, com 
230 e 274 pag. 

1844) Rosa: Romance. Ibi, 1851. 8.° 2 tomos.— Segunda edição, ibi. 
Typ. Fluminense de D. L. dos Sanetos 1854. 12.°.gr. 2 tomos com 261 e 
384 pag. 

1845) Vicentina: Romance. Ibi, 1853. 8.° 3,tomos. Segunda edição, ibi. 
Typ. de F. de Paula Brito 1859. 16.» gr. 3 tomos, com 146, 237 e 221 pag. 

1846) O Forasteiro: Romance. Ibi, Typ. de F. de Paula Brito, 1855. 
16.° gr. Deve constar de quatro tomos, dos quaes se acham publicados i e ir, 
contendo 200 e 205 pag. 

1847) A Carteira de meu tio (Viagem phantastica). Ibi, 1855. 8.° 2 to­
mos.— Segunda edição, Ibi. Typ. de F. de Paula Brito 1859. 16.° gr. 2 to­
mos com 117, 171 pag.—Deve continuar. 

1848) O Cego: Drama (em cinco actos, e em verso heróico). Nictheroy, 
1849. 4-°—Edição exhausta, bem como a do que se segue. 

1849) Coôé: Drama (em cinco actos, e em verso heróico). Sahiu no jor^ 
nal O Guanabara, 1852. 4." gr.—Foi pela primeira vez representado no Rio 
de Janeiro, no theatro de S. Pedro de Alcântara, em 7 de Septembro de 1859, 
anniversario da independência do Brasil. 

1850) O Fantasma branco: Opera em três actos. Rio de Janeiro, Em-
preza Typ. Dous de Dezembro, de Paula Brito, 1856. 8.° gr. de 150 pag. 

1851) O primo da Califórnia: Opera em dous actos, imitação do fran­
cez. Rio de Janeiro, Typ. de F. de F. Brito 1858. 16.° gr. de 142 pag. 

1852) O sacrifício de Isaac: Drama sacro em um acto, e dous quddros. 
(Em verso). Sahiu em folhetim no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, 
1859, anno xxxiv n.° 111. . 

1853)- A Nebulosa (Poema-romance). Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. 
de J. Villeneuve* & C." 1857.4." de vi-293 pag., e mais uma no fim sem nu­
meração contendo a errata.—É dividido em seis cantos e um epílogo, e es­
cripto em versos hendecasyllabos soltos. 

O auctor, já vantajosamente apreciado pelos seus compatriotas como um 
dos melhores romancistas do Brasil, conseguiu com a Nebulosa um logar dis-
tineto ehtre os primeiros poetas da sua nação.Vej. o que a respeito d'este 
poema expèndeu o secretario do Instituto, o sr. M. de A. Porto-alegre, no 
seu relatório ànnual, lido na sessão de 12 de Dezembro de 1857, e inserto 
no supplemento ao tomo xx da Revista trimensal, a pag. 54 e 55.—Ouvi que 
o sr. Macedo recebera de S. M. o Imperador a mesma honrosa distineção 
que antes d'elle obtivera o sr.. dr. Magalhães, sendo chamado a lêr o seu 
poema ainda inédito, perante S. M. em uma das salas da imperial residên­
cia de S. Christovam, onde estava reunida bgg parte da corte: e que o Im­
perador, com a delicadeza, urbanidade e finíssimo gosto artístico, que todos 
os brasileiros respeitam e admiram, se dignara de fazer ao poeta durante a 
leitura algumas observações, e reparos tão judiciosos, que foram para logo 

«adoptados. A dedicatória do poema foi por S. M. retribuída, mandando 
conferir ao auctor o officialato da Ordem da Rosa. 

1854) Discurso proferido na Assembléa provincial do Rio de Janeiro, 
na sessão de 13 de Outubro, de 1859. (Extrahido do Jornal do Commercio 
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de 27 de Outubro de 1859> (Rio de Janeiro) Typ. Imperial de J. M. Nunes 
Garcia 1859. 8." gr. de 58 pag. 

Alem das referidas obras, o sr. dr. Macedo tem publicado diversas com­
posições poéticas, que se acham disseminadas pelos periódicos litterarios M-
nerva Brasiliense, Ostensor Brasileiro e Guanabara, etc. Seis relatórios an-
nuaes, apresentados ao Instituto na qualidade de primeiro secretario, os quaeí 
podem lêr-se nos tomos xiv a xix da Revista trimensal; mais dous discufi 
sos, pronunciados no mesmo Instituto, como orador, em commemoraçãó dos 
sócios finados (tomos xx e xxi da Revista), etc 

Foi durante os annos de 1852 ô 1853 redactor de um jornal político 
A Nação, destinado a advogar as doutrinas do partido liberal: é desde 1856 col­
laborador do Jornal do Commercio do Rio, onde além de outros artigos são 
de sua penna as revistas hebdomadárias sob o titulo: A Semana. 

Fundou, e sustentou durante dous annos com os seus amigos e collegaí 
Porto-alegre e Gonçalves Dias, o jornal litterario Guanabara; e n'elle colla-
borou ainda nos annos seguintes. 

Ha também impressos vários discursos seus, pronunciados na Assembléa 
provincial, de que é membro, etc. ' 

Conserva em seu poder, concluídas, mas ainda não impressas, 0 Amor 
da pátria, drama em um acto; A Torre em concurso, comedia em três actos; 
O Livro, comedia em quatro ditos; O novo Othelo, dita em um só acto, etc. 

Das suas obras impressas possuo hoje a collecção quasi completa, quê 
do Rio de Janeiro me chegou ha pouco tempo, por intervenção dos srs. J. &. jM-i 
da Silva Mello Guimarães, e offerecida, parte pelo illustre auctor, e parte pèffl 
editor e proprietário dos romances, o sr. D. J. Gomes Brandão; pelo que 
me cabe tributar-lhes aqui os meus agradecimentos. 

P. JOAQUIM MANUEL DE MOURA LAMPRÊA, natural da pro­
víncia do Alemtejo, e nascido, segundo presumo-, pelos annos de 1810. Seus 
pães o destinaram para a vida claustral; e feitos os primeiros estudos, en­
trou na ordem dos franciscanos, a qual professou na província dos Algarvesj 
com o nome, se não me engano, de Fr. Joaquim de Jesus Maria, e foi pííí 
alguns annos morador no convento de Sancta Maria de Xabregas. Ahi estava 
em 1833, já ordenado presbytero, quando a mudança do governo em Lisboa 
no dia 24 de Julho, e successos subsequentes, deram azo a que elle se decla­
rasse manifestamente partidário do systema constitucional, obtendo pouéS 
depois a nomeação de capellão para um corpo de caçadores, onde.serviu até 
o fim da lucta civil, e não.sei se ainda por mais algum tempo. Em 1835 vol: 
tou para Lisboa, e como não fosse attendido em certas pretenções, lançou-
se no partido da opposiçâo, e começou a guerrear o ministério d'aqueJ!o 
tempo, escrevendo um periódico, que intitulou O March-march!, do qu« sa­
hiram alguns números, substituindo-lhe depois outro no mesmo sentwó, com 
o titulo de Luneta. Redigiu em seguida o Toureiro, e o Procurador dos Po­
vos, etc. Depois de 1838 soffreu varias perseguições, que o obrigaram a lar­
gar a vida de jornalista, obtendo ao fim de alguns tempos a nomeação de 
parocho cncommendado para uma das freguezias ao sul do Tejo, no conce­
lho d'Alhos-vedros, se bem me recordo. Ahi o acharam os successos políti­
cos de 1846, em que tomou parte activa, servindo nas fileiras do partido^à 
cuja frente estava a Junta do Porto. Perdendo por isso a encommendaçSÓ) 
ficou reduzido a mui apertadas circumstancias; e n'esse estado entendeu quê 
o melhor recurso que lhe ficava era o de voltar outra vez para as lides do 
jornalismo político. Effectivamente, chegou a preparar todo o necessarií» 
para renovar a publicação do antigo Procurador dos Povos. Porém.o go- • 
verno condoído da sua situação, ou movido talvez, da conveniência de desar­
mar um inimigo, que não deixaria de incommodal-o, apressou-se a pol-o fóra 
de combate, provenda-o em uma conezia ou beneficio na sé de Loanda, que 
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elle de prompto acceitou. Seguiu para o seu destino, e tomou posse do logar, 
que pouco tempo fruiu, morrendo, se a memória me não falha, antes de 1851. 
Não se lhe podem negar experteza e talento natural, posto que pouco culti­
vado: incorrectos no estylo, cheios de invectivas e doestos pessoaes, àczcom­
postos e virulentos na phrase, os seus escriptos, destinados" sempre a excitar 
as paixões e ódios políticos, eram lidos do povo com avidez, e augmentavam 
9 descontentamento, recrutando novos adeptos para a opposicâo. Mas é mis­
ter confessar, que os golpes por elle vibrados pouca importância poderiam ter, 
se os próprios governantes lhe não subministrassem em seus abusos e des­
concertos, e na má escolha da gente de que se rodeavam, matéria azada 
para justificar ás vezes os ataques que lhes dirigia.—E. 

1855) O Toureiro. Este periódico foi como que provocado pela appari-
çâo de outro, que com elle torria parelhas em indecência e immoralidade-
publicado duas vezes por semana sob o titulo O Raio, folha moral, cujo pri­
meiro numero sahiu em 30 de Março de 1836, e o n.° 64 e ultimo em 6 c.e 
Septembro do mesmo anno, todos no formato de 4.° gr., e impressos na Offic. 
de Galhardo e Irmãos. A collecção inteira fôrma um tomo de 260 pag. do 
numeração seguida. • Muitas conjecturas se formaram então acerca de qnem 
fossem os seus incógnitos redactores, indicando-se como taes varias pessoas, 
algumas ainda hoje existentes, e outras já falecidas ha annoS. A revolução da 
Septembro de 1836 fez calar este jornal; porém o Toureiro, que promettêra 
djurar só em quanto o Raio existisse, não lhe seguiu o exemplo, e continuou 
como até então. 

Sahiram do Toureiro (também publicado duas vezes por semana) 184 
números, no mesmo formato do Raio, sendo o 1.° de 3 de Maio de 1836, e o 
ultimo de 19 de Dezembro de 1837: impressos de n.° 1 a 105 na Typ. Mo-
randiana, e de n.0 106 até 184 na de J. A. S. Rodrigues. A collecção inteira 
contém 736 pag. de numeração seguida. A indicação mysteriosa que appa-
rece no fim de cada numero até o 44, dando-se ahi como editor responsá­
vel A. J. F., fez persuadir então a muita gente que havia nisto uma es­
pécie de chasco ou gracejo, querendo-se alludir com aquellas iniciaci ao 
então ministro do reino Agostinho José Freire, um dos que mais virulen­
tos ataques soffria no periódico. Tal persuasão era comtudo falsa; porque, 
como vim a saber depois, e alguém mais o saberia, o verdadeiro responsável 
da folha chamava-se Anselmo José Franco, homem com quem tractei de 
perto, meu camarada no corpo onde servi em 1833, e hoje falecido desde 
muitos annos.— Em 1837 appareceu, e durou por algum tempo em contra­
posição ao Toureiro, O Cortador, folha do mesmo gênero, redigida por 
João Cândido de Carvalho, do qual já tractei em seu logar. 

1856) O Procurador dos Povos. Jornal que ficou substituindo o Tou­
reiro, e escripto em linguagem pouco menos descomedida que a d'este.—• 
Sahiu no formato de folio, começando com o anno de 1838,-e impresso, ao 
que me recordo, na Typ. de M. S. Machado. Não tenho podido vêr alguma 
collecção completa; porém creio que durou por úm, e talvez dous annos. 
Era diário. 

1857) Memórias de Fr Pancracio da Lourinhã. Tomos i e n. Lisboa, 
na Typ. de José Baptista Morando 1840. 8."— Tomo ra. Ibi, Typ. de A. S. 
Coelho 1841. 8.°— Tomo iv. Ibi, Typ. de Luis Corrêa da Cunha 1842. 8.°— 
N'esta ultima officina começou a imprimir-se o tomo v, do qual porém se 
-estamparam apenas duas ou três folhas, suspendendo-se a continuação, que 
o auctor nunca mais retomou. 

.-,i*, É um romance escripto desleixadamente, ou como dizem, ao correr da 
penna, sem algum esmero ou polimento de phrase, e no qual os incidentes 
se multiplicam de sorte que não é possível saber até onde o auctor se pro­
ponha conduzil-o, nem como, ou quando intentava terminal-o. Convém com­
tudo advertir aos que o não souberem, que na maior parte das personagens 

TOMO iv 9 
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que ahi introduziu, pretendeu elle figurar certas e determinadas pessoas do 
partido opposto então existentes, e quasi todas ainda agora vivas; aprovei­
tando-se para traçar os retratos que d'ellas nos offerece, dos boatos e rumo­
res, quer certos, quer duvidosos, que corriam a respeito de cada uma* e 
pintando-as sempre com cores bem desfavoráveis. 

JOAQUIM MANUEL DOS SANCTOS, de cujas circumstancias indi-
viduaes não hei por ora conhecimento.— E. 

1858) Tratado de synonymos e differenças de palavras da lingua latina. 
Offerecido ao ill.m> sr. José Maria da Silveira Almendro, etc Lisboa, Typ. 
de Luis Corrêa da Cunha 1854. 8.° gr. de vn-455 pag. 

JOAQUIM MARCELLLVO DE MATTOS, Bacharel formado em Di­
reito pela Universidade de Coimbra, Advogado nos auditórios da cidade do 
Porto, Sócio do Instituto de Coimbra, etc.— É natural da freguezia de Al-
macave, na cidade de Lamego; filho de Antônio Joaquim Pinto Corrêa, offi­
cial do exercito, e de D. Anna Roberta da Silveira Mattos. N. a 15 de Sep­

tembro de 1824. Cursou os estudos primários e secundários na sua pátria, 
e matriculou-se como alumno da faculdade jurídica em Outubro de 1843, e 
n'ella obteve a formatura em Julho de 1849, tendo no intervallo milhado 
sob as bandeiras da Junta do Porto, como praça do batalhão acadêmico du­
rante a lucta civil de-1846 a 1847.—E. 

1859) O livro de uma joven: Porto, 1846. 8> 
1860) Os dous cadáveres, romance de Frederico Soulié, traduzido em 

portuguez. Coimbra, 1844. 8." 2 tomos. 
1861) O Toureiro, original da Duqueza de Ábrantes, traduzido em por­

tuguez. Coimbra, 1845. 8.° 
1862) O Vulto negro. Porto, Typ. do Ecco Popular 1848. 8.° de 16 

pag.—É um pequeno romance em verso, imitado do hespanhol. 
1863) Bientót le socialisme. Coimbre, Imprim. do Observador 1848. 8." 

de 26 pag., a que se seguem duas sem numeração, contendo uma as erratas, 
outra a indicação de alguns escriptos em portuguez acerca do socialismo.^ 
Note-se que no jornal O Bibliophilo n.° 2, Maio de 1849, a pag. 49, sob 
n.° 553, vem accusado este opusculo com o titulo: Bem depressa o socialis­
mo, indicando ser escripto em portuguez, e dizendo-se publicado no Perto, 
o que tudo é inexacto. 

1864) Max. Porto, 1849. 8.°—Dizem-me ser um pequeno romance, que 
ainda não tive occasião de vêr, como acontece ao mais, que fica descripto 
por informação; possuindo eu apenas o n.u 1863. 

Afora estas publicações, tem trabalhos, talvez .mais importantes, em di­
versos jornaes políticos, litterarios e scientificos de que ha sido fundador, 
redactor ou collaborador. Ainda no anno de 1846, em que freqüentava os 
estudos universitários, escreveu vários- artigos nos periódicos 0 Povo, e o 
Grito Nacional, publicados em Coimbra durante o predomínio da revolução 
do Minho. 

No mesmo anno, associado a outro seu collega, publicou na mesma ci­
dade um jornal litterario, intitulado O Crepúsculo, de que sahiram alguns 
números. 

Nos annos de 1848 a 1850 fez inserir diversas poesias suas nos jornaes 
poéticos O Trovador, de Coimbra, Lyra da Mocidade, e Bardo, ambos do 
Porto. 

N'esta ultima cidade foi também principal redactor do jornal político 
Ecco Popular, desde Novembro de 1849 até Julho de 1851, e fundou outro 
litterario com o titulo de Esmeralda. 

Redigiu por algum tempo O Direito, periódico jurídico, por elle fun­
dado, e que não pôde continuar, impossibilitado por moléstia grave, que 
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lhe sobreveiu. Em fins de 1856 creou porém outro do mesmo gênero, e que 
ainda hoje subsiste, segundo creio. Intitula-se: 

1865) Bevista de Jurisprudência. Porto, 1857 e seg. 8.? gr.—É men­
sal, e appareçe por números de 9C pag. cada um, formando três volumes 
por anno. — E publicação importante, e que ha merecido, segundo puço, 
acceitação e encomios da parte dos homens da sciencia. 

Ao terminar este artigo occorreu mencionar ainda uma notável poesia, 
por elle composta de improviso (segundo me affirma o sr. Pereira Caldas, 
que a viu escrever), constante de nove quartetos em versos chamados de 
arte-maior, ou duodecasyllabos, a qual foi em 1851 recitada no theatro de 
S. João do Porto, achando-se presente d ex.m0 Duque de Saldanha. Serviu 
de assumpto a incerteza em que então vacillavam os- ânimos de muitos, so­
bre a possibilidade de obter a promeftida reforma da Carta- Imprimiu-se 
avulsamente, em um pequeno quarto de papel, sem titulo, na Typ. de José 

«Lourenço de Sousa. D'ella tenho um exemplar. 

JOAQUIM MARIA ALVES SJNVAL, Bacharel formado era Cânones 
pela Universidade de Coimbra, havendo terminado o respectivo curso em 
1813.— Foi natural deVisteu, porém ignoro as datas do seu nascimento e 
óbito.— E. 

1866) O Astro, da Lusitânia. Lisboa, na Typ. de J. F. M. de Campos 
1820 a 1823. foi.— Foi, se nãp me engano, o terceiro jornal político que se 
publicou n'esta cidade, depois que a capital acquiesceu em 15 de Septembro 
de 1820 aos princípios proclamados no Porto a 24 de Agosto antecedente. 
Parece-me que só o antecederam em data o Portuguez Constitucional de Patp 
Moniz, e a Mnemosyne Constitucional de P. A. Cavroè. 

O Astro, que durou até á suspensão'das garantias, que precedeu a 
queda da Constituição em Junho de 1823, sendo o ultimo numero publi­
cado o de 15 de Abrjl d'esse anno, era um dos periódicos mais lidos e 
acreditados d'aquella epocha, distinguindo-se pela opposição que fazia a°$ 
actos do-ministerio no sentido ultra-liberal. Recordo-me ainda,da sensação 
de enthusiasmo, que excitara no povo o n.° vm, de 15 de Novembro de 
1820, e o respectivo supplemento, um e outro reimpressos, creio que por 
mais de uma vez; isto em razão das reflexões que continham, e de uma 
carta dirigida pelo-redactor ao general Gaspar Teixeira, censurando-o as­
peramente, e anathematisando o seu procedimento, como principal fautor 
que fora dos successos do dia 1 do dito mez. Foi d'ahi que datou a grande 
popularidade de Sinval. Quem lê hoje taes artigos, mal poderá comprehender 
o effeito que elles produziam n'aquelles tempos!. 

'1867) Defeza do redactor do Astro da Lusitânia, perante o jury em 11 
de Abril de 1823. Lisboa, Imp. Liberal 1823. 4.» de 18 pag. 

JOAQUIM MARIA DE ANDRADE, natural .da cidade do Porto, e 
nascido a 29 de Novembro de 1768. Foi primeiramente Monge Benedictino, 
cuja regra professou no mosteiro de Tibães, tomando o nome de Fr. Joa­
quim José de Maria Santíssima; no anno de 1803 passou com auctorisação 
da Sé Apostólica, 'd'aquella ordem para freire da militar de Christo. Foi 
Doutor na faculdade de Mathematica pela Universidade de Coimbra, e no­
meado successivamente Lente substituto, e depois cathedratico, com exer­
cício primeiro na cadeira de Astronomia pratica, e depois na de Astronomia 
theorica; e também primeiro Astrônomo do Observatório Real da Univer­
sidade. Exerceu o magistério por mais de vinte annos, com muita distinc-
ção, e aproveitamento de seus discípulos. Foi Conego magistral da Sé de 
Leiria, Sócio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
etc.—Por occasião da reacçâo tentada no Porto em Maio de 1828 a favor da 
carta constitucional, e da legitimidade do governo do sr.-D. Pedro IV, accei-

9 • 
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tou a nomeação que d'elle fez a Junta Provisória estabelecida n'aquella ci­
dade para o cargo de Vice-reitor da Universidade; e d'ahi lhe proveíu a ne­
cessidade de homisiar-se, em virtude dos acontecimentos que depois sobre-
vieram, tendo a final d'emigrar em 1829, para fugir ao patibulo. Chegando 
a Londres em Julho do dito anno, foi pelo sr. D. Pedro escolhido para mes­
tre de sua augusta filha; porém a enfermidade dolorosa que o accommet-
têra, não lhe permittiu o desempenho de tão elevadas funcções; sendo obri­
gado a recolher-se ao asylo de Lysson Grove, a fim de procurar o restabe­
lecimento de sua arruinada saúde. Foram porém baldados os esforços da 
medicina, e afinal m. a 26 de Março de 1830.—Na Revista Litteraria do 
Porto, tomo n pag. 149 a 157, vem a sua biographia, escripta por Agosti7 
nho Albano, seu discípulo e amigo.—Vej-. também o Ensaio sobre Hist. Lüv 
ter. de Portugal por Freire de Carvalho, a pag. 238.—E. 

1868) Ensaio de Trigonometria spherica, para servir de introducção 
ao Tractado de Astronomia physica de Biot. Publicado de ordem da Acad. 
R. das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma'Acad. 1830. 4." 

Publicou-se uma traducção em francez d'este Ensaio. (Vej. Guilherme 
José Antônio Dias Pegado.) 

JOAQUIM MARIA BAPTISTA, Cavalleiro das Ordens de Christo e 
S. Bento de Avis, Major graduado de Artilheria, reformado actualmente no 
posto de Tenente-coronel. Teve o curso theorico e completo da referida 
arma, e exerce ha annos o magistério, empregando-se particularmente no 
ensino das mathematica's elementares.—N. na villa e praça de Peniche, em 
1810, sendo filho de Luis Antônio Baptista, porteiro da canna da Casa Real 
no tempo d'el-rei D. João VI.—E. 

1869) Compêndio de Arithmetica para uso das escholas de instrucção 
primaria, approvado pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, etc. Lis­
boa, 1850. 8."—Terceira edição correcta e augmentada. Lisboa, na Typi, 
da Cazeta dos Tribunaes 1855. 8.° de 114 pag.— Quarta edição, ibi, na Imp. 
Uniâo-Typ. 1858. 8.° de 99 pag. ' -

1870) Compêndio de Corographia portuguesa. Lisboa, Typ. do Jornal 
do Commercio 1858. 8." gr. de 49 pag. 

1871) O novo systema de pesos e medidas explicado ao povo. Opusculo 
utilissimo para uso das aulas, e das pessoas do commercio. Lisboa, Tm 
Universal 1860. 8." de 24 pag. 

1872) Taboada métrica de varas e covados, desde 0 até 100, com todas 
as suas subdivisões, e o seu correspondente valor em medidas métricas. Lis­
boa, Typ. do Jornal do Commercio 1860. 8.° de 28 pag. 

1873) Giralda, ou a novaPsyché: opera cômica em três actos; palavras 
de Eugênio Scribe, musica de Adão. Tradusido do francês, e representada 
no theatro de D. Fernando em Dezembro de 1850. Lisboa, imprensa do Ar­
tista A. P. N. Prieto 1850. 8.° gr. de 144 pag. 

JOAQUIM MARIA BOTELHO DE LACERDA VlLLAÇA BA-
CELLAR, Advogado que foi, primeiramente em Villa-realsua pátria, e de-
jfois na cidade do Porto, onde morreu, ao que parece poucos annos antes 
do de 1859.—E. F 

1874) Merlinda, duqueza d'Arnau. Romance orioinal. Porto, 1848. 8." 
2 tomos.—Foi publicado somente com as letras iniciaes do seu nome. Se 
por ventura imprimiu mais alguma cousa, não houve d'e!la noticia. 

JOAQUIM MARIA RODRIGUES DE BRITO, Doutor e Lente sub­
stituto da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, nomeado por 
Decreto de 27 de Agosto de 1855.—N. em Coimbra a 22 de Junho de 1822. 
De seus pae e tio, doutores Joaquim José Rodrigues de Brito, e João Ro-
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drigues de Rrito, fica já feita a devida menção no presente volume do Dic­
cionario.—E. 

1875) Corographia do reino de Portugal, para uso das escholas de in­
strucção primaria. Coimbra, na Imp. da Univ. 1850. 8.° de 99 pag., e mais 
VII no fim, que contêem a lista dos assignantes. 

Esta composição que, segundo os esclarecimentos agora obtidos, é a 
própria a que me referi no tomo i pag. 101 (onde expuz a duvida em que 
então laborava, e a que dera causa em parte o modo menos exacto, com que 
apparece enunciado o nome do auctor na Resenha da Litter. Port. do sr. 
conselheiro J. Silvestre Ribeiro) foi effectivamente emprehendida, e dada á 
luz para satiáfazer á incumbência que o auctor recebera do Conselho Su­
perior de Instrucção Publica. Elle assim o declara na prefação respectiva. 
Tendo porém sahido com varias incorrecções, que deram logar a sérios re­
paros, dimanadas ao que parece, da nimia confiança com que se dera credito 
de verdadeiras a informações que estavam longe de o merecer, foi esta pro-

* vavelmente a causa de serem recolhidos pelo mesmo auctor os exemplares 
do seu opusculo, ficandcapenas alguns em poder de pessoas que antecipa­
damente os compraram. De uma, éom quem se dá esse caso, houve eu as 
presentes explicações; não tendo aliás visto a obra, nem podendo por con­
seguinte aventurar a respeito d'ella algum juizo fundamentado. 

JOAQUIM MARIA DA SILVA, Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, Professor da terceira e quarta cadeiras no Lyceu 

.Nacional de Santarém.—N. na ilha Terceira em?...—E. 
1876) Federação ibérica, ou idéas geraes sobre o que convém ao futuro 

da Península. Por um portuguez. Porto, Typ. de F. G. da Fonseca. 1854. 
16.° gr. de 79 pag. 

1877) Chatterton: drama em três actos por Alfredo de Vigny (traduc­
ção). Santarém, Typ. Scalabitana 1857. 8.° gr. de xxvn-79 pag. 

1878) Educação das mães de famílias, ou a civilisação do gênero hu­
mano pelas mulheres, por Mr. L. Aimé Martin. Traducção. Porto, Typ. 
de Francisco Gomes da Fonseca 1857. 8." 2 tomos de numeração seguida 
com 586 pag.—Houve renhida polemica acerca d'esta obra entre o sr. Sousa 
Monteiro, e o traductor.Vej. nos Jornaes Bem Publico e Português, do anno 
de 1859. O livro, com quanto coroado pela Academia franceza, foi, segundo 
consta, prohibido pelo falecido bispo do Porto D. Antônio Bernardo dav 

Fonseca Moniz. 

D. FR. JOAQUIM DE MENEZES E ATAIDE, natural da cidade 
do Porto, onde n. a 20 de Septembro de 1765. Professou a regra de Sancto 
Agostinho no convento dá Graça de Lisboa, em 22 de Septembro de 1781. No 
anno de 1799 foi nomeado Chronista da Casa do Infantado, e logo depois 
eleito pela sua província para o cargo de Reitor do collegio de Santo Agos­
tinho, chamado vulgarmente o Colleginho. Nomeado Bispo de Meliapor em 
29 de Outubro de 1804.Vigário capitular do Funchal era 1811, em cujo exer­
cício lhe foi conferido o titulo e honras de ArcebisDO. Transferido para o 
bispado d'Elvas em 1821. Par do Reino em 1826.—No intervallo de 1820 a 
1823 foi tido, com razão ou sem ella, como decididamente opposto ao sys­
tema constitucional, e até accusado de conspirar com outros para o derri-
barem; do que lhe provieram desgostos, e não sei se prisão, por algum tempo. 
Effectivamente em suas pastoraes de 1823, depois da restauração do governo 
absoluto, tractou as instituições decahidas com o maior azedume e desabri-
mento, qualificando-as de democráticas, Ímpias, e subversivas da sociedade 
civil, etc. etc Porém no regimen da Carta manifestou idéas até certo ponto 
contrarias, e abraçou tão calorosamente as doutrinas do novo código, que 
chegou a ser arguido de ultra-liberal, e até processado e chamado á barra 
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íla Câmara dos Pares, como ettvolvido nos alvorotos de Julho de 1827, que 
segundo então se fez crer, tendiam nada menos que a estabelecer a repu­
blica em Portugal I!! Posto que fosse absolvido n'aquelle celebre processo, 
que anda transcripto em alguns jornaes do tempo, nomeadamente no Perió­
dico dos Pobres do referido anno (e no qual figuraram também como réos 
três outros dignos pares, ainda hoje vivos, os senhores Marquez de Fron­
teira, e Condes da Cunha 6 da Taipa!) comtudo^ á chegada a Lisboa do sr. 
D. Miguel em Fevereiro de 1828, temeroso de novas e mais sérias persegui­
ções, tomou para logo o partido de homisiar-se, e não se demorou em sair 
do reino, chegando a Gibraltar ainda em Março do mesmo anno, segundo 
creio.Viveu por algum tempo n'aquella cidade, até que ferido de peste ahi 
terminou seus dias em 5 de Novembro de 1828.— Subjeito talvez em dema­
sia ás fraqué*zas inseparáveis da humanidade, parece que os seus costumes, 
quôr no estado de simples religioso, quer nos de prelado da egreja, não fo­
ram tão puros e irreprehensiveis como seria de desejar ; comtudo, esses de­
feitos passariam, pôde ser, desappercebidos, ou olhados com indifferenfáj 
se nãó lhe dessem corpo os ódios políticos, que levaram os seus inimigos a 
divulgal-os, exagerando-lhe as faltas. 

Os escriptos publicados pelo arcebispo reduzem-se a homílias e pasto-
raes; dizia-se porém que elle compòzera muitas peças dramáticas, e não fal­
tou quem lhe attribuisse algumas das que Luis José Baiardo fe*z imprimir 
em seü próprio nome, e Outras que por aquelles tempos se representaram 
nós theatrós,de Lisboa, das quaèS se dava por auctor o mencionado Baiardo. 
No artigo relativo a este se dirá mais alguma cousa tocante a esta es­
pécie. 

Eis-aqní as homílias e pastoraes; de que tenho visto e possuo exem­
plares impressos: 

1879) Homília pregada no dia de Sancto Agostinho, 28 de A<*osfo de 
.1809, na igreja de N. S. da Graça de Lisboa (com uma traducção ingleza 
em frente). Lisboa, na Imp. Regia 1810. 4.° de 50 pag. 

1880) Homília fúnebre, pregada na trasladação do corpo de S. M. F. a 
muito alta e poderosa rainha de Portugal, a senhora D. Maria I, para a 
igreja do real convento do Coração de Jesus em Lisboa, a 20 de Março de 
1822: Lisboa, Typ. de Antônio "Rodrigues Galhardo 1822. 4.» gr. de 32 
p a g ' ' o f 

1881) Homília pregada no convento do Coração de Jesus em Lisboa, na 
solemnidade dos Grãos-cruses das Ordens militares, no dia 14 de Junho de 
1822, estando presente Sua Magestade. Ibi, na mesma Typ. 1822. 4." de 28 
Pãg-. • 

1882) Homília recitada, na igreja de S. Domingos de Lisboa no dia 3 de 
Novembro de 1822, em. que se jurou a Constituição política da monarchia 
portuguesa, estando presente Sua Magestade. Ibi, na mesma Typ. 1822.4." 
de 22 pag. 

1883) Homília fúnebre, pregada na sancta igreja, cathedral da cidade 
de Elvas, por occasião das exéquias do muito alto e muito poderoso impera­
dor e rei o sr. D. João VI. Lisboa, Typ. de Bulhões 1826. 4.° de 31 pag. 

1884) Pastoral á igreja de Meliapor: em Lisboa a. 12 de Maio de 1805. 
Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira. 4.° de 44 pag.— É uma sau­
dação aos diocesanos, por motivo da sua elevação ao episcopado. 

1885) Pastoraes do Bispo de Meliapor, vigário apostólico do Funchal, 
dos. annos de 1811 e 1812. Lisboa, na Offic. de Joaquim Thomás de Aguino 
Bulhões 1812. 8.» de/122 pag. 

Comprehende esta collecção cinco pastoraes, todas datadas de Lisboa, 
sendo a primeira de 17 de Outubro de 1811, e a ultima de 23 de Abril de 
1812. 

1886) Carta pastoral exhortatoria aos seus diocesanos do bispado d'E\r 



JO 135 

vas. Datada de Lisboa a 2 de Outubro de 1821. Lisboa, Typ. de Antônio 
Rodrigues Galhardo 1821. 4.° de 12 pag. 

1887) Pastoral aos seus diocesanos, exhortando-os á obediência á lei 
de Deus, e ao soberano. Datada de Lisboa a 28 de Junho de 1823. Ibi, na 
mesma Typ. 1823. 4.° de 9 pag. 

1888) Pastoral, mandando cumprir a carta de lei de 20 de Junho con­
tra as sociedades secretas. Datada de 2 de Julho de 1823. Ibi, na mesma 
Typ. 1823. 4." de 7 pag. — Sobre esta muito haveria aqui para dizer, mas 
omitto-o por brevidade. 

1889) Pastoral, conãemnando e prohibindo o livro intitulado « Supers­
tições descubertas, verdades declaradas, e desenganos a toda a gente.» Da­
tada de 23 de Julho de 1823. Ibi, na mesma Offic. 1823. 4.** de 28 pag. 

1890) Pastoral aos seus diocesanos, annunciando-lhes a morte d'el-rei 
o sr^D. João VI. Começa: «Bemdito seja Deus, pae de N. S. Jesus Christo, 
etc.» Datada d'Elvas a 31 de Marco de 1826. Lisboa, na Imp. da Rua dos 

' Fanqueiros 1826- 4.* de 8 pag. 
1891) Pastoral aos seus diocesanos, recommendando a obediência a el-

rei D. Pedro IV, e ás instituições por elle outorgadas. Começa: «Não ha 
conselho, não ha sabedoria, e não ha fortaleza contra Deus, etc» Datada 
d'Elvas a 19 de Julho de 1826. 4.° de 14 pag. 

JOAQUIM MIGUEL DE ANDRADE, Major de cavallaria e Com-
mandante que foi da Guarda Real da Policia no Rio de Janeiro, donde re­
gressou para Lisboa, ao que parece em 1821, ou pouco depois.—Consta 
somente que naseêra em 1779, porém ignoro a sua naturalidade, e o mais 
que lhe diz respeito.— E. • 

1892) Memorial de Official da guarda real da policia de Lisboa, ou epi­
tome de noticias da instituição e organisação progressiva do corpo: ordem 
interior: policia e disciplina: funcções competentes em que se emprega, or­
dinárias e extraordinárias: castigos: recompensas: Com um additamento, 
e plano da creação dos soldados gúardas-barreiras, etc. Extractado de leis 
orgânicas, e coordenado systematicamente etc. Lisboa, na Typ. de Antônio 
Rodrigues Galhardo 1824. 8.° de vm-177 pag. com vários mappas, modelos, 
etc , no fim. 

Esta obra, de que tenho visto mui poucos exemplares, conservando 
ainda um, que custou a meu pae 480 réis, na qualidade de subscriptor que 
foi para a publicação d'ella, satisfaz suficientemente ao contexto do titulo, 
e não deixa por isso de abranger matéria útil, que debalde se procurará em 
outra parte, quando houver necessidade de verificar algutoa das espécies in­
dicadas. 

JOAQUIM DE MIRANDA REBELLO, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Official da Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, etc.— Pa­
rece haver sido irmão, ou parente próximo de Joaquim José de Miranda 
Rebello, de quem já fiz menção em seu logar. No Almanach de Lisboa de 
1826 já não se encontra o seu nome, o que dá logar a presumir que seria 
falecido no intervalo decorrido depois de 1821.— E. 

1893) As Delicias da solidão, tiradas do Espirito e da contemplação da 
natureza. Obra traduzida no idioma vulgar. Tomo i. Lisboa, na Offic de 
Antônio Rodrigues Galhardo 1821. 4.° de xxi-81 pag., e mais uma de ín­
dice, e outra com a errata.— Tomo n. Ibi, na mesma Offic. 1821. 4.° de 108 
pag., e outra no fim, com Índice e errata. 

JOAQUIM MONTEIRO DE ALBUQUERQUE E AMARAL, Advo­
gado fia Casa da Supplicação de Lisboa, e irmão de Domingos Monteiro de 
Albuquerque e Amaral, de quem tractei no tomo u em Jogar competente. 
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— Nada pude apurar do seu nascimento, óbito e mais circumstancias pes-
soaes.— Publicou sob o seu nome: 

1894) Allegações jurídicas por parte da corda, sobre os bens que no dis-
trido de Panças possuirá o sr. D. Fernando, duque de Bragança, e nos 
quaes se achavam intensos os denominados senhores de Panças: precedidas 
do libello, e terminadas com o auto de exame sobre a falsidade praticada! 
em um documento junto aos autos, etc Lisboa, na Imp. Regia 1805. foi. dd 
156 pag.— Posto que tragam o seu nome, querem alguns que não fosseui 
obra d'elle, e sim do irmão. (V. Domingos Monteiro, etc.) -' 

Com respeito á mesma causa, no tempo em que ella se ventilou, im­
primiram-se outros opusculos jurídicos, quer por parte da auctora, quer 
pela dos réos: e como tudo fôrma reunido uma collecção volumosa, e que 
pôde ser de algum interesse, até pelos documentos históricos que encerra 
darei aqui a resenha de tudo o que veiu ao meu conhecimento, relativo a 
este assumpto. 

1895) Allegação historico-juridica sobre a successão do morgado e casa 
de Panças, em sustentação do direito de succeder a ex.m(l sr." D. Maria Leo-
nor Carolina Manuel de Vilhena, e seu marido o ex.mo José de Saldanha de 
Oliveira e Daun, na causa de denuncia que lhe move a ex."M D. MariaBal-
bina de Sousa Coutinho, no juiso da coroa: composta pelo doutor Miguel 
Lopes de Leão, advogado da casa da supplicação. Lisboa, na Offic. de Airi 
tonio Rodrigues Galhardo 1803. foi. 

1896) Analyse juridico-critica, da «Allegação historico-juridica» que. 
compôs o doutor Miguel Lopes de Leão: offerecida á ill.""' e er.ma sr.' D. 
Maria Baibina de Sousa Coutinho. Lisboa, na Imp. Regia 1804. foi. de 
iv-vi-89 pag., e mais uma no fim com as erratas.—Vem n'esta transcrijàte 
integralmente a Allegação criticada. O auctor não quiz declarar o seu no­
me, e contentou-se de assignar a dedicatória com as iniciaes M. A. H. 

1897) Segunda allegação contra D. Maria Baibina de Sousa Coutinho, 
a favor de D. Maria Leonor Carolina Manuel de Vilhena e seu marido, of­
ferecida ao juiso da coroa, onde se dera a denuncia do morgado de Panças: 
pelo doutor Miguel Lopes de Leão, etc. Lisboa, na Offic. de Antônio Rodri­
gues Galhardo 1805. foi. 

1898) Sentença, ou acórdão do Juiso da coroa, em 29 de Março de 
1806, pelo qual foram absolvidos os réos da acção intentada, etc—NaÒffic. 
de Antônio Rodrigues Galhardo, sem indicação do anno. Foi. de 11 pag*. 

1899) Impugnação compendiosa aos embargos, que por parte de D. 'Ma­
ria Baibina de Sousa Coutinho se formaram.contra a sentença proferida no 
juiso da corda, sobre a denuncia do morgado de Panças, a favor de D. Ma­
ria Leonor Carolina Manuel de Vilhena: pelo doutor Miguel Lopes de Leão: 
Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1806. foi. 

Para a historia d'esta questão, vej. o artigo José Sebastião de SaldaÁ 
nha, e tc , i 

i * / ? ^ Q Ü I M NAVA-1*1*0 » E ANDRADE, Doutor e Lente da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra, Director e Decano da mesma Fa­
culdade, Director litterario da Academia de Marinha e Commercio da ci­
dade do Porto, Deputado eleito ás Cortes constituintes em 1821'(cargo de 
que se escusou), Correspondente da Academia R. das Sciencias de LisbeaJ 
etc—E. 

1900) D is tríbutio Methodica in terpretando rum Aph orism o rum RippocraA: 
tes, superwri jussu. m usos acadêmicos, juxta nosologicam methodum Chi-
rurgia. practica; Plenckii, Primarumque linearum Praxeos medicimlüi 
Lutlenn, inshtuta et ordinata. Conimbricae, 1819. 8.°—Foi escripta para 
servir de compêndio na aula que regia, como professor que foi da Univer­
sidade por mais de trinta annôs. 
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1901) Carta apologetica e analytica ao redactor do periódico intitulado 
«O Portuguez» impresso em Londres. Lisboa, Typ. Rollandiana 1822. 4.° 
de 44 pag. 

D. FR. JOAQUIM DE NOSSA SENHORA DA NAZARETH, Fran-
ciscano da província d'Arrabida, nomeado primeiramente Bispo titular de 
Leontopoli, e Prelado ordinário de Moçambique; transferido depois para o 
bispado do Maranhão, e d'elle tomou posse a 11 de Maio de 1820; trasla­
dado d'este para o de Coimbra em 1824, ao qual andam annexos os títulos 
de Conde de Arganil e Senhor de Coja. Foi nomeado Par do Reino ern 1826, 
e como tal tomou assento na carnara respectiva. Sobrevindo os acontecimen­
tos políticos de 1828 e seguintes, a adhesâo que manifestou pela causa da 
legitimidade do sr. D. Miguel deu logar a que, terminada a guerra civil em 
1834, se visse impossibilitado de continuar a exercer as funcções episcopaes : 
porém em vez de retirar-se para fora do reino, como então practicaram ou-
tfos prelados em eguaes circumstancias, preferiu vir para Lisboa, onde se 
conservou por algum tempo, como homisiado. Ao fim de alguns annos to­
mou a deliberação de passar para o Brasil, accedendo aos convites que do 
Maranhão lhe dirigiram muitos dos seus antigos diocesanos, instando-o para 
que fosse assentar sua residência n'aquella província. Recebeu d'elles mui 
bom acolhimento, e alli viveu o resto de seus dias.—Nasceu no sitio da Na-
zareth, districto de Leiria, a 12 de Maio de 1776, e m. no Maranhão a 31 de 
Agosto de 1851.—A sua biographia pôde ver-se no jornal A Nação n.° 1215 
de 22 de Outubro de 1851.—E. 

1902) O hovo Testamento de nosso senhor Jesus Christo, conforme a 
vúlgata latina, traduzido em portuguez e annotado segundo o sentido dos 
Sanetos Padres e expositores catholicos, pelo qual se esclarece a verdadeira 
doutrina do texto sagrado, e se refutam os erros dos novadores antigos e 
modernos. Tomo i. Maranhão, na Typ. de I. J. Ferreira 1845. foi. de 482 
pag.— Tomo n. Ibi, na mesma Offic 1846. foi. de 358 pag.— Tomo m. (Im­
presso até pag. 170 na offic.-de'S. A. de Faria, e de pag. 1 até 175 na offic. 
de J. À. G. de Magalhães, conforme a indicação que vem no fim do vol.) 
1847. foi. de 170-Í75 pag.—A versão, impressa em duas columnas, é acom­
panhada do texto latino ao lado. 

Além d'esta obra, que mereceu os louvores dos entendidos, só sei que 
publicasse algumas pastoraes, a cujo respeito pedi para Coimbra informa­
ções. Elias me foram dadas pelos meus prestadios correspondentes os srs. 
dr. F. da Fonseca, e prior Manuel da Cruz; dos apontamentos que um e ou­
tro me forneceram formei o catalogo seguinte, sem que possa todavia afir­
mar que não existam mais algumas impressas. 

1903) Pastoral de 5 de Outubro de 1824, em que communica aos seus 
diocesanos as differentes graças e indulgências, que por sua sanetidade o papa 
Leão XII lhe foram concedidas em proveito espiritual dos fieis do seu bis­
pado. 

1904) Edital,, publicando o jubileu do anno sancto. Datado de Coim­
bra a 27 de Abril de 1826. 

1905) Carta pastoral, acerca do dito jubileu. Datada de 12 de Maio dito. 
1906) Pastoral de 19 de Janeiro de 1829, publicando a bulla do papa 

Leão XII contra as sociedades secretas. > 
1907) Pastoral de 25 de Julho de 1829, aconselhando a santificação dos 

domingos e dias sanetos. 
1908) Pastoral de 16 de Janeiro de 1830, transferindo o jejum da vigí­

lia de S. Mathias, que n'esse anno coincidia com osdia de entrudo. 
s'- 1909) Pastoral de 6 de Fevereiro de 1830, sobre a exactidão no paga­

mento dos dizimos. 
1910) Pastoral de 8 de Dezembro de 1831, exhortando o clero ao uso 



138 . JO 

dos hábitos ecclesiasticos, e a que por suas virtudes, conselhos no Contes* 
sionario, e pregação no púlpito, combatam as doutrinas perniciosas dospei 
dreiros-livres, etc. 

1911) Pastoral de 29 de Junho de 1833, annunciando o jubileu conce­
dido pelo pontífice Gregorio XVI. 

1912) Pastoral de 16 de Março de 1834, exhortando os fieis á paciên­
cia e resignação nos soffrimentos e trabalhos pela causa do sr. D. Miguel. 

1913) Pastoral) datada de Lisboa a 8 de Septembro de 1836, demons­
trando a intrusão dos vigários capitulares, por falia de jurisdicçãolegitima^ 

»e dos parochos e mais ministros por elles nomeados, etc 
Consta-me que existem outras manuscriptas, e algumas autographas em 

poder do referido sr. dr. Fonseca, aetual conego e thesoureiro mór d'a-
quella Sé. , 

JOAQUIM DAS NEVES FRANCO, Commendador da Ordem de S. 
Bento de Avis, condecorado com a Medalha de três campanhas da guerra 
peninsular, Coronel do corpo d'engenheiros, Lente jubilado da Eschola do 
Exercito, Sócio da Acad. Real das Sciencias de Lisboa, etc.—Conservo idéa 
de que fora natural do concelho da -Golegã, districto de Santarém, e deve­
ria ter nascido pelos annos de 1793. M. a 28 de Janeiro de 1854. 

1914) Ensaio sobre minas militares, escripto segundo a doutrinados 
melhores auetores, para instrucção dos discípulos da Eschola do exercita 
Publicado por ordem da Acad. Real das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma 
Academia 1844. 4.° com estampas. • 

P. JOAQUIM DA NOBREGA CÃO E ABOLM, Presbytero secularj 
foi durante alguns annos Prior da egreja parochial de S. Julião de Lisboa; 
e depois elevado á dignidade de Monsenhor da Sancta Egreja patriarchal— 
Creio que fora natural do Brasil, para onde acompanhara a família real em 
1807; porém no anno de 1823 estava devolta em Lisboa, como se vê do 
Almanach d'esse anno. Ignoro a data e logar do seu falecimento, sendo até 
agora inúteis as diligencias que para obter conhecimento de uma e outra 
cousa emprehenderam a meu rogo no Rio de Janeiro os srs. Mello Guimat-
râes, dirigindo-se a pessoas que n'isso empregaram todo o zelo e efficacia. 
— E. 

1915) Oração fúnebre, nas exéquias do ser.mo sr. D. José, príncipe do 
Brasil, celebradas na igreja de S. Julião. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1788. 
8.o gr. de 23 pag. 

1916) Oração paneqyrica em acção de graças pelas melhoras do ser.m 

príncipe nosso senhor, o sr. D. João, recitada na capella do quartel do re­
gimento de cavallaria de Alcântara. Lisboa, na Offic de Filippe da Silva e 
Azevedo 1789. 4.° de x-14 pag. 

1917) Vida, de S. Julião, esposo de Sancta Basilisa, virgens e marty 
res de Antiochia. Com uma dissertação previa sobre a pluralidade de sanetos 
do mesmo nome. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1790. 4.° de X-xxvm-104 pag. 

1918) Jonio em Lisboa: Ode pindarica. Canta os annos do príndpe,re-
gente nosso senhor,'o sr. D. João. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo-Fer­
reira 1801. 4.° do 10 pag.—O auctor quiz deixar-nos n'esta composição um 
documento permanente da total negação que em si tinha para ser poeta! 

1919) Elogio histórico do ser.""' sr. D. Pedro Carlos de Bourbon e Bra­
gança, etc. Rio de Janeiro, Imp. Regia 1813. 4.° 

» JOAQUIM NORBERTO DE SOUSA SILVA, 1.° Official e Chefe 
da 9.a secção da Secretaria d'Estado dos Negócios do Império; Sócio effe-
ctivo e laureado do Instituto Histórico e Geographico do Brasil, actualmente 
Vice-presidente da 3.a secção do mesmo Instituto; Membro de varias ou-
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trás Associações Litterarias, etc.—N. na cidade do Rio de Janeiro, em 6 de 
Junho de 1820. 

Cultivando as letras, e em particular a poesia com propensão natural 
e indefessa actividade desde os seus primeiros annos, é já assás considerável 
a serie das obras por elle publicadas no decurso dos últimos vinte, para 
obter-lhe um logar honroso entre os escriptores e poetas de maior nomeada, 
que hoje florecem no Brasil. 

Novos serviços comtudo, e talvez mais importantes, espera receber 
d'elle a sua pátria, quando concluídos e impressos vários trabalhos de que 
ao presente se occupa, segundo consta, e os muitos que ainda pôde empre-
hénder na edade em que se acha, e com taes disposições. -Eis-aqui o cata­
logo de todos os seus escriptos, dé que hei noticia, organisado do modo pos­
sível, e guardada pouco mais ou menos a ordem chronologica da respectiva 
publicação. 

1920) Ballatas.— Sob este titulo foram primeiro impressas avulsa-
m%)te as seguintes composições: l.a O ultimo abraço. Rio de Janeiro, Typ. 
deN. Lobo Vianna 1841. 8.°*de 8 pag.— 2.a A victima da saudade. Ibi, 1841, 
de 16 pag.—3.* A morte da filha. Ibi-, Typ. de C Ogier & C.a 1841. 8." de 
16 pag.— Com o titulo de Cantos de um Trovador sahiram depois á luz, 
em numero de vinte, estas e outras composições do mesmo gênero, dividi 
das em dous livros, contendo cada um d'elles dez ballatas. As do livro pri­
meiro, precedidas de Considerações acerca.da poesia romântica e popular 
no Brasil, acham-se disseminadas nas paginas da Minerva brasiliense, jor­
nal de que adiante falarei. O livro segundo appareceu pela primeira vez 
no íris, jornal de que foi proprietário e redactor o sr. conselheiro J. F. de 
Castilho nos annos de 1848 e 1849. Podem lêr-se no tomo i, pag. 36, e no 
tomo n a pag. 295, 418, etc Depois foram umas e outras reproduzidas em 
diversos jornaes do império. Consta que o auctor intenta dar de novo ao 
prelo estas, e mais algumas similhantes poesias, todas de assumpto nacio­
nal, seguidas de notas históricas, etc , colligidas em um volume de 8.° gr. 

1921)' Modulações poéticas: precedidas de um bosquejo da historia da 
poesia brasileira. Rio de Janeiro, Typ. Franceza, na rua de S. José 1841. 8." 
gr. de 166 pag.— A impressão, posto que começada em 1841, só se conpluiu 
em 1843, como o indica o indice e a subscrição final. Comprehende este 
volume vinte e cinco trechos, ou composições lyricas do próprio auctor, 
e mais três, a elle dirigidas por outros poetas seus patrícios, perfazendo o 
numero de vinte e oito. O Bosquejo da historia da poesia brasileira, de 
que parece se tiraram também exemplares em separado, consta de 56 pag., 
e tinha sahido primeiramente no periódico do Rio O Despertador, em 1840: 

1922) Dirceu de Marilia: Lyras attribuidas á sr." D. M. J. D. de S. 
(natural de Villa-rica). Rio de Janeiro, Typ. de J. E. S. Cabral, 1845. 16.° 
de xn-120 pag.— Esta obra, publicada sob as iniciaes que indicavam o 
rtome da amante do desventurado Gonzaga, é realmente do sr. Sousa Silva; 
divide-se em duas partes, de que a primeira com o titulo de Amores, con­
tém quinze lyras, e a segunda com o de Saudades vinte e seis ditas. Foi 
analysada e julgada mui lisonjeiramento para o auctor, em um artigo que 
appareceu na Nova Minerva, tomo i, n.° 12, de Fevereiro de 1846, de pag. 
6 a 10, firmado com as iniciaes D. M. N., mas que consta haver sido da 
penna de Santiago Nunes Ribeiro, litterato peruviano, do qual sé tractará 
em logar próprio n'este Diccionario. 

1923) Clytemnestra, rainha de Mycenas: tragédia em cinco actos e em 
verso.— Foi publicada no Archivo theatral (vej. no Diccionario o tomo i, 
n.° A, 1711), na serie, ou volume v, correspondente, creio eu, ao anno de 
1846. Alguns fragmentos d'esta peça tinham já apparecido na Minerva bra­
siliense, tomo i, pag. 356 a 364, com. analyse e juizo critico de E. Adet. 

1924) Novas Modulações.— Poesias que se acham dispersas pelas pagi-
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nas de varias publicações periódicas, taes como o iVòt-o Gabinete de Leitura, 
o Museu píttoresco, e tc , etc. 

1925) O Livro de meus amores. Poesias eróticas (dedicadas a sua es­
posa D. Maria Theresa de Sousa Silva). Nictheroy, Typ. Fluminense de 
Lopes & C.a 1849.4.° de 246 pag.— Espécie de cancioneiro, precedido de 
uma epístola dedicatória em verso, e de um preâmbulo ou introducção em 
prosa. Divide-se em três partes distinclas, que encerram, ycomo diz o au­
ctor, as phases diversas da existência amorosa ão um poeta: l.â AsVisões, 
em doze poesias:—2.a Os Beijos, em dezenove ditas: — 3.4 Armia, trintae 
seis ditas. 

1926) Sobre o descobrimento do Brasil. Programma distribuído por S. 
M. o Imperador, na sessão do Instituto de 15 de Dezembro de 1849, ao sócio 
correspondente Joaquim Norberto de Sousa Silva, e por elle desenvolvia 
nas sessões de 6 e 20 de Dezembro de 1850.— Memória, em,que se pretende 
provar que Pedro Alvares Cabral buscara o Brasil intencionalmente, e não 
fora ter a elle por acaso. Sahiu no tomo xv da Bevista trimensal (1852), de 
pag. 125 a 209. As reflexões feitas pelos srs. brigadeiro Machado de Oli­
veira, e dr. A. Gonçalves Dias, que discordaram da opinião sustentada pelo 
auctor, deram causa a que elle escrevesse Segunda Memória, em que traetou 
de confirmar o que na primeira estabelecera. Anda também na mesma Be­
vista. 

1927) O chapim do Rei: drama em um acto. Rio de Janeiro, Typ. Uni­
versal de Laemmert (E. & H., editores) 1851. 12.° de 56 pag.—Este drama, 
escripto no gosto dos vaudevilles francezes, c em prosa, ó chamado'pelo 
auctor opera cômica, á falta de possuirmos, diz elle, em nossa lingua termo 
que exprima similhante casta de composições dramáticas. O enredo d'esta 
funda-se na antiga chácara portugueza, que A. Garrett publicara pouco an­
tes no seu Romanceiro. 

1928) Melodias românticas. Poesias, que em numero de doze, sahiram 
publicadas no jornal litterario O Guanabara (vej. no Diccionario o tomOni, 
n.° G, 181). 

1929) Contos poéticos. Estas poesias, também em numero de doze; ap-
pareceram no Guanabara, e têem sido reproduzidas em pequenas collecções 
avulsas, nas Folhinhas de Laemmert. D'estas Folhinhas tenho agora pre­
sente, a do anno de 1860, que comprehende em um pequeno folheto de 56 
pag. no formato de 16.°, dous dos referidos Contos, a saber: A confissão-da 
menina, eA beata e o estudante. Diz-se que o auctor pretende colligir to­
dos, e dal-os á luz em um volume separado, com mais alguns que ainda 
conserva inéditos. 

1930) Romances e novellas (em prosa). Nictheroy, Typ. Fluminense de 
Cândido Martins Lopes 1852. 8.° gr. de ix-22i pag.—Contém: 1." Maria, 
ou vinte annos depois, novella brasileira (já publicada na Minerva, tomo t, 
de pag. 319 a 328).— 2.° Januário Garcia, ou as septe orelhas.— 3." Ás 
duas orphãs (que sahira impressa avulsamente, Rio de Janeiro, Typ. do 
Despertador 1841.8.° de 35 pag.) —4.° O testamento falso.—Com este volume 
abria o auctor principio á edição, que se propunha fazer, no mesmo typo 
e formato, de todas as suas obras: e na folha que serve de capa ábrochura 
do mesmo volume, vem a resenha das que estavam prestes a entrar no 
prelo, e que deviam sahir em continuação. Motivos ignorados obstaram 
comtudo a que tal desígnio se realisasse p*or em quanto. 

1931) Colombo, ou o descobrimento da America: Opera lyrica em três 
actos, dos quaes se publicou o terceiro na Grinalda de flores poéticas, se-
lecção de producções dos modernos poetas brasileiros e portugueses. Rio de 
Janeiro, Typ. dos editores E. & H. Laemmert 1854. 8.° gr. Occupa ahi as 
pag. 65 a 95. 

1932) Memória histórica e documentada das aldêas de índios da pro-
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Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de E. &. H. Laemmert 
r. de 450 pag.— Foi coroada com o prêmio imperial pelo Insti-
ico Brasileiro, e também premiada pela Assembléa Legislativa da 
Divide-se ém parte histórica, que contém doze capítulos, e parte 
Ia, com cem documentos.—Anda também no tomo xvn da Re­
visai do Instituto, 8e pag. 109 a 552. 
Amador Bueno, ou a fidelidade paulistana: drama em cinco 
de Janeiro, Empreza Typographica Dous de Dezembro de P. Brito 
r. de 94 pag.— A composição d'este drama (que o auctor ao im-
ídicou á memória de seit finado pae Manuel José de Sousa Silva, 
e pela parte materna dos antigos nobres e emprehendedores pau-
a do anno de 1843, e obteve a preferencia em concurso perante 
.torio Dramático Brasileiro para servir na reabertura do theatro 
cisco do Rio de Janeiro, onde foi representado pela primeira vez 
ptembro de 1846.— Além dos exemplares tirados em separado, 
to no Guanabara, no volume de 1855, e é precedido de uma breve 
o, que contém considerações e factos, não destituídos de inte-
a biographia litteraria do auctor do drama. (O sr. Varnhagen 

o'm egual titulo outi*o> que já mencionei no tomo n, n.° F, 397.) 
As Americanas. Poesias tradicionaes dos nheengaçáras, ou bar­
ril.— Sahiram na Semana, jornal litterario, scientifico e noti-
o de Janeiro, 1856. 4.° gr. 
Cantos épicos. Fragmentos, como que extrahidos de poemas de 
snsão, publicados nos folhetins do Jornal do Commercio do Rio 
, 1857. 
Dras, que vão indicadas sob n.os 1921, 1922, 1925, 1926, 1927 e 
uo exemplares, devidos á obsequiosa benevolência do auctor; bem 
o os dos n."s 1929 e 1933, por dádiva, aquelle dos editores os 
riert, e este do sr. B. X. Pinto de Sousa. 
tudo o que fica descripto, o sr. Sousa Silva tem ainda vários tra-
s como pareceres, discursos; biographias, etc, na Revista tri-
Instituto, de que ha sido um dos mais prestantes sócios, 
n diversos tempos collaborador de vários jornaes, e entre estes 
ador (1844), e da Gazeta universal brasiliense (1845), folhas de 
mensões, esta semanal, e aquella diária:—também da Minerva 
(1843), Museu pittorescQ (1849), Novo Gabinete de leitura (1850), 
• (1850), etc 
u de sociedade com Emilio Adet: 
Mosaico poético, poesias brasileiras, antigas e modernas, raras 
acompanhadas de notas, noticias biographicas e criticas, e de 

lucção sobre a litteratura nacional. Rio de Janeiro, impresso por 
Iaring 1844. 4.", um volume impresso a duas columna§. 
-se agora a enumeração das obras inéditas, que o auctor conserva 
der, e nas quaes trabalha actualmente, com o fim de publical-as 
stejam completas, e haja para isso opportunidade. 
Historia da Litteratura brasileira'. D'ella já leu no Instituto os 
iros capítulos, que têem sido impressos na Revista popular, co-
xibliear no Rio de Janeiro, desde Janeiro de 1859 por R. Garnier. 
í com o titulo de Estudos sahiu alguma parte d'este trabalho na 
;omo i, de pag. 41 a 45, e 76 a 82. 
Hans Staden, prisioneiro dos Tamoyos. Episódio da historia 
lica do Brasil. 
Os Brasis. Historia ethnographica brasileira. 
Corographia fluminense, ou descripção topographica, histórica, 

estatística da província do Rio de Janeiro. — Em 4 grossos volu-
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1941) O Brasil: poema do descobrimento feito por Pedro Alvares Ca­
bral, em dez cantos de outava rima, e dedicado a S. M. o Imperador.—Delle 
se publicou um fragmento no Jornal do Commercio de 15 de Julho de-1857. 

1942) As Brasileiras. Um volume, prompto a entrar no prelo, contendo 
muitas biographias, noticias e artigos diversos. 

1943) Diccionario de consoantes portuguezes. Um volume, também em 
via de publicação. 

1944) Beatriz, ou os francezes no Rio de Janeiro. Opera cômica en 
dous actos.—O original pereceu no terceiro incêndio do theatro de S. Pe­
dro de Alcântara, quando entrava em ensaios para ser representada. Existe 
porém o borrão, sobre o qual seu auctor espera recompol-a. 

1945) O Cancioneiro das bandeiras. Poesias tradicionaes dos intrépi­
dos paulistas, durante as suas incursões aventureiras. 

1946) Yacub, ou Carlos VII entre seus grandes vassallos: tragédia et*-
cinco actos, e em verso, traduzida de Alexandre Dumas.—Já foi represen­
tada no theatro, bem como as seguintes: 

1947) Tartuffo: comedia em cinco actos e em verso, traduzida de Mo-
liere. 

1948) R~ettly, ou de volta â Suisa: vaudpviile, traduzido do frane»z< •> 

JOAQUIM NUNES RIBEIRO, Bacharel em Direito pela Universi­
dade de Coimbra, Advogado nos auditórios da villa de Santarém, onde creio 
tem exercido cargos públicos, entre elles o de Conselheiro de districto, ete. 
—São-me por ora desconhecidas as suas outras circumstancias pessoaes.—E. 

1949) As ruinas de Santarém, ou uma galeria de finados. Obra consa­
grada ao império da moral, e á tranqüilidade da pátria. Lisboa, Imp. Na­
cional 1852. 8." gr. de vin-93 pag-, e mais uma no fim com as erratas: or­
nado de oito estampas allegoricas, lithographadas. Edição nitida. 

Espécie de poema em oito cantos de gênero inclassificavei. Reina por 
todo elle um sublime tenebroso, uma desordem nas idéas, estudada talvez, 
e certos arrojos de phrase, que o constituem um perfeito amphigouri para 
a maior parte dos leitores; os quaes depois de muito lidar, são obrigado'' 
a pôr de parte o livro, convencidos da impossibilidade de sahirem por ou­
tro modo do labyrintho inextricavel em que se deixaram envolver. De mim 
confesso que tal me aconteceu. Alguns, sem razão me parece, quizeram vêr 
n'este livro um como reflexo do gênio que inspirara o sr. Rua na compo­
sição da Pedreida: tenho para mim que este conceito é injusto e inadmis­
sível. Cada uma d'estas obras apresenta um typo inteiramente diverso e ca­
racterístico; e apenas têem de commum o mérito da originalidade. 

a 
JOAQUIM PEDRO DE ABRANCHES BIZARRO, Commenda4flf' 

da Ordem de Christo, Bacharel formado em Medicina pela Universidade de 
Coimbra, Lente da Eschola Medico-cirurgica de Lisboa, etc.—N. na mesma 
cidade em 1805; e m. de pleuro-pneumonia aguda aos 3 de Março de 1860.—E. 

1950) Primeira parte do novo tractado de Pharmacia theorico epra-
ctico de mr. Soubeiran, vertido em portuguez. Lisboa, 1842.8."—O dr. Lima 
Leitão, no seu Registro medico a pag. 16, fala com louvor do prestimo e uti­
lidade d'esta obra, em que o traductor vencera, diz elle, grandes dificul­
dades, e prestara um bom serviço á medicina, e ao ensino d'esta sciencia em 
Portugal. 

JOAQUIM PEDRO CARDOSO CASADO GIRALDES, natural da 
cidade do Porto, Coronel graduado de milícias; exerceu por muitos annos 
as funeções de Cônsul de Portugal em varias localidades, e ultimamente em 
Gênova, onde m. a 3 de Septembro de 1845. Foi Correspondente da Acad. 
Real das Sciencias de Lisboa, etc—E. 
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1951) Mappa geohydrographico, histórico e mercantil, contendo os li­
mites, extensão, governo, soberanos, divisões, capitães, principaes cidades, 
ordens militares, universidades, religião, exercito, marinha, rios, monta­
nhas, ilhas, lagos, Mitudes, longitudes, medidas, pezos, moedas, câmbios, 
commercio, producções, manufacturas e possessões ultramarinas na Ásia, 
África e America, de todos os estados da Europa, etc. etc Paris, na Typ. 
de Firmin Didot 1817. foi. gr. 

1952) Statistica histórica e geographica do reino de Portugal: dedicada 
ao ill.m° e ex.m0 sr. Tenente-general Florencio José Corrêa de Mello, Go­
vernador e capitão-general da Madeira, etc Paris. 4 folhas de papel 6'ra 
grande formato.—Vej. a respeito d'esta obra o Investigador Portuguez n.os 

LXXIX e LXXXIII. 
1953) Tableau des colonies et possessions anglaises dans les quatre par-

ties du monde. Paris, na mesma Typ. Uma folha. 
1954) Tableau statistique de file de Madere et Porto-sanfo, dedié à S. 

Ex. mr. Florence Joseph Corrêa de Mello, Governeur etc. Paris, Imp. de 
Firmin Didot.—Uma folha. Sahíra primeiramente em portuguez, posto que 
mais deficiente nas matérias, com o titulo de: Donatários, Governadores, 
Capitães-generaes, povoação, milícia, rendimento, etc. etc. da Madeira. Ibi, 
na mesma Imp. 

1955) Compêndio de Geographia histórica antiga e moderna, etc. Paris, 
182... 4.» gr. 

1956) Tractado completo de Cosmographia e geographia histórica, phy-
sica e commercial antiga e moderna. Paris, 1825 a 1828. 4." gr. Tomos i a iv. 
—-Devia constar'de seis volumes; porém os dous últimos não chegaram a 
publicar-se. * 

1957) Relação circumstanciada do modo com que se desenvolveu, se pro­
moveu, e se proclamou a Constituição na ilha da Madeira em 28 de Janeiro 
de 1821. Lisboa, Typ. Rollandiana 1821. 4.° de 12 pag.—Sem o nome do 
auctor. 

JOAQUIM PEDRO CELESTINO SOARES, do Conselho de Sua Ma­
gestade, Cavalleiro das Ordens da Torre e Espada, e de Christo, Capitão 
de mar e guerra da Armada Nacional, Director da Eschola Naval, Comman-
dante da companhia dos Guardas-marinhas, Sócio de mérito da Acad. das 
Bellas-artes de Lisboa; Deputado*ás Cortes em varias legislaturas, etc.—N. 
em Lisboa, pelos annos de 1796.—E. 

1958) Quadros navaes, ou collecção dos folhetins marítimos, publicados 
no «Patriota.» Lisboa, Typ. de Antônio Joaquim da Costa 1845. 8." gr. de 
xxvi-186 pag.—Tinham saído no Patriota, n-°s 529, 534, 537, etc. etc— 
Vej. a respeito d'esta collecção, e do seu mérito, o que diz a Revista Uni­
versal Lisbonense, tomo iv da l.« serie a pag. 484. 

1-959) Bosquejo das possessões portuguezas no Oriente, ou resumo de al­
gumas derrotas da índia, e da China. Tomo i. Lisboa, Imp. Nacional 1851. 
g_o g—Tomo in. Ibi, na mesma Imp. 1853. 8.° gr.—Esta obra foi incum­
bida ao auctor por ordem do governo, que a mandou publicar á custa do 
Estado. Não se imprimiu até hoje o tomo n, nem consta que se prosiga na 
continuação. 

Creio que mais alguma cousa existe impressa do auctor; porém não es­
tou por agora habilitado para dar ao presente artigo maior desenvolvimento, 
o que terá logar no Supplemento, se até lá houver as informações que me 
faltam. 

JOAQUIM PEDRO FRAGOSO DA MOTTA DE SIQUEIRA, filho 
do capitão José Pedro de Mattos Mergulhão, e de D. Maria Marcellina Fra­
goso de Siqueira, n. na freguezia de N. ,S. da Esperança de Ribeira de Niza, 
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termo da cidade de Portalegre, ppsto que seus pães tivessem também casa 
na villa de Assumar. Diz-se que fora Doutor, ou Bacharel formado na Uni­
versidade de Coimbra, não constando comtudo em qual das Faculdades. 
Viajou por alguns annos na Allemanha, e n'outros estados da Europa, como 
pensionista do governo, a fim de ampliar os seus conhecimentos nas scieií-
cias naturaes, e principalmente nos ramos de agricultura e mineralogia^ 
Exerceu nos últimos annos anteriores ao do seu falecimento o,Jogar de In­
tendente geral das Minas e Metaes do Reino. Foi Sócio veterano da Academja 
Real das Sciencias de Lisboa, e Membro das Sociedades econômicas de Lei-
psic, e de Madrid, e da Linneana de Leipsic, etc. etc—M- em Lisboa, mui 
avançado em annos, a 9 de Julho de 1833.—E. •• 

1960) Memória acerca da cultura dos castanheiros na comarca de'Por­
talegre.— Sahiu inserta nas Mem. Econ. da Acad. R. das Sciencias, tonio u. 

1961) Memória sobre as azinheiras, sovereiros e carvalhos da provín­
cia do Alemtejo.—Inserta nas mesmas Mem. e dito volume. 

1962) Memória sobre a creação e vantagens do gado cabrum em Portu­
gal.—Inserta no tomo iv das ditas Mem. 

1963) Memória sobre a necessidade, utilidade e meios de introduzir eà 
Portugal o uso das gadanhas allèmans para a ceifa do trigo, centeio e cexaáq, 
Lida na Assembléa publica da Acad. Real das Sciencias de Lisboa,, etc — 
Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1811. 4." de 50 pag. com duas estampas. 
—Em separado, e anda no tomo v das Mem. Econ. 

Vi d'elle também ha annos uma, ou mais memórias impressas, em lin­
gua allemã, de que não foi possível tirar então as indicações precisas para 
dar-lhes aqui logar. 

JOAQUIM PEDRO DE SOUSA, Professor de Gravura histórica ilà 
Academia das Bellas Artes de Lisboa, etc.— Ignoro as demais circumstan­
cias de sua pessoa, e dos seus escriptos conheço apenas os seguintes,: 

1964) Revista artística do anno de 1858.— Sahiu no Archivo'Univer­
sal, tomo i (1859), n.°s 15, 16, 17, 18 e 19. 

1965) Vários artigos communirados, e correspondênciasmo Jornal io 
Commercio, 1860, firmados com as suas iniciaes e appeRido., 

JOAQUIM PEREIRA ANNES DE CARVALHO, o mesmo de quem 
já tractei no presente v«lume a pag. 61, sob o nome de Joaquim Annes de 
Carvalho.— Foi, além do que já se disse, Oppositor ás cadeiras.de Theolo­
gia na Universidade, Censor regio do Desembargo do Paço, e Ouvidor da 
jurisdicção ecclesiastica da prelasia de Thomar. Parece que pelos annos de 
1828 e seguintes estivera preso nas cadêas da Relação do Porto, por motivo 
de suas opiniões políticas, e tenho como provável que morresse antes de 
1833, aliás não deixaria de ser contemplado com algum' cargo, ou logar[àe 
consideração,, depois de restaurado o governo constitucional., • ', 

O sr. dr. Fonseca me escreve de Coimbra, declarando ter em seu poder 
alguns escriptos inéditos e autographos de Annes de Carvalho;; entre os 
quaes se incluem exhortações, cartas, orações sagradas, fúnebres e gratula-
torias, etc, tudo de mérito no seu gênero, e sufficiente para attestar.o in-
genho do auctor. 

JOAQUIM PEREIRA DE CAMPOS JÚNIOR, cujas circunstancia? 
individuaes me são desconhecidas.— E. 

1966) Os Templarios: drama origimal histórico em três actos e cinto 
quadros. Lisboa, Imp. Nacional 1842. 8." gr. de 78 pag. sWj 

Apezar da qualificação de original, com que o drama se apresenta^ {Jft-
rece que o seu auctor pouco mais fizera que accommodar á representação 
uma chronica-romance, inserta no Panorama. , 

http://cadeiras.de
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JOAQUIM PEREIRA MARINHO, do Conselho de Sua Magestade, 
Commendador da Ordem de Christo, Cavalleiro da de S. Bento de Avis, Ma­
rechal de campo reformado; Bacharel em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra, onde se formou no anno de 1806.—Foi natural da cidade do Porto, 
e n. pelos annos de 1782; m. em Lisboa a 3 de Janeiro de 1854. Em um 
numero do jornal o Portuguez dos dias immediatos sahiu o seu necroló­
gio.—E. 

1967) Memória official em resposta ás accusações dirigidas a Sua Ma­
gestade contra o governador geral da província dê Cabo-verde, o brigadeiro 
Joaquim Pereira Marinho. Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 1839. 8.» gr. de 
30Í pag. (Vej. Domingos Corrêa Arouca.) 

1968) Primeira parte do Relatório de alguns acontecimentos notáveis 
em Cabo-verde, e resposta a differentes accusações feitas contra o brigadeiro 
Joaquim Pereira Marinho. Lisboa, Typ. Lisbonense 1838. 4.° de 78 pag.-r-
Sahiu em segunda edição, corrigida e augmentada de' notas e muitos docu­
mentos em Moçambique, e offerecido ao Senado legislativo da nação portu­
gueza. Bombaim, Typ. do Pregoeiro da'Liberdade 1840. 8.° gr. de iv-140 
Pag-

1969) Memória de combinações sobre as ordens de Sua Magestade a se­
nhora D. Maria II, passadas pelo ministério da marinha e ultramar, por 
differentes ministros da mesma repartição, ao brigadeiro Joaquim Pereira 
Marinho, como governador geral de Moçambique, etc. Lisboa, Typ. de Gou-
vêa 1842. 8.° gr. de x-104 pag., e mais duas no fim com as erratas.— Nas 
capas impressas, que se fizeram para cobrir as brochuras, tem este opus­
culo por titulo Memória contra a facção dos negreiros, etc. 

Alguma cousa mais vi d'elle impressa, que não descrevo agora por não 
têl-a presente. 

* JOAQUIM PINTO DE CAMPOS, Conego honorário da Capella Im­
perial no Rio de Janeiro; Official da Ordem da Rosa; Professor de eloqüên­
cia nacional no Gymnasio do Recife; Membro do Conselho superior de In­
strucção publica; Bibliothecario da Faculdade de Direito da mesma cidade; 
Deputado á Assembléa geral Legislativa; Sócio correspondente do Instituto 
Histórico e Geographico do Brasil, e da Academia das Sciencias e Artes dos 
Ardentes de Viterbo, e tc , etc.—N. em Pajehu das Flores, na província de 
Pernambuco, a 4 de Abril de 1819.— Começando a tomar parte nas cousas 
políticas da sua província desde 1845, distinguiu-se por eminentes serviços 
prestados á ordem publica durante a revolta de 1848, merecendo por isso 
ser galardoado pelo governo, e eleito consecutivamente de então para cá 
Deputado geral e provincial em todas as legislaturas.—E. 

1970) Discurso sagrado, recitado em commémoração da independência 
do Brasil, no solemnissimo «Te Deum» que os habitantes da imperial ci­
dade de Nictheroy fizeram celebrar no dia 7 de Septembro de 1855. Rio de 
Janeiro, publicado pelos editores Eduardo & Henrique Laemmert 1855. 8.* 
gr. de 40 pag. 

1971) Quinta e septima conferências do Padre Ventura, vertidas em 
vulgar. Rio de Janeiro, Typ. Americana de José Soares de Pinho 1856. 8.° 
de 98 pag.— Sahíra a traducção primeiramente inserta no1 Jornal do Com­
mercio do Rio, e depois se imprimiu em separado, seguida de um^appen-
dice em que se contém o testemunho de altas notabilidades ecclesiasticas e 
litterarias do Brasil acerca do mérito da obra, e da competência da versão. 

1972) Discurso sagrado, recitado em commémoração da independência 
do Brasil, no solemnissimo «Te Deum» que a sociedade Ypiranga fez cele­
brar no dia 7 de Septembro de 1857 na egreja do Carmo d'esta capital. Rio 
de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1857. 8.° gr. de 32 pag. 

1973) Sermão pregado na festa solemnissima do Espirito Sancto, na 
TOMO iv 10 
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egreja matriz de Sancta Rita da corte, em 19 de Junho de 1859. Mandado 
imprimir por José Luis Alves, provedor da irmandade do Divino Espirito 
Sancto daquella matriz. 2. ' edição. Rio de Janeird, Typ. Univ. de Laemmert 
1859. 4.° de 15 pag.—Edição nitidissima em èxcellenie papel, etc—D'este, 
e dos mais opusculos acima descriptosi possuo com o devido apreço os exein-
plares, que por seu digno auctor me foram ha pouco endereçados, penhoran-
do com essa distincção o meu respeitoso agradecimento. 

1974) Opadre^mestre Monte-Alverne, e as suas producções oratórias 
Artigo inserto no Correio Mercantil de 26 de Junho de 1854. 

1975) Parecer, que apresentou em separado, na qualidade de membro 
da commissão dos negócios ecclesiasticos da Câmara dos deputados, comba­
tendo a proposta do governo imperial, relativamente ao casamento citil. 
— Foi publicado no Jornal do Commercio do Rio, 1858. 

Este trabalho, que fôrma a primeira parte de uma collecção imp<H*r 
tante prestes a sahir á luz, ou talvez já de todo impressa, com o titulo,: 
Miscellaneas religiosas escriptas e compiladas por Joaquim Pinto de Cam­
pos, e tc , trouxe ao auctor o diploma de sócio da Academia dos Ardentes 
de Viterbo. O seu fim é mostrar « que á Egreja.compete exclusivamente o di­
reito de dirigir e regular tudo o que diz respeito aos negócios de casa­
mentos; e que toda a lei civil, que suppuzer separavel do sacramento o con-
tracto natural, ataca o dogma catholico.» Contra esta doutrina se levaa-
tou entre outros o sr. dr. Carlos Kornis de Totvárad, lente que foi de 
direito na Universidade de Pesth na Hungria, e hoje cidadão brasileiro, pu­
blicando para combatêl-a a obra que intitulou: O casamento cjvil, ou o di­
reito do poder temporal em negócios de casamentos. Discussão juridice-1iif-
torico-theologica em duas partes. A primeira, juridico-historica, apresenta 
argumentos do direito natural, os costumes e leis matrimoniaes de quasi to­
dos os povos da antigüidade, etc. Na segunda, dividida em dous capítulos, 
contém o primeiro argumentos do Evangelho, dos Actos, e das Epístolas dos 
apóstolos, e dos 'escriptos dos primeiros padres do christianismo,, da dou­
trina dos differentes theologos, e da Historia ecclesiastica, etc.— Rio de Ja­
neiro, Livr. Univ. de E. & H. Laemmert 1858-1859. 8.° gr. 2 tomos com 
xxix-193 pag., e 235 pag., e mais uma no fim, contendo a errata de ambos 
os volumes. Possuo um exemplar d'estes dous tomos, por offerta devida á 
benevolência dos editores, os srs. E. & H. Laemmert> que ha pouco tempo 
me chegou; ignorando todavia se está, ou não já impresso o terceiro volu­
me, que deverá conter o segundo e ultimo capitulo da parte segundada 
obra. ',., 

JOAQUIM PINTO RIBEIRO JÚNIOR, natural da cidade do Porto, 
e nascido a 16 de Maio de 1830. Motivos que ignoro o levaram a empre-
hender uma viagem ao Brasil, e a demorar-se por alguns annos no Rio de 
Janeiro, e não seise em mais alguma das províncias d'aquelle império. De 
lá voltou para a sua pátria, onde passando o tempo na agradável,convivên­
cia familiar, e no tracto dos amigos, cultiva as letras por mero desenfado, 
e como que se compraz de ostentar uma espécie de apathia, ou indifferença, 
difficeis de conciliar com o talento e vigor poético, de que a natureza pfo-
vidamente o dotara.—E. 

1976) Lagrimas e flores. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 1854. 
12.° gr. de 168 pag.—Comprehende este volume trinta e oito trechos^ou 
composições lyricas. Segunda edição, correcta e augmentada. Ibi, na mes­
ma Typ. 8.° de 179 pag.—Contém mais que a primeira nove composições, 
que ao todo perfazem o numero de quarenta e septe.— Qualquer das edi­
ções é mui nitida, e elegante, posto que n'esta partia primeira vença, a meu 
vêr, a segunda. De ambas conservo exemplares, e o da segunda coto maior 
apreço, por tèr sido dádiva de seu illustrado auctor. 
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(O Veterano e mendigo, ode que o próprio Francisco Manuel não en­
feitaria talvez, se alguém lh'a attribuisse, e que pôde bem competir com 
algumas das mais aprimoradas entre as d'este grande lyrico, foi na pouco 
inserta pêlo meü bom amigo o sr. Manuel da Silva Mello Guimarães a 
pag. 36 da escolhida selecçãò que elle, e seu irmão publicam nó Rio de 
Janeiro sob o titulo de Lysia poética, segunda serie, cujo tomo i acaba dé 
sahir á luz já no anno corrente. D'elle espero tractar mais de espaço em ar­
tigo especial.) 

Esta collecção foi no seu apparecimento saudada com enthusiasticos 
elogios por uma parte da imprensa periódica do Porto e de LisbPd; è o 
publico tomou à si o encargo de justificar o conceito que da obra se formará, 
consumindo rapidamente a primeira edição. 

Eis-aqui, por exemplo, o que sè lia no Panorama, vol. xn: «Acaba 
dè publicar-se no Porto um livrinho de poesias, intitulado Lagrimas e Flo­
res. É a estreia de um poeta novo em annos, e novíssimo no culto das mu­
las : porém oS põétás mais laurèaddà iião deixariam de honrar-se sem du­
vida, chamando seu a este primeiro canto do cisne novel.— Chbram-se 
n'aquelle livro lagrimas tão sentidas, lagrimas que partem dé uma saudade 
tão viva e pungente, que se àffigura a quem lê sentil-as cair uma a uma so­
bre o coração. Mas soube ò poeta mixtürar na Sua dôr tanta resignação e 
doçura, que o cOraÇâo do leitor em vez de se apertar ao recebel-as, expan­
de-se suavemente. As flores que alli se espargem com abundância são pen­
samentos repassados de philosophia, iãêtts cheias de sentimento, phrases de 
ingênua eloqüência, vocábulos de apurada escolha.— Finalmente, n'aquel-
les versos tão lindos e concèituosos, era què brilham mil imagens não tri-
viaes, e em que avultam quadros copiados da natureza com exactidão e 
simplicidade, e com tão fresco e vivo colorido, vem ainda dar realce a pu­
reza da dicção e a correcção do estylo. « 

Todavia, o critico, que ha annos fez inserir na Revista Popular os 
seus juizos acerca do mérito litterario dos mais notáveis poetas e roman­
cistas portuenses contemporâneos (juizos por vezes citados no presente Dió-
ciondriò) ao trâctaf do auctor das Lagrimas è Flores quiz mostrar-se al­
gum tanto mais severo.—Vejamos pois abbreviadamente como sè exprime 
o auctor do Divoan, ria Revista, vol. n, pag. 313: «Joaquim Pinto Ribeiro... 
AlgOèm lhe chamou já um dos primeiros pôetaè de Portugal, e um dos me­
lhores entre os primeiros. Será muito. Eu fico mais áquem na minha apre­
ciação... Parecé-mè que J. P. R. é um hábil metrificador, que tem talento 
poético, mas que está muito longe de ser optimo poeta... O sentimento ra­
ras vezes dá mostras de vida na leitura das Lagrimas e Flores... Pinto 
Ribeiro gasta muito anil em òôres, muita prata e pérolas em lagrimas, 
muito ouro em cabellosj etc... As Lagrimas e Flores são comtudo um dos 
livros de mais merecimento que tem sahido no Porto... Segue uma eschola 
em geral philintista, tem alguma novidade de fôrmas, felicidade na rima, * 
mas pouco sentimento.» 

Registando aqui estes juizos encontrados, que cada um poderá seguir, 
o'u rejeitar como entender, não terminarei o artigo sem pagar ao sr. 
Pinto Ribeiro a divida de agradecimento em que me constituiu, pela ob-
seqüiosa deferencia com que por vezes se ha prestado a coadjuvar-me, 
solicitando os apontamentos e noticias, que encommendei á sua diligencia, 
e dos quaes tenho feito, e farei ainda uso para preencher uma parte dos 
artigos relativos a escriptores portuenses do século aetual. 

JOAQUIM PINTO DA SILVA E MELLO, Bacharel formado em Me­
dicina pela Universidade de Coimbra no anno de 1815.— Foi natural da ci­
dade do Porto, porém ignoro as demais circumstancias que lhe dizem res­
peito.—E. 
r 10» 
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1977) Mestre inglez, ou Grammatica portugueza e ingleza. Coimhraj 
na Imp. da Universidade 1813. 8.° gr. de vin-150 pag., e uma taboa de con­
jugações. 

O auctqr diz, que compuzera esta obra por um methodo novo, análogo 
ao da grammatica latina, por ser este o que faz a base de todas as gramma-
ticas, etc 

JOAQUIM PLÁCIDO GALVÃO PALMA, foi primeiramente Ere­
mita Augustiniano da Ordem dos reformados, conhecidos pela vulgar deno­
minação de Grillps. Sahindo do claustro para o estado de Presbytero secu­
lar, foi Prior da freguezia de Monsaraz, na província do Alemtejo, e Depu­
tado, eleito ás Cortes ordinárias de 1822. Os seus mui pronunciados sentir 
mentos de liberalismo deram causa a ser preso em Maio de 1828, e remettido 
para a torre de S, Julião da Barra, da qual sahiu em 10 de Junho do anno 
seguinte, removido sob custodia para o convento do Buçaco. Em 1834 foi 
nomeado Governador do arcebispado d'Evora, e se me não engano Conego 
da respectiva Sé. Veiu eleito Deputado ás Cortes constituintes de 1837.—N. 
na villa. e praça de Extremoz, talvez pelos annos de 1777, pouco, mais ou 
menos: não pude ainda verificar a data. do seu falecimento.—E. 

1978) Memória para.ser recitada no augusto congresso das Cârtes,jul-
gando-a digna de subir a elle a Junta Provisória do Governo supremòido 
reino, a cujos ex.mo*,membros tem a honra de d dedicar um portuguez, £is-
boa, Typ. Rollandiana 1821. 4.° de 18 pag.—Posto que anonyma no fron­
tispicio, em uma nota àrpag. 3 se declara o nome do auctor. 

1979) Discurso em que o Prior da matriz da villa de Monsaraz faz ver, 
ás suas ovelhas: que a monarchid constitucional proclamada pela nação, uma 
vez executadas suas leis, é mais conforme á religião de Jesus Christo que o 
antigo governo: porque obvia qrandenumero depeccados. Lisboa, Imp,Nac. 
1822. 4.» de 16 pag. 

1980) Parabéns aos fieis portuguezes pelo seu heróico resgate, etc. Coim­
bra, na Imp. da Universidade 1834. 4." de 19 pag. 

Talvez haverá ainda alguns outros opusculos, publicados com o seu 
nome, e não vindos ao meu conhecimentq, Nos Diários das Cortes exis­
tem vários discursos, por elle pronunciados no exercício da sua depütação 
nas assembléas de que foi membro. Também se lhe attribuem os dous se­
guintes opusculos, posto que impressos anonymos: 

1981) Reflexões sobre o clero secular e regular, por um cidadão pres­
bytero e philosopho, amigo da religião e>da pátria. Lisboa, na Officde An­
tônio Rodrigues Galhardo 1821. 4," de 26 pag. 

1982), Joaquim Plácido Galvão. Palma excommungado. Lisboa, na Typ. 
de R. D. Costa 1,837. 4.°,A parte 1.» contém 16 pag., e ainda ignoro sè sà-
hiu a 2.a—D'aquella me dá noticia o sr. Pereira Caldas, que possue um exemT 
plar; e segundo diz, n'ella se contém transcripta de pag. 3 a 6 uma pasto­
ral do arcebispo D. Fr. Fortunato de S. Boaventura, datada de Romas a 31 
de Outubro de 1836, sendo o seu titulo: «Pastoral ao clero, da diocese fo­
rense, para mais conhecimento dos próprios deveres, e menos vergonhade 
confessar o nome de Jesu Christo: com a declaração de se dar por incurso 
na pena d excommunhão ao reverendo Joaquim Plácido Galvão Palma, em 
.conformidade.com o Concilio Tridentino na sessão 23, canon 7, etc. etc— 
Esta deve ajuntar-se ás que foram mencionadas no tomo n do Diccionario, 
n.os F, 3o3 e seguintes. 

. JOAQUIM PIRES GARCIA DE ALMEIDA, Doutor em Medicina, 
P ÍOQ^Í iv e R l ° d e J a t l e i r o> natural da mesma cidade.—E. 
- n T Á f í ^ f 0 T0bre ° tradamento da catar acta. These apresentada 
a faculdade do Rio de Janeiro, e defendida em lide Dezembro de 1841. Rio 
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de Janeiro, 1841. 4.°—Na Revista Medica Brasileird tomo i pag. 493 vem 
este trabalho honrosamente apreciado como um dos melhores que appare-
cerara no seu gênero, por ser escripto com boa ordem e excellente methodo. 

JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SILVA, Moço honorário 
da Real Câmara, Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada, Architecto das 
obras e palácios reaes, Sócio correspondente da Sociedade Archeologica de 
Madrid; um dos fundadores do Grêmio Litterario, onde inaugurou um curso 
de conslTucção e architectura civil, etc—N. em Lisboa a 17 de Maio de 
1806; porém sendo levado por seu pae logo no anno seguinte para o Bra­
sil, à bordo da esquadra que conduziu a família real, passou os primeiros 
annos dé Sua vida no Rio de Janeiro,' d'onde regressou para a patri-a em 
1821. Tendo adquirido no Rio e em Lisboa os rudimentoS do desenho e ar­
chitectura, pâssoú a aperfeiçoar-se n'esta ultima arte em França e na Itália, 
mediaiite uma viagem instructiva, que emprehendeu em 1824, e que durou 
até '1833. N'essé anno voltou novamente para Lisboa, e aqui se conserva 
desde então, empregando a maior parte do tempo no desempenho de obras 
da sua profissão, do qüe ha sido encarregado por Suas Magestades, pelo Go­
verno, e por pessoas particulares de maior distincçâo, tendo dirigido e exe­
cutado numerosos e variados trabalhos de construcçãó, decoração e ornato, 
é delineado muitos outros; etc , etc Nos intervalos cultiva com louvável 
curiosidade ós estudos de historia naturale archeológia, á qúe se mostra 
em extremo afieiçoado.— Em 1858 concebeu o projecto de medir e desenhar 
todos os edifícios antigos e notáveis de Portugal; e de classifical-os no gê­
nero de architectura à que cada um pertence, comparando-os com outros 
dos paizes extranhos, etc. Esta descripção abrange não só as construcções 
civis, mas também as militares e religiosas. Tendo solicitado para este fim 
licença particular de Sua Magestade, a qual lhe foi concedida, achou-se 
passado algum tempo incumbido officialmente pelo governo de levar avante 
o seu projecto, por uma honrosa portaria de 27 de Outubro do referido 
anno. Prosegue com diligencia na empreza, e para ella tem já preparados 
muitos é'importantes subsídios, continuando a reunir os elementos neces­
sários. Siiito que a Índole e natureza d'esta obra não me permitia relatar 
agora mais miudamente os trabalhos artísticos do nosso illustre architecto, 
o que'todavia farei talvez em logar mais adequado, aproveitando os minu­
ciosos e variados esclarecimentos constantes de uma extensa nota auto-bio-
graphica, que tenho em meu poder.—E. 

1984) O que foi e é a architectura, e o que aprendem. Ós architedos 
fora de Portugal. Lisboa, na Imp. Silviana 1833. 8.".grVde 14 pag.—Sem o 
nPihe do auctor, e tendo no fim por assignatura « Um Architecto portuguez.» 

1985) Miscellanea recreativa: jornal publicado mensalmente em 1849, 
de que não posso dar informação mais circumstanciàda por não têl-o pre­
sente 

Consta que além d'estas publicações, e de outras que por ventura não 
chegariam ao meü conhecimento, conserva inéditas as seguintes: 

1986) Memória acerca do ensino das Bellas-artes. Apresentada em 1834 
á Commissão encarregada do plano geral dos estudos, em virtude do con­
vite que para isso recebeu. 

1987) Compêndio de Stereotomia e Perspectiva. Traducção. 

JOAQUIM RAPHAEL, Pintor histórico, e Professor de Desenho na 
Academia das Rellas-artes de Lisboa.—Natural da cidade do Porto, e n. se­
gundo creio pelos annos de 1780.— D'elle fala o sr. conde de Raczynski no 
seu livro Les Arts en Portugal a pag. 93, 114 e 384.—Existe um seu re­
trato lithographado em formato grande, do qual conservo um exemplar.—E. 

1988) Descripção de um modelo para o monumento mandado fazer na 
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cidade do Porto... a fim de perpetuar a memória do glorioso fdto da reatr 
neração portugueza em 24 de Agosto de 1820. Porto, Imp. de Gandra 1821.' 
4.° de 7 pag. 

1989) Elementos de desenho, colligidos e adoptados pela Academiadas 
Bellas Artes de Lisbqa, para uso dos seus discípulos-—Nada mais sei d'esi»! 
obra, não tendo até agora visto d'ella algum exemplar. 

JOAQUpt RAPHAEL DO VALLE, Bacharel formado em Leis peja 
Universidade de Coimbra: exerceu vários cargos de magistratura, senaoüp 
ultimo o de Corregedor da comarca de Santarém, com a graduação de Des­
embargador da Relação do Porto. Deixou depois esta carreira pais*}..seguir 
a prpfissão de ^dyogado, na qual perseyerou até o seu falecimento. Foi Sa­
cio da Àsspciação dos Advogados de Lisboa, etc.—N. na villa de Cezimbra 
pelos annos de°Í779, tendo por irmão o dr. João Manuel Nunes do Valle, 
de quem fiz memória no logar competente. M. em Lisboa, nos fins de 1850, 
—E. 

1990) Allegação a favor de João Carlos de Moraes Palmeiro.nosautos 
de appellação do procurador geral da sancta igreja patriarchal, etc. Lis­
boa, na Imp. de A. L. de Oliveira. 4.° de 8 pag. 

1991) Discurso recitado na Associação dos Advogados no dia da sessão 
de abertura, \.° de Outubro de 184Q. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propab 
gadora dos Conhecimentos úteis 1840. 4.°—Ibi, na Typ. de Figueir«fl4 
1841. 4 / d e 7 pag. , •'; 

1992) D. Pedro IV, duque de Bragança em Portugal. Lisboa, Typ. de 
J. B. A. e Gouvêa 1841. 8.° de 27 pag. 

1993) Classificação geral da Legislação portugueza, desde o CodigOjFi-
lippino: dividida em reinados, ramos legislativos, matérias e artigos, com 
varias observações. Lisboa, 1842. 4.° 

Vej. para a collecção geral das suas,obras o annuncio por elle publi­
cado no Diário do Governo n.° 218 de 1839. 

Foi editor responsável do periódico político legitimista O Portugal ve­
lho, até o dia 16 de Septembro de 1843. Vej. a este respeito o Diário do 
Governo n.° 220 de 20 do dito mez. 

Q sr. Figaniere possue d'elle uma Ode ao ill.7"" e ex.mo sr. Henrique 
José de Carvalho ç. Mello, marquez de Pombal, conde de Qevras, etc, ma-
nuscripta, é contendo dezenove strophes em versos rimados. 

JOAQUIM p A BOCHA MAZAREM, Commendador da Ordem df 
Christo, Cirurgião da Real Câmara, Lente da cadeira de Arte Obstetrícia da 
Escfiqla Medico-cirurgica de Lisboa, que regeu desde a creaçãp da mesma 
Eschola em 1825, até o tempo em que faleceu; Cirurgião mór da Armada 
reformado; Socip correspondente da Academia Real das ScieneiaS de Lis­
boa; da Imperial de Medicina do Rio de Janeiro,-e da de Medicina e Cirur­
gia de Cadix, etc , etc—N. na villa e praça de Chaves, a. 12 de.Dezembro 
de 1775. Em 18Q7 partiu para o Brasil, acompanhando a família real na 
qualidade de cirurgião da nau Príncipe Real, e regressou a Lisboa em 1822. 
— M. a 21 de Abril de 1849.—A sua Necrologia sahiu no Diário do- Go­
verno n.° 96, de 25 do dito mez.Vej. também a noticia biographica escripta 
pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão, na Gazeta Medica de Lisboa n.° 19, do 
1.» de Outubro de 1859.- E. 

1994) Tractado da inflammação, feridas e ulceras, extrahido da Noso-
graphia cirúrgica de Richerand. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1810. 8.° 

1995) Novo Ensaio sobre a arte de formular. Ibi, 1814. 
1996) Indagações physiologicas sobre a vida e morte, por Xavier Bi-

chat. Traduzidas em portuguez. Ibi, 1813. 8.° 
1997) Annuario clinico, da arte obstetrícia, começado no principio de 
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Septembro de 1825, e terminado no fim de Agosto de 1826. Lisboa, na Imp. 
da rua dos Fanqueiros 1826. 4." de 40 pag. 

1998) EleMentos de Medicina forense, applicada aos phenomenos da re-
producção, para uso dos alumnos da arte obstetrícia. Lisboa, na mesma 
Imp. 1830. 8.» de 128, pag. 

1999) Compilação de doutrinas obstetricias em fôrma de Compêndio, 
etc. Lisboa, 1833 e 1844. ' 

2000) Recopilação da Arte de partos, ou quadro elementar obstetricio 
para instrucção das aspirantes que freqüentam o curso de partos. Lisboa 
Imp. de J. M. R. e Castro 1838. 8.» de 145-vn pag. 

2001) Quadros synopticos das moléstias das mulheres de parto, e dos 
recem-úascidos. Ibi, 1840. 

Creio que deixou ainda impressas mais algumas obras, e vários artigos 
no Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, tomo i (1835), e 
seguintes, e t c ' 

/ JOAQUIM ROBERTO DA SILVA, natural da cidade de Lisboa, de 
cuja profissão e mais circumstancias nada nos diz Barbosa.—Vê-se que vi­
vera na primeira metade do século XVIII.— E. 

2002) Relação da solemne procissão do Corpo de Deus, que aos 2 de 
Setembro de 1582 fez a Irmandade do SS. Sacramento da freguezia de S. 
Julião desta cidade, em acção de graças pela victoria que as nossas armas 
alcançaram ao mesmo tempo da armada franceza; extrahida de algumas 
memórias manuscriptas e fidedignas d'aquelle tempo, e de um livro com­
posto na língua castelhana por Isidoro Velasquez: etc Lisboa, por José 
Antpnio da Silva 1731. 4." de 20 pag. 

O original d'esta traducção havia sahido com o titulo seguinte: La Or-
den que se tuvo en Ia solemne procession que hizieron los devotos cofrades 
dei SS. Sacramiento de Ia yglesia dei senor S. Julian de Ia ciudad de Lis­
boa: etc. Lisboa, por Manuel de Lyra 1582. 8.° 

O opusculo hespanhol é raro, e a traducção pouco vulgar. O exemplar 
que d'ella tenho, comprado ha annos com outras miscellaneas incorporadas 
em um tomo, custou-me 600 réis. 

FR. JOAQUIM RODRIGUES, Eremita Augustiniano, cuja regra pro­
fessou a 30 de Outubro de 1776. Doutor em Theologia pela Universidade de 
Coimbra, e exerceu na sua ordem vários cargos importantes, inclusive o de 
Provincial.—Foi Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc—N. 
no Pezo da Regoa a 17 de Abril de 1759, e m. em Lisboa em 1835.— E. 

2003) A voz da verdade e gratidão, ou elogio gratulatorio ao ex.mo sr. 
Arthur Wellesley, etc. Lisboa, 1813. 8.° de 38 pag. 

2004) Elogio do ill.*-" e ex.mo sr. D: Luis Innocencio Benedicto de Cas­
tro, terceiro conde de Resende. Lisboa, na Imp. de Antônio Rodrigues Ga­
lhardo (sem anno, mas é de 1824). Foi. de 4 pag.—Ibi, 1824. 4.° de 12 pag. 
Tenho um exemplar da primeira edição, e vi outro da segunda em vpoder 
do sr. Figaniere. 

Por sua diligencia, e com um prólogo seu, se imprimiu em Lisboa, 
1805, a terceira edição do Oratório sacro,de Fr. Thomé de Jesus (vej. o ar­
tigo competente): e poderá haver ainda alguma outra producção, não vinda 
até agora ao meu conhecimento. 

JOAQUIM RODRIGUES GUEDES, Tenente de infánteria, antigo 
alumno da Eschola Polytechnica, e hoje Professor da cadeira de Introduc­
ção ás Sciencias Naturaes no real Collegio Militar. Faltou-me a noticia das 
mais circumstancias de sua pessoa.—E. 

2005) Curso de Physica elementar, professado no collegio militar. Lis-
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boa, na Imp. Nacional 1859. 8.° gr. de xvi-399 pag. com duas estampas li-
thographadas. 

JOAQUIM ROMUALDO DA SILVA BARBOSA, Typographov de 
cujas circumstancias me faltam mais esclarecimentos.—*E. i M 

2006) Estatística da cidade de Lisboa. Offerecida ao Centro promotãb 
dos melhoramentos das classes laboriosas. Lisboa, Typ. do Progresso 185S. 
8." gr.—D'esta compilação só se imprimiram, segundo me consta, as pri­
meiras oitenta paginas, interrompendo-se a continuação por motivo que 
ignoro. Vi um exemplar da parte impressa em poder do meu amigo osr. 
José de Torres, e pareceu-me dever dar-lhe aqui logar, ao menos como cu­
riosidade bibliographica. 

-'! 
FR. JOAQUIM DE SANCTA ROSA DE VITERBO, Franciscano 

da província da Conceição, Pregador na sua Ordem, Chronista da província,: 
Notario apostólico, Correspondente da Academia Real das Sciencias de Lis­
boa, etc.—N. na povoação de Gradiz, bispado de Viseu, conselho de Aguiaíl 
da Beira, a 13 de Maio de 1744. Aprendida a lingua latina, tomou:o habita? 
religioso, professando a regra de S. Francisco em 7 de Septembro de 1760. 
Era dotado de rara memória, e levava a maior parte do seu tempo a lêr e 
escrever. Com quanto se applicasse a diversas matérias .scientificas, parece 
comtudo que a sua paixão predominante era o estudo da historia eaittw 
guidades, particularmente das do nosso paiz, e n'elle se tornou tão versaow 
como bem se deixa vêr dos seus escriptos. Viajou por diversas partes do: 
reino, para indagar inscripções e monumentos romanos, gothicos e moufl 
riscos, esquadrinhando as livrarias e archivos públicos e particulares^pátó 
o que estava munido de uma ordem regia. As copias de manuscriptos anti­
gos tirados por elle ficavam valendo como originaes, em virtude de privile­
gio real que assim o mandava: por isso varips sujeitos o encarregaram de 
pôr-lhes em ordem os seus cartórios; e lambem fez no mesmo sentido im­
portantes trabalhos no da Torre do Tombo. >,r . 

No ultimo período da vida passava retirado a maior pa-rte do tempéna 
seu convento da Fraga, situado no districto de Viseu. Ahi fòi acomméttiSo, 
de uma apoplexia, que privando-o algum tanto das faculdades intellec-
tuaes, poz termo àos seus estudos e fadigas litterarias. Viveu n'este estado: 
alguns annos, até que a morte lhe cerrou os olhos em 31 de Fevereioo.de 
1822. Foi sepultado no claustro do dito convento, a meia distancia entre a 
porta do capitulo e a que dava serventia para a portaria.— Esta brevíssima 
noticia extrahi da que escreveu o seu confrade Fr. Francisco dos Prazeres:-
Maranhão, impressa á frente do Index histórico do Elucidario etc. (Yej. 
n'este Diccionario o tomo n, n.°F, 1728.)—E. 

2007) Sermões apostólicos, e originariamente portugueses.' Porto, na 
Offic. de Pedro Ribeiro França & Viuva Emery 1791. 8." de 444 pag. Sem 
o nome do auctor.— No exemplar que possuo d'este volume nota-se uma 
singularidade: e é que os cadernos de impressão numerados de A até T tem 
todos na parte inferior da primeira pagina a rubrica Tomo n, e assim ap-
parece até pag. 304. D'ahi por diante os cadernos que se seguem, numera­
dos de V até Ee, trazem a rubrica Tomo i. Ainda não me foi possível depa­
rar com a solução d'este enigma, que provavelmente não deixará de envol-' 
ver alguma particularidade curiosa. . ,L 

2Õ08) Elucidario das palavras, termos e phrases, que em Portugal m~ 
tiguamente se usaram, e que hoje regularmente se ignoram: obra indispemí 
savelpara entender sem erro os documentos mais raros e preciosos que entre 
nós se conservam. Publicado em beneficio da litteratura portugueza, ededw 
cado ao Príncipe nosso senhor. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreiiw 
1798. foi. 2 tomos, com estampas. 

http://Fevereioo.de
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«Obra utilissima, de que muito carecia a litteratura portugueza» cha­
mou a este trabalho Francisco Manuel, remettendo para ella os seus leito­
res em uma das notas que ajuntou na segunda edição ao prólogo da sua 
versão do Oberon. Outros criticos-philologos têem tido menos deferencia para 
com o auctor do Elucidario, chegando alguns a tractal-o com certa severi­
dade, e desabrimento talvez nem sempre merecidos. 

Agostinho de Mendonça Falcão (Chronica Litter. da N. Acad. Dra-
mat., pag. 199) accusa-o de ter desconhecido o Cancioneiro de Resende 
«cuja lição (diz) lhe teria sido proveitosa, para não incorrer em algumas 
inexactidões que se encontram na sua obra, definindo incorrectamente, ou 
por conjecturas inexactas, alguns vocábulos, cuja verdadeira accepção teria 
achado no Cancioneiro, se o tivesse manuseado convenientemente.»" 

João Pedro Ribeiro, que também se lhe não mostra muito favorável, 
diz a seu respeito: «Viterbo aproveitou-se dos trabalhos, posto que infor-
mesyque deixara preparados o laborioso conego regular D. Bernardo da 
.Eridarnação, os quaes lhe foram franqueados no mosteiro da Serra do Porto. 
Sobre-estas bases, com a colheita que fez em alguns cartórios, e outros sub­
sídios que obteve da liberalidade de alguns amigos, organisou o seu Eluci­
dario. Além dos defeitos de execução-que n'elle se encontram, pelo que res­
peita á, significação de muitos vocábulos, sua orthographia, e tc , o plano 
da obra ó vicioso, porque exorbita do seu assumpto. Ficaria reduzido á terça 
parte se omittisse em muitos artigos longas discussões em objectos de po­
lítica, economia e moral, sustentando aliás opiniões nem sempre exactas. 
Bèveni^se-lhe agradecer as noticias de historia e antigüidades, que semeou 
pela sua obra para instrucção dos leitores; mas cabe ahi applicar-lhe o—• 
Sedtamen non erat hic lócus.» — E com effeito, numerosas são as correc­
ções que lhe faz, acerca dos significados etc. de muitos vocábulos; vejam-se 
no tomo vi, parte 2.a dasDissertações Chronologicas, de pag. 108 até 139, 
e também nas Reflexões Filologicas, etc 
•-I.I Outro adversário que tractou ainda mais despiedadamente o auctor do 
Elucidario, foi o douto cisterciense Fr. Fortunato de S. Boaventura, depois 
arcebispo dé Évora. Na sua Historia Chronologica da Abbadia de Alcobaça, 
pag. 49 e 50, nâo duvidaaffirmar que «se não lhe obstasse o Parce sepultis, 
escreveria de certo uma completa demonstração de que só, a beneficio dos 
fragmentos satyricos e mordazes, em que são insultados e enxovalhados os 
monges, e não poupados os soberanos d'este reino, é que a obra de Viterbo 
tem gosado uns créditos superiores ao seu merecimento.» Aponta como 
exemplo dos ataques, á igreja e ao thr o no a palavra « Bulla » do Elucidario, 
em cujo artigo fora (diz) tentado a crer que lia Voltaire, ou Pigault-Lebrun, 
que n'essa parte se mostram talvez mais comedidos^ etc.— Porém estas cen­
suras, e as aue se lêem a pag. 144 do Museu portuense na carta assignada 
por Um 'filho de S- Bento, onde Viterbo é appellidado gratuito inimigo do 
monachatp, é tc , não estão a meu vêr de todo limpas do espirito de parcia­
lidade; e "respiram certa desaffeição ou odiô pessoal, provocado por meros 
interesses temporaes, e por isso menos conformes ás verdadeiras máximas 
do Evangelho, que os dignos auetores tanto se gloriavam de professar, e se­
guir á risca. 

Deixando de parte o mais que n'isto haveria para dizer, Viterbo reco­
nheceu a conveniência de resumir a sua obra, supprimindo as digressões e 
documentos, e limitando-se só ao necessário para os que pretendessem en­
tender com acerto os monumentos anteriores, ou coevos'dos primeiros sécu­
los da monarchia, e os manuscriptos ou impressos dos auetores que flore-
cerarn até o século xvi. N'este sentido refundiu e abbreviou o Elucidario, 
preparando uma nova edição, que a morte o impediu de dar á luz, mas que 
veiu pouco depois a publicar-se posthuma, com o titulo seguinte: 

2009) Diccionario portátil das palavras, termos e phrases, que em Por-
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tugal antigamente se usaram, e que hoje regularmente se ignoram: resu­
mido, correcto e addicionado pelo mesmo auctor do Elucidario, a beneficio, 
da litteratura portugueza. Coimbra, na Imp. da Universidade 1825. 4.° 

Segundo nos diz o seu biographo, Viterbo deixou ainda manuscriptas 
as seguintes obras, cujo destino ignoro: 

2010) Botica rural. Tracta dos simplices conhecidos entre nós, e de 
suas virtudes. Um tomo em 8." 

2011) Thesouro da misericórdia divina e humana. Traducção dohespa*-
nhol. Um volume de 4." 

2012) Apparatus ad universam Theologiam. Um volume de 4.° M'Í ' 
2013) Companheiro fiel. Um vol. em 8.°, contendo preces, exoreisnKtei: 

etc ""•*• 
2014) Compêndio do Diccionario de Moreri, com notas. Um vol de 4." 
2015) Besumo do Viajante universal. Um volume em 4.°—Começai na 

carta LI. 
2016) Historia universal e chronologica da igreja de Portugal. % tomos 

de folio, e 5 ditos em 4.°—Contém as matérias para a dita historàj posto 
'que não ordenadas, por estarem em parte semeadas de outras noticias, etc. 

' ; i'. 

FR. JOAQUIM DO ROSÁRIO, do qual não acho mais noticia que a 
de ter publicado com o seu nome as obras seguintes: 

2017) Diccionario compendioso dos casos de consciência de João-Pon-
tas, no qual se acha um grande numero de notas, e novas decisões de Pedro 
Collet: traduzido e posto em boa ordem, etc. Lisboa, 1774.8.° < 

2018) Sanetos desejos da morte, ou collecção de alguns pensamentos dos 
padres da igreja, para mostrar como os christãos devem despresar a vida, 
e desejar a morte. Traduzido em portuguez. Lisboa, 1786. 8." 

2Ó19) Regras da vida christã, ou saudáveis instrucções com que todas 
as mães devem educar seus filhos. Lisboa, 1791. 8.° 

JOAQUIM SEVERINO FERRAZ DE CAMPOS, Escrivão da Junta 
'do Deposito publico, e natural de Lisboa.^-Foi Sócio da Academia deBel-

las-letras de Lisboa, mais conhecida pela denominação de Nova-ArcadiaJ 
— N. ao que parece pelos annos de 1760, e m. se não me engano no de 
1813-—Vej. a noticia biographica que a seu respeito publicou José Maria da 
Costa e Silva, no Ramalhete, tomo vn, pag. 20 e seguintes.— Não deixa de 
ser egualmente honrosa para a sua memória a commémoração que d'elle fez 
o seu contemporâneo Pato Moniz em uma obra inédita escripta em 1818re 
já por mim citada algumas vezes no presente Diccionario. Diz assim: «Este 
poeta, de quem fui amigo, e que por seu excellqnte caracter bem merecia: 
que todos o fossem, em um libreto (difficil de achar-se) e em alguns avul­
sos impressos deixou varias poesias, nas quaes posto que inferior ao outro 
Alcino (Quita), bastante com tudo participa de sua amenidade, e lhe é supe­
rior nas odes.»—E. * 

2020) A morte do sereníssimo sr. D. José, príncipe do Brasil: Elogiei' 
Lisboa, na Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1788. 4." de 15 pag.—Sa­
hiu com as iniciaes do seu nome. 

*• 2021) Epicedio na infausta morte do ill.m° e ex.mo sr. D. José Thomás 
de Menezes. Lisboa, na Offic de Filippe José de* Franca e Liz 1790. 4.0 de 
6 pag. 

2022) Rimas. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1794. 8.» de 
167 pag. (as ultimas quatro innumeradas).—Este pequeno volume ou li­
breto; como lhe chama Pato Moniz no logar acima transcripto, compra 
hende apenas 24 sonetos, 7 odes, 2 cantatas, um idyllio, 3 eclogas, 6 epis« 
tolas, algumas glosas em décimas, e um poemeto em quadras octosyllab^ 
intitulado o Templo da morte. \:-)í 
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Na Collecção das obras poéticas ao nascimento dq príncipe D. Antônio 
(vej. no Diccionario, tomo ir, n.° C, 344), e na outra Collecção de versos, 
etc, mandada imprimir em 1812 por José Pedro da Silva (vej. o artigo 
competente) vem incorporadas algumas poesias de Joaquim Severino. 

D'elle possuo uma espécie de Epístola, ou Elogio manuscripto e auto-
grapho, em versos hendecasyUabos soltos, devido á obsequiosa benevolên­
cia do meu amigo e collega o sr. Isidoro da Silva Freire, cartorário do Go­
verno civil de Lisboa. Esta pequena peça, destinada a celebrar o dia anni-
versario da mãe do dito senhor, e dirigida a seu pae Ângelo José da Silva 
Freire, data provavelmente dos annos de 1800 a 1802.—Ahi allude o poeta 
á benéfica e generosa hospitalidade que elle, e sua família receberam de 
Freire dous annos antes, agasalhando-os este em sua casa por. mais de qua­
tro mezes, quando Joaquim Severino viu reduzida a cinzas aquella em que 
habitava, por effeito de um incêndio de que escapou a custo com a esposa e 
fiffios, perdendo moveis, roupas e tudo o mais que possuía-

~ JOAQUIM DA SELVA FERREIRA, de cujas circumstancias indivi-
duâes nada sei. Publicou com o,seu nome : 

2023) Resumo, ou index dos alvarás, cartas, decretos, foraes, leis, etc, 
que alguns monarchas d'este reino passaram pára bom regimen dos seus vas-
sallos. Lisboa? 1786. 8.° 

JOAQUIM DA SILVA PEREIRA, Beneficiado na egreja collegiada 
de S. Tiago de Coimbra, do qual não hei conseguido apurar mais alguma 
noticia, apesar de recorrer para esse effeito a varias pessoas de Coimbra, 
que empregaram as diligencias possíveis, etc—E. 

2024) Coimbra gloriosa pelas suas nobilissimas e antiquissimas memó­
rias, e Bibliotheca geral das parochias, collegios, conventos, capellas e mais 
edifícios nobres que existem na referida cidade, com o mappa dos bispos, rei­
tores e reformadores da Universidade da mesma cidade, e dos escriptores 
que n'ella nasceram, desde que Athaces, rei dos Alanos, a reedificou e fez 
sua corte, etc Manuscripto, em 4 vol. de 4.°, tendo no fim do ultimo a data. 
de 30,de Junho de 1789. Existe autographo na Bibl. Nacional de Lisboa. 

É obra oopiosa em noticias de todo o gênero, e na parte relativa aos 
escriptores, avança mais alguma cousa com respeito á Bibl. de Barbosa, por 
chegar como se vê a 1789.—D'ella tenho colligido algoimas espécies, de que 
fiz e farei ainda uso n'este Diccionario. 

O auctor era porém demasiadamente crédulo, e falto de critica, em tudo 
o que diz respeito á historia antiga, e dá ás vezes como certas opiniões im­
prováveis. Sirva de exemplo (como ha pouco me escreveu o sr.- dr. Ayres 
de Campos^ que possue vários extractos e apontamentos tirados da dita obra) 
a leviandadej ou illusão em que cahíra acerca do achado de uma figura, en­
contrada nos alicerces da egreja de S. Pedro, que elle sem hesitar baptisou 
logo de estatua de Athaces, ao passo que, pelo seu próprio desenho, se co­
nhece ser um crucifixo de gosto antigo! 

JOAQUIM SILVESTRE DE SOUSA, natural da villa de Ponte de 
Lima, onde n. a 23 de Septembro de 1803. Foram seus pães José de Sousa 
Sanhudo, e D. Bibiana Joaquina Pacheco. Destinando-se para a vida eccle­
siastica havia concluído os estudos de latinidade, philosophia e rhetorica 
na cidade de Braga, quando os successos políticos de 1828 transtornaram a 
sua vocação. Accusado de liberal, preso e culpado nas devassas, jazeu nos 
cárceres durante cinco annos e três mezes, obrigado a percorrer n'este in­
tervalo entre penosos soffrimentos não menos de vinte e oito cadêas, nas 
três províncias do norte I Livre dos ferros em 1834, foi logo empregado na 
Secretaria da Prefeitura do Minho, e n'ella exerceu p logar de Chefe de re-
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partição; pela reforma administrativa de 1835 continuou a servir como tal 
no Governo Civil de Braga, até se demittir d'este cargo em 1836, a exem­
plo de muitos outros funccionarios, por occasião da revolução de 9 de Sep­
tembro. Em 1841 foi nomeado Escrivão do Juizo de Direito da comarca' 
de Guimarães, e transferido ao fim de muitos annos para a de Villa-novade 
Cerveira. A sua vinda pela primeira vez a Lisboa em Março de 1858, no in­
tento de melhorar o seu ultimo despacho, deu-me a satisfação de conhecel-o 
de perto, e de saber d'elle mesmo estas particularidades, e outras, que não 
relato, receioso de offender melindres pessoaes.—E. 

2025) i Tentativas poéticas, contendo Odes, e outras varias peças origi: 
naes ou imitadas, com as traducções em verso português do «Tobias» ie 
Florian, e do «Lutrin» de Boileau. Braga, Typ. na Rua do Anjo, 1839. 8.» 
gr. de VIH-260 pag.—Esta collecção, publicada com as simples iniciaes do 
seu nome, J. S. S., foi mui bem acolhida do publico, e mereceu os gabos 
da imprensa periódica d'aquelle tempo. Entre os litteratos que a elogiaram,, 
cumpre mencionar especialmente o sr. A. F. de Castilho, que em um breve 
artigo inserto no Português n.° 72 de 3 de Abril de 1840, recommenSou a 
leitura do livro, como de obra de utilidade e mérito « cujo auctor, amigo 
sincero e enthusiasta da liberdade, sabendo aprecial-a devidamente pelo 
muito que soffreu por amor d'ella, memorou em muitos dos seus bellos ver­
sos recordações nacionaes da nossa regeneração política, e tc etc» 

2026) 'Ode a Sua Magestade o sr. D. Pedro V.— Sahiu inserta nq jor­
nal A Opinião n.° 272, de 17 de Novembro de 1857. 

2027) Varias poesias, insertas na Miscellanea poética, publicada no 
Porto em 1851, a saber: no tomo i a pag. 140, 152 e 204; e no tomo na 
pag. 8, 85, 117, 129, 169 e 190. i" 

Afora estas, e algumas outras também impressas em jornaes, o auctor 
conserva em seu poder um grande numero de composições inéditas; das 
quaes teve a complacência de mostrar-me algumas, e recitar-mé outras, no' 
tempo em que, como dito fica, se demorou em Lisboa no anno de, 1858. Os 
seus versos,pertencem em geral á eschola de Filintcf, modificada porém até 
certo ponto pelas tendências e gosto de que Almeida-Garrett dera os pri­
meiros ensaios na sua Lyrica de João Minimo. 

Possuo com o devido apreço, .além das Tentativas, um autographo de 
que s. s.a se dignou enriquecer o meu pecúlio. É um trecho de 129 versos 
hendecasyllabos, escripto em fôrma de monólogo, a bordo do vapor Lusi­
tânia, durante a sua viagem do Porto para Lisboa, e terminado ao entrar 
pela foz do Tejo. 

JOAQUIM SIMÕES DA SILVA FERRAZ, nascido, ao que parece, 
na cidade do Porto pelos annos de 1834, e actualmente Professor üo Lycêõ 
Nacional de Lisboa.—Um meu estimavel amigo, que ha tempos se compro-
mettêra a subministrar-me os convenientes apontamentos bió-bibliograpni-
cos d'este, e de outros escriptores contemporâneos, e em cuja palavra des­
cansei, ha sido tardo em cumpril-a. Como estou certo de que elle não dei­
xará de passar pela vista o presente artigo, aproveito o ensejo de dizer-lhe 
á puridade, que jamais lhe relevarei as faltas e lacunas em que tenho iricor-, 
rido, e terei talvez de incorrer ainda algumas vezes, devidas exclusivamente 
ao seu culpavel descuido. E quanto aos escriptos publicados pelo sr. Fer­
raz, ahi vão todos os de que hei conhecimento. 

2028) Harmonias da naluresa. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 
1852. 8.° de 79 pag.—São oito trechos lyricos, publicados pelo auctor aos 
dezoito annos de sua idade, e precedidos de uma breve avaliação ou juízo 
critico do sr. C. Castello-branco, em que se affirma «ser este o melhor li­
vro de versos, produzido nos últimos doze annos por algum poeta do Porto». 

2029) Resumo do cathecismo de Perseverança, ou exposição histórica, 
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dogmática, moral e liturgica da religião, desde a origem do mundo até os 
nossos dias: pelo abbade j . Gaume. Versão em português sobre a décima de 
Paris: seguido de uma analyse por Camillo Casiello-branco. Porto, 1853. 
8.° gr-, 

2030) O verme roedor das Sociedades modefnas, ou o paganismo na 
educação: por J. Gaume. Traduzido etc. Porto, 1856. 8.° 

2031) Cantos e lamentos. Poesias escolhidas. Porto, 1857. 8.° 
2032) Que relação ha entre o eclectismo de Cousirí, e a philosophia al­

terna? These de concurso de philosophia do Curso superior de Letras em Lis­
boa (defendida em 6 de Fevereiro de 1860 perante o jury de acadêmicos da 
Acad. Real das Sciencias.)—Lisboa, 1860. 4.°—Sahiu reproduzida no Ar­
chivo Universal, tomo 3.° a pag. 84, 101 e 115. 

2033) Instrucção publica.—Artigo inserto no Archivo Universal, tomo 1.° 
(1859), n . - U . e ' . ^ . , , .: 

2034) Tentativa philosophica: O eclectismo e a philosophia allemã.— 
Também sahiu no Archivo, tomo 2>° a pag. 34,3, 354 e 375. 

2035) O ensino das.linguas.—'No.Archivo, tomo 2.° a pag. 165. 
,2036) Varias poesias, originaes e traduzidas, cujos títulos são: A mal­

dição do poeta, O mancebo e o regato, Saudades, 0 mergulhador, Rei cego, 
Foi tempo!, Os dous granadeiros, Desconforto, A Itália, Cavalgada para o 
túmulo, Contos do Rheno, etc etc. Todas insertas no referido Archivo, jor­
nal de que hà sido desde o começo um dos mais assíduos cpllaboradores. 

Também na Miscellanea poética, publicada no Porto em 1851, andam 
quarenta trechos de poesia seus, a cujo respeito o sr. Soromenho nos Es­
tudos çriticos, pag. 29 e 30, expendeu um juizo não muito favorável, e que 
os admiradores do illustre poeta acharão por certo rigoroso em demasia. 

FR. JOAQUIM SOARES, Dominicano; de cuja pessoa não pude apu­
rar mais,noticia alguma.—E. 

'2037) .Compêndio histórico dos acontecimentos mais celebres motivados 
pela revolução de.França, e.principalmente,desde a entrada dos Francezes 
em Portugal até. á segunda restauração d'este,. e gloriosa acclamação do 
Príncipe Regente etc. (Parte l.a) Coimbra, na Imp. da Universidade 1§08.— 
4.° de 48 paginas.—(Parte 2,a) Lisboa, nalmpressâo Regia 1809. 4.° de 36 
pag. — Chega a narrativa somente até Septembro de 1808, e tudo induz a 
crer que devia haver uma continuação, que todavia parece não chegou a 
sahir á lüz. 

* 
* JOAQUIM DA SOLEDADE PEREIRA, Presbytero secular, Co­

nego e depois Monsenhor na Capella Imperial do Rio de Janeiro. Ignoro a 
data dó seu falecimento, pccorrido ha poucos annos, bem como a sua natu­
ralidade e mais circumstancias.—E. 

, 2038) Sermões. Nictheroy, 1857, 8.°—Creio que se publicaram posthu-
mos^ Ainda os não pude ver; porém, consta-me que seu auctor gosava no 
Brasil dos créditos de bom orador sagrado. 

* JOAQUIM DE SOUSA ANDRADE, que julgo ser nascido no Bra­
sil, ppsto que disso não haja até.agora informação exacta.—E. 

2039) Harpa selvagem; nova collecção de poesias. Rio de Janeiro 18... 
—De 306 pag.—Consta-me que existe, sem comtudo saber o anno em que 
fora impressa, nem o formato, etc. 

* JOAQUIM TEIXEIRA DE MACEDO, Cavalleiro da Imperial Or­
dem da Rosa, Chefe de secção na Secretaria do Ministério dos Negócios Es­
trangeiros no Rio de Janeiro, etc.—E. 

2040) Legislação sobre a Alfândega dos Estados-unidos da America 
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Septentrional, cotrt as formulas dos seus diversos expedientes. Traduzida 
do Digesto de Gordon. Rio de Janeiro, 1833. 4.° "• 

JOAQUIM THEOTONIO DA SILVA, Cirurgião-medico pela Es­
chola de Lisboa, Facultativo do Hospital Nacional e Real de S. José, etc—E. 

2041) Algumas considerações sobre a bronchotomia, a propósito de um 
caso de garrotilho curado por meio d'esta operação. Memória. Lisboa 1854... 

JOAQUIM TIBURCIO DE CAMPOS RIBEIRO, Bacharel em Leis 
pela Universidade de Coimbra. D'elle só pude alcançar á noticia de que pu­
blicara cOm o seu nome o opusculo seguinte: 

2042) Breve, mas cabal resposta á nova Dissertação do P. Fr. Manuel 
de Sancta Anna Braga sobre os juros do dinheiro, em que com toda a ciar 
reza se mostra claudicar o seu denominado systema etc Lisboa, na Offlc.dê 
Francisco Luis Ameno 1787. 8.° de 117 pag. (V- acerca d'esta polérflíijà 
theologico-juridica os artigos João Henriques de Sousa, e Fr. MaMelüè 
Sancta Anna Braga.) '' 

D. JOAQUIM VELHO DO CANTO, Presbytero LisbOnense. (V. D. 
Joaquim Bernardes de Sancta Anna, no presente volume a pag. 69.) 

P. JOAQUIM VELLOSO DE MIRANDA, Doutor em Philosophia 
pela Universidade de Coimbra, Correspondente da Academia R. das Scien­
cias de Lisboa, etc.—Creio que foi natural do Brasil, e nascido, se não me 
engano, na província de Minas-geraes. Alguns o confundem erradarabiÉ 
com o outro naturalista e botânico brasileiro Fr. José Mariaiino dá Concei­
ção Velloso, de quem tractarei extensamente em logar próprio.—E. 

2043) Theses exuniversa Philosophia etc. Conimbriesè, 1778. 4." de 19 
pag:—-D'ellas tenho um exemplar. 

* JOAQUIM VICENTE TORRES HOMEM, do Conselho de S. M. o 
Imperador, Doutor em Medicina pela Faculdade de Paris, Bacharel em Le­
tras e Sciencias Physicas pela Faculdade de Sciencias da mesma cidade, Mem­
bro titular da Acad. de Medicina do Rio de Janeiro, Membro correspondei 
do Instituto Histórico de França, Lente de Chymica ria Eschola de Mediôlflâ 
do Rio de Janeiro, Medico de Suas Magestades e Altezas Imperiaes, etc. etfi. 
—M. a 9 de Dezembro de 1858.—Era irmão do conselheiro e ministro dis­
tado honorário Francisco de Sales Torres Homem, de quem já se fez abbre-
viada menção no tomo in d'este Diccionario.—E. 

2044) Compêndio para o curso de Chymicá da Eschola de Medicinado 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typ. Imp! e CPnstit. de J. Ville-neuve &C.1 

1837. 8.o gr. de 498 pag. 
Foi collaborador da Minetva Brasiliense, e de vários outros jornaes. 

JOAQUIM XAVIER DA SILVA, Doutor em Medicina pela Universi­
dade de Coimbra, Medico honorário da câmara de Sua Magestade, Vogalda 
Junta de Saúde Publica, Sócio da Academia Real das Sciencias (Sé'Lisboa; 
Membro da Instituição Vaccinica da mesma cidade, etc. —M. em Lisboa a 9 
de Março de 1835.—E. 

2045) Tractado de Hygiene militar e naval. Publicado de ordem1 da 
Acad. R. das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. 1819. 4.° de 138 pàg. 
—Este livro é pelo meu amigo dr. Rodrigues de Gusmão qualificado de «bello 
opusculo.»' 

2046) Discurso histórico acerca da vaccinação em Portugal, lido na 
Academia em sessão publica de 24 de Junho de 1819.—No tomo vi, parte 2." 
das Mem. da Acad. 
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Consta que é quasi todo da sua penna o Ensaio acerca do que ha dê mais 
essencial sobre a cholera morbus etc—Vej. no Diccioiiario tomo n o n.°E, 67. 

D. JOAQUINA CÂNDIDA DE SOUSA CALHEIROS LOBO, de 
cujas circumstancias pessoaes nada pude apurar.—E. 

2047) Cathecismo religioso, moral e político pára instrucção dó cida­
dão portuguez. Coimbra, na Imp. da Universidade 1822. 8." de 72 pag.— O 
cathecismo finda a pag. 53: d'ahi em diante seguem-se varias poesias polí­
ticas, em que são commemorados os successos mais notáveis do tempo, taes 
como a instalação das cortes, chegada d'el-rei, etc etc 

* JONATHAS ABBOTT, do Conselho de S. M. o Imperador do Bra­
sil, Fidalgo da Casa Real de S. M. Fidelissima, Camarista honorário do So­
berano Pontífice; Commendador da Ordem da Rosa no Rrasil, e da de N. S. da 
Conceição em Portugal; Cavalleiro da de Christo, e de Gustavo Wasa na Süe-
cía; Doutor em Medicina pela Faculdade da Rahia, e em Cirurgia pela Uni­
versidade de Palermo; Lente Cathedratico de Anatomia na Faculdade da Ba­
hia, tendo servido por vezes de Director interino da mesma Faculdade; Pre­
sidente do Conselho de Salubridade Publica; Sócio effectivo do Instituto 
Histórico da Bahia; Membro honorário da Imperial Academia de Medicina, 
do Instituto Episcopal Religioso, e da Sociedade Philomatica do Rio de Ja­
neiro; Sócio correspondente das Sociedades de Anatomia, de Biologia e de 
Medicina de Paris; da Academia Medicó-cirurgica de Gênova; das Sciencias 
Médicas de Lisboa, Pálermp, Stockolmo; e da Propagadora das Bellas-artes 
do Rio de Janeiro, etc.—É natural dá cidade de Londres, onde n. a 6 de 
Agosto,de 1796, e passou para o Rrasil em 1812.—E. 

2048) Esboço histórico de Anatomia desde o seu berço até o século a-
ctual, precedido de um discurso preliminar sobre a utilidade d'aquella scien­
cia, recitado na abertura d'aula no l.° de Março de 1837. Bahia, Typ. de J. 
P. Franco Lima 1837. 8.° gr. de v-23 pag. 

2049) Generalidades introductorias ao estudo da Anatomia descriptiva: 
seguidos de generalidades de Osteologia. Publicadas a êxpeUsas de alguns es­
tudantes da Faculdade de Medicina. Quarta edição. Ibi, Typ. de E.' Pedrosa 
1855. 8.* de 86 pag., com um pequeno mappa impresso.—Ignoro a data das 
edições antecedentes d'este opusculo, acontecendo o mesmo a respeito dos 
que se seguem. 

2050) Generalidades de Myologia. Mandadas imprimir pelos estudantes 
de Anatomia. Quarta edição. Ibi, Typ. de Epiphanio Pedrosa 1856. 8.° de 
52 pag. 

2051) Generalidades de Arthrologia. Quinta edição, mandada impri­
mir por alguns de seus alumnos. Ibi, ha mesma Typ. 1857. 8.° de 41 pag. 

2052) Generalidades de Angiologia, e dos systemas em que ella se di­
vide. Mandadas imprimir pelos estudantes da aula de Anatomia. Ibi, na 
mesma Typ. 1853. 8." de 103 pag. . 

2053) Formularia cirúrgico do Hospital dá Sancta Casa de Misericór­
dia, ou escolha de formulas de diversos auetores. Ibi, Typ. dé J. P. Franco 
Lima 1838. 8." de 40 pag. 

2054) Mappa osteogenico, ou resumo das epochas em que se desenvol­
vem os differentes ossos, e suas epiphides, quando estas se reúnem entre si, 
e quando a final cada peça do esqueleto está completamente Ossificada. Ibi, 
Typ. de Pedrosa 1855. Uma folha, impressa ao largo., 

2055) Elementos da grammatica ingleza, extrahidos dos melhores aueto­
res. Reimpressão. Ibi, vende-se na livraria de João Baptista Martin 1850. 
4.° de 72 pag. . , . - , , . 

2056) Tartufo de Moliere, comedia em cinco actosj traduzida livre­
mente —É o n.° 5 (Fevereiro de 1846) do Archivo theatral da Bahia, im-
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presso na mesma cidade, Typ. de José da Costa Villaça 1846. 4." de 26 pag.~ 
(Ha, como se sabe, outra versão differente d'esta comedia, feita pelo capitão 
Manuel de Sousa, que o novo traductor declara não ter visto antes de eni-
prehender a sua.) 

2057) Pizarro, ou os hespanhoes no Peru: drama em cinco actos. Tra­
duzido do inglez.—% o n.° 4 do dito Archivo, correspondente ao mez de Sepi-
tembro de 1844. 4.° Prosegue a numeração das paginas, vindo dos números 
anteriores, de 99 até 127. 

2058) Trinta discursos de abertura e de encerramento do curso annual 
de Anatomia da Faculdade de Medicina da Bahia, recitados no amphitheáifò 
anatômico da mesma Faculdade. Todos impressos na dita cidade, e em va­
rias typographias, sendo o primeiro que vi do anno 1839, e o. ultimo de 
1859. No formato de 8." gr.—O discurso d'encerramento de 1851 éador-
nado de um retrato do sr. dr. Abbott. Reunidos todos estes discursos, for­
mam já dous volumes compactos. 

D'elles, como de todas as mais obras indicadas do auctor, me chegou 
ha pouco uma completa collecção, enviada pelos srs. J. A- M. da S. Mello 
Guimarães, e devida, segundo creio, á benevolência do sr. Raphael Coelho 
Machado, distincto compositor musico, e auctor de vários escriptos, que te­
rei de mencionar competentemente. 

D. JORGE DE ALMEIDA, Clérigo secular, Doutor em Cânones pela 
Universidade de Coimbra, Arcediago na Cathedral de Évora, Arcebispo de 
Lisboa, Inquisidor geral, Abbade commendatario do mosteiro de Alcobaça 
um dos cinco Governadores do Reino, que regeram Portugal no interreg-jp 
que se seguiu á morte do Cardeal-rei, até que Filippe II se apoderou do reino' 
a cujo partido D. Jorge se mostrou extremamente affeiçoado.—N. em Lisboa 
pelos annos de 1531, e m. a 20 de Março de 1585. 

Barbosa lhe attribue, além de um Nobiliario manuscripto, que não sei 
que fim levou, o Index librorum prohibitorum, mencionado n'este Diccionor 
rio, tomo in, n.° I, 100; e bem assim as Constituições do Arcebispado de Lis­
boa publicadas pelo seu successor D. Miguel de Castro em 1588 (vej. no tomo 
II o n.° C, 426). 

Será talvez supérfluo advertir, que nada pôde haver de commum entre 
este arcebispo e D. Jorge de Almeida, bispo de Coimbra, de quem Barbosa 
não diz uma só palavra, e que fez publicar n'aquella cidade em 1521 as Con­
stituições hoje rarissimas, que já accusei no tomo n do Diccionario, n.° C, 
416. 

D. JORGE DE ALMEIDA DE MENEZES, Cavalleiro da Ordem de 
S. João de Jerusalém, etc—Ainda ignoro a sua naturalidade e mais circum­
stancias pessoaes.—E. 

2059) Poema heróico á felicíssima jornada d'el-rei D. João V nosso se­
nhor, nas plausíveis entregas das sereníssimas princezas do Brasil e Astu-
rias. Lisboa, na Offic. da Musica 1734. 4.° dexxx-48 pag.— Consta decin-
coenta e quatro oitavas, e seguem-se no fim vários sonetos e outras poesias. 

Tanto o auctor como a obra foram omittidos por Barbosa na Bibl. Lus#. 

JORGE DE ARAÚJO ESTACO, Fidalgo da Casa d'el-rei D. João IV, 
Desembargador da Casa da Supplicação, Juiz dos feitos da Coroa, e Conse­
lheiro da Fazenda. Foi natural de Lisboa, e m. a 17 de Agosto de 1657.—i?. 

2060) Resposta que deu, como procurador de cortes da cidade de Lis­
boa, á proposta do juramento do sereníssimo príncipe D. Affonso, feita pelo 
Bispo capellão-mór em o acto de cortes de 22 de Outubro de 1653.—4." 

2061) Segunda resposta á proposta frita pelo Bispo capellão-mór, em 
o acto de cortes, que se celebraram em 23 de Outubro de 1653.—4." 
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Não sei que estas duas respostas se imprimissem jamais em separado, 
como poderia inferir-se do modo por que Barbosa dá noticia d'ellas na Bibl. 
Lusit. Só as vi, e tenho em um folheto, que começa pela Pratica do bispo 
capellão-mór D. Manuel da Cunha, feita em 22'de Outubro de 1653, seguin-
~dp-.se a esta outra Proposição do mesmo Bispo, feita em 23 de Outubro, e a 
esta as duas Respostas do dr. Estaco; o que tudo occupa ao todo 22 pag. 
em 4.° de numeração seguida, e fofimpresso na Offic Craesbeeckiana, como 
se vê pela declaração lançada no fim do volume.—V£J- também na Biblioqr. 
Hist. de Figaniere o n.° 226. 

JORGE DE AVILLEZ JUZARTE DE SOUSA TAVARES, 1 ° Conde 
de Avillez, e 1.» Visconde do Reguengo, Tenente-general, Commendador da 
Ordem da Torre e Espada, e da dé Christo, condecorado com as medalhas 
de honra de commando das batalhas do Bussaco, Fuentes de Honor, Victo-
ria, Nive, Pamplona, Orthez, etc.; com a de cinco campanhas da guerra pe-
líinsular; com a Estrella de ouro da guerra de Montevidéu, e t c ; Vogai do 
Supremo Conselho de Justiça militar.—N. segundo creio, na cidade de Por-
talegre, ou em suas visinhanças, a 28 de Março de 1785, e m. a 16 de Feve­
reiro de 1845.—V. para a sua biographia a Resenha das Famílias titulares 
de Portugal, a pag. 31.—Publicafam-se em seu nome os escriptos seguin­
tes: 

2062) Participação e documentos dirigidos ao governo pelo general com-
mandante da tropa expedicionária, que'existia na província do Rio de Ja­
neiro, chegando a Lisboa, c remettidos pelo governo ás cortes geraes e ex­
traordinárias e constituintes da nação portugueza! Lisboa, na Imp. Nacio­
nal 1822. 4.° de 79 pag. 

2063) Defeza, ou resposta do tenente-general graduado Jorge de Avil­
lez Juzarte de Sousa Tavares. Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves 1823. 
4.° de 74 pag.— Ouvi que esta allegação fora redigida pelo dr. Rego Abran-
ches (vej. no tomo i, n.» A, 1032.) 

Estes documentos são importantíssimos para a historia política do tem­
po; e o primeiro especialmente deve, a meu vêr, accrescentar-se á Bibliog. 
Hist. do sr. Figaniere. 

Também conserva relação intima com este assumpto, e me parece de­
ver ser aqui mencionada a seguinte correspondência, de que se fez edição 
official por ordem das Cortes : 

2064) Cartas, e mais peças offidaes, dirigidas a Sua Magestade o sr. 
D. João Vi pelo príncipe real o sr. D. Pedro de Alcântara, e juntamente os 
ojficios e documentos, que o general commandante da tropa expedicionária 
existente na provincia do Bio de Janeiro -4inha dirigido ao Governo. Lis­
boa, na Imp. Nacional 1822. 4.» de 72 pag. 

JORGE DE BRITO MINISTRE, Licenceado na Faculdade de Câno­
nes pela Universidade de Coimbra, Conego na collegiada de Silves, e Juiz 
no Tribunal Apostólico da Legacia, etc —N. em Lisboa a 15 de Março de 
1640, e m. a 26 de Maio de'1735.— Sendo Secretario da meza dos Terceiros 
de N. S. do Carmo, coordenou, e fez publicar por sua diligencia : 

2065) Estatutos da venèravel Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo desta corte: Novamente reformados, assim dos antigos, como dos 
acórdãos das Mezas e Juntas. Lisboa, por Miguel Manescal 1715. foi. de vi-
108 pag., a que se segue o índice dos capítulos e matérias, contendo 56 
pag. sem numeração. 

JORGE DE CABEDO, Doutor em Cânones pela Universidade de 
Coimbra, Desembargador e Chanceller da Casa da Supplicação, depois Des­
embargador do Paço e Chanceller-mór do reino; Cavalleiro e Commendador 
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de varias Ordens, Guarda-mór da Torre do Tombo, ètc.—Nasceu em Setú­
bal, e m., conforme Barbosa, a 2 de Março de 1602; posto que n'isso haja 
duvida, como abaixo se dirá. 

Além das obras de jurisprudência pátria, que escreveu na lingua la­
tina, e cujos títulos podem vêr-se na Bibl. Lusit., foi um dos compiladores 
encarregados por Filippe II de redigirem e coordenarem novamente as Or­
denações do reino, que sahiram impressas já no reinado seguinte, em 1603. 
Como esta edição viesse, porém deturpada com muitos erros, o dr. Jorge de 
Cabedo occorreu a esse inconveniente com a publicação da seguinte: 

2066) (C) Errata da nova recopilaçam das Leis e Ordenações deste 
reino de Portugal, com algumas outras advertências necessárias e substan-
ciaes. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1603. foi. 

Esta errata apparece em mui poucos exemplares das ditas Ordenações, 
os quaes por isso são de maior valor e estima. Para remediar a falta resul­
tante da raridade d'essas Erratas, José Anastácio de Figueiredo as reimpri-
miu na sua Synopse Chronologica, tomo n, a pag. 297. 

E ultimamente se fez d'ellas uma nova reimpressão em Coimbra, cujo 
titulo, segundo me informa ó sr. Pereira Caldas, que tem d'ella um exem­
plar, é: 

Errata da nova recopilaçam Frita pelo doutor Jorge de Cabedo, 
do conselho d'el-rei nosso senhor, e seu desembargador do Paço. Eagora 
(1825) (sic) fielmente reimpressa com algumas breves notas. Lisboa, Im­
prensa de Pedro Craesbeeck 1603. 4.' de xrx pag. 

As seis notas do reimpressor acham-se a pag. xvn. Na nota (2) adverte 
elle judiciosamente, que é mais para seguir-se a data do falecimento de Ca­
bedo em 4 de Março cie 1604, como a traz o auctor do Anno Histórico, que 
a de 2 de Março de 1602, indicada por Barbosa na Bibl., por ser esta evi­
dentemente falsa. E com effeito, vê-se que Jorge de Cabedo datou a 13 de 
Dezembro de 1602 a dedicatória do seu tractado De Patronatib. Ecclesiar. 
Reg. Coron.; bem como datou de Lisboa a 20 de Outubro de 1603 o pró­
logo da Errata: logo como poderemos suppol-o falecido em Março de 1602? 
— Não ha porém inconveniente em admittir que elle sobrevivesse poucos 
mezes á publicação d'esta ultima obra, e assim poderia mui bem realisar-se 
p seu óbito no dia indicado pelo P. Sancta Maria. 

O sr. Pereira Caldas presume que o reimpressor e annotador da Er­
rata fora Joaquim Ignacio de Freitas. Se assim é, o que julgo mui possível, 
convém então addicionar mais este trabalho do nosso laborioso philologo 
aos que ficam apontados de pag. 85 a 87 do presente volume; sendo para 
sentir que esta noticia não chegasse a tempo de poder incluir-se no logar 
que lhe competia. 

P. JORGE CABRAL, Jesuíta, Doutor Theologo, Lente na Universi­
dade de Évora, e Professor de Philosophia no collegio da Companhia em 
Coimbra.—Foi natural da villa de Fornos, no bispado de Viseu, que Bar­
bosa escreveu erradamente Tornos. M. na sua pátria, a 3 de Maio de 1637, 
com 66 annos de edade.— E. 

2067) Relação geral das festas que fez a religião da Companhia de Je­
sus na província de Portugal, na canonisação dos gloriosos sanetos Ignacio 
de Loyola e Francisco Xavier no anno de 1622. Lisboa, nor Pedro Craes­
beeck 1623.4.° ^ 

Sahiu anonyma; porém Barbosa no tomo u attribue-a ao P. Jorge Ca­
bral, da mesma sorte que no tomo i, cuido eu, a attribuíra ao P. André 
Gomes.—Exporem de notar, que se o P. Cabral foi effectivamente o seu au­
ctor, mal pôde conciliar-se essa circumstancia com a de ser ao mesmo tempo 
censor da obra, como se vê da qualificação que vem no principio d'eHa, as-
signada com o seu nome I Para mim teabo, que não me arredo da verdade, 
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suppondo que cada uma das relações parcíaés de que consta o volume, é 
obra de auctor differente: e que o compilador, quem quer que elle fosse, 
nada mais fez que reunir essas relações em um só corpo, e mandal-as para 
o prelo. (V. Relação geral das Festas, etc.) 

JORGE CARDOSO, Clérigo secular, Licenceado em Theologia pela 
Universidade de Coimbra, etc—Foi natural de Lisboa, onde n. a 31 de 
Dezembro de 1606. M. na mesma cidade a 3 de Outubro de 1669. Barbosa 
na Bibl. Lusit., dá conta da sua biographia com suficiente miudeza.—E, 

2068) (C) Agiologio Lusitano dos Sanetos e Varões illuStres em virtude 
do reino de Portugal e suas conquistas. Tomo I, que comprehendê os meses 
dê Janeiro e Fevereiro, com os seus commentarios. Lisboa, na Offic. Graes-
beeckiana 1652. foi. de xn-59-570 pag. 

Tomo II, que comprehendê os mezes de Márçô e Abril. Ibi, por Henri­
que Valente de Oliveira 1659. foi de xii-788 pag. 

Tomo in, que comprehendê os meses de Maio e Junho. Ibi, por Antônio 
Craesbeeck de Mello 1666. foi. de xn-905. 

O tomo iv, com que.se completa a parte impressa d'esía obra, não é de 
Jorge Cardoso, e sim de D. Antônio Caetano de Sousa, que prôpOfido-se 
continüal-a sob o mesmo plano, só publicou aquelle tomo ivt cotnprehen-
sivo dos mezes de Julho e Agosto, como já tive occasião de dizer no vol. r 
d'este Diccionario, no artigo respectivo. 

2069) Officio menor dos Sanetos de Portugal, tirado dòs breviarios e 
memórias d'este reino. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1629. 24.°—Ainda 
não vi d'elle algum exemplar. 

2070) Relação da fundação do convento da Madre de Deus, de religio­
sas franciscanas, situado fora dos muros de Lisboa, etc Lisboa, 1629. 4.° 
—Apezar de achar-se mencionada na Bibl. Lusit., e incluída no pseudo Ca+ 
talogo da Academia, tenho ainda como duvidoso que tal obra se imprimisse. 
O sr. Figaniere na Bibliogr. Hist. também colloca este livro entre os que 
inutilmente procurou, sem que obtivesse'vêl-o.-

O Agiologio Lusitano, obra principal, se não única, dé Jorge Cardoso, 
é inquestionavelmente um trabalho vastíssimo, escripto com erudição-ex­
traordinária, e aceusa no seu auctor muita sciencia e louvável zelo pelas 
cousas da pátria. Os commentarios sobretudo são uma fonte copiosa de no­
ticias e descripções topograpTiicas, trazidas a propósito das naturalidades 
dos sujeitos de quem se faz menção no texto, comprehendendo ao mesmo 
tempo as fundações de muitos conventos e egrejas, a dedicação de outras, 
etc, etc. N'elles se encontram até noticias litterarias, de grande proveito 
para os que pretendem instruir-se na historia das sciencias e letras em Por­
tugal. Menos deixaria a desejar no seú gênero, se taes circumstancias fos­
sem acompanhadas de um estylo mais conciso, expostas em phrase mais. 
própria do assumpto, e menos figurada; e em fim, se houvesse na sua lin­
guagem a pureza e"correcçâo, que muitas vezes lhe faltam. No que diz res­
peito á critica, o auctor é tachado com razão de nimia credulidade, e de 
apoiar-se em demasia sobre auetoridades de credito suspeitoso. Porém este 
defeito era commum nos auetores d'aquelle século, e mal poderia exigir-se 
de Cardoso, que elle fosse superior ás preoecupações e idéas que reinavam 
no seu tempo. 

Esta obra, que sempre gosou de tal qual estimação, vai-se tornando 
rara de dia para dia, e por isso o preço dos exemplares no mercado ha su­
bido consideravelmente de tempos a esta parte. Valendo não ha muitos an­
nos de 7:200 a 8:000 réis os mais bem conservados, consta-me agora que as 
ultimas vendas realisadas têem sido por 10:000 até 12:000 réis, e é de pre­
sumir que este valor augmente de futuro. 

Entretanto, do inventario da livraria de Joaquim Pereira da Costa 
11* 
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vê-se, que os três exemplares que n'ella existem foram juntamente avalia­
dos em 14:400 réis, achando-se aliás completos, e mui bem acondicionados, 
segundo ouvi! Explique quem poder estas differenças. 

Alguém me diz,, que vários exemplares do tomo u costumam apparecer 
defeituosos, com a falta de algumas folhas. Não sei o que n'isto haja de ver­
dade, porque ainda não se me deparou algum, em que tal falta se desse. Noto 
sim, no que possuo, e em mais dous ou três por 'mim examinados, haver 
erro typographico em a numeração das paginas, a contar da pag. 79; pois 
que a immediata, devendo ser 80, ficou com o numero 90, e com este salto 
continua depois a paginação seguida até o fim do livro, não havendo com­
tudo falta alguma no contexto, porque o discurso na passagem da pag. 79 
para a 90 proseguô sem interrupção, como claramente se vê. 

FR. JORGE DE CARVALHO, Monge Benedietino, Doutor Theolop 
pela Universidade de Coimbra, Abbade em diversos mosteiros da sua ordem, 
e celebre pregador no seu tempo.—N. em Lisboa, provavelmente entre os 
annos de 1604 e 1607, e m. rio collegio da Estrella da mesma cidade a 22 
de Outubro, de 1677.—E. 

2071) (C) Sermão da publicação da bulla dd Sancta Cruzada. Lisboa, 
por Manuel da Silva 1639. 4.° 

2072) (C) Sermão no dia em que Sua Magestade mandou expor o San­
ctissimo no convento de S. Bento de Lisboa, pela jornada do Alemtejo. Lis­
boa, por Domingos Lopes Rosa 1643. 4.° de 22 pag. não numeradas. 

2073) (C) Sermão de Sancta Anna, em o seu mosteiro de Lisboa, pro­
fessando sor Anna Maria. Lisboa, por Lourenço de Anvers 1646. 4.°— 
Coimbra, por Thomé Carvalho 1672. 4.° de 20 pag., edição que Barbosa não 
aceusa, e da qual tenho um exemplar. 

2074) Sermão de S. Paulo, primeiro ermiiuo, pregado no seu convento 
de Lisboa. Lisboa, na Offic Craesbeeckiana 1653. 4." de iv-28 pag.—Por * 
que razão o collector dp chamado Catalogo da Academia se não faria cargo 
creste sermão, mencionando aliás os outros todos do auctor? 

2075) (G) Três sermões das Almas do Purgatório. Lisboa, por João da 
Costa 1662. 4." de 46 pag. 

2076) (C) Vida do Conde-duque; escripta pelo marquez Virgílio• Mal-
vezzi. Dedicada ao príncipe D. Theodosio, etc Lisboa, por Manuel Gomes 
de Carvalho 1650. 8.- de xvi-148 pag.—No frontispicio d'este livrinho se lê: 
que fora mandado traduzir em portuguez por industria de Fr. Jorge de Car­
valho, o que parece excluir a presumpção de que fosse elle próprio o tra­
ductor. Entretanto, todos os nossos bibliographos o citam sob o seu nome.1 

2077) Soliloquios em que um peccador arrependido fala com Deus; dis­
posições para bem se confessar, industrias para bem morrer'. Acharam-se 
em o escriptorio do senhor D. Antônio, príncipe português, escriptos da sua 
própria letra na lingua latina, com- tradição que era obra do seu grande 
juizo, e confissões feitas pelo seu grande arrependimento. Agora traduzidas 
c pouco acerescentadas, para.melhor cadência da lingua portugueza. Lisboa,' 
por Paulo Craesbeeck 1653. 12.°—Vej. o que a respeito d'esta obra já pon­
derei no tomo i, artigo D. Antônio. 

Vi na livraria do extineto convento de Jesus um exemplar de outra edi­
ção posterior, não conhecida de Barbosa, cujo titulo diz: 

Soliloquios em que um peccador arrependido fala com Deus, etc. Tra­
duzidos por Fr. Jorge de Carvalho, e terceira vez impressos pelo P. Bal-
thasar Guedes. Coimbra, por José Ferreira 1683. 8.° de 62 pag. 

2078) (C) Relação verdadeira dos successos do Conde de Castello-me-
Ihor (João Rodrigues de Sousa), preso em Carthagena de índias. Lisboa, 
por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.» de 24 folhas não numeradas.—Sem o 
nome do auctor. 



JO • 165 

No Catalogue general des livres rares et curieux appartenants à mr. 
Edwin Tross, en vente chez G. J. Schwabé, Paris 1851, a pag. 21 vem men­
cionado um exemplar d'esta Relação, que ahi se diz ser d'une rarité insigne, 
e marcado o seu preço de 40 francos! A que eu tenho custou quantia im-
comparavelmente menor. 

Afora esta, que é em prosa, ha outra dos mesmos successos, escripta 
cm verso por Francisco Lopes. (Vej. no tomo n o n.° F, 1057.) 

FR. JORGE DE CASTRO, Dominicano, Mestre em Theologia na sua 
Ordem, Reitor do collegio de S. Thomás em Coimbra, Prior dos conventos 
da Batalha e de Aveiro, Deputado da Inquisição de Évora, e Provincial eleito 
em 1675. —N. no logar de Penedono, do bispado de Lamego, e professou o 
instituto da Ordem dos Pregadores a 3 de Maio de 1634. M. a 21 de Septem­
bro de 1685.—E notável o erro com que Fr. Pedro Monteiro, no seu Claus-
tro Dominicano (obra abundantíssima em incxactidões e descuidos de toda 
â"espécie) no tomo in pag. 225, o dá recebendo o habito no convento d'Al-
mada a 16 de Abril de 1679, quando elle era já Provincial quatro annos an­
tes!!!—E. 

2079) Sermão nas exéquias do ex.mo e rev.mo sr- D. Pedro de Alencas-
tro, duque de Aveiro, inquisidor geral: pregado no convento da Arrabida... 
em 25 de Maio de 1673. Lisboa, por João da Costa 1673. 4." de 39 pag. 

O sr. Pereira Caldas, que diz conserva na sua escolhida collecção ser-
monaria um exemplar d'este sermão, tem-no por mui raro, aflirmando ha-
vel-o comprado ha pouco, com outros egualmente selectos, que foram da li­
vraria do finado Abbade de Sancta Christina, muito afamado ém Braga, e no 
resto d'aquella província por sua litteratura e sciencia. 

JORGE CÉSAR DE FIGANIERE, Commendador da Ordem de Chris­
to ; de numero extraordinário da de Carlos III, e de Isabel a Catholicade Hes-
pànha; da do Salvador da Grécia; condecorado com a Ordem imperial ot-
tomana do Nichan Iftihar; Official e Chefe de Repartição da Secretaria ^'Es­
tado dos Negócios Estrangeiros; Membro do Conservatório Real de Lisboa, 
etc. — N. na cidade do Rio de Janeiro a 4 de Abril de 1813, e foi baptisado 
a 28 de Junho do dito anno na egreja parochial de N. Senhora da Candelá­
ria da mesma cidade. Entrou no serviço publico, na qualidade d'Empregado 
da Secretaria d'Estado dos Negócios da Guerra durante o cerco do Porto, a 
7 de Dezembro de 1832.Vej. para a sua biographia o AlmanachHist. eDipl. 
de A-Valdez a pag. 23.—De seus irmão e sobrinho, o conselheiro Joaquim 
César de Figaniere e Morão, e Frederico Francisco de Ia Figaniere, já fica 
feita menção n'este Diccionario nos artigos competentes.—E. 

2080) Epitome chronologico da Historia dos Reis de Portugal, orde­
nado por J. C. de F., com-os mais verdadeiros retratos que se puderam 
achar, gravados em madeira por M. M. B. P. Lisboa, na Typ. da Sociedade 
Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1838. 8." gr. de 68 pag.—Edição ex-
hausta desde muito tempo, e que o auctor se.propõe reproduzir, segundo 
creio, com additarnentos consideráveis. v 

2081) Bibliograpkia histórica portugueza, ou Catalogo methodico dos 
auetores portuguezes, e de alguns estrangeiros domiciliarios em Portugal, 
que tractaram da Historia civil-, política e ecclesiastica*d'estes reinos e seus 
domínios, e das nações ultramarinas; e cujas obras correm impressas em 
vulgar: onde também se apontam muitos documentos e escriptos anonymos 
que lhe dizem respeito. Lisboa, Typ. do Panorama 1850. 8.° gr. de x-349 pag., 
e mais nove no fim innumeradas, que contêem erratas e omissões, e a transcri-
pção dos juizos e apreciações criticas, que a respeito da obra, por occasião 
do seu apparecimento, apresentaram vários jornaes de Lisboa. Aos que ahi 
vem mencionados podem ajuntar-se: A Lei n.° 574 de 26 de Agosto de 1851; 
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La Revue des Deux-mondes (Bulletin bibliographique) de 15 de Julho de 1852; 
The Gentleman's Magazine and Historical Review (Londres, Fevereiro de 
1853) a pag. 182.Vej. também a Resenha da Litterat. Portug. do sr. José Sil­

vestre Ribeiro, a pag. 116 e 117. 
N'este exacto e consciencioso trabalho, começado segundo declara o au­

ctor em 1841, e concluído em 1844, e que comprehendê a enumeração e 
descripção de 1632 obras e opusculos de todos os formatos e dimensões, se 
deram pela primeira vez a conhecer ao publico alguns dos nossos mais raros 
monumentos históricos, ou foram corrigidas as inexactas descripções que 
de outros haviam feito os bibliographos anteriores: estão n'este caso, v. g, 
a Relação da Ethiopia do patriarcha D. João Bermudes (Bibliogr. n.° 1005); 
o Livro da viagem de Marco Paulo e Nicolau Veneto (n.° 947); a Relação 
do descobrimento da Florida (n.0 878); a indicação da segunda edição das 
Chronicas de Fr. Marcos de Lisboa (n.° 1328), etc. etc. 

É para sentir a deliberação tomada pelo auctor, de não levar suas in­
dagações para diante do anno de '1842, em que deu a obra por finda, omit-
tindo por conseguinte a noticia de tudo o que d'então até o de 1850, em que 
a imprimiu e' d'ahi para cá, appareceu impresso entre nós em tão impor­
tante ramo: o que torna já hoje a Bibliographia Hist. deficiente, por faltar-
lhe, não só a noticia de tantas producções recentes, mas a de muitos e inte­
ressantes inéditos antigos, publicados durante o intervalo dos últimos dezoito 
annos, Não sendo menos sensível a demora havida na publicação do promet-
tido Supplemento, concernente a completar o catalogo, com respeito ao pe­
ríodo que elle abrange. 

Afora os escriptos citados, tem publicado em differentes epochas mui­
tos artigos sobre espécies diversas em vários jornaes litterarios da capital;, 
D'elles apontarei os seguintes, que mais de prompto o^correram : 

2082) Instituição das ordens militares em Portugal.—*. Ordem de Avis 
(sahiu no Panorama, n.° 126 de 28 de Septembro de 1839).—II. Ordem de 
S. Tiago (Idem, n.» 146 de 16 de Fevereiro de 1840).—an. Ordem de Christo 
(Idem, n.° 152 de 28 de Março do mesmo anno). 

2Ò83) Bibliographia artística. Catalogo das obras impressas em vulgar 
sobre Bellasrartes.—Na Revista Universal Lisbonense n.° 6, de 4 de Novena 
bro de 1841. 

2084) Casas mortuarids.—Na Revista Universal, 2.a serie. n.° 28 de 
15 de Junho de 1848. 

2085) Moedas correntes no reino, que se cunharam em Portugal e no 
Brasil no reinado do sr. D. João VI.—No Panorama, n.»" 28 e 29, dé 14 e 
21 de Julho de 1855. 

2086) A Bíblia dos Jeronymos.—No Archivo Pittoresco n.° 50, Junho 
de 1858. 

Conserva inéditos alguns trabalhos começados, e entre elles : 
2087) Apontamentos genealogicos (de sua família). Manuscripto de 79 

pag. em 4.° gr. etc 
Não menos intelligente bibliophilo' que apaixonado amador das cousas 

pátrias, o sr. Figaniere occupa-se ha bastantes annos da pesquiza e reur 
nião de todos os monumentos raros e curiosos, que possam dizei* respeito 
á nossa historia política, litteraria e artística, merecendo-lhe mais particu­
lar predilecçâo aqueiles, que por menos volumosos escapam despercebidos 
aos olhos de muitos, ou são talvez desprezados por outros, como insignifi­
cantes e de pouco valor. 

Á custa de perseverança, não poupando diligencia e dispendio, tem 
conseguido reunir uma copiosa e selecta collecção, que comprehendendo 
muitos livros raros, e de estima, e muitos retratos, cartas e gravuras de 
preço, é sobretudo abundantíssima em opusculos e papeis vários portu-
guezes, sahidos das nossas fypographias nos séculos xvi e seguintes, até o 
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aetual, todos pouco vulgares, e entre elles alguns de primeira raridade. 
Assim o testemunham as multiplicadas referencias, e repetidas citações es­
palhadas pelas paginas do presente Diccionario, que muito deve a este es-
timavel amigo, c con-aluihno que comigo foi no curso da aula do Commercio, 
não só pelos esclarecimentos e subsídios, qüe por vezes me facilita, como 
pela ofliciosa e amigável deferencia com que se presta a rever cuidadosa­
mente as folhas respectivas, á medida que se publicam, tomando nota das 
incorrecções typographicas que se lhe deparara, vigiando a exactidão das 
citações, e diligenciando que a obra fique tanto quanto é possível, limpa 
das imperfeições inherentes a um primeiro trabalho d'esta natureza. 

P. JORGE DA COSTA, Jesuíta, Doutor Theologo pela Universidade 
de Évora, Reitor em yarios collegios, e Procurador geral da sua Ordem em 
Roma, etc—Foi natural da villa d'Azeitão, e m. em Lisboa a 25 de Abril 
de 1688 com 77 annos d'edade.—E. 

2088) Sermão da Circumcisão do Senhor: mysteriosa allegoria a Por­
tugal resgatado. Em políticos juizos, prudente. Em advertências d'estado, 
acertada. Em prevenir riscos, cautelosa. Em subtilezas, engenhosa. Em no­
vidades, aprasivel. Em felicidades, venturosa. Única pera conservar a re-
dempção portugueza. Lisboa, por Antônio Rodrigues de Abreu 1675. 4.° de 
iv-70 pag.!!!—Esta edição, de que conservo um exemplar, é segunda; tendo 
sabido a primeira, Lisboa, por Lourenço de Anvers 1643. 4.°—Parece im­
possível que este sermão chegasse a ser recitado, attenta a sua desmesurada 
extensão! O titulo, tal qual o deixo transcripto, denuncia suficientemente 
qual o estylo em que é concebido, segundo as idéas e o gosto que n'aquelle 
tempo dominavam. . 

2089) Sermão do^Jubileu geral, concedido pelo sancto padre Innocen-
cio X. Tracta-se engenhosamente como estes favores da misericórdia de 
Roma são para Portugal empenhos da declaração da sua justiça. Lisboa, por 
Lourenço de Anvers 1645. 4.° 

D. JORGE EUGÊNIO DE LOCIO SEIBLZT, que foi, creio, Official 
do exercito ao serviço do sr. D. Miguel, e entrou como tal na convenção de 
Evora-monte. É açtualmente redactor, ou collaborador no jornal A Nação. 
—E. 

2090) Nova Grammatica'franceza por Noel e Chapsal, traduzida em 
portuguez. Lisboa, 1844. 8." 

JORGE FERREIRA DE VASCONCELLOS, Cavalleiro professo na 
Ordem de Christo, Escrivão do Thesouro Real e da Casa da índia, etc.— 
Pouco se sabe da sua biographia, havendo até duvida sobre a terra onde 
nasceu, que uns querem fosse Coimbra, e outros Monte-mór o velho. Casou 
com D. Anna de Sousa, senhora que emparelhava com elle em nobreza e 
qualidades, da qual houve um filho que morreu na batalha de Alcacerqui-
bir, e uma filha que se desposou depois com D. Antônio de Noronha. Consta 
que falecera ém 1585, e que fora com sua mulher sepultado no cruzeiro do 
antigo convento da Trindade de Lisboa. A deliberação que tomou de não 
declarar o seu nome em nenhuma dasNobras que compoz e imprimiu, deu 
logar a que no futuro se levantassem duvidas sobre a^iaternidade de algu­
mas, como em seguida se dirá.— E. 

2091) (C) Comedia Eufrosina. De nouo reuista e em partes acrecen-
tada. Agora nouamente impressa. Dirigida ao muito alto e poderoso prín­
cipe dom Ioam de Portugal.— E no fim tem: Foy impssa em Euora em casa 
de Andree de Burgos impssor e cavaleiro da casa do Cardeal Iffante. No 
fim dabril d 1561'.— No frontispicio antes do titulo tem uma estampa com 
duas figuras, uma de homem, outra de mulher, e por cima os nomes de Ze-
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lotypo, Eufrosinae Silvia de. Sousa. 8.° caracter gothico.—Havia um exem­
plar na livraria do hospício da Terra-sancta, excellentemente conservada-
o qual passou depois para o Archivo Nacional, ou Torre do Tombo, onagi 
foi visj;o pelo sr. Figaniere, e é provável que ainda ahi exista. O sr. conse­
lheiro Macedo me disse ha annos que possuía também exemplares, não só 
d'esta edição, mas de três outras, conhècendo-ao todo quatro edições da Eu-
frosina. 

E note-se que as palavras do titulo De novo revista e em partes accres­
centada, accusam bem claramente a existência quando menos de outra edi­
ção anterior a esta de 1561, da qual todavia não me foi possível descotóf) 
até hoje exemplar algum. É certo que Brunet no seu Manuel duLibraire dá 
a Eufrosina impressa em Coimbra, 1560; se não houve aqui equivoc&ção 
ou troca, será esta por ventura a edição primitiva. ' «ir* 

A citada de 1561 (de que havia ainda outro exemplar, mencionada! na 
prefação das Comédias de Terencio, traduzidas por Leonel da Costa, tomo 
i, pag. 21) é comtudo sufliciente para convencer de errada a opinião dos 
que, não a conhecendo, e tomando por primeira a de 1616 dada ao prehri 
por Francisco Rodrigues Lobo, se julgaram auctorisados para adjudicaria 
este a paternidade da Eufrosina, tomando-o por auctor d'esta comedia. Se 
os que de tal se persuadiram tivessem visto a edição citada, para logo co­
nheceriam a impossibilidade de que Lobo compuzesse uma obta impressa 
annos antes d'elle apparecer no mundo I 0 próprio Barbosa, que no tomo 
II dera por auctor da comedia Jorge Ferreira, escusaria a mal cabida retra-
ctação que fez no tomo iv, attribuindo-a ahi a Rodrigues Lobo; s-empru 
sob a fé da edição de 1616, única de que teve noticia ao que se vê. 

Mais atilado andou n'este ponto Manuel de Faria e Sousa, que embora-
ignorasse (apezarde sua grande erudição, e de viver^em tempos tão visi-
nhos) quem fosse o verdadeiro auctor da Eufrosina, fnculcando-a por ano­
nyma, não se lembrou jamais de attribuil-a a Lobo, que, diz ellç, a déraà 
luz mui diminuta. (Vej. a Europa Portugueza, tomo in, parte 4.a, cap. 8.°, 
n.°67.) 

O que passou com verdade, e não .pôde já admittir sombra de duvida,-) 
é, que tanto a Eufrosina como a Ulyssipo foram comprehendidas no Indexí 
expurgatorio dé 1581, e como taes prohibida a sua leitura nas edições então-, 
existentes. Começaram a tornar-se raras, destruindo-se provavelmente todos.! 
os exemplares de que a Inquisição pôde lançar mão. Veiu Francisco Rodri­
gues Lobo, e para satisfazer, como elle affirma, aos desejos de D. Gastão 
Coutinho, ou por qualquer outro motivo, resolveu publicar uma edição da 
Eufrosina, cortando-lhe as phrases e períodos, que a censura fulminara.! 
Bem longe de pretender inculcar-se por auctor da obra, o que n'aquelle 
tempo mal poderia fazer ainda que o quizesse, publicou-a com uma dedi­
catória em que dá razão cabal e bem explicada de tudo. Eis-aqui o titulo 
d'essa nova edição, que é pelo menos .a terceira que do livro se fez: 

Comedia Eufrosina, novamente impressa e emendada por Francisetü 
Bodrigues Lobo. Offerecida a, D. Gastão Coutinho. Lisboa, por Antônio Al­
vares 1616. 8.» de iv-223 folhas numeradas só na frente. 

Sobre esta (já hoje rara) é que o professor Bento José de Sousa Fari­
nha fez a sua nova edição que chama terceira, mas que é de certo a quarta,,, 
pelo menos, e a única hoje vulgar. Conservou-lhe a dedicatória, prologo>>-
etc Sahiu: Lisboa, na Offic. da Academia Real das Sciencias 1786. 8.'.de-
356 pag. 

Esta comedia foi vertida em hespanhol, e sahiu com o titulo seguinte: 
Comedia Eufrosina. Traducida de lengua portuguesa en castellana por­

ei capitan Don Fernando de Ballesteros y Saavedra. (A primeira edição, 
que não vi, foi dada á luz por D. Francisco de Que vedo Villegas.) Reim-
pressa em Madrid, na Offic. de Antônio Marin 1735. 8.° de xxiv-422 pag. 
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2092) (C) Comedia Ulyssipo de Jorge Ferreira de Vasconcellos. N'esta 
segunda impressão apurada e correcta de alguns erros da primeira. Em Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck 1618. 8.° de iv-278 folhas numeradas só na 
frente.— Com manifesto erro typographico se lê no Catalogo dos auetores, 
que precede o Diccionario da Academia a pag. cxvii, a data d'esta edição 
indicada como de 1518 em vez do que realmente é. Da primeira edição não 
conheço exemplar algum, nem mesmo os nossos bibliographos indicam o 
logar, anno, e tc , em que ella foi feita. Da segunda vi um -exemplar na Bi­
bliotheca Nacional, outro que pertencia ao falecido dr. José Maria Osório 
Cabral, o mais alguns poucos, em poder de,vários amadores das nossas le­
tras. 

Sobre esta segunda edição fez o professor Farinha a terceira, que sa­
hiu: Lisboa, na Offic. da Academia Real das Sciencias 1787. 8." de 376 pag. 
Posto que traga no rosto a declaração de fielmente copiada, vê-se comtudo 
oue n'ella se emendaram alguns erros da edição de 1618, ao passo que ap-
paíecem outros de novo, não existentes n'aquella, e provenientes da incú­
ria dos revisores, ou do editor. Assim por exemplo, no acto 1.°, scéria 4.% 
em logar de negociação de amor, que se lia na segunda edição, imprimiu-se 
na terceira negociação do mar, e tc , etc. 

Cumpre aqui advertir, que já na edição de 1618 a comedia fora emen­
dada, como se vê do prólogo d'ella, em conformidade com os reparos ou 
censuras da Inquisição. E assim é que, por exemplo, Constança Dornellas, 
que na primeira edição era uma beata-falsa, ficou sendo na segunda uma 
dona viuva, etc. 

O dito prólogo é sem duvida importante pelas diversas circumstancias 
n'elle mencionadas, o que podem servir para resolver certas duvidas biblio-
graphicas suscitadas a respeito de Jorge Ferreira, e de suas obras. N'elle 
se declara bem manifestamente que a Eufrosina é também composição de 
Jorge Ferreira.—Ahi se vê que a Aulegrafia, cuja edição se promette para 
breve, não fora jamais impressa até aquelle tempo.— Promette-se egual-
mente a terceira edição da primeira parte da Tabola/redonda, que o au­
ctor (falecido trinta e três annos antes) deixara preparada e emendada em 
vida, de modo que do meio em diante ficara em-ludo differeníe das edições 
anteriores.— E por ultimo se annuncia a segunda parte da mesma historia, 
dando-se a entendei que ella não havia sido ainda impressa. 

2093) (C) Comedia Aulegrafia feita por Jorge Ferreira de Vasconcellos. 
Agora novamente impressa á custa de.D. Antônio de Noronha. Dirigida ao 
Marquez de Alemquer, Duque de Francavilla, do Conselho de estado, etc. Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck 1619. 4.° de iv-186 folhas numeradas só na 
frente.— De folhas 179 até o fim do volume vem uma Carta que se achou 
entre os papeis de Jorge Ferreira de Vasconcellos, escripta em redondilhas 
octosyllabas, é contendo ao todo 344 versos. 

Parece difficultoso de crer como D. Antônio de Noronha, genro de Jorge 
Ferreira', só depois de trinta e três annos passados do falecimento de seu 
sogro, se lembrasse de imprimir esta comedia; pelo que, e á vista das pa­
lavras do rosto Agora novamente impressa, ficaria logar para duvida sobre, 
haver ou não alguma outra edição anterior a esta, se o editor da Ulyssipo, 
que parece ter sido o mesmo da Aulegrafia, não houvesse o cuidado de nos 
declarar, como já notei acima, que elle conservava esta ultima (em 1618) 
da penna de seu auctor, e assim approvada já com licenças e prólogo para 
se imprimir, o que o auctor não fizera por um desgosto geral que então 
havia no reino, etc; alludindo provavelmente á peste que invadiu Portugal 
nos derradeiros annos do século xvi. 

Barbosa na Bibl. dá a respeito da Aulegrafia indicações tão erradas, 
que bem mostra não ter tido presente algum exemplar. Diz que esta comedia 
é em quatro actos, quando realmente tem cinco: — que no fim vem um epi-
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gramma de Diogo de Teive, fine cita, achando-se aliás tal epigramma antes 
do começo da obra, isto é, antes da folha 1, e logo depois da dedicatória; 
— e emflm, não diz uma só palavra da carta em verso, composição inteira­
mente separada c distincta da comedia, e que occupa as ultimas folhas do 
volume, como já acima indiquei. 

Também Brunet commetteu uma equivocação, suppondo que a Aule­
grafia se reimpriraíra em 1787, o que é inexacto. Naturalmente foi induzido 
ao erro pela falsa indicação que dá Farinha no seu Summario da Bibl. Lu­
sitana, onde apparece com enfeito aquella supposta edição, não passando-de 
projecto, que o referido Farinha teve, sem que chegasse a realisal-o, pois 
só reimprimiu a Eufrosina, e Ulyssipo. 

Note-se mais, que o mesmo Brunet julgou erradamente que a tal pre­
tendida edição de 1787 era terceira, quando na realidade não passava de 
segunda, no* caso de existir; pois já fica demonstrado como não houve algu­
ma anterior á de 1619. 

Das três comédias de Jorge Ferreira, a Aulegrafia é a mais rara, e que 
maior valor ha tido no mercado (não falando da Eufrosina de 1561). Vendei 
ram-se em tempos mais antigos os exemplares até 2:400 réis, porém ultim&j 
mente subiram de preço, e os últimos de que hei noticia chegaram a 3:200 
réis. Não obstante isso, os dous exemplares d'ella que existem na livraria 
de Joaquim Pereira da Costa foram no inventario avaliados apenas em 800 
réis cada um! 

São estas comédias um riquíssimo thesouro da linguagem clássica, e no 
conceito do atilado critico Francisco Dias Gomes (Obras, pag. 292) levam 
decidida vantagem ás de Sá de Miranda, Antônio Ferreira, etc. Têem scenas 
inimitáveis, e são fontes inexhauriveis do verdadeiro estylo cômico.— De to­
das, a Eufrosina é tida pela melhor. N'ella se reúnem á elegância do es­
tylo, e á propriedade da linguagem, o bem delineado da acção, o natural do 
dialogo, a verdade dos caracteres, e a feliz expressão dos costumes. 

2094) (C) Memorial das proesas da segunda Tauola redonda. Ao muyto 
alto e muyto poderoso Rey dõ Sebastião primeyro deste nome em Portugal, 
nosso senhor. Com licença. Em Coimbra. Em casa de Ioão de Barreyra 
1567. 4."— Comprehendê 240 folhas numeradas em uma só face, e não de­
clara o nome do auctor.—Vej. acerca d'este livro o Catalogo dos auetores 
que antecede o Diccionario da Lingua Portuguesa da Academia a pag. cm. 

Barbosa aponta em logar d'esta edição outra, com alguma differençano 
titulo, e dá-a como impressa no dito anno, pelo mesmo impressor, mas em 
Lisboa, e no formato de folio. Tudo induz a crer que se enganou em suas 
indicações, e que jamais existiu essa duplicada edição. 

Da que fica descripta, e que é rarissima, apenas tenho ao presente no­
ticia da existência de dous exemplares èm Portugal. O primeiro pertenceu 
no principio d'este século a monsenhor Ferreira Gordo, que o comprara pela 
quantia do 480 réis (!!!) segundo elle diz no seu catalogo. Por sua morte 
passou para D.-Francisco de Mello Manuel, e acha-se hoje na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, com os mais livros que foram da livraria d'aquelle ce­
lebre bibliographo, ou antes bibliomaniaco.— O segundo exemplar é o que 
se acha na Bibliotheca de Braga, cujo conhecimento devo ao respectivo bi-
bliothecario, o sr. M. Rodrigues da Silva Abreu. 

Oxalá que dentro em pouco tempo nãò tenhamos a lamentar a perda de 
algum d'elles, ou ainda a de ambos juntos, participando de sorte egual á de 
outras similhantes preciosidades litterarias que possuíamos, e que vão infe­
lizmente desapparecendo de dia em dia, para mais se não recuperarem! 

2095) Triumphos de Sagramor, em que se tractam os feitos dos caval-
leiros da segunda Tavola redonda. Coimbra, por João Alvares 1554. foi. 

Vem esta obra assim mencionada na Bibl. Lusit. sem mais declarações. 
Na Advertência dos auetores, e tc , collocada à frente da terceira edição do 
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Diccionario de Antônio Moraes Silva, lê-se que.este livro é a segundd parte 
do Memorial dos Cavalleiros da Tavola redonda. Confesso que em tudo isto 
se me offerecem ponderosas duvidas. Como é que esta segunda parte se im­
primiu em 1554, quando a primeira só veiu á luz em 1567? Qual a razão 
por que o collector do chamado Catalogo-da Academia, habituado a trans­
crever quasi sempre servilmente tudo o que achava em Barbosa, se não 
fez cargo d'esta obra, quando descreveu as outras do mesmo auctor? — 
0 peior de tudo é, que todas as pesquizas e indagações que emprehendi para 
verificar a existência de tal livro, ou descubrir a de algum exemplar nas Bi-
bliothecas publicas e particulares, ficaram até agora frustradas. Nenhum dos 
nossos bibliographos que pude consultar, soube fornecer-me a respeito d'elle 
algum esclarecimento. 

Se é licito aventurar conjecturas, direi, que os Tríumphos de Sagramor, 
a. existirem, não são por certo segunda parte do Memorial n.° 2094; serão 
sim uma-primeira edição d'esse Memorial, feita antes da de 1567; é isso o 
que de alguma sorte combina com o que se lê no prólogo da Ulyssipo de 
1618, onde o editor aceusa duas edições então existentes do Memorial, de 
que elle se propunha fazer a terceira, que não chegou a apparecer. N'isto 
ficaremos, até que o tempo dê meios de resolver a questão. 

JORGE FRANCISCO MACHADO DE MENDONÇA, Senhor da 
Quinta da Torre, e d'Entre Homem e Cavado, Commendador da Ordem de 
Avís, Coronel de infanteria, etc, etc.— Sob o seu nome se publicou: . 

2096) Pelo breve Memorial expõe Jorge Francisco Machado de Men­
donça ao ill.m0 e ex.m0 sr. Conde de Oeiras, do conselho de Sua Magestade, 
e seu secretario d'eslado dos negócios do reino, o regimen que tem estabele­
cido no Hospital real de Todos os Sanetos, d'onde por decreto do mesmo se­
nhor é thesoureiro-mór executor de sua fasenda, e enfermeiro-már- Bela-
ta-se a fundação deste hospital, e algumas noticias respectivas aos hospi-
taes, pelo que tudo liquido pela real direcção de Sua Magestade Fidelissima 
se emende o supérfluo, contínuando-se e dando-se as providencias necessá­
rias e precisas, e as que forem do agrado do mesmo senhor. Declara-se tam­
bém quanto Sua 3fagestade Fidelissima com o seu real e generoso coração 
tem concorrido para o mesmo hospital, excedendo em grandesa a todos os 
seus reaes predecessores, e o quanto os portuguezes tem de fortuna em se­
rem vassallos de um rei tão pio e grande. Mostra-se recopiladamente a gran­
deza-, dotes e actividade do seu ministro, e como amante da pátria esperam 
os cidadãos delia, e ainda os estrangeiros e peregrinos o seu patrocínio para 
com- o mesmo senhor. Lisboa, na Offic de Miguel Manescal da Costa 1761. 
foi. gr. de 148 pag., e mais duas no fim, contendo as licenças para a im­
pressão. O referido titulo vai fielmente copiado. 

É documento curioso, e não vulgar, que contém matéria de proveito 
para os que pretendem conhecer a origem e administração d'aquelle esta­
belecimento em antigos tempos. 

JORGE GASPAR DE OLIVEIRA ROLLÃO, Bacharel em Medicina 
pela Universidade de Coimbra; exerceu por muitos annos a clinica na villa 
de Alpedrinha, sua pátria, districto de Castello-branco.—N. a %i de Abril 
de 1783, e m. a 3 de Novembro de 1833.— Nas Memórias biographicas etc, 
pelo sr. Rodrigues de Gusmão, a pag. 56, vem alguns apontamentos a seu 
respeito.— E. 

2097) Breve descripção topógraphica da villa de Alpedrinha e seu dis­
tricto, na comarca de Castello-branco.—Inserta no Jornal de Coimbra nu­
mero xxv (vol. vi) a pag. 13 e seguintes. 

2098) Contas médicas, relativas a diversos mezes do anno de 1817.— 
No mesmo jornal, vol. xn, a pag. 205 e seguintes. 
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P. JORGE DE GOUVÊA, Jesuíta, cujo instituto professou a 22 de 
Junho de 1594, havendo seguido primeiro a profissão militar. Foi missio­
nário no Oriente durante muitos annos. N. em Lisboa, e m. em Goa no anno 
de 1647.—E. 

2099) (C) Relação da ditosa morte de quarenta e cinco christãos, que 
em Japão morreram pela confissão da fé catholica, em Novembro de* 614. 
Tirado de um processo authentico. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 161*7. 8." 
— Na Bibliotheca Nacional ha um exemplar. 

JORGE GUILHERME LOBATO PIRES, actualmente Professor no 
Collegio Militar.— Ignoro completamente as demais circumstancias indivi-
duaes que lhe dizem respeito; dando-se para isso a própria razão a que ha 
pouco nlludi no artigo Joaquim Simões da Silva Ferraz.— E. 

2100) Duas palavras acerca da arte poética.— Sahiu no Archivo Uni­
versal, tomo i (1859). 

2101) Discurso de abertura solemne do collegio militar.— Sahiu no Ar­
chivo Universal, tomo ir, pag. 243 e seguintes. 

2102) Amor de poeta: drama em um acto; imitação em verso.—No 
mesmo Archivo, dito voíume, a pag. 229, 283, 294, 356 e 378. 

2103) Poesias avulsas, insertas nos diversos volumes do referido jor­
nal, e em vários outros, publicados em Lisboa nos últimos annos. 

JORGE DE LEMOS, natural da cidade de Goa. Foi Secretario de mui­
tos vice-reis e governadores do Estado da índia. Tendo vindo a Portugal, 
onde se demorou por algum tempo, voltou para a sua pátria em 1590, e lá 
faleceu, sem que me fosse possível averiguar a data precisa.—E. 

2104) (C) Hystoria dos cercos que em tempo de Antônio Monis Barreto 
Gouemador que foi dos estados da índia, os Achens e Iaoo puserão a forta­
leza de Malaca, sendo Tristão Vaz da Veiga capitão delia. Em Lisboa, em 
casa de Manoel de Lyra (Barbosa tem erradamente Manuel da Silva) 158». 
4.°—É dividida em três partes, e consta ao todo de 64 folhas numeradas 
por Uma só face, além de oito sem numeração. 

É obra composta com muita diligencia, pelo cuidado que o auctor em 
todo o decurso da historia mostra haver posto para informar-se com exacfi-
dão dos successos que relata. A sua phrase é pura e castigada, qualidades de 
que o auctor se mostra em extremo zeloso e observante no seu prólogo ao 
leitor. 

Pouquíssimos exemplares se conheciam d'esta edição, existindolum na 
livraria da casa do ex.mo conde de Redondo, outro na" de D. Francisco de 
Mello Manuel, e que passou com os mais livros da mesma para a Ribliotheca 
Nacional, onde o vi ha pouco tempo. Joaquim Pereira da Costa possuía um 
terceiro, que no respectivo inventario foi avaliado em 1:200 réis. Na Bibl. 
Publica Eborense ha uma cópia manuscripta, e tirada por letra do século 
passado, com a indicação, segundo se vê do Catalogo competente, cxxvi-i-26. 

O sr. dr. J. C. Ayres de Campos participou-me de Coimbra ter em seu 
poder, entre outros interessantíssimos manuscriptos, a que já por vezes te­
nho alludido no presente Diccionario, uma Carta autographa, com a pro: 
pria,assignatura Yorge de lemos, escripta em oito folhas de bom papel. É 
dirigida, como se lê no sobrescripto, Ao snr. Pedraluares p.r*meu sfior.— 
3.a via. De Iorge de Lemos. Está carta, de que nem Barbosa, nem outro bi-
bliographo conhecido fizeram até agora menção, tracta da descripção e es­
tado de algumas fortalezas da índia portugueza, com muitas noticias e in­
formações acerca dos rendimentos das alfândegas, das armadas que foram do 
reino, etc Tem a data de 8 de Dezembro de 93 (1593). 

Na penúltima pagina acha-se o seguinte paragrapho, que por ser speci-
men curioso, e dizer respeito á biographia do auctor, entendi reproduzil-o 
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aqui com a própria orthographia, fielmente copiado do que me enviou o sr, 
Campos. 

«Neste septembro passado acabei os seis annos do cargo descriuão da 
«faz.0 da índia, de que me sua mag.e fez mercê. E por não auer prouido 
«nhum per patente sua, me deu o Viso-Rey a seruentia delle sem lha eu re-
« querer per mim, nem per outrem. E querendo-lhe beijar a mão per ella, 
«o não quis consentir dizendo-me que não tinha, que lhe agradecer, per 
«que se elle não tiuera experiência da minha verdade, isenção, zello, e en­
tendimento nos negócios da fz.' de sua/mag.t! que impossível fora dar-nie 
«esta'seruentia, tendo principalmente m.tos que o importunauam por ella. 
«affirmo a v. m. polia verdade que lhe deuo falar, que se não quisera ser-
«uir estes seis annos como deuia, que pudera jr-me nesta armada para o 
«Reyno a viuer Ia tão rico, que escusara requerimento nhum. E que seja 
«isto assi, v. m. se poderaa Ia informar, querendo lembrar-se que sou 
^criado de v. m. muito grato e conhecido as honras que me o snor nunal-
«vCz fez em Valença dAragão diante do snor dom Christouam, e as mercês, 
«que me v. m. com elle também fez em madrid, etc., etc.» 

JORGE LUIS, Licenceado em Cânones, natural de Lisboa. Ignora-se 
o mais que lhe diz respeito.—E. 

2105) Belação da Sancta Imagem de Christo que veiu de Angola ao con­
vento de Carnide de Lisboa. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1638. 4.° —É 
um romance em applauso do apparato com que foi processionalmente con­
duzida aquella imagem, que viera resgatada de Angola, depois de ter sido 
captiva pelos mouros. 

JORGE DE MONTE-MÓR, ou de MONTEMAYOR, como lhe cha­
mam os castelhanos, n. em Monte-mór o velho, villa no districto de Coim­
bra ; porém passando de Portugal para Hespanha em tenra edade, ahi foi ad-
mittido como cantor na capella real dos reis de Castella. Serviu depois mili-
tarmente nos exércitos hespanhoes, e tendo voltado á vida de paizano, foi a 
final morto violentamente no Piemonte a 26 de Fevereiro de 1561.—Pôde 
consultar-se com proveito acerca d'este celebre poeta e romancista o Par­
naso Espãnol de D. Juan Joseph Lopes de Sedano, tomo ix (Madrid 1778) de 
pag. xxxviu a XLIV. 

Portuguez como se vê, pelo nascimento, é todavia certo que Monte-
mayor não compoz, e menos imprimiu,' que se saiba, composição alguma 
n'este idioma. Tudo o que d'elle se conhece é escripto ern castelhano. No­
tável e sem desculpa foi por tanto o descuido do P. Antônio Pereira de Fi­
gueiredo, incluindo-o na lista dos auetores qualificados por elle de primei­
ros clássicos da lingua portugueza, tal qual se acha a pag. 25 do tomo iv das 
Memórias de Litteratura da Academia! Seja este mais um exemplo do muito 
que os homens que se dizem grandes estão habituados a errar nas cousas 
mais triviaes. 

As composições mais notáveis e estimadas, que nos restam de Jorge de 
Montemayor, são o seu Cancioneiro, e a Diana. O primeiro é hoje bastante 
raro, apesar de ter sido diversas vezes reimpresso. 

Pela minha parte declaro, que tendo feito alguma diligencia, não pude 
até agora obter d'elle algum exemplar. 

Da Diana são, por assim dizer, innumeraveis as edições, havendo até 
algumas modernissimas. 0 exemplar que possuo, comprehendendo além da 
primeira parte, por Montemayor, a segunda por Alonso Perez, foi impresso 
em Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1624. 8.° de xvi-687 pag.— Esta obra com 
todas as suas partes foi incluída no índice dos livros prohibidos mandado 
publicar em 1581 pelo, inquisidor geral D; Jorge de Almeida, a que já por 
vezes tenho alludido. Ahi se encontra mencionado a pag. 18. Como as edi-
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ções que d'ella se fizeram depois foram sempre expurgadas pela Inquisição, 
é evidente a necessidade que ha de conferir entre si estas com as primeiras, 
para conhecer as diversas variantes que se foram introduzindo, e restituir 
os logares truncados e alterados á sua primitiva contextura. 

Em geral, todas as obras de Jorge de Montemayor tocantes á religião, 
e a cousas de devoção andaram sempre incluídas nos índices cxpurgatorios 
da Inquisição de Hespanha, como se vê ainda do ultimo, impresso em 1790, 
a pag. 185. 

FR. JORGE PINHEIRO, Dominicano, cujo instituto professou no 
convento de Lisboa a 15 de Fevereiro de 1589. Foi Doutor em Theologia, e 
exerceu na sua ordem vários cargos, inclusive o de.Provincial.—Jí. ero 
Aveiro, e m. em Coimbra, ignorando-se a data certa do óbito, que comtudo 
houve logar posteriormente ao anno de 1635.—E. 

2106) Sermão no Auto da fé que se celebrou em Coimbra a 29 de Março 
de 1620. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1620. 4.° de iv-35 pag. 

2107) Sermão nas festas que o bispo D. João Manuel fes na canohisa-
ção de Sancta Isabel, rainha de Portugal.—Anda no livro Sanctissimm Re-
gince, etc. (Vej. o artigo'assim titulado.) 

2108) Sermão pregado na igreja de Sancta Isabel, em o prestito que a 
Universidade fez, dando graças a Deus pelo nascimento do príncipe D. Bal-
thasar Carlos: Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1630. 4." 

FR. JORGE DE SANCTA ROSA DE VITERBO, Franciscano da 
Congregação da terceira Ordem, na qual foi Pregador Geral, e um dos mais 
afamados no seu tempo.—N. na villa de Trovões, bispado de Lamego, efoi 
baptisadó a 9 de Julho de 1684. M. em Braga a 22 de Julho de 1755. 

As obras concionatorias d'este padre são, ao que eu posso julgar, os ty-
pos mais perfeitos e característicos que nos ficaram da degeneração do goste, 
e do estylo oratório que predominava em Portugal na primeira metadftdo 
século passado. Apenas poderão ser-lhês 'comparáveis os sermões do outro 
famoso pregador da mesma edade; o P. Nicolau Fernandes Colares: mas 
ainda assim, encontro nos de Fr. Jorge um sainete especial, um requinte 
de gongorismo e singularidades taes, que excluem, a meu ver, toda a-idéa 
de competência com os de qualquer outro que se lhe pretenda oppor. Para 
justificar este conceito, creio que bastará lançar os olhos para os títulos que 
transcreverei com toda a fidelidade, certo de que aos leitores não despra-
zerá verem aqui registadas estas aberrações do ingenho humano, pervertido 
pela imitação de modelos depravados. 

2109) Oração panegyrica, problemática, gratulatoria e genealogica, 
pregada em acção de graças em o dia outavo dos Sanetos, na festa que Se 
fez no convento de S. Francisco de Mogadouro, a Nossa Senhora das Mer­
cês, por haver nascido no seu dia a senhora D. Maria Anna Bernardê, pri­
mogênita dos ex.m°° srs. Marqueses de Tavora etc Salamanca, na Offic. de 
Maria Esteves, sem indicação de anno (é de 1722). 4.° 

2110) Zodíaco soberano, que entre dous tiometas da vida humana con­
tém brilhantes astros em discursos tropologicos, encomiasticos e exegeticos 
para os doze mezes do anno, quaresma e advento: ideados nas divinas le­
tras, exornados de varias allegorias, exquisitos problemas, mysteriososby-
erogliphicos, philosophicas sentenças e humanidades selectas, Com umAstro-
labio sacro-rhetorico, omnimoda instrucção de pregadores, na qual como em 
planispherio mathematico estão recopilados todos os preceitos de rhetoriá. 
sagrada, breve extracto de quanto o evangélico orador deve saber, compeif-
diado dos maiores oradores gregos e latinos, sagrados e profanos. Tomo i. 
Salamanca, por Sebastião Estrada 1726. 4.°— tomo n. Ibi. por José Villa-
gordo y Alcaraz 1734. 4." 
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2111) Resposta apologetica, crysol de verdades orthodoxas, calculadas 
nos signos do Zodíaco soberano, em o seu primeiro tomo, contra a hyper-
critica censura de um antagonista antipodada verdade. Madrid, enlalmpr. 
de los Gusmanes, sem declaração do anno. 4.°—Não traz o nome do auctor. 

2112) Nomenclatura soberana, ethymologica, tropologica e encomias-
tica de S. João Baptista, em uma oração litteral, moral e panegyrica. Lis­
boa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1742. 4." 

2113) Antídoto orthodoxo, sympathico e homogêneo, receitado pelo Di­
vino Proto-medico, calcinado no pó da cinza com que a Sancta Madre Igreja 
pulvorisa os mortaes seus filhos no primeiro dia da quaresma, para os vi-
vificar em corpo e alma. Explicado e exemplificado pelo padre pregador 
geral Fr. Jorge de Sancta Bosa de Viterbo, da Terceira Ordem de S. Fran­
cisco. Salamanca, por Pedro Ortiz-Gomez 1748. 4." de vin-19 pag.—É um 
sermão pregado em quarta feira de cinza! Este escapou á noticia de Bar­
bosa; porém d'elle conservo um exemplar. 

JORGE DE SÁ SOUTO-MAIOR, Commendador da Ordem de S. 
Tiago, Lente de Direito Canonico na Univ. de Coimbra.—N. na mesma ci­
dade, e ahi morreu a 7 de Janeiro de 1577 aos 85 annos de edade.—E. 

2114) (C) Fala que se fez ao muito alto e poderoso Rei D. Sebastião na 
entrada de Coimbra, a 13 de Outubro de 1570. Dedicada ao mesmo príncipe. 
Coimbra, por João Alvares 1570. 4.°—O sr. Figaniere accusa a existência 
de um exemplar na Bibl. Publica de Évora. 

Sahiu porém reimpressa na Historia Sebastica de Fr. Manuel dos San­
etos, a pag. 199, e nas Memórias de Barbosa, tomo m, liv. i.°, cap. 26.° 

JORGE DA- SILVA, nobilissimo por ascendência, e Conselheiro d i s ­
tado d'el-rei D. Sebastião, a quem acompanhou na jornada de África. Da sua 
naturalidade e data do nascimento nada pude apurar até agora. M. na bata­
lha de Alcacer a 4 de Agosto de 1578.—E. 

2115) (C) Tractado da credção do mundo, e dos mysterios da nossa re-
ãempção. Lisboa, por German Galharde 1552- 8.°—Coimbra, por João de 
Barreira 1554. 8.°—Lisboa, por Balthasar Ribeiro 1590. 8.°—Ibi, por An­
tônio Craesbeeck de Mello 1667. 8.°—Ibi, pelo mesmo 1672. 8.°—Coimbra, 
pela Viuva de Manuel Carvalho 1677. 24."—Lisboa, por João Galrâo 1680. 
8."—Ibi, pelo mesmo 1685. 8.°—Ibi, por Antônio Pedroso Galrão 1697. 8.» 
—Ibi, por Filippe de Sousa Villela 1700. 8." de 104 pag. 

Tenho d'esta ultima edição um exemplar. Menciono as outras sob a fé 
de Barbosa, por não haver tido occasião de vgl-as. 

2116) (C) Homília ao Sanctissimo Sacramento; Carta a uma alma de­
vota, persuadindo-a a receber o Sanctissimo Sacramento; Elogio da alma 
devota a seu esposo: Apparelho para a sagrada communhão.—Diz-se que 
sahiram estas obras reunidas: Évora, por André de Burgos 1554. 8.°; reim-
pressas em Lisboa, por Manuel de Lyra 1586. 8.°—Ainda não pude en­
contrar até agora algum exemplar de qualquer das edições, apezar de al­
guma diligencia que n'isso puz._ 

2117) Tratado em que se contem a paixão de Christo, segundo o texto 
dos Euangelistas, mui deuotamente moralisãda: tf outra doctrina muito de-
uota tf proueitosa, q mostra os proueitos de se juntar hüa Alma com Xpo tf 
duas Êlegias á bemauenturada Magdalena. Cã hü aparelho para confessar 
áf comungar: tf hü virtuoso exercido tf a Doctrina Christaam. Com licença 
do Sancto Officio. Anno 1589. 8.°—E no fim tem: Foy impresso na muyto 
nobre tf sempre leal cidade de Euora, em casa de Martim de Burgos, im-
pressor da Uniuersidade. Acabouse a dez dias de May o de mil tf quinhentos 
tf oytenta tf noue annos. 

No principio traz um prefacio, ou proemio com 8 folhas innumeradas, 
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a que se segue a obra com CLXIX folhas numeradas só na frente, e no fim 
mais 7 sem alguma numeração.—Não traz expresso o nome do auctor. •-•< 

Segundo declara o editor Martim de Burgos no seu prefacio ao Ieitof; 
é esta já terceira edição do livro; do qual seu pae André de Blírgos fizert 
em sua vida duas edições na mesma cidade, ambas esgotadas; e o mesmoli-
vro era tão bem aceito, que muitas pessoas lhe pediam e requeriam a reim­
pressão d'elle. ,-•-. 

Note-se que Barbosa faz d'esta obra duas, uma com o titulo de Tratado 
da paixão de Jesu Christo, etc, outra com o titulo de Tratadinho dos pro­
veitos etc, e as dá ambas como inéditas, o que mostra não haver tidoícor 
nhecimento de nenhuma das referidas três edições. O collector do pseudo 
Catalogo da Academia parece que também não a conheceu impressa; aliás 
não deixaria de mencional-a com as outías do mesmo auctor, ou ao menos 
de dar-lhe logar como anonyma, pois sendo impressa no século xvi, malpo-
dia omittil-a segundo o plano adoptado para a organisação d'aquelle Cata­
logo. 

Eu tenho um exemplar da referida edição de 1589, e não vi até agora 
algum outro. 

D. FR. JORGE THEMUDO, Dominicano, primeiro Bispo deCochi-n, 
e depois Arcebispo de Goa pela renuncia de D. Gaspar de Leão. Foi natu­
ral da villa de Oleiros, comarca do Crato, e m. em Goa a 29 de Abril de 
1571. 

Barbosa lhe attribue as Constituições do Arcebispado de Goa, a meu ver 
indevidamente, como já tive occasião de observar no tomo n, n.» C; 420. 
Vej. também o que digo no tomo. in, artigo D. Gaspar de Leão. 

D. FR. JORGE DE S. TIAGO, Dominicano, Doutor em Theologia 
pela Universidade de Paris, Bispo de Angra, etc. —Alguns o julgam Fran-
ciscano. Ignora-se asua naturalidade, é apenas consta que morrera em An­
gra a 26 de Outubro de 1561. 

Em seu nome se publicaram as Constituições Synodaes do bispado de 
Angra, que já descrevi miudamente no tomo n, n.° C, 413. 

O artigo de Barbosa relativo a este bispo no tomo II áa.Bibl.,Lus. éum 
tecido de erros e equivocações de toda a espécie. Diz por exemplo, queD. 
Jorge fora mandado ao concilio de Trento por elrei D. Sebastião em 1545, 
o que é já de si impossível; e logo abaixo acerescenta que depois deresti-
tuido á pátria fdra por elrei D. João IIInomeado bispo de Angra t!! E como 
se isto não bastasse, chama á cidade de Angra capital da ilha da Madeiral!! 
Finalmente, dâ como ainda manuscriptas as Constituições Synodaes, igno­
rando que ellas andavam impressas desde 1560. 

2118) JORNAL DE BELLAS-ARTES, ou MNEMOSINE LUSI­
TANA, publiôado em 1816 e 1817. (V. Pedro Alexandre Cavroê.) 

2119) JORNAL DE BELLAS-ARTES.—Com este titulo existem de 
tempos mais recentes três diversas tentativas, começadas em differentes epo­
chas, sob vantajosos auspícios, e que promettendo'todas longa duração, ti­
veram de suecumbir prematuramente ás contrariedades que por mau fado 
acompanham em Portugal as emprezas d'este gênero, suffocando-as.ánas-
cença, ou permittindo-lhes arrastarem quando muito uma existência curta 
e atribulada. Parece já de ruim agouro aquelle titulo, em presença de tio 
repetidos ensaios, constantemente mallogrados, e bem fariam os novos em-
prezarios, que por ventura se oecupassem ainda de publicações análogas, 
em suppril-o por outro, que não trouxesse comsigo tão desaiiimadoras re­
cordações! 
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O primeiro Jornal de Bellas-artes foi devido a uma reunião de littera-
tos e artistas, presidida pelo finado Visconde de Almeida Garrett, da qual 
foi vice-presidente o sr. Antônio Manuel da Fonseca, e secretario o sr. An­
tônio da Silva Tullio. Teve começo em Outubro de 1843, com promessa de 
sahir regularmente um numero em cada mez. D'elle se publicaram seis nú­
meros, no formato de 4." gr., com oito paginas de texto cada um. A collec­
ção comprehendê além d'isso doze estampas lithographadas, e algumas vinhe­
tas gravadas em madeira. 

Foram collaboradores, além do citado Garrett, os srs. Castilho, Mendes 
Leal, Varnhagen, Conde de Mello, Tullio, Silva Leal, Viale e Andrade 
Corvo, etc. 

Interrompido em o n.° 6.*", que (segundo creio) só se publicou em 1846, 
passaram-se quasi dous annos, até que no de 1848 uma nova sociedade"se 
propoz continual-o com a designação de Segunda serie. Foi director o sr. 
G. F. Nunes Chaves, e tomaram parte na collaboração os srs. Rebello da 
Silva, A. Merello, J. Caldas, Cascaes, etc.— Sahiram ós n.°3 de Janeiro, Fe­
vereiro e Março, de 8 pag. cada um, em 4." gr. com 6 estampas lithogra­
phadas. 

Ao fim de dez annos, em Janeiro de 1857, uma terceira empreza, diri­
gida pelos srs. Francisco de Sequeira Barreto e Rodrigo Paganino, começou 
a nova publicação com titulo idêntico, porém em formato maior que as "an­
tecedentes, ás quaes ficou mui superior na execução typographica e artística, 
comprehendendo cada numero, além de 16 paginas de impressão, duas gra­
vuras originaes abertas a agua-forte, e algumas em madeira intercaladas no 
texto.—Sahiram oito números, sendo o ultimo correspondente ao mez de 
Agosto do referido anno. 

Além dos sobreditos, foram collaboradores n'esta serie os srs. Castilho, 
Visconde de Juromenha, Magalhães Coutinho, L. da Costa Pereira, Bordallo, 
J. A. Marques, Cascaes, Gomes d'Amorim, Rodrigues Cordeiro, Bulhão Pato, 
José da Costa Sequeira, etc etc 

2120) JORNAL DO CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMEN­
TOS DAS CLASSES LABORIOSAS.—O numero 1.° tem a data de 12 
de Fevereiro de 1853, e continuou a publicar-se regularmente todos os sab-
bados até sahir o n.° 32 em 29 de Outubro do dito anno. Esta'primeira se­
rie, no formato de 4.° gr., comprehendê 256 pag. Foram impressos os pri­
meiros n.05 em varias Typ., e do n.° 4 em diante na da rua da Condessa 
n .°3. 

Começou a sahir uma Segunda serie no mesmo formato, impressa na 
mesma Offic, etc O n.° 1 tem a data de 16 de Maio de 1854, e se promet-
tia a publicação regular duas vezes em cada mez. Comtudo, só me foram en­
tregues na qualidade de assignante, os n . 0 8 1, 2 e 3; e ainda ignoro se mais 
algum chegou a imprimir-se. 

2121) JORNAL DE COIMBRA. Lisboa, na Imp. Regia 1812 a 1820. 
4." 16 volumes. — Começou a publicação em Janeiro de 1812, e findou em 
1820. 

Este jornal, intitulado de Coimbra, mas sempre publicado e, impresso 
em Lisboa, teve por seus fundadores e directores os lentes de medicina da 
Universidade José Feliciano de Castilho, Ângelo Ferreira Diniz, Jeronymo 
Joaquim de Figueiredo, e não sei se alguns mais. 

É um archivo abundante, ou repositório vastíssimo, sempre consultado 
com emolumento e proveito, em attenção ás numerosíssimas espécies que 
abrange, e que debalde se procurariam em outra parte. Collaborado por 
muitos homens distinctos em letras e sciencias, comprehendê artigos de as-
sumptos mui variados, e de notável interesse, concernentes ás sciencias phy-

TOMO iv 12. 
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sicas e moraes, ás artes, e á historia topographica, civil, archeologica e lit-
teraria de Portugal e seus domínios; grande numero de poesias originaese 
traduzidas; documentos inéditos, dados pela primeira vez á luz; novidades 
bibliographicas, artísticas, etc. etc.—A collecção completa é já mui pouco 
vulgar. 

• ' * 

2122) JORNAL DE COMÉDIAS E VARIEDADES. — Publicacjao 
mensal, emprehendida nos annos de 1835 e seguintes pelo sr. J. J. Nepo-
muceno Arsejas, livreiro n'esta cidade. D'ella sahiram ao todo 27 números, 
no formato de 8." pequeno, contendo outras tantas peças dramáticas origr-
naes, ou traduzidas. A collecção reunida é hoje difficil de achar. N'ella se 
imprimiram pela primeira e única vez alguns dramas e farças de Antônio 
Xavier Ferreira de Azevedo, do qual tractei em logar competente no tomòi 
d'este Diccionario. Cumpre notar, comtudo, que alguns se introduziráiii 
ahi sob o seu nome, que jamais lhe pertenceram. 

2123) JORNAL DO CONSERVATÓRIO. PubMca-se todos os domin­
gos. Lisboa, diversas Typ. 1839 e 1840. 4.° gr.—Sahiu o n." 1 com a data 
de 8 de Dezembro de 1839, e continuou a publicação até ficar suspensa in­
definidamente, terminando com um supplemento ao n.° 25, datado de 5 de 
Junho de 1840.—A collecção dos 25 números e dito supplemento fôrma um 
vol. de 2M) pag., sem rosto ou frontispicio separado. Parece que fora re­
dactor principal o sr. A. Lacerda, e collaboradores vários oulros litteratos* 

É diverso d'este outro periódico similhante, publicado com o titulo: 
Revista do Conservatório Real de Lisboa, cujo n.° 1 sahiu em Junho de 1842, 
no formato de 4." gr. com 8 pag.—D'elle só vi os n.os 1 e 2, e ainda ignoro 
se mais alguns se imprimiram. 

Quanto ás Memórias do Conservatório Real de Lisboa, outra publica* 
çâo também começada e pouco depois interrompida, darei d'ella noticia etÜ 
artigo especial no tomo v. 

2124) JORNAL ENCYCLOPEDICO, dedicado á Rainha Nossa Se­
nhora, e destinado para instrucção geral, com a noticia dos novos descobri­
mentos em todas as sciencias e artes.—Começou a publicar-se em Lisboa, 
no mez de Julho de 1779, sob a direcção de Febx Antônio Castrioto, e com 
privilegio real. O primeiro numero, ou caderneta, no formato de 8.°, com 
uma estampa no frontispicio, foi impresso por Antônio Rodrigues Galhardo. 

Apoz a publicação d'este n.° 1, esteve interrompido durante dez annos, 
e .só veiu a recomeçar em Junho de 1788, já então por diversos editores. 
Mais ou menos regularmente, continuou até Maio de 1793, impresso em dif­
ferentes officinas, e tendo por seus collaboradores n'este período Manuel 
Joaquim Henriques de Paiva, Joaquim José da Costa e Sá, Francisco Luis 
Leal, José Agostinho de Macedo, Antônio de Almeida, Francisco de Sales, 
Bento José de Sousa Farinha, etc. etc. 

Em 1806 o livreiro Antônio Manuel Poíycarpo da Silva intentou reno­
var a publicação com o mesmo titulo; porém creio que não chegou a dar 
á luz mais que o primeiro caderno. 

Entre muitas inutilidades, e artigos que hoje não podem ser de alguma 
valia, a collecção contém ainda varias noticias, discursos, e pequenos opusr 
culos, já dos próprios redactores, já de correspondentes, que subministram 
espécies de instrucção e proveito, concernentes á historia litteraria de Por­
tugal, e ao estado das sciencias e artes entre nós durante aquelle periodoí 
—Dificilmente se encontra hoje alguma collecção perfeita. 

2125) JORNAL ENCYCLOPEDICO DE LISBOA, coordenado pelo 
P. J. A. D. M. (V. José Agostinho de Macedo, e Joaquim José Pedro Lopes.). 
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2126) JORNAL ENCYCLOPEDICO. Lisboa, na Imp. de Galhardo 
& Irmãos 1836 a 1837. 4.° pequeno, com estampas lithographadas. 

D'esta ultima tentativa publicaram-se apenas quatro números, corres­
pondentes aos mezes de Novembro e Dezembro de 1836, Janeiro e Feve­
reiro de 1837, contendo ao todo 96 pag. com 16 estampas. Os seus collabo­
radores são-me de todo desconhecidos. 

2127) JORNAL DOS FACULTATIVOS MILITARES.—Começado 
no 1." de Janeiro de 1843, e fundado pelos cirurgiões militares residentes 
na capital; publicava-se ao principio uma folha mensal no formato de 4-'' 
grande, com 8 paginas; porém de Julho do dito anno em diante começou a 
ser de duas folhas. Foram successivamente seus redactores principaes os srs. 
Joaquim José Rodrigues da Câmara, Antônio José de Abreu, João Baptista 
Moreira, e Francisco Joaquim de Moraes, isto até fim do anno de 1844, com 
o qual se terminou o volume 1.°—Este jornal durou, segundo creio, até 
1850, sendo então substituído pelo Escholiaste Medico. (V. José Antônio 
Marques.) 

2128) JORNAL DA SANCTA IGREJA LUSITANA DO ORIENTE. 
—Não posso dar aqui mais miúdas1 indicações d'este periódico, que pelos 
annos de 1847 se publicava em Gôa, ou em Bombaim, e que achei citado al-
gures, sem que até agora se me deparasse occasião de o vêr. 

! 2129) JORNAL PARA TODOS: leituras de instrucção e recreio. Lis­
boa, na Imprensa Industrial 1859-1860. 4." gr. —Publicado semanalmente 
em folhas de 8 paginas, com gravuras abertas em madeira. Começou a 24 de 
Septembro de 1859, e prosegue ainda no tomo i.— Contêm muitos e varia­
dos artigos de historia, romances, poesias, etc, etc. 

2130) JORNAL DA SOCIEDADE PATRIOTICA-LITTERARIA 
DE LISBOA. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1822. 4.° 2 tomos.—Creio ter 
ouvido que fora encarregado desta redacção Nuno Alvares Pereira Pato Mo­
niz, coadjuvado, ao que supponho, por outros sócios.—A maior parte des­
tes volumes é preenchida com as discussões e trabalhos da sociedade, e o 
resto com artigos políticos adequados ás circumstancias e successos do tempo. 
De litteratura propriamente dita, pouco ou quasi nada se encontra. 

2131) JORNAL DAS SCIENCIAS MÉDICAS DE LISBOA.—Foi o 
titulo que teve em seu principio esta publicação, começada em Janeiro de 
1835, para a qual se assoeiaram os lentes da Eschola Medico-eirurgica de 
Lisboa, seus primeiros fundadores e collaboradores, e dos quaes a maior 
parte são hojefallecidos. Entre elles se contavam Antônio Joaquim Farto, 

. director da eschola, A. J. de Lima Leitão, A. P. Cardoso, A. S. Salgado, J. 
J. Pereira, J. da R. Mazarem, J. Cordeiro*, etc—Existem ainda os srs. B. 
A. Gomes, F. A. Barrai, J. L. da Luz, e M. C Teixeira. Todos estes, ag-
gregando a si outros facultativos, organisaram depois a Sociedade das Scien­
cias Médicas, que só veiu a-constituir-se em Maio do referido anno.— O jor­
nal passou depois a denominar-se do tomo ni em diante Jornal da Sociedade 
das Sciencias Médicas, e tem continuado até .boje, sahindo mensalmente 
com algumas interrupções. Cada semestre fôrma um volume no formato de 
8.° gr. Os primeiros tomos impressos na Offic. de João Maria Rodrigues e 
Castro; os seguintes em diversas typographias. 

É collecção importante, e de proveito no seu gênero. 

2132) JORNAL DA SOCIEDADE DOS AMIGOS DAS LETRAS. 
Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1836. 4." gr.— D'esta publicação 

12* 
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sahiram apenas cinco números, correspondentes aos mezes de Abril até 
Agosto, tendo o ultimo (que só se imprimiu em Dezembro do dito anno) 
como appendice um artigo assignado por J. J. D. Lopes de Vasconcellos, 
que foi estampado-separadamente na Typ. do Examinador, 1837.—A col­
lecção abrange ao todo 163 pag.— Não tem rosto, ou frontispicio especial. 

Foram collaboradores d'este jornal, entre outros, os srs. Castilhos, Ale­
xandre Herculano, Francisco Pedro Celestino Soares, Antônio de Oliveira 
Marreca, José Joaquim Lopes de Lima, Manuel da Gama Xaro, Cláudio La-
grange, João Vicente Pimentel Maldonado, etc.—Afora os artigos d'estes, 
comprehendê parte de uma Memória sobre as ilhas de Cabo-verde por José 
Feliciano de Castilho Sênior, e o capitulo iu da obra inédita de Antônio 
Ribeiro dos Sanetos, que se intitula da Origem e progressos da poesia em 
Portugal, etc, etc 

Foram também producções de membros da referida Sociedade os dous 
opusculos seguintes, por ella mandados publicar, e que por serem anony-
mos incluo n'este lpgar; tanto mais que elles podem ser enquadernados jun­
tamente com os números do jornal. 

2133) Programmas do instituto das Sciencias physicas e mathematkas 
de Lisboa para o anno lectivo de 1836. Lisboa, na Typ. de A. I. S. de Bu­
lhões 1836. 4.° gr. de 32 pag. com um mappa dislributivo das cadeiras, 
nomes dos professores, etc 

2134) Questão da reforma da instrucção superior em Portugal. Memó­
ria apresentada à Associação dos Amigos das Letras por uni. de. seus mem­
bros, e por ella mandada imprimir. Lisboa, Typ. de Filippe Nerj 183fi. 4.° 
gr. de 16 pag?—Creio ter ouvido por aquelle tempo, que esta memória sa­
nha da penna do sr. conselheiro Antônio Luis de Seabra. 

2135) JORNAL DA SOCIEDADE CATHOLICA promotora da^mo-
ral evangélica em toda a monarchia portugueza. Lisboa, Imp. da Ruánoyã 
da Palma, 1843. 4.° gr.—Esta publicação" substituiu desde Janeiro até o 
fim, creio, do referido anno, outra que sahíra por todo o de 1842, intitulada 
O Catholico. 

No fim de 1843 começou outra nova serie, sob o titulo simples de Jor­
nal da Sociedade Catholica. Lisboa, na Imp. Nacional. 4.° gr.—Continuou 
por todo o anno de 1844, e em 1845, passando a ser impresso em várias 
officinas, e comprehendendo ao todo 42 n.cs com OCCLXXXVIII pag., 

Por todo o referido período parece que foram seus redactores princi-
paes, quer simultânea, quer suecessivamente, o.sr. A. J.Viale, é os faleci­
dos José Barbosa Canaes, e João da Cunha Neves Portugal. 

Depois de 1845 houve não sei que interrupções, porém recomeçou à 
publicação por mais,de uma vez, com diversos redactores. 

Em Outubro de 1847 estavam publicados d'esse anno 18 nume*ros, como 
vejo de um que tenho presente. Não tive ainda occasião de averiguar 
quando, e como terminou este jornal, que já não existe ha muito tempo. 

2136) JORNAL DA SOCIEDADE PHARMACEUTICA LUSI­
TANA. Começou está publicação em 1836, e creio que ainda continua. Os 
primeiros volumes sahiram: Lisboa, na Imp. de Cândido Antônio da Silva 
Carvalho. Em 4.° 

Afora este, ha sido publicado outro similhante, com o titulo de Jornal 
de Pharmacia e sciencias accessoriüs, de que já existem impressos vários 
tomos. Por falta de opportunidade não pude até agora indagar mais exa-
cta e miudamente o que diz respeito a ambos, para completar os artigos 
competentes com maior individuação. Tel-o-ía feito, se aquelles a quem is,sp 
toca de mais perto quizessem subministrar-me as informações e recursos 
necessários, que dificilmente posso procurar por mim, em especialidades 
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tão alheias da minha profissão e estudo; accrescendo a impossibilidade de 
encontrar ao menos na Bibliotheca Nacional collecções completas d'estas e 
similhantes publicações periódicas, que se não faltam de todo, como ás ve­
zes acontece, existem quasi sempre por tal modo truncadas e dispersas, que 
occasionam o dispendio irrecuperável* do precioso tempo, quando hei mis­
ter consultal-as para d'ellas colher os apontamentos indispensáveis. 

JOSÉ DE ABREU BACELLAR CHICHORRO, Desembargador da 
Casa da Supplicação de Lisboa, falecido ao que parece entre os annos de 
1817 e 1820.—E. 

2137) Relação breve e verdadeira da entrada do exercito francez, cha­
mado do Girohda, em Portugal. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira 1809. 
8,° (Sahiu anonyma.) 

2138) Correspondência authentica e completa dos ministros de Sua San-
ctidade com os agentes do governo francez. Traduzida do italiano. Lisboa, 
Impressão Regia 1809. 8.° (Sem o nome do traductor.) 

JOSÉ ACCURSIO DAS NEVES, Cavalleiro das Ordens de Christo, e 
dé N. S. da Conceição, Bacharel formado em Leis pela Universidade de 
Coinibra. Entrando na carreira da magistratura, fói nomeado Juiz de fora 
da cidade de Angra em 1795. Promovido depois' a Corregedor, viveu na 
ilha Terceira até o anno de'1807, em que regressou para Portugal. Foi aqui 
nomeado Deputado da Real Junta do Commercio "em 1810, e Secretario do 
mesmo Tribunal, continuando no logar de Deputado, por decreto de 15 de 
Junho do mesmo anno, sendo ao mesmo tempo promovido a Desembarga­
dor fia Relação do Porto. Esteve demittidó do logar de Secretario desde 14 
de Maio de Í821, até ser de novo reintegrado em Junho de 1823. Deputado 
ás Cortes ordinárias de 1822, onde se tornou notável pelo calor com que 
advogou a causa da rainha, a senhora D. Carlota Joaquina, sustentando não 
ser-lhe applicavel a lei que mandava sahir do reino todos os funccionarios 
públicos, e mais pessoas que recusassem prestar juramento á Constituição. 
Em 1828 foi Procurador á assembléa denominada dos Três Estados, e n'ella 
se mostrou, como sempre, zeloso partidário do sr. D. Miguel, em cujo ser­
viço continuou açtivámente até á morte. Foi Sócio da Academia R. das 
Sciencias de Lisboa, e para o seu tempo assás versado nos estudos d'econo-
mia política, è em' matérias industriaes.—N. no casal de Cavalleiros de­
baixo, concelho de FajãP, districto de Coimbra, a l i de Dezembro de 1766; 
em. no logar de Sarzedas, nas visinhanças das Caldas da Rainha, a 6 de 
Maio de 1834, alguns dias anteS de poder testemunhar o ultimo desfecho da 
lucta civil, em que tanto se empenhara.—V- a seu respeito Noticias bio-
graphicas, etc, pelo sr. J. I. Cardoso, impressas em 1849, das quaes, na 
occasião em que revia as provas d'este artigo, hoje 22 de Abril de 1860, me 
chegou á ftião um exemplar, por mercê'de seu illustre auctor.—E. 

'2139) Ao ül.m0 e ex.mo sr. Luis de Vasconcellos, etc, etc. Em signal de 
gratidão. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1794. 4.° de 15 pag.— É.um elogio em 
prosa, e creio ter sido a sua primeira producção. D'ella não vi até hoje 
mais que um único exemplar, em poder dó sr. Figaniere. 

2140) Manifesto da Razão contra as usurpações francézas. Lisboa, na 
Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1808. 8." 

2141) A salvação da pátria. Proclamação aos portuguezes. Ibi, na 
mesma Offic 1809. 4.° de 14 pag. 
' '2142) A voz do patriotismo na restauração de Portugal e Hespanha. 

Ibi, na mesma Offic. 1809. 4.° 
2143) Reflexões sobre a invasão dos francezes em Portugal. 1.» e 2.a 

parte. Ibi, na mesma Offic 1809. 4.° 
' ,. 2144) Observações* sobre os recentes acontecimentos das províncias de 



182 JO 

Entre-Douro e Minho, e Traz-os-montes. Ibi, na mesma Offic 1809. 4." de. 
18 pag. 

2145) Discurso sobre os principaes successos da campanha do Douro. 
Ibi, na mesma Offic. 1809. 4.° de 28 pag. 

2146) O despertador dos soberanos e dos povos, offerecido á humani­
dade. Ibi, na mesma Offic. 1808. 4." 

2147) Post-scriptum ao Despertador dos soberanos e dos povos. Ibi, na 
mesma Offic 1809. 4.° 

2148) A generosidade de Jorge III, e a ambição de Bonaparte. Ibi, na 
mesma Offic 1809. 4.° de 24 pag. 

2149)-Píirai)/*rase do capitulo xiv do livro de Isaias. Ibi, na mesma 
Offic. 1809. 4.» de 18 pag. 

2150) Três peças patrióticas: l.a Proclamação aos habitantes da pe­
nínsula hespanhola. 2.a O grande Gustavo. 3.a O Marques de Ia Romana, ou 
a retirada dos dez mil hespanhoes. Ibi, na mesma Offic. 1809. 4." 

2151) Elogio fúnebre do marquez de Ia Bomana D. Pedro Caro de Su-
reda, recitado na Academia das Sciencias de Lisboa. Lisboa, Typ. da mes­
ma Academia 1811. 4." de 35 pag. 

2152) Historia geral da invasão dos francezes em Portugal} e da res­
tauração d'este reino. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1810-
8." tomos i e n.—Ibi, 1811. 8.°, tomos m, iv e v.—Não podendo superar 
as difficuldades inherentes por via de regra á composição de uma historia 
contemporânea, e derivadas umas vezes da falta de informações exactas dos' 
factos, outras da necessidade de poupar melindres e capriehos pessoaes da 
parte d'aquelles que se dão por offendidos com a verdade; consta que esta 
Obra trouxera ao auctor alguns dissabores, e que molestado com as censu­
ras de uns, e com as queixas de outros, tomara o partido de abrir mão cty 
empreza, deixando-a incompleta. A edjção porém exhauriu-se, a ponto de 
que hoje apparecem raramente á venda alguns exemplares. 

2153) Variedades sobre objectos relativos ás artes, commercio emanufac 
duras. Lisboa, na Imp. Regia 1814 e 1817. 4.° 2 tomos de 293-335 pag. 

2154) Manifesto em que expõe e analysa os procedimentos contra elle 
praticados pelos ex regentes do reino, e seus fundamentos. Lisboa, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1821. 4.° de 72 pag.— Refere-Se á demissão que 
lhe foi dada do logar de secretario da Junta do Commercio. 

2155) Memória sobre alguns acontecimentos mais notáveis da adminis­
tração da Real Fábrica das Sedas desde o anno de 1810, e sobre o seuresta-
belecimento. Dirigida á corte do Rio de Janeiro em 1819. Ibi, na mesma 
Offic 1821. 4.° de 44 pag. 

2156) Memória sobre os meios de melhorar a industria portugueza, consi­
derada nos seus differentes ramos. Ibi, na mesma Offic 1820. 4.°dè 116 pag. 

2157) Cartas de um portuguez a seus concidadãos. Ibi, 1822. 4.°—Di­
videm-se em varias partes: l.a Matéria e motivos da presente obra. 2.a Sobre 
um papel de Manuel AntonioVellez Caldeira, publicado no Diário do Governo 
n.° 132. 3.," O despotismo e a anarchia, etc. 

2158) Entretenimentos cosmologicos, geographicos ehistóricos. Tomoí. 
Lisboa, na Imp. Regia 1826. 8.<* de vin-382 pag.—Não consta que se publi­
casse mais, que este volume. 

2159) Noções históricas, econômicas e administrativas sobre a produc-
ção e manufactura das sedas em Portugal, e particularmente sobre a Real 
Fabrica de subúrbio do Rato, e suas annexas. Ibi, na mesma Imp. 1827. 8." 
de vui-405 pag.—Obra recommendavel no seu gênero, por ser toda fun­
dada em documentos e informações officiaes e authenticas. 

2160) Considerações políticas e econômicas sobre os descobrimentos, e 
possessões dos portuguezes na África e na Ásia. Ibi, na mesma Imp. 1830. 
8." de 420 pag. * 



JO 183 

Alguns lhe attribuem a coordenação e redacção do seguinte: 
2161) Assento dos três Estados do Reino juntos em cdrtes na cidade de 

Lisboa, feito a 11 de Julho de 1828 (pelo qual o sr. D. Miguel foi declarado 
rei.) —Impresso sem designação de logar, anno, etc. Foi. de 12 pag.—Ha 
também outra edição no formato de 4.° etc 

Elle próprio declara ter composto, e enviado a D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, sendo então corregedor na Ilha Terceira: 

2162) Memória geographica, política e econômica da ilha Terceira.— 
Parece que este trabalho ficara inédito, sem que até hoje se publicasse. 

Consta que além do referido, imprimira ainda mais alguns pequenos 
opusculos sobre assumptos de seu particular interesse, dos quaes não achei 
comtudo informação bem individuada. 

P.%OSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, foi primeiramente Eremita 
Augustiniano, e professou este instituto no convento de N. S. da Graça de 
Lisboa a 15 de Novembro dè 1778, tomando o nome de Fr. José de Sancto 
Agostinho. Falto de vocação para a vida claustral, suas travessuras, relaxa-
ção de costumes e actos reprehensiveis practicados com escândalo publico, e 
infracção das regras monasticas, o trouxeram em continua lucta.com seus 
confrades, durante mais de doze annos, boa parte dos quaes passou em suc-
cessivas reclusões nos cárceres da ordem, e .transferencias de uns para ou­
tros conventos, até que aos trinta annos d'edade foi solemnemente expulso 
por sentença conventual, confirmada pelo Definitprio, segundo as constitui­
ções e usanças fradescas, sendo-lhe despido o habito em acto de communi-
dade, e fechadas sobre elle as portas do convento da Graça a 18 de Feve­
reiro de 1792. Os effeitos, d'esta sentença caducaram comtudo, por effeito 
déjrecursos que o expellido interpoz, tanto para os tribunaes civis, como 
perante a Sé apostólica, da qual obteve breve de secularisaçâo para passar 
ao estado de Presbytero secular, como effectivamente passou, mediante a 
sentença executorial do mesmo breve, dada pelo Ordinário a 20 de Março de 
1794. Exerceu por longos annos em Lisboa o ministério do púlpito, levando 
a primazia aos prégadoresdo seu tempo, e colhendo d'elle meios suficien­
tes para sustentação, sem que jamais solicitasse emprego, ou beneficio ec-
clesiastico, posto que se affirmou, e talvez com bom fundamento, que a sua 
ambição se elevava até o episcopado. Homem de innegavel talento, e de 
vasta erudição, escriptor fecundissimo, como bem se deixa vêr de tantas e 
tão variadas producções, seria talvez mais querido dos contemporâneos, ea 
sua memória "melhor apreciada da posteridade, se o temperamento atrabi­
liário que n'elle predominava, um amor próprio excessivo, ainda que jus­
tificável até certo ponto pela reconhecida inferioridade dos seus competido­
res, e mais que tudo os ódios suscitados pelas querelas politicas, em que 
tomou com a penna tão activa parte nos seus últimos annos, lhe não alie­
nassem as sympathias de muitos, impossibilitando-os de assentarem a seu 
respeito um juizo recto e imparcial. Foi Pregador Regio nomeado em 1802, 
Censor do Ordinário nos de 1824 a 1829, Sócio da Arcadia de Roma, e da 
ephemera Academia de Bellas-letras de Lisboa, com o nome de Elmiro Ta-
gideo; Deputado substituto ás Cortes ordinárias de 1822 pelo circulo de 
Portaíegre; e finalmente nomeado pelo sr. D. Miguel substituto Chronista 
do reino em 21 de Junho de 1830.— N. na cidade de Béja a 11 de Septem­
bro de 1761, e foi baptisado na egreja parochial do Salvador no 1.° de Ou­
tubro, data que- alguns biographos tomaram erradamente pela do nasci­
mento. M- em Pedrouços a 2 de Outubro de 1831, e jaz na egreja do con­
vento de N.S . dos Remédios de religiosas trinitarias, sito no largo do Rato. 

Poucos dias depois da sua morte se publicou na Gazeta de Lisboa n.° 
243 de 14 de Outubro de 1831 uma noticia biographica a elle relativa, es­
cripta, segundo creio, pelo seu intimo amigo e grande admirador J. J. Pedro 
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Lopes. Com quanto occupe duas columnas do citado numero, é todavia 
pouco explicita, e mais que deficiente na exposição histórica dos factos; 
tanto que nem vem n'ella mencionado o anno do nascimento de J. Agosti­
nho! <uz 

E note-se de passagem que este, por uma espécie de fraqueza assás 
commum, e da qual não são excmptos os homens de letras, dera para s liníi 
da vida em pretender inculcar-se quatro annos mais moço do que realmente 
era. Cinco mezes antes do seu falecimento, em o n.° 17 do Desengano^a 
pag. 10, lin. 33, afirma elle mui positivamente contar quasi sessenta e seis 
annos, quando a verdade era achar-se a esse tempo próximo dos 70, segundo 
attesta o assento do baptismo, de que supponho existe hoje mais de uma 
certidão em Lisboa. u\w< , 

Na edição do Motim Litterario, feita por industria dos srs. BOJJÊI, Bo-
rel & C.a, vem uma chamada biographia de J. A., acompanhada de um pre*, 
tendido Catalogo das suas obras e do juizo critico d'ellas, por AntonioMan 
ria do Couto, formando tudo uma farragem por tal modo insulsa e indigesta;! 
que é para admirar sahisse da penna de um homem, que se tinha na conta 
de philologo, e que depois de encanecer no ensino publico da lingua grega, 
chegou a occupar o cargo de Reitor do Lyceu Naeional de Lisboa! 

No anno de 1847, observando eu que pouco ou nada se escrevera até 
essetempo da pessoa e feitos de J. A., que tivesse o cunho da verdade, eque 
nem ao menos existia ainda impresso o catalogo geral de suas numeros/is 
composições, occorreu-me dedicar a este assumpto alguns dias de maisíohjaí 
Á c«sta de diligencia, cheguei a reunir uma avultada porção de documentos-
authenticos, recolhidos de fontes insuspeitas, que com outros subsidioside, 
presumo, juntos a um minucioso e repetido estudo feito sobre as próprias 
obras do padre, me habilitaram a dar por concluído o meu trabalho em fins 

^de Outubro de 1848, como bem sabem aquelles a quem então o mostrei. 
Puz-lhe o titulo de Memórias para a vida intima e litteraria de José Agos­
tinho de Macedo; as quaes estariam ha muito tempo impressas, se obstacur 
los e embaraços supervenientes, cuja enumeração omitto por ser fora de 
propósito, não retardassem até agora tal publicação, que todavia me pro­
ponho realisar na primeira opportunidade. Nem julgo que devam désper-
suadir-me de o fazer os trabalhos emprehendidos sobre assumpto idêntico? 
e dados á luz no intervalo decorrido; pois que, se o amor próprio me não 
illude, estão todos muito áquem do que haveria razão d'esperar, e arguem 
nos seusauetores, quando menos, demasiada pressa em presentearem o pu­
blico com suas lucubrações. 

Estes trabalhos reduzem-se, pelo que ha chegado ao meu conhecimento, 
ás quatro seguintes peças: -̂ han 

l.a Catalogo alphabeticü das obras impressas de José Agostinho de Ma­
cedo, etc, por A. M. do R. A. (Antônio Manuel do Rego Abranches)..' Lis­
boa, 1849. 4.° de 28 pag.— Pede a verdade que se diga, que é em geral 
exacto no que descreve,̂  e poucas omissões se lhe notam. Na curtissimam»-
ticia biographica que o precede, ha apenas erro na data do nascimento*, do 
padre, e na indicação da pátria do avô materno, que se diz ser natural de 
Lisboa, quando realmente o não foi, e sim da villa de Bellas. ••'•*,' -«m • 

2." Biographia do P. José Agostinho de Macedo por Joaquim Lopes 
Carreira de Mello, oeguida d'um catalogo alphabetico de TODAS as suas obras. 
Porto, 1854. '8.° gr., .com um retrato.—Contém a biographia de pag. m a 
xvn, e o catalogo de pag. xvm a LVIII.—Da primeira já tive occasião de di­
zer alguma cousan'este Diccionario, no tomo n, a pag. 466, e no preséntei 
volume a pag. 122; do catalogo falarei mais adiante; e de ambos tractiósrí 
de espaço nas promettidas Memórias, onde ha muito que esmiuçar. SÜCB 

3.a . Vida de José Agostinho de Macedo, e noticia dos seus escriptos por 
M. J. Marques Torres. Lisboa, 1859. 8.» Com o retrato.—Occupa a biogra-
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5hia propriamente dita as pag. 3 até 31; as,seguintes até 78 sãopreenchi-
as'com vários e longuissimos trechos de versos transcriptos dos poemas 

impressos dé J. A., entre os quaes se intermeiam de vez em quando alguns 
curtos períodos, ou reflexões em prosa, que não chegando a merecer a de­
nominação de analyses, são comtudo significativos do conceito, ou melhor 
da estática admiração que ao biographo inspiram esses trechos por elle 
copiados. Segue-se de pag. 78 até 101 o catalogo das obras impressas do 
padre, cumprindo notar, que por incúria de quem quer que seja, essa pag. 
101 (a final do livro) é escusada e fiel repetição de tudo o que anterior­
mente se acha desde a linha 21." da pag. 92 até á linha 6.** da immediata. 
— Na minha Carta ao sr. Miguel Joaquim Marques Torres... servindo de 
resposta a outra que o mesmo senhor fez inserir no jornal «O Futuro» n." 
243, etc, principiei a mostrar o que era, e o que valia este trabalho, apon­
tando só na biographia quatorze erros, ou falhas, e muitos outros podéra 
indicar, se não me reservasse para fazel-o em logar mais acommodado. (V. 
no Diccionario, tomo iv, o n.° I, 117.) E quanto ao catalogo das obras, a 
elle terei de referir-me ainda algumas vezes na continuação d'este artigo. 
,B-. 4.a José Agostinho de.Macedo e a sua epocha. (Criticalitteraria.)—Ar­
tigo escripto pelo sr. A. P. Lopes de Mendonça* e inserto recentemente no 
tomo ii dos Annaes das Sciencias e Letras publicados debaixo dos auspícios 
da Academia Real das Sciencias, 2.a classe, onde occupa-de pag. 449 a 677, 
e-jle pag. 513 a 540.— Sem entrar por agora na justiça das apreciações lit-
texàrias, que o meu illustre.consocio ahi faz de algumas obras de Macedo, 
que a meu vêr não leu tão pausadamente, e despido de prevenções como o 
seu estudo o requeria, parece-me que-lhe cumpriria ter posto mais algum 
cuidado na averiguação dos factos, para não incorrer em faltas, aliás indes­
culpáveis. Tal considero, por exemplo, a de dar-nos (pag. 451) José Agos­
tinho nascido provavelmente em 1759, e falecido em 1833, quando tinha já 
impressas três biográphias, que podia consultar sem'grande dificuldade, 
todas concordes e verídicas n'esta parte, le onde acharia as datas certas e 
verdadeiras. Para a do obito»sobrava-lhe ter presente o Desengano, n.° 27, 
pag. 10, etc, etc >.«-'• uw .to , .-.ti 

Eis-aqui o catalogo das obras impressas de José Agostinho, tal como o 
coordenei em 1848, e no qual me pareceu preferível a divisão methodica á 
enumeração alphabetica, quecada um dos biographos tem depois feito, ou 
transtornado a seu belprazer. ••BU em -; 

POESIA ÉPICA, DIDACTICA, LYRICA, ETC. 

,OJ 2163) 0 Oriente:Poema. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° 2 tomos, or­
nados com os retratos do auctor, e de Vasco da Gama, gravados* a buril. O 
tomo i de 247 pag. contém de pag: 3 a 35 Dedicatória 4'nação portugueza; 
de pag. 37 a 100 Discurso preliminar; de pag. 101 até o fim os primeiros 
cinco cantos do, poema.^O tomo ií de 238 pag. comprehendê os cantos res­
tantes,!'do sexto até o duodecimo, e no fim duas paginas innumeradas com 
a errata. Compõe-se o poema n'esta edição de 1095 oitavas, ou8760versos. 
só i (Segunda edição):> Lisboa, na Imp. Regia 1827. 8.9 gr. de vm-380 pag. 
e mais duas no fim, com averrata. É adornado de um retrato do auctor, 
também gravado em metal, porém menos similhante ou parecido que o da 
edição anterior.— D'esta segunda, feita aexpensas do Mosteiro de Alcobaça, 
tiraram-se mil e quinhentos exemplares, em papel de/diversas qualidades, 
sehdo uns de maior, outros de menor formato. O custo da impressão foi de 
rs. 155:400, não entrando n'esta,quantia a despeza feita com a gravura do 
retrato. Supprimiu-se por vontade do auctor, não só o discurso preliminar, 
mas a dedicatória da primeira, edição. Já depois de impresso o poema, ean-
nuindo aos rogos dos que lh'o pediam, consentiu elle em que se reimpri-
misse também a dedicatória, mas em separado. Assim se fez, e d'ella se ti-
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raram só mil exemplares. É numerada de pag. i a xxii, e tem por título no 
alto da primeira pagina: Dedicatória á nação, portugueza, feita por José 
Agostinho de Macedo no poema Oriente, impresso em o anno de 1814. Do 
referido se colhe a razão por que a dedicatória falta em muitos exemplares, 
e principalmente em todos os que a principio se venderam, logo apoz a sua 
publicação.—J. Agostinho'introduziu n'esta reimpressão numerosas altera­
ções, poslo que pela maior parte em cousas pouco substanciaes; accrescen-
tou de novo algumas oitavas, e supprimiu inteiramente outras; de sorte que 
o poema veiu a ficar com 1114, em vez das 1095 de que anteriormente conŝ  
tava. 

(Terceira edição): Porto, Typ. de Francisco Pereira de Azevedo 1854? 
8.° gr.—Ainda não tive occasião de ver algum exemplar. Consta que devia 
fazer parte de uma reimpressão geral das obras de Macedo, que o dito sr. 
Azevedo intentava realisar á sua custa, mas do que parece haver desistido, 
desanimado talvez pela pouca extracção que obteriam este, e os outros poe­
mas que chegou a imprimir, como em seguida se dirá. 

Quanto ás criticas que o Oriente provocou na sua primeira appari-
çâo, vej. n'este Diccionario os artigos Antônio Maria do Couto, Francisco. 
Roque de Carvalho Moreira, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Raimundo' 
Manuel da Silva Estrada, etc. 

2164) Gama: Poema narrativo. Lisboa, na Imp. Regia 1811. 8." de 
xvi-266 pag.—Foi editor o livreiro Desiderio Marques Leão.—O poemâ é 
dedicado a Ricardo Raimundo Nogueira, então membro da regência do rei­
no; consta de dez cantos, com 787 oitavas, e é precedido de uma Ode pin-
darica em louvor de Camões, a qual se não encontra n'outra parte. D'este 
Gama refundido, e accrescentado com dous novos cantos, é que se formén1 

o Oriente. 
2165) A Meditação: Poema philosophico em quatro cantos. Lisboa, na 

Imp. Regia 1813. 8.° de 256 pag.; de que as primeiras iiumeradas de niavm 
contém uma Dedicatória do auctor á Universidade de Coimbra, em prosa. 
Comprehendê o poema n'esta edição 6331 versos. 

(Segunda edição): Lisboa, na Imp. Regia 1818. 8.° algum tanto maior 
que o ordinário chamado portuguez, com 254 pag., e mais uma que contém 
o indice dos cantos. O auctor supprimiu n'ellà a Dedicatória á Universi­
dade, e retocou o poema, corregindo-o em muitos logares, e introduzindo1'1 

n'elle 502 versos novos; pelo que ficou comprehendendo ao todo 6833. ' s 

(Terceira edição): Pernambuco, na Typ. de Santos & C a 1837. 8."de 
x-254 pag. N'esta se restituiu a Dedicatória á Universidade. 

(Quarta edição): Porto, na Typ. de Francisco Pereira de Azevedo 1854. 
8." gr. 

2166) Newton: Poema (em quatro .cantos). Lisboa, na Imp. Regia 1813. 
8." de 95 pag. 

Segunda edição correcta e augmentada. Lisboa,' na Imp. Regia 1815. 
8." de 151 pag.—Foi editor o livreiro João Nunes Esteves.—Além de mui­
tas correcções, e additarnentos que o auctor fez n'esta á primeira edição, de 
sorte que o poema veiu a ficar com 2795 versos em vez de 2703 qúe con­
tava ha antecedente, accresceu também de pag. 3 a 23 um Discurso preli­
minar, em que se examina a questão: Se a physica, ou alguma de suas par­
tes é, ou pôde ser matéria da poesia sublime?—Esta edição tem nò frontis­
picio uma, na verdade bem ridícula gravura, que representa o retrato de 
Newton. '••• 

Foi o poema extensamente analysado por Pato Moniz, em vários arti­
gos críticos que sahiram no Observador Portuguez. 

Sahiu depois o mesmo poema (em terceira edição) inserto no jornal 0 
íris, publicado em 1849 no Rio de Janeiro, pelo sr. conselheiro J. F. dè 
Castilho, começando no tomo n a pag. 289, e continuando em os números 
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seguintes até o fim do mesmo tomo. Ahi se declara ter servido para esta 
nova edição um inédito do próprio punho do poeta, considerabilissimamente 
melhorado com respeito ao texto da edição de 1815. Vej. no mesmo jornal 
tomo i, a pag. 2151, e tomo n a pag. 403, dous artigos da redacção, ambos as­
sás interessantes para quem pretender mais miúda noticia d'este ponto. 

, 2167) Viagem extatica ao templo da Sabedoria: Poema em quatro can­
tos. Lisboa, na Imp. Regia 1830. 4.° gr. de 144 pag.—Edição nitida, mas 
pouco elegante, feita á custa do Mosteiro de Alcobaça.—Posto que o auctor 
se,guarde bem de o confessar, na sua advertência preliminar (que oecupa as 
paginas 3 a 13), este poema não é mais que o Newton refundido, e conside­
ravelmente engrossado com longas tiradas de versos, de modo que compre­
hendê ao todo.3560. Supprimiu-se o Discurso preliminar, e algumas notas 
explicativas, que havia na segunda edição do Newton. A impressão prece­
deu .apenas quatorze mezes, se tanto, ao falecimento de Macedo. 

. (Sçgunda edição): Pernambuco, na Typ. de Santos & C.a 1836. 16." de 
xvui-140 pag. 

, (Terceira edição): Porto, Typ. de F. P. de Azevedo 1854. 8.» gt. 
2168) A Natureza: Poema (em seis cantos). Lisboa, na Typ. Rollan­

diana 1846. 8.° de 244 pag.—O dr. Rego Abranches, que a pedido do edi­
tor Rolland se encarregara da revisão das provas e tc , fez tirar para si um 
exemplar de formato duplo, o qual por sua morte passou, creio, para po­
der de Joaquim Pereira da Costa, em cuja liyraria deverá existir. Era obra 
composta de muitos annos (pelo menos já o estava no de 1806), e que José 
Agostinho não pretendia publicar, visto que d'ella tirara muitos, e exten­
sos,trechos para a Meditação, e outros para o Novo Argonauta de que logo 
falarei. Consta ao todo de 7282 versos. 

(Segunda edição): Porto, Typ. de F. P. de Azevedo 185...? 8.° gr. 
2169) Contemplação da Natureza: Poema (em dous cantos), consagrado 

a S.A- B. o Príncipe regente nosso senhor. Lisboa, na Offic Calcographica, 
Typoplastica e Litteraria do Arco do Cego. 1801. 8.° gr.—Precedido de uma 
dedicatória e prefação em prosa, e de uma epístola em verso ao P. Fr/José 
Marianno da Conceição Velloso. Foi como a primeira amostra, donde mais 
tar,dp surgiram a Natureza, e a Meditação. E,veja-se que o canto primeiro 
é cpm algumas differenças e accrescimos o mesmo que o primeiro da Na­
tureza-, Quanto ao segundo, que se intitula os Mares, foi sem razão despre­
zado pelo auctor, pois se não encontra cousa que com elle se pareça em ne­
nhum dos dous poemas, com quanto na opinião de alguns críticos seja uma 
das boas cousas que sahiram da pènna de José Agostinho.—Os exemplares 
são hoje mui raros, provavelmente porque se tiraram em pequeno numero. 

2170) O Novo Argonauta: Poema. Lisboa, na Offic de Antônio Rodri­
gues Galhardo 1809. 8.°—Contém 618 versos. 

Segunda edição. Lisboa, na Typ. de Bulhões 1825. 4." de 48 pag.—Con­
tém-mais que a primeira uma nova prefação em prosa, alguns retoques e 
augmentos, de sorte que o poema veiu a ficar com 628 versos. 

! 2171) Poema sobre o proseguimento da guerra.com a França: composto 
em. inglês por Mr. Gerningham, e traduzido em portuguez. Lisboa, na Offic 
de Simão Thaddeo Ferreira4798. 8/° de 22 pag.—Ignora-se ao certo se J. 
Agostinho traduziu esta, e outras poesias dos próprios originaes inglezes, 
se de algumas versões d'elles feitas na lingua franceza. Tenho por mais pro­
varei a segunda hypothese, por não ter achado memória de que elle fosse 
versado no idioma inglez. Ao contrario, no Parecer que imprimiu em 1811 
sobre o-merecimento da versão de Homero emprehendida por Costa e Silva, 
diz elle de si próprio a pag. 5: «Eu não entendo grego; nem uma palavra 
só d'esta lingua me é conhecida: entendo pessimamente francez, mediocre-
mente italiano, e perfeitissimamente latim!» 

2172) Os Burros, ou o reinado da Sandice: Poema heroi-comico-saty-
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rico em seis cantos. Esta satyra, talvez a mais virulenta de todas as que até 
agora âppareceram na republica das letras, foi composta primeiro em qua­
tro cantos, no anno de 1812, c accrescentada depois com mais dous interca-
lares (o quarto e quinto) em 1814. Depois soffreu por vezes diversas modi­
ficações com a introducção de novos trechos ou episódios, substituição e 
exclusão de outros, e tc ; mas conservando sempre a mesma divisão de can­
tos, que o auctor só pouco tempo antes do seu falecimento se propunha al­
terar, augmentando-a ainda de dous novos cantos, de sorte que ô poema 
devia ficar com oito. Não chegou porém d'elles a escrever cousa alguma, ésó 
sim refundiu para este effeito os três primeiros, e parte do quarto antigos. 

Ainda em vida de José Agostinho appareceu uma edição d'este poèM 
feita em Paris, na Offic. de Rignoux 1827. 32.o de iv-136 pag*., sem desi­
gnação do nome do auctor, e preparada e dirigida, segundo constou, por 
Heliodoró Jacinto de Araújo Carneiro, de quem já fiz menção n'este Dic­
cionario. Deve porém dizer-se com verdade, que n'esta edição pouco mais 
ha da obra original do padre que o titulo, e algumas centenas de versos con­
servados taes quaes; o resto é tudo inteiramente alterado, sem critério nem 
escolha, substituídas as principaes personagens que J. Agostinho introdu­
zira por outras, á feição do editor, addicionada uma enorme quantidade de 
versos novos (não poucas vezes errados), e estropeados na maior parte os 
que existiam no texto que servira de original. 

Outro tanto acontece com uma nova edição, feita egualmente emParís, 
na Offic. de Casimir, 1835. 32.° numerada de pag. 198 a 379 (sendd desti­
nada a principio para fazer parte do tomo vi da collecção intitulada?Par­
naso Lusitano, de que foi depois com justa razão expungidá, e substituídas 
em seu logar as Satyras de Nicolau Tolentino). Pouca differença faz daso-
bredita de 1827, e como ella nem remotamente se parece com o verdádéjfo 
poema, tal como J. Agostinho o escrevem. 

D'este se começou a publicar uma edição em Lisboa; Typ. da rua di­
reita do Salitre n.°*198, 1837. 8.° gr. Appáreceram apenas os cantos pri­
meiro e segundo, na verdade mui mais chegados á letra do original gue as 
contrafeições de Paris; mas ainda assim horrivelmente mutilados, faltando 
só no primeiro canto oitenta e um versos completos, além de muitas;lacú-
nas e alterações indispensáveis para disfarçar, ou encubrir até certo ponto 
as obscenidades e immundicies semeadas a flux pór todo o contexto âa 
obra. 

Pôde portanto contar-se este poema como inédito até hoje. Muitas co­
pias existem d'elle em mãos de curiosos, porém fazendo mais ou menos dif­
ferença umas de outras, de modo que será difficil achar duas perfeitamente 
concordes. 

. Um pequeno trecho do canto l.° sahiu inserto (não sem alguns cortes) 
na Mnemósine Lusitana, tomo n (1817) a pag. 301, com o titulo Descripção 
de uma figura hedionda. 

2173) Obras de Horacio traduzidas em verso portuguez. Tomot. Osqúà^-
tro livros das Odes e Epodos. Lisboa, na Imp. Regia Í806. 8.° de xxxy-*^? 
pag.—Começa por uma prefação em prosa, uma noticia acerca de Horacio, 
e das traducções que de suas obras se têem feito em diversas lingúâis; etc. 
Quando esta versão sahiu do prelo, já corria impressa a de Antônio Ribeiro 
dos Sanetos, pouco antes publicada, no mesmo anno. 

Macedo affirma em mais de um logar, que entregara a Fr. José Ma-
rianno VeJloso, director da Imp. Regia, o manuscripto completo da traduc­
ção do lynco latino; porém que o padre brasileiro levara comsigo em 1807 
para o Rio de Janeiro a parte ainda inédita, que devia formar o tomou,p 
comprehendia as Epístolas, Satyras e Arte-poetica. 

2174) A Lyra Anacreontica, á ill.ma sr.a D. M. C. D.V. (D. Maria Cân­
dida do Valle). Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.» de 192 pag.—Edição nítida. 
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Contém cento e uma odes anacreonticas, precedidas de uma epístola dedi­
catória em versos hendecasyllabos. 

. (Segunda edição): Lisboa, na Imp. de J. N. Esteves à Filho 1835. 16." 
—É jncorrecta, e destituída de qualquer mérito, como o são em geral to­
das as d'aquella typographia. 

2175) Ode sobre a verdadeira felicidade: dirige-a ao sr. Manuel Maria 
jfarbosa du Bocage seu amigo, etc. Lisboa, na -Offic de Filippe José de 
França e Liz 1791. 4.° de 8 pag. — São rarissimos desde muitos annos os 
exemplares d'esta ode; e poucos foram os collectores das obras de J. Agos­
tinho que lograram a acquisição de algum. O meu hoje finado collega José 
Pedro Nuiies, tendo obtido um de empréstimo, mandou fazer d'elle em 1850 
uma reimpressão conservando as indicações, e arremedando a edição origi­
nal, tanto quanto o permittia a differença dos typos, para logo percebida dos 
que têem alguma practica e experiência n'esta matéria. Cumpre notar, que 
,d^sta espécie de contrafeiçâo se tiraram unicamente seis exemplares, dos 
quaes o dono guardando para si dous ou três, distribuiu os restantes por 
alguns amigos, em cujo numero fui um dos contemplados. 

2176) Ode á funesta separação de uma dama, no momento em que o seu 
amante se apartava da sua presença etc. Lisboa, na Offic de Antônio Go­
mes 1792. 4.° de 8 pag.—Ibi, na Typ. Nunesiana 1792. 8.° de 7 pag.— Am­
bas estas edições são incprrectas, e abundara em erros typographicos con­
sideráveis. A Ode foi tirada do jornal inglez The European Magazine (vej. 
o que fica dito acima). A edição de 4.° sahiu anonyma; a de 8.° declara o 
nome do traductor. 

2177) ,Od\e pindarica ao feliz successo das armas portuguezas, que au.-
xiliam as de Hespanha contra a Franca. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1794. 
4.° de 11 pag.—Traz no principio uma breve dedicatória em verso aí). Duarte 
da Encarnaçâo, prior do mosteiro de S.Vicente de Fora. 

2178) Ode á ambição de Bonaparte. Lisboa, na Imp. Regia 1813. 4.° 
de 1,5 pag. 

.2179) Ode ao invicto Weltíngton. Lisboa, na Imp. Regia 1813. .4.° de 
II pag. . - , . ' . 

2180) Ode ao príncipe Kulusow pela batalha.de Berodino. Lisboa, na 
Imp. Regia 1813. 4." de 15 pag. 

2181) Ode a sua magestade imperial Alexandre I, o Triunfador. Lis­
boa, na Imp. Regia 1813.,4.° de 15 pag., 

2182) Ode a sua magestade imperial Alexandre I, o Triunfador, pelo 
decrdo em que manda se edifique emPetersburgo um templo a Deus etc. Lis­
boa, na Imp. Regia 1813. 4.° de 16 pag. 

2183) Elegia á sentidissima morte do ill."" e ex.m° sr. D. José Thomás 
de Menezes etc. Lisboa, na Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 1790. 4.° 
— Sahiu com as iniciaes J. A. R. G. que significam sem duvida: José Agos­
tinho, Religioso Graciano; e é, creio eu, a sua primeira produçção que viu 
a luz por meio da imprensa. Compõe-se de 60 tercetos hendecasyllabos. 

2184) Epicedio na morte do ill.m° e ex.mo sr. D- João Pedro de Mello, 
Principal decano da sancta igreja patriarchal^ etc. Lisboa, na Oflic. de Fi­
lippe José de França e Liz 1791. 4.° de 15 pag.—Além do epicedio, contém 
mais dous sonetos, allusivps ao assumpto. 

2185) Epicedio na morte do ill.""' e ex.m° sr. D. João Ansberto de No­
ronha, conde de S. Lourenço etc. Lisboa, Imp. Regia 1804. 4.° de 12 pag.— 
Com as iniciaes J. A. D. M. 

2186) Epicedio na morte de Manuel Maria de Barbosa du Bocage, etc 
Mandado imprimir por Diogo José Blancheville em signal de amisade. Lis­
boa, na Imp. Regia 1806: 8.° de 14 pag.—Este epicedio, tido como uma das 
melhores composições poéticas de Jçsé Agostinho, acha-se reproduzido no 
tomo vi, pag. 288 e seg. das Poesias de Bocage, publicadas por Desiderio 

http://batalha.de


190 JO 

Marques Leão: No Ramalhete, jornal de instrucção e recreio, vol. m, pag. 
78; na Livraria clássica portugueza dos 'srs. Castilhos, tomo xxiv, pag. 50 
e seguintes, etc. etc. 

2187) Epistola ao senhor Stockler sobre a viagem aérea do capitão 
Lunardi. Lisboa, na Offic do Senado 1794. 8." de 15 pag. 

2188) Epistola a sua ex." Lord Wellington, duque de Victoria, geng-
ralissimo do exercito alliado, etc. Lisboa, nâ Imp. Regia 1813. 4.° de 11 pag, 

2189) Epistola ás grandes potências aluadas, na passagem do Rhenò. 
Lisboa, na Imp. Regia 1814. 4.° de 16 pag. 

2190) Epistola ao sr. João de Figueiredo Maio e Lima, exímio poètd, 
sobre as suas pretenções e esperanças na corte. Lisboa, na Imp. Regia'181§. 
8.° de 15 pag.— Sem o seu nome. A resposta vej. no Diccionario o n."J, 788. 

2191) Epistola de Manuel Mendes Fogaça, dirigida de Lisboa a um 
amigo da sua terra, em que lhe refere como de repente se fez poeta, e lhe 
conta as proezas de um rafeiro. Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves, 
1822. 8." de 20 pag.—Apesar da insistência de Francisco de Paula Ferreira 
da Costa, que mais de uma vez me affirmou ser esta producção (ainda que 
impressa anonyma) na realidade de José Agostinho, confesso que me ficaram 
certas duvidas n'este ponto. Se alguma cousa conheço dos estylos vários dos' 
nossos poetas e versejadores do século passado, tenho quasi a certeza de que 
esta epistola só podia sahir da penna de Victorino José Luis Moreira da 
Guerra, poeta de pouca nomeada, mas grande admirador de J. Agostinho, 
do qual tractarei em logar adequado.—Vi algumas copias manuscriptas ua 
mesma epistola, em que esta apparecia sob o titulo: O [Rafeiro, e a Can-
zoada. 

2192) Obras poéticas italianas, análogas á feliz chegada a esta capi­
tal de Sua Alteza Sereníssima o sr. infante D.Miguel, etc. Auctor Eugênio 
Bartholomeu Boccanera, e traduzidas em português. Lisboa,-naTyp..de R. 
J. de Carvalho 1828. 4." de 11 pag. com o texto em frente. 

2193) Satyra a Manuel Maria Barbosa du Bocage.—Sahiu pela primeira 
vez áluz sob o titulo de: Collecção de vários e interessantes escriptos doP. 
José Agostinho de Macedo, publicada pela Sociedade Propagadora das Bellas-. 
letras. Lisboa, na Typ. da mesma Sociedade 1838. 8." gr.—Sahiu depois in­
serta no tomo vi das Poesias de Bocage, publicadas por Marques Leão, a pag. 
58 e seguintes.—Também foi transcripta na Livraria Clássica dos srs. Cas­
tilhos tomo xxiv, pag. 9 e seguintes; porém cumpre observar, que ahi vem 
mais deturpada que em qualquer das edições anteriores, já de si pouco cor-' 
rectas. Além de muitos erros, que notarei em logar adequado, até se 
omittiu de todo um inteiro verso entre os 11.° e 12.°, o qual é: 

«A inveja segue um bem, qual sombra as luzes.). 

Ultimamente, a dita satyra foi ainda reimpressa em separado': Lisboa, 
1848. 8.»—Ha outra, afora esta, que até hoje se não imprimiu; d'ella faço 
adiante a devida menção nas obras inéditas. 

É tudo o que n'este ramo existe publicado em volumes, ou em, peque­
nos folhetos, separadamente impressos. Ha porém muitas composições, que 
só se encontram insertas em periódicos de que P. José Agostinho "fora col­
laborador, ou em diversas collecções e obras alheias, 

Assim, no Jornal Encyclopedico (vej. no presente volume o n.° 2124) 
vem d'elle as seguintes: 

2194) Ode: Augurando a regia successão ao throno lusitano. Publicada 
ainda sob o nome de Fr. José de Sancto Agostinho, no caderno de Janeiro 
de 1792 a pag. 70.—Foi composta quando o auctor estava preso no cárcere 
do convento da Graça, e n'ella implora a piedade real, para que lhe quebre 
os ferros. . ,_r 

2195) Ode: Sinceros votos dos fieis vassallos portugueses na efifértfâ-
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dadè de sua Augustissima Soberana, etc.— Sahiu já com o nome de José 
Agostinho de Macedo, no caderno de Fevereiro de 1792, a pag. 367. 

2196) Ode epodica: ao capitão Cook.— Tem no fim a assignatura Ma­
cedo. Sahiu no caderno de Março de 1792 a pag. 101. 

2197) Ode: ao grande Pompéo.— É do tempo em que Macedo jazia nos 
cárceres da Ordem. Sahiu anonyma no caderno de Abril de 1792, a pag. 268. 

2198) Ode: a Belisario.— Também escripta no cárcere, e publicada 
sem o nome do auctor no caderno de Maio de 1793 a pag. 419. 

No Almanach das Musas (vej. no Diccionario, letra A, n." 243), acham-se 
as. seguintes: 

,,,,?199) Ode: Vantagens da pobreza e da vida iqnorada.—Na parte in, a 
pag. 210. 

2200) Ode: ao faustissimo dia natal do %ll.m" e ex.mo sr. Conde Bege-
dor, etc.—Na parte iv a pag, 74. 

, 2201) A Jaeinta.—Na parte iv, a pag. 42.— Esta poesia não traz o no­
me do auctor, e omittiu-se no titulo a indicação, ou determinação do gê­
nero, ou espécie a que deva pertencer. Examinada porém, salta para logo 
aos olhos que a classificação que lhe compete é a de Idyllio ou Ecloga pis-
• catoria: mas o sr. Marques Torres no seu Catalogo (vej. Vida de José Agos­
tinho, pag. 93, lin. 14), judiciosamente, e com o fino tacto de que ó dotado 
em poesia, lá a baptisou á sua vontade, chamando-lhe Epistola! 

. Na Collecção aas Obras poéticas que se offereceram ao Príncipe do Bra­
sil, etc (vej. no Diccionario, letra C, 344) vem de José Agostinho: 

_ 15202) Idyllio em o feliz nascimento do sr. D. Antônio, príncipe da 
Beira.— Na citada collecção não ha numeração de paginas. 

Em um pequeno folheto, intitulado: Tributo de gratidão, que a pátria 
consagra a S. A. B.. o Príncipe Regente, etc, a que dedicarei artigo espe­
cial, vem: 

2203) Ode á paz geral.— Inserta a pag. 9. 
Nas Composições poéticas de Belmiro Transtagano (Belchior Manuel 

Curvo Semmedo) impressas em 1803, tomo i, a pag. 3, lê-se: 
2204) Epistola (em applauso do auctor das Composições, a quem é di­

rigida).—-Traz no fim a assignatura Elmiro Tagideo. Falta a indicação 
d'ella no Catalogo do dr. Abranches, e por conseguinte no do sr. Carreira 
de Mello. 

Na Nova Collecção dos improvisos de Bocage, etc, impressa em 1805, 
sahiu a pag. 67: 

2205) Epistola (a Manuel Maria de Barbosa du Bocage).—Foi reprodu­
zida depois no tomo iv das Poesias do mesmo Bocage, publicado pelo li­
vreiro Marques Leão, a pag. 53.— E também na Livraria Clássica portu­
gueza, tomo xxiv, a pag. 44. 

No Semanário de Instrucção e Recreio, em que J. Agostinho collaborou 
com J. J. Pedro Lopes (vej. no presente volume o n.° J, 1742), acham-se 
multas composições suas em prosa e verso. Estas são: 

2^06) Ode sobre a calumnia: traduzida de Fulvio Testi.— Semanário, 
tomo iL"çag. 29. 

2207) Ode (Paraphrase da) 12.a do livro n de\Horacio.—No mesmo 
tomo, a pag. 152. Tanto esta, como as que se seguem, são di-Versas das ver­
sões correspondentes, taes como J. A. as inserira no volume que publicara 
em 1805. 

2208) Ode (Paraphrase da) 30.-* do livro m de Horacio.— No mesmo 
tomo, a pag. 279. 

,2209) Ode (Paraphrase da) 16.a do livro n, etc.— Idem, a pag. 287. 
', (2210) Ode (Paraphrase da) 14.a do livro n, etc.— Idem, a pag. 373. 

2211) Ode (Traducção da) 5.a do livro i do mesmo poeta.—Idem, a 
pae. 417. 
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2212) Ode (Traducção da) 3.-* do livro i.—No tomo n a pag. 264.0 OTÍ 
2213) Ode (Traducção da) 2." do livro i.— Idem, a pag. 397. •"":*. 
2214) Epistola ao ill.mo e ex.mo sr. Conde de... —No tomo i, a pag. 

253. 
2215) Elogio para se recitar na abertura do real theatro de S. Carlbt-, 

— No tomo i, pag. 63. :M-"<. 
2216) Elogio recitado no theatro da Rua dos Condes pela actriz Maria 

Ignacia da Luz.—No tomo i, a pag. 85. -'-s f,up 
2217) Elogio recitado no theatro da rua dos Condes pelo actor Dioyo 

(da Silva).— No tomo n, a pag. 8. 
2218) Monólogo (ao começo do anno de 1812).—No tomo i, a pág. 102. 
2219) Monólogo: Entre as perseguições da inveja se apura, e se desco­

bre o mérito e o talento.—No tomo i, a pag. 134. 
2220) Epigramma a Horacio.— No tomo i, a pag. 280. ' '.T m 
2221) O Burro; Apólogo.—No tomo i, a pag. 418. 
2222) Hymno cantado no theatro da rua dos Condes pela actriz Maria 

Ignacia da Luz.— No tomo n, a pag. 10. 
Na primeira edição do Passeio, poema de José Maria da Costa e Silva, 

impressa em 1816, de pag. 175 a 188, sahiu: 
2223) Epistola ao sr. José Maria da Costa e Silva.— Conservo o autc-

grapho em meu poder. 
Na Mnemosme Lusitana de Pedro Alexandre Cavroé (1816) tomo i, à 

pag. 196 acha-se: 
2224) Ode a Manuel Maria de Barbosa'du Bocage, por occasião dasüa 

enfermidade.— Trahscripta depois na Livraria Clássica, tomo xxiv, a 
pag. 38. 

No Jornal Encyclopedico de Lisboa, coordenado (segundo diz o titulo) 
pelo próprio José Agostinho (1820), vem no tomo n, de pag. 414 a 425: 

2225) Epistola a Buffon.— Sem declaração do nome do auctor. 
THEATRO. ;-> 9 

2226) Branca de Rossi: Tragédia. Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.* ô\e 
93 pag.— D'ella foi editor o livreiro João Henriques, que nas publicações 
de José Agostinho obteve para si uma fonte de riqueza, desprezada pelo 
auctor. Este dava os seus originaes quasi sempre de graça aos que com el-
les se locupletavam imprimindo-os, e vendendo-os. 

2227) D. Luis de Ataide, ou a tomada de Dabul: Drama heróico (em 
prosa). Lisboa, na Imp. Nacional 1823. 8." de 72 pag. 

Foi traduzido em 1825 em prosa castelhana por D. Christoval Maria 
de los Santos. Esta versão existia inédita e autographa em poder de José 
Pedro Nunes. 

2228) A Impostura castigada: Comedia composta em 1812. (Em prosa.) 
Lisboa, Imp. Nacional 1822. 8.° de 64 pag.—Possuo d'esta comedia um ori­
ginal autographo, que differe consideravelmente da impressa. 

2229) O Sebastianista desenganado á sua custa: Comedia, representada 
oito vezes successivas no theatro da rua dos Condes em 1810. (Em prosa.) 
Lisboa, Imp. Nacional 1823. 8.» de 56 pag. 

É uma espécie de satyra pessoal contra João Bernardo da Rocha, eNuno 
Pato Moniz, os quaes se desforçaram compondo outra no mesmo gênero!,-em 
que não pouparam o seu antâgonista, apresentando-o sob as cores mais 
odiosas. Intitularam-na O Anti-sebastianista desmascarado: não sei que ja­
mais se representasse, e menos que se imprimisse. Eu conservo em meu po­
der o próprio borrão autographo, escripto por letra de ambos. 

2230) Clotilde, ou o triumpho do amor materno: Drama heróico em 
três actos. (Em prosa.) Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhe­
cimentos Úteis 1841. 8.° de 63 pag.—Representára-se este drama no thea-
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tro da rua dos Condes em 22 de Outubro de 1811 em beneficio da actriz Ma­
ria Ignacia da Luz; porém fora mal acolhido do publico. 
.r..:í2231) O vicio sem mascara, ou o philosopho da moda: Pequeno drama 
(em urn só. acto, e em prosa.) Lisboa, Tvp. da Sociedade Propagadora dos 
Conhecimentos Úteis 1841. 8.° de 31 pag.—Fora também representado em 
1810, no sobredito theatro, e é realmente uma satyra pessoal, dirigida con­
tra Pato Moniz e João Bernardo, que alli appareciam caracterisadosdc modo 
que era impossível desconhecel-os. 
o»w*De,todos os dramas até aqui mencionados (exceptuando a Branca cie 
Rossi) foi editor o falecido Francisco de Paula Ferreira da Costa (Dicciona-
'.Wllomo III, pag. 22) como elle próprio me declarou, dizendo-me que os 
hpjiyera de Macedo gratuitamente parapublical-os por sua conta. 

2232) O Preto sensivel: Drama (em um só acto, e em verso.) Lisboa, 
na Typ. Maigrense 1836. 4." de 13 pag.— Foi ao mesmo tempo inserto na 
Minerva, jornal de illustração amena e proveitosa, n." 2, a pag. 99 e se­
guintes. (Vej. Joaquim José Pedro Lopes.) 

2233) O Voto: Elogio dramático nos faustissimos annos do Príncipe Re­
gente nosso senhor, representado no theatro de S. Carlos a 13 de Maio de 
Í814. Lisboa, na Offic de Joaquim Thomás de Aquino Bulhões 1814. 8.° 
gr. de 16 pag.— Foi analysado no Jornal de Coimbra, n.° xxx ? a pag. 342. 

2234) A volta de Astréa: Drama allegorico para se representar no 
theatro portuguez da rua dos Condes em 26 de Outubro de 1829, fausto an-
niversario natalicto do... senhor D. Miguel I. Lisboa, Typ. de Bulhões 
1829. 8.° de 22 pag.—Ibi, na Imp. Regia 1829. 8.° de 24 pag.—A primeira 
d'estas edições foi mandada fazer pelos emprezarios do theatro, para ser 
distribuída por occasião da representação. Da segunda foi editor Fr. Joa­
quim-da Cruz: contém esta mais que a primeira dous sonetos no fim, ao 
mesmo assumpto do drama. 

2235) Apotheose de Hercules: Elogio dramático representado no real 
theatro de S. Carlos no dia. 26 de Outubro de 1830, natalicio do muito alto 
e muito poderoso... senhor D. Miguel I. Lisboa, na Offic de Antônio Ro­
drigues Galhardo 1830.,4.° maior'de 16 pag.— Ibi, na Imp. Regia 1830. 4.° 
de 16 pae. ••-, 

r s ELOQÜÊNCIA SAGBADA E PROFANA. 
.,., 2236) Sermão de acção de graças ao Omnipotente pelo beneficio da paz 
geral: pregado na igreja de S- Paulo de Lisboa nó dia 14 de Fevereiro, etc 
Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1802. 4.°—Segunda edição. 
Ibi, na Imp. Regia 1814. 8." de 33 pag. 

2237) Sermão das Ddres de N- Senhora, pregado de tarde, na real ca-
pella dos paços de Queluz, na festividade que -mandou fazer a sereníssima 
Princesa do Brasil viuva, no anno de 1803. Lisboa, na Imp. Regia 1813. 

i8,° de 49 pag.— Segunda edição. Ibi, na mesma Imp. 1829. 8." do 46 pag. 
— N'esta omittiu-se uma^breve Advertência preliminar que se. lia na pri­
meira. 
•,&>„•..5238) Panegyrico de S. Francisco Xavier, recitado na real capella dos 
paços de. Queltts, a 3 de Desembro de, I80i, estando presente S. A. R. o 
Príncipe regente, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 8.° de n-66 pag. 
A t .2239) Sermão na festividade da instituição da real Ordem de Sancta 
Isabel, celebrada na igreja de S- Roque a 24 de Septembro de 1805. Lisboa, 
na Typ. Rollandiana 1819. 8." de 37 pag. 

2240) Sermão pregado na real casa de Saneio Antônio, na grande fes­
tividade que o ill.mo e ex.mo Senado da Câmara de Lisboa fez pela restaura­
ção d'este reino, em 28 de Septembro de 1808. Lisboa, na Offic. de Antônio 
,Rpdrigues Galhardo 1809. 8.° de 74 pag. 

• }(2241) Sermão pregado na igreja de N. Senhora> dos Martyres a -23 de 
Novembro de 1808, por occasião da festividade na restauração d'este reino, 

TOMO iv 13 
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Lisboa, na Offic. de A n t ô n i o Rodr igues Ga lha rdo 1809. 8.° de 64 pag*— 
Segunda edição. Ib i , na I m p . Regia 1814. 8.° de 64 pag . 

2242) Sermão de preces pelo bom successo das nossas armas contra as 
do lyranno Bonaparte na terceira invasão deste reino, pregado na igreja de 
N. Senhora dos Martyres, a 31 de Agosto (de 1811). L i sboa , na Imp. de Al-
cobia 1811. 8." de 63 pag .— Segunda edição. Ib i , T y p . Rol landiana 1814. 8.° 

2243) Sermão sobre o espirito de seita dominante no século x ix . D. 0. 
C. ao clero portuguez. Pregado na igreja de Sancta Justa na primrirpS&o-
minga da quaresma de 1811 . Lisboa, n a I m p . Regia 1811. 8.° de 54 pâg:— 
Segunda edição..Ibi, n a Offic de Ricardo José de Carvalho 1828. 8." 

2244)' Sermão contra, o philosophismo do século xix.' pregado,na\igp&ja 
de S. Julião de Lisboa, ma quinta dominga da quaresma do annô ,de,Í8È. 
Lisboa, na Imp. Regia 1811. 8." de 74 pa£.—Segunda edição. Ibi, na Imp. 
de Eugênio Augusto 1828.8.» ori ->& 

A advertência preliminar d'este Sermão, em que Macedo falando do P. 
Antônio Vieira, não só ousou chamar-lhe o detestável Vidra, mas deu por 
provada a.proposição de que este jesuíta não tem urh só discurso aonde se 
ache uma instrucção christã, e t c , provocou contra elle a merecida censura 
de Fr . Mattheus da Assumpção (vej. o artigo competente); o qual para re­
futar aqúellas insólitas assersões escreveu e publicou o folheto Vidra justi­
ficado contra' um critico moderno/ e t c l»n- '4i-•vj-fOHiw 

.1, 2245) Sermão de quarta feira de cirlsa: pregado n§ sancta igreja<da 
Misericórdia de Lisboa o 3 de Março de 1813 . L i sboa , n a I m p . Regia 1813. 
8.°—Segunda edição. I b i , na T y p . L a c e r d i n â 1827. 8.? de 42 p a g . . . 

2246) Sermão de acção de graças pelo milagroso restabelecimento da fe­
licidade da Europa: pregado na real casa de Sancto Antônio, no dia%de 
Maio de 1814 , etc L isboa , na I m p . Regia 1814. 8.° de 78 pag. 'ííÊSr 

2247) Sermão de acção de.graças pelo milagroso beneficio da paz geral: 
prêg0do,:na igreja de S. Julião'a 22 de Junho de 1814, etc Lisboa,'vna Imp. 
Regia 1814. 8.° de 79 p a g : ^ Con t r a este s e r m ã o p u b l i c o u A. M. do Coute o 
seu o p u s c u l o : Regras da Oratória da cadeira, etc. •, - . ^ 

ri 2248) Sermão- sobre a verdade da religião catholica, pregadoriaimeja 
de N. Senhora dos Martyres na quaresma do anno de 1817. L i sbo»^naImp. 
Regia 1818. 8." de 62 p a g . ,Miun •> oaislnoa 

-3&h&) Sermão da Magdalena, pregado em Lisboa na igreja da mesma 
,) sancta, a 22 de Julho de Í820 . Lisboa, n a I m p . Regia 1820. 8.° de 45 pag. 

=• 2250) Sermão de acção de graças pelo feliz regresso de Sua Magestade, 
pregado na real casa de Sancta Antônio, na festividade ordenada pelo ex.m° 
Senado da Câmara a 23 de Julho de 1821 . Lisboa , n a Typ.-Rollandiana 
1821 . 8.°— Segunda edição. I b i , na m e s m a T y p . 1 8 2 1 . 8.° de 45 pag. 

2251) Sermão de;acção de graças pelo restabelecimento da monarchia 
independente: pregado ha igreja de N. Senhora da Graça de Lisboa, na fes­
tividade me ffZi o Senado da Gamara, a 27 de Novembro de 1823.:£isboa, 
n a i m p . . da R u a F o r m o s a n.° 42 . 1823. 4.° de 40 p a g . -vo< -*j»*to MM 
a 2252) Sermão do primeiro domingo do Advento: pregado na Saneia 

Igreja Patriarchal a 28 de Novembro de 1824. L i sboa , na I m p . Regia 1624. 
8."* de 44 pag . . xu , - se ,o>\ 3. ca .í-081 

Jií %í; 2253) .Oração fúnebre, que nas exéquias do illJ"" Barão de Quintella re­
citou . . . na,parochial igreja da Ericarnação, a 30 de Outubro de 1818. Lis­
boa , na Imp:. Regia 1818.-8.° de 43 p a g . un.. V.'-> • ^b obnsn 

u, 2254);.Oração fúnebre, recitada nas exéquias do-ill.mo e ex.m°' sr. Conde 
de Rio-maior, celebradas,na igreja do convento de S. Pedro de Alcântara 
em 27 de Septembro.de 1825. Lisboa , na T y p . de Bulhões; 1826. 8AgK*de 
53 p a g . — C r e i o que não foi expos ta á venda, e é hoje difficil de eneoótrar. 

2255) Oração fúnebre nas exéquias do muito alto e muito poderossrim-
perador e rei o senhor D. João VI, celebradas na basílica do Coração'de 
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Jesus em, 10 de Abril de 1826= Lisboa, na Typ. de Bulhões 1826. 8.° gr. de 
38 pag. .!•!* ab .8 Í I ^ Í - f .,, m l !- >í owíVb*. J&JMMÍV 

?,.o jy 2256) i ? % t o histórico do ill.mo e ex.mo sr. Ricardo Raimundo Nogueira, 
' conselheiro de estado, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1827. 4." de 55 pag.— 
Conforme a opinião de alguns, é tido por üm-inodelo nó seu gênero. 

-.8 ,i 2237) Elogio do Summo Pontífice Pio VI, recitado em Nápoles pelo P. 
ÁD. Joaquim Ventura^ traduzido em portuguez. Lisboa, na Imp. Regia. 4.° de 

62pag.—Com umabreve prefação do traductor. D'esta edição, feita á custa 
dpMosteiro rde Alcobaça, tiraram-se apenas 250 exemplares. a\\h 

2258) As valerosas tropas portuguesas, na sua triumphante reversão á 
\çapital: 0 Juiz do Povo, em nome dos honrados habitantes de Lisboa. Lis­
boa, na Imp. Regia 1814. 4.° de 8 pag.—No fim tem a assignatura do juiz 
do-povo Antônio Joaquim Mendes; porém affirma-se que este discurso íôra 
escripto por José Agostinho, a rogos do mesmo juiz do povo.uuwgi, 
. oh 2259) Discurso preparatório da Junta parochial de S. Mamede desta 
capital; que recitou o seu respectivo parodio.— Sahiu no Astro da Lusitâ­
nia, n.° xxu de 23 de Dezembro de 1820. Também dizem ter sido por elle 

jrcscripto. yji <-.. J; silo SIÍIIOD . D
 H «k , «\3 ojJMM*tU«f nu 

-sv «uso rfinr. *. íslnoiofliíioo ;•- i H I L 0 S 0 P H U* ü,(,a?,A RL - I ^ W M cm 
-sürSi 2260) A verdade^ ou pensamentos philosophicos, sobre os objectos mais 

importantes á religião, e ao estado. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° de 173 
'pag,. — Segunda edição-. Ibi, na Imp. Silviana 1828. 8.°—(Terceira edição) 
Pernambuco, na Typ. de Sanetos & C.a 1837. 16.° r,ôa.,> „„ .„ ... „, 

2261) 0 Homem, ou os limites dd razão: Tentativa philosophica. Lis­
boa, na Imp. Regia 1815. 8." de-182 pag-.—No catalogo do sr. Marques Tor­
res vem errada esta data, lendo-se 1813. >JH oi-*4»i*u- ,m •« i' 

22.62) Refutação dos princípios metaphysicos e moraes dos Pedreiros-
livres illuminados. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 8." de ix-232 pag. i S 

T 2263) -Demonstração da existência de Deus. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 
o 8.° de 93 pag.— Reimprimiu-se no Rio de Janeiro, 184-5-. 8.° * 

Com perdão da.memória de J. Agostinho, e sem ammo de offender al­
guns de seus cegos admiradores (se é que hoje os conserva) direi em boa 
consciência, que não creio seja sua esta producçãOi de cujo mérito aliás me 
confesso fraquissimo avaliador. Fique reservada para as Memórias a expo­

s i ç ã o das duvidas que se me offerecem, e que até certo ponto auetorisam a 
persuasão de que pôde, sem grande receio d'erro, attribuir-se tal obra ao 

^arcebispo Cenaculo, falecido de pouco ao tempo em que ella foi publicada. 
*•* Affigüra-se-me descobrir por todo o contexto do livro visos do estylo e ar-

ígunientação próprios do auctor dos Cuidados Litterarios, e porventura mais 
que sufficíentes para legitimarem a minha persuasão.*- •n\**-i 

»íí\6't. u«\ JJI ^ «.iv sv *• o *-3?, (1'Ctk. 
-is\ »t- Uú OPUSCULOS E ESCRIPTOS PERIÓDICOS POLÍTICOS. .,v4w<,-)b--' 
,Eod2 2264) Carta de um vassalló nobre ao seu rei, e duas respostas á mesma, 

nas quaes se prova quaes são as classes mais úteis ao estudo. Lisboa, na 
Typ. Rollandiana 1820. 8." de 65 pag.—Este opusculo, publicado anonymo, 

••Comprehendê três cartas, que parece foram escriptas correndo o anno de 
1804, mas que appareceram pela primeira vez á luz insertas no Investiga­
dor Português em Inglaterra, vol. ix, pag. 685 e seguintes, eVol. x, pag. 56 
e seguintes. A l . a dizem ter ..sido escripta pelo marquez de Penalva, Fer­
nando Telles da Silva (vej. no Diccionario o n.° F , 147) com P fim de advertir 
o príncipe regente, depois rei D. João VI, dos perigos que o ameaçavam e 
ao reino, segundo o entendia oi l lust re fidalgo, provenientes do facto de ele-

9. var ao ministério, e aos empregos superiores do estado pessoas não perten­
centes á classe da alta nobresat—A esta respondeu com a 2.a Antoniode 
•Araújo, então ministro d'estado, e depois conde da Barca, combatendo as 

a doutrinas e pretenções exageradas do marquez, e tomando especialmente a 
13 • 
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si a defeza dos nobres de segunda ordem, isto é, dos fidalgos provincianos, 
a cuja classe elle pertencia.,— Finalmente, na 3.a carta, escripta por José 
Agostinho, tractou este de fazer a apologia da classe bdrgúeza; mostrando 
á,luz do raciocínio comprovado pelos fachosi históricos, a improcedencia dos 
ataques contra ellá dirigidos, è rebalonijó com vigor ps argumentos cápçio-
sos deexclusap, cm que a aristocracia sé fundava para negar-lhe o accesso 
aos conselhos do monarcha, e a intervenção nos negócios do estado. 

2265) Parecer sobre a maneira mais fácil, simples e exeqüível da con­
vocação das cortes-geraes dó reino, no"qclual systema,da monarchia repre-
sentativa e constitucional. Lisboa, na' Typ. Lacerdiná 1820" 8,'* de 32,pag. 
—Foi èsçripto-.êm satisfação do convite que a Junta Preparatória dàir Cor­
tes, dirigira à, todos ps homens, de letras para d4rem sqa, opinião sobre ò'as­
sumpto. . •,j ' j ; , " .'•'••.• •'--

2266) Carta solire as.cortes ém Portugal, em que se dá Uma,ideada sua 
natureza e óbjectó, desde'a'fundação da monarchia. — Lisboa,, na Imp. Re­
gia 1820.-4.° de,,12 pag,—É repródueção, ou talvez tiragem feita cm .sepa­
rado dói.artigo iriser.to^sob o titulo de Correspondência no n.° vm do Jor­
nal Ericy'dopedico",• do Agosto do mesmo "afino, a pag. 121 é seguintes.— foi 
depois reimprussa ppm o titulo: Mania das Constituições. (Vej. em seguida 
o,n.° 22.71),. " " ' , \ " ' - ,; " 

,, 2267) 'Considerações políticas sobre o'estado de decadência de Portu­
gal, e absoluta necessidade do scuremeãio, trazido pela nova ordem do'pre­
sente Governo Supremo- Lisboa", nalirip. Regia, 1820. 4.rf—Ignoro arazãò 
porque,"o,auctor supprimiu,este opusculo logo depois de impresso, e por 
modo que são rarissirnos,ps'exemplares.—O ur. Rego Abránches hão 0in­
cluiu, no,seu Catalogo. ... ' ,-

, 22G8) O Escudo, ou jornal de instrucção. política. N.° s l , 2, 3, 4 e% 
e Suppleniefltos aos n.os í e. 2. Lisboa, na Imp. Libera! 18â3. 4."—Consta 
de 96 pag. Copcçou ainda,ém Abril,'òü:nos princípios de Maio, e terminou 
fiom, a 'queda dQ:gover,ri'ó|'-,eplnstituçion''iI no, fim"d'este m«z. Macedo ènjrij-
tou depois a paternidade d'este escripto, declarando não ser séú, e, sim do 
desembargador Joaquim José, Marques Torres Salgueiro (Vej. nas Cartas a 
seu.amigo Lopes a;carta 9,a, pag. ll,,e, no presente volume o n.° J, 1734). 
Porém na, Tripa virada n.° 1, pag. l i , confessa terem sido'obra sua,' ào"ihé-
nos os, dous Supplemenlós, .cujas minutas diz lhe foram enviadas, para as 
enroupar com o, seu estylo. , , 

Ha ainda uma singularidade qué',não devo òrni-ftlrj e é que publicando 
depois p ditQ.deseinbargadpr;'em seu iiÓ.me,';e cóni, o titulo: Pensamentos 
pvukos sobre, idéas liberaes (vej. n'este volume ô h.° 1734) òsproprios e tex-
tuaes artigos que.formavam! p Escudo, apparáce á frente cia nova.impressão 
um prefacio, pii.proíogo, escripto ad íioc por José'Ãgostinno, lcdmff posso 
certificar por, ter visto p;original d'es'se prólogo de sua letra, em poder do 
falecido José Pedro Nunes. 

,,,h 2269) A Tripa virada..Periódico semanal, Lisboa, na Offic ,dá!H6rro-
rosa Conspiração, Rua Formosa n.° 42, 1823!'4."—Sahiram sómentè/os n.os 

1, 2 e 3. Ao todo 36 pàg. -•-' ''•""; 
2270) Tripa por uma ves: livro, primeiro e ultimo. Lisboa, na Offic da 

Horrorosa Conspiração 1823. 4.° de'67'pag. 
2271) Mania das Constituições, pelo P. José Agostinho de Mácedo[,fe-

impressa com licença do seu auctor, por úin seu verdadeiro apaíxónàíofp 
da sua,dputrin,ar Lisboa,, na,Typ. Maigrense 1823. 4.° dè 15 pàg. "(Vej'. o 
n.°2266). ""' ' '*' ' l ° --

,, 2272) Refutação methgdica,das, chamadas'«Bases da Constituição polí­
tica da Monarchia portugueza «traduzidas do francês e castelhano,'por cem 
homens, que se ajuntavam na.livraria da casadas Necessidades, a, cqdaiim 
dos quaes a nação dava 4:800 réis diários para a deitarem a perder. De-
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dica, offer.ece e consagra aos senhores fanqueiros e bacalhoeiros, capellistas, 
quinqiiilheiros de Lisboa, e seus subúrbios e termo, um Cura d'Aldéa. Lis-
bo^.Jt/jj^da rua Formosa n.° 42, 1824. 4.° de 55 pag.—Sem o nome do 
n i-i / l i A T * | 

'^ijM^pses etern^da Constituição política: achadas na cartilha do 
Mestre ígnafio pelo Sa.çns.tão cio padreCura d'Aldêa. Dedicadas aos senho­
res Catheptfpttícos da Út$,v'ersidade,'sè,us opposilores, doutores simplices, es-
tuclantesvéyédeis; assim como a todó$',òs senhores'officioes e curiosos de Car-
((^'c^istitUrÇionacs. Lisboa, Imp. da rua Formosa 1824. 4.° de 48 pag.— 
Sem^.i>ojme,ílo auctor, mas com a subseripção final: Forno do Tijolo etc 
AoD%'b$l-'iQ~<¥>au c^a c,ruz> dedicado e descarregado cm todos os senhores da 
seaupjfft.pegislalura, pelo Tkesoureiro do'padre Cura d'Aldea. Lisboa, na 
Imp. dá rua Formosa n.° 42. 1824. 4." de 53 pag.—Como o antecedente."1 

„m ,$2J75);. Carta do Enxola-cãcs da sé ao Tkesoureiro d'Aldéa, ou amàlga-
mento do pau do Enxota com o pau da cruz. Lisboa, Imp. da, rua Formosa 
1824.;&> de 37 pag. — Idem.' T>aT :"! 

2270) Cartas de José Agostinho de Mdòhdo a seu amigo J. J. P.li. upM 
fjuim José Pedro Lopes). Lisboa, na Mp. flfétia 1827. 4.°—São trinta Vduas 
cartas, formando um volume que çomprSbènde ao todo 384 pag., posto qno 
com numerações separadas umas de òutías. Todas datadas do Forno dó Ti­
jolo, ainda que a maior parte d'ella,s foi escripta em Pedrouços', sitio pára 

ĵtjíraiji-j-s.ê ppr 
primiü", 'c se tiraram depois mais 1:000. Depois cohtiripáVamWfextrariíif^fe 
das seguintes até o fim 3:500 exemplares. Ouvi a pessjdàs-bei-H^nfor t̂fÔas 
que o.ed-itor Lopes retribuíra'a J. Agostinho estas cartásVrázáo de quatro 
peças cada uma, quantia então equivalente a 30:000 réis.Remuneração bem 
mesquinha,'comparada com os avúltadissimos liícrós qúè éllc editor reco­
lhia da, einprezà; mas ,que ainda assim prqduziu, ao padre um capital de 
(JGO:000 réis,. Dizia,'elle ser a primeira, vez qúe via tanto dinheiro junto! 

VOlÍH " 

juízo üos nomens imparcjaes, 
80 pag. (Vej. o artigo PauloMíãosi,.'— Este opusculo foi-lító enfeBmhaWndado 
pelo Intendente geral de Policia, de ordem do governo, pâra^èft/òoído foi, 
distribuído grátis por tpdàs "ás. comarcas e concelhos do rBmo'. 1£ È' 

2278) À Besta es/bíada..Çpjpprehpndc 20 números, publicadoseiri vida 
çlo auctor, e mais ura, qiie sahiu pbsthurno, incompleto, e sem numeração 
ordinal. Foram impress"os em Lisboa, o n!f l na Typ. de/Bufliões 1828. 4.°; 
todos os outros na Impressão Regia 1828 e í829. 4.°—C6Wst3Í-ine que âigjiins 
números sahiram reimpressos no Porto. — Fôrma um Volume, que tfofllém. 
ao ,lq«tJo .428 pag. 

,,,Deste,periódico foi editor Fr. Joaquim da Cruz, procurador do mos­
teiro de 'Alcobaça' em Lisboa. Tiraram-se, e extrahiraui-se de cada numero 

'A ' ' V 

2279) Os Jesuítas, oii o problema, que resolveu, e ao muito alto e muito 
poderoso senhor D- Miguel I, consagrou.etc. Lisboa, üa Imp. Regia 1*830. 4.° 
de 27 pag.—Em uma de suas cartas',Hi'éditas affirma elle, que a composição 
d'este, opusculo lhe levara dia ^fflei»---* '"*T ' i 

2280) Os Jesuítas e as tetras0, ou a pergunta respondida. Lisboa, na 
Iinp- Regia 1830. 4." de 36 pag. "'^ 

» 228Í) Os Frades, OH reflexões philosophicas sobre as corporações regu-
jj&rcíjjLisbQfij.na Imp. Regia 1830. 4.° de iv-76 pag. 
_S<V ^^%)' ''Cf'Desengano, periódico político e mortii. Lisboa, na Imp. R _.egia 
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1830 a 1831. 4.°—Compõe-se de 27 números, dos quaes o ultimo sahiu pos-
thumo, tendo ficado incompleto pela1 morte do auctor. Fôrma um volume, 
contendo ao todo 320 pag. Í'<* '>.- * ^ 

Foi editor J. J. Pedro Lopes. Tiraram-se a principio 2:500 exemplares 
de cada n.°, porém alguns n.°* foram reimpresso?. A tiragem passou depois. 
a ser de 3:500, e do n.° 27 se tiraram 4:000: • oi i 

N'este periódico (n.° 16, pag. 4) encontra-se o trecho seguinte, que con- -
trasta singularmente com as idéas e doutrinas sanguinárias espalhadas por 
todo el le :« Eu sou formado pela natureza de um modo tal, que em dia de 
execução de pena ultima, seja o réo qual fôr, porque o delicto não lhe faz 
perder a qualidade de homem, o coração me bate de outra sorte, e uma hor­
rível contorsão me sacode os membros todos: nem o necessário alimento' 
posso tomar!...» ''5 tj; .̂v^ft. -wi "mi, *>•«*.. M s,*?. 

2283) Artigo commünicado ácerea do modo mais lega), que em suaopij] 

nião cumpria seguir na entrega do reino ao sr. D. Miguel, como rei legi-t' 
timo.—Insertona Gazeta de Lisboa n:° 103 do 1.° de Maio de 1828. Foi. 

i3l d 
'hfideP PHILOLOGIA, CRITICA LITTERARIA E MORAL, ETC. 8 J S ) ^ ip£Í$ -

2284)' Motim Litterario, em fôrma de Soliloquios. Lisboa, na Imp. Re­
gia 1811. 8.° 4 tomos com 398, 348, 323 e 231 pag. —Sahiu esta obra pe­
riodicamente, em números semanaes, segundo creio. Desintellígencias cuja 
causa não pude apurar, suscitadas entre o padre e o livreiro-editor Desi-
derio Marques Leão provocaram tal discórdia, que ficaram um do outro 
inimigos irreconciliaveis, suspendendo-se a publicação no soliloquio xcv, R 
que por erro typographico sé lê nó'impresso xciv. Vários artigos que já 
havia promptos para a continuação, foram depois aproveitados por José 
Agostinho, fazendo-os inserir no Semanário dejinstrucção e recreio, como 
logo veremos.—Algumas criticas, na verdade semsabores, appareeerath 
impressas.-contra à obra (Vej-i Antônio Maria do Couto, Paulino Ferreira 
da Costafe Vasconcellos, etc:): porém ella agradou a ponto de que iio1 

mesmo anno se fez segunda edição, citada pelo dr. Abranches no seu Ca­
talogo, mas da qual não me recordo de ter visto algum exemplar. Seja como 
for, a primeira edição é a melhor dé todas, por ser n'ella que unicámente-
se acha (e não em todos ós exemplares) o Dialogo dos mortos, de que'fa­
larei em seguida. — Sahiu em fim: Terceira edição, emendayda e accres­
centada com a biographia do auctor, um catalogo das suas obras, e juiso 
critico d'ellas, por Antônio Maria do Couto, professor de grego, etc Lis­
boa, Typ. de Antônio José,da RPcha 184Í. 8."'4'tomos. Foram editores os 
sr.es Borel, Borel & C.a—A chamada biographiafnão passa de ser um te­
cido de miseráveis inexactidões, digna de lastima em qualquer sentido que-
se considere; e o pretendido catalogo que a acompanha, é outro similhante 
parto da incúria, insipidez e má vontade do auctor para com Macedo, a"quem *) 
por mais de uma vez calumnía graciosamente, omittindo na enumeração das 
obras a maior parte d'ellas, transtornando os títulos de outras, attribuin»-
do-lhe algumas que nunca existiram, etc etc. (V. no Diccionario o íóffio i 
n.° A, 1089). i '•-*>"-*< •**.<* avo »* 3WÔ1 afim ,UÍ. -üaMjia jww.rr t oçsms*. 

2285) Dialogo dos mortos: Homero e Camões.—-É umasatvra virulenta 
contra a traducção do l.Mivro da Iliada, que Couto e Costa e* Silva acaba-â'-
vam de imprimir (Vej. hò Diccionario, tomo i o n.° A, 1050). Sahiu no 
tomo i do Motim Litterario de pag. 323 a 398 na primeira edição, porém;! 
falta em muitos exemplares, porque, o auctor, ou o editor mudaram decon--
selho, e resolveram supprimil-a. Tenho comtudo visto alguns exemplá*r#em 
separado, que são os próprios arrancados aos volumes de que faziam partei^ 
—O dr. Abranches no seu Catalogo não faz menção d'estas circumstancias,-
nem tão pouco do Dialogo. a Oi eb 

2286) '-A Miséria: Dialogo. Lisboa, Imp. Regia 1811. 8.° de 51 pag.— 
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Anda lambem no tomo n do Motim Litterario em todas as edições.—N'este 
dialpgp se analysam e desfiam as censuras que A. M. do Couto pretendera 
fazer ao Motim Litterario, no Exame critico que contra elle Imprimiu. 

-. 2287) Os Sebastianistas. (Reflexões criticas sobre esta rídicuía seita.) 
Lisboa, na Offic de Antônio Rodrigues Galhardo 1810.8.° de 114 pag. (Diz-so 
que sahíra no mesmo anno, impresso no Rio de Janeiro,, Imp; Regia 8.°; 
porém nao pude -ver exemplar d'essa edição.)— Segunda parte. Ibi, na Imp. 
Regia 1810. 8.° de 103 pag. * , 

Grande e acirrada.polemica provocou aapparição d'esta obra, publi-
candorSe contra ella e contra o seu auctor uni grande numero de opuscu-
hs impugnatorios, cujos títulos poderap ver-se nos artigos João Bernardo,da 
Rocha,. Fr. José Maria de Sá, Carlos Vieira da Silva, Fr. Jpsé:Leonardo da 
Silva, D. Francisco da Soledade, Joaquim Agostinho de Freitas, Manuel José 
Maria-da Costa e Sá, etc.—A todas estas impugnações respondeu José Agos­
tinho nos folhetos que se seguem: ,,; ; 

2288) Justa defeza do livro intitulado « Os Sebastianistas.» Lisboa, na 
Imp. Regia 1810. 8.° de 13 pag. 

2289) Mais lógica, ou noVa apologia da «Justa defeza dos Sebastianis­
tas.»' Ljsbpa, Imp. Regia 1810. 8.°,19 pag, — Ha segunda edição, conforme 
emtudoiáprimeira. . ,,, , ,,, , 

j i ,2290) A senhora Maria, ou nova imper.tinencia. Lisboa, Imp. Regia £810. 
8-°i'de>18pag. , , ... .... >,.,,., ,, , ,' , 

2291) Inventario da,« Refutacâo analytica.» Lisboa, Imp. Resia 1810. 
8.°,de 62 pag. i„- .,-... 0-,, 

; 2292) Considerações christãs e políticas sobre.a enormidade dos libellos 
infamatarios. Lisboa;.,Imp- Ijlegia 1811. 8.° de-38pag.—Este serve especial­
mente de resposta ao que em Londres se imprimira jcom o titulo: O Feitiço 
voltado, contra o. feiticeiro. (Vej., Fr,. José Leonardo.) 

,, 2293) Carta ao erudito auctor da, «iDefeza dos papeis anti-sebasticos 
do,R. P. J.<A.,M.-,etc—Venv na imesma Defesa, de pag. 5 ^tó 11, impressa 
em, Lisboa, Imp. Regia 1810. 8.°,de,36 pag.—Esta.carta escapou ap-conhe­
cimento do dj\ Rego Abranches, que d'ella,não faz menção no seu Catalogo. 
Escusado é dizer, que também não apparecei no do.sr, Carreirade Mello. 

,' 2294) Reflexões criticas sobre o episódio de .Adamastor .no, canto y: das 
«Lusíadas;» em-fôrma de carta. Lisboa, na Imp. Regia 1811.,8.? de 34 pag. 
•—Deu logar a uma resposta,de.D. Francisco de-,S4,Luis, (Vej. no, tomo n o 
n.°,F; 1170). ,,, ,, .,„ 

-i 2295) Carta ao professor Antônio Maria do Couto, em,resposta á sua 
de-11 de Dezembro de 181,1, aliás de 28. de Dezembro de 1811. Lisboa, ,Imp. 
Regia 4ti1 de 4 pag- — É este o, titulo, exacto, e nüo Resposta que deu a uma 
carta etc. -como,traz o dr. Rego Abranches,no,seu Catalogo, ,e os,que d'elle 
o copiaram, pois estou quasi,perto,de que nenhum viu tal carta, que,,é,ra-
rissimà, e o único exemplar de que tenho conhecimento possue-o, o sr. Fi­
ganiere. , , , . - . i;, . .. ,,, :,.,,, ,M : , , , , 

,2296). Carta que escreveu o doutor Manuel Mendes Fogaça.,^ ,%m seu 
amigo transmontano, sobre uma comedia que vira representar (try.Lisbqa. 
Lisboa, na Imp. Regia 1811. 8.° de 31 pag:*—E uma critica ao drama de 
Antônio Xavier, intitulado A Preta de talentos. ,,, 

2297) Carta segunda do doutor Manuel Mendes Fogaça aq.,seu amigo 
transmontano, sobre mais comedia. Lisboa, Imp. Regia Í8Í2. 8." de 54 pag. 
— Critica do drama-magico do mesmo Xavier,, que tem por titulo Adelli. 

2298) Carta escripta por Manuel Mendes, Fogaça a seu, amigo Antônio 
Mendes Balêa, sobre .uma farça, anonyma, que lera impressa, c vira uma 
vez representar, intitulada. «Manuel Mendes.» Lisboa, Imp. Regia 1812. 8.° 
de 49 pag. 

229.9) Carta de Fogaça* ou historia' do cerco de Saragoça, segundo a 
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viu representar em uma comedia o doutor Manuel Mendes Fogaça, que. a des­
creve ao-seu amigo transmontano no estylo de seu quinto avó Fernãà Man­
des. Lisboa, Imp'. Regia 1812. 8.° de 77 pag.—Critica.do drama de A'Xa­
vier, intitulado Palafox-em Saragoça. obrnwvia - •• ur-àif,.,- oh .-< 

,» 2300) As Pateadas de theatro, investigadas na sua origem e causas.Lis­
boa, na Imp. Regia 1812. 8," do 132 pag.—(Segunda edição) Ibi, na-Qffio, 
de João Nunes Esteves 1825. 12.°—É universalmente reputada cõnia-útiií 
das obras mais engraçadas e chistosas de José Agostinho. vm- -t-Hsrias 

A empreza do jornal Imprensa e Lei tentou fazer em 1851 ou 185â)(so-
gundo creio) uma nova edição em 4." das Cartas de Fogaça, seguidts das 
Baleadas, que são corno sua continuação, ou complemento; edição que (si* 
/'iiudo também me constou), devia sahir acompanhada de umas notas;.oo 
comniento illiistratívo. Porém- esta tentativa não chegou a concluir-se, fi­
cando a impressão suspensa na folha 17.*. que termina.a pag. 130, e incofit-
plelo o capitulo ü.° das Pateadas. Possuo um exemplar do toda a.porção 
impn-ssa, que ha annos me veiu ter á mão, e posso portanto afiançara exa-
clidão ti'esta noticia, que de futuro poderia alguém pôr .em duvida, yisjb que 
esse exemplar é. talvez o único salvo da destruição peral que-abraWgeustnâoi 
os outros, por virtudeide accidenlc fo-rluito e impensado que:làra>BGibÉé-
veiu. oJrrj oi f;í*i'>h'i9' ;bnn iso minr-1 .-««iin'?..)', go> VMÍ\ <'-., ob m; .'. >oq 
-co< 2301) Carta de um pae para seu .filho-, estudante na- Universidade de 
Coimbra, sobre o espirito do «Investigador portuguez em Inglaterra.» bife 
boa, ilnip. Regia 1812. 8.° de 41 pag.— Sem o- nome do auctor, e tendo nb 
üm por assignatura -Ha rio Valente. " '••>,< • .ogorlu-j-ir- 9 oi'icilÍdf,i}í 
,3c 2302) Resposta aos dous do Investigador cm Londres, que .no caãernh 
nho viu a pag. 510 atacam., segundo o costume, o poema «Gama;*, Lisboa, 
Imp. Regia 1812. 8.° de 04 pag. or m oícmilavííf. , ; ,,. v>\ "'J' .'.MU-
\\\ s2303) O Exame, examinado, ou resposta aos senhores bacharéis: João 

Bernardo da Rocha, e Nuno Paio Moniz. Lisboa, Imp. Regia. 1812. S." de 109 
pag. (Vej. no tomo in n.° J, 497.) (Vi- u orno um a i í as Bubsi 

.o 2304) Carta de Manuel Mendes Fogaça, em resposta d que lhe dirigia 
Antônio i Maria do-Couto, intitulada: «O doutor Halliday em Lisboa iinput 
gnadpiàtó á evidencia.« Lisboa, Imp. Regia 1812. 8.» de 56 pag. (V. no to­
mo r, o n.° A, 1071.) \jm ^oh saüMSJOjvto-»-' s ,a-jü-'>iiíbml o mwl-nfií oia 

2305) Considerações mansas sobre o quarto tomo das Obras métricas de 
Manuel Bocage, acerescentadas com a vida do mesmo. Lisboa, Imp. Regia 
1813. 8.° de 39 pag.— ínvectiva dirigida a José Maria da Costa e Silva, au­
ctor da biographia,do Bocage, que precede o referido tomo iv. ob -í ti,-' 

2300) -A Analyse analysada. Lisboa, na Imp. Regia 1815. S.° de 5\ 
pag.— Responde ao. que'escrevera A J M. do Couto na sua Breve.AaaiyterfÁ 
Oriente.> (Vej. no -tomo i o. n." A, 1073.)-l'j .OAHIUOMV --ÃU» . obsí-yt-.-^t ob 
•5* '2307) O -Gauta. Lisboa, Imp. Regia 1815 (o não 1813, como poiíerro 

se lò no catalogo,du-sr.. Marques Torres). 8.» de lo l pag .—É resposta.ao 
follielo de Couto Regras da Oratória da cadeira. ( V . n o tomo i o-nA-A;-
1074.)-,, ,\i.r»*,-tfú> -. ,, i• , •> [i L- iocVf : % idl .*-|9 tOVto-sç 

dl 2308) Carta de Manuel Mendes Fogaça, escripta ao'seu amigo trahé: 

montano, sobre uma c.ousa que observara ent Lisboa, chamada «0 Observa-
•dor... Lisboa, Imp; Regia 1818. ,8.° de 27 pag. (V. no logar competente*) 
artigo Observador portuguez.) ?,oaçVy, \ i«oa BOSBÍST-OXCÍ ' >•< 
.8cno_2'í09) Cartas philosophicas a Attico. Lisboa, Imp. Regia 18Jo. 8Ji do 
vin-331 pag.—Contém 27 cartas, que versam sobre assumptos de littera­
tura, critica o philosophia moral. Cf auctor as dedicou á sr.a D. JoannaTho-
masia de Brito Lobo de S. Paio, religiosa no mosteiro do Odivellas,. a qual> 
segundo ouvi. vive'ainda no convento de Moura, a ^ r* o«h-to'J • ' 

S 2310) O Espectador portuguez: Jornal de litteratura e de critica, Lis­
boa, na Imp. de Alcobia 181G a 1818.— Publicava-se semanalmente, ecom-
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prehende quatro semestres, dos quaes cada um fôrma seu volume, com 226, 
248, 212 e 208 pag. O terceiro semestre contém além d'isso uma folha com 
o.-titulo Reflexão previa ao Espectador português do terceiro semestre, 7 
pag. do numeração em separado. Sahiu sem a designação do nome do au­
ctor. É curiosissima de ler uma'censura, que ao n.° 24° d'este periódico fez 
o Marquez de Penalva (o mesmo que lambem escreveu a Carta do vassallo 
nobre, etc) Esta peça, que dá margem a largas e< variadas considerações, 
acha-se inserta no- Saloio, jornal publicado em Cintra (1857)i. Ahi a encon­
trarão os leitores a pag. 47. i u s«-A •> mswcttsnl • *' <n," 
ct>h '.2311) 0 Dnapprovador. Lisboa, na Impressão de Alcobia 1818 e 1819. 
li." de!209pág. Este periódico semanal consta de 25 números e um supplé-
fflieirija!:,Comprehendê uma serie de artigos diversos, no gosto dos do Motim 
Litterario, o de alguns do Espectador; havendo entre elles alguns muito 
chis-tosos e interessantes, e que ainda hoje se lêem com gosto, rrui i; oh1 

£jn È312)< Censura das Lusíadas. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.° 2 tomos 
com 295 e 271 pag. -̂ uo oí;m s; .ot uvn yi-u aoniii oii|. >?&v, (ífi» 
a»., 'É como ampliflcaoão-,do discurso preliminar-, que o auctor collocára 
annos antes á cabeça da primeira edição do seu Oriente, e no qual preten­
derá demonstrar os erros, faltas;;plagiatos, etc , «ommettidos (segundo elle) 
por Luis de Camões nos Lusíadas. Pouco ou nada perderia de certo a sua 
fa-malitteraria,ise, maisbem aconselhado, houvessesupprimido a publica­
ção d'esta obra, que ficou servúndò de futuro para prova ou monumento in­
delével dos excessos! a que1 podo ser impellido üm espirito, naturalmente 
atrabiliário e orgulhoso, instigado do capricho, e da. necessidade do'advo­
gar uma causa perdida. A obra é na verdade um complexo de paradoxos, 
incohe'rencias, contradicções flagrantes, eargucias pueris, como haverá oc­
casião de mostrar palpavelmente em outro logar.) em .'6 .£181 EÍg" ,qn-
o«o\ 2313) Jornal encydopedico de Lisboa, coordenado pelo P. J. A. de M-
Lisboa,' na Imp. Regia 1820. 4." 2 tomos com 448, c 4-28 pag. (innume­
radas as três ultimas do tomo n).— Foi publicado mensalmente, desde Ja­
neiro-até Dezembro do referido anno. Apezar-da declaração feita no rosto, o 
redactor principal d'estc, periódico era J, J. P. Lopes, ao qualperteneem, 
como este diz no remate do tomo II, não só as peças originaes ahi indicadas, 
como também as traducções, e coordenações dos artigos scientificos, e de al­
guns outros. íC ?.nb omoi si en , »-HJOE nímmm j-wM-fís-ore;., "S 
Kiy 2314) Carta primeira'escripta ao sru Pedro Alexandre Cavroê, mestre 
examinado do officio de carpinteiro de-moveis- Lisboa,ma Imp. Nacional 
1821. 4.° do 23,pag.—-Foi provocada por um folheto que o dito Cavroé im­
primira contra J. Agostinho, com o titulo de Resposta ao papel intitulado 
Exorcismos, etc.; bem-como outro do mesmo, intitulado Resposta á carta 
do reverendo sr. José Agostinho, etc, promoveu a continuação da polemica, 
que Macedo sustentou em mais seis cartas suecessivas, a saber: Carta se­
gunda; etc. Ibi, na Offic dè Antônio Rodrigues Galhardo 1821. 4.° de 21 
pag.^- Carta terceira] ele Ibi, na mesma Oflic 1821. 4.° de 26 pag.-—Gairta 
quarta, etc. Ibi, na Imp. Nacional 1821. 4.° de 19 pag.— Carta quinta, etc. 
Ibi, na mesma Imp. 1821. 4.° de 17 pag.— Carta sexta, ele. Ibi, ná Offic 
da Viuva de Lino-da Silva Godinho 1821.. 4.° de 16 pag.-^Carta septima, 
etc Ibivna mesma Oflic. 182-1. 4.° de 22 pag. J»\,-J O [ .J-OIÍJÜ «,IOI 

2315) Exorcismos contra periódicos e outros malefícios, Lisboa, na 
OfficsdaViuva de Lino da Silva Godinho 1821. 8.° de 34 pag.—Sem o nome 
do auctor aojqinijear, o-idoa tns&ivi orj- '-:."u:, V- vb , * X-
-ori :Contra;,es'fC'fo>lhetooà[ppnreceram.varías: respostas e refutações, pela 
maior parte anonymas.isJaóni u- >.o -lai ,. >,' >duJ aJri 

231G) Cordão da peste;-ou medidas contra o contagia periodiqueiro. 
Lisboa, na Offic. da Viuva de Lino da Silva Godinho 1821. 8.° de 44 pag. 
-^Também sem o seu nome. :> CI^ - < ooIA su .quu «u ,0^ 
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2317) Reforço ao cordão da peste. Ibi, na mesma Offic. 1821. 8.° de 30 
pag.—Como os antecedentes. 

2318) Carta escripta ao sr. redactor da «Gazeta Universal» pelo vete­
rano fora do serviço, ex-redactor do, «Jornal Encyelopeó^eo de Lisboa» 
etc. Lisboa, na Imp. de Alcobia 1821. 4." de 7 pag' , ,M ' ;, 

2319) Carta ao sr. redactor do «Diário do Governo», e aos outroprm-r 
tadores de palranhas « D'ambas as índias} ambas as Hespanhas.» Lisboa, 
na Imp. Liberal 1822. 4.° de 14 pag.—Sem p nome do auctor: porém traz 
no fim a rubrica «Forno do Tijolo, etc >. ,,, 

2320) Carta ao sr. redactor do «Patriota.» Lisboa, na Imp- Liberal 
1821. 4.° de 7 pag.—-Como a precedente. É escripta em defeza do princi­
pal D. Carlos de Menezes, contra a arguição que a este fizera o Patriota eai 
o n.° de 5 de Novembro de 1821. (Vej. no Diccionario o artigo João, Pedfó 
Norberto Fernandes.) .-* ; 

2321) Reflexões imparciaes sobre as causas da detenção do üli"1" e,ex.m 

sr. D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, etc Lisboa, na Typ. Maigrense 
1821. 4.? de 24 pag.— Sem o seu nome. "R 

Estes, e os seguintes papeis, que talvez podem classificar-se egualmente 
entre os escriptos,políticos* vão descriptos pouco mais ou menos segundo a 
ordem periódica de sua publicação. 

2322) Manifesto á nação, ou ultimas palavras impressas de José Aaoi-, 
tinho de-Macedo. Lisboa, na Imp. de Antônio Rodrigues Galhardo 182214.° 
de 7 pag.—A declaração e protesto solemne, que o^sadre fazia n'este doeur,; 
mentOj e qué manteve por três ou quatro mezes, de não mais escrever,.fo­
ram tidos por muita gente como uma espécie de calamidade publicai: Sahiram 
durante o referido tempo variós papeis, em que era fortemente instadoje 
persuadido a quebrar aquelle protesto; e outros, em que seus inimígiss o 
aggrediarn ainda) maltractando-o com. invectivas, e razões mais ou menos; 
procedentes; 'O que ;tudo fôrma uma, collecção assás volumosa, e. quenío 
será hoje fácil de reunir, aos que por ventura quízerem formar d'esta espé­
cie uma collecção completa. ' , , : . ' . ' , , - .:.;,: 

2323) Carta.ao sr. Joaquim José. Pedro Lopes. Lisboa, na Offic deAn­
tônio Rodrigues Galhardo 1822. 4.° de 10 pag. , , 

2324) Uma palavra só'sobre o Padre, por um homem que nunca lhe 
falou. Lisboa, ina, Offic de Antônio Rodrigues Galhardo 1822. 4.° de 10 
pag.— Traz no fim a assignatura apocripha,C. S. D. F. ; porém tanto;este: 
como ositres seguintes opusculos foram innegavelmente escriptos pelo mes­
mo J. Agostinho,, como tive occasião,de verificar pelos autograpíios que vi 
de sua própria letra, e que serviram para.a impressão. ,,, i. ,,j, - -, 

2325) Mais meia palavra sobre o Padre. Ibi, na mesma,Qffici 1822. :4.° 
de 10pag.— Teim no fim as ditas iniciaes, etc '•<• " J -- :»-< 

2326) -Um quarto de palavra sobre o Padre, ou o vergalhQ\de\mü,riotas. 
Ibi, na mesma Offic. 1822. 4.° de 14 pag.:—Como as anteriores. Este foi es­
pecialmente, provocado pela apparição de um papel .com o titulo Sova no. 
Padre, e tc , , . . . . : , .;,.,, >-•-,. 

2327) Ultimo quarto de palatíra sobre o Padre. Ibi,i na mesma Qffic 
1822. 4.° dè 11 pag. w -.' - - , , , , 

2328) Proposta dirigida ao rev.mo P. M. Doutor Fr. José de- S. Nar­
ciso, religioso eremita de S. Paulo... e aetual. encommendado na igreja-de 
S- Nicolau de Lisboa; com o auxilio do braço secular, etc. Lisboa na Offic. 
de Antônio Rodrigues Galhardo 1822, 4." de >4-pag.— É assig-nadflMho, fim 
O Anão. dos Assobios. , ' , - ,„ ' . - •-••;.'• í ' t * f 

2329) Segunda.gaitada do Anão dos Assobips. Ibi, na mesmaiOfíie. 
1822. 4.*> de 8 pag. u ' :-:-.: ; ' ' . , ; . „ • 

2330) Gaitada terceira ao P. Fr. José da Encommendação.lbi,, na 
mesma Offic. 1822. 4.» de 5 pag. 
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2331) Gaitada quarta e ultima ao rêv.mo sr. Fr José d'Encommenda. 
Ibi, na mesma Offic 1822. 4.° de 8 pag. 

Téem relação com esta espécie os dous que se seguem, ainda que pu­
blicados três annos; depois, quando constou em Lisboa que o ex-encom-
mendado de S. Nicolau, P. José Narciso, se fizera eireumcidar em Gibral-
tar, abraçando publicamente o judaísmo: te o- IU.UÜ 

(**<2332) Retornello de pardal, com que o Anão dos Assobios dá os para­
béns ao reverendo Goibínhas, nos seus desposorios cúm a itt.ml'D. Rachel da 
Palestina, etc. Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves 1825; 4.° de 19 pag. 
— Setó1 o nome do auctor: v?. «ü-i 

<• 2333) Dueto de laberco e taralhão, com que o Anão dos Assobios dá os 
parabéns a rabbi Goibinhas peiq nascimento de seus dous filhos gêmeos, etc 
Lisboa, na Imp. Silviana 1825. 4." de 16 pag. -%•' eJ' nu -''o/-. 

2334) Carta ao senhor Anão dos Assobios. Lisboa, na Imp. de Antônio A 
Rodrigues "Galhardo 1822. 4.° de 10 pag.—É datada do Forno do Tijolo, 
irias'Sem o nome expresso do auctor. A. aoh ««o.*-. MAMO-IO/Í.-), s<m*oi-

2335) Symphonia de cochicho, com corno-ingles obrigado?ou o Anão 
dos- Assobios ao P. Medrões teimoso. Lisboa, na Imp. de Antônio Rodrigues 
Galhardo 1822. 4.° de 11 pag.— O resto dá polemica relativa ao Cidadão 
Lusitano do dito Abbade anda nas cartas, que foram- insertas na Gazeta 
Universal. >*. 't ísmMqms- ajym-aijsct-íJvms-Us ,*•»«« ji fifjíMsivniíi ŜÊfJS 

" 2336) Carta aos senhores Anonymos do Porto. Lisboa/'na Offic da 
Horrorosa Conspiração 1823. 4.° de 16 pag. r> -v- .GTClaafi - •*«• ' ab 

' 2337) Sandoval nue cru. Lisboa, na Offic da Horrorosa Conspiração 
1823. 4.° de 40 pag.—É resposta ao que a seu respeito escrevera Sandoval 
no papel Oráculo. (Vej. no tomo n o n.°, C, HO.) o< io* obriol-n OJ. 

-* 2338)- Resposta aos collaboradores do infame papel intitulado «Correio 
interceptado» n.° vi, impresso em Londres, segundo o costume. Lisboa, Typ. 
de Bulhões 1826. 4." de 16 pag.— Deu motivo a esta resposta a insersão no 
Correio de uma Censura de José, Agostinho, em que era incidentemente 
injuriado o dr. Ábrantes, etc (V. adiante o n.° 2398.) oo ,-í;-'oello.- c i v oio 

-n2339) Parecer sobre 'a obrado P. M. Doutor Fr. Fortunato de S. Boa­
ventura, intitulada «Historia chronologica e critica da Real Abbadia de Al­
cobaça, etc.»—Além -dé sahir inserta na própria Historia de pag. m a xn, no 
formato de folio (vej. no tomo n o n-.-° F, 328), fez-se edição .d,'este parecer i\ 
cm separado: Lisboa, na Imp. Regia 1827. 4.° de 14 pag.— É muito para ' 
admirar que Rego Abranches não conhecesse tal edição, pois que d'ella não 
faz menção no seu Catalogo.' O sr. Marques Torres no que publicou, errou 
a data, pondo a dita edição em 1824. c-r visa cmp e .rust m ro*í< nu a : 
' 2340) A voz da Justiça, ou o desaforo punido. Lisboa, Imp. Regia 1827. 

4.° de 22 pag.— Costumam enquadernar este opusculo juntamente com asm 
trinta è duas Cartas a Lopes. É resposta ao que se escrevera contra o 
auctor. (Vej. n'este vol. o n.° J, 1839 e 1840.) ±Hí -»filO fim ,m sn 

2341) Carta única sobre um muito pequeno e pobre folheto, que se cha­
ma: «Breves observações sobre o fundamento do projecto de lei para a ex-
tinoéfi6> da'Junta do estado aetual e melhoramento temporal* das ordens 
regulares, etc." Lisboa, na Imp. Regia 1828. 4.° de 22 pag.-—As Breves Ob­
servações, com quanto anonymas, sabe-se que foram eseriptaspor Fr. Mat-
lliens'd'Assumpção Brandão, deputado da Junta..£ ata snustí-ca ua< «wt .owri 

OÍ2342) Carta avulsa ao seu amigo, que por nome e sobre-nome não perca, 
sobre o dilúvio das respostas;e respondões ao artigo communicado na «Ga­
zeta» n.° 103. Lisboa, na Imp. Regia 1828. 4.° de 16 pag.—O sr. Marques 
Torres no seu Catalogo, a -pag-.'81,- engandu-se, cuidando que se tractava 
aqui da Gazeta Universal, publicada de 1821 a 1823: não é essa, mas sim 
a éaze'tá\de>Lisboa de 1828 aonde sahiu ó communicado a que se allude n'esta 
Carta. .,§fiq & Qt> ",•*- .Sátfi- -oíllO jscnasu' 
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2343) Carta primeira á seu amigo Faustino. Lisboa, na Imp, Regia 
1828. 4.° de 19 pag.—Ha uma Resposta a esta carta, pelo mesmo, Faustino 
José da Madre ele Deus, a qual não chegou a imprimir-se, porém, possuo 
d'ella uma cópia manuscripta. -'•" ,,, 

2344) Considerações sobre um formidável soneto, cujo auctor se dâ"a 
conhecer pelas letras J- B. L- R. (João Bernardo.Loureiro flocha)r. Et-
criptas em Maio de 1811. Lisboa, na Typ. de Desiderio Marques'Leão 18^ 
8.° de 44 jiag.— Sahiram, como se vê, posthumas. São porém as .pró­
prias que já andavam insertas no-.Museu Litterario., (vpj.,adiante);.çhipag. 
385 a 407, com o titulo: Beflexões criticas sobre uni soneig qw aos ãnnos 
de S. A- R. o Príncipe. Reqehte nosso senhor sahiu,impresso em. Lishõano 
dia, 13 de Maio de 1811. Estão ahi mui mais corrcctas que na edição,,̂  
1835, tendo de mais no principio urna advertência, ou prólogo, (jue^a-
quella se omittiu. O sr. Marques Torres no seu. Catalogo & pag, 88, iazenrlo 
mcnçío. iVestas,Considerações, óu.Reflexões, diz abi: que,o Sonefq,vení,tam-
bem no, Motim Litterario. Se não. andou n'isto ineprrecçãQ typographica, 
dççlaro quô não entendo como seintroduziu aqui esta errada çitaçãçj,|(,,,,' 
,,,, Seguem-se agora,os artigos, ou, pequenos opusculos, da meshií̂ espe-
cie, que só. foram publicados em obras, ou collecçoes alheias, nas quaès.to-
davia se,acham designados com,q seu nome. ,, . ..;-, ., ,, ,.,v, ,..,',>!,. 

2345) Parecer que deu o P. José Agostinho de Mo:cedo,.sgbfiey,Qm&eü.-
mento de Homero, para servir de. prefacio á mnttp,,elegante tradyauo em 
verso solto portuguez,^ com ,que, enriqueceu a .litteratura p,alria o,sr~.Jqú 
Maria da Costa e Silva.—Vem inserta no folheio Iliada. de ífom.e\'o iha^ 
sida da,grego, etc, (V. no tomo i o n.° A, 1030). Tem numeração especial 
de pag. 3,até, 14.— A cornparação dos louvores prodigalisados ^ctraduç^f 
Weste Parecer, com as invectiyas e:,mqtejos contra elle dirigfdps spbrpa 
mesma,,traducção no Dialogo, dos mortos, dá, a medida do caracter.nle José 
Agostinho. -i~ 

2346) Critica á Chronica da Casa, dos vinte c quatro, que emprehendcu 
a.P. Fr. Cláudio,, clironisla-pwr do rei?? o.— Escripta, em, 1826, em ĵpjnia 
de Carta dirigida ao muito honrado Juiz do Povo, por um Juiz de Bai$eua-. 
Sahiu posthuma,, formando, o segundo, folheto da Collècção.d-evaríos.eAnte-
ressantrs escriptos do P. José Agostinho, etc (V. acima o n.° 2195Í), a" qual 
não mais çqntjnuqu.— Andatamhepi inserta a pag. 41 da Miseeflafea, cons­
tando de peças inéditas, etc, pela Sociedade do Anômalo, impressa em 1837; 
o que parece ter sido,até agora-ignorado dos biographos do padre,;-;> 

. No Semanario.de Instrucção e Recreio vem,de J..Agostíjiho,,peirteãcen-
tes,a esta espécie, osi seguintes artigos em prosa:, , , .,.,,__,'.'„",, 

2347) Discurso sohre as vantagens consoladoras da vida himifçl^-x^0 

tomo i, pag. 79 e seguintes.— É a.primeira das Cartas a Atticp, taesíòmo 
Oiauetor as imprimiu, depoisi.em I8,jl5, , ' . , , , ' , . . . " ,u , '* 

,, 2348) Problema: .A Imprensa é.um bem, ou é um mal?—jjjçi tomo i, 
pag, 1-17.. ..;,; 

2349) Apologia da barba,.,—,Dito tomo, pag. 155. 
235P), Plutarcho (Sobre a moral de).—Dito vol., pag. 171. 
2351) Problema: Ha na vida maiores bens, ou maiores males?—Dito 

vol., pag. 204. ,, ,,;,, 
235,2),,O coxo invejoso, e, o cor.cunda aparento.— Dito,vol., pag*223. 
2353) .A. Pedra philosophal.— Dito vol., pag. 259 
2354)0 Caff-é.— Dito vpl„ pag, 290.. . . - , . . . . ..,.',.-, • 
2355) Tudo o que é excessivo passa a ser ridículo.— Dito vol., pag>,3Q7. 
2356) Abundância e penúria.— Dito vol.,, pag. $38.. ,7 -. '•'-,</ 
2357) Physica experimental.-—Dito vol., pag. 354. ," 
2358) Theatro— Dito vol., pag. 404. 
2359) O Incrédulo.—Dito vol., pag. 420 e 434. , n 0 
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í>J»y2360) Os meus Mas!..."—No tomo ir, pag. 13. 
o n 2361) Haverá dias aziagos?—No mesmo tomo, pag. 28. 
oi'- 2362) Carta ao meu amigo Beirão sobre os periódicos.— Dito vol , 
pae 91. fííi'1' ->o 

pag. 
183'; continuado a pag. 215, 233, 249, 266, 284 e 299. »«'-«('* ' 
-"'"!2365)''FtMt da questão.— Dito vol., pag. 317.1 ,i'1' i;**- )-!«*) •" ab 
•Sf,cl23o8rO meu ultimo adeus á letra redonda.— Dito vol., pag 331 -*-< •i! 
1 M I W Bssposfa a ama carta.— Dito vol., pag. 348. ' \ '^ 
n« -ojj^i^a^ta Universal, política? litteraria e mercantil (Vej-. Joaquim 
Jtis&f-èâfo Lopes), ha de J. Agostinho osartigos seguintes, sob a fôrma e 
iMca'ò3o, dé Cartas ao redactor da' Gazeta: ' ;'' 
-'•"f,"J2368J''(Arírjiò'dlè''i'612*, n.°,177).;í-Expondo as suas idéas acerca do modo 
ctünl) 'fülga deveréM-èè* entender no systema representativo os princípios1 dè-

ldÒs"com os nomes1 dé egualdade, liberdade, propriedade e segurança.'— sigriadòá-com os nomes1 dé egualdade, liberdade, propriedade e segurança. 
Continuado o mesmo assumpto nos n.o s179 e 183.—3, 5 e 11 tie Dezembro. 
'''P'2369) (Anno de 1822,-n.° 8.) Caria; em que inclue outra dirigida ao 

tÚticètoPaó Dídfib do Governo, ànalysãndó ém estylo' faceto um artigo do 
mesmo Diário, n." 308, em que se relatava certo fâbto acontecido em Valen-
^'íbV-Hespanha.—10 de Janeiro. " JZ «•*»-SM? IS-U*. 
f9 °2Í70) (N.° 9.) Analyse similhantemente feita de outro artigo do Diário, 
enrique'* s'e davam notícias dós recentes successos políticos do reino dé Ga-
l i z a ^ l i de Janeiro. luSj. o»1»** « «i» -» » <* - - - - - '*.*>' 
,1',l'

)''2371') (N':6 20.) Á-c^rca de outro artigo dõ Diário, que falava de loma-
ÜSisW tfigò feitas aos1 'castelhanos em Bragança, como de um meio efficàz 
f&ty&ntmi^iiagricultura, e t c — 2 5 de Janeiro. 8Í! i |J3 •"<' 3 

''•"'• 23*72)''(N.0 27.) Começando pela exposição de um texto do celebre pu­
blicista Jeremias Bentham, descáe por uma transição algum tanto forçada, 
soferéPato1Moniz e C-ivroé, ^tímBirt.dò^dós^^etíodicos que tèstes tédígiam. 
--^'4'tÍe'Fevèréiro.'—O drV^gp-.-AbraiMksMião fáz me nc Sof i s ta ' ( i ío seu 
Cátàhq'b: "* Ein* "'" "l1"',*»o«r ' oi1 " w . obr'--,!soi\ o uc- * hsns-M.b jjVtoo ^ 
' , ,;-2373);(N> 44.) Acerca de Pato Moniz, e da Mrtçoneriá.— 25 de Feve­

reiro: ''•••- ' ' - '•' ' - 7 - • "'•• « 3V -,3 Krt ii?,?,*rt 
';';2374)'(N'.° 5.) Versa sobre.os mesmos assumptos da precedente.—5 de 

MÍ-ÍCÓ.'1" •", ' ' :' ' : • ' v -> , v . i _ ( ;»J 

2375)'(N.f 60.) Nova diatribe contra Pato Moniz.—15 de Março.1 

11;'!J!2376),(N1°I64.) Estabelece, e sustenta mediante um longo parallelo, 
até" dar.çmfim por demonstrada a proposição paradoxal: Que a cousa mais 
slmühá)tí'ê,e m'dis parecida a um liberal é um corcunda.— 21 de Março. 

"'2377) (Nl.°;69.) Depois de entreter-se largamente da pessoa de Pato 
Moniz, e de sua vida privada, voltarão parallelo dá carta'antecedente,'^con­
cluindo 'quê não ha entre Iiberaes e corcundas mais q u e ü i n a s ó differènça: 
e é, que os corcundas exercem muitos e diversos offiçios e profissões^ èm-
tanto que os liberaes só'têem 'um'único officio, o de pêdrêiiiò'i\sConípçp de­
pois a combatei* aLÓbira do Ãbbade de Medrões, intüülÊ^^ÉíàaM-è/Lusi-
tano, e t c — f S W M á r ç o . *- ' •"' rí *. «-w-Mo-t0 !-<,!' 

2378) (N.° 73.) Ataca João Bernardo' da Rocha, com chufas e gracejos, 
tomando para thettíioEáümè^críticâ^ÜéeÈte publicara sobre os negócios 
do Brasil.—Segue confutandól as''doutrinas do"Míb'ade de Medrões, no que 
este dissera com respeito ás confrarias :re irâíandades de Lisboa.— 2 de 
Abril. - I 3V • * >' • ts-s D *n2íJM\ otjriasaT.*) \\ ass\i o u 

2379) (N.° 76.) Contra o A ^ a a ^ i e ^ a m s 1 ; que na sua.òbrã tomara 
a defeza dos pedreiros-livres. Distíòyíe~tamÈgMps'hbre á accüsação que o 
Promotor fiscal da liberdade de impreiifflfkeíOà^arta sup^àí ifeerta em 
o n o 59 9 de Abril. y nq ,.Iotr oMl—-.olw«y"iim. O (foi* 
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2380) (N.° 78.) Prosegue confutando a obra*de Medrões, e volta nova­
mente á questão do artigo accusado, estabelecendo a differènça deaccepçáo 
entre os nomes de liberal e constitucional.—11 de Abril.— E pafasnotar, 
que também esta escapou ao dr. Rego Abranches! •/.-

2381) (N.° 83.) Continuação da polemica com Medrões, pelo que ex-
pendéra com respeito ao numero excessivo dos dias sanctíücadosp e ao 
abuso da demasiada freqüência nas igrejas, etc— 17 de Abril. -•"/ 

2382) (N.° 9.) Sobre a accusação do n.° 69 da Gàsèta, estabelecendo o 
seu plano de defeza, que intentava seguir perante o jüry.-'—26 de Abril. 

2383) (N.° 105.) Declaração da falsidade com que diz lhe fora attrifmido 
um artigo do n.° 94 da Gazeta, que o tenente d-artilheria A. P. da F:.Jfe-
ves accusára perante o tribunal de liberdade de imprensa.—13 de-Maio.-
Ainda esta foi omittida pelo dr..Abranches! 

2384) (N.° 177.) Discurso sobre as eleições dos Deputados parâa nova 
Jegislaitura, mostrando as qualidades que deviam possui#ios'eleitos.^-il4,(le 
Agosto.—Vem anonyrao, porém.é constante queiJ. Agostinho* fóraí;ló seu 
.auctor.—Não apparece comtudo no Catalogo de Abranches, nero/tão pouco 
no do sr. Marques Torres. 

2385) (N.° 183.) Correspondência, tendo por signatário Um Çortsíifu-
cional. Contém considerações sobre as doutrinas enunciadas nos periódicos 
do tempo, fazendo a apologia! da Gazeta Universal.-r-22 de Agosto.—Aí-
firma-se com certeza, que fora escripta por José Agostinho.— Mas Bem o 
dr. Abranches, nem o sr. Marques Torres a incluíram nos seus Catálogos. 

_2386) (N.° 228.) Agradecimento aos eleitores do circulo de Portalegç, 
que n'elle. votaram para deputado,: promette mandar alguns artigos para"a 
Gazeta, etc—15 de Outubro-t-rÉ a primeira composição "que assignou cdm 
o seu nome, depois do Manifesto de 12 de Maio, em que protestáraqnão- mais 
escrever. . , ,..'.,,- ,-

2387) (N.° 234.) Como que pretende negar serem seus os papéis pu­
blicados recentemente, e que se lhe attribuiam, taes como as Gaitadas do 
Anão dos assobios, etc. Comtudo, ahi, mesmo deixa entrever quesãosuas 
aquellas,publicações.— 22 de Outubro. - ••• 

2388), (N.° 246.) Sobre a publicação pela imprensa da um folheto com 
o titulo: Constituição da Maçonaria Lusitana, o qual lhe serve de thema, 
para, brindar Pato Moniz com uma diatribe das costumadas*—6 de No­
vembro. ;•- , , , V.iIU 

2389) (N.° 252.) Sobre um papel impresso, que lhe dirigiramb com o 
titulo de Berro:, depois de algumas particularidades que lhe dizem respeito, 
transcreve,seis,oitavas que escrevera, para servirem de dedicatória ánaçío 
britânica do poema Oriente, na edição que já então preparava; (Essa dedi­
catória foi depois supprimida quando realisou a edição em 1827.)—13 de 
Novembro. 

2390) (N.° 254.) Discorrendo sobre a sua apresentação perante o Jury, 
conforme a intimação que recebera, para alli responderá accusaçã^que se 
lhe fizera pelo artigo.inserto no n.° 69 da Gazeta.—15 de Novembro. 

2391) (N.° 261.) Resposta a outra carta, que apparecêra impressscno 
Astro da Lusitânia n.° 208, acerca do Prior de Monte-mór,o novo.—23 de 
Novembro.—Dizem ser de J. Agostinho, posto que não traga o seu nouie. 
—Não vem mencionada nos Catálogos do dr. Rego Abranches, e do-sr. M. 
Torres. v.,,.... 

2392) (N.° 264.) Elogiando o mérito e serviçosdo coronel Raimundo 
José Pinheiro.—27de Novembro. , -,,, , , > ,v 

2393) Reflexões sobre alguns successos,do tempo,: Sermão'pregado ma 
ermida de Cazellas (pelo P.Vicente de Sancta Ritta, de quem falarei em seu 
logar).—Espionagem da policia.—Juramento da rainha, etc—12 de De­
zembro. 
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2394) (N.° 286.) Sobre â>questão do juramento da rainha, analysando 
o procedimento das cortes e do governo, com respeito a este caso.— 23 de 
Dezembro., 

2395) (Anno de 1823, n.° 27.) Agradecimento ao anonymo, que fizera 
inserir na Gazeta n.° 24, o Elogio cl'eile José' Agostinho.—14 de Feve­
reiro! .... -D'ii.- -••-

Não consta ;què haja de sua penna mais alguma cousa na referida Ga­
zeta' Universal. •', < > 

, ii2â96l)t Carta a Pedro' Alexandre Cavroé, em, que dá a este satisfação de 
certa allusão que lhe dizia respeito, no Jornal-Encydopedico, n.° ix, a pag. 
189 e il'90.J— Sahiu inserta na Mnemosine Constitucional n.° 10, de 11 de 
Janeiro-deí'1821 (V. Pedro Alexandre Cavroé).— O dr. Abranches não teve 
d'ella noticia, pois que a omittiUno Catalogo. 

, 2397) Censura do Mastigo foro, periódico mensal composto por Fr. 
Fortunato de S.,Boaventura.'—Vem no mesmo periódico n.° 3, a pag. 122. 

i— Ha outras inéditas, que adiante mencionarei. 
VAU, (2398) -.Censuras de üm livro «Feitos memoráveis da Historia de Portu­

gal» e de uni opusculo intitulado «O Somnambulo. »—Insertas no Correio 
dútirnséptado, de pag. 185 a, 195: Londres, 1825. (Vej. José Ferreira Bor-
gei.)-~ Abundam estas censuras impressas -em incorrecções e faltas typo-
^fraphicas, fcomo vejo pela comparação d'ellas com as originaes, que tenho 
preseBles. ,,''.u . . . . . . 
,,,,.2399) Censuras, ou informações acerca da obra «Historia da reforma 

protestante de Inglaterra «>Irlanda,"por G. Cobbet, traduzida do inglez.» 
Lisboa, 1827. 4.°—rSão: três estas Censuras, insertas no próprio livro, a 
1." a pag. 3; a 2.a a pag. 127;. e a 3.a a pag. 201.— A primeira sahiü tam­
bém-impressa a pag._33 do 2.° folheto da Collecção de vários e interessan­
tes escriptos do Padre, e tc , já acima citada (vej. n.° 2193). 

2400) Censura do periódico «Semanário religioso.»—Sahiu no prospe-
cto, ouaimuncio para a publicação do mesmo Semanário, Lisboa, Imp. de 
Carvalho aos Paulistas 1827. Um quarto de papel. 

2401) Carta a Joaquim José Pedro Lopes, acerca do •merecimento do 
opusculo «A legitimidade da exaltação dó sr. D. Miguel I ao throrio de Por­
tugal, etc» (Vej. Filippe Nery\Soares de Avellar.) — Anda com o mesmo 
opusculo; porém foi impressa em separado, 4.° de 4pag.;-e tem nó fim 
uma breve censura da obra, feita egualmente por José Agostinho na1 quali­
dade, de censor do Ordinário. ' mi •U-u 

.oli- 2402) Parecer que deu sobre ô escripto: «Que relação ha entre a legi­
timidade de um governo, e o seu reconhecimento etc» impresso em Lisboa, 
1832. 4.° (Vej. Filippe Nery Soares de Avellar.)—Vem no mesmo opusculo. 

2403) Carta a um amigo que-lhe\fes<ver o manuscripto deumâ resposta 
que dá o P. M. Dr. Fr. Fortunato de S. Boaventura ao ill.m0 conselheiro 
João Pedro Ribeiro. Anda inserta-de pag.-25 a 34 do folheto Brevíssima 
resposta etc (Vej. no tomo II o n.° F, 332). 

As iseguintes sahiram em collecções já publicadas depois da morte do 
auctor i; mi ,;*i*i.- ,,,,,,;, , , . , : , . . ;...-•' • 
, . ', 240*4), Resposta dada aComniíssão de censura, quando em 1827 o man­
dou, consultar.-... se queria ser o censor do periódico dos Pobres.— Sahiu no 
Museu Litterario útil e divertido (1833), à pag. 56. (V- Joaquim José Pedro 
Lopes.) 
il"iu 2405) Carta do doutor Manuel Mendes Fogaça ao seu amigo transmon­
tano, sobre o grande prodígio do invisível; ou encúberto das botas. Escripta 
emlDezembro de 1811.—Sahiu no referido -Museu a pag. 161. 

2406) Censura e parecer sobre o programmà da dança «O dia do Juiso » 

3üe se pretendia representar no theatro de S. Carlos em 1826.— Sahiu no 
ito jornal a pag. 276.—Diz o sr. Marques Torres no seu Catalogo, que sà-
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híra também no n.° 1.° da Minerva; porém n'isso enganou-se, como em tan­
tas ̂ outras cousas. ., 

2407) Censura de um livro intitulado: «Vida e obras da*madre Serar 
phica Sancta Theresa de Jesus» feita em 2 de Fevereiro de 1826.—-Sahiu 
no n.° 1.° da Minerva, ou jornal de instrucção amena, ele (V. JoaquimJosé 
Pedro Lopes.) ,s 

2408) Informação, ou censura no principio da obra «Exame criticado 
livro dos Martyres deFox, traduzido do inglez» impresso em Lisboa, 1828. 
4.°—Consta de 3 pag. sem numeração. 

2409) Censura ao folheto«Cancioneiro patriótico, ou o systema das idéas 
liberaes refutado etc» (Vej. P. Antônio dos Sanetos Rino).— Sahiu incor­
porado no mesmo folheto 8.° Contendo 3 pag. não numeradas. t 

2410) Prefação da obra: «D. Miguel 1.» impressa em Lisboa, 1828. 
4.°; e segunda edição mais correcta, feita no anno seguinte.—Anda no prin­
cipio da mesma obra, de pag. m a vni. 

2411) Censura e reflexões sobre a publicação do « Manifesto do Graniu 
Oriente Lusitano contra a Loja Regeneração etc.»impressoem Lisboa, Typ. 
de Bulhões 1829. 4.° de 45 pag.—Vem no principio d'este folheto, de pag. 
3 a 9. 

2412) Censura, ou informação no principio do opusculo anonymo: «Ex­
posição franca sobre a Maçonaria, por um ex-maçon que abjurou a sociedade.» 
Lisboa, na Typ. de Bulhões'1828. 4.°—Occupa aspag. i e n. 

2413) Censura para a reimpressão da tragédia « Fayel, - em què pede 
juntamente a escusa do cargo de censor.—Sahiu transcripta a pag. 291 do 
Chaveco liberal, jornal publicado em Londres, 1829. 8.° gr. (Vej. José Fer­
reira Borges).—Ainda esta escapou ao conhecimento de todos que até agora 
imprimiram Catálogos das obras do padre! 

2414) Censura de uma relação de festas celebradas em 1828 na egreja 
da Encarnação, publicada por um sujeito, que se assignava O Boticário ape­
drejado.— Sahiu a pag. 32 do 2.° folheio Collecção de vários e interessante 
escriptos etc. já por vezes citada. 

2415) Carta anonyma á Academia Beal das Sciencias em 1820. —Sa­
hiu a pag. 31 da Miscellanea, constando de peças inéditas, memórias, etc. 
Pela Sociedade do Anômalo. — Lisboa, Typ. Carvalhense 1837. 8.° gr. (Qsr. 
Marques Torres no seu Catalogo tem erradamente 1834.) — O autograp,bõ 
da referida carta, escripta por J. Agostinho com letra que procurou disfar­
çar,, existe em poder do meu amigo A. J. Moreira. 

MlSCELLANEAS HISTÓRICAS, E OUTRAS AVULSAS. 

2416) Gasetas de Lisboa, desde Março de 1792 até o fim do mesmo anno. 
— Confesso que ainda não achei fundamentos que auetorisem positivauF-e* .̂' 
a tradição, que attribue a redacçâo da Gazeta n'aquelle período a J. Agás* 
tinho. .,:(. * 

2417) Historia de Portugal, composta por uma sociedade de, litteratos 
ingleses etc, traduzida por Antônio de Moraes Silva, e agora novamente 
accrescentada com varias notas, e com o resumo do reinado da Rainha N. S. 
até o anno de 1800. Tomo iv. Lisboa, Typ. da Acad. Real das Sciencias 1802. 
8.°—N'esta obra pertence a José Agostinho (posto que não se declare ahi o 
seu nome) o que vem de pag. 74 até 150, em que finda o volume; no que 
se contém uma breve noticia, ou antes um panegyrico do reinado de D. Ma­
ria I, escripto por elle originalmente, embora o sr. M. Torres no seu Cata­
logo lhe chame versão. 

2418) Elogio de Mattheus Fernandes (que se diz ter sido oprimeirp ar­
chitecto do convento da Batalha).—Sahiu anonymo na collecção intitulada 
Retratos e elogios dos varões e donas que illustraram a Nação Portuguesa 
(Vej. Pedro José de Figueiredo) no n.° 4, publicado em 1806.—Depois ao 
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completar-se o volume, com frontispicio que se imprimiu em 1817, distri­
buiu-se outro elogio differente, para substituir aquelle; declarando-se na 
prefação anteposta ao mesmo volume, que o primeiro Elogio estava cheio 
dé equivocações e erros, e era como tal indigno de credito etc'Vej. a mes­
ma prefação, e o que diz J. Agostinho no Espectador portuguez, tomo i, 
pag. 94. 
• " 2419) Carta de despedida do resto do exercito francez, pelos fieis e hon­

rados portugueses. Lisboa, na. Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1808. 4.° 
2420) Ó segredo revelado, ou manifestação do systema dos Pedreiros-

livres e Illuminados, e sua influencia na fatal revolução francesa. Obra ex-
trahida das Memórias para a historia do Jacobinismo do abbade Barruel, e 
publicada em portuguez etc Parte i. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 8.°—Se-
guúda edição, ibi, na Imp. de Alcobia 1810. 8.° de xvi-108 pag. 

Parte n. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8.° Continua a numeração sobre 
o antecedente de pag. 109 a 238. — Segunda edição, ibi, Typ. de Desiderio 
Marques Leão 1820. 8.° "t"-'"---" -9«S'-n' « • --^ 

. Parle m:Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8.° de xn-125 pag. — Segunda 
edição, ibi, Typ. de Desiderio Marques Leão 1816. 8.° *">> d?lC 

Parte íV. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8.° de xn-124 pag. — Segunda 
edição, ibi,1 Typ. de Desiderio Marques Leão 1820. 8.° * '*- -

Parte v. Lisboa, na Imp. Regia 1811. 8.° de xiv-208 pag. • u y 

Parte vi. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 8.° de vin-112 pag. 
' ' Ainda não está de todo liquida a parte que a J. Agostinho coube n'esta 
publicação. No opusculo Os Sebastianistas (parte 2.", pag. 15) diz elle, que 
so o segundo volume é seu, sendo o primeiro de uma douta penna. O edi­
tor Desiderio Marques Leão me affirmou por mais de uma vez, que o padre 
pouco mais fizera que os prólogos de todos os volumes (havendo ainda du­
vida qílàiM^àó1 do terceiro)'; que a traducção era toda, ou quasi, de D. Be7 

*fiítelÍ1ítôsA|-atóhtó' Caetano de Campos. Tudo isto poderá ser: mas o-'que eu 
sei do certeza é que possuo da letra de José Agostinho boa porção do ori­
ginal autographo da parte vi, o próprio que serviu para a impressão, e que 
(íóm outros papeis comprei ha ja bastantes-annos ão sobredito editor. 
'''•'•, -2421) Relação das festas do Loreto (por occasião da restituição do papa 
PioVlí^Roma^ém 1814). Lisboa, na Imp. Regia 4." de 4 pag.—Sahiu anô­
nima-; porém o estylo revela âssás o nome do seu auctor. e J 

"" ' %í%%)-Representação feita ao Intendente Geral da Policia em 1818 con­
tra Pato Monis. — Sahiu no Português Constitucional Regenerado n .°94, 
de 1822. a f ,,, <JZ . . '•> IA ME ' 

2423) 0 Arrependimento premiado: historia verdadeira, que á ill."1* 
sn-r." D. J: T.D.B. L. D. S. P. E. C. (D. Joanna ThómasiaMe Brito Lobo 
dé' S.- Paio e tc) Offerece * * *. Lisboa, na Imp. Regia 1818. 8.° de 82 pag. 
—É traducção de uma pequena novella ingleza, õ traz no principio uma de­

dicatória do traductor. *Ul 

'^""^2&ij Discurso para a abertura do Seminário episcopal d'Elvas. Lis­
boa 1816. 4.-°—O falecido F . de P. Ferreira da Costa me affirmou ser esto 
d'isè\irso"obra do padre: comtudo, não o vejo incluído no Catalogo do dr . 
Abranches:' -" *' - •••»&' " * "* '. *'-*•••' 

u Í'!) 2425) Ladainha da paixão de nosso bemdito Salvador, tradusida lit-
Walmentede um cathecismo inglez intitulado «Chave do Paraiso»J'impresso 
éúí Londres em 1732, etc êtc Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 12.° de 32 
pà.g-.! i"*-»* ort o ~ iioiflii). .çi ,u ''r»<í̂  

2426) Annuncio para a publicação de um intentado periódico: «Pedro 
dé 3Mfalasiart.es».—1821. l8 "J« ,M"° m ' - **. 

••'"••* •$$%!) Próspêcto para a publicação dojorndl «Escudo da Pátria.-» 1823-
Nunca o vi, bem como o antecedente; porém acho-os mencionados no Ca­
talogo do sr: Marques Torres. 

TOMO iv 14 

http://3Mfalasiart.es�.�


210 JO 

2428) Annuncio ao publico.—Tem no fim a subscripção: Forno do Ti­
jolo 6 de Septembro de 1824. Lisboa, na Imp. Regia. Uma pagina èm folio. 
— É um prospecto para a publicação dos seus sermões e.m collecção, que de­
via constar de dez tomos de oitavo, comprehendendo cada um até doze ser­
mões etc—Nunca se publicou ao menos o tomo i. 

2429) Modo pratico de ganhar o sagrado jubileu do anno sancto, con­
forme as disposições da bulla do Summo Pontífice Leão XII.—Lisboa, na 
Imp. Regia 1826. 12." de 24 pag. 

2430) Novena da Sdnctíssimd Virgem Mãe de Deus e Senhora nossaf 
cuja sacrosdnctd imdgem, milagrosamente apparecida em uma gruta jurito 
a Carnachide, se venera na basílica de Sancta Maria. Disposta e ordenada 
por J. A. de M. Lisboa, na nova Imp. Silviana 1827. 8.° de '55 pag. 

2431) Bequerimento feito em nome do coronel Baimundo José Pinhdro. 
Foi.—Nunca vi d'elle mais que o exemplar que na sua collecção possuía o 
falecido F. de P. F. da Costa. 

2432) Relação das operações militares da expedição, que debaixo do com-
mdndo do chefe d'esquadra da armada real José Joaquim da Rosa Coelho., 
foi mandada aos Açores, para bater os rebeldes da ilha Terceira. Lisboa, 
na Imp. de João Nunes Esteves 1829. 4.° de vin-53 pag.—Sem o seu nome. 
Sabe-se comtudo de certeza, que este opusculo fora por elle coordenado,!'? 
que é de sua penna a Advertência de pag. in a vm, sendo-lhe os documen­
tos fornecidos pelo coronel Lemos, que fora commandante da tropa expe­
dicionária. 

2433) Dísticos que se puserdm nd grande illuminação do bairro de Be­
lém. 1828. foi.—Esta indicação é dada pelo sr. Marques Torres, no seu Ca­
talogo; e vai lançada aqui sob a sua fé: porque declaro que nunca vi os taes 
dísticos, senão manuscriptos, e não sei que se imprimissem. 

Até aqui a relação de tudo o que existe impresso de José Agostinho, na 
qual entendi não dever deixar de fora espécie ou artigo algum, por mais in­
significantes que pareçam, uma vez que estivessem descríptos pelos que me 
precederam na publicação de trabalho idêntico; isto para que de futuro se 
não prevalecessem de minhas omissões os que quizessem atribuil-as a igno­
rância, ou falta de conhecimento que em mim houvesse do omittido. 

Passaremos agora aos escriptos inéditos, que nos ficaram do celebre pa­
dre, entre os quaes ha muitos por ventura de notável interesse, e cuja pur 
blicação importaria a meu ver um bom serviço feito ás letras, o quabeii 
tentaria de boa vontade, se as circumstancias me favoneassem. O numero 
d'estes inéditos é assás considerável, e jazem até agora totalmente ignora­
dos do publico. Nem o dr. Abranches, nem o sr. Marques Torres poderam, 
ou quizeram occupar-se d'esta especialidade, limitando-se um e outro á des­
cripção das obras impressas. O sr. Carreira de Mello, porém, que no to­
cante a estas soube apenas copiar o Catalogo de Abranches, tão servilmenfê 
que até passou para o seu os erros typographiços que n'aquelle encontrou: 
— (E sirvam de prova os seguintes exemplos: methaforicos em vez deme-
taphysicos escapou no Catalogo de Abranches a pag. 24" linha 13; o mesmo 
se encontra no do sr. Mello a pag. LI linha l."—Conío em logar de Couto 
se lê n'aquelle a pag. 18 linha 23, e reproduzido n'este a pag. XLI linha 3: 
—de Arcadia por da Arcadia, e Belmiro por Elmiro acham-se no primeiro 
a pag. 15 linha 6, e cá os vemos no segundo a pag. xxxv linha 5, etc. etc.) 
— O sr. Carreira de Mello, digo, quiz accrescentar de sua lavra um Supple­
mento; porém com a infelicidade de que nas dose linhas que elle contém 
se deixou cahir não menos que em des inexactidõesü! Se a alguém parecer 
isto impossível, eu lh'o poderei provar sem muita dificuldade: não o faço 
desde j á por não tornar este artigo ainda mais diffuso. 

É pois esta a primeira vez que se dá á luz publica a resenha dos iné­
ditos de José Agostinho. Vai por ora mais succinta, reservando-me para am-
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ptial-a depois nas promettidas Memórias; e advirto que vi, e examinei todos 
os indicados, possuindo eu mesmo copias da maior parte d'elles, é de-al­
guns os próprios autographos. 

OBRAS MANÜSCRIPTAS EM VERSO. 

2434) A Thebaída de Stacio, traduzida em portuguez.—D'esta versão 
que J. Agostinho parece concluíra pelos annos de 1797, existem só os seis 
últimos .livros. Tendo elle emprestado passado muito tempo o inteiro ma­
nuscripto em dous volumes a Clemente José Martins da Costa, empregado 
na Alfândega de Lisboa, e mandando-o buscar depois por uma criada, acon­
teceu que esta perdesse no caminho o tomo primeiro, do qual não houve 
até agora mais noticia. 

2435) Zaida: Tragédia original em cinco actos. — Representou-se no 
theatro da rua dos Condes, em fins de 1804, ou no principio de 1805, sendo 
pouco depois mandada retirar da scena por. aviso do Intendente geral da 
Policia de 14 de Janeiro d'esse anno.—Na copia que d'ella possuo contém 
1439 versos. 

2436) Panegyrico ao ex.mo e rev.m° sr. D. Ff. Manuel do Cenaculo Vil­
las-boas, bispo de Beja etc.—Foi escripto no tempo em que o auctor ainda 
era religioso gràciano. Consta de 300 versos rimados, com uma dedicatória 
em prosa. 

2437) A Creação: Poema em oitavas rimadas.—D'elle se conserva ape­
nas o canto jprimeiro, contendo 108 oitavas ou 864 versos, e uma longa pre­
fação em prosa, escripta em 1804, na qual se dá razão da obra, e se pro-
mettç a continuação, indicando que este canto ia para logo entrar no prelo. 
A ser verdade o que diz o auctor, esta composição datava da epocha de uma 
de suas prisões nos cárceres da Ordem. Á parte a differènça do metro, e a 
variedade nos episódios, é um ensaio ou tentativa primeira, de que resul­
taram depois a Meditação, e a Natureza. — Não sei que exista do referido 
canto mais que uma copia, que ha poucos annos me foi emprestada por um 
amigo, da qual extrahi a que possuo. Soube por F. de P. Ferreira da Costa 
que Macedo queimara em 1815 o original d'este poema, juntamente com ou­
tros op-üsculos seus, por occasião de vêr-se ameaçado de prisão, em virtude 
de querela contra elle dada em juizo por Oliva, como se verá nas Memórias 
promettidas. 

2438) Duas Odes no gosto horaciano, compostas no anno de 1803, se­
gundo a lembrança do morgado d'Assentis, F. de P. Cardoso, a quem devo 
ó autographo respectivo, que tenho em meu poder. 

' 2439) Ode a Francisco Freire de Carvalho, no tempo em que este era 
ainda religioso de Sancto Agostinho. (V. no tomo n do Diccionario á pag. 
378). 

2440) Ode ao eruditissimo senhor José Maria da Costa e Silva. —Es­
pécie de centão tecido de versos, phrases e vocábulos escolhidos nas compo­
sições poéticas do mesmo Costa e Silva, e nas de Bocage, Pato Moniz e San­
etos e Silva, e destinado a ridicularisar o estylo e linguagem d'estes, e dou­
tros poetas d'aquelle tempo. Creio que foi escripta em 1812. Consta de 105 
versos. 

2441) Ode por occasião da festividade de N. Senhora das Dores, cele­
brada em Faro em 1827.— Consta de 96 versos. 

2442) Ode saphica, em applauso do regresso do snr. D. Miguel a Por­
tugal em 1828.—Em 36 versos. 

2443) Satyra (2.a) a Manuel Marid Barbosa du Bocage. — Escripta em 
1801, ou já talvez no anno seguinte. É em guiza d'epistolá, e comprehendê 
287 versos. 

2444) Satyra a Nuno Alvares Pereira Pato Moniz.—Foi provocada por 
uns sonetos, em que Pato censurava a traducção das Odes de Horacio. Escri-

14 • 
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pta em 1806.—Consta no autographo, e na cópia que d'elle tirei, de 204 
versos. 

2445) Sdtyrd contra os poetds contemporâneos— Parece ter sido com­
posta pelos annos de 1806 ou 1807.—O autographo está incompleto, e pára 
no verso 516. 

2446) Epistola a Francisco Freire de Carvalho, datada de 21 de Maio 
de 1808.—Com 125 versos. 

2447) Elogio dramático (em que são interlocutores os Gênios da Lu­
sitânia, e do Brasil). Becitado em um theatro particular em Villa-franca de 
Xira em 24 de Junho de 1818.—Contém 49 versos. 

2448) O voto satisfeito: Drama allegorico na eleição da ex.ma sr." D. 
Jacinta Efigenia de Abreu Coutinho para abbadessa do mosteiro de Cos.— 
São interlocutoras ás três Graças.—Em 83 versos. 

2449) Monólogo recitado no theatro da rua dos Condes, em uma repre­
sentação dada a beneficio do cirio de N. S. do Cabo.—Em 71 versos. 

2450) Lôa para se recitar na festividade de N. S. das Dores em Faro, 
no mezde Julho de 1827.— Em quadras octosyllabas. 

2451) Doze inscripções destinadas para se collocarem na illumínaçao 
que se fez na praça de Belém, em applauso do anniversario do regresso do 
sr. D. Miguel em 1828. 

E mais alguns sonetos, quadras, oitavas, e outras poesias miúdas que 
não valem talvez a penna de serem aqui descriptas em particular. 

As poesias que se seguem são todas impróprias para o prelo, por con­
terem obscenidades taes e tantas, qué não admittem expurgação possível. 

2452) Satyra a D. Gastão Fausto da Câmara Coutinho, escripta em 
1805. É em fôrma de carta, na qual o Marquez de Alegrete responde á q-fle' 
D. Gastão lhe dirigira. (Vej. no Diccionario, o n.° G, 95.) Ficou incompleta, 
e a parte existente consta de 168 versos, como vi do autographo que.em seu 
poder conservava o sobredito Francisco Freire de Carvalho, com os de ou­
tros versos e prosas mencionados no presente-catalogo. 

2453) Parodia do Elogio que em a noute do seu beneficio recitou a pri­
meira actriz, a senhora Marianna Torres, no theatro da rua dos Condes.— 
Montão de obscenidades, escripto em 1812, quando existia na maior força 
a rivalidade entre J. Agostinhp e Antônio Xavier, cujo é o Elogio paro­
diado.—Já tem sido impressa clandestinamente por mais de uma vez.— 
Comprehendê 98 versos. 

2454) Epicedio á morte dos Periódicos.— Satyra escripta em 1814, logo 
depois de proclamada a paz geral. É em tercétos hendecasyllabos,' com 124 
versos.— Em algumas cópias anda com o titulo: O enterro do Telegrapho,. 

2155) Resposta dos amáveis assignantes do Telegrapho á despedida que 
no ultimo numero lhes dirigiu o patarata Oliva.— Composta em Janeiro de 
1815, e também em tercétos, comprehendendo 177 versos. 

2456) Traducção da Epistola a Pridpo.— Tirada dó original italiano, 
que Piron imitou em francez.— São 209 versos, e qualquer pôde julgar pelo 
titulo, da linguagem em que será escripta. Já foi clandestinamente impressa. 

2457) Cdrta de Qonçalo Annes Bandarra, escripta a João Baptista da 
Fundição, achada pela preta Susanna do Rosário na boca deum calhandro, 
que íavasar á praia. Parece ter sido feita eni 1809. São'24 quadras octo­
syllabas. -sJI • Ipi 

2458) Ajsim o querem, assim o tenham: Satyra pelo executor da alta 
justiça.— É precedida de um prólogo em prosa, e contém nas cópias mais 
conrpletas 502 versos: Composta primeiro em 1814, foi depois' augmentada 
em 1818, oü 1819, com um longo trecho, ou invectiva contra os médicos de 
maior nomeada que então havia em Lisboa.— Contra esta escreveu Cha-
puzet outra, na mesma espécie de metro. (V. no Diccionario, tonio ai,"o 
n.° 101.4.) 
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2459) Décimas (oito) satyricas, feitas por occasião do casamento do filho 
do marquez de Tancos, D. Antônio (depois conde de Cêa) com a filha do 
negociante Manuel de Miranda Corroa. Diz J. Agostinho, que as compuzera 
a pedido de P. A. Cavroé. 

Vários Sonetos, Epigrammas, etc, e tc , alguns dos quaes tenho por 
duvidosos, ou apocryphos, apezar de andarem com o seu nome eni collec-
ções que tenho visto. 0BRAg MANÜSCRIpTAS EM pfi0SA. 

2460) Parecer acerca da siiudção e estado político de Portugal depois 
da sabida de S. A. R. para o Brasil, e invasão que neste reino fizeram as 
tropas francezas. Datado de 29 de Maio de 1808. No fim tem quatorze no­
tas, que foram accrescentadas em tempo mais moderno.—A cópia que deste 
papel extrahi comprehendê 50 pag. em 4.° 

2461) Resposta do general Marmont ao antigo redactor do «Tèlegra-
pho» Mr. de LO (Luis de Sequeira Oliva).— Tem no fim a data de 27 de 
«ovembro de 1811.— Este opusculo foi, segundo creio, destinado para a 
impressão; mas parece-me provável que, sendo apresentado á censura, esta 
lhe denegaria a licença necessária, e assim ficou manuscripto.—A minha 
cópia tem 38 pag. eni 4.» 

2462) Cartd do doutor Manuel Mendes Fogaça, ao seu amigo transmon­
tano, sobre os periódicos do tempo. Datada de 29°de Março de 1812.— De 46 
pag. em 4.°—Também parece ter sido destinada para a impressão, que não 
se realisou pelo mesmo, ou por outro motivo. 

2463) Carta aos redactores do Investigador Portuguez. Datada de 18 
de Junho de 1812.— De 16 pag. em 4.°—Era imprópria para o prelo pelo 
teor em que está concebida, sendo uma furiosa invectiva, recheada de 
personalidades, termos obscenos, etc. 

2464) O Boi no chão: obra extrahida dos majnuscriptos do defunto En­
xota cães da sé de Lisboa, dada á luz por seu sobrinho André Calado.— De 
62 pag. em 4.°—É escripto em defeza de José Luis da Silva, negociante de 
Lisboa, contra o que a seu respeito publicara o desembargador José Ignacio 
de Mendonça Furtado em um opusculo impresso. 

2465) Carta a Fr. Fortunato de S. Boaventura. Datada de 6 de Dezem­
bro de 1828.— De 76 pag. em 4.°—Tracta da apologia que Fr. Fortunato 
emprehendéra, e começava a publicar sob o titulo de Defensor dos Jesuí­
tas, a cujo respeito o mesmo Fr. Fortunato lhe pedira o seu parecer. Ac-
crescem a esta espécie varias outras de critica e litteratura, em que José 
Agostinho desenrola a sua grande erudição. "A carta, posto que destinada 
para se imprimir, não chegou a vêr a luz, porque os frades de Alcobaça 
julgaram que ella ia antes prejudicar, que favorecer, a causa dos jesuítas; 
visto que José Agostinho mostrando-se apparentemente seu advogadjo e ad­
mirador, deixava assás entrever que professava a respeito d'esta ordem idéas 
e sentimentos bem oppostos aos enunciados. 

2466) Resposta á censura que o P. M. Fr. José Joaquim da Immaculada 
Conceição fez ao folheto «Reflexão prévia ao «Espectador portuguez.» Da­
tada de 30 de Maio de 1817. 

2467) Carta sobre assumptos de política geral, que estava para ser in­
serta no n." ix do Jornal Encyclopedico, o que se não effectuou em virtude 
da mudança de governo trazida pela revolução de 24 de Agosto de 1820. 

2468) Carta sobre assumptos políticos, dirigida a S. M. a imperatriz 
rainha D. Carlota Joaquina, a quem todavia parece não chegara a ser entre­
gue.— Escripta em 1829. 

2469) Collecção das censuras feitas a vários.livros e opusculos, que lhe 
foram distribuídos pard rever, na qualidade de censor do Ordinário-, desde 
Abril de 1824 até Septembro de 1829.—Estas censuras, escriptasem fôrma 
de cartas ao arcebispo vigário geral D. Antônio José Ferreira de Sousa, e 
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quasi todas em estylo faceto e familiar, comprehendem espécies mui diver­
sas, e algumas de notável interesse para a historia litteraria e política do 
tempo, e até para a biographia de muitos indivíduos contemporâneos. A 
minha collecção, que tenho pela mais ampla das que hoje existem, compre­
hendê septeuta censuras, das quaes algumas assás extensas. Talvez um 
dia as entregue ao prelo, se me sobrar tempo para commental-as, addic-
cionando-lhes as convenientes notas illustrativas, que não deixarão, se­
gundo creio, de tornal-as mais intelligiveis e agradáveis aos leitores cu­
riosos. 

2470) Cartas de correspondência particular, com muitas pessoas mais 
ou menos notáveis, escriptas em. diversos tempos, e pela maior parte sobre 
assumptos políticos e litterarios. Entre ellas ha muitas recommendaveis pe­
las particularidades que encerram, principalmente as do período que de­
corre de 1828 a 1831. Francisco de Paula Ferreira da Gosta, José Pedro 
Nunes (hoje falecidos) e eu, cuidámos de reunir cada um á sua parte, as que 
pôde ajuntar. Além d'estas, é provável que ainda existam muitas espalhada^ 
por mãos diversas, como ainda de Coimbra me foram ha pouco commumV 
cadas algumas, de que não havia noticia. O numero das conhecidas e exis­
tentes avulta a mais de trezentas. Mais de cem foram dirigidas ao procura­
dor geral dos bernardos Fr. Joaquim da Cruz; muitas a Fr. Fortunato de 
S. Boaventura; e algumas a Francisco Freire de Carvalho, Fr. Domingos de 
Carvalho, Antônio Feliciano de Castilho, D. Antônio José Ferreira de Sousa 
(vigário geral), Joaquim José Pedro Lopes, Fr. Christovam Henriques, João 
Joaquim de Andrade, desembargadores José Ribeiro Saraiva e José Antonioi, 
de Oliveira Leite de Rarros, etc , etc—Ha também uma collecção especial 
de septenta e tantas escriptas a uma freira trina,do convento do Rato, pelos 
annos de 1821 e 1822, que não são por certo as menos curiosas. Parece-mei 
que a collecção geral de todas, com as mais que ainda fosse possível ajuntar, 
bem merecia ser impressa. 

Além de todo o referido, e de algumas pequenas e insignificantes pro­
ducções que se conservam, mas que por sua exiguidade dispensam que 
d'ellas se faça menção especial, consta por informações dignas de credito, 
que J. Agostinho compuzera varias outras, de que hoje não apparècem ves­
tígios, e que se reputam perdidas, ou existem em mãos desconhecidas. Eis-
aqui a nota de algumas que estão n'essc caso: 

2471) As Horas da manhã: Poema.— O autographo foi, segundo dizem, 
confiado pelo auctor a uma religiosa do mosteiro de Sanetos, que não mais 
o restituíra. 

2472) Mahomet II: Tragédia.— Ricardo Raimundo Nogueira indicou 
este assumpto a J. Agostinho, como um dos que dramaticamente poderiam 
ser tractados com vantagem. O padre escreveu com effeito a peça, e entregou 
o próprio original ao sobredito, sem que pêlo tempo adiante cuidasse de re-
cuperal-o. Julga-se que-por morte de Ricardo Raimundo passaria com todos 
os seus papeis para a mão de seu filho, que não sei se ainda vive. 

2473) O Pae por força: Comedia.— J. Agostinho dizia ser a sua melhor 
composição dramática. Foi representada no theatro da rua dos Condes; po­
rém sumiu-se a ponto de não ser já possível encontr,al-a em 1829. Suppõe-se 
que ficaria extraviada pelas mãos de algum' actor, ou actriz d'aquelleis 
tempos. 

2474) O Estalajadeiro logrado: Comedia.— Teve egual sorte á da an­
tecedente. 

2475) Discurso acerca do prdzer.— Nada se sabe d'esta composição, se­
não que elle a escrevera, e que alguém a viu. 

O numero 27 da Besta Èsfolada, a cuja publicação a censura negou 
licença, e que recorrendo o auctor ao Desembargo do Paço, lá ficou suppri-
mido, sem que mais lhe voltasse á mão. J. Agostinho .promettêra no fim do 
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n.° 26, que o seguinte havia de ter por titulo « Os traques da Besta.» Ignoro 
se cumpriu a promessa: mas é certo que o tal numero com esse ou outro 
titulo desappareceu do modo referido. 

•Perderam-se também a Epistola por elle dirigida a Bocage, quando 
preso no cárcere do convento, e mencionada pelo mesmo Bocage na Pena 
de Talião; a Metamorphose de Lereno em papagaio, a que também ahi se 
allude; uma Ode aos túmulos dos reis existentes no mosteiro de Belém, de que 
o morgado de Assentis me falou com elogio; o Sermão que o próprio José 
Agostinho diz escrevera para ser" pregado na festa da instalação das Cortes 
em 1821, e uns Versos que fizera, e se recitaram no theatro por essa occa­
sião (V. a Carta 3.a a Cavroé, pag. 18 e 19);. muitas poesias avulsas de to­
dos os gêneros; grande numero de Sermões encommendados, que escreveu 
para outros pregarem; varias Memorids e requerimentos feitos a pedido de 
indivíduos particulares, em negócios de interesse pessoal, e tc , etc. 

Da Historia de Africd, cujo terceiro volume diz elle no seu Manifesto 
hjtver queimado em 1822, não só não apparece outro'Vestígio, mas inda­
gando eu de F. de P. da F. Costa se alguma cousa sabia d'isso, elle me affir­
mou com toda a segurança, que tal obra nunca existira, se não na mente de 
José Agostinho. 

D. JOSÉ DE ALARCÃO - E . 
2476) Bevista agronômica: periódico mensal de agricultura, horticul­

tura e floricultura; publicado por uma sociedade, sob a direcção de D. José 
de Alar cão. Lisboa, 1856. 4.° gr.—Continuado nos annos seguintes, e pro-
segue ainda no aetual, segundo creio.—Não é possível dar por agora indi­
cações mais certas e precisas, em razão das dificuldades já por vezes pon­
deradas, e a que ultimamente alludi n'este volume.Vej. o n.° 2136. 

D. JOSÉ DE ALARCÃO VELASQUES SARMENTO, de cuja pes­
soa nada pude apurar, se não que fora natural do termo de Penella, bispado 
de Coimbra, e nascido em 1728.—E. 

"2477) Collecção de genealogias reaes, em que elrei D. João I, décimo 
rei dePortugal, se vê por cento e uma linha genealogicas ascendente d'elrei 
fidelissimo nosso senhor D. José I. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da 
Costa 1754. foi. gr.— Contém somente as 101 linhas traçadas em outras tan­
tas paginas, e sem mais illustraçâo, ou commentario. —O auctor contava á 
data da sua publicação vinte e três annos d'edade. Tanto elle como a obra 
foram ignoradas de Barbosa, que nada diz a seu respeito na Bibl. Lus. 

_ JOSÉ ALBERTO DA CUNHA E SILVA, residente em Lamego, e 
cujas circumstancias individuaes não chegaram ao meu conhecimento, nem 
tão pouco ao de Barbosa.—E. 

2478) Lamego triumphante e Arouca exaltada: nova relação do culto 
e veneração da veneravel rainha D- Mafalda etc—Sem indicação de logar, 
nem anno, etc.; porém traz no fim a data de 6 de Novembro de 1754. 4." 
de 7 pag. 

O-sr. Figaniere omittiu na sua Bibliogr. Hist. a descripção d'este opus­
culo, que provavelmente não conhecera até á data da publicação do seu li­
vro. • 

• T 

JOSÉ ALLEMÃO DE MENDONÇA CISNEIROS DE FARIA, Com­
mendador da Ordem de S. Bento de Avis, Cavalleiro das da Torre e Espada, 
éde N. S. da Conceição, Official da Legião de honra de França; Capitão de 
mar e guerra da Armada Nacional, etc-—E. 

2479) Praxe do foro militar, seguida de um repertório dê leis, alva­
rás, decretos e •regulamentos. Lisboa, Imp. Nacional 1847. 4.° de 70 pag. 
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JOSÉ ALEXANDRE DE CAMPOS E ALMEIDA, do Conselho de 
Sua Magestade, Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios Ecclesiastiiübie 
de Justiça por decreto de 10 de Agosto de 1837, Commendador da Ordem de 
N. S. da Conceição, Doutor e Lente Cathedratico da Faculdade de Direita/, 
da Universidade de Coimbra, na qual foi Vice-reitor nomeado por carta re­
gia de 12 de Maio de 1834; Deputado ás Cortes em varias legislaturas; Aca-: 
demico da Acad. de Bellas-artes de Lisboa, Membro honorário da Sociedade j 
Pharmaceutica de Lisboa, etc—N. no Sabugal, comarca de Trancoso, a 17 
de Novembro de 1794, sendo seus pães Mattheus Antônio de Almeida, e D. 
Caetana Manuela de Campos Pereira. M. na sua casa de Villar-Torpim a 22 
de Novembro de 1850.—Vej. a sua biographia na Bevolução de Septembro 
n.° 2626 de 21 de Dezembro de 1850. 

Na qualidade de Vice-reitor foi em 1834 encarregado da reforma da Uni­
versidade, e as providencias que a esse respeito propoz, e que foram apprwí 
vadas pelo governo, constam da Gazeta Official n.° 19 de 22 de Julho do" 
mesmo anno. Também foi, pouco depois da revolução de Septembro de 1836, 
incumbido superiormente da reorganisação geral dos estudos no reino; e os 
trabalhos por elle apresentados convertidos nos decretos de 15 e 17 de No­
vembro, 6 e 20 de Dezembro de 1836, e 13 de Janeiro de 1837, que todos vi­
goraram até á nova reforma estabelecida pelo decreto de 20 de Septembro 
de 1844; este confirmou algumas d'aquellas disposições, modificou outras^ 
e ajuntou ainda algumas novas. - ~[ 

A reforma de 1836 ha sido diversamente avaliada por pessoas, aliás-de., 
reconhecida competência, dividindo-se a seu respeito as opiniões, como de t 
ordinário acontece em questões de tal ordem e transcendência. Um que ainda,'g 
ha pouco a tractou com algum desfavor para a memória de José Alexandre, 
foi o sr. marechal João Ferreira Campos, como pôde ver-se a pag. 28 e 36 
da sua memória apresentada á Academia, com o titulo Apontamentos rela­
tivos á Instrucção Publica etc, impressa em 1859. 

Quanto aos escriptos impressos de José Alexandre de Campos, não me 
consta que deixasse mais que os seguintes: 

2480) Os acontecimentos de Março na capital, considerados nas suas 
causas e effeitos. Memória dedicada aos amigos da revolução-de SeptembfoJít 
Lisboa, Typ. de M. S. M. (Manuel Sebastião Machado?) 1838. 4.° —Posto 
que publicado anonymo, este opusculo foi-lhe desde logo attribuido, ejáem 
seu nome o descreveu o sr. Figaniere na Bibl. Hist. a pag. 117, sem que 
nunca apparecesse alguma reclamação em contrario. — Cumpre porém ad­
vertir a notável inexactidão com que no Compêndio Geographico Estàdis-
tico de Portugal do sr. Aldama, a pag. 638, se dá por auctor do dito opusculo 
o sr. Barão de Villa-nova de Fozcôa; houve aqui a meu ver engano mani­
festo, por isso que s. ex.a nem ao menos estava em Portugal (segundo creio) 
quando aquelles factos passaram, e se fez tal publicação. 

Dos numerosos discursos, pronunciados na câmara dos deputados, e 
que podem ler-se nos respectivos Diários da Câmara, só sei que se impri­
missem em separado os seguintes, de que conservo um exemplar : 

2481) Discursos de s. ex.a o sr. José Alexandre de Campos, deputado 
pela Guarda, recitados nas sessões de 27 e 30 de Agosto de 1841, contra a 
décima nos fundos públicos. Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1841. 
8.° de 24 pag. 

. JOSÉ ALEXANDRE TEIXEIRA DE MELLO, nascido na cidade 
de Campos dos Goylacazes, da província do Rio de Janeiro, a 28 de Agosto 
de 1833.—Terminados os seus estudos de humanidades no Seminário epis­
copal de S. José, no Rio de Janeiro, passou a matricular-se como alumno da 
Faculdade de Medicina da mesma cidade^ freqüentando ultimamente o sexto 
anno, e tomando o grau de Doutor a 29 de Novembro de 1859. —E Mem-
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bro effectivo da Academia Philosophica, da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional, e de outras associações litterarias no Brasil.—E. 

1 2482) Sombras e Sonhos: Poesias. Rio de Janeiro, Typ. de Teixeira 
& C/1858. 4.° de x-213 pag.—Os 53 trechos de poesia lyrica que contém 
este volume, foram muito bem acceitos, e mereceram o suffragio da imprensa 
periódica do Rio: entre os artigos que a este respeito publicaram vários 
jornaes, torna-se mais notável e digno de commémoração especial o que sob 

" o titulo Duas epochas da mocidade brasileira appareceu no Diário do Rio 
de Janeiro, anno xxxvm, n.° 263 (29 de Septembro de 1858), assignado pelo 

' sr.' Reinaldo Carlos Montoro. 
. 2483) Discurso maçonico, recitado na posse dos Dig. . e Off.'. daAug.'. 

, e Resp. . L. . Cap.-. CHAEIDADE do rito mod. ., no dia 27 de Março de 1858, 
pelo seu Ir. Orad.' José Alexandre Teixeira de Mello. Rio de Janeiro, 
Typ. de Teixeira & C.a 1858. 4.° de 7 pag.—Imprimiu-se juntamente com o 
Discurso do ex-Orad.-., o Ir.-. M. P. Bastos Júnior, de que se fará menção 

' no-Krtigo respectivo. 
"t- 2484) These apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de. Janeiro,' 
e perante ella sustentada em 25 de Novembro de 1859. Rio de Janeiro, Typ. 
Univ. de Laemmert 1859. 4.° gr. de v-87 pag. —No ponto de Sciencias mé­
dicas conteúdo na Dissertação se examinam e discutem as seguintes ques­
tões: l.a Que -regimen será mais conveniente para a creaçâo dos expostos 
da Sancta Casa da Misericórdia; se a creação em commum dentro do hos­
pício, se a privada em Casas particulares? — 2.a Na primeira hypothese o 
que mais conviria: amammental-os com o leite das amas, que se podem alu­
gar hoje, ou com o de cabra, ovelha ou vacca? 3.a N'este ultimo caso, o que 
seria mais útil: ministrar-lhes o alimento por meio de instrumentos apro­
priados, ou acostumar a creança a sorvel-o immediatamente do ubre do ani­
mal, sendo este cabra ou ovelha? 4.a Pôde actualmente ser um d'estes sys­
temas considerado tão superior aos outros, que os deva excluir absoluta­
mente?-—(Vej. José Pinheiro de Freitas Soares.) 

2485) Discurso de agradecimento, em seu nome e dos mais doutoran­
dos (em numero de 36) pronunciado perante a Faculdade de Medicina em 
29 de Novembro de 1859.— Sahiu no Correio Mercantil do Rio, n.° 329 do 
1.° de Dezembro de 1859.—Já anteriormente, e em varias oceasiões solem-
nes, o auctor tinha sido escolhido para servir de interprete dos sentimentos 
de seus çollegas. 

2486) Vários artigos, originaes e traduzidos, nos Annaes da Academia 
Philosophica do Rio de Janeiro, 1858.—E bem assim outros em prosa e verso 
no Acadêmico, jornal fundado pelos alumnos da Eschola de Medicina, e que 
durou só de 1855 a 1856; na Revista Popular, e Alvorada Campista (1859); 
e em muitos outros jornaes do império; sendo d'esses artigos alguns assi-
gnados com o seu nome por extenso, outros com as iniciaes J. A.T. deM.,ou 
só com T. de Mello, e T. de M.; e outros finalmente com o pseudonymo Ano-
dino, etc 

D. JOSÉ DE ALMADA E LENCASTRE —E. 
2487) A Prophecia, ou a queda de Jerusalém: Drama original portu­

guez em cinco actos, approvado pelo Conservatório de Lisboa, e represen­
tado pela primeira vez no theatro de D. Maria em 24 de Julho de 1852. Lis-, 
boa, Typ. de Antônio Henriques de Pontes 1853. 8.° gr. de 173 pag.—No 
fim traz os juizos criticos que os jornaes de Lisboa fizeram acerca da peça. 

2488) Ambições de um eleitor: Comedia original portugueza em dous 
actos etc — É o n." 12.° do Theatro moderno. (Vej. o artigo assim titu­
lado.) 

2489) A Associação na família: quadro de costumes original portuguez 
$m dous actos, etc—É o n.° 28 do dito Thedtro. 
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2490) Cttrso superior de Letras. Que relação ha entre o eclectismo^e 
Mr. Cousín, e a philosophia allemã ? These de concurso para a quarta ca­
deira, sustentada no dia 6 de Fevereiro. Lisboa, Typ. da Acad. Real das 
Sciencias 1860. 4.° de 24 pag.—N'este concurso foi também oppositor osr. 
dr. Joaquim Simões da Silva Ferraz. (Vej. o artigo competente.) 

Tem publicado além do referido, vários artigos no jornal A Nação^n-
digíu em 1858 um jornal litterario intitulado O Século, e publicou em 1857 
a Livraria Catholica. Não tive ainda occasião de ver estas producções, epof 
isso não posso a respeito d'ellas .ser mais explicito por agora. 

FR. JOSÉ DE ALMEIDA DRACKE, Jranciscano da Congrega 
da terceira Ordem, Professor de Philosophia racional e moral no ReaH 
tabelecimento do Bairro Alto, Pregador Regio, Sócio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, etc. — Foi tido no conceito dos seus contemporáfe^| 
por um dos melhores oradores sagrados; para o que de certo concorriaasua 
bella disposição physica e agradável presença, corno ainda podem depor oi 
.queo ouviram em algumas das innumeraveis vezes que subiu aos púlpitos 
da maior parte das egrejas de Lisboa. — N. provavelmente pelos annos de 
1778, porém ignoro a sua naturalidade, constando-me apenas de certeza que 
m. a 27 de Agosto de 1828, por effeito de apoplexía, se bem me recordo. 
— E. 

2491) Theses de Psychologia racional e experimental, sobre a origem 
dos conhecimentos humanos. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 4.° de 8 pag. 

2492) Oração fúnebre recitada nas solemnes exéquias da fidelisnmA 
rainha de Portugal a sr.a D. Maria I, celebradas na Basílica patriarãm 
de Sancta Maria. Lisboa, na mesma Imp. 1816. 4." de 27 pag. 

2493) Sermão disposto e recitado na Basílica de Sanctd Mdria Maior 
de Lisboa, pela installação das Cortes geraes e ordinárias da nação portu­
gueza. Lisboa, Typ. Patriótica 1822. 4.° de 16 pag. 

2494) Sermão de acção de graças pelo restabelecimento de Sua Mages­
tade Fidelissima ao augusto throno de seus maiores: pregado na freguesia 
do Lumiar. Ibi, na mesma Imp. 1822. 8.° de 30 pag. 

2495) Oração fúnebre recitada nas solemnes exéquias, que ao muito alto 
e muito poderoso imperador e rei de Portugal, o sr. D. João VI, mandou fa­
zer a real Irmandade de Sancta Cecília na igreja de N. S- dos Martyres,' 
Lisboa, Typ. de R. J. de Carvalho 1826. 8.° gr. de 28 pag. ; 

2496) Sermão pregado na festividade da inauguração solemne da igreja 
de N. S. da Encarnação etc. Lisboa, 1826. 8.° gr. 

2497) Novena de Nossa Senhora de Jesus. Lisboa, Imp. Regia 1814.8.° 
de 31 pag. 

JOSÉ DE ALMEIDA E MOURA, Cavalleiro professo na Ordem de 
Christo; seguiu a vida militar na arma de cavallaria, passando por todos os 
postos, desde Furriel até Sargento mór do regimento de Beja.— Foi natural 
da freguezia de Gondomar, termo do Porto; n. em 1681, e ainda vivia em 
1747.—E. 

2498) (C) Movimentos de cavallaria, com addição para dragões e in-
fanleria. Lisboa, na Offic de Musica 1741. 4.° De XLIV-435 pag"., com septe < 
estampas. • ,ss\i o*v> -

O chamado Catalogo da Academia põe esta edição no anno de-1742,1 no 
que me parece haver engano. UJOO. 

;bflf 
* JOSÉ ALVARES DE AZEVEDO, cégo'de nascimento, natural do 

Rio de Janeiro.—N. em 1834. Aos dez annos d'edade entrou no'*Instituto 
dos Meninos-cegos de Paris, onde foi educado, completando n'elle os deze-
seis annos.—E. • uj.i: 
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0.Instituto dos meninos cegos de Paris»sua historia e seu me-
'thodo de ensino: Por J. Guadet, traduzido etç. Rio de Janeiro, Typ. de F. 
'de Paula Brito, 1851. 8.° gr. de vm-159 pag., além do rosto e ante-rosto. 
3 É notável, que promettendo-se no frontispicio que na obra se tractaria 
mmelhodo de ensino, ella termina a pag.. 138, sem que de tal se diga uma 
üfpalavra, por quanto (segundo se lê em nota do traductor) Mr. Guadet 
não tinha ainda a esse tempo dado á luz o sobredito methodo. —0 resto do 
livro é preenchido com a traducção de uma Memória sobre a educação de 
uma menina surda-muda, cega e sem olfato, etc. 

Possuo um exemplar d'este livro, que com muitos outros veiu incluido 
no valioso presente de obras e edições brasileiras, que ha pouco me enviou 
do Rio de Janeiro o sr. B. X. Pinto dç Sousa. 

|OSÉ ALVARES DE OLIVEIRA, escriptor incógnito-a Barbosa, e 
eu não acho outra noticia mais que a de ser auctor da obra se-

DO) Historia do districto do Rio das Mortes, sua descripção, desco-
íento de suas minas, casos nelle acontecidos entre Paulistas e Imboabas, 
\cção de suas villas. Offerecida ao dr. Thomás Roby de Barros, ouvi-

'âor e corregedor da comarca do Rio das Mortes, juiz dos Feitos da Coroa, 
etc.—¥o\. de 13 folhas. 

Possue cópia d'esta obra o sr. dr. J. C Ayres de Campos. 

- ? JOSÉ ALVES RIREIRO DE MENDONÇA, do qual não. pude 
apurar mais cousa alguma.—Publicou: 

2501) Carta que ao illustre deputado em cortes, o sr. Luis Nicolau Fa­
gundes Varella, escreveu um zeloso patriota em 14 de Dezembro de 1821. 
Rio de Janeiro, 1822. 4.°—Creio que este opusculo é hoje raro no Brasil, 
e muito mais em Portugal. 

. JOSÉ AMARO DE LEMOS MAGALHÃES, natural do Rio de Ja­
neiro, onde n. a 15 de Janeiro de 1814. Foram seus pães o doutor em me­
dicina José de Lemos Magalhães, e D. Clara Rosa Pereira.—Tendo con­
cluído os estudos de humanidades, e mais preparatórios nos collegios de 
Congonhas do Campo, e de Caraça (em Minas-geraes),' dedicou-se á instruc­
ção da mocidade, e tem dirigido desde 1838 alguns estabelecimentos de edu­
cação. Éactualmente Director do collegio Conservatorense. Dotado de grande 
propensão para a poesia, começou ainda em verdes annos a publicar algu­
mas composições criticas e satyricas, em differentes jornaes de que ha sido 
collaborador, sendo muito mais as que nos mesmos gêneros conserva* iné­
ditas. No Bosquejo da Historid da Poesia brasileira pelo sr. J. Norberto de 
Sousa Silva vem citado o seu nome, como o de um dos principaes poetas mo­
dernos brasileiros.—E. 

2502) Macbeth: tragédia de Ducis, traduzida verso a verso. Foi publi­
cada no Ostensor brasileiro, impresso na Typ. do mesmo titulo, 1845, 
aonde também se encontram algumas suas poesias originaes. 

.2503) Harpa do Trovador; contendo: o AdeMs, a Sepultura de Carolina, 
o Bqmalido, o Retiro, o Prisioneiro, Lembranças do passado, o Desterrado, 
Tofquato Tasso, a Victima da explosão, o Soldado: com musica de Raphael 
Coelho Machado. Offerecida pelos auetores a S. M. I. D. Theresa Christina 
Maria de Bourbon, etc, etc. Rio de Janeiro, Lithographia deHeaton &Rens-
burg, sem indicação do anno. Foi. de 80 pag. 

, 2504) Varias poesias no Correio das modas, de que foi collaborador, 
impresso no Rio de Janeiro, Typ. de Laemmert 1839. 

2505) Outras ditas, no Ramalhete das damas, inclusive algumas saty­
ras, sob o pseudonymo de Dutra. ,*,. 
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2506) A minha feiticeira, e as primeiras impressões do amor, no JVòeo 
Gabinete de Leitura. Rio, Typ. Univ.'de Laemmert 1850. 

2507) A Supplica, a Vida e a morte, a Alampada dos túmulos, etc.-^ 
Na Grinalda de Flores poéticas, Ibi, na mesma Typ. 1854. 8.° gr. de vnr-
226 pag-, da qual tenho um exemplar, bem como da antecedente, devido 
com outras obras á obsequiosa benevolência dos editores., ' 

O auctor conserva inéditas, segundo informações que tenho presentes: 
2508) Parisina, tragédia original. 
2509) Aristoàemo, tragédia de Monti, traduzida verso a verso. 
2510) Or estes, tragédia de Alfieri, traduzida.—(Vej. José Vidorino Bar­

reto Feio.) 
2511) Harmonias fúnebres, volume de cerca de 200 pag., destinado^ 

entrar no prelo com brevidade. r '••• 
' 2512) Tractado sobre o recitativo. Em prosa.—E obra a que o auet# 

tem dado mui aturado estudo, e que pretende offerecer ao Conservatorf| 
dramático Brasileiro, com o fim de occorrer á necessidade que ha no seu 
paiz de uma eschola de declamação. O sr. Magalhães é, segundo consta,;in-
signô não só na theoria, mas na practica d'esta arte, para a qual reúne os do­
tes naturaes e elementos necessários. j 

P. JOSÉ AMARO DA SILVA, Presbytero secular, natural de Gui­
marães. Vivia na segunda metade do século passado.—E. 

2513) Paraíso perdido, poema heróico de João Milton, traduzido! em 
vulgar, com o «Paraíso restaurado» poema do mesmo auctor, e notas his­
tóricas, mythologicas, etc, de Mr. Racine. Lisboa, na Typ. Rollandíaaa 
1780. 8.° 2 tomos.— Segunda edição, Ibi, 1830. 8.° 2 tomos.—Esta versão 
em prosa é, como se vê, feita não sobre o original inglez, mas sobre a tra­
ducção franceza. (V. Antônio José de Lima Leitão, e Francisco Bento Ma­
ria Targini.) 

2514) Compêndio histórico' de todas as sciencias e artes, traduzido em 
portuguez. Ibi, 178... 8." Nova edição, ibi 1838. 8.° a,.. 

2515) Diccionario philosophico da religião, no qual se estabelecemtoãifâl 
os pontos da mesma, accommettidos pelos incrédulos, e no qual se responde 
a todas as suas objecções. Pelo ábbade Nonnotte. Traduzido em português. 
Ibi, 1820. 8.° 4 tomos. Tenho alguma idéa de que é já reimpressão; porém, 
não o affirmo por certo. 

JOSÉ ANACLETO MARCELATI. (V. Fr. José Pereira de Sancta 
Anno^-) 

JOSÉ ANASTASIO DA COSTA E SÁ, Official da Secretaria de Es­
tado dos Negócios da Marinha e Ultramar.— Foi natural de Lisboa, e irmã» 
mais novo de Joaquim José da Costa e Sá, de quem já se fez menção n'este 
volume. M. pelos annos de 1820 a 1825.—E. ' 

2516) Triumpho da Innocencia: Poema épico (em prosa). Lisboa,"na 
Offic de Filippe da Silva e Azevedo 1785. 8.° de vi-271 pag.—Ha segunda 
edição, da qual não posso dar aqui a data e mais indicações. 

2517) A Religião: Poema de Mr. Racine, vertido do francez. Lisboa, 
na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1791. 8.° de xxiv-286 pag. 

2518) Princípios elementares da arte diplomática. Lisboa, na Offic. de 
Simão Thaddeo Ferreira 1797. 8.° de xrx-68 pag. 

2519) Atlas moderno, para uso da mocidade portugueza, etc. Com um 
tractado da esphera... Traduzido do francês. Lisboa, Typ. Rollandiana 179... 
8.° com 24 mappas.—'Nova edição, ibi 1812. 8.°—Sem declaração do nome 
do traductor. 

2520) A S. A: R. o sereníssimo sr. D. João, príncipe do Brasil, üíona-
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logo. Lisboa, na Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira, sem data (mas é de 
1793). 8.» de 3 pag. 
-, 2521) A 8. A. R- a sereníssima sr." D. Carlota Joaquina, princesa do 
Brasil. Monólogo. Ibi, na mesma Imp. 8.° de 3 pag. 

2522) A S. A. R. a sereníssima sr." D. Maria Benedicta, princesa 
viuva do Brasil. Ibi, na mesma Offic. 8.° de 3 pag. 

Pela mesma occasião publicou também três pequenas epístolas em ver­
sos latinos, dirigidas a mesma Princeza, a D. Fr. Manuel do Cenaculo, e ao 

' dr. Francisco Tavares; de todos estes opusculos possuo exemplares. 
!< 2523) Tagideas, ou festas do Tejo na gloriosa acclamação do sr. rei 
D.João IV. Poema dramático para musica. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 
1803. 4.° de 30 pag.—Vi exemplares em poder dos srs. Figaniere e A. J. 
Moreira. 

.o i 

í' *>.JOSÉ ANASTASIO DA CUNHA, mathematico insigne e poeta da 
eschola franceza, foi natural de Lisboa, filho de Lourenço da Cunha e de 
Jacinta Ignez. De seu pae, tido pelo melhor dos pintores portuguezes no 
gênero de architectura e perspectiva, faz honrosa menção Cyrillo Volkmar 
Machado nas suas Memórias a pag. 196 e 197. Não concordam os biographos 
de José Anastasio na data precisa do seu nascimento, que uns collocam no 
anno de 1742, outros no de 1744. Faltou-me até agora occasião de averi­
guar este ponto, como será fácil a quem o desejar, recorrendo ao cartório 
da egreja parochial de Sancta Catharina, em cujos livros deve existir o as­
sento do seu baptismo, que ahi teve logar segundo me consta, bem como que 
seu padrinho se chamara Antônio Caetano. 

' A primeira noticia biographica de alguma extensão, que parece se im­
primira entre nós acerca de José Anastasio (não falando cia carta escripta 
por um viajante inglez seu contemporâneo-, e de certo mui curiosa, que veiu 
transcripta no Investigador Portuguez, vol. iv, a pag. 21) é, creio eu, a que 
se acha no Ensdio Hist. sobre d origem das mathematicas em Portugal, por 
Stockler, Paris 1819, de pag. 163 a 168.-- Passados vinte annos, no de 1838, 
appareceu outra noticia inserta no Biographo, periódico, que por esse anno 
se publicou em Lisboa, no qual occúpa as pag. 40 a 42. Dá visos de ser 
uma traducção, e talvez não passe de mera reproducção de artigo da Biogr. 
Universelle de Michaud, como se me aífigura, sem que comtudo o dê por 
certo, pois não tive ainda vagar para a confrontação.—-Nó Mosaico.n." 31 
de 1839 vi ainda outra biographia resumida de que tomei nota, e que não 
tenho agora presente. 

Mr. Sismonde de Sismondi na sua mui conhecida obra De Ia Litterat. 
du midi de VEurope dedicou também no cap. XL á memória do nosso illus-
tre e malfadado compatriota um artigo, farto de louvores, e n'elle traduz 
até uma de suas composições. Do já dito anno de 1839 data egualmente a 
edição por mim publicada de todas as poesias de José Anastasio, que até 
esse tempo colligíra, umas impressas, e outras ainda inéditas, da qual na 
serie d'este artigo tractarei em seu logar. 

Tudo isto existia portanto já impresso em 1841, e afora o referido mui­
tas outras espécies de menor vulto, cuja enumeração seria longa, quando o 
sr. Miguel Joaquim Marques Torres, abrasado de zelo pelas nossas glorias 
littefarias, ereceioso de que o nome de José Anastasio não ficasse (diz elle) 
totalmente esquecido e ignorado (!!!) quiz poupar-nos esse desar, publi-

-ícando no Panorama n."°- 196 de 30 de Julho de 1841 (isto é, >no vol. v, a 
pag. 34) não alguma biographia de novo escripta, ou que contivesse cir­
cumstancias e particularidades até então ignoradas; mas sim copiando fide-
lissimamente, só com leves transposições e mudança nas palavras, desde o 
principio até á terceira linha da segunda çolumna da pagina 35 o que Sto­
ckler havia já publicado em 1819; e d'ahi por diante até o fim tudo o que 
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achara em Sismondi a propósito do assumpto; aproveitando d'e!le até á 
ode Pesado alfange, golpe fero, á qual conferiu pela QUINTA VEZ (quando 
menos) as honras da impressão!!! E isto sob pretexto de que as poesias de 
José Anastasio podiam reputar-se inéditas, tendo chegado a poucas mãosl 
Muito haveria aqui para dizer; porém cumpre não alongar mais esta di­
gressão. 

José Maria da Costa e Silva também publicou um artigo biographico-
critico acerca de José Anastasio nò Bamalhete, vol. vi (1843) a pag. 290, 
297 e 306; ha n'elle algumas inexactidões, quanto a datas e factos: porque 
o escriptor, amigo de vencer trabalho sem grande custo, era assás descui­
dado n'esta parte, como já por vezes tenho advertido. 

O facto mais notável da vida de José Anastasio, e que não concorreu 
pouco para dar-lhe celebridade, foi sem duvida a sua prisão nos cárceres do 
Sancto Officio. Como os seus biographos não tenham sido assás explícitos 
no tocante a esta espécie, e se hajam vulgarisado a respeito d'ella idéas fal­
sas, inculcando-se geralmente por motivo da prisão uma causa, que de certo 
o não foi, parece-me que não desagradará aos leitores verem este ponto elu­
cidado á face de um documento insuspeito, jamais publieado até hoje, qual 
é a sentença da Inquisição, que o condemnou, copiada fielmente do processo 
existente no Archivo da Torre do Tombo, entre os papeis pertencentes ao 
Sancto Officio, que alli se recolheram em 1821. Porém antes de transcre-
vel-a darei aqui logar a outras particularidades, que também não constam 
das biographias. , 

José Anastasio foi provido na cadeira de geometria da Universidade co­
mo lente cathedratico, não em 1772, segundo vulgarmente se tem dito, mas 
sim no anno seguinte, por provisão do Marquez visitador, datada de 9 de 
Outubro de 1773. Como fosse Tenente do regimento de artilheria do Porto, 
então aquartelado em Valença, pediu e obteve permissão regia para usar do 
respectivo uniforme durante o exercício do magistério; mas parçce que tal 
innovação desagradara para logo aos seus collegas, os quaes não podiam 
soffrer com bons olhos esta, que lhes parecia quebra da dignidade escholas-
tica. Isto junto ao seu gênio brusco, e incapaz de condescendencjas, gran-
geou-lhe a antipathia de uns, ao passo que outros olhavam com emulação 
o seu talento extraordinário, receando verem-se offuscados pela sua sciencia. 

Entre os que mais adversos se lhe mostravam, figurava principalmente 
o doutor José Monteiro da Rocha, lente da cadeira de Astronomia, o qual 
tirando partido da própria antigüidade e graduação para molestal-o sempre 
que podia, aproveitava todas as occasiões de o "contrariar, suscitando-lhe 
difficuldades e embaraços na regência da cadeira. Com isto se desenvolveu 
entre ambos tal espirito de odiosa rivalidade, que ficaram um do outro ini­
migos perpétuos e irreconcílraveis. As intrigas foram subindo de ponto; è 
é provável que d'estas, ou de outras inimisades partisse a denuncia dada 
contra José Anastasio perante a Inquisição de Coimbra, na qual parece ser­
viram de denunciantes um José Jacinto de Sousa, e'o dr. José Joaquim Vaz 
Preto, oppositor em Leis. Expediu-se a ordem de prisão em 26 de Junho de 
1778, e no 1.° de Julho seguinte era José Anastasio conduzido aos cárceres 
do Sancto Officio; mandando a Inquisição proceder a seu respeito em Va­
lença do Minho a summario e inquirição de testemunhas pelo commissario 
José Maria de Carvalho. D'ahi resultou em 15 de Julho a prisão de outros 
nove réos, todos (á excepção de um) officiaes ou praças do mesmo corpo em 
que José Anastasio servira. Vieram estes para Coimbra, e se lhes continua­
ram a todos os respectivos processos. 

Conta-se que em 1821, quando pela abolição do Sancto Officio estive­
ram patentes ao publico as casas eiprisões inquisitoriaes, foram vistas na 
de Coimbra, nas paredes.do cárcere onde estivera José Anastasio, varias 
inscripções traçadas com carvão e tinta de fumo, que o tempo torná-ra pela 
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maior parte illegiveis. Havia porém uma, que ainda pôde lêr-se, e que al­
guns curiosos se apressaram a copiar. Eis o seu contexto: 

«Dic, quibus in terris, et eris rnihi magnus Apollo, 
«Três pateat coei i spatium non amplius ulnas. 

E por baixo : 
«Respondo que é aqui; pois não vejo mais que três varas de céo!» 

Estes processos correram com tal brevidade, que dificilmente se ex­
plica em presença do vagar e demora habitual com que a Inquisição costu­
mava expedir os seus negócios. O facto é, que em 15 de Septembro do mesmo 
anno estava tudo concluído, e os presos sentenceados. Como não vera para 
aqui tractar do destino dado aos outros co-réos (dos quaes apenas dous, João 
Manuel de Abreu, e Manuel do Espirito Sancto Limpo entram n'este Dic-
cimario nos logares que lhes competem), limitar-me-hei a transcrever as 
peças que dizem respeito aquelle de quem nos imos occupando. 

SENTENÇA DADA. NA INQUISIÇÃO Í>E COIMBRA CONTRA JOSÉ ANASTASIO DA CUNHA,' 

COPIADA DO PROCESSO AONDE SE ACHA A FOL. 149. 

« Foram vistos na meza do Sancto Officio d'esta Inquisição de Coimbra 
aos 15 de Septembro de 1778 estes autos, culpas e confissões de José Anas­
tasio da Cunha, lente de geometria na Universidade de Coimbra, aonde é 
morador, e natural da cidade de Lisboa, filho de Lourenço da Cunha, já 
defuncto, e réo preso nos cárceres do Sancto Officio. 

E pareceu a todos os votos: que o réo pela prova da justiça, e suas con­
fissões estava legitimamente convicto no crime de heresia e apostasia, poi­
se persuadir dos erros do deismo, tolerantismo, e indifferentismo, tendo 
para si, e crendo que se salvaria na observância da lei natural, como a sua 
razão e a sua consciência lhe dictasse, sem a subjeitar a algumas leis, ou 
preceitos, e sem a regular pelos dogmas da religião revelada, que não acre­
ditava; tendo também por injustas e tyrannas as leis com que a egreja 
obriga os fieis a captivar os seus entendimentos, e a subjeitar os seus discur­
sos em obséquio da fé, e das verdades reveladas, que lhes propõe para cre­
rem sem duvida, nem hesitação alguma: persuadindo-se égualmente que 
qualquer pessoa se salvaria em toda e, qualquer religião que seguisse, e fiel­
mente observasse, capacitado que obrava bem, ainda que errasse, não sendo 
por malícia, mas só por falta de conhecimentos. 

Que como herege apóstata da nossa sancta fé catholica tinha incorrido 
em excommunhão maior, confiscação de seus bens, e nas mais penas de di­
reito; mas attendendo a ter feitoa sua confissão logo que foi preso, com 
mostras e signaes de arrependimento, estava nos termos de ser recebido ao 
grêmio da união da sancta madre egreja, sem que lhe obste a presumpçâo 
que contra o réo resulta, de não delatar os mais sócios, que é muito vero-
simil tivesse, a quem communicasse os seus erros, ou que sabe estão d'el-
les égualmente persuadidos, visto não só a debilidade da prova que o réo 
contra si tem, para ser por ella julgado diminuto e impenitente, e ser tam­
bém presumível o esquecimento, das poucas diminuições que em suas con­
fissões tem, indicadas na dita prova, mas também ser o réo acautelado e 
resguardado, como diz em seu depoimento a quarta testemunha Aleixo Va-
che, a foi...: o que se corrobora com o que depõe as do summario que se fez 
em Valença, em quanto dizem se não lembram de lhe ter ouvido proposi­
ções heréticas; de que bem se pôde presumir que o réo não communicaria 
os seus erros a mais pessoas, além das que tem declarado, nem sollicitaria 
fazer sequazes d'elles. 

E se assentou por todos os votos (menos o deputado Rernardo Antônio 
dos Sanetos Carneiro) que o réo, em pena e penitencia de suas culpas, vá 
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ao auto publico de fé, na fôrma costumada; n'elle ouça sua sentença com 
habito penitencial; faça abjuração em fôrma de seus heréticos erros.e,apos­
tasia; seja absoleto in forma ecclesice da excommunhão maior em que incor­
reu, e seus bens confiscados para o fisco e câmara real; tenha reclusão a aadri-
trio na casa da Congregação de Nossa Senhora das Necessidades de Lisboa, 
aonde o réo mostra desejo de ser recolhido,, por ter sido n'ella edm-ada/je 
muito christãmente, o que também se manifesta na carta escripta ao réano 
anno de 1772 pelo padre Joaquim de Foyos, da mesma Congregação que 
lhe foi achada entre os seus papeis, na qual lhe traz á memoriai/ds bons 
princípios que na dita casa tivera, e pelos, quaes n'aquelle tempo.: escrupij-
íisava até de abraçar a vida de soldado, que não era de si má;, tenha-peni­
tencias espirítuaes, e instrucção ordinária; e será havido por herege, por 
sua própria confissão no anno de 1764 em diante, e da prova da just£s*ajnâo 
consta o contrario. 

E ao, deputado Bernardo Antônio dos Sanetos, Carneiro pareceu con­
cordar em tudo o referido, excepto no auto publico, e habito penitencial; 
parecendo-lhe estar este réo nos termos da,disposição do § 2.? do tit, mdo 
3.° livro do Regimento, e julgar penitencia espiritual o logar dd,auto, e o 
habito penitencial, que no dito paragrapho se mandam moderar: e a todos, 
que antes de se executar este assento seja levado com os autos, ao Consejho 
geral. Assistiu ao despacho d'este processo pelo Ordinário de sua commissão 
o inquisidor mais antigo. -itr-

(Assignddos:) Pedro Carneiro de Figueirôa.— José Antônio Ribeirojda 
Matta.r—Manuel Antônio Ribeiro.— Fr. Antônio d&Silveira.—Caetano; Cor­
rêa Seixas.—Bernardo, Antônio Carneiro.—Antônio Jojjé de Sousa e Aze­
vedo.—Fr. Mendo de Vasconcellos.—João Pinheiro e Sampaio.— Antônio 
Pereira da Rocha Faria Gaio.•• 

Proferida esta sentença, e na conformidade d'ella, vieram remettidos 
para Lisboa á Meza do Conselho geral os autos, e mais papeis, e transferi­
dos juntamente para os cárceres do Rocio o réo José Anastasio, e todos os 
mais quecom elle existiam presos por participarem de culpas similhantes. 
A Meza, tendo examinado os processos, tomou a respeito de José Anastasio 
a deliberação conteúda no seguinte acórdão: 

«Foram vistos em presença de Sua Eminência, na meza do Conselho ge­
ral do Sancto Officio,' estes autos, culpas e confissões de José Anastasio. da 
Cunha, Lente de éeometria na Universidade de Coimbra, onde é morador, 
solteiro, filho de Lourenço da Cunha, natural de Lisboa, réo preso nos cár­
ceres da Inquisição; da mesma cidade, de Coimbra, n'elles conteúdo, e o as­
sento da meza: E assentou-se que elle vá ao auto publico de fé, com habito 
penitencial, na fôrma, costumada; n'elle ouça sua sentença; abjure seus he­
réticos erros, em fôrma; e se declare que incorreu em excommunhão maior, 
e na confiscação de todos os seus bens para o fisco e câmara real, e nas 
mais penas de direito contra similhantes estabelecidas; será absoleto daex-
communhão em que incorreu, in forma ecclesim; será recluso por tempo de 
três annos na,casa das Necessidades, da Congregação do Oratório (Testa/ci­
dade, onde no primeiro anno terá dous dias em cadãmez dé penitenciarfiro 
gravioribus, e degradado por quatro annos para a, cidade d'Evora, e nâ» tof-
nará mais a entrar na cidade de Coimbra, e villa de Valença. Cumprirájas 
mais penas e penitencias espirituaes, que lhe forem impostas,.e instrueçSo 
ordinária. Mandam que assim se cumpra. Lisboa, 6 de Outubro de-17-78. 
(Assignados:), Luiz Antônio.Fragoso de Barros-r-Francisco Antoaiò(Mar­
ques Giraldes de Andrade — Jqsé Ricalde Pereira de Castro—Ânteilio*-
cente de Vasconcellos Pereira —Fr. Ignacio do. Amaral—Joãode piiMèira 
Leite de Barcos.» slf 

Seguiu-se a execução do acórdão, a gual teve logar em auto publicada 
fé, celebrado na sala do palácio da Inquisição no dia 11 do dito-mez, a que 
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assistiu o Cardeal da Cunha, então inquisidor geral, e n'elle foram intima­
das a todos os penitenciados as respectivas sentenças. 

Pelo que diz respeito a José Anastasio, terminados que foram os três 
annos de sua reclusão, fez elle requerimento á Meza do Sancto Officio, pe­
dindo ser alliviado do degredo de quatro annos que lhe faltava a cumprir 
em Évora, e que este se lhe commutasse em continuação de residência na 
casa das Necessidades: ao que o Conselho annuiu por despacho de 23 de 
Janeiro de 1781. 

Tanto dos documentos que ficam transcriptos, como das confissões do 
réo, e mais peças do processo, consta que as suas culpas consistiam na li­
ção de, livros prohibidos (inclusive do Systema de Ia Nature, do qual se 
provou ter elle emprestado um exemplar a D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
depois conde de Linhares), e no tracto familiar que tivera com os seus ca­
maradas, homens de diversas crenças e religiões; o que em principio lhe 
fjzera abraçar a liberdade de consciência, e depois o tornara indifferenlista, 
tolerantista, libertino e materialista. Cria para,si (pois não consta que ja­
mais dogmatisasse) que Deus não havia de castigar-aquelles, que por igno­
rância abraçavam uma religião falsa; negava a predestinação, e o mysterio 
da Sanctissima Trindade; havia como licita e permittida a* simples fornica-
ção; e reprovava o celibato religioso como prejudicial ao estado e á propa­
gação. Commungava sacrilegamente, e affirmava que era violência querer 
obrigar os homens a captivarem o seu entendimento em obséquio da fé. Eis 
aqui os erros ou crimes de José Anastasio, e nada mais. Não se descobre em 
parte alguma do referido--processo, o mínimo vestígio, allusão, ou referencia 
por mais remota que seja á intitulada Vos da Rasão, ao passo que n'elle se 
encontram até alguns escassos fragmentos, que lhe foram apprehendidos, 
da versão que fizera da tragédia Mahomet de Voltaire, impressa annos de­
pois em Lisboa. Esta notabilissima omissão é para mim, e tenho que será 
para todos, argumento inconcusso, que destruindo pela raiz a opinião vul­
garmente propalada desde muitos annos, que julgou achar n'aquelle escri­
pto a causai da perseguição movida a seu pretenso auctor, corrobora e for­
tifica ao contrario a dos que duvidam, ou negam que tal composição seja 
cVelle. Levado do impulso da torrente eu segui n'outro tempo a primeira opi­
nião; tive porém de render-me á evidencia dos factos, quando se me depa­
rou a possibilidade de averigual-os, e não receio por isso que alguém pre­
tenda tachar-me de contradictorio. 

De passagem rectificarei aqui as erradíssimas assersões, que no tocante 
a José Anastasio escaparam ao auctor do Diccionario Geographico, Histó­
rico, Político e Litterario de Portugal, impresso no Rio de Janeiro em 1850, 
obra escripta com tamanho desmazelo e falta de conhecimento, como já pa­
tenteei algumas vezes, e terei ainda de mostrar muitas outras na conti­
nuação do meu trabalho. Diz elle no tomo n pag. 300, que a Inquisição fi­
zera queimar em estatua a José Anastasio, pelas suas idéas expendidas na 
«Voz da Razão». È realmente para lastimar que dêem taes provas de igno­
rância aquelles que se propõem illustrar o publico! Quanto á parte que 
deva attribuir-se á Vos da Razão no processo de José Anastasio, creio ter 
já dito de sobejo: porém quanto á supposta queima em estatua, parece-me 
que difficilmente se apontará impressa uma áandice de maiores quilates. 
Pois se a Inquisição tinha em seu poder José Anastasio, que necessidade ha­
via de o queimar'em estatua, podendo fazel-o em carne 7 Tal pena jamais se 
applicou senão aos réos profugos, que o tribunal se via forçado a julgar á 
revelia; ou aos que faleciam na prisão, durante 0 processo, e que não po­
diam portanto padecer corporalmente o effeito da sentença condemnatoria. 
Mas queimar em estatua um réo preso!... Esta estava reservada para o meu 
iamigo Perestrello. Na mesma pag. lamenta elle que ainda não existissem até 
aquelle tempo (1850) impressas em collecção as poesias de José Anastasio. 

TOMOiv 15 
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Aqui poderá ter alguma desculpa; entretanto é para notar, que ainda então 
ignorasse que o seu desejo estava já satisfeito desde 1839! 

Cumpre outrosim emendar o erro, em que alguns cahiram, affirmando 
que José Anastasio falecera em 31 de Dezembro de 1787, quando tal suc-
cesso data do i.° de Janeiro do dito anno, se devemos dar credito ao assento 
respectivo, que existe no cartório da egreja parochial de S. Pedro em Al­
cântara, no livro 3.° dos óbitos a foi. 250. Eil-o aqui, fielmente copiado; 

«Ao primeiro dia do mez de Janeiro de 1787 faleceu com todos os sa­
cramentos José Anastasio, solteiro, filho de D. Jacinta Ignez e de seu ma­
rido Lourenço da Cunha, já defunto, morador nesta freguezia de S. Pedro 
em Alcântara, na calçada de N. S. das Necessidades: foi sepultado na ca-
pella do senhor Jesus da Boa-sorte, de que fiz este assento. Dia e era ut su­
pra. O prior Luis Antônio Caiado.» 

Por este assento se vê que a mãe lhe sobrevivera. Ella achava^se a este 
tempo em edade avançada; e segundo a affirmativa de um contemporâneo, 
que se pôde suppor bem informado, a ternura filial de José Anastasio, e o 
receio de deixal-a ao desamparo, foram as causas que o impediram de ce­
der aos convites e instâncias que algumas Universidades da Europa lhe di­
rigiram por vezes, offerecendo-lhe vantajosos partidos, no intento de attra-
hirem a si um homem tão benemérito, cuja sciencia era mais.acatada entre 
os extranhos, que entre os seus compatriotas. 

É sobre modo admirável, e chega a parecer incrível como José Anasta­
sio começando os seus estudos na Congregação do Oratório aos dezoite an­
nos, e falecendo prematuramente entre os quarenta e dous e quarenta e qua­
tro de edade, achou no lapso dos vinte e quatro, ou vinte e seis intern-% 
dios tempo suffiGiente para adquirir tão vastos e profundos conhecimentos 
quer nas sciencias mathematicas, quer nas bellas-letras, e para dar do seu 
estudo tão copiosos fructos, como se evidençêa dos numerosos escriptos,que 
dei,xou, dos quaes apenas lográmos impressa uma tenuissima parte! E o 
peior é que teremos já agora de com ella nos contentarmos; porque a mais 
considerável dos que ficaram inéditos, e depositados em mãos de seus ami­
gos e discípulos, pôde dar-se hoje por extraviada, e provavelmente perdida 
para não mais se recuperar. João Manuel de Abreu, possuidor de uma parte 
d'elles (cujos títulos e assumptos mencionarei adiante) "tentou n'este século 
imprimil-os; porém infelizmente morreu antes de levar a effeito o seu pa­
triótico e zeloso empenho (vej. no Diccionario tomo m, o n.° J, 977).—João 
Baptista Vieira Godinho, outro intimo amigo de José Anastasio, falecido no 
Rio de Janeiro a 11 de Fevereiro de 1811 no posto de tenente general, teve 
também em seu poder muitas composições do sobredito; porém confiandonas 
algum tempo antes de morrer ao conde de Linhares D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, ignora-se que destino levaram. (Constava isto de uma carta do 
referido tenente general para o conde, cujo autographo possuía o finado dr. 
Emilio Joaquim da Silva Maia, brasileiro, accusada em uma nota a pag. 495 
do vol. vi,da Revista trimensal do Instituto do Rio de Janeiro, anno 1845). 
—Finalmente, o commendador Francisco José Maria de Brito houve a si um 
volume de outavo enquadernado, que comprehendia obras poéticas de José 
Anastasio; volume que vem mencionado no Catalogo da livraria do mesmo 
Brito, mas que hoje mal se, sabe aonde iria parar. 

É pois manifesta a impossibilidade de dar actualmente um catalogo com­
pleto de iodas as composições do geometra portuguez. O seguinte, que está 
bem longe de dever julgarnse tal, comprehendê todavia tudo o que até agora 
alcançaram as minhas investigações. , : , , : , -

2524) Princípios mathematicqs pa,ra instrucção dos alumnos do collegio 
de S. Lucas da Real Casa Pia do castello de S. Jorge, offerecidas, ao ser.m° 
sr. D. João, príncipe do Brasil: compostos pelo dr. José Anastasio da Cu­
nha, de ordem, do desembargador do paço Diogo Ignacio de Pina Munique, 
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intendente gtral da policia da corte e rdno, etc. Lisboa, na Offic de Antô­
nio Rodrigues Galhardo 1790. 4.° de n-315 pag. (em cujo numero se incluem 
as ultimas treze, que contém a errata). Com dezoito estampas. 

Se não podem deixar de merecer credito as declarações feitas pelo au­
ctor perante os ministros da Inquisição, as quaes se conservam exaradas no 
processo, vê-se: que este compêndio tinha sido por elle eompostoe meditado 
no decurso dos doze annos anteriores ao da sua desgraça, isto é, de 1766 a 
1778, achando-se então já de todo concluído, e só lhe° faltava ser tirado a 
limpo." O testemunho de contemporâneos insuspeitos nos diz, que a impres­
são do livro eomeçára em 1782; e que José Anastasio na véspera do seu fa­
lecimento, isto é, em 31 de Dezembro de JJ86, corrigira as provas da ul­
tima folha. Não acho dificuldade em ter por certo este facto, sendo o rosto, 
no qual se lê a data de 1790, estampado como parece depois de terminada 
a impressão da obra. Que esta fosse começada e adiantada em vida do au­
ctor, não pôde haver n'isso a menor duvida; pois ha na errata Correcções, 
que só a elle podem attribuir-se, taes como a nova demonstração relativa 
á proposição 6." do livro 3.° que (segundo a affirmativa de Silvestre Pinhei­
ro) lhe fora suggerida por seu discípulo, protector e amigo D. Domingos de 
Sousa Coutinho, depois conde do Funchal. 

Este compêndio, milagrede concisão no estylo, e por si só suficiente 
para caracterisar o geniò profundamente investigador do geometra portu­
guez, foi vertido e publicado na lingua franceza pelo seu discípulo, e com­
panheiro de infortúnio João Manuel de Abreu (vej. no Diccionario o tomo in, 
n.° J, 976). A publicação deu logar a um juizo critico dos redactores da 
Edimburg Beview, que sem serem de todo injustos para com os Princípios 
Mathematicos, cujo mérito reconheciam, acabavam por fim.preferindo-lhes as 
Lições elementares de Lacailleü! O mesmo João Manuel de Abreu, e Anas­
tasio Joaquim Rodrigues, tractaram de acudir, cada qual de sua parte, pela 
honra de seu mestre commum, e fizeram inserir no Investigador Português 
as respostas, em que habilmente confutaram os reparos dos censores. 

2525) Traducção do Mafoma de Mr. de Voltaire. Lisboa, na Offic. da 
Acad. Real das Sciencias 1785. 8.° de 107 pag.—Posto que não traz o seu 
nome, tenho por indubitavel ser a própria que elle fez, como se diz no pró­
logo, em 1774 ou 1775, e que então se representara em um theatro particu­
lar. Esta edição posthuma sahiu por industria (segundo creio) dos sr.es Bo­
rel, Borel &'C.-* 

2526) Ensaio sobre os princípios de Mechanica: obra posthuma, dada 
á lus por D. D. A. de S. C, possuidor do manuscripto autographo. Londres, 
1807. 4.° ou 8.° gr. de iv-39 pag. — O nosso sábio Silvestre Pinheiro fez 
acerca d'este opusculo umas Notas, que imprimiu em Amsterdam no anno 
dè 1808 (vej. o'artigo-que lhe é relativo no Diccionario). N'ellas cita os lo-
gares ou passagens, em que descobriu motivo de reparo, ou porque o auctor 
do Ensaio se não expressasse tão methodica e coírectamente como conviria 
nas suas definições, ou porque no enunciado e demonstração de algumas 
proposições se desviasse do verdadeiro trilho, deslumbrado pelas preven­
ções que nutria contra a metaphysica: concluindo a final com a seguinte 
hohrosa declaração: « Apezar d'estas observações, que o amor da verdade, 
e até o alto apreço que faço de tudo quanto sahiu da pônna do nosso .au­
ctor,' mé tem diotado; torno a protestar que este fragmento (b Ensaio) é a 
meu ver o melhor escripto, que sobre os princípios da mathemática em ge­
ral, e particularmente sobre a mechanica, se tem publicado. Oxalá que, 
triumphando das perseguições da perfídia, elle houvesse prolongado seus 
preciosos dias, até Analisar a bella empreza, de que este Ensaio apenas é 
um fraco esboço! » 

Na própria occasião em que revia as provas d'este artigo já composto 
na imprensa, recebo do sr. dr. Pereira Caldas uma carta em que me com-

15» 
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munica, além de outras noticias, a de ter em seu poder uma versão em fran­
cez do Ensaio sobre os princípios de Mechanica, feita por Silvestre Pinheiro, 
diversa inteiramente ao que se vê, das Notas supra indicadas; esta versão 
manuscripta, parece pelas freqüentes entre linhas e emendas ser o próprio 
borrâo autographo, ou primeiro rascunho. Occupa 36 pag. no formato de 
foi., e precede a versão um prefacio do traductor, datado da Haya a 31 dè 
Dezembro de 1808. Foi dádiva do illustre e affamado publicista feita aosr. 
Caldas, no tempo em que este seguia os estudos universitários, e se propu­
nha fazer a reimpressão' dos Princípios de Mechanica, o que não chegoaã 
effectuar. Os ditos Princípios aéhám-se comtudo reimpressos no Instituto, 
vol. rv (anno de 1856), por diligencia, segundo parece, do aetual lente de 
matheinatiça da Universidade o sr. conselheiro F. de Castro Freire. •• 

2527) A Vos dá Bazão. Paris, na Offic. de A.Bobéé 1822.16.'—Foi a 
primeira véz que appafeceram impressas estas celebres epístolas, de queaté 
então giravam apenas algumas copias manuseriptas,. umas com o referido 
titulo, tíutrás cóm Ò de Verdades' singelas, ou cartas a Anelio. As indica­
ções do logar, e da typographia são na realidade suppositicias, porqu©a«di-
ção foi clandestinamente feita em Coimbra, em uma pequena imprensa,que 
para esse fim arranjara o então estudante da*faculdade de medicina, e de­
pois deputado ás cortes de 1834 e 1837, Antônio Ferreira Borralho, natu­
ral da ilha do Faial, cujo é o pequeno prólogo ou prefacio em prosa que ante­
cede as epístolas.—Imprimiram-se por segunda vez em Lisboa, tambeiúsòb 
a falsa indicação de Paris, na Offic de A. Bobée 1826. 16.° de vi-42pag\, 
edição conforme á de Coimbra nò formato, mas que se distingue d'ella pe­
los typos, muito mais1 grosseiros, e que para logo denunciam a contrafeíçío. 
—Além d'estas, e d'outras edições, que por ventura não terei visto, sahiu 
também áVoz dd Rasão, reunida á epistola Pavorosa illusão etc de Bocage, 
e ás de Heloísa a Abailard, formando todas um pequeno volume nitidamente 
impresso, com 0 titulo: Collecção de Epístolas eróticas èphilo$ophicas;?i-
rís, 1834. 12.» gri, editor J. P.' Aillaud. Este volume vendeu-se, e creiô-que 
ainda se; vende publicamente, e sem algum obstáculo em Lisboa, epor todo 
o reino; e tem sempre andado incluído nos Catálogos de livros dacasa;de 
Aillaud. De modo que, põr 'boas contas havia ao menos três edições', da Voz 
da Basão, quando em 1839 eu me julguei obrigado a incorporaí-a nas Ou­
tras poesias attribuidas a José Anastasio, na edição que dei ao prelo, e4e 
que em seguida'traCtarei. '•• ;" 

O modo arteiro com qüé n'estas epístolas heterodoxas se hastêâopen-
dão da incredulidade, pondo em duvida as verdades reveladas, é atacando 
cqm raciocínios e argumentos, apparentemente philosophicós, os dogmal do 
christianísmó, tornáva-ãs em demasia perigosas, para não suscitar prompta-
mente no animo de alguns zelosos ministros da religião o^esèjo de reSá&-
rem doutrinas tão subversivas. Assim, logo que pela imprensa começaram 
a espalhâr-sé os exemplares das cartas a Anelio, não tardaram as refutações: 
e o que é mais, também em verso de egual medida, e análogas no estylo, 
entendendo os auetores que lhes cumpria combater o erro com as suas mes­
mas armas. D'estas tenho presentes três, a saber: 1.» Refutação daVozda, 
Razão etc. pelo dr. Francisco dé Arantes (Diccionario tomo n, n.° F, 556) 
impressa em Coimbra, 1824.16.°; e novamente, Porto, 1857,'no mesmufor-
mato: 2." Epistola philosophica ê christã a um desconhecido etc pelo co­
nego Manuel de,Pina dá Cunha; Lisboa, 1824. 8.» (por mim reimpressa na 
edição das Poesias de José Anastasio): d.1 A Voz da Rasão esclarecida, etc., 
anonyma; a qual sahindó primeiro inserta nos Arckívos da Religião Christã, 
tomo i, Coimbra, 1823; teve modernamente duas edições em separado, am­
bas feitas por diligencia do sr. dr. Pereira Caldas; primeira em Braga, 1858. 
16.°; segunda em Vianna, 1859. 8.°—Consta que existe ainda uma'quarta 
refutação manuscripta, em prosa, da penna do sr. dr. Antônio Joaquim Ri-
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beiro Gomes de Abreu, de quem tractei em devido logar no tomo i d'este Dic­
cionario. 

Resta porém examinar e decidir uma questão, para a qual confesso não 
achar-me ainda ,sufficientemente preparado. Que não foi a Vos da Razão 
causa próxima.ou remota da perseguição, soffrida por José Anastasio, nem 
seus juizes tiveram o mais leve conhecimento ou indicio da existência de 
tal opusculo, é'hojô para mim ponto certo, e assentado. É elle porém com­
posição sua? Quando, e aonde o produziu?—Declaro ingenuamente que não 
sei. A opinião vulgar diz que sim; ao passo que tenho ouvido negal-o a pes­
soas auctorisadas, e dignas de todo o. conceito. Algumas vão mais longe, e 
pretendem que o verdadeiro auctor da Vos da Rasão fôrá Luis Torquato de 
Lemos e Figueiredo, official da Secretaria d'Estado dos Negócios da Fa­
zenda, e falqcido ainda não ha muitos aiínos. Ficará pois este negocio in­
deciso, até que o acaso depare algum mejo de melhor o .elucidar. 

2528) Cartas de Heloísa a Abailardo, e de Abailardo q Heloísa. Lisboa, 
nahQffic dejoãp Nunes Esteves 1822, 8;°-̂ - Publicadas sob o nome de José 
Anastasio, duvido muito que estas versões, lhe sahissem da penna. Acho a 
linguagem, e, metrificação bocagianas em demasia, para que possam perten­
cer-lhe. - . , .... ,;,,,, , , ;-., ( ... '* ,..,,..,,,,,'," 

2529) Carta physico-mathem,atiça, sobre aMeorica da.polvora. em geral, 
e a determinação do melhor comprimento dç,s peças em particular:, escripta 
por José Anastasio da Cunha, em 1769. Porto, Typ. Commercial Portuense 
1838. 8.°. gr. de 31 pag. com uma estampa.— Foi, publicada pelo sr.,José 
Victo-jino Damasio, e pelo falecido Diogo Kopke. (Vej. no Diccionario, tomo 
II, n.é D, 173.) É precedida de uma breve advertência dos editores, e da no-
ticiabiographica de José Anastasio, transcripta textualmente da que escre­
vera. Stockler. ;:.,.,-.-,..; •,',,,, ,-„,,,,,., ? 

,, ,2530) Composições poéticas do .doutor Jqsfi, Anastasio da Cunha, etc. 
Agom colligidas pela primeira vez. Lisboa,,n,a Typ. Carvalhense 1839. 8.° 
gr. de xvi-207 pag.,,inclusive o indicce lista dos assignantes.— Fui editor 
desta collecção, e posto que não julguei a propósito declaral-o no, rosto, 
uma eventualidade bem desagradável q.deua saber para logo. Os motivos 
que me levaram a emprefiender este, pequeno trabalho constam da breve 
prefação que lhe antepuz,.na qual (força é confessal-o) muito haveria hoje 
que emendar. Como que me envergonho das, inexacüdões em que tropecei, 
posto,que involuntárias, ,e .talvez1 até certo ponto desculpaveis; foram com-
mettidas em annos mais verdes, e quando habituado a deixar:me conduzir 
deiauctoridade alheia, me .faltava para contrabalançar ,esta guia, tantas ve-
zes.infiel', o pezo da refíexão,propria,;que çó.se adquire á custa de estudo 
e de combinações experimentaes. .,,,.,_. ,-, 

,,,N'esta edição incluí, além das ..poesias inéditas aíé esse tempo obtidas, 
aspoucás que andavam,disseminadas (quasi sempre incorrectas, e ás vezes 
mutiladas) nos três pequenos tomos da Collecção de Poesia?, inéditas dos 
melhores auetores, e no Investigador Portuguez. Instado pelo voto de amigos 
esubseriptorespara que não omittisse de,modo algum a Voz da Rasão, e as 
Epístolas de, Heloísa eAbailard, condescendi ,çom essas instâncias, posto 
que algum tanto receioso do que veiu a acontecer. Querendo porém preve­
nir-me-e, mostrar a boa.fe com que procedia, fiz que.ao lado da Vos da Ba­
stia ,se encontrasse o çorrectiyo das suas dqutrinas, mediante a insersaô de 
uma das Refutações. que já corriam impressas,, Isso me salvou depois. ', 

„ Apenas ,0, ,liVro foi publicado, appareceu no juízo! competente unia que-
rela dada contra elle pelo respectivo delegado, que era, por esse tempo o 
dr. Emygdio Costa (um.dos subscriptorçs da obra) por dby,so de liberdade 
de imprensa em, matéria religiosa; isto ao passo que se vendiam, então e 
depois, com-a maior publicidade sob os olhos do delegado os .exemplares 
da Vos da Razão, tendo para seu correctivo a Pavorosa .de Bocagel!! Se-
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guiram-se os termos do processo, e o resultado final consta da certid/5ô(, que 
não deixarei de transcrever aqui, para memória dos vindouros: ?.% 

José Maria Leiros Seixas Souto-maior, encartado em um dos officio&de es­
crivão d'ante o juiz de direito de Policia correccional do segundo distri­
to da comarca de Lisboa, por Sua Magestade Fidelissima que Deus 
guarde, etc * 

Certifico, que sendo proposto á decisão do jury, em audiência de qua­
torze do corrente, o processo de que sou escrivão, de queréla por abusbde 
liberdade de imprensa, interposta pelo delegado com exercicio^ na terceira 
vara, contra os editores e impressores do livro intitulado: Composições poe^ 
ticds do doutor José Anastasio da Cunha, foram decididos os três quétitá 
submettidos á decisão do jury pela maneira seguinte: quanto ao primeiro, 
provada a publicação da obra: quanto ao segundo, haver abuso de liber-

. dade de imprensa na citada obra: quanto finalmente ao terceiro, não haver 
motivo para a accusação contra o editor único responsável, Innotenm 
Francisco da Silva: em conseqüência do que, segundo o art. 19.° da leihi» 
10 de Novembro de 1837, se apprehenderam ao editor oito volumes da ci­
tada obra; e na loja do livreiro Carvalho, aos Paulistas, única onde constato 
achar-se á venda a indicada obra, um masso de folhas truncadaí.sEpan 
constar o referido, e para que tenha a devida publicidade, segundo, o art. 
23.° da citada lei,, dos próprios autos fiz passar a presente, que em fé de ver* 
dade a subsorevi e assigno, em Lisboa aos dezoito de Septembro. de mil oitó> 
centos trinta e nove. José Maria Leiros Seixas Souto-maior a subscrevice 
assignei. ==-José Maria Leiros Seixas Souto-maior. 

OU*- (.lí ( . ,<oq 
Até aqui o que sei impresso. Seguem-se os opusculos manuscripto**} 

cuja existência posso attestar égualmente, por possuir copias d'elles. 
2531) Fados contra calumnias. Resposta a alguns logares de um libello 

intitulado «Parte de uma carta do dr. José Monteiro da Rocha em data dE 
6 de Fevereiro de 1786, etc. »— Occupa na copia por mim tirada 28 pag, 
em 4.°, contendo 30 ditas o escripto de Monteiro a que este serve de com-
futação. Composto, ao que se vê, no mesmo anno em que seu aacter fa­
leceu, U-II-

2532) Versões das Odes 1.", 2.*1 e 3." de Anacreonte; da 3.1 do livro 3." 
de Horacio; e de algumas poesias francezas; tudo anterior, segundo crejeüá 
prisão do auctor. Escusado é notar, que só me vieram á mão muito depòtl 
que houve logar a publicação que fiz em 1839. T oi- ' • Uh, 

2533) Carta a Doris. Traduzida de Haller (em 157 versos hendecasyt' 
labos).— Ainda não ha mezes que obtive uma copia d'este opusculo, ievm. 
ao cuidado e favor do meu prezado amigo o sr. Manuel Rodrigues-da Silva 
Abreu, tirada por elle da que conserva ha muitos annos entre os seus pa­
peis.̂ — Confesso que acerca da legitimidade d'esta producção se me offerece 
duvida egual á que já ponderei com respeito ás Cartas de Heloísa e Abap-
lard; isto é, acho a sua metrificaçãoimais vibrada e sonora, que a dos ver­
sos que incontestavelmente se attribuem a José Anastasio., MV> 

Dos escriptos que se seguem nem tenho, nem vi copias. Porém sei oom 
probabilidade (que toca as raias da certeza), que todos existiram em podar 
de João Manuel de Abreu, o qual tractava de imprimil-os quando a morte 
lhe obstou á realisação do seu projecto. <n> m-oo 

2534) Prólogo sobre uns princípios de Geometria, tirados dos de Eu-
clides. m- -su o-i ,tn . i orno. , .,5 nuii** i*« 

2535) Extracto de uma carta a um disdpulo da Universidade?, quetinhê-
sido alumno do Real Collegio de S. Lucas. 

2536) Extracl from and original ms. &*-
2537) Nouveüe resolution numerique des equations de tous les dégrés. 
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e 2538) So&re o infinito. 

2539) Contra a doutrina das razões primeiras e ultimas das quantida-? 
des nascentes e fenecentes. 

2540) Prólogo sobre os princípios do Calculo fluxional. , 
, 25411 Reducções de umas integraes binômias a outras. 
. , 2542) Extracto de outro manuscripto relativo ao livro 18.? dos «Prin-

[cipios Mathematicos.» 
2543) Examen de quelques passages des premiere et troisieme Memoires 

de Mr. de Lagrange sur les cordes sonores. 
4 •2544)IS<YZMÍÍOM' duprobleme des is&perimetres., 

2545) Extracto de dous manuscriptos sobre o tetragonismo approximado 
• de Mr. Fontaine. 

2546) La Ballistique de Galilée. 
2547) Parecer sobre certa memória coroada pela Academia R- das Scien­

cias de Lisboa. , , . - , . 
r -1-2548) Ensaio sobre os> princípios de Meciianica, etc.— Mais accrescen-

tado que o já impresso em 1807. .:, -. ,, , , 
Ninguém até hoje ousou contestar a superioridade do talento de José 

Anastasio como matheraatico; etodos os que d'elle tractam se inclinam pe­
rante a sua memória,; respeitandorO como um dos melhores, senão o mais 
profundo dos geometras que Portugal ha produzido nos últimos três sécu­
los. Quanto porém ao seu mérito como poeta, não são os juizos tão concor­
des; e se alguns o elevam, talvez em demasia, não faltaram outrosa depri-
mil-o, manifestando até pelos seus versos tal desprezo, que só poderá achar 
explicação em motivos menos nobres, como provenientes de animosidade 
pessoal contra o infeliz professor da Universidade, na persuasão de que fo­
ram parto ida sua musa as epístolas irreligiosas que têem corrido em seu 
nome; , < 

Á frente dos seus admiradores apparece nada menos que o visconde de 
Almeida Garrett, que no Bosquejo da historia da poesia portugueza, que 
serve'de introducção ao Parnaso Lusitano, impresso em 1826, diz assim a 
propósito do nosso auctor: : i-

«De José Anastasio da Cunha* que das mathematicas puras nos,deu o 
melhor curso, que ha em toda a Europa, d'esse infeliz ingenho (que ta­
lento houve já feliz em Portugal?) a quem não impediam as rectas d'Eu-
clides, nem as curvas de ArchimedeSi de cultivar também as musas; de tão 
illustre e conhecido nome, que direi eu, senão o muito que me peza da ra­
ridade de suas poesias? Todas são philosophicas, ternas, e repassadas de 
uma tão meiga sensibilidade algumas, que deixam n?alma um como éco de 
harmonia interior, que não vem do metoq de seus versos, mas das idéas, 
dos pensamentos. Todavia é mister lêl-o com prevenção, porque (provavel­
mente estropeada de copistas) a phrase nem sempre ó portugueza de lei.» 

Concilie agora quem quizer, ou poder, este juizo com o que quasi si­
multaneamente fez sobre o mesmo respeito o conego Luís Duarte yiUela da 
Silva, ou antes quem lhe inspirou e forneceu quasi tudo o que nos diz nas 
suas Observações criticas ao Ensaio de Balbi, impressas em 1828- ahi se 
encontrada pag. 104 o período seguinte, que transcreverei sem mais com-
mentos: -••• ".'•'-
•'<•' « Não mettemos na classe dos poetas a José Anastasio da Cunha. As suas 
composições em verso, que se lêem em um dos números dó Investigador 
Ríktúguêz em Inglaterra, longe de honrarem a poesia pprtugueza, só lhe 
serviriam de descrédito, se como mathematico não merecesse um logar dis-
tineto entre os sábios portuguezes!» 

JOSÉ ANASTASIO FALCÃO, natural da cidade de Leiria, e nas­
cido pelos ánnos de 17*86. Pelos de 1813, ou pouco depois, sendo preso em 
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Lisboa e processado por crimes civis, teve em resultado sentença condem-
natoria de degredotemporario para África. Cumpriu o degredo em Angotóp 
exercendo ahi.a profissão de Advogado provisionado, e dando-se juntaroetàig, 
ao commercio; foi um dos que mais concorreram paraque n'aquel Ia provín­
cia se proclamasse em princípios de 1821, a adherencia*e submissão ao go-~ 
verno constituído em Portugal em virtude da revolução de Agosto de 1820. 
—Sahiu depois de Angola para o Rio de Janeiro, e de lá veiir-ter a Lis-bo*}} 
d'onde apoz a demora de alguns annos partiu novamente para o Rio em 
1827, seguindo sempre uma vida aventurosa, e pretendendo ingeririswé to­
mar parte activa nas diversas occorrenciase crises políticas por que o reiníB 
passou durante este intervalo, e ainda depois. Estava em Paris em 1829,':. 
como se vê do livro que ahi publicou, abaixo mencionado. Ignoro o-seuul-, 
terior destino, e a data da sua morte, que parece teria logar-não muitb'de­
pois d'aquelle anno; pois que já o não vemos figurar de modo algum nos 
successos de 1833 esubsequentes.—E. >am->.r ,<,, oo. oiní-mo ••-i<*s* io< -tio 

2549) Viagem de Loison ao inferno: Lisboa, Imp. .Regia-1808. 4.° de 
12 pag.—Creioique sem a deelaraçâo do seu nome. Em 1809 e* 1810 fói re­
dactor ou collaborador da chamada Gazeta de Almada, e correu por sua 
conta a publicação de alguns números d'este jornal, que .chegou -pelo me­
nos até o n.° 26. **>•• * • •'**i,i i\v «j, ,(1 . ,orto >.sU m-tfh iW?,?. 
~'l 2550) Elogio ao ill.mo e ex.m0 sr. marechal Beresford. Lisboa, 1811. 4.°' 
~«< 2551) Carta dirigida aos habitantes de Angola. Rio de Janeiro, Imptrç 

Nacional 1821. 4.° de 23 pag. ,< wtiw, » ')Svc..us»«bii\-..«' OSMVS;, ,?. , o*«y?c*: 
2552) O Alfaiate constitucional. Dialogo entre o alfaiatee os fregueses} 

1."- e 2." parte. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 182-1'. 4.° de 16 paginas caoV 
uma das partes. * tl-inw >"*• ;>U-, • ,,-us'i—^. ,.V> r>í^sb» 

2553) Heróica resolução do sr. infante D. Miguel, e manifesto dos mo-? 
tivos que deram origem á regeneração do memôraveldia 5 de Junho dê 1823-L 
Lisboa, Imp. da Rua Formosa 1823. 4.° -"-)*'• •ni m i w w m «. 

2554) Provas incontestáveis a favor da legitimidade, e dó indispensam 
vel direito que tem á corda de Portugal o sr. D. Pedro IV, etc. Lisboa, na 
Typ. Silviana 1826. 8.° de 26 pag.—Com as inieiaes J. A. F.— Na Bibk-
Hist. do sr. Figaniere vem este opusculo mencionado como anonymo sob o 
n . ° 705. 8 | ; "l-m fH. -i,'nlfiCI! , tj'j u8n, a8i.il)ins UU ,in •. óí 9 ,89' 

2555) De l'ètat acluel de Ia Monarchie portugaise, et des cinq causes 
desadecadence.Paris, Imprim. d'Hyppplite Tilliard 1829. 8.° gr. de YIII-
280 pag:, como retrato do auctor.-—É de todas as suas prodncçdesfa mais 
importante* e que pôde ser ainda hoje de algum interesse para a historia 
nacional. Foi traduzida em portuguez por Isidro? Luis dé Sousa Monteiro, 
com o titulo: Estado mtual da Monarchia portuguesa-, e sahiu impressa em 
Pernambuco, 1834. Esta versão," que de certo existe, mas ífue ainda não 
pude ver (possuindo aliás a obra original) foi de todo incógnita ao sr. Fi­
ganiere, que não deixaria de mencioual-a na Bibliogr. Hist., se d'ei Ia hou­
vesse noticia. .09 . .v 

>rç»fe oW)«9t oti&fa»,h-»tt o ., iu(ç a»,* ortoKoV "t0g£ 
JOSÉ ANASTASIO DE FIGUEIREDO RIBEIRO, Conego da inv-' 

signe e real Collegiada de N. S. da Oliveira de Guimarães, e depois Officiafc 
supranumerario da Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino, nomeado em% 
2 de Julho de 1794.—N. ao que posso julgar, em Lisboa, a 6 de Fevereiro' 
de 1766, ém. a 30 de Janeiro de 1805, dizem que de desgosto, e apaixonado 
pelo frio acolhimento que obtivera do publico a sua Nova Historia de-MaUai 
—Uma cousa notável, e á qual não soube até agora^achar explicação, é, 
que tendo elle apresentado por vezes á Academia Real das Sciencia-íraba-
lhos na verdade importantes, c por ellaiacceitos com estima, de modo que 
de ordem sua-foram uns impressos em separado, e outros incorporados nos 
volumes de Memórias, e sendo por isso eleito Correspondente do numeroem 
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1790, viesse em breve a ser o seu nome riscado da lista dos sócios, pois que 
não é possível encontral-o nos Almanachs de Lisboa de algum dos annos se-
gsrintes! — E. ob-_ .o -. .qr.-.vf- ,;-?:iH 
-n. 2556) Synopsis chronologica de subsidias, ainda os mais raros, para a 

historia e estudo critico da Legislação portugueza, mandada publicar pela 
Academia R. das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1790. 4.° 2 

. tomos com xi-412 pag., e 371 pag.—O tomo i abrange o período decorrido 
desde 1143 até 1549; o II prosegue de 1550 até 1603. 
-OÍ 2557) Historia da Ordem militar doHospital, hoje de Malta, e dos se­

nhores Grãos-Priores d'ella, em Portugal, fundada sobre documentos quepo-
demrsupprir, confirmar ou emendar d pouco, incerto, ou falso que d'ella se 
aékmmpmss&a.ete. Parte 1." Até á morte do sr.rei D. Sancho II. Lisboa, 
na»S)ffioíide Simão Thaddeo Ferreira 1793. 4.° ,?. ii- w.\ ,391-
80f Passados annos o auctor, em vez de publicar a continuação, teve por 

melhor fazer a obra de novo, inserindo-lhe.os copiosos additarnentos e emen-
dafijtie o seuestudo lhe deparara- entretanto. No prefacio da nova edição 
dá elle miúda "conta de tudo isso, com varias particularidades relativas á 
sua pessoa; que não deixam-de, ser interessantes para quem desejar saber-
lhea biographia. O,titulo d'esta nova edição é como se segue: 

2558) Nova Historia da militar ordem de Malta, e dos senhores Grãos-
Priores d' ella em Portugal; fundada sobre os documentos que só podem sup-
prir,\cçmfivmdr;-ou. emendar o pouco, incerto, ou falso que d'ella.se acha im­
presso: servindo inddentementc a outros muitos assumptos, com geral utili­
dade. E offerecida a>S. A. R. o grão-prior aetual, o Príncipe nosso senhor. 
—Parte 1. Até á morte do sr-. rei D. Sancho II. (Refundida sobre a primeira 
edição de 1793.)—Parte n. Até á morte do sr. rei D. Diniz.—Parfe 111. Até 
osonossos dias, com o copioso indice geral de que necessita. Lisboa, na Offic. 
déSimão Thaddeo Ferreira 1800. foi. 3 tomos. « ,«ts «mi .mm >ÍP 

Á maior parte dos exemplares d'esta obra, que por vezes,appar.ecem no 
mercado, falta o complemento do indice geral, da palavra D. Paulo Hodar 
em diante, com a, qual finda n'esses, exemplares o terceiro tomo a pag. 504. 
—Chegando com a impressão a este ponto, o auctor viu-se obrigado a le­
vantar mão da empreza, em que empenhara de todo os seus pequenos have-
res, e só ao fim de muito tempo se resolveu a mandar imprimir as ultimas 
folhas complementares do indice;:a tiragem d;essas,folhas foi porém tão-li­
mitada, que apenas bastou para inteirar um pequeno numero d'exempla-
res, ficando sem ellas a quasi totalidade da edição. Attendendo a esta cir-
cumstancia é que os exemplares completos valem o triplo, ou quádruplo do 
preço dos que o não estão.'• oi!"?' IO-T s-i t :i l s , ;, 
m9 Nas Memórias de Litteratura publicadas pela Academia Real das Scien-

ciãSi Lisboa, 1792 a 1814, acham-se insertas as seguintes, que pertencem 
a este escriptor: ' ob > :ib ,ijUT'-*mi, ?/;:IB ui- m*< ov uit, 
-j 2559) Memória-sobre, a origem dos nossos Juizes de fora.—No tomo 1 

pag. 31 a 60. .UIJ.>ÍT 
2560) Memória sobre qual seja o verdadeiro sentido da palavra «Faça­

nhas» que expressamente se acham.revogadas em algumas leis.—No tomo 1 
pag. :61 a 74. b 9 .f.oütJiiinrrO oh r/n-VilO <*b ,8 -Yl eb j-bRÍgauo' :i 

MU, 2561) Memória' par a, dar uma idéa justa do que eram as behetrias, e 
em-que differiam dos coutos e honras.'— Dito vol., de pag. 98 a 257. 
u6. 2582), Memoria.sobre qual foi a epocha certa da introducção do Direito 

dêJustiniano em Portugal; o modo de sua introducção, e os graus de au-
ctóridade que, entre nós adquiriu.-^-Dito vol. pag. 258 a 338. ;?j 

. 2363) Memória sobre a matéria ordinária para a escripta dos nossos 
diplomas, e papeis públicos.—No tomo 11 de pag. 227 a 235. 

; José Anastasio- de Figueiredo foi homem de muito estudo, indagador 
consciencioso, e incansável no trabalho. As suas obras contém muitas no-

http://ella.se
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ticjas úteis, e de grande proveito para a illustração de espécies duvidosas, 
ou pouco sabidas da historia pátria: porém >a leitura d'ellas, mormente da 
Historia de Malta, torna-se enfadonha e insupportavel pelo estylo escabroso, 
asiático, e intrincado em que são concebidas. Para confirmar este juizo ci­
tarei aqui a seguinte anecdota, que me foi contada ha muitos annos pelo 
morgado de Assentis. Tinha José Anastasio, por occasião de dar á luz o 
tomo primeiro da sua Historia, brindado com um exemplar o seu amigo 
Rocage. Passados mezes encontrando-se com elle casualmente na rua, apres­
sou-se a perguntar-lhe: «se havia já lido o seu volume, e o que lhe parecia?» 
Rocage, vendo-se algum tanto embaraçado com a pergunta, contentou-se de 
responder: «Sim!... cheguei até á terceira pagina » — «E então'?'.'., re­
trucou José Anastasio.— «É que posso jurar-lhe, que ninguém será«apaz 
de passar mais adiante.» — Esta sabida deixou o auctor desapontado: reti­
rou-se logo sem mais cumprimentos, e não tornou a falar a Manuel Maria 
em quanto este viveu. - •' 

P. JOSÉ DE ANCHIETA, Jesuita, e missionário no Brasil, para onde 
partiu com outros companheiros, em 1553, aos 20 annos de edade, e lá pas­
sou o resto da vida, trabalhando incansavelmente na conversão dos gen-
tios, sendo a sua memória ainda hoje respeitada como a de um fervoroso 
apóstolo, e amigo da humanidade. — Foi natural da ilha de Tenerife, uma 
das Canárias; n. em 1533, e m. na aldêa de Reritigbá, na capitania (hoje 
província) do Espirito Sancto aos 9 de Junho de 4597.— O seu confrade P-. 
Simão de Vasconcellos, que lhe historiou longamente a vida em um grosso 
volume de folio, curioso e interessante a diversos respeitos, impresso em 
1672, transcreve n'elle de pag. 445 a 593 o seu Poema em louvor da Virgem 
N. Senhora, e outras composições em versos latinos. Além d'essas escreveu 
em portuguez a seguinte: 

2564) Arte da grammatica da lingoa mais vsada na costa do Brasil. 
Feyta pelo padre Joseph deAnchieta da cõpanhia de Jesv. Coimbra, por An­
tônio de Mariz 1595. 8.° de 58 pag. 

Barbosa omittiu inteiramente na Bibl. Lus. este livro, e o nome do au­
ctor, como estrangeiro, na conformidade do plano que adoptára para a sua 
obra. Mr. Ternaux-Compans faz d'elle menção na Bibü*otheque Americaine-. 
Os exemplares são rarissimos, e em Portugal apenas é conhecida a existên­
cia de um, que possue o sr. conselheiro Macedo. 

D. JOSÉ ÂNGELO DE MORAES, de quem Barbosa não faz men­
ção na Bibl. Lus., com quanto imprimisse ainda alguns escriptos a tempo 
de ser n'ella incluído. Creio ter ouvido dizer a alguém, que elle fora Conego 
regrante de Sancto Agostinho, porém não o affirmo, nem sei mais cousaal­
guma de suas circumstancias individuaes. Escreveu, ou publicou as Obras 
seguintes, todas com o nome de José Maregelo de Osan, puro anagramma 
do seu : 

2565) Os Médicos perfeitos, ou novo methodo de curar as enfermidades; 
descoberto e explicado pelos mestres de mais subtil ingenho. Distribuído^pof 
números e semanas, em beneficio do vivente racional. Lisboa, na Offic de 
Francisco Borges de Sousa 1759: 4.°—Sahiram 12 n.os, com 8 pag. cada 
um.— São uns discursos moraes, que têem por assumpto a emenda dos ví­
cios, applicando para ella vários remédios, extrahidos dos antigos philoso-
phos, e dos doutores e padres da egreja., 

2566) O discípulo instruído pelos mestres sábios nos segredos naturais 
das Sciencias. Distribuído por semanas, em perguntas e respostas. Ibi, pelo 
mesmo 1759. 4.° -.' 

2567) Palestra admirável, conversação proveitosa, e noticia universal do 
mundo. Distribuída por números e semanas. Ibi, pelo mesmo 1759-1760.4.° 
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2568) Semanas proveitosas ao vivente racional, ou modos para curar 
a alma enferma, e adquirir sciencia dos segredos da natureza. Repartido 
em trinta semanas. Lisboa, 1760. 4.° 

2569) Despertador de Marte, instrucções militares aos portugueses. Ibi, 
pelo mesmo 1762. 4.° 

2570) Eccos que o clarim da Fama dá: Postilhão de Apollo, etc (Vej. 
no Diccionario tomo n o n.° E, i.) 

Todas estas obras, e talvez mais algumas, que por ventura imprimiria, 
são hoje tidas em pouca estimação, e valem no mercado preços baixos. 

JOSÉ ANSELMO CORRÊA HENRIQUES, do Conselho de Sua Ma­
gestade, Commendador da Ordem de Christo, Ministro residente junto ás ci­
dades Anseaticas, etc.-r-Nascido provavelmente em Lisboa, pelos annos dé 
1777; m. de apoplexia, se não me falha a memória, em 1831.—E. 

2571) A Padeira de Aljubarrota: poema heroi-comico em cinco cantos, 
iiMtação da «Pucelle» de Voltaire. Hamburgo, na Imp. de F. H. Nesteer. 
1806. 8.° de 65 pag.— Consta de cinco cantos, em versos soltos. Foi editor 
Pedro Gabe de Massarellos, de quem farei menção em seu logar. 

-2572) Arte da guerra: poema em seis cantos, de Frederico IIrei da 
Prússia* tradusido em portuguez. Hamburgo, na mesma Offic 1819. 8.° de 
86 pag, , k , 

2573) Perodana, ou o conciliabulo dos periódicos: poema heroi-comico. 
Veneza, 1819. 8.°, de 40 pag. 

2574) O Charlatanismo, ou o congresso abolido. Poema heroe em verso 
solto. Manuscripto achado n'um canto do palácio das Necessidades, depois 
das, Gârtes serem abolidas em 5 de Junho de 1823., Paris, Imp. de Guirau-
det 1824.18.° de 75 pag.^-Comprehendê cinco cantos em versos soltos. 

2575) Elysabetha triumphante: poema heróica latino de Fr. Jeronymo 
Vahia, trasladado em versos soltos. (E seguido de outras poesias diversas.) 
Paris, por Paulo Renouard 1831. 8.° gr. de vm-136 pag. 

2576) Poema aos annos da muito alta e augusta magestade, a sr." D. 
Maria I, rainha dePortugal, em 17 de Desembro de 1815.— Sahiu com ou­
tras poesias do auctor, e dizrse que impresso na Suécia. Não tenho tido pre­
sente algum exempla^. , ..-.. -, . .,, 

2577) A revolução de Portugal: tragédia, dedicada á inseparável me­
mória dos portugueses pelos seus legítimos senhores e reis da casa de Bra­
gança. Londres, na Imp. de Cox, Son & Baylis 1809. 8.° gr. de vin-92 pag. 
-^É cheia deallusões aos acontecimentos contemporâneos da epocha em que 
foi escripta e impressa. , ,---, , <; i, 

2578) A eschola do escândalo: comedia de Sherídttn, trdd. do inglês. 
Lisboa, 18... «• ». 

2579) Obras poéticas;. Tomo i. Hamburgo, na Offic. de Nestler 1819. 
8.° de 48 pag. 

2580) Apologia da conducta de José Anselmo Corrêa, contra as asser-
ções mentirosas do Corrrio Brasiliense. (Londres.) Sem indicação do anno. 
8.» gr. de 16 pag. 

2581) Le Plenipotentiaire de Ia Baison. Hambourg, Janvier 1819. 8.° 
gr. de 48 pag.—Vi, e tenho o n.° 1.° d'este periódico, com as referidas in­
dicações. Ignoro porém se mais números sahiram, ou se ficou para logo 
interrompido á publicação do 1.° i,' -

Consta que também redigiu em Londres o Espelho, jornal que findou 
em 1813, e no qual tivera durante algum tempo como collaborador João Ber­
nardo da Rocha;— e depois publicara o Azurrague, que julgo ainda perma­
necia em 1821. 

Além de todos os referidos escriptos, a maior parte publicados anony-
mos, e outros com as simples iniciaes J. A- C. H., consta que mais algumas 
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cousas deixara impressas, e outras manuscriptas. Das ultimas apontarei aqui 
as seguintes: _ 

2582) A Mariolada: poema heroi-comico, dedicado á musa do reverend» 
José Agostinho de Macedo, a formosa estanqueira do Chiado; pelo seuaudor, 
o Gigante Voras. Composto em 1813.— Consta de três cantos, precedidos de 
uma introducção também em verso.—O falecido Francisco de Paula Fer­
reira da Costa me fez ver uma copia que possuía, tirada, por sua lelra. 

2583) Mesquita: tragédia portugueza.—^Ms. em 4.", que tinha em seu 
poder o commendador F. J. M. de Brito, «egundoio vi mencionado,no Cata­
l o g o da s u a i i \ r a n a . • ••; -.-• in i , :;•.,:.-. • , , . 

FR. JOSÉ DE SANCTO ANTÔNIO (1°), Eremita Augustiniínj-í-
professou em 21 de Agosto de 1688. Foi Vigário Provincial,, e muito ver­
sado nas antigüidades da sua Ordem.— N. em Lisboa, e^m. a 29 de Junho 
de 1727.—E. . 

2584) Fios Sanctorum Augustiniano dividido em seis partes: as quatro 
primeiras tratam dos sonetos e. beatos, que tem dia determinado nos doze 
mezes do anno; a quinta dos sanetos e beatos, de que não se sabe o dia do seu 
glorioso transito; a sexta dos servos de Deus, que morreram com opinião de 
sanetidade Primeira parte. Lisboa, na Offic. da Musica 1721. foi.—n Parte. 
Lisboa, na dita Offic. 1723. foi.—ni Parte. Ibi, na dita Offic. 1726. foi. 

Esta obra não tem algum mérito particular, pelo qual se recommende. 
2585) Iman espiritual attractivo dós corações ao amor, veneração e sé­

quito da terceira Ordem Augustiniana: dividido em duas partes: a 1.* con­
tém a origem, progressos e sanetidade da mesma Ordem; a 2.a a regra* cons­
tituições, exercidos e ceremonias que os Terceiros devem observar. Lisboa, 
na Offic. da Musica 1726, 4.° de XL-392 pag.— Contém muitas noticias his­
tóricas., , -1" • ,,, i, ••-,,,,.,- ,.,-,,„• 

Barbosa menciona ainda mais alguns opusculos díestoeseriptor: porém 
julgo-os de tão pequena importância, que hei por melhor, omiítilios. , 

FR. JOSÉ DE SANCTO ANTÔNIO (2.°),.. . Creio ser este o nome 
próprio do escriptor que sob o anagramma de Franzienio de SoytO Jenaton 
escreveu e imprimiu a seguinte composição: 

2586) Elementos de Musica. Lisboa, na Offic de Antônio Vicente da 
Silva 1761. 4.° de 16 pag.—Vi unicamenteaté hoje um exemplar, na livra­
ria do extineto convento de Jesus. ; , •••„.. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ARREÜ, iMajor--do, corpo d'Engenheiros em 
1827, e Tenente-coronel graduado do mesmo corpo, em 1854.—,Creio ser 
natural de Lisboa: e-segundoiinformaçõe&obtidas, E. >.,.,/:. 

2587) Producções poéticas deJosiho Taqideo.i Lisboa, na Imp,. Regia 
1814. 8.» de 31 pag. , , , , , , ; , , , . . - . . ' -'-.••• 

2588) Roteiro de Hespanha etc. Lisboa, Imp. Nacional 1835. 4.° com 
vários mappas. Publicou-se o tomo 1.°, e o começo do 2.°, ficando este in­
completo até hoje.—A tiragem dos últimos números (porque a.obra sahiu 
periodicamente) foi apenas de 300 exemplares. , , : r/i,,,,; * 

Também se affirma ter sido elle o primeiro emprezario ou redactor-, que 
deu principio á publicação do jornal Universo Pittbresco, já,mencionado 
n'este Diccionario, tomo n, artigo Ignacio de Vilhena Barbosa. 

Talvez haverá no Supplemento, occasião de acclarar estes pontos. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ALVARENGA, cujas circumstancias indivi-
duaes me são ainda desconhecidas.— E. , , . , ; . . 

2589) Sobre a auetoridade regia. Oração aos bacharéis que se habili­
tam para servir a Sua Magestade nos logares de letras. Deduzidas das 
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principaes doutrinas que se contêm nâ «Deducção Chronologica e Analy-
tica» e na «Carta Encyclica» do SS. P. Clemente XIV de 12 de Dezembro 
de 1769. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1770. 8.° de 68 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ARAÚJO VELLOSO, natural da villa de Bar-
cellos, e nascido ao que presumo pelos annos de 1778 a 1780.—Entrando 
eih 1809, ou pouco depois, rio serviço da repartição do Commissariado do 
Exercito, era ultimamente Commissario em'Evorà, aonde «faleceu com 
todos os sacramentos, e sem testamento, sendo já viuvo de D. Anna Luiza de 
Queiroz Coimbra, aos 21 de Novembro de 1824, morando então na freguezia 
da Sé; é foi sepultado na egreja dos Loyos.» Taes são os poucos esclare­
cimentos que pude haver a seu respeito, obtidos pela diligencia do meu 
amigo, o sr. conego da referida- Sé, A. R. de Azevedo Bastos, a quem me di­
rigi para esse effeito.— E. 
•**'* 2590) Ode ao ill.m° e ex.mo sr. Bernardim Freire de Andrade. Lisboa, 
na Imp. Regia 1808. 8.°de 12 pag.— É seguida de uma Proclamação tam­
bém em verso, aos portuguezes. •'-•• > , 

2591) Ode ao< ill.m° e ex.m° sr: Antônio Fernando Pereira Pinto de 
Araújo de Azevedo, do conselho de S. A. R., abbade de Lobrigos, etc. Lis-
boa;na Imp. Regia 1808. 4.° de-8 pag.- •"" :>'..' í, 

:2592) Rhadamisto: tragédia de Mr. de Crvbillon, traduzida em versos 
portuguezes. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8,* de 80 pag. (Vej. João Evan­
gelista de Moraes Sarmento.) - - ..,., 

"2593) Traducções dramáticas. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 8.°de 194 
pag., em que se inclue de pag. 182 em diante a lista dos assignantes.—São as 
tragédias Abel, e Leis de Minos; aqüella de Legouvé (me parece), e esta 
de Voltaire, traduzidas em verso, e precedidas de epístolas dedicatórias do 
traductor a ex.™*' D.CIara Victoria de Araújo de Azevedo, e a Antônio Fer­
nando Pereira Pinto, abbade de Lobrigos^ irmãos um e outro do conde da 
Barca Antônio de Araújo. Velloso inculca dever a toda esta família as maio­
res obrigações. • ' ' • - ' , 

2594)' Representação feita a Sua Magestade Catholica, osr.D. Fernando 
VII, em defensa das Cortes, por D. Álvaro Flores Estrada. Impressa em 
Londres em 1819 e trasladada por J. A. A. Velloso. Lisboa, por'Simão Thad­
deo Ferreira 1821. 8.» de 174 pag.-

2595) Ode ao juramento das bazes da- Constituição portugueza.— Sahiu 
no Portuguez Constitucional n.° 76, de 4 de Abril dé 1821. 

É de suppor que deixasse, pelo menos, manuscripta, maior copia de 
versos, originaes ou traduzidos, qúev ou se extraviaram por sua morte, ou 
existem em mão de pessoa até agora-não conhecida.— Os poucos que deu 
a luz mostram n'elle Um aproveitado aluttmo da eschola,bocagianá, a quem 
não faltava talento, e que no apuro da metrificação hombrêa com os melho­
res entre os seus contemporâneos. . ' -,; 

:.'•>!•:-.JOSÉ ANTÔNIO DE BARROSA ARAÚJO, Formado em Cânones 
peja Universidade de Coimbra, Ministro da Relação Ecclesiastica ou Cúria 
^Patriarchal, Advogado da Casa da Supplicaçâo de Lisboa, etc—Foi, se­
gundo creio, pae de José Balbino de Barbosa Araújo, que morreu visconde 
de Tilheiras.— M. em edade mui avançada pelos annos de 1833.— E. 

2896)- Alegação de fado e de direito, em defeza de Antônio José Cabral 
de Mello Pinto, sobre a morte de sua mulher D. Maria dos Prazeres de Abreu 
Soares; etc .'Lisboa, Imp: Liberal 1822. 4.° de 45 pag: ''" 

Creio que mais alguma cousa imprimiu; porém faltam-me ao presente 
os esclarecimentos, necessários a este respeito. 

JOSÉ ANTÔNIO CARDOSO DE CASTRO, natural da villa (hoje 
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cidade) de Guimarães, e nascido pelos annos de 1741. Foram seus pães Joio 
Cardoso de Castro, e Marianna Cardoso de Castro. Tendo seguido o curso de 
Direito na Universidade de Coimbra, consta que ahi se formara na facul­
dade de Leis; porém preferindo a vida commercial á carreira da magistra­
tura, foi estabelecer-se em Inglaterra como negociante, onde esteve muitos 
annos; depois veiu para Lisboa, e teve sociedade com seu irmão Manuel 
José Cardoso de Castro, que foi um dos directores da Real Fabrica das Sedas 
e Aguas-livres. Quando contava 62 annos d'edade chegou-lhe o prurido de 
casar-se, o que effectuou com grande desprazer e contradicção de seus.pa­
rentes, por ser a noiva pessoa de humilde condição e tracto grosseiro: Mo­
léstias e desgostos que lhe sobrevieram, abbreviaram-lhe os dias, e sendo 
atacado de alienação mental, m. em 2 de Março de 1807, morando então no 
largo do Carmo n.° 6, freguezia do Sacramento. Legou a avultada fortuna 
que possuía a sua mulher e sobrinhos.— Era homem instruído, mui dado 
ao estudo das línguas antigas e modernas, e falando a inglezá com grande 
perfeição, segundo dizem. Conviveu amigavelmente com os melhores inge-
nhos do seu tempo, taes como Francisco Manuel do Nascimento, Domingos 
Maximiano Torres, e Francisco Dias Gomes. Este ultimo lhe dirigiu Uma 
ode, que anda nas suas Obras poéticas, a pag. 342. 

Não sei que escrevesse, ou publicasse outras obras, mais que a se­
guinte: 

2597) A noiva de ludo: tragédia de Congreve, traduzida em versos 
portuguezes- Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1783. 8."—Vi tam­
bém uma edição em 4.°, das chamadas de' cordel: não me recordo comtudo 
ise foi impressa antes, se depois da que fica mencionada.—Esta traducção. 
sahiu com as iniciaes do seu nome, J. A. C. 

A tragédia original é tida por uma das melhores peças regulares do 
theatro inglez. Quanto á versão, que o traductor dizem subjéitára á emenda 
e censura de Francisco Manuel, se devemos estar pelo juizo que d'ella fa­
zia José Maria da -Costa e Silva, é trabalhada em linguagem pura, estylo 
elegante, e versificação corrente, mui calculada de propósito para a declâ-
mação theatral. 

* JOSÉ ANTÔNIO DE CERQUEIRA E SILVA, de cujas circums­
tancias pessoaes não tenho por agora algum conhecimento.— E. 

2598) O Brasil salvo, ou a discórdia abysmada. Drama heróico, fiioâe 
Janeiro, 1830. 4.° ;* ' 

JOSÉ ANTÔNIO DA COSTA, -Empregado que foi na Repartição do 
Con-eio geral, falecido pelos annos de 1819, pouco mais ou menos.—W: 

2599) Vários sonetos, epístolas, quadras glosadas, etc.— Foram inser-
tos em um pequeno jornal, publicado semanalmente com o titulo dé Perió­
dico das Damas, Lisboa 1823. 8.° do qual sahiram cinco ou seis cadernos. 

JOSÉ ANTÔNIO FRANCISCO SAURE, natural da cidade do Porto, 
nascido a 19 de Março de 1809. Tendo cursado na mesma cidade os estudos 
de humanidades, com propósito de seguir a vida ecclesiastica, circumstá&r' 
cias supervenientes o levaram a mudar de desígnio, e deu-se por alguül1 

tempo ao ensino da musica, na qualidade de mestre particular. Deixaüdd 
depois esta profissão para entrar na carreira commercial, sahiu do Porto' 
para ir estabelecer-se no concelho de Baião. Menos feliz do que esperava 
sêl-o em algumas especulações próprias do seu trafico, resolveu-se a aban­
donar o negocio, voltando-se novamente para o ensino da arte que já exercera. 
Em Braga, onde reside desde 1839, é professor de musica instrumental e ór­
gão no Seminário de S. Caetano, chamado vulgarmente dos Orphãos, fun­
dação do veneravel arcebispo-D. Fr. Caetano Brandão, do quaHractei em 
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logar competente no tomo n d'este Diccionario. Para instrucção dos alum­
nos da arte que professa, esereveufe publicou os seguintes opusculos: 

2600) Arte de Musica, dividida em três partes. A primeira contém as 
principaes regras da musica. Segunda, cantoria, tanto de egreja como de 
theatro. Terceira, acompanhamento. E finalmente uma regra resumida de 
contraponto. Extrahida (em parte) dos melhores auetores, por J. A. F. 
Saure.-Braga, 1851. 4.° oblongo; lithographada, e com'um retrato do àu^ 
ctor.i De vi-80 pag. ; 

2601) Princípios theoricos de musica em resumo, para instrumentistas. 
Braga, Typ. do Seminário de S. Caetano 1857. 4.° de 6 pag. 

2602) Hymno bracharense do rei e da rainha, por occasião do real con­
sórcio do sr. D. Pedro de Bragança com a senhora D. Estephania de Hohen-
Zollèrn em 1858. Offenecido a SS..MM. Poesia de J. J. da S. Pereira Cal­
das, musica de. J. A. F. Saure. Sem indicação de logar, etc Lithographado 
em,,4.° oblongo. De 4 pag., afora um rosto em papel de côr, também litho­
graphado. ., , 

Estas obras, e as referidas indicações me foram todas fornecidas pelo 
sr, Pereira Caldas. Segundo informações também suas, o sr. Saure, que é 
um hábil compositor, tem escripto para uso da aula, que rege, e offerecido 
ao Seminário, aonde se conservam inéditas, as peças seguintes: 

Symphonias para orchestra : 8 
'•o''- - ; Minüetés. — .., ' 10 
uii;i i • -peças de concerto 6 0, | !" Peças de canto para egreja ..*> 9 

O', , , - n : : , i , •' - - ' , , _ , ' 

E além d'estas varias outras para piano, órgão, viola franceza, etc 

'„',,* JOSÉ ANTÔNIO FREDERICO DA SILVA, Secretario do Arse­
nal de guerra no Rio de Janeiro, sua pátria.— E. 

2603) Lembranças de José: Antônio. Rio de Janeiro, Typ. de F. de Paula 
Brito 1857. 8.° gr.—Esta miscellanea compõe-se de prosa e versos. O au­
ctor é um poeta popular no Brasil. 

JOSÉ ANTÔNIO FREIRE DE CARVALHO, Bacharel formado em 
Cânones pela Universidade de Coimbra, Cavalleiro professo na Ordem de 
Christo. Foi Juiz de fora na villa de Amarante* e depois Chanceller da Re­
lação Ecclesiastica de Braga, com a graduação de Desembargador da Bela-
ção do Porto. Consta que merecera particular estima aos arcebispos D. Gas­
par e D- Fr. Caetano Brandão, que muitas vezes o consultavam sobre negó­
cios ponderosos, e ouviam o seu parecer como o de um homem profunda­
mente versado, não só no direito ecclesiastico, mas na theologia.—N. em 
Barcellos pelos annos de 1744, e m. em Braga no-de 1812, sendo sepultado 
na egreja da Misericórdia da mesma cidade. 

Não consta qué em sua vida imprimisse cousa alguma; porém deixou 
inéditos vários escriptos,importantes, que ainda ha'pouco existiam com 
merecida estimação em poder do Juiz de Direito da comarca de Santarém, 
segundo me informa o distincto advogado d'aquelja notável villa, o sr. José 
de, Freitas Amorim Barbosa, que teve occasião de os vêr. Transcreverei 
aqui, os títulos, de todos, taes quaes me foram communicados, para que não 
fique por mais tempo-, ignorada a existência de obras, que na phrase textual 
do dito senhor ,«valem um morgado, e que além de provarem a immensa 
litteratura do auctor, mostram ao observador que elle era um homem in­
cansável, .e um gênio allemâo!» -- > 

2604) Arvore genealogiea (illuminada) das acções. Parte da definição 
de Justiniano, Instit. De act: tronco Personalis; primeira linha Real; com 
todas as divisões da Instituía. 
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2605) Arvore rhetorica, intitulada: Eloquentia universo. Radicet,$-
guras, tropos, com exemplos clássicos. Figuras, Elocutio, Dispositio,^. 
moria, lnventio, Prónuntiatio. I 

2606) Arvore genealogica de toda a versificação latina, com exemjjoi 
e nomes dos inventores, ou primeiros poetas gregos e latinos, e definiu* 
dos differentes versos. 

2607) Illuminatio Júris. Foi. 7 tomos.—Tracta de todas as regm.e 
disposições do Direito commum, por ordem alphabetica,.nos differentes ra­
mos civil, criminal, canonico e ecclesiastico. Esta obra é escripta na língua 
latina, com algumas annotações em portuguez. 

Reporto-me textualmente ás Informações obtidas. - -| 

P. JOSÉ ANTÔNIO GASPAR DA SILVA E. 
2608) Poucas palavras sobre os males que opprimem a humanidade f/t 

manifestam a verdadeira origem e causa delles, e mostram o meio-fi%ilt 
seguro de terminai-os. Lisboa, Typ. de G. M. Martins 1850. 8.° de " 

• JOSÉ ANTÔNIO MARINHO, Presbytero secular e Conego da Ca-
pella Imperial do Rio de Janeiro: Commendador da Ordem de ChristodDe-
putado á Assembléa geral Legislativa, e tc , etc—Foi natural da província 
de Minas-geraes, e segundo o que pude colher, faleceu já depois de 1830. 
—E. 

2609) Historia do movimento político, que no anno de 1842 teve logar 
na província de Minas-geraes. Rio de Janeiro, 1844. 8.° 

Consta que também imprimira alguns sermões e panegyricos, os quaes, 
bem como a obra antecedente, ainda não tive occasião de vêr. 

JOSÉ ANTÔNIO GUERREIRO, natural de S. Martinho de Lanhelas, 
termo da villa de Caminha, n. a 5 de Dezembro de 1789. Tendo frequentad)) 
o curso jurídico da Universidade de Coimbra, tomou o grau de Racharei em 
Cânones no anno de 1816, e habilitando-se para os logares de letras, foi 
despachado Juiz de fora de Mertola em 1818. Em 1821 veiu eleito Deputado 
pela sua província ás Cortes constituintes, e no anno seguinte foi nomeado 
Membro do Tribunal de Liberdade de Imprensa. Nos últimos paroxismas 
do governo constitucional foi-lhe conferido o ministério dos Negócios da Jus­
tiça, que acceitou e serviu desde 28 de Maio de 1823 até que elrei D. João 
VI voltou de Villa-franca em 5 de Junho seguinte.— Exerceu novamente o 
mesmo logar no regimen da Carta, em 1820 e 1827. Tendo emigrado em 
1828, foi nomeado membro da regência da Terceira em nome da senhora 
D. Maria II, servindo como tal até que o sr. D. Pedro se declarou regente. 
Nomeado Grão-cruz da Ordem da Torre e Espada em 4 de Abril de 1833, 
e Conselheiro d'Estado em 20 de Septembro do mesmo anno.—Teria pro­
vavelmente figurado muito nas scenas políticas do paiz, se a morte lhe não 
cortasse tão cedo o fio da vida, falecendo no 1.» de Agosto de 1834.—Pu­
blicou-se a seu respeito uma noticia em folha avulsa, que tem por titulo no 
alto da primeira pagina: Necrologia; e no fim da ultima: Lisboa, na Im**k 
Liberal 1834. 4.» de 5 pag.—D'esta folha tirei todas as datas supramencio-
nadas. Quanto aos seus trabalhos parlamentares, pôde vêr-se a Galeriados 
Deputados das CórtesrConstituintes, que já por vezes tenho citado, de pag. 
215 a 222; o juízo critico ahi apresentado a seu respeito parece resentir-se 
de tal qual parcialidade, censurando-lhe algumas opiniões e votos,.em que 
os successos futuros mostraram que elle conhecia talvez o estado dos negó­
cios melhor que os seus censores.— E. 

2610) Manifesto dos direitos de Sua Magestade Fidelissima a sr.1' D. 
Maria II, e exposição da questão portugueza. Londres, impresso por Ri-
chard Taylor 1829. 4.» gr. de 62-186 pag.—Reimpresso em Rennes, por J. 
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M.Vatar 1831. 8.° gr.—Coimbra, na Imp. da Universidade 1836. 4.°—Ibi, 
1-841-, 4,° etc. etc. 

«N'este Manifesto trabalharam, quasi em partes eguaes, José Antônio 
Guerreiro, e o então Marquez de Palmella, éncarregando-se o primeiro da 
discussão legal, e o segundo da questão histórica e diplomática.» (Assim se 
lá a pag. 25 do rarissimo opusculo, que tem por titulo: Segunda serie de 
notas, dccrescentamentos, etc ao 1.° volume da Historia do cerco do Porto.) 
•(V .Simão José da Luz Soriano.) 
-,.; 2611) Memória justificativa de Isabel Archbald e suas irmans, ou dis­
curso refutatorio da sentença contra èllas proferida em grau de revista na 
execução que lhes move Ch. N- Copke. Obra posthuma. Segunda edição. 
Porto, Imp. de Gandra 1837. 4.° gr. de 136 pag. 
'•' Na curiosa, e hoje rarissima- Folhinha da Terceira para o anno de 

1832,-por mim citada, no tomo i d'este Diccionario n.° B, 314, é de José An­
tônio Guerreiro a parte histórica, de pag. 17 á 64, pertencendo ao sr. Vis­
conde de Sá da Bandeira a Descripção geographica que segue de pag. 65 a 
125. 0 resto ahi conteúdo sahiu da pennado sr. commendador Simão José 
da Luz, a quem devo esta notifia, pela qual se deve rectificar o que menos 
bem informado escrevi no artigo sobredito: Na Historia do cerco do Porto, 
do mesmo sr. Luz, na i-."- parte do Discurso preliminar vem a referida parte 
histórica muito mais ampliada e desenvolvida. 

«*... FR. JOSÉ DE SANCTO ANTÔNIO MOURA, Francjscano da Congre­
gação da Terceira Ordem, da qual foi Ministro geráí; Professor e Interprete 
íegío da lingua arabiga; Official da Secretaria d'Estado dos Negócios Estran­
geiros, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.— N. em Almo-
dovar, na província do Alemtejo, pelos annos de 1770, pouco mais ou me­
nos; e m*. de apoplexia em Lisboa, a 10 de Fevereiro de 1840.— E. 
•; >*.' 2612) Historia dos Soberanos mohametanos das primeiras quatro dynas-
tias, e de parte da quinta,- que reinaram Ha Mauritânia, escripta em árabe 
por Abu-Mohammed Assaleh, natural de Granada, e traduzida e annotada 
em português.-Publicada por ordem da Academia Real das Sciencias. Lis­
boa, na Typ. da mesma Academia 1828. 4.° de 454 pag. 

Na livraria do extincto convento de Jesus existe um exemplar enqua-
dernado no formato de folio, a cujas folhas se acham colladas outras, que 
contém o texto árabe d'esta Historia. 

2613) Viagens extensas e dilatadas do celebre árabe Abu-Abdallah, mais 
conhecido pelo nome de Ben-Rátuta, traduzidas em portuguez. Publicadas de 
ardem da Academia B. das Sciencias. Tomo i. Lisboa, Typ. da mesma Aca­
demia 1840. 4:° de xii-633 pag., e mais três no fim (innumeradas) contendo 
a errata. * •< • 

O tomo ii só veiu a publicar-se, ibi, na mesma Typ. 1855. 4.° de xu-
446 pag: 

s 2614) Memória"apologeticd sobre o verdadeiro sentido da inscripção que 
se acha na peça chamada dê Diu.—Inserta nas Memórias da Academia Real 
das'§dencias, fòl., tomo x, parte l.a, dé pag. 1 a 15'. 

- 2615) Explicação de cinco medalhas africanas achadas junto á villa de 
Atmodovar.— No mesmo volume. 

-SGI[2616) Memória sobre as dynastias que tem reinado na Mauritânia, com 
a serie chronologica dos soberanos de cada uma d'ellas.—No mesmo volu­
me, de pag. 47 a 140. 
•o-jojFez numerosas addições e'retoques á obra Vestígios da Lingua arabiga 
em Portugal de Fr. João°de Sousa, e com elles foi reimpressa na edição de 
l$50."*(Vej. n'este Diccionario o n.° J, 1323.) 
- i f í *R. , - i -• •: " 

•'• P. JOSÉ ANTÔNIO DE MAGALHÃES, Sacerdote da Congregação 
TOMO IV 16 
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da Missão, para a qual entrou em 28 de Outubro de 1803.—N. na fregue-
zia de Sancta Agueda de Cariam, no arcebispado de Braga, a 26 de Agosto 
de 1786; e vive ainda, contando hoje conseguintemente d'edade 74 annos. 
— E. 

2617) Cathecismo da doutrina christã contra os erros do tempo presente. 
Lisboa, na Typ. de Mathias José Marques da Silva 1841. 4.° de vi-372 pag., 
e mais dez no fim, contendo o indice e a errata.— Sahiu com as iniciaes do 
seu nome J. A. de M. 

Tanto esta, como outras informações, acerca de escriptores contem***-
raneos pertencentes á sobredita congregação (que em Portugal foi incluída 
na suppressão geral decretada contra as ordens regulares em 1834) são ha­
vidas de pouco tempo, pela diligencia do reverendo padre Sipolis, como já 
tive occasião de significar a pag. 123 d'este volume. Algumas que, por chega­
rem tarde, deixaram de ser aproveitadas em logar competente, ficam de re­
serva para o fim. 

JOSÉ ANTÔNIO MAIA, Cirurgião de. Divisão da Armada Nacional, 
e Deputado ás Cortes na câmara dissolvida em 1859 e na que a substituiu 
em 1860.—É natural da villa de Torres-novas, na província da Extrema-
dura, onde n. a 2 de Janeiro de 1813, sendo seus pães Luis Antônio Maia e 
D. Leonor Maria. Tendo-se habilitado com os estudos preparatórios, cursou 
de 1831 a 1836 os da Eschola Cirúrgica de Lisboa, concluídos com plena 
approvação. Na qualidade de cirurgião de navio mercante fez a sua primeira 
viagem a Macau em 1837, d'onde regressou a Lisboa ao fim de três annoí, 
entrando logo depois no serviço da armada. Como cirurgião naval tem visi­
tado por vezes em embarcações de guerra os portos da índia, e da China, 
bem como os da África oriental e Occidental, regressando ultimamente~do de 
Moçambique em Agosto de 1858.— E. 

2618) Elogio ao sr. Francisco José de Paiva. (Em verso.) Lisboa, na 
Imp. Nacional 1840. 4.° de 24 pag.—Esta composição, tributo de estima e 
respeito a um amigo de quem fora bem acolhido, é a única impressa de 
muitas que o auctor escrevera durante a sua residência em Macau, tempo 
que elle considera ainda hoje como «a melhor quadra da sua existência.» 

2619) Memória sobre a franquia dó porto de Macau. Lisboa, Typ. da 
Revolução de Septembro 1849. 4.° de vi-91 pag. 

2620) Estudos sobre hygiene, administração e legislação naval. Lisboa, 
Typ. Universal 1859. 8.° de 197 pag. com uma estampa.—Sahiram também 
no Archivo Universal, 1859, tomo i, e continuados no tomo n. 

2621) Viagem do brigue Mondego de Lisboa a Macau, etc, em 1855.— 
Inserta no Archivo Universal, tomo i, n ." 4, 5 e 6. 

2622) Depoimentos (dous) prestados perante a commissão de Inquérito 
ás.Repartições de Marinha, tomo i. (Vej. José Silvestre Ribeiro.) 

2623) Vários artigos no jornal Imprensa e Lei do mez de Janeiro de 
1854 acerca da Reforma da Saúde Naval de 22 de Janeiro de 1852, que 
consta fora também obra sua. 

2624) Artigos publicados no jornal O Portuguez de Março de 1855 
acerca da província de Moçambique, aconselhando como meio único de 
salvar aquella província a creação de uma poderosa companhia, etc. 

JOSÉ ANTÔNIO MARQUES, Cavalleiro das Ordens de Christo e de 
N. S. da Conceição, Doutor em Medicina pela Universidade de Bruxellas, 
Cirurgião-medico pela Eschola de Lisboa, Cirurgião de brigada graduado 
do Exercito, Sócio Honorário da Sociedade das Sciencias Médicas, e Cor­
respondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa; Membro de algumas 
Associações médicas estrangeiras.—-N.' em Lisboa em 1822.— E. 

2625) Elementos de Hygiene militar, ou collecção dos assumptos e pre-
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ceitos de hygiene, que interessam ou são indispensáveis a todos os que se de­
dicam á profissão militar. Lisboa, Typ. do Centro Commercial 1854. 8.° de 
393 pag. 

2626) Aperçu historique de Vophthatmie militaireportugaise. Bruxellas, 
1857. 8.° gr. de 63 pag. 

2627) Resultas de uma commissão medico-militar. Lisboa, na Imp. Na­
cional 1859. 8.° gr. 

2628) Discurso recitado como presidente da Sociedade das Sciencias 
Médicas, na sessão solemne de Janeiro de 1860.— Sahiu no Archivo Univer­
sal, tomo ii, e no Parlamento, jornal político, n.° 528; e creio que também 
foi impresso em folhetos separados, dos quaes todavia não pude vêr algum. 

2629) Gheel, a colônia de alienados na Bélgica.—-Sahiu no Archivo 
Universal, tomo n, pag. 258, 276, '309, etc. 

Todos estes escriptos tem sido elogiados pelos collegas do auctor, e re-
cimmendados na imprensa periódica. 

É redactor principal do jornal Escholiaste medico, desde-1851 se­
gundo creio, e fora antes collaborador no Jornal dos Facultativos militares. 
(V. n'este volume o n.° 2127.) 

JOSÉ ANTÔNIO DA MATTA, Professor regio da lingua latina em 
Lisboa, nomeado pela resolução regia de 10-de Novembro de 1771.— Sei 
apenas que morrera em 1814, ignorando a sua pátria, e data do nascimento 
com o mais que lhe diz respeito.—E. 

ji 2630) Odes de Quinto Horacio Flacco, traduzidas litteralmente na lin­
gua portugueza. Tomo i. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1783. 8.° 
— Tomo II. Ibi,. 1786. 8.°—Creio que foram modernamente reimpressos, 
porém não posso agora verificar a data da nova edição. 

JOSÉ ANTÔNIO DE MIRANDA, Fidalgo da C. R., Formado em Leis 
pela Universidade de Coimbra. Seguiu a carreira da magistratura, e chegou 
a ser Presidente da Relação de Lisboa, em cujo exercício faleceu pelos an­
nos de 1852 ou 1853.—Ê. 

2631) Memória constitucional e política sobre o estado presente de Por­
tugal e do Brasil. Dirigida a El-rei nosso senhor. Rio de Janeiro, Typ. Re­
gia 1821. 4.° de 91 pag.— Escreveu este opusculo sendo Ouvidor da co­
marca de Rio-grande do Sul. 

JOSÉ ANTÔNIO MONTEIRO TEIXEIRA, natural da ilha da Ma­
deira, e cujas circumstancias pessoaes me são por ora desconhecidas. Pre­
sumo-o nascido nos primeiros annos do século aetual.— E. 

2632) Obras poéticas. Tomo i. Madeira, Typ. de L.Vianna Júnior 1848. 
4.° de 200 paginas, com o retrato do auctor.— Tomp n. Ibi, 1849. 4.° de 
211 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO MORÃO, Formado em Medicina pela Universidade 
de Coimbra, e Medico na cidade de Castello-branco, sua pátria, onde n. pe­
los annos de 1796, e tem por vezes exercido cargos administrativos de elei-
çâo>popular, etc—E. 

2633) Agar no deserto: drama sacro em uma só scena. Composto em 
1800 pela Baroneza de Stael, livremente traduzido em linguagem. Porto, 
Typ. da Revista 1846. 8.» gr. de 30 pag.—Sahiu com as iniciaes J. A. M. 

Alguns entendidos lamentam que o traductor, em vez de conservar na 
versão o caracter de simplicidade, que constitue por assim dizer a princi­
pal belleza d'esta peça no original, se deixasse possuir dp desejo de osten­
tar erudição, paraphraseando-a em vários logares, sobrecarregando o es­
tylo de ornatos e accessorios pelo menos dispensáveis, e introduzindo as 

16 * 
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vezes na boca da protogonista phrases e expressões puramente physiologi-
cas e metaphysicas, a que pôde com justiça appiicar-se o Sed tamen non 
erat hic locus. 

JOSÉ ANTÔNIO NOGUEIRA DE BARROS, Cavalleiro da Ordem 
de Christo; Guarda-roupa honorário de S. M. o sr. D. Pedro V, nomeado 
por alvará de 4 de Maio de 1857; Cirurgião pela Eschola de Lisboa; Dou­
tor em Medicina e Cirurgia pela Universidade de Rostock; ex-Vice-consul 
de Portugal em Angra dos Reis; Sócio correspondente do Athenêo Pernam­
bucano, do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro, do Grêmio Littera­
rio Portuguez da mesma cidade, e de outras associações litterarias do Bra­
sil, etc—N. na villa de Oeiras, antigo termo de Lisboa, a 3 de Janeiro de 
1811. Foram seus pães José Nogueira de Abreu e D. Gertrudes Joaquinade 
Barros. Ficando orphão de pae ainda na infância, deveu aos cuidados ma-, 
ternos a sua educação, estudando particularmente b curso de humanidades*:! 
e nas aulas respectivas o desenho e architectura, e depois a cirurgia, chi-! 
mica e pharmacia. Envolvido nas perseguições que á chegada do sr. D. Mi-' 
guel em 1828 se levantaram contra tudo o que tinha nota ou fama de cons­
titucional, foi-lhe mister buscar no homisio a sua segurança, procurando 
guarida nas terras ao sul do Tejo, e viveu successivamente refugiadoeni 
Caparica, Azeitâo, e Setúbal até que em 1831 conseguiu emigrar para o 
Brasil, dirigindo-se a Pernambuco. Sahindo d'ahi para Buenos-ayres a bordo 
de um navio, que por causa forçada foi obrigado a arribar a Angra dos Reis, 
ficou n'esta cidade exercendo a cirurgia, e passado algum tempo as func-
ções de Vice-cônsul de Portugal, para que foi nomeado, e confirmado pelo 
governo da senhora D. Maria II.— Em 1840 transferiu-se para o Rio de Ja­
neiro, e ahi fundou uma casa de saúde, primeiro estabelecimento d'este gê­
nero que appareceu na capital do império, e onde no anno de 1850, por 
occasião da primeira invasão epidêmica da febre amarella, foram recolhi­
das e tractadas duzentas praças da guarnição da nau portugueza Vasco da 
Gama, comQ consta de uma relação impressa que tenho presente. Além 
d'estes recolheu ainda um avultado numero de doentes portuguezes, em vir­
tude de contracto que fizera para esse effeito com a Sociedade portugueza 
de Beneficência. No annô seguinte deixou o Rio de Janeiro, e foi estabele-; 
cer-se na cidade de Valença, para ahi crear um collegio de instrucção se­
cundaria, cuja direcção concilia com o exercício da clinica. Nas horas que 
lhe sobram para recreio próprio, e distracçâo de cuidados mais árduos, 
cultiva as letras amenas, compondo vários dramas, romances, etc, que têem 
obtido o suffragio da imprensa periódica, em Portugal e no Brasil. 

2634) A má mulher. Episódio de 1828 a 1830. (Romance.) Rio de Ja­
neiro, Typ. de Manuel Affonso da Silva Lima 1847. 8.» de xvi-190 pag. 

2635) Anna Giovet. Episódio de 1661. Ibi, na mesma Typ. 1847. 8.° de 
xvn-200 pag. 

2636) Mathilde, ou o erro reparado. Ibi, Typ. de F. de Paula Brito 
Í849. 8.° de xn-98 pag. 

2637) O Sebastianista (1817 a 1820). Lisboa, Typ. de J. G. de Sousa 
Neves 1856. 8.» de 90 pag.—D'este romance falaram com muito louvor, 
além de outros jornaes de Portugal e do Brasil, O Correio da tarde, do Rio 
de Janeiro, de 18 de Septembro de 1856, e 27 de Janeiro de 1857, e o Povo 
de Lisboa, n.° 117 de 28 de Março do mesmo anno.—A primeira d'estas 
folhas transcreveu o romance nas suas columnas, sob a rubrica Variedades: 

2638) Bachel Baezo. Episódio de 1640. Lisboa, Imp. Nacional 1857. 
8.» gr. de 179 pag.—Edição assás nitida e elegante. O auctor despendeu na 
publicação 200:000 réis, entrando n'esta conta não só a impressão e tira­
gem, de 500 exemplares, mas a enquadernação de 250; circumstancias que 
vi referidas por elle próprio em carta particular, que tenho agora presente. 
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—O romance também sahiu inserto em vários números do Correio da 
tarde de 1858. 

2639) O Monge de Olinda.— D'este romance appareceram os seis pri­
meiros capítulos no Jornal do Becife, revista semanal de Pernambuco, a 

,. começar do n.° 38, de 17 de Septembro de 1859. Ignoro se está ou não con-
•'. cluido. 

2640) Cartas de Manuel Tagarella do Bio de Janeiro a seu primo Ân­
gelo de Sancto Aleixo de Pernambuco. — Sahiram no Liberal de Pernam­
buco, do anno de 1859. Havia já publicadas 12 até fim de Outubro do dito 

* anno. Contém noticias e novidades das decorrências do tempo. 
Os seguintes dramas, approvados pelo Conservatório dramático Brasi-

' leiro, e quasi todos já representados com applauso do publico em vários 
theatros, conservam-se ainda inéditos: 

26411 O Pirata negro: Drama em três actos. 
2642) Agonia e conforto: Drama em três aclos. • 

*"' 2o43) Uma entrevista á meia noule: Comedia. 
2644) Os encantos que o fado tem: Comedia. 

:-.' 2645) O Caixeiro physionomista: Comedia. 

P. JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA BARRETO, Freire conventual 
da Ordem de S. Bento de Avís, e depois Prior na freguezia de Almeirim. 

Í---E. 
2646) Memória sobre as verdadeiras causas da ruina da agricultura, 

e meios de tornar melhor este ramo da industria nacional. Offerecida ao so­
berano Congresso, etc. Lisboa, na Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 
1821. 4.» dé 16 pag. 

2647) Justificação do prior de Almeirim, acerca da iniqua, desjfotica e 
injusta prisão que soffreu na sua freguesia no dia 24 de Maio de 1834, etc 
Lisboa, Typ. de M. J. Coelho & C.a 1836. 8.° gr. de 61 pag. 

Creio ter visto d'elle mais alguns opusculos, e muitas correspondências 
publicadas em jornaes políticos dos annos de 1821 a 1823, relativos a vá­
rios assumptos, e principalmente a combater a Maçoneria e seus adeptos. 

P. JOSÉ ANTÔNIO PEREIRA COELHO, Desembargador na Rela­
ção Ecclesiastica do afcebispado de Braga. — Ignoro a sua naturalidade e 
mais circumstancias. — E. 

2648) Elogio fúnebre na morte do sr. D- José, príncipe do Brasil, pre­
gado na sé de Braga. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1789. 4.° de 21 pag. 

* JOSÉ ANTÔNIO PIMENTA BUENO, do Conselho de S. M. o Im­
perador, Ministro d'Estado honorário, Commendador de differentes Ordens, 
Senador do Império, Desembargador aposentado com honras de Membro do 
Supremo Tribunal de Justiça, e tc , etc—N. na província de S. Paulo 
em .,.—E. 

2649) Apontamentos sobre as formalidades do processo civil. Rio de 
Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve'e & C.a 1850. 8.° 
gr. de 135 pag.— Segunda edição muito augmentada. Ibi, 1858. 8.° gr. 

2650) Apontamentos sobre o processo criminal e, sua fôrma. Rio de Ja­
neiro . . . 

2651) Direito publico brasileiro, e analyse da Constituição do império. 
Rio de Janeiro 1857. 8.° gr. 

Por falta de esclarecimentos vai talvez deficiente este artigo, o que será 
resarcido no Supplemento final, se para isso houver possibilidade. 

D. JOSÉ ANTÔNIO PINTO DE MENDONÇA ARRAES, Clérigo 
secular, Prelado da Sancta Egreja Patriarchal de Lisboa, eleito Bispo de 
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Pinhel em 1782, trasladado d'este bispado para o da Guarda em 1797.—N. 
na villa de Cêa em 3 de Julho de 1740, e m. em 1823.—E., ou publicou: 

2652) Pastoral a todas as pessoas ecclesiasticas e seculares do bispado 
• da Guarda. (Na occasião de tomar posse da cadeira episcopal.—Datada de 

Lisboa, á 25 de Septembro de 1798.) Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1798.-4.° 
de 40 pag. 

Se imprimiu outras, como julgo provável, não chegaram até agora ao 
meu conhecimento. 

JOSÉ ANTÔNIO DA ROSA, Tenente general, Conselheiro deguerra, 
e Commandante geral da Artilheria; Deputado ás Cortes constituintes de 

, 1821, etc—Foi, segundo creio, natural de Lisboa, e parece ter falecido pe­
los annos de 1831 ou 1832. 

Na Galeria dos Deputados das referidas Cortes, já por vezes citada, lê-se 
a respeito d'elle o juizo seguinte: «Homem probo, de rectas intenções,*<e. 
sabedor de sua profissão militar, porém quási nullo em matérias pólitieaf, 
o illustre deputado Rosa tem sido regular nas votações, e guardado um su­
persticioso silencio.» — E. 

2653) Compêndio das minas, dedicado ao sereníssimo sr. D. João, prín­
cipe do Brasil. Lisboa, na Offic de João Antônio da Silva 1791. 4.° de vi-
268 pag. com quinze estampas.— O auctor compõz esta obra para servir 
de texto ás lições na Academia Real de Fortificação, onde elle então era 
Lente. 

JOSÉ ANTÔNIO DE SÁ, Doutor em Leis pela Universidade de Coim­
bra, e Oppositor ás cadeiras da mesma Faculdade; entrando depois no ser­
viço da magistratura, foi Juiz de fora da villa de Moncorvo, Desembargador 
da Relação do Porto, Conselheiro honorário da Fazenda por decreto de 3 
de Dezembro de 1811; Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
e tc , etc—M. a 10 de Fevereiro de 1819, e foi sepultado na ermida da sua 
quinta do Pinheiro, a Septe-rios.— E. 

2654) Compêndio de observações, que formam o plano da viagem polí­
tica e philosophica que se deve faser dentro da pátria. Lisboa, na Offic. de 
Francisco Rorges de Sousa 1783. 8.° xvin-248 pag. 

2655) Tractado sobre a origem e naturesa dos testamentos, deduzido 
dos princípios mais sólidos dos direitos divino, natural, civil, publico e das 
gentes. Em que se analysa a política dos antigos povos, e se refutamos 
opiniões dos mais celebres doutores publicistas e civilistas. Lisboa, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 8.° de xvi-194 pag. 

2656) Elogio fúnebre do ill.m0 e ex.mo sr. D. Antônio Rolim de Moura, 
conde de Azambuja, tenente general, etc. Lisboa, na Offic de Filippe da 
Silva e Azevedo 1784. 8.° 

2657) Dissert. bipart. hist. analyt. de Plebiscit et Sconsult. Ulvssiponè, 
1784. 8.» J r 

2658) Dissertações philosophico-politicds sobre o tracto das sedas na co­
marca de Moncorvo. Lisboa, na Offic da Acad. Real das Sciencias 1787.8.° 
gr. de xvi-175 pag. com uma estampa.—Obra curiosa para o estudo d'este 
ramo da industria em Portugal. (V. no presente volume o n.° 2159.) 

2659) Oração congratulatoria pela fausta occasião de ser elevado á alta 
dignidade de patriarcha de Lisboa, o ex.mo e rev.mo sr. D. José Francisco 
de Mendonça etc Lisboa, na Offic. da Acad. Real das Sciencias 1787. 4.° de 
22 pag. 

2660) Instrucções geraes para se formar o Cadastro, ou o mappa ari-
thmetico-politico do reino, fritas por ordem de S. A. o Príncipe Regente 
nosso senhor. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1801. foi. de 47 pag.—Acerca 
d'estes trabalhos, e de outros que delineou sobre o mesmo assumpto, com o 
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plano feito eni 1811 para o alistamento geral do reino, vej. o Relatório so­
bre o cadastro pelo sr. A. J. de Ávila, f.3 edição a pag. 87. 

2661) Demonstração analytica dos bárbaros e inauditos procedimentos 
adoptados como meio de justiça pelo Imperador dos Francezes para a usur­
pação do throno da sereníssima Casa de Bragança, e da real coroa de Por­
tugal etc. Lisboa, na Imp. Regia 1810.4.°—Esta obra sahiu de novo, e muito 
mais accrescentada, com o titulo: Defeza dos direitos nacionaes ereaes da 
Monarchia Portugueza. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 4.° 2 tomos, com es­
tampas gravadas a buril. 

0 leitor que desejar dar pasto á hilaridade, consulte acerca d'esta obra 
a Besta esfolada de José Agostinho, n.° 21, a pag. 2, e persuado-me de que 
não terá por mal empregado o tempo que n'isso gastar. 

2662) Um portuguez aos portuguezes. — Sob este titulo se publicaram 
(sem o seu nome) umas seis ou septe falas, ou discursos proclamatorios, em 
que o auctor excitava o animo de seus compatriotas para a defeza da pátria, 
faKodo ao mesmo tempo observações e reparos políticos sobre o estado da 
Europa, e successos occorrentes ao tempo d'estas publicações. — Sahiram 
todos impressos: Lisboa, na Imp. Regia 1811 e 1812. 4.°—Se bem me re­
cordo, constavam ordinariamente de meia folha de papel cada um. 

Além das referidas obras, e por ventura de mais algumas oqcultas até 
hoje á minha investigação, tem ainda duas Memórias insertas nas éollecções 
da Acad. Real das Sciencias, a saber: 

2663) Descripção econômica da Torre de Moncorvo.—Vem nas Jlfem. 
Econ. tomo m. 

.2664) Memória sobre a origem e jurisdicção dos corregedores das co­
marcas.—No tomo vn das Mem. de Litteratura de pag. 297 a 307. 

P. JOSÉ ANTÔNIO DE SARRE, Acadêmico da Academia Brasilica 
dos Renascidos, e tc—E. 

2665) Relação do culto com que o ill.n"> e rev.m° cabido metropolitano 
da cidade dó Salvddor, Bahia de todos os sanetos, applamdiu os desposorios 
da ser.""1 Prínceza do Brasil com o ser.mo infante D. Pedro.— Sem designa­
ção de logar, nem anno da impressão. 4.° de 18 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DE SEPULVEDA GOMES E ARAÚJO, Bacha­
rel pela Universidade de Coimbra, e Advogado da Casa da Supplicação de 
Lisboa.—Diz-se que fora natural da Bahia, e nascido ao que parece pelos 
annos, de 1740. Tendo feito os seus primeiros estudos no collegio dos Jesuí­
tas da mesma cidade, chegou a vestir a roupeta de Sancto Ignacio, e dispu-
nha-se para professar, quando a suppressâo da Ordem em Portugal o obri­
gou a tomar outro destino. M. em 1814, ou pouco antes.—E. 

2666) Fidelissimo Begi nostro Josepho Primo, Felice, Invicto, Pio, Au­
gusto in sua auspicatissime equestris. statum inauguratione. Elogium. (Sem 
designação de logar, anno etc; porém foi impresso na Regia Offic Typ., 
1775, pagando o auctor pela impressão 7:400 réis, como verifiquei pelos li­
vros dos assentos d'aquelle estabelecimento.) Foi. de 16 pag> 

Consta que escrevera muitos outros versos latinos, e não sei se alguns 
portuguezes, bem como varias peças dramáticas, originaes ou traduzidas, 
que em Lisboa se representaram. Não sei porém que de tudo isto imprimisse 
mais cousa alguma. Em todo o caso, é para notar que o nome d'este escri-
ptor escapasse ao sr. F. A. Martins Bastos entre os dos latinistas portugue­
zes, que mencionou na sua Historia da origem, progresso e decadência da 
Litteratura latina. (Vej. no Diccionario o tomo u, n.° F, 512.) Talvez ahi 
figurem outros, com razão menos fundada. 

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA FREIRE, Formado em Cânones pela 
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Universidade de Coimbra, Desembargador, Juiz e Promotor do tribunal-da 
Nunciatura Apostólica, e Advogado da Casa da Supplicação.— Creio que foi 
natural de Lisboa, e m. com mais de 80 annos entre os de 1818 e 1820.—E. 

2667) O Espião patriota (Pamphletos políticos). Lisboa, na Imp. Re­
gia.1811 e 1812.— Sahiram três partes, ou números, de cada um dos quaés 
só se tiraram 250 exemplares. y 

2668) Disparates litterarios, charlatanerias, pedantismos e naufrágios 
de entendimento dos inculcados eruditos. Dialogo entre os bacharéis Esta-
nislau Lopes e Eustaquio Joaquim de Meirelles. Obra posthuma dada á luz 
por A. P. C. G. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 4.° de 27 pag.—D'esta impres*' 
são se tiraram apenas 175 exemplares. 

2669) Cumprimento gratulatorio a Lord Wellington. Ibi, na mesma 
Imp. 1814. Meia folha de impressão. Tiraram-se 150 exemplares. 

* JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA MAIA, Dignitario da Imp. Ordem 
da Rosa, e Commendador da de Christo no Brasil; Conselheiro d'Estado, Se­
nador, e Ministro da Fazenda em 1841, etc.— Creio que faleceu ha poucos 
annos.—E. 

2670) Memória da origem, progressos e decadência do quinto d'ourò na 
província de Minas-geraes. Rio de Janeiro, 1827. 4.° 

2671) Compêndio do direito financeiro. Ibi, 1841. 8.° gr. ' 
2672) Guia para os Procuradores da Coroa. Ibi... 
2673) Decreto n." 736 de 20 de Novembro de 1850, que reforma o The­

souro Publico Nacional, e as Thesourarias provinciàes, com notas explica.' 
tivas e justificativas de suas disposições. Nictheroy, Typ. Fluminense de C. 
Martins Lopes. 1852. 8.° gr. de 112 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA REGO, do qual não tem sido possí­
vel apurar noticias individuaes. Nos rostos de algumas das obras abaixo in­
dicadas vem élle qualificado com a graduação de Alferes; porém não consta 
se o foi de tropa de linha, se dos corpos auxiliares, ou de ordenanças.—E. 

2674) Provérbios de Salomão, traduzidos emportuguez. Lisboa, 1774.8." 
2675) Compêndio das metamorphoses de Ovidio. Ibi 8.°—Nova edi­

ção, ibi, 1815. 8.° 
2676) Elementos de arithmetica especulativa e practica. Ibi, 1779. 8.° 
2677) Geographia moderna, precedida de um pequeno tractado da es-

phera e globo terrestre, ornada de varias passagens da historia natural, po­
lítica e commerciante. Com taboadas de longitudes e latitudes etc Lisboa, 
na Offic de Francisco Luis Ameno 1780... 8.'° 10 tomos. O tomoide xx-324 
pag. é todo preenchido com a geographia de Portugal e Hespanha, e ven» 
deu-se também separadamente. 

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVEIRA, Medico de profissão, segundo diz 
Barbosa, que d'elle não teve (ao que parece) maior conhecimento. —Creio 
que morrera em Lisboa no anno de 1792, segundo o que posso deduzir pela* 
confrontação dos Almanachs d'aquelle tempo.— E. 

2678) Ópio vindicado, das vulgares calumnias defendido; discurso me­
dico cm que se mostra a origem e qualidade do ópio... e se comprova ser o 
remédio mais efficas que tem a medicina. Lisboa, 1744. 8.°—Estas indica­
ções vem para aqui transcriptas da Bibl. Lus., pois declaro que até hoje mio 
pude encontrar algum exemplar d'este opusculo. 

Julgo que sem engano pôde attribuir-se ao mesmo auctor a composição 
do seguinte, igualmente raro, e que foi publicado sob o pseudonymo de Téo-
tomo Anjo Pessana. 

2679) (C) Caffè vingado; das vulgares calumnias defendido: discurso 
medico em que se mostra que o uso do caffè ê proveitoso, e para muitas quei-
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xas utilissimo remédio. Lisboa, na Regia Offic. Silviana 1741. 8.° de 31 
pag. 

O exemplar que possuo d'este folheto (único que até agora hei visto) 
tem no verso da ultima pagina um despacho manuscripto, dado pela Mesa 
Censoria, e com as rubricas dos vogaes respectivos, datado de 19 de Agosto 
de 1771, pelo qual se concede licença para a reimpressão do mesmo opus­
culo. Não sei todavia que esta se realisasse. 

JOSÉ ANTÔNIO TEIXEIRA CABRAL, talvez nascido no Brasil, 
e que vem mencionado como Tenente-coronel d'Engenheiros em 1828 na 
Revista trimensal do Instit. Hist. Geogr. tomo xx, a pag. 27 do Supple­
mento.— E. 

2680) Zadig ou o destino: historia orientdl, escripta em francez por 
Voltaire, e tradusida em português. Lisboa, na Imp. Regia 1807. 8.° de 144 
pag.—Esta versão é totalmente diversa de outra, que fizera Francisco Ma-
rttiel do Nascimento, a qual só veiu a publicar-se (ao que posso julgar) na 
edição geral das suas obras impressa em Paris, nos annos de 1817 e se­
guintes. 

. JOSÉ ANTÔNIO DO VALLE, Doutor em. Medicina, e natural da 
província do Rio-grande de S. Pedro.—E. 

2681) Elementos de pharmacia homceopathica para uso da eschola de 
medicina homceopathica do Riõ de Janeiro. Rio de Janeiro, 1846. 4.° 

2682) A divina pastora: novella ,rió-grandense. "Rio de Janeiro, Typ. 
Brasiliense de F. M. Ferreira 1847. 8.° 2 tomos com 18$, e 20O pag. 

Ainda não vi alguma das referidas obras, que só descrevo por infor­
mações havidas. 

JOSÉ ANTÔNIO XAVIER COUTINHO, Formado (provavelmente 
na Faculdade de Leis) pela Universidade de Coimbra. —Viveu por muitos 
annos na villa de Almada (ou talvez foi d'ella natural, como me parece ter 
ouvido affirmar a alguém) pelo meiado dó século xvm. 

Foi poeta de algum merecimento, distinguindo-se principalmente pelas 
suas composições em estylo joco-serio, temperadas com o sal da critica, que 
ás vezes degenerava em mordacidade. Ha hoje bons doze annos, por favor 
de um amigo ora falecido, tive occasião de ver e examinar um volume ma­
nuscripto, assás compacto e no formato de 4.°, escripto com grande perfei­
ção calligraphica emui bem enquadernado, o qual continha numerosas poe­
sias d'este escriptor, constando pela maior parte de sonetos, décimas, glo-
Sas, algumas odes, etc etc 

JOSÉ DE AQUINO GUIMARÃES E FREITAS, natural de Minas-
geraes ; Coronel de Artilheria, e Governador militar de Coimbra em 1828. 
- E . 

2683) Memória sobre Macau: Coimbra, na Imp. da Universidade 1828. 
8.° gr. de 94 pag. 

Tractando-se d'esta possessão portugueza, não devem deixar de com-
memorar-se aqui os importantes artigos e memórias, que a seu respeito se 
encontram nos Annaes Marítimos e Coloniaes (Diccionario, tomo i, n.° A, 
335), na serie 1.» n.°s 8, 9 e 10-

- P. JOSÉ DE ARAÚJO, Jesuíta; Theologo, Philosopho e Rhetorico, 
cujas disciplinas professou no collegio de Sancto Antão de Lisboa.—N. na 
cidade do Porto em 1680: ignoro a data certa* da sua morte, porém suppo-
nho-a anterior ao anno de 1759 em que os filhos de Sancto Ignacio foram 
expulsos d'este reino.—E. 
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2684) Reflexões apologéticas á obra intitulada «Verdadeiro methodo de 
estudar etc» Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1748. 4.° de vi-66 
pag. (Vej. Luis Antônio Verney).—Este opusculo sahiu com o nome sup­
posto de Fr. Arsenio da Piedade. 

2685) Carta de um curioso da Universidade de Évora, escripta a ou­
tro da de Coimbra, que mostra as conseqüências terríveis que nascem de al­
guns confessores não guardarem o sigillo da confissão sacramentai. Madrid, 
pelos herdeiros de Francisco dei Hierro 1746. 4.°— Sem o seu nome. 

JOSÉ ARCHANGELO JOVENE, Bacharel pela Universidade de 
Coimbra, e Professor de lingua franceza.—E. 

2686) Arte de grammatica para aprender a lingua franceza por meio 
da portugueza. Coimbra, na Real Imp. da Univ. 1761. 8.° de xiv-173 pag. 

2687) Orthographia francesa, recopilada em regras abbreviadas. Coim­
bra, na Offic de Francisco de Oliveira 1761. 8.° de xxxvm-46 pag. 

2688) Mappa orthographico, para se ler com brevidade, e sem maior 
uso, a escripta francesa... 1795. 4.° ' 

JOSÉ DE ARRIAGA BRUM DA SILVEIRA, de cujas circumstan­
cias individuaes me falta até agora noticia. Foi Sócio da Academia Litur--
gica de Coimbra, e na collecção da mesma Academia (V. Diccionario tomou, 
n.° C, 363) andam incluídos com o seu nome os seguintes escriptos: 

2689) Oração em cumprimento á Academia.—No tomo m. 
2690) Oração para completar o anno acadêmico.—No tomo v. 

FR, JOSÉ D'ASSUMPÇÃO (1.°), Eremita Augustiniano, cujo insti­
tuto professou a 15 de Março de 1695. Foi Prior no convento da Graça de 
Torres Vedras, e Definidor da província.—N. em Lisboa, e m. a 24 de Maio 
de 1751.—E. 

2691) Hymnologia sacra em seis partes- Parte l." Na qual com grande 
variedade de textos da Escriptura, auctoridade dos Sanetos Padres, e mui­
tas noticias das historias humanas se explanam todos os hymnos do tempo 
do Breviario Bomano, e alguns mais de sanetos, que por devoção se aceres-
centaram, Lisboa, ná Offic. da Congregação do Oratório 1738! 4.° 

Parte 2.a — Na qual se explanam todos os hymnos dos sanetos que nos 
primeiros seis mezes se contém no Breviario Romano, Augustiniano e dos 
RR. Padres Carmelitanos e Franciscanos. Lisboa, por Miguel Manescal da 
Costa 1744. 4.°—Parece-me ter visto impressa a parte 3 . a ; porém não ouso 
affirmal-o. 

D. FR. JOSÉ D'ASSUMPÇÃO (2.°), Missionário Apostólico, do Se­
minário do Varatojo; nomeado Bispo de Lamego pelo sr. D. Miguel, e con­
firmado pela §é Apostólica em 29 de Junho de f834. Impedido de exercer as 
funeções episcopaes á face do novo governo, teve de abandonar o bispado, 
e vindo para Lisboa viveu aqui durante alguns annos retirado, e quasi in­
cógnito, oecupando-se na composição de varias obras doutrinaes e polemir 
cas, que fez publicar sem o seu nome.— Foi natural de Requeixo, no bis­
pado d'Aveiro. M. a 18 de Outubro de 1S41.— No Portugal velho n.° 370 
de 20 de Dezembro do mesmo anno veiu o seu necrológio.—E. 

2692) Oração concionatoria, ou exhortação ao clero portuguez. Coim­
bra, na Imp. da Univ. 1829? 8.° 

2693) O Defensor da Religião em disputas com os incrédulos. Lisboa, 
183... 4.» 

2694) Cathecismo catholico. Ibi, 183... 
2695) Homílias para todas as domingas e festividades principaes do 

anno, em soecorro dos reverendos parochos. Primeira parte. Ibi, 1840. 4." 
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Estas três obras anonymas, que por informações menos exactas des­
crevi no tomo in sob o nome de D. João da Madre de Deus, a quem ouvi 
por alguém attribuil-as, são em realidade de D. Fr. José da Assumpção, se­
gundo me communica o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, affirmando serem tam­
bém d'elle as seguintes, que ainda não tive opportunidade de ver: 

2696) Palestras religiosas. Lisboa, 183..? 4.° 
2697) Apologia dos Jesuítas. Ibi, 183..? 4.° 
Consta mais, que em Coimbra começara a estampar-se o seu Directo-

rio de Confessores; sem que comtudo se concluísse essa impressão, nem che­
gasse jamais a ver a luz a parte que da mesma obra existe impressa. 

Algumas outras se lhe attribuem, taes como o Pastor fidelissimo, oAna-
lecto theologico, etc, mas parece haver n'isto engano, e os que se dizem me­
lhor informados sustentam que ellas não lhe pertencem. 

Diz-se que das supra-indicadas foram algumas traduzidas em francez e 
italiano. 

JOSÉ AUGUSTO BRAAMCAMP, Fidalgo da C. R., Commendador 
da Ordem de N. S. da Conceição, Conselheiro d'Estado, Vice-Presidente da 
Sociedade das Casas d'Asylo da Infância desvalida etc.—N. em Lisboa, pe­
los annos de 1810.—É-lhe attribuido o opusculo seguinte, publicado com 
as iniciaes J. A. B.' do qual supponho se tiraram mui poucos exemplares: 

2698) Reflexões sobre educação publica. Lisboa, na Typ. de Filippe 
Nery 1835. 4." de 40 pag. 

JOSÉ AUGUSTO CABRAL DE MELLO, Cavalleiro professo na Or­
dem de Christo; Secretario da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, 
capital da ilha Terceira; Advogado de provisão; Membro correspondente 
da Academia Philomatica do Rio de Janeiro, etc.—N. na cidade de Angra 
a 22 de Janeiro de 1793; foram seus pães Bento José da Silva, nascido na 
província do Minho, e sua mulher D. Maria Espinosa Cabral de Mello, na­
tural da referida cidade, sendo o quintogenito d'este consórcio, do qual nas­
ceram septe filhos dosexo masculino, e seis do feminino! 

A vida d'este estimavel poeta, e insigne calligrapho açoriano (a quem 
n'estã ultima qualidade já A. Balbi dedicou os devidos elogios no Essai Sta-
tistique, tomo n pag. ccxxx, alludindo ao seu famoso quadro, por elle offe-
recidp a elrei D. João VI no Rio de Janeiro em 1818), merece sem duvida um 
estudo mais extenso e demorado do que podem comportal-o a Índole e espaço 
do presente artigo, que a necessidade de dar conta de todas as producções 
do nosso contemporâneo vai de força tornar algum tanto longo. Reservo 
brevemente para logar mais adequado a narrativa do que sei com respeito 
ao mérito, serviços e infortúnios d'este cidadão respeitável, a quem a estima 
publica não basta de certo para compensar os golpes, que lhe têem sido vi­
brados pela adversidade, e que elle se compraz de supportar com estoica re­
signação.—Bastará dizer por agora, que tendo sido admittido ao serviço pu­
blico em 1809 na Secretaria do Governo geral dos Açores, ahi exercera suc-

- cessivamente os logares de Amanuense, Official, e em fim o de Secretario 
geral, que ainda era no anno de 1826, preenchendo n'esse intervallo traba­
lhosas e importantes commissões. Em 1828 era Secretario da Junta do Paço. 
Desappossado d'estes empregos por circumstancias imprevistas, e indepen­
dentes da sua vontade, teve de acceitar em fim, na falta de outros recursos, 
o modesto cargo que ainda agora desempenha. 

Ha annos se lithographou em Lisboa dm seu retrato, digno de estima­
ção pelo bem acabado do desenho, e perfeita similhança com o original, se­
gundo a opinião dos .que a podem ter n'estes pontos. Na collecção que prin­
cipiei a formar, e levo já adiantada de retratos de porjtuguezes notáveis an­
tigos e modernos, conservo d'elle um exemplar. 
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Eis-aqui o catalogo das publicações d'este escriptor: 
2699) Ode dedicada ao soberano Congresso nacional no dia 26 de Ja­

neiro de 1822, primeiro anniversario de sua installação. Lisboa, na Typ. 
Maigrense 1822. 4.° de 8 pag.-;-Esta ode, que mereceu então os louvores de 
Stockler, e de outros entendidos, foi depois reproduzida pelo auctor"nas suas 
Poesias Lyricas, abaixo mencionadas. Por especial obséquio elle me pre­
senteou ha pouco com um único exemplar que lhe restava da primeira edi­
ção. . i 

2700) Ode offerecida ao ill.mo sr. Francisco José de Almeida, doutor em 
Medicina, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1826. 8.° gr. de 6 pag. ,, • 

2701) Poesias Lyricas. Collecção primeira. Angra, Imp. da Prefeitura 
1834. 8.° gr. de 67 pag., e mais 5 nó fim, com a lista dos assignantes.—Com^ 
prehende a collecção 20 sonetos, 6 odes, (a traducção do hymno de Gray á 
Adversidade, uma epistola, varias quadras, glosas, etc rematando com um 
soneto acrostico de grande difficuldade, que o auctor dedicara ao Congresso 
nacional em 1823, no segundo anniversario da sua installação.—Este so­
neto conserva elle em seu poder, em um quadro delineado primorosamente 
á penna, o qual sendo em 1839 apresentado á Academia de Bellas-artes de 
Lisboa, mereceu aos respectivos professores a seguinte qualificação: «Dis-
«seram em conferência, que havendo miudamente examinado o desenho, e 
<t a maneira por que se acha desempenhado, acordaram que seu auctor se faz 
« digno de elogio pela extremada paciência, e aceio que n'esta obra desen-
« volveu.» 

2702) Ode offerecida ao ill.m° e ex.m° sr. Silvestre Pinheiro Ferreira, 
do conselho de S. M. etc etc. Angra do Heroísmo, Imp. do íris 1841. 8.° 
de 7 pag. . i 

2703) Ode dedicada á villa da Praia da Vidoria, por occasião do ter­
remoto de 15 de Junho de 1841, que a destruiu. Angra, Imp. do íris 1841. 
8.° gr. de 11 pag. 

2704) Ode 3." do livro 3.° das Odes de Horacio, traduzida em verso por­
tuguez. Ibi, na mesma Imp. 1841. 8.° de 8 pag.—Amostra da bella e com­
pleta traducção, que mais tarde deu á luz. 

Estas três ultimas composições foram mui honrosamente mencionadas 
na Revista Univ. Lisbonense, tomo i, pag. 110. 

2705) Merope, tragédia de Voltaire, traduzida em verso portuguez. Ibi, 
Imp. da Administração Geral 1841. 8.° gr. de 70 pag. 

_ A Revista Univ. Lisb. de 5 de Fevereiro de 1842 (tomo i pag. 60 da 2.* 
serie) dando conta d'esta publicação, apresenta o seguinte juizo: «Traduc-
« cão fiel, elegante, e em que a harmonia da versificação anda quasi sempre 
«a par da pureza do estylo.-- Estes dotes a tornam "sem duvida superiora 
outra, que já existia do mesmo drama, feita pelo outro poeta terceirense Ti-
burcio Antônio Craveiro, e impressa em Londres, 1826. 

2706) Ode á memória da ill.ma e ex.ma D. Marianna Julia Fournier, 
dada á sepultura no dia 22 de Janeiro de 1843, anniversario dos annos do 
auctor. Angra do Heroísmo, Imp. de J. J. Soares 1843. 8.° de 5 pag. (Com 
as iniciaes J. A. C.'M.) 

2707) Ode á Laranjeira. Ibi, na mesma Typ. 1845. 8.° de 5 pag.—Por 
incorrecção typographica se lê no frontispicio Laranjerira em vez de La­
ranjeira. 

2708) Soneto á memória da ex.ma sr." D. Maria Adelaide Pitta, fale-^ 
cida em Angra no dia 28 de Septembro de 1845. Offerecido a seu pae o ili.m 

sr. dr. N C. B. Pitta.— Sem indicação de logar, anno «te—Um quarto de 
pâp6l. 

2709) Ode dedicada ao illuslre poeta Francisco Manuel do Nascimento, 
quando se achava desterrado em França, onde morreu. Por Mr. de Lamar-
tme. Traduzida em verso portuguez por J. A. C M. Angra do Heroísmo, 
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Imp. de J. J. Soares 1846. 8.» gr. de 7 pag.—Escapou-me fazer menção 
d'esta, quando alludi a outras versões da mesma ode, no Diccionario, tomo 
ii, pag. 457. 

2710) Ode ao ill.mo sr. Jacome de Bruges, no dia 14 de Dezembro de 
1846, anniversario do seu nascimento. Angra do Heroísmo, Typ. do An-
grense 1846. 8.° gr. de 4 pag. — Somente com as iniciaes J. A. Cr M. 

2711) Ode dedicada ao ill.mo sr. José Francisco Alves Barbosa, com­
mendador da Ordem de Christo, etc, no dia 25 de Março de 1847, anniver­
sario do seu nascimento. Angra do Heroísmo, Imp. de Joaquim José Soares 
1847. 8.» de 5 pag. 

2712) Ode offerecida, ao ill.mo sr. Manoel Gomes Sampaio no dia 8 de 
Fevereiro de 185Í, em que celebrou seus annos, etc. Angra, Typ. do V. de 
Bruges 1851. 8.° de 5 pag. 

2713) Odes de Q. Horacio Flacco, traduzidas em verso na lingua portu-
gu&a. Angra do Heroísmo, Typ. do Angrense, do Visconde de Bruges, rua 
de Sancta Luzia n.° 2, 1853. 8.° gr. de 412 pag.—Apezar da indicação assim 
mencionada no frontispicio, convém observar, que em Angra, e natypogra-
phia referida, só se imprimiu a versão do texto das odes, com a prefação e 
vida de Horacio antes d'ella collocadas,. o que tudo finda com a pag. 232. Da 
immediata até á ultima do volume, em que se comprehendem o carmen se­
cular, notas, indice, e tc , realisou-se a impressão em Lisboa, na typogra-
phia de Antônio José Fernandes Lopes, editor do Panorama. Os motivos 
que a isso deram logar vem pelo traductor explicados na Observação final 
com que remata o seu livro. Ahi fez elle a resenha das contrariedades, e 
dissabores com que teve de luctar para conseguir em fim a publicação de 
uma obra que, começada, entre os ferros da prisão, onde injusta e immere-
cidamente o retiveram por alguns mezes as funestas conseqüências de nos­
sas vicissitudés políticas, lhe levou depois dezoito prolongados annos de 
lima e aperfeiçoamento! Aos transtornos e óbices sobrevindos*, e conjura-
dos a cada passo para impediram o acabamento da empreza, escaparam por 
ultimo 622 exemplares, que de tantos ficou constando a edição, em vez de 
1:000- que o auctor se propunha tirar: e esses mesmos têem sido notavel­
mente cerceados pelo crescido numero dos que, por acto de sua generosi­
dade, elle distribuiu gratuitamente aos seus amigos particulares, e a diversas 
corporações e pessoas, a quem desejou brindar. Assim, pôde affirmar-se que 
o prodücto liquido esteve longe de cubrir ametade das despezas feitas com 
a edição! E não será este mais um caso, a que pôde applicar-se de molde 
o sentido epiphonema do nosso grande épico: 

Que exemplos a futuros escriptores!?... 

Como allivio de tantas perdas e mortificações, o auctor teve de conten­
tar-se com os louvores, na verdade desinteressados e insuspeitos, que a sua 
obra recebeu de uma parte da imprensa periódica, pela qual foi mui honrosa­
mente commemorada. A Revista dos Açores, tomo ir, pag. 350, dando conta 
da publicação, expressou nas seguintes linhas o seu juizo, qualificando-a 
de «livro que faz honra ao seu auctor, que honra o archipelago que lhe deu 
nascimento, e não menos a nação, pela elegância e pureza de linguagem, 
pela nitidez e suavidade da metrificação, e pela fiel interpretação,do origi­
nal latino, dotes estes em que sobrelêva a quantas traducções até hoje têem 
apparecido no nosso idioma.»—Estas são em verso as de Antônio Ribeiro 
dos Sanetos e José Agostinho de Macedo: e em prosa as de Joaquim José da 
Costa e Sá, e José Antônio da Matta; sem falar nos chamados Commentos, 
ou Paes velhos. (V. no Diccionario os n.os A, 144; —F, 699; etc.) 

Não menos lisonjeiros foram os testemunhos dados pelo distineto lati-
lústa o sr. Martins Bastos na Instrucção Publica, n.° 6 de 1855, a pag. 48, 
e pelos redactores do Eco Popular n.° 148, e da Imprensa e Lei n.° 353, 
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ambos de 1854. O Conselho Superior de Instrucção Publica, hoje extinctá, 
havia approvado a obra, como própria para uso das aulas de instrucçãíw» 
cundaria. 

2714) Ode na perdd de um pecegueiro; no dia 9 de Julho de 1853, an­
niversario d'aquelle em que o auctor no anno de 1851 cantara as excéllm-
cias do mesmo pecegueiro. Angra do Heroísmo, Typ. de M. J. P. Leal 1857. 
8.° de 5 pag. 

2715) Poesias em applauso da faustissima acclamação d'el-rei o sr. D. 
Pedro V. Angra do Heroísmo, Typ. doV de Bruges 1855. 8.° gr. de 15 
pag.— Contém um elogio dramático, uma ode, um hymno, etc. 

2716) Ode em applauso da faustissima acclamação de S. M. el-rei o sr. 
D. Pedro V, recitada em Angra do Heroísmo, no palácio do Governo civil, 
em o luzido baile que ahi se dera por'tão glorioso motivo. Angra, Typ, do 
V. de Bruges 1855. 8.° gr. de 7 pag.—Anda também inserta no folheto an­
tecedente. 

2717) Ode dedicada ao ill.m° sr. Antônio Moniz Barreto Corte-real, 
bacharel formado em Direito, e lente do Lycêo de Angra do Heroísmo. Ibi, 
Typ. de M. J. F. Leal 1857. 8.° gr. de 6 pag. , 

2718) O Sonho de um irlandez: Poesia composta e offerecida á redacção 
do «Catholico Tercei rense» pelo abbade francez Mr. Augustin Labatut, e 
seguida de uma traducção pelo ill.m° sr. José Augusto Cabral de Mello, etc. 

. Ibi, na mesma Typ. 1858. 8.° gr. de 11 pag. 
2719) Soneto em beneficio do Asylo de infância desvalida. Ibi, na mes­

ma Typ., sem anno, uma pag. de 8.°— O original do soneto, traçado á penna 
por s. s.a com o seu costumado esmero, foi por elle offerecido para servir 
de prêmio no bazaar, que ali teve logar a beneficio do referido estabeleci­
mento. 

2720) Soneto dedicado á Ilha Terceira, por occasião de soccorrer a in­
feliz povoação de Setúbal, victima dos estragos do terremoto de 11 de De­
zembro de 1858. Ibi, na mesma Typ. Uma pag. de 8.°—Como o antecedente, 
foi também pelo auctor offerecido para prêmio, em outro bazaar, realisado 
em 20 de Fevereiro de 1859, no palácio do Governo civil, a favor dos setu-
balenses pobres, que o terremoto arruinara. 

2721) Ode dedicada ao ill.mo sr. Carlos Guilherme JJabney, cônsul ge­
ral dos Estados-Unidos da America nas ilhas dos Açores, etc, etc. Ibi, na 
mesma Typ. 1859. 8.° gr. de 8 pag. 

2722) Ode em applauso do monumento levantado na cidade de Angra 
do Heroísmo, em o castello de S. Luis, á memória do sr. D. Pedro, duque de 
Bragança, em o dia 3 de Março de 1845, anniversario da sua chegada á 
ilha Terceira. Angra do Heroísmo, Typ. do V. de Bruges 1860. 8.° gr. de 
8 pag. 

Das seguintes composições não sei que se tirassem exemplares em se­
parado : 

2723) Elogio a Sua Magestade o sr. D. João VI, que sahiu inserto na 
Relação da maneira pela qual foi celebrado na cidade de Angra o dia 13 de 
Maio de 1824, anniversario natalicio do mesmo senhor. Lisboa, na Imp. da 
Viuva Neves & Filhos 1824. 4.° de 15 pag.—O único exemplar que eu pos­
suía d'este mui raro folheto, dei-o ha pouco tempo ao meu amigo o sr. José 
de Torres, por faltar-lhe ainda na sua copiosissima collecção das Varieda­
des Açorianas. 

2724) Ode e Soneto, no dia anniversario de S. M. F. a senhora D. Ma-
na I Í ! ; r " S a h i r a m n o Iris da Terceira, n.° 201 de 9 dé Abril de 1842. 

2725) Ode recitada no dia 29 de Abril de 1846, anniversario da Carta 
Constitucional, e em que se benzera a bandeira do regimento 5 °— Sahiu no 
Angrense, n.° 600 do referido anno. 

2726) Ode dedicada a Sua AUeza o senhor infante D. Luis.-* Sahiu no 
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Noticiário da honrosa visita de Sua Alteza á ilha Terceira, publicado pelo 
sr. Felix José da Costa. (Vej. o artigo competente.) 

2727) Ode dedicada ao ill.mo e ex.mo sr. D. Fr. Estevão dé Jesus Maria, 
bispo de Angra, na sua chegada á ilha Terceira em 21 de Septembro de 
1859.—Sahiu no jornal a Terceira, n.° 41 de 15 de Outubro do dito anno. 
0 autographo deve existir em poder de s. ex,a rev.ma, a quem o auctor o 
entregou. 

Em prosa não me consta que o sr. Cabral de Mello publicasse até agora 
com o seu,nome, mais que os opusculos seguintes, e alguns artigos avulsa-
mente insertos em jornaes: 

2728) Aventuras do ultimo Abencerrage, por Mr. de Chateaubriand, 
traduzidas em portuguez. Angra do Heroísmo, na Offic. do Terceirense 
1844. 8.° gr. de 70 pag.— Foi esta versão grandemente louvada por Silves­
tre Pinheiro Ferreira, em um artigo inserto no Pantoloqo, n.° 23 de 28 de 
Abril de 1845. 

2729) Questão jurídica sobre successão de vinculas, entre partes o ex.m° 
conselheiro Francisco de Menezes Lemos e Carvalho, e sua sobrinha ger-

; mana a ex.™1 D. Maria Benedicta de Menezes Lemos e Carvalho. Ibi, Typ. 
Angrense 1851. 8.° gr. de 30 pag. 

2730) Observações sobre o decreto regulamentar de 17 de Fevereiro de 
1858.—Ibi, Typ. de M. J. P. Leal 1858. 8.» gr. 

2731) Manifesto offerecido á Nação portugueza pela Câmara municipal 
da cidade de Angra, no anno de 1836. Lisboa, Imp. de Galhardo e Irmãos 
1836. 4.° de 40 pag. 

Esta peça official, posto que não traz o seu nome, foi comtudo por elle 
redigida na qualidade de Secretario da Câmara. Occasionou-lhe então alguns 
dissabores, pela sabida regra Veritas qdium parit. Os exemplares são hoje 
raros, bem como geralmente o são os de todos os demais opusculos do au­
ctor, tirados em pequeno numero, e que pela maior parte nunca se expuze-
ram á venda. 

Consta que em seu poder conserva muitas obras ainda inéditas, consis­
tindo a maior parte em poesias lyricas, nas quaes se incluem as versões da 
Ode de Gray Soore o progresso da musica, e da Elegia do mesmo, no cerni­
ria d'Aldêa. Entre os escriptos em prosa ha um, que versa Sobre a histo­
ria contemporânea, ainda não de todo concluído. As suas muitas occupações 
não lhe deixam o tempo necessário para applicar-se a obras de litteratura, 
que requerem remanso de espirito, e vida menos trabalhosa. 

0 sr. Cabral de Mello, não satisfeito com as repetidas e inequívocas de­
monstrações de amisade que tem querido prodigalisár-me em sua corres­
pondência, já brindando-me com a collecção completa de todas as suas com­
posições impressas, já fornecendo-me importantes apontamentos sobre as­
sumptos litterarios, entre elles alguns subsídios de proveito para o Diccio­
nario no tocante a escriptores açorianos, acaba de captivar singularmente 
o meu reconhecimento com um dom de mór valia, e digno por todas as cir­
cumstancias de menção especial. É uma Ode, dirigida ao auctor do Diccio­
nario Bibliographico Portuguez, em que o interprete de Horacio se apraz 
de patentear o apreço e estima que lhe inspira esta obra, por elle qualifi-
ficada na linguagem das musas de 

Padrão da lusa gloria, 
perduravel 

Egrégio monumento, mais sublime 
Que as suberbas pyramides, mais bello 

Que as pérolas, as gemmas 
Dos Inalamos da aurora 

exhortando o auctor a que haja deçôr-lhe o remate. 
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A ode, precedida de uma dedicatória em prosa, cujas phrases seriam 
tidas por lisonjeiras, se não as abonasse de sinceras o caracter independente 
de quem as escreveu, redobra ainda de-valor pela belleza do transumptoem 
que me foi enviada; specimen invejável da perfeição calligraphica que dis­
tingue tudo o que sáe da mão do iílustre poeta, firme ainda e robusta corpo 
nos dias da juventude, mau grado aos sessenta e septe hynvernos que hoje 
conta; e aos incommodos physicos e moraes, que não poucas vezes lhe 
têem amargurado a existência. 

Julguei de necessidade dar aqui esta noticia, pois me consta que a re­
ferida ode foi, ou vai ser reproduzida pela imprensa. 

JOSÉ AUGUSTO NOGUEIRA SAMPAIO, Doutor em Medicina e 
Cirurgia pela Universidade de Louvain, antigo Interno no Hospital Civil e 
Hospício da Maternidade da mesma cidade. É actualmente Medico do par­
tido da Câmara Municipal dé Angra do Heroísmo, sua pátria, e ahi Profes­
sor de Chymica no respectivo Lycêo.—N. a 11 de Dezembro de 1828.—E. 

2732) Dissertação sobre o aborto medico provocado. Angra do Heroisiní*; 
Typ. de M- J. P. Leal 1856. x 

Estas indicações, como varias outras, devo á.benevola e prestadia dili­
gencia do meu iílustre amigo o sr. José Augusto Cabral de Mello, de quem 
acabo de tratar no artigo precedente. i 

JOSÉ AUGUSTO SALGADO, Bacharel formado em -Cânones, pela 
Universidade de Coimbra, Secretario da Academia Polytechnica do Porto, 
e Tenente de um batalhão provisório durante o cerco da mesma cidade era 
1832. —N. a 8 de Maio de 1807 na quinta de S. Marcos, em Villa-nova de 
Gaia, sendo filho de João Salgado de Almeida, e de D. Fraricisca Felicia da 
Silva Salgado. M. a 25 de Junho de 1855.—E. 

2733) Bibliotheca Lusitana escolhida, ou catalogo dos escriptores porr 
tuguezes de melhor nota, quanto a linguagem, com a relação de suas priür 
cipaes obras: colligido de diversos auetores. Porto, Typ. Commercial Por­
tuense 1841. 8.° gr. de xi-52 pag. 

Comprehendê este catalogo os nomes de cento e doze escriptores por­
tuguezes, com a designação das obras que a cada um pertencem; e mais sep-
tenta e septe indicações de obras anonymas, posto que a maior parte dlellas 
sejam de auetores conhecidos. 

Louvável foi sem duvida o pensamento do auctor, quando se propoz 
formar uma resenha dos nossos melhores escriptores, considerados unica­
mente sob o ponto de vista da pureza, correcção e elegância de linguagem^ 
Porém quanto ao modo por que desempenhou a sua empxeza, pede a verdade 
que se diga que ficou muito áquem do que deveria esperar-se, e quenas èxi-, 
guas dimensões a que reduziu o seu trabalho, deixou n'elle aos estudiosos 
um fraquissimo auxiliar. Além da falta que se lhe nota de não dar, com 
respeito ao nome de cada escriptor, alguma idéa ou indicação, embora leve 
e concisa, do seu particular merecimento litterario, das causas que justifi­
cam a preferencia, e do grau de auetoridade em que cada um é tido no con­
ceito dos doutos, outro defeito mais grave, e a meu ver indesculpável, nos 
apresenta este catalogo nas inexactidões em que abunda, e que o auctor não 
soube, ou não pôde evitar. Guiado apenas pelas noções que encontrará Jia, 
Bibl. de Barbosa, e nos dous Catálogos publicados em nome da Academia, 
fugindo ao trabalho de verificar as cousas por exame próprio, ou faltando^ 
lhe talvez a possibilidade de o fazer, limitou-se quasi sempre a copiar o que 
achava escripto, descançando sobre a fé des que o precederam. D'aqui se 
segue vermos por elle reproduzidas sem critica muitas datas erradas de edi-, 
ções* e apontados com inteira confiança vários livros, cuja existência é mais 
que problemática, se não de todo impossível. 
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Para comprovar a verdade do que levo dito poderia adduzir numerosos 
exemplos colhidos na obra de que se tracta; contentar-me-hei porém de in­
dicar apenas quatro, pelos quaes verá o leitor se as minhas assersões podem 
ser taphadas de parcialidade ou injustiça. 

A pag. 22 da Bibl. vem descripta: Relação do assassinio intentado por 
Castella contra a magestade delrei D. João o IV. Lisboa, por Paulo Craes­
beeck 1641. E notável cegueira! Nem Barbosa, nem o collector do pseudo 
Catalogo da Academia, nem Salgado, ao copiarem-se, advertiram na impos­
sibilidade de ter sido impressa em 1641 a Rdação de um successo que só se 
verificou em 1647!!! 

A pag. 14 attribue-se a Christovam Rodrigues Azinheiro o Summario 
das ch-ronicas dos Reis de Portugal, impresso em Coimbra por João, Alva­
res 1570, que já no tempo em que Salgado publicou o seu catalogo estava 
mais que demonstrado não ser d'aquelle escriptor, cujas chronicas só se pu­
blicaram pela primeira vez em 1824. Vej. o que digo a este respeito no 
tomo ii, pag. 72. 

A pag. 16 apparece, evidentemente copiado de Barbosa e do Catalogo 
dito da Academia, o Poema de S. Gonçalo d'Amarante pelo P. Diogo Mon­
teiro, Lisboa 1620, com a circumstancia de omittirem todos o nome do im-
pressor; prova característica de se haverem repetido uns aos outros, sem que 
jamais algum visse tal livro, que estou bem persuadido de que nunca se im­
primiu, como tive occasião de dizer a pag. 166 do tomo n. 

Outro tanto acontece a respeito do Itinerário em portuguez, do P. Diogo 
de Sande, citado na Bibl. a pag. 18, e cuja existência eu contestei a pag. 
216 do tomo n do Diccionario pelas razões que ahi se apontam. 

D. JOSÉ DA AVE MARIA, que foi, segundo creio, Conego regrante 
de Sancto Agostinho, e vivia na primeira ameíade do século aetual.—E. 

2734) A verdade e nada mais, por um sacerdote portuguez. Lisboa, na 
Imp. Regia 1815. 12.° De cinco e meia folhas de impressão. 

JOSÉ AVELLINO DE CASTRO, Lente substituto das cadeiras de, 
Mathematica da Academia Real de Marinha e Commercio da Cidade do Porto, 
nomeado em Julho de 1814, e promovido a Lente proprietário do terceiro 
anno em Julho de 1825: Correspondente da Academia das Sciencias de Lis­
boa, eleito em 1810, etc. — N. no Porto a 30 de Julho de 1791, sendo filho 
de José Antônio de Castro e de D. Gertrudes Claudina de Castro, e m. na 
mesma cidade a 29 de Maio de 1854.— Creio que cursou os estudos na pró­
pria Academia do Porto, ao que pôde colligir-se do que a seu respeito diz 
Balbi.no Essai Statistique, tomo u, pag. xlij.—E. 

2735) Oração que no faustissimo dia 26 de Outubro de 1828, anniver­
sario de S. M. o sr. D. Miguel I, recitou na Academia Real de Marinha e 
Commercio da cidade do Porto etc etc. Porto, na Typ. da.Viuva Alvares 
Ribeiro & Filhos 1829. 4.» 

2736) Exposição do estado aetual da Real Casa d'Asylo dos naufraga­
dos, mandada erigir-em S. João da Foz do Douro. Porto, 1832. 

E além d'estas as seguintes, que ficarani manuscriptas, e existem, tal­
vez em poder de seus parentes. 

2737) Memória sobre os princípios do calculo differencial. Escripta em 
1809. 

2738) Ensaio sobre a composição das equações. Offerecido em 1810 á 
Academia Real das Sciencias de Lisboa; valeu-lhe a nomeação para sócio 
correspondente. 

. 2739) Exposição da idéa que deve formar-se das quantidades negativas. 
Rémettfda á mesma Academia em Maio de 1816. 

Parte d'estes esclarecimentos foram havidos por intervenção do sr. Ma-
TOMO iv - 1 7 
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nuel Bernardes Branco, do qual por motivos similhantes tenho tido occasião 
de fazer mais vezes menção no presente Diccionario. 

JOSÉ BALBUVO DE BARBOSA ARAÚJO, 1." Visconde e l,c Ba­
rão de Tilheiras, do Conselho de S. M., Commendador de varias Ordens na-
cionaes e estrangeiras, Empregado em algumas Commissões diplomáticas, 
Official-maior da Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino, etc.—N. em 
Lisboa a 31 de Maio de 1787, e m. a 26 de Maio de 1846.—Algumas parti­
cularidades da sua vida vem nas Memórias de José Liberato Freire de Car-' 
valho, a pag. 143. 

Foi elle o editor da Collecção de poesias inéditas dos melhores auetores 
portuguezes, que já descrevi no tomo n, n.° C, 350. Vej. o que ahi disse a 
este respeito. Afora a referida collecção, não me consta que publicasse mais 
cousa alguma, e menos com declaração do seu nome. 

JOSÉ BAPTISTA CARDOSO KLERR. Por inevitável descuido en­
trou este escriptor no tomo m do Diccionario a pag. 300, com o nome 
de João. Fazendo esta advertência não creio, pelo que depois ouvi, que as 
suas composições valham o trabalho de serem de novo mencionadas. Os 
que pretenderem conhecel-as podem recorrer ío logar indicado. 

JOSÉ BAPTISTA GASTÃO, Redactor em chefe do Diário da Câmara 
dos Senhores Deputados desde 1841.— N. no sitio de Nossa Senhora da Na-
zareth, districto de Leiria, a 27 de Septembro de 1791. Cursava os estudos 
na Universidade de Coimbra, quando teve de interrompel-os alistando-se no 
batalhão acadêmico ali organisado em 1809, para acudir á defeza do reino, 
então invadido segunda vez pelas tropas francezas. Exerceu por muitos 
annos em Lisboa a advocacia, e no de 1834 foi nomeado Secretario geral da 
Prefeitura da Beira-alta, logar que pouco tempo exerceu em virtude das 
mudanças oceasionadas pela nova divisão administrativa. Foi em 1836 Pro­
vedor do quarto julgado de Lisboa, e no anno seguinte Administrador do 
terceiro julgado, sendo-lhe a final conferido o cargo que ainda agora exerce. 
— È. 

2740). O Compilador, ou Miscellanea universal. Lisboa, na Typ. Rol­
landiana 1821 e 1822. 8.° gr.— Foi principal redactor d'este periódico men­
sal, começado em Novembro de 1821, e què durou até Julno do anno se­
guinte, sahindo ao todo nove números, de 96 pag. cada um. Os seis pri­
meiros formam um volume, com rosto e indice, contendo 559 pag. e mais 
11 não numeradas, que comprehendem os nomes dos subscriptores.—Os 
três últimos números não têem rosto, nem indice, por ficar incompleta a' 
publicação. Pertencem ao sr. Gastão todos os artigos em prosa, originaes 
ou traduzidos, que se acham n'este periódico sem designação de auctor; e 
são égualmente d'elle as seguintes poesias: A Primavera, traduzida do 
poema das Estações de Thompson (não se concluiu; existem porém espa­
lhados pelos differentes números do jornal 624 versos.)—A Criada feiti­
ceira (no n.° 1.° de pag. 47 a 48). Parábola (n.° 2.°, pag. 179 a 180).— Os 
•milagres de S- Bernardo maiores que os de N. S. da Nazareth (n.° 5.° de 
pag. 454 a 457).— Soneto (n.° 6.°, pag. 488).—João, abbade de Lorvãb' 
(n.° 7.°, de pag. 57 a 61).—O Passarinho (ultimo numero, a pag. 208). 

2741) O Contrario Social, ou princípios do direito politicode J. J. Rous-
seau, traduzido pelos redactores do Compilador. Lisboa, na Typ. Rollan­
diana 1821. 8.° gr. de 207 pag.—Publicou-se por folhas separadas, conjun­
tamente com os números do jornal. Esta versão é diversa de outra, que 
quasi pelo mesmo tempo imprimiu Bento Luis Vianna, michaelense, de quem 
tractei já no tomo i do Diccionario. 

2742) Gazeta de Poríwa/aZ/Periodicodiario em folha de formato maior 
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.que o ordinário d'aquelle tempo, começado no 1." de Julho de 1822, e que 
terminou em 7 de Janeiro de 1823 com o n.° 156. Appareceu novamente 
em 21 do mesmo mez, porém em formato mais pequeno, e durou até o dia 
6 de Maio, em que sahiu o n.° 85, ultimo d'esta serie. O n.° 37 foi accu-
sado perante o Tribunal de Liberdade de Imprensa, por querela dada pelo 
então ministro dos negócios dá justiça, José da Silva Carvalho, e o redactor 
teve de comparecer na sessão do julgamento, onde apresentou elle próprio a 
sua defeza, que mandou imprimir com o titulo seguinte: 

2743,) Accusação do ex.m0 José da Silva Carvalho contra José Baptista 
Gastão, redactor da Gazeta de Portugal; e defeza do mesmo redactor pe­
rante o tribunal do Jury em 23 de Maio de 1823. Lisboa, na Typ. de Antô­
nio Rodrigues Galhardo 1823. 4.° de 20 pag.—Existem hoje d'este folheto 
apenas cinco ou seis exemplares, que o auctor offerecêra a alguns seus 
amigos logo que se concluiu a impressão; todos os outros foram por elle 
queimados nos primeiros dias de Junho seguinte, á volta d'el-rei D. João 
VI de Villa-franca, sem que tivessem chegado a ser expostos á venda nas lo­
jas dos livreiros. 

No anno de 1835 retomou com outros collaboradores a redacçáo da 
Gazeta de Portugal^ que então sahiu a razão de três números por semana, 
sendo o 1.° o de 21 'de Outubro, e o Ultimo (o n.° 30) de 30 de Dezembro 
do referido anno. 

Com J. B. dé Almeida Garrett e A. J. de Lima Leitão collaborou no 
Portuguez Constitucional, cujo n.° 1.° sahiu a 30 de Junho de 1836: che­
gando porém ao n.° 63 de 14 de Septembro seguinte, elle e Garrett despe­
diram-se da empreza, a qual continuou ainda por algum tempo só a cargo 
de Lima Leitão. 

Teve ultimamente parte na redacção da nova Gazeta de Portugal, que 
durou de 7 de Janeiro até 10 de Março de 1837; no Constitucional, perió­
dico diário começado em Janeiro de 1838, e que chegou até 1839, e em ou­
tros jornaes políticos, etc. 

JOSÉ BAPTISTA DE MIRANDA E LIMA, que presumo ser natu­
ral de Macau, sem que todavia possa dizer cousa alguma de suas circum­
stancias ihdividuaés.— E. 

2744) Alectorea; Poema sobre as galinhas, em quatro cantos. Macau> 
na Typ. Feliciana de F. F. da Cruz 1838. 4.° de 102 pag. innumeradas.— 
É escripto em sextinas hendecasyllabas rimadas. 

Ainda não vi d'esta obra mais que dous exemplares, sendo 'um d'estes 
o que possue o sr. conservador da Bibl. Nacional Barbosa Marreca. 

« 
D. JOSÉ BARBOSA, Clérigo regular Theatino, cujo instituto abra­

çou quando contava d'edade pouco mais de quatorze annos; foi Chronista 
da Casa de Bragança, Examinador do Patriarchado e das Ordens militares, 
Acadêmico da Academia Real de Historia Portugueza e famoso pregador no 
seu tempo. — N. em Lisboa a 23 de Novembro de 1674, e m. na casa de S. 
Caetano da mesma eidade a 6 d'Abril de 1750. Teve por irmãos mais novos 
o abbade Diogo Barbosa Machado, e Ignacio Barbosa Machado, ambos devi­
damente commemorados n'este Diccionario. Já no tomo li, pag. 6 e 7 tive 
dé aíludir á serie de equivoçações em que a seu respeito incorreu o sr. Re-
beíló da Silva, quando em logar d'elle deu aos dous Barbosas outro pre­
tendido irmão com o nome de D. Fr. Caetano de Barbosa Machado, a quem 
attribuiu de motu próprio a Historia Sebastica, e tc , etc.— Para a biogra­
phia de D. José Barbosa vej. entre outros Elogios que á sua memória dedi­
caram alguns seus contemporâneos, o que escreveu o conde de Villar-maior 
Manuel Telles da Silva; impresso em Lisboa, por Ignacio Rodrigues 1751. 4.° 
Vej. também Canaes, nos Estudos biographicos, pag. 244.—Existe na Bibl. 

17 * 
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Nacional um seu retrato de meio corpo, e outro, que também se diz ser 
d'elle, na sala da contadoria da Imprensa Nacional. 

Foi este escriptor um dos que nas suas numerosas e variadas obras 
mais se approximaram em correcção e pureza de linguagem dos nossos 
mais distinctos clássicos, merecendo por isso os louvores insuspeitos dos 
críticos de melhor nota. O douto historiador, e filho do mesmo instituto, 
D. Thomás Caetano de Bem, que mais de espaço lhe escreveu a vida no to­
mo II das Memórias históricas dos Clérigos Begulares, de pag. 163 a 173, 
exprime-se a este propósito nos termos seguintes: 

«Falou senipre com grande propriedade e pureza a lingua materna. 
Comprehendendo perfeitamente as línguas castelhana, franceza e italiana} 
nunca d'elias-se valeu mais que para a erudição. De sorte que entre tantas 
e tão differentes composições, que nos deixou na lingua portugueza, se não 
achará um só termo de idioma extranho, nem se reconhecerá falta de ener­
gia por pobreza do nosso idioma. 

«Juntou a mais rara e copiosa livraria que até o seu tempo se conhe­
ceu, sobre assumptos de historia portugueza, com uma curiosidade incansá­
vel. N'esta livraria, composta dos livros mais raros e escolhidos, se distin-
guia uma grande collecção de Sermões, Belações, Poesias, e outras obras 
impressas e manuscriptas, pertencentes á mesma historia. Esta preciosa 
jóia deixou por morte á sua commünidade, e ahi se conservou por muito 
tempo.» Até aqui D. Thomás de Bem. Cumpre accrescentar o que elle não 
declarou, e é que esta selecta livraria, junta aos mais livros que havia na 
casa, todos estimaveis e de preço, foi pelos padres cedida ao Estado, me­
diante a compensação de uma pensão annual, e formou boa parte do fundo 
com que se estabeleceu em 1797 a Bibl. Nacional. D'ahi proveiu o celebre 
exemplar da Historia de Vespasiano, e outras obras égualmente raras, que 
alli se encontram, afora outras que o tempo ha feito desapparecer. 

D. Fr. Manuel do Cenaculo também confessa, que este Barbosa escrevera 
a nossa lingua dignamente. E o conego Luis Duarte Villela no Compeiv-
dio da villa de Celorico diz a respeito d'elle: « Foi homem de vasta erudi­
ção, principalmente nos estudos históricos: sua linguagem é puríssima, 
senMnixtura de vocábulos e vozes extranhas. Como escriptor deve ser con­
tado no numero dos nossos clássicos; mas a dureza da sua condição o fazia 
assás afferrado ás suas opiniões, e por isso sustentou algumas com menos­
cabo da boa critica e da verdade.-

Eis-aqui o catalogo de todas as obras portuguezas que deixou publica­
das este auctorisado escriptor, dispostas pouco mais ou menos segundo a 
ordem chronologica em' que appareceram impressas, e das quaes cheguei a 
reunir a collecção completa, ao fim de muitos annos de custosa diligencia. 
Quanto aos seus escriptos em latim, poderá o leitor procural-os na Bibl. 
Lusitana, militando para a omissão d'elles no Diccionario as razões já por 
vezes allegadas a propósito similhante. . 

2745) (C) Sermão historico-panegyrico da Conceição de N. Senhora: 
pregado na capellá real a 8 de Dezembro de 1709.— Ha d'este sermão duas 
edições diversas, posto que conformes entre si: sendo comtudo uma d'ellas 
feita realmente em 1710, como se indica no rosto, e não passando a outra 
de uma reimpressão, ou contrafeição, feita, ao que posso conjecturar en­
tre os annos de 1735 e 1750. Distinguem-se facilmente pelos fróntispicios; ' 
porque dizendo a primeira: Na Officina real: Valentim da Costa Deslandes 
o fez imprimir; a segunda tem: Na Officina Valentim da Costa Deslandes o 
fez imprimir. Não advertiu o impressor, ou quem quer que dirigiu a reim­
pressão, que tirando o adjectivo real, deixava a oração sem sentido! 

2746) (C) Sermão dos-bons annos, pregado na' capella real no 1.° de 
Janeiro dê 1711. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal 1711. 4.° de 20 pag. 

2747) (C) Oração fúnebre nas exéquias do ex.mo sr. Luis de Vasconcet-
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los e Sousa, conde de Castello-melhor, escrivão da puridade d'el-rei D. Af­
fonso VI, e conselheiro d'estado d'el-rei D. João V nosso senhor, etc Lis­
boa, na Offic de Mathias Pereira da Silva & João Antunes Pedroso 1720. 
4.°—Ibi, na Offic de Antônio Isidoro da Fonseca 1735. 4.° de, 36 pag. 

2748) (C) Elogio de Júlio de Mello de Castro, Acadêmico da Academia 
Real. Sem designação de logar, e nome do impressor 1721. 4.» de 14 pag. 
— Anda também no tomo i da Collecção de Memórias e Documentos da Aca­
demia Real, e no principio da Vida de Diniz de Mello, primeiro conde das 
Galvéas, pelo mesmo Júlio de Mello de Castro, etc. 

2749) (G) Panegyrico fúnebre nas exéquias do ex.mo sr. D. Antônio 
Luis de Sousa, segundo marquez das Minas, etc Lisboa, na Offic da Mu­
sica 1722. 4.° De '31 pag. 

2750) (C) Panegyrico funeral nas exéquias do duque D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello, celebradas pela Irmandade do Sdnctissimo da freguezia de 
Caneta Justa. Lisboa, na Offic. de Antônio Manescal 1727. 4.° De vin-28 
pag.—Anda.tambem nas Ultimas acções do mesmo Duque, de pag. 287 até 
307. 

2751) (C) Sermão da canonisação de S- Luis Gonzaga, e S. Estanislau 
Kostlca, pregado na igreja de S. Roque. Lisboa, na Offic. da Musica 1727. 
4.° De iv-30 pag. 

2752) (C) Sermão da canonisação de S. João da Cruz, pregado na 
igreja das religiosas de Carnide. Lisboa, ná Offic de Miguel Rodrigues 
1727. 4.» De 42 pag. 

2753) (C) Sermão na canonisação de S. João da Crus, pregado no con­
vento dos Remédios d'Évora. Lisboa, na Offic de Musica 1727. 4.° De iv-52 
pag. 

2754) (C) Catalogo chronologico, histórico, genealogico e critico.das 
Rainhas de Portugal e seus filhos, etc. Lisboa, na Offic. de José Antônio da 
Silva 1727. foi-, ou 4.° gr. de xvin-491 pag.—É illustrado com os escudos das 
armas de todas as rainhas desde D. Theresa até D. Marianha d'Austria, mu­
lher d'el-rei D. João V.—Dá noticia dos pães, avós e bisavós das mesmas 
rainhas, de seus casamentos e filhos, seus nascimentos e mortes, tudo ave­
riguado com depurada critica e conhecimento da' historia, tal como podia 
havel-o n'aquelle tempo. Este Catalogo perderá comtudo alguma parte do 
seu valor e aucíoridade histórica, concluídas que sejam as Memórias das 
Rainhas, que o sr. Figaniere (Frederico) escreve com grande diligencia e 
investigação, e do qual existe já impresso o primeiro volume (vej. no Dic­
cionario, tomo in, n.° F, 2039). 

Os exemplares d'esta obra são regularmente vendidos a 1:200 réis. * 
2755) (C) Memórias do Collegio Real de S. Paulo da Universidade de 

Coimbra, e dos seus collegiaes e porcionistas. Lisboa, na Offic de José An­
tônio da Silva 1727. foi. 

2756) (C) Sermão nas exéquias de D. Isabel Maria de Gamboa, no Hos­
pital Real em 27 de Junho de 1732. Lisboa, na Offic de Maurício Vicente 
de Almeida 1732. 4;° de 25 pag. 

2757) (C) Oração fúnebre nas exéquias da senhora D. Luisa, filha d'el-
rei D. Pedro II, celebradas na freguesia de Sancta Justa. Lisboa, na Offic 
de José Antônio da Silva 1733. 4.° de vin-23 pag. 

-2758) (C) Sermão da Assumpção da Virgem Maria com o titulo de Nossa 
Senhora de todo o bem, na profissão do irmão Manuel Caetano d'Asevedo 
Coutinho. Lisboa, na Offic de José Antônio da Silva 1733. 4.° de ym-38 
pag- 'i 

2759) (C) Sermão de Sancto André Avellino, pregado na igreja de N. 
.S. da Divina Providencia. Lisboa, pelo mesmo 1733. 4.° de vm-40 pag. 
(0 Catalogo chamado da Academia tem 1735, o que é erro.) 

2760) (C) Sermão da puríssima Conceição da Virgem Senhora nossa, 
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pregado na festa que lhe faz a Academia Real. Lisboa, pelo mesmo 1735. 4.« 
de 30 pag. / 

2761) (C) Elogio do ex.mo sr. D. João de Almeida Portugal,.conde de 
Assumar, gentil-homem da câmara de Sua Magestade, etc. Lisboa, por 
José Antônio da Silva 1735. 4.° de 62 pag. 

2762) (Ç) Elogio fúnebre de Diogo de Mendonça Corte-real, do conse­
lho dê Sua Magestade, e seu secretario de estado. Lisboa, por Antônio Isi­
doro da Fonseca 1737. 4.° de vi-64 pag. 

2763) (C) Elogio fúnebre do desembargador Belchior do Bego de An­
drade. Lisboa, pelo mesmo 1738. 4.° de viií-62 pag. 

2764) (C) Elogio do rev.m° P. Antônio dos Reis, da Congregação do 
Oratório. Lisboa, pelo mesmo 1798. 4.° de vm-61 pag. 

2765) Breve narração da admirável vida, e prodigiosa morte do Beato 
Pedro de Negles, eremita), natural de Lisboa. Tradusida de latim em por­
tuguez. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1738. 8.° gr. (e não 4.°, 
como tem erradamente o pseudo Catalogo da Academia), de XL-141 pag., 
com uma estampa. 

2766) (C) Panegyrico fúnebre nas exéquias do Núncio apostólico Cae­
tano Cavalieri, celebradas na igreja do Loreto. Lisboa, por Antônio Isi­
doro da Fonseca 1738. 4.° de xn-31 pag. 

2767) Vida de S. Vicente de Paulo, fundador e primeiro superior geral 
da Congregação da Missão: tradusida na lingua materna da castelhana do 
P. M. Fr: João do Sanctissimo Sacramento. Lisboa, na Offic. de José An­
tônio da Silva 1738. foi. gr. de xx-611 pag.—Bella e nitida edição, or­
nada de um retrato do sancto, gravado por Debrie. 

Ha d'este livro üma reimpressão, mandada faser por João Vicente Mar­
tins, no Rio de Janeiro, Typ. de M. A. de Lima 1850. 4.° gr. de 203 pag. 
a duas columnas.— Com o retrato do sancto, copiado em lithographia do 
da edição antecedente. É das mais aceadas que tenho visto, sabidas dos pre­
los brasileiros. O editor declara, que conservara escrupulosamente o cunho 
da epochd em que foi escripta a obra, nada alterando aa sua orthographia, 
syntaxe, etc, omittindo unicamente as bullas da canonisação de S. Vicente 
de Paulo, por serem escriptas era latim, e narrarem tudo o que está escri­
pto em portuguez, etc. 

Possuo também um exemplar d'esta nova edição, que me chegou ha 
pouco tempo do Rio de Janeiro, e a elle se acha appenso um quarto de pa­
pel, que tem por titulo: Fundação e compromisso da irmandade de S.Vi­
cente de Paulo por todo o império do Brasil, em 1848, para instituição da 
Congregação das irmãs da Charidade na cérte do Rio de Janeiro.— E no fim 
as iniciaes J. V. M. (JoãoVicente Martins). Typ. de F. de Paula Brito, 1848. 

2768) (C) Sermão na canonisação de S.Vicente de Paulo, fundador da 
Congregação da Missão. Lisboa, pelo mesmo 1739. 4? de xn-51 pag. 

2769) (G) Sermão de S. Rento, príncipe dos patriarchas, pregado no 
seu mosteiro de Lisboa. Lisboa, pelo mesmo 1739. 4.° de xxxn-47 pag-. 

2770) (C) Sermão de S. Paulo primeiro ermitão, pregado no convento 
desta corte. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1740. 4." de x-40 pag. 

2771) (C) Oração fúnebre nas exéquias do ex.m0 sr. conde d'Alva, 
D. João Diogo de Ataide, celebradas no recolhimento do Menino de Deus-
Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1740. 4.° de xn-45 pag. 

2772) (C) Sermão da Soledade de Maria Sanctissima, em dia da Encar-
nação, pregado na capella real. Lisboa, pelo mesmo 1740. 4.° de xn-34 
pag. 

2773) (C) Panegyrico ao ex.mo e rev.mo sr. D. Thomás de Almeida, 
principal da Sancta Igreja de Lisboa. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fon­
seca 1739. 4.° de 58 pag. 

2774) (C) Elogio de D. Pedro Balthasar de Almeida Lencastro, com-
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mendador da ordem de Christo. Lisboa, pelo mesmo 1741. 4.° de x-56 pag., 
com um retrato. 

2775) (C) Elogio do muito reverendo P Pedro Alvares, da Congrega­
ção do Oratório.— Sahiu junto com o Sermão nas exéquias da ex.ma Con-
dessa de Redondo!, pregado pelo dito padre. Lisboa, por Antônio Isidoro da 
Fonseca 1742. 4.° de 19 pag. 

2776) (C) Epitome da vida de D. Luis Carlos Ignacio Xavier de Me­
nezes, primeiro marques do Louriçal, quinto conde, da Ericeira, e duas ve­
zes vice-rei da índia. Lisboa, pelb mesmo 1743. 4.° de 123 pag.—A este 
volume costumam andar juntas (e as tenho no meu exemplar) varias ou­
tras peças em louvor do mesmo marquez, a saber:—Parallelo entre D.. 
Henrique de Meneses, governador da índia, e seu quinto neto, o Marques: 
— Discurso acadêmico e allegorico.—Oração fúnebre nas exéquias de D. Luis 
de Meneses, pelo P Fr. Manuel de Figueiredo.— Emblemas e poesias com 
que se adornou a casa professa de Goa.— Lição acadêmica de Philosophia 
moral, por D. Manuel Caeta,no de Sousa. 

2117) (C) Sermão da exaltação da Crus, 'pregado na casa de N. 
S. da Divina Providencia. Lisboa, pelo mesmo 1742. 4.° de xvi-47 pag. 

2778) (C) Sermão de acção de graças pela melhoria de Sua Magestade, 
na freguesia de Sanetos. Lisboa, pelo mesmo 1742. 4.° de xn-31 pag. 

2779) (C) Sermão, da soledade de Maria Sanctissima, em 16 de Abril de 
1745- Lisboa, por Ignacio Rodrigues 1751. 4.° de 27 pag. 

2780) (C) Elogio do ex.m0 sr. D. Francisco Xavier José de Meneses, 
quarto conde da Ericeird, etc—Lisboa, por Ignacio Rodrigues 1745. 4.° 
de xn-102 pag. 

2781) (C) Elogio do rev.m0 P. M. Fr. Francisco de Sancta Maria, re­
ligioso eremita de Sancto Agostinho. Lisboa, na Offic. Pinheirense da Mu­
sica 1746. 4l° de 37 pag. 

2782) (C) Carta (escripta da Peninha a 18 de Septembro de 1720) em 
que se dá noticia das festas que a Nossa Senhora da Piedade fiseram os Du­
ques na siid quinta de Cintra. Sem logar da impressão. Sahiu com o nome 
supposto de Fr. Pedro da Conceição^ eremita de N. S. da Peninha. 4.° de 
11 pag. 

Esta carta serviu de assumpto a uma descomposta critica, escripta (ao 
que presumo) por Fr. Lucas de Sancta Catharina, inserta no tomo i do Ana­
tômico Jocoso (da 2.a edição) de pag. 318 a 340, com o titulo: Besposta a 
uma obra, que escreveu sobre as festas que se.fiseram em Cintra, etc, o ve-
neravel irmão Bandalho do Deserto, ermitão da Peninha: escripta pelo hu­
milde irmão Pedrulho dd Charneca, ermitão da Penha de França. 

2783) (G) Retiro espiritual de um ordinando para bispo. Lisboa, na 
Regia Oflíc Silviana 1740. 16.°—É traducção do italiano, e sahiu sem o 
nome do traductor. 

2784) (C) Relação da posse, e da entrada publica que fes na cidade de 
• Goa o ex.mo sr. D. Pedro Miguel de Almeida, marques de Gastello-novo. 
Lisboa, na Offic. Silviana 1746. 4.°—Sahiu com o nome de Ambrosio Ma­
chado. 

2785) (C) Historia da fundação do real convento do Sancto Christo das 
religiosas capuchinhos francesas. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 
1748. 4.° de xvi-477 pag.—Com uma estampa do sancto crucifixo, e os re­
tratos das madres Maria de Sancto Aleixo, e Cecília de S. Francisco. 

2786) Tributo de vários obséquios á honra de S. Joseph. Tradusida do 
italiano do P. José Maria Prola. Lisboa, 17... 8.°—Sahiu anonymo, porém 
consta de boa fonte ser elle o traductor. Esta noticia deve acerescentar-se 
á Bibl. Lusitana. 

Além das obras que ficam indicadas tem ainda varias outras, que an­
dam incorporadas em collecções e obras alheias, taes como: 
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2787) (C) Elogios dos cardeaes portugueses D.Veríssimo de Lencaslre, 
Luis de Sousa, Nuno da Cunha de Ataíde, D. José Pereira de Lacerda, D. 
João da Motta e Silva, e D. Thomás d'Almeida: os quaes se addicionaram i 
segunda edição das Noticias de Portugal, por Manoel Scverim de Faria, 
feita cm 1740, foi. 

"* 2788) Contas dos seus estudos acadêmicos, recitadas no Paço cm diver­
sas oceasiões. — Andam na Collecção dos Documentos e Memórias da Aca­
demia, Real. nos tomos m, vi e xir. 

2789) Elogio fúnebre na sentidissima morte da sereníssima sr." infanta:, 
D. Francisca.— Com o nome de Ambrosio Machado de Abreu. Sahiu ní 
segunda parte dos Accentos saudosos das Musas Lusitanas, etc Lisboa, por 
Antônio Isidoro da Fonseca 1736. 4.° 

2790) Elogios dos reis D. João IV, D. Affonso VI, D. Pedro II e D. João 
V.— Sahirauí na segunda (e nas posteriores) edição dos Elogios dos Reis de 
Portugal por Fr. Bernardo de Brito. Lisboa, na Offic Ferreiriana 1726. 4." 
desde pag. 177 até 223,. 

2791) Carta ao ex.mo sr. Conde de Unhão, ele, dando-lhe o seu pare­
cer acerca da Vida de Saneia Victoria, que escrevera o P. D. Francisco Xa­
vier do Rego. Datada de 2ò'de Novembro de 1717. De 9 pag.— Anda coma 
mesmaTídd, impressa em Lisboa, 1721. 4.° (Vej. no Diccionario, tomo m 
o n.° F, 2017.) — N'esta carta apresenta o auctor os seus juizos críticos so­
bre o mérito de vários escriptores portuguezes. 

Segundo affirma seu irmão na Bibl. Lusit., compoz também, c chega­
ram a ser impressas as Vidas dos cinco primeiros Duques de Bragança, em 
dous tomos de folio, cujos exemplares diz se consumiram no incêndio que 
se seguira ao terremoto do 1.° de Novembro de 1755; sem que d'elles se 
salvasse um só, ao qiie parece. 

Não querendo pôr em duvida o credito que deva merecer tão positiva 
declaração do abbade de Sever em caso no qual o devemos suppôr bem iu-
formado, custa a crer como de uma, obra impressa tempos, e talvez annos 
antes d'aquelle suecesso se não haviam distribuído no intervalo alguns, em-
bhora poucos, ou pouquíssimos exemplares, que espalhados por mãos e lo-
caes diversos escapariam do desastre que aniquilou a edição, e attestariam 
hoje com a sua existência a verdade do facto! 

JOSÉ BARBOSA CANAES DE FIGUEIREDO CASTELLO-
BRANCO, Bibliothecario mór da Bibliotheca Nacional de Lisboa, no­
meado em 1851: Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e da Aca­
demia Real de Historia de Madrid. —N. na villa de Soure, hoje pertencente 
ao districto de Coimbra, pelos annos de 1804. Freqüentava em 1825 o ter̂  
ceiro anno do curso de Theologiana Universidade de Coimbra, mas parece 
que não chegou a formar-se n'esta Faculdade. M. em Lisboa, victima da fe­
bre amarella, em 22 de Novembro de 1857.—Era tido por mui versado em 
cousas de Genealogia, e passava por grande indagador dàs nossas antigüi­
dades. Se com razão ou sem ella, poderão julgal-o os que folhearem os es­
criptos que nos deixou, na maior parte incompletos, porque rara foi a obra 
por elle começada, que chegasse a terminar. Ao ver as que estão n'estc caso, 
e as muitas mais que delineara, ou tinha em mente, cuja execução adiava 
á espera de conjuneturas que infelizmente para elle nunca se realisaram,* de­
correm para logo aquelles versos epigrammaticos do nosso Filinto, com que 
fechou um dos Vários cpitaphios que para si compoz: 

Bem qr.e velho morreu, morreu primeiro 
Sessenta annos, que houvesse começado 
Sessenta obras, que tinha imaginado! 

Eis-aqui tudo o que d'elle sei, ou vi impresso: 



(. 

JO 265 

2792) A Maçoneria descoberta. Lisboa, na Imp. Regia 1829. Uma fo­
lha.—Devia continuar periodicamente, mas parece que não passou do n.° 1. 

2793) Costados das famílias illustres de Portugal, Algarves, Ilhas e ín­
dias. Obra que a elrei fidelissimo, o muito alto e poderoso senhor D. Miguel I 
offerece seu auctor ele. Lisboa, na Imp. Regia 1829. 4.° Tomo i, de iv-95 fo­
lhas (não contando as do indice) numeradas só na frente. O tomo n sahiu já 
com outro titulo : 

Arvores de costados das famílias nobres dos reinos de Portugal, Algar­
ves e domínios ultramarinos, que offerece ao muito alto e muito poderoso etc. 
Tomo ii. Ibi, na mesma Imp. 1831. 4.° de xvi pag. e 240 folhas numeradas 
só na frente, com indice final. 

Na introducção d'este segundo tomo declara o auctor, que as conside­
ráveis inexactidões que se notavam no primeiro, o determinaram a suppri-
mir aquelle volume, que tencionava reimprimir, corrigido e acerescentado 
<*pm os costados de famílias ainda não publicados, etc etc.—Não consta po­
rém que isto passasse de tenção. 

A obra completa devia (diz elle) constar de quatro tomos. Dos publica­
dos o 1.° contém as famílias titulares do reino; a primeira parte do 2.° tra­
cta das famílias nobres da província do Minho etc. Na dedicatória impressa 
á frente do tomo i declara elle contar vinte e cinco annos ao tempo em que 
começava esta publicação. 

Creio que alguns exemplares cVestes dous tomos, que não são hoje muito 
vulgares, téem sido vendidos por preços de 1:200 a 1:600 réis. 

2794) Costados de quatro avós de Ayres Guedes Coutinho Garrido, fi­
dalgo cavalleiro da Casa Real etc. Seguidos de notas. Lisboa, Imp. Regia 
1829. Foi. gr. de 4 pag. em papel de Hollanda. 

2795) Costados de cinco avós de João Carlos Féo Cardoso de Castello-
branco e Torres, fidalgo cavalleiro da Casa Real etc. Seguidos de notas. 
Ibi, na mesma Imp. 1829. 4.° gr, de 4 pag. 

2796) Costados de seis avós de João de Mello e Sousa da Cunha Souto-
maior, moço fidalgo com exercício no paço, etc Seguidos de notas.,Ibi, na 
mesma Imp. 1830. 4.° gr. de 4 pag.—Sem o nome tio auctor. 

2797) Biographia Lusitana, ou quadro histórico da vida e acções dos 
varões e donas illustres portugueses. Dividida em vinte volumes. Pela So­
ciedade do Anômalo. Tomo i. Lisboa, Typ. Carvalhense 1837. 8.° gr. Esta 
obra começada e publicada sem o seunome, devia sahir periodicamente, como 
se vé* da introducção que a precede; e ahi diz elle, que cada um dos ditos 
vinte volumes havia de comprehender cinco décadas, apontando em seguida 
os cincoenta nomes que tinham de entrar no primeiro tomo. Por esta conta 
estava talhada obra para MIL biographias! — Por amostra sahiram apenas 
três, queformam um caderninho com vi-50 pag., e são as de D. Affonso Hen-
riques, 1.° rei de Portugal; D. Affonso, 1.° duque de Bragança; e Diogo Cam, 
descobridor do Congo (esta ultima ficou incompleta); acompanhadas de re­
tratos lithographados d'estas três personagens. 

Simultaneamente publicava mais duas collecções, l.a com o titulo: Mis-
cellanea constando de peças inéditas, memórias, artigos de variedades ins-
truetivas e recreativas, ê de vários outros objectos. Pela Sociedade do Anô­
malo. Lisboa, Typ. Carvalhense 1837. 8.° gr.—Parou na pag, 48.—2.a Ma­
nual do cosinheiro e da cosinheira, contendo as receitas mais simples para 
ter boa meza com economia, seguido dos melhores processos para pastelaria 
e copa etc Ornado com estampas. Pela Sociedade do Anômalo. Ibi, mesma 
Typ. 1837. 8." gr. Este ficou interrompido na pag. 44.. 

N'esta publicação foi coadjuvado por outras pessoas, que concorreram 
com a maior parte dos artigos. 

2798) Títulos conferidos á nobresa do reino. Lisboa, Imp. Nac. 1836., 
—Só se imprimiu uma folha, de que se tiraram 225 exemplares. 
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2799) O Catholico. Periódico publicado no anno de 1842; o qual dê  
pois foi substituído pelo Jornal da Sociedade Catholica, etc. (Vej. no pre­
sente volume o n.° 2135.) 

2800) Estatuto da Sociedade Catholica promotora da moral evangélica 
na monarchia portuguesa. Lisboa, na Fenix 1843. 32." de 29 pag. 

2801) A Sociedade Catholica defendida dos seus inimigos. Primeira e 
segunda parte. Lisboa, Imp. Nacional 1845. Opusculo de nove e três quartos 
folhas de impressão, que não vi, e creio sahiu sem o nome do auctor. 

2802) O Escudo,christão. Lisboa, Imp. Nacional 1848 a 1849.—Jornal 
que chegou somente até o numero 11. 

2803) Historia genealogica da nobresa do reino.—Imprimia-se na Imp. 
Nacional no formato de folio. A parte impressa comprehendê de pag. 1 até 
96 (sem rosto ou frontispicio) noticias genealogicas e históricas pertencente* 
ás famílias dos seguintes appellidos: Cunha, Pereira Coutinho, Renrímes 
de Portugal, Sanches e Coberturas.— A continuação ficou adiada indefinir 
damente. 

2804) Contestação ás allegações contra o titulo de Penamacor. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1845. 4.° gr. de 24 pag.— Sahiu sem o seu nome. Foi es­
cripta' por occasião de muitos levarem a mal a renovação do dito titulo, que 
Sua Magestade a sr." D. Maria II se dignou fazer na pessoa do Conde aetual. 

28Ò5) Inscripções romanas existentes em Portugal, com suas explica­
ções.— Sahiu no tomo í das Actas da Academia R. das Sciencias, de pag. 
385 a 395. 

2806) O Mordomo do rei. Memória offerecida á Academia R. das Scien­
cias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1851. foi. de 44 pag.— Sahiu 
também na 2." serie, tomo iu, parte 1.% das Memórias da Academia. 

2807) Apontamentos acerca da villa de Saure. Ibi, na mesma Typ. 1851. 
foi. de 15 pag. com uma estampa.— Sahiu também no sobredito vol. das 
Memórias da Academia. 

2808) Carta ao sr. Antônio Luís de Sousa Henriques Secco, acerca da 
sua censura aos Apontamentos da villa de Soure. Lisboa, Typ. dà Academia 
Real das Sciencias 1851. 8.° gr. de 34 pag. 

2809) Noticia chronologica dos Condes de Qastella. Ibi, na mesma Typ. 
1854. 4.° gr. de 33 pag.— Sahiu também nas Memórias da Academia, nova 
serie, classe 2.a, tomo i, parte i.a 

2810) Apontamentos sobre as relações de Portugal com a Syria no sé­
culo xn.— Ibi, na mesma Typ. 1854. 4.° gr. de 49 pag.— Sahiu como a an-
cedente, no dito vol., e na parte citada. 

2811) Estudos biographicos, ou noticia das pessoas retratadas nos qua­
dros históricos pertencentes á Bibliotheca Nacional de Lisboa. Lisboa, na 
Imp. Nacional 1854. foi. de LXXVÍ-317 pag., e mais doze no fim innumera-
radas, que contêem os Índices. 

' - A larga introducção de pag. xiv a LXXVI é uma espécie de quadro ge­
ral, ou resenha narrativa dos successos da egreja catholica, deduzida desde a 
creação do mundo conforme o texto bíblico, e trazida até os nossos dias. 

Falando verdade, fica tão bem collocada n'aquelle logar e n'aquella 
obra, como o ficaria em qualquer outra, para que o auctor a destinasse. Se­
guem-se as biographias, nas quaes apparecem suecessivamente arregimenta­
dos por ordem de hierarchias, sanetos, pontífices, bispos, presbyteros,'e a 
final indivíduos seculares, ou leigos, na phrase do auctor. Entre estas per­
sonagens conta-se um bom numero de portuguezes, posto que uma grande 
parte, e talvez a maior, sejam estrangeiros. O auctor semêa por todo o li­
vro notas, e reflexões, que não deixam de ser instruetivas e curiosas, e 
mostram a sua erudição ecclesiastica, e as doutrinas e opiniões que profes­
sava em assumptos de padroado, concordatas, bullas, inquisição, jesuítas, 
etc , etc. Ha também varias noticias topographicas e da historia ecclesias-
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tica de algumas cidades e povoações, tanto do continente de Portugal, como 
dos domínios ultramarinos. 

2812) Collecção de arvores de costado. Caderno I. Lisboa, na Typ. da 
Academia R. das Sciencias 1855. 4." gr. de 32 pag.—Ficou interrompida 
desde logo á publicação d'este primeiro numero, não apparecendo mais al­
gum durante os dous annos que o auctor ainda viveu. 

2813) Estudos sobre a origem e progressos dos reinos de Navarra e 
Aragão até D. Sancho, o forte, e D. Ramiro, o monge. 

Fez imprimir esta obra na Typ. da-Academia Real das Sciencias, pelos 
annos de 1854 a 1855, no mesmo formato da nova serie das Memórias da 
Academia. A impressão chegou de pag. 1 até 304; os Estudos propriamente 
ditos findam a pag. 229; seguindo-se uma Taboa chronologica dos fados, 
que começa na dita pagina, e termina na pag. 251: continua de pag. 253 em 
diante um Appendice de documentos, dos quaes ficaram impressos 16 e 
parte do 17.° (todos na lingua latina). Chegando a este ponto, parece que 
mandou, ou lhe mandaram suspender a impressão, por motivo não bem 
averiguado. O certo é que, segundo elle dizia, os Estudos careciam de gran­
des emendas, que exigiam pêlo menos a reimpressão de dez ou doze folhas 
intercaladas, a qual não se fez, e assim existe a edição incompleta, inutili-
sada, e sem rosto no armazém da typographia acadêmica. 

Além do que fica referido, e do mais que por ventura não me chegasse 
á noticia, sei que em 1828 Canaes compuzera e pretendera imprimir (assi-
gnado com o nome de Uma victima do despotismo) certo opusculo, que in­
titulara» Clamor da justiça; o qual sendo então por elle submettido á cen­
sura do Patriarchado, e pelo Vigário ^eral mandado distribuir para exame 
ao padre José Agostinho de Macedo, este veiu com tal informação, ou pa­
recer, que a licença foi immediatamente recusada. É curiosa, como quasi 
todas, esta informação do padre, datada de 15 de Agosto do dito anno, na 
qual depois de confutar certas doutrinas do opusculo, refere-se aos erros de 
linguagem que n'elle encontrara, apontando por amostra alguns bárbarismos 
intoleráveis, e conclue dizendo: «Eu, ex.m° sr., dou pareceres sobre o que 
«aqui vem, e que eu leio com mais paciência que um pretendente que es-
«pera por um ministro d'estado, e não dou conselhos, nem faço minutas de 
«despachos: mas em consciência, parece que o d'este papel devia ser pela 
«fôrma e maneira seguinte: O meirinho do patriarchado condusa a «Victima» 
« ao aljube na galeria debaixo, onde se lhe abrirá assento á nossa ordem. Lis-
«boa, e, já...» — Cumpre aqui notar que Canaes pertencia ao estado eccle-
siastico, posto que, segundo creio, não chegou a receber ordens sacras. 

JOSÉ BARBOSA LEÃO, Medico-cirurgião pela Eschola de Lisboa, 
Cirurgião de brigada do exercito, e Secretario geral que foi do governo da 
província de Moçambique, nomeado em Janeiro de 1855. — De uma carta 
sua publicada no jornal o Parlamento n.° 615, de 8 de Maio de 1860, consta 
que é natural de Paredes, na Reira-alta. 

Tem sido collaborador em muitos jornaes políticos e scientificos de Por­
tugal, nos quaes andam disseminados, numerosos artigos seus, assignados 
uns com o seu nome, e outros anonymos; havendo entre elles alguns de no­
tável alcance e importância, segundo informações, aliás pouco explicitas, 
que a esse respeito obtive. Foi um dos fundadores e redactores do Leiriense, 
jornal administrativo e litterario, começado em Leiria, no anno de 1854 (V. 
Antônio Xavier Rodrigues Cordeiro); e consta ser actualmente redactor 
principal do Jornal do Por to. 

Também se lhe attribue a publicação do opusculo seguinte, que toda­
via não traz expresso o seu nome : 

2814) Reflexões acerca da indemnisação das preterições soffridas pelos 
offidaes progressistas. Porto, Typ. Commercial 1858. 8.° gr. de 23 çag.— 
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Ê reproducção de vários artigos, insertos com referencia ao assumpto indi­
cado, no Nacional do Porto, n.os 277, 279 e 280, todos do referido anno. 

Para diante haverá talvez occasião de supprir e preencher toda a defi­
ciência que por ventura se encontre n'este artigo. 

JOSÉ BARBOSA NOGUEIRA, Estudante legista da Universidade de 
Coimbra em 1787, como se vê da Vida e Feitos do poeta Malhão, no tomo m 
a pag. 120.—E. 

2815) Obras poéticas. Lisboa, 1790. 8.° 

JOSÉ DE BARROS PAIVA E MORAES PONA, Cavalleiro da Or­
dem de Christo, Monteiro-mór na comarca de Villa-real. — Foi natural de 
Bragança: ignoro porém as datas do seu nascimento e óbito, etc.—E. 

2816) Manejo real; eschola moderna da cavallaria da brida, em que se 
propõem os documentos mais sólidos para os cavalleiros conseguirem esla 
scienlifica faculdade. Novo methodo para desembaraçar os potros, vencer os 
resabiados, e redusil-os a uma total obediência. Lisboa, na Offic de Fran­
cisco Luis Ameno 1762. 4.° de xxxn-296 pag. com 17 estampas. 

* JOSÉ BASILEU NEVES GONZAGA, Cavalleiro das Ordens de 
Christo e de S. Bento de Avis, Official da Imperial Ordem da Rosa, e con­
decorado com a medalha de prata concedida ao exercito na campanha do 
Uraguay em 1852; Bacharel em Mathematica pela AcademiaUlo Rio de Ja­
neiro; Major do corpo de Engenheiros; Chefe de secção na Repartição do 
Quartel-mcstre general do Exercito do Brasil.—N. no Rio de Janeiro, a 23 
de Maio de 1817.-E. 

2817) Ensaios poéticos. Rio de Janeiro, Typ. de M. J. Cardoso 1840. 
8.° de ix-69 pag. 

Consta que traduzira e dera á luz alguns romances moraes, cujos títu­
los não foi possível saber; e que algumas outras poesias tem composto, e 
conserva em seu poder, as quaes nenhuma tenção tem de publicar; assegu­
rando pelo contrario á pessoa que d'elle houve estes poucos apontamentos, 
que se podesse haver á mão* todos os exemplares da diminuta tiragem dos 
Ensaios poéticos, faria d'elles um auto da fé! Como não pude ver até agora 
algum exemplar dos Ensaios, mal sei adivinhar a causa que os fez incor­
rer na exprobração paterna! 

JOSÉ BASILIO DA GAMA, Cavalleiro da Ordem de S. Tiago, Es­
cudeiro Fidalgo da C. R. por alvará de 6 de Agosto de 1787, e Official da 
Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino por portaria do primeiro minis: 

tro Marquez de Pombal de 25 de Junho de 1774: Sócio da Arcadia Romana 
desde 1763 com o nome de Termindo Sipilio, e correspondente da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa, nomeado em 11 de Fevereiro de 1795 etc. 
— N. no arraial, hoje villa de S. José do Rio das Mortes, na província de 
Minas-geraes do império do Brasil, no anno de 1740, e m. em Lisboa a 31 
de Julho de 1795, sendo sepultado na egreja do extincto convento da Boa-
hora de Belém.—Acham-se impressas modernamente varias biographias suas, 
das quaes a primeira é, me parece, a que sahiu na Revista trimensal ãó 
Instituto do Brasil tomo r, pag. 139; seguindo-se'a esta outra, que foi in­
serta por J. M. da Costa e Silva no Ramalhete, jornal de Lisboa, tomo vi 
pag. 21: terceira, pelo sr. Varnhagen, na sua edição dos Épicos Brasileiros, 
também feita em Lisboa, 1845, a pag. 387, reproduzida depois em parte, e 
em parte emendada, no Florilegio da poesia brasileira tomo i, pag. 273: 
quarta, pelo sr. dr. João Manuel Pereira da Silva, no Plutarco brasileiro, 
tomo i pag. 137; retocada, e de novo ihserta na segunda edição da mesma 
obra com o titulo de Varões illustres do Brasil, tomo ipaç. 359, etc—Tal-
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vez haverá ainda mais algumas, que ao presente não me occorrem por não 
ter d'ellas tomado.lembrança em tempo.—A duvida que havia acerca dos 
ascendentes de José Basilio, cujos pães foram a principio ignorados de to­
dos os' seus biographos, parece estarem hoje completamente elucidadas á 
vista de documentos, pelos quaes consta, que elle fora filho do capitão-mór 
Manuel da Costa Villas-boas, e de sua mulher D. Quiteria Ignacia da Gama, 
ambos de famílias illustres de Minas-geraes. 

Não se conhecem impressas obras algumas em prosa d'este insigne poeta 
brasileiro: lé-se nas Recordações de Ratton, de pag. 320 a 324, que fora elle 
quem, na qualidade de official da secretaria, e sob o dictado do Marquez de 
Pombal escrevera, tanto o Regimento da Inquisição publicado em nome do 
Cardeal da Cunha, como o respectivo alvará de confirmação datado do 1.° de 
Septembro de 1774: e com effeito, no fim dos transumptos impressos d'esta 
ultima peça vem accusado o seu nome, com a declaração: José Basilio da 
Gjima o fez. (Vej. D. João Cosme da Cunha.) 

Quanto ás obras ppeticas por elle impressas em vida, ou que se publi­
caram depois da sua morte, darei a relação de todas as que chegaram ao 
meu conhecimento. 

2818) O Uraguay: Poema. Lisboa, na Reg. Offic Typ-1769, 8.°—D'esta 
primeira edição se tiraram 1:036 exemplares. Ajuntou-se ao poema, impressa 
no mesmo formato, a Belação abbreviada da republica que os religiosos je­
suítas das províncias de Portugal e Hespanha:estabeleceram nos domínios ul­
tramarinos das duas monarchias etc Os exemplares d'esta edição vieram 
depois a tornar-se raros; ou porque o governo de D. Maria I os mandasse 
recolher, como alguns affirmam, ou porque o próprio auctor, segundo di­
zem outros, procurasse haver a si todos os que podia, para inutilisal-os, com 
intento de afastar dos olhos do publico uma producçâo escripta sob o in­
fluxo de idéas e doutrinas, que desagradavam altamente á nova corte. 

Os jesuítas, que tão maltratados se viam n'aquelle poema, em vez de 
contestarem e rebaterem para logo as accusações que o auctor semeara con­
tra elles coni mão larga, menos ainda, na serie dos seus cantos, que nas no­
tas em prosa, que lhes juntou, só ao cabo de dezesepte annos entenderam 
ser vindo o tempo de apresentar em juizo a contrariedade. Sob o seu in­
fluxo, e escripta provavelmente por algum d'elles, sahiu á luz a obra tão 
longamente meditada, com o titulo: Resposta apologetica ao poema intitu­
lado «O Uraguay» composto por José Basilio da Gdma, e dedicado a Fran­
cisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão de Sebastião José de Carvalho e 
Mello, conde de Oeirase marques de Pombal. Lugano, 1786. Com licença 
dos superiores. 8.° gr. de 300 pag. 

O Uraguay tem sido no presente secuío varias vezes reimpresso, a sa­
ber: 1.» no Rio de Janeiro, Imp. Regia 1811. 8.° de vi-87 pag., e mais duas 
no fim, que contêem dous sonetos em louvor do poema. Esta edição é con­
forme á de 1769.—2.a Lisboa, 1822. 8.° —3."- Ibi, 1845. 18.° impresso jun­
tamente com oCaramuru sob o titulo: Épicos brasileiros. (V.Francisco Adol-
pho deVarnhagen.) N'esta quarta edição foi totalmente "supprimida a maior 
parte das antigas notas, e substituídas algumas por outras do editor, menos 
inconvenientes pelas razões que elle. offerece na sua aposlilla final a pag. 
4^6.—Afora estas quatro edições completas, ha também extractos do Ura­
guay no Parnaso Lusitano, no Florilegio da poesia brasileira, etc 

Considerado com respeito á fôrma artística, este poema (usando das pa­
lavras do seu ultimo editor) é sobre tudo notável pela força da harmonia 
imitativa, e pelo talento com que o auctor, perfeitamente iniciado no me-
clíanismo da linguagem, sabe adaptar os sons ás imagens. Assinuo vemos fa­
zer ás vezes correr os seus versos fluidos e naturaes, outras vezes demora­
dos de propósito, quando deseja representar distancia, socego, ou brandura; 
outras finalmente precipitados, quando nos quer apresentar imagens vivas 
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ou audazes; e até finalmente nas descripções de combates, e outras simi-
lhantes, soube"fazel-os roçar asperamente uns com outros.—Vej. também o 
juizo que acerca do Uraguay, e dos dotes poéticos do seu auctor faz A. Gar­
rett no Bosquejo da Historia da Poesia portugueza. (Parnaso Lusit., tomo i 
pag. xlvij.) 

2819) A Liberdade, do sr. Pedro Metaslasio, poeta cesareo, com a tra­
ducção franceza de Mr. Bousseau, de Genebra, e a portugueza de Termindo, s 
poeta arcade. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1773. 8.» 

2820) Os Campos Elyseos: oitavas de Termindo SipUio aos ill.m<" e ex."«-
senhores Condes da Bedinha. Ibi, na mesma Offic. Í776. 4.° de 7 pag. (Vem 
também no Parnaso brasileiro, caderno 1." a pag. 25.Vej. adiante.) 

2821) Lenitivo da saudade, na morte do ser.m0 sr. D. José, príncipe do 
Brasil, pio, religioso, liberalissimo. Por um anonymo. Lisboa, na Offic. de 
Lino da Silva Godinho 1788. 4.° de 7 pag.—Em versos hendecasyllabtli" 
soltos, e que, seja dito com verdade, bem pouco se assimelham aos do Uftí*' 
guayl 

2822) Quitubia. Lisboa, na Offic de Antônio Rodrigues Galhardo 1791. 
4.° gr. de 13 pag.—Sem o nome do auctor. Este pequeno poema em versos 
hendecasyllabos pareados, escripto em Novembro de 1791, também está bem 
longe de parecer dictado pela musa que inspirara ao poeta os cantos do Ura-
guay! A edição citada é rara; porém o poema acha-se reproduzido na Col­
lecção de Poesias inéditas dos melhores auetores portuguezes (Lisboa, 1809) 
tomo i, a pag. 97: e no Parnaso brasileiro, caderno 3.°, a pag. 3. 

Na dita Collecção de Poesias inéditas sahiram posthumas algumas de 
José Basilio: no tomo i a pag. 5 uma ode ao sr. rei D. José I; outra ode 
a pag. 86; e outra a pag. 153; dous sonetos a pag. 126 e 127.—E*no tomo m 
dous sonetos a pag. 36 e 37. 

No Parnaso brasileiro, ou collecção das melhores poesias dos poetas do 
Brasil, tanto impressas como inéditas; Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Na­
cional 1829 e 1830, 4.° (de que parece fora editor o conego Januário da Cu­
nha Barbosa), acham-se de José Basilio as obras seguintes, distribuídas pe­
los quatro cadernos de que consta a collecção, afora mais algumas que já 
ficam notadas. 

2823) Soneto a uma senhora.—No caderno 1.° a pag. 21. 
2824) Epithalamio ás nupeias da sr." D. Maria Amalia, filha do Mar­

quez de Pombal. Em quinze oitavas.—A pag. 27. 
2825) Canto ao Marquez de Pombal. Consta de doze oitavas.—A 

pag. 31. 
2826) Soneto ao Inca do Peru, que sustentara a guerra contra os hesr 

panhoes.—A pag. 64. 
2827) A Declamação trágica: poema dedicado ás Bellas-artes. Escripto 

em 1772; contém 238 versos alexandrinos.—No caderno 2.° a pag. 3.—Ti­
nha sido publicado muitos annos antes no Jornal Encyclopedico de Lisboa. 

2828) Soneto ao Marquez de Pombal, feito em 1777.—No caderno 3.° 
a pag. 13. ' ' 

2829) Soneto ao dito, dedicando-lhe o Uraguay .—Dito caderno pag. 14. 
—É o próprio que anda também á frente do poema. 

2830) Soneto a Nossa Senhora, que começa: «Se eu beijo a praia^ e 

vos penduro o voto etc.»—Dito caderno, pag. 15. -* 
2831) Soneto á rainha D. Maria I.—Dito, pag. 16. "*'' 
2832) Soneto á nau Serpente.—Dito, pag. 25. — É o mesmo que vem 

na Collecção de poesias inéditas, tomo i pag. 127. 
2833) Soneío a elrei D. José I, que começa: «Fundou co'a forte espada 

a móíiarchia etc»—Dito caderno, pag. 68.—Este soneto, feito na oceasiãd 
da inauguração da estatua eqüestre, imprimira-se então em Lisboa, junto, 
com outro do dr. Ignacio José de Alvarenga, em meia folha avulsa de pa-
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pel.—Anda também ultimamente na Miscellaned poética, ou collecção de poe­
sias diversas etc Rio de Janeiro 1853, a pag. 116. 

2834) Soneto «Já, Marfisa cruel, me não maltracta etc»—No caderno 
4.° a pag. 21. —E o mesmo que vem na Collecção de poesias inéditas, 
tomo in a pag. 36. 

2835) Soneto «O chimico infernal drogas maldictas etc.» (Satyra escri­
pta contra o P. Manuel de Macedo, de quem se tractará em logar compe­
tente.)—Sahiu no jornal O Bomancista, Lisboa, 1839, a pag. 147.—E anda 
também na Miscellanea poética supracitada, pag. 155„ deturpado com alguns 
erros. 

2836) O Entrudo: Satyra em 156 versos hendecasyllabos, escripta por 
occasião da contenda poética suscitada entre o P. Macedo e Domingos Mon­
teiro, provocada pela ode que o dito padre escrevera em louvor da Zarape-
rini- — Esta satyra appareceu pela primeira vez impressa no Ramalhete, 
tojno vi pag. 371 e seguintes; e José Maria da Costa e Silva, que a fez ahi 
inserir, attribue-a a José Basilio. Outros porém duvidam, que seja d'este, e 
querem adjudical-a de preferencia a Ignacio José de Alvarenga. 

2837) Glosa improvisada em décimas a um mote que começa «Muitas 
terras tenho andado etc»—Vem anonyma no Jornal de Coimbra, vol. vn, 
n.° xxxv parte l.a a pag. 213; porém eu tenho-a indubitavelmente por de 
José Basilio, segundo o testemunho de alguns contemporâneos seus, que as­
sim in'o certificaram. O mote foi dado pelo duque de Lafões D. João de Bra­
gança. 

Conta Manuel José Maria da Costa e Sá, no Elogio histórico de Cypriáno 
Ribeiro Freire, que José Basilio compuzera uns sonetos, por occasião da 
entrada dos galeões hespanhoes no porto de Lisboa, onde se conservaram 
surtos por todo o tempo dos festejos consagrados á por vezes citada inaugu­
ração da estatua eqüestre d'elrei D. José, e diz, que sendo aquelles sonetos 
o único testemunho publico qué ficara de tal occorrencia, foram desde o 
principio menos vulgares, em razão da referencia que n'elles se fazia á po­
lítica então seguida pelo gabinete hespanhol. Parece que a final se perde­
ram de todo, pois que jamais os vi, ao menos manuscriptos, em tantas col-
lecções de versos como as que tenho tido occasião de examinar. 

Alguns pretendem attribuir a José Basilio a ode, que principia: «Não 
o vil interesse de ouro ou prata» e tc , dirigida ao marquez de Pombal, de­
pois da queda política d'este iílustre estadista: porém este ponto é, segundo 
creio, pelo menos questionável. No Investigador Português n.° xxix (No­
vembro de 1813) a pag. 24 vem a referida ode, com a declaração de ser de 
Francisco Manuel do Nascimento, e não impressa até hoje. Quanto á ultima 
parte, enganou-se redondamente quem tal escreveu, porque a Ode já estava 
impressa mais de trinta annos antes, posto que sem nome do auctor, qual­
quer que elle seja. Quem quizer vel-a, procure no tomo iv da Miscellanea 
curiosa e proveitosa, tradusida e ordenada por * * * C. /., Lisboa, Typ. Rol­
landiana 1782, 8.°, a pag. 308, e ahi a encontrará, e por signal entre ou­
tras poesias, dadas também como anonymas, porém que na realidade perten­
cem a Nicolau Tolentino, em cujas Obras foram depois incluídas. 

. JOSÉ BENTO LOPES, Formado em Medicina pela Universidade de 
CoimVa (posto que na Bibliogr. medica portuguesa do dr. Benevides vem 
simplesiMnte qualificado de Cirurgião). Foi, segundo presumo, natural da 
cidade do Kvfo, onde exerceu a clinica durante alguns annos, e m. no de 
1800.—E. 

2838) Primeiros elementos de Cirurgia therapeutica, que para uso da 
Universidade de Coimbra.... compôs o doutor Caetano José Pinto de Al­
meida, lente cathedratico da mesma Universidade: traduzidos do latim em 
vulgar, e accrescentados de muitas notas. Parte i. (Epitome da historia da 
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Cirurgia.) Porto, na Offic de Antônio Alvares Ribeiro 1794. 8.° de. xvm-
359 pag.—Parte n (Systema deNosologia). Ibi, na mesma Offic. 1795. 8?f 
de 234 pag. , P 

2839) Observações sobre a cura da gonorrhea virulenta, traduzidf^do 
inglez de Simons. Ibi, 1794. 8.° 

2840) Anno medico primeiro, ou observações metheorologicas e médicas, 
praticadas na cidade do Porto, no anno de 1792. Ibi, 1796. 8." 

2841) Observações metheorologicas e médicas, feitas na cidade da Por to, 
precedidas de uma descripção da mesma, cidade.— Insertas no Jornal Ency-
clopedico, caderno de Fevereiro de 1792, a pag. 303, e continuadas nos ca­
dernos seguintes. i} OI1I0l 

JOSÉ BENTO PEREIRA, do Conselho de Sua Magestade, Bacharel 
formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, Presidente da Relação 
Commercial de Lisboa, etc.— E. 

2842) Ode sapphica ao anniversario do fausto dia 15 de Septembrode 
1820. Lisboa, Imp. Nacional 1821. 4.» de 7 pag. 

2843) Discurso pronunciado na audiência do Juizo do í.° Distrido, na 
causa que move a José Pereira Palha de Faria Guião, sobre indemnisaçoesr. 
Lisboa, Imp. de Melitâo José & C.a 1835. 4." de 12 pag. 

JOSÉ BENTO SAID, Professor de Grammatica Latina- na cidade de 
Viseu, emigrado ao que parece por motivos políticos em 1828. D'elle não 
pude apurar mais alguma noticia.— E. 

2844) Diccionario mythologico, histórico, e geographico para intelli-
gencia dos nomes próprios que se encontram em Horacio. Traduzido do 
francez de Mr. de Batteux. Lisboa, na Offic. das Filhas de Lino da Silva 
Godinho 1823. 4.° de 232 pag. 

2845) Descripção das três cidades, Plymouth, Ston-Hause, e Devon-
port. Mostra-se a sua grandeza, industria, religião, commercio, política, e 
costumes, etc Angra, Imp. do Governo 1829. 8.° de n—74 pag. '.. s 

2846) Remédio do amor, e queixas de Dido contra Enéas: Traducções 
livres das obras de Ovidio. Angra, naJmp. do Governo 1831. 8.° de 76 pag. 

Das obras descriptas sob n.cs 2844 e 2846 possuo exemplares: creio 
porém què o auctor imprimiu afora estas mais algumas, que vi em tempój 
mas de que hoje me falta melhor, informação. ,s 

JOSÉ BENTO DE SOUSA FAVA, Commendador da Ordem de 
Christo, Brigadeiro de Engenheiros, Intendente das Obras Publicas no dis-
tricto de Lisboa, etc.— E. 

2847) Manual dos ajudantes ge.neraes, e dos adjuntos empregados nos\ 
estados maiores das divisões dos exércitos, por Paulo Thiebault: traduzido 
em vulgar. Lisboa, 1817. 4.° . Q ... 

* ? JOSÉ BERNARDES DE CASTRO, do qual sei apenas que pu­
blicara com o seu nome os opusculos seguintes: ,*j 

2848) Votos a Deus, feitos por Sua Magestade, sendo offerecida no tem­
plo a Princezã da Beira, a similhança do rei David por seu filho Salomã' 
no psalmo li, paraphraseado em verso português. Rio de Janeiro, na W P-
Regia 1819. 4.° de 6 pag. 

2849) Parabéns a Sua Magestade, e aos Príncipes Reaes do r-*-10 unido, 
no felis parto da Princesa Real, em paraphrase do psalmo -4. Rio de Ja­
neiro, Imp. Regia 1819. 4.» de 6 pag. 

• 8 
• JOSÉ BERNARDINO BAPTISTA PEREIRA DE ALMEIDA, 

do Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, etc....—E-
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2850) Dissertação analytica sobre a legislação e praticd orphanologica. 
Rio de Janeiro, 1824. 4.° 

2851) Reflexões historico-politicas. Nova edição mais correcta e accres­
centada. Ibi, 1823. 4.° 

2852) Esboço sobre os obstáculos que se têem opposto á prosperidade da 
villa de Campos. Ibi, Typ. de Silva Porto & C.a 1823. 4.° de 58 pag. 

JOSÉ DE S. BERNARDINO BOTELHO, natural de Lisboa, n. a 20 
de Maio de 1742, sendo filho de José Bernardo Pessoa, cavalleiro da Ordem 
de S. Tiago, capitão mór e governador que fora da fortaleza de Sancto An­
tônio de Gorupá, na capitania do Pará, e de sua mulher D. Clara Josepha 
Seabra do Amaral. Concluídos os seus primeiros estudos, entrou na congre­
gação dos Conegos seculares de S. João Evangelista, mais conhecidos pelo 
nome de Loyós; ignora-se porém o anno em que professou, bem como 
quando sahiu d'ella.,Exerceu durante trinta e cinco annos o ministério pa-
rochial, primeiro como Reitor da egreja de S. Romão de Villarinho e Celei­
ros; depois como Prior em Sancta Maria da villa de Torres-novas; e a final 
como Abbade de S. João de Gondar, d'onde passou em 1802 ou 1803 para 
Conego da Basílica patriarchal de Sancta Maria-maior de Lisboa. N'este 
exercício faleceu aos 23 de Novembro de 1827, na proyecta edade de 85 an­
nos.-^ Teve uma filha natural, por nome D. Cândida Phüothea JBotelho, a 
qual reconheceu, e no anno de 1816 a deu em casamento a Antônio Pinto 
da Fonseca Neves, então tenente de artilheria, do qual já se fez menção no 
tomo i d'este Diccionario.— Conta-se, que no anno de 1798 tirando-se-lhe o 
retrato, para ser gravado como foi na officina do Arco do Cego, pedira que 
lhe exarassem por baixo do nome a inscripção seguinte: Philosopho,, Theo-
loqo, Orador e Poeta.— E. n„„ ,„ „„ „„„„„ y ' OBRAS EM VERSO. 

2853) Ecloga pastoril de Frondoso e Albina, dedicada a todos os curio­
sos de ambos os sexos. Lisboa, na Offic de Caetano Ferreira da Costa 1771. 
4.° de 16 pag.— Consta de 46 oitavas. 

2854) Sobre a fundação da nova Universidade de Coimbra, feita por 
ordem de Sua Magestade Fidelis'sima. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1772. 4.» 
de 7 pag.—É uma ode. * 

2855) Epistola ao sereníssimo sr. D. José, príncipe do Brasil, no dia 
21 de Agosto de 1778. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1788. 8.° de 10 pag. 

2856) Ode ao felis governo de.S. A. B. o Príncipe Begente nosso se­
nhor. Lisboa, na Offic da Casa Litteraria do Arco do Cego 18Ó0. 4.° de 7 pag. 

2857) Por occasião do felicíssima nascimento do sereníssimo sr. infante 
D. Miguel: Ode, offerecida ao Príncipe Regente nosso senhor. Lisboa, na 
Regia Offic. Typ. 1802. 4.» de 8 pag. 

2858) Sonho poético, consagrado aos faustos despôsorios dp ill.m0 e ex.mo 

sr. D. Luis Machado de Mendonça, etc. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1802. 
4.° de 8 pag.—Tem no fim as iniciaes J. d. S. B. B- C. d. B. e Ab. Res. 
d. S. J. R. d. G. que se interpretam: José de S. Bernardino Botelho, Conego 
da Basílica, e Abbade reservatario de S- João Baptista de Gondar. 

2859) O Templo da Gloria: Composição dramática para o dia natalicio 
de S. A. R. Augusto Frederico, príncipe da Gran-Bretanha. Lisboa, na 
Regia Offic. Typ. 1802. 8.° de 16 pag. 

2860) Ode consagrada a S. A. B. o sr. Augusto Frederico, príncipe 
dos reinos unidos da Gran-Bretanha e Irlanda. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 
1803. 4.» de 6 pag. * 

2861) Hymno á Saúde: No dia natalicio do mesmo senhor. Lisboa, 1804. 
8.° de 6 pag.—No fim tem as iniciaes J. d. S. B. B. C. d. B. P. S. M. Ab. 
res. de G.... 

2862) Aos Elysios: Epistola ao ill,™ e ex.mo sr. João a]e Saldanha de 
TOMO iv , 18 



274 JO 

Oliveira e Sousa, primeiro conde de Rio-maior, etc. Lisboa, na Imp. Regia 
1805. 8.° de 8 pag. 

2863) O Templo de Hymeneu: Composição dramática, para se caniaf.nos 
desposorios da ex.ma sr.a D. Maria Ignacia de Saldanha Oliveira,'e Dam 
com o ill.m" e ex.m0 sr. D. Luis da Costa de Sousa de Macedo, etc Lisboa, 
na Imp. Regia 1807. 8.° de 13 pag. j*r,< • \-\i> .u • . .\y(i 

2864) Profecia política realisada no ex.m° Arthur LordWèMtgUm, 
visconde de Talavera, etc, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1811. 4.° de*-7"-pag. 
— Consta de um soneto, e uma ode. <-*'• «-*' •-• .<">«•» n» f * 

2865) Discurso em verso sobre o abuso das paixões, dedicado ú ex.^ 
sr.u D. Maria Isabel Corrêa de Sá, feito no anno de 1795 por ** *: Seguida 
de outro discurso em prosa, com o titulo de CáthecisntO' da Amísade, fm6t'tk 
mesmo anno. Mandados agora imprimir por um amigo do auctor, com uma 
breve cartd do editor ao auctor de um famoso poema, que gira manuscripto, 
intitulado «A Sandice, ou os Burros.» Lisboa, na Imp. Regia 1815. 8.» de 
20 pag.—A carta final versa sobre uma allusão injuriosa, que José Agos­
tinho fizera ao conego no canto vi do poema Os Burros, dizendo d'elle:U 

«Arvoradas nas mãos traz odes duas, ' ' „ ,a '^Juit 
., , . . . , ,- .. . *„ - 'inoo ml .fiooütil 

«Uma ao pnncipe Augusto, outra aos Francezes, { • ., , 
«Que ajoia d'onde venta molha a vela. ;'-qffi' '.oí/arioasiír 

Consta que além d'estas, eompuzera muitas outras poesias em .diversos 
gêneros, bem como alguns dramas, que nunca lograram o beneficia' da im­
pressão. N'este caso está também a seguinte obra, que se lhe attrimlepeíq» 
se realmente lhe pertence, é talvez a mais importante das suas producçSeít 

2866) Fariade: Poema épico em seis cantos.'Manuscripto. mi.Htwij/s 
É assumpto d'este poema a reforma da Universidade de CoiuiW, 

feita por Balthasar de Faria no reinado d'el-rei D. João III. O auctdr^if 
se affirma ser o conego José de S. Bernardino, posto que tal não coBS-teujb 
transumpto que tive presente) dedicou-o ao Marquez de Pombal, quinto neto 
materno do heroe do mesmo poema. Parece haver sido escripto no tempo 
em que o Marquez preparava a nova reforma da Universidade. 

O exemplar que vi, escripto com muito aceio, e ricaHiêBÍéenquader-
nado, indicava ser o próprio que fôrà apresentado ao marquei' não pos.so 
comtudo assegurar que seja autographo; e tenho até por mais prôVasoeíso 
contrario. Pelo menos é facto haver n'elle letras de diversas mãos. SèttSlono, 
o falecido F. de P. Ferreira da Gosta me disse, que o comprara em 1836\iia 
feira do campo de Sancta Anna.— O commendador Francisco José Maria-fle 
Brito teve também n'outro tempo um exemplar, ou transumpto, que vem 
descripto no Catalogo da sua livraria, com a nota de avariado. 

O exemplar de F. de Paula é no formato de 4.°, contendo 136 folhas 
numeradas só na frente* das- quaes 90 preenchidas pelo poema, e o resto 
por notas, e indice dos nomes próprios, com varias explicações. 

A Fariade é escripta no gosto da eschola franceza, em versos hende­
casyllabos, ora soltos, ora rimados, á similhança do que também usou Fran­
cisco de Pina de Mello. O maravilhoso é um aggregado, ou mixturaide chris-
tianismo, com algumas personagens aílegoricas, taes como a Discordiafà 
Perfídia, a Superstição, etc. Posto que não possa dizer-se obra de primeira 
ordem, não parece comtudo destituído de mérito, e José Maria dâiCesta e 
Silva, tendo-o examinado, julgou-o assás favoravelmente. '-i'3 & 

ESCRIPTOS EM PROSA. ' '.J*™ 

•2867) Oração fúnebre do muito alto, poderoso, fidelissimo rei e senhor 
nosso D. José 1: pronunciada nas exéquias que se celebraram na real colle*-
giada de N. S. da Oliveira de Guimarães. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1787. 
8.» de vi-55 pag. 6 
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-2868) Oração fúnebre do sereníssimo sr. D. José, príncipe do Brasil, 
pronunciada nas exéquias solemnes que fez celebrar o Senado da Camard 
da.villa de Torres-novas. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1788. 8.° 
• m- 2869) Meditações sobre a paixão de Jesu Christo, e Santíssimo Sacra­
mento da Eucharistia, divididas em semanas, etc. Lisboa, na Regia Offic. 
Typ. 1790. 8.° de xn-143 pag. nb 

.KOJ 2870)- Oração fúnebre, pronunciada nas exéquias solemnes daill.7"" e 
ex.f" sr* D. Maria Amalia: de Carvalho e Daun, primeira eondessa de Bio-
maior, na igreja de S, Pedro de Alcântara. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 4.° 
d c l 9 p a g . iHrt.s* 4-1 *>(•.,.,. . - i>jsi ,,'<;,. 
'." 2871) Salvação de todos os innocentes pela redempção de Jesu Christo. 

Lisboa, na Offic. da Viuva de Lino da Silva Godinho 1822. 8.° de 169 
pag. (toa toí3Mv> 'IMSV.I m» :'.v -an 
.oStsi Tanto este livro, como a refutação ou impugnação que contra elle pu-
Ijlicira anonyma D P. Lucas Tavares" (vej. oartigo competente), foram am­
bos /prohibidos depois sob pena de excommunhão pelo cardeal patriarcha 
D. Carlos da Cunha, em uma pastoral datada de 28 de Janeiro de 1824, a 

Sfual corre impressa, e foi também inserta por aquelle tempo na Gazeta de 
Ásboa. Dá como causas da condemnação, quanto ao primeiro: «porque 

n'elle se inventa um novo modo de apagar o peccado original e suas conse­
qüências nos meninos e adultos que morrem sem baptismo, modo que a 
a^ejatounca reconheceu, nunca approvou, e nunca definiu; e com a maior 
•tíôififcidadé, e com indesculpável incoherencia se conta a mesma opinião que 
se inculcâ entre os erros de Pelagio, que a egreja tão altamente tem con-
domnado.» Equanto aosegundoj «porque empenhando-se em rebater aquella 
extravagante doutrina, declina para um lado bem perigoso, e bem fácil de 
levar a maior parte dos homens á desesperação, quando com um tom ma­
gistral, e com arrogância imperdoável profere proposições qua assombram, 
ipieiescandalisam, e que estão condemnadas.» " 
oteii 2872) O século do sr. rei D. José I. Lisboa, 1822.— É de todas as obras 
aqui descriptas a única que ainda não vi. -duni 

,-?;\--ri< m-i 1(97 •->/' 

i-iluP, JOSÉ BERNARDINO DE MAGALHÃES BACELLAR, Pres-
hjikr o '.secular, natural da villa de Caminha.—Ignoro as datas do seu nas­
cimento, e morte.—E. *n". '***" 

,.,oi 2873) Enigma das longitudes do Orbe, theoricamente decifrado para a 
perfeita navegação de Leste a Oeste, e complemento da náutica e geographia. 
Dedicado ao preclarissimo patriarcha S. Joseph. Lisboa, na Offic. dos Herdei­
ros de Antônio Pedroso Galrãp. 1748. S.° de XLVIII-231 pag. 

É ainda este mais um auctor, que escapou ás indagações do Abbade de 
Sever, em cujo tomo iv debalde procurei menção d'elle; quanto ao 11, não 
era para extranhar que ahi faltasse, visto haver sido impresso em 1747. 

•uni JOSÉ BERNARDINO DE MOURA, cujas circumstancias ignoro. 
— E . 00- -IKv 

'.' 2874) Uma reparação sublime: romance brasileiro. Nictheroy, Typ. 
Commercial de Fortunato Antônio de Almeida 1846. 8.° de 50 pag. 
iiarun. 

I * JOSÉ BERNARDO FERNANDES GAMA, Cavalleiro da Ordem 
de Christo, e condecorado com a medalha da guerra da independência do 
Rrasil; Official do Estado-maior do exercito, etc—N. na província de Per­
nambuco em...—E. 
- 2875) Memórias históricas, da província de Pernambuco. Recife, 1844 

a ...—D'csta obra, que ainda não pude ver, havia já publicados em Maio de 
18*49 quatro volumes, comprehendendo a narrativa dos factos e aconteci­
mentos occorridos desde o descobrimento do Brasil até 1799, e o resumo 

18* 
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dos subsequentes até 1847. O tomo v devia conter a relação minuciosa dos 
successos de 1799 a 1850. 

V. a carta, ou representação do auctor, concernente á continuação da 
dita obra, inserta na Revista trimensal do Instituto, tomo xn pag. 406. ' 

• JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA (1°), natural da 
villa de Sanetos, da capitania (hoje província) de S. Paulo no Brasil. N. a 
13 de Junho de 1763, e não de 1765, como erradamente se lê no tomo i do 
Dictionn. general de Biographie etc. de MM- Dezobry & Bachelet, impresso 
em 1857.—Teve por pães o coronel Bonifácio José de Andrada, e sua mu­
lher D. Maria Barbosa da Silva. De seus irmãos Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrada, e Martim Francisco Ribeiro de Andrada se faz menção n'este Dic­
cionario nos logares competentes. Concluidos' no Brasil os seus primeiros 
estudos, transportou-se para Portugal quando contava pouco mais de de­
zoito annos, e na Universidade de Coimbra seguiu os cursos das facilidades 
de Philosophia e Direito, nas quaes se formou ao fim de seis annós.^indo 

Eara Lisboa com o desígnio de entrar na vida da magistratura, ó duque de 
afões D. João Carlos de Bragança, sabedor do seu talento, é da propensão 

que mostrava para os estudos das sciencias naturaes, o fez entrar como Só­
cio na Academia das Sciencias, e pouco depois por proposta d'esta, foipélò 
Governo pensionado para viajar na Europa, a fim de adiantar.osseus co­
nhecimentos nos ramos da Historia natural é Metalurgia. Consumiu flez 
annos n'esta peregrinação, desde 1790 até 1800, percorrendo,sucessiva­
mente a maior parte dos reinos e estados de França, Itália, Allémanha, Di­
namarca, Hollanda, Suécia, etc—Recolhido a Portugal foi para logo no­
meado Intendente geral das Minas, com a graduação de Desembargador da 
Relação do Porto, sendo-lhe conferido o grau de Doutor em Sciencias natu­
raes, e incumbida a creação de uma cadeira de Metalurgia e Geogno,sjâ na 
Universidade, a qual regeu por alguns annòs, até que sobreveiu a invasão 
franceza em 1807. Expulsos os invasores, e organisando-se em Coimbra um 
batalhão acadêmico para coadjuvar a defeza do reino, d'elle foi José Boni­
fácio nomeado Major, e passado pouco tempo Tenente-coronel, indo depois 
servir o logar de Intendente dápolicia na cidade do Porto.—Em 1819 sa­
hiu com licença de Portugal para o Brasil, recolhendo-se á sua terra na­
tal, onde se conservou retirado dos negócios públicos, .até que despertado 
pelas occorrencias de 1821, se resolveu a intervir activamente, collocaií-
do-se á frente dos que deram os primeiros passos para a independência,do 
Brasil, proclamada no dia 7 de Septembro do anno immediato. NomeãduMi-
nistro do novo império, e eleito Deputado á Assembléa constituinte, na qual 
gosava de notável preponderância e> influencia, não pôde sustentar-se longo 
tempo na lucta, provocada pela animosidade dos partidos que em mutuo 
desacordo divergiam entre si sobre os meios de- consolidar a obra começada. 
Seguiu-se a violenta dissolução da Assembléa, e a esta o desterro dé José 
Bonifácio, mandado sahir do Brasil para a Europa com seus irmãos, eprin-
cipaes adherentes. Preferindo abrigar-se em França, estabeleceu-sé com a 
sua família nos arrabaldes de Bordeaux, emquantô as circumstancias/lhe 
não permittiram voltar á pátria, o que só teve logar em 1829, apoz septe 
annos d'exilio. Acolhido no seu regresso com distinctas honras, foi-lhe vo­
tada uma pensão annual de 4:000$000 réis; e na ilha dePaquetá para onde 
se retirará, recebeu pouco depois a prova mais exuberante da estima é con­
sideração do sr. D. Pedro I, que no acto de abdicar a coroa imperiahS de 
deixar para sempre a pátria que adoptára, d'elle confiou a tutela de setis 
augustos filhos. M. em 6 de Abril de 1838.—Além de Sócio e Secretario 
perpetuo da Academia Real das Sciencias de Lisboa, foi membro das de Sto-
ckolmo, de Copenhagen, de Turin; da Sociedade dos Investigadores da Na­
tureza de Berhn; das de Historia Natural e Philomatica de Paris; da Geo-
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lógica de Londres; da Werneriana de Edimburg; da Mineralogica e da Lin-
neana de Jena; da de Physica e Historia Natural de Genebra; da Philoso­
phica de Phiiadelphia; e da Academia Imperial de Medicina do Rio de Ja­
neiro.—Para a sua biographia vej. o Elogio histórico pelo dr. Emilio Joa­
quim da Silva Maia, lido na Acad. de Medicina do Rio de Janeiro, e inserto 
na Revista trimensal do Instituto, no tomo vm (1.° da 2.a serie), 1846, de 
pág/, 116 a 143; um breve resumo ou extracto do mesmo Elogio, inserto no 
jornal de Lisboa 0 Mosaico, tomo n pag. 128; e o' fasciculo 7.° da Galeria 
a)òs, Brasileiros illustres (Vej. no Diccionario-o n!°,G, 35.) Esta ultima é 
acompanhada de um bello,retrato lithographado.—Lêa-se também na His­
toria geral do Brasil dq sr.Varnhagen, tomo II, a nota (43) a pag. 481, etc. 
—Em sua memória se cunhou no Brasil uma medalha, da qual possue um 
exemplar o sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes. 

Segue-se a nota, què julgo completa, do que existe impresso de José Bo­
nifácio, conforme a ordem chronologica da respectiva publicação. 

-,,,'2876) Memória sobre a pesca das baleas, e extrdeção do seu aseite.— 
Insqrta nas Mem. Econ. da Acad. Real das Sciencias, tomo n. 

2877). Memória sobre ps minas em Portugal.—Sahiu primeiro no Pa­
triota, jornal do Rio de Janeiro, 1813, n.°s 1, 2 e 3; e foi d'ahi transcripta 
no 'Jnv.estigador Portugúeiz, n.oS XL, XLI e XLII de 1814. 

, ,-2&78) Discurso histórico, recitado como Secretario da Acad. Real das 
Scpericiçis .de Lisboa na sessão:, de 24 de Junho de 1813.—Anda no tomo in, 
parte 2.-1 da Hist. e Mem.'da Acad., fo\. 

2879), Discurso histórico, recitado na Acad. Real das Sciencias na ses­
são de 24 de Junho de 1815.—No tomoúv,, pag.!2.a da Hist. e Mem. da Acad. 

2880) Memória sobre a necessidade, e utilidade do plantio de novos bos­
ques, em,Portugal. Publicado de ordem da Acad. Real[dás Sciencias^ Lisboa, 
na Typ.'da mesma Academia 1815. 4.°" ' 

2881) A Primavera: Idyllio traduzido do grego em português. Lisboa, 
na Imp. Regia 1,81.6. 8.° de. 7 pag.—Sahiu com as iniciaes J. B. A. S.— Foi 
depois inserto no Parnaso' Brasileiro, caderno 4.°', pag. 51. 

2882) -filemoria sobre a nova mina de ouro da outra banda do Tejo.— 
No tomo v, parte l.*t;da Hist. e„Meni. da Acad. 

2883) Mempria sol)re as pesquisas e lavra dos veios de chumbo de Cha-
cim,.,Souto, Ventosello e Villar de Rei, na província de Tras-os-montes.— 
No tomo v, parte 2.° das ditas 'Memórias. ,. 

2884), Discurso histórico, recitado, na, sessão publica de 24 de Junho de 
1818.—Na,iftst. e Mem. da Acad., tomo vi, parte !> 

2885) Discurso histórico na sessuô jmblica de 24 de Junho de 1819.— 
Idem, tomo vi, pai*(e2> 

,2886) Representação á Assembléa geral,constituinte c legislativa do im­
pério do Brasil sobre a escravatura. Paris, Typ-. de Firmin Didot 1825. 8.° 
gr. de 40 pag.—É qualificada de Documento importante, nó Manuel de Bi-
bliogr.>Univ. de Roret, tomo i, pag. 247. 

2887) Poesias avulsas de Américo Elysio. Bordeaux 1825. Contém al­
gumas Odes horacianas, tidas entre os críticos por bons trechos de poesia 
lyrica, distinguindo-se entre ellas uma á Poesia, composta em 1785; algu­
mas Çantatas modeladas sobre o gosto das de J. B. Rousseau; varias Epis-
íp/os no estylo de Horacio; os poemetos intitulados o Brasil, e aCreação: 
vários Sonetos; a paraphrase de umá parte do Cântico dos Cânticos, e di­
versos pedaços traduzidos de Hesiodo, de Ossian, e de Virgílio, Pindaro, 
Young, etc. etc. 

2888) Ode aos Gregos. —O sr. A. de Menezes Drumraond offereceu 
d'ella um exemplar em 1829 á Acad. Real das Sciencias de Lisboa, como 
consta das Mem. da Acad., tomo x, parte 2.a, a pag. xxxvi. Anda repro­
duzida no Parnaso Brasileiro, caderno 4.°, a pag. 22. 
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2889) Manifesto do Grande Oriente do Brasil. Rio de Janeiro, TypW 
do Ir.*. R. Ogier etc. — Foi. de 6 pag. Posto que não tem data, mostra-se 
pelo contexto ser impresso nos fins de 1831 ou princípios de 1832. Éüssi'-
gnado com o nome de / . B. de Andrada, G. M. (Vej. o artigo Mamei 
Joaquim de Menezes.) , ••'''-'• 

2890) Elogio acadêmico da senhora D. Maria I, recitado em Sessão pu­
blica (Ta Acad. Real dds Sciencias dêLísbod a 20 de Março de 1817'. Riode 
Janeiro, Typ. de Francisco de Paula Brito 1839. 4.° 

Quanto ao poema o Reino da Estupides, cuja composição se lhe áttrl'-
bue de parceria com o medico seu patrício, e contemporâneo nos estudos 
de Coimbra, Francisco de Mello Franco, parece-me desnecessário repetir' 
agora o que já fica dito no artigo relativo a este ultimo. (Vej. no tomoui o 
n.° F, 1502.) 

No Elogio de J. Bonifácio pelo dr. Maia, citado no presente artigo, sé 
lé que elle deixara compostas varias obras manuscriptas, éd'ellas se men­
cionam as seguintes: 1.° Jornal de suas viagens. 2.° Tractado de Mínera-
logia. 3.° Parte dds obras de Virgílio, tradusidas e commentadas. 4.° Com­
pêndio de montanisiica e docimasia. 5.° Memória sobre o trabalho e manipu­
lação das minas do ouro. 6.° Testamento metalúrgico, do qual se diz^ega-
ram a ser impressas em Lisboa algumas folhas, suspendendo-se a continuação 
por envolver doutrinas menos conformes a certas opiniões theologic"a's. 7.° 
Ensaio de historia contemporânea. 8.° Alguns elogios históricos, entre'eHes 
o de D. Maria I, que depois se imprimiu. 9.» Observações sobre diversas mi­
nas da Europa. ,, . ,\ \ 

Ficaram também muitas copias por elle tiradas, de obras inéditas exis­
tentes em diversas bibliothecas de Lisboa, e relativas ao Brasil e a outros 
assumptos, etc. 

* JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA (2.°), Doutor é Lente 
substituto de Direito na Faculdade da cidade de S. Paulo, sobrinho e-neto 
do antecedente, filho de seu irmão o conselheiro Martim1 Francisco1 Ribeiro 
de Andrada. N. na cidade de Sanetos, provincia de S». Paulo, em.. . — E. 

2891) Rosas e goivos (Poesias). S. Paulo, na Typ. Liberal 1849"? 8.1» 
de 126 pag. 

2892) Ensaios litterarios -.jornal acadêmico. Ibi, Typ. do Governo 1850. 
—N'esta publicação teve por collaboradores Francisco Gomes dos Sahctos 
Lopes, João de Almeida Pereira e outros, que para elle escreveram diver­
sos artigos em prosa e vers*o. '' 

JOSÉ BONIFÁCIO BORGES DE CASTRO, do qual sósei que pu­
blicara sem o seu nome a obra seguinte: 

2893) Leituras juvenis e moraes. Lisboa, Imp. Regia 1820. 8:° de oito 
folhas de impressão. Tiraram-se 300 exemplares. 

JOSÉ BOREAS DE ARAÚJO, exerceu (segundo diz BarboSa) vários 
cargos públicos de administração da Fazenda, com muita intelligencia é-pro-
bidade. Foi natural de Lisboa, e morreu virgem na edade de 75 annos1 â 28 
de Dezembro de 1743.—E. [ 

2894) (C) Discursos da ignorância, em que se duvida do fogo demen­
tai, e se define o material, e em conseqüência se difficulta a maior parte da 
philosophia peripatetica. Lisboa, na Offic de Miguel Rodrigues 1741. 4f.° 2 
tomos com xcvi-404 pag., e vi-530 pag. '-

JOSÉ BORGES PACHECO PEREIRA, Fidalgo da C. R., Bacharel 
formado em Direito pela Universidade de Coimbra, n. na cidade de Braga 
em 10 de Junho de 1810. A sua genealogia pôde Ver-se nas Arvores de cos-
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tados de Canaes, tomo 2.°, foi. 53. Descende em linha recta por seu pae de 
DiogOi Lopes Pacheco, e por sua mãe de Nuno Gonçalves de Faria, um e ou­
tro nomes mui celebrados em nossas antigas chronicas. Tem exercido na 
sua pátria, alguns cargos públicos; e foi nomeado pela Junta do Porto em 
1846 Secretario geral do districto de Vianna, e ultimamente em 1858 Se-
ctefario geral do Governo civil d'Evora, com a singularidade de ser esta 
nomeação bem acceila e applaudida pelos jornaes das diversas parcialida-
des políticas era Lisboa, Porto e Braga. É membro da Sociedade Agrícola 
Bra-oh.ar.ense, e da Industrial Portuense, etc—E. 
,,,í„2895) A Escrava de Sinismundq;.drama em três actos e septe quadros. 
Portp,-iTyp. Commercial 1850. 8.° gr. de 114 pag.—Foi approvado pelo 
Goiaservatorio Real de Lisboa.. , „ , , . , . . . 

2896) Rcflerões sobre o pauperismo nas classes indigentes da sociedade. 
Braga, Typ. de-Domingos José da Cunha 1857. 8.° gr., de vm-73 pag. 
,^.,:,0s exemplares que possuo d'estas obras, offertados pors. ex.a, foram-me 
eaviadós de Braga por intervenção do,sr. dr. Pereira Caldas. 

„ Além d'estas, tem publicado grande numero de artigos em prosa e verso 
em, vários periódicos litterarios e políticos de Coimbra, Porto, Braga e Lis­
boa. Eis-aqui os títulos de alguns: 

,2897) O .castella em ruínas. (Poesia).— Sahiu no Pnsma, Coimbra 1842. 
2898),[A,iíiecordacttO, o outra poesia, na. Revista Popular de Lisboa, 

volt iv.. .,., 
. - 2899) Biographia de Fr: Alexandre da Paixão, etc.: Jornada d'elrei 

D. João IV ao Alentejo: um feito do valido de D. Affonso VI, o Conde de 
GQsiell,Or-wiellior. —Na Pirata, Porto 1851. 
>:-, -i2900) Portugal e Inglaterra, ou a questão de 1661.—No Moderado n.° 1, 
Braga, 1833. 

2901) Vários trechos lyricos na Miscellanea poética-, Porto, 1851 e 1852. 
,!,,,,2902) Vinte de Desembro.—A sociedade aetual.—No Murmúrio, Braga, 

l$5,6.- i „ ' ( ! ( • • 
iv-.Reunovamente á luz no Instituto (1853) p antigo romance de João Vaz, 

fundado sobre a lenda do castejlo de Gaia (vej. n'este vol. o n.° 1351); o qual 
por «ua; extrema raridade era,-se. não de todo ignorado, ao menos conhecido 
de mui poucos. 
. 0 8 8 ' -•• . • . < * • '* 

ÍOV FR., JOSÉ BOTELHO TORREZAO, Eremita de S. Paulo da Congre­
gação da Serra d'Ó'ssa, Mestre de Theologia e Philosophia na' sua Ordem, 
Pregador regio, etc—Por falta de opportunidade não pude verificar até 
agora a sua pátria, nascimento e data em que professou. Morreu no anno 

•de-1806, em,-edade varonil, victima de padecimentos devidos na maior parte, 
segundo ouvi, aos excessos de uma vida algum tanto desregrada. Foi homem 
deigijsmde.e cultivado talento", e dotado de espirito naturalmente chistoso e 
engraçado". D'elle se conta, que estando próximo ,á morte, no convento de 
Lisboa, ao vêr entrar na cella o prelado que, segundo a practica seguida em 
taes oceasiões, vinha pessoalmente administrar-lhe o sagrado viatico, er-
guendo-se.a- muito custo para recebêl-o no leito em que jazia, rompera na 
seguinte apostrophe: «Louvado sejaes,. senhor, que me concedeis a graça 
de entrardes triurnphante na minha cella, tal como entrastes outr'ora em Je­
rusalém!» Diz-se que o prelado era com effeito um néscio, em quem reca-
hia de molde a allusão, que por mui clara dispensa maiores explicações. 
— E. ',.' 

2903) Orações evangélicas sobre diversos mysterios da nossa redempeão. 
Dedicadas ao sereníssimo príncipe o sr. D. João, etc Tomo i. Lisboa, na 
Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira 1795. 8.° de xvi-310 pag. 

2904) Discursos oratórios sobre vários assum.ptos de religião e piedade. 
Tomo ii. Ibi, na mesma Offic. 1797. 8.° 

http://Bra-oh.ar.ense
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Sem poder indagar a razão, sei com tudo que estes volumes são raros. 
Ainda não encontrei á venda outro exemplar além de um, que compre^ha 
poucos annos. . , 1 .. 

2905) Ralionalis Philosophia. Elementa. Olissipone, 1797. 
2906) Votos sinceros feitos por occasião da felis regência do sr. D. João, 

príncipe do Brasil. Ode saphica latina, com versão em portuguez, e- notas. 
Lisboa, 1799. .4.° / . ' *•••'•• "'-• 

2907) Lusitanim Ecclesice ad eos, quos beatitudini verw fiUut, aptatiM-
loquium pro adepta pace festivum ore Laltii materno. Olissipone, Typis 
Simonis Thaddeei Ferreira 1801. 8.° de 15 p a g . — É uma ode latina, coja 
versão portugueza. VMIÇ1-

2908) Felis annuncio do século x ix. Lisboa, 1800.—Também é pansia 
latina, vertida pelo auctor em verso portuguez, da qual nâo-eneontrei ainda 
algum exemplar. ; : 

2909) A'ditosa e faustd conjugai união ajustada entre o ex.m°{sr. D. 
João de Noronha, marquez de Angeja, e a ex.ma sr.a D. Marianna Antonia 
de Lencdstre. Canto único, português e latino. Lisboa, Imp. Regia 1804,.4.° 
de 39 pag.— São 266 versos latinos, traduzidos em 513 hendecasyllabos por­
tuguezes. , ^ : : 

2910) Oração fúnebre na morte do ex.mo sr. D. Pedro José deNotonHa, 
marques de Angeja. Lisboa, Imp. Regia 1804. 4.° , -<..-

Na Collecção dos novos improvisos de Bocage, a. pâg. 46, vem.. cotít^o 
nome errado Fr . Joaquim Botelho, um soneto seu, que começa: «Se a 
morte affoga de Bocage o canto, e t c» úaa 

Na Collecção de Poesias á morte de Bocage, a pag. 42 vem outro soneto 
seu : «No denso véo da noute o pranto escorre-» o qual se diz composto no 
cemitério. . . - , . _ . 

Ha inda mais algumas poesias manuscriptas, cujos assumptos e lingua­
gem as tornam de todo impróprias para o prelo. 

Como escriptor e poeta latino, este padre devera ter sido pelo-sr.Mar j 

tins Bastos commemorado na Historia da origem, progresso e decadência 
da litteratura latina (vej. n'este volume o n.° 2666) onde por uma injus­
tificável omissão não apparece o seu nome. •;>'•• 

J O S É DE C A B R E I R A , Capitão das naus.da índia, segundo se infere 
do opusculo seguinte, que escreveu como testemunha ocular: 

2911) (C) Naufrágio da nau Nossa Senhora de Belém, feito na terra 
do Natal, no Cabo da Boa-esperança. Successos que teve o capitão José de 
Cabreira, que n ella passou á índia,no anno de 1635, fazendo o offiritydei 
almirante d'aquella frota, alé chegar a,'este reino. Lisboa, por Lourençoj • 
Craesbeeck 1636. 4.° de 32 folhas numeradas só na,frente. Foi reimpressa 
na chamada Collecção dos Naufrágios. •/ '•''' 

F R . J O S É CAETANO. (V. Fr. José Caetano de Sousa.) 

JOSÉ CAETANO, Professor de Grammalica em Lisboa, onde tinia 
a sua aula na rua da Figueira, próxima da egreja de N. S. dos Martyíes, 
nos annos subsequentes ao terremoto de 1755.—N. na quinta dos Machados;', 
termo da villa de Palmella, em 1690.— E. ..<- o 

2912) (C) Modo fácil para ensinar a construir e verter em bomi ro­
mance e lingua portuguesa quaesquer períodos escriptos na latina. Lisboa;? 
na Offic. de Pedro Ferreira 1731. 8.° de xvi-32 pag. ,.,.,;**' 

2913) (C) Syntaxinha Ericeiriana, para uso dos srs. D. Fernandoae 
D. Henrique, de Menezes, filhos do sr. D. Luis Carlos de Menezes, conde da 
Ericeira. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1740. 8.°—Ibi, na Oflic, 
Joaquiniana 1742. 8.° 
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2914) (C) Praxe syntaxistica, com algumas observações sobre o Prom-
ptuario do P. Antônio Franco, e uma syntaxe latino-lusitanica, etc. Lisboa, 
por Antônio de Sousa da Silva 1735. 8.° de 30-276 pag.—Publicou-a o au­
ctor sob o pseudonymo do P. Bento Verjus, cuja indicação se acha no fron­
tispicio; porém logo no prólogo se declara o verdadeiro auctor. 

2915) (C) Regra dos gêneros dos nomesj e definições dós accidentes, 
com os succinfros exemplares das cinco declinações, e algumas advertências. 
Lisboa, na Offic. Joaquiniana 1743. 8.° 

--,-' 2916) (C) Escola Thomistica defendida das Criminosas injurias com 
que os anti-sigillistas a pretendiam afirmar patrocinadora de seus erros; e 
alguns auetores sem maduro exame entenderam menos bem a doutrina do 
mestre angélico S. Thomás de Aquino: tudo composto em fôrma de uma 
carta mandada' d'esta corte á villa de Setúbal. Lisboa, na Offic. Silviana 
1749. 4.° de xxn-95 pag. 

- 2917) (C) Censura politica e catholica sobre o papel intitulado: «Res­
posta á uma carta que certo cavalleiro escreveu a um seu affeiçoado aus­
tríaco, querendo saber 'sé o príncipe Carlos havia repassado o Rheno.» Lis-' 
boa, por Miguel Rodrigues 1745. 4.° 

2918) (C) Contestação da calumniõsa aceusação com que o auctor do 
«Verdadeiro methodo de estudar» aceusa a nação portuguesa de pronun­
ciar menos bem diversos vocábulos latinos. Jjisboa,' por Francisco da Silva 
1751. 4." de xvi-35 pag. 

- 2919) 'Mgundw audiência grammatical'.feita nd casinàa da Almotaceria. 
Lisboa, por Manuel da Silva 1755. 4.° 

,*n2920) Carta de um-velho- honrado a um sobrinho seu, que o consultara, 
etc. Lisboa, por Manuel da Silva 1755. 4.°—Este e o antecedente sahiram, 
segundo creio, anonymos; e tinham por assumpto a refutação do Novo Me-
thodõ'da Grammatica Latina do P. Antônio Pereira.— Este respondeu ás 
criticas ou censuras que se lhe' faziam, nas notas da segunda edição da sua 
Collecção de palavras familiares. 

2921) Cobra, escondida na relva da astucia feminina,- è'descoberta em 
uma elegia'latina, com a versão de Joseph de Coimbra. Lisboa, por Manuel 
da Silva 1754. 4.° de 8,pag. 

' 2922) Syntaxe natural, chamadd antes « Syntaxinha Ericeiriana... 
Accrescentada'n'esta terceira edição com muitas regras, eum elenco das do 
P. Manuel Alvares. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1757.8*° de xx-
4 4 p a g . - 1 '*•'•, -. i • 

2923)*Alvarista defendido: Dialogo' entre Lucas e Paschoal, cegos: 
no-qual ...se convencem as ... futeis.hypophoras com que se queria diminuir 
a1 fama ao doutíssimo P. Manuel Alvares ... negando á sua Arte a primasia 
cntr£ todas as que se'acham impressds. Lisboa, por Domingos Rodrigues 
1757. 4.° de 28 pag. 

2924) Adiitamento ao Alvdrista defendido. Lisboa, por Miguel Manes­
cal da Costa 1757. 4." de 16 pag. 

0 collector do chamado Cdtdlôgo da Academia, que parece não haver 
tidoicOnhecimento das ultimas seis composições mencionadas, pois que d'el-
hu*1 se não'fez cargo, introduziu comtudo em seu logar uma Oração de Luis 
Antbnio Verney .T. 'na morte de D. João V.... com uma carta preliminar do 
traductor, etc. Indevidamente se attribuiu a José Caetano esta traducção, e 
a <earta, que vem assignada com o pseudonymo Theotonio Montano: .este 
erroípassou da Bibl. Lus. para o Catalogo; sendo a traducção de que se 
tracta feita na realidade pelo P. Thomás José de Aquino, como direi no artigo 
competente, fundado na afirmativa e testemunho de pessoas, que devo re­
putar n'esta parte maiores de toda a excepção. 

De uma carta autographa de José Caetano, que possuo por favor do 
meu amigo o sr. A. J. Moreira, datada de 23 de Agosto de 1755, e dirigida 



282 JO 

ao Padre Preposito da Casa de S. Caetano, se vê que este professor fora en­
carregado muitos annos antes, por ordem d'el-rei D. JoãoV, em virtude de 
proposta feita pelo conde da Ericeira D. Francisco Xavier.de Menezes, e 
pelo padre D. Raphael Bluteau, de rever, pôr em limpo, e fazer imprimir,o 
Complemento do Vocabulário português do-mesmo Bluteau; em preza que, 
por difficuldades e embaraços sobrevindosy o que seria longo descrever,,$#, 
conservara suspensa até que el-rei D. José resolvera tomar a si a conti­
nuação, mandando renovar as ordens para que se eífectuasse. Vê-se mais 
que á data da carta havia já uma porção de folhas impressas, e se ia pro-
seguindo em imprimir as restantes. Ignoro porém o resultado d'estes traba­
lhos, pois não me consta que existam cm parte alguma exemplares de tal 
complemento. Bem pôde ser que a obra estivesse depositada, na typogra-
phia, á espera do seu acabamento final, e que ahi perecesse, como tanta* 
outras em caso análogo, por effeito do incêndio que se seguiu ao terremoto 
do 1.° de Novembro do sobredito anno. Pelo menos não aeho.-axpH^ção 
mais natural e possível. ,., ,r%iH t,x, :.-.: •-.- •••3j&t.a . i s b / a 

•gol. ' o i ' , : ; : le**- il£?t cm O-IÍMIÉ' 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANTTTI, Bacharel formado em Leis pela 

Universidade de Coimbra, etc. O pouco que d'elle se sabe consta de um ar­
tigo inserto no jornal O Ramalhete, vol. vi, pag. 4; a que pôde accrescen-
tar-se pelo testemunho do sr. Varnhagen na Historia geral do Brasil, tomo 
II, pag. 277, que sendo despachado Ouvidor da comarca do Sabará, servira 
na devassa tirada contra os implicados na conspiração de Minas-geraes, 
— E. M ,0iíI9- "i-i9j£i 

2925) Ao magnânimo rei D. José I, no faustissir/io dia da inauguração 
da sua real estatua eqüestre. Ode.,-*- Impressa sem designação ,de lugar,, 
anno, etc (porém é de Lisboa, na Regia Oflic Typ. 1775.) Em MioéSjd 
pag.— Sahiu reproduzida no sobredito vol. da Ramalhete, a pag.. 11. -u-.hw. 

Ignora-se quando morreu, e que destino levariam as suas composiç^ff 
inéditas, que é de suppôr tivesse'em maior ou menor quantidade, (e que a 
julgar pela impressa, não seriam destituídas de mérito. 9Ü^ .go^mbit eau*>lc 

, -4- . òb- ob 'ilfl- '-%i\ ,-J:J ,--.','( 
JOSÉ CAETANO DE FIGUEIREDO, Official maior da Junta do 

Commercio, e da Secretaria do tribunal da Meza da Consciência e Ordens: 
tenho idéa de que foi condecorado com o habito de Christo, e n. provavel­
mente em Lisboa entre os annos de 1740 e 1750. Consta que m. em 1818: 
—-No Ramalhete, vol. vi, pag. 258 c seguintes, vem um artigo biographico-
critico a seu respeito, escripto por J. M. da Costa e Silva; é porém mais 
que succinto quanto aos factos da sua vida, e ás circumstancias de sua pes-
s o a - ~ | - - 'Jü oiJ on -f B nfii, loa1 bfibs 

2926) Ode á inauguração da estatua eqüestre d"el-rei D. José I."\ra-
pressa sem indicação de logar, anno, etc, como as mais que por essa occa­
sião sahiram todas da Regia Offic. Typ., em 177o. Foi. de-4 pag.—Vem 
também reproduzida no artigo sobredito, a pag. 274. Í.HÕ- us- zs, moi, 

2927) Ode nà felis acclamação da Rainha nossa senhora. Sem logar nem 
anno (porém é de Lisboa, 1777). 4.° de 4 pag. ,^n, ,i9d-.«-vfti 

2928) Epithalamio aos felicissimos desposorios do ex.""' sr. D.aMiguel 
da Silva Pessanha com a ex.""1 sr." D. Maria da Piedade e Noronha. Lis­
boa, na'Offic da Academia R. das Sciencias 1784. 8." de 13 pag. ,«t 

2929) Ode á sentida morte da ex.""1 sr." Condessa de Soure. Lisboa, na 
Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 1790. 4.° de 8 pag.— Sahiu com: as 
iniciaes J. C. de F. 

2930) Alzira; tragédia de Mr. de Voltaire, tradusida em versos portu­
guezes. Lisboa, na Offic de José da Silva Nazareth 1785. 8.° de 79 pag.— 
Sem o nome do traductor. Ha segunda edição, feita na Typ. Rollandianaem... 

2931) iVo-i-o entremez da Castanheira, ou a Brites Papagaia.— Tem sido 

http://Xavier.de
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repetidas vezes impresso no formato de 4.°, ,e muitas mais representado 
nos theatros de Lisboa.— Sem o seu nome. 

Diz-se, que deixara inéditos um drama sério, intitulado As Molucas, que 
foi representado no theatro do Salitre em 1817; —uma traducção da Arte 
Poética de Roilcau, e muitas poesias em diversos gêneros, que tudo parece 
háver-se extraviado por sua morte. Na Livraria Clássica dos srs. Castilhos, 
tomo xxm, pag. 12, vem üm soneto satyrico, que lhe é attribuido, não sei 
se com1 fundamento, ih'' .j.p &>~ > oln, 

•>q , 8 É Í * 8 ; I ' ' . ' f - W ' ' . • , ' . ; 

1 JOSÉ CAETANO GOMES, cuja naturalidade e mais circumstancias 
ignoro.— E; utir.o • • :--,, 
- Í Í 2932) Memória sobre a cultura e produdo da canna do assucar. Lis­
boa, 1800. 4.° com oito estampas. 

xsnt- '-
,- P. JOSÉ CAETANO DE MESQUITA E QUADROS, Presbytero se­
cular, nasceu na villa da Figueira da Foz, districto de Coimbra, a '27 de 
Janeiro de 1726, sendo filho do dr. João Rodrigues de Quadros, e de D. Flo-
réncia Caetana de Mesquita. Depois de habilitado conVos estudos de huma­
nidades, cursou na Universidade de Coimbra a faculdade de Direito Cano-
nico, e n'ellafez a sua formatura em 22 de Julho de 1751, tomando pouco 
depois o grau de Licenciado. Vindo para Lisboa applicou-se ao magistério, 
e foi no fim de alguns annos nomeado Professor de Rhetòrica e Poética do 
Collegio Real de Nobres.—Sócio da Arcadia de Lisboa, com o nome de Me-
tatesio Cílenio, se falam verdade certas memórias antigas, escriptas pelos 
contemporâneos, a elle se deveu principalmente o desacordo que em breve 
começou-a tomar corpo entre oã membros d'aquella, associação: e até o ac-
cusám de haver promovido não sei que intrigas, mediante as quaes a so­
ciedade viera a incorrer no desagrado do Marquez de Pombal, resultando 
d'ahi a perseguição de alguns dós sqciõs. Seja como fôr; José Caetano não 
se descuidava de suas conveniências, e obteve introduzir-se nas casas de 
alguns fidalgos, que se declararam seus amigos e protectores. Ura d'elles, o 
Marquezde Ponte de Lima, o apresentou no priorado da egreja de S. Lou­
renço de* Lisboa, logar que exerceu por alguns annos: Depois foi nomeado 
Reitor-do Seminário patriarchal da villa de Santarém, e despachado Conego 
da Basílica de Sancta Maria em 1790. Por decreto de 28 de Dezembro.de 
1791 obteve, nãô só à jubilação no professorado com o ordenado por inteiro, 
mas'ia; mercê do habito de Christo, com uma tença annual de 12:000 réis, 
eM attenção aos serviços que prestara com suas composições lilterarias. A 
Mê\ estava dispensado de todos os encargos, como Cónegó e Reitor, por sua 
edade e moléstias, e vivia no sitio de Carnide, onde a morte o levou no anno 
de-1799,' como consta do Ahnanach do mesmo anno. Ninguém poderá negar-
lhe a qualidade de homem trabalhador, nem desconhecer que alguns serviços 
prestou ás letras, já Com as obras originaes è traduzidas que imprimiu, já 
com as edições que fez de vários livros clássicos que se haviam tornado ra­
ros : embhôra padecesse alguns desaires em sua probidade litteraria, que es­
tava bem longe de servir de modelo, Como terei adiante occasião de mostrar 
no artigo «Os Pastores desenganados».— E. 

2933) Cathecismo histórico, que contêm a historia sagrada, e a dou­
trina christã, etc. Tomo i. Coimbra, por Francisco de Oliveira, 1753.8.°— 
O tomo n, que Barbosa diz achar-se no prelo em 1759, não sei se chegou a 
publicar-se. 

2934) Oração sobre a restauração dos estudos das Bellas-letras em Por­
tugal, que no dia 30 de Septembro de 1759 recitou na presença do muito alto 
e ntuito poderoso rei D. José I, traduzida da lingua latina, e dadd á luz com 
permissão do mesmo senhor. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1760. 4.° 
gr. de 42 pag.— Possuo também um exemplar, conforme em tudo a estas 
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indicações, menos no que diz respeito ao nome do impressor, que é Antônio 
Rodrigues Galhardo. _ . . . 

2935) Oração na occasião do ndscimenlo do sereníssimo Príncipe da 
Beira. Lisboa, na Offic de Miguel Rodrigues 176L 4.° de 26 pag. 

2936) Exposição da doutrina da igreja catholica sobre as materiais fie 
controvérsia. Composta pelo ill.m° e rev.mo sr. Diogo Benigno Bossúet, tra­
duzida novamente em portuguez, com uma introducção feita pelo traductor. 
Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1768. 8.» de L - 2 1 1 pagi 

2937) Elementos de Direito natural, compostos por João Diogo Burla-
maqui, tradusidos em português. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 
1768. 8.° 2 tomos com xxxn-188 pag., e 285 pag. 

2938) Os três livros das obrigações christãs e civis, de Saneio Ambro-
sio, bispo de Milão, para uso do Beal Collegio da Nobres. Lisboa, na Offic. 
de Antônio Rodrigues Galhardo 1768. 8.° de LXXII-407 pag.—Traz no prin­
cipio a vida de Sancto Ambrosio, escripta pelo traductor. 

2939) Obrigações dos amos e dos criados: tradusido do francês de Mr. 
Fleury, etc. Lisboa, 1771. 8.° 

2940) Elogio de Luis XV, rei de.França, traduzido em português. Lis­
boa, 1775. 8.°—Ainda não vi exemplar algum, constando-me comtudo que 
se imprimira com estas indicações. 

2941) Sermões do grande, João Baptista Massülon, bispo de Clermont, 
traduzidos do francez, com a vida do auctor. Lisboa, 1774 a 1786. 8.° 16 
tomos.—Em um pequeno tractado, ou Estudo acerca de gaílicismos, que 
possuo manuscripto, e de que foi auctor o P. Antônio das Neves Pereira, 
da Congregação do Oratório, fala-se bem desfavoravelmente d'esta traduc­
ção, inculcando-a como cheia de construcções viciosas, eimproprias da nossa 
lingua, e de termos afrancezados, o que tudo se comprova com vários exem­
plos. Em geral, a linguagem dos escriptos do P. Mesquita peçça n'estes de­
feitos, e não pôde tomar-se para modelo. 

2942) Pequeno Cathecismo histórico, abbreviado do de Mr. Fleury, ou 
compêndio histórico da doutrina christã, que fez. para uso dos seus fregue­
ses. Lisboa, 1787. 8.°—Ainda ignoro se esta é mera reproducçãoida edição 
acima citada de 1753, da qual não tive até agora occasião de \ês algum 
exemplar. 

2943) Discurso sobre a penitencia dos fracos; doutrina^ de, consolação 
pdrd os peccadores. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddêó Fçrra r a 1789. 8." 
de 113 pag.— É traducção, segundo se declara na respectiva dedicatória. 

2944) Historia do Sancto Tobias, tirada daSagrada Es cr iptur ampara 
utilidade dos fieis que a não podem ler no original. Lisboa,- na Regia Offic 
Typ. 1793. 8.° de x-74 pag. ! . 

2945) Vida do veneravd padre Fr. Agostinho da Crus, religioso ãa 
província da Arrabida. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1793. 8.d de 57 pag.— 
É a própria que já andava impressa na Collecção das Poesias do mesmo ve-
neravel padre, de que em 1772 fora editor o próprio José Caetano de Mes­
quita. 

2946) Vida do veneravel padre Fr. Antônio da Madre de Deus, reli­
gioso da província da Arrabida. Lisboa, na Regia Offic TVD. 1793. 8.° de-
132 pag. 3* 

2947) Instrucção sobre os fundamentos da religião catholica. Lisboa, 
1794. 8.° J 

2948) Instrucções de rhetorica e eloqüência, dadas aos seminaristas do 
Seminário do Patriarchado. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1795. 8.° de 
vi-xxxm-260 pag. 

2949) Collecção de varias obras em portuguez e latim, as quaes offerece 
ao ill.mo e ex.m° sr. José de Seabra da Silva, ministro e secretario d'estado 
dos negócios do reino, etc Tomo t. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1794. 8.° 
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de xxiv-308 pag.—O tomo n, e os-mais que por ventura deveriam seguir-se 
para completar esta collecção, não chegaram a ser impressos. 

N'este volume primeiro se comprehendem vários opusculos e composi­
ções de menos Vulto, das quaes umas já impressas, e outras que só então o 
foram, a saber: 

Oração sobre a restauração dos estudos, etc—Já impressa. (Vej. o 
n.°2934.) v 

Oração ém o nascimento do Príncipe da Beira.—Idem. (Vej. o n.° 
2935.) ' ' "_ 

Oração em-agradecimento, repetida na Arcadia de Lisboa em 22 de 
Julho de 1757.—Inédita. 

Oração sobre a verdadeird imitdção dos auetores, repetida na mes-
md Arcadia.— Inédita. 

Orarão sobre o augustissimo rnysierio da Conceição immaculada, re-
•0̂ . , petida na Arcadia. — Inédita. 

Censura da Oração de acção de graças feita por Jeronymo Soares 
Barbosa. 

Dedicatória e prólogo da traducção dos Elementos de Burlamaqui.— 
Impressa. (Vej. ó n.° 2937.) 

Dedicatória e discurso preliminar dos Livros das obrigações christãs 
''* de Sancto Ambrosio.—-Impressa. (Vej. o n.° 2938.) 

Prólogo etc, da traducção dos Sermões de Massillon.—Impressa. 
lí'-r . (Vej. o n.° 2941.) , 
xiw> prologo dacoliecção de Chomprè, ou Selecta latina, mandada','adóptar 
,° ' nas atileis de Portugal.— Impressa. 
/.síori Dedicatória das obras de Fr. Agostinho dd Cruz.— Impressa. 

Dedicatória do livro das Obrigações dos amos e dos criados.— Im­
pressa. (Vej. o n.° 2939.) 

Dedicatória e prólogo do Compêndio da doutrina christã de Fr. Luis 
-• de Granada.— Impressa. 

, Prólogo á vida de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, e Vida de Fr. 
LuiS de Sousa, postos'á frente da mesma Vida de D. Fr. Bartholo-

' = " meu, e da do Beato'Suso.—Impressas. 
Na minha collecção de manuscriptos conservo um livro inédito por elle 

composto, e que senão é propriamente autographo, inculca ser pelo menos 
original,offerecido á pessoa a quem foi dedicado: eis o seu titulo: 

2950) Apontamentos sobre a Rhetoricd, de J. C. M., dedicddo ao ex.m0 

sr. Luis de Vasconcellos ê Sousa—É um volume no formato de 8.°, escripto 
em1 papel de Hollanda, e de letra mui legível, contendo 400 pag. não nume­
radas. Divide-se em duas partes, das quaes a primeira tracta da rhetorica 
em geral, com noye capítulos, e a segunda da poesia em especial, com ou­
tros tantos.—A dedicatória do auctor é datada de 28 de Junho de 1762, 
tempo a c(ue'elle já era professor no collegio de Nobres, como da mesma 
se vê. l! 

As obras de auetores antigos, por elle reproduzidas em novas edições, 
das quaes faço commémoração especial e separada nos artigos correspon­
dentes d'este Diccionario, são, pela ordem em que as publicou: 

Os Opusculos latinos de Diogo de Teive. 
*'-' A Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, por Fr. Luis de Sousa. 

A Vida do Beato Henrique Suso, attribuida ao mesmo Sousa, e se­
guida de varias obrínhas suas em prosa e verso. 

As 'Poesias de Diogo Bernardes, e de seu irmão Fr. Agostinho da Cruz. 
O Compêndio de Doutrina Christã de Fr. Luis de Granada. 

D. JOSÉ CAETANO DA SILVA COUTINHO, n. na villa das Cal­
das da Rainha em 1767. Abraçando o estado ecclesiastico, cursou na Uni-
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versidade de Coimbra a faculdade de Cânones, e n'ella recebeu o grau de 
Bacharel. Nomeado Arcebispo titular de Cranganor em 1804, foi eleito Bisp» 
do Rio de Janeiro a 4 de Novembro do anno seguinte. Foi Capellão mór d'eí-
rei D. João VI, durante a estada d'este soberano no Brasil: e depois da in­
dependência Deputado e Presidente na Assembléa constituinte em 1822, e 
ultimamente Presidente do Senado: Grâo-cruz das Ordens de Christo, e Im­
perial da Rosa, etc—M. a 27 de Janeiro de 1833, deixando aos fluminen­
ses mui saudosas recordações de suas virtudes, saber e nobreza dé caracter. 
A sua biographia vem na Revista trimensdl do Instituto, tomo xi, pag. -173 
e seguintes.—E. »c ..I*Í<I<>- om ob> ,-'.?, - JU 

2951) Memorid histórica da invasãodos francezes em Portugal, noturno 
de 1807. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1808. 8.° gr. de 87 pag. i i&i.' ab-

É obra de inferior merecimento, pelas inexactidões sem duvida invo­
luntárias, em que o auctor se deixou incorrer, e que só podem attribuir-se 
á falta de informações verdadeiras e authenticas dos successos que relata. 
Foi publicado anonymo, e como tal, o vejo descripto na Bibligr. Hist. do 
sr. Figaniere, sob n.° 530. ., >'**• nos 

r-jj, -TB?!* • vinTJ 
FR. JOSÉ CAETANO DE SOUSA, Carmelita calçado, cujo iristífiflb 

professou em 1732. Foi Doutor e Lente de Theologia na Universidaie de 
Coimbra, e exerceu alguns cargos e commissões importantes.^-Socio dá Aca­
demia Liturgica Pontifícia etc—N. em Lisboa a 22 de Abrilde 1-7.17, e m. 
a 10 de egual mez de 1798.—-V. o seu Elogio histórico pelo conego Luis 
Duarte Villela da Silva.—E. rf' • *J **•••< 

2952) Memórias da Vida e virtudes da servadeDeus soror Maria Joan-
na, religiosa do convento do Sanctissimo Sacramento do Louriçal. Lisboa, 
na Offic. de Miguel Rodrigues 1762. 4.° de xxxvi-323 pag. — Sahiu COBIÍO 
nome de Fr. José Caetano, 'Â !¥P,t 

it Além d'esta obra* que não chegou a ser incluída na Bibl. de Barbosa, 
e de três Dissertações que imprimiu na Collecção da Academia LitUr^iStt, 
existem d'elle os seguintes sermões, aceusados na referida Bibl^ £'óCM 

,2953) Sermão em acção de graçaspèlasmelhoras do ser.™*reiD. João V, 
nosso senhor, pregado em 15 de Agosto de 1742. Lisboa, por Miguel RodriV 
gues 1742. 4.» v jru.,-1 

2954) Sermão panegyrico, deprecativo á rainha Sancta Isabel, na festa 
que lhe dedicaram as religiosas de'Sancta Clara de Coimbra, pela continua­
ção das melhoras do sr. D. João V. Coimbra; no Real Collegio das Ariá 
1745. 4." 

2955) Sermão de S. Luis, rei de França, pregado na sua egreja sita 
na cidade de Lisboa. Lisboa, na Offic. Silviana 1746. 4-° ,•: - ' .8 ÜD 

Í9Q ên> i i i s e 
* JOSÉ DE CALAZANS RODRIGUES DE ANDRADA, Doutor em 

Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, natural da mesma provincial 
— E. ^ oh- oi ,6b„.u. 

2956) Dissertação critica sobre a Hommopathia. These apresentada á 
Faculdade de Medicina, e sustentada a 1 de Dezembro de 1842; Rio ítejJa^ 
neiro, Typ. Imparcial de Francisco de Paula Brito 1842. 4.° gr. de 25 pag. 

" í •' i 

FR. JOSÉ CALDEIRA, Monge Cisterciense no mosteiro de Alcobaça, 
onde foi Professor de Rhetorica, e Mestre de Theologia.—Nada mais pude 
averiguar por ora de suas circumstancias individuaes.— E. 

2957) Demonstração theologica em que ... se faz ver que a Religião 
Catholica, Apostólica, Romana é substancialmente a mesma que existiu no 
principio do mundo, que n'elle se tem conservado até hoje, e n'elle ha de exis­
tir até o fim dos séculos. Colligida dos melhores auetores. Lisboa, na Imp. 
Regia 1817. 8.» de xxxv-121 pag. 
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.2958) Tractado dos affedos e costumes oratórios. Lisboa, na Typ. Mai-
grense, 1825. 8.° de 135 pag. 

- 2959) Directorio de educação religiosa, moral e civil dos noviços da 
congregação de S. Bernardo, applicavel na sua maior parte a todos os que 
desejam viver como verdadeiros christãos. Lisboa, na Imp. Regia 1825. 8.° 
de 219 pag. •:••-• 

i , JOSÉ CALDEIROS DE MAGALHÃES E ANDRADE, Formado 
(Segundo creio) >na Faculdade de Medicina pela Universidade de Coimbra, 
Lente do segundo anno mathematico na Academia Real de Marinha e Com­
mercio da cidade do Porto, Correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, etc—Foi nat;iiral de Braga, onde consta que ainda vivia no anno 
de 1826, sendo infrüotüosas as pesquizas até agora empregadas para haver 
noticia do seu nascimento e óbito.— E. • < 
„,, 2960) Regras, das rinco ordens de Architectura; segundo os princípios 
de Vignola, com um ensaio sobre as mesmas ordens, traduzido do francez, 
e com um áugmento de varjas reflexões interessantes. Coimbra, na Imp. da 
Univ. 1787. 4.° Com estampas.-—Segunda edição; Lisboa, na Imp. Regia 
1830i 4.°—Sahiu com as iniciaes J. C. M. A. 

Na minha collecção de manuscriptos conservo o autographo d-esta tra­
ducção, áceiadamente escripto, e enquadernado em capa de marroquim en-
caraado""4-.(V. José Carlos Binheti.) 
í'-|." -i;!9fl-> .'•-, - ' -.-

JOSÉ CÂNDIDO LOUREIRO, Doutor em Medicina pela Faculdade 
de Rruxellas; Medico-cirurgião pela Eschola de Lisboa, Membro de varias 
Sociedades médicas naeionaes e estrangeiras. — N. enrLisboa, no anno de 
182L—E. . .. : .-

2961) Recueil de quelques écrits ophthalmologiques, publiés dans diffe-
renls jouriiaux français et belges. Lisbonne, Typ. de 1'AcacL des Beaux-Arls. 
1844. -8,° gr. dé 98 pag. 

2962) Considerações practicas sobre a irite e suas principaes termina­
ções, precedidas de algumas reflexões sobre a urgente necessidade de uma en­
fermaria .especial para o tractamento das moléstias de olhos. Lisboa, na 
Imp. de Francisco Xavier de Sousa 1857. -De 155 pag. 

Tem vários artigos nos tomos ix, xvj- e xix do Jornal da Sociedade das 
Sciencias Med. de Lisboa, e talvez publicados mais alguns escriptos não vin­
dos até agora ao meu conhecimento. 

'.'• JOSÉ DO CANTO, natural da cidade de Ponta-delgada, capital da ilha 
de S. Miguel (Açores). N. cerca de-1822d'uma família iílustre pelo sangue, 
e ainda mais pelo merecimento, e pelas virtudes sociaes. Recebeu a pri­
meira educação em França, no collegio que o dr. Saera-Famüia teve em 
Fóntenay-aux-Roses. Um ataque de nostalgia1 o fez regressar á pátria. Res­
tauradas as forças, e refocilado o espirito, partiu depois para Coimbra, onde 
seguia,com. dist-iacção os estudos da faculdade de mathematica, que se viu 
forçado aIsUspender para acudir ás obrigações, do consoreio, que ajustou 
com a rica successora da casa Taveira da ilha do Fayal. É digno de ad­
miração o que tem feito na administração de casa tão opulenta, em proveito 
da mesma e da agricultura. Com seu irmão o digno e illustrado André do 
Canto, que foi governador civil do districto de Ponta-delgada, e a quem a 
morte ceifou nos mais virentes dias da vida, teve a maior parte na funda­
ção da Sociedade promotora da Agricultura michaelense, que tantos serviços 
prestou á industria local; que serviu de estimulo e modelo ás demais asso­
ciações agrícolas que depois se constituíram; e que realisou a publicação 
de uma revista agrícola mensal, como Portugal só muito depois teve. (Vej. 
no tomo i o n.° A, 120.) 
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José do Canto foi sempre a alma, a força, o motor da Sociedade de agri­
cultura, e por muitos annos seu secretario. Os trabalhos societários;'e 
scientificos que d'elle ha publicados no Agricultor Michaelense, mostratiMfio 
claramente. Tão bom administrador, como agricultor, como cultor da scien­
cia e boas letras, como bom pae de família, annos ha que se* transferiu a 
França, e reside em Auteuil, cerca de Paris, cuidando na esmeradissimà 
educação de sens filhos, mas sem interromper nunca a lição dos bons livros 
portuguezes e latinos, de que manda fazer em Portugal incessante colheita. 
Como escriptor é substancial e conciso, elegante e correcto. Mui cedô-mo-f-
trou claras disposições litterarias, escrevendo em 1839 acerca de uma es­
pantosa innundação: 

2963) Becordações do dia 5 de Dezembro de 1839 na cidade de Pontit-
delgada.—-Sahiu no nS 46 do Monitor, jornal hebdomadário queentãcse 
publicava na mesma cidade. 

Pelo mesmo tempo escreveu, mas deixou na quasi totalidade inédito, 
um pequeno romance açoriano, de que apenas, annos depois, publieoü o 
6.° capitulo, sobre o descobrimento da ilha de S. Miguel, com o titulo: 

2964) Tarde e noute de Maio.—Na segunda serie do Agricultor, pag. 737. 
Da sua abundante collaboração n'esta revista agrícola são principalmente 
dignos dè menção: 

2965) Relatório dos trabalhos da Sociedade Promotora da Agricultura 
Michaelense. São notáveis pelo methodo, abundância de noticias eobser-
vações. '.y „•** ' 

2966) Arrendamentos das tetras.— Collecção de nove artigos-em que 
tratou o assumpto com muito conhecimento, elevação de vistas, 'é senso 
pratico. -'-•'•-

2967) Projecto de banco hypothecario na ilha de S. Miguel.—É traba­
lho vasto e completissimo, digno do estudo de quantos desejara conhecer a 
fôrma complexa de similhantes instituições de credito; digno sobre tudo de 
adopção, e instituição por todos os districtos do reino. Foi por certo isso 
que determinou a sua transcripção no jornal iisbonense, A Opinião n.° 528, 
de 30 de septembro de 1858. 

Outro trabalho, Operações ruraes, importante para a agricultura, e 
como novo entre nós, começou a publicar a-pag. 25 da 2.a serie do mesmo 
Agricultor. Mais tarde, ordenado de novo, sahiu com o titulo: 

2968) Calendário rústico indicando os lavores próprios de cada mez. 
São 100 pag., que fazem parte do Almanak rural dos Açores para o anno 
de 1851, mandado publicar pela Sociedade promotora da agricultura, michae­
lense. Ponta-delgada, Typ: de M. C. d'Albergaria e Valle 1850. 8.°—Tor­
nou a sahir com o mesmo titulo, mas correcto e augmentado, no dito Al­
manak para 1853, onde occupa 109 pag. 8.° 

Publicou mais: 
2969) Aos Michaelenses que pretendiam eleger-me deputado. Ponlanlel-

gada, Typ. de Albergaria e Valle, 1852, 15 pag. É um como manifesto po­
lítico datado de 14 de fevereiro do mesmo anno, expondo as razões porque 
não podia aceitar o mandato que os comícios tinham votado concedeMfee 
para representar no parlamento aquelle circulo eleitoral. É também seu o 
erudito e bem elaborado : 

2970) Relatório da Commissão de inquérito (da Sociedade promotora da 
agricultura michaelense) sobre a producção e consumo do milho, na ilha de 
S. Miguel, em 1856. Ponta-delgada, Typ. Auxiliadora das Letras Açorianas, 
1857, 31 pag. foi. Veja-se o juizo que d'este relatório e do auctor se faz no 
artigo Açores—ilha de S. Miguel, a pag. 97 do 1.° vol. do Archivo Pitto-
resco (1857). "* 

N.B. Não costumado a ataviar-me com galas emprestadas, ainda me­
nos desejo que alguém possa de justiça lançar sobre mim a nota de desigual 
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ou jncoherente. N'este presupposto é mister que eu denuncie aos meus lei­
tores o que por ventura se occultaria difficilmente á sua penetração. O pre­
sente artigo não é meu. Pedindo acerca do nosso contemporâneo informa­
ções ao seu patrício (e meu amigo) o sr. José de Torres, teve elle a bondade 
de fornecer-mas taes guaes as deixo transcriptas. O caracter sisudo do in-
formador, e as razões de competência e conhecimento pessoal dos factos que 
relata, sobram a meu ver para dar á sua narrativa o cunho de maior au-
ctpridade, e, levaram-me a reproduzil-a sem mudança, ou alteração de uma 
vírgula. 

JOSÉ CARDOSO BRAGA, Commendador e Cavalleiro de differen­
tes Ordens, Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra; Governador 
Civil que fqi no districto de Aveiro, e aclualmente no da Guarda; Deputado 
ás Cortes em varias legislaturas, etc—E. 

2971) Historiado systema penitenciário na Europa, e nos Estados-uni-
dos,da. America, escripta em francez por Carlos Lucas* e traduzida em por­
tuguez,. Lisboa, na Typ. de Manuel de- Jesus Coelho 1836. 8.° gr. 2 tomos 
com 162 pag. cada um. 

JOSÉ CARLOS BINHETI, Artista gravador, natural de Lisboa, mas 
oriundo de Itália.— M- em 1816.—V. a seu respeito as Memórias de Cyrillo 
Volkmar Machado, a pag. 239.—E.. 

2972) Regras de Architectura de Vinhola, traduzidas em português. 
Lisboa, 1787,.4.° Com estampas, gravadas lambem pelo próprio traductor. 

. Esta traducção é diversa de outra que publicou José Calheiros de Ma­
galhães e Andrade, a qual já descrevi em seu logar. 
•MU , 

«JOSÉ CARLOS DA GRAÇA E SOUSA, de quem não pude apu­
rar mais noticia que a dé haver publicado com o seu nome: 

2973) Magnetismo, arcanos ou revelações da vida futura, onde a exis­
tência, a, fôrma e as occupuçõesjda alma depois da sua separação do corpo, 
são provadas pelas experiências de muitos annos por meio de oito somnam-
bulos extdticos. Por L. A. Cahagnet. Trad. do francês. Rio de Janeiro, 
1850,4.° 

JOSÉ, CARLO$ PINTO DE SOUSA, Alumno que foi do Collegio 
real de Nobres, e Formado depois (segundo creio) em alguma das Faculda­
des de Direito na Universidade de Coimbra. Consta que servira no ultramar 
alguns cargos de magistratura, e tc—E. 
-.••• ,2974) Bibliotheca histórica de Portugal e seus domínios ultramarinos, 
na qual se contém varias historias d'aquelle e d'estes, manuscriplas e im­
pressas, em prosa e em verso, só, e juntas com os de outros Estados, es­
criptas por auetores portugueses e estrangeiros, com um resumo das suas vi­
das, ̂ edas opiniões que ha sobre o que alguns escreveram, etc. Dedicada ao 
Príncipe Regente nosso senhor. Nova edição correcta, e amplamente augmen­
tada. Lisboa, na Offic Chalcographica, Typoplastica e Litteraria do Arco 
do Cego 1801. 4.° de xxiv-xin-408-100 pag. 

A primeira edição, feita no formato do 8.° gr., perdeu de lodo o seu va­
lor em presença dá segunda, por ser esta na realidade muito mais abun­
dante em noticias, e consideravelmente augmentada. 

-vN'esta obra offereceu o seu auctor aos litteratos e estudiosos subsídios 
de grande valia, e uma copiosa fonte de noticias bibliographicas para a his­
toria nacional, havendo respeito ao tempo em que foi escripta e publicada. 
D'então para cá tem na verdade decrescido o seu mérito, e minguado em 
utilidade- com o apparecimento de novos trabalhos emprehendidos, que por 
mais amplos e exactos em alguns ramos, não podem comtudo suppril-a ainda 

TOMO iv 19 
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agora de modo que venha a tornar-se de todo dispensável; porque entregas 
muitas espécies n'ella conteúdas, ha algumas que só alli se encontram, e que 
mais ninguém curou de melhorar ou, adiantar até o presente. 

* JOSÉ CARNEIRO DA SILVA, 1.» Visconde e d.° Barão de Ara-
ruama, Commendador da Imperial Ordem da Rosa, etc-r-N. em——E. , 

2975) Memória topographica e,histórica sobre os campos dos Goytaca^ 
ses. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1819. 4.° 

O auctor do Plularco Brasileiro, no tompfipag. 41, fala d'esta Memória 
com louvor, djzendo que é interessante e digna de lér-se pelas noticias his­
tóricas e estatísticas que contém.—Cumpre accrescental-a,á Bibl. Hist.,4o 
sr. Figaniere. , , 

2976) Memória sobre a abertura de um novo canal para facilitar a com* 
municação entre Campos e Macahé. Rio de Janeiro, 1836. 8.° gr. , 

P. JOSÉ CLEMENTE, Presbytero da Congregação do Oratório de Lis­
boa. A ser exacto o. que se lê em uns brevíssimos apontamentos manuscri­
ptos, que a seu respeito e de outros padres congregados me foram forneci­
dos por um d'elles, ainda vivo, o reverendo Vicente Ferreira, deveria; ter 
entrado na dita Congregação em 26 de Julho de 1726; mas tudoinduza crer 
que houve engano de algarismo, e que o anno verdadeiro seria 1736. Épara 
admirar o modo como este padre conseguiu salvar a vida por occasião do 
terremoto de 1755, achando-se então morador na casa do Espirito Sanâto1 

de Lisboa: pôde vêr-se na Dissertação- que acompanha o poema Lisboa 
Destruída,' do seu confrade Theodoro de Almeida, a pag. 231.-^ José Cle­
mente foi por muitos annos mestre de Theologia na Congregação, e tevéipor 
alumno entre outros o celebreJP. Antônio Pereira de Figueiredo, ao, qual 
assistiu e confortou no derradeiro transito, como seu confessor que era 
desde alguns annos. Vej. a este respeito uma carta assás curiosa, que sç acha 
transcripta no jornal Instrucção Publica de 1858, n.° I a pag. 6. Pouco 
tempo sobreviveu á morte do seu discípulo, faleeendo com mais de 80 annos 
na mesma casa de N. S. das Necessidades a 19 de Fevereiro de 1798.—E. 

2977) Vida da vencravei madre Thiresa da Annunciada, religiosa do 
convento da Esperança da cidade de Ponta-delgada na ilha de S. Miguel-
Dedicada ao Sancto Christo, com a invocação de «Ecce Homo. » Lisboa, na; 
Offic de Francisco Luis Ameno 1763. foi, de xi-616 pag., com um retrato, 
da serva de Deus, gravado a buril pelo artista português João Silverio Car-
pinetti. É edição mui nitida, e em papel excellente, feita (segundo consta) 
a expensas da Condessa da Ribeira. ,-- , :>!f ,;., 

A mesma obra tem sido depois successivameip.te reimpressa, a sabei í 
Lisboa, na Regia Offic Typ. 1797. 4.°—Ibi, na Offic. de Lino da Silva Go­
dinho 1824. 4.°— Ibi, na Typ. Carvalhense 1840. 4.°— & ibi, na Tvp. de 
João José de Sales 1845. 4.° de 373 pag—Ultimamente: Ponta-delgada, 
1856. 4." 

Todas estas reimpressões têem sido mandadas fazer por industria das 
religiosas do convento da Esperança de Ponta-delgada, as quaes costumam 
presentear com exemplares d'ellas as pessoas devotas que concorrem com 
esmolas mais avultadas para o culto, da imagem do Sancto Christo do Ecce 
Homo, collocada na capella de que foi fundadora a madre Theresa. Veja-se 
a este respeito um curioso artigo do sr. José de Torres, inserto no Archivo 
Pittoresco, vol,. i (1858), de pag. 305 a 307. 

Por occasião da edição das Obras completas de Luis de Camões,'em-
prehendida em 1779 pelo P. Thomás José de Aquino. de quem tenho de 
tractar extensamente em logar próprio, o P. José 'Clemente que (seja 
dito sem offensa da sua memória, e dos conhecimentos que possuiria por 
ventura em outros ramos) era de todo hospede em matérias de poesia, e até 
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dos princípios rudimentaes da arte da mefrificaçáo„ veio- a campo éorttra o 
mwo editor, aecusando na recente edição erros e adulterações feitas no 
texto genuíno dos Lusíadas; porém com argumentos por tal modo futeis, e 
reparos ás vezes tão pueris, que em vez de atacarem aquelle no muito que 
-felíe havia de vulhefávèl,*só provavam a insipieiicia com que se resolvera 
a provocar uma contenda, pârâ que não,estava certamente preparado/No ar­
tigo relativo ao P. Thomás darei conta mais miúda d'esta polemica, em que 
também interveiu, e a meu vêr com melhor acerto e sciencia do assumpto, 
o P.' José Valerio, membro então da Congregação, e nomeado depois bispo 
def Portalègre: 'limitando-me por agora â descripção dos dous opusculos 
cota que concorreu para ella o P. José Clemente, ambos publicados sem o 
seu nome, e cujos exemplares são hoje assás raros, talvez porque elle mes-
m#; depois de;melhor conselho, entendesse dever supprimil-ós. Eis os seus 
títulos: 
•*- 2978) Carta de um amigo a outro, em que se fôrma juiso da edição no-
rifslma, do poema dd «Lusíada de Luis de Camões» que sahiu em Í779. Lis­
boa; na Offic de Francisco Luis Ameno 1783. 8." de 80 pag., e mais uma 
que contém a errata. 

2979) Juizo do Juízo imparcial do moderno ánútiynío, o qual em vão 
pretendem defender os erros dd edição novissimàdó poema da «Lusíada do 
grande1 Luis de Camões.» Lisboa, pelo mesmo impressor 1784. 8.° de 83 
pag.,' e mais uma innumerada, contendo a errata. 
".t-ji , ii^.. .a-.. 

""^ JOSÉ CLEMENTE PEREIRA, Dignitario das Ordens Impèíiaes do 
Cruzeiro e da Rosa, e Commendador da de Christo no Brasil, etc. N. em Por­
tugal, no logar de Adem, comarca de Trancoso, a 17 de Fevereiro de 1787. 
Tendo cursado os estudos de Direito na Universidade de Coimbra, tomou o 
grau de Bacharel nas Faculdades dé Leis è Cânones, e serviu depois como 
Capitão do corpo acadêmico organisado em Coimbra nó anno de ÍSOO, pára 
combater os francezes.— Partindo para o Brasil em 1815, seguiu por algum 
tempo á profissão de Advogado, até que em 1818 el-rei D. João VI o no­
meou Juiz de fora da villa da Praia-grande, hoje cidade dé .Nictheroy; trans­
ferido d'ahi para Juiz de fora da corte em 30 de Maio de 1821. N'esta qua­
lidade, e como Presidente do Senado da Câmara, prestou importantíssimos 
serviços á causa da emancipação do Brasil, concorrendo efficazmente para 
a^r^éfamaçãôda independência. Foi depois eleito varias vezes Deputado á 
AssémMêà geral, Senador do Império, Ministro e Secretario de Estado de 
diversas Repartições, e Conselheiro d'Estado, etc—M. a 12 de Março dé 
1854, e affirma-se que as honras fúnebres que Se lhe tributaram foram as 
maiores que atê'então se haviam visto nó Brasil. Não querendo ácceitar em 
vida titulo algum, porque o seu nome estava (dizia elle) vinculado á histo­
ria dõ império, e não o queria apagar, o imperador no dia immediato ao 
do seu falecimento agraciou a viuva com o'titulo cie Gondessa dâ Piedade, 
e concedeu-lhe ainda outra mais alta distincção, mandando erigir-lhe uma 
estátua dé mármore, e Collócal-â em frente da sua no hospício de Pedro II. 
— A vida publica d'este prestante servidor do Brasil acha-Se honrosamente 
commemorada no Discurso recitado pelo sr. M. de Araújo Porto-alegre, 
como orador do Instituto Histórico Brasileiro (de que o finado foi membro 
fundador), em sessão solemne de 15 de Dezembro de 1854.Vem no tomo xvn 
da Mevista trimensal, no supplemento de pag. 68 a 86.Vej. támbem o fasci-
vel 2.° da Galeria dos Brasil, illustres, no qual vem a sua biographia.—E. 

"2980) Relatórios do estado dos três pios estabelecimentos da Sancta 
Casa dd Misericórdia do Rio de Janeiro, publicados annualmente como 
Provedor da mesma Sancta Casa, desde 1839 a 1853.—NPestés relatórios se 
acha a historia da fundação dos hóspitaes da Misericórdia' e dos Alienados, 
e outras espécies não menos interessantes. 
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JOSÉ COELHO DE LEMOS, Capitão reformado do regimento-dé mi­
lícias de Torres-vedras, e natural de S. Pedro do Sul, comarca de Viset̂ i 
onde parece nascera pelos annos de 1749.— Por aviso da Secretaria d$M 
tado dos Negócios da Guerra de 11 de Julho de 1814 entrou na qualidadSflè. 
Sub-Prefeito para o Real Collegio Militar, sendo promovido a Prefeito*'**» 
1.° de Outubro do mesmo anno. Pela suppressâo do logar, sahiu d'aqpelle 
estabelecimento em 12 de Março de 1817, não constando dos respectivos li­
vros mais cousa alguma a seu respeito, segundo me informa-o meuipr ip 
o sr. Cascaes, que se prestou a esta indagação.—E. > Jt eo odM sb 

2981) Memoriale Lusitanis de ingressu, statu, et recessú Gâilènm, 
etc. Olisipone, ex Typ. Regia 1809. 8.° de. 110 pag,^—Entre os versosi lati­
nos que se contêem n'este opusculo (comprehendida a versão em outras 
tantas elegias das Lamentações do propheta Jeremias, que a egreja, canta nos 
officios da semana sancta)°vem também varias prosas na mesmaTinguajce 
alguns artigos em portuguez. 

2982) De Libera Hisperia. Epigramma. Lisboa, na Imp.-.Régiai 1813. 
8.° de 10 pag.—Consta de 28 versos latinos, com duas traducções portu-
guezas, das quaes a primeira é de Pato Moniz, e a segunda de Manuefe Pe­
dro Thomás Pinheiro e Aragão. jn-vov íngaai 

2983) Secunda pars de heroicis factis Ducis Victorice, feld-máísechal 
Exercituum Britannice Lysiw Hesperiwque, ex reditu Burgi usquéad ingres-
sum Galliai. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° de 31 pag.— Contém'varias 
elegias e epigrammas latinos, com traducções em versos portuguezes, por 
Pato Moniz, Aragão e Costa e Silva. to-ai *•• •*.*-•<• 

2984) Epigramma latimo-portuguez ao falecimento da excelsa rainha 
dos portuguezes, a senhora D. Maria í .—Um quarto de papel, sem indicaf*-
ção de Jogar nem anno (é da Imp. Regia, 1816). , <;*... 

2985) Lysia triumphante. Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.°de 16'̂ Ht§£ 
São quatro epigrammas latinos, allusivos á intentada revolução que^àqap&il 
anno se descubriu em Lisboa; com traducções em portuguez de>Ma P.flfoák 
e Aragão.—Não traz expresso este folheto o nome do auctor, e só sim tem 
no fim as iniciaes J . C. de L. •;-?* 

2986) Os Portuguezes em triumpho.— Lisboa, Imp. Nacional 182Í.3.0 

de 16, pag.— São versos latinos e portuguezes. Sahiu anonymo.'G*' 
É possível que além d'estes publicasse ainda no mesmo gênero outros 

opusculos que eu não visse. Todavia os referidos são,*i creio eu, mais que 
suficientes para que o seu nome devesse figurar entre os dos Iatinistas por-
tHguezes modernos, mencionados pelo sr. Martins Bastos na sua já por ve­
zes citada 'Historia dá origem, progresso etc, da Litteratura Latina (vej. 
no presente volume os n.os 2666 e 2910), onde não sei por que razão: tantos 
foram omittidos. jTfigiuj: . ! 

P. JOSÉ COELHO DA SILVA, Sacerdote da Congregação-da Missão 
para a qual entrou em 8 de Outubro de 1813.—N. na freguezia de Geraz, 
no arcebispado de Braga, a 25 de Outubro de 1796.— E. , <o>- abíbi 

, 2987) Memória histórica e ascética da vida do P. Miguel André Bian-
card, sacerdote da congregação da Missão de Portugal, etc. Lisboa, Typ. 
da Viuva Coelho & C.a 1848. 8.° de 157 pag. Com o retrato e fac-simile do 
P . Biancard.— Foi este natural de Gênova, e nascido a 28 de Novembro: de 
1772; porém tendo vindo com seus pães para Portugal aos dez annos de 
edade, aqui viveu e m. a 14 dé Dezembro de 1842. O livro.é preenchido em 
grande parte com versos, e orações devotas, da composição do mesmo padre. 

2988) Vida da veneravel Luisa de Marillac... primeira superíoraydas 
filhas da Charidade, escripta em francez por Mr. Gobillon, e traduzida èm 
portuguez por J. C. S. Lisboa, Typ. do P. J. A. S. A. 1840. 8.° de xvi-176 
pag. •. „a« 
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2989) O alimento da alma christã, exposto nas epístolas e evangelhos 
década dia, com breves reflexões etc Offerecido ás almas devotas pelo pres­
bytero J. C. 'D. S. Geras. Tomo i. Lisboa, Typ. da Viuva Coelho & C.a 

1847. 8.°xle 605 pag.— O tomo n ainda não sahiu á luz. (Vej. Antônio Tei­
xeira de Magalhã-es.) 
J ! ", ' 

-il c P. JOSÉ DA CONCEIÇÃO, Conego secular da Congregação de S. João 
S^ai-Dgelista,.-Doutor em Theologia, etc—N. na villa deExtremoz em o 1.» 
de Julho de 1711. Ignoro a data do seu óbito.—E. 
,m. 2990) Novena e noticia da milagrosa imagem de N. Senhora das Bar­
racas, sita na lameda do Beato Antônio.. Lisboa* na Offic junto a S. Bento 
dcXabregas 1761. 8.° de 91 pag. 

. -A Cumpre accrescentar a noticia d'este opusculo á do auctor, que vem no 
tomo JV da Bibl. de Barbosa.-

"fff»P. JOSÉ CONSTANTINO GOMES DE CASTRO, Cavalleiro da Or­
dem de Christo, Presbytero secular, e Conego na egreja cathedral da cidade 
de'&. Luis da província do Maranhão, etc.—N. na villa de Alcântara, da 
mesma província, em ...— E. 

••'".'SQMyfMinuta historico-apologelica da conducta do bacharel Manuel An-
toniosãihitão -Bandeira, ouvidor geral, corregedor e provedor da comarca 
do Maranhão pelos annos ide 1785 a 1789, etc— Sem logar da impressão, 
1818, 4.° gr. de 47 pag. 

2992) Dissertação historico-juridica sobre as pastoraes do ex.m° e rev.mo 

bispo do- Pará D.Manuel de Almeida Carvalho.— D'ella faz nienção no 
opusculoiprecedente; porém ignoro se»chegou a imprimil-a. 

2993j Historia resumida das perseguições de- José Constantino Gomes de 
Castro, etc Por elle escripta e comprovada com documentos legaes. Lisboa, 
Imp.' Regia 1823. 4.° de 34 pag. — Abi mesmo vem de pag. 27 a 34: Breve 
discurso gratulatoria... no dia da acclamação do sr. rei D. João VI, aos 6 
de Abril de 1817, etc, que diz se imprimira no Rio de Janeiro, em 1817. 

2994) Catdlogo dos ill.m<" e rev.mos Bispos do Maranhão. Maranhão, 
Í 8 2 7 - . . Ü ) •.. •••••'/ , * -

Contra elle se imprimiu anonymo um pequeno opusculo, cujo titulo é: 
80*if2995) Caso do conego José Constantino Gomes de Castro. E na folha 
seguinte, aque a primeira serve de ante-rosto, diz: Provisão pela qual Sua 
Magestade Fidelissima etc; foi servido dar as providencias que julgou ne­
cessárias, para ser excluído de advogado ná capitania do Maranhão o co­
nego José Constantino Gomes de Castro> pela sua má vida e escandalosa 
conducta, como em a mesma provisão se declara. Londres, impresso por 
T. C. Hansard, Junho 1817. 8.° gr. de 14 pag. v 

- FR. JOSÉ DO CORAÇÃODE JESUS, Missionário apostólico do Se­
minário de Rrancannes em Setúbal. Era natural de Lisboa, e m. na mesma 
cidade, pouco avançado em annos, em casa do seu amigo Ascenso de Se­
queira Freire, a i Ò d e Fevereiro'de 1795. Foi sepultado no extincto con­
vento de Sancta Maria de Xabregas.—As suas obras só vieram a publicar-se 
•pbsthumas ao fim de alguns annos, por diligencia de outro seu intimo amigo, 
e grande admirador, o doutor Antônio Ribeiro dos Sanetos.—Sahiram com 
ó titulo seguinte: 
•na 2996) Poesias de Almeno, publicadas por Elpino Duriense. Tomo i. Esta 
declaração acha-se no ante-rosto, a que segue o frontispicio, e n'este se lê: 
Os\quairo primeiros livros da Metamorphose deP. Ovidio Nasão, poeta ro­
mano. Traduzidos em verso solto portuguez por Almeno. Lisboa, na Typ. 
Lacerdina 1805. 12.° de xxn-224 pag.—Tem á frente uma Noticia sobre Al­
meno etc. pelo editor, a qual é tida por modelo nò estylo. Ahi transluz o 
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sentimento da amisade que os unira, expressado em encomios desmedidos, 
e por ventura exagerados: mas é tão pouco explicita no que diz respeifáé 
vida e feitos do elogiado, que nem d'ella constam ao menos as datas do ssu 
nascimento e óbito •' ,a 

2997) Poesias de Almeno, publicadas por Elpino Duriense. -Tomo^u. 
Ibi, na mesma Typ. 1815.12.° de 229 pag. e mais 6 innumeradas, que com­
prehendem o indice.—Copiem este volume 80 odes horacianas, e ínais 7 so­
bre assumptos sagrados, 23 sonetos, um epithalamio', urna fábula, quad^l, 
cantigas etc : terminando por uma ode do doutor José da Silva Xavier,jQJoetó. 
setubalense (do qual não achei até hoje mais noticia) dirigida a Ribeiro dos 
Sanetos, sobre a morte de Almeno. IBOOÊII i ,u 

Diz Ribeiro dos Sanetos, que em seu poder paravam numerosos esditfe. 
ptos em prosa do mesmo Almeno, os quaes determinava publicar égual­
mente, com mais amplas informações acerca da vida do seu amigo: porém 
a morte o assaltou antes de realisar tal determinação. Por falta de oppor-
tunidade não verifiquei ainda, se esses escriptos existem hoje na Bibl. Na­
cional, para onde provavelmente deveriam passar cqm os outros de que Ri­
beiro fez doação aquelle estabelecimento, 'i*-*--! **y 

Nas Obras poéticas da Marqueza de Alorna impressas em 1844 vem in­
cluídas algumas odes e outros versos de Almeno, que me parece escaparam 
a ser colligidos na edição das poesias d'este. 

Fr. José do Coração de Jesus gosou entre os seus contemporâneos!de 
notável celebridade; ê alguns dos nossos critieós poetas, cujo íotò psüep 
de grande pezo, ao falarem d'elle e dos seus versos não pouparam «iogjíeei, 
e phrases significativas do mais avantajado conceito. D'estes o mais antiga 
em data é Antônio Ribeiro dos Sanetos; eme na já Gifcaáa noticiá-ííilíeníre. 
muitas cousas o seguinte: r>b ~., ,*,í,ur5 :.ff.Í3 

«Foi Almeno um feliz discípulo da natureza e da arte; que certo am­
bas de mãos dadas conspiraram para o fofmar um poeta de genide de dou­
trina. E em verdade, as suas composições denunciam um pofila de singular 
talento, de sabedoria e de gosto; rico de seu próprio cabedal, e do que houve 
de gregos e romanos, e dos melhores de nossa Lusitânia. Fácil, natural e 
engraçado como Anacreonte, quando cantava os desenfados da vida, e os 
prazeres da amisade: urbano e sentencioso como Horacio, quando entre os 
deleites poéticos envolvia as instrucções da razão e da moral; nobre e su­
blime corno Pindaro, se.exaltava nos seus versos o merecimento, as virtu­
des e a sabedoria do homem: assim que todos,os seus poemas eram peças 
de muita preciosidade e valia, como escriptos com grão discernimento, e ás-
sellados pela mão das musas.» iiii • . IÊ >IS -aí oonolsi 

Se a alguém parecer que este testemunho não fica de todo a coberto 
das suspeitas de parcialidade, assentadas sobre o conhecimento das intimas 
e affectuosas relações que por longo tempo duraram entre Almeno e o seu 
panegyrista, aqui lhe apresentarei outros, por ventura de egual apreço, e 
que não podem julgar-se enfraquecidos, ou prejudicados pelo concurso das 
mesmas circumstancias. Seja o primeiro o de Pato Mo.niz; na sua obra iné­
dita, por vezes mencionada n'este Diccionario. Diz elle a propósito de Al­
meno: '•<• 

«Merçee ser honrosamente mencionado pela pureza d'estylo, e pressão 
de phrase com que quasi tudo escreveu; sendo estes e a fidelidade os mé­
ritos principaes da sua traducção de Ovidio, ao que algumas vezes ajimta a 
elegância: outras muitas tudo isso unindo em suas odes .com suavidade e 
melodia, contra a qual não poucas é peccante, por ser um d'aquellss a quem 
com boa razão chamamos poetas d'arte: e não obstante a conhecida escassez 
de seu estro, compoz algumas muito boas odes moraes, sendo para magoar 
que o tomasse a morte sem ao menos, segundo seu propósito, haver comple­
tado a traducção das Metamorphoses.» 
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Ouçamos ainda o cantor do Camões e D. Branca no Bosquejo da histo­
ria da poesia e lingua portugueza, a pag. Ixij : 
,,, «Fr. José do Coraçâode Jesus, missionário de Brancannes, que tradu­
ziu os primeiros livros das Metamorphoses de Ovidio em excellente, riquís­
simo \0' puríssimo portuguez, mas em maus versos, e ainda assim, alguns 
delles são felizes. É de estudar, de versar com mão diurna e nocturna esse 
começo,ide itraducção, para quem quizer conhecer as riquezas de uma lin-
.gua^que cornpete, emparelha, vence ás,vezes sua própria mãe latina. Duas 
oi fores. :odesd'es te virtuoso e erudito padre são mui bonitas.» 
, Cumpria mostrar agora o reverso da medalha, apresentando para con­

trabalançar estes elogios o voto de reprovação de censor não. menos abali-
salo, de um verdadeiro luminardas letras portuguezas, cuja opinião nin-
gaem se afibutará a, ter em menos conta, ou a julgal-a em pezo e auetori-
dtde inferior a qualquer das que ficam registadas. É o sr. dr. A. F. de 
Ctstilho, que no prólogo do 1." tomo da sua traducção das Metamorphoses 
"Meta 'O pobre Fr. José não severa, mas desapiedadamente, chamando ao 
setlivrinho anão e ethico, o mais doudo, demente e insipido,de quantos até 
hoji hão visto a luz da estampa; em fim, sandice de vinte e quatro quilates, 
emtnstro do museu litterario, para o qual ainda não houve Linnéo que in-
mmime nome! O trecho é porém longo-em demasia para que possa trans-
crevéi-o aqui na sua integra, nem me parece que haja conveniência em o 
dar matilado. Portanto, os leitores que desejarem vel-o, recorram ao pró­
prio volume do sr. Castilho, que felizmente não é raro, e lá o acharão de 
pag. xx;'i,a xxx. otui -,v> • -

-iC 80 '*' -,. -
MÍ. JOSÉ CORDEIRO FEIO, do conselho de Sua Magestade, Fidalgo da 
C. R.; Coaimendador das Ordens de N.-S. da Conceição e S. Bento de Avis; 
-Bacharel formado emMathematica pela Universidade de Coimbra; Brigadeiro 
do exercite; Lente jubilado da Eschola Polytechnica; Director do Banco 
de Portugal* Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa> etc—N. na 
cidade de Beia em 19 de Março de 1787.—E. •-,;•• 
-,;'i2l998)i Wrigonometria rectilinea e spherica. Lisboa, na Imp. Regia 1825. 

4.° de, 56 pag.com urna estampa.—^Foi escripta para servir de texto nas li-
. ções da cadeir*. do terceiro anno da Academia Real de Marinha, e continua 
aeer até hoje adoptada na Eschola Polytechnica, que em 1837 veiu substi­
tuir aquelle antigo estabelecimento!-*-D'ella conservo ainda o próprio exem­
plar do meu uso durante o anno lectivo de 1832 a 1833, em que me coube 
aJionra de ouvir as prelecções oraes de s. ex."-, na qualida"dc de alumno do 
referido terceiro anno.—Esta obra foi ultimamente reimpressa. 
-'•>',. 2999) Elementos de-Arithmetica. Lisboa, na Imp.. Regia 1827. 8.° de 
xivtS55 pag.— Foi depois adoptada, e serve ainda de compêndio na primeira 
cadeira da Eschola Polytechnica.—Acha-se reimpressa ha pouco annos, com 
algumas correcções e additarnentos de seu auctor. 

i300Q)< Deducção analytica das principaes formulas da Trigonometria 
spherica. -^ Sahiu no tomo x parte 2.a da Historia e Memórias da Acad. B. 
das Sciencias,,1830. foi. de pag. 208 a 220. 

3001) Memória sobre a theoria dos cálculos das raises e potências in­
dicadas, reduzida a regras claras e subjeüa a demonstrações rigorosas.— 
Offerecida á Academia R. das Sciencias, em cujo archivo (segundo presumo) 
se conserva ainda inédita. 

P- JOSÉ CORRÊA, Presbytero da Congregação do Oratório de Braga, 
para a qual entrou no anno de 1779, aos 17 de edade, tendo nascido na 
mesma cidade em 15 de Outubro de 1762, e foram seus pães Francisco Cor­
rêa e sua mulher Antonia Maria da Costa.—Estudou com grande aprovei­
tamento as sciencias próprias do seu estado, as quaes depois professou, en-

http://pag.com
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binando na mesma Congregação Theologia, Philosophia e Geometria-cnão-, 
só aos alumnos da casa, mas a alguns discípulos externos que desejava*-** 
instruir-se ouvindo as suas lições. Parece que exercera também durante al­
gum tempo o cargo de Professor regio de Rhetorica, e que recusái-a-o-dg 
Reitor do Seminário diocesano do arcebispado, para que fora convidàdA 
fundando a sua recusa em não querer deixar o instituto a que se ligara. fjp 
por muitos annos Examinador Synodal, e Calendarista do mesmo arcebi^r 
pado. M. a 3 de Março de 1834. Deixou, segundo consta, vários opuscul* 
manuscriptos de sua*composição, cujo destino se ignora; não tendo feio 
imprimir em vida mais que a obra seguinte, que sahiu sem o seu nome*: ni 

3002) Serie chronologica dos Prelados conhecidos da egreja de BragèA 
desde a fundação da mesma egreja até o presente tempo, precedidaidfí 
uma breve noticia de Braga antiga, e seguida de um catalogo dos bispos té 
tulares, coadjutores do arcebispado. Coimbra, na Imp. da Univ. 1830: 8"! 

Transcrevo aqui este titulo, tal qual o acho na Bibliogr. Hist. do-s?.-
Figaniere, onde a obra vem mencionada como anonyma sob n.° 1289; sm: 
do-me impossível acerescentar mais cousa alguma, por não ter tido meioedeo 
ver até hoje algum exemplar d'ella, tendo-a inutilmente procurado de véida 
em Lisboa. -. .1 

.-,jik 
JOSÉ CORRÊA BARRETO, Formado em Direito Civil pela Uáiver-

sidade de Coimbra, e Advogado-em Lisboa, sua pátria.—M. com 77 annos-1 
a 21 de Dezembro de 1750.—E. / 

3003) Allegação de direito a favor do ex.mo sr. Marques mordoíto-m&rp-
sobre a successão do estado e casa de Aveiro. Lisboa, por PaschoaJdà-Süyab ; 
1719. foi. de 249 pag. *'?%'&' 

3004) Allegação pratica e jurídica sobre a posse e successão do tilÚo e 
casa da Feira, contra os senhores Procuradores da coroa, a favor de D. Aky . 
varo Pereira Forjas Coutinho. Lisboa, por Mathias Pereira da Silvaót Joãoi 
Antunes Pedroso 1720. foi. ..gol, • .--* soiisb 

í «.ilí* £C ' -, 

JOSÉ CORRÊA DE BRITO, de cujas circumstancias j-essoáes*nada*'. 
' mais diz Barbosa, senão que fora natural de Lisboa.Viveu, como se crê, na 

segunda metade do século xvn.—E. J3J si*'- Bfo, ISÊ* 
3005) (C) Túmulo Apollineo, erigido ás saudosas menorias do sr. D. x 

Francisco de Mascarenhas, conde de Coculim. Lisboa, por Miguel Desljaidgas 
1685. 4.° de 35 pag.—Posto que o titulo seja em portugwz, a obra é toda 
do principio ao fim escripta em versos castelhanos. O collector do chamados! 
Catalogo da Academia, firme sempre no seu propósito Ae copiar da Bibl. 
Lus., sem se dar ao trabalho-de verificar as cousasporsi, a incluiu tal qualp 
não attentando na disparidade que d'ahi resulta, vendo-se inculcado ura es--
cripto hespanhol para com elle se auetorisarem palavras portuguezas1fi9ur^ 

3006) Epithalamio em os desposorios do sr. conde da Ribeira D.• José 
Rodrigo da Câmara, com a ex.ma sr." D. Constança Emilia de Ruão. Lis­
boa, por Antônio Craesbeeck de Mello 1683. 4.° dê iv-16 pag. —Com este 
acontece o mesmo que a respeito do precedente; isto é, o titulo em portu­
guez, e a obra em castelhano. Porém o collector do Catalogo, ou porque o 
examinasse ocularmente, ou por descuido, não o iucluiu como o outro. > 

3007) (C) Epithalamio em os desposorios do ex.m0 sr. conde da Ericeira 
D. Francisco Xavier de Menezes, com a ex.ma sr." D. Joanna de Noronha: ' 
Lisboa, por Miguel Manescal 1688. foi.—Consta de cem outavas, diz Bar-r_' 
bosa, e repete o collector do Catalogo. Ainda o não vi, e por isso ignora se 
estará no mesmo caso dos precedentes. ,;, .: usa 

3008) (C) A sagrada imagem deN. Senhora do Valle, dos religiosos-de 
Sancto Eloy d'esta cidade de Lisboa. Lisboa, por Domingos Carneiro 1677. 
4.°—Dizem que é a Salve rainha glosada em sextilhas. Também não p»de'S 
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vêr algum exemplar, e desconfio de que exista identidade entre esta, e a 
que já mencionei no tomo i n.° A, 38. f 
-V, 3009) (C) Epitome histórico de todos os progressos que tiveram as ar­

mas cesareas contra a suberba das luas ottomanas, desde o cerco de Vienna, 
comtodos os successos das armadas de Veneza, e mais auxílios. Lisboa, por 
Joio Cairão 1686. 4.° de 48 pag.— Segunda parte... até á memorável to­
mada de Buda.lhi, pelo mesmo 1686. 4.» ,wu ,,a 
, s> i l r i ? f " - r f go- 120 -Ofl-«*2c- >X19<- *"'' 

CJiíJOSÉ CORRÊA DE MELLO E J B R I T O DE AL VIM PINTO, Fi­
dalgo da C. R.,-* senhor dos morgados dos Alpoens de Coimbra, de Sinde na 
Beira, e da Carreira em Vianna.—N. em Coimbra, e foi filho de Lourenço 
Corrêa de Brito da Silveira e de D. Theresa'Clara de Mello. Quem preten­
der saber a genealogia d'esta família, achal-a-ha na obra Os Estrangeiros no 
Lima, tomo n, a pag: 234.—Foi Sócio da Academia Liturgica de Coimbra, 
(••.Correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, mandado ris­
car pela mesma Academia em sessão-de 9 de Maio de 1798; ainda não tive 
occasião de verificar o que deu causa a esta deliberação.—É. 
,-• 3010) Flogio do sr. Joaquim José Leitão de Sousa, moço'fidalgo da C. 

R., acadêmico da Academia Liturgica Pontifícia etc Coimbra, èx Praelo 
Acad. Pontifícias 1761. 4.° 

3011) Dissertação: Se o primeiro bispo de Évora foi S. Maneio?—Sa­
hiu no tomo m da Collecção da Acad. Liturgica etc 

3012) Joanneida, ou a Liberdade de Portugal, defendida pelo sr. rei 
D.João I: Poema épico. Coimbra, na Offic da Universidade 1782. 8.° gr. 
de xvi-445 pag.—Consta de dez cantos em oitava rima, e contém ao todo 
1210, oitavas. t 

* N'este poema (pouco menos que ignorado, ou de tal modo esquecido 
que os exemplares existem na maior parte intactos em Coimbra no arma­
zém da Imprensa da Universidade, e foram ainda ha pouco tempo annun-
ciados no respectivo catalogo a preço de 120 réis (!!!) ao passo que em Lis­
boa rarissimamente se encontra algum de venda nas lojas dos livreiros) se­
guiu seu auctpr a eschola franceza, e empregou um maravilhoso christão-
aUegorica, á moda de Voltaire. Os episódios mais notáveis são: a historia de 
Portugal desde os tempos mais remotos, sua povoaçâo, commercio com os 
pbéinicios e carthaginezes, etc.; introducção dochristianismo; conquistados 
aBtJfcesijlcgiuèrras fevietorias dos reis de Leão; estabelecimento da monarchia 
em D. Affohso*Benriques, e successos mais notáveis até D. Fernando.Tudo 
istóno»(siípa os cantos terceiro e quarto do poema.—Os amores de D. Pedro I 
coma bella Ignez, no canto septimo, imitados manifestamente da Henriada. 
—A apparição de D. Affonso-Henriqúes a D. João no canto outavo, em que 
lhe relata as glorias da casa de Bragança, o que é também outra imitação 
evidente dai apparição de S. Luis na Henriada.—A discussão e resolução 
das cortes de Coimbra, de que resulta a acclamação de D. João no canto 
nono.—E finalmente a descripção da batalha de Aljubarrota no canto dé­
cimo, com cuja victoria termina a acção do poema. 

- I l l ' f n í ' j ( J " •-13" 

•» * JOSÉ CORRÊA PICANÇO, í.° Barão de Goiana, no Brasil, do 
conselho de S! M. el-rei D. João VI, Doutor e Lente Jubilado da Facul­
dade de Medicina da Universidade de Coimbra; Cirurgião-mór do reino, e 
primeiro Cirurgião da Real Câmara, Sócio da Academia R. das Sciencias de 
Lisboa, etc—N. no Recife de Pernambuco a 10 de Novembro de 1745, e 
ins-no Rio de Janeiro pelos annos de 1825 a 1826.—Vej. o que a seu res­
peito diz Manuel de Sá Mattos na Bibliotheca Cirúrgica, discurso 3.°, pag. 
157.-E. 

3013) Ensaio sobre o perigo das sepulturas nas cidades e nos seus con­
tornos. Rio de Janeiro, Imp. Regia 1812. 8.° gr. de 114 pag.—Não traz ex-
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presso o seu nome, e só sim a dedicatória apresenta como assignatura as 
iniciaes J. C. P. I 

Este Ensaio é uma traducção da obra que com o mesmo titulo publi­
cara alguns annos antes em Paris Vicq d'Azir, por elle vertida da italiana 
de Scipião Piatolli.— O sr. Figaniere me fez vêr um exemplar d'este opus­
culo, annotado e illustrado com vários retoques e emendas, que paredeie 
destinavam para uma reimpressão, a qual não me consta .chegasse á ter lo­
gar. (V.Vicente Coelho de Seabra, etc) i i 

JOSÉ CORRÊA DA SERRA. (V. José Francisco Corrêa,da Sema^ 

* JOSÉ CORTEZ SOLPOSTO, natural da cidade da Bahia, de cujas 
circumstancias pessoaes nada pude apurar.—E., 

3014) Flores celestes colhidas entre os espinhos da sagrada coroada 
augusta, veneravel e soberana cabeça do divino e immortal rei dos séculos 
Jesus Christo, Deus e homem verdadeiro. Lisboa, na Offic de Simão Thad­
deo Ferreira 1807. 8." de 243 pag.— São versos de differentes espécies, que 
depõem mais a favor dos sentimentos de devoção do auctor, que do seu ta­
lento e vêa poética. ' 

JOSÉ DA COSTA SEQUEIRA, Professor substituto da cadeira de 
Architectura civil na Academia das Beílas'-aEfes de Lisboa E. ->•; 

3015) Noções theoricas de architectura civil, seguidas de um brev&tror 
ctado das cinco ordens de architectura. de J. B.Vinhola, traduzidas e compi­
ladas, etc Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 1839. 4.»— Segunda edição. Ibi, 
Typ. de José Baptista Morando 1848. 4.° de 28-28 pag. Com três estampas 
gravadas pelo artista da sobredita Academia J. J. dos Sanetos. - , 

3016) Compêndio de geometria practica applicada> ás operações do.dese­
nho, para servir de estudo preliminar a quem se dedica ásbellas~attá£, etc. 
Traduzido em português. Lisboa, Typ. da Academia das Bellas-artes 1839. 
4.° Com três estampas. < r, ,-

3017) Elementos de perspectiva theorica e practica, para instrutçm 
preliminar dos architectos, pintores, esculptores e de toda a classe de pes­
soas, que s# dedicam ás artes do desenho. Lisboa, Typ. da Academia das 
Bellas-artes 1842. 4.° de 114 pag. Com treze estampas gravadas pelos ar­
tistas da Academia J. J. dos Sanetos, A. M. de O. Monteiro e F. T. de-Al­
meida. 

Vej. acerca das referidas três obras o que diz. o Panorama, vol. vn 
(1843), a pag.. 136. 

3018) Methodo graphico para se aprenderem com muita fadlidade os 
elementos de geometria pratica, e o desenho linear^ applicado ás-bellas-ar-
tes, ás profissões mechanicas e industriaes, e em geral a todas as clas­
ses scientificas e estudiosas. Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 1857. Folio 
oblongo. :.-;>. 

3019) Memória descriptiva do projecto para o monumento-que se pre­
tende consagrar á memória de S. M. I. o senhor D: Pedro, duque de Bra­
gança, offerecido aos amigos dos artistas nacionaes. Lisboa, Tvp. de F. L. 
V. de Lara Everard 1842. 4.° de 4 pag.. ... •" -.-. n 

3020) Belatorio que o Professor substituto de Architectura,'servindo de 
secretario da Academia das Bellas-artes de Lisboa, leu no dia 30 de Novem­
bro de 1840, em que teve logar a sessão magna da mesma Academia.— 
Sahiu com o Discurso pronunciado pelo director geral, Conde de Mello, 
e com a Descripção das obras apresentadas na primeira exposição trien-
nal. 4.° 

JOSÉ DA COSTA E SILVA, Professor regio de Grammatica latina 



li 

JO 299 

em Lisboa, d'onde o creio natural.—M. com 81 annos a 27 de Fevereiro 
de 1838.—E. 

! 3021) Parabéns ao em.ma e rev.m0 sr. D. Carlos da Cunha, cardeal pa­
triarcha de Lisboa, por occasião.de ser restituido á sua igreja e á pátria, 
cie. Lisboa, Imp. Regia 1824. 4.° de 20 pag.—Com as iniciaes J. C. S. P. 
R. L.L. : 
oi \Wffi!) Perguntas sobre a grammatica latina. Lisboa, Imp. Regia 1819. 
Uma.e meia folhas de impressão. 

3023) Explicação da grammatica, etc. Ibi, na mesma Imp. 1819. Três 
e meia folhas de impressão. • 

3024) Conjugações dos verbos, etc. Ibi, na mesma Imprensa 1827. Qua-
trp e meia folhas de impressão. 

De cada um d'estes folhetos se tiraram somente 300 exemplares. 

JOSÉ DO COUTO PESTANA, Cavalleiro da Ordem de Christo, Con-
í ftdiôt da Contadoria geral da Guerra e Reino, Acadêmico da Academia Real 
' de Historia, e da dos Anonymos, etc.— Foi natural de Lisboa, e m. a 7 

de Agosto de >1735 com 63 annos de edade.— Vej. o seu Elogio fúnebre por 
Jeronymo Godinho de Niza, no tomo xv da Collecção de Documentos e Me­
mórias da Academia Beal.— E. 

',13025) (C) Quiteria sancta: poema sacro. Lisboa, na Offic de José Lo­
pes Ferreira 1715. 8.° de vi-219 pag.— Compõe-se de septe cantos, em outava 
r i m a i < • « t Ü <-

-Ds exemplares são pouco vulgares. Um que possuo custou-me 600 réis. 
A propósito d'este poema lê-se no Nouveau Dictionnaire Historique, edi­

ção de 1769: «Poeme epique de Quiterio Ia Sainte, un des meilleurs ouvra-
«ges que le Portugal ait produif. 11 a avec ]'imagination du Camoens plus de 

-«gout, et plus de naturel.» Que juizo tão acertado' o d'este critico francez!!! 
Quanto ao assumpto do poema, isto é, acerca de Sancta Quiteria, de suas 

irmãs, e das> circumstancias que tornam quando menos duvidosa a lenda 
d'estas sanctas, vej. a larga e erudita exposição que faz o dr. Manuel Gomes 
de Lima na sua; obra- Os Estrangeiros no Lima, tomo i, pag. 2.65 e seguin­
tes, ao tractar de Sancta Marinha, uma das referidas irmãs. 

3026) Epithalamio real nos felicíssimos desposorios dos augustissimos 
reis D. João V e D. Maria; Annd d'Áustria, Lisboa, por Valentim da Costa 
Deslandes 1709.-4.° Consta dé 181 oitavas. 

3027) OitdVds epithalamicas, em que se pede ás nymphas do Tejo cele­
brem os desposorios do ex.n"f sr. D. José Miguel João de Portugal com a 
ex.ma sr." D. Luisa de Lorena. Lisboa, na Offic da Musica 1729. foi. 

Nos'1 Progressos Acadêmicos dos Anonymos de Lisboa vem algumas 
obras suas, e na Collecção dos Documentos e Memórias da Academia de His­
toriais contas dos seus estudos, nos tomos in, vi, x, xi e XII. 

JOSÉ CRISPIM DA CUNHA, Ajudante e depois Director do Insti­
tuto dos surdo-mudos e cegos, até á incorporação d'este estabelecimento na 
Casa Pia por portaria dé 25 de Fevereiro de 1834; actualmente Sub-chefe 
de repartição na Secretaria do Governo Civil de Lisboa.— N. na villa das 
Caldas da Rainha, a 23 de Outubro de 1802.— E. 

"3028) Historia do Instituto dos surdo-mudos e cegos de Lisboa desde 
a sua fundação até á sua incorporação na Casa Pia. Lisboa, Typ. de Filippe 
Nery 1835. 8.° de vi-55 pag. 

Não faltará quem julgue o titulo pomposo em demasia, comparado com 
o contexto da obra, cujo fim principal parece ter sido o de mostrar a sem-
razão com que procedera o governo, mandando incorporar na Casa Pia de 
Lisboa um estabelecimento por tal modo florecente, que nos dez annos 
decorridos de 1824 a 1834 mantivéra e educara doze surdo-mudos (gente a 
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mais estúpida, ingrata e indomável da sociedade, como o auc to r lhes chama 
a pag. 17 do seu opusculo) á custa de u m dispendio em rea l idade bem mó­
dico de 48:000^000 réis! 

3029) Informações acerca do Instituto dos surdo-mudos, etc, prestadas 
ao doutor Ramaugé, e impressas no Diário do Governo de 16 de DezemMa 
de 1847. -"-'l-ji«*-,3v 

3030) Sonetos á entrada do exercito libertador em Santarém em 1834. 
Lisboa, 1834. 4.° de 4 pag . .fr 

3031) Carta a um professor de aldéa sobre o methodo de leitura repen­
tina. Lisboa, na Typ. de Antônio José Fernandes Lopes 1853. 8.° de 38 
p.ag.— Sahiu anonyma. O sr. Antônio Feliciano de Castilho respondeu a esta 
carta com o opusculo que intitulou Tosquia deum camello, (vej. no tornai 
do Diccionario o n . ° A , 661.) r>h' iBo\A 

(É cur ioso de vê r , no tocante ao ens ino de su rdo-mudos em geral , o Cor­
reio interceptado de José F e r r e i r a Borges a pag . 284, addi tando o quefao 
mesmo respe i to se escrevera na Gaseta de Lisboa de 31 de O u t u b r o de 1826.) 

'.cão1 3 b 'lÊfiíis 

JOSÉ DA CUNHA BROCHADO, Fidalgo da Casa Real, do conselho 
d'el-rei D. João V, Cavalleiro da Ordem de Christo, Chanceller das Oídens 
militares, Conselheiro da Fazenda; Formado em Leis pela Universidade de 
Coimbra,-Director da Academia Real da Historia Portugueza, e tc—N. na 
villa de Cascaes a 2 de Abril de 1651, sendo filho de Antônio.da Cunha da 
Fonseca, governador do castello de S. Jorge de Lisboa.— Foi por vezes 
empregado em missões diplomáticas, acompanhando em 1695 o Marquez de 
Cascaes, Embaixador extraordinário á corte de Paris, na qualidade de Se­
cretario; e residindo depois na mesma corte de 1699 a 1704 com o caracter 
de Enviado extraordinário; e de 1710 a 1715serviu em egualcathegoriana 
corte de Londres. Por terceira vez sahiu de Portugal em 1725 como Minis­
tro plenipotenciario para a conclusão do tractado de casamento do prineipe 
do Brasil, depois rei D. José I. No desempenho d'estes encargos se houvi 
com muito zelo, e dexteridade, grangeando honrada fama na memória dos 
vindouros. M. a 27 de Septembro de 1733.— O seu Elogio fúnebre recitado 
na Academia Real por Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda^sahiu no tomo 
xin da Collecção dos Documentos e Memória» da mesma Academia.— E.cte 

3032) Awío da vida de Adão, pae do gênero humano + primeiro monar-
clia do universo. L isboa , n a Offic. de José A n t u n e s da Silva 1727. 4.° (e não 
8.° como se lê e r radamente na Bibl. de Barbosa) de vn i -130 pag.— Sahiu 
com o nome suppos to de Fel ix Joseph da Soledade, e assim mesmo foi al­
gumas vezes re impresso . SH'Ç-1. lU-

É esta a única producção de Brochado que viu em separado a luz da 
imprensa. Os seus trabalhos como. Acadêmico da Academia de Historia an­
dam na Collecção dos Documentos e Memórias, d isseminados pelos vários 
tomos de que a mesma se compõe , consist indo em Contas dadas de seus es­
tudos, Discursos, Pareceres e Elogios de seus collegas, e tc . •is*i-

As suas obras políticas e diplomáticas, que foram sempre e são ainda 
tidas em estimação, conservam-se inéditas na quasi totalidade, havendo 
apenas algumas cartas que na integra, ou por extracto sahiram publicadas 
em vários tomos do Investigador Português. A maior parte das livrarias pu­
blicas, e algumas particulares de Portugal possuem cópias d'estas obras, 
mais ou menos completas. Eis-aqui os títulos, segundo os descreve Barbosa 
na Bibl. ism 

3033) Cartas e negociações do tempo em que residiu em a corte de Fran­
ça, sendo enviado extraordinário. F o i . 2 tomos . 

3034) Memórias anecdotas da corte de França, que contêm varias cousas 
e duvidas que houve n'aquella corte.— É provaVelmente a mesma, de que 
f a l a o , s r . F . Figaniere no Catalogo dos Manuscriptos portugueses do Museu 
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Britannico sob n.° 15588, e de que eu possuo também copia com o titulo 
seguinte: 

Discurso politico de José da Cunha Brochado, enviado dos sereníssimos 
reis de Portugal D. Pedro II e D. João V nas cortes de França e Hespa-
nhü, em que se referem as ceremonias políticas com que costumam e devem ser 
recebidos na de França os embaixadores e enviados; os traclamentos que de­
vem ter e dar; a differènça que ha entre todos; para saberem como se de­
vem portar, e quando devem preceder e ser precedidos os que exercitarem 
sm^hantesníinisterios: e vários acontecimentos que tem havido n'aquella 
corte n'esta matéria, etc. Manuscripto em 4.°, de letra moderna. Consta de 
164 folhas numeradas na frente, com um indice das matérias, que prosegue 
de folhas 165 até 177, em que termina o volume. 

3035) Cartas e negociações do tempo- em que residiu em Inglaterra, 
sendo enviado na mesma corte. Foi. 2 tomos. O primeiro é das cartas para 
i*Secretaria d'Estado: o segundo contém as que dirigiu aos nossos plenipo-
tenciarios iem Utrecht, o Conde de Tarouca e D. Luis da Cunha.— Lord 
Stuart de Rothesay possuía uma cópia d'este segundo tomo, como se vê do 
Catalogo da sua livraria, n.° 1147. 

3036) Cartas e negociações do tempo em que residiu na corte de Madrid, 
com o caracter de plenipotenciario. Foi. Um tomo.— Lord Stuart pógsuia 
tambem-cópia d'este volume, descripta no dito Catalogo sob n.° 1150. 

O sr. dr. J. C. Ayres de Campos me escreve dizendo ter também em 
seu-jpodeir uma,cópia do mesmo, com alguma differènça no.titulo, que é: 

Cartas e negociações de José da Cunha Brochado, na suaultima missão 
em a< corte de Hespanha, em a qualidade de primeiro plenipotenciario d'el-
rei D. João F.— Compõe-se de 96 folhas no formato de folio, cópia de boa 
letra, porém mui incorrecta na orthographia. São cincoenta cartas, escrip­
tas, em Segovia, Madrid e Escurial desde Junho a Outubro de 1725, e diri­
gidas a Diogo de Mendonça Corte-real, ao Cardeal Cunha, ao Marquez de 
Ábrantes, a-D. Manoel Caetano de Sousa, ao Conde da Ericeira, e a André 
de Mello e Castro. No final accrescem também algumas cartas regias, in-
strucções, tractados, é outros documentos relativos á missão diplomática de 
Biiochado, seguindo-se uma carta da Marquez de Grimaldi, secretario de 
estado de Sua.Magestade-Catholica, escripta a D. Luis da Cunha em 30 de 
Março de 1720, acerca do território da colônia do Sacramento, e resposta 
que deu o mesmo D. Luis em 13 de Abril do dito anno. 

- Oí-eferido senhor declara possuir também outro manuscripto, que não 
vejo mencionado pelos nossos bibliographos, e cujo titulo é: 

3037) Petição que fez José da Cunha Brochado, servindo de Juiz do cí­
vel da cidade de Lisboa, ao príncipe regente o sr. D. Pedro, pelo caso que 
nfiella se declara. Foi. de 8 pag. 
-. 0 caso refere-se á petição de Brochado na cadêa do Limoeiro, por 
causa de certos excessos que elle commettêra em publica audiência contra 
o requerente Bento Marques, e de quç este'se queixou ao regente. Por este 
achava-se condemnado na privação do logar, com suspensão do real serviço 
por-tempo de dous annos, não lhe sendo mais contado o que já tivera para 
o accesso a outros logares, que por ventura lhe podessem competir. 

JOSÉ DA CUNHA NAVARRO DE PAIVA, Bacharel formado em 
Direito pela Univerdade de Coimbra, Delegado do Procurador Begio na co­
marca da Covilhã, Sapio correspondente da Associação dos Advogados de 
Lisboa.—N. na villa do Fundão em....—E. vários artigos publicados em 
diversos tempos no jornal Revolução de Septembro, dos quaes se apontam 
por mais notáveis os seguintes : 

3038) As prisões em Portugal.— Sahiu no n.° 2946. < 
r i 3039) A propriedade litteraria—N.° 2979. 
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3040) Liberdade de industria.— n.° 3010. '"$ 
3041) Systema Penitenciário.— n.° 3097 e 5181. 
3042) Reforma penal.— n.° 3108. 
3043) Manifestação do sentimento dos habitantes da Cov ilha pela morte 

de S. M- a senhora D°. MaridII.— n.° 3503.—Exéquias celebradas na mesràâ1 

villa—n.° 3519. 
3044) 0 passado e o presente.— n.° 3775. ^ 
3045) O Jury.—n.« 3995. ' ** 
3046) 0 Código civil.— n.° 4148. 
3047) JE?%ÍO histórico do bacharel José Peteira de Carvalho:—No 

n.° 4199. . •'•'• 
3048) Crise monetária na Covílhã.—No n.i4271. 
3049) So&re a applicação do prodücto das subscripções a favor dds vi-

climas da febre amar ella.—No n.° 4681. %í 

3050) Sobre a «Theoria do Direito Penal, etc» do sr. F. A. F. dd 
Silva Ferrão.— Nos n.os 4556, 4609 e 4735. 

3051) Sobre o projecto do Código predial do mesmo.— No n.° 5091'. 
3052) Exéquias celebradas na villa da Covilhã pelo descanço eternb ái 

S. M. a senhora D. Slephania.— No n.° 5198. 
3053) Revisão do Código pendi, etc.— No n.° 5216. 

JOSÉ DA CUNHA TABORDA, Pintor distintto, empregado' durante 
muitos annos nas obras do real paço d*Ajuda.—N. na villa do FtíftdSo, bis­
pado da Guarda, a 28 de Abril de 1766. M. em Lisboa pobríssimo, è sem 
algum recurso a 4 de Junho de 1836.—Nas Memórias de Cyrillo aípag^i46 
podem ver-se algumas noticias curiosas para a sua biographia. Vèj. íaài-bem 
Dictionn. hist. drtist. du Portugdl do sr. C. Raczynski a pag. 280 e seguin­
tes.—No Diccion. geographico, histórico etc de Portugal de P. Perestréllo, 
impresso no Rio de Janeiro 1850 (congesto de erros, inadvertencias e, des­
cuidos de toda a espécie^ como por vezes tenho notado) a pag. 267do tomoi 
vem errado o nome d'este nosso artista, chamando-se-lhe Luis em véi de 
José.—E. - . _ . ; ' ' 

3054) Regras da arte de pintura, com breves reflexões criticai sobre 
os caracteres distinctivos de suas escholas, vidas e quadros de seus mais ce­
lebres professores: escriptas na lingua latina por Miguel Ângelo Prunéttí,' 
e traduzidas em portuguez. Accresce a memória dos mais famosos pintou 
res portuguezes, e dos melhores quadros seus, que escrevia o traductor. Lis­
boa, na Imp. Regia 1815. 4.° de 272 pag. 

Contém esta obra noticias acerca de 'uma centena, pouco mais ou me­
nos, de pintores portuguezes; as quaes apresentam particularidades inte­
ressantes, e mostram da parte do auctor espirito investigador, e muita cu: 

riosidade nas diligencias que empregou para verificar os factos, mediante o 
exame de documentos existentes nos archivos públicos e particulares^esta 
parte a sua obra tem mais auctoridade que a de Cyrillo, e é talvez mais im­
portante. 

JOSÉ CUSTODIO DA COSTA, Cirurgião, natural de Vianna do Mi­
nho, e nascido a 20 de Dezembro de 1695. — É para notar a discrepância, 
ou erro com que Manuel de Sá Mattos na sua Bibl. Cirúrgica, discurso 3.° 
pag. 19, mudou o appellido d'este indivíduo em Rocha, contra o que traz 
Barbosa, e consta do rosto do opusculo por elle escripto, que é como se 
segue: 

3055) (C) Epílogo de varias observações áureas... pelo auctor, ó liceit-
ceado José Custodio da Costa. Lisboa, na Òffic. de Pedro Ferreira 1730. 8.° 
— D'esta edição possuía um exemplar o falecido dr. José Maria Osório Ca­
bral. Ignoro porém, se além d'esta existe a outra, mencionada por Barbosa, 
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que este diz fora impressa por Antônio Pedroso Galrão, 1731; ou se isto 
náo passa de mera inadvertencia do nosso douto abbade, que o seu cons­
tante e servil copiador transportou para o pseudo Catalogo da Academia, 

• onde vem ,**ejpe,tida essa mesma edição, de que nunca vi, nem sei onde exista 
i| algum exemplar: <;.-_, ., 

Quanto ao Epílogo em si é notável pela nimia insistência de seu auctor 
em recommendar o uso do óleo de ouro, como efficaz medicamento em uma 
infinidade de queixas, attribuindo-lhe effeitos maravilhosos. 

\ ,/, JOSÉ;CUSTODIO BE FARIA, conhecido em França por Vdbbè Fa­
ria, n. em Goa em 1755, e m. em Paris, a 20 de Sçptembro de 1819, como 
consta dos registros dos óbitos, do segundo bairro d'aquella capital. A sua 

I vida foi a de um perfeito aventureiro. Filho de um gentio da casta brahmine, 
veiu»muito moço para Lisboa, onde recebeu os primeiros elementos de edu-

! osção e instrucção^,e partindo depois para Roma, alli reeebeuas ordens sa­
cras, inclusive a de presbytero. Rebentando em França a revolução de 1789, 

I partiu;-irnmediatamente para esse paiz, e tomou nos acontecimentos da epo­
cha uma parte importante, marchando contra a Convenção em 10 vendi-
maire á frente de um troço de amotinados. Deixando d'ahi a tempos a ca­
pital, professou a philosophia nos lycêos de Marselha, Nimes, e de outras 
cidades de província. Voltando de novo a Paris, começou a adquirir certa 
reputação como magnetisador e illuminado, chegando a ser posto em scena 
naMag®eti$mo-manie, vaudeyille representado no theatro das Variedades. 
Morreu a final de apoplexia fulminante. No mesmo anno do falecimento se 
publicou posthuma uma obra sua, cujo titulo é: 

3056) De Ia cause du spmmeil lucide^ ou étude de lanaturede Vhomme, 
par-l'ábbê Faria, brahmine, docteur en theologie. Paris, 1819. 8.° 

Só se publicou o primeiro tomo,, ficando inéditos o segundo e ter­
ceiro,. , 

, Chateaubriand nas Memoires d'outre-tombe, e Alexandre Dumas no ro­
mance Mont-Christ Saiam do,abbade Faria, o primeiro fazendo-o represen­
tar um papel extravagante, e o segundo de um modo completamente ro-

- mantica. -
Também podem ver-se a seu respeito o Moniteur de 1 e 5 de Outubro 

de 1819; o jornal I/Ordre de 3 de Dezembro de 1851; Les Archives du ma-
gnetisme, animal por II. de Cuvillers, tomo i, pag. 134; Hoffman, QEuvres 
completas, 1828, tomo iv pag. 384; Burdin et Dubois, Hist. acad. du Magne-
tisine, Paris 1841; e o artigo de Louis Latour na Nouvelle Biographie gé-
nérgle: etc. etc. 

Estas noticias foram-me eommunicadas. ainda não ha muito tempo-pelo 
nosso illustrado e, erudito academieo, dr. Levy Maria Jordão. 

JOSÉ GYPRIANO FERREIRA REDMUND, de cujas circumstan­
cias individuaes nada pude saber até hoje.— E. 

3057) Epicedio ao príncipe D. José, falecido em 11 de Septembro de 
1788. Lisboa, na Beg. Offic Typ. ex Silva 1788. 8.° de 31 pag. 

3058), Yisão lyrica, em applauso do ill.mo e ex.m0 sr. D. Bodrigo de 
Sousa Coutinho. Lisboa, 1802.x8.°—Sahiu reimpressa na Mnemosine Lusi­
tana, tomo II (1817) de pag. 17 a 32. 

FR. JOSÉ DE S. CYRILLO CARNEIRO, Carmelita ealçado.Vivia 
ainda no estado de Presbytero secular em 1836, e n'esse anno publicou um 
prospecto para a impressão de varias obras suas, a qual não me consta che­
gasse a realisar.—E. 

3059) Analyse dos breves apostólicos sobre a clausura das religiosas. 
Lisboa, 1814. 8.» 3 tomos. 
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3060) Dissertações mordes etc—Esla obra foi mandada recolher pelo 
tribunal do Desembargo do Paço, por edital de... de Junho de 1816.Yej. 
P. Francisco Pires da Costa no toma m do Diccionario n.° F, 1720. ,\ 

JOSÉ DANIEL COLLAÇO , - E . 
3061) Viagem de Sua Magestade elrei D. Fernando á África.-— Sahiu 

no Archivo Universal, tomo i (1859); n.°' 16, 17, 18, 19, 20r 21 e 22., 
Creio ter Visto publicados com o seu nome alguns outros artigos em 

jornaes litterarios; porém não posso dar agora mais precisa informação. 

JOSÉ DANIEL RODRIGUES D A " C 0 S T A , natural da cidade de 
Leiria, e nascido a 31 de Outubro de 1757, conforme as informações, que 
tenho por mais verídicas. Contava apenas dous annos d'edade, quando foi 
trazido para Lisboa, e entregue por falecimento de seu pae ao amparo de 
umas senhoras charidosas, que o educaram e sustentaram, ás quaes depojs 
valeu agradecido em ,suas precisões, como elle próprio nos declaranas Ri­
mas abaixo mencionadas. Não podendo cursar os estudos superiores aos de 
Ímineiras letras e grammatica latina por falta de recursos pecuniários, aco-
heu-se á protecção do desembargador Antônio Joaquim de Pina Manique, 

administrador da Alfândega das Septe Casas, o qual lhe conferiu a adminis­
tração chamada das quatro portas da cidade e ramo de Belém; e como re­
muneração dos serviços que ahi prestara obteve a final uma tença, e a pro­
priedade de um officio de escrivão e tabellião de notas em Portaíegre. Foi 
Ajudante das ordenanças de Alemquer, e promovido depois a Major da le­
gião nacional do Paço da Rainha. Casou-se quando contava trinta e um an­
nos d'edade. Dotado de bom humor, e maneiras affaveis, era bem quisto de 
todos que o conheciam, e que applaudiam os seus chistes e ditos natural­
mente engraçados, e satyricos.Viveu por muitos annos decentemente dos 
proventos do seu emprego, e do producto dos muitos papeis que imprimia, 
e que eram bem acolhidos do publico. Sabendo amoldar-se ás circumstan­
cias políticas do tempo, escreveu successivamente a favor das idéas liberaes, 
e do governo absoluto. O sr. D. Miguel lhe concedeu uma pensão annual de 
três moios de trigo, que pouco tempo desfructou, falecendo aos 7 de Outu­
bro de 1832 em casa própria, na travessa do Forno n.° 2, freguezia de N. S. 
dos Anjos, em cuja egreja parochial foi sepultado defronte do altar do San­
ctissimo. Era de maravilhar a anciã com que nos tempos antigos, pelo tes­
temunho dos que o presencearam, se procuravam os seus escriptos, publi­
cados na maior parte periodicamente, e que (cousa não muito ordinária 
entre nós) foram reimpressos ainda em sua vida.—Vej. a seu respeito o Ra­
malhete, vol. in pag. 279, e o Jornal de Coimbra de Maio de 1813, etc 

Parece-me desnecessário além de difficil, apresentar aqui um catálogo 
geral de todas as suas producções, em que se inclue uma multidão de pe­
quenos folhetos em verso e prosa, de que hoje se não faz caso algum, e que 
todos pereceram com as circumstancias que os motivaram. Limitar-me-hei 
portanto a enumerar somente as composições, que maior voga tiveram^ e 
ás quaes deveu o conceito dos que muito se recreavam com a leitura d'ellas. 

3062) Bimas offerecidas ao ill.mo sr. Theotonio Gomes de Carvalho^do 
conselho de Sua Magestade, e do Ultramar etc etc Lisboa, na Offic cie Si­
mão Thaddeo Ferreira 1795. 8.° de xvi-262 pag.—Tomo n. Ibi, na mesma 
Offic. 1797. 8.» de x-322 pag., e mais uma no fim com as erratas. Tem além 
do rosto impresso, uma estampa allegorica, que serve de frontispicio. bes­
tes volumes declara o auctor que o seu nome arcadico era Josirio Leiriense. 
Urna parte das poesias n'elles comprehendidas tinha já sido publicada avul-
samente em diversos folhetos separados, entre ellas os chamados Opios, cri­
tica moral dos costumes do tempo, que foram impressos pela primeira vez 
em 1788, 
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3063) Theatro cômico de pequenas peças (serve de tomo ni á collecção 
das Rimas). Ibi, na mesma Typ. 1797. 8.° de 297 pag., com indice e er­
rata no.fim. Contém quinze farças ou entremezes, todos representados nos 
theatros públicos, cujos títulos são : O filho cavalleiro.—O morgado tolo na 
casa de pasto.—Esparrella da moda.—O mau rebeca.— Os carrinhos da 
feira daLuz.—As desordens dos tdfues.—O cdes do Sodré.—Anatomia cô­
mica.—O basofio, ou os dous doutores.—A casa da opera dos bonecos.—A 
marujada.—A junta dos_ cábelleireiros.-^A casa desordenada.—O mathe-
màtico e o naturalista.—A menina discreta da fabrica nova. 

Creio que os referidos três volumes foram todos reimpressos em 1800. 
1,;8064) O Almocreve de petas, ou moral disfarçada para correcção das 

miudezas da vida: Lisboa, 1798 e 1799. 4."—Segunda edição, ibi 1819. 4.° 
3 tomos. 

i* * 3065) Comboi de mentiras, vindo do reino Petistd. com a fragata Ver-
[ dade encuberta por capitania. Ibi, 1801. 4.°—Segunda edição, ibi 1820.4.° 
•' 3066) Ô Espreitador do mundo novo. Obra criticd, moral e divertida. 
' —Ibi, .1802. 4.°— Segunda edição, ibi 1819. 4.» 

-3067) Barco da carreira dos tolos. Obra critica moral e divertida. Ibi, 
1803. 4.°— Segunda edição, ibi 1820. 4.° 

3068) O Hospital do mundo. Obra critica,'morai e divertida, em que ê 
medico o Desengano, e enfermeiro o Tempo. Ibi, 1804. 4.°— Segunda edi-

-ção, ibi, 1824. 4.» 
3069) Câmara óptica, onde as vistas ás avessas mostram o mundo ás 

direitas. Lisboa, 1807. 4.°— Segunda edição, ibi, 1824! 4.° 
3070) Tribunal da Razão, onde é arguido o dinheiro pelos queixosos 

da sua falta. Lisboa, 1814. 4.°—Segunda edição, ibi, 1837. 4.° 
3071) Jíoda da Fortuna, onde gira toda a qualidade de gente, bem ou 

mal segura. Ibi, 1816. 4.° 
3072) Os engeitados daFortuna expostosna roda do Tempo. Ibi, 1818. 

• 4.°— Segunda edição, 1837. 4.° 
3073) Revista dos gênios de ambos os sexos. Ibi, 181... 4.°—Segunda 

"edição, ibi, 1837. 4.» 
Todas estas obras sahiram periodicamente em folhetos mensaes, e são 

mescladas de prosas e versos. 
3074) O Balão aos habitantes da Lua: poema heroi-comico em um só 

canto. Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.° de 47 pag. Sahiu reimpresso, Rio 
dé Janeiro, 1821. 8." de 47 pag. 

3075) Portugal enfermo por vidos e abusos de ambos os sexos. Ibi, 
1819. 8.» 2 folhetos. 

3076) Portugal convalecido. Ibi, 1820. 8.» 
3077) Conversação das senhoras, em uma sala de visitas antes do chá 

etc. Lisboa, na Imp* de J. N. Esteves 1824. 8.° de 32 pag.— Segunda con­
versação das senhoras etc Ibi, na mesma Imp. 1824. 8.° de 48 pag. (São 
segundas' edições; as primeiras sahiram, me parece, em 1822; porém não 
as, tenho presentes.) 

. '-'••• 3078) Noite de inverno divertida, ou variedade jocosa em differentes 
'peças etc. Lisboa, 1822. 8.» 
' 3 0 7 9 ) Collecção- de todas as obras modernas, que o auctor tem feito a 
* sua real magestade o augusto sr. D. Miguel I, antes de ir para. Allemanha, 

assim como depois do seu desejado regresso; em que lhe lembra a sua pre­
venção, e outras obras agradecendo o ser despachado; e tambcm á moléstia 
do mesmo real senhor, e ao seu restabelecimento. Lisboa, Typ. Silviana 1829. 
4.° de 110 pag. com o retrato do auctor. 

D. JOSÉ DANTAS BARBOSA, Clérigo secular, Formado em Câno­
nes pela Universidade de Coimbra, Coadjutor e Vigário geral no patriar-

TOMO iv 20 
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chado de Lisboa com o titulo de Arcebispo de Lacedemonia, sagrado como 
tal a 9 de Junho de 1744.—N. em Lisboa a 15 de Junho de 1703.—E. 

3080) Breve noticia da antigüidade da imagem do senhor Jesus da Pe­
dra, principio da romagem, sua ddmirdvel continuação, incessante devoção 
dos fieis de todo o reino, e collocação da primeira, pedra. Lisboa, por Mi­
guel Rodrigues 1743. 4.° 

3081) Breve noticia ... da dedicação do altar e igreja do senhor-Jesus 
da Pedra, junto á villa de Óbidos, e da trasladarão da milagrosa imagem 
do mesmo senhor, etc. Lisboa, por Francisco da Silva 1749. 4.°—Estes opus­
culos sahiram sem o seu nome. , .1 . .} 

3082) Cartd theologico-canoniea, e histórica, polemica, sobre.a obser­
vância do jejum na vigília do apóstolo S. Mathias no dia de terça fdra, 
ultimo dos bacchanaes. Escripta por D. J. D. B. A.L., e dada á luz põr-fe-
lisberto Antônio Cardim da Matta, natural de Lisboa.Lisboa, na Offic ide 
Damaso Basto Jecoirc 1762. 4.° de x-22 pag.—Deve accrescentar-séí este 
opusculo ás mais obras do auctor, que vem mencionadas no tomo. iv da 
Bibl. de Barbosa; á qual poderá recorrer quem desejar saber-lbe* os títulos 
e assumptos. 

•i 

P. JOSÉ DIAS PEREIRA, Presbytero secular, Sócio da Arcadia 
Ulyssiponense com o nome de Silvano Ericino. Foi durante muitos! annos 
Vice-reitor do Collegio real de Nobres, e promovido a Reitor em 1798. M. 
em Abril de 1802.— E. 

3083) Arte mágica aniquilada do marquez Francisco Scipião', Maffei. 
Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 4.° , :,,/. ;Í 

3084) Defeza de Cecília de Faragó, accusada do crime de feifâèéilra. Lis­
boa, na Offic de Manuel Coelho Amado 1775. 4.° de 78 pag.—Ibi, na Offic. 
da Acad. Real das Sciencias 1783. 8.° de 149 pag. - \ 

Ambas estas traducções sahiram sem o nome do traductor; porém são-
lhe expressamente attribuidas por Cenaculo, nos Cuidados Litterarios, pag. 
358; e ahi se qualificam as prefações de doutas, e o traductor de erudito. 

3085) Traducção da Ode XVII do livro 2.° de Horacio.—'SaÉSu no Jor-
-nal poético de que foi editor em 1812 o livreiro Desiderio Marques Leão. 

Ha mais d'elle impressas algumas poesias, que recitou na Arcadia; 
e é também sua parte da ecloga terceira de Quita, que ambos juntamente 
compuzeram.Vem no tomo i das obras do mesmo Quita, a pag. 52- -

JOSÉ DINIZ DA GRAÇA MOTTÀ E MOURA, Alumno da Uni­
versidade de Coimbra em 1839, e natural da villa deNiza no Alemtejo.—E. 

3086) Júlio e Carolina, ou a victima do capricho e do engano. Drama 
original em 3 actos e 3 quadros. Coimbra, Imp. de Trovão & C.a 1839. 8.° 
gr. de 100 pag. ' , 

JOSÉ DIOGO DA FONSECA PEREIRA, Bacharel em Direito pela 
Universidade de Coimbra, e nascido ao que presumo pelos annos de 1780. 
Serviu alguns cargos de magistratura, entre elles o de Corregedor da co­
marca de Angra, na ilha Terceira. Entrando na vida particular depois de 
1833, retirou-se para a villa de Peniche, que se diz ser sua pátria, e ahi 
se conserva desde então, escusando-se de empregos, que lhe foram por ve­
zes offerecidos, e acceitando só o de Administrador do respectivo concelho, 
que serviu por dedicação patriótica desde Maio de 1846 até Outubro do 
mesmo anno.— E. 

3087) Breve discurso, que aos honrados habitantes da ... ilha Terceira, 
no dia do juramento da Carta Constitucional... dirige.e offerece o Correge­
dor de Angra etc Lisboa, Imp. da rua dos Fanqueiros 1826. 4.° de 8 pàg. 

3088) Grito da liberdade contra um dos seus mdiores inimigos, opeias 
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povos sempre aborrecido systema de tributos direitos. Lisboa, Typ. de Fi­
lippe Nery 1835. 4." de 63 pag. 

3089) O primeiro tomo da Historia de Portugal por Alexandre Hercu-
lano, considerado em relação ao juramento de Affonso Henriqúes. Ibi, Typ. 
de P, A. Borges 1847. 4.° de 79 pag. (Vej. Eu e o Clero.) 

Acerca d'este assumpto, e de outros correlativos, continuou escrevendo 
depois vários artigos, e correspondências assignadas com o seu nome nos 
jornaes Progresso, e Português, e na Atalaia Catholica de Braga, etc. 

JOSÉ DIOGO MASCARENHAS NETO^ Bacharel em Leis pela Uni­
versidade de Coimbra, seguiu a carreira da magistratura, e chegou a ser 

,»19éSeinbargador da Casa da Supplicação, Superintendente das calçadas e eor-
-̂ fréíos, e Vereador do Senado da Câmara de Lisboa. Incluído em 1810 na cha-
•i mada Septembrisada, obteve permissão de ir para Inglaterra, e de lá passou 

aJFrança. Ahi se demorou, até o anno de 1821, em que voltou para Portu­
gal. Foi n'aquelle intervalo que, associando a si o-dr. Francisco Solano Cons­
tando e Cândido José Xavier, emprehendeu a publicação dos Annaes das 
Sdencias, das Artes e das Letras, de que já tractei no tomo i, n.° A, 338. 
Foi Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Correspondente da So-

j ciedade do Museu de Paris, etc.— N. em Alcantarilha, no reino do Algarve, 
em 1752, e m. em Lisboa em 1826.— (Vej. a seu respeito a Corographia do 
Algarpe por Silva Lopes, pag. 439.)—Afora os artigos que de sua penna sahi­
ram nos Annaes, publicou também: 

'.** 3090) Methodo para construir as estradas em Portugal. Porto, na Offic 
de Antônio Alvares Ribeiro 1790. 4.° de x-97 pag. com duas gravuras. 

3091) Memória sobre antigüidades das Caldas de Vizella, na cornarea 
de ^Guimarães. — Inserta no tomo in das Mem. de Litt. da Acad. Real das 
Sciencias de pag. 93 a 110. 

3092) Cathecismo de agricultura.—Sahiu primeiramente inserto nos 
Annaes das Sciencias e Artes, e foi depois impresso em separado. 

JOSÉ DIONYSIO DA SERRA, Official da Ordem da Torre e Espada, 
, do Valor, Lealdade e Mérito; Cavalleiro e Commendador da de S. Bento de 

Avís, Coronel do corpo d'Engenheiros, Inspector geral dos quartéis e obras 
militares, etc—N. em Lisboa a 9 de Outubro de 1772, e m. a 14 de Julho de 
1836.—No Mosaico, jornal publicado em Lisboa em 1839, no tomo i, a pag. 
132 e seguintes-, sahiu o seu Elogio, por Cláudio Lagrange. Seria bem para 
desejar, por honra da humanidade e credito da pátria, que nos ertcomios do 
ipanegyrista não entrasse alguma exageração por tudo o que* nos relata da 

' soiencia, capacidade e virtudes cívicas e moraes do elogiado, a cujo respeito 
'togaram no seu tempo opiniões tão encontradas e oppostas, que não parece 
hoje empreza fácil a de discriminar a verdade (confundida entre os-louvo­
res dos amigos e as invectivas dos adversários) a quem, como eu, pôde 
n'este caso, como em tantos outros, dizer imparcialmente: Nec amicitia nec 

"údioèogniti.— E. 
" 30*93) Epicedio na morte do ex.mo sr; D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 

condede Linhares, etc, etc,Lisboa, na Imp. Regia 1813. 8.° dé 40 pag.— 
Sahíucom as iniciaes J. D. S. 

3094) Epistola ao ill.mo e ex.™ sr. Mdrques de Campo-maior, marechal 
áeneral dos reaes exércitos, etc Ibi, na mesma Imp. 1819. 4.° de 12 pag. 

3095) Epicedio feito e recitado em 1822 no anniversario da sempre la­
mentável morte do general Gomes Freire de Andrade. Angra, na Imp. do 
Governo 1831. 8.° de 23 pag.—Paris, 1832. 12." gr. de 23 pag.— N'este 
epicedio o auctor introduziu com leves modificações muitos versos, e até 
trechos inteiros de que já usara no outro, que dedicou á memória do Conde 
de Linhares. v 

20 • 
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3096) Charadas, que á ill.™" e ex.ma sr." Duqueza dd Terceira 0. D. C. 
etc. Lisboa, Imp. de Galhardo & Irmãos 1834. 8.° gr. de 53 pag. 

JOSÉ DOMINGUES PAZ GUERRA, Escrivão que foi dp judicial 
na villa de Penella, celebre auctor de um mais celebre, periódico'que ern 
1836 começou a imprimir-se em Lisboa com. o, titulo O Aldeão -Filosofo 
natural,, de que sahiram segundo creio uns cinco números interpoIadç*£ 
e de outras producções do mesmo gênero, "faes escriptos nãQ deixam^ de 
ser assumpto de curiosidade, ao menos para os, que têern, o mau gosto âe 
refocillar-se na contemplação dos desvanos da razão humana, e se qorn-
prazem de archivar estes abortos do espirito; cuja maior parte! ficaria de 
certo em embrião na mente de seus auetores, se lhes nãQ acudisse.a ponto 
a liberdade de imprensa, que entre tantos benefícios como os qué innega-
velmente produz, tem contra si estes e outros descontos. lf 

JOSÉ DUARTE MACHADO FERRAZ, do Conselho.de Sua Mages­
tade, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, Conselheiro do, Su­
premo Tribunal de Justiça, etc.—Dó passaporte por elle tirado em Í826, 
quando sahiu de Lisboa para a ilha da Madeira,.nomeado Corregedor da 
comarca do Funchal, consta que é natural da villa (hoje cidade) de Guima­
rães, e que nascera em 1777.— E. -..-, ,fl. 

3097) Exame sobre o jury, em que se analysa a historia e theQriad'està 
instituição.. Paris, na Offic de P. Renouard 1834. 8.° gr. de xv-191 pag,, 

3098) Commentarios sobre a legislação criminal, que organisQu.o sys­
tema do jury. segundo a Carta. Lisbpa. Typ. de Manuel de Jesus,Coelho 
1836. 8." gr. de vm-89 pag. '..'..'-.Ul 

3099) Commentarios á lei de 19 de Maio de 1832, sobre a competência 
do Supremo Tribunal de Justiça. Lisboa, Typ. de José Baptista gorando 
1840. 8.° gr. de.vn-64 pag, - ,7 ' - ,b 

3100) Commentarios á lei de, 19 de Dezembro de 1843, que trata, djjt 
novas attribuições concedidas ao Supremo Tribunal de Justiça. Lisboa,,Typ. 
de José Baptista Morando 1844. 8." gr. de 58 pag. ,,, , . , . ' - - . , 

3101) T. LUcrecio, Caro: Da natureza das cousas, traduzido, em vérsí 
Lisboa, na Imp. Nacional 1850. 8. gr. de xxvi^298 pag,—Edição,nítida,"* 
elegante. ; . , . . , , - , , \t 

Pouco tempo depois de impressa; a dita versão, sahiu também á Iu? 
com outra, que do mesmo poema fizera, o dr. Lima Leitão; o qiial no pró­
logo respectivo allude a esta de que ora tracto nos termos seguintes:,«Ha 
dias publicou o sr. conselheiro José Duarte Machado Ferraz;. uma -versão 
em verso portuguez da Naturesa das cousas, impressa o anno passado: é 
muito para louvar a dedicação com que este respeitável magistrado sç .lan­
çou a trabalho tão improbo; mas deixa aliás a desejar uma versificacâo mais 
amena." 

A propósito das duas traducções se publicou um opusculo, cujo, ti­
tulo é: f 

3102) Observações critico-analyticas. sobre as duas traducções do poj^f 
de Lucrecio « Da Natureza das cousas» feitas pelos srs. Ferraz e Lima Lei­
tão. Por um transtagano. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando, 1852. 8." 
gr. de 33 pag. , 

Não me consta que este opusculo anonymo fosse jamais exposto á venda, 
e os exemplares que d'elle appareceram, em pequeno numero, foram ofe­
recidos a vários seus amigos pelo próprio sr. Ferraz, de cuja penna (se­
gundo se affirma) sahíra esta producção. Um exemplar que possuo, foi por 
mim comprado juntamente com vários outros folhetos no espolio que ficou 
por óbito de uma pessoa a quem tinha sido dado. O dr. Lima Leitão, refe­
rindo-se a elle no fim do tomo n da sua versão, a pag. 314, pede licença ao 

http://Conselho.de


JO 309 

auctor, para de todos adoptar só um único reparo, que é a emenda da pa­
lavra Cicilià, que assim se imprimira no tomo i em vez de Cilicia, que em 
realidade devera ser! 

JOSÉ EDUARDO. DE MAGALHÃES COUTINHO, Lente da sexta 
cadeira da Eschola Mèdico-cirurgica de Lisboa, é Deputado ás Cortes nos 
antíds ae"1853 a Í856;'SoCio da Academia R. das Sciencias de Lisboa, e da 
Sociedade das Sciencias Médicas da mesma cidade, na qual ha sido eleito 
Presidente, etc—N. em Évora a 24 de Outubro de 1815. A sua biographia, 
escripta na maior parte por èlle próprio, e no resto pelo sr. Andrade Corvo, 
aÉha-se na Bevista contemporânea de Portugal e Brasil, tomo i (1859), de 
pag;'249, a 260, acompanhada do seu retrato.—E. 

3103) Projecto de lei para a reforma dds Escholas Medico-cirurgicas 
deLisboa e Porto, apresentado na Câmara legislativa na sessão de 12 de 
Março de 1853.— Além de inserto rio respectivo Diário, vem também no 
Jornal darSociedade das Sciencias Médicas, tomo xin a pag. 63. 

J; *3104)' Discurso recitado na abertura da Eschola Meaico-cirurgica de 
Lisboa em 9 de'Janeiro de 1858: Lisboa, na Imp. Nacional 1858. 8.° gr. de 
39 pag. ' : ' '•" 
' 3105) Discurso do Presidente da Sociedade das Sciencias médicas, re­

citado na sessão de 11 de Fevereiro de 1859.— Sahiu no Archivo Universal, 
tç-mcti (1859), n.° 15. 
"*''' 3106) Zacuto Lusitano, jornal semanal de medicina e sciencias acces-
sorias. Lisboa, 1849-1850. Foi.— Foi principal redactor d'esta folha, em 
que tevecõmó, collaboradores, além de outros, o sr. dr. Thomás de Carva­
lho, éujos são os folhetins assignados com a letra X."A este respeito vej. o 
Esculapio, boletim semanal de medicina, etc, ánrio 3.° (1851), a pag. 429. 

""' í JOSÉ ELOY OTTONI, nascido ná villa do Príncipe (hoje cidade 
do. Serro), da província de Minas-geraes, em o l .°dé Dezembro de 1764, e 
foi filho de Manuel Vieira Ottoni, fundídor que era naTntendencia do Ouro 
da referida villa,'oriundo por seus antepassados de fámilia genoveza. Tendo 
concluído os primeiros estudos na sua pátria, obteve depois de uma pri­
meira viagem á! Europa ser, pelos annôs de 1791, nomeado Professor regio 
daJ cadeira- de grammatica latina da villa do Bom-successo, hoje cidade de 
Mjnas-novas, em cujo exercício entrou, e esteve por algum tempo, até que 
ò desejo de melhorar de sorte o trouxe de novo a Portugal^ onde se achava 
nos primeiros anhos d'este século, conseguindo pela protecção e valimento 
da Condessa de Oyenhaüsen (depois Marqueza de Alõrna) o cargo de Secre­
tario da embaixada portuguezanacôrtede Madrid. Acompanhou como tal 
o -embaixador 'Conde da Ega, genro d'aqüella senhora, e junto a elle perma­
neceu, até á invasão franceza em Portugal no anno de 1807. No anno se-
-gúínte, ou pouco depois, transportou-se para o Brasil, e ahi solicitou de-
baldè durante alguns annos uma collocaçâo estável e conveniente, contra­
riado sempre pêlos revezes da fortuna, que se lhe mostrou adversa a ponto 
de obrigal-o a emprehender terceira viagem a Lisboa, d'onde só pôde re-
'̂ Fejssàr definitivamente para o seu paiz natal em 1825, já então proclamado 
é-Vecbrihecido império independente. Foi logo depois nomeado Official da 
Secretaria da Marinha, e começaram a correr para elle dias mais serenos, 
falecendo de quasi 87 annos, a 3 de Outubro de 1851 (posto que o auctor 
dos Varões illustres do Brasil,'no tomo n, pag. 336, provavelmente por erro 
de impressão, lhe assigna a data do óbito em 1841).—Para a biographia 
d-este insigne poeta mineiro vej. a Noticia histórica sobre a vida e poesias 
de José Eloy Ottoni, escripta por seu sobrinho o sr. Theophilo Benedicto 
Ottoni, da qual se tiraram, creio, alguns exemplares em separado, e anda 
inserta na edição do Livro de Job, abaixo mencionada. Não sei se-foi esta 
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a mesma noticia que também appareceu publicada em vários números 
do Jornal do Commercio do Rio, d'ahi extractada para a Revista Universal 
Lisbonense, vol. xi, a pag. 526 e seguintes, e a que se ajuntaram algumas 
poesias sacras de Ottoni, que se diz serem até aquelle lempo inéditas, e"• 
existirem com outras em Lisboa, em mão de pessoa curiosa. — 0 sr.War-
nhagen no tomo ni do Florilegio dá égualmente algumas breves noções da 
vida do poeta, e transcreve alguns versos seus. Parece que em poder dé seu 
mencionado.sobrinho existem ainda varias outras composições, além das 
que elle pouco tempo antes de morrer entregara ás chammas, como inspK ' 
rações da musa profana, com quem se divorciara desde muitos annos. O 
que existe impresso é o seguinte : 

3107) Poesia dedicada á ill.ma e ex.ma sr.a Condessa de Oyenhaüsen. 
Lisboa, ha Offic. de João Procopio Corrêa da Silva 1801. 8.° de 30 pag.— 
Contém 3 odes, 2 sonetos, e uma cantata. 

3108) Analia de Josino. Ibi, na mesma Offic. 1801. 8.° de 31 pag.— 
Consta de lyras, sonetos, etc. 

3109) Analia de Josino. Ibi, na mesma Offic. 1802. 8.° de 30 pag.—É 
como segunda parte, ou continuação do folheto antecedente. 

3110) Drama allusivo ao caracter e talentos de Manuel Maria de Bar- '• 
bosa du Bocage. Lisboa, nà Imp. Regia 1806. 8.° de 15 pag.— São interlô^i 
cutores n'esta pequena peça allegorica a Musa de Bocage, o Tejo e a Noite.' 

Possuo exemplares dos referidos quatro opusculos, que são, segundo 
creio, raros em Portugal, e ainda mais no Brasil. 

3111) Paraphrase dos provérbios de Salomão em verso portuguez, de­
dicada ao sereníssimo Príncipe da Beira (depois D. Pedro I do Brasil e PV 
de Portugal). Bahia, Typ. de Manuel Antônio da Silva Serva 1815. 8.° de 
357 pag., com o texto da vulgata latina em frente.—Nova edição. Rio de 
Janeiro, Typ. Austral 1841. 8.° de 167 pag.— D'está segunda'edição, na 
qual foi omittido o texto latino, possuo um exemplar, que ha pouco me 
enviou do Rio o sr. J. da S. Mello Guimarães. 

3112) Quadro das dores de Maria Sanctissima, considerada no ponta 
de sua affiictiva soledade, em metro e ordem de meditações, etc. Lisboa, em 
a nova Imp. ,da Viuva Neves & Filhos 1823. 8.° de 12 pag. 

3113) A sereníssima Princeza da Beira, por occasião do seu consordo 
com o sereníssimo sr. infante D. Pedro Carlos, etc. Rio de Janeiro, na Imp. 
Regia 1811. 8.r° gr. de 16 pag.— Comprehendê varias poesias. Tem um exem­
plar o sr. Figaniere, e outro do seguinte : 

3114) A suas altezas reaes o sereníssimo Príncipe Regente) e Princeza 
do Brasil, por occasião do nascimento de seu augusto neto. Rio de Janeiro, 
1811. 4.° de 3 pag.—É um soneto, acompanhado de uma nota em prosa. 

3115) Job, traduzido em verso. ... Precedido i.° de um discurso sobre 
a poesia em geral, e em particular no Brasil, pelo conego J. C. Fernandes 
Pinheiro; 2.° de uma noticia sobre a vida e poesias do traductor, pelo sr. 
Theophilo Benedicto Ottoni: 3.° de um prefacio, extrahido da versão da 
Bibliapor de Genoude. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de F. Manuel Fer­
reira 1852. 8.° gr. de xxxix-42-104 pag.-^O editor d'esta publicação pos­
thuma, o sr. conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, a dedicou 
ao ex.mo bispo do Maranhão, D. Manuel Joaquim da Silveira, de quem ha­
verá occasião de tractar em logar próprio n'este Diccionario. 

Na Revista trimensal, vol. xvni, a pag. 23 do Supplemento, vem quali­
ficada esta obra de «pequeno volume, que encerra immensa riqueza; o Dis­
curso sobre a poesia é a chave d'ouro que abre a porta de um monumento; 
e a Versão de Job por Ottoni é um novo florâo, que vai prender-se á coroa 
que este poeta brasileiro já conquistara com a traducção dos Provérbios de 
Salomão...» Concluindo por dizer que « J. E. Ottoni é um d'esses homens, 
que têem o poder de illustrar seu berço, e de realçar a pátria.>. 
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A edição acha-se de todo exhausta, segundo me consta. D'ella tenho 
um exemplar, devido á benevolência de outro sobrinho do poeta, o sr. con­
selheiro Ghristiano Benedicto Ottoni, o qual com os de outras obras da pró­
pria composição do mesmo senhor, me vieram ha pouco remettidos do Rio, 
e terão de ser commemorádos no Supplemento final,, em additamento ao ar­
tigo do Diccionario, n.° C, 66, que por falta de noticias sahiu deficiente. 

,,3116) Glosa dd ojtava do canto iv dos Lusíadas «Deu signal a trom-
beta castelhana.» —Feita em. 1808.—Vem no Parnaso Brasileiro, de que 
foieditor o conego Januário da Cuiiha Barbosa, no caderno, 1-°, a pag. 54, 
— e uma Ode, anacreontica traduzida do hespanhol, a pag 51. ' 

3117) Varids poesias sobre assumptos religiosos.— Sahiram posthumas 
na Tribuna iC-at/holica-, 1851 e 1852. (V. Joaquim Caetano Fernandes Pi-
nháro.) >,•-,:.,,>•• 

3118) Dous Sonetos, impressos a pag. 81 e 160 da Miscellanea poética, 
ou collecção de.poesias diversas, etc, Rio de Janeiro 1853. 8.° gr. 

: ;,'• FR. JOSÉ DA ENCARNAÇÃO GUEDES, Franciscano da Congre­
gação da terceira Ordem, e que segundo ouvi .falecera no estado de Presby­
tero, egresso, poucosL annos depois do de 1834, em que se extinguiram em 
Portugal as Ordens regular es.A. sua affeição ás doutrinas liberaes foi causa 
de ser perseguido e preso no intervalo de 1828 a 1833. 

,,r,Conforme as informações fidedignas que obtive, corroboradas pelo que 
vi nos assentos dos livros existentes na contadoria da Imprensa Nacional, 
foi elle o verdadeiro auctor das Grammaticas Portugueza, e Latina, que por 
motivos especiaes d«u á luz sob o nome de seu sobrinho Sebastião José Gue­
des e Albuquerque, bem como dos opusculos polêmicos, a que deram logar 
apellas publicações. Vej. no respectivo artigo. 

f|, JOSÉ ERNESTO DE ALMEIDA, Egresso da Congregação dos Gone-
gos Seculares de S. João Evangelista, cujo instituto professara aos dezoito 
annos d'edatje, no de 18â5, e n*elle permaneceu até á extincção das Ordens 
regulares em 1834. Applicou-se ás sciencias próprias do seu estado, e mais 
particularmente á arte da musiGa, que fora desde a infância a dà sua maior 
pr-edilecção. Tendo exercido no convento as funcções de Organista, deu-se 
depois ao ensino particular da mesma arte^ e á composiçâode varias peças, 
em, que ha feito prova dos conhecimentos adquiridos.no estudo do contra­
ponto.—N. na cidade do Porto a 27 de Septembro de 1807. De seu pae Hen­
rique Ernesto de Almeida Coutinho fica já feita a devida commémoração no 
volume in d'este Diccionario,—E. , 

3119) A Musica ao alcance de tod,os, por F. J. Fetis, traduzida em por­
tuguês. Porto, náTyp. Commercial 1845. 4.» de 290 pag.— Segunda edição, 
accrescentada com o Diccionario de Musica. Ibi, Typ. de Sebastião José Pe­
reira 1859. ,8,«? gr. de 275-128 pag. 
-..,- As suas obras, musicaes, de que hei noticia por uma nota autographa 

que, tenho presente, e que parece se conservam até agora inéditas, são: 
1.° Quatro,Sonatas para piano com acompanhamento de violino e vio-

loncello ad libitum. , , . 
-M,2.° S-ymphonia. a grande orchestra, dedicada á Sociedade Philarmonica 

Portuense, de que é membro, 
i 3.° Abertura para orchestra. 

4.° A Opera Norma deBellini, arranjada paraquintetto deflautd, dous 
violinos, ,viola e violoncello. 

5.° Vários trechos da mesma opera, só para piano. 
6.° Duas quadrilhas para piano. , - • 
7.° Variações para rebeca sobre a canção italiana Già Ia notte s avvi-

cina, etc. 
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FR. JOSÉ DO ESPIRITO SANCTO, Carmelita descalço, Prior de»} 
conventos de sua Ordem na Bahia e Cascaes, e na cidade de Braga, sua pá­
tria, onde n. a 26 de Dezembro de 1608. M. em Madrid a 27 de Janeiro"de 
1674.—E. . ^ 

3120) Sermão fúnebre nas exéquias da Duquesa de Caminha, Condem/t* 
de Unhão, no convento de Santarém de que é fundadora. Coimbra, por Ma­
nuel Dias 1653. 4.° 

3121) Oração fúnebre nas exéquias do sr. D. João, filho dos duques de 
Aveiro. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659. 4.° _.,. 

3122) Três sermões: l." da Sanctissima Trindade: 2.° da Conceição 
da Senhora: 3.° de Sancta Theresa. Lisboa, pelo mesmo 1659. 4.° 

3123) Três sermões: l." do Nascimento.de Christo: 2.° da Assumpçjío^ 
da Senhora: 3.° da Degollação de S. João Baptista. Lisboa, pelo mesraóío 
1664. 4.°- ,,âí 

3124) Três sermões: 1.° do Auto da fé celebrado em Évora a 11 de Mmi, 
de 1664: 2.° de Nossa Senhora do Carmo: 3.° davictoriado Canaleresta%$ 
ração de Évora. Lisboa, pelo mesmo 1664. 4.° 

3125) Três sermões: 1.° do menino Jesu no seu nascimento:^."da exal--' 
tação da Crus: 3.° do Anjo Custodio. Lisboa, por Domingos Carneiro 1673.4.°-.i 

3126) Sermão na canonisação de Sancta Maria Magdalena de Pa&ü. 
— Sahiu no Forasteiro admirado, parte 2. a , pag. 91 . r; 

Além de outras obras que compoz em hespanhol e latim, de què faz 
menção Barbosa, deixou, segundo este diz, um volume em 4.° de Poesias ma-/, 
nuscriptas, que escrevera antes de entrar na religião; o qual conservava em 
seu poder Miguel Carvalho da Silva, parente do auctor, e morador na,-ei-, 
dade de Braga ao tempo em que Barbosa publicava o segundo tomo da suí/. 
Bibl. 

F R . JOSÉ DO ESPIRITO SANCTO MONTE, Franciscano da con­
gregação da terceira Ordem, na qual foi Pregador geral, etc.—N. em San­
tarém a 6 de Fevereiro de 1728, e ainda vivia em 1799. Não me consta a 
data do seu falecimento.—E. >.'L-J 

3127) Pensamentos sublimes de Massillon, tradusidos do Abbade de Ia 
Porte. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1786. 8.° > « 

3128) Diccionario theologico portátil do abbade D. Prospero abAqumtt 
tradusido em português. Ibi, pelo mesmo 1789. 8.°—Ibi, na Imp. Reáaeii 
1795. 8.° 2 tomos., ,:,. 

3129) Vindicias do tritono, com um breve exame theorico crítico das-
legitimas e verdadeiras regras do canto ecclesiastico. Lisboa, na Oflic: de 
Simão Thaddeo Ferreira 1791. 8.°— Sahiu com as iniciaes do seu nome. (V.-• 
no tomo II o n.° F, 831.) 

Alguns pretenderam attribuir-lhe a composição do poema Egidéa, im­
presso anonymo em 1788*. creio porém haver n'isto equivoeaçãò, e que o 
dito poema pertence não ael le , mas a seu irmão ou parente João Pedro Xa­
vier do Monte, sob cujo nome o descrevi no presente vol. a pag. 16. ' 

' ' jtt-
JOSÉ ESTEVÃO COELHO DE MAGALHÃES, Official da OráemS 

da Torre e Espada, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coim-v: 
bra, Major de Artilheria, Deputado ás Cortes constituintes em 1837, e de-:> 
pois suecessivamente em quasi todas as legislaturas, Lente da cadeira de'-* 
Economia Política da Eschola Polytechnica, Sócio da Academia Real das'« 
Sciencias de Lisboa, e tc .—N. ná cidade de Aveiro a 26 de Novembro de-
1809. —Na Bevista contemporânea de Portugal e Brasil,.tomo i (1859) a 
pag. 49, vem, precedido do seu retrato, um estudo e apreciação dos seus \ 
dotes e qualidades como orador parlamentar, da penna do sr. Rebello da 
Silva.—Vej. também os Apontamentos sobre.os Oradores parlamentares aYí 
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1853 pelo sr. Rivara, a pag. 23;—o Quadro político, histórico etc. do Par­
amento de 1842 por D. João de Azevedo, a pag. 11Q, etc etc. 
k w Dos numerosíssimos discursos, por elle pronunciados nas assembléas 
legislativas em que ha tido assento, e que lhe grangearam a fama de poucos 
contestada, de primeiro orador da tribuna portuguesa, apenas vi impressos 
ea&ifeparado os.dous, que em seguida menciono. Todos os mais existem dis­
seminados nos Diários das Câmaras, das diversas legislaturas; ou por ex­
tractos mais ou menos resumidos nas folhas políticas das epochas corres­
pondentes. 
k •'•* Nas lides da imprensa periódica, em que durante alguns annos se tor­
nou não menos conspicuo que nos debates parlamentares, começara o seu 
tirocinio como collaborador do jornal O Tempo, para cuja fundação (em 

Srineipios de 1838, ou jpouco antes, se bem me recordo) se lhe aggregaram 
íanuel Antônio de Vasconcellos, Valentim Marcellino dos Sanetos, e outros 

deputados nas cortes constituintes de 1837. Depois creou á sua parte a Revo-
luçW&e Septembro, cujo n.° 1.° appareceu em 22 de Junho de 1840, e n'essa 
jredacção proseguiu effectivamente até que em Fevereiro de 1844 collocan-
do-se á frente da mal-succedida revolta de Torres-novas, teve de sahir do 
reino ém Abril do, mesmo anno, para só voltar a elle- em Junho de 1846, 
"quando predominava a revolução do Minho. Envolvido novamente na lueta 
civil que seguiu de perto a reacção de 6 de Outubro, e que oceasionou a 
suspensão dos jornaes políticos em Lisboa, só depois da pacificação, em 
Agosto de 1847, começou a tomar na redaeção do jornal uma parte menos 
activa, 'continuando este, como já o estava desde 1844, ao cuidado do sr. A. 
R. Sampaio, considerado d'então até agora como seu principal redactor. 
(Vej. no tomo i do Diccionario o artigo que lhe diz respeito.) 

Eis-aqui o que d'elle sei impresso em separado: 
3130) Discurso proferido na sessão da Câmara dos Deputados de 6 de 

Fevereiro de 1839. Lisboa, na Imp. Nacional 1839. 8.° gr. 
- 3131) Discurso proferido na sessão de 13 de Fevereiro de 1840, em res­

posta ao do sr.' Garrett, e sobre a questão inglesa. Lisboa, na Imp. Na­
cional 1840. 8.° gr. de 55 pag. 

'-> 3132) Discurso pronunciado em defeza do jornal « O Portugal Velho » 
no julgamento da querela que contra elle deu o ministério publico. — Sahiu 
no#M$to>intitulado: Sessão do julgamento do Portugal Velho etc Lisboa, 
nai|à$nix>' rua do Longo n.° 35. 1843. 8.° gr. de 32 pag. 

3133) Elogio histórico de José Ferreira Pinto Basto. — Sahiu nas Me­
mórias do Conservatório, tomo n (sem i), 1843, de pag. 17 a 24. 

3134) Quatro palavras em resposta ás «Duas do sr. José Victorino Bar­
reto Feio á Revolução de Septembro.» Lisboa, Typ. da rua do Almada n.° 5, 
1849. 8.° gr. de 44 pag. (V. José Victorino Barreto Feio.) 

P. JOSÉ ESTEVES MENNA, Clérigo secular, cujas qualificações me­
lhor constam do rosto do seguinte escripto por elle publicado: 

3135) Appendix i á descripção do emblema da acclamação do sr. D. Pe­
dro V na ilha de Sancto Antão. O. a Sua Magestade a Bainha pelo P. José 
Esteves Menna, ex-vigario do Sancto Crucifixo da mesma ilha, alli fun­
dador da irmandade do Sanctissimo na fome e epidemia de 1855 até Maio 
de 1856: éx-capellão dos hospitaes de Sancta Cldrd e Cães dos Soldados na 
cholera de 1856, depois de Maio: ex-beneficiado do castello de Cezimbra na 
de-1833.* ex-coadjutor das Mercês, Magdalena e Conceição Nova nar febre 
amkrella-de 1857. Vende-se em casa do auctor ...em beneficio luso-afri-
cano. Lisboa, Typ. do Progresso 1858. 4.° de 8 pag. com uma estampa 
allegorica da invenção do mesmo auctor! 

- Não vi, nem sei se existe a producção a que esta serve de Appendix. 
Em uma-espécie de advertência preliminar aos leitores promette o auctor, 
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que esto será de perto seguido de outros Appendices, cujos assumptos in­
dica. Provavelmente a falta de meios pecuniários terá feito demorar a im­
pressão d'elles, não sení magoa de algumas pessoas, desejosas de colligir to­
das as lucubrações do sr. Menna, que emparelham no seu gênero com as que 
nos ficaram do falecido José Domingues Paz Guerra, e não desdizem por 
certo das de outras similhantes capacidades do nosso século, entre a& quaes 
se distingue este benemérito capetlão das epidemias, como elle sinceramente ,̂ 
se apregoa! -. _.-.' 

JOSÉ EUGÊNIO DE ARAGÃO E LLMA, natural da cidadeíde Ta-
vi-ra no Algarve. Foi Professor regio de Philosophia na cidade de Belém do 
Grão-Pará. Nada mais pude apurar a seu respeito.—E. 

3136) Aódia: drama recitado no theatro do Pará, antes da opera n'elle, 
representada . . . em applauso do nascimento de S. A. R. a ser.™* sr." in­
fanta D. Maria Theresa etc. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 
1794. 8.° de 19 pag. . ,, 

3137) Drama, recitado no theatro do Pará, a principio das operas e, 
comedia n'elle postas, pelo doutor Juiz presidente da Câmara e Vereadores, 
do anno de 1793, em applauso do nascimento da ser.""1 sr." D- Maria The­
resa. Ibi, na mesma Offic 1794. 4.° de 23 pag.—D'estas duas composições 
em verso vi exemplares em poder do sr. Figaniere. ,': 

FR. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (1.°), Monge Benedictino, Doutorem 
Theologia pela Universidade de Coimbra, natural da freguezia de Árcuzelo,-
em Ponte de Lima.— D'elle se fala na obra Os Estrangeiros no Lima, tomo i, 
pag. 241, e ó dado como auctor de varias producções litterarias,e entreel-
las da seguinte, que corria sem o seu nome: „ 

3138) DirecçõeS econômicas da Sociedade patriótica do Lima.—Diz-se^ 
que foram impressas em 1782. Ainda não tiVe occasião de as vêr. 

1 FR. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (2.°), Carmelita descalço, cujas, de­
mais circumstancias não hei tido meio de averiguar.— E. ,.,. 

3139) Oração fúnebre nas exéquias da rainha D. Maria I, celebradas 
na real basilica do Sdnctissimo Coração de Jesus, etc. Lisboa, Í§l7? 

Consta dos Quadros bibliographicos de A. de Almeida copiados no Es-
sai statistique de Balbí a pag. ccc, que este sermão se imprimira. Devo po­
rém declarar que não tenho, nem vi d'elle até hoje algum exemplar, pos­
suindo aliás colligidos e enquadernados em um volume (talvez com única 
excepção d'esta) as orações fúnebres, que por occasião de tal acontecimento,!, 
foram recitadas e impressas em Lisboa, por Fr. José Maria de Sancta Anna; 
Noronha, Fr. Manuel da Conceição Argea, Monsenhor João Mourão, Fr. José' 
de Almeida Drake, Fr. João de S. Boaventura, e até inclusive uma, de certo 
não impressa, que recitou no mosteiro dos Paulistas o afamado pregador 
Fr. João, de S. Jacinto, então commissario geral da Bulla da Cruzada, e que 
n'esse anno, ou no seguinte-faleceu com mais de 80 d'edade. 

D. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (3.°), Conego regrante de Sancto! Agos­
tinho, de cuja naturalidade, nascimento, e tc , me faltam por agora os es­
clarecimentos necessários. Tendo sido no intervalo de 1828 a 1833 perse-;! 
guido, e relegado de uns para outros mosteiros da sua ordem, em razão das 
idéas Mberaes que professava, foi em 1834 nomeado Governador e Vigário 
capitular do bispado da Guarda, onde me dizem publicara por esse tempo] 
uma Pastoral notável, que ainda não pude vêr. 

P. JOSÉ DE FARIA MANUEL, Presbytero secular, Doutor em 
Theologia pela Universidade de Évora» Capelíão na capella real, §ocio das 
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Academias dos Generosos e dos Singulares, e afamado pregador no seu 
tempo.—Foi natural de Lisboa, e morreu a 15 de Novembro de 1689.—E. 

1 .3140) (C) Sermão do triumpho da Cruz, no domingo de Ramos á tarde, 
pregado na igreja de Sanetos o velho. Lisboa, por João da Costa 1671. 4.° 
de'28 pag.—Coimbra, por João Antunes 1692. 4.° de 28 pag. 

'3141) (C) Sermão no officio de defuntos da irmandade dos clérigos ri­
cos, pregado na igreja da Magdalena. Lisboa, por João da Costa 1671. 
4.°—Coimbra, por João Antunes 1692. 4.° de 24 pag. 

3142) (C) Sermão da sexta feira do Paralytico, pregado na capella 
real. Lisboa, por João da Costa 1672. 4.° de 23 pag. 

,i!3lm) (C) Officio particular da virgem e martyr Sancta Barbara, sua 
vida e milagres. Lisboa, por Domingos Carneiro 1683. 12.°—Ibi, por Mf-
guél Deslandes 1701. 8.° (Sahiu nas Flores de devoção, e tc , por Ignacio 
Lopes de Moura, e anda égualmente na segunda edição d'esta mesma obra, 
Lisboa 1736, de pag. 71 a 83). 

€144) (C) Espelho da alma, tradusido do latim do veneravel Luis Blos-
sio, e acerescentado com varias devoções espiriiuaes. Lisboa, por Antônio 
Craesbeeck de Mello 1678. 8.° (Differente de outro, que ha com o mesmo 
titulo, mas de auctor diverso, que é o P. Francisco Amadeo Ormea; cuja 
traducção anonyma se imprimiu em Roma, 1708. 12.°) 

3145) (C) Thesouro do céo descuberto np campo; uma breve e devotis-
sima oração para uma alma se pôr bem com Deus, e adquirir grandes mere­
cimentos a pouco custo. Lisboa, por Domingos Carneiro 1680. 8.° (É traduc­
ção do castelhano, do P. Bernardino de Villegas, jesuíta.) 

3146) (C) Philothea portuguesa, ou peregrinação ao sancto templo da 
Cruz. Lisboa, por Domingos Carneiro 1682. 8.° de xvm-434 pag., com 
uma estampa. (É traducção do castelhano de D. João de Palafox, bispo de 
Osma.—Vej. D. Antônio da Annunciação Avellino.) 

3147) Instrucção para examinar a consciência antes da confissão geral 
ou particular. Traduzida do castelhano do P. Francisco de Soto, jesuíta.— 
Barbosa não indica o logar, data, e tc , da edição d'esta obra. Pela mi­
nha parte declaro que ainda não vi d'ella algum exemplar. 

3148) (C) Avisos contra os engdnos da vida, e motivos da contrição 
para nova vida da alma. Lisboa, por Domingos Carneiro 1685. 4.° de 16 
pag.—São diversos romances. 

3149) (C) Modo de orar no Lausperenne das quarenta horas, concedido 
a Lisboa por Innoc&ncio XI. Lisboa, por Domingos Carneiro 1682. 12.° 

3150) (C) Festas redes nd corte de Lisboa, ao feliz casamento dos reis 
da Gran-Bretanha Carlos e Catharina, .com os touros que se correram no 
terreiro do Paço em Outubro de 1661. Lisboa, por Domingos Garneiro 
Í661. 4.°— Sem o seu nome. (Vej. Fr. Antônio Lopes Cabral.) 

315Í) (C) Terpsichore; Musa acadêmica na aula dos Generosos de Lis­
boa. Lisboa, por João da Costa 1666. 12.° de xn-235 pag. Consta de versos 
em vários metros, e algumas orações em prosa. É hoje mui pouco vulgar. 
0 exemplar que possuo, e que foi n'outro tempo do acadêmico José Soares 
da Silva, custou-me 400 réis. 

,3152) Soliloquios ao Sanctissimo Sacramento:-^- Diz Barbosa, que sahi­
ram no Livro do Rosário de Fr. Francisco Falconio, Lisboa, por Domingos 
Carneiro 1672. 12.°, do qual até hoje não achei algum exemplar. 

•' Tem ainda mais algumas composições avulsas nas Academias dos Sin­
gulares, parte l . a ;—no Compêndio da vida do Marques de Tavora, por 
D. Luis de Menezes, etc. 

D. JOSÉ,DE FARO, Freire professo na Ordem de Avís, Doutor em 
Cânones pela Universidade de Coimbra*, Thesoureiro mór da Real Collegiada 
deVilla-viçosa, etc.—N. em Lisboa em ... — È. 
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3153) Elogio de Simão dos Sdnctos, cavalleiro na Ordem de Chrütf, 
sargento mór de batalha, e governador da praça de Castello de Vide. Lis­
boa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1753 (e não 1755 como te*n Bar­
bosa). 4.° de iv-18 pag. '-" H 

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO, Doutor e Lente dá Facilidade 
de Medicina da Universidade de Coimbra, Medico da câmara de Sua'Mages­
tade, Membro da Instituição vaccinica, CenSor Regio, Sociô dá Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, etc—N. provavelmente pelos annos' de 1770, 
visto constar que o seu doutoramento na Universidade tivera logar eVri 1795. 
M- em Março de 1827, deixando herdeiros do; sèü nome cinco illüàtrèsrfi-
lhos, dotados todos de felizes disposições, e a cujos talentos esmeradámente 
cultivados devem as letras portuguezas tamanho realce no presente século. 
(Vej. n'este Diccionario os artigos Antônio Feliciano de Castilho, AdrkiM 
Ernesto de Castilho, Augusto Frederico de Castilho, Alexandre Magno de 
Castilho, e José Feliciano de Castilho Barreto Noronha.) , ;" 

José Feliciano de Castilho Sênior foi, segundo creio, o principal'fun­
dador do Jornal de Coimbra, e seu redactor por todo o tempo que!durou 
esta publicação. (V. no presente volume o n.° 2121). Além dos artigos'que 
n'elle escreveu, não me consta que se imprimisse outra obra de sua compo­
sição mais que a seguinte: " / ' • ;:': 

3154) Memória sobre as ilhas de Cabo-verde.— Foi inserta por dili­
gencia de seus filhos no Jornal dos Amigos das letras (V. n'este* volointí' o 
n.° 2132), e não chegou á conclusão, por motivo da indefinida suspensão do 
mesmo jornal. ";';'" 

J!V. B. Attribuí-lhe a qualificação de Medico da real câmara em coíise-
quencia de o.vêr mencionado n'essa qualidade nos Almanachs de Lisboa', k 
1820 a pag. 841, e de 1823 a pag. 192 da 2.a parte. É certo que nafVoíit-
liarchia medica do sr. Martins Bastos procurei debalde ó seu nome éhtrefos 
que gosaram de tal prerogativa; porém isso nada prova para o caso, átfen-
tas as muitas faltas, omissões e trocas que se notam por toda a ,"' 
chia, de que terei talvez de occupar-me de espaço em um artigo es 

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO BARRETO E NORONHA, dò 
Conselho de Sua Magestade, Fidalgo da C- R., Commendador das Ordens 
de Christo, e de N. S. da Conceição; Doutor e Bacharel em Direito, Medi­
cina e Philosophia pelas Universidades de Coimbra, Paris e Rostoct;'Só­
cio da Academia Real das Sciencias de Lisboa; da Sociedade"Real dos 
Antiquarios do Norte; da Academia de Historia de Copenhague; da Socie­
dade Pharmaceutica de Lisboa; do Instituto Historico-geografico do Brasil, 
e de outras Associações scientificas e litterarias, etc.—N. (conforme,a sua 
declaração) em Lisboa a 4 de Março de 1812.— No intervalo decorrido de 
1835 até 1847, anno em que se retirou de Portugal para o Brasil, foi suc-
céssivamente nomeado para varias e importantes com missões do serviço pu­
blico, das quaes não tiveram effeito por circumstancias supervenientes a de 
Secretario do Instituto das Sciencias Physico-mathematicas, cuja orgánisa-
ção foi mandada suspender pelo decreto"de 2 de Dezembro de 1835, é̂ â de 
Governador civil de Santarém, de que não chegou a tomar posse impedido 
pela revolução de Septembro de 1836: exerceu as de Bibliothecarió mór da 
Bibliotheca Nacional de Lisboa desde Março de 1843 até 1847; Presidente 
da Commissão encarregada da administração e reforma do Archivo Nacio­
nal da Torre do Tombo; Deputado ás Cortes em varias legislaturas: serviu 
também militarmente como Tenente-coronel do batalhão de Voluntários da 
Carta, creado em Outubro de 1846, cuja organisação lhe foi commettidár' 

A seguinte resenha das suas publicações scientificas, litterarias e polí­
ticas é, se não completa, a mais ampla que pude formar á vista «dos exem-
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plares que possuo de grande parte d'ellas, e das informações obtidas a res­
peito de outras, que não houve até agora meio de examinar, em razão da 
sua extrema raridade. As que vão descriptas cumpre ajuntar algumas, em 
que elle trabalhou de parceria com seu irmão Alexandre Magno de Castilho 
(que a morte acaba de roubar no dia 23 do corrente Maio á sua família e 
' njgòs) das quaes, por ficarem já mencionadas sob o nome d'este no tomo 
-tuDiccionario, n.os A, 215 a 221, julguei desnecessária a repetição. 

,,^JÍH>P),,Q Grito.da Liberdade: poeineto publicado em Paris nos dias de 
Julho de, 1830.— Consta que a maior parte dos versos fora escripta de es­
pingarda ás costas, nos intervalos de combate. 
,^,2,^0) .Dissertação inaugural sobre a Nostalgia: These que serviu para 
o,seu doutoramento na Faculdade de Medicina de París.^-Escripta em fran­
cez, bem como a seguinte. 
, 3157) Dissertação sobre o.regimen da tutela,— Serviu para o seu dou­

toramento em direito na Universidade de Rostock. 
rt(Ii 3158) Ar.te de ser amado: Romance em verso e em cartas. Lisboa, Typ. 

dajua,dü-eita do Salitre n.° 199, 1837. 8.° gr. de 120 pag.—Sahiu sob o 
pseuaonymo de Abel Christiano de Bettencpurt. 
.,'3159) Cartas de Manuel Pequeno ao seu cqmpadre Artilheiro. Lisboa, 
na Typ. da Rua direita do Salitre n.° 199. 8.° gri—Vi e tenho a l.a e 2." 
cartas, que ao lodo comprehendem 28 pag.; ignoro comtudo se mais algu­
mas chegaram a imprimir-sè. 
f, 3160) Traité du^Consuldt, 2 tomos. 8.° gr.—Não tendo agora presente 

esta obra para completar aqui as respectivas indicações, ficam estas reser­
vadas, para o artigo relativo a José Ribeiro dos Sanetos, que n'ella collobo-
rpüjjambem, segundo consta do respectivo frontispicio. 
jM^i^i) Relatório e proposta das medidas concernentes á coordenação e 
íMsjficpçãpdos archivos existentes na Torre do Tombo. Datado de 21 de 
Jjj-jSjro, ,de 1843.— Anda inserto no Diário do Governo n.° 28 de 2 de Fe­
vereiro do mesmo anno. 

, 3162) Relatório acerca da Bibliotheca Nacional de Lisboa e mais estabe­
lecimentos annexos. Dirigido ao ex.m0 sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios do Reipo no l.° de Janeiro de 1844. Lisboa, Typ. Lusitana 
1844. 8.° gr. 4itomos, distribuídos pelo modo seguinte : 

.0 tomo i com ,139 pag. contém o Relatório propriamente dito, a que 
os outros servem de appendices. 

O tomo n com 340 pag.,é o catalogo das obras impressas no século xv, 
que possue a Bibliotheca. 

0 tomo in com 211 pag. comprehendê afora outras noticias, o catalogo 
das Bíblias, corpos,de Biblia e Concordâncias que se*acham na sala especial 
da Bibliotheca. 

.No tomo iv com 183 pag. se incluem as relações de algumas obras ra­
ras, magistraes ou ricas, existentes na Bibliotheca, seguidas de outras no­
ticias, curiosas e,, interessantes. 

É para sentir que n'estes trabalhos bibliographicos, que segundo ouvi 
foram na maior parte elaborados pelo sr. conservador Francisco Martins 
de Andrade, não houvesse maior escrúpulo na revisão das provas typogra-

Shicas; de cuja falta resultou escaparem numerosas incorrecções em nomes, 
atas, etc. principalmente no tomo iv, que em parte desfêam obra tão au-

ctorisada, diminuindo a confiança que ella devia merecer. 
,,, ,3163),. Regulamento Consular.'—Projecto, sobre o qual com algumas 
modificações se formou o adoptado pelo decreto com força de lei de 26 de 
Novembro de 1851; e cuja edição official tem por titulo: Regulamento Con­
sular português, mandado executar por decreto etc Lisboa, Imp. Nacional 
1852., 8.» ^r. de 214 pag., e mais 5 innumeradas no fim, contendo indice e 
errata: com duas estampas coloridas. 
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3164) Noticid da vida e obra de Fernão Mendes Pinto. — OccB ô 
tomo xvi (pag. 67 a 136), e a parte 2." do mesmo tomo (pag. 5 a M/haij. 
vraria Clássica Portuguesd, de que foi editor conjunctamente còm seuTr-
mão o sr. A. Feliciano de Castilho. (Vej. no Diccionario o tomo i, n.i*A, 
669, e especialmente no que diz respeito a este trabalho o tomou pag,: M 
e 287.) *| 

3165) Noticia da vida e obras de Mdnuel Maria de Barbosa duBow$e, 
Fôrma os tomos xxn a xxv da mesma Livrdría Cldssicd. , - \ 

3166) Memórias deum endemoninhado.—Romance publicado no bis, 
jornal de que foi redactor, como adiante se dirá. 

3167) Discurso sobre a necessidade de se protegerem as scienciat/ask-
trás e as artes no império do Brasil. — Sahiu inserto na Revista trimeéi 
do Instituto, no tomo supplementar (1848) a pag. 259 e seguintes-- $. * -J 

3168) O íris clássico, ordenado e offerecido aos mestres e alumnmks 
escholas brasileiras. (Sem indicação de logar, nem typographia. Sabe4i|fr 
rém que fora impresso em Lisboa, na Typ. Franco-portugueza de Lallerr-aüí 
& C.a) Fevereiro de 1859. 8.° gr. de 239 pag. —Esta Selecta, que contém 
uma abundante e copiosa serie de excerptos colhidos nas obras dos andara 
que o geral consenso Iras canonisddos por mestres dd nossa formog&linaw, 
ha sido (segundo me consta) mui bem acolhida, e acha-se adoptada ém mui­
tos estabelecimentos de instrucção do Brasil; e tracta-se de fazer d'eltó*onií 
edição stereotypa, que deverá ser estampada no Rio de Janeiro, na Typüriiv. 
dos sr." E. &. H. Laemmert. ^ 

3169), Rdsões do appellante e do appellado, na causa entre parfàbây-
pelldnte José Antônio das Neves; appellado o major Felix Maria duiíforo-
nha etc Rio de Janeiro, Typ. de Rernardo Xavier Pinto de Sousa 1859.8.° 
gr. de 53 pag.— Sem o seu nome. 

3170) O casamento de Sua Altesa Imperial a sr.a princesa D. Iséel 
com Sua Altesa Real o senhor infante D. Luis, primeiro duque do Porto. 
Extractos. Rio de Janeiro, Typ. de Bernardo Xavier Pinto de Sousa 1869. 
8.° de 43 pag.—Tem no fim a assignatura Um português. (Estas considera­
ções foram primeiramente publicadas no Jornal do Commercio, em Agosto 
do mesmo anno.) 

3171) A Grinalda Ovidiana: appendice á Paraphrase dos Amoresú Rio 
de Janeiro, publicada em casa do editor Bernardo Xavier Pinto de Sousa 
1858. 8.° gr. 8 tomos (cuja numeração começa no 4.° e finda no ll.^Gon-
tém 784 pag. de numeração seguida. (Vei. nó Diccionario tomo i, o n.° A, 
667.) . 1 

3172) Carta a um dos directores da Lysia Poética. Datada do Rio, a 30 
de Septembro de 1857.—Vem na Lysia Poética, segunda serie, tomor, pag. 
xxm a LXI. Posto que datado de 1857, a impressão e publicação d'este vo­
lume só chegaram a completar-se já no anno corrente de 1860. (Vej. o ar­
tigo especial que a seu respeito será inserto em logar próprio no Dieéo-
nario.) 

Passemos á enumeração dos trabalhos que lhe pertencem, na quali­
dade de jornalista político e litterario. 

3173) Jornal da Sociedade dos Amigos das letras. (Vej. no presente vol. 
o n.° 2132.) —E sua a introducção, é alguns outros artigos. Pela-mesma 
epocha escreveu outros para o Independente, Guarda-Avançada, Guarda 
Avançada dos domingos, etc 

3174) Revista Universal Lisbonense. (Vej. o artigo respectivo em de­
vido logar.) Redigiu o tomo i d'este jornal desde o n.° 25 até o ultimo*da 
quarta serie. A redacção dos números anteriores até o 24 foi'do sr. Alexan­
dre Magno de Castilho, e depois da quarta serie ficou a cargo do sr. Amt-
nio Feliciano. 

Redigiu pelo mesmo tempo o Diário do Governo desde o prrhcijíft*** 



JO 319 

Í
fevereiro de 1842 até 18 do dito mez. (Vej. a declaração que vem no n.° 20 
lo-Diário, no fim.) 

,-3175) Revista do Conservatório. Lisboa, 1842. (Vej. no presente vo-
ume o n.° 2123.) Consta que fora ao principio redactor d'este jornal, que 

$oucq tempo durou. 
3176) A Restauração da Carta. Lisboa, 1842 e seguintes.—N'este jor­

nal político ha muitos artigos seus, e creio que foi d'elle redactor princi­
pal até 1846. 
'.,.' 3177) íris: periódico de religião, bellas artes, sciencias, letras, histo­
ria, poesia, romance, noticias e variedades: collaborado por muitos homens 
âe letras. Rio de Janeiro, Typ. de L. A. Ferreira de Menezes. 1848 e 1849. 
4." gr. 3,tomos: o í" com vi-284 pag.; no 2.° continua a numeração de 
pag. 285 a 666, tendo no fim mais 4 pag. de indice: o 3.° com 288 pag. Co-
jneoou em Janeiro de 1848, e findou com o mez de Junho de 1849. Publicado 
jqewnalmente. 
\r r-iAlém de muitos artigos interessantes em diversos ramos, que foram pu­
blicados n'este jornal, ha também n'elle insertos alguns antigos inéditos por-
Stuguezes, relativos á historia da descoberta, conquistas e estabelecimentos 
dos portuguezes no Brasil. Assim, no tomo i se acha: 
-, i Conquista dáParahiba: summario das armadas que se fiseram, e guer-
,<ras que se deram na conquista do rio Parahiba: escripto e feito por man­
dado do M. R. P. em Christo o P. Ckristovam de Gouvéa, visitador da com­
panhia de Jesus, e de toda a província do Brasil. (Por um da mesma com-
ypánhia.)—Dividida em 24 capítulos, dos quaes o primeiro começa a pag. 39 
do tomo i, e o ultimo finda a pag. 366 do tomo n. 

t No tomo II vem : 
Bahia restaurada pelo felis governo do cx.mo sr. marques das Minas. 

Pelo menceado Antônio Marques dePerada.—Parece que este escripto fora 
itomposto entre os annos de 1695 a 1704. Só existem as partes l.a e 2. ' ; e 
carece que a 3.°- nunca seú auctor a completara. 
6'i-jí-No tomo I I I : . 
jwi. Dialogo das grandezas do Brasil, por Bento Teixeira, #que parece ter 
sido escripto em Í618. Só se publicou o Dialogo 1.°, que começa a pag. 107 
>e-'finda a pag. 257. 
• N'este jornal, por elle emprehendido e redigido logo depois da sua che­
gada ao Rio de Janeiro, pertencem-lhe com raras excepções todos os arti­
gos que não trazem assignatura especial. D'elle possuo um exemplar, devido 
com os de varias outras obras, á obsequiosa generosidade de s. ex.a 

!* Tem publicado na Revista Commercial de Sanetos uma correspondên­
cia periódica e noticiosa de Paris, assignada com o nome Felicio de Noronha. 

• •••i • .No Correio da tarde, folha diária do Rio de Janeiro, ha uma serie de 
cartas suas do mesmo gênero, sob o pseudonymo Jucá de Itapdríca; e outra 
similhante na Semana, sob o de D. José da Pampulha. 

Dos numerosos artigos por elle insertos nos jornaes d'aquella corte, ci­
tam-se por mais notáveis uma renhida polemica theologica,_ que appareceu 
no Correio da tarde, com a assignatura A Alma de Ambrosio Taramella: 

A correspondência de Lisboa, serie de artigos assignados por Um lusi­
tano em os.números suecessivos do Correio Mercantil de 24 a 27 de Novem­
bro de 1856, servindo de resposta, e refutaçâo de outra correspondência 
affhmtosa para Portugal, que sahíra no mesmo periódico em 22 do dito mez: 

A questão franco-portuguesa, no Jornal do Commercio' de 8 de Dezem­
bro de 1858, tendo por assignatura Um português. Este notável artigo foi 
traduzido em hespanhol, e publicado nos jornaes Ld Republica e Ld Nacion. 
De vários pontos do império foram enviadas ao auctor mensagens de con­
gratulação, e não contentes d'estas demonstrações, alguns portuguezes do Rio 
de Janeiro fintaram-se entre si para offerecerem-lfie uma penna dé ouro. 
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Diz-se que recebera outras eguaes da cidade de Sanetos, e de Minas geraès; 
e de Montevidéu um álbum de grande valia. 

Ultimamente publicou em 1859 no mesmo jornal, com a assignatura Pu-
blicold, uma serie de artigos intitulados Commissão Anglo-brasileira. 

Ha .também artigos seus no Conversation's Lexicon der Gegênwartfe 
na Gaseta Universal de Leipzig, escripta em allemão. 

Também publicou em diversos tempos algumas traducções, taes como: 
3178) O Judeu errante, por Eugênio Sue. Lisboa, Typ. Lusitana 1845. 

8.° gr. 10 tomos. — Sahiu primeiramente nos folhetins da Restauração, e 
fizeram-se depois algumas edições em separado. Sob os nomes de Tiáo% 
Sempronio, indicativos d'elle e de seu irmão Adriano que também collabo-
rou na traducção. 

3179) Memórias de Maria Capella, viuvd Laffarge, escriptas por ella 
mesma, e tradusidas em vulgar por Ticio e Sempronio. Lisboa,^ Typ. Lu­
sitana 1845. 16.° gr. 2 tomos com 220 e 256 pag.—A obra devia compre-
hender quatro, volumes, porém só se publicaram dous pela razão constante 
de uma advertência que vem no fim do tomo n. 

3180) A Mulher catholica, pelo reverendo P. D. Joaquim Ventura de 
Raulica, vertida em vulgar. Rio de Janeiro, Typ. do Correio da Tarde 1857. 
16.° gr. Tomos i e n com vi-223, e 216 pag.— Os tomos m e iv, que devera 
completar a obra, ainda se não imprimiram. 

Para completar a descripção do que sei impresso, e que provavelmente 
terá de ser additada no Supplemento, não omittirei a das obras dramáticas 
originaes e Jxaduzidas; que por informações fidedignas me consta existirem 
ainda manuscriptas. 

3181) Os Estudantes de Coimbra, ou um fidalgo como ha muitos; Come­
dia original em cinco actos, escripta aos dezesepte, annos de edade. 

3182) Amor e morte: Drama original em cinco actos compPblogoe 
epílogo. 

31§3) A Precipitação: Drama original em cinco actos. 
3184) O Mundo: Drama original em cinco actos. 
3185) A Esposa da moda: Comedia original em um acto. 
3186) Pujol: imitação de um drama inédito de Jaques Arago, em cinco 

actos. 
3187) O noivado em Paquetá: Drama lyrico em dous actos; imitação 

do Noivado no Dá-fundo de A. Garrett, posto em musica por Henrique' José 
de Mesquita. 

3188) A estréa de uma artista: Opera cômica em dous actos, traduc­
ção homeometrica do hespanhol. 

3189) Rrincwr com fogo: Opera como a antecedente. Estas três ultimas 
peças foram escriptas para a Imperial Academia da Opera Lyrica Nacional 
do Rio de Janeiro. 

Como coroa de todo o referido direi, que se acha já em Lisboa, onde 
será brevemente impressa, por ordem e na Typ. da Academia R. das Scien­
cias, a sua versão ha pouco concluída da Pharsalia de Lucano, cujas notas 
ou commentario sob o titulo de Grinalda Lucaníana me dizem achar-se a 
esta hora grandemente adiantado. 

• JOSÉ FELICIANO FERNANDES PINHEIRO, 1.° Visconde de S. 
Leopoldo no Brasil; Official da Imperial Ordem do Cruzeiro, Cavalleiro 
professo da de Christo, etc—N. ha antiga villa, hoje cidade de Sanetos,'ma 
província de S. Paulo, em 9 de Maio de 1774. Foram seus pães o coronel 
de milícias José Fernandes Martins, e D. Theresa de Jesus Pinheiro. Aos 
dezoito annos de edade veiu para Portugal, onde se matriculou no curso 
de direito da Universidade de Coimbra, e tomou o grau de Bacharel em Câ­
nones em 1798. Demorou-se em Lisboa mais três annos, durante os quaes 
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fez diversasiraducções de obras scientificas e litterarias, que se imprimiram 
na casa do Arco do Cego, dirigida pelo seu illustrado compatriota o P. Fr. 
José Marianno da Conceição Velloso, de quem tractarei em logar compe­
tente. No anno de 1801 voltou para o Brasil, despachado Juiz das Alfânde­
gas do Rip-grande e Sancta Catharina, cuja organisação lhe foi encarregada, 
e alli exerceu outras commissões do serviço publico. Proclamada a consti­
tuição no Brasil em 1821, foi eleito Deputado ás Cortes constituintes da na-
ç|p. portugueza pelas províncias de S. Paulo e Rio-grande do Sul, e n'ellas 
tomou assento; até que depois de declarada a independência regressou ao 
seu paiz, onde foi novamente eleito Deputado á Assembléa constituinte do 
Brasil pelos sufíragios das mesmas duas províncias. Dissolvida a Assembléa 
pelo imperador, recebeu a nomeação de Presidente da província do Rio-
grande do Sul por carta imperial de 25 de Novembro de 1823.—Em 21 de 
Novembro de 1825 foi nomeado Ministro d'estado dos negócios do Império, 
e no anno seguinte eleito Senador pela província de S. Paulo, sendo-lhe 
conlerido por esse tempo o titulo de Visconde de S. Leopoldo. Foi Membro-
fundador e pririieiro Presidente do Instituto Histórico e Geographico do Bra­
sil, Vice-presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, Sócio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, da dos Amigos Naturalistas de 
Berlin; da Sociedade de Agricultura de Carlsruhe, da Philomatica de Pa­
ris, e de outras corporações scientificas e litterarias da Europa e da Ame­
rica.—M. na cidade de Porto-alegre com 73 annos, a 6 de Julho de 1847. 

Para a sua biographia vej. os Apontamentos publicados por seu sobri­
nho, o sr. conego J. C. Fernandes Pinheiro, na Revista trimensal do Insti­
tuto, tomo xix, pag. 432; o Elogio fúnebre por outro seu sobrinho o sr. 
Porto-alegre, no volume süpplementar da mesma Revista (1848), de pag. 
179 a 185, etc.—Nos Varões illustres do Rrasil pelo sr. Pereira da Silva, 
tomou, pag. 340, é mister corrigir a data do nascimento, que ahi foi inad­
vertidamente collocado em 1778.—E. 

3190) Cultura americana, que contém uma.relação dos terrenos, clima, 
producção e agricultura das colônias britannicas no norte da America, e nas 
índias Occidentaes; traduzida do inglez por José Feliciano Fernandes Pi­
nheiro, e Antônio Carlos Ribeiro de Andrade. Lisboa, 1799. 4.° 2 tomos. 

3191) Discursos apresentados á Meza de agricultura sobre melhora­
mentos internos do reino, e construcção dos edifícios ruraes. Traduzidos do 
inglez. Ibi, 1800. 4.° 

3192) Historia nova e completa da America, colligida de diversos au­
etores, etc Ibi, 1800. 4.° 

3193) Collecção de memórias sobre os estabelecimentos de humanidade, 
etc. Traduzidas em portuguez. Ibi, 1801. 4.» ^ 

3194) Relação circumstanciada sobre um estabelecimento formado em 
Munich a favor dos pobres: traduzida do allemão. Ibi, 1801. 4.° 

3195) Annaes da capitania de S. Pedro. Tomo i. Rio de Janeiro, na 
Imp. Regia 1819. 4.°— Tomo n. Lisboa, Imp. Nacional 1822. 4.°—Sahiram 
novamente impressos com o titulo: Annaes da província de S..Pedro, se­
gunda edição correcta e augmentada. Paris, na Typ. de Casimir 1839. 8.° 
gr. de xn-468 pag. 

3196) Memória sobre o programma: Quaes são os limites naturaes, pa-
cteados e necessários do império do Rrasil?— Sahiu no tomo i (e único) das 
Memórias do Instituto Histórico e Geographico Rrasileifo, Rio de Janeiro, na 
Typ- de Laemmert 1839. 4.° de 53 pag.—O conselheiro Manuel José Maria 
da Gosta e Sá fez alguns reparos ou censuras a vários pontos d'esta Memó­
ria, a que seu auctor retorquiu com uma Resposta ás breves annotações, 
etc, que se publicou, creio, em 1846. 
«-, 3197) Da vida e feitos de Alexandre de Gusmão, e de Rartholomeu 

Lourenço de Gusmão. Rio de Janeiro, na Typ. de J. E. S. Cabral 1841. 4.° 
TOMO IY 21 
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— É a continuação do tomo i das Memórias do Instituto, de que falo no nu­
mero antecedente. A numeração das paginas prosegue de 55 até 117 em que 
termina. 

3198) O Instituto Histórico e Geographico do Brasil ê o representante 
das idéas de illustração, que em differentes epochas se manifestaram em 
nosso continente. Memória publicada na Revista do Instituto, tomo i. 

JOSÉ FELISBERTO DA SILVA TRIGUEIROS, Guarda-livros jía 
Alfândega grande de Lisboa, cuja naturalidade e mais circumstancias igno­
ro. M. depois de 1833.—-E. i 

3199) A verdade da Religião christã provada pela invencível paciência 
dos seus martyres nos séculos da primitiva igreja. Lisboa, na R. Typ. Sil­
viana 1825. 8.° gr. de x-234 pag. 

< 
JOSÉ FELIX HENRIQUES NOGUEIRA, filho de Felix Henrique» 

Nogueira, e de D. Maria do Espirito Sancto Henriques Nogueira, n. na fre-
guezia de S. Pedro de Dois-portos, termo de Torres-vedras, a 15 de Janeiro 
de 1825. M. quasi repentinamente em Lisboa em 23 de Janeiro de 1858, e 
jaz sepultado no cemitério dos Prazeres, no seu jazigo n.° 1079. 

Caracter sizudo e reflexivo, mui cedo começou a mostrar pela sua ap-
plicação e estudos úteis, o que d'elle podia esperar-se. Finou-se quando tal­
vez chegava o tempo de prestar ao paiz o concurso das suas luzes-quando 
via abrir ante si largo horisonte de independência, pela abastada fortuna 
de que era único herdeiro; e de gloria, pelo resultado que não podiam dei­
xar de ter as idéas, os princípios sociaes de que desde muito se fizeraaj"s)í8-
tolo. Ha d'elle trabalhos litterarios e políticos, publicados no Panwama> 
Ecco dos Operários, Jornal da Associação Industrial Portuense, Revista 
Peninsular, e Scalabitano. Por muito tempo fez parte da primeira redac-
ção do jornal político O Progresso, que ajudou afundar em 1854. Da, sua 
morte falaram sentidamente &s jornaes Opinião (24 de Janeiro de 1858), 
Revolução de Septembro (26aito), Correio da Europa (31 dito), etc;, da 
trasladação do seu corpo em 21 de Janeiro de 1859 para o seu jazigo par­
ticular, collocado em frente do de seu amigo e mestre Silvestre Pinheiro 
Ferreira, a Opinião, Revolução, Futuro, Jornal do Commercio e Portuguez, 
d'aquelles dias. Da sua vida publica, e escriptos tractou o seu amigo José de 
Torres na Revista Peninsular, vol. n, pag. 381-384, e na Illustração Lúso-
Brasileira, vol. n, pag. 30-31. V. também a Revolução de 24 de Btezembío 
de 1853. —E. 

3200) Estudos sobre a reforma em Portugal. Lisboa, Typ. Social 1851. 
2 tomos_com numeração seguida, 8.° de xvi-310 pag., e depois, sem nume­
ração, mais 10 de indice methodico e erratas.—V. acerca d'elles o artigo 
J3oa Nova do sr. Antônio Feliciano de Castilho, a pag. 62 do Almanach De­
mocrático para 1852. • 

3201) Almanach Democrático para 1852. Lisboa, Typ. Social 1851 — 
para 1853, na mesma Typ. 1852 —para 1854, Typ. Universal, 1853—para 
1855, Typ. do Progresso, 1854. 4 vol., cada um d'elles com 160 pag. 8.° 
— N'estes quatro almanachs fez José Felix uma como galeria democrática 
de artigos sobre Ledru-Rollin, Mazzini, Kossuth, Raspail, Roberto Blum, 
Ricardo ,Cobden, Victor Hugo, Guilherme Pepe, David d'Angers, e Daniel 
Manin. Acerca de assumptos políticos e administrativos escreveu os artigos 
Futuro da Península, a Ibéria, Associação local, Organisação municipal, e 
Administração central. 

3202) Almanach do Cultivador, para 1856- Lisboa, Imp. Nacional, 
1855, 176 pag.—para 1857, na mesma Imp. 1856, 192 pag., 2 vol. ambos 
de 8.°—D'esta publicação falaram com louvor, o Panorama, vol. iv da 3.a 

serie, pag. 360 —a Pátria, n.° 3—Pedro Quinto (do Porto) n.° 37, etc— 
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-<"f estes almanachs tem José Felix bellos artigos, ,quaes as Synopses histo-
8#c(Kagrieola, e bibliographico-agricõla de Portugal, Interesses agrícolas, 
Bancos municipaes, Uma Visita a Tiptree-Hall, e Dois dias em Grignon. 

*• 3203) O Município no século xix. Lisboa, Typ. do Progresso 1856. 
%-iv-335 pag., e mais 8 sem numeração, de Índices, erratas, e advertência. 

1 A maior parte d'esta obra tinha saído no jornal O Progresso de 1855, e 
rTella fallára com encomio a Ibéria, jornal político de Madrid de 24 de 

^Março de 1856. 
-• '•'•• '3204) Recordações de Viagem.— Chegou a publicar no i volume do Ar­
chivo Pittoresco (1857) dez capítulos, da que fizera em 1853 pela Inglaterra, 
França, Bélgica, Alemanha, e Hespanha. Deixou a maior parte inédita. Era 

SiiJgni/da estampa pela concisão e correeção do estylo, e sobretudo pelas 
'observações políticas e sociaes de que estava cheia, principal fim que o au­
ctor se prppuzera. 

•p^Além d'éstas obras fez outras publicações de mêfior tomo, a saber: 
p*? f 3205) Ericeira—no vol. in, da 2.a serie do Panorama, pag. 335, com 
'•'uma gravura. 

3206) Carta ao Centro eleitoral operário — no Ecco dos Operários dé 
li de Outubro de 1851. 
';• ' 3207) Interesses dgricolas — na Revolução de Septembro de 5 de No­
vembro de 1851. 

'-<•'"• - • 3208) Carta-progrdmmd aos membros do Collegio eleitoral de Alemquer, 
ittado de 22 de Outubro de 1851. 4." 6 pag. 

-hl 3*20*9) Ao Paiz — exposição sobre a eleição de Alemquer — na Reto-
'ilKáão de 24 de Novembro de 1851. 

.•*•'•' 3210) Revista històricó-pôlitica de Portugal, por J. A. dos Sanetos e 
"'Sítea — critica litterariana Revolução de 12 de Agosto de 1852. 

, ! 3211) Aos eleitores do circulo de Torres Vedrás — allocücâo-program-
raa fetado de 22 de Novembro de 1852. foi. " • 

3212) Necessidade da instrucção primaria, e vantagens do methodo Cas-
£mho, dito de leitura repentina — no Jornal da Associação Industrial Por-
'Hense de 15 de Dezembro de 1852. 

'" 3213) Methodo Castilho, para o ensino rápido e aprasivd do ler im­
presso, manuscripto e numeração, e do escrever — critica litteraria na Re­
solução de 6 de Julho de 1853! 

3214) Os novos francisranos — esboceto político, no Scalabitano, jor­
nal que se publicava em Santarém, de 23 de Abril de 1857. 

3215) Inst rucção primaria ^-fragmento no mesmo jornal de 21 de Ju­
nho do dito anno. 

Trabalhava assiduamente em reunir elementos para a Ibéria Histórica, 
ou historia dos vestígios e memórias que nos restam em factos e escriptos 
acerca da idéa dá união de Portugal com a Hespanha, debaixo de um ou de 
outro principio político ou econômico. Deixou delineados outros trabalhos, 
e inédito o Cathecismo democrático. 

No já alludido monumento fúnebre que sua mãe e seu tio lhe levanta­
ram, consentiram que tomassem parte os seus mais próximos amigos. É-lhe 
por estes consagrado o busto que adorna o túmulo, obra executada em már­
more portuguez, e pelo artista portuguez Bordallo-Pinheiro: dedicação em 
que só tiveram parte dois Anonymos, e os srs. Antônio Rodrigues Sampaio, 
Carlos José Caldeira, Carlos Ribeiro, Francisco Maria de Sousa Brandão, 
Gilberto Antônio Rolla Júnior, Ignacio Francisco Silveira da Motta, João 
Baptista Schiappa de Azevedo, Joaquim Filippe Nery da Encarnação Del­
gado, Joaquim Júlio Pereira de Carvalho, José Elias Garcia, José Estevão 
Coelho de Magalhães, José Joaquim de Oliveira Machado Júnior, José de 
Torres, Luis Filippe Leite, e Sebastião Betamio de Almeida. 

Amigo pessoal de boa parte dos nomeados, cujos nomes figuram quasi 
21 * 
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todos na lista dos subscriptores do Diccionario Ribliographico, creio inter­
pretar a seu grado os sentimentos e intenção que os moveram, commemo-
rando o facto, e registando n'este logar, para tornal-a mais notória, a ins­
cripção votiva, composta por um d'elles, e gravada por acordo de todos no 
túmulo do finado. Eil-a: 

A JOSÉ FELIX HENRIQDES NOGUEIRA, 
QUE TANTO AMOU A. PÁTRIA, 

E EM MAIS DE OITO ANNOS DE ESTUDOS POLÍTICOS 
NÃO VISOU NAS SUAS VIAGENS 

E MULTIPLICADOS ESCRIPTOS SENÃO A FAZEL-A PROSPERAR : 
POR BENIGNO CONSENTIMENTO DE SUA MÃE, 

TOMANDO PARTE N ' E S T E TESTIMUNBO DE SAUDADE, 
LHE CONSAGRAM 

O BUSTO QUE ADORNA BSTE TÚMULO, 
ALGUNS DOS SEUS AMIGOS, COLLABORADORES B CORRELIGIONÁRIOS. 

APÓSTOLO FERVOROSO 
DA LIBERDADE, EGUALDADE E FRATERNIDADE, 

FOI EàTRENÜO DEFENSOR DA DOUTRINA DEMOCRÁTICA, 
E DA IDÉA 

DA FEDERAÇÃO POLÍTICA DAS BESPANHAS. 

0 FUTURO JULGARÁ SUAS OPINIÕES, E AS DE MUITOS ,J-;£ 

QUE LHE SOBREVIVEM. , 1 B g 

JOSÉ FERNANDES GAMA, conhecido unicamente por andar o seu 
nome no rosto da obra seguinte, que é para nós uma verdadeira raridade 
bibliographica: < 

3216) Os dous livros da Arte de amar de Publio Ovidio Nasão Sulmo-
nense, traduzidos em portuguez por José Fernandes Gama. Lisboa, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1787. Com licença da Real Meza da Commiis&o 
geral sobre o exame e censura dos livros. 8.°, com o texto latino em frentev 

As paginas numeradas de in a xv são preenchidas com um pralogOí; 
em que o traductor dá razão do trabalho que emprehendêra, principiando 
por desculpar o empenho em que entrou de traduzir um livro, tido geral­
mente em conta de pouco honesto, etc.—De pag. 16 até 160 segue a traduc* 
ção, feita em outava rima, contendo o livro 1.° 194 oitavas, e chegando o 
livro 2." até á oitava 20.a Quando a impressão ia n'este ponto, a Meza da 
Censura reconsiderando a permissão que dera, mandou suspender a conti­
nuação, e inutilisar as folhas já'impressas, o çue parece foi pontualmente 
executado. Comtudo, Francisco de Paula Ferreira da Costa, de quem tenho 
por vezes feito menção n'este Diccionario, conseguiu (segundo me disse) por 
intimidade que havia com o typographo, que este lhe cedesse um exemplar 
da dita parte impressa, o qual conservava em seu poder, e é tido pelo-«»ico 
que escapou á geral destruição. Pela minha parte posso asseverar, que nunca 
vi outro, nem me consta que exista em parte alguma. <OS,ÍÍ O 

Creio que não desagradará aos leitores, que pretenderem ajuizar por 
si do mérito da versão, encontrarem aqui transcriptas ao menos as primei­
ras três oitavas do livro 1.°, as quaes darei em seguida copiadas do referido 
exemplar de F. de Paula: 

«Se n'este povo alguém pouco instruído l 
De amar não sabe a arte, e o seu preceito, :' 
Leá-me a mim; e depois que tiver sido 
Meu verso lido, então ame perfeito: -•'>''- ' 
As naus" d,e vela e remo despedido ; (!'**.!-£ 
Com arte são movidas, e com geito; '-*'•'' • ,1'T-> 
É regido com arte o carro leve; ' '• 
Com arto é com que amor reger-se deve. 
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-*(ri; «Para1 os carros, e para os loros lentos 
-ov Automedonte fora accommodado; 
-ir, Na thessalica popa entregue aos ventos 
üf Era Typhis piloto exp'rimentado: 

Venus me fez pòr modos não violentos 
Do tenro amor artífice formado; 
Eu hei de ser chamado por favor 
Automedonte e mais Typhis do amor. 

«Na verdade élle tem ferocidade, 
E muita vez resiste ao meu dever; 
Porém elle é menino; a sua idade 
E mui branda, e capaz de se reger: 
Pode Chiron com gran facilidade 

• A Achilles menino então fazer 
Na cythara perfeito, e amansando 
Com arte o seu mau gênio, o tornou brando.» 

Avaliando esta amostra, não faltará quem talvez tenha para si, que bem 
andara o tribunal censório prohibindo o acabamento e publicação-da obra; 
não tanto pelas doutrinas que ella encerra, quanto para poupar-nos ao de-
sar de vermos assim transvertidos os bellos versos do original ovidiano 
em oitavas soporiferas, ou do gênero d'aquellas que, na phrase de um nosso 
iílustre poeta contemporâneo, parecem estar dormitando no limbo, e dão 
vontade de se lhes tocar a trombeta da resurreição! 
-ov'-- o-

P. JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA LEITÃO DE GOUVÊA, 
Presbytero secular, Bacharel formado em Cânones, e Professor no collegio 
das Artes da Universidade de Coimbra.—Foi natural de Mortagoa, e m. na 
sua quinta do Conço, próxima da dita villa, a 18 de Março de 1841, sendo 
aesse tempo de edade já mui provecta.—«Bom amigo, cidadão benemérito,\ 
líomem de honra e de paz, coração sem refolhos, alma lisa e generosa, poeta 
extremado, litterato eximio, condigno mestre, não deixou sobre a terra um 
invejoso, ou um inimigo, que lhe fosse r i r na sepultura; muitos sim, que 
voassem derramar-Jhe na urna cineraria o holocausto de umalagryma.» Es­
tas phraseSisão do sr. José Freire de Serpa Pimentel (hoje visconde deGou-
vêa) em um artigo consagrado á memória de seu mestre, e inserto na Chro-
nica litt. da-N. Acad. Dram. de Coimbra, 1841, pag. 326.—Vej. também 
outro artigo, que com o titulo Gratidão e Saudade publicou no tomo viu 
àóInstituto, n.° 2 de 15 de Abril de 1859 o sr. conselheiro Adrião Pereira 
Forjaz, no qual apreciando em. subido grau as qualidades moraes do P . José 
Fernandes, promette dar á luz uma nova edição das suas poesias. As que 
até agora vi impressas d'este bom velho, que no ultimo quartel da vida aca­
bou, segundo se diz, rodeado de privações, são as seguintes; podendo com­
tudo haver mais algumas, que não viessem ao mèu conhecimento, cuja falta, 
a dar-se, será opportunamente preenchida. 

3217) Rimas offerecidas aos seus amigos. Lisboa, na Imp. Begia 1805. 
8.° de vi-42 pag. ' 

3218) Rimas que ao sr. José Maria Wandenkolk offerece etc. Segunda 
parte. Ibi, na mesma'Imp. 1807. 8.» de 24 pag. 

3219) Ode ao sr. doutor José Maria Osório Cabral, partindo para a 
ilha do Fayal. Coimbra, na Imp. da Univ. 1819. 4.° 

3220), Ode ao anniversario do dia 15 de Septembro de 1820. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1821. 4.° de 6 pag. 

3221) Ode a elrei constitucional o sr. D. João VI. Coimbra, na Imp. da 
Univ. 1822. 4.° 
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3222) Epicedio na infausta morte do sr. D. João VI. Ibi, na mesma*; 
Imp. 1826. 4." de 7 pag. 

3223) Ode á saudosa memória do ex."10 sr. D. Francisco de Lemos de Fa­
ria Pereira Coutinho, bispo de Coimbra, etc Ibi, na mesma Imp. 1822J 4." 
de 4 pag. •*>» 

3224) Poesias, que em beneficio dos pobres da sua aldéa offerece aos 
seus amigos etc. Coimbra, na Imp. da Univ. 1836 a 1*838. 12.° gr. .,-)•«' 

Varias outras existem disseminadas em diversos números do JorrtakBe,} 
Coimbra, das quaes pelo menos algumas me persuado não terem sido im­
pressas n'outra parte. * 

JOSÉ FERNANDES PINTO ALPOIM, Cavalleiro professo na Or­
dem de Christo, Sargento-mór do batalhão de Artilheria, Lente na Acade­
mia do Bio de Janeiro: — chegou depois ao posto de Brigadeiro, e sab&sei 
3ue vivia ainda em 1765, pelo que a seu respeito se lé em uma nota do canto i 

o Uraguay de José Basilio da Gama.—E. »l 
3225) Exame de bombeiros, que comprehendê des tratados: i.° âa geo­

metria: 2." de uma novd trigonometria: 3.° da longimetria: k." de altime-
tria: 5.° dos morteiros: 6.° dos pedreiros: 1." dos obus: 8." dos petardos: 
9.° das baterias dos morteiros: e 10.° da pyrobolia, ou fogos artificia,esêa, 
guerra: com vários appendices: obra nova, e ainda não escripta de auctor 
português ... Dedicado ao ill.m° e ex.m0 sr. Gomes Freire de Andraàayigmq 
vernador e capitão general do Rio de Janeiro e Minas-geraes. En Madrid, 
en Ia Offic. de Francisco Martinez Abád 1748. 4.° de xxxvui-444 pag. Com 
um retrato de Gomes Freire, e dezoito estampas, cujo gravador foi José 
Francisco Chaves, nome que parece de artista portuguez. 

Julga-se com ajustado fundamento que a indicação do logar da impres­
são é suppositicia, e que o livro foi realmente impresso no Bio de Janeiro, 
na officina que alli se estabelecera por conta de Antônio Isidoro da Foa-, 
seca. (Vej. o artigo Luis Antônio Rosado da Cunha.) 

O que comtudo não deixa de causar admiração é, que Barbosa no tomo iv 
da Bibl. impresso em 1759, ignorasse ainda a impressão de tal obra,, pois 
a descreve como manuscripta: e talvez d'ahi provéiu que o colleetòt do 
pseudo Catalogo da Acad. se não fizesse d'ella cargo. r -

Parte da mesma obra tinha já sido publicada quatro annos antes, com 
o titulo seguinte: 

Exame de artilàeiros, que comprehendê arithmetica, geometria •«* ar­
tilheria; com quatro appendices: o 1." de algumas perguntas úteis:o 2."do 
methodo de contar as bailas e bombas nas pilhas: o 3.° das baterias: e 4." 
dos fogos artificiaes. Dedicado ao ill.mo e ex.mo sr. Gomes Freire de An­
drada etc Lisboa, por José Antônio Plates 1744. 4.» de 259 pag. com es­
tampas. 

O sr. Warnhagen na sua Hist. geral do Brasil diz que esta edição é 
muito mais rara que a do Exame de bombeiros: e que fora mandada reco­
lher por carta regia de 15 de Julho de 1744, dirigida ao corregedor do bairro 
d'Alfama, sob pretexto de se não cumprir no livro com a pragmática.áeerca 
de tractamentos. 

JOSÉ FERRARI (Doutor), natural da Itália, e residente por alguns 
annos no Brasil, onde o levaram ao que parece os desejos de melhorar de 
fortuna. Diz-se que falecera na Bahia, pouco antes de 1859.—E. 

3226) Engenheida: Poema didactico-heroi-comico. Bahia, Typ. de Car­
los Poggetti 1853. 4.° 2 tomos com x-320 e 284 pag.—Adquiri um exem­
plar d'este poema, nitidamente impresso, e composto de doze cantos em 
versos hendecasyllabos soltos, seguidos de notas históricas e eruditas. 0 mé­
rito da obra é mais que duvidoso: poucos leitores tiveram, creio eu, a pa-i 
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ciência necessária para levarem o livro até o fim. Conta-se que o auctor, 
depois de compol-o viera ao Bio de Janeiro com intento de negociar o ma-
Wícripto, pelo qual pedia a insignificante quantia de 40:000^000 réis, va­
lha a.verdadeI—Não achando editor que se mostrasse disposto a entrar na 
transacçâo, voltou para a Bahia, onde parece se resolveu a imprimil-o á sua 
casta. O exemplar que possuo fora por elle offertado ao Visconde de A. Gar­
rett, em cujo poder (note-se) estava ainda intacto, e com. as folhas não cor­
tadas ! 

3227) Projecto de um código do mérito social, e do processo para veri­
ficar e medir, ou graduar o mesmo mérito; composto a favor do império do 
Brasil. Bahia, 1858. 8." 

• 0 titulo d'esta obra, que não vi, offerece alguma similhança com o de 
outra, talvez do mesmo gênero, de que é auctor o sr. dr. Patroni (vej. no 
tomo II o n.° F, 184).. 

I JOSÉ FERREIRA (1.°), escriptor mencionado por Barbosa no tomo 
II, pag. 850, e que tenho para mim ser o mesmo que, no dito tomo a pag. 
875, vem outra vez mencionado sob o nome de José Martins Ferreira. 

A perfeita identidade em algumas, e a similhança n'outras composições 
que-nos logares citados se attribuem já a um, já a outro indivíduo, indu-
zem-me a crer que houve duplicação, e que ambos os nomes referidos re­
presentam um só e único sujeito. (V: José Martins Ferreira.) 

JOSÉ FERREIRA (2.°), Cirurgião do Hospital de Todos os Sanetos de 
Lisboa, e discípulo do medico José Rodrigues de Abreu, de quem tractarei 
em seu logar.— N. em 1711 na villa da Batalha, em. ao que parece em edade 
mui fioreríte, sem comtudo constar a data certa.—E. 

;i3228) (C) Cirurgia Stahliana medico-pharmaceutica, e cirurgico-ma-
nual. Tomo i. Lisboa, na Offic. da Congregação do Oratório 1740. 4.°—Tal 
é o titulo da obra, como traz Barbosa, e o copiou o collector do pseudo Ca­
talogo da Academia, mostrando não a ter visto. Um exemplar que d'ella con­
servo, differe muito no rosto, que é pela fôrma seguinte: 
MÍ £irurgia medico-pharmaceutica, dedusida da doutrina stahliana, acom-

modada ao curativo deste paiz. Livro i. Lisboa Occidental (sem nome do 
impressor) 1740. í." de XLVII-357 pag. 

«Posto que seja uma composição systematica (diz Manuel de Sá Mattos, 
na Bibl. Cirurg. Elementar, discurso 3.°, pag. 54) e feita na edade de vinte 
ebove annos, não deixa de nos certificar da sua boa litteratura, e do muito 
que elle promettia á arte cirúrgica, se uma morte immatura lhe não cor­
tasse o fio da vida.» 

Vej. também o que diz José Bento Lopes na traducção dos Elementos dé 
Cirurgia Therapeutica de Caetano José Pinto de Almeida, tomo i, pag. 248, 
onde se equivocou, chamando ao livro de que se tracta Promptuario phar-
maeo-cirurgico. 

JOSÉ FERREIRA DE ALMEIDA. (V- João Ferreira A. deAlmrida.j 

JOSÉ FERREIRA BORGES, Bacharel formado em Cânones pela 
Universidade de Coimbra em 1805: Advogado na cidade do Porto, sua pá­
tria, desde 1808 até 1820; Secretario da Junta da. Companhia dos vinhos do 
Alto-Douro em 1818; Membro da Junta provlsional do Governo Supremo do 
Reino, proclamada no dia 24 de Agosto de 1820; para cujos successos con­
correu tão activamente como consta das suas biographias, e das Revelações 
e Memórias do seu consocio Xavier de Araújo; Deputado ás Cortes consti­
tuintes em 1821; Conselheiro de Estado em 6 de Março de 1823; emigrado 
em Londres desde Junho do mesmo anno até Fevereiro de 1827; e nova-
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mente em Fevereiro do anno seguinte até Septembro de 1833; Supremo Ma­
gistrado do Commercio, e Juiz presidente do Tribunal Commercial de se­
gunda instância, por carta regia de 18 de Septembro do mesmo anno; de-
rnittido de todos os cargos, por assim o haver requerido, em 19 de Septeüt-
bro de 1836.—N. no Porto a 6 de Junho de 1786, e ahi m. a 14 dè Novem­
bro de 1838, havendo perdido totalmente a vista quatro annos antes.—Vejt 
a seu respeito a Memória biographica (por Agostinho Albano da Silveis» 
Pinto) publicada na Revista Litteraria do Porto, tomo i (1838), pag. 137 a 
159; continuada de pag. 193 a 207; e de pag. 253 a 269; e ultimameirfdl 
pag. 317 a 330 em que termina; é precedida do retrato de Ferreira Btjrgeé", 
que pouca similhança tem com outro, que em 1822 se publicara na colèee-
ção dos de todas as personagens que mais notavelmente prepararam, e se­
guiram a revolução de 24 de Agosto de 1820.— D'esta Memória de Agosti- j 
nho Albano extractei eu na maior parte o que escrevi na Noticia que foi 
lublicada no Archivo Pittoresco, vol. II (1859), de pag*. 283 a 285, 290 a f 
91, e 306 a 307. •"*>••• ú 

A seguinte lista das suas composições acha-se tão completa,- cdmo.a 

Eosso dar actualmente.Vai segundo a ordem chronologica da respectiva pu-
licação. a •»•:, 

3229) Cartas a Emilia sobre a Mythologia, por Dumoustier. Traduzi­
das em linguagem. Primeira parte. Paris, impresso por A. Bobée 1819.42^ 
gr. de 159 pag., e mais duas innumeradas com a errata. Sahiu com as ini­
ciaes do seu nome J. F. B.— O resto da obra nunca se publicou, «smcm»» 

3230) Carta ao ill.mo e ex.mo sr. commendador Sebastião DraqtiYàlenle 
de Brito Cabreira, em resposta ao Manifesto que o mesmo dwrigiutés<SCartès 
em 12 de Fevereiro de 1821. Lisboa, na Imp. Nacional 1821.—^Sahin tam­
bém no Patriota, jornal político, em os n.°* 166 e 169 de 24 e 27-dê Abril 
de 1821. •<»; J'Í§£ 

3231) Instituições de Direito Cambial portuguez, com referencia ás-ifltt,' 
ordenações e costumes das principaes praças da Europa acerca de lelrasSk 
cambio. Londres, 1825. 8.° gr.— Segunda edição, melhorada com algumas 
notas posthumas do auctor, etc. 1844. 8.° gr. LÁ\ 

Vej. acerca das reimpressões d'esta, e de outras obras suas, o Diario-do 
Governo, n.° 304 de 24 de Dezembro de 1844. •* , .-/m, of<)*.*. 

3232) O Correio interceptado. Londres, na Imp.rde M. Callerb 1825. 
16." gr. de 297 pag., e mais vm no fim, que contém o indice e erratasj€bfn*i-| 
põe-se este periódico de 63 cartas (afora a que serve de prólogo) tendnta" 

Srimeira a data de 1 de Novembro de 1825, e a ultima a de 24 de Agosto 
e 1826. Ahi são examinados com critica chistosa e severa diversos actos do 

governo d'aquelle tempo, e se tractam muitos assumptos de interesse para a 
historia contemporânea. a ms- * 

3233) Dissertações jurídicas. A 1."* acerca do art. 126.° da Carta Cons­
titucional, que diz respeito á publicidade do processo nas causas crimes. 
A 2.a sobre o artigo 145.°, § 17.° da mesma Carta, uue manda proceder á 
organisação dos códigos civil e criminal.—Londres, 1826. 8." gr. nJl 

3234) Do Banco de Lisboa. Lisboa, Typ. de Antônio Bodrigues Ga­
lhardo 1827. 4.° de 43 pag.— Por occasião da publicação d'este opusculo 
sahiu outro anonymo, com o titulo: Breve ensaio para servir d historiado 
Banco de Lisboa. Lisboa, na Imp. Begia 1828. 4.° de 63 .pag. Seu auctor, * 
que não conheço, combate n'elle algumas asserções e doutrinas de Ferréiíji 
Borges, conteúdas no primeiro. sy*íi 

3235) Allegação juridico-commercial sobre a cláusula « Livre de avaria» 
no contrario de risco a favor de Manuel José de Oliveira. Lisboa, Typ. de 
Antônio Bodrigues Galhardo 1828. 4.° de 27 pãg. c)i 

3236) Duas palavras sobre o chamado «Assento dos Tres-Estados do 
reino, juntos em cortes na cidade de Lisboa, feito a 11 de Julho de 1828.» 
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Jaóhdres, na Offic. de Bingham & C.-1 1828. 8.° gr. de 22 pag.—Sahiu ano-

Smo. Foi traduzido em francez, e publicado com o titulo: Le bon droit et 
snrpation, ou deux mots sur Ia decision de Vassemblée des soi-disant Trois-

Etaits, etc. Paris, 1828. 8." gr. de 16 pag.—Também anonymo. 
-;• v.'3237) Cartas ao reverendo P. José Agostinho de Macedo, sobre a «Besta 
i-sfólada.» Londres, impresso por B. Greenhvw, 1829.. 8.° gr.—Sahiram 
lambem no Chaveco Liberal.. -,,.-,- > <» 

,3238) O Chaveco Liberal. Londres, impresso por B. Greenlaw 1829. 
8.° gr.—-Este jornal, em que foram collaboradores, além de Ferreira Borges, 
garrett,. Midosi e outros, começou em 9 de Septembro de 1829, e findou 
com on.° 17 em'30 de Dezembro do mesmo anno. Fôrma um volume com 
4&8<pag. i.. rgi. 
-u.i'3239) Neutralíty, or Non-interference. of Great-Britain in the present 
a&wrpationof Portugal. By a portuguese. London, Printed for G. Jones 

BÜ29. ,8.» gr. de 31 pag. 
3240) Commentarios sobre a Legislação portugueza acerca das avarias. 

Londres, 1830. 8." gr.— Segunda edição. ..., 
3241) Jurisprudência do Contrario mercantil, de sociedade mercantil, 

de sociedade segundo a legislação e arestos dos códigos e tribunaes das na­
ções mais cultas da Europa. Londres, 1830. 8.° gr.— Segunda edição, ac­
crescentada com notas inéditas do auctor, e t c , etc. ... " 
'.- 3242)'"Syn0j9sts jurídica do Contrario de cambio marítimo; regularmente 

denominado<contrario de risco. Londres, 1830. 8.° gr.— Segunda edição ... 
> 3243) Princípios de Syntelologia, comprehendendo em geral a theoria 

do tributo, e em particular observações sobre a administração e despezas do 
•remo de Portugal, etc. Londres* impresso por Bingham 1831. 8.° gr. de 
xvi-170-72 pag.— Segunda edição.-1844. 8." gr. 

3244) Carta datada de Londres em o l.° dé Agosto de 1830, a um 
rOmigó, acerca do juramento de obediência mandado prestar pela regência da 
'Ma Terceira. Londres, impresso por Bingham. 8.° gr. de 4 pag. 
'•• .i3245) O Palinuro. Spectata dies aderat. Londres, impresso por Bingham 
1830. 16." São 20 números, com 160 pag.—Começou este jornal político e 
oíoticioso em 2 de Agosto de 1830, suscitado pela revolução de França em 
Julho próximo, e findou a 5 dé Dezembro do mesmo anno. 
•c-;.-; 13246) Observações sobre um opusculo intitulado «Parecer de dous con­
selheiros da coroa constitucional sobre os meios de restaurar o governo re­
presentativo em Portugal, etc.» Londres, impresso por Bingham 1832. 8.° 
gr. de 22 pag. 

3247) Revista critica da segunda edição do opusculo «Parecer de dous 
conselheiros da coroa constitucional (Silvestre Pinheiro e Filippe Ferreira) 
sobre os meios de se restaurar o governo representativo em Portugal. Lon­
dres, impresso por B. Greenlav 1832. 8." gr. de 38 pag. (posto que por 
erro typographico a ultima tem o numero 19). 

3248) Autopsid do «Manifesto» do infante D. Miguel datado em 28 de 
Março de 1832: Londres, impresso por Bingham 1832. 8." gr. de 37 pag. 

3249) Opinião jurídica sobre a questão: Quem deve ser o regente de 
Portugal, destruída a usurpação do infante D. Miguel? Londres, impresso 
por Bingham 1832. 8.° gr. de 32 pag. 

3250) Gerente enão regente: ou veto á doutrina anti-constitucional do 
-"§=14 do «Manifesto» do sr. D. Pedro de Alcântara, ex-imperador do Brasil. 
Datado de Plymouth a 5 de Abril de 1832. Sem logar, nem anno de-im-
pressão. 8.° gr. de 11 pag.— Tem no fim por assignatura as iniciaes L.V. 
CM., o que não obstante, alguns pretendem que fora seu auctor José Fer­
reira Borges. 
•. - 3251) Instituições de Medicina forense. Paris, 1832. 8.° gr.—Este livro, 
dedicado pelo auctor ao Duque de Bragança, foi o primeiro que n'esta ma-
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teria appareceu em lingua portugueza, e escripto por portuguez. Ferreira 
Borges deu n'elle provas da sua vasta erudição, mostrando que lera e me­
ditara todos os auetores citados. Ha segunda edição. 1840. 8." gr. ' 

3252) Cartilha do cidadão constitucional, dedicada á mocidade portu*\ 
gueza. Londres, impressa por T. C Hansard 1832. 12." gr. de 36 pag. -.-:* 

3253) Código Commercial Portuguez. Lisboa, na Imp. Nacional 1833. ' 
foi.—Porto, Typ. de D. Antônio Moldes 1846. 8." gr. de xvi-477 pag., e 
mais uma com a errata.—Tem tido mais algumas reimpressões, e-a ultimai: 
de que hei noticia sahiu com o titulo seguinte: , '• 

Código Commercial Portuguez, seguido dos appendices que contém a le­
gislação que tem alterado alguns dos seus artigos. Coimbra, na Imp. da 
Universidade 1857. 8.° gr. de 514 pag., em que se inclue o indice. •- ÜM 

Eis-aqui a opinião que formou a respeito do Código o iílustre juriscon&ti 
sulto Manuel Antônio Coelho da Bocha: • imp 

« N'elle se acha regulado tudo o que diz respeito ás pessoas, obrigaç-Ü»--* 
organisaçâo do foro, e fôrma do processo commercial, com uma segundai) 
parte sobre commercio marítimo. Seu auctor compilou as mais provideôtes 
disposições dos códigos das nações cultas da Europa, porém acumulando' 
definições e princípios geraes, -que em obra de tal natureza muito bem se 
poderiam dispgnsar. Nota-se-lhe em muitos logares confusão nas matérias; 
e irregularidade na redacção, e em outros a insersão de princípios desloca­
dos e sem uso.» ' 

3254) Instituições de Economia política. Lisboa, na Imp. Nacional 
1834. 8.° gr. 

3255) Das fontes, especialidade e excellencia da administração commer­
cial, segundo o Código Commercial Portuguez (com cinco appendices);P<sto, 
na Typ. Commercial 1835. 8.° gr. > •• 

3256) Memória sobre o recurso de revista. Defeza da legislação contenda 
nos artigos 115 e 116 do Código do processo commercial português. Lisboa, 
Typ. de Galhardo & Irmãos 1836. 8." gr. 

3257) Representação do conselheiro d'estado honorário José Fefrrira 
Borges, resignando o logar de supremo magistrado do commercio, etc. Lis­
boa, Typ. Patriótica de Carlos José da Silva 1836. 8.° gr. de 8 pag. 

3258) Exame critico do valor político das expressões «Soberania do 
povo » e « Soberania das cortes» e outrosim das bases da organisaçâo do po­
der legislativo, e da saneção do rei. Lisboa, Typ. Trasmontana 1837. 8.° 
gr. de 27 pag. 

3259) Memória ou refutação do relatório e decretos do ministro das 
justiças, o reverendo Antônio Manuel Lopes Vieira de Castro, na parte re­
lativa á administração commercial. Lisboa, Typ. Trasmontana 1837. 8.° 
gr. de VIII-46 pag. 

3260) Diccionario juridico-commercial. Lisboa, Typ. da Sociedade Pro­
pagadora dos Conhecimentos Úteis 1840. 8." gr. Com o retrato do auctor., 
— Segunda edição. Porto, 1856. 4.° 

Por occasião de annunciar esta publicação, diz a Revista Litteraria do 
Porto, tomo v, pag. 185: Esta obra, que sahiu posthuma, e fdra e#orde-
nada por seu iílustre auctor conjunetamente com o Código Commercial, é 
de summo interesse não só para o jurisconsulto, mas para os commercian-
tes, e em geral para todo aquelle que pretenda ter noções exactas dos di-
versissimos pontos da jurisprudência commercial, é ainda mesmo de muitos 
de economia política, e de syntelologia, correlativa com aquella. Os diver­
sos e numerosíssimos artigos de. que se compõe são escriptos com a clareza 
e simplicidade que distinguem as producções litterarias do auctor, e que 
caracterisam o seu estylo; e ainda que didacticamente redigidos não encer­
ram menos o preciso para darem ao leitor uma cabal ideado assumpto, en-
riquecendo-o com a legislação respectiva.» 
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-. -3261) Commentarios em fôrma de Diccionario sobre a legislação portu­
guesa acerca de seguros marítimos, etc. .,.8.° gr. 

Consta que ficara inédita, e não sei que até agora se imprimisse, uma 
patologia forense, que se diz ser obra de vasta erudição, e envolver as­
sumptos de grande importância para o foro criminal. 

L í José Ferreira Borges publicou em sua vida algumas poucas poesias avul­
sas, todas destinadas a commemorar successos políticos e contemporâneos 
do paiz, em alguns dos quaes elle próprio figurara tão notavelmente. As 
de que tenho noticia são as seguintes: 
-»i3262) Ode aos portuguezes:—Versos ás batalhas da Colombeira e Vi-

mHro: ^- Lamento e pranto do protector da confederação do Rheno:—ou­
tra Ode aos portuguezes:— Ode á pátria.— Todas estas, rubricadas com o 
nomearcadioo de Josino Duriense, foram insertas na collecção de folhas 
que successivamente sahiram em Coimbra, na Imp. da Universidade 1809, 
no formato de 8.°, contendo poesias diversas relativas á restauração do reino 
do Ipoder dos francezes. 

''3263)-Odes á-pátria — e a el-rei D. João VI, escriptas no Porto, logo* 
depois de 24 de Agosto de 1820.— Andam no Campeão Português de José 
Liberato, tomo in (Londres, 1820), de pag. 285 a 287. Também com o nome 
de Jasirlo Duriense. Creio que se imprimiram avulsas. 

-3264) Odes em 18 de Novembro de 1820, allusivas aos su.ccessos de 11 
do dito mez.—No Português Constitucional de Pato Moniz, n.° 54.— Be-
produzidas na Revista Litteraria do Porto, tomo i, pag. 142 e 143, na pró­
pria biographia de seu auctor. 

JOSÉ FERREIRA DORGES DE CASTRO, Commendador da Or­
dem de Isabçl a Catholica de Hespanha; Cavalleiro das de Christo em Por­
tugal, de Carlos III de Hespanha, e do Leão de Hesse Eleitoral: Secretario 
de Legação, actualmente em commissão na Secretaria d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros: Associado provincial da Acad. Beal das Sciencias deJLisboa, 
etc—N. na cidade do Porto em 3 de Outubro de 1825.—V a seu respeito 
o-áàkuario de Valdez, pag. 67.—E. ou publicou: 

3265). Collecção de tratados, convenções, contratos e actos públicos, 
celebrados entre a coroa de Portugal e as mais potências, desde 1640 até ao 
presente. Lisboa, na Imp. Nacional 1856-1858. 8.» gr. 8 tomos, com vários 
mappas. , , * 

Acerca d'esta obra, cuja publicação foi mandada fazer por deliberação 
e a expensas do governo, lê-se no Instituto de Coimbra, vol. vi, pag. 23: 
«Com ella o sr. Borges de Castro livrar-nos-ha da vergonha de termos su­
midos pelos archivos públicos, e até pelos particulares, muitos e mui in­
teressantes trabalhos.» Bom foi que em fim se realisasse o que por mais de 
uma vez fora tentado e emprehendido inutilmente, apesar das diligências dos 
que n'isso se empregaram. Vej. n'este Diccionario o artigo Diogo Vieira de 
Tovar e Albuquerque, para exemplo de uma d'essas tentativas infructuosas. 

JQSÉ FERREIRA DE MACEDO PINTO, Doutor e Lente de Medi­
cina na Universidade de Coimbra, Soeio correspondente da Academia Beal 
das Sciencias de Lisboa, e effectivo do Instituto de Coimbra, etc.— N. em 

- E . 
3266) Compêndio de veterinária, ou curso completo de sooiatrica do­

mestica, approvado pelo Conselho superior de instrucção publica. Coimbra, 
na Imp. da Universidade 1852. 8.° gr. 2 tomos.— Segunda edição, refor­
mada e muito accrescentada. Ibi, 1854. 8.° gr. 2 tomos. 

-A críticos competentes tenho ouvido, quen'esta obra elementar, incon-
testavelmente - a mais completa que no gênero possuímos, abrangera seu 
auctor em resumido quadro o vasto plano dos estudos veterinários, debaixo 
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de fôrma e systema novos, não só entre nós, mas até na maior parte dos 
escriptores estrangeiros, que téem transplantado para os tractados de veteri­
nária os quadros nosographicos da medicina humana, e até muitas vezes a : 
sua linguagem em completa desharmonia com a anatomia e physiologia com 
paradas I _ --«áe», 

3267) Guia do alveitar, ou vade-mecum do veterinário: memorial pa- ' 
thologico e therapeutico, formulário pharmácologico. Segunda edição aug­
mentada. Coimbra, 1854. 8.° *•• -*t* • -g.v 

3268) Tratado elementar de medicina legal, coordenado segmdxba le­
gislação portugueza; por Januário Peres Furtado Galvão,,e José Fémàm 
de Macedo Pinto. Coimbra, 1858. 8." gr.—Vej. a respeito d'esta continua^ 
ção feita á obra de Januário Peres Furtado Galvão o que diz o InttikO/fo 
vol. vn, pag. 257 a 260. o*> 

Tem vários artigos no Jornal da Sociedade Agrícola do Porto (1856 a 
1859), e também, segundo creio, no Instituto de Coimbra, e em alguns ou­
tros periódicos scientificos e litterarios. • .»<•; ... y*0 

P. JOSÉ FERREIRA MARNOCO E SOUSA, Presbytero, Abbade 
coitado na egreja parochial de Sancta Maria dé Souzella, no concelho de 
Louzada, na qual fora apresentado por decreto de 7 de Outubro aei8S&. 
— N. na cidade de Braga, em 23 de Janeiro de 1834. — E. s * ---,«•'•*-

3269) Algumas reflexões sobre certos absurdos ontologicosquese encon­
tram nas «Noções elementares de Ontologia, Psychologia racional e Theo-
dica, ou metaphysica de Genuense reformada por M. Pinheiro de A. e A.» 
Escriptas em pró da religião, e para desengano da mocidade. Braga, Typ. 
Lusitana 1856. 8.° gr. de vn-60 pag.— Sahiu com as iniciaes J- F. M. S. 

Á publicação d'este opusculo seguiu-se uma acalorada contenda, tra­
vada por meio dé artigos e correspondências insertas em vários jornaes: a 
qual se pôde vár em parte reproduzida e commentada nos dous folhetos que 
o sr. Pinheiro deu finalmente á luz, e que parece haverem terminado esta 
questão, intitulados: A hypocrisia desmascarada, ou historia da'<famosa 
emboscada a que se deu por titulo: «Algumas reflexões, etc.» e a respe­
ctiva refutação. Primeira e segunda parte. (Vej. o artigo competente.) 

3270) Tributo á memória de Joaquim Maria Ferreira de Meirelles, da 
casa de Éussacos, falecido no 1." de Novembro de 1858. Braga, Typ. Lusi­
tana 1859. 8." gr. de iv-34 pag.— Inclue também uma Oração fúnebre, cujo 
auctor se designa com as iniciaes F. do D. M., recitada, sobre o. sepulchíp 
do finado em 20 de Dezembro de 1858. 

Devo exemplares dos n.os 3269 e 3270 á bondade do sr. M. B. da Silva 
Abreu. 

JOSÉ FERREIRA DA MATTA E SILVA, Tenente de Cavallaria, 
empregado na Bepartição de pezos e medidas no districto de Coimbra-i-rN. 
na villa de Torres-nõvas a 3 de Julho de 1824, sendo filho de outro do 
mesmo nome, e de D. Maria da Piedade.— Sendo Sargento aspirante a Offi­
cial do regimento de cavallaria n.° 4, tomou parte na sublevação d'este corpo 
em 5 de Fevereiro de 1844, e seguiu com elle a sorte das armas, até emigrar 
para Hespanha. Begressando a Portugal em 1846, foi-lhe confirmado o posto 
de Alferes; porém sobrevindo a reacçâo de 6 de Outubro do mesmo annoy 
passou para ô serviço da Junta do Porto, e entrou na acção de Torres-ve-
dras, onde ficou prisioneiro. Em 1852 voltou a ser collocado no regimento 
sobredito, do qual passou em Tenente para a Guarda Municipal de Lisboa, 
e d'ahi para a situação em que actualmente se acha.— E. . -

3271) Tabellas comparativas das antigas medidas usadas no concelho 
de Torres-novas com as do systema métrico; precedidas de breves noções so­
bre o mesmo systema, e seguidas de um mappa de todas as antigas medidas 
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deiLisboa, também comparadas com as novas. Coimbra, na Imp. da Uni­
versidade 1859. 8.° gr. de 49 pag., e um mappa em formato maior. 

- '03272) Tabellas comparativas de todas as antigas medidas usadas no dis-
tricto de Coimbra com as do systema métrico, precedidas de breves noções 
sobre o mesmo systema, e seguidas de um mappa de todas as antigas medi­
das de Lisboa, que são as mesmas do império do Brasil, comparadas tam­
bém com as do novo systema. Coimbra, na Imprensa da Universidade 1859. 
8.° gr. de 215 pag. 

.Affirma-se que ,esta obra fora tão bem acceita em Coimbra, que de 750 
exemplares de que constou a edição se extrahiram nos primeiros vinte dias 
para mais de 600.'Os que possuo d'esta, e da antecedente, me foram ofere­
cidos por intervenção-do sr. Francisco Xavier Rodrigues, patrício e amigo 
do auctor, a quem devo as presentes noticias, e algumas outras, de que já 
fiz, e farei ainda uso nos devidos logares. 
• . .( 

, JOSÉ FERREIRA DE MATTOS, Thesoureiro mór na cathedral da 
Bahia de todos os Sanetos. Foi natural de Lisboa, porém não constam as 
datas do seu nascimento e morte.— E. 

3273) Diário histórico das celebridades que na cidade da Bahia se fise-
ram emaeção de graças pelos felicíssimos casamentos dos sereníssimos Prín­
cipes de Portugal e Castella: Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1729. 
4." de xvin-124 pag. 

É pouco vulgar este opusculo, do qual comprei ha tempos um exem­
plar por 160 réis. 

JOSÉ FERREIRA DE MOURA, Cirurgião em Lisboa, e no Rio de 
Janeiro.—N. no termo da villa de Torres-novas a 10 de Fevereiro de 1671. 
M. em.:.—E. 

3274) (C) Syntagma cirúrgico theorico-pratico de João Vigo, tradusida 
do latim em/portugues, e acrescentado com um tratado de feridas, e um ca­
talogo dos remédios para muitas e varias enfermidades. Primeira parte. 
Lisboa, na Offic. Deslandesiana 1713. foi. de xxiv-632 pag., com um fron­
tispicio gravado a buril, que representa uma portada, adornada de figuras, 
Êendo no meio o escudo das armas do Duque de Cadaval, a quem o livro 
foi dedicado. 
'.' Divide-se a obra em oito livros, a saber: 1.° da anatomia: 2." dos 

apostemas: 3." das fundas: 4<° das chagas: 5.° do morbo gallico : 6.° das fra-
cturas e deslocações: 7.° da natureza dos simplices muito úteis para uso 
na arte cirúrgica: 8.° dos unguentos," emplastos, cerotos e outras cousas ne­
cessárias para uso da cirurgia: 9.° de additarnentos. 

JOSÉ FERREIRA DA SILVA, que presumo ser nascido no Brasil, 
porém não tive meio de o averiguar de certo, nem o mais que lhe diz res­
peito.— E. 

' 3275) Arte do louceiro, ou tratado sobre o modo de faser as louças de 
barro mais grossas. Traduzida do francez. Lisboa, na Imp. Regia 1804. 8.° 
com três estampas. 

• 3276) Historia dos principaes lazaretos da Europa, acompanhada de dif-
fer entes memórias sobre apeste, etc. Tradusida em portuguez. Lisboa, 1800.4.° 

3277) Manual pratico do lavrador, com um tratado sobre as abelhas. 
Traduzido do francez. Lisboa, 1801. 8.° com quatro estampas. 

3278) Methodo com que se governa o estado de Ragusa, e Dalmacia, 
quando nos confins se percebe algum ataque de peste, ou outro mãl conta­
gioso. Traduzido em portuguez. Lisboa, 1800. 4.° 

3279) Observações sobre a propriedade da quina do Brasil. Tradusidas 
do italiano. Lisboa, 1801. 4.° com uma estampa. 
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JOSÉ FIRMINO DA SILVA GEUALDES QUELHA8, Bacharel 
formado em Leis pela Universidade de Coimbra. D'elle só pude saber que 
exercera alguns cargos de magistratura, e fora Desembargador eirí Lisboa, 
ou no Porto.— Consta que vive actualmente na villa de Alpedrinha, Sus pá­
tria.—E. ; ' 

3280) Panegyrico histórico do ill.mo e ex.mo sr. D. Bodrigo de Sotka 
Coutinho, conde de Linhares, etc Lisboa, na Imp. Begia Í812. 4.° de 50p»g. 

JOSÉ DA FONSECA: do prólogo de uma das suas obras abaixo men­
cionadas collige-se que erri 1817 se ausentara de Portugal, onde.havia estu­
dado o desenho e pintura, dirigindo-se a Paris; e que vive desde então 
n'aquella capital, empregando-se na educação e ensino da mocidade1, e em 
vários trabalhos elementares e philologicos, de que tira meios bastantes de 
subsistência.—E. • * > • -.•<» 

3281) Epitome da historia antiga, para uso da mocidade portuguesa 
nas primeiras classes. Traduzido do francez em linguagem. Paris, na Offií. 
de P. N. Rougeron. 1822. 18.° deiv-104 pag. <•"-(• 

3282) A Pintura: poema em três cantos, offerecido aomuito altoermtttg 
poderoso sr. D. Miguel I, etc. Paris, na Oflic. de Rignoux 1829. 32.° de xix-44 
pag.—É dividido em três cantos, que se intitulam o Desenho, a Cér e a In­
venção. Contém ao todo 762 versos hendecasyllabos, não rimados. Finda no 
volume com a pag. 33; d'esta até o fim segue-se: Chata-Kãrpèr&Mj gú a 
ausência: idyllio dialogado, traduzido do sanskrito para francezpo&Q%i!Si, 
e do francez para prosa portugueza por José da Fonseca. ',fi^ 

3283) Diccionario da lingua portugueza, recopilado de.todos os quéaté 
o presente se tem dado á luz. Paris, 1830.12.°—Segunda edição, ibi 1836.12." 

, 3284) Diccionario de synonymos portuguezes (servindo de 2.° tomo do 
Diccionario da lingua portugueza). Ibi, 1830.' 12.° "k 

Estas edições são hoje mui pouco consideradas, em presença das que 
modernamente se fizeram dos mesmos Diccionarios com augmentos copio-
sissimos. (Vej. José Ignacio Roquete.) 

3285) Novo guia da conversação em francez e portuguez, ou escolha 
de dialogas familiares sobre vários assumptos. Precedido de um copioso vo­
cabulário de nomes próprios, com a pronuncia figurada etc Paris, 1836i8.° 
—Ibi, 1853. 16.° Rio de Janeiro, Typ. Univ. de E. & H. Laemmert 1849. 
8.° gr. de vi-130 pag. 

3286) Novo Diccionario francez-portuguez, composto sobre os melhores 
e mais modernos diccionarios das duas nações, e particularmente sobre as 
novíssimos de Boiste, Laveaux, Raymond etc; augmentada com mais de 
12000 vocábulos novos ...de um vocabulário geographico, e de outro de no­
mes próprios etc. Offerecido á mocidade estudiosa de Portugal e Brasil. Pa­
ris, Typ. de Rignoux 1836. 8.* gr. de x-955 pag.—ibi, 1850. 8.° gr. de 962 
pag.— Quanto ao Diccionario pprtuguez-francez, que serve de segunda parte, 
vej. José Ignacio Boquete. 

3287) Prosds selectas, ou escolha das melhores pedaços dos auctores por­
tuguezes antigos e modernos. Paris, 1837. 12.° gr.—Nova edição, Lisboa, 
Typ. Rollandiana 1838. 8." , 

3288) A insurreição na China, desde*sua origem até á tomada de Nari-
kin: obra composta em francez por MM. Callery e Yvan, e traduzida em 
portuguez. Paris, 1853. 12.° com um retrato. 

3289) Grammaire portugaise de L. P. Siret, augmentée d'une pfcr*-
seologie et de plusieurs morceaux extraits des écrivains portugais et fran-
çais les plus estimes, avec text en regará. Paris, 1854. 12." ''*" 

3290) Aventuras de Telemaco, seguidas das de Aristonoo e das de Ulys-
ses, para uso da mocidade: obra inteiramente nova. Paris, 1854. 18." com 
quatro estampas. 
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3291) Vinhola dos proprietários, ou as cinco ordens de architectura se­
gundo J. Barozio de Vinhola. Seguido da carpinteria, marcineria e serra-
Iheria por Thiollet. Traduzido em portuguez. Paris, 18... 8.° com 48 es­
tampas. 

Além do que fica referido, creio que mais algumas'composições e tra­
ducções ha publicado com o seu nome ou sem elle: porém não estou habili-
tádoíjpara dar aqui noticias mais precisas e exactas. 

Collaborou na redacção do Contemporâneo publicado em Paris, 1819. 
(Y.Manuel Ignacio Martins Pamplona). Pelo menos é sua, e assignada com 
as letras J. Fi, a Noticia sobre a vida e escriptos de Füinto Elysio, que se 
lá no tomo II a pag. 151. 

Tem dirigido por vezes "as edições de varias outras obras, emprehen-
didas em diversos tempos em Paris pela casa de J. P. Aillaud, hvreiro-edi-
tor, hoje falecido: taes como o Parnaso Lusitano em 1826, no qual é sua 
ajoelha das peças, e muitas notas espalhadas por todos os volumes da col--
leeção» especialmente as que têem por fim auctorisai'-o systema de orthogra-
phia etymologica e clássica, que na obra se empregou: — a edição feita em 
1835 do poema Os Burros de J. A. de Macedo, notavelmente alterado, como 
já tive occasião de dizer em seu logar: — a dos Lusíadas de Camões feita 
em 1846, 8.° gr. etc. etc. 

JOSÉ FRANCISCO BRAAMCAMP DE ALMEIDA CASTEL-
BRANCO, Commendador da Ordem de Christo, Par do Beino em 1834, 
Fiscal das Obras Publicas, etc. etc.—N. a 9 de Julho de 1768: m. em.. . 
—Attribuem-se-lhe os seguintes opusculos, que todavia sahiram sem o seu 
nome:, , 
j!) ,,ii3292) Exposição das reformas e melhoramentos que adquiriu em Por­
tugal, Algarve e ilhas adjacentes^ a lavoura de gêneros cèreaes desde 26 de 

^Maioje 1820 até 14 de Feverriro de 1824. Paris, Tvp. de Firmin Didot 1824. 
12." gr. de 32 pag. 

3293) Monita secreta, ou instrucções secretas dos Jesuítas, trasladada 
em vulgar da traducção francesa, com o texto latino ao lado, seguida de pe­
ças justificativas, por »* * Lisboa, na imp. Nacional 1834. 8.° de 223 
pag. 
•:•• Ha d'este opusculo mais duas traducções em portuguez, que também 
sahiram anonymas. (V. o artigo Monitoria Secreta etc.) 

* JQSÉ FRANCISCO CARDOSO, Professor regio de Latinidade na 
Bahia de todos os Sanetos, falecido ao que presumo annos depois da sepa­
ração e independência do império. O auctor dos Varões illustres do Brasil, 
que no tomo II pag. 334, aponta erradamente o seu nome, chamando-lhe 
José Ferreira Cardoso, diz que elle nascera na Bahia em 1761, o que bem 
poderá ser. Que foi insigne latinista vê-se, não. só das obras que imprimiu, 
mas ainda de outras, que se conservam manuscriptas, das quaes tive ha an­
nos occasião de examinar algumas, em poder de um amigo.— E. 

3294) Joanni Augustissimo, Piissimo ...De rebus a Lusitanis ai Tri-
polim viriliter gestis Carmen. Ulyssipone, Typ. Domus Litter. ad Arcum 
Cajci 1800. 8.° gr. de 35 pag. 

Imprimiu-se também com a traducção portugueza de M. M. B. du Bo­
cage, na mesma officina e anno; aversão anda incorporada nas diversas edi­
ções das obras de Bocage. * 

3295) Epistola ao ill.m0 e ex.mo sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho, mi­
nistro e secretario d'estado dos, negócios ultramarinos e da marinha etc. 
---NSo me recordo de ter visto impresso em separado o original d'esta epís­
tola, que Cardoso escreveu em versos latinos, e que Bocage traduziu em 
P«tuguez. Tenho comtudo idéa de que sahíra na mesma Qfficina do Arco 
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do Cego. A traducção anda como a antecedente, nas edições das obras de*, 
Bocage. ,, •„ 

Apezar d'estas composições o sr. F. A. M. Bastos não julgou, creio etjjn 
que valesse a penna mencionar o nome de José Francisco Cardoso entre oçfi 
de tantos, que, com razão ou sem ella, introduziu na sua Historia da ori­
gem, progresso etc da litteratura latina, por vezes citada no presente vo-̂  
lume. (Vej. os n.OÍ 2666, 2910, etc. etc.) 

Tenho mui intencionalmente accusado, e continuarei a accusar as omis: 
soes e erros d'esse trabalho (a que em principio dera mui pouca attenção),̂  
por motivos, que talvez em breve serão conhecidos do publico. 0 enigma,! 
será então explicado. -,,-, & 

Segundo alguns, é de Cardoso uma engraçada décima, que apparecej-A-
manuscripta e anonyma, na occasião em que José Agostinho publicava a.i, 
Oriente, e cuja paternidade alguns quizeram depois arrogar a si; entre eK -
les o auctor do Velho Liberal do Douro, que transcrevendo-a grosseiramente-
deturpada no seu n.° 55 (de 1834) a pag. 530, deu para logo a.conhecer o., 
plagiato, e mostrou que nem ao menos soubera conserval-a na memória tal, 
como a lera ou ouvira. Eil-a aqui, conforme a lição que tenho presente,;e(! 
julgo mais.exacta: , 

«Ao Parnaso quer subir . 
Novo rival de Camões; 
Mas de loucas pretenções 
As Musas se põem a rir; 
Apollo, sem se affligir, 
D'est'arte fala ao casmurro: 
Pode entrar, que o nâo empurro, 
Nem me vem causar abalo; 
Já cá sustento um cavallo, 
Sustentarei mais um burro!» -

JOSÉ FRANCISCO CORRÊA DA SERRA (mais conhecido pela, 
denominação franceza de Abbade Corrêa), Presbytero Secular, Fidalgo da 
Casa, Real, do Conselho de Sua Magestade, Conselheiro da Fazenda, Com­
mendador da Ordem de N. S. da Conceição, Cavalleiro da de Christo, Dou­
tor em Direito Canonico pela Universidade de Roma; Conselheiro de Lega-,j 
ção e Agente diplomático em Londres, Ministro plenipotenciario de Portu- : 

gal junto ao Governo dos Estados-Unidos; Deputado ás Cortes ordinárias em 
1822; Sócio fundador, e Secretario perpetuo da Academia Real das Scien­
cias de Lisboa; Sócio da Sociedade Real de Londres, da Linneanae da dos 
Antiquarios da mesma cidade; Membro correspondente do Instituto de 
França, da Sociedade Philomatica de Paris; das Academias de Turim, Fio- , 
rença, Bordeaux, Lião, Marselha, Liege, Sena, Mantua e Cortona; e das So­
ciedades Reaes da Agricultura do Piemonte, e da Toscana; e da Econômica 
de Valença, etc.—N. na villa de Serpa, na província do Alemtejo, a 6 de 
Junho de 1750, sendo filho do bacharel em medicina Luis Dias Corrêa, e de ^ 
sua mulher D. Francisca Luisa da Serra. — Passou com seus pães para a 
Itália em 1756, e foi educado em Roma, dizeni que sob os auspícios do du-,-
que de Lafões D. João de Bragança; alli recebeu a ordem de presbytero.em; •• 
1775. Regressando a Portugal por via de Hespanha, entrou n'este reino por j 
Mertola com a sua família em 29 de Março de 1777, havendo erro da parte 
dos que o suppuzeram recolhido na companhia do seu protector, cuja che­
gada parece que só se realisára algum tempo depois. Honrado com o favoj*,T 
e confiança do duque, e assistindo com elle no próprio palácio, traçou José^ 
Corrêa da Serra os fundamentos e organisaçâo da Academia Real das' Scien­
cias de Lisboa, sendo approvados os' respectivos estatutos por aviso regi,?!; 
de 24 de Dezembro de 1779. Erradamente se persuadem alguns de quefdrafp 
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ene o primeiro secretario d'esta sociedade; quando é certo que succedêra 
n'este cargo ao Visconde de Barbacena, que o deixou, ao que eu presumo, 
pelo motivo de sua nomeação para o de governador da capitania de Minas-
glraes. 

Duas vezes teve Corrêa da Serra de abandonar a pátria, para sub-
trâbir--se ás perseguições de invejosos ou adversários. Da primeira, que pa­
rece haver tido logar em 1786, resta um testemunho irrecusável no soneto 
que lhe dirigiu Domingos Maximiano Torres (é o LXVIII no volume dos Ver­
sas d'este poeta, impressos em 1791). Da segunda em 1797, falam mais ex-
tiffisãmente todos os seus biographos. Em Londres, para onde fora, recebeu 
a nomeação de conselheiro da Legaçâo Portugueza, por decreto de 18 de 
Abril de 1801; porém foi em breve destituído, ao que se diz, por intrigas 
de embaixador portuguez n'aquella corte; e n'esse mesmo anno, ou no se­
guinte, se transferiu para Paris, onde prolongou a sua residência até 1813. 
SaiUu de lá para os Estados-Unidos, vivendo em principio como particular, 
e 'professando depois ém Philadelphia um curso de botânica, até que el-rei 
D. João VI, ainda príncipe regente, o nomeou, em 31 de Janeiro de 1816 seu 
ministro plenipotenciario junto ao governo da republica. N'este cargo pres­
tou o importante serviço que se colhe da Gaseta extraordinária do Bio de 
Janeiro, n.° 2, do 1.° de Maio de 1817. Foi nomeado conselheiro da Fazenda 
em 1819, e agraciado com a commenda da Ordem da Conceição em 28 de 
Maio do mesmo anno, tendo-o já sido com o habito de Christo em 6 de Agosto 
de 1807.—Em Agosto de 1821 restituiu-se a Lisboa, achando-se pouco de­
pois novamente eleito secretario da Academia, e no anno seguinte depu­
tado ás Cortes ordinárias, nas quaes tomou assento, pelo circulo eleitoral 
de Beja. Foram estas as ultimas funcções publicas que desempenhou. En­
fermo de diabetes, e aggravando-se-lhe de dia para dia os symptomas d'este 
importuno e incurável padecimento, appellou em ultimo recurso, e por con­
selho de peritos para o uso dos banhos das Caldas da Bainha: mas em vez 
do allivio que esperava viu chegado o termo fatal, expirando na mesma 
villa das Caldas a 11 de Septembro de 1823, e não em Agosto,1 como inad­
vertidamente escapou a alguns dos seus biographos. 

' Os elogios não suspeitos que o nosso sábio compatriota recebeu dos 
estrangeiros, que de mais perto tiveram occasião de conhecer e avaliar a 
profundidade dos seus conhecimentos nas sciencias naturaes, são outros tan­
tos testemunhos inconcussos da realidade do seu mérito, e servem de glo­
ria para a pátria que lhe deu o ser. Para o caracterisar como botânico so- • 
beja o conceito que d'elle faz o celebre professor De Candolle na Theorie 
Elem. de Ia Botanique, cujas palavras poderá quem quizer ver traduzidas 
na Revista Universal Lisbonense de 11 de Julho de 1844, n.° 48, artigo 3153. 
De outros muitos que poderia citar, apontarei com particularidade, por 
tel-os agora presentes, Balbi no Essai Statistique, tomo II, pag. liij; Link, 
Voyage en Portugal, tomo i, pag. 291; e Ferdinand Denis, Résumé de l'Hist. 
Lüt. du Portugal, pag. 506; Sane, Poésie lyrique Portug., na Introdudion 
pag! Ixxviij: recordando-me de ter lido ha annos a seu respeito um artigo 
ná:Biographie Universelle, cheio égualmente de expressões honrosas, mas 
qnÉíTseja dito de passagem) deixava muito para desejar no tocante á exacti-
dSòde factos e datas, como acontece, salva alguma excepçâo rarissima, em 
todas as biographias de portuguezes traçadas por extranhos que, faltos quasi 
sempre de boas informações, merecem n'esta parte pouca ou nenhuma fé. 

"'' Do que entre nós se escreveu até agora acerca da vida e feitos de Cor­
rêa da Serra, apontarei.- 1.° um artigo biographico assás succinto, que foi 
inserto no Didrio do Povo, n.° 34 de 23 de Dezembro de 1835, e me pa­
rece não passa de traducção, ou extracto do artigo da Biographie Univ. a 
que acima alludi. 2.» Outro no Archivo Popular, vol. n (1838), pag. 223, 
que está pouco mais ou menos nas mesmas circumstancias. 3.° Outro na 

TOMOiv 22 
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Collecção de Retratos e biographias dds personagens illustres de Porlurial, 
1840. (Vej, no Diccionario o tomo n n.° C, 358). 4.° O Elogio academic^.de 
Corrêa da Serra por Manuel José Maria da Costa ,e Sá, lido na Academia, 
e publicado no tomo n, parte 2.a da segunda serie das respectivas;Memó­
rias (1848), de pag. ix a xxv. 5.° Os Apontamentos para a biographia de Cor­
rêa da Serra, insertos na Illustração, jornal universal, tomo n (1846), a 
pag. 9, continuados a pag. 13, e seguidos de um catalogo das obras do ab­
bade a pag. 43.—Estes apontamentos são tidos por mais exactos e dignos 
de fé que todos os precedentes, como fundados sobre os que em s,eupoder 
conserva o sr. M. B. Lopes Fernandes, havidos da própria mão,de D- Ma­
ria José, irmã dé José Corrêa da Serra. Por eljes cumpre rectificar as dej-
concordancias, e preencher as lacunas que mais ou menos se encontram nas 
outras biographias. O catalogo dos escriptos é extrahido, como lá se di-*, da 
Notice sw-la vie et les travaux de Mr. Corrêa da Serra pelo sr. Condedo 
Lavradio (Vej. D. Francisco de Almeida Portugal), memória lida na Socie­
dade Philomatica de Paris, e inserta nas do Museu da mesma cidade, anno 
1824, da qual se tiraram em separado alguns exemplares. 6.° A noticia,que 
sob o titulo Bosquejos biographicos: o Abbade Corrêa da Serra, e Felix Avel­
lar Brotero publicou em 1853 o sr. dr. Rodrigues de Gusmão; é para sen­
tir que este não tivesse presentes para a elaboração do seu consciencíoso 
trabalho os apontamentos já então impressos na Illustração, com os, qíiiíies 
facilmente se premuniria contra as poucas inexactidões, a que o induziram 
os guias menos fieis que só pôde consultar. 

Na sala das sessões da Academia existe um quadro pintado a. óleo, que 
passa por ser o retrato de Corrêa da Serra: as feições offerecem todavia no­
tável dessimilbança confrontadas com as de outro retrato da mesma,espécie, 
que possue o já dito sr. M. B. Lopes Fernandes; do qual, segundo creio, 
são cópias os que appareceram lithographados, tanto na collecção;acima ci­
tada, como em outra de similhante gênero, porém de menor formato, e peior 
execução artística, que sahiu em 1843 ou 1844; e bem assim o que precede 
os apontamentos biographicos na Illustração. , 

Passemos á indicação dos escriptos que nos restam de José Corrêa da 
Ser/a. Poucos são elles em numero para o que haveria razão de esperar, se 
não soubéssemos pelo testemunho dos que com elle conviveram, que mais 
affeito. a lêr e meditar, que a escrever, só com dificuldade se resolvia,» 
pegar da penna, sacrificando de bom grado á sua índole naturalmente pre­
guiçosa a fama e applausos que poderiam provir-lhe da publicação de suas 
concepções e estudos. 

3296) On the fructification of the submersed Alge.—Inserto nas Philoso-
phical Transactions, 1796, pag. 494. 

3297) On a submarineforest on the east coast.of England.— Philoso-
phicdl Transactions, 1799, pag. 145. t . , _ , . { , 

3298) On two genera of plants belonging to the natural farriily^of the 
Aurantia.— Transactions of Linnean Society, vol. y, (pag. 218. 

3299) On the Doryanthes a new genus of plants from New-Hoüandnfflt 
akin to-the Agave.— Transactions of Linnean Society, vol. vi, pag. 218., 

3300) Observations sur Ia famille des orangers, et sur les limites quila 
cireonscrivent.— Annales du Muséum, vol. vi, pag. 317. 

3301) Memoire sur Ia germination du nelumbo.—Annales du Muséum, 
vol. xiv, pag. 174. 

3302) Observations carpologiques.-^Annqles du Muséum, vol. viu, 
ix, e x. 

3303) Memoire sur Ia valeur du pèrisperme, considere comme cara-
clère d'affinités des plantes.— Bulletin de Ia Societé Philomatiquet vol. xi, 
pag. 350. 

3304) De 1'êtat des Sciences, et des lettres en Portugal, à Ia fin du dfa-
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huitièmesiècle.— Sahiu nos Archives litteraires de VEurape, vol i (1804), 
pag. 63.—Anda reproduzida textualmente no Essai Stdtistique de Balbi, 
tomo n-, pag. eócxxxiij a ccclviij; — e traduzida em portuguez por Fran­
cisco Freire de Carvalho no seu Ensdio sobre 'a Historia Litterdrid de Por­
tugal, de pag. 403 a 443. 

3305) Sur Vagriculture des árabes en Espagne.— Nos mesmos Archives 
Litteraires, tomo n, pag. 239'e 404. 
• 3306) Sur les vrais successeurs dês Templiers, et sur leur étdt actuel. 
— Nos mesmos Archives, tomo vil, .pag. 273.— Sahiu traduzida esta memó­
ria riâ Illustração, jornal universal, tomo II (1846), a pag. 55, 58 e 62. Re-
fêre-Se á instituição da Ordem de Christo em Portugal. 
'Kl' 3307) Observations and cõnjectúres on the formation and natúre ofthe 
soil of Kenlucky.—Nas Transactions ofthe American PhilosophicalSociety, 
Philadelphia 1811*. 

'' 3308) Considerations générales sur Vétdt passe et futur de VEurope.— 
Foi publicada a primeira parte d'este escripto em um periódico de Phila­
delphia, The American Rêvicto, 1812. Da segunda parte, que o auctor pa­
rece não concluíra, só se publicou um esboço em um folheto de Mr. Harper 
Sfeerea dos negócios da Russià, impresso ém 1813. 

'3309) Discurso histórico, recitado na Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, na sessão pública de 24 de Junho de 1822.— Inserto no tomo viu, 
parte 2.a, das Memórias da Acddemid (1823), de pag. iv á xiv. 

São também da sua penna as prefações, e introducções antepostas a va­
rias obras inéditas publicadas pela Academia das Sciencias, no tempo em 
que foi d'ella secretario; a saber: a Vida'do infante D. Duarte, por André 
de Resende (vej. o Dicciotiarío, tomo 1, n.° A, 321) f— a Collecção de Li-
•i)ro's inéditos da Historia Portuguesa, tomos i, n e m (Diccionario, tomo n, 
n,° C, 350):—as Poesias de Pedro dè Andrade Caminha, impressas em 
•{791; etc— E ultimamente o Discurso preliminar dó tomo i das Memórias 
'Econômicas da Academia, que sahiu em 1789. 

Consta que em Paris fora durante algum tempo collaborador da Bipgra-
phie Universellê, e que para ella escrevera vários artigos. 

Ficaria este incompleto, se eu não aproveitasse agora'a opportúnidade 
que se;me offerece de pagar á memória dé varão tãô respeitável mais um 
tributo de merecida admiração. Registarei- portanto nas paginas do Diccio­
nario Bibliographico as reflexões conscieticiosas e bem cabidas, que acerca 
dos trabalhos do nosso botânico acaba de escrever a meu rogo, e para este 
fim, outro benemérito cultor da mesma sciencia, e nosso consocio acadê­
mico, ó sr. di*. Isidoro Emilio Baptista. Tenho para mim, que estas poucas 
linhas não poderão deixar de ser lidas com gosto por todos os que em seus 
peitos sentirem palpitar corações verdadeiramente portuguezes. Diz pois: 

«José Corrêa da Serra foi um dos sábios qué deram o mais poderoso 
impulso ao progresso das sciencias naturaes, na epocha da sua renovação, 
que caracterisou a transição do passado ao presente século. Contemporâneo 
dós grandes gênios que fundaram o methodo natural, e com quem conviveu 
desde a sua emigração eni 1786, elle concorreu principalmente para impri­
mir á Sciencia dó reino vegetal o caracter das sciencias exactas, definindo, 
com todo o rigor de que são susceptíveis, a circumscripção das famílias e 
os phenomenos da organisaçâo que as caracterisam. 

«Jussieu, revelando o facto das associações naturaes dos gêneros de 
plantas fundados por Linneo, acabava de formular em expressões symboli-
cas, e de coordenar em um quadro synoptico os dogmas que os seus prede-
éessores haviam registado na sciencia durante os dous séculos e meio ante­
riores, e ao mesmo tempo deixava enunciados novos problemas ás futuras 
investigações, que deviam para um grande numero de famílias creadas pela 
primeira vez, fixar as condições anatômicas que determinassem a unidade, 

22 * 
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a integridade e a homogeneidade que convém aos grupos naturaes, assini 
como as suas cathegorias na ordem taxonomica. 

«O sábio secretario perpetuo da Academia das Sciencias de Lisboa,foi 
um dos primeiros que se empenharam na tarefa de realísar a grande obra 
de Jussieu, encaminhando-a desde a sua nascença no sentido de uma scien­
cia positiva, de exactidâo theorica e de certeza pratica, de-que estava de­
pendente todo o seu desenvolvimento futuro. 

«As reflexões profundamente philosophicas, que se acham em todas;as 
suas memórias botânicas, denotam um dos espíritos mais eminentes da epo­
cha da grande revolução scientifica. Percorrendo com a superioridade do 
gênio todas as grandes bases da physiologia, elle apprecía-assegundo oseu 
valor pratico, e chama-as ao campo da applicação imrnediata, aos factos 
positivos da observação, verificados ,corri todos os contrastes da rigorosa 
analyse, e expostos com uma simplicidade, clareza e_ methodo, que eram 
ainda pouco conhecidos n'este gênero de sciencias. , . ' . . ,. ,,, 

«Os princípios das unidades typicas, e da symmetria dos órgãosappendi-
culares de que Linneo tinha apenas um vago pjesentimento, foram pelo 
nosso compatriota fixados e definidos com uma precisão geométrica, desde 
as suas primeiras memórias sobre a família, das laranjeiras, publicadasj'em 
1799 nas Transacções da Sociedade Linneana de Londres, e'nos.Annd$do 
Museu de Paris de 1805. O prinejpio'da libração orgânica de que Geoffroy 
Saint-Hilaire fazia tão felizes applicaçOes a zoologia, era quasi pelámêsma 
epocha applicado á botânica por José Corrêa da Serra. 

«Desde o meiado do xvi século, Gessner, Lobel e Cesalpino tmhahíes-
tabelecidó como princípios fundamentaes das grandes series do reirip|Vege-
talos caracteres fornecidos pelos órgãos da floração, da fructificaçáo e da 
germinação; Ray, Linneo e Jussieu fundaram os seus systemas naturaes 
sobre as fôrmas, ea composição geral d'estes órgãos. Mas a obra de Gsertiier, 
publicada ao mesmo tempo que a de Jussieu, veiu abrir uma, nova epocha, 
apresentando,'os caracteres precisos, que a anatomia do fruclo e, da semente 
offerece á definição de muitos grupos subordinados. .. ,' , ' ' 

«Corrêa da Serra, escapando pela segunda vez em 1797 ás perseguições 
de que era victima na sua pátria, partiu para Inglaterra, foi immediata-
mente recebido na,Sociedade Real de Londres,'e sob â direcção do presi­
dente d'esta iílustre academia, sir Joseph Banks, emprehendêu no mesmo 
anno continuar,os, estudos de quebra immenso campo acabava de ser, aberto 
por Gsertner. Ao mesmo tempo que, o fiindador. do methodo natural, auxi­
liado pelas descobertas do celebre botânico allemão, reformava uma'parte 
das,suas famílias^ Corrêa dá. Serra tractava de continuar é completadas dissec-
ções eas.descripçõesdos fructos, e das sementes dè que elle havia.traçado 
os delineamentos.fundamentaçs; dè definir e.resumir em uni quadro, metbo-
dico os caracteres que estes órgãos ofíerecèm; de tornal-os claros e facil­
mente applicaveis á,determinação das famílias naturaes. 

, «Os escriptos de J. Cqrrêa são calçados sobre uma feliz combinação 
dos niefhodos, inductivo e decluctivo, que começava apenas, a penetrar no 
domínio da historia natural, e que forma a phasè característica das scien­
cias do século xix; o iílustre acadêmico portuguez comprehendeu desde 
logo todo o alcance d'este methodo, e soube manejal-o com uma habilidàíde 
rara no seu tempo. Uariditê apparent des dêtails, diz elle, ne plait qu'aux 
naturalistes consommés, et les résultats seuls ont des attraits pour Ia gèné-
ralité des lectewrs. 

« Partindo do exame completo que fez de mais de vinte espécies, que 
accrescentou a umas mil analysadas por Gsertner, elle chegou a estabelecer 
os princípios geraes da carpologia applicados ás divisões fundaméiitaes'do 
reino vegetal, mostrando a procedência anatômica das diversas partes do 
fructo; as condições que determinam os phenomenos da sua dehiscericia e 
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da dispersão das sementes; a cs t ruc turados carpellos e das placentas; a con-
. stituição é as situações relativas do embrião; a origem do per isperma; as 
Í modificações graduaes por que passa, e o seu valor como caracter de affini-
' dades,segundo as posições que toma, e as substancias de que é formado chi-
| miçarriente. 

' «Além das memórias destinadas a este assumpto, o auctor^desenvolveu 
os mesmos princípios, já. em rpemorias especiaès, já nas que tiveram por 
objecto a descripção e analyse de plantas novas: memórias que se acham 

! nas collecções dos Annaes do Museu, e do Boletim da Sociedade Philoma-
t\cà; nas Transacções da Sociedade Beal de Londres, da Sociedade Lin-
jiearia,''è da Sociedade Philosophica Americana. "''' 

1 «Em algumas d'estas memórias fõ iCorrêa da Serra o primeiro que ex­
plicou, segundo ós princípios da sciencia moderna, á formação de alguns 
terienos de origem vegetal, e dos phenomenos geológicos que oeeasionaram 
a'súa disposição aetual ; como são os da Costa1 de Lincolnshire em Ingla­
terra, e da bacia de Kentucky no centro dos Estados-unidos da1 America.» 
• ' ] ' ' V • ' T " »'• - " l i . ,iO t ,- «... - j , - u « ( , ,-,-,-

; ; J j^ , ÍÒSE F R A N C I S C O F E R R E I R A D E S Á (e não Fre i re , como se im-
\ priú-iírà erradamente no tomo n da Bibl. Lus., ê d'ahi passou para o pseudo 

CatàlHifô dá Academia). Foi Cirurgião no Hospital do Castello, e depois no 
(le.-iodos os Sanetos de Lisboa, e Professor da sua arte, qüe começara a 
'*j^c'f!r'erh'1692.— N. em Lisboa a . ' . ^ E . 

"Ò3Í0)"(C) Epitome cirúrgico medicinal,, ohsertante e questionado, etc. 
Lisboa, na pific. Ferre i r iaha t 1723. foi. » • - " 

, « ra ra avaliar a sciencia e opiniões do auctor , bastará dizer que elle foi 
-, ufo dos, cirurgiões que chegaram a persuadir-se de-que às sezões s e t r a n s -
" portavam1'dó corpo de Um enfermo para o de qualquer animal irracional, 

ijífndp' á cortter a este as unhas do paciente! '— No seu terceiro livro, in t i tu-
ItypÂntidoiÚria inculca vinte e n o v e arcanos, ou remédios de segredo, que 

'Mppi.à em 'sua' Coisa, cujas virtudes comprehendem quantas queixas podem 
assaltar á 'natureza humàt íá! Comtudo, mostra-se instruído na philologia e 
latinidade, e a sua elocução não é das peiorcs.« 

.^j , ,^ÒSÉ F R A N C I S C O LEAL, , Doutor e Lente de Physiologia, Materia-
,iófiqtçá',"e instituições medico-cii*ur"jicás na Universidade de Coimbra, 'etc. 
WM'- ^'éqévides, "na sua Bibl. Mcdicó-pòrtuguesa, tomo xyi dó Jornal da 
^pmdpde dds Sciencias .Módicas,'p<\g."2,<ò'->!, faz cTelle um pharmaceutico: 
por ênlnuô'soube onde praticara á pharmaciã /'/)' •—N. no Rio de Janeiro em 
|7ítà 'e 'm., ém'Coimbra ém 1786 .—E. *'*̂ " '̂ 'J -;ü'i 
\Ç 33Í1) Instituições òu elementos de Pharmacia, extrahidos dos de Baumé. 
.'ítfMuzidos, 'a' um''novo mèthôdo, etc L isboa; 'na OfGc. de Antônio Gomes 
'1792; 8';° de 481 pag. , além do rosto, e de quatro pag. não numeradas, que 
contêem ò indice. J o*4r <•<-

Esta obra foi publicada posthuma pelo dr'. Manuel Joaquim Henriques 
de Paíya, ,e sahiu precedida no mesmo volume de uma Noticia da vida e 
obras jio 'dr. Leal, escripta por Francisco Luis Leal (talvez seu próximo 
parente?) de quem já fiz menção nò tomo ií.a pag. 492, com quanto ahi 
nãp aceusasse esta sua pequena°composição. Juntamente vem um ret iato do 
d r . l e a l , graíado em chapa de cobre. • 

"'"••» J O S É F R A N C I S C O S I G A U D , natural de Marselha em França, e 

Í
asci.do a 2 de Dezembro de 1796. Tendo tomado o grau de Doutor em Me-
icina pela Universidade de Strasbourg nó anno de 1818, passou no de 

Í826 para o Brasil , e ahi se estabeleceu e naturalisou cidadão do impér io . 
Foi um dos fundadores da Sociedade de Medicina em 1830; e em 1839 eleito 
Spcio do Instituto Histórico Geographico Brasi leiro; Medico da Câmara de 
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S. M. Imperial; e Director do Instituto dos meninos cegos, onde ha pouco 
tempo se inaugurou solemnemente o seu busto. Era Cavalleiro da Ordem do 
Cruzeiro, e da Legião de Honra em França. M. bo Bio de Janeiro a 10 dé 
Outubro de 1856.—E. 

3312) Du Climat et des maladies du Brésil. Rio de Janeiro, 1843. 
3313) Annuario político, histórico e estatístico do Brasil. Primeko 

anno 1846. Paris, Typ. de Firmin Didot. 12.° gr. de xn-506 pag.—Serão 
seu nome. * 

D'esta obra (de que possuo um exemplar, devido á bondade do sr. B. 
X. Pinto de Sousa) faz menção honrosa a Revista trimensál do Instituto,', 
no vol. supplementar, 1848, a pag. 123. Não me consta, comtudo, que; 
mais algum volume chegasse a sahir á luz. ,}, 

3314) Elogio histórico do conego Januário da Cunha Rarbosa.—Vem: 
no referido volume supplementar da Revista do Instituto (1848), a pag. 
185 e seguintes. -.< 

Creio que mais algumas memórias escreveu para o Instituto; e ouvti 
que publicara também muitos artigos no Semanário de Saúde Publica, jor­
nal da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, etc. 

JOSÉ FRANCISCO DA SILVA PINTO, Doutor em Medicina pela 
Universidade de Coimbra; tendo recebido este grau em 8 de Janeiro de 1823, 
a que precedera o acto de formatura em Julho de 1821, nãoquiz seguir a 
vida universitária, apezar de ser para isso instado por parentes e amigos. 
N. em Coimbra a 20 de .Outubro de 1798, sendo filho do dr. José Pinto da 
Silva, lente jubilado de Medicina da Universidade, e physico-mór do exér­
cito em 1810.— Actualmente reside na villa da Louzã, onde é Medico do 
partido da câmara, e exerce a clinica com bons créditos.— E. 

3315) Memória sobre os inconvenientes da cultura dos arrozaes; em re­
lação á saúde publica.-—Foi inserta no tomo vi do Instituto de Coimbra; 

JOSÉ FREDERICO PEREIRA MARECOS, Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, Professor de Rhetorica e PoetiçS-no 
R. Collegio Militar, Official da Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, 
Administrador geral da Imprensa Nacional, Deputado ás CÔrtes em 1842,-
etc.— N. em Santarém a 29 de Novembro de 1802, era. en Lisboa a 27 de 
Septembro dè 1844.—Vej. a sua Necrologia pelo sr. A. F. de Castilho, que 
sahiu na Revista Universal Lisbonense, vol. iv da'1.1 serie, a pag. 132. Na 
sala da contadoria da Imprensa Nacional se conserva o «eu retrato de meio 
corpo, em um grande e bem acabado quadro, pintado a óleo, como testemu­
nho dos serviços por elle prestados aquelle estabelecimento, e dos'melhora­
mentos que alli introduziu durante a sua administração, a cujo respeito 
pôde consultar-se a Breve noticia histórica, e t c , já mencionada n'estePíf-
cionario, tomo n,'n.° F, 457.—E. 

3316) Poesias diversas de J. F. Pereira Marecos, dedicadas a sua mãe 
D. Anna~Gertrudes Marecos.Vol. i (e único). Coimbra, na Imp. da Univer­
sidade. Anno in da Constituição 1823. 8.° de 110 pag., e mais uma que con­
tém a errata. 

Este pequeno volume é hoje raro, talvez porque os successos políticas 
de Junho do mesmo anno levariam o auctor a destruir ou inutilisar elle 
próprio a maior parte dos exemplares, em razão das idéas e sentimentôtó-
beraes que transluziam por todo o seu contexto. Algumas d'essas poesias 
(dous sonetos e uma ode) tinham já sido impressas em um folheto não me­
nos raro, que sahíra com o titulo: Collecção das Poesias recitadas na sah 
dos actos grandes da Universidade, etc (vej. no Diccionario o tomo-n, 
n.°C, 347). 

A julgar por estas breves amostras, que nos deixou do seu talento poe-
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tico, Marecos possuía dotes naturaes e ingenho sufficiente para figurar hon­
rosamente entre os seus contemporâneos de maior nomeada, se as commo-
ções politicas, e a necessidade de dar-se a trabalhos de natureza mais pro-
ductiva não desviassem para outra parte a sua applicação. 
i Como-jornalista político escreveu em diversos tempos um grande nu­
mero de artigos em vários periódicos, tornando-se notável pela polidez e 
eleganeia do estylo, e pela moderação dos princípios que sustentava. Come­
çou em 1827, eoadjuvando José Liberato na redacçâo da Gaseta de Lisboa, 
como este declara a pag. 304 das suas Memórias.— Em 1835 foi collabora­
dor no Tempo, jornal diverso de outro que depois se publicou com egual 
titulo (vej. José Estevão Coelho de Magalhães). Bedigiu a Gaseta Official 
do Governo, desde Julho de 1834, segundo creio, até 31 de Dezembro do 
mesmo anno (vej. o.Diário do Governo n.° 1 de 1835, a pag. 4). Passados 
tempos voltou a (encarregar-se da redacçâo do mesmo Diário, expelia se des­
pediu em 9 de Fevereiro de 1842, como consta da declaração lançada no 
principio do n.° 35 de 10 do dito mez. 

Creio que ainda depois publicou eventualmente alguns artigos, entre 
os quaes occorre mencionar o seguinte, por se.referir a pessoa, cujo nome 
já entrou em logar competente n'este Diccionario: 

3317) NiCrologia do coronel Frederico Luis Guilherme de Varnhagen. 
—No Diccionario n.° 272 de 17 de Novembro de 1842; tem, por assignatura 
a letra inicial A/* ; 

JOSÉ FREIRE DE ANDRADE, Clérigo in minoribus,, natural de 
Lisboa, cujas demais circumstancias; foram ignoradas de Barbosa.— E. 

3318) (C) Tratado do Sanctissimo Sacramento do. altar, com.um exer­
cido.para antes e depois da sagrada communhão, e modo. de examinar a 
comseienria para os que se confessqm a miúdo. Tirado do livro de Exercí­
cios Sanetos de D. Francisco Bermudes de Castro. Lisboa, por Manuel da 
Silva 1632. 8."—Ibi, por Antônio Alvares 1652. 16.° (e não 8.°, como traz 
Barbosa). De n-78 folhas numeradas pela frente; edição de que possuo um 
exemplar. 

JOSÉ FREIRE DE MONTERROYO MASCARENHAS, natural de 
Lisboa, e. filho de Manuel Alvares Freire Masçarenhas e de D. Ursula Maria 
de-Monterroyo, n. a 22 de Março de 1670. Concluídos na pátria ps estudos 
de humanidades, e doutrinado nas especulações philosophicas ,e, mathema-
tieas» taes como n'aquel|e tempo,se; ensinavam em Portugal, quiz ampliar 
os seus conhecimentos, e para o conseguir, emprehendeu em 1693 uma via­
gem- de instrucção. Consumiu n'ella dez annos, discorrendo, n'esse ínter-
valo-por Hespanha, França,, Bélgica, Hollanda, Alemanha, Hungria, Itália, 
e Inglaterra, tornando-se versado nos idiomas de todos estes paires, e adqui­
rindo variado cabedal de noticias da historia contemporânea, e dos diversos 
interesses políticos e diplomáticos das potências eurppeas. Nos annos de 
1704,.a 1710 serviu como, Capitão de cavallaria na guerra da successão de 
H«§paijha. Entrando no oçio da paz> voltou-se de novo para a lição dos li­
vros, e mais principalmente para a dos jornaes políticos e noticiosos que 
então se publicavam na Europa, a cuja imitação fez resurgir em Portugal a 
Gaseta de Lisboa, de que foi redactor por mais de quarenta annos, publi­
cando durante o mesmo período em pequenas relações e folhetos avulsos a 
noticia de todos os successos, mais ou menos importantes, que por então ex­
citavam o interesse e curiosidade do publico. Foi membro de quasi todas 
asvAcademias e associações litterarias que no seu tempo floreceram era Por­
tugal, taes como as, dos Únicos, dos Canoros, dos Generosos, dos Anony­
mos, dos Applicados, da Scalabitana, etc , etc—Quanto á epocha do seu 
falecimento, encontram-se assersões contradictorias e inconciliáveis com a 
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verdade dos factos. Na Voyage du Duc du Chatelet en Portugal (oude quem 
quer que seja o seu verdadeiro auctor, pois que o tal duque nunca veiu'a 
este reino, nem tão pouco estava já em Inglaterra no anno de 1777, em que 
se figura ter partido d'alli para fazer esta viagem), lê-se no tomo ir. pag. 77, 
que Monterroyo morrera em 1730! José Carlos Pinto de Sousa na BíbLHis-
torica, diz que elle faleceu em 1743! Tudo isso poderia ser, se não tivesse-
mos obras Suas, por elle impressas e publicadas ainda em 1758, e se Bar­
bosa no tomo iv da Bibl. Lus. o não desse positivamente vivo em 1759.— 
O indagador e consciencioso José da Silva Costa, em alguns apontaraáliçs 
manuscriptos que deixou, e que tive presentes, assigna á sua morte.aadafa 
preGisa em 31 de Janeiro de 1760: e como não apparece rasão'plausível 
para rejeitar esta data, creio que não haverá inconveniente em tel-a por 
exacta. w (.f. ' *•' w ***- •»»<•' 

Não me fazendo cargo das muitas obras manuscriptas, que ficaram de 
Monterroyo (cuja enumeração pôde vêr-se na Bibl. Lus., avultando entre 
estas as Genealógias das famílias de Portugal, comprovadas com docurtm-
tos, 24 tomos de folio; e a Viagem militar em que se referem todos os suc­
cessos da ultima guerra entre Portugal e Castella desde o anno de 1704 até 
o de 1710, em que o auctor se achou, com a descripção de todas as cidades 
e villas por onde passou em Portugal e Hespanha, até o reinóde Vaknea, 
fôrmas de batalhas, plantas de sitios, conselhos dos generaes etc, 5 tomos 
de 4.°) darei aqui somente a lista dos escriptos impressos, isto é, dos que 
foram publicados com o seu nome, ou com as letras iniciaes respectivas; 
ou dos que por consenso geral se lhe at tr ibuem. Vão descriptós-segundo a 
ordem chronologica da publicação. ; t -ifí 

3319) Belation de Ventrêe publique de Mr. le Prínce-Seneschal de Li­
gue, ambassadeur exlraordinaire du Boy de Portugal a Ia côur de Viínne, 
et de Vaudiencepublique qu'il eut de 1'Empereur.—Sahiu nas Lettres-ha-
toriques etc. Tomo x, pag. 47 a 56. Haye, chez Adrien Moetjens 1696. 4." 

3320) Negociation de Ia paix de Ryswik, oü Von examine les dfoits et 
pretentions du Boy de France sur chacun des serenissimes Princes alliés; 
et les droits et pretentions des Princes alliés sur le Roy de France. Haye, 
1697. 12.° 2 tomos*. Tanto esta como a antecedente, sem declaração do nome 
do auctor. '• - <A- .mnn 

3321) (C) Resposta deum gentil-homem hespanhol retirado da. corte, a 
um ministro do conselho d'estado de Madrid, iobre a successão da Hespanha 
por morte d'elrei Carlos II. Tradusida do francez. Amsten*fóm'i1698V (Bar­
bosa e o Catalogo da Acad. trazem 1693.) 8."—Sahiu com o nome supposto 
de Antônio Homem Peres Ferreira. (Vej. no Diccionario o tomo i, n.° 765.) 

3322) (C) Memórias das negociações da pasde-Rysivik. Haya, por Adrião 
Moetjens 1698. 8.° ja-, no.r /n . "•- «o< 19 e 

3323) (G) Aureola dos Índios, e Nobiliarchia Brachmana.(Y. a res­
peito d'esta obra, attribuida a Monterroyo, o que já se disse no tomo i, n.° 
A, 777, descrevendó-a sob o nome do seu auctor Antônio João de- Frias.) 

3324) (C) Belação. da -famosa victoria de Audénárdê, alcançada em 
Flandres pelos alliados, contra o exercito de França, em 11 de Julho de 1708. 
Lisboa. . . 4;° Dizem Barbosa e o Catalogo, que sahíra sem o nome do auctor. 
Declaro que não vi ainda exemplar algum. 

3325) (C) Historia annual, chronologica e política do mundo. — Com 
este titulo começaram em 10 de Agosto de 1715 as Gazelas de Lisboa, a cujo 
respeito vej. no Diccionario o tomo in, n.° G, 105. . ,.-•*> 

3326) Tratado de pas entre o muito alto e muito poderoso prineipeffl. 
João V rei de Portugal, e o muito,alto e muito poderoso príncipe D. FiUppüV 
rei de Hespanha: feito em Utrecht a 6 de Fevereiro de 1715. Lisboa, por An­
tônio Pedroso Galrão 1715. 4.° de 24 pag.— Foi publicado anonymo; diz-se 
que Monterroyo o fizera imprimir; porém Barbosa não o dá em seu nome. 
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3---s; • 3327) (C) Tratado de paz feito entre Suas Magestades Imperial e Chris-
tianissima na cidade de Baden etc Trdduzido da lingua franceza por Ri-

séçarèo Gerson. Lisboa,na Offic. Deslandesiana 1715. '4.° de 14 pag. 
"" 3328) (G) Relação histórica da enfermidade, morte e enterro de 
Luis XIV rei de França,x'com a copia do seu testamento. Ibi, na mesma 
-Offic. 1715. 4.°de 38 pag.—Sahiu anonymo. ,,i3 
-ifiíi 3329) '(€) Edicto político, que Elrei Christianissimo de França man-
-doWpassar a favor do Duque de Mayne e Conde de Tolozd, seus filhos ille-
•..gitimos, etc Traduzido da língua' francesa por Richardo Gerson. Ibi, na 
mesma Offic. 1715. 4.° de 4 pag. • • 

t'-'(3-3330) (C) Relação dos progressos das armas portuguezas no estado da 
••índia, no anno de 1713, sendo vice-rei e capitão general do mesmo estado 
Vasco Fernandes César de Menezes. Lisboa, por Paschoal da Silva 1716. 4.° 
de 22 pag. — Sem nome de: auctor. É mera teproducção do opusculo que 

op-jj-dicái-a;: também anonymo, Antônio Bodrigues da Costa (vej. no tomo i 
n.° A, 1439, onde por erro se indicou a impressão em 1716, sendo na rea­
lidade em 1715, como tem Barbosa). Monterroyo continuou esta Relação com 
as três seguintes, que também foram impressas sem o seu nome:ivíi 

nfef'Relação dos progressos das armas portuguezas no estado da índia, no 
anno de 1714, sendo vice-rei ele Continuando os successos desde o anno de 

J713 etc. Lisboa, na Offic Deslandesiana 1715. 4.° de 20 pag. , 
Relação dos progressos etc Parte 3.a Lisboa, por Paschoal da Silva 

1716. 4." de 15 pag. ,t JJO mi 
: Relação dos progressos etc Parte 4 ." Ib i , pe lo mesmo 1716. 4.° de 

18 p a g . — N o fim p rome t t i a a quinta parte, q u e não chegou a s a h i r á luz . 
3331) Tratado de limites e barreira,- concluído entre o imperador Car­

los VI e os Estados gerdesdas províncias unidas, em Anvers a 15 de No-
-toèmbro de 1715. L i sboa , p o r Paschoal da Silva 1716. 4.° de 28 p a g . — S a h i u 
anonymo. Não vera menc ionado -no Catalogo da Academia . ?,•> 

V 3332) (C) Relação diária do sitio de Corfu, com a descripção d'esta im­
portante praça;\ e da ilha em que está situada. Ib i , pe lo mesmo, 1716. 4.° 
de 23 p a g . — É a n o n y m o . 

on3333) (C) Relação da gloriosa victoria alcançada do exercito otto,mano 
pelo príncipe Eugênio, entre Salenkemen e Cdrlowits em 5 de Agosto de 1716. 
Ibi, pelo mesmo 1716'. 4.° de 8 p a g . — A n o n y m o . i £¥•> 

firvs- 3334) (C) Eclipse da Lua Ottomana, ou relação individual doibatalha 
dePeterberadin. em que as armas-imperiaes desbarataram as forças do im­
pério ottomano. Ib i , pelo mesmo 171-6. 4.° de 23 pag . , com u m m a p p a no 

t f im,—Anonymo. on- - ü do p -inie- <i ••«no n<-
c-ím Este opuscu lo é d ive r so de o u t r o , mais antigo? e t a m b é m a n o n y m o , de 
que eu possuo um exemplar, com o titulo seguinte por extenso: — Eclipse 
da huãiOtomanai ou compêndio histórico de-todos os successos d'estd ultima 

'guerra contra os otomanos, desde o seu principio até á destruição dos tur­
cos, pelas armas da ligd christã estabelecida entre Leopoldo limperador, 
e João III rei de Polônia, e outros- príncipes do império, pelo SS.P. Inno-
Cendo XI. Lisboa, na Offic. de MiguelDeslandes 1684. 4.° dé 68 pag. com 
uma estampa.—A este opusculo anonymo se segue no meu exemplar (que 
pertenceu n'outro tempo ao acadêmico José Soares da Silva) uma segunda 
parte, com o titulo': Continuação dos maravilhosos successos das armas 
christãs, pelos cossacos, moldavos, valacos, e outras nações contra os tur­
cos, nos confins de Polônia e Tartaria. Ibi, na mesma Offic. 1684. 4." de 
14 pag.—E a este: Continuação histórica do estado, successos e progressos 
da liga sagrada contra os turcos, 'formada das relações etc. Ibi (1684) na 
mesma Offic 4.° de 12 pag. —Mais: Victoria que por principio de campa­
nha conseguiram a 27 de Junho as armas cesareas etc. Ibi, na mesma Offic. 
4684.4." de 8 pag.—Não pude até agora descobrir os auetores d'estas relações. 
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3335) (C) Relação da solemne procissão de preces, que por ordem da 
' Corte Ottomana fizeram os turcos na cidade de Meca. Traduzida deuma 
que se recebeu dos confins do império mahometano. Ibi, pelo mesmo 1716. 
4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3336) (C) Prodigiosas apparições e successos espantosos, vistos no pre­
sente anno de 1716, e nos fins do passado, em varias partes do mundo. Ibi, 
pelo mesmo 1716. 4.° de 12 pag.—Anonymo. 

3337) (C) Relação da festividade com que foi celebrada ri esta corte a 
noticia do nascimento do sereníssimo príncipe Leopoldo, archiduque de Áus­
tria. Ibi, pelo mesmo 1716. 4.° de 8 pag.—Anonymo. ,;• 

3338) (C) Os Orises conquistados, ou noticia da conversão dos indo-
mitos Orises Procases, povos bárbaros do certão do Brasil etc. Lisboa, por 
Antônio Pedroso Galrão 1716. 4.° de 14 pag.—Anonymo. Sahiu reimpresso 
na Bevista trimensal do lnstit. Hist. do Brasil, tomo vm, pag. 494. i 

3339) (C) O novo Nabuco, ou sonho interpretado do sultão dos turcos 
Achmet III, exposto em uma cartd vindd de Constantinopla. Ibi,- por Pas­
choal da Silva 1717. 4.° de 8 pag.—Anonymo. • ,>. 

3340) (C) Extracto dos artigos da triple alliança concluída,entre as 
coroas de França e Gran-Bretanha, e os Estados geraes dasprovindai uni­
das, etc Fielmente tradusidos da lingua inglesa por J. F. M. M. Ib£/Ipelo 
mesmo 1717. 4.° de 7 pag. 

3341) (C) Noticia summaria da gloriosa victoria alcançada pelo prtfi-í 
ripe Eugênio Francisco de Saboia nos campos de Belgrado, no dia 16 Ae 
Agosto de 1717 contra o exercito dos ttvrcos. Ibi, pelo mesmo 1717. 4.° de 
7 pag.—Anonymo. 

3342) (C) Cartas que se escreveram o Conde de Gyllenberg, os Barôes_ 
de Gorts e Sparr, ministros de Suécia, nas quaes se contém o desígnio da 
premeditada rebellião nos estados d'Elrei da Gran-Bretanha, etcTraduSídas 
no idioma português por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo.1717. 4." de 44 pag." 

3343) (C) A Águia imperial remontada no orbe da Lua Ottomana,?ou 
successos da campanha de Servia n'este anno de 1717. Por J. F. M. M. IbLj 

*-pelo mesmo 1717. 4.° de 72 pag. -'ÜM, 
3344) (C) Novo triumpho da religião seraphica. ou noticia sunma.mt. 

do martyrio e morte que padeceram o veneravel P Fr. Liberata. Wei&com 
dous companheiros, no império de Habassia em 3 de Março de 1716. Por J-
F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1718. fc0 de 8 pag. 

3345) (C) Brados do céo. á insensibilidade dos homens, ou cases formü 
daveis-e horrorosos, succedidos em differentes partes do mundo no anno 
de 1717. POJ- / . F. M, M. Ibi, pelo mesmo 1718. 4.° de 30 pag. 

3346) (C) Noticia da trasladação dos ossos de S. João Marcos, bispo 
de Altina, com uma relação dos milagres novamente obrados no seu sagrado 
túmulo. Por J. F. M. Jf/Ibi, pelo mesmo 1718. 4.° de 16 pag. -

3347) (C) Manifesto em que a Magestade christianissima d' elrriLuisXV 
fas publicas as razões que o moveram a declarar a guerra contra Hespanha. 
Traduzido por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1719. 4.° de 18 pag*. 

3348) (C) Resposta ao manifesto publicado pelo duque de Orleans para 
justificar o seu procedimento sobre o projecto que propôs a Elrei de Hesps,-, 
nha. Traduzido por J. F. M M. Ibi, pelo mesmo 1719. 4.° de 12 pag. 

3349) (C) Queixas de Hespanha e Inglaterra, e reciprocas justificações; 
de ambas as coroas; representadas em varias cartas e memórias, traduzi­
das por J. F- M. M. Ibi, pelo mesmo 1719. 4.° de 26 pag. 

3350) (C) Trasladação solemne das gloriosas rainhas Sancta Thema. 
e Sancta Sancha, infantas de Portugal,-com a noticia da magnificência e cé-
remonias com que se celebrou este acto nó real mosteiro de Lorvão. Ibi, pelo 
mesmo 1720. 4-° de vm-40 pag.—É este um dos poucos folhetos que tra­
zem por extenso o nome do auctor. 
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| .,:. 3351) (C) Breve noticia da magnífica trasladação do sagrado corpo de 
1 S. Fernando,, rei de Castella, e restauração de Sevilha, celebrada no dia 14 
de Maio de 1720. Ibi, pelo mesmo 1720. 4.°—Ainda não vi algum exemplar. 

I 3352) (C) 0 encuberto mahometano, ou Mohaidin redivivo; cujo pro-
ídigioso successo se expõe em uma carta escripta de Astracan a 14 de Agosto 
•de 1720. Ibi, por Paschoal de Sousa 1721. 4.° de 12 pag.—Anonymo. 
| 3353) (C) Tratado de paz ajustado entre o senhor Imperador daAlle-
, manha, e Sua Magestade Catholica. Anno de 1725. Traduzido do castelhano 
em portuguez. Ibi, pelos herdeiros de Paschoal da Silva. Sem anno. 4.° de 

.20 pag.—Anonymo. 
i 3354) (C) Tratado de navegação e commercio entre o Imperador e Sua 
[Magestade Catholica. Ibi, 1725. 4.° • 
í> 3355) (C) Ratificação dos tratados de paz concluídos entre Suas Ma-
gestades Imperial e Catholica em 28 de Abril de 1725. Traduzido do caste-
'ihqno em portuguez. — Sem logar nem anno. Começa em pag^21, e acaba 

íem pag. 28.—Anonymo. 
f 3356) (G) Noticia da Academia, ou curso de Philosophia experimental, 
seu systema, e apparato technioo philosophico. Lisboa, 1725. 4.°—Ainda 
não vi« algum exemplar. 

- 3357) (C) Noticia da destruição de Palermo, cabeça do reino da Sici-
lia, causada pelo horrível terremoto que padeceu no l." de Setembro de 
1726.-,Por J. F. M. M. Lisboa, por Pedro Ferreira 1726. 4." de 8 pag. não 
numeradas. 

3358)' (6) Relação de um formidável e horrendo monstro silvestre, que 
foi visto e morto nas visinhanças de Jerusalém: traduzido fielmente de uma 
que se-imprimiu em Palermo, com o retrato verdadeiro do dito bicho. Lis­
boa, por José Antônio da Silva 1726. 4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3359) (C) Emblema vivente, ou noticia de um portentoso monstro que 
da província de Anatolia foi mandado ao Sultão dos turcos, com a sua fi­
gura, copiada do retrato que d'elle mandou fazer o Biglerbey de Amasid etc. 
Lisboa, por Pedro Ferreira 1727. 4." de 16 pag.—Anonymo. 

3360) (C) Testamento em que dispôs de sua ultima vontade Muley Is-
mel, imperador de Marrocos, etc.—Impresso na lingua castelhana, e tra­
duzido na portuguesa, com um breve resumo de sua vida. Ibi, pelo mesmo 
1727. 4.°de 8 pag.—Anonymo. 

3361) (C) Triumpho Carmelitano do real convento do Carmo de Lisboa, 
na eançnisação de S. João da Crus. Lisboa, por Miguel Bodrigues 1727. 4." 
de 16 pag.—Anonymo. Tanto Barbosa, como o Catalogo attribuem promis-
cuamente este opusculo a Monterroyo, e a Fr. Manuel de Sá. Como saber 
hoje quem seja o seu verdadeiro auctor? 

3362) (C) Innocencia insultada, ou noticia da barbara atrocidade com 
que os negros mahometanos insultaram o convento da Conceição, em Mequi-
nez, colhida de varias cartas etc. Lisboa, por Pedro Ferreira 1728. 4.° de 
12 pag.—Anonymo. 
» 3363) (C) Guimarães festiva, ou relação do festejo publico, com que na 
villa de'Guimarães se applaudiram os reaes desposorios do sereníssimo Prín­
cipe do Brasil, e da sereníssima senhora infanta D. Maria Barbara, prin­
cesa das Asturias, no mes de Fevereiro de 1728. Ibi, pelo mesmo 1728. 4." 
de 16 pag. Com uma arvore de costados no fim.—Traz declarado por ex­
tenso" o nome do auctor. 

3364) (C) Typographia admirável, ou impressão prodigiosa, que no 
convento das Capuchinhas da cidade do Castello em Itália fes o amor di­
vino, estampando no coração da veneravel madre Verônica Giuliani os ca­
racteres mais expressivos da sua virtude. Por J. F. M- M. Ibi, pelo.mesmo 
1730. 4." de 8 pag. innumeradas. 

3365) (C) Publicação de um novo prodígio do milagroso sancto, o 
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grande Sancto Antônio de Lisboa; traduzido de varias relações vindas, de, 
Hespanha. Ibi, pelo mesmo 1729. 4.» de 4 pag.—Anonymo. ... 

3366) (C) Crueldade sem exemplo, executada entAffonso BoberIo', Me­
nino de três annos e nove meses, natural da villa de D. Goncalo no reino 
de Cordova, em 2& de Dezembro de 1731. Ibi, pelo mesmo, sem anno. 4." 
de 4 pag.—Anonymo. 

3367) Tratado de paz, união e amisade entre Hespanha, França, e In­
glaterra, assignado em Sevilha em 9 de Novembro de 1729. Traduzido do 
castelhano. Ibi, pelo mesmo 1730. 4." de 16 pag.—Anonymo. Foi omittido 
no Catalogo. ' 

3368) (C) Catastropb,e da Corte Oltomana, ou noticiada deposição de 
Achmet III imperador de Constaniinopla em 22 de Outubro de 1730. Ibi, 
pelo mesmo 1731. 4.°—Ainda não vi algum exemplar. 

3369) (C) Breve noticia da gloriosa victoria alcançada, no dia 17i* 
Outubro de 1732 pelas armas d'elrei Filippe V nos campos de Ceuta contra 
as tropas d'elrei de Maquines._ Tirada fielmente da carta circular imp\e^ 
etc. Ibi, pelo mesmo 1732. 4.°'de 8 pag,—Anonymo; r 

3370) (C) Oran. conquistado e, defendido. Relação histórica, em que se 
referem os successos que tem havido depois da conquista d'esta praça no seu 
território etc. Por J. F. M. M. Parte 1.* Ibi, pelo mesmo 1732. 4.° de;23 
pag.—Parte 2.a Ibi, 1733. 4." de 16 pag. 

3371) (C) Noticia do fatal terremoto succedido no reino, de Nápoles em 
29 de Novembro de 1732: tirado de cartas fidedignas. Ibi, pelo mesmq,-1733. 
4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3372),(C) Noticia da destruição da armada argelina,,que foi á,Turquia 
buscar soccorro para sitiar Oran por mar e terra. Ibi, pelo mesmo 1733. 
4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3373) (C) Prodígios admiráveis vistos, e examinqdos repetidas vezes 
na hóstia consagrada exposta á devoção dos fieis na cidade de Scah dorejflo 
de Nápoles etc Por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1733. i." de, 7 pag. 

3374) (C) Copia de uma carta escripta da cidade de Gal/,oipay na,tEs-
cocia, para a de Strasbourgo, cidade de Alsacia, propincia d';Allemanha. 
Ibi, pelo mesmo 1733. 4.° de 3 pag.—Anonymo.; 

3375) (C) Manifesto, ou noticia das razões que obrigaram a Sua Ma­
gestade Catholica a faser guerra ao Imperador dos Romanos, Traduzido 
da linqua castelhana. Ibi, pelo mesmo 1733. 4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3376) (C) Manifesto em que Sua Magestade Christianissima, expõe os 
motivos que tem para declarar guerra contra o Imperador, Ibi, pelo rnesmp 
1733. 4.° de 8 pag.— Anonymo. 

3377) (C) Noticia de um caso raro e extraordinário, succedido emyüla-
franca de Xira etc. (Vej. no Diccionario o tomo ii, n.° F, 696.) „ 

3378) (C) Declaração feita por parte do Imperador e seus alliaãos ao 
Principe Arcebispo de Gnesna durante o interregno, de que se juntou copia, 
com o manifesto d Elrei Chrütianissimo etc, Lisboa* por Pedro Ferreira 
1733. 4.° de 7 pag.—Anonymo., 

3379) (C) Manifesto e decreto imperial, mandado pelo Imperador dj>s 
Romanos á dictadura da Dieta de Ratisbona, no qual expendea injustiça 
dos motivos que a França allega para romper apas. Tradusido da língua 
francesa. Ibi, pelo mesmo 1734. 4.° de 12 pag.-r-Anonymo. , 

3380) Manifesto do muito alto e poderoso Carlos Manuel, rei dcSar-
denhd, no qual se expõem as razões que o moveram a ligar-se com Elrei 
Christianissimo para faser guerra ao Imperador^dos Romanos. Traduzido 
da lingua francesa. Ibi, pelo mesmo 1734. 4." de 8 pag. —Anonymo. Foi 
omittido no Catalogo. 

3381) (C) Oração panegyrica, recitada no obséquio fúnebre que dvdicou 
a Academia dos Applicados ao rev.™ P. D. Raphdd Bluteau.— Anda no 



' mesmo Obséquio fúnebre de pag. 1 a 18. Lisboa, por José Antônio da Silva 
' 1734. 4.» 

3382) (C) Manifesto e carta circular, escripta aos Senadores, Deputa­
dos,'Palatinos etc'dó reino de Polônia e mais províncias annexas, pelo 
príncipe Augusto III, réi eleito de Polônia étc Tradusida da lingua latina 
por J. F. M. M. Lisboa, por Pedro Ferreira 1734. 4." de 8 pag'. 

3383) (C) Manifesto do Imperador, ou resposta que pela parte de Sua 
Magestade Imperial e Catholica se dá ao papel que se imprimiu em França, 
étc. Traduzido por J. F. M. M. Lisboa, por José Antônio da Silva 1734. 4." 
de 39 pag. 

3384) (C) Manifesto do scr.mo príncipe Estanislau I rei de Polonid, 
mandado publicar para persuadir a nobresa a tomar as armas em defensa 
da liberdade efc Traduzido do latim por J. F. M. M- Lisboa, por Pedro 
Ferreira 1734. 4.° de 12 pag. 

"3385) (C) Manifesto d'elrei Estanislau I, depois do rendimento de Dan-
tziek em. 13 de Julho de 1734. Traduzido por J. F. M. M. Lisboa, por An­
tônio Corrêa Lemqs 1734. 4.° de 8 pag. 
1 3386) (C) Carla notável escripta de Gallipoli, bairro .em que habitam 
os diristãos na cidade de Constantinopla, em 2 d'Agosto de 1734. Lisboa, 
Offic. Augustiniana 1734. 4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3387) (C) Epanaphora bellica, em que se referem os gloriosos progres­
sos das armas impériaesna Itália: Por J. F. M: M- Lisboa, por Antônio 
Corrêa Lemos 1735. 4.° de vm-70 pag. 

3388) (C) Relação de um prodígio succedido em uma das cidades da 
•província do Pàraguay neste anno passado de 1735. Ibi, pelo mesmo 1736. 
4.° de 6 pag. cóm uma éstà,mpa.-- Anonymo. 

3389) (C) Appendix ao Baculo Pastoral. Relação de um prodigioso caso 
succedido na cidade doPõrto de Sanctd Maridrí este anno de 1736. Ibi, pelo 
iúésmo'1736. 4.° dé 7 pag. 

3390) (C) Rússia óffendida e satisfeita, ou noticia dos gloriosos pro­
gressos dos Russiahos contra Turcos e Tartaros. Ibi, pelo mesmo 1737. 4.° 
—Ainda hãó vi algum exemplar. 

3391) (C) Expugnação de Ocsakoie: noticia individual de como esta 
praça foi ganhada pelos Russianos aos Turcos. Escripta pôr J. F. M. M. Ibi, 
pelo mesmo 1737. 4." de 32 pag. 

3392) (C) Manifesto em que a sacra e imperial Magestade de Carlos VI 
declara os motivos que o moveram a declarar d guerra contra os Turcos. 
Ibi, pelo mesmo 1737. 4.° de 14 pag. —Anonymo. 

3393) (G) Noticia do cerco que os Turcos puseram á cidade de Ocsakow, 
operações dos seus ataques, maravilhosa defesa dos Russos etc. Dada á lus 
pela auctor da Gasetd da Corte. Ibi, pelo mesmo 1738. 4:° de 8 pag. 

' 3394) (C) Relação' dos gloriosos progressos das armas russianas na pe­
nínsula da Crimea, 'commandadas pelo feld-marechal Ldscy. PorJ. F. M. M. 
Ibi, pelo mesrtto 1738. 4." de 8 pag. 

3395) (C) Relação da gloriosa batalha que as armas russianas alcan­
çaram dos' turcos' naPodolia, entre os rios Bog e Kodima. Por J. F. M. M. 
Ibi, pelo mesmo 1738:'4.° de 8 pag. 

3396) (C) Novos progressos das armas russianas. Relação da segunda 
victoria alcançada pelo feld-marechal conde de Municie em 19 de Julho de 
1738. Por J. F: M. M. Ibi, pelo mesmo 1738. 4." de 8 pag. 

3397) (G) Continuação dos faustissimos progressos do exercito russiano, 
êommandado pelo feld-marechal Conde de Munick, contra os turcos e tar­
taros, eni 3 de Agosto de 1738. Por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1738. 4.» 
de 8 pag. 

3398) (C) Qudrtd victorid ganhada pelo Conde de Munick, feld-mare­
chal do exercito da Imperatriz da Rússia, aos turcos e tartaros na provin-
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cid dd Podòlia em 6 de Agosto de 1738. Referida por J. F. M. M. Ibi, pelo 
mesmo 1738. 4.° de 8 pag. > 

3399) (C) Quinta victorid que o Conde de Munick, feld-marechal das 
armas russianas, alcançou dos tartaros, janisaros, spahis... e mais tro­
pas turcas em 10 de Agosto de 1738. Escripta por J. F. M. M. Ibi, pelo 
mesmo 1738. 4." de 8 pag. 

3400) Procldmação do sr. rei da Gran-Bretanha, mandada publicar 
pela resolução que Sua Magestade tomou no conselho que fes êm 21 de Ju­
lho de 1739. Tradusida da lingua inglesa por J. F. M- M. Ibi, pelo mesmo 
1739. 4.° de 8 pag. —Foi omittida no Catalogo. 

3401) (C) Declaração de guerra feita pelo sereníssimo príncipe Jorge II, 
rei da Gran-Bretanha, contra Filippe V rei de Hespanha. Tradusida da 
lingua inglesa por J. F. M- M- Ibi, pelo mesmo 1739. 4.° de 7 pàgl 

3402) (C) Declaração feita por Elrei catholico, dos motivos que tem... 
para mandar faser represália nos navios, bens e effeitos d'Elrei da Gran-
Bretanha, e dos seus subditos. Tradusida em português. Ibi> pelo mesmo 
1739. 4.° de 8 pag.—Anonymo. 

3403) (C) Noticia dos primeiros successos do exercito imperial na Ser­
via e na Hungria, na campanha de 1739, escripta por «Z. F. M. il*f.'Ibi, pelo 
mesmo 1739. 4." de 19 pag. 

3404) (C) Artigos preliminares da tregoa concluída entre o imperador 
Carlos VI, e o sultão dos turcos Mahomet Vno i.° de Setembro de 1739. Ibi, 
pelo mesmo 1739. 4.° de 8 pag.— Anonymo. 

3405) (G) Carta circular e manifesto em que sua magestade imperial 
e catholica, o sr. Carlos VI, expõe o sentimento e despraser que lhe resul­
tou da tregoa concluída contra as suas ordens com o Sultão dos turcos em 
18 de Setembro de 1739. Ibi, pelo mesmo 1739. 4." de 16 pag.— Anonymo. 

3406) (C) Declaração de guerra feita pelo sereníssimo príncipe Filippe 
V rei de Hespanha, contra o sereníssimo príncipe Jorge II rei da Gran-
Bretanha. Ibi, pelo mesmo 1739. 4.° de 8 pag.— Anonymo. •J"' 

3407) (C) Manifesto ou combinação do procedimento de Sua Magestade 
Catholica com o d'El->-ei da Grã-Bretanha, etc Ibi, pelo mesmo 1739. 4.1" 
de 18 pag.— Anonymo. 

3408) (C) O maior monstro da naturesa, apparetido na costa da Tar-
taria Septentrional no mes de Agosto de 1739. Exposto em uma relação na 
tingida hollandesa, e tradusido no idioma português. Lisboa, por Luis José 
Corrêa Lemos 1740. 4." de 12 pag.— Anonymo. 

3409) (C) Primeiros progressos das armas russianas. Reldçãolda notá­
vel batalha de Vilmanstrundia no dia 3 de Setembro. Por um dos Acadê­
micos Applicados. Ibi, pelo mesmo 1741. 4.° de 8 pag. °-A' 

*3410) (C) Carta circular que a senhora rainha da Hungria Maria The-
resd escreveu em 21 de Janeiro de 1742 á Imperatris da Rússia, ao. Impera­
dor dos turcos, ao Rei da Grã-Bretanha, etc. Tradusida dalingud aliena 
por J. F. M. M- Ibi, pelo mesmo 1742. 4.° de 8 pag. 

3411) (C) Noticia da viagem que fes segunda ves ao estado da índia o 
111.™° e ex.mo sr. Marques de Louriçal, e primriros progressos do seu go­
verno. Por J- F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1742. 4." de 24 pag. 

3412) (C) Belação exacta da famosa acção sue cedida junto a BraunaiL 
ou cópia da cartd que escreveu á... Bainha 'de Hungria o príncipe Carlosíe 
Lorena. Tradusida por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1743. 4.° de 8 pag. 

3413) Continuação dos prpgressos das armas austríacas, desde o princi­
pio da presente campanha até o fim de Junho ... Tradusida da lingua ger­
mânica na portuguesa, por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1743. 4'.» de 56 
pag-( 

3414) (C) Manifesto da sereníssima Rainha de Hungria e Bohemia, ar-
chiduquesa de Áustria, mandado publicar por João Daniel, barão de Men-

\ 
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,tel, coronel dos hussarts, em serviço dd mesma senhora. Tradusido por J. 
F. M. A/. Ibi, pêlo mesmo 1*̂ 43. 4.° de 8 pag. 

-3415) (C) Declaração de guerra do cliristianissimo monarcha Luis XV 
de França, contra a Bainha de Hungria, etc. Tradusido da lingua francesa 
por J. F- M.M- Ibi, pelo mesmo 1744. 4." de 8 pag. 

3416) (C) Declarações de guerra de Luis XV contra el-rei de Inglaterra, 
e de Jorge II contra o rei francês. Traduzido por J. F. M- M. íbi, pelo 
mesmo 1744. 4." de 8 pag. 

3417) (C) Fala, que»o Marques de Fenelon, embaixador extraordinário 
de França em Hollanda, fes aos Estados-geraes, em 23 de Abril d'este anno. 
Tradusida.da lingua franceza por'J. F. M. M- Ibi, pelo mesmo 1744. 4." de 
12 pag. -,--., 

3418) (C) Declaração de guerra pela muito alta e muito poderosa se­
nhora Rainha de Hungria e Bohemia contra o muito augusto e christianis-
simanrri de França Luis XV. Tradusida por J. F. M. M- Ibi, pelo mesmo 
1744. 4.°.de U;pag., ,.,' 

3419) (C) Êdicto, proclamação e manifesto que a sereníssima Bainha 
d,e Hungria etc, mandou faser ao reino das Duas-Sicilias. Tradusido da 
lingua italiana por J. F- M. M. Ibi, pelo mesmo 1744. 4.° de 12 pag. 

3420) (C) Ordenações e regimento de Luis XVsobre as presas feitas nos 
navios neutros durante a guerra. Tradusidas da lingua'franceza por J. F. 
M. M: Ibi, pelo mesmo 1745. 4." de 8 pag. 

3421) (C) Manifesto da muito alta e muito poderosa senhora Rainhd de 
Hungrid e Bohemia, para fazer publicas as justas razões que a moVém a res­
taurar os estados da Silesia, etc. Datado de 20 de Desembro de 1744. Tra-
dusiêlo n-a língua portugueza por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1745. 4.° de 
7 pag. 

3422) (C) Manifeslo de Carlos Eduardo, filho de Jacques Eduardo VI, 
rei de Escócia, e III de Inglaterra. Ibi, por Antônio Corrêa Lemos 1745. 
4.°—Ainda não pude ver algum exemplar. 

3423) (C) Fala que fes Carlos Eduardo de Escócia ao seu exercito em 
12 cie. Setembro de. 1745. Ibi, pelo mesmo 1745. 4.°—Também d'este não 
vi algum exemplar. 

3424) (C) Oração panegyricd recitada no obséquio fúnebre, que ao ill.mo 

e ex.m° sr conde da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes fez uma 
Academia d'este reino. Lisboa, por Pedro Ferreira 1746. 4.° de 17 pag.— 
Anonymo. 

3425) (C) Resolução que os Estados-geraes das províncias unidas toma­
ram em 1 de Novembro passado, em resposta aos memoriaes que llies foram 

.apresentados pelo Abbade de Ia Ville, ministro de França na corte de Hayà. 
Lisboa, por Luis José Corrêa Lemos 1748. 4.° de 15 pag.—Anonymo. 

3426) (C) Preliminares que assignaram os ministros de'França, Ingla­
terra e Estados-geraes emAquisgrana. Sem logar nem anno de impressão. 
4.° de 3 pàg.— Anonymo. 

3427) (C) Tratado definitivo de paz, concluído entre os muito altos e 
muito poderosos senhores Luis XV, rei de França, Jorge II, rei da Grã-
Bretanhd, Maria Theresa,imperalris, D. Fernando Vi) rei de Hespanha, 
etc, em Aquisgrão em Outubro de 1748. Tradusido da lingua, francesa por 
J. F. M. M. Lisboa, sem nome do impressor 1749.' 4." de 16 pag. 

, 3428) (G) Appendice ao Tratddo definivo de pds, em que se incluem os 
artigos preliminares que netle se mendonam, etc. Tradusido da lingua fran-
cesapor J. F. M. M. Lisboa, sem nome do impressor 1749. 4.° de 16 pag. 

3429) (C) Epanaphora indica, na qual se dá noticia da viagem do ill."" 
e ex.""' sr. Marques de Castello-novo. Lisboa, sem nome do impressor 1746. 
4.° de 59 pag.— Anonymo. 

Epanaphora indica-. Parte n. Ibi, 1747. 4." de 70 pag.— Parte m. Ibi, 
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1748. 4 "—Parte iv. Ibi, 1749. 4.°— Parte v. Ibi, 1750. 4.»— Par te vi. Ibi/ 
por Francisco da Silva 1752. 4." de 72 pag. 

3430) fCj Notícia da execranda conspirado formada pelos turcos con­
tra o Grão-mestre e Cavalleiros da inclita religião militar de S. João de 
Malta. Por J. F. M. M. Lisboa, sem nome do impressor 1750. 4.» de 23 
pag. não numeradas. . , . 

3431) (C) Relação da embaixada que o poderoso Rei de Angome... man­
dou ao ill m0 e ex.m° sr. D. Luis Peregrino de Ataide, conde de Atouguiá, 
vice-rei do estado do Brasil. Por J. F. M. M. Lisboa, por Francisco da 
Silva 1751. 4.° de 11 pag.—Possuo exemplares de duas edições diversas, 
porém que são em tudo conformes no tocante ás indicações referidas. 

3432) (C) O Parnaso transferido de Grécia a Goa: assembléa das Mu­
sas, serenata de Apollo; applausos poéticos da felis viagem do ill.™ e ex.ma 

sr. Mdrques de Tdvord. 'Copiados por um anonymo. Lisboa, por José da 
Silva da Natividade 1752. 4.° de 40 pag. 

3433) (C) Relação da victoria alcançada contra os argelinos nos mares 
da Rarberia em 15 de Maio do presente anno. Escripta por J. F. M. M. 
Lisboa, por Pedro Ferreira 1752. 4.° de 8 pag. 

3434) (C) Relação de um memorável combate succedido nas costas de 
Portugal em 17 de Septembro de 1752. Ibi, pelo mesmo. Sem anno 4.°— 
Ainda não vi algum exemplar. • 

'3435)/Ç) Tratado de confederação, para sustentar a tranquillwme na 
Itália, concluído em Aranjues no 1.° de Junho de 1752; entre Suas Mages-
tades a Imperatris-rainha, o Rei de Hespanhd e o Rei da Sardenha. Tradu­
sido da lingua latina por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo. Sem anno. 4.° de 8 
pag- • 

3436) (C) Relação da magnificencid, pompd e applauso com que foi re­
cebido pelos seus diocesanos o ex.m0 e rev.m0 sr. D. Lourenço de Sancta Ma­
ria, bispo do Algarve. Por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1753. 4.° de 16 pag, 

3437) Noticia da liiagem, que fes do rio de Lisboa na nau Europa a 23 
de Fevereiro de 1752, até á praça de Macau, o doutor Francisco Xavier de 
Assis Pacheco de Sampaio... embaixador de Sua Magestade ao Imperador 
da China. Ibi, pelo mesmo 1753. 4.° de 16 pag.— Anonymo. Não vem des-
cripta no Catalogo. 

3438) (Ç) Relação da jornada que fes no império da China, e summa-
ria noticia da embaixada que deu na corte de Pekin em o l." de Maio de 
1753 o sr. Francisco Xavier de Assis Pacheco e Sampaio, etc Escripta a 
um padre da Companhia de Jesus assistente em Lisboa, pelo reverendo pa­
dre Neuvialhe francês, da mesma Companhia, assistente no seu collegio de 
Macau. Lisboa, pelos Herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1754. 4." de 16 
pag.— Anonyma. 

3439) (C) Breve noticia de como entrou neste reino a devoção da glo­
riosa Sancta Bosalia, virgem, padroeira da cidade de Palermo, cabeça do 
reino da Sicilia. Escripta a instância de um devoto por J. F. M. M- Lis­
boa, por Pedro Ferreira 1754. 4.° de 4 pag. 

3440) (C) Relação summaria de um combate succedido nos mares de 
Alicante, entre cinco chavecos de guerra hespanhoes, e três argelinos em 16 ; 

de Abril de 1755. Por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1755. 4." de 7 pag.—Ha 
outra, de que eu conservo também um exemplar, com o titulo: Relação^' 
summaria de um combate succedido nos mares de Alicante, entre um galeão»}; 
de biscainhos e uma nau mercante^ de mouros argelinos, em 15 de Julho Se?"'5 

1755. Por F. A. M. J. Lisboa, por Pedro Ferreira 1755. 4.° de 7 pag.— 
"Tem a singularidade de que a narrativa é feita pelas mesmas palavras da > 
outra, aproveitando d'ella tudo, com a differènça única da substituição de ' 
alguns nomes e datas! *, 

3441) Relação succinta geographica e histórica da ilha de Amboino, com 
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a noticia do formidável estrago que n"ella succedeu. Por um Acadêmico Sca-
làbitano. Lisboa, sem nome do impressor 1756. 4.° de 8 pag.—Não vem 
descripta no Catalogo. 

3442) (C) Relação de um combate naval succedido no mar mediterrâ­
neo em 20 de Maio, entre franceses e ingleses. Por J. F. M. M. Lisboa, sem 
nome do impressor 1756. 4." de 4 pag. 

3443) Breve narração dos successos políticos da Allemanha, desde a 
paz, geral celebrada em Aquisgran em 1748, até o mez de Abril de 1757... 
Accrescentada com um jogo político dos monarchas da Europa, em que se 
mostram os seus aduaes systemas. Lisboa, pór Pedro Ferreira 1757. 4." de 
24 pag.—É anonyma, e não vem descripta no Catalogo. Talvez será outro 
o seu auctor? 

3444) (C) Noticia abbreviada da doença, morte e enterro de nosso san­
ctissimo padre, o papa Benedicto XIV. Por J. F. M. M. Lisboa, por Pedro 
Ferreira 1758. 4.° de 16 pag. 

3445) Motivos que obrigam Sua Magestade o Rei de Dinamarca ajun­
tar um exercito de observação no ducado de Holstein, etc. Ibi, pelo mesmo 
1758. 4.* de 8 pag.—Anonymo. É-lhe attribuido, posto que não mencionado 
no Catalogo. 

3446) (C) Relação do verdadeiro estado do império do Preste João das 
índias, com a noticia da sua extensão, culto, e costumesdos seus povos. Por 
um Acadêmico Scalabitano J. F. M- M. Lisboa, na Offic. da Gazeta 1759. 
4." de 15 pag. 

É hoje muito difíicil de reunir a collecção completa de todos os opus­
culos citados. Não a possue a Bibl. Nacional, nem a do extincto convento 
de Jesus. Vi na livraria da Imprensa Nacional alguns em verdade raros; po­
rém numericamente falando, essa collecção é assás deficiente. Das particu­
lares creio ser a mais copiosa a do sr." Figaniere, a quem todavia faltam 
ainda vários folhetos dos que ficam indicados. Á minha parte não hei po­
dido ajuntar mais que uns cincoenta e tantos, isto é, menos de metade do 
numero total. 

JOSÉ FREIRE DE PINA OSÓRIO, cujas circumstancias pessoaes são 
de mim ignoradas. Parece por uma allusão que encontro a pag. 81 do pe­
queno volume aqui descripto, que elle fora natural da cidade de Pinhel, na 
Beira-alta.—E. 

3447) Idyllios de Gessner, traduzidos em verso heróico rimado, e outras 
mais composições poéticas. Lisboa, na Imp. Begial812. 8.° de 92 pag.— (V. 
Joaquim Franco de Araújo Ferreira Barbosa.) , 

A versão é só de treze idyllios, faltando por conseguinte septe para pre-
fazer a conta dos vinte, que nos deixara o poeta allemão. Pelo seu contexto 
facilmente se vê que não foi feita sobre o original, mas sim sobre-a versão 
franceza de Huber. O resto do volume de pag. 69 a 92 comprehendê 3 odes 
e 21 sonetos, que são próprios do traductor portuguez. 

JOSÉ FREIRE DA PONTE, exerceu segundo creio a profissão da 
Medicina; e nada mais pude apurar de sua pessoa.—E. 

; 3448) Meditações do doutor James Hervey sobre as sepulturas, e sobre 
vários objectos? Compostas na lingua ingleza, e traduzidas na_portugueza. 
Lisboa, na nova Oflic. de João Bodrigues Neves 1805. 8.°—É já terceira 
impressão. 

Esta versão é feita em prosa. No volume, a pag. 187, apparece a tra­
ducção, também em prosa, da celeberrima Elegia de Gray, written in a 
country church-yard (o Cemitério d'aldêa.) 

' Como assumpto de curiosidade e estudo occorreu dar aqui aos leitores 
um specimen de confrontação do original inglez com seis traducções que da 

TOMO iv .23 
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mesma elegia possuímos em portuguez, das quaes uma se acha ainda iné­
dita, sendo as demais impressas. E sirva para este fim a estância 14.â, que 
na opinião de bons entendedores não è das menos custosas de traduzir. . 

TEXTO: 

«Full many a gem of purest ray serene, 
The dark unfathom'd caves of Ocean bear: 
Full many a flow'r is born to blush unseen, 
And waste its sweetness on the desert air. 

«Assim existem encerradas nas obscuras concavidades dos montes mil pedras 
preciosas; assim espalham nos desertos o cheiro embalsamado mil flores 
que começam a nascer.» 

(Versão de José Freire da Ponte.) 

«De quanta pedraria os raios puros 
As tetras grutas do mar fundo encerram! 
Quantas flores germina a terra, e pinta, 
Não vistas, recendendo os ermos ares? i-f'"' 

(Versão de Antônio de Araújo. Vej. no Diccionario o tomo i 
n.»A, 419.) 

«Nas grutas insondaveis do Oceano 
Quantas pérolas puras assim moram! 
Quantas boninas nascem, murcham no anno, 
Florecem no deserto, e alli descoram! 

(Versão da Marqueza d'Alorna, que vem nas suas Obras 
poéticas, tomo iv, pag. 180.) 

«Tal, nas cavernas do insondavel seio 
Luzentes perlas o Oceano encerra; < 
Taes desabrocham pudibundas flores, 
Que, escondendo-se aos olhos, desperdiçam 

Pelos ares desertos 
Sua fragrante, natural riqueza. 

(Versão de Henrique Ernesto de Almeida Coutinho, nas suas 
Poesias, a pag. 90 e seg.) 

«Assim se escondem mil preciosas pedras ••' 
Das montanhas nos concavos sombrios;' - ;-
Balsamicos perfumes no deserto 
Assim exhalam recatadas flores. 

(Versão inserta no Instituto de Coimbra, n.° 6 de 1853 
a pag. 70, a qual se attribue,, segundo ouvi, ao sr. 
conselheiro dr. Francisco de Castro Freire.) 

«Assim mil jóias dé sereno lustre 
Na escura profundez do Oceano habitam; 
Assim mil flores, longe á vista humana 
Desabrocham modestas, pudibundas, 

E o seu mimoso aroma 
Nas solidões d'um ermo agreste espargem! 

(Versão inédita do meu amigo o st. Manuel Rodrigues da 
Silva Abreu.) 
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E para completar o quadro, ajuntarei ainda duas outras traducções: 
uma* em francez por Chateaubnand; outra (inédita) em hespanhol por D. José 
de Ureullu, cuja copia possue o sobredito sr. Bodrigues de Abreu. 

«Ainsi brille Ia perle au fond des vastes mers, 
Ainsi meurent aux champs les roses passageres, / 

Qu'on ne voit point rougir, et qui, loin des bergeres 
D'inutiles parfums enbaument les desérts. 

'.• «Tal en hondas cavernas 
UUVÍ El Oceano encierra ricas joyas; 

5. .......... Tal Ia modesta flor en ei desierto 
Su calis abre de fragrante aroma; 
Ignorada dei mundo nace, crece, 
Exhala su fragrancia, y desfalece. 

JOSÉ FREIRE DE SERPA PIMENTEL, 2.» Visconde de Gouvêa, 
Par do Beino; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra 
em 1839. Exerceu vários cargos da magistratura, sendo ultimamente Juiz 
de Direito da comarca de Moimenta da Beira, e é ao presente Governador 
Civil do districto do Porto. N. na quinta das Varandas, em Coimbra, no 
anno de 1808. (Vej. Diário do Governo n.° 47 de 1857, a pag. 213): Sócio 
honorário do Instituto de Coimbra, Membro do Conservatório Beal de Lis­
boa, etc.—E. 

3449) D. Sisnando, conde de Coimbra: drama em três actos, e em verso. 
Forma o tomo i do Thedtro do auctor. Coimbra, na Imp. da Univ. 1838. 
12.0 de xxiv-125 pag. Foi depois de impresso apresentado ao Conservató­
rio Real de Lisboa, e ahi disfribuido para exame a uma Commissão, cujo 
parecer sahiu no Jornal do Conservatório, n.° 10 de 9 de Fevereiro de 1840. 

3450) O Almansor Aben-Afan, ultimo rei do Algarve: drama em três 
actos, e em verso, premiado pelo Jury dramático dá Porto.—É o tomo II 
do referido Theatro. Coimbra, na Imp. da Univ. 1840. 12.° de 96 pag.— 
Acerca d'esta peça vej. os artigos que se publicaram no Jornal do Conser­
vatório, n.° 5. 

3451) D. Sancho II: drama histórico (em prosa) rejeitado pelo Real 
Conservatório de Lisboa ao concurso das peças para a chamadd abertura do 
Theatro de D. Mdria II, em sessão de 7 de Março de 1846, etc.—É o tomo III 
do Theatro. Coimbra, Tia Imp. da Univ. 1846. 8.° de viu-74 pag.—Um ex­
tenso juizo critico do sr. Pereira Caldas, em que este drama é miudamente 
analysado â luz da historia do monarcha desthronado, comparada com as ba­
ses da esthetica dramática, sobre as quaes o poeta architectou a^sua fábula, 
vem no periódico mensal A Aurora, Lisboa, 1846, n.°3.° de pag. 101 a 109. 
—E na Revista Acadêmica de Coimbra sahiu outro juizo do sr. João de Le­
mos, que tractando o assumpto sob diverso aspecto, apresenta comtudo con­
siderações de não menor interesse. 

Afora estes dramas impressos, escreveu mais as seguintes peças, que 
foram representadas, mas que ficaram até hoje inéditas: 

3452) A boda em trajes de frasqueira. Farça representada no theatro 
da rua dos Condes. 

3453) A Actriz: drama em três actos, e em prosa, representado no 
theatro da rua dos Condes.—Por motivo do parecer que deram acerca d'esta 
obra os censores nomeados pelo Conservatório, o qual pôde vêr-senon.°22 
do Jornal respectivo, se levantou uma contestação, cujos artigos sahiram 
na Chronica Litt. da Nov. Acad. Dram. (1840) tomo i, a pag. 190, 202, 
219 e 241, os quaes se affirma serem do próprio auctor do drama, posto que 
fossem então publicados anonymos. 

23» 
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3454) Uma Judia na corte d'elrei D. João III: drama em cinco actos e 
nove quadros.—Foi ahalysado na Revista Acadêmica de Coimbra, 1845.— 
O sr. Pereira Caldas escreveu acerca d'esta peça, e do D. Sisnando (depois 
de reformado e consideravelmente melhorado pelo auctor) dous longos jui­
zos críticos, que remetteu para a Revista Universal Lisbonense, como se vê 
do tomo iv, pag. 449, artigo 4091. E posto que ahi mesmo fossem declara­
dos interessantes, não tiveram cabimento por desdizerem por sua extensão 
do plano do jornal. 

Seguem-se as demais obras impressas do auctor: 
3455) Paulo e Virgínia: cantata dedicada ás bellas conimbncenses. 

Coimbra, 1836. 8.° 
3456) Soláos. Coimbra, 1839. 
3457) Tradições cavdlleirosds da minhapatria: primeira epocha. Coim­

bra, 1840. 4." de 27 pag. 
3458) A moura de Monte-mór: romance. Coimbra, 1840. 4.° de 16 pag. 

— Sahiu também na Chronica Litt. da Nov. Acad. Dram. vol. i, 1840. 
3459) Cancioneiro; parte primeira: saraos. Coimbra, 1849. 8." 
3460) A morte da infanta D. Maria Telles: episódio. Goimbra, 1841. 

8." gr. de 15 pag. . 
3461) O Infanção das trovas: fragmentos de uma historia. Coimbra, 

1843. 8." 2 folhetos. 
3462) D. Lucinda Monis: soldo em três pdries. —Sahiu no Panorama, 

vol. í, da 2." serie (Í842), n." 47. 
3463) S. Tiago eBelsebuth: solao em seis partes.—Na. Revista Univer­

sal Lisbonense, tomo ni (1844) pag. 528.—E no mesmo jornal, tomo v (1846) 
a pag. 487 sahiu: Bernardim Bibeiro, solao ém quatro partes, etc. 

3464) A virgem e martyr Sancta Comba: solao.—Sahiu no Ramalhete, 
tomo m (1840) a pag. 222.—Ahi sahiram mais D. Martim, a pag. 248; 
Cindasunda, a pag. 301; D. Egas, no tomo iv a pag. 85; O Platano, dito 
tomo a pag. 160. Todos estes haviam sido já publicados na Chronica Litter. 
da Nov. Acad. Dramática. 

3465) Engracia Ramilha—O Cid: solaos.—Na Revista Acadêmica de 
Coimbra (1845) a pag. 105, 108 e 235. 

3466) Varias poesias, publicadas no Mosaico, tomo ni (1841) a pag. 14, 
72, 88 e 120. 

3467) Poesids insertas no Trovador de Coimbra (1844) a pag. 4, 17, 
49, etc. 5 b 

3468) Poesias insertas nas Memórias do Buçaco do sr. A. P. Forjaz 
(vej. no Diccionario o tomo i, n.° A, 18.) 

3469) Ode ao Buçaco. — Sahiu a pag. 37 do opusculo: As Solidões, 
poema do Barão de Cronegk, *trad. da Escolha de poesias allemans de Huber, 
e algumas poesias portuguezas feitas em 1835 ao Buçaco. Coimbra, Imp. 
de Trovão & C.« 1835. 8> de 42 pag. 

3470) Ignez de Castro: poesia sentimental em sextinas.—No jornal O 
Pharol, Lisboa, 1848, vol. n n.° 40. 

Tem ainda algumas outras poesias no Prisma, na Illustração (1846), e 
em outros periódicos, etc. 

JOSÉ DE FREITAS AMORIM BARBOSA, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, natural da villa de Santarém, onde n. em'2 de Abril de 1799. Ha­
bilitado com os estudos de humanidades, que cursara regularmente na sua 
pátria, e sentindo-se com propensão para a vida forense, abraçou em 1823 
a profissão de Advogado, a qual tem desde então exercido, salvo no curto 
intervalo de 1833 até Maio de 1834, em que seguindo as bandeiras consti-
tucionaes serviu como Official no batalhão movei do Ribatejo, e depois como 
Ajudante do Governo militar do Cartaxo. Inimigo da ociosidade, tem dado 
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todo o tempo que lhe sobra das laboriosas funcções do seu emprego á cul­
tura das sciencias, artes e litteratura. Conserva' inédita uma grande quan­
tidade de escriptos, que são o resultado de sua applicação, a saber: allega-
ções jurídicas, dissertações sobre vários assumptos, poesias, dramas (dos 
quaes alguns têem sido representados nos theatros públicos), orações sagra­
das, máximas e pensamentos diversos, etc.—De tudo isto intentou elle fa­
zer uma escolha, que pretendia dar á luz sob o titulo: O fructo das minhas 
horas vagas, e effectivamente começou a impressão, cujos exemplares dis­
tribuiu grátis pelos seus amigos. Desistiu porém da empreza, que se lhe ia 
tornando gravosa em demasia. , 

Além d'este, e de outros opusculos que também publicou segundo consta 
em 1849 e 1852 sobre questões judiciaes; e de uma espécie de satyra poli-
tico-lilteraria, intitulada O Folhetão, de que só imprimiu o i . " n.° de seis 
em que a dividira, existem mais com o seu nome ás seguintes publicações: 

* 3471) Memória jurídica, em que se demonstra que os hospitaes não são 
corpos de mão-morta. Lisboa, na Imp. Nacional 1858. 8.° de 14 pag. 

3472) Memória em fôrma de dialogo sobre o estudo da lingua portu­
gueza. Lisboa, Typ. de V. J. de Castro & Irmão 1849. 8.° gr. de 65 pag. 

Tendo-me vindo casualmente á mão um exemplar d'este folheto (raro, 
pomo todas as producções do auctor, que se contenta de brindar com ellas 
os seus amigos sem expol-as á venda publica) devo confessar que alguma 
extranheza senti, ao ver que elle era, nem mais nem menos, o Dialogo de 
Bento José de Sousa Farinha, a que já alludi no tomo i do Diccionario 
n." B, 135 e do qual conservo uma copia ha muitos annos. Julguei-me pois 
obrigado a dirigir-me directamente ao sr. Amorim Barbosa, rogando-lhe ti­
vesse a bem de illustrar-me na duvida em que laborava, não sabendo como 
explicar este que parecera á primeira vista um redondo plagiato. Em res­
posta obtive de s. s.11 uma carta mui satisfactoria, com data de 7 de Agosto 
de 1858, em que dava de si razão cabal, acolhendo o meu reparo, e submi-
ítjstrando-me os esclarecimentos que eu podia desejar. Não creio ir contra 
as suas intenções transcrevendo^ aqui as phrases textuaes de que se serviu, 

;com referencia ao assumpto, pois que ellas não só esclarecem o facto, como 
envolvem particularidades curiosas, bibliographícamente consideradas. Diz 
pois: 

«A Memória em que v... me fala, por mim publicada em 1849, na ver­
dade foi escripta por Bento José de Sousa Farinha. 0 original, escripto do 
próprio punho do auctor, chegou-me n'aquelle anno ás mãos, por via do 
homem em cujos braços elle deu o ultimo suspiro; e tendo-lhe achado me­
recimento, mandei-a "publicar e imprimir à minha própria despesa, e como 
complemento das Reflexões sobre a lingua portugueza de Francisco José 
Freire, que a Sociedade propagadora dos Conhecimentos úteis publicara em 
1842.—Dei-a para a impressão como publicada (e não composta) por mim: 
porém o compositor supprimiu-lhe, não sei porque, a palavra publicada 
por... Isto desgostou-me, e não quiz que d'ella se tirassem mais de sessenta 
exemplares, nem mesmo consenti em que fosse annunciada para venda, dis-
trihuindo eu aquelles exemplares por alguns amigos, aos quaes fiz saber 
que não era auctor, e simplesmente publicador. Pôde portanto y... fazer 
menção da Memória, do auctor, e de que fui eu o que a publiquei.» 

...' O sr. Amorim Barbosa tem, afora o que fica indicado, grande numero 
de artigos seus em fôrma de communicados ou correspondências, e versando 
sobre assumptos e questões d'especies e interesses mui differentes, dissemi­
nados por vários periódicos políticos do paiz de 1840 para cá-, e todos, ou 
quasi todos rubricados com a sua assignatura. Escreveu na Gazeta dos Tri-
bunaes, e na Revista Jurídica de Coimbra sobre jurisprudência civil, no 
Portuguez sobre reforma de finanças, necessidade de legislação hypotheca-
ria, fôrma de processos, etc. Na -Revolução de Septembro e Nacional sobre 
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direito e processo eleitoral; sobre prevaricações e fraudes eleitoraes; sobre 

Suestões de direito publico constitucional, etc. No Tribuno Popular de 
oimbra sobre a cholera-morbus. Na Revista Universal Lisbonense sobre 

a ferrugem dos olivaes, e outros assumptos de interesse agrícola, sendo tam­
bém da sua penna a representação dos lavradores do Ribatejo, que sahiu 
publicada na-Revolução n.° 2663 de 7 de Fevereiro de 1851. 

/Como membro da Sociedade Agrícola de Santarém ha feito diversas me­
mórias, sobre pontos em que a mesma Sociedade foi mandada ouvir pelo go­
verno, e nomeadamente acerca de depositoè de cereaes estrangeiros, reforma 
de pautas em objectos de consumo, etc. 

JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLA DE CASTEL-BRANCO, 
do Conselho de Sua Magestade, Commendador da Ordem d'Avis, Bacharel 
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra, Brigadeiro gra-' 
duado d'Engenheria, Lente jubilado da Esehola Polytechnica; Sócio da Acad. 
Beal das Sciencias de Lisboa, etc.—N. emValezim., districto da Guarda, a 
7 de Janeiro de 1801.— E. 

3473) Elementos de Álgebra superior, coordenados para uso dos alum­
nos da Eschola Polytechnica. — Sahiram primeiro lithographados ern 1841, 
e foram depois impressos na Typ. da Acad. Beal das Seiencias, 184... 4.» 

3474) Noções de Calculo differencial. Lisboa, na Imp. Nacional 1838..— 
Chegou a impressão somente até pag. 32, tirando-se de cada folha 225 exem­
plares: a continuação sahiu em folhas lithographadas. 

3475) Applicação da Álgebra á Geometria: lições coordenadas para 
uso dos alumnos da Eschola Polytechnica. Lisboa, na Imp. Nacional 1847. 
8."—Sahiram primeiramente lithographadas em folio no anno de 1844. 

JOSÉ FRUCTUOSO AYRES DE GOUVEA OSÓRIO, Bacharel for­
mado em Medicina e Philosophia pela Universidade de Coimbra, Doutor em 
Medicina pela Universidaded'Edimburgo; Medico do Hospital da Sanétà Casa 
da Misericórdia da cidade do Porto; Sócio do Instituto de Coimbra, etc—E. 

3476) Do prolapso do utero. Porto, 1854. 8.° de 78 pag. 
3477) Conselhos ao povo contra a cholera-morbus, approvadospelos Far 

cúltativos do Hospital Real da Misericórdia, e mandados publicar pela Meza 
da Saneia Casa, para serem distribuidos gratuitamente etc. Porto, Typ. de 
Sebastião José Pereira 1855. 8." gr. de 16 pag.-—Sahiram reproduzidos no 
jornal O Moderado de Braga (1855), n.os 179 e 180, por diligencia do sr. 
dr. Pereira Caldas. 

JOSÉ GAGO DA SILVA, que parece exercera-a profissão de Mes­
tre de Grammatica; foi natural da cidade de Beja, e n. em Novembro de 1684. 
Da Bibl. de Barbosa pôde colligir-se que seria vivo em 1759.—E. 

3478) Discursos grammaticaes necessários e curiosos etc. Lisboa, na 
Offic.junto a S. Francisco (aliás S. Bento?) de Xabregas.1757. 4." 

É obra que ainda não pude ver. 

JOSÉ DA GAMA E CASTRO, Doutor em Medicina pela Universi­
dade de Coimbra, e natural da mesma cidade, onde nasceu ao que parece 
nos últimos annos do século passado; tendo por irmão mais velho o dr. Fran­
cisco de Assis Castro Mendonça, do qual se fez menção no tomo II d'este 
Diccionario. Lançado por suas convicções políticas no°partido do sr. D. Mi­
guel, a quem serviu com grande zelo e dedicação, foi por elle nomeado 
Physico-mór dó exercito, e incumbido de outras commissões importantes. 
Depois de assistir ao desfecho da lueta política em 1834, emigrou de Lis­
boa em Dezembro d'ess'e anno, e apoz uma longa digressão emprehendida 
por vários paizes da Europa, resolveu transportar-se para o Brasil. €!*&• 
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gando ao Rio de Janeiro em fins de 1837, segundo creio, ahi permaneceu 
até 1842, empregando-se por todo esse intervalo em trabalhos litterarios, e 
collaborando nas redacções de alguns jornaes. Voltou para a Europa, e de­
pois de novas peregrinações por França, Alleraanha, etc, consta que assen­
tara a sua residência em Paris, e ahi vive actualmente.— E. 

3479) 0 Federalista, publicado em inglez por Hamilton, Madisson e Jay, 
cidadãos de Nova-York, e traduzido em portuguez por * * • Rio de Janeiro, 
Typ. Imperial e Const. de J. Villeneuve & C." 1840. 8.° gr. 3 tomos com vra-
244,•'285, e 246 pag. 

3480) O novo Príncipe, ou o espirito dos governos monarchicos; por 
«** Segunda edição revista e consideravelmente augmentada pelo auctor. 
Rio de Janeiro, na mesma Imp. 1841. 8.° gr. de 404 pag.— Diz-se que a pri­
meira edição, constando de menor numero de capítulos, se publicara em 
Lisboa. Nem a vi, nem d'ella pude achar até agora noticias mais precisas. 
Da segunda edição possuo urn exemplar desde muitos annos. 

[ 348Í) 0 Novo Carapuceiro, ou typos da nossa epocha, por * «* Rio de 
Janeiro, na mesma Typ. 1842. 8.° gr. de vm-l67 pag. 

Ha quem affirme ser elle também auctor de um opusculo, que á simi­
lhança dos referidos, se publicou anonymo, com o titulo: 

3482) Memória sobre a nobreza no Brasil, por um brasileiro. Rio de 
Janeiro, 1841. 8.°—Como não tive ainda presente algum exemplar, mal 
posso avaliar que credito mereça aquella âfnrmativa. 

Em Portugal, logo depois do restabelecimento do governo da senhora D. 
Maria II, teve parte na redacçâo da Águia, jornal legitimista de mui curta 
duração. .> 

Durante a sua estada no Rio de Janeiro trabalhou primeiro na redac­
çâo do Despertador, folha diária (1838), e n'ella publicou muitos artigos de 
-vários gêneros, com absoluta.exclusão de assumptos políticos no que dizia 
respeito a Portugal e Hespanha. (Vej-José Marcellino da Bocha Cabral.) 

: Passou depois para o Jornal do Commercio, onde égualmente collabo-
r-ou em matérias scientificas: e litterarias, e também na parte noticiosa. 
Dos artigos que n'esta folha escreveu tornaram-se notáveis um, em que pro­
curou demonstrar que os brasileiros não tinham litteratura sua, propria­
mente dita, e que todos os seus produetos intellectuaes pertenciam á pátria 
de Camões (vej. a este respeito a Minerva^ brasiliense, tomo r, pag. 8 e 9): 
e otulros em que no anno de 1842 defendeu a Homwopathia, sustentando 
uma acalorada polemica com o sr. dr. José Maria de Noronha Fetal. (Vej. o 
que este diz no seu Golpe de vista sobre a Homceopathia no Brasil, inserto 
nos Annaes Brasileiros de Medicina, vol. VH (1852), de pag. 230 a 238.) 

': Depois da vinda para a Europa continuou a ser o correspondente po­
lítico do Jornal do Commercio, ,e são de sua penna as resenhas mensaes que 
alli se publicam em folhetins, com o titulo de Chronica Parisiense. 

íTaníbem nos jornaes francezes tem feito inserir varias memórias; en­
tre ellas uma, que versa sobre o ensino dos surdo-mudos, a qual a Na­
ção, jornal de Lisboa, transcreveu e publicou na sua integra, haja alguns 
annos. 

* ? FR. JOSÉ DE SANCTA GERTRUDES, Franciscano da província 
de Sancto Antônio dú Brasil.— E. 

3483) Oração gratulatoria que em 13 de Junho de 1827 recitou nos des-. 
posomos de Francisco Pinto Lima, negociante da praça da Bahia, com D. 
Ignacia Maria Euphrasia Marcellina de Carvalho, etc. Bahia, Typ. da Viuva 
Serva 1827. 4.° de xxu-22 pag. 

;•„,,< *?P . JOSÉ DE GÓES, Presbytero da Congregação do Oratório de 
Pernambuco.— E. 



360 JO 

3484) Ode pindarica á fidelissima Lusitânia, livre já da tyramwe 
perfídia dos francezes. Rio de, Janeiro, na Imp. Regia 1809. 8.° gr. 

3485) Vozes do patriotismo, ou fala aos portuguezes (em verso). Ibi 
na mesma Imp. 1809. 8.° 

3486) Cantigas em louvor do Sanctissimo Coração de Jesus, offer 
á sereníssima sr." D. Maria Anna, infanta de Portugal. Ibi, na mesmaímp 
1811. 8.» gr. de 28 pag. J' 

3487) A muito nobre e generosa nação britannica: Ode pindarica que 
ao ill.mo e ex.m0 cavalleiro sir Sidney Smith offerece e dedica, etc. Lisboa, 
Imp. Regia 1812. 4." de 14 pag. 

Consta que este padre deixara manuscripta em verso portuguez,uma 
versão de todo o Psalterio, a qual se ignora que destino levou. *-.' , 

1 
P. JOSÉ DE GÓES CORRÊA, Presbytero secular, e Reitor durante 

alguns annos do Seminário Patriarchal, estabelecido na villa de Santarém, 
onde regia as cadeiras de Escriptura e Theologia dogmática. Fora discípulo 
de D. Fr. Manuel do Cenaculo, que tinha para com elle, segundo dizem,!mni 
particular affeição. Os seus discursos oratórios e pregações evangélicas eram 
tidos em grande apreço, pela nobre simplicidade que n'elles respirava, li­
vre do artificio de falsos coloridos, de vozes peregrinas e de imagens appa-
ratosas, em que outros oradores fazem consistir a sua eloqüência» Vivia 
ainda em 1817, mas privado de toda a applicação, por effeito de moléstias 
gravíssimas que supportava desde alguns annos.— E. 

3488) Oração natalicia recitada no faustissimo nascimento do sr. D. 
Pedro de Alcântara, infante de Portugal. Lisboa, na Offic. de Simão Thad­
deo Ferreira 1799. 4.° de 21 pag. 

3489) Hermenêutica, Sacrce Compendium ad usum Regalis Collegii Pa-
triarchalis Olisiponensis. Ibi, na mesma Offic. 1799. '•> 

• JOSÉ DE GÓES SIQUEIRA, Doutor em Medicina pela Faculdade 
da Bahia, hoje Lente da dita Faculdade, e natural da mesma província ©ato 
n. em...—E. , ;*' 

3490) A Civilisação tem concorrido para o melhoramento da saúde pu­
blica. These apresentada á faculdade de Medicina, e sustentada em 23 de 
Novembro de 1840. Bahia, 1840.— Trabalho importante, bem escripto,* 
com erudição, o qual pôde ser lido com proveito. Tal é o juizo que d'elle 
faz a Revista Medica Fluminense, tomo vi, pag. 449. 

3491) Primeira lição de pathologia geral, que explicou na faculdade de 
medicina em 24 de Março de 1855. Bahia, 1855. 8." 

3492) Discurso que pronunciou na faculdade de medicina, por occasião 
da abertura do curso da pathologia geral. Bahia, 1856. 8.° 

JOSÉ GOMES DA CRUZ, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, 
e natural de Lisboa, baptisado na egreja parochial de N. S. dos Martyres 
em 10 de Dezembro de 1683. Aprendida a lingua latina quando. contava 
nove annos de edade, matriculou-se aos treze no curso de Direito Canonico 
da Universidade de Coimbra, e n'elle fez acto de formatura, recebendo o grau 
de Bacharel n'aquella Faculdade. Aos dezenove annos foi despachado: Juiz 
de fora de Cezimbra, e serviu depois outros cargos na magistratura durante 
um 'intervalo de dezoito annos, findos os quaès resolveu trocar a vida de 
Juiz pela de Advogado, estabelecendo-se como tal em Lisboa. Por maisde 
quarenta annos continuou em exercício, grangeando grandes créditos comi) 
jurisconsulto, e sendo não menos respeitado por sua erudição e saber. Foi 
Acadêmico da Academia R. de Historia Portugueza, e encarregado de 'pro-
seguir as Memórias Eeclesiásticas do bispado da Guarda, do ponto em que 
as deixara o seu antecessor Manuel Pereira da Silva Leal: porém nada. 
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consta do seu desempenho, quanto a esta incumbência. Sabe-se que vivia 
em 1761, ignorando-se ainda a data certa do seu falecimento.—E. 

,;, 3493) (C) Allegação de direito, que pelo ex.™ sr. D. José Miguel João de 
Portugal, conde de Vimioso, fez sobre a successão das casas e morgados dos 

<Corte-reaes e Mouras, na causa em que ê oppoenle contra os ex.motsrs. Mar­
queses de Valença, etc. Lisboa, pelos Herdeiros de Paschoal da Silva 1725. 
foi. de x-264 pag. 

l ;. ,K3494) (C) Allegação de direito que em defeza do ex.m° sr. D. Francisco 
tdeWottugal, marquez de Valença, fez na causa em que o ex.m0 Príncipe Pio 

S retende ...revindicar as casas e morgados dos Corte-reaes e Mouras. Lis-
oa, por José Antônio da Silva 1725. fôl. de vi-102 pag. 

3495) (C) Segunda Allegação de direito pelo ex.mo sr. D. José Miguel 
João de Portugal, conde do Vimioso, sustentando os embargos contra a sen­
tença'que se proferiu a favor do ex.m° Príncipe Pio, etc. Lisboa, por José 
Antônio da Silva 1726. foi. de vin-160 pag. 

3496) (G) Petição de revista a favor dos ex.m" Marques de Valença e 
Conde de Vimioso, na causa em que são partes com o ex.m" D. Gisberto Pio 
Moura Conte-real, etc. Lisboa, por José Antônio da Silva 1737. foi. 

3497) (C) Discurso apologetico, critico e chronologico sobre as excom-
mmhões, interdictos, e cessação á «Divinis» com que procedeu o reverendo 

iêoutor José Gomes Dias, com o pretexto de Juiz apostólico de Sua Sanetidade 
contra o ill."" Cabido da sancta Sé metropolitana de Lisboa Occidental. 
Lisboa, por José Antônio da Silva 1735. 4.° de 190 pag.— É precedido o 
Discurso de uma advertência preliminar que oecupa 38 pag. innumeradas; 
e antes d'esta vem dedicatória, licenças, indice, e tc , que á sua parte 
preenchem com o rosto 28 pag., também sem numeração. 

-3498) (C) Allegação de Direito a favor do doutor João Machado de 
Brito. Lisboa, por José Antônio da Silva 1729. foi. de iv-147 pag. 

3499) (C) Memorial apologetico, ou segunda allegação a favor do dou­
tor João Machado de Brito, ria demanda que se lhe move sobre a filiação na­
tural que conta de Pedro Machado de Brito, excluída a dâ dr. Francisco 
Nunes de Miranda. Lisboa, por José Antônio da Silva 1731. foi. de vm-65 
pag. 

3500) (C) Allegação de direito pelo ex.""' sr. D. João Diogo de Ataide, 
na causa em que são partes os srs. D. João de Mello e Avreu e D. Isabel 
Bernarda Soares de Vasconcellos Brito e Palha, sobre o paul e sesmarias da 
Atella. Lisboa, por José Antônio da Silva 1727. foi. de vm-108 pag. 

3501) (C) Allegação de direito na demanda que move Manuel de Bastos 
Vianna ao sr. Procurador da Fasenda da repartição do ultramar sobre o 
contrado do sal para a província da America. Madrid, pelos Herdeiros de 
João Garcia Infançon 1743. foi. * 

3502) (C) Manifesto apologetico e jurídico, a favor do P. Francisco Xa­
vier Barbosa, erh que se dá satisfação publica e decorosa ao libello famoso 
que em Maio de 1743 se imprimiu em Madrid por ordem do ex.ma sr. Duque 
de Aveiro ... para justificar a acção nunca justificável de fazer prender o 
dito padre, etc, etc. Sem logar nem anno. foi. de 34-23 pag. 

í 3503) (C) Appendix jurídico, feito na appellação dos bens de Pedro Vi­
cente da Silva e sua mulher D. Maria Cordeira a larga e douta allegação 
que se havia feito por parte de José Lourenço Botelho. Lisboa, por José An­
tônio da Silva 1730. foi. de 47 pag.— Diz Barbosa, e com elle o pseudo Ca-
talogo da Academia, que «não tem designação de logar ou anno», o que é 
çfelso, á vista do exemplar que examinei. 
tT-'r- 3504) (C) Allegação de direito, que a favor da sr.a D. Dionysia Michaela 
de Jesus Serqueira fez na demanda que lhe moveram as .religiosas do con­
vento do Bom-successo, sobre a successão da capella de Amaro de Serqueira. 
Lisboa, por José Antônio da Silva 1732. foi, de vm-48 pag. 
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3505) (C) Allegação de direito na causa do livramento crime de Feli­
ciano Nogueira de Lara, cavalleiro professo na ordem de Christo. Lisboa, 
na Offic. de José Antônio da Silva 1726- foi. de iv-98 pag., em que finda a 
Allegação, seguindo-se a esta a sentença absolutoria do réo,a qual falta no 
rneu exemplar por incompleto. Está-o comtudo de sobra para accusar mais 
uma leviandade de Barbosa, e do pseudo-Caíaio^o, que dão esta Allegação 
como impressa por Antônio Isidoro da Fonseca, e sem declaração de anno, 
quando a verdade é a que deixo dita. 

3506) (C) Discurso theologico, jurídico e anonymo sobre a proposta que 
se fez, para cabal conhecimento da validade ou nullidade do capitulo provin­
cial dos padres trinos ... que se celebrou em Lisboa em 1 de Maio de 1735. 
Veneza, na Offic. Bableoniana 1735. 4.° de vi-92 pag.—Vi um exemplar.na 
livraria de Jesus. 

3507) (C) Manifesto anonymo, moral e apologetico a favor dos eremitas 
descalços de Sancto Agostinho, contra os abusos que o P Fr. Antônio da 
Annunciação tem praticado na dita congregação.. Sevilha, por Juan Fran­
cisco Blas de Quesada 1746. 4.° de 98 pag., no exemplar que vi na livraria 
de Jesus: parece porém não estar completo, pois tem reclamo no.fira da ul­
tima pagina, em letras capitães com a syllaba PHO, que indica titulo novo. 

3508) (C) Reparos apologeticos e anonymos pela justiça da ex.ma casa 
de Unhão, sobre a.successão do estado e casa de Aveiro, em que é auctor e 
oppoentes os ex.moi srs. D. José Mascarenhas, marquez de Gouvêa, D. An­
tônio de Lencastre, duque de Banhos, e os filhos de D. João de Lencastre, 
duque de Ábrantes. Por um zeloso e amante da verdade. Lisboa, por Miguel 
Rodrigues 1749. foi. de 58 pag.— Sem o nome do auctor. (Vej. Manuel Ma-
deira de Sousa, e Miguel Lopes de Leão.) 

3509) (C) Oração .em que congratulou a Academia Beal de estar eleito 
seu collega. Sem logar, nem anno, etc. 4." gr.—Não tive presente algum 
exemplar, e o mesmo a respeito do seguinte: 

3510) (C) Elogio de Martinho de Mendonça de Proença Homem de Pina. 
— Sem logar, nem anno. 4.° gr; t 

3511) (C) Carta apohgetica critica e anonyma, contra a pastoral do 
ex.mo Arcebispo aVEvora. Sevilha, en Ia Imp. Real. Sem anno. 4." 

3512) (C) Epitome declamatório, ou memorial apologetico e lacônico... 
pelo Conde de Sancta Cruz, Marquez de Gouvêa, sobre a, successão do es­
tado e casa de Aveiro. Lisboa, por Francisco da Silva 1753. foi.—Sem o 
nome do auctor. ,„ .-.-, 

3513) Epitome apologetico, que a favor da viuva, filhos,e,herdeiros de 
Estevão Martins Torres, compoz para servir de sustentação aos embargos 
formados, contra, a sentença do.juizo dos Feitos da fazenda, sobre descami­
nhos do navio Maria Afortunada. Sem logar, nem anno, etc. (mas vê-se pe­
las licenças que é de 1754), foi. de iv-*Í61 pag. Nem a Bibl.,Lus., nem o 
Catalogo, da Academia fazem menção d'esta obra: porém vi d'eíla um exem­
plar na livraria de Jesus, com o nome do auctor bem declarado no rosto... 

3514) (C), Carta, apologética e analytica, que pela ingenuidade da pin­
tura, em quanto sciencia, escreveu com profundíssimo respeito á ill.f e ex.m" 
sr." D. Anna de Lorena, marqueza camareira mór, etc"., a rogo de André 
Gonçalves, pintor ingênuo ulyssiponense. Lisboa, na Regia Offic. Silviana 
1752. 4.° de xvi-58 pag. com uma estampa allegorica, da invenção do mes­
mo André Gonçalves. Tiraram-se alguns exemplares em papel maior. 

3515) (G) Elogio fúnebre de Manuel de Azevedo Fortes, engenheira 
mór do reino, etc Lisboa, por José da Silva da Natividade. 1754. 4." de 
x-12 pag. 

3516) Dialogo apologetico, moral e critico, ordenado para instrucção 
do ministro principiante, que deseja salvar-se no officio nobilissimo e ex-
cellente de julgar, que é o mais perfeito, meritorio de todos os empregos po-
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liticos, se se exercitar com perfeição. Mandado imprimir por seu auctor, pe­
las razões com que se justifica no primeiro prólogo. Lisboa, na Offic de Pe­
dro Ferreira 1761. 4.° de xxxiv-169 pag. 

Posto que não declara no rosto o nome do auctor, vem este assignado 
logo na dedicatória, e mui expressamente dizem ser d'elle as approvações 
dos censores. Não entrou na Bibl. Lus., pela razão bem clara de ter sido 
impresso posteriormente á publicação do tomo iv da mesma. Esta irreme­
diável omissão foi o que bastou para que o collector do Catalogo chamado 
da Academia, tendo copiado de Barbosa todos os títulos das demais obras do 
dr. Gomes da Cruz, se não fizesse cargo d'esta, que naturalmente nSo co­
nheceu, aliás tel-a-íá accrescentado, como fez em alguns outros casos simi-
lhantes. 

JOSÉ GOMES DE FREITAS, Cavalleiro da Ordem de Christo, Ba­
charel em ambos os Direitos, e Syndico do Hospital Real de Lisboa.—E. 

3517) Allegação de direito feita a favor da fazenda dos pobres do hos­
pital, na causa em que foi parte o desembargador do paço Gregorio Fidalgo, 
como' procurador de Fernão de Brito estante na índia; em que se faz evi­
dente a nullidade da sentença que este houve a seu favor. Sem logar, anno, 
ou nome do impressor. 4." gr. 

Diz Barbosa que esta edição (da qual não pude até agora vêr algum 
exemplar) lhe parece ter sido impressa em Amsterdam. > 

JOSÉ GOMES MONTEIRO, n. na cidade do Porto em 2 de Março 
de 1807. Freqüentava na Universidade de Coimbra os cursos de Leis e Câ­
nones, tendo chegado com aproveitamento ao quarto anno, quando nò de 
1828 suas convicções políticas o levaram a emigrar de Portugal, sahindo 
com destino para Londres. D'ahi passou ao fim de dous annos para Ham­
burgo, onde se estabeleceu como sócio da firma commercial Sanetos & Mon­
teiro. As transacções mercantis não poderam comtudo distrahil-o do cul­
tivo das letras, e do amor q.ue professava á litteratura nacional, em cujo 
obséquio prestou de certo um assignalado serviço nas edições que em 1834 
emprehendeu e publicou, conjunetamente com outro iílustre exilado José 
Victorino Barreto Feio, das Obras de Gil Vicente, e déCámões. (Vej. no Dic­
cionario os artigos competentes). Affirma-se que na primeira lhe perten­
cem, não só o ensaio biographico-critico anteposto ás obras do poeta, mas 
também a taboa glossaria dos termos antiquados, o que tudo com menos 
fundamento ha sido por alguns attribuido a Barreto Feio. Parece que este 
só e exclusivamente concorrera para essa edição com a copia do texto das 
obras, por elle trasladado do exemplar que encontrara na bibliotheca de 
Gottingen. 

Becolhrdo á pátria depois de 1835, creio que exercia em 1857 (e não 
sei se ainda hoje exerce) o logar'de Becebedor de Fazenda do segundo dis-
trieto do Porto. Gozando alli e em todo o reino da fama e créditos de exí­
mio litterato, e até preconisado como aquelle que mais serio e aturado es­
tudo tem feito das letras portuguezas, investigando á incansável luz da 
critica, que possue em grau apuradissimo, os ricos monumentos de nossas 
glorias litterarias, e a.quem de melhor direito competia a tarefa de escre­
ver a historia litteraria de Portugal (vej. a Bevista Peninsular, tomo n, 
pag. 312), é para lastimar que este erudito cavalheiro se mostre tão avaro 
em oommunicar ao publico os fruetos preciosos de applicações tão profun­
das e sasonadas, limitando-se a dar-nos apenas alguns artigos publicados em 
jornaes políticos e litterarios do Porto, dos quaes nada posso dizer com par­
ticularidade por me faltar mais precisa informação, e não ter meio de exa-
minal-os; e os dous pequenos, posto que interessantes volumes, que impri­
miu suecessivamente em 1848 e 1849, e de que falarei em seguida! (Quanto 
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á sua biographia litteraria, e ao conceito em que é tido, vej. além da citada 
Bevista Peninsular, outro artigo, que se presume ser do mesmo escriptor 
d'aquelle, inserto no Jornal do Porto n.° 204 de 10 de Novembro de 1859, 
servindo de confutação ao juizo que o sr. C. Castello-Branco expendêra no 
Mundo elegante, vol. i (1859) n.° 13: e também a Miscellanea Litteraria, 
que ora se publica no Porto, n." l.° (Janeiro de 1860) de pag. 4 a 7, artigo 
do sr. Manuel Bernardes Branco, de quem tenho por vezes feito menção. 

3518) Eccos da Lyra teutonica, ou traducção de algumas poesias dos 
poetas mais populares d'Allemanha. Porto, na Typ. de S. J. Pereira 1848. 
8.° gr. de vi-237 pag.—Contém esta collecção, dedicada pelo auctor ao seu 
amigo o sr. dr. Sebastião de Almeida e Brito, trinta e septe trechos, verti­
dos dos mais famosos poetas allemães, taes como Schiller, Goethe, Lessiõ^ 
Uhland, Korner, e tc , sobresahindo entre elles a do poemeto intitulado Ca­
mões do dinamarquez Staffeldt.—No fim das notas traz uma curiosa resenha 
de todas as traducções impressas dos Lusíadas de que houve conhecimento 
o sr. Monteiro, e outra das Obras de imaginação que os estrangeiros con­
sagraram á gloria de Camões. 

3519) Carta ao ill.m° sr. Thomás Norton, sobre a situação da ilha de 
Venus, e em defeza de Camões, contra uma arguição, que na sua obra inti­
tulada Cosmos, lhe faz o sr. Alexandre de Humboldt. Porto, na Typ.de S. 
J. Pereira 1849. 8." gr. de 84 pag.—Na Época, tomo n, pag. 181, vem um 
juizo analytico do sr. Bebello da Silva sobre esta obra, assás lisonjeiro para 
o auctor d'ella. 

Na mesma carta em uma nota a pag. 17, promettia o sr. Monteiro pu­
blicar brevemente o seu desejado estudo critico e archeologico sobre o Ama-
dís de Gaula. A demora havida no desempenho de tal promessa deu a Mr. 
Eugène Baret occasião de antecipar-se, apparecendo por sua parte á luzcom 
um trabalho, similhante ao menos pelo assumpto, De 1'Amadis de Gaule, 
et de son influence sur les mceurs et Ia litterature au xvi et au xvu siècle, 
avec une notice bibliographique. Paris, 1853. 8.° gr. de 203 pag. Parece-me 
com tudo provável, ao passar pelos olhos este ensaio, que elle não prejudi­
cará nem levemente ao mérito das investigações do nosso critico, o qual 
pelo que entendo se dispõe a revindicar para nós a posse mais que muito 
contestada da creação original do Amadis. 

Ao iílustre collaborador da Miscellanea Litteraria lembrarei, que além 
dos artigos que cita, insertos no Panorama, ha sobre o Amadis outro, que 
sahiu na Illustração jornal Universal, tomo n (1846) pag. 102. É anonymo; 
porém suspeito que foi seu auctor José Maria da Costa e Silva, de quem me 
persuado ser outro, que com o titulo de Novellas, appareceu no Nacional 
de Lisboa, n.° 1637, de 7 de Junho de 1838, a pag. 7897, no qual inciden­
temente se tracta também em poucas palavras d'aquelle famoso romance. 

Voltando porém á Carta do sr. Monteiro, entre as numerosíssimas es­
pécies de proveito e erudição n'ella conteudas, não deixa de ser, quanto 
me parece, mui notável o curioso mappa, que offerece o resultado da con­
frontação de quarenta e septe edições diversas dos Lusíadas, no tocante ás 
varias lições do celebre e questionado verso da est. 21.a do canto 9.°, cuja 
enucleação tamanho trabalho ha dado a antigos e modernos commentadores. 

JOSÉ GONÇALVES BARBOSA, Capitão de Infanteria etc—E. 
3520) Bepertorip das ordens publicadas ao exercito desde 1821 até 1838. 

Lisboa, 1841. 4.°—É hoje de pouco prestimo, por estar a sua matéria com-
prehendida nos que posteriormente se publicaram. (Vej.. no tomo in on." 
G,' 195.) 

JOSÉ GONÇALVES DA FONSECA, de cuja naturalidade e mais 
circumstancias não obtive noticias.—E. 
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3521) Navegação feita da cidade do Grã-Pará até á boca do rio da Ma­
deira pela escolta que por este rio subiu ás minas do Matto-grosso, por or­
dem mui recommei}dada de Sua Magestade Fidelissima no anno de 1749. Es­
cripta no mesmo anno.— É o n.° 1.° do tomo iv da Collecção de noticias 
para a historia e geographia das nações ultramarinas, publicadas pela Acad. 
Real das Sciencias. Lisboa, 1826. 4.° Consta de 143 pag. 

Possuo um códice ms. de boa letra contemporânea da referida data, no 
formato de folio, com 131 folhas, ou 262 pag., enquadernado em pergami-
nho, no qual se contém esta Navegação. N'elle se não declara comtudo o 
nome do escriptor. 

Este códice pertenceu ao espolio do finado Francisco Antônio Marques 
Giraldes Barba, que naturalmente o adquiriu no Brasil, no tempo que alli 
esteve, e o traria comsigo quando regressou a Portugal em 1821, segundo 
creio. 
te 

JOSÉ GONÇALVES RAMIRO, Official bibliographo da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, onde servia ainda no anno de 1826.—E. 

3522) Exercido mercantil de arithmetica, dos elementos de álgebra, 
e da moeda em geral. Lisboa, 1802. 8.° 

3523) Methodo novíssimo para cultivar as amoreiras, e crear os sir-
gos, ouiichos de seda. Ibi, 1803. 8.° 

» JQSÉ GONÇALVES DA SILVA, Doutor em Medicina pelaVacuI-
dade do Rio de Janeiro.—N. na cidade do Recife, na província de Pernam­
buco.—E. 

3524) Dissertação sobre a prenhez uterina simples. These apresentada 
á Faculdade de Medicina, e sustentada a 9 de Dezembro de 1847. Bio de Ja­
neiro, Typ. do Archivo medico brasileiro 1847. 4." gr. de 32 pag. 

JOSÉ GREGORIO LOPES DA CÂMARA SINVAL, Cavalleiro da 
Ordem de Christo, Lente proprietário da 6." cadeira ná Eschola Medico-ci­
rurgica do Porto, antigo Vogai dó Conselho de Saúde Publica do Beino, Só­
cio correspondente da Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, e hono­
rário da Academia das Bellas-artes da mesma cidade, Membro do Conserva­
tório Beal de Lisboa, etc—N. em Lisboa a 12 de Fevereiro de 1806, e m. 
no Porto a 24 de Março de 1857. Vej. para a sua biographia os jornaes Braz 
Tisana n." 83 de 14 de Abril de 1857, e Escholiaste medico de 30 do dito 
mez.—E. 

3525) Epinicio aos officiaes do batalhão de caçadores n.° 6. Lisboa, Imp. 
Regia 1826. Uma folha.de impressão. 

' 3526) Poesia recitada na installação da Sociedade Patriótica Lisbo­
nense, em 6 de Março de 1836. — Sahiu em folha avulsa, sem titulo, e com 
4 pag., na Typ. de Filippe Nery 1836. 

3527) Outra poesia recitada em a nova abertura da&ociedade Patrió­
tica Lisbonense, por occasião de começar de novo as suas sessões publicas, 
em 18 de Septembro de 1836.—Não se publicou em separado. Anda com os 
discursos de outros sócios no Portuguez Constitucional de ... do dito mez, 
e no Provinciano, jornal político do mesmo tempo, n.° 16 de 5 de Outubro 
de 1836. . " 

3528) Oração acadêmica recitada na abertura da aula departos da Es­
chola Medico-cirurgica do Porto, em o curso lectivo de 1837 para 1838. 
Porto, Typ. Comm. 1838. 4.° de 9 pag. 

3529) Oração pronunciada na sessão de abertura da Eschola Medico-
cirurgica do Porto em 5 de Outubro de 1848. Porto, 1848. 8.° gr. de 27 pag. 

3530) Rymno patriótico pela felicíssima acclamação do sr. D. Pedro V. 
(Musica de Jacopo Carli). Porto, Lith. do Villa-nova, Filhos & C.a foi. 
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É também sua, segundo se affirma, a traducção em verso da opera 
Norma, impressa para uso do R. Theatro de S. Carlos. 

Tendo poucos annos antes do seu falecimento tomado ordens sacras, a 
fim de exercer o ministério d - púlpito, para o qual havia particular pro­
pensão, pregou vários sermões, que se conservam inéditos, e entre elles um 
de S. Jeronymo, o qual era tido na opinião do auctor pela melhor de to­
das as suas composições. 

JOSÉ GREGORIO DE MORAES NAVARRO, cujas circumstancias 
pessoaes me são ainda agora desconhecidas.—E. 

3531) Discurso sobre o melhoramento da economia rústica do Brasil 
pela introducção do arado, reforma das fornalhas, e conservação das suas 
mattas. Lisboa, 1799. 8.° 

JOSÉ GUEDES PINTO DE CARVALHO, Fidalgo da Casa Real, Ca­
valleiro Commendador da.Ordem de S. João de Jerusalém, etc—N. no con­
celho de Caria, comarca de Lamego, e m. em Lisboa, nafreguezia de S. José, 
em edade mui provecta, poucos annos antes do de 1850.— E. 

3532) Memória da historia política e militar da soberana Ordem de S. 
João de Jerusalém, desde a sua fundação até o anno de 1821, tirada dos 
melhores auetores. Lisboa, Imp. da Viuva Neves & Filhos 1821. 8." de 62 
pag. 

3533) Segunda memória da historia política e militar da soberana Or­
dem de S. João de Jerusalém, e do seu grande sancto S- João Baptista. Ibi, 
na mesma Imp. 1822. 8.° de 44 pag. "'' 

3534) Remédio heróico para evitar a prevaricação dos Desembargado­
res. Offerecido á nação portugueza. Ibi, Typ. de Simão Thaddeo Ferreira 
1822. 8." de 39 pag.° 

3535) Tratado da educação da mocidade. Lisboa, 1823. 8.°. 
3536) Reflexões sobre a educdção e moral. Ibi, Typ. de Bulhões 1832. 

8." de 62 pag. 
3537) Reflexões sobre a extineção do mal venereo, aproveitamento'dos 

filhos incógnitos por seus pães, e egualdade dos legitimados aos legitimas. 
Ibi, na mesma Typ. 1835. 8.° de 24 pag. 

JOSÉ GUILHERME DOS SANCTOS LIMA, natural-de Lisboa e 
nascido a 22 de Junho de 1828. Seguindo a profissão do commercio, dedica 
ao estudo da litteratura amena as horas que lhe .restam de suas obrigações 
diárias, e como frueto da sua applieação existem d'elle impressos os escri­
ptos seguintes: 

3538) Erauma ves um reit... Comedia original em três actos. Repre­
sentada no theatro de D. Maria II, em 11 de Fevereiro de 1854.—Sahiu no 
n.° 9." da 2.11 serie do Theatro moderno. Lisboa, na Typ. de J. G. de Sousa 
Neves 1857. 8.° de 58 pag.-

3539) Modesta: Drama familiar original em dous actos. Representado 
no theatro de D. Maria II, em 27 de Fevereiro de 1853.—Sahiji lio n.° 18 
do Theatro moderno. Ibi, na mesma Typ. 1858. 8.° de*84 pag. 

3540) Uma mulher por duas horas: Farça (original) em um acto. Repre­
sentada no theatro da rua dos Condes, em, 23 de Novembro de 1854, e no 
de D. Fernando, etc— Sahiu no n.° 24 do Theatro moderno. Ibi, 1858. 8." 
de 31 pag. 

3541) 0 Renegado: Romance.— Sahiu-no Archivo Pittoresco, tomo II 
(1858), a pag. 101, 110, 119 e 121. 

3542) O Ermitão: Romance.— Sahiu no Archivo Pittoresco, tomo i 
(1858), a pag. 334 e 339. 

Além d'estas producções, cujos exemplares tenho presentes por sua be-
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nevolencia, sei que escrevera mais alguns artigos insertos no Archivo Pit­
toresco, sob os títulos de Venus de Guido, PtolOmeu Sotero, e Magas (tomo 
II, a pag. 79,83 e 396); um romance intitulado Paulina, que sahiu no Jar­
dim Litterario (vej. Jacinto Heliodoro Aguiar, de Loureiro); um artigo So-
bre a pena de morte, publicado na Revista dei Medio-dia; e vários outros 
dramas,-eomedias, e tc , que ainda conserva inéditos. * 

FR. JOSÉ DE SANCTA HELENA, natural da ilha de S. Miguel: foi 
religioso franciscano na mesma ilha, e do convento de Ponta-delgada. Mo­
vido pelo desejo de viver vida mais solitária e penitente, obteve ser trans­
ferido para a província da Arrabida, como effectivamente o realisou em 
1816, mudando então o nome no de Fr. José de Sancta Maria da Arrabida. 
No convento da Serra junto a Setúbal faleceu segundo se crê, em ...— E. 

3543) Discursos sobre a Graça, por um religioso franciscano da ilha 
deí,S. Miguel. Lisboa, na Imp, Regia, 1815. 8.° de 237 pag.— Dedicou-os 
ao Conde de Sabugal, que por aquelles tempos esta vá pelo governo relegado 
na mesma ilha. 

Deixou manuscripta outra obra que escrevera em 1822, intitulada: 
3544) Doutrina perpetua da igreja sobre a administração dos sacra­

mentos da penitencia e eucharistia, authorisada pela pratica dos sanetos 
padres e doutores catholicos.— Possue o autographo o sr. José de Torres, 
conterrâneo do auctor, que o descubriu por acaso em 1851, como se lê na 
Revista dos Açores, vol. i, pag. 59. 

O mesmo senhor escreveu acerca da vida e composições d'este religioso, 
um estudo que começou a publicar no mesmo vol. da Revista, pag. 281, 
efoi reproduzido depois no jornal político A Nação, n.° 1:550, de 3 dé De­
zembro de 1852. / 

JOSÉ HENRIQUE DE MEDEIROS, Doutor em Medicina pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, e natural da ilha de S. Miguel.— E. 

3545) A mamentação materna é quasi sempre possível. These apresen­
tada áFacmldade de Medicina em 18 de Desembro de 1848. Rio de Janeiro, 
Typ. Imparcial de Francisco de Paula Brito 1848. 4.° gr. de 22 pag. 

« 
JOSÉ HENRIQUES DE ALMEIDA, residente em Amsterdam, e de 

cujas circumstancias individuaes nada mais diz Barbosa.—E. 
3546) Panegyrico encomiastico ao ill.mo e ex.m° sr: D. João Gomes da 

Silva, embaixador extraordinário de Sua Magestade o Rei de Portugal por 
primeiro plenipotenciario da pas a estas províncias de Hollanda, etc. Utre-
cht, sem nome do impressor 1712. 4.° 

JOSÉ HENRIQUES FERREIRA, Formado em Philosophia e Medi­
cina .pela Universidade de Coimbra, Sócio correspondente da Academia R. 
das Sciencias de Lisboa, e da de Medicina de Madrid, etc*Fói irmão mais 
velho do dr. Manuel Joaquim Henriques de Paiva, de quem se fará era seu 
logar extensa menção. Estava no Brasil em 1771, na qualidade de Medico 
do-vice-rei Marquez.de Lavradio; e creio que ahi morrera, provavelmente 
antes de 178-1.— Em poder do dito seu irmão existiam, segundo este declara, 
alguns manuscriptos d'elle, dos quaes depois se publicaram os seguintes : 

3547) Discurso critico, em que se mostra o damno que tem feito aos 
doentes os remédios de segredo e composições oecuítas. Lisboa, 1785. 8.1* 

3548) Memória sobre a Guaxima.— Sahiu no tomo i das Memórias Eco­
nômicas da Academia Real das Sciencias. 

3549) Historia do descobrimento da Cochonilha no Brasil, da sua na-
turesd, geração, creação, colheita e utilidades, etc— Sahiu passados mui­
tos annòs no Patriota, jornal do Rio de Janeiro, vol. m, pag. 3 a 13. 
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JOSÉ IIERMENEGILDO CORRÊA, Operário typographicog-jefíns-
tigado, segundo elle confessa, da necessidade de sustentar-se e ásuafàitl3y|| 
julgou conveniente reunir aquelle mister o de escriptor, confiando na ver­
dade do adagio que diz: «Bom é um pão com dous pedaços!» Tendo come­
çado por transportar do francez alguns romances para uma linguagem,'ijue 
se não é de todo a portugueza, a ella se assimelha, ao menos nas termina* 
ções, lançou a barra mais adiante, e viu-se dentro em pouco transforakr^^ 
em auctor original. Supprindò com a sciencia do componedor a faltada rtJÉ 
dimentos, abrangeu nas suas lucubrações o complexo das sciencias moraes 
e políticas de mixtura com as artes fabris; e trabalha ha annos em de­
monstrar praticamente a possibilidade de resolver um problema, tido por 
impossível, cujo enunciado é: Discursar em lingua que se ignora sobre ma­
térias de que nada se sabe. É hoje publicista, economista, historiador, e ' 
novellista; sendo ao mesmo tempo auctor, compositor, corrector, impres-t-
sor e distribuidor das producções com que não só illustra o povo á suai 
moda, mas fornece aos maliciosos um infallivel especifico contra a melanco­
lia. Talvez no Supplemento final irá o catalogo de todas, se o poder formar,-í 
em graça dos que pretenderem colligil-as. '% J 

JOSÉ HOMEM DE ANDRADE, Pharmaceutico estabelecido em Lis­
boa, sua pátria.—M. a 17 de Maio de 1716, com 68 annos.—E. 

3550) (C) Apologia pharmaceutica pela verdadeira trituração dajakptSj^ 
e dos aromaticos discutientes que entram na composição da Benedietaj eícJj 
Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho 1691. 4.° "*>« 

3551) Segunda parte apologetica pela trituração da jclapa, e todos os 
mais medicamentos segundo a ordem dos cânones universaes de Messue. 
Lisboa, pelo mesmo, 1692. 4.° 

Ainda não tive occasião de ver algum exemplar d'estes escriptos.'' •'•< >• 

JOSÉ HOMEM CORRÊA TELLES, n. em 10 de Maio de 1780 na 
villa de S. Tiago de Besteiros, situada na fralda da serra do Guarda©/dis-
tricto de Viseu. Formou-se na faculdade de Cânones na Universidade''de 
Coimbra em 1800; e depois de desempenhar alguns cargos de magistratura* 
resolveu deixar esta carreira, trocando-a pela profissão de Advogado, que 
exerceu por muitos annos com grande credito. Foi eleito Deputado ás Côr-;; 
tes constituintes em 1821, onde se tornou notável por suas opiniões mode-: 

radas, e menos conformes ás idéas que então mais predominavam (Vej. a Ga­
leria dos Deputados, muitas vezes citada, a pag. 235 e 236). Tornou a ser 
algumas vezes eleito no regimen da carta, e o estava ultimamente quando fa­
leceu na sua casa d'Estarreja a 3 de Julho de 1849.—Para a biographia d'este 
insigne jurisconsulto, cujas obras têem merecido geral acceitação, vej. o seu 
Elogio histórico pelo dr. Viriato Sertorio de Faria Blanc, impresso em Lis­
boa, 1849.—E^ 

3552) Theoria da interpretação das leis, e ensaio sobre a natureza do 
censo consignativo. Lisboa, 1815. 4."—Eis aqui o juizo que a seu respeito 
se lê no Instituto, vol. vi, pag. 128: «Pondo de parte o nome de Tkééria, 
que é mal escolhido para designar uma collecção de regras deduzidas do Ai-' 
reito romano, a obra é valiosa, porque não é uma simples traducção de Do-
mat, mas applica as regras á interpretação do nosso direito, e esclarece al­
gumas matérias d'elle.» --*; 

3553) Doutrina das acções, accommodada ao foro de Portugal. Lisbo»i5i 

1819. 4.0 Ha segunda edição, e ultimamente terceira, com addições da nova 
legislação commercial... e dos decretos que deram nova face á administração' 
de justiça. Lisboa, 1837. 4.°—Esta obra foi também reimpressa no Rio dê' 
Janeiro, juntamente com oWormulario de Libellos, e Addições, na Typ. Univ. 
de Laemmert, 184... 8." gr. 2 tomos. 
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r 3554) Commentario critico á lei da boa-rasão em data de 18 de Agosto 
,de 1769; e discurso sobre a equidade, para servir de supplemento ao preâm­
bulo d'esta lei. Lisboa, 1824. 4.0 ibi, 1845. 4.° de 112 pag.—Dizem ser a 
melhor obra que possuímos sobre a interpretação do direito portuguez. 

.3555) Manual do Tabellião, ou ensaio de jurisprudência eurematica, 
contendo a collecção de minutas dos contrários e instrumentos mais usuaes, 

[etc. Lisboa, na Imp. Regia 1819. 4.°--Ibi, 1823,4.»— Ibi, 1850. 4.» de 248 
jpag. A propriedade d'esta obra pertence á Imp. Nacional, a quem foi ce-
ididaipelo auctor. 
_ -.3556) Commentario á lei das hypothecas,..—Acho citada no Elogio de 
Corrêa Telles esta obra, da qual comtudo não vi algum exemplar. 

3557) Digesto portuguez, ou tractado dos direitos e obrigações civis, 
accommodado ás leis e costumes da nação porlu'gueza. Lisboa, 1835. 4." 
3 tomos. Segunda edição correcta e augmentada. Vai, 1840. 8.° gr. 3 tomos. 

[Terceira edição. Ibi, 1849. Quarta edição, Coimbra, 1853. 8.° gr. 3 tomos. 
F 3558) Manual do processo civil; supplemento do Digesto portuguez. Lis-
|boa,1842. 8.° gr.—Terceira edição, ibi, 1849. 8.° gr. 

3559) Formulário de Libellos e petições summarias, á imitação doFor-
imulario de Gregorio Martins Caminha: accommodado á nova Be forma de 
lildeMaio de 1841. Coimbra, 1843.4." Terceira edição, ibi, 1857. de 102 pag. 
' 3560) Addições á Doutrina das acções, com seu appendice, contendo di-
Iversas regras de direito civil por ordem alphabetica, e outras ás leis do re-
igisto hypothecario. Coimbra, 1845. 4."—Creio ter visto Uma segunda edição, 
feita em 1850, em cujo principio vem inserto o Elogio histórico do auctor, 

f acima^roencionado. 
|. .,,.51561) Regras da interpretação dos contrários, tradusidas de Pothier... 

3562) Tractado das obrigações pessoaes e reciprocas de Pothier. Lisboa, 
1849. 8." gr. 2 tomos.—Nem d'esta, nem da precedente tive ainda a oppor-
tvjnidade de ver algum exemplar, para delles tirar o resto das indicações 

[necessárias; nem o posso fazer no momento em que é força dar este artigo 
fpara a composição typographica. 
| 3563). Questões e varias resoluções de direito emphiteutico; obra pos­
thuma'mandada publicar por sua filha, com um indice alphábetico dds mate-

irias por José Ribeiro Rosado. Coimbra, na Imp. da Universidade 1851. 8.* 
ígr. de xxxvi-202 pag.—Vem também inserto n'esta obra o já mencionado 
Elogio histórico. 

3564) Ditos e fados notáveis de varões illustres, compilados etc. Coim­
bra, 1851. 4.° de 102 pag. — Creio que é também obra posthuma, da qual 
não me foi possível ver até agora algum exemplar. 

i: Segundo a opinião auctorisada do sr. dr. Blanc, auctor do Elogio his­
tórico, a Doutrina das acções e seu appendice, o Digesto, o Formulário, e o 
Manual do processo civil bastam para tornar dispensáveis a maior parte das 
obras que sobrecarregam as estantes dos advogados; e alguns ha, que já 
não cogitam de^outros livros! 

JOSÉ HOMEM DE MENEZES, Almoxarife dos fornos d'Elrei ou das 
armas, e natural de Leiria, não constando mais cousa alguma de suas cir­
cumstancias individuaes.—E. 

.3565) (C) Vida de Sancta Isabel de Hungrid, escriptd por Pedro Mat-
theo, chronista de Henrique IV rei de França. Lisboa, por Francisco Vjl-
lela 1671. 16.° 

3566) (C) Ereve tractado da arte da artilheria e geometria, e artifi­
cias de fogo; agora novamente impresso... Composto por Lasaro de Ia Islã 
genoves. Lisboa, por Domingos Carneiro 1676. 8.°—Vi um exemplar na li­
vraria de Jesus. 

Accrescentou aos Diálogos de varia historia de Pedro de Maris as vi-
TOMOIV 24 
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das dos reis Filippe II, "Filippe III e D. João o, IV, e sahiram: Lisboa, na 
ÓfficCraesbeeckíanéi 1676, e nas mais que dá mestua obra se fizeram pos­
teriormente. 

» JOSÉ HYGINO SODRÉ PEREIRA DA NORREGA, Fidalgo da 
Casa Imperial no Brasil, Cavalleiro da Ordem dp.Cruzeiro, condecorado com. 
a medalha da guerra da Independência etc—E. _ 

3567) As victimas da Usurpação, QU a acclamação. de D. João IV. 
Drama original em 5 dctos e nove quadros. Bio de Janeiro, Typ. de L. A. 
F. de Menezes 1851. 8." de 229 pag. 

* JOSÉ IGNACIO DE AEREU LIMA, de cujas circumstancias. pes-
soaes me faltam'ainda informações, constando apenas qu,e ó natural da pro­
víncia de Pernamhuco, e que. exerce, ou exercera a profissão militar, se­
gundo indica a qualificação de. General, dé que o seu nome appareee pre-

3568) Compêndio dd historid do Brasil, desde o seu descobrimento até 
o magestoso acto da coroação e sagração do sr. D. Pedro II. Rio de Janeiro, 
Typ. Univ. de Laemmert 1843. 4.° 2 tomos, com septe retratos. 

Foi esta obra censurada pelo sr. Varnhagen, e declarada simples re-
prodücção na maior parte da, Historia do Brasil de Beauchamp, em um juizo 
critico que foi approvado pelo Instituto, e inserto na Revista trimensal, 
tomo vi, pag. 60 e seguintes.—Mais favorável lhe é, porém, outro juizo que 
se lê mlãinerva Brasiliense, tomo i a pag. 51. 

3569) Besposta ao conego Januário da Cunha Barbosa, ou analyse do 
primriro juiso de'Francisco Adolpho Varnhagen acerca do Compêndio da 
historia do Brasil. Pernambuco, 1844. %." 

3570) Synopsis ou deducção chronologica dos fados mais notáveis da 
historia do Brasil. Pernambuco, 1845. 4." 

JOSÉ IGNACIO DE ALMEIDA MONJARDIM, Cavalleiro da Or­
dem de Christo, Secretario geral do Governo civil de Angra desde 1839 até 
1851, è Deputado ás Cortes em 1,849, etc—E. 

3571) Collecção de docupientos sobre os trabalhos da reedificação da 
villa. da Praia, é da villa de S. Sebastião, Fonte-bastarda, etc, por occa­
sião cfo terremoto de 15 de Junho de 1841. Pdrtes i e n. Angra do Heroís­
mo, na Imp. do Governo 1844. 

JOSÉ IGNACIO DE A\DRADE, natural-(segundo se diz) da ilha de 
Sancta Maria, no archipelagó dos Açores, e nascido a 2 de Novembro de 
1780. Desde tenra edade dedicado á vida. commercial e marítima, empre-
liendeu largas navegações, e fez algumas viagens á índia e á China, em na­
vios que elle próprio comandava. A sua ultima viagem á China teve logar 
em 1835, e de iá voltou para Portugal ao que parece, eni 1837, Foi pouco 
depois eleito Vereador da Câmara Municipal de Lisboa, onde serviu de Pre­
sidente no biennio de 1838 e 183.9,. Exerce ha muitos annos o logar de Mem­
bro da Direcção do fianço de Portugal, e o era já do Banco de Lisboa, an­
tes da nova reorganisação.—Vej. a seu respeito no tomo n o n.° E, 74.—É. 

3572) Memória sobre a destruição dos piratas da China, e o desembar­
que dos, ingleses na cidade de Macau, e sua retirada. Lisboa, Imp. Regia 
1824. 8.c—'Sahiu mais augmentada em segunda edição com o titulo: Memó­
ria, dos feitostmacaenses contra ospiratas da China, e da entrada violenta 
dós ingleses na cidade, de Macau. Lisboa, Typ. Lisbonens,e 1835. 8.° gr, de 
161 pag. 

Também é sua outra Memória sobre o mesmo assumpto, publicada 
anonyma no tomo ii, n.° 4, da Mnpmosine Lusitana, 1817. 4,> 
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3573) Biographia de Rodrigo Ferrdra da Costa. Sahiu com o poema 
de Helvécio, A VenPura, traduzido pelo mesmo Bodrigo, dè que o sr. An­
drade mandou fazer em 1835 uma edição, para com ella brindar os seus 
amigos. (Vejv Rodrigo Ferreira dd Costa.) 

3574) Discurso do Presidente dd Cdmdra Municipal de Lisbod, no ddo 
de encerrdmento da vereação de 1838, e investidura da que entrou em exer­
cido no anno de 1839.— Sahiu na Synopse dos actos administrativos da 
Câmara Municipal de Lisboa de 1838, de pag- 35 a 51. 

3575) Cartas escriptas da índia e da China, nos annos de 1815 a 1835, 
a sua mulher D. Maria Gertrudes de Andrade. Lisboa, na Imp. Nacional 
1843. 8." max., 2 tomos com retratos. 

- Esta primeira edição, notável por sua primorosa elegância, foi toda 
distribuída pelo auctor entre amigos e pessoas a quem quiz obsequiar, sem 
que d'ella se expuzessem á venda alguns exemplares. Posteriormente, com 
permissão d'elle, se fez na mesma imprensa segunda edição., que em nada 
cede á primeira no tocante á execução typpgraphica, e lhe sobreleva em 
correcção e additarnentos da penna do próprio auctor. Comprehendem os 
dous tomos xxiv-276 pag., e x-269 pag., tendo o segundo no fim mais 22 
pag. innumeradas, que são preenchidas com indice, e algumas poesias en-
coraiasticas da obra. Esta edição é também como a primeira, adornada de 
doze retratos líthographados, em que além dos de varias personagens 
ehinezas, figuram os do auctor das Cartas, de sua esposa, e dos seus ami­
gos Domingos Antônio de Sequeira e Rodrigo Ferreira da Costa. 

Os exemplares eram ainda não ha muito tempo vulgares no mercado : 
porém consta-me acharem-se hoje de todo exhaustos. O que conservo, ea-

Juadernado em marroquim azul e dourado sobre a pasta, devo-o á bondade 
e amigo, que com elle me favoreceu ha bons dez annos, e do qual por mo­

tivos similhantes já fiz mais vezes menção. 
Refundindo habilmente no seu livro; de mixtura com suas próprias ob­

servações locaes, o. que a leitura lhe deparou de mais curioso, e. verpsimil 
nas relações dos viajantes, e nas obras de outros escriptorçs que tractaram 
do império celeste, o sr. Andrade conseguiu apresentar um quadro interes­
sante, bem que resumido, deseriptivo da historia civil e política da China, 
de suas leis, costumes, religião, etc, acompanhando tudo de reflexões, 
eruditas, e muitas vezes judiciosas, que ainda assim estão longe de conten­
tar égualmente a todos os leitores. Alguns mais escrupulosos divisam nas 
idéas do auctor certa tendência mais ou menos pronunciada para o materia-
lismo, e nas suas doutrinas philosophicas um.reflexo da eschola sensualista 
do século deçímo-oitavo, dè cujos mestres parece mostrar-se ás yezes adepto 
fervoroso e enthusiastico. Entre muitos trechos que nas cartas o compro­
vam, cita-se por exemplo no tomo n o Gap. xciv, que se inscreve « Syste­
ma da liberdade humana» (apag. 217), desde as palavras «Os homens são 
entes physicos, .etc» até o fim da pagina immediata; é o cap. xcv, intitu­
lado «Interesseé ventura do homem» (pag. 223 e 224), por todo-o seu con­
texto : que um e outro não passam de meras versões,, mui litteralmente fei­
tas dos capítulos correspondentes (xi e xvi, o primeiro Du systeme de Ia 
liberte dê 1'homme, o segundo Des intérétes des hommes, etc) de um livro, 
hoje menos conhecido, cujo titulo é: Le vrai sens du systeme de Ia Nature, 
ouvrage posthume de M. Helvetius, Londres 1774. 8.° gr. Posto que attri-
buida a Helvécio, esta obra não lhe pertence, nem anda na edição completa 
das d*esle philosopho em cinco tomos de 8.» gr.; mas é de certo uma das 
muitas producções sahidas do club d'Holbach, e que por seus princípios he­
terodoxos não desdiz em cousa alguma dos outros projectís forjados contra 

'o christianismo n'aquelle celebre arsenal da impiedade. Ponhamos ponto 
n'esta digressão, já que a indole do presente trabalho não comporta que 
n'elle se tj-actem de espaço questões tão melindrosas. 

24 * 
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JOSÉ IGNACIO CARDOSO, n. no lugar da Barroca, concelho,do 
Fundão, a 30 de Julho de 1806. Obrigado pela morte de seu padrinho a in­
terromper os estudos universitários para que em Coimbra se preparava^.re-
tirou-se para a villa de Alpedrinha, e ahi vive actualmente, segundo,me 
informam, repartindo o tempo na administração e amanho de suas proprie­
dades, e na lição de livros úteis, que lhe serve de recreio e instrucção nas 
horas vagas.— E. 

3576) Orologia da Gardunha, ou breve descripção topographica da 
serra da Gardunha, considerada no seu estado aetual; povoações existentes 
em um e outro lado da montanha; noticias sobre a apparição de Nossa Se­
nhora da Serra, e sua romaria, etc. Com um mappa appropriado ao aspe­
cto da serra. Lisboa, Typ. de Silva 1848. 4.° de 52 pag. ,,-,' ,,, 

3577) Noticias biographicas do desembargador José Accursio das Neves. 
Lisboa, Imp. Nacional 1849. 4." de 12 pag.—Sahiu com as iniciaes do seu 
nome J. I. C. 

Posto que os exemplares d'estes dous opusculos estivessem em tempo 
expostos á venda, segundo me dizem, elles são hoje mui pouco^conhe^òs, 
e nada vulgares em Lisboa; os que possuo os devo á benevolência de seu 
auctor, que com elles me favoreceu ainda não ha muitos mezes. 

JOSÉ IGNACIO DA COSTA, Bacharel formado em Direito pelaUní-
versidade de Coimbra, Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa, e Mi-
nistro e Secretario d'Éstado dos Negócios da Fazenda em 1822; Correspoa-r 
dente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc—Tenho idéa de que 
falecera em 1823, e foi pae de Cláudio Adriano da Costa, de quem já fiz men­
ção em seu logar.—E. 

3578) Memória agronômica relativa ao concelho de Chaves.— Sahiu 
nas Memórias Econômicas da Academia R. das Sciendas, tomo i. 

JOSÉ IGNACIO DE MENDONÇA FURTADO, Corregedor !do bairro 
de Belém em 1818, e depois Desembargador e Vereador do Senado.da Ca-, 
mara de Lisboa, e tc—E. :i. 

3579) Resultados dignos de toda a admiração, condignos da maior con-. 
templação, talves nunca vistos e observados na historia da magistratura 
portuguesa, provenientes de horrorosas conspirações, etc Lisboa, 1824. 4.-

Este folheto, em que o ministro pretende justificar-se de gravíssimas 
accusações contra elle irrogadas n'outro, que em 1821 apparecêra, com o 
titulo: Supplemento ao Astro da Lusitânia, Lisboa, Typ. de Antônio Ro­
drigues Galhardo, 4." de 105 pag., serviu de assumpto a uma confutaç^ 
que ficou até hoje inédita, escripta por José Agostinho de Macedo com o tí­
tulo: O Boi no chão (vej. no presente volume o n.° 2464). _ g 

JOSÉ IGNACIO DA ROCHA PENIZ, cuja naturalidade ignoro,, nas­
cido pelos annos de 1750. Tendo tomado o grau de Doutor em. Leis ou Câ­
nones na Universidade de Coimbra, n'ella regeu durante doze annos como 
Oppositor varias cadeiras de Direito, até ser nomeado Lente proprietário da 
cadeira de Historia Ecclesiastica. Passou depois para uma nova cadeira que 
se estabeleceu de Practica Judicial, e exerceu o magistério por mais de 22 
annos. No de 1810, por occasião da invasão de Massena, foi preso; e aceu-
sado de adherencia ao partido francez em rasão de ter acceitado o cargo de 
Corregedor de Coimbra, que serviu no pouco tempo em que os francezes 
estiveram senhores d'aquella cidade. Conduzido para a cadêa da Relação 
do Porto, qs insultos e desgostos padecidos, e talvez o receio da sua sorte 
futura, lhe abbreviaram os dias, falecendo na mesma prisão. -...;• \ 

Continuando-se-lhe o processo depois de morto, foi a final absolvido e 
justificada a sua memória, como se vê do opusculo mandado imprimir por 
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seu irmão Vicente Ignacio da Rocha Peniz, cujo titulo é: Parte essencial do 
processo, com a sentença que restabelece a memória posthuma do benemérito 
Étirtugues, o doutor José Ignacio da Rocha Penis, etc'. Proferida em 7 de 
Wévémbro de 1812. Lisboa, na Imp. Regia 1813. 4.°—E. 
(.-" 3580) Oração inaugural: Da influencia do foro sobre a, felicidade pu­
blica. Recitada a 12 de Outubro de 1807. Coimbra, na Imp. da Universidade 
1808. 4." de 23 pag. 

3581) Elementos de practica, ou breves ensaios sobre a praxe do foro 
português, escriptas no anno'de 1807 para 1808. Ibi, 1816. 4.° 

3582) Breve historia critica, na qual se mostra como e quando Os Reis 
' de Portugal adquiriram a prerogativa de nomearem os Bispos dos seus rei­
nos.— Sahiu no n.° xirTdo Jornal de Coimbra, Lisboa 1813. 4.° 

P-' P. JOSÉ IGNACIO ROQUETTE, natural da freguezia de Alcabide-
I che, no concelho de Cascaes, onde foi baptisado em Julho de 1801. Seu pae 
| Aiitònio dos Sanetos Roquette, lavrador e proprietário, era capitão de Or-
^denanças, e> serviu por vezes o cargo de vereador lia Câmara Municipal do 
referido concelho.—Depois de habilitado com os estudos de grammatica 
latina, rhetorica e philosophia, juntando a estes conhecimentos os da arte 
da musica, que lhe devera notável predilecçâo nos seus primeiros annos, e 
tendo já recebido ordens menores com o desígnio de ser clérigo secular, 

'mudou de intento, preferindo seguir â vida claustral. N'ella entrou, não 
' sém repugnância de seus pães, professando em 1821 a regra de S. Francisco 
no convento de Sancto Antônio do Estoril, da província dos Algarves, si­
tuado próximo da villa de Cascaes, tomando então o nome de Fr. José de 
Nossa Senhora do Cabo Roquette. Nos conventos de Campo-maior e Porta-
legre continuou e concluiu em 1825 o curso triennal de philosophia e de­
pois no de Xabregas, cabeça da província, o de theologia dogmática e mo­
ral, em que por duas vezes defendeu conclusões magnas, sendo d'ahi a pouco 
eleito em recompensa de sua applicação Lente substituto da cadeira d'Es-
criptura Sagrada no mesmo Convento, e em 1831 Lente effectivo, mediante 
concurso e opposição publica; cujas funeções desempenhou até 1833 cumu­
lativamente com as de Secretario da província.—Aos 29 annos d'edade foi 
também nomeado Pregador regi o da Sancta Egreja Patriarchal, porcaria 
do cardeal patriarcha D. Patrício I de 30 de Março de 1830. 

As demonstrações que dera no período "decorrido de 1828 em diante 
de «sincera affeição ao governo do sr. D. Miguel, do qual como muitos .ou­
tros (são palavras suas) confiava que faria a felicidade de Portugal, bem 
•que nunca approvasse nem concorresse para os desacertos e tropelias que 
h'essa epocha se commetteram» chegaram todavia a concitar contra elle o 
ódio de alguns, resultando-lhe* ser preso tumultuariamente no dia 24 de Ju­
lho de 1833, e conduzido para o castello de S. Jorge, djonde sahiu restituido 
á liberdade passados poucos dias, por se mostrar sem'crime. Retirou-se en­
tão para casa de seu pae, e de lá para o Alemtejo, e ahi permaneceu em so-
cego até o fim da lueta civil, residindo ora emExtremoz, oraemMonforte. 
Decorridas! algumas semanas depois da convenção d'Evora-monte, veiu em­
barcar no Tejo a bordo de um paquete inglez, seguindo^ viagem para Lon­
dres, onde entrou em 10 de Agosto de 1834. Ahi se apresentou ao Ministro 
portuguez n'aquella corte, juntamente com ós Duques de Cadaval e Lafões, 
o Bispo de Viseu, e outros portuguezes como elle emigrados, assignando a 
pedido do mesmo ministro uma declaração de que não pegaria em armas, 
nem -conspiraria de modo algum contra o governo de Sua Magestade a se­
nhora D. Maria II; promessa que diz cumprira fielmente, e está disposto a 
cumprir de futuro, «intimamente convencido de que se a guerra civil é uma 
calamidade, o promovel-a de novo é um crime.>< 

Sahindo de Londres para França com passaporte da legação portugueza, 
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obteve mui bom acolhimento., não só do embaixador, que então era o ex.™0 

Visconde da Carreira, mas do Arcebispo de Paris, que para logo lhe for» 
ceu alguns meios de subsistência, cóllocando-o em uma freguezia do bairro 
de S. Germano; bem que pouco serviço podesse ahi prestar, em razão de 
faltar-lhe o uso e a pratica da lingua franceza, para que houve mister tempo, 
até chegar a pregar correntemente e com desembaraço. Deu-se então á tra­
ducção e composição de varias obras, com o fim de tornar-se prestaVel aos 
seus compatriotas, e também de recolher para si maiores recursos do que 
podiam provir-lhe dos escassos proventos do ministério ecclesiasticô. Pelo 
mesmo tempo,-e nos annos seguintes coadjuvou efficazmente o Visconde de 
Santarém nos trabalhos da commissão litteraria de que estava encarregada) 
sem que todavia recebesse por isso alguma retribuição pecuniatífe do go­
verno. Em 1848 foi nomeado Vigário coadjutor da freguezia de S/Paülo.em ' 
Paris, e achava-se n'esse exercício quando o falecido cardeal patríárána de 
Lisboa D. Guilherme I, o convidou para vir tomar parte no ensino dos alum­
nos do seminário patriarchal, que se propunha restaurar: porém não ac-
quiescendo de principio a esta obrigatória offerta, cedeu, por fi/n em 1857 
a novas e repetidas instâncias do prelado, que por uma honrosa provisão 
de 2 de Outubro (pouco antes de falecer) o nomeara professor da cadeití 
de Hermenêutica é Eloqüência Sagrada do referido seminário; nomeação, 
em que foi confirmado pelo successor, o em.mo cardeal patriarcha D. Manuel 
Bento Bodrigues. Voltou portanto para Portugal, e chegou a Lisboa pelo 
meiado de Agosto de 1858. S. era.ci" juntou áquella honra a de nomeafco seu 
Secretario do despacho; cujas funcções concilia com as do magisteriojure-
gendo actualmente a aula d'Eloquencia no seminário, por não estar ainda 
em exercício a de Hermenêutica, reservada para o quinto anno do curso 
qüinqüenal theologieo. É cavalleiro da Ordem Imperial da Bosa, conferida 
por S. M. o Imperador do Brasil em 3 de Septembro de 1847, e para eu a ' 
acceitaçâo precedeu .licença do governo portuguez em 29 de Novembro do 
mesmo anno; e égualmente Cavalleiro da Ordem de N. S. da Goneeiçãe-de 
Villa-viçosa, por carta regia d'elrei o sr. D..Fernando, regente do reino, 
de 30 de Outubro de 1854: Sócio correspondente da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, nomeado em Fevereiro de 1850, etc * i 

As obras por elle compostas, traduzidas ou coordenadas, sobre assum-' 
ptos mysticos, e de erudição e litteratura sagrada, ecclesiastica e profwíSj 
vindas ao meu conhecimento, são as que passo a descreves*; sentindo não 
poder guardar, como desejara, a ordem chronologica, porque sendo quasi 
todas impressas fora do reino, e havendo da maior parte d'ellasi varias edi­
ções, foram baldadas as diligencias que empreguei para tel-as á vista, e fa­
zer sobre os respectivos exemplares de todas o exame e confrontação que era 
mister -f) 

ORRAS ESPIRITUAES E LITURGICAS. 

"1 
3583) Novas Horas Mariannas, ou officio menor da SanctissimaVirgem, 

novamente traduzido, e novo devocionario mui completo de orações e exer­
cidos de piedade etc Paris, 1854. 32." gr.—Não me foi possível ver as edi­
ções precedentes, e acontece outro tanto a respeito das seguintes: ... 

3584) Horas Mariannas pequenas, para uso da mocidade; contendo, exer­
cidos quotidianos, orações para a missa, e varias outras devoções etc. Pa­
ris. 1854. 32.° gr. 

3585) Manual da missa e da confissão: nova edição consideravelmente 
augmentada com todas as missas e festividades do anno, etc. Paris, 1853. 
32.» gr. 

3586) Manual pequeno da missa e da confissão (resumo do antecedeiifcíi 
Paris, 1853. 32." gr. 

Manual abbreviado da missa e da confissão. Segunda edição.Va-
64.° gr. —Creio que a primeira edição é de 1846. 
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3588) Matinal dos officios da semana sancta, novamente traduzidos eni 
fartugnez, acompanhados de meditações, e illustrações e de mui copiosas no­
tas;-sabias, liturgicas e mysticds etc. Paris, 1847.18.° gr. de 640 pag.—Ha 
também exemplares em papel superfino, sendo o texto impresso em tinia azul. 

3389) Deus ê o amor puríssimo; minha oração e contemplação: por 
Eckartshausen. Edição do doutor Moura, revista, etc Paris, 1853. 32.° gr. 

3590) Exercido da via-sacra, e outras orações novas para todas as 
sextas feiras da quaresma. Paris, 1847. 18.° gr. de 128 pag. 

3591) Visitas 'ao Sanctissimo Sacramento, compostas por Sancto Af­
fonso de Ligorio, postas em linguagem^ augmentadas com mui devotas me-
Mtações etc Paris, 1853. 32.° gr, de vm-471 pag. 

i 3592) Imítdçãã de Christo; traducção nova, com reflexões pias e devo­
tas-, Paris, 18..: 

'.% - Todos estes livros são adornados de estampas, vinhetas, etc 

LITTERATURA SAGRADA E ECCLESIASTICA. 

* °\ 3593)»Oração gratularia pelas melhoras e feliz restabelecimento de 
sua magestade, elrei nosso senhor o sr. D. Miguel I, recitada em a-solemne 
acção de graças que endereçou ao Todo-poderoso em 11 de Janeiro de 1829 
afieligiosa communidade de S. Francisco de Xabregas. Lisboa, na Imp. Be-
'tiáj 1829. 4.° de 20 pag.—Com o nome de Fr. José de Nossa Senhora do 
Gabo'Roqüettoi 
ii ..3594) Consulta do Supremo Conselho de Castella sobre a «Tentativa 
Theologiea,» do padre Antônio Pereira de Figueiredo, traduzida em portu­
guês: Coimbra, na Beal Imp. da Univ. 1832; Por aviso regio de 30 de Agosto 
de 1832. 8:° gr. de 171 pag.—Com as iniciaes Fr. J. D. N. S. D. C. B. Tem 
umaprefação do traductor, e um appendix de notas illustrativas, que corre 
de pag. 103 até o fim do livro. 

• 3595) Cathecismo da diocese de Montpellier, traduzido do. francez, 
para por elle se ensinar a doutrina christã á mocidade portugueza e brasi­
leira. Nova edição^ seguida de três tratados resumidos de geographia, or-
thographia e arithmetica. Paris, 1855. 12.° 

3596) Historia sagrdda do antigo e novo testamento, para instrucção 
e sanctificação dos fieis etc. Paris, 1850. 8." 2 tomos.—É illustrada com gra­
vuras intercaladas no texto. 

3597) Manual da Eloqüência sagrada, para uso dos seminários e dos 
ecclesiasticos que começam a exercer o ministério do púlpito. Dedicada ao 
em.m° cardeal patriarcha D. Guilherme I. Paris, 1857. 8.° de 418 pag. 

, LIVROS ELEMENTARES, LITTERATURA PROFANA, ETC. 

3598) Alphabeto portuguez, ou novo methodo para aprender a ler com 
muita facilidade a letra redonda e manuscripta. Paris, 1836. 12.° gr. 

.3599) Historia do descobrimento da America, viagens e conquistas dos 
primeiros navegantes ao novo mundo; escripta por Campe, e traduzida em 
portunuez. Paris, 1836. 12.° gr, 2 tomps, com estampas. 

3600) Museu pittoresco, ou historia natural dos três reinos da natu­
reza, para uso da mocidade e das pessoas que quizerem adquirir idéas ge­
nes das obras da creação: por Houbloúp-Duval: traduzida do francez; or­
nada com cincoenta estampas. Paris, 1837. 8-" max. —Ha exemplares com 
as gravuras coloridas. ' 

-* 3601) Cartas selectas do Padre Antônio Vieira, precedidas de um epi­
tome da sua Vida, e seguidas de um indice analytico dos assumptos e maté­
rias. Paris, 1838. 12.° gr. Com um retrato do P. Vieira.—O Epitome da vida 
foi reproduzido em um dos volumes da Revista trimensal do Instituto Hist. 
Seogr. do Brasil. 

3602) Cacográphia portugueza, oU collecção de themas extráhidos dos 
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melhores auetores portuguezes, escriptos errada e incorrectamente, destina­
dos a exercitar a mocidade no estudo e applicação das regras da orthofm. 
phia. Paris, 1838. 12.° gr. de xn-199 pag. 

3603) Correcçãoda Cacographia portuguesa, segundo a Grammaticapu-
blicada pela Junta da Diredoria dos Estudos em Coimbra de Paris,-1838. 
12.»-gr. de xn-200 pag. . ' 

3604) Thesouro da mocidade portugueza, ou a moral em acção: esco­
lha de fados memoráveis, e aneedotas interessantes, etc. Obra extrahidados 
melhores auetores nacionaes e estrangeiros. Paris, 1839. 12." gr. com es­
tampas. 

3605) Lições de Geographia, pelo abbade Gaultier, traduzidas em por­
tuguez por uma sociedade de litteratos portuguezes. Nova edição,-inteirar 
mente refundida, e consideravelmente augmentada, feüa sobre a ultima de 
Paris de 1850, etc. Paris, 1851. 12.° gr.—Nova edição augmentada. Ibi,. 
1856. 12." gr. 

3606) Livro de ouro dos meninos, para servir de introducção ao The­
souro da Adolescência e da Juventude. Paris, 1844. 12.• gr. com estampasi 
— O Thesouro da Adolescência não chegou a sahir á luz, segundo creio, -

3607) Diccionario portuguez-francez, composto sobre os melhores Dic­
cionarios das duas línguas'; em que se introduziram mais de des mil vocábu­
los que não tinham até aqui figurado em Diccionario algum; enriquecida da 
terminologia botânica de Brotero, de um vocabulário completo dos tentos 
da marinha, e dos Glossários de Roding e Nemnich pelo que dis respeito aos 
vocábulos de sciencias, artes e officios. Dedicado à Academia Real das Scien­
cias de Lisboa. Paris, 1841. 8." gr.—Ibi, 1850. 8.° gr. de 1564 pag.—V. a 
respeito d'esta obra as cartas transcriptas no Código epistolar do mesmo.aa-
ctor, de pag. 499 a 506 da edição de 1846. O auctor declara ter consumido 
em sua composição mais de quatro annos, trabalhando regularmente de oito 
a dez horas por dia. A ultima edição é de 1858, 8." gr. de xvi-1238 pag.! 

3608) Leal Conselheiro, seguido da Arte de.bem cavalgar,, por el-rei 
D. Duarte, dado pela primeira ves á lus sobre o manuscripto origínaisda 
Bibliotheca Beal de Paris, com notas philologicas, e um glossário das pala­
vras antigas, comum fae-simile, etc. Paris, 1842. 4." max.— D'estaedição 
(a cujo respeito são curiosas de ver as cartas, que citei no numero prece­
dente, transcriptas no Código epistolar) já dei mais extensa noticiano tomo 
II d'este Diccionario, n.° D, 361.— Cumpre agora addicionar a- essas-, noti­
cias as que ultimamente obtive. O sr. P. Boquette declara que ao empré-
hender em Paris a sua edição (feita á própria custa, por não .cmBrefî elIa 
encarregar-se o livreiro-editor Aillaud), na qual .consumiu todoojfriúcto de 
suas economias até aquelle tempo, no valor de 5:000 francos, se affirmaara 
em Paris, que tal obra nunca fora copiada^—Apezar da subscripção que 
para a impressão promovera o,sr. Visconde da Carreira, e do auxilio de 
80$000 réis, obtido do governo portuguez, ainda hoje não conseguiüindem-
nisar-se do avultadissimo dispendio que teve de .fazer com aquella -publica­
ção, da qual offereceu exemplares a todas as casas íeinantes que descendem 
d'el-rei D. Duarte. Declara mais s. s." como rectificação ao que se disse no 
Diccionario, ser inexacto que se tirassem novos rostos,, e que todos, os 
exemplares,que existem conservam ainda os,próprios cora que foram im­
pressos em 1842. Do fac-simile que acompanha a obra impressa é que diz 
se tiraram em separado exemplares, coloridos a ouro e a cores, que é tra­
balho primoroso de illuminura, e se vendem em Paris a 9 francos cada um. 

3609) Historia dos meninos celebres desde a antigüidade até nossos 
tempos, compilada de MM. Masson e Fréville, posta em linguagem, e accres­
centada com uma prefação. Parísr 1844. 12.° gr. 2 tomos. 

3610) Código de bom tom, ou regras de civilidade; e de bem viver no 
século xix. Paris, 1845. 12.° gr. com estampas. 
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3611) Código epistolar, ou regras e advertências para escrever com 
elegância toda a sorte de cartas, acompanhadas de modelos sobre todos os 
assumptos, etc. Paris, 1846. 12.° gr. de xix-640 pag.— Segunda edição, 
consideravelmente augmentada e corrigida. Ibi, 1854. 12." gr. 

3612) Ornamentos da memória, e exercidos selectos para formar o bom 
gosto e verdadeiro estylo da lingua portuguesa, extrahidos dos melhores 
-clássicos em prosa e verso, etc Paris, 1849. 12." gr. 

3613) Diccionario da Lingua Portuguesa de Fonseca, feito inteiramente 
de novo, e consideravelmente augmentado. Paris, 1850. 18.° gr. de xxxv-
977 pag.—Este é o frontispicio do tomo i da obra, sendo o do n. como se 
segue: Diccionario dos-Synonymos da lingua portuguesa por J. I. Roquette. 
Paris, 1850. 18.° de-568 pag.— A este anda junto, mas com rosto separado: 
Diccionario poético e de epithetos por José da Fonseca. Ibi, 279 pag.— Os 
melhoramentos e addições introduzidas n'esta edição, que tem tido depois 
varias reimpressões, constam da advertência preliminar que se lê no tomo i. 
0 Diccionario dos Synonymos sendo inteiramente novo, nada tem de com-
mum com o antigo da mesma denominação pelo sr. Fonseca., o qual se ajun-
tou por appendice em sua integra, no fim do volume. 

f 3614)» Grammatica elementar da lingua francesa, e arte de traduzir o 
idioma francez ém portuguez, com um vocabulário mui completo de idiotis-
mos e provérbios. Paris 1850? 12.° gr. de 288 pag.— iVoi-a edição, ibi, 1858. 
12.° gr. de vm-160 pag. „t 

\t 3615) Grammatica para os portugueses e brasileiros, que desejam apren­
der a lingua franceza sem esquecerem a propriedade e o giro da sua; acom­
panhada de exercidos oraes e por escripto. Paris, 1850. 12.° gr. 2, tomos, 
de que o segundo contém em separado os Exercidos. , 

Í 3616) Selecta franceza, ou trechos extrahidos dos melhores auetores 
franceses em prosa e verso, para uso dos que aprendem a lingua francesa. 
Paris, 1854? 12." gr. Tercdra edição, ibi, 1857. 12.° gr. de'vm-604 pag. 

3617) Selecta francesa pequena, contendo os exemplos de virtude, mo­
delos de estylo, máximas e pensamentos moraes etc, para uso dos meninos. 
Paris, 1854. 18.» gr. 

3618) Thesouro de meninas, ou lições de uma mãe a sua filha, acerca 
dos bons costumes e da religião, auetorisadas com admiráveis exemplos, etc. 
Paris, 1854. 12.° gr. cóm estampas. 

3619) Curso elementar de Perspectiva, por M-Ue Lina Jaunes; tradu­
zido em português. Párís, 1858. 12.° gr. com estampas. 

São também por elle dispostas e annotàdas cóm observações grammati-
caes, litterarias, geographicãs e criticas, e seguidas de vocabulários espe-
ciaes, Ique dispensam O1 uso de outros diccionarios, as edições feitas em Pa­
ris de vários livros latinos elementares, taes como: Virgilii Opera, 4 vol.; 
Cornelius Nepos, De Viris ilhistribus; Phcedri Fabularum; Giceronis Epis­
tola,; Titi Livii, Selecta}, e t c ; e bem.assim o texto explicativo em portu­
guez dos cadernos de estampas, que formam a collecção intitulada O Jlíes-
tre de Desenho, etc. '- •>>•<.> 

Conserva em seu poder inéditos muitos sermões;, e homílias de que a 
maior parte foi composta em francez, e pregada nas.egrejas de Paris; alguns 
dos quaes se propõe traduzir, para assim completar um curso especial de 
pregação, exemplificativo das regras que estabeleceu no Manual de Elo­
qüência sagrada. 

JOSÉ JACINTO NUNES DE MELLO, Clérigo secular, Bacharel na-* 
Faculdade de Cânones pela Universidade de Coimbra (e já o era em 1778), 
Conego da Sé Metropolitana de Évora, etc—Nasceu em Lisboa, ao que 
posso julgar pelos annos de 1740, e foi baptisado na egreja parochial deN. 
S. dos Martyres. Obteve ser legitimado depois por provisão regia, da qual 
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consta ter sido filho natural de Domingos Nunes, de Villa de Frades, e de 
Ignez Maria. Se d'elle tracta, como creio, Cyrillo Volkmar Machado rias üfe-
morias dõs Pintores a pag. 120, aprendeu na sua mocidade a arte da pin­
tura com o insigne pintor Joaquim Manuel da Bocha.— M. no 1." de Julho 
de 1814.—E. 

3620) Sermão na entrada da ill.ma sr." D- Maria Sebastiana de Mariz 
Sarmento para religiosa do convento do Salvador de Évora. Lisboa, na Re­
gia Offic. Typ. 1778. 4.° de 27 pag.— O único exemplar que alé hoje vi 
d'este sermão pertenceu á livraria dé D. Francisco de Mello Manuel,-incor-, 
porada na Bibliotheca Nacional. 

3621) Ode á felicíssima acclamação da Rainha nossa senhora.—Sem 
logar nem anno. 4.° de 6 pag.—Com" ás iniciaes J. J. N. de M. 

3622) Ode augural da felicíssima acclamação da Rainha nossa senhora: 
— Sem logar nemanno. 4." de 7 pâg.— Com as iniciaes R. D. J. J. N. deM. 

3623) Ode ao pio e fêlis governo dq, augusta e fidelissima Rainha nossa 
senhora.— Semlogar nem ánno. 4.° de6 pag.—Com asihiciâesJ. J.N.deM. 

Estas três odes, das quaes conservo exemplares, foram todas impressas 
em 1778 na Regia Offic Typ., como verifiquei pelos respectivos livros dál 
contas d'aquelle tempo; e quem as mandou imprimir, e pagou a despeza 
competente foi o mesmo Joaquim Manuel da Rocha, acima mencionadoiu 

3624) Oração fúnebre do illm0 e ex.mo sr. D. Miguel Lúcio de Portmgni 
e Castro, embaixador de S. M. F. á corte de Madrid,- etc .Pronunriada hás 
exéquias que se celebraram na igreja de Sancta Catharitlü de Évora.'Lis­
boa, na Begia Offic Typ. 1781. 8.° de vm-41 pag. 

3625) Desejos compassivos de contemplar as afflições que padeceu Maria 
Sanctissima na sagrada paixão e morte de Jesus Christo. Lisboa, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1800. 8.° de 38 pag.— Consta de septe#éflex5es 
em verso. Sem o nome do auctor. • 

3626) Collecção de varias poesias moraes. Lisboa, na Typ. de M. P. de 
Lacerda 1823. 8.° de xn-141 pag.— Foram, como se vê, publicadas posthu-
mas. , 

3627) Pensamentos devotos, dirigidos em forma, de officio á honra e 
gloria do Sanctissimo Coração de Jesus• Lisboa 1823. 8."—Consta de psal-
mos e cânticos em verso. 

Como já toquei de passagem n'este volume, no artigo D. Joaquim Ber­
nardes de Sancta Anna, tenho para mim, fundado em inducções que me 
parecem procedentes, poder attribuir sem receio de enganar-me} a José Ja­
cinto Nunes de Mello a obra segujnte, que não é muito vulgar": "' 

3628) Repulsa critica e apologética de um livro intitulado «Critica da 
critica, e defensa da defensa» que contra dous transtaganõs escreveu um 
anonymo com o nome de D. Joaquim Velho do Canto, presbytero lisbonense, 
a favor do poema intitulado «Triunfo da Beligiam •> que compôs Franciseo 
de Pina e de Mello. Offerecida agora ao publico critico por J. J. N- de-F. 
S. C. de M- ôu José Jeune de Ia Ave. Lisboa, na Offic de Aníonid Rodri­
gues Galhardo 1764. 4.° de iv-189 pag. 

Tiraram-se d'este livro alguns exemplares em papel de Hollanda, de 
formato algum tanto maior, e destes possuo um que ha annos comprei por 
480 réis. (Vej. os n.°s F, 1695, e J, 1499.)v 

JOSÉ JACINTO DE SOUSA, de cujas circumstancias pessoaes nada 
pude saber.— E. 

3629) Memória sobre as aguas-ardeútes da Companhia geral das vi­
nhas do Alto-Douro.— Sahiu nas Memórias Econômicas dd Academia R-
das Sciencias de Lisboa, tomoin. 

JOSÉ JAMES FORRESTER, 1.° Barão de Forrester, Comméndado? 
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das Ordens de Christo em Portugal, e de Isabel â Catholiéa de Hespaliha, 
Gâvalleiro das de N. S. da Conceição, e de Carlos III; condecorado com 
medalhas d'ouro de l.a classe de Áustria, Estados Pontifícios, França e 
MtlssSa, etc—N. em Inglaterra a 21 de Maio de 1809, e veiu para Portugal 
em 1833.— E. 

3630) Uma ou duas palavras sobre o vinho do Porto, dirigidas aõ pu­
blico britannico em geral, e com especialidade aos particulares, etc. Porto, 
1844. 4." 

3631) Vindicações de José James Forrester contra as imputações ü elle 
feitas no parecer da Associação Commercial do Porto de 15 de Março de 
1845. Porto, 1845. 8.» 

3632) Considerações acerca da carta de lei de 21 de Abril de 1843, e 
multado que se tem colhido para o paiz vinhateiro do Álto-Douro, e com­
mercio dos vinhos do Porto. Porto, Typ. Commercial 1849. 8.° gr. de 62 
pag. 

3633) Vários artigos no Jornal da Sociedade Agrícola do Porto dos 
annos de 1856 a 1859. 
-.11.-3634) 0 Douro portuguez, e o paiz adjacente, com tanto do rio quanto 
se pede tornar navegdvel em Hespanha.— Grande mappa;. levantado por 
diligencia do sr. Forrester, e gravado á sua custa em Londres, cujos exem­
plares se vendem a 14:400 réis, segundo creio. 

Além d'estes existem d'elle com certeza publicados outros trabalhos, 
de que não posso dar agora indicações exactas: Tendo visto ha-annos exem­
plares d'essas obras na livraria da Academia Real das Sciencias, a quem o 
auctor as offerecêra, espacei então o seu exámé, para quando chegasse o 
momento d'aqui os descrever. Acontece que procurando-os hoje, foi impos­
sível, áchal-os, ao menos com a brevidade qué cumpria. Este facto, já por 
vezes repetido, é o fructo inevitável de reformas extemporâneas, cujo deli-
•deatíiento e execução, bem longe de corresponderem aos desejos que as di-
ctàram, deram de si a confusão em que desgraçadamente se acha a livraria, 
onde á custa de impertinentes e demoradas buscas nem sempre é possível 
acertar com a eollócação- dos livros que se procuram. Suspendo a penna, 
porque a veneração que professo ao corpo em cujo grêmio tenho a honra 
de ser contado membro, ainda que inútil, me embarga de proseguir no 
mais que poderia dizer, e que talvez tractarei ainda eni campo accommo-
dado. 

JOSÉ JEUNE DE LA AVE. (V. José JacinloNunes de Mello.) 

FR. JOSÉ DE JESUS MARIA (1.°), Franciscano da província da Ar­
rabida, na qual professou a 26 de Julho de 1690. Exerceu vários cargos na 
sua Ordem, e entre elles o de Chronista da província, etc.—N. na villa dos 
Arcos de Vai de Vez, e m. a 7 de Julho de 1752.—E. 

3635) Chronica da província de Sancta Maria da Arrabida, da mais 
estreita observância da Ordem do seraphico patriarcha S. Francisco. Tomo 
II. Lisboa, por José Antônio da Silva 1737, foi. de xxvi-1008 pag. com 
uma estampa de Nossa Senhora-, que falta em muitos exemplares que tenho 
visto. 

Este segundo tomo serve de continuação ao primeiro da mesma Chro­
nica, que escreveu Fr. Antônio da Piedade, a cujo respeito vej. o que digo 
no Diccionario, tomo i, n.° A, 1277. 

* Ha exemplares d'esta mesma edição do tomo II, aos quaes se incorpo­
raram rostos diversos, sendo em tudo o mais idênticos aos que deixo con­
frontados. Possuo um, cujo tituío diz: Espelho de Penitentes, e chronica de 
Sdnctd Maria da Arrabida, em que se manifestam ds vidds de muitos san­
etos varões de ábalisadas virtudest ê outros que pela verdade da fé sacrifi-



380 JO 

caram as vidas distribuídas por todos os dias do anno, etc Por seu auctor 
Fr. José de Jesus Maria," etc. Lisboa, na Offic de José Antônio da Silva 
1737. foi.— Não lhe puzeram a indicação de tomou, provavelmente para 
que este podesse ser vendido como único, em razão de haver escassez no 
mercado de exemplares do 1.°, publicado nove annos antes. 

Houve ainda passados annos quem commettesse uma nova contrafeição, 
mandando imprimir e collocar na frente de alguns exemplares d'esta chro­
nica o seguinte rosto : 

Espelho de penitentes, e chronica* das vidas dos sanetos, em que se ma­
nifestam as vidas de muitos varões de abalisadas virtudes, e outros que pelas 
verdades da fé catholica sacrificaram as vidas: aonde se mostram as fun­
dações de algumas províncias, que floreceram em sanetidade, por seu auctor 
Fr. Francisco de Monforte, religioso menor. Lisboa, na Offic do doutor 
Manuel Alvares Solano 1754. foi. 

Estou persuadido de que o tal Fr. Francisco de Monforte nunca existiu 
no mundo.Vej. o que já disse a este respeito no tomo. II a pag. 13. 

De Fr. José de Jesus Maria existem impressas algumas outras obras 
mysticas, cujos títulos podem vêr-se na Bibl. Lus-, e que não creio valham 
a pena de serem aqui descriptas, poisque ninguém as procura nem as lê. 
Mencionarei unicamente a que se segue em razão de certa singularidade 
que apresenta: ' •"•-•"-' 

3636) Espelho de disciplina para creação de noviços, composto pelo se-
raphico doutor S. Boaventura, traduzido do idioma portuguez em estylo an­
tigo para o moderno que de presente se pratica (!!!) Lisboa, na Offic de Mi­
guel Rodrigues 1740. 4.° de xvi-339 pag. 

Esta obra tinha sido vertida do latim por D. Fr. Marcos de Lisboa, e 
vem incluída no livro 3.° da 2.a parte das suas Chronicas dos Menores: po­
rém o seu bom confrade Fr. José, a quem ella descontentava pela lingua­
gem e estylo, entendeu que devia, segundo diz, traslddal-a para phrase or­
dinária e corrente! 

FR. JOSÉ DE JESUS MARIA (2.°), Carmelita descalço, Mestre e 
Chronista na sua Ordem, etc.— N. na villa de Almendra, bispado de La­
mego, e m. no convento de Setúbal a 15 de Outubro de 1756, contando 55 
annos de edade.—E. 

3637) Chronica de Carmelitas descalços, da província de S. Filippe, 
dos reinos de Portugal, Algarve e suas conquistas. Tomo nt. Lisboa, ria 
Offic de Bernardo Antônio de Oliveira 1753. foi. de XL-831 pag., e mais 
36 innumeradas que contêem o indice. Tem além do rosto impresso um 
frontispicio gravado, em tudo conforme ao que anda no tomo i da mesma 
Chronica por Fr. Belchior de Sancta Anna, e no tomo II por Fr. João do 
Sacramento. Estes frontispicios faltam ás vezes nos exemplares que se en­
contram de venda, o que é sempre tido por um defeito attendivel. 

N'este terceiro tomo comprehendem-se tão somente os successos da pro­
víncia oceorridos desde 1640 até 1646, e os resumos das vidas dos religio­
sos mais notáveis, que floreceram pelos ditos annos. Se houvéssemos de dar 
credito ás costumadas exagerações de Barbosa, «n'esta obra se vêem prati­
cados exactamente õs preceitos da historia, e tc , etc» (Vej. o que digono 
presente volume, n.° J, 1275.) 

P. JOSÉ JOAQUIM DAFFONSECA MATTOS, Presbytero secular. 
Entrou em 20 de Junho de 1858 no collegio da Companhia de Jesus em 
LoyoIa,*com intento de n'ella professar; porém a deterioração de sua saúde 
o fez resignar este projecto, sahindo do collegio pouco tempo depois, e vindo 
para Lisboa, onde ao presente reside, segundo creio.—N. em S. Pedro de 
Azurum, subúrbios de Guimarães, a 20 de Março de 1833.— E. 
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, 3638) A verddde sem rebuço, ou a missão de Guimarães em Novembro 
e'Dezembro de 1857.- seguida de um appendice sobre Sancta Quiteria, e as 
obras destinadas ao seu culto no monte de Pombeiro. Brasa,, T V P . Lusitana 
I8S8. 8.» de 219 pag. "... J* 

Devo um exemplar d'este livro, bem como os de varias outras obras 
modernamente publicadas e impressas na capital do Minhp, ao meu amigo 
o sr.' Manuel Bodrigues da Silva Abreu, bibliothecario n'aquella cidade. 

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA E ARAÚJO CORRÊA DE LA­
CERDA, do Conselho de S. M. el-rei D. João VI, e do de Estado, Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negócios do Beino, nos últimos mezes do reinado 
do mesmo soberano, e depois no principio da regência de sua augusta filha 
a senhora infanta D. Isabel Maria; Secretario da Junta e Estado da Casa de 
Rragança, etc.—Attribue-se-lhe afora alguns outros escriptos que por ven­
tura publicaria anonymos, o seguinte, que também se imprimiu sem o seu 
nome: 
., 3639) Exame dos artigos históricos e políticos que se contêem na col­
lecção.periódica intitulada «Correio Brasiliense» no que pertence somente 
ao reino de Portugal. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8." gr. Sahiram quatro 
números ou cadernos, que comprehendem, salvo erro, 194 pag., (Vej. no 
presente volume o n.° 1123.) 

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA MOURA COUTINHO, do Conse­
lho de S. M., Commendador da Ordem de N.-S. da Conceição, e Cavalleiro 
da da Torre e Espada; Bacharel formado em Direito pela Universidade de 
Coimbra; Juiz da Relação de Lisboa; Deputado ás Cortes em varias legisla­
turas, etc—N. na cidade do Porto, pelos annos de 1799.— E. 

3640) Minerva Constitucional, Coimbra, na Imp. da Universidade 1823. 
8."—Era um periódico politico-litterario, publicado em folhas semanaes, 
de que sahiram, segundo creio, doze números: cuja maior parte foi redigi­
da na cadêa da Universidade, onde o auctor, n'esse tempo estudante de di­
reito, se achava retido, accusado de perturbador do socego publico, e de 
promover com alguns seus collegas distúrbios políticos, em sentido ullra-
liberal. ( 

3641) Ao ill.mo e ex.mo sr. Conde de Villd-flor, governador e capitão-
general dos Açor es: Elogio recitado na noute de 12 de Outubro de 1829. 
Ponta-delgada', Typ. do Patriota, sem anno. 4.° de 13 pag. 

3642) Manifesto (acerca do seu procedimento, quando juiz de fora das 
ilhas das Flores e Pico). Lisboa, na Imp. Liberal 1834. 4.° de 196 pag. com 
um mappa no fim. 

3643) O ataque, da villa da Praia na ilha Terceira em li de Agosto 
de 1829, no primeiro dos «Quadros históricos da Liberdade portugueza» e 
a «Memória histórica».do coronel de engenheiros, Eusébio Cândido Cor­
deiro Pinheiro Furtado, ou a gloria do batalhão de voluntários da Bainha, 
revindicaãa por um capitão do mesmo batalhão.— Lisboa, na Typ. do Di­
rector 1840. 4.°—Sem o nome do auctor. , 

3644) Accusação feita ao juiz da relação dos Açores J. J. de A. Moura 
Coutinho, e sua defeza. Lisboa, Typ. do Director 1840. 4.-* de 104 pag. 

3645) Besposta dada no Supremo Tribunal de Justiça pelo. juiz da re­
lação dos Açores J. J. de A. M- C. á accusação que lhe move o ministério 
publico. Lisboa, Typ. do Director 1840. 4." de 32-8 pag.—Esta accusação 
versava sobre uma peita de cinco a seis contos de réis, que se dizia por 
elle recebida, e que a final se julgou não provada-

3646) Discursos pronunciados na câmara dos deputados sobre o pro­
jecto de administração da fazenda militar. Lisboa, na Imp. Nacional 1843. 
8." gr. de 100 pag. 
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3647) Manifesto do Ir. . Lycurgo, Gr. . Insp.;. Ger. da Ordem dos 
Franc-maçons em Portugal. Ferrol, Imp- de F. S. yA. 1849. 8.° de 263 
pag., e mais 3 no fim innumeradas que contêem a errata. 

Este escripto tem-lhe sido geralmente-attribuido, e não me consta que 
s. ex.a recusasse jamais a paternidade d'eBe: achando-se até designado como 
tal com o seu nome expresso a pag. 78 de outro do mesmo gênero, a que 
aquelle deu origem, e sahiu impresso com o titulo: Manifesto do Gr. . Cap.-. 
dos CC. . R. .<%.•. RRep.- das RR. . LL. RReg. . PPortug. do cir­
culo do Gr. . 0 \ Lus. . ao Or. . de Lisboa. Padova, nelta Stamperia di R. 
F. Fabri 1850. 8.° de 84 pag.— Crê-se que os logares da impressão são em 
ambos suppositicios, e que foram um e outro estampados em Lisboa. 

3648) Discursos que na solemne installação da R.\ L.' de S. João de 
Jerusalém com o titulo distinctivo de Firmeza e Valor ao 0. . de Lisboa, 
compôs e recitou o Ir. .Lycurgo, Sob. .Princ .#.*.!$•.••. Gr.-.M-' -Prov.-. 
dos Açores, Plenip. Extraord.-. ao Gr.'. Or. Lusit. pela R. L.\ 
União Açoriana n.° 100 ao Or. . de Ponta-Delgada, etc. Sem desig*\agã̂  
de logar 1839. 8.° de 16 pag. 

* JOSÉ JOAQUIM DE ÁVILA, Major reformado do imperial corpo 
de Engenheiros, e Lente jubilado da Academia de Marinha do Rio de Ja­
neiro, sua pátria.— N. a 12 de Dezembro de 1812.— O desgosto resultante 
da jubilaçâo que lhe foi dada pelo governo era 1857, sem a havei* pedido, 
e sem motivo conhecido, achando-se aliás em edade vigoro-ía, désejoso de 
servir, e contando de magistério treze annos não completos, deu causa a 
que de todo se retirasse da vida publica, requerendo ser égualmente refor­
mado, no posto militar que exercia.. Competindo-lhe de direito o grau de 
Bacharel em MathfjiBatiças por ter completos os cursos das antigaá Acade­
mias Militar e de Marinha, e bem assim o habito de Cavalleiro da Ordem 
militar de Avís, como justa remuneração de mais de vinte e oito annos de 
bom e effectivo serviço, nem quiz tomar aquelle, nem solicitou até agora o 
diploma d'este: as razões de pundonor que o determinam a õbraf assim, 
poderão ser por seus compatriotas de mais perto apreciadas.— E. 

3649) Elementos de Arithmetica. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de 
F. M. Ferreira 1850. 8.° gr.,de 178 pag. (de que as primeiras oito são in­
numeradas) e mais uma de erratas.— Segunda edição.—Ibi, Typ. Flumi­
nense de D. L- dos Sanetos 1854. 8.° gr.— Terceira edição correcta e aug­
mentada. Ibi, Typ. Fluminense de Sanetos & Covill 1856. 8.° gr. de 224 
pag. e mais uma de erratas: nas primeiras oito innumeradas se intercala­
ram outras tantas, que contêem transcriptas as approvações e ordens do 
governo, que mandaram adoptar este compêndio no collegio de Pedro II, e 
nas escholas publicas de primeiras letras do município do Bio de Janeiro, 
etc. 

3650) Elementos, de Aritíimetica para uso dos collegios de instrucção 
primaria. Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de D. L. dos Sanetos 1856. 8." 
gr. de 74 pag., e mais uma de indice e erratas.—-É resumo do antecedente, 
a que o auctor juntou algumas taboadas, e regras adaptadas á comprehen-
são dos alumnos de tenra edade, para quem o escreveu. 

3651)'.Eiemewíos de Álgebra para uso dos collegios de instrucção secun­
daria. Primeira edição. Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de Domingos Éuis 
dos Sanetos 1857. 8.° gr. de x-200 pag., e mais quatro innumeradas, com 
o indice e erratas.— Abrange a resolução das equações e problemas da'se-
gundo grau a duas ou mais incógnitas, e finda com* a das equações da fór̂  
max2*" + px m - i -q = o. 

Possuo exemplares das referidas três obras, devidos á benevolência de 
seu auctor, e recebidos recentemente por intervenção dos srs. Mello Gui­
marães. 
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Consta que o mesmo auçtpr. escrevera em diyersos tempos vários arti­
gos políticos para ps jornaes do império, sem haver comtudo a este respeito 
informações mais precisas. 

JOSÉ JOAQUIM BORDALO, Professor de instrucção primaria em 
Lisboa durante muitos annos. N. ei» Elvas em 1773, e m. em Lisboa a 19 
'de Abril de 1856.—De seus filhos, todos do mesmo appellido (José Maria, 
Luis Maria e Francisco Maria) se faz menção no presente Diccionario em 
artigos especiaes.—E. 

3652) Jesualdo: tragédia composta em versos portuguezes, louvada na 
Academia Real das Sciencias no anno de 1798. Lisboa, na OfficMe Simão 
Thaddeo Ferreira 1801. 8.» de 78 pag.—Ibi, na Imp. de Alcobia 1821. 8.» 
de 64 pag. 

3,p§3) Amisade, rectidão e constância. Comedia em. verso dramático. 
Lisboa, na Imp. de Alcobia 1822. .8.° de 94 pag. 

3654) A protecção de Venus: facto histórico dedicado a anniversar oju-
biloso dia da restauração de Portugal em 15 de Septembro de 1808. Drama 
original em verso. Lisboa, Typ. de Luis Corrêa da Cunha 1851. 8.° gr. de 
22 pag. 

3655) Collecção de cinco novellas, em cada uma das quaes se não ad-
mitte uma letra vogai. Lisboa, 8.° Têem sido, por mais de uma vez reim-
pressas.—Vej. a este respeito o Diccionario, no tomo i n.° A, 40. 

3656) Collecção de novas cartas alphabéticas, e vocabulários para guia 
completa dos m,eninos e meninas etc. Lisboa, 1851. 8.° de 32 pag.—A edade 
de 78 annos que contava ao dar á luz este esçriptó, devia talvez inspirar a 
seu respeito mais alguma contemplação aos censores, que tão violentamente 
o aggrediraru em um, artigo critico, aliás chistoso, que se lê na Semana, 
tomo II, de pag- 260 a 262. 

Publicou ainda varias farças em prosa, e algumas obras miúdas para 
uso das escholas, de que omitto a enumeração por não tel-as presentes. 

'"* P. JOSÉ JOAQUIM CORRÊA DE ALMEIDA, Presbytero, nar­
r a i da cidade de Barbacena, da província de Minas-geraes, onde rege (se­
gundo ouvi) uma cadeira de rhetorica.—E. 

3657) Satyras, epigrammas e outras poesias. Rio de Janeiro, Typ. Dous 
de Dezembro de Paula Brito 1854. 8.° gr. de 139 pag. e mais 3 de indice. 

; Comprei ha tempos -casualmente em Lisboa um exemplar d'este livro. 
Consta-me agora que o auctor publicara em 1858 um tomo n, também im­
presso no Rio, mas na Typ. Universal deE. $ H . Laemmert, provavelmente 
no mesoio formato doprimeiro. Parece que por occasião do appareçimento 
do novo volume sahiram em algumas folhas periódicas artigos de louvor, 
encomiasticos da obra e do poeta; entre elles um, no Correio Mercantil de 
15 de Outubro de 1858, attribuido ao sr. conselheiro J. F. de Castilho sob 
o pseudonymo de Publicola. 

Passados nove mezes se publicou em o n.° 37 da Actuatidade, jornal 
político e litterario do Rio, de 16' de, Julho de 1859, um artigo de critica, 
que se diz ser da penna do sr. dr. Lafayette Bodrigues Pereira, em que o 
auctor das Satyras era tractado com a mais despiedosa severidade, termi­
nando com este notável período: «Se a vulgaridade da idéa, a sordidez do 
pensamento; se a trivialidade dos conceitos, a insipidez e a dissonância do 
verso fossem os grandes dotes do cultivador das musas^o sr, padre Corrêa 
seria o maior poeta do mundo,!» 

O auctor censurado acudiu por si, publicando no n.° 211 do Correio 
Mercantil de 2 de Agosto sob o titulo 0 padre Corrêa de Barbacena ao cri­
tico da Actualidade uma resposta, em que anafysa e refuta os reparos e ar­
gumentos do seu adversário, por modo que este, não se dando por vencido 
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voltou a campo com um novo artigo no n." 42 da Actualidade (6 de Agosto). 
—A este appareceu de reforço outro, publicado no n.° 45 do mesmo jornal 
(20 de Agosto), égualmente anonymo, porém que se affirma pertencer a um 
dos principaes collaboradores d'aquella folha. 

D. JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA DE AZEREDO COUTINHO, 
Clérigo secular, n. no districto da comarca dos Campos dos Goitacazes na 
província do Bio de Janeiro, a 8 de Septembro'de 1742 (ou de 1743, como 
dizem outros) sendo filho primogênito de Sebastião da Cunha Coutinho Ran­
gel e D. Isabel Sebastiana Rosa de Moraes, ambos oriundos de famílias dis-
tinctas e abastadas da mesma província. Depois de concluir com aproveita­
mento na cidade do Rio de Janeiro o curso de humanidades, percorreu 
durante alguns annos, as terras da sua província, e da de Minas, deleitan-
do-se com curiosa observação no estudo dos costumes e interesses locaes. 
Contava trinta annos d'edade quando se determinou a trocar o estado civil 
pelo ecclesiastico, renunciando os direitos da primogenitura em seu irmão 
segundo, e vindo para Portugal, oride no anno de 1775 se matriculou na fa­
culdade de Direito da Universidade de Coimbra, que por esse tempo aca­
bava de ser reformada. Ahi tomou o grau de Bacharel em Cânones, e mais 
tarde o de Licenceado, dando mostras de grande talento e applicação assí­
dua, não só nas sciencias positivas, mas também nas philosophicas. Foisuc-
cessivamente nomeado Arcediago da cathedral do Rio de Janeiro em 1784; 
Deputado da Inquisição de Lisboa em 1785; Bispo de Pernambuco em 1794; 
Director geral dos Estudos e Governador interino d'aquella capitania em 
1798; trasladado em 1802 para a diocese de Bragança e Miranda, posto que 
sem effeito, por haver o bispo respectivo reclamado contra a desistência 
que ppr acto involuntário fizera. Np anno de 1806 se lhe realisou porém a 
transferencia para o bispado d'Elvas, e o regeu até 1818; deixando então 
esse exercício pelo de Inquisidor geral (o ultimo que desempenhou taes funç-
ções ri'este reino, em virtude da abolição do Sancto Officio,' que pouco depois 
teve logar). Foi égualmente nomeado Presidente da Junta do Exame do Es­
tado aetual e melhoramento temporal das Ordens religiosas. Sobrevindo a 
revolução de 24 de Agosto de 1820, foi pela sua província eleito Deputado 
ás Cortes constituintes, nas quaes tomou assento em 10 de Septembro de 
1821; porém mal poude funecionar, em-razão de falecer quasi repentina­
mente a 12 do dito mez. Foi desde 1791 Sócio da Academia Real das Scien­
cias de Lisboa, etc—Severo por indole, e em extremo zeloso de conservar 
intactas as prerogativas e immunidades que julgava pertencerem-lhe, teve 
de sustentar por vezes no exercício do seu ministério as contradicções e des­
gostos, que bem se manifestam por alguns dos escriptos qne no"s deixou; 
porém não que d'ahi lhe proviesse a menor quebra na estima e amisade do 
soberano, cujas boas graças o acompanharam até o fim da vida. 

Para a biographia d'este prelado, a quem os seus patrícios devem eterna 
gratidão, pelo muito que trabalhou para o desenvolvimento do commercio 
e industria na sua pátria, e pelos serviços que especialmente prestou a Per­
nambuco, onde promoveu importantes melhoramentos em vários ramos, 
vej. a Noticia que sahiu poucos dias depois da sua morte no Supplemento 
ao n.° 121 da Gazeta Universal, escripta por Joaquim José Pedro Lopes, 
(27 de Septembro de 1821), reproduzida mais modernamente na Bevista -
trimensal do Instituto do Brasil no tomo vn (1845) a pag. 106 e seguintes; 
outro artigo, que na mesma Bevista fofa publicado antes d'essa reproduc-
ção, pelo conego J. da C Barboza, no tomo i, pag. 337 da primeira edição, 
acompanhado de um catalogo suecinto e assás deficiente das obras impres­
sas do bispo; o volume que sahiu em Lisboa, no anno de 1808, com o ti­
tulo A Gratidão Pernambucana, do qual falarei mais detidamente ao tractar 
do seu edilor Manuel Jacome de Mesquita; e emfim o que a este respejto 
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escreve o sr.Varnhagen na Historia geral do Brasil, tomo li, pag. 286 e 306. 
Ahi vem juntamente o retrato de Azeredo Coutinho, copiado com muita fi­
delidade de outro, que em 1816 se gravara em Lisboa, e cujos exemplares 
acompanham ás vezes os de algumas obras do mesmo bispo. 

Eis aqui o catalogo d'estas, completo segundo o que pude apurar. 
3658) üíemoria sobre o preço do assucar.— Sahiu no.tomo ni das Jlfem. 

Econ. da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Reimpressa, mais corre­
cta e accrescentada, como se vê abaixo (n.° 3661.) 

3659) Estatutos do Seminário episcopal de N. S. da Graça da cidade de 
Olinda. Lisboa, na Typ. da Acad. Real das Sciencias 1798. 4." VIH-109 pag. 

3660) Estatutos do Recolhimento de N. S. da Gloria do logar da Boa-
vista de Pernambuco. Ibi, na mesma Typ. 1798. 4.0 de iv-119 pag. 

3661) Ensaio econômico sobre o commercio de Portugal e suas colônias. 
Publicado de ordem da Acad. Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma 
Acad.—Esta obra, em que o auctor patenteava á Europa em 1794 a opu-
lencia das possessões portuguezas, e muitas particularidades ainda então 
ignoradas* com respeito ao vasto e rico continente do Brasil, não só foi bem 
acceita dos nacionaes, mas obteve os louvores de eruditos estrangeiros, 
sendo exposta e analysada na Decade Philos. Litt. et Politique n.° xxn, pag. 
193; na Monthly Review do mez de Agosto de 1803, pag. 425, etc Consta 
que fora traduzida em varias línguas da Europa.—Sahiu segunda edição 
corrigida e accrescentada pelo auctor, Lisboa, na Typ. da Acad. Real das 
Sciencias 1816. 4." de xxxiv-180 pag., a que se segue de pag. 181 a 201 a 
Memória sobre o preço do assucar, terminando tudo com o indice geral, que 
comprehendê 3 pag. innumeradas. — Terceira edição, ibi na mesma Typ. 
1828. 4." de xxm-201 pag. 

3662) Analyse sobre a justiça do commercio do resgate dos escravos da 
costa d'África. Esta obra foi, segundo consta, escripta em 1796; porém ainda 
ignoro se n'esse anno, ou no seguinte chegou a ser publicada pela imprensa 
em Portugal; do que porém não resta duvida é que ella foi por esse tempo 
traduzida em francez, e impressa em Londres, com o mesmo titulo: Ana­
lyse sur Ia justice du commerce durachat des esclaves de Ia cote d'Afrique, 
como se vê do artigo Avis au public inserto no Courier de Londres, n. ' 46 
de 8 de Junho de 1798, pag. 368. Esta traducção vem também mencionada, 
posto que mui desfavoravelmente, na obra de Mr. Gregoire* De Ia Littéra-
ture des Nègres, Paris 1808, â pag. xi.—Do original portuguez existe com 
certeza a edição feita em Lisboa, na Offic. de João Rodrigues Neves 1808. 4." 

3663) Discurso sobre o estado aetual das minas do Rrasil, dividido em 
quatro capítulos: no 1." mostra-se que as minas de ouro são prejudiciaes a 
Portugal: no 2." a necessidade que ha de se estabelecerem aulas de minera-
logia nas praças principaes das capitanias do Brasil: no 3." aponta-se o 
meio de se facilitarem as descobertas de historia natural, e dos thesouros 
das colônias de Portugal: no 4." apontam-se os meios de se aproveitarem as 
producções 'e a agricultura do continente das Jl/mas, que aliás è já perdido 
para o ouro. Lisboa, na Imp. Regia 1804. 4.° de 66 pag., e mais uma de 
erratas. 

3664) Allegação jurídica sobre, o padroado das igrejas e benefícios do 
cabo Bojador para o sul, etc. Lisboa, 1804. 4.°—Os exemplares d'esta obra 
foram mandados recolher por uma provisão de S. A. R. o Príncipe Regente 
de 20 de Junho de 1804. 

- 3665) Concordância das leis de Portugal e das bullas pontifícias, das 
quaes umas permittem a escravidão dos pretos d'África, e outras prohibem 
a escravidão dos indios do Brasil. Lisboa, 1808.—Ainda não pude ver esta 
obra, que se affirma ter sido impressa. 

3666) Commentario para a intelligencia das bullas que o doutor Diony-
sio Miguel Leitão Coutinho juntou á sua «Refutação contra a Allegação ju-

Toaio rv 25 
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ridica sobre o padroado das igrejas e benefícios do cabo do Bojador para o 
sul» soôre a jurisdicção dos bispos ultramarinos, sobre o senhorio e domi-
nio das conquistas, etc. Lisboa, na Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 
1808. 4.°—Também foram mandados supprimir e recolherá Secretaria dos 
Negócios do Reino todos os exemplares d'este livro por carta regia de 2 de 
Março de 1810. 

3667) Defeza de D. José Joaquim da Cunha d'Azeredo Coutinho, sendo 
governador interino da capitania de Pernambuco. Lisboa, na Offic. de João 
Rodrigues Neves 1808. 4." 

3668) Informação dada ao ministro d'estado dos negócios da fazenda, 
D. Bodrigo de Sousa Coutinho (acerca da queixa que contra o bispo fizeram 
alguns professores de instrucção publica de Pernambuco). Lisboa, na OÜ». 
de João Rodrigues Neves 1808. 4.° de 34 pag. 

3669) Bespostas dadas ás propostas feitas por alguns parochos da dio­
cese de Pernambuco. Lisboa, na mesma Offic. 1808. 4.°. 

3670) Exhortações pastoraes do ex.m0 Bispo d'Elvas aos seus diocesa­
nos. Lisboa, 1811.—Foram depois reimpressas, conjunctamente com outros 
opusculos, como abaixo se'dirá. 

3671) Copia da carta que a Sua Magestade o senhor rei D. João VI 
(sendo príncipe regente de Portugal) escreveu o Bispo d'Elvas em 1816. 
Londres, impresso porW. Flint 1817. 12.° gr. de 136 pag., sem contara 
folha do rosto.—Além do mais que contém, é interessante pelas espécies 
n'ella incluídas, e que dizem respeito á biographia do auctor. 

3672) Copia da analyse da bulla do Sanctissimo Padre Júlio 111^ qtíe 
constitue o padrão dos Reis de Portugal, a respeito da união, consolidação 
e incorporação dos mestrados das ordens militares com os reinos de Portu­
gal. Escripta em 1816. Londres, impresso por T. C. Hansard 1818. 8.» gr. 
de xvi-291 pag. 

3673) Memória lida na Academia Real das Sciencias, em que se réfitt-
tam as assersões de Mr. Thomás no seu Elogio ao almirante Du Guay-Tróuin, 
e de outros escriptores francezes que louvam a prudência do mesmo almirante 
na tomada da praçd do Rio de Janeiro, etc — Sahiu na Mnemosine Lusi­
tana, tomo i, n.0" XIII a xvm, e foi depois reimpressa, como abaixo digo. 

3674) Collecção de alguns manuscriptos curiosos do ex."10 Bispo d'Sir­
vas, depois Inquisidor geral, dos quaes posto que se tenham publicado al­
guns no periódico «Investigador portuguez» nos números de Fevereiro de 
1812, e Septembro de 1815; outro no periódico «Mnemosinè Lusitana» 
nos números 13, 14, 15, 16, 17 e 18, comtudo foram sem nome do auctor: 
outros que ainda se conservam manuscriptos, se vão agora fazer publieos 
por meio da imprensa. Londres, impresso por L. Thompson 1819.8*-$r. 
de ix-126 pag., e mais uma de erratas. 

Contém esta collecção os opusculos seguintes: 1." Uma analyse á Or­
denação do liv. 3.° tit. 85.*—-2.° Copias das cartas que escreveu aos-e*.""" 
Generaes inglezes, que mais contribuíram para a restauração de Portugal, 
etc. em 1811.—3.° As exhortações pastoraes aos seus diocesanos em 22 de 
Junho de 1810, e 2 de Abril de 1811.—4.° Cartas aos redactores do Inves­
tigador, sobre os limites do Brasil, e sobre o augmento no valor da moeda. 
— 5.° Problema sobre a direcção dos balões aerostaticos, com a sua resolu­
ção.— 6.° A Memória refutatoria do Elogio de Du Guay-Trouin por Mr. Tho­
más, acima mencionada. 

FR. JOSÉ JOAQUIM DAS DORES, Franciscano observante da pro­
víncia de Portugal.—E. 

3675) Oração fúnebre nas exéquias do ül.m" sr. Diogo Ignacio de Pina 
Manique, do conselho do Príncipe Regente nosso senhor, desembargador do 
Paço, intendente geral da policia da corte c reino, etc Recitada rta igreja 
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da S- Francisco da cidade. Lisboa, Imp. Regia 180$, §." gr. d& 46 pag.-^ 
Com um retrato do intendente gravado a buril. 

JOSÉ JOAQUIM DE FARIA, Dputor e Lente jubilado, Decano da 
Faculdade de -Mathematica da Universidade de Coimbra, Commendador da 
Ordem de Christo, etc—Ainda vivia em 1826. 

Foi elle que reviu e addicionou para uso das aulas da Universidade a 
primeira edição já impressa dos: 

3676) Elementos de analyse de Mr. Eezout, traduzidos do francez, de 
que sahiram segunda e terceira edições no formato de 8.» pequeno^ quarta 
e quinta #0 de 8."gr., todas impressas em Coimbra, sendo-o a ultima no 
anno de 1825.—Deixaram ha muito tempo de ser compêndio, quer na Uni­
versidade, quer nas Escholas Polytechnicas de Lisboa e Porto,' onde servi­
ram eomo tal durante largos annos, • 

«. A respeito d'esta versão diz Silvestre Pinheiro Ferreira nas suas Notas 
q,o Ensaio de mechanica dfi José Anastasio da Cunha, o seguinte: «O dou­
tor José Joaquim de Faria, encarregado de dar unia nova edição dos Ele­
mentos de álgebra de Bezout, traduzidos em portuguez, enriqueceu de tal 
imodo.iesta obra com as mudanças e addições que n'ella fez, que de um dos 
peiores livros de mathematica fez os melhores elementos de calculo que 
íexistem, não falando, dos de José Anastasio.» Parece haver n'istò seu tanto 
de exageração: porque emfim, as preconisadas addições não passam de al­
gumas poucas doutrinas e problemas traduzidos litteíajmonte das Lições de 
âJathematica de Lacaille, que tinham por aquelle tempo grande séquito. 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA DE MOURA, natural de Villa-nova de 
Foz-Coa, e nascido provavelmente em 1.776. Seu pae, de profissão pharma-
ceutico, possuía alli algumas propriedades, e chegou ao posto de Sargento-
Hlór de Ordenanças. Depois de habilitado com os respectivos preparatórios, 
o filho matriculou-se na faculdade de Leis da Universidade de Coimbra, e 
,n;'ella tomou o grau de Bacharel, ao que se pôde julgar pelos annos de 
18,00- Propondo-se entrar na vida.da magistratura, foi despachado Juiz de 
fora da villa de Aldêa-gallega do Ribatejo, logar de que tomou posse em 25 
dè Abril d,e 1804, e ./jue ainda exercia segundo creio, quando o exercito 
francez invadiu o jeino em 1807. Sendo então incumbido pelo general Junot 
£e trasladar para portuguez o codigo-Napoleão, com o qual se contava subs­
tituir a Treina, legislação pátria, a acceitação e desempenho-d'esse encargo, 
e não sei se algumas outras provas que por ventura daria de affeição aos 
invasores, o tornaram mal-visto dos patriotas, e suspeito de jacobinismo, 
de modo que ficou por alguns annos fora do serviço, tendo de retirar-se 
para a terra do seu nascimento, onde se deu á profissão de Advogado. Ouvi 
dizer que por esse tempo imprimiu anonyma uma allegação, ou memória 
jurídica, que não pude vêr, em defeza de seu pae, accusado de crime gra­
víssimo, e .que depois de condemnado nas instâncias inferiores, foi por fim 
absolvido, e declarado innocente. Em 1820 já estava restiíuido ao exerci-
,cio da magistratura, e servindo o logar de Juiz de fora de PinheJ, com posse 
tomada em 3 de Janeiro d'esse anno. Decidido apologista das idéas liberaes, 
abraçou com entbusiasmo os princípios políticos proclamados no Porto em 
24 de Agosto, e em Janeiro de 1821 tomou assento no congresso constituinte, 
eleito Deputado pela província da Beira. Ligado intimamente com Manuel 
Fernandes Thomás, ao quabse associou para a redacçâo do jornal 0 Inde­
pendente, houve parte mui activa e conspicua nos trabalhos d'aguellas 
cortes, em que foi membro das commissões mais importantes, <e varias ve­
zes eleito presidente. (Vej- -a este xespeito a Galeria dos Deputados, e tc , já 
por mim citada, de pag. 238 a 248; as Revelações e men}oria.s para a histo­
ria da revolução de 24 de-Agosto, por J. M. Xavier d'Araújo,, ajiag. 81; 

25» 
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etc, etc) A popularidade, de que se mostrara tão sequioso, não o abando­
nou, pois que nas Cortes immediatas de 1822 o vemos reeleito simultânea^ 
mente pelos círculos de Castello-branco, Trancoso, Coimbra e Aveiro. Em 
Junho de 1823 emigrou para Inglaterra, e lá esteve até que a mudança po­
lítica, trazida com a Carta Constitucional, lhe permittiu voltar em 1826. 
Dedicou-se então de novo á pratica da advocacia, exercendo-a em Lisboa 
por algum tempo, até que enfermando de hydropesia se retirou para o si­
tio de Palhavã, freguezia de S. Sebastião da Pedreira. Foram ineficazes os 
soccorros da medicina para debellar a moléstia, que em breve attingiu o 
seu ultimo período, levando-o finalmente a 27 de Junho de 1829.—E. 

3677) Reflexões críticas sobre a administração da justiça em Inglaterra, 
tanto no eivei como no crime, em uma serie de cartas a um amigo. Segunda 
edição. Lisboa, na Typ. de Antônio José Cândido da Cruz 1836- 4.° de 180 
pag.— Creio que a primeira edição, sahida dá Imp. Regia em 1827, fora di­
rigida ou publicada pelo dr. João Thomás de Sousa Lobo; não vi porém al­
gum exemplar, e por isso ainda ignoro se appareceu anonyma, se com o 
nome expresso do auctor. 

3678) Abolição da Companhia do Alto-Douro, égualmente necessária ao 
produetor em Portugal, e ao consumidor. Londres, impresso por Ricardo 
Taylor 1832. 8.° gr. de vni-56 pag.—Esta edição posthuma é reimpressão 
da primeira, feita em Londres em 1826, da qual passou por auctor o edi­
tor do Padre Amaro, Joaquim Ferreira de Freitas, e como tal a descrevi 
já no presente volume sob n.° 1552. O novo editor, porém, affirma positi­
vamente que esta memória fora escripta por J. J. Ferreira de Moura, o qual 
por considerações pessoaes, e circumstancias do tempo não quizera por en­
tão dar-se a conhecer. 

As obras seguintes, que não trazem o seu nome, são-lhe comtudo attri-
buidas, com mais ou menos visos de probabilidade. Na incerteza de serem 
suas, aqui as incluo até que a fortuna depare os meios de verificar se real­
mente lhe pertencem. -.(> 

3679) Diccionario de algibeira filosófico, político, moral que dá de 
certas palavras a sua noção verdadeira. Madrid, na Offic da Junta Apos­
tólica (sem designação do anno). 12.° de 121 pag. 

As indicações d'esta edição são na realidade suppostas, tendo sido feita 
em Londres, como bem o demonstram o papelt typo, e t c Por meiado de 
1829 já era conhecida em Portugal, onde se haviam introduzido clandes­
tinamente alguns exemplares. Vej. a este respeito o Mastigo foro de Fr. 
Fortunato de S. Boaventura, n.° 9t, a pag. 21. 

Já no tomo n, n.° D, 65, fiz menção d'este pequeno e curioso livro 
como anonymo; do qual se fez uma reimpressão no Rio de Janeiro, Typ. 
de Gueffier & C.» 1832. 18." de 117 pag., e segundo me informam, outra 
mais modernamente no Porto, Typ. Commercial 184...? 8.° 

(Ha outra publicação, que á primeira vista poderia offerecer algum ca­
racter de similhança com a que fica enunciada, porém que d'ella differe ab­
solutamente, como escripta sob o influxo d'idéas bem oppostas; intitula-se: 
Diccionario dos Desenganos; traduzido mui resumidamente do Diccionario 
critico da lingua política por J. C. Bailleul, etc. Rio de Janeiro, Typ. Im­
parcial de F. de Paula Rrito 1843. 8.» de iv-74 pag.—E por vir a pêllo, 
•mencionarei ainda um terceiro opusculo do mesmo gênero, mas de menor 
importância que qualquer dos indicados. Sahiu também anonymo, com o 
titulo: Diccionario liberal, tradusido do francês. Lisboa, TVP. de Galhardo 
& Irmãos 1847. 8." de 34 pag.) 

3680) O Catavento: dialogo entre um corcunda, e dous liberaes sobre 
a constituição de Portugal, feita pelas cortes de 1821 e 1822. Paris. Vende-se 
em Paris, em Pontin em casa de Mr. Anolpmap, e em Londres na de... 1826. 
8.° gr. de 54 pag. 
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3681) O bota-fóra do Catavento, ou a cabeça de bacalhau fresco, bur-
lelta em dous actós, offerecida aos originaes que ella representa, por um 
dos seus admiradores. Lisboa, na Offic. Typ. do Arco do Cego, ao Rato, 
1827. 12." gr. de 114 pag., e mais duas innumeradas no fim. 

Tanto em um como em outro d'estes opusculos, são égualmente sup-
postas as indicações; porque o simples exame dos exemplares é suficiente 
para não restar duvida de que ambos foram impressos em Londres. Ha quem 
pretenda que algum d'elles, se não ambos, sahiram da penna de Joaquim 
Ferreira de Freitas (o Padre Amaro); e não faltou quem attribuisse o se­
gundo a J. B. de Almeida Garrett: porém sobre estas opiniões prevaleceu a 
que lhes dá por auctor J. J. Ferreira de Moura. Seja como fôr, os taes fo­
lhetos são duas satyras políticas escriptas ambas contra José Ferreira Bor­
ges, que durante a sua emigração em Londres dera provas de versatilidade 
declarando-se contra a constituição de 1822, para cuja feitura concorrera 
do*-*modo que é sabido. E elle que no primeiro folheto apparece personali-
sado sob o nome de João Ayres, e no segundo soh o de José Casca, e por 
tal modo caracterisado que é impossível deixar de rèconhecel-o. 

No Bota-fóra figura também com o pseudonymo de João Carranca, ou 
Dowíor- Pingão, o dr. João Bernardo da Rocha. Dificilmente se encontram 
hoje exemplares d'estas producções. 

Alguém attribuiu também ã Ferreira de Moura as Cartas políticas de 
Americus, publicadas primeiro no Padre Amaro, e depois impressas em se­
parado, Londres, 1825. 8.° gr. 2 tomos: outros que se dizem melhor infor­
mados, querem que seja auctor d'ellas o aetual marquez de Ábrantes no 
império do Brasil, o sr. Miguel Calmon Dupin e Almeida. 

Um nosso iílustre litterato, que em 1858 fez inserir no Archivo Pitto­
resco, tomo II, um interessante artigo sob o titulo: Oradores portugueses, 
fragmento d'um livro inédito, entre algumas flagrantes inexactidões em que 
se deixou cahir, guiado talvez por informadores menos seguros, no que diz 
respeito a homens que (segundo elle) tiveram assento no congresso con­
stituinte de 1821, fala a propósito de Moura (a pag. 87), nos termos seguin­
tes: «Ferreira de Moura possuía o condão de encantar com a phrase 
fluente e por vezes inspirada, até as repugnancias dos contrários.» N'esta 
pintura ha por certo exageração que se afasta da verdade. Todos que co­
nheceram Ferreira de Moura se lembram de que elle tinha na voz defeito 
congênito, e assás pronunciado, que o embaraçava de explicar-se com faci­
lidade. A esse defeito alludia já Bocage em um soneto, qwe é o xix na col­
lecção das suas Poesias Eróticas e Satyricas, impressas em 1854. Parece 
portanto (e perdoe-se-me o reparo), que conviria riscar o epitheto fluente, 
que está alli de mais, para não dar de futuro uma idéa falsa do homem que 
deve sér conhecido pelo que foi em realidade. No artigo José da Silva Car­
valho, e em outros, terei de rectificar equivocações ainda mais palpáveis. 

JOSÉ JOAQUIM DA GAMA MACHADO, Fidalgo da C R., Com­
mendador da Ordem de Christo, Conselheiro de embaixada em Paris, Sócio. 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e de outras corporações scien­
tificas estrangeiras, etc N. em Lisboa, na freguezia de S. Paulo, pelos an­
nos de 1776. Foi educado em França desde a edade de oito annos, e empre-
hendeu depois algumas viagens a paizes mais ou menos distantes, assen­
tando a final a sua residência em Paris, onde creio vive ainda.' Aos cincoenta 
annos de edade começou a dar-se com affan ao estudo da historia natural, 
ajuntando uma copiosissima collecção de aves eanimaes de varias espécies, 
cujos costumes e inclinações indagou por muito tempo com espirito de cu­
riosa e perseverante observação. D'este estudo systematico-.resultou a obra 
notável por elle publicada, e que descrevo em seguida.—Acerca dos seus 
trabalhos e systema dá extensas noticias Mr. Champfleury no livro intitulado 
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Lês Eúcentríiiiues, de pag. 23 a 41 da segunda edição, Paris, chef Miguel 
Levy freres, 1856. 

3682) Théorie des Ressemblances, ou Essaiphilosophíquè sur les moyety 
de délerminer les dispositions physiques et moralés dês üitimàUx, d'après 
les anulogies de formes, de robes et de couleurs: par le Ch.<->' dd G.M.... 
Orne de vingt planches. Paris, Impr. de H. Fourníer 1831. 4." máx.'.de*v-
133 pag., â que se segue um appendice, com duas folhas, gravadas etn 
chapa, e estampadas por uma só face, e mais quatro estampas, álérti dás 
vinte acima enunciadas, todas coloridas, como aquellas. 

Seconde partie. Orne de neuf planches. Paris, pelo mesmo, Imfré^if 
1836. 4.° max. de iv-196 pag., e mais uma com o índice. 

TroisieMe partie, formant le complement de Ia Théorie des Bessemblafr-
ces. Paris, pelo mesmo 1844. 4." max. de xxi-206 pag., e mais uma de in­
dice. Com uma estampa. 

Quatrième partie, formant Ia suite de Ia Théorie des Ressemblanée^ 
etc Paris, Imp. de J. Claye 1858. 4.° max. de vn-147 pag. Com orize es­
tampas. I 

Ha em Lisboa exemplares d'esta obra (de magnífica execução typòj 
phicâ) ha Bibliotheca Nacional, e na livraria da Academia Real das Si 
cias. 

JOSÉ JOAQUIM LEAL, Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Avis, 
Capitão dé fragata reformado da Armada, etc Foi durante alguns annos 
empregado nos trabalhos da estatística e cadastro do reino, sob a direcção do 
sr. conselheiro Franzíni.—N. provavelmente em Lisboa, pelos aunoj de 
1774, e m. ém Septembro de 1846.—E. 

3683) Diccionario estatístico geographico do 'reino de Portugal e Ai-
gárves<, ou descripção circumstanciada de todas as províncias, governosmi-
UtareS) dioceses, comarcas, villas, freguesias, logares, ou aldeai e maispo-
voações do 'reino. Tomo i. Lisboa, na Typ. de Desiderio Marques Leão 1822. 
foi. A parte que vi impressa chega somente até pag. 303, e termina com a 
palavra Galvelos. Sahia periodicamente, e a ultima folha publicou-s^ em 
Junho de 1823, como se vê de um annuncio inserto na Gazeta de Lisboa de 
21 do dito mez. . , 

3684) D. Quixote na cova de Montesinhos: ficção dramática dè um es­
criptor portuguez, representada no theatro nacional do Salitre. Lisboa, 
Imp. Regíàl813. 8.° de 75 pag.—Sem o seu nome. 

Não foi esta a ünica obra quê por aquelles tempos escreveu para o re­
ferido theatro; algumas outras vi ha annos manuscriptas, posto que náo 
seja possível affirmar actualmente se eram originaes próprios, ou se não pas­
savam de meras traducções e imitações, como me inclino.! crer. Os titutos 
das qtaè me lembra ter tido presentes eram: O anel de Giges, drama má­
gico (differente de outro com o mesmo titulo, de que foi auctor o P. José 
Manuel de Abreu e Lima, como adiante direi): O tenente cdsamenteiro — 0 
bicho -, ou o matrimônio por faíbtiía, farças, etc. 

JOSÉ JOAQUIM LOPES DE LIMA; do Conselho de Sua Mages­
tade, Commendador da Ordem de S. Bento d'Avis, Cavalleiro da da Torre e 
Espada; Capitão de Fragata da Armada Nacional; Governador Civil em vá­
rios districtos do continente do reino e ultrâmar; e Governador geral inte­
rino da índia portugueza em 1842; Deputado ás Cortes em varias legislatu­
ras; Sócio da Associação Marítima Colonial, etc—N. na cidade do Porto, 
ao que posso julgar pelos annos de 1796 a 1798. 

Homem dé innegavel intelligencia e muita actividade, e tido desde 1834 
como um dos.mais devotados sustentaculos do partido denominado cartista, 
foi successi vãmente incumbido de commissítes Superiores e melindrosas, *de 
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que todavia deu sempre infelicíssima conta. Parece que.o seguia uma espé­
cie de fatalidade, vendo-se não menos de três vezes forçado a abandonar os 
cargos que lhe confiavam, e a procurar na fuga o meio de subtrahir-se ás 
conseqüências de uma animadversâo geral, que em toda a parte concitava 
com o seu procedimento! Mandado recolher ao reino debaixo de prisão, 
para.responder pelo modo como desempenhara a commisão que por ultimo 
fhe fora conferida nas ilhas de Solor e Timor, faleceu durante a viagem, 
ainda em 1851, segundo creio.—E. 

De todos os seus escriptos o mais útil e importante, ao menos pelo as-
•Mjjnptoj é o seguinte; cuja composição lhe foi encarregada, e, segundo se 
diz, largamente retribuída pelo governo: 

(i, 3685) Ensaios sobre a statistica das possessões portuguesas na África 
'Occidental e oriental; na Ásia Occidental; na China; e na Oceania: escri­
ptos dé ordem do governo de Sua Magestade Fidelissima a senhora D. Ma­
ria JJ- Lisboa, na Imp. Nacional 1844 a 1846. 4.° 3 tomos, acompanhados 
de cartas e plantas hydrographicas, e de algumas tabellas e mappas. 

Conforme ao plano do auctor, indicado no verso dos frontispicios de 
cada um dos volumes, devia esta obracoraprehender seis livros; porém ape­
nas concluiu e publicou os primeiros'três, a saber: 1.° Statistica das ilhas 
de Cabo-verde e suas dependências na Guiné portuguesa ao norte do equa­
dor.— 2.° Statistica das ilhas de S. Thomé e Príncipe, no golfo de Guiné, 
e sua dependência, o forte de S. João Baptista d'Ajuda na costa de Veste.— 
3." Statisticd de Angold e Benguella, e suas dependências ao sul do equador. 
Cada úm dos livros é dividido em partes l.3 e 2.a, e comprehendem: o 1.° 
xvi-127-119 pag., e mais duas innumeradas com o indice e errata: o 2.° 
xvn-lOO-45 pag., e uma de indice: o 3.° xxxix-207-60 pag., e uma de in­
dice. (Vej. a este respeito os artigos Joaquim Pedro Celestino Soares, e Fran­
cisco Maria Botdalo.) 

Acerca de assumptos correlativos deixou também varias Memórias in­
sertas na collecção dos Annaes Marítimos e Coloniaes (vej. no Diccionario 
o n.° A, 335|; e separadamente ás seguintes : 

, 3686) Memória sobre os Felups (povos gentios da Guiné portugueza). 
— Sahiu primeiro no Jornal da Sociedade dos Amigos das Letras, n.° 3, de 
pag. 65 a 73; e foi reproduzida no Archivo Popular, etc 

3687) Manifesto do governador geral interino dos estados da índia 
portuguesa, José Joaquim Lopes de Lima, acerca dos successos havidos em 
Pangim nos dias 26 e 27 de Abril de 1842. Bombaim, na Typ. do Pregoeiro 
(sem indicação do anno). 8.° gr. de 14 pag.' 

i(V Em confutação d'este escreveu e publicou o então secretario geral do 
governo da índia Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda a seguinte (que 
convém acerescentar ao mais que se acha mencionado no Diccionario tomo n, 
n.°s C, 311 a 315): Breve resposta ao Manifesto de 14 de Maio, do sr. José 
Joaquim Lopes de Lima, publicado em Bombaim, acerca 4os successos havi­
dos em Pangim etc. Pangim, na Imp. Nacional 1842. 8." gr. de 48 pag. 

3688) jornal da viagem que fes de Goa para Lisboa, por Bombaim, Sues, 
Alexandria e Malta em 1842. Lisboa, Imp. de Galhardo & Iwaãos 1843. 
8.- de 71 pag. 

3689) Descobrimento e posse do reino de Congo pelos portuguezes no sé­
culo xv, sua conquista no século xvi, e successos subsequentes até o começo 
do século XVII. Lisboa, ha Imp. Nacional 1845. 8.° gr. dç 18 pag.—Anda 
inserto nos Annaes Marítimos e Coloniaes; e só se tiraram em separado cin-
coenta exemplares, dos quaes possue um o sr. Figaniere, e eu tenho outro 
na minha collecção. 

3690) Exposição sobre o governo interino da índia portugueza, desde 
24 de Septembro de 1840 até 26 de Abril de 1842. Lisboa, 1848? 8.» gr. de 
30 pag. 
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Escreveu em diversos tempos vários opusculos e jornaes políticas, dos 
quaes só posso apontar agora os seguintes: ':-. i 

3691) A Liberdade sem véo. Lisboa, 1837... * h 

3692) As eleições e os candidatos. Lisboa, Typ. patriótica de Carlos 
José da Silva 1838. 8.° gr. de 24 pag. 

3693) A verdade somba da calumnia. Lisboa, Imp. Nacional 1849. 8.1 

gr. de 44 pag.— Sem o seu nome. É uma apologia do sr. conde deThomar, 
defendendo-o das accusações que contra elle publicavam n'aquelle temput a» 
folhas opposicionistas. 

3694) A Câmara óptica: folha política. Lisboa, na Imp. de Galhardo 
& Irmãos 1838.—Anonymo; porém correu de plano que era elle o seu 
auctor. 

3695) Miscellanea política, pelo auctor da Câmara óptica. Ibi, na mesma 
Imp. 1838. foi. 

3696) A Matraca: periódico moral e político, por uma sociedade de lit-
teratos sem refolho. Começou em 25 de Agosto de 1847. Foi-lhe tambémat-
tribuida se não toda, a maior parte da collaboração. 

Mencionarei por ultimo as seguintes producções, sahidás com o sen 
nome em tempos mais antigos: 

3697) Nova farça intitulada: Os incendiarios a arder, ou os corcundas 
á pancada. Lisboa, Typ. de Carvalho 1826. 8.* de 16 pag. 

3698) Collecção de poesias recitadas em diversos theatros da capital. 
Lisboa, Typ. de Carvalho 1826. 8.° de 23 pag. 

3699) Ode ao ill.m° sr. João da Matta Chapuset, retirando-se do go­
verno das ilhas de Cabo-verde, deputado ás cortes. Lisboa, Typ. Patriótica 
1827. Meia folha de papel. 

3700) Ode pindarica ao ill.m° e ex.m° sr. Duque de Saldanha em 6 de 
Novembro de 1846.— Sahiu no Diário do Governo n.° 275 de 21 do dito 
mez. 

3701) Lamentação de um liberal catholico.—Trecho de 56 versos, allu-
sivo ás occorrencias que motivaram a evasão de Sua Sanetidade "o-papa 
Pio IX de Boma, em Novembro de 1848.—Sahiu no Estandarte, joraaljâ-
litico, n.° 279. E no mesmo jornal se acham, creio, muitos outros artigos 
seus, como collaborador que d'elle foi. 

Algumas poesias, etc. andam também insertas no já citado Jornal da 
Sociedade dos'Amigos das Letras (1836). 

JOSÉ JOAQUIM MANSO PRETO, Doutor em Mathematica (?) e Pro­
fessor de Álgebra e Geometria no Lycêo Nacional de Coimbra, etc—N..na 
mesma cidade a 3 de Outubro de 1823.—E. 

3702) Elementos de Trigonometria rectilinea. Coimbra, na Imp. da 
Universidade 1856. 8.°— Serve de compêndio no Lycêo de Coimbra, e acha-se 
égualmente adoptado nos do Porto, Braga e outros do reino. 

3703) Elementos de Álgebra. Ibi, 1857? 8." 

P. JOSÉ JOAQUIM MARTINS GESTEIRA, Presbytero secular, 
natural da villa da Povoa de Varzim, na província do Minho. N. a 19 de 
Novembro de 1814.—E. 

3704) Memórias históricas da villa da Povoa de Varzim. Porto, na Typ. 
de J. J. Gonçalves Basto 1851. 8." gr. de 83 pag. 

3705) Oração na solemnidade da acclamação d'el-rei o senhor D. Pe-
*droV, celebrada em acção de graças pela Câmara municipal da Povoa de 
Varsim em 16 de Septembro. Porto, na Typ. Constitucional 1856. 8." gr. 
de 19 pag. a 

JOSÉ JOAQUIM MILITÂO, cujas circumstancias ignoro.—E.-:*Í 
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•3706) Elogio fúnebre consagrado á immortal memória da augusta rai­
nha de Portugal, a senhora D. Marianna Victoria. Lisboa, por Francisco 
Luis Ameno 1781. 4.» 

JOSÉ JOAQUIM MONTEIRO DE CARVALHO E OLIVEIRA. 
Está no mesmo caso do anterior.—E. 

3707) Elogio á Rainha Fidelissima nossa senhora, offerecido no dia dos 
teus annos. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1785. 4." de 13 pag. 

\ JOSÉ JOAQUIM DE OLIVEIRA VILLAS-BOAS, Conego da Ba­
sílica de Sancta Maria, e Desembargador da Belação Ecclesiastica do Pa­
triarchado, etc —Creio que foi natural de Lisboa, e parente em grau mui 
próximo de D. Fr. Manuel do Cenaculo, arcebispo d'Evora, de quem tenho 
feito por vezes menção.—M. a 23 de Septembro de 1838.—E. 

.#.3708) Relação das exéquias celebradas na real basílica do Sanctissimo 
Coração de Jesus, no falecimento da augusta e fidelissima senhora D. Ma­
ria I, rainha de Portugal, em os dias 22 e 23 de Septembro de 1816. Lis­
boa, Imp. Regia 1816. 4.° de 38 pag.—É assignada no fim com as letras 
iniciaes do seu nome. .A 

Este opusculo é o que na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere se atíha men­
cionado entre os anonymos, sob n.° 605. 

JOSÉ JOAQUIM PEREIRA DE ALMEIDA VASCONCELLOS, 
cujas circumstancias ignoro.—E. 

3709) Compêndio elementar de Grammatica latina, confeccionado sobre 
as bases dos que até hoje tem sabido á lus, e convenientemente reformado. 
—Declaro que não vi ainda esta obra; e só tenho d'ella a noticia que dá a 
Revolução de Septembro de 24 de Agosto de 1849. 

• ; • JOSÉ JOAQUIM RAMALHO, natural do Algarve.—E. 
3710) Breves observações sobre a agricultura. Lisboa, na Typ. do Por­

tuguez 1836. 8.° de 71 pag. 

JOSÉ JOAQUIM RIVARA, Doutor e Lente da Faculdade de Mathe-
matica da Universidade de Coimbra.—Foi natural de Lisboa, e filho de João 
Rivara. Nascido provavelmente pelos annos de 1772, sabe-se que se matri­
culara no primeiro anno do curso mathemático da referida Universidade em 
1789; ignoro porém a data do seu óbito, que presumo teria logar por 1826, 
ou pouco depois.—E. , 

3711) Resolução analytica dos problemas geométricos, e indagação da 
verdadeira origem das quantidades negativas. Coimbra, na Imp. da Univ. 
4815. 8.° de iv-45 pag., e mais uma de indice, e três estampas. 

JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES DE BASTOS, Fidalgo da C. R., do 
Conselho de S. M'., Cavalleiro da Ordem de Christo, Bacharel formado em 
Leis pela Universidade de Coimbra, etc.—N. em Vallongo, no bispado de 
Aveiro (?) a 8 de Novembro de 1777. Depois de concluir o curso jurídico, 
foi por algum tempo Advogado do numero na Relação do Porto, e entrando 
na carreira da magistratura como Juiz de fora da villa d'Eixo, serviu suc-
cessivamente outros cargos, até chegar ao logar de Desembargador do Paço. 
Foi Deputado ás Cortes constituintes de 1821, e ás ordinárias que a estas 
succederam: e em 1827 Intendente geral da Policia da corte e reino, e en-* 
carregado em diversos tempos de varias outras commissões importantes. 
Tendo de recolher-se á vida privada por occasião do restabelecimento do 
governo constitucional em 1833, dedicou-se desde então com mais assidui­
dade ã cultura das letras, que tantas vezes serve de conforto.em dias de tri-
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bulação. No intervalo decorrido até hoje tem dado á luz em beneficio pu­
blico vários fructos de sua applicação, cujo acolhimento dentro e fora do 
paiz é prova segura do seu abalisado mérito. Nem falta entre naturaes e es­
tranhos quem o tenha collocado na primeira linha dos escriptores religio­
sos do presente século.—Para a sua biographia vej. os Apontamentos inser­
tos na Miscellanea Litteraria (Porto, 1860) de pag. 49 a 53, pelo sr. M. B. 
Branco.—Veja-se também a Revista Peninsular, no tomo n; e quanto aos 
seus trabalhos como deputado em 1821, a Galeria dos Deputados já muitas 
vezes citada, de pag. 248 a 251.—E. 

3712) Meditações, ou discursos religiosos. Lisboa, na Imp. Nacional 1842. 
8." gr.—Esta primeira edição, qucsahiu sem o nome do auctor, compre-
hendia somente os primeiros treze capítulos. Teve consumo tão prompto, 
que logo no anno seguinte se fez segunda edição; e em 1844 a terceira, au­
gmentada com uma nova introducção, e alguns capítulos; todas na Imp. 
Nacional, e no mesmo formato. Seguiu-se a quarta edição, que não vi, e a 
esta a quinta, Porto, na Typ. de S. J. Pereira 1850. 8.° gr. de xv-310 pag., 
da qual possuo um exemplar. Na mesma cidade se fez a sexta edição, e ul­
timamente a septima, em 1857. 

Esta obra, adoptada geralmente nas escholas de Portugal, foi traduzida 
em francez, e publicada com auctorisação do Arcebispo de Paris; a diz-se 
que o fora também em inglez e italiano. 

3713) Collecção de pensamentos, máximas e provérbios. Lisboa, na Imp. 
Nacional 1847. 8.'° gr. 2 tomos. Sahiram depois d'esta duas edições no Porto, 
sendo a terceira augmentada etc Passa por ser a obra mais notável que no 
seu gênero existe em Portugal. 

3714) A Virgem da Polônia. Lisboa, na Imp. Nacional 1847. 8.° gr. dê 
152 pag.— Segunda edição muito augmentada. Ibi, na mesma Imp. 1849,S." 
max. de vm-422 pag. em bello papel, e estampada com esmero. D'elle pos­
suo um exemplar.—Terceira edição (mais augmentada que a segunda). Porto, 
Typ. de Sebastião José Pereira 1854. 8.° gr. de vin-376 pag. — Dizr*e, que 
ha já quarta edição, que ainda não vi; e que fora traduzida em francez. Tam­
bém, se affirma ter sido reimpressa no Brasil, por mais de uma vez; sendo 
uma d'essas reimpressões mandada fazer por ura prelado do império, para 
ser distribuída gratuitamente. 

3715) Os dons artistas, ou Albano e Virgínia.—É um romance moral, 
como o antecedente, do qual só vi a terceira edição impressa no Porto, 
1857. 8.° gr. 

3716) O Medico do deserto. Segunda edição mais correcta e augmen­
tada. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 1857. 8.° gr. de iv-224 pag,— 
Não vi a primeira edição, nem tão pouco a terceira, que se diz achar-se já 
impressa. É até agora em data a ultima producção do auctor, publicada 
com o seu nome. 

3717) Biographiada sereníssima senhora infanta D. IsabelMaria. Opus­
culo anonymo, de 20 pag. no formato de 4.°, de optimo papel e exeellente 
typo; sem declaração do logar, nem do anno da impressão.—Não me foi 
possível ver até agora algum exemplar d'esta obra, que segundo se afErma 
nunca se expoz á venda. D'ella fala a Miscellanea Litteraria no logar citado; 
e o meu amigo dr. Rodrigues de Gusmão me parlicipou em carta de 15 de 
Janeiro de 1858 possuir d'ellamm exemplar, com que fôra pouco antes brin­
dado pelo auctor. 

JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES DE FREITAS JÚNIOR, que se 
presume ser natural da cidade do Porto, ou pelo menos ahi residente.—E. 

3718) Uma- viagem em Portugal.—Occupa de pag. 3 a 59 no Supple­
mento ao Almanach commercial, fabril, judicial e administrativo do Porto 
para 1855 (primeiro anno d'esta publicação) dado á luz por José LoureftgQ 
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de Sousa: Porto, 1854. 8.« Esta Viagem é versão da que em inglez, com o 
titulo Hints to travellers in Portugal, escrevera e imprimiu anonyma (creio 
que em Londres) no formato de 8> gr., o revA" Eduardo Withely, director 
ecclesiastico da communhâo anglicana na cidade do Porto; ha d'ella segunda 
edição, estampada com a nitidez habitual da imprensa ingleza, segundo me 
declara o sr. dr. Pereira Caldas, que possue um exemplar por dádiva do 
auctor. Diz elle, que nà traducção se omittiram inconvenientemente as ob­
servações preliminares do auctor, as quaes são curiosas, e de interesse; e 
que o traductor, a julgar por este seu trabalho, não é demasiadamente ver­
sado, quer na lingua ingleza, quer na portugueza. 

P. JOSÉ JOAQUIM DA SILVA, natural de Évora —E. 
.3719) Évora lastimosd pela deplorável catastrophe do fatal triduo de 

29, 80 e 31 de Julho de 1808. Memória histórica dos acontecimentos relati­
vos especialmente ás corporações ecdesiasticas de um e outro sexo. Parte i.a 

Lisboa, na Offic de João Rodrigues Neves 1809. 8.°— Parte 2.a Ibi, na Imp. 
Regia 1814. 8.» 

Vej. acerca da mesma espécie os n.os A, 1094, e J, 930. 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA CALDAS, Bacharel pela 
Universidade de Coimbra, premiado repetidamente durante o seu cursar das 
faculdades de Mathematica, Philosophia e Medicina: Professor proprietário 
da cadeira de Arithmetica, Geometria e Geographia no Lycêo Nacional de 
Braga, e antigo Mestre particular auctorisado de Philosophia Bacional e Mo­
ral, e princípios de Direito natural na mesma cidade: Sócio honorário da 
Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e da Academia das Bellas-artes de Lis­
boa; Sócio correspondente do Instituto de Coimbra, da Sociedade das Scien­
cias médicas de Lisboa, do Instituto medico Valencianõ; da Sociedade Phar­
maceutica do Rio~de Janeiro, da Associação Industrial Portuense, do Centro 
promotor dos melhoramentos das classes industriosas de Lisboa; Associado 
provincial da Academia Real das Sciencias de Lisboa; Sócio effectivo da As­
sociação Agrícola dé Braga, e correspondente de outras da mesma espécie 
no continente do reino, e nas ilhas dos Açores; Membro de varias outras 
Associações litterarias, industriaes e philantropicas, nacionaes e estran­
geiras, etc—N. nas Caldas de V-isella, freguezia de S. Miguel, concelho de 
Guimarães; no districto administrativo de Braga, aos 26 de Janeiro de 1818; 
e foram seus pães Antônio Pereira da Silva, senhor da casa e quinta de 
Sob-carreira, professor publico d'ensino primário,'e D. Maria José Alva­
res, senhora da casa e quinta da Bárrosa, ambos da mesma freguezia de S. 
Miguel das Caldas. 

Depois de freqüentar na villa (hoje cidade) de Guimarães e seus su­
búrbios, os estudos menores de instrucção secundaria, entrou nos da Uni­
versidade de Coimbra aos 17 annos de edade no de 1835, Em 1845 foi, pre­
cedendo concurso publico, despachado Professor proprietário da cadeira 
biennal de Mathematica e* Philosophia do Lycêo de Leiria; e n o anno se­
guinte, por decreto de 26 de Julho, depois de egual concurso, nomeado Pro­
fessor da terceira cadeira do Lycêo de Braga, logar que ainda desempenha 
actualmente. 

Militand» sob as bandeiras da Junta do Porto no intervalo da lucta 
civil de 1846 e 1847, foi zeloso servidor da causa que esposara, já organi-
sando o núcleo de um batalhão popular, conhecido depois pela denomina­
ção de polacos do Minho, já commandando o batalhão de voluntários de 
Guimarães, e desempenhando varias commissões arriscadas, como consta do 
Nacional, e de outros periódicos políticos do Porto. E como findo aquelle 
périodó continuasse no systema de aberta opposição aos ministérios que se 
seguiram, d'ahi lhe resultou a suspensão do exercício do professorado em 



396 JO 

Braga, sendo mandado transferir para ó Lycéo de Leiria, ao que se recu­
sou, não sahindo de Braga, até ser no referido exercício reintegrado pelo 
ex.mo Duque de Saldanha, quando triumphou o movimento de Abril de 1851. 

A resenha dos numerosos opusculos por elle impressos, completos pou­
cos, e encetados muitos, e mais ainda a dos artigos de todo o gênero e 
espécie, que da sua penna têem sahido para as columnas de boa parte dos 
periódicos scientificos e litterarios, publicados em Portugal desde 1840 até 
hoje, seria assás difficil de emprehender, e desacoroçoaria por ventura os 
que intentassem fazel-a, se elle próprio não acordasse em tomar a si tâo 
laboriosa tarefa, separando e escolhendo em tamanha abundância e varie­
dade de matérias o que tem por mais recommendavel, e digno de memória, 
e que pretende reunir em um corpo, sob a denominação de Obras comple­
tas, votando ao desprezo tudo o mais, por julgabo de menor entidadel ....... 

Officioso e incansável cooperador, o sr. Pereira Caldas veiu espon,̂  
taneamente ao méu encontro, apenas sabedor do projecto da publicação do 
Diccionario Bibliographico; poz á minha disposição o seu valioso prestimo** 
e não são poucos, nem de pequena monta os subsídios que esta emprezalhe 
deve, do que offerecem amiudado e agradecido testemunho as paginas do 
mesmo Diccionario, pelo qual elle continua a mostrar o mais desvelado inte­
resse. Tractando-se de sua pessoa, não só teve a bem subministrar-me copic-
sas noticias, que a meu pezar fui obrigado a resumir, na conformidade do 
plano que adoptára, porém quiz forrar-me ao trabalho de coordenar o ca­
talogo dos seus escriptos, enviando-me um, por elle feito, e na mesma dis­
posição em que o desejava impresso! Considerar-me-ía quanto a esta parte 
incurso na censura de mal agradecido, se não aproveitasse favor de tão alto 
preço; e reproduzindo-o tal qual, tractei apenas de vigiar que as indicações! 
typographicas dos opusculos fossem em tudo exactas, confrontando-as com 
os próprios exemplares, que possuo da maior parte d'esses escriptos por 
dádiva do mesmo auctor. 

. Dada esta como explicação, que ficará servindo aos que por ventura 
julgarem a resenha minuciosa em demasia, e tiverem para si que muitas} 
espécies poderiam ser omittidas, ou deslocados sem inconveniente alguns; 
accessorios, cumpre-me expressar aqui ao iílustre cathedratico bracharense 
o sincero desejo de que, a elle e ao seu catalogo, podessem de molde appli-* 
car-se aquelles sempre lembrados versos do vate deVenusa: 

Exegi monumentum aere perennius, 
Regalique situ pyramidum altius, 

por elle mesmo já tomados como epigraphe, bem que em sentido não idên­
tico, em uma de suas producções. 

3720) Quadro abbreviado dos costumes, commercio, jogos e theatro dos 
gregos.— Sahiu na Chronica Litt. da Nova Acad. Dram. de Coimbra, to­
mo i (1840), de pag. 260 a 264. É versão do hespanhol do Caterismo de 
Ia historia de Ia Grécia da collecção de livros hespanhoes do livreiro in­
glez Ackermann, appendice 1.° de pag. 214 a 221. 

3721) Indicação recommendatoria da «Bibliotheca Lusitana escolhida» 
de José Augusto Salgado.— Sahiu na mesma Chronica Litteraria, tomo n, 
artigo 37.— Adstricta ao mero valor lingüístico dos auetores recommenda-: 
dos, não se tractou n'esta recommendaçâo de fazer sobresahir«os descuidos 
bibliographicos que se encontram na obra alludida, e que a tornam por 
essa parte de pouco valor. (Vej. o Diccionario Bibliographico, tomo iv, 
n . J , Aio>).) 

3722) Fama posthuma de D. Nuno Alvares Pereira.— Sahiu no Prisma,-
jornal da Academia Dramática de Coimbra, 1842,. n.° 3. Dá a descripção 
dos velhos festejos e romagens em memória do sancto Condestavel, com'os 
cantares antigos dos povos, extrahidos das chronicas respectivas. Estes 
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contos populares sahiram também na Revista Universal Lisbonense, tomo 
iv (1844-1845), pag. 576. 

3723) Noticia das águas férreas de Creixomil, nos subúrbios de Guima-
rões.--Na Gaseta Medica do Porto, tomo n (1844), n.° 69.—Dá a achada 
das águas, e os seus caracteres sobresalienfes:,promettendo trabalhos com-
plementares, que por falta de saúde não pôde o auctor levar a effeito. No 
entanto estão suppridos com o Ensaio analytico das mesmas águas, por An­
tônio Alves da Silva, e outros estudantes da Universidade de Coimbra, e o 
pharmaceutico de Guimarães Francisco José Pereira Basto: acha-se esse 
trabalho na Revista Universal Lisbonense, tomo iv (1844 e 1845), pag. 151. 
E também se colhe do Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, tomo 
iv (1845), pag. 38, que existe no archivo da mesma Sociedade uma nova 
tentativa de analyse qualitativa dasditas águas, submettida pelo alludido 
pharmaceutico Basto á avaliação da Sociedade. 
• 3724) Juiso critico das «Lições de philosophia chymica» do doutor 
Joaquim,Augusto Simões de Carvalho, etc. (Vej. o Diccionario, tomo ív, 
n." J, 1484.)—Sahiu na Gazeta Medica do Porto, tomo vi (1852), n.° 239. 
Ficou incompleto com a interrupção do jornal, onde devia sahir com miu­
deza o resto do trabalho do auctor. 

3725) Juizo critico da «Analyse das águas mineraes do Gerez» do lente 
de chymica Júlio Máximo de Oliveira Pimentel.-^—Na mesma Gazeta, e dito 
vol. n.os 239 e 241. Sahiu também em separado, ampliado com a indicação 
succinta dos banhos tJiermaeSí com o titulo: Noticia descriptiva das águas 
mineraessdo Gerez nô districto de Braga, etc 

3726) Juizo critico da «Breve memória sobre as águas sulphurosas de 
Alpedrinha» do doutor Francisco Antônio,Rodrigues de Gusmão. (Vej. no 
Diccionario, tomo n, n.° F, 525.)—Sahiu no dito vol. da Gazeta Medica, 
n.°246. 

3727) -Noções therapeuticas sobre o uso e o abuso das águas sulphureas. 
— Sahiram no dito vol. da Gazeta Medica, n.08 246, 247, 249, 251, 252 e 
253; e no vol. vn (apenas começado), n.os 254, 255, 256 e*257. Fez-se tam­
bém uma tiragem á parte, do próprio texto da Gazeta, formando um opus-
culo.de 94 pag. com rosto especial, Porto, Typ. Commercial, 1852. 8."— 
Foi .recommendada a leitura d'este opusculo no Jornal da Sociedade Phar­
maceutica Lusitana, serie 2.-*, tomo in (1852), a pag. 294. 

3728) Noticia de uma escavação archeologica nas Caldas de Visella, no 
concelho de Guimarães.— Na Revista Universal Lisbonense, tomo iv, já ci­
tado, pag. 557, e no Periódico dos Pobres do Porto, n." ... de ... de Abril 
de 18*45. Outro trabalho mais desenvolvido acerca das mesmas Caldas pu­
blicou depois, como abaixo se verá. 

3729) Juizo critico sobre o drama de João de Lemos, «Maria Paes Ri­
beira».—Sahiu no Periódico dos Pobres do Porto n.° 62 de 1845.—O au­
ctor tractou de avaliar o drama pelo lado histórico mais do que pelo dramá­
tico, expondo o enredo com os próprios textos do chronista Nunes do Leão 
na chronica de D. Sancho I.—Outro juizo critico em que o Drama é ava­
liado mais pelo lado dramático do que pelo histórico, acha-se na Revista 
Acadêmica de Coimbra, tomo i (1845), pag. 7 a 9, escripto pelo aetual vis­
conde de Gouvêa, José Freire de Serpa Pimentel. 

3730) Ensomio poético da cama.— Sahiu no mesmo Periódico dos Po­
bres, 1850, n.° 191. É versão octosyllaba do hespanhol de Garrido, que sa-
híra no jornal madrileno El Popular, n." 1227 do referido anno. 

3731) Antigüidade e belleza dos versos octosyllabos.— Sahm na Revista 
Acadêmica de Coimbra, tomo i (1845), de pag. 28 a 31: porém ficou o ar­
tigo sem complemento n'esse jornal. Sahiu depois muito ampliado na Re­
vista Litteraria do Porto, tomo xn (apenas começado, e que é raro de en­
contrar nas collecções d'este periódico, que terminam quasi todas no vol. xi.) 
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E sahiu também em tiragem separada, no formato da Revista, com 21 
paginas; sendo de notar, que a numeração começa em pag. U5, que era a 
numeração respectiva da Revista Litteraria, e assim prosegue até pag, 130, 
depois da qual vem então a numeração separada de pag. 17 a 21. Ha uma 
nota no principio, em que o auctor declara continuar na Revista Litteraria 
o trabalho encetado na Revista Acadêmica, etc Ficou porém o artigo in­
completo, em virtude da suspensão do jornal portuense. O auctor conserva 
em seu poder o resto manuscripto, e pretende publicar novamente o mes­
mo trabalho na sua integra.—Ahi considera os versos octonarios como a 
fôrma primitiva da nossa poesia nacional, acostado ás idéas de A. Garrett 
no Bosquejo Litterario do 1." volume do Parnaso Lusitano, e no 1." votljitv*i) 
do Romanceiro, assim como na Carta aos auetores das origens da liwvft 
portugueza. E vai assim de aeordo com as idéas do Romaneero igenerfjii4& 
Duran, reproduzidas no Tesouro de los Romanceros de Ochoa, e na versão 
italiana de Barchet. 

3732) Exposição philosophica da nomenclatura chymica.—SahiH; na 
Aurora, revista mensal de Lisboa, tomo i (1845 a 1846), n.° 3>- mas ficou 
por completar em virtude da suspensão do jornal. 

3733) Juízo crítico-sobre o drama «D. Sancho II»; de José Freire de 
Serpa Pimentel, etc.— É um trabalho minucioso de esthetica dramática á 
luz histórica do enredo do drama. Sahiu no mesmo numero da Aurora, de 
pag. 101 a 109. O auctor determina publicar em volume separado com o 
titulo de Criticas dramáticas, este juizp, o da Maria Paes Ribeira, e os 
dous até hoje inéditos dos outros dramas do visconde de Gouvêa a Judia,.e 
D- Sisnando, já annunciados como «trabalhos importantes» na. Revista 
Universdl Lisbonense, tomo iv, pag. 449: ea elles se ajunta ainda* outro sa­
bre a Torre de Nesle, discutido e approvado em sessão do instituto de 
Coimbra. 

3734) Nobreza dos médicos.-—Sahiu na Revista Litteraria do Porto, no 
incompleto tomo XII, e reproduzido na Gazeta Medica da .mesma cidade, 
tomo iv (1846), a pag. 74, 88, e 03. Também se tiraram exemplares emse-
parado do texto da Revista Litteraria, no formato de 8." gr. com 19 pag. 
O auctor desgostoso dos muitos lapsos typographicos das citações dosüpflSr 
culos, apenas tem distribuído alguns exemplares por alguns seus amigos 
mais Íntimos. Sobre o assumpto podem vêr-se a Memória da utilidade e no­
breza da medicina, por José Pinheiro de Freitas Soares, a Nobiliarchia 
medica-de Francisco Antônio Martins Bastos, e o pequeno artigo Antigüi­
dade e nobreza da cirurgia, pelo cirurgião militar Francisco Leite de 4l* 
meida, no Jornal dos Facultativos militares, tomo i (1843), n.° 24. 

3735) Noticia genérica dos livros cavalleirescos.— Sahiu.no mesmo in­
completo vol. XII da Revista Litteraria, e não se chegou a concluir, em 
virtude da suspensão do jornal. 

3736) A flor cortada.—Sahiu no Crepúsculo, semanário litterario de 
Coimbra, n.° 6 (4846). E foi este o ultimo numero d'essa publicação; vej. 
no presente volume o artigo Joaquim Marcellino de Mattos. ,\ 

3737) Coincidências fdtaes.— Sahiram no mesmo numero do Crepús­
culo.— Compara-se n'este pequeno artigo mui de corrida o viver e mor­
rer de quatro monarchas inglezes, Eduardo II, Ricardo II, Henrique VI e 
Carlos 1. 

3738) Apontamentos de um sonho político.— Na Estrellado Norte, jor­
nal político e litterario do Porto (1847), n.os 10, 11, 12, 1L8, 49, 25, 26, 43. 
Tem por assignatura as iniciaes M. do V. (que significam Margens do Vi-
sella, por ser ahi que foram escriptos estes artigos). O auctor, que j»ui&) 
se lisonjeia ainda com esta sua producção, onde vem indicadas e previsía« 
as luctas soeiaes e políticas da Europa nos últimos annos, foi impedido de 
proseguir na serie dos artigos que meditava, em razão de entrar por aquelle 
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tempo em actiyo serviço militar, na qualidade de commandante do batalhão 
popular de Guimarães, como já se disse acima. 

3739) Expressão do enthusiasmo popular em 1847, na projectüda orga-
nisação do bdtdlhão de poldcos do Minho em Guimarães, ás ordens do ex.mo 

Conde dd Azenhu.— Sahiu no Nacional do Porto, 1847, n.° 70.—Jfesta or­
ganisaçâo de milícia popular tomou uma parte muito activa o dr. Pereira 
Caldas, que depois no commando do batalhão de Guimarães mereceu os en-
comios dó Ilymno patriótico ao valente batalhão de Guimarães, que sahiu 
na Estreita do Norte, 1847, n.° 121. 

• 3740) Breve explicação de cifras de correspondência.— Sem logar nem 
anno de impressão: mas foi impresso no Porto, Typ. do Eceo Popular, 1849: 
de 27 pag. innumeradas. É uma collecção de cinco espécies de cifras, gra-
dular, radiolar, numerai, biquadral e napoleonica, tendo no frontispicio 
as iniciaes C. P. P. P. C. (quer dizer: Coordenada pelo professor Pereira 
Gmldas.) N'alguns exemplares escapou no prelo um P em logar do C do 
principio. 

No jornal O Bibliophilo (1849), art. 271, faz-se menção de uma explica­
ção da Cifra de Napoleão ou methodo único de escrever em segredo impe­
netrável, como impressa no Porto. D'esta especieMe cifra, entre as demais, 
trata Vesin, na Cryptographie dêvoilée, 1840, c iv, § ÍX.— Da, cifra radio­
lar fala-se na Historia da Franc-Maçonaria do dr. Miguel Antônio Dias, sa-
hida anonyma em Lisboa, 1843. (Vej. o artigo competente.) 

3741) Quadros synopticos da classificação natmral das sciencias ma-
thematicas, segundo os princípios mathesiohgicos d'Ampère.— Formam 
uma collecção de oito tabellas, impressas de um só lado: Braga, Typ. da 
Rua dos Pelames 1850 e 1851. 4.» 

-3742) Quadros synopticos da classificação natural da Oratória.— São 
duas tabellas em 4.°, 'impressas de um só lado. Braga, Typ. da Rua dos Pe­
lames 1850. 

1 3743) Quadros synopticos da classificação natural da Poética.— Outras 
duas tabellas em 4.°, como as antecedentes, na mesma Typ. e anno. 
•r- 3744) Quadros synopticos da classificação natural da Grammatica ge-
riii.-—Duas tabellas, na mesma conformidade das que ficam descriptas. 
;"1 3745) Quadros synopticos da classificação natural da Litteratura clás­
sica.— Idem. 

3746) Defeza das praticas religiosas dos missionários de Braga.— Sa­
hiu anonyma no Nacional do Porto, 1850, n.° 93, nas notícias das provín­
cias. É redarguição a outro artigo anonymo de D. João de Azevedo, contra 
os ditos missionários, inserto no mesmo Nacional de 9 de Abril. 

3747) Quadros synopticos de Oratória, ou methodo fácil de se aprender 
esta disciplina em pequeno decurso de tempo: considerados com referencia 
ós «Instituições elementares de Rhetorica» escriptas pelo professor Antônio 
Cardoso Borges de Figueiredo. Braga, Typ. da Rua dos Pelames 1850. 4.° 
de 26 pag.— Este opusculo foi n'aquelle tempo recommendado no Ecco Po­
pular do Porto, n.° ... 

3748) O Barco.— Sahiu na Esmeralda, semanário universal do Porto, 
serie l.a, .anno 1." (1850-1851), n.° 10. É uma imitação poética do francez 
de Alfredo de Vigny, em quadras do metro de arte maior, que de novo foi 
restaurado em nossos dias em merecida homenagem a esta harmoniosa me-
trificaçâo das eras provectas. Em quadras octosyllabas ha outra imitação 
de Augusto Lima, sahida primeiro no Trovador "de Coimbra, e inserta de­
pois nos Murmúrios. E ha ainda outra imitação liberrima, também em 
quadras octosyllabas, por Arnaldo Gama, inserta na mesma Esmeralda 
n.*>25, 

3741)Diccionario chymico dos corpos simplices, ou elementares.—Sahiu 
na Esmeralda n.°s 25, 27, 28, 29^ 30 e 32.—Ficou na palavra Glucyo, em 
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conseqüência da suspensão do jornal, cujo ultimo numero (o 34) sahiu em 
19 de Fevereiro de 1851, tendo começado em 16 de Maio de 1850. 

3750) Noticia histórica das denominações antigas da Itália.—Sabia na 
mesma Esmeralda, nos n.05 31, 32, 33 e 34. 

37S"1) Estatística bibliographica franceza do anno de 1851.—NaJSs-
meralda, n.° 34. 

3752) El amor en Ias estrelas.—Sahiu na Revista dei Medio-rdia, ]oi-
nal litterario hespanhól e portuguez de Lisboa, serie 1.» (1850-1851) n.° 14. 
—É versão do portuguez de uma poesia de Augusto Lima, que sahíra no 
mesmo jornal, em o n.° 12. 

3753) A Resignação (versão do francez): —O Juiso final (traducção fiel 
da seqüência Dies iras):—Lyrica:—O amor pintor (versão do italiano):— 
Quadras allegoricas:—Minha alma toda candura etc—Todos estes trechos 
de poesia sahiram na Miscellanea poética, publicada no Porto (1850-1851) 
no tomo i, a pag. 91, 128, 150, 192, 198 e 208. 

Outras poesias que ahi vem debaixo do seu nome a pag. 104,109 e 114 
intituladas A indagação, Aos annos de um amigo, O cahir da folha, não lhe 
pertencem: o equivoco proveiu de terem sido por elle mandadas á redac­
çâo. Da segunda ignora-se o auctor: a primeira e terceira são de Manuel 
Rodrigues da Silva Abreu, bibliothecario bracharense, de quem se ha de 
falar em seu logar no Diccionario. Já em tempo se fez a este respeito uma 
declaração no Nacional do Porto. 

3754) A mulher (versão do hespanhól):—O desamor (versão-da mesma 
lingua): —Improviso:—Á morte de um filho:— Sahiram na Miscellanea poé­
tica, tomo ii, a pag. 68, 102, 139 e 199. 

3755) Caracteres philologicos dos escriptores clássicos.— Sahiu no Pi­
rata, jornal critico-litterario do Porto, tomo i (1850-1851) n.' 14. 

3756) A flor de saudade.— Sahiu no mesmo Pirata n." 15. É uma poe­
sia em sextinas octosyllabas. 

3757) Noticia das classificações principaes das águas mineraes.—Sa­
hiu no mesmo Pirata, n.os 30, 31, 33 e 36.—É extracto de obra mais ex­
tensa do auctor, que elle tracta de publicar com a exposição de uma sua 
classificação hydrologica, pelos caracteres chimicos das águas mineraes, 
baseada nos princípios philosophicos da dichotomia mathesiologica d'Am-
père. 

3758) Também nós a j>ró do Grêmio Portuense. — Sahiu no Pirata, 
n.os 44 e 4 2 — É u m brado ,*e incentivo a favor do projecto da creação de 
um Grêmio Litterario no Porto, inserto no mesmo jornal n." 38, mas que 
não chegou a dar de si resultado. No n.° 40 mencionam-se como um dos 
tropeços principaes contra tal creação os artigos satyricos de Anastácio das 
Lombrigas, pseudonymo de Camillo Castello-branco, contra os auetores do 
novo projecto d'associação. 

3759) Principaes epochas biographicas de Nàpoleão o grande.—Sahi­
ram no Pirata, n.° 45. 

3760) Rond, ou os trágicos effritos da « Zaira » de Voltaire.— Sahiu no 
Pirata, n.° 47: e também em separado, com muita ampliação (Porto), Typ. 
de J. L. de Sousa 1851. 8.° de 16 pag.— N'este opusculo o auctor apoda o 
caracter inglez interesseiro e mesquinho, aproveitando-se da occasião para 
censurar o poeta inglez Hughes, que no seu poema" The Ocean Flower se 
atrevera a dizer « que o nosso Castilho parece merecer o nome de poeta, e 
« que os romances do nosso Herculano são cheios de incidentes rudes e ex-
«travagantes, a ponto de se tornarem inadmissíveis,» etc. 

3761) Noticiário scientifico das invenções e descobertas oceorrentes — 
Sahiu no Pirata, tomo ii, ni08 1, 2, 5, 6, 10, 15 e 16. 

3762) Noticia de um aerolitho excepcional cahido em Franja uo mez de 
Março de 1851.—Sahiu no dito vol. do Pirata, n.° 7. 
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3763) Summula estatística das Universidades allémãs.—Sahiu no mesmo 
vol. do Pirata, n.° 16. Sobre estas Universidades ha um bosquejo curioso no 

.Murmúrio, jornal- litterario de Braga, 1858, n.° 20, com emenda do algu­
mas erratas no n.° 23: e ó um extracto de trabalho mais extenso, que do 
inglez traduzira a Revista Litteraria do Porto, vol. viu, pag. 232 a 265. 

3764) Indicações alphabeticas dos elementos chymicos.— No mesmo vol. 
do Pirata, n.° 17. 

3765) Lembranças patrióticas ao Duque de Saldanha, na occasião do 
movimento político da regeneração.— Sahiram no Liberal do Mondego, jor­
nal de Coimbra, 1851, n.° 18. 

3766) Princípios elementares de grdmmaMcd geral applicados á lingua 
franceza; ou methodo philosoplüco para aprender esta lingua com facilidade. 
Braga, Typ. Bracarense 1851. 4.° —A difficuldade da composição na im­
prensa por causa da falta de letras com os accentos necessários para o fran­
cez, desanimou o auctor quasi de principio na continuação d'esta obra. O 
estrago porém das folhas em casa do enquadernador, para onde iam sendo 
mandadas á medida que se imprimiam, desgostou-o a ponto de interromper 
a dita continuação até hoje, sem comtudo desistir de intental-a no futuro, 
apenas se lhe deparar o remanso necessário. 

3767) Apontamentos geraes sobre orthoepia francesa, ou princípios ele­
mentares de grammatica geral, applicados á classificação da pronunciação 
do francês. Braga, Typ. Bracarense 1851. 4.°—É uma tiragem feita em se­
parado, com leves modificações, da parte orthoepica dos Princípios gram-
maticaes antecedentes: e pela razão já dita se acha também por completar, 
ficando interrompida na pag. 24. 

3768) Princípios elementares de grammatica geral applicados á lingua 
portugueza: ou methodo philosophico de aprender esta lingua com facilidade. 
Braga, Typ. Bracarense 1851. 4.°—Obra análoga aos Princípios elementa­
res de grammatica franceza, da qual o auctor ia aproveitando.em tiragem 
separada o que podia, com as modificações exigidas pela diversidade das 

.línguas. Ficou portanto suspensa, como aquella, chegando a impressão so­
mente até pag. 8. 

3769) Sonetos encomiasticos ao Duque de Saldanha no theatro de S. João 
do Porto, na occasião da victoriação do movimento politico da regeneração. 
Sahiram nos jornaes portuenses Nacional, e Ecco Popular de Maio de 1851: 
e foram também tirados em separado, impressos deum só-lado, para serem 
espalhados po theatro, e distribuídos pelos amigos do auctor. São ao todo 
nove sonetos, a que o auctor reuniu depois um frontispicio e dedicatória em 
verso. 0 Periódico dos Pobres do Porto, n.° 181 de 4 de Agosto d'esse anno, 
a propósito da citação de dous versos de um d'esses sonetos qualificou o au­
ctor como um dos mais melodiosos cisnes do Parnaso português! testemu­
nho de imparcialidade, que o auctor tomou por mui lisonjeiro, por ser dado 
por um órgão da imprensa adversa ao movimento elogiado, e no meio da 
efervescência política d'aquella epocha. 

3770) Declaração da minha missão clubista com os inferiores do 8 de 
infanteria, e do l"de caçadores para o pronunciamento regenerador de Braga, 
no movimento politico de 1851. —Sahiu no Ecco Popular, n." 98 do dito 
anno. Foi datada no Porto pelo dr. Pereira Caldas a 10 de Maio, e contém 
por appendice a relação dos mesmos inferiores, que em commissão confir­
maram poucos dias depois no mesmo jornal n.° 100, a alludida missão po­
lítica do dr. 

3771) Ensaio analytico das águas férreas de S. Tiago de Frayão nos 
subúrbios de.Braga. Braga, Typ. Bracarense, 1851. 4.° de 32 pag.—D'este 
trabalho fizeram menção honrosa entre outros jornaes a Revista Popular 
de Lisboa (1851), n.° 35: (onde se prometteu um juizo critico não chegado 
a vir á luz); o Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana^ serie â.a, 
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tomo ii (1851) pag. 337; a GdZeta medica do Porto, tomo vi (1852) n.°233; 
a Revolução de Septembro (1851), n.0...; etc. etc—O dito trabalho é tam­
bém conhecido em Hespanha, como se vê do Tratado completo de Ias fuen-
tes minerales de Espana de D. Pedro Maria Rubio, Madrid 1853, a pag, 707, 
E em resultado da avaliação critica d'este Ensaio analytico e mais obras,do 
auctor publicadas até 1855, é que o Instituto Medico Valenciano em junta, 
geral scientiíica de Junho d'esse anno, depois de ouvido o parecer de uma 
commissão especial, votou agradecimentos nas actas ao professor de Braga, 
nomeando-o em seguida seu sócio correspondente: sendo esse galardãoscieiiT 
tifico honrosamente mencionado no Jornal da Sociedade Pharm. Lus., se­
rie 3.a, tomo u (1858) pag. 103, e no Bracarense de 6 de Junhoí do dito 
anno. __ -' 

' A pag.'11 do Ensaio queixava-se o auctor da intenção malévola que 
havia em Fraião de inquinarem as águas férreas nas suas qualidades, e no» 
seus effeitos curativos. E pelo que se lê no Bracarense, n.° 408 de 28 de 
Junho de 1859, vê-se que tal propósito não foi ainda abandonado,, mistu-: 
rando-se áquellas outras águas com enxurros e entulhos em todos os annos, 
o que as deteriora a ponto de perderem suas virtudes, e ficarem totalmentf-. 
differentes do que eram. 

3772) Soneto necrologico á morte de José Lopes Monteiro, juiz de di­
reito da comarca de Lamego.— Sahiu no "Braz Tisana n.° 80 de 1851. 

3773) Noticia dos ácidos orgânicos crénico e aprocrénico, achados pela 
primeira vez por Berzelio em 1833 nas águas medicinaes de Poria, na Sué­
cia.— Sahiu no Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie, 2.a, to­
mo II (1851), de pag. 82 a 88, e de pag. 118 a 124. Este bosqu^o chymica 
foi qualificado de «trabalho importante» no Belatorio do secretario da 
mesma Sociedade. (Vej. a pag. 252 do dito volume.) 

3774) Noções preliminares de moral, adaptadas á capacidade dos exa-
minandos de instrucção primaria dos Lycêos nacionaes, Porto, Typ. de Se-, 
bastião José Pereira 1851. 16.° gr. de 24 pag.— Este opusculo foi. appro­
vado pelo Conselho superior de Instrucção publica. O auctor tracta de pu­
blicar com brevidade a segunda edição mais ampliada, visto achar-se desde 
muito tempo exhausta a antecedente. 

3775) Apontamentos geraes sobre os objectos mais notáveis do districto 
de Braga, dignos de attrahir as attenções de SS. MM. FF. e AA- na sua via­
gem pelo mesmo districto em 1852. Braga, Typ. da rua dos Pelames 1852. 
foi. oblongo de 16 pag. — Lêem-se juizos críticos acerca d'este trabalho, 
muito honrosos para o seu auctor, no Periódico dos Pobres do Porto n.° 145 
de 1852; no Liberal do Mondego de Coimbra, n." 151 do mesmo anno; na 
Semana, periódico de Lisboa, no tomo n (1852), pag. 542, onde o auctor é 
qualificado de «curioso antiquario é naturalista indagador e laborioso» etc. 
— Também vem mencionado com louvor o mesmo trabalho no AImanach de 
Lembranças de 1853,, por occasião de se transcrever d'elle um trecho,,«so­
bre curiosidades de Guimarães. » 

A segunda edição d'estes Apontamentos que se annunciára em via.de 
publicação nos jornaes portuenses Pedro V, Ecco Popular e Nacional, io­
dos de Outubro de 1855, não chegou a ter effeito, por impedimento de ma-
lestia que sobreveiu ao auctor. Tracta elle comtudo de realisar brevemente 
essa reimpressão, que será muito ampliada, e acompanhada de um mappa 
corographico do districto de Braga. 

3776) Noticia abbreviada das Caldas das Taipas no concelho de Gui­
marães.— Satíiu no Jorndl da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie 2.a, 
tomo in (1852), de pag. 267 a 278, com emenda de uma errata a pag. 366. 
Foi depois reimpressa com -muitas ampliações, formando uma obra de novo, 
com o titulo: Noticia topographica das Caldas das Taipas, no concelho de 
Guimarães. Braga, Typ. de Antônio da Silva Sanetos 1854. 8.° gr. de 36 
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pag.—Foi recommendada como opusculo de grande utilidade, no Correio 
do Norte, n.° 3, 1854; e também no Escholiaste medico, tomo v (1854), 
n.°... Na Gazeta medica de Lisboa, serie l.a, tomo II (1855), pag. 273 se 
prometteu um juizo critico sobre este opusculo, e sobre outro do auetor, o 
qual todavia nunca chegou a sahir á luz.Vej. também o Moderado deBraea, 
n.° 127 do anno de 1854. ' s 

• D'esta Noticia topographica tiraràm-se em separado os Quadros dos 
graus calorificos e dos Princípios sulphureos das águas medicinaes das Tai­
pas; são dous quadros synopticos impressos de um só lado, em 8.° gr., os 
quaes com o frontispicio reunido formam ao todo 6 pag. 

3777) Indicação succinta das águas medicinaes da Galiza.— Sahiu no 
Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie 2.a, tomo m (1852), de 
pag. 303 a 306: É versão livre dà Historia de Ia Galicia de Martinez1 de Pa-
din, P*&c. Hist., çap. vi, sess. 5.a, e é datada pelo traduetor de Agosto de 
loBÍ-ém Lisboa, onde se achava, e onde entre outras recebeu provas ine­
quívocas de subida estima da Sociedade Pharmaceutica, como se vê do seu 
alludido Jornal a pag. '297 e 299. O traductor tenciona completar no mes­
mo jornal esta noticia com á exposição das analyses'ehymicas de cada uma 
das águas mencionadas, seryindo-se para isso do Manual dé Ias águas mine-
rales de Espana y principales dei, estranjero de D. Francisco Alvarez Al-
calá, e do Tratado completo de Ids fuentes minerales de Espana de D. Pe­
dro Maria Bubio. * '* ' 

;!3778)' Taboas succintas.de linhas góniómetricas,: das còmpendiadas em 
francez por Francozur (á similhança das extensas de Baudosson) para a for­
mação e avaliação dos ângulos, nas plantas mathemdticaisobre tudo. Braga, 
Typ. Bracarense 1853. 8.° gr. de 8 pag. de texto, 8 de taboas numéricas, 
e uma estampa lithographada.— O auctor propõe-se fazer segunda edição 
mais ampliada, e com ella sahirão juntamente duas obras correlativas, que 
são: Taboas succintas de linhas longimetricds da resolução dos iriatigulos, 
e Taboas succintas de linhas stereometricas da medição dos líquidos das 
vasilhas. 

'3779) Investigações philosophicas sobre a moléstia epidêmica das uvas, 
apparecida entre nós primeiramente nas nossas ricas vinhas dd Madeira; 
despontada muito genericamente aõ depois pelas principaes videiras das 
convisinhanças de Lisboa; e agora conieçada a observar-se com indícios de 
maior escala, nas nossas ricas vinhas do paiz do Douro: não deixando até 
de notar-se já por muitas das videiras do Miíiho. (Com meios prophilaticos 
e therapeuticos contra este ftagello terrível.) Braga, Typ. Lusitana 1853. 
8." gr. de 24 pag.— Có^iprenende este opusculo o «Parecer dá Commissão 
especial da Academia R. das Sciencias de Lisboa acerca damolestia das uvas» 
junto com outro análogo «Parecer da commissão especial da Sociedade 
Pharmaceutica Lusitana » de qüe o dr. Pereira Caldas fazia parte. O pare­
cer-pharmaceutico sahiu primeiro no Jornal da Sociedade, serie 2.*, tomo 
iii(Í852), de pag. 281 a 289, e depois no Diário do Governo n.° 222 do 
mesmo anno. O parecer acadêmico sahiu no Diário do Qoverno n.° 204, e 
depois nos jornaes portuenses Braz Tizanaé Ecco Popular. Em Julho de 
1854' nomeou^se na Administração do concelho de Braga uma Commissão de 
exame da moléstia das vides dó dito concelho, e foi eleito secretario o dr. 
Pereira Caldas, que conserva em si os trabalhos a que então se dera sobre 
a fcpidryada de Tucker com intenção de os dar a publico, com outros ul-
teíibres; e já no Nacional do Porto n.° 170 de 1853 appareceram algumas 
das observações do dr. Caldas sobre o oidium nos vinhedos de Braga. 

3780) Bravos poéticos ao distindo ador hespanhól D. Domingos Lopez 
Ayllon no seu beneficio, no theatro de Braga em 3 de Agosto de 1853.— São 
dous elogios, um em portuguez em quadras de arte maior, outro em hes­
panhól em quadras hendecasyllabas, impressos de um só lado no formato 
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de 8.° gr., espalhados no theatro, c reunidos depois em collecção, que o 
auctor offereceu aos seus amigos com frontispicio separado, e dedicatória 
em verso. Foram impressos na Tjp. Lusitana. 

3781) Comparações thermometricas das eschalas de Reaumur, de Celsio, 
de Fahrenheit, e de Delisle.—Sahiram no Jornal-da Sociedade Pl.armaceu-
lica Lusitana, serie 2.a, tomo iv (1853), de pag. 14 a 26. — É uma exposi­
ção mathematica do assiímpto, em formulas simplices, com varias tabellas 
comparativas. , , 

3782) Esboço topographico das Caldas de Visella, no. concelho,,de Gui­
marães.— Sahiu no Jornal da .Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie 2.?, 
tomo ivy de pag. 318 a 335. Acerca d'estas caldas, famosas no tempo dos 
romanos, veja-se a Memória inserta nas de Litteratura da Academia, R. das 
Sciencias, tomo in, de pag. 93 a 110. 

3783) Aventuras.românticas de Gonçalo de Cordoca.— Sahiram na Au­
rora, jornal litterario do Porto, tomo i (*1852), n.0? 1, 2, 6 e 7. É versão li­
vre do hespanhól, de um folheto publicado em Madrid em 1850 por D. José 
.Maria Marés; porém ficou incompleta com a suspensão do jornal, que,pa­
rou no n.° 9, de 12 de Junho de 1852. 

3784) Versão interlinear da Historia romana de Tito Livio Patavino, 
comprehendendo o tomo i desta obra, o,qual se acha adoptado nas nossas 
escholas de latinidade,sob o titulo vulgar de Selecta 3." moderna..Braga, 
Typ. Lusitana 1853. 8.° gr.—Não existem por ora impressas mais que as 
primeiras 20 paginas, que comprehendem além do Esclarecimento prelimi­
nar do traductor, .o Proemio, e o Prefacio de Tito Livio. O dr. Pereira Caldas 
não desiste de continuar esta versão, que foi recommendada.como,obra de 
grande utilidade no Correio do Norte, jornal portuense, n.° 3, de 1854. 
(Vej. Francisco Antônio Martins Bastos, José Victorino Bdrreto Feio, eno 
supplemento final Bernardino José Estella.) , - • , 

3785) Benascimento da typographia em Braga.— Sahiu anonymo, no 
jornal- O Moderado, 1853, n.° 1. -,.,*..-.: •.«'•>" 

3786) Noticia do Bom Jesus do Monte nos subúrbios de .Braga.— Sahiu 
no Moderado, n.°* 2 e 3: &,também á parte com. o titulo: Indicatorio, su­
cinto do sanetuario do Bom Jesus do Monte, como vem citado a pag. 56 do 
Almanach do bom christão de 1855, para que o dr. Pereira Caldas concor­
reu também com vários artigos. . .. ,( ,, 

3787) Definições allegoricas do fo-mem.—Sahiram no Moderado, n.'4. 
3788) Tresvarios históricos de um poeta hespanhól,— No mesmo, Mode­

rado, n.° 11.—E versão em décimas octosyllabas do hespanhól de-; auctor 
anonymo, do n.° 212 da collecção madrilena de folhetos de cordeZ.publicada 
por D. José Maria-Marés, em 1851. ,-,, , M ,„ 

3789) Reflexões sobre o,cemitério projectado em Braga.—Sahiram anc-
nymas no Moderado n.° 15. 

3790) Reflexões sobre os nossos interesses materiaes.—Também anony-
mas, no dito jornal, n.° 17. 

3791) Origem archeologica da denominação da Cangosta da Palmatória 
de Braga.—No mesmo jornal, e dito numero. , 

3792) Noticia chronologica das principaes batalhas da guerra.peninsu­
lar.—No dito jornal, e dito numero. ,- ,,.,-- , „,.„„, 

3793) Epigramma contra osjanotas.—No mesmo n.° do Moderado^È 
versão livre em quadras de ar-te-maior do hespanhól de Villergas, inserto na 
Revista dei Medio-dia de Lisboa, serie l.a, 1850 a 1851, n.° 9. 

3794) Indicações suecintissimas sobre a cholera-morbo.—Sahiram no 
Moderado, n.os 25, 26, 27 e 28. E também ampliadas, com o mesmo titulo, 
Braga, Typ. Lusitana 1853. 8.° de 16 pag.: e em nova edição, ainda mais 
ampliada, na mesma Typ. 1854, com egual n." de pag. Assim fica rectiii-
cado o lapso de se darem estas duas edições como do mesmo anno de 1854 
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no Diccionario Bibliographico, artigo Escriptos e Memórias sobre a cholera-
morbus, n.° E, 88-39. O dr. Pereira Caldas distribuiu gratuitamente pelo 
povo uma immensidade de exemplares d'ambas as edições, com approvacão 
da Commissão de saúde publica do districto; como consta dos oíficios que 
lhe foram dirigidos pela auctoridade superior do mesmo districto, insertos 
no Moderado, n.° 48 de 1854: 

3795) Lamentos poéticos por occasião das exéquias solemnes da Câmara 
municipal de Braga em Ml de Dezembro de 1853, 'pelo- eterno descanso de 
S. M. a rainha D. Maria II.—No Moderado, n.° 32. 

3796) Estado da questão historico-juridica dos foros do reguengo de 
Guimarães.— Sahiu anonymo no Moderado n." 38, de 1854. Dá noticia de 
espécies pouco vulgares sobre o assumpto. Este artigo publicado em 17 de 
Janeiro, passa por ser um dos incentivos da interpollação levantada em 4 de 
Fevereiro na câmara electiva pelo deputado Cunha Souto-maior, segundo 
exjpõe o' mesmo Moderado n:° 60; e ainda nos n.os 60 e 63 se refere á esta 
ihtsrpelIapSo, e á questão sobre que ella versava. O dr. Pereira Caldas está 
na intenção de publicar o seu aliudido artigo emseparadoy com ampliações 
e novas addições, dando á' luz em-nova fôrma um dpusculo sobre a espe­
cialidade, em beneficio dos foreiros. 
•*-• 3797) Costumeiras antigas do S. João em Braga.^--Sahiram anonymas 

no1-Moderado n.° 83.—-Os textos históricos d'estas.antigas costumeiras bra-
charenseS,1 como as contou Brito na Monarchia Lusitana, e Cunha na Hist. 
Eccles. de Braga, haviam sahido antes na Revista Univ. Lisbonense, tomo m 
(1843 e 1844) pag. 526. '- •••- ' ' '•" , .. * ' • srij 

- 3798) 0 S. João dú'poeta brasileiro Gonzaga na lyra dopoeta italiano 
Ruscalla.— Sahiu no dito n.° do Moderado.—Dá-se o original e a versão da 
lyra xm da Marilia de Dircêo, em que se coutam as nossas costumeiras po­
pulares dàsfogueiras e orvalhadàs do Baptista. - ••" : n»y. 

3799) Festejos de S. Pedro em Braga.—-Sahiram anonymos no.dito 
jornal n.° 84. ''-' l! •' . . . . . . . . . . . . . 

r3800) Juizo critico sobre a « Summula de preceitos hygienicos ordenada 
para uso dos professores e alumnos etc,» pelo dr. Francisco Antônio Bo­
drigues de Gusmão.— Sahiu anonymo, no mesmo jornal n.ft 95i 

3801) Necessidade e vantagem das óommunicaeões litterarias entre Por­
tugal ê Hespanha.—Anonymo, no dito jornal, n.° 123. 

3802) Ella e eu.— No mesmo jornal n.0-133, É versão do hespanhól, 
em quintilhas octosyllabas, de uma poesia de Vicoetto, inserta no jornal ma-
dfilêno El Agente universal, do mesmo anno de 1854: 

3803) Brados de charidade a-favor dos infelizes da Madeira em 1855. 
— Sahiram no Moderado, 1855, n-.0 171. 

3804) Origem realenga dos terrenos da freguesia de S.João da Ponte, 
no concelho de Guimarães.— Sahiu anpnyma,„no mesmo jornal, n.° 174. 

3805) A helirina, principio chymico do helix-caracol, não é a helicina, 
principio chyníico do helix-Salgueiro, como confunde o Século de Lisboa, 1855, 
n.° 23, contra a Officine deDorvault, 1850, pag. 352.— Sahiu anonyma esta 
suecinta indicação no Moderado, n.° 170." • " 

3806) Biographia de Francisco de'Sá Noronha, violinista affamado de 
Guimarães; nó antigo e no novo mundo.— Sahiu primeiro anonyma no Mo­
derado de 1856, n.'° 282: e depois era separado, na Typ.-do Moderado, 8.» 
gr. com x paginas, muito mais ampliada, e com a assignatura do auctor. 
D'esta se tiraram alguns exemplares em papel de cores. Sahiu ultimamente 
mais resumida, no escripto cuja indicação vai no n.° seguinte: . 

•3807) Poesias endereçadas em'Braga ao exímio violinista vimaranense 
Francisco de Sá Noronha, no seu muito applaudido concerto de 29 de Julho 
de 1856. Braga, Typ. do Moderado 1856. 8.° gr. de 31 pag.— E uma collec­
ção poética, precedida da biographia de Noronha, promovida pelo dr. Pe-
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reira Caldas. Algumas das poesias que ella contém sahiram reproduzidas 
no Moderado n.os 280 e 281; sendo-o também no Murmúrio, jornal littera­
rio de Braga. 1856, n.° 13. Entre as poesias de Caldas ha uma em décimas 
de travagem métrica moderna, cantando os gênios vimaranenses mais sa­
lientes, e outra com entremeação de poesias em hespanhól, italiano e fran­
cez. E ha um soneto de dificuldade poética, terminando sempre nos quar­
tetos e tercétos em nomes de poetas nossos de harmonia cadenciosa, e dos 
principaes violinistas italianos. Este Soneto sahira primeiro líthographado, 
para se espalhar no theatro, por occasião do beneficio de Noronha, que foi 
mestre de musica do dr. Pereira Caldas em Guimarães.—No Bracarense de 
1856, n.° 70, acha-se uma sextina franceza do mesmo Pereira Caldas, então 
de lucto pela morto de sua esposa; esta poesia enviou elle a Noronha Com 
uns sonetos em portuguez, na occasião do seu primeiro concerto em Braga 
a 16 de Fevereiro do dito anno, em homenagem á perícia do violinista na 
lingua de França. É esta: 

Recois, génie de ma terre, 
Ces vers que ton nom m'inspire ; 
Ces vers que foffre mon âroe 
Des tristes pleurs de sa lyre: 
Mon âme â qui sort impie 
Ravit moitié de tna vie! 

3808) Correspondências médicas sobre os padecimentos do commenda­
dor Joaquim Gomes da Silva, director do correio de Braga, victinia do des­
conhecimento diagnostico de uma moléstia de Bright no estado ehronico.— 
Sahiu a primeira correspondência no Pharol do Minho, jornal de Braga, 
n.° 22 de 1854:' e â segunda no Moderado, n.os 62 e 63 do mesmo anno.'Em 
confirmação do expendido n'estas correspondências sahiram duas outras, 
do medico-cirurgiâo de Lisboa em Braga, Antônio Maria BodriguéS, nos 
n.os 60 e 64 do mesmo Moderado. E sahiu ainda a redacçâo d'este mesmo 
jornal nas noticias respectivas do doente alludido nos n.os 66 e 67. Neste 
ultimo n.° vem uma indicação geral da autópsia do falecido, e na corres­
pondência do n.° 60 o seguinte trecho: «O diagnostico da moléstia dè Bright, 
«tão habilmente feito pelo sr. dr. Caldas, no meio de tantas complica-
« ções, é uma prova ínnegavel do seu muito saber, e continua applicáçSoá 
«medicina.» Este facto medico é tanto mais honroso para-o dr: Caldaá, 
quanto ainda sobre a moléstia de Bright não tinham sido publicados entre 
nós as trabalhos especiaes do dr. Bernardino Antônio Gomes (Diccionario Bi­
bliographico, tomo i, n.-° B, 227) é que a tornam hoje sobre modo conhecida. 

3809) Crise metheorologica de Fevereiro de 1853 em Braga. — Sahiu 
no Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias de Lisboa, serie 2.", tomou 
(1853) no n.° de Maio. Foi reproduzida no Moderado, n.° 147 de 1855, por 
occasião de outra crise similhante, ainda que menor, experimentada na 
mesma cidade em Fevereiro d'este ultimo anno. 

3810) Projecto de instrucções disciplinares das terceiras cadeiras dos 
Lyceus Nacionaes, em cumprimento das determinações especiaes dõ Conse­
lho Superior de InStrtícção Publica, datados a 8 de Março corrente, e trans-
mittido ao respectivo professor do Lyceu de Braga. Opusculo de 20 pag. ly-
thographadas em folio, papel de marca pequena, e assignado no fim de mão 
própria pelo dr. Pereira Caldas. Posto que não se declare o anno, nem o 
logar da publicação, a verdade é que foilithographado em Braga, 1853, na 
Lithogr. Bracarense, depois incorporada na Typ. União. 

3811) Duas palavras sobre o nosso poema inédito « Lusiphneidal»—Sa­
hiram com um specimen de dezoito estrophes. que são as 27.» até 44.a do 
canto 3.°, no Instituto de Coimbra, tonio i (1853) de pag. 139 a 142. Estas 
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K-jjtavas, que comprehendem uma resumida, mas deleitosa descripção da pro­
víncia d'Entre Douro e minho, são as mesmas que andam também na obra 
Oi Estrangeiros no Lima, tomo i, de pag. 88 a 92. 
,; 3812) Noticia archeologica das Caldas de Visella, no concelho de Gui­
marães. Braga, Typ. de Antônio da Silva Sanetos 1853. 8." gr. de'16 pag. 
-rO Correio do Norte, n.° 3 de 1854, recommendou este opusculo como 
«leitura de grande utilidade» incorrendo porém no lapso de chamar-lhe 
Noticia topographica em vez de Noticia archeologica. 

3813) Soneto necrologico á morte do illustrado patriota Leonel Tava­
res Cabral.— Sahiu no Ecco Popular do Porto, n.° 183 de 1853. 

3814) Noticia das fortunas colossaes de alguns ricos particulares de 
Roma. —No Instituto de Coimbra, tomo n (1854) n.° 13; e mais ampliada 
no Murmúrio, jornal de Braga (1856) nos n.os 14 e 15. Com a suspensão do 
jornal ficou incompleta esta descripção augmentada, de que ao mesmo tempo 
se.ía fazendo tiragem separada, ainda com mais ampliações. Apenas chega­
ram a sahir á parte duas meias folhas de impressão em formato de 8." gr. 
0 auctor não desiste comtudo de completar este escripto, baseado em nu­
merosas passagens dos auetores clássicos. 

3815) Indiculo genérico das virtudes curativas das águas sulphurosas 
das Caldas de Visella, contendo a relacionação das propriedades charade-
risticas das suas numerosas nascentes, e.as competentes applicações medici­
naes de cada uma d'ellas. Braga, Typ. Lusitana 1854. 8.° gr. de 40 pag.— 
Mencionado honrosamente no Escholiaste medico de Lisboa,-tomo v (1854); 
no Correio :do Norte, n.° 3 do dito anno; e na Noticia dos banhos de Luso 
do dr. Antônio Augusto da Costa Simões, Coimbra 1859, a pag. 6. As Fa­
culdades de Medicina e Philosophia da Universidade de Coimbra, reunidas 
em conselho escholar, mandaram agradecer ao auctor a offerta d'este Indi­
culo, e da Noticiadas Galdas das Taipas, como se vê do Moderado n.° 127 
de 1854. ,n. • 

D'este .opusculo tiraram-se também em separado os Quadros dos grdus 
calorificos, e dos princípios sulphureos das águas medicinaes de Visella, que 
são dous quadros synopticos impressos de um só lado em 8." gr., e com o 
-frontispicio contém 6 pag. ao todo. 

3816) Problemas selectos de arithmetica pratica, ou collecção escolhida 
de. questões arithmeticas, com as suas respectivas resoluções pelo methodo 
uniforme de uma simples regra de três. Braga, Typ. Lusitana 1854. 8.» gr. 
Chega até pag.,64. — Entre os problemas acham-se os mais essenciaes da 
doutrinadas proporções harmonieas, e suas applicações musicaes; bem como 
se aeham varias noticias históricas sobre diversos objectos mathematicos; e 
é o primeiro livro elementar que saibamos, que memora o theorema do geo-
imetfa Pappo, sobre as propriedades comparativas das proporções continuas 
arithmeticas, geométricas e harmônicas,. 

3817) Effeitos funestos da ambição. — Sahiram na Atalaia Catholica, 
jornal -religioso de Braga, tomo i (1854) de pag. 152 a 155.—Esta noticia é 
extrahida da Médecine des Passions de Descuret (Paris, 1844), cap. ix.—O 
dr. Pereira Caldas vai supprir o extravio do resto do original d'este artigo, 
que até agora tem estado por complementar. 

3818) Exposição critica do processo do julgamento de Jesus Christo,, 
avaliado á luz danistoria e da jurisprudência.—Sahiu na mesma Atalaia, 
tomo II, nos n.°s 42, ,43, 44, 45, 46, 48, 49, 50 e.51. E tiraram-se exempla­
res em separado no formato de 8.» menor, com 96 pag. E versão livre da 
versão hespanhola do original francez do dr. Dupin. Do texto d'este cele­
bre jurisconsulto sahiu um extracto extenso do nosso Silva Tullio, na Bevista 
Univ. Lisbonense, tomo m (1843-1844) de pag. 394 a 399. E do mérito lit­
terario do mesmo original deu o dr. Pereira Caldas uma exposição abbre-
viada no Moderado, n.° 64 de 1854, no prospecto da sua versão, 
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3819) Ilymno de S. Martinho.— Sahiu no Almanach,de lembranças ce 
1854 do dr. Alexandre Magno de Castilho, a pag. 336.—E uma imitação em, 
oitavas octosyllabas do hymno em oitavas latinas do dr. José da Gantó 
Castro, inserto no Almanach do anno antecedente a pag. 335. A metrific^-
ção latina d'esta composição dithyrambica é no goslo da famosa sequencfl, • 
liturgica das missas de defuntos, que obtivera, para seu auctor o perdão dji. 
supplicio no caminho para o cadafalso. •" 

3820) Ramagem da senhora de Antime no concelho de Fa/e.—Sahiu no 
Almanach de lembranças de 1859 de pag. 274 a 275.— Dá noticia dos fes­
tejos populares que a tradição entronca nos primeiros tempos das nossas li­
des da expulsão dos mouros, quando senhoreados e povoados QS territórios 
de Fafe por D. EgasFafes, filho aguerrido do alteres do conde D.Henriqhe, 
o affamado D. Fafes Luz. *! .iiíat 

3821) Quadro synoptico do systema métrico, com as suas equivalendnto 
approximadas em medidas portuguezas. Meia folha de papel pequeno',' im­
pressa ao largo. Sahiu traduzido em hespanhól por D. José de Aldama AyaJa*.,; 
no seu Compêndio geografico-estadistico de Portugal, etc. Madrid/188488.'-
gr., de pag. 493 a 497. En'essa mesma obra a paginas-31 e 493 fala o dis-
tincto engenheiro hespanhól mui lisonjeiramente do professor de mathe­
matica do lycêo de Braga. ->•-. •• ' *s • ie '••- T U »'-- ' ' 

3822) Noticia resumida das Caldas de Visella no Minho.— Sahiu rio 
Panorama, tomo xi (1854), n.° 32. Ahi vem transcripta uma inseripçãcláeiiH 
pidar da alameda publica d-aquellas caldas, mencionada por:João Pfedcdicn 
Ribeiro nas Reflexões históricas, tomo i, n.° 6; commemorativadafeitruralda 
mesma alameda e da fonte sulphurea da bica da Lameira, com a reforma 

-geral dos banhos, devidas em 1814 ao provedor da comarca FranciseoiBar-
roso Pereira. § ! 

3823) Problemas selectos de geographia mathematica, resoluveis pelo 
auxilio dos globos, ou rapsódia escolhida de questões geographicas e astro­
nômicas, com suas respectivas resoluções praticas. Braga, Typ.dé Antônio 
da Silva Sanetos 1855. 8." gr.— Por sahir mui deturpada a primeira'folha 
com erros typographicos, o auctor suspendeu a continuação. Tençiona po­
rém reimprirnil-a, para os exercícios respectivos da sua cadeira, era cujo 
quadro disciplinar entra a geographia astronômica, pela carta de- lei de 
12 de Agosto de 1854, que augmentoü o programma dos estudos>das tercei­
ras cadeiras dos Lycêos. >-:>9i. •-.- - .oii-.,^ 

3824) Elle e eu, ou o ridículo tomado a serio, n'uma carta orthoped&fa$<. 
endereçada ao iílustre redactor do «Pharol do Minho», de Braga; -epistola >• 
satyricamente laudativa do ill.m0 sr. José Maria Lopes daSüvaLrite, etc 
Braga, Typ. Lusitana 1855. 8.° de 32 pag.—Dá algumas noticias philologi-
cas curiosas, no meio do estylo .irônico faceto. a .m 

3825) Taboas simplissimas de logarithmos, comprehendendo os 'logari-
thmos numerários de moderna compendiação ingleza, e os logarithmos tri­
gonométricos de antiga compendiação francesa: com a indicação genérica . 
do mais importante da historia, da tlworia e da pratica da doutrina loga- e 
rithmal. Braga, Typ.- Lusitana 1855. 8." gr. de xvi-26 pag. i (üeb 'sto-w.- • 

3826) Princípios elementares de trigonometria rectilinea, ou deducção 
analytica das noções, e das applicações genéricas d'esta sciencia dos triân­
gulos. Braga, Typ. Lusitana 1855. 8.° gr. com uma estampa lithographadl. 
Havendo-se perdido no enquadernador a maior parte das ultimas folhas 
d'este opusculo, tençiona o auctor fazer segunda edição, mais ampliada, 
destinando-se a terminal-a com a deducção da trigonometria spherica da tri­
gonometria rectilinea. E n'isto dará o reciproco da deducção trigonometrica 
da lernbrança de Lagrange no Journal de 1'École Polytechnique, tófno n, 
caderno 6.°, n.° 26, sobre a deducção da trigonometria rectilinea da trigo­
nometria spherica. O dr. Pereira Caldas toma por principio fundamental da 
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sua exposição o principio geométrico de proporcionalidade, declarando a 
pag.;30'ser elle o primeiro que assim coordena uma deducção trigonome-
tricaisobre esse principio supremo. 

.No verso da dedicatória, e antes da introducção, dá elle um catalogo 
geral dos seus escriptos mathematicos, ou já impressos ou já concluidos, em 
que se comprehendem 37 indicações dos títulos de outras tantas obras. 

i 3827) Caracteres estheticos da architectura christã.— Sahiram no Mur­
múrio, 1856, n.°s 4, 5 e 9. Com a suspensão do jornal ficou incompleto este 
trabalho, que o auctor tençiona complementar em volume separado, ser-
vindóelheide molde os desenvolvimentos estheticos esboçados pelo brasileiro 
Araújo Porto-alegre na Minerva Brasiliense, tomo i, n." 3. 

3828) Caracterísação industrial das principaes nações do globo.—TNO 
mesmo Murmúrio, n.° 6. É uma allegorisação da sobresaliencia industrial 
dospovos principaes. \a-.t 

\ -4(3829) Noticia geral do gas das illuminações.— Sahiu no Murmúrio n.° 
8, mas ficou incompleto pela suspensão-do jornal. 

! 3830) Noticia das medalhas de honra portuguezas. — No mesmo Mur­
múrio n.u 10, e também incompleta pela razão já dita. 

3831) Carta de Fr. Thomé de Jesus sobre a doença, morte e enterro de 
D. João III.—O dr. Pereira Caldas começou a publicar este antigo escripto 
no Murmúrio n." 14, mas a razão sobredita obstou a que se completasse a 
publicação. Tiravam-se ao mesmo tempo exemplares em separado, no for­
mato de 8.°, porém só se imprimiram duas meias folhas. Não desiste elle 
da intenção de vulgarisar em breve este valioso-escripto, do celebre auctor 
dos Trabalhos de Jesus-, servindo para a publicação uma copia, do próprio 
original, similhante á publicada com algumas notas no Prisma de Coimbra, 
1842, n.os.l, 2 e 3. . ion-

Í 3832) Noticia geral da gutla-perclia, e-sua applicação. — No mesmo 
Mumnurio, n.° 15. 

3833) Nova, invenção chymica do methodo hydrotimetrico da analyse 
das éguas eommuns das fontes, poços, lagos e ríos.-^- No Murmúrio,w." 23. 
É annuncio.reóornmendatorio da descoberta hydrologica de Boutron e Bou-
det. ' «a, .•,..-:, '•>:iS' .. -,£-

3834) ^Exposição analytica da Oração de agradecimento de Cicero a Cé­
sar pelo perdão concedido a Marco Cláudio Marcello, no consulado de César 
e Lépido. — Começou a imprimir-se em Braga, no anno de 1856, na Typ. 
de Albino Pereira°de Sousa Pederneira (imprensa do Moderado) em 8.° gr., 
porém ficou em menos d.ámetade. Este trabalho-de analyse rhetonca devia 
comprehender três partes diversas; 1.» Historia do agradecimento de Cícero 
a César,••transcripta da.Historia das- Orações de Cicero, da versão de Luis 
Carlos Moniz Barreto.—2.a Oração de agradecimento, transcripta das Ora­
ções-principaes de Cicero, da versão do P. Antônio Joaquim, com o texto 
original, transcripto da Selecta de Moura, e com a versão interlinear do P. 
Mathias Viegas no Ordo verborum etc — 3.a Analyse rhetonca da oração 
de Cicero, ampliada miudamente da Analysis rhetonca Orationum M.l. 
Ciceronis de Cygne. Imprimiu-se de todo a parte 1.», e quasi toda-a parte d-.1, 
trabalho analytíco do dr. Pereira Caldas. - ->-m ,,0~a\ 

3835) Necrológio do poeta allemão Reine.— Sahiu no Bracarense (Ittob), 
n.° 75. Dá noticias.genéricas da litteratura allemã, que é uma das menos 
conhecidas entre nós em geral, etc. ' ' L „ Q n-

.3836) Necrologia do poeta Bingre.— Sahiu no Bracarense, n.° «.—Ua 
noticias geraes da academia poética meio-arcadica, e meio-elmanista, cba-
mada trivialmente Nova-Arcadia, que floreceu entre nós nos últimos tempos 
da rainha" D. Maria I, e principio da regência de seu filho . 

3837). Conforto poético ao ill.m0 sr. dr. Antônio Vieira.de Ardujo, em tes­
temunho de sentimento na muito chorada morte de sua extremosa esposa.— 
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Sahiu no Bracarense, n.° 88: e depois em separado, mais ampliado, im­
presso de um só lado, em folio, com tarjas luctuosas, mandado tirar á parte 
pelo iílustre dorido. É uma nenia saudosa em verso solto, com strophes ir­
regulares. 

3838) Methodo analytico de Bischoff sobre a avaliação quantitativa do 
grau de salsugem das águas salgadas,-por meio,da avaliação das suas res­
pectivas densidades.— Sahiu no Boletim de Pharmacia e Sciencias accesso-
rias. Porto, tomo i, 1857, n.os 10 e 11, e tomo II, 1858, n.os 1, 3, 5, 6 e 7. 
— O auctor tençiona reimprimir este trabalho em separado. 

3839) Exposição succinta da audiência criminal do julgamento dos réos 
affiançados, o administrador suspenso do concelho de Fafe, Joaquim Ferreira 
de Mello, e o bacharel em direito e advogado dos auditórios da mesma villa 
José Maria de Oliveira Peixoto, no dia 9 de Desembro de 1857, ambos ac-
cusados e pronunciados abusivamente pelos crimes de motim e sedição etc. 
Braga, Typ. Lusitana 1858. 8." gr. de 43 pag. 

3840) Reflexões philosophicas sobre o christianismo etc—Sahiu no In­
dependente, jornal de Braga, 1858, n.os 1 e 25. É versão liberrima do Es-
sai sur le pantheisme dans les sociétés modernes de Maret, eap.vn. Ainda 
estava em via de continuação em Junho de 1859, e ia-se fazendo d'elle ti­
ragem á parte, no formato de 8." gr. Na Atalaia Catholica, tomo i (1854), 
n.° 5, sahiu um artigo do finado Gabriel de Moura Coutinho, de quem se 
fez menção no logar eompetente do Diccionario, o qual só tinha de com-
mum com este do dr. Pereira Caldas a identidade nas primeiras phrases do 
titulo. -IÍW en-

3841) Notícia histórica da educação intellectual dos cegos.—.No mesmo 
Independente n.° 3. (Vej. sobre este assumpto no Diccionario o artigo José 
Alvares de Azevedo.) -IP 

3842) Exame philosophico da questão methaphysica do destino do ho­
mem.— Nó mesmo jornal n.os 25, 26 e 29.—É versão livre do Cmr& de Phi-
losophie de Géruzez, cap. 39, divis. l.a nfo . 

3843) Novo barometro de Wright.—No mesmo jornal, n.°30; e repro­
duzido no Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie 3.*, tomo 
iv (1858), pag. 290. «,-. .Lr- , w 

3844) Reconhecimento fácil das falsificações do óleo de fígados de baca­
lhau.— No mesmo jornal, 1859, n."88: e foi transeripto no Bohiimde Phar­
macia e Sciencias accessorias do Porto, n.° 4. — É a descripção:e uso do en­
saio analytico de Gelley. ... 1(), 

3845) Votos pela união da familia portugueza:—Sahiu anonymo, no 
Independente, n.° 7. , , j v , a 1 j , , 

3846) Punição da corrupção eleitoral, etc—Anonyma, no mesmo jor­
nal, e numero dito.,O I ,.m v-, 

3847) Defeza do firme propósito do «Independente » em não converter 
o sanctuario dos typos em pagode de insolencias, nem em mesquita de re-
gdtdrices. — No mesmo n.° do Independente, de que o dr. Pereira Caldas 
foi mero collaborador litterario obsequioso, como elle mesmo declarou nos 
«•os 2 i e 2 3 . ,L, n%iv .áft, ^ 

3848) Visita devota ao magestoso sanctuario do Bom Jesus do Monte, 
nos subúrbios de Braga.—fio mesmo Independente, n.os 10, *15, 17 e 18. E 
sahiu em separado, Braga, Typ. União 1858. 16.° gr. de 20 pag.—É uma 
collecção de décimas religiosas, com antiga travagem métrica, vasadas no 
molde d'outras do Peregrino portuense A. da S. L. (Antônio da Silva Leite), 
impressas em Lisboa, na Imp. Regia 1805. 32.° de 32 pag.—Em uma breve 
introducção em prosa se dá a historia succinta do sanctuario, e das suas 
graças pontifícias. 

3849) Juizo critico do «Tratado de Ia razon humana con aplicacion a 
Ia practica dei fuero » de D. Pedro Mata.—No mesmo Independente n.° 11. 
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3850) Decalogo métrico dos preceitos hygienicos.—No mesmo jornal, 
n.° 12. É versão poética do hespanhól de D. Francisco Gregorio de Salas, 
de uma décima sentenciosa, que se acha no Monitor de Ia Salud de Ias fa­
mílias, tomo i (1858) n.° 11. 

3851) Noticia da festividade da benção da capeWa da cerca do extindo 
convento do Populo, aetual quartel do regimento de infanteria n." 8.—No 
mesmo Independente, n.° 13. 

3852) Indicações históricas sobre o systema métrico com applicação aos 
pezos e medidas do districto de Braga.—No-mesmo jornal n.os.20, 22 e 31 
etc E- sahiu em separado com o titulo: Comparações métricas dos pezos e 
medidas do districto de Braga, equipar ando-os em cada concelho com as 
equivulencias individuaes do systema métrico adoptado por decreto de 13 de 
Dezembro de 1852... Com a exposição geral do systema métrico dos pezos 
e medidas. Braga, Typ. Lusitana 1859. 8.° de 56 pag. — Um pequeno ex-
tMacto de generalidades métricas d'estes artigos, sahiu também em separado 
na Taboada da multiplicação, com a explicação dos nov es-fora, valores das 
décadas, etc. etc, que foi revista e melhorada pelo dr. Pereira Caldas, Braga, 
Typ. União 1858. 8.° de 27 pag.: e vem o dito extracto de pag. 20 até 27. 

3853) Noticia histórica da instituição religiosa das irmãs da Chari-
dade.—No Independente n.os 30 e 31 etc. 

3854) Voz da razão esclarecida contra as argucias irreligiosas da «Voz 
da Bazão» do dr. José Anastasio>da Cunha.-—No mesmo jornal n.0' 30, 31, 
32, 33, 34 e 35. Foi também tirada em separado no formato de 32.°, mais 
ampliada na introducção. E depois se reiraprimiu em Vianna do Castello, 
Typ. de André Joaquim Pereira 1859. 16.° gr. de 21 pag. Esta edição foi 
feita com permissão do dr. Pereira Caldas; porém sahiu mutilada na intro­
ducção, apesar dos desejos expressos do professor bracharense, para que 
fosse em tudo conforme á edição de Braga. A Vos da Bazão esclarecida é 
dãpenna de um anonymo ecelesiastico, e sahira primeiramente nos Archi-
vos da Religião Christã, Coimbra, tomo i (1823) .—Vejam-se outras refuta-
ções nos artigos Francisco d'Arantes, e Manuel de Pina da Cunha, e vej. 
égualmente o artigo José Anastasio da Cunha, acerca de ser ou não d'elle 
dquella producçâo irreligiosa. 

3855) Noticia da machina de amputação de Charrière.— Sahiu no In­
dependente,; h.° 45— Faz menção dos principaes autômatos, ou androides 
mais-famigerados,de qüe ha memória, com ds quaes se compara a nova ma-
ehina cirúrgica. Acerca da machina falante, ou euphonia mechanica de Fa-
ber, maravilha análoga á machina de amputação, e de que não fez menção 
o dr. Caldas, pôde ver-se o Jornal dos Facultativos militares, tomo i, pag. 48. 

3856). Julgamento criminal dos indiciados no crime de m.oeda falsa da 
fabrica d'Adães, no concelho de Barcellos,- em 17 de Dezembro de 1858, no 
tribunal judicial de Braga.— Sahiu anonymo- no Independente n."s 66 e 68, 
porém não chegou a ultimar-se. 

3857) Juizo critico das «Memórias para a vida intima e litteraria do 
P. José Agostinho de Macedo» escripto inédito de Innocencio Francisco da 
Silva.— Sahiu no Independente n.° 75, de 27 de Janeiro de 1859. D'este ar­
tigo se faz menção honrosa na Revista Universal Lisbonense, anno xm, 
1859, n.°28. ' •• • - . , , , 

3858) Necrologico irônico sobre dous arboricidiosmunicipa.es no campo 
das Carvalheiras em Bratja.— No Independente, n.° 76. Segundo se vê da 
Revista Universal Lisbonense, tomo II (1842 a 1843), pâg. 437, os arbori-
cidios municipaes no campo das Carvalheiras são recha velha nos senados 
administrativos da capital do Minho. 

3859) Epigrammds facetos.— Sahiram no mesmo Independente, n.°,79. 
São versões livres do hespanhól deVillergas e de Príncipe, em quadras 
octosyllabas. 
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3860) A praxe decimal dos números, invenção de Simão Stevin, de Bru­
ges, no século xvn, ê também invenção do nosso Luis Serrão Pimentd.-— 
Sahiu esta succinta indicação no mesmo Independente, n.° 82, chamando a 
attenção sobre este facto, que nos dá gloria. 

3861) Quadro docÊmentado das extorsões, torpezas e infamids do dele­
gado do ' Thesouro no districto de Braga, Francisco Pereira de Miranda. 
Braga, Typ. União 1858. 4.° de iv-45 pag. com um mappa lithographado. 
— Sahiu anoriymo. Nelle se dá noticia de toda a legislação especial de fa­
zenda, desde o decreto de 10 de Novembro de 1849. 

3862) Hymno bracarense do rei e da rainha, na occasião do real con­
sórcio de Sua Magestade o senhor D. Pedro de Bragança, com Sua Mages­
tade a senhora D. Estephania de Hoheji-Zollern em 1858; posto em musica 
por José Antônio Francisco Saure, etc. Sem logar nem anno da publicação; 
mas foi estampado em Braga, na Li th. dà Typ. União,' em Maio dó'dito 
anno de 1858. 4." gr. oblongo: de 4 pag., e frontispicio separado.— A letra 
d'este hvmno em quadras octosyllabas, sahiu também no Independente, e 
foi d'ahi reproduzida para o jornal portuense O Porto e a Carta. 

3863) Importância practica do processo urinologico de Bárresioil na 
analyse chymica das urinas diabéticas, justificada á luz da razão e da ob­
servação, com as auctoridadés mais valiosas da sciencia, etc. Braga, Typ. 
Lusitana 1859. 8.° gr.— Acerca d'esta obra sahiu ultimamente na Gazeta 
medica do Hospita} Beal de Sancto Antônio do Porto, tomo i (1859), n.° 7, 
um juizo critico, onde se lêem os,seguintes períodos, sobremodo lisonjeirós 
para o auctor: «O livro do sr. Pereira Caldas é um trabalho conscíencioso, 
e de um inquestionável merecimento, compilando o que se acha disperso 
n'uma immensidàdé de volumes com a subtilesa de um espirito in­
dagado! .'.' Se o sr. Pereira Caldas não tivesse já estabelecida uniaso-
lida reputação na imprensa, bastariam os seus trabalhos sobre diabetes para 
lhe grangear, pela sua utilidade e importancíamedica. os foros de escri­
ptor elegante o conseiencioso, e de medico distincto.» Este juizo é do me-
dico-cirurgico.Antônio Vieira Lopes. 

3864) Juizo critico sobre o «Diccionario Bibliographico Portuguez» etc. 
—Começou a sahir no Independente n o s 127 e 12ã, porém fictftt até agora 
incompleto. O auctor promette concluil-o cedo. 

3865) Naturalidade de João de Barros. — Sahiu no 'Jornal pára todos, 
semanário lisbonense, 1859, n.° 12: e também no Jornal do Porto, h.° 228 
do mesmo anno. N'este ultimo jornal sahiu o artigo alludido com attencio-
sas observações da redacçâo, em desconcordancia da opinião do professor 
de Braga. São quasi as mesmas que ficam exaradas no Diccionario Biblio­
graphico, tomo in, pag. 318 e 319. 

O dr. Pereira Caldas promette dar-sè a miúdas" averiguações nos ar-
chivos archi-episcopaes d'onde se extrahiram os apontamentosque lhe mi­
nistraram, para vêr s,e em logar de 1471 será 1491 a data da ordenação de 
João de Barros em Braga. Ou ainda, se apezár das demais apparéncias em 
favor do historiador da Índia, será d'outro João de Barros, da mesma fa­
mília, e talvez ainda irmão do mesmo nome, falecido em annos verdes, de 
quem rezam ás noticias do archivo primaz. Não são raros os casos de ir­
mãos do mesmo nome nas famílias, depois do primeiro d'elles ter falecido. 

3866) Utilidade das águas sulphureas na diabetes.— Sahiu na Gazeta 
medica do Hospital B. de Sancto Antônio do Porto, 1859, tomo i, n.° 6.— 
Recommenda o auctor- o uso d'este agente therapeutico, historiando as ap­
plicações que. d'elle fizera no principio d'este século o nosso medico Manuel 
Pereira da Graça, como se vê da obra que publicou, mencionada em logar 
competente no Diccionario. 

3867) Nomendaturd medica dos novos pezos e medidas decimaes.— Sa­
hiu na Litterdturd illustrddd, jornal conimbricense, 1860, tomo r, n.6 8, 
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— E também no opusculo já citado acima Comparações métricas dos pesos 
e medidas, etc, de pag. 45 a 48. 

3868) Quadro do augmento progressivo.do christianismo.— Sahiu na 
Miscellanea Litteraria, periódico do Porto, iomo i (1860), n.° 3. 
/ , 3869) Reconhecimento analytico do ácido urico.— Sahiu na Bevista de 

Pharmacia e Sciencias accêssorias do Porto, tomo iv (1860), n.° 5. É uma 
exposição chymica do processo de Garrad, mais expedito que os de Lecanu 
e de Bouchardat, além do de Gmelin, contendo indicações curiosas, relati­
vas ao assumpto. 

3870) Processo de Kampmann para branqueamenlo deroupa.— Sahiu 
no Cívilisador, semanário portuense, tomo i (1860), n.° 9.— É uma indi­
cação, de utilidade domestica, devida a Colmar, de que no Alto-Rheno se 
faz uso, com o nome de neuwasck, equivalente c|e lexivia nova, e passa por 
se|,de,reconhecida vantagem.f 

ÍJ871) Noticia do pão d'ovos de insectos.— No mesmo Cívilisador, 
n.° 10. Dá indicação do uso dò. pão de ovos de sigaras, coríxa dos entomo-
togistas modernos, e notonecta dos antigos, em uso nas regiões do México, 
entre as classes Ínfimas. 

3872) Reconhecimento da falsificação da cerveja, pelo processo dePohl. 
— No Jornal da Associação Industrial Portuense, 1.° anno (1860), n.° 14. 

3873) Substituição da-pedra hume pelo sulphato de alumina no fabrico 
do papel.—No dito Jornal, e dito numero. 

3874) Processo fácil do fabi'ico dó alg.odão-polvora, segundo o ultimo 
processo de Robiquet.— Idem. „\ 

3785) Analyse ideológica, dd. noção de movimento.— Sahiu no Modesto, 
semanário religioso, litterario e noticioso, n.°* 1 e 3. É o primeiro artigo de 
uma serie de outros análogos, que o auctor tençiona dar á luz no, mesmo 
jornal, aoostando-se desenvolvidamente ás indicações philosophicas do nosso 
Silvestre Pinbeiro. 

(Epará completar a descripção das obras do sr. dr. Caldas, pôde ajun-
tar-se a ellas este mesmo Catalogo, que por elle organisado e desenvolvido 
tal como acaba de ler-se, ninguém dirá que não seja uma das mais interes­
santes e trabalhosas de suas composições!) v 

Além do que fica apontado, passa também por auctor e ediípr de vá­
rios opusculos maçonicos e carbonarios, explicativos das doutrinas e litur­
gia d'estas associações. Como a alguém poderá convir o conhecimento d'el-
les, ahi vão as indicações de alguns, embora falte a certeza de serem ou não 
seus. , . 

3876) O Gobrid. .Mac. .doRit.' mód. . ou exposição resumida dos di­
versos signaes pelos quaes se reconhecem os inic. .daMaÇ.'-dqRit. .Franc . 
P.,-. C. .,R. . C.-.X. (sic). Sem indicação de logar, anno, e tc ; consta 
porém que fora impresso no Porto' em 1848. 8." gr. de 8 pag. Tanto este, 
como os seguintes, são formulados em linguagem, e com as terminações ri-
tuaes. ' i. ., 

3877) Discurso maç.- recitado na instauração da R.-. L.\. Harmónis-
mo, situada ao Or. . dê Braga, sob os auspícios do Gr.-. Mestr.'. da Maça­
do JV.-. aos 8 dias do l.° mes do anno da V. . L.-.de 5848. Não designa o 
logar, da impressão; porém consta que saliira no Porto, em 1848. 8.° gr. de 
4 pag. , 

3878) Discurso maç. . recitado na instauração do Cap.'. Provinc. . Re­
generação, ao Or. . de Rr.aga, sob os auspícios do Gr. . Mestrad. . da Maç. 
do N.''- aos 27 dias do 2.° mes do anno da V.' L. 5848.—Tudo o mais 
como o antecedente, e de egual numero de paginas. 

3879) Discurso maç. recitado na instauração da R:. L. . Mãe dos 
Graccos, ao Or. de Braga, sob os auspícios etc. aos 29 dias do 2." mez do 
anno daV.\ L: . 5848.—Como os antecedentes, de 4 pag. 
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3880) Estat-- Ger" da A" e S" Ord" dos Carbonar" Lusitan" (Con­
tendo oito capítulos com 75 artigos.) Sem logar, nem anno; porém consta 
que foram também impressos no Porto em 1848. 8." gr. de 11 pag. 

3881) O Cobrid. Architecton. da Carbon: Illumin. ou exposição 
abbreviada dos diversos signaes pelos quaes se reconhecem os beneméritos 
Mc. desta A. e S. Ord. Lus..P C.' de Th. E.' Th. .— Como 
os antecedentes, contendo 8 pag. 

3882) Quadras allegoricas pdrd uma associação patriótica.— Sem logar 
nem anno, e tem no fim a subscripçâo «Braga, Janeiro de 1848.» São septe 
quartetos hendecasyllabos, impressos no formato de 4.°, em uma pagina. ' 

.mi 

JOSÉ JOAQUIM SOARES DE BARROS E VASCONCELLOS, na­
tural de Setúbal, filho de João Soares de Brito, administrador do morgado 
dos Soares n'aquella villa (hoje cidade) e de sua mulher D. Isabel Apollo-
nja Theresa de Seixas, ambos primos co-irmâos, e descendentes de famílias 
niui distinctas. N. a 19 de Março de 1721. Seguiu primeiramente a vida mi­
litar, que deixou para ir procurar instrucção nos paizes mais cultivados" da 
Europa, sahindo em 1748 de Portugal para Londres, donde ao fim de al­
gum tempo se transferiu para Paris. N'esta capital viveu por alguns annos 
entregue aos estudos das sciencias physicas e mathematicas, e mais espe­
cialmente da astronomia, em que adquiriu honrosos créditos de sábio. 
Tendo voltado a Portugal em 1761, foi n'esse mesmo anno nomeado Secre­
tario de embaixada em Paris, para onde partiu. Por desgostos particulares, 
provindos,*segundo se diz, de desattenções que com elle praticarão embai­
xador cóm quem servia, teve de abandonar para logo aquella carreira, 
vindo novamente para a pátria; e estabelecendo a sua residência na villa 
de Cezimbra, ahi se conservou quasi sempre retirado do mundo, e culti­
vando os seus estudos favoritos, até falecer de moléstia qoé 'os médicos não 
poderam capitular, e depois de aturado e doloroso padecimento, a 2 de Nó-! 

vembro de 1793. Foi Sócio das Academias Beáes das Sciencias de Lisboa e 
Berlin, e Correspondente da de Paris. Para a sua biographia vej. além do 
pouco que diz Barbosa nos tomos in e iv, o seu Elogio histórico por Sto-
ckler, que vem no tomo i das Obras d'este, de pag. 189 a 224, seguido de 
uma noticia das obras impressas e manuscriptás d'aquelle sábio acadêmico, 
que occupa de pag. 225 a 232. Quanto ás segundas, quem tiver cui%!idade 
de conhecel-as pôde consultar a dita noticia. Das impressasahi menciona­
das, e de outras, que só depois o foram, darei aqui a relação' como'se se­
gue: ''' tonicrj 

3883) Observations et explications de quelques phenomenes vus-dans le 
passage de Mereure au devant du disque du soleil, observe à VHotel de Clu-
gny à Paris, le 6 May 1753. Publiés par Mr. de l Isle, etc. Paris 1753. 4." gr. 

3884) Nouvelles considerations sur les années climateriques, lalongueur 
de Ia vie de 1'homme, Ia propagation du genre humain, etc. Paris, 1757. 

3885) Lettre aux auteurs des Memoires de Trevotix, sur de nouvelles dé-
couvertes enphysique. Paris, 1757. MM -Mi-t-i 
« 3886) Lettre a MM. les auteurs du Journal des Sçavans, sur Ia navi-

gatiqn des portugais aux Indes oriêntales. Paris, 1758. « st/; 

3887) Lettre a MM. les auteurs du Journal des Sçavans,'avec Vextrait 
d'um livre três intéressant sur le tremblement de terre de Lisbonnè arrivê 
en 1755. Paris, 1759. 

3888) Nouvelles equations pour Ia perfection de Ia théorie des satellites 
de Júpiter, et pour Ia correction des longitudes terrestres, determinées par 
les observations des mémes satellites.— Nas Mem. de 1'Acad. Royale des 
Sciences de Berlin pour 1'année 1755. 

3889) Memória sobre os grandes benefícios do sal commum em geral, e 
em particular do sal de Setúbal, comparado experimentalmente com o de 
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Cadix, etc.—Nas Memorids Economir.ds da Academia Real das Sciencias 
dji Lisboa, tomo i.' 

3890) Memória sobre-a causa da diffcrente população de Portugal em 
diversos tempos da monarchia.— Nas Memórias Econômicas ditas, e no 
rríesmo volume. 

3891) Memória sobre os hospitaes do reino.^— Nas ditas Memórias, .to­
mo IV. 

3892) Obséquios devidos á memorid de um respeitdvel monarcha, e aos 
créditos de um vassallo o mais benemérito.— Nas Memórias de Litteratura 
da Academia Real das Sciencias, tomo v.— Este vassallo é Affonso de Al­
buquerque, e o monarcha el-rei D- Manuel. 

,. 3893) Loxodromia da vida humana, ou memória em que se mostra qual 
seja a carreira da nossa espécie, pelos espaços da nossa presente existên­
cia.—Na Hist. e Mem-, da Acad. R. das Sc, tomo n, folio. 

•Í'3894) Memória sobre os kermes.—Na Hist. e Mem. ditas, tomo m, 
parte 1.* 

- Além das obras mencionadas na citada noticia, outras ha, que Barbosa 
descreve no tomo n a pag. 685: as quaes ahi se diz que o auctor conservava 
em seu poder manuscriptas, ao que parece, ainda que da maneira por que 
vem apontadas, poderia alguém entender que ellas estavam impressas. 

» JOSÉ, JOAQUIM TEIXEIRA, Doutor em Medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, e natural da mesma cidade.—E. 

3895) Considerações geraes sobre as aphtas dos meninos- These apre­
sentada á Faculdade do Rio de Janeiro, e sustentada em 29 de Abril de 1841. 
Rio de Janeiro, 1841. 4." 

P. JOSÉ JOAQUIM VIEGAS DE MENEZES, Presbytero secular, 
natural da cidade de Marianna, na província de Minas-geraes.—E. 

3896) Tratado da gravura a água forte, e a buril, e em madeira ne­
gra; com o modo de construir as prensas modernas, é de imprimir em ta-
tho-doce: por Abraham Bosse. Tradusido do francez. Lisboa, Typ. do Arco 
do.Cego ,1801. 4.° de vm-ix-189 pag., com vinte e«duas estampas. 

* JOSÉ JOAQUIM VIEIRA SOUTO, Chefe de secção da Diréctoria 
de Fazenda da província do Rio de Janeiro: Membro do Conservatório Dra­
mático Brasileiro, Presidente do Athenéo Nictheroyense, e Sócio de outras 
cotporações litterarias do Brasil, etc.—N. na cidade do Bio de Janeiro a 
2llle,JHnho de 1828. Destinára-se primeiro á vida militar, que em 1849 tro­
cou pela de empregado civil, tendo além dos estudos secundários, o curso 
completo de: sciencias mathematicas da Eschola militar do Rio de Ja­
neiro. >\\ 

Foi redactor principal, da Gaseta Nyctheroyense, e collaborou por mui­
tos annos na redacçâo de vários periódicos políticos, taes como o Diário do 
Rio, a Sentmella da Monarchia, o Correio da tarde, etc. e de outros litte-
rarios, cpmo as Lucubrações juvenis, Curupira e Panamá. A maior parte dos 
artigos que publicou n'estes jornaes sahiram sem assignatura; alguns po­
rém foram rubricados com os pseudonymos Zeirato, Diogenais, Sygma, e 
com as iniciaes J. S. 

Tem escripto, e se acham em via de publicação, uma Grammatica ele­
mentar da lingua francesa, outra dita da lingua portuguesa para uso das 
escholas primarias; um Tractado elementar de escripturação mercantil, 
umas Noções de arithmetica para uso das escholas, uma Memória sobre os 
direitos da propriedade litteraria, etc 

Publicou também varias traducções de romances francezes, de que as 
principaes são: 
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3897) O Conde deLaverina.—Anoute dos vingadores.— A família Jouf-
froy. A ultima Mdrquesa, etc.— Sahiram no. Diário do Rio. 

3898) Os amores de um louco. — Sahiu no Commercio, folha de Ni­
ctheroy. 

3899) A condessa de Vinlimijlc—Sahiu na Gaseta Nyctheroyense. 
Tem. finalmente traduzido um crescido numero de peças dramáticas, 

para se representarem nos theatros; achando-se essas traducções todas iné­
ditas, ao que parece. Os títulos são: 

3900) O trapeiro de Paris.—Mysterios de Paris.—Honra no crime.— 
O Vigário deWakefield.—Jenny, a bordadeira.—O espião fidalgo.— O conde 
de S. Germano.—O filho da noute.—Harry, o diabo.—O cavalheiro de Mai-
son rouge.—O doutor negro.—Jeanne Gray.—A torre de Londres.—A douda 
de Londres.—Mathilde.—As notabilidades do logar.—Todas representadas 
nos theatros de S. Pedro d'Alcantara, e Sancta Theresa. 

3901) As mulheres de mármore.— Os parisienses.—A dama das came-
lids.—Batalha de senhoras.—Por direito de conquista.—A honra de minha 
mãe.—Xaque e mate.—Diana de Bieux.—A caça de um romance.—A trin­
dade asul.—Lourenço.—Ser, ou não ser.—O marmorario.—A irmã do cego. 
—O hussard de Foísheim.—Luisa de Nanteuil.—O medico dds creanças.— 
Os esposos que o não são.—A mulher com dous maridos.—A sombra de um 
genro.—A baronesa de Blignac—O cirurgião-mór.—Um velho da tempera 
antiga.—As memórias de Grammont.—A cabeça do Martinho.—Os fundos 
secretos.—Um rei feito á força.—Um baile de beneficência.—O genro do sr. 
Pommier.—Na rua da Lua.—Vou jantar com minha mãe. Estas representa­
das no theatro do Gymnasio dramático do Rio de Janeiro. 

3902) A marqueza d'Ancre.—Bertram o marinheiro.—Representadas 
no theatro de S. Januário. 

3903) Ermolai, ou o servo russo: drama original em septe actos.— 0 
Conservatório dramático impediu a representação, por julgal-o favorável á 
idéa da emancipação dos escravos, elogiando com tudo o auctor, pelo modo 
como desempenhara o assumpto. 

JOSÉ JORGE LOUREIRO, do Conselho de S. M., e Conselheiro 
d'Estado, Commendador da Ordem da Torre e Espada; Grão-cruz dá de Leo­
poldo da Bélgica, condecorado com varias cruzes e medalhas de honra das 
campanhas da guerra peninsular: Marechal de campo, Ministro e Secretario 
d'Estado honorário, primeiro Ajudante de Campo de S. M. Elrei, etc.—Foi 
natural de Lisboa, e m. na mesma cidade, de apoplexia cerebral, no l.'Àe 
Junho de 1860, com 68 annos.—A sua necrologia sahiu no Jornal do Com­
mercio de 2 de Junho, e outra mais resumida no Parlamento n.° 637 de 3 do 
mesmo mez.—E. 

3904) Regulamento de Tactica. Lisboa, Imp. Nacional... ** ' '.; 
Attribue-se-lhe também o seguinte opusculo, que se imprimiu anony­

mo: 
3905) Breve noticid da expedição do marechal do exercitp Duque da 

Terceira, sobre o reino do Algarve em 1833. Lisboa, Imp. Nacional 1851. 
4.° de 15 pag.—Edição mui nitida, em papel excellente, e que não se ex-
poz á venda, sendo os exemplares, (que se tiraram segundo creio em pequeno 
numero) dados pelo próprio general, ou pelo Duque da Terceira, a quem 
alguns pretendem attribuir aquella composição. 

JOSÉ JUSTI1VO DE ANDRADE E SILVA, Bacharel em Direito 
pela Universidade de Coimbra, Tabelliâo de Notas em Lisboa, etc, ....—E. 

3906) Bepertorio geral ou indice alphabetico e remissivo de todd d Le-
gisldção Portugueza publicuda desde o anno de 1815 até 1849, em continua­
ção ao de Fernandes Thomás. Lisboa, Typ. de F. X. de Sousa 1850. 4.° 
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gr. 2 tomos, o 1." com 300 pag., o 2.° com 244 ditas, e mais 'duas de er­
ratas. 

3907) Collecção chronologica da Legislação Portugueza, compilada e 
annotada. (Tomo í) 1603 a 1612. Lisboa, Imp'. de J. J. A. Silva 1854. Foi. 
de xxvi-393 pag.—(Tomo JI) 1613 a 1619. Ibi, na mesma Imp. 1855. Foi. 
de xxxn-392 pag.— (Tomo m) 1620 a 1627. Ibi, na mesma Imp. 1855. Foi. 
de xxiv-423 pag.— (Tomo iv) Ibi, na mesma Imp. 1855. Foi. de xvi-372 pag. 
— (Tomo v) 1634 a 1640. Ibi, na mesma Imp. 1855. Foi. de xvi-380 pag. 
—(Tomo vi) 1640 a 1647. Ibi, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa 1856. 

-Foi. dexv-476 pag.—(Tomo vn) 1648 a 1656, Ibi, na mesma Imp. 1856. 
Fol.dexn-420pag.—(Tomo viu) 1657 a 1674. Ibi, na mesma Imp. 1856. Foi. 
de xv-382 pag.— (Tomo ix) 1675 a 1682. Ibi, na mesmaIrap. 1859? Foi... . 
— (Tomo x) 1683 a 1700. Ibi, Imp. Nacional 1859. Foi. de xxvn-515 pag. 

,*•,. D. JOSÉ DE LACERDA. (V- D. José Maria de Almeida e Araújo 
Corrêa de Lacerda.) 

P. JOSÉ DE LEMOS PINTO DE FARIA, Presbytero secular, natu­
ral de Guimarães, onde n. a 4 de. Julho de 1789. Começou a exercer o ma­
gistério publico na sua pátria como Professor de Grammatica J-iatina por 
provisão de 27 de Janeiro de 1810. Foi transferido d'aquella cadeira para a 
de Villa-viçosa, e continuou depois a servir no antigo estabelecimento do 
bairro do Rocio; d'ahi passou a ter exercício no Collegio de Nobres, e ul­
timamente no Lycêo Nacional de Lisboa, na secção occidental. Presumo 
que faleceu poucos,annos antes do de 1856.— E. 

3908) Breve tratado da medição das principaes e mais usadas espécies 
dos versos latinos, a que se ajunta um index de todas as Odes de Horacio, 
indicando a medição, de cada uma. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1823. 8." 
de .16 pag.— Tenho um exemplar d'este folhetinho, que julgo ser hoje 
raro. (Vej. Joaquim José de Mendonça Silveira.) 

Dizem que conservava manuscriptos uma traducção da Mythologia do 
P. Juvency, e um Tratado dos pesos, medidas e moedas dos romanos. 

FR. JOSÉ LEONARDO DA SILVA, Dominicano, Mestre na sua Or­
dem, e Pregador Regio, etc—N. na villa de Monte-mór o velho, na provín­
cia da Beira, ao que posso julgar pelos annos de 1764 a 1770, de pães hu­
mildes; pois consta que antes de entrar na ordem de S. Domingos, exercera 
por alguns tempos a profissão de alfaiate. Ao menos assim o affirmava José 
Agostinho, seu acernmo adversário, que lhe fazia pouca honra até como 
pregador, não obstante gosar elle dè certa nomeada entre os do seu tempo. 
Inculcava-se sebastianista, ou porque o fosse de convicção, ou (o -que pa­
rece mais certo) porque interesses particulares assim lh'o persuadissem. 
M. segundo creio pelos annos de 1828, pouco mais ou menos.—E. 

3909) Sermão que em acção de graças pelos felises e gloriosos successos 
de Portugal pregou na cidade de Leiria, etc Coimbra, na Imp. Christã 
1823. 4.» de .31 pag. . , , ; , , 

3910) O Feitiço voltado contra o feiticeiro, ou o auctor do folheto in­
titulado «Os Sebastianistas» convencido de mau christão, mau vassallo, 
mau cidadão, e o maior de todos os tolos. Londres, impresso por W- Lewis 
1810. 4." de 43 pag.—É-lhe attribuido este opusculo, posto que não traga o 
seu nome (vej. n'este volume o n.° 2292): e da mesma sorte lhe attribuem 
a nova edição commentada das Trovas do.Bandarra, feita em Londres em 
1.809, como. digo no tomo m a pag. 154. 

JOSÉ LIBERATO FREIRE DE CARVALHO, n. na quinta de Mon-
tesão, subúrbios de Coimbra, aos 20 de Julho de 1772, e foi filho do dr. Ay-

TOMO iv 27 
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res Antônio Antunes Freire, e de D. Maria Joaquina Sequeira de Carvalho. 
Teve por irmãos, além de outros, D. Antônio da Visitação Freire de Car­
valho, e Francisco Freire de Carvalho, dos quaes já fica n'este Diccionario 
feita a devida menção nos artigos competentes. Aos quinze annos de edade 
tomou o habito de° Conego regranle de Sancto Agostinho no mosteiro de 
Sancta Cruz de Coimbra, com o nome de D. José do Loreto; e no collegio 
da sua O.rdem seguiu e completou os estudos philosophicos e theologicos, 
habilitando-se para o professorado, que exerceu depois por alguns annos 
em Lisboa no mosteiro de S. Vicente de fora. Em 1813 emigrou para In­
glaterra, subtrahindo-se ás perseguições contra elle movidas desde muito 
tempOj e cada vez mais acirradas. Os diversos e variados incidentes da 
sua longa e por vezes trabalhosa vida, cuja maior parte empregou nas dili­
gencias de preparar e consolidar o estabelecimento de instituições livres em 
Portugal, acham-se por elle próprio historiadas nas. Memórias que dei­
xou, e correm já impressas (vej. abaixo o n.° 3926). É livro curioso, inte­
ressante, e de que a meu vêr não devem prescindir os que pretenderem 
conhecer a serie dos acontecimentos e vicissitudes políticas do nosso paiz 
de 1800 em diante, e apreciar mais de perto os caracteres e acções não só 
do auctor, mas de uma boa parte dos homens notáveis que, como elle, di-
recta ou indirectamente, intervieram nos negócios públicos durante esse 
período. Remettendo pois os leitores para as ditas Memórias, direi simples»; 
mente, que José Liberato fechou a sua carreira em Lisboa a 31 de Marçd 
de 1855, sem que tivesse jamais sollicitado ou recebido condecorações ou 
distinctivos honorificos de qualidade alguma! Quanto ás litterarias, teve as 
de Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa desde 22 de Novembro 
de 1804 até que d'ella se despediu em 21 de Janeiro de 1853, queixoso de 
desattenções que julgou practicadas contra a sua pessoa, como se vê da carta 
transcripta a pag. 405 das Memórias alludidas: Sócio honorário da Acade­
mia das Bellas-artes de Lisboa, nomeado em 19 de Maio de 1837; e Mem­
bro correspondente da l.a classe do Instituto Histórico de Paris em 20 de 
Março de 1835.—E. 

3911) Arte de pensar do abbade de Condillac, trasladada em linguagern-
portuguesa. Coimbra, na Imp. da Universidade 1794. 8.° de mi-130 pag.,; 
sem contar as folhas do rosto e anterosto, e mais uma pagina com as erra­
tas, e outra no fim com o aviso de que o 2." tomo (pois este é só o 1.°) en- • 
traria em breve no prelo, e já estava concluído pelo traductor. Não consta 
porém que chegasse a publicar-se. Esta versão sahiu sem o nome do tra^ 
ductor. 

3912) O Campeão português, ou o amigo do rei e do povo. Jornal pdlfr 
tico, publicado todos os quinse dias para advogar a causa e interesses dé 
Portugal. Londres,, impresso por L. Thompson 1819-1821. 8.° gr. 4 tomos 
com 416, 416, 518, 264 pag. Contém ao todo 36 números, dos quaes o 1.° 
sahiu em 1 de Julho de 1819, e o ultimo em 16 de Junho de 1821, termi­
nando com a partida do auctor para Lisboa. Os números passaram a ser 
mensaes de Julho de 1820 em diante. 

José Liberato começou por si só a redacçâo d'este jornal pouco depolfe 
de ter deixado a do Investigador Português, nó qual collaborára activamente 
desde o 1." de Janeiro de 1814, e d'elíe fora quasi único redactor do prin­
cipio de 1816 até Dezembro de 1818. (Vej. no Diccionario o tomo m, n.° i, 
140.) Escripto em termos mais moderados, e em linguagem menos viru-
lenta que a dos outros periódicos, que pelo mesmo tempo sé publicavam em 
Londres, o Campeão não só pugnava a favor das reformas de q*ue Por­
tugal carecia, censurando os abusos do governo, e dispondo os ânimos par* 
a mudança política que pouco depois sobreveiu, mas ficou sendo um im­
portante repositório de factos e documentos, onde encontrarão matéria de 
summo proveito os que se propuzerem estudar e conhecer o estado do 
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reino, e as questões jiolitieàs e econômicas que se âgitaraín n'aquelles tem­
pos, e ainda nas epochas anteriores, a contar do começo do século aetual. 

Depois de regressado á pátria, José Liberato emprehendeu a publica­
ção de uiii novo periódico, ou antes á continuação dó anterior, dirigido en­
tão a encaminhar o espirito publico em harinônia com as instituições re­
centemente plantadas, e que se tractãva de arraigar. Sahiu com 0 titulo se­
guinte : 

3913) O Campeão português em Lisboa, ou o amigo do povo e do rei 
constitucional. Semanário politico para advogar a cansa e interesses da na­
ção portuguesa em ambos os mundos, e servir de continuação ào Campeão 
portuguez em Londres. Lisboa, Typ. Bollandiana 1822 e 1823. 8.° gr. 3 to­
mos, comprehéndendo 61 números dós quáes o 1.° tem a data de 6 de Abril 
de 1822, e o ultimo a de 31 de Maio dè 1823. 

3914) Ensaio historíco-põlitico sobre a constituição e governo do reino 
dte Portugal, onde se mostra sér aquelle reino desde a sua origem uma mo­
narchia representativa, e que o absolutismo, d superstição e aHnftuencia da 
Inglaterra são as causas da sua aetual decadência.'Paris, ha Offic Typ. 
de Gasimir 1830. 8." gr. de iv-341 pag.—Esta obra foi escripta durante a 
sua emigração ém Londres, nos annõs de 1829 e 1830. (vej. o que elle diz 
nas Memórias a pag. 323.) Sahiu também em francez com o mesmo titulo: 
Essai historico-politique etc, vertjdô pelo dr. Francisco Solano Constancio. 
Do Original se fez segunda edição, Lisboa, na Offic. Nevesianá 1843. 8.° gr. 

3915) Os Annaes de Córnêlio Tácito, traduzidos em lingudgem.portu­
guesa, offerecidos á sua pátria e aos seus dmigos. Paris, na Offic. Typ. de 
Cásimir 1830. 8.° gr. 2 tomos com iv-394 e n-45i pag., tendo cada ura dos 
volumes no fim sua pagina innumerada com as erratas.— Os dous primeiros 
livros já tinham sido impressos ém folhas Separadas^ que se distribuíram 
conjuntamente com os números do Campeão portuguez, a Cujo volume iv 
costuma reunir-se essa parte impressa, que tem rosto especial como se se­
gue: Os; Annaes dê Gornéliô Tácito, trasladados em linguagem portugueza, 
e agora por a primeira vez impressos e publicados, O- D. C. áos subscríp-
torés do Campeão português, José Liberato Freire de Carvalho. Londres, 
impresso por L. Thompson 1820. 8.° gr. de 185 pag. 

Foi começada esta versão de Tácito ém 1809 ou 1810, isto é, pouco de­
pois que o exercito dé Junot evacuara Portugal (véj. Memórias de José Li­
berato, pag. 71), e concluída em Coimbra pelos annós de 1823 ou 1824. Só 
depois de terminada pôde o traductor cbhferil-a Com as de Dureau de Ia 
Malle è Gailon de lâ Bastide:» Ou boa ou má (diz elle nas Memórias, a pag. 
320) não é traducção de nenhuma franceza.» O manuscripto por elle ven­
dido ao livreiro-éditor Aillaud rendeu-lhe 1:000 francos de retribuição. 

3916) Béflexões sobre úm paragrapho do Manifesto do senhor D. Pedro, 
duque de Bragança, datado da 2 de Fevereiro dé 1832. Londres, impresso 
por Bingliârh 1832. 8.° gr. (Vej. a respeito d'estè opusculo o que o auctor 
diz nas Memórias, pag: 340.) 

3917) Ensaio politico sobre as causds que prepararam a usurpação do 
infante D. Miguel no ánnô de 1828, e com ella a quêdá da Carta Constitu­
cional do anno .de 1826. Lisboa, na Imp. NeVesianá Í840. 8.° gr. de 239 
ág.—Creio ter visto segunda edição feita em 1842. Posto qiié só então pu-

-licado, parece que o auctor o escreverá ainda em Londres, pelo mesmb 
tempo em-que dera á luz o h.° 3914. (Vej. as Memórias, a pag. 334.) 

3918) Memórias com o titulo de Ahhaês para a historia do tempo que 
durou a usurpação de D. Miguel. Lisboa; ria Offic. Nevésiana. 8.° gr. 4 to­
mos, a saber: o 1.° iihpfesso em 1841 com 116 pag.—o 2." em 1842 com 
188 pag.—o 3.°, ibi, com iv-272 pag.—o 4.» em 1843 com iv-346 pag. 
(Vej. as Memórias, pág. 394.) 

3919) A Carta, e os seus vinte e dous annos d'edade. Lisboa, Typ. da 
27 * 

P b 
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Bevolução de Septembro 1848. 8.° gr. de 41 pag.—A causa e fim d'esta 
publicação acham-se bem explicados nas Memórias, a pag. 395. 

392*0) Os Mysterios de Londres, por sir Francis Trolop, tradusidos em 
português -Lisboa, na Typ. Nevesiana 1845. 8.° 3 tomos. (Vej. acerca d'esta 
e das mais traducções, o que elle diz nas Memórias, pag. 393 e 394.) 

3921) Os Amores de Paris. Bomance, traduzido do francês. Ibi, na 
mesma Imp. 1849. 8.°— Sem o nome do traductor, pelo motivo que élle de­
clara a pag. 394 das Memórias. 

Os seguintes são também traducções do francez: 
3922) O rapasinho Piquillo Allidgd, etc Ibi, na mesma Offic 1850. 8.° 

(Vej. Justiniano José da Bocha.) 
3923) Antonia, ou a menina das montanhas, etc. Ibi, 1851. 8.° 
3924) Historia da Bastilha, etc Ibi, Typ. de Aguiar Vianna. .... 
3925) O Mascara de ferro, etc. Ibi, na mesma Typ. (Vej. as Memórias 

a pag. 395, e a nota final da mesma pagina.) 
3926) Memórias da vida de José Liberato Freire de Carvalho. Anno 

1854. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando 1855. 8." gr. de 426 pag., e 
mais uma no fim com uma errata. Acompanhadas de um retrato do auctor, 
gravado em Londres em 1820, e que é o próprio que acompanha também ás 
vezes os exemplares do Campeão Português.— Posto que elle na advertên­
cia ou satisfação prévia declara, que começara a escrever estas Memórias em 
22 de Junho de 1854, vê-se comtudo pelo que diz a pag. 207, linha 9, e 
n'outros logares, haver equivocação; pois que tal obra já estava, se não con­
cluída, muito adiantada em 1853. Foram impressas posthumas, por via de 
subscripção, e posto que se tirassem bastantes exemplares, não são vul­
gares no mercado. 

Afora o que fica mencionado, existe ainda impresso o seguinte : 
3927) Discurso pronunciado na sessão da Sociedade Litteraria Patrió­

tica de Lisboa em 24 de Julho de 1822, commemorativd dos hespanhoes mor­
tos em Madrid a 1 de Julho do dito anno em defesa da Constituição.— Sa­
hiu em um folheto impresso com o titulo de Sessão extraordinária, e tc , 
Typ. Rollandiana 1822. 4." de 16 pag., no qual se acha também um epice­
dio ao mesmo assumpto, escripto por J. B. de A. Garrett. 

3928) Breve noticia biographica de seu irmão D. Antônio da Visitação 
Freire-de Carvalho.—Lida na Academia R. das Sciencias, e inserta no to­
mo i das Actas (1849) de pag. 106 a 114. 

Redigiu em 1827 durante alguns mezes a Gaseta de Lisboa, a pedido 
do (hoje) Duque de Saldanha, então ministro da guerra. (Vej. Memórias, 
pag. 302.) 

Escreveu em principio vários artigos no Paquete de Portugal, publi-. 
cado em Londres nos annos de 1828 e seguintes; porém hão continuou, por­
que a política do jornal se não conformava com a sua. (Memórias, pag. 319.) 

No archivo da Academia Real das Sciencias deve existir inédito um tra­
balho seu, por elle apresentado a essa corporação pelos annos de 1840, ou 
pouco depois: 

3929) Memória sobre a influencia do christianismo no desenvolvimento 
do espirito humano, e na geral civilisação do mundo. 

Não sei se os seus herdeiros conservam d'elle algumas obras ou traba­
lhos manuscriptos. Um meu amigo possue entre vanos autographos de es­
criptores contemporâneos, que casualmente lhe vieram ter á mão ha bons 
trinta annos, duas traducções completas de José Liberato, ambas feitas ao 
que parece nos últimos annos do século passado, ou nos primeiros do pre­
sente; além de vários fragmentos de outras, não concluídas, e que por isso 
deixarei de mencionar. Eis aqui os títulos das duas alludidas: 

3930) Catão, ou entretenimento sobre a liberdade e as virtudes políti­
cas. Manuscripto. 4.° de 80 pag. 
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3931) Introducção a uma historia philosophica dos Papas. Manuscripto. 
4.° de 178 pag. Borrão original, cheio de emendas e entrelinhas, que ás ve­
zes tornam difficulloso de entender o sentido dos períodos. É versão feita 
litteralmente de um opusculo, mui raro, ao menos em Portugal, intitulado: 
Rendes a César ce qui appartient a César. Introduction a une nouvelle his-
toirephilosophique des Papes. Omée de gravures en taille-douce. (Sem in­
dicação do logar da impressão.) 1783. 8.° gr. de iv-149 pag., Posto que no 
frontispicio se accusam no plural gravuras, o exemplar que possuo, único 
que até agora hei visto, não comprehendê mais que uma só gravura, a qual 
representa uma allegoria allusiva á queda do poder temporal dos papas, 
que muitos reputavam então conseqüência imminente e necessária das re­
formas decretadas pelo imperador Joseph II. 

Persuadi-me algum tempo a que seria obra de José Liberato, ao menos 
por concordar em tudo com as idéas e doutrinas por elle constantemente 
apresentadas em outro opusculo anonymo, que se imprimiu, e do qual tenho 
um exemplar, cujo titulo é: 

3932) Influence du ministere anglais dans Vusurpalion de Don Miguel. 
Rennes, Mars 1830. 12.° de 81 pag. 

Porém, conforme as informações de pessoas que estão no caso de as 
dar, parece não restar duvida de que elle não tivera parte em tal publi­
cação, que segundo me affirmam fora por uns attribuida ao dr. José Pinto 
Rebello de Carvalho, de quem se tractará em logar competente, e por ou­
tros a Francisco Rebello Leitão, também emigrado, deputado que foi ás 
cortes de 1834, e se não me engano, também ás de 1837, e morreu por esse 
tempo, ou pouco depois, sendo administrador geral de Castello-branco, ou 
de Coimbra, o que não hei tido opportunidade de verificar. 

FR. JOSÉ DE LIMA, Eremita Augustiniano, Mestre e Pregador ge­
ral na sua Ordem, Pregador regio honorário, Correspondente da Acad. Real 
das Sciencias de Lisboa, etc Tornou-se notável no periodo decorrido entre 
1828 e 1833 pelo calor com que no púlpito e fora d'elle advogava a causa do 
sr. D. Miguel, a cujo partido se mostrou entranhavelmente affeiçoado.— 
Creio que foi natural da cidade do Porto; n. a 25 de Agosto de 1759; e na 
mesma cidade morreu a 10 de Agosto de 1847.—E. 

3933) Oração gratulatoria em acção de graças pela felis restituição dos 
inauferiveis direitos magestaticos d'Elrei nosso senhor, pregado na Sé Ca­
thedral do Porto em 8 de Junho de 1823. Porto, Typ. da Viúva Alvares Ri­
beiro 1823. 4.° de 22 pag. 

3934) Sermão de acção de graças a Nossa Senhora da Pas, pela felis 
restituição dos inauferiveis direitos magestaticos d'Elrei nosso senhor. Be-
citado na egreja das religiosas de Sancta Clara em 22 de Agosto de 1823. 
Ibi, na mesma Typ. 1823. 4.° de 24 pag. 

3935) Sermão pelo felis regresso á pátria de S. A. R. o senhor D. Mi­
guel. Pregado na Cathedral do Porto a 28 de Fevereiro de 1828. Porto, Typ. 
a praça de Sancta Theresa 1828. 4." de 39 pag. 

3936) Oração gratulatoria em, accão de graças pela acclamação do se­
nhor D Miguel I. Pregado na egreja dos religiosos gratíanos em 23 de No­
vembro de 1823. Ibi, na mesma'Typ. 1828. 4." de 28 pag. 

3937) Oração fúnebre da muito alta e muito poderosa imperatriz rai­
nha a senhorâD. Carlota Joaquina de Bourbon. Pronunciada nd Cathedral 
do Porto em 4 de Fevereiro de 1830. Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro 
& Filhos 1830. 4." de 38 pag. . , 

Além d'estes sermões, de que possuo exemplares enquadernados em um 
volume, dizem-me que imprimira também um de Nossa Senhora da Lapa, 
o qual não pude ver, e talvez publicasse ainda mais alguns, que estarão no 
mesmo caso. 
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. JOSÉ LINO COUTINIIO, Cavalleiro da Ordem de Christo, Bacha­
rel formado em Medicina pela Universidade de Coimbra, Deputado ás Cor­
tes constituintes em 1821 pela sua província, e depois ás Câmaras do Bio 
de Janeiro, Sócio da Acad. Real das Sciencias dé Lisboa etc—Foi natural 
da província da Bahia; ignoro porém as datas do seu nascimento e óbito; 
e das obras por elle compostas ou publicadas tenho apenas noticia das se­
guintes, podendo haver mais algumas, que não descrevo por faltar-me o co­
nhecimento d'ellas. 

3938) Observações sobre as affecções catarrosas, por Cabanis, tradu-
sidds do francês. Bahia, 1816. 4." 

3939) Topographia medica da Bahia. Dizem-me que ahi se imprimira 
em 1832, tendo sido annos antes offerecida por seu auctor á Academia Beal 
das Sciencias de Lisboa. 

3940) Cartas sobre a educação de Corar, seguidas de um cathecismo mo­
ral, politico e religioso (obra posthuma, publicada por João Gualberto de 
Passos). Bahia, 1849. 4.° 

JOSÉ LOPES BAPTISTA DE ALMADA, Doutor em Direito Ca-
nonico, e natural da villa de Chaves, na província de Traz-os-Montes. Igno­
ram-se as demais circumstancias que lhe dizem respeito. Provavelmente por 
lapso typographico apparece o seu appellido transformado em Almeida no 
opusculo dado recentemente á luz pelo sr. Abbade de Castro com o titulo: 
Noticia de alguns livros illuminados que se guardam no Archivo Real, a 
pag. 11. —E. 

394í) (C) Prendas da adolescência, ou adolescência prendada com as 
prendas, artes e curiosidades mais úteis, deliciosas e estimadas em todo o 
•mundo. Obra utilissima, não só para os ingênuos adolescentes, mas.para 
todas e quaesquer pessoas curiosas, e principalmente para os inclinados ás 
artes, owprendas de escrever, contar, cetrear, dibuxar, illuminar, pintar, 
colorir, bordar, entalhar, miniaturar, etc. Lisboa^ na Offic de Francisco 
da Silva 1749. foi. de xvi-202 pag. Com três estampas abertas em chapas de 
metal. 

Livro mui curioso, e para o seu tempo de grande utilidade. Os exem­
plares difficilmente se encontram hoje á venda. Comprei um ha poucos an­
nos por 1:000 réis. 

JOSÉ LOPES DE MIRANDA, natural de Lisboa, e nascido a 15 de 
Março de 1688.—E. • 

3942) Ramalhete do jardim da erudição, e deleitãvel compêndio das sen­
tenças dos melhores âudores expostas pelas letras do A B C. Lisboa, por 
Antônio Manescal 1734. 8.° 

D'esta obra, que sahiu em nome de Thomás José de Macedo e Miranda, 
filho do auctor, diz Barbosa que havia promptos para a impressão os to­
mos seguintes, que se não publicaram. O mesmo volume impresso é hoje 
pouco commum ; d'elle tenho ura exemplar, que não foi possível encontrar 
no momento em que d'elle precisava para completar esta indicação. 

D. JOSÉ LOPEZ DE LA VEGA, hespanhól de nação, e residente 
no Brasil.—E. 

3943) Os ingleses no Brasil: comedia em dous actos. Bio de Janeiro, 
Typ. Parisiense 1850. 4." de vi-69 pag.—Parece que o auctor a escrevera 
em lingua castelhana, e que outro fora o traductor. 

FR. JOSÉ DE LOUREIRO, Monge de S. Bernardo no mosteiro de 
Alcobaça. De suas circumstancias pessoaes nada mais pude saber.—E. 

3944) Oração gratulatoria e panegyrica, pelo livramento da conjura-



JO 423 

çüo machinada contra a pessoa e importantíssima vida do ex.""' Marquez de 
Pombal. Lisboa, por Francisco Borges de Sousa 1776. 4.° de 30 pag. 

Desta conjuração, verdadeira ou supposta (o que se não tracta agora 
de averiguar) ficou por monumento a Sentença que em 9 de Outubro de 1775 
ít# proferiu na Suprema Junta da Inconfidência para castigo do rêo João 

.Baptista Pele, accusado e convencido na abominável conjuração maquinada 
lontra a pessoa e vida do ill.mo e ex.m° Marques de Pombal. Lisboa, na Offic. 
de Antônio Bodrigues Galhardo 1775. foi. de 11 pag. 

JOSÉ LOURENÇO DE CARVALHO, Girurgião-medico pela Eschola 
de Lisboa, cuja profissão exerce ha annos no concelho de Almada.—N. nas 

^proximidades da villa de Trancoso em 1823.—E. 
3945) Algumas noções instructivas sobre a hygiene individual, com res­

peito aos futuros ameaços do cholera-morbo. Lisboa, Typ. de Francisco Xa­
vier de Sousa 1848. 8." gr. de 23 pag. 

JOSÉ LOURENÇO DOMINGUES DE MENDONÇA, que julgo ser 
empregado na Contadoria do Hospital Beal de S. José de Lisboa.—E. 

3946) Historia de Portugal desde o começo da monarchia em 1095 até 
pro-

francezpor 
para o portuguez por 

etc. Tomo í. Lisboa, na Typ. dè José Baptista Morando 1842. 8.° gr. de 466-
cxu-44 pag., e mais 6 innumeradas no fim, com indice e erratas. Contém 
a introducção histórica, os governos do conde D. Henrique e de sua mu­
lher, e os reinados de D. Affonso I, D. Sancho I, D. Affonso II, D. San­
cho II e D. Affonso III, com os retratos d'estas personagens. O texto do 
auctor traduzido finda a pag. 466; seguem-se Notas do traductor, que oc-
cupam cxti pag., extrâhidas na maior parte das obras de Brito, Brandão, 
Faria e Sousa e outros historiadores portuguezes; e no fim uma Memória 

mumismatographica, ou breve noticia das moedas portuguesas desde o co-
,meco da monarchia até á epocha aetual, pelo traductor, com 44 pag. 

Tomo ii... Ibi, 1842. 8.° gr, de 476 pag. (reinados de D. Diniz, D. Af­
fonso IV, D. Pedro I e D. Fernando) — CLI (Notas do traductor)—42 (Me­
mória acerca do direito de correição, e comprekendendo o regimento dos 
corregedores das comarcas compilada pelo traductor).—Mais 6 pag. innu-

.meradas de indice e erratas. Com os retratos dos ditos reis, e da rainha D. 
Leonc-r Telles. 

Tomo in... Ibi, 1842. 8.° gr. de 520 pag. (reinado de D. Joâol)—LXXVII 
(Notas do traductor) —ii (Memória histórica acerca do convento da Bata­
lha, compilada pelo traductor).—Mais 4 pag. de indice e erratas." Com os re­
tratos de D. João I, dos infantes D. Pedro e D. Fernando, e de D. Nuno 
Alvares Pereira. 

Tomo iv... Ibi, 1843. 8." gr. de 778 pag. (reinados de D- Duarte e D. 
Affonso V, e Noticia histórica dos Duques de Bragança pelo traductor)—eix 
(Notas do traductor, em que se incluem Noticias dadas pelo sr. Antônio 
Joaquim Moreira ('Diccionario torno i, n.° A, 825) acerca do ignorado casa­
mento do infante D. Duarte com D. Maria de Lara e Menezes).—Mais 4 pag.. 
de indice e erratas. Retratos de D. Duarte, da rainha D. Leonor, e de D. 
Affonso V. 

Tomo v., cujo frontispicio diz: Historia de Portugal desde o começo do 
rdnado d'elrei D. João dl até á actualidade: para servir de continuação á 
traducção da do dr. Henrique Schceffer, organisadapor José Lourenço Do-
minques de Mendonça. Ibi, na mesma Typ. 1843. 8.» gr. de vi-531pag. (rei­
nado de D. João II)— xxYm (Notas).—Mais 3 pag. de índice e erratas.— 
Retrato de D. João II.. 
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Tomo vi... Ibi, 1844. 8." gr. de 619 pag. (principio do reinado de D. Ma­
nuel, e documentos respectivos).—Mais 2 pag. de indice e erratas.—Retra­
tos de D. Manuel, Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabral. , 

Tomo vn... Ibi, 1844. 8.f gr. de 1030 pag. (continuação do reinado de 
D. Manuel, successos da índia etc).—Mais 2 pag. de indice e erratas.—Re­
tratos de Affonso de Albuquerque, e D. Francisco de Almeida.' 

Tomo viu... Ibi, 184o. 8.° gr. de 493 pag. (reinado de D. João III, e 
documentos relativos ao tomo vn)—146 (Noticia histórica acerca do mos­
teiro de Belidem).—Mais 2 pag. de indice e erratas.—Retrato de D. João III. 

Tomo ix... Ibi, 1845, 8." gr. de 374. pag. (continuação do reinado de 
D. João III)—632 (Historia dos principaes actos e procedimentos da Inqui­
sição em Portugal, organisada á vista de auctorisados documentos, com a 
relação dos autos de fé celebrados n'este reino, e precedida de uma ligeira 
noticia sobre a primitiva origem e incremento do alludido tribunal).—Mais. 
4 pag. de indice e erratas.—Tem nove estampas abusivas á Inquisição,^ 
aos seus penitenciados, oito das quaes são copiadas das que vem na Histo-^ 
ria completa das Inquisições (Vej. Diccionario, tomo in, n.° H, 93) da qual 
também foi extrahida uma boa parle d'esta compilação. O que de mais im­
portante e novo ahi apparece, são os trabalhos do sr. Antônio Joaquim Mo­
reira (Diccionario, tomo i, n.° A, 826).—D'esta Historia se tiraram exem­
plares com frontispicios ou rostos separados, os quaes se vendem indepen­
dentes dos outros volumes da obra. 

Tomo x... Ibi, 1846. 8.° gr. de 636 pag. (reinado de D. Sebastião).— 
Mais 2 pag. de indice e errata.—Retrato de D. Sebastião. 

Tomo xi... Ibi, 1846. 8.° gr. de 537 pag. (continuação do reinado de D. 
Sebastião, sua morte; cardeal D. Henrique; D. Antônio, etc)—Mais 2 pag. 
de indice e errata.—Betratos de D. Sebastião e D. Henrique. 

Tomo xn... Ibi, 1846. 8.° gr. de 575 pag. (usurpação de Castella, rei­
nado de D. João IV, regência de D. Luisa).—Mais 3 pag. de indice e erra­
tas.—Retratos dos três Filippes e de D. João IV. 

-Tomo xin... Ibi, 1847. 8." gr. de 489 pag. (reinados de D. Affonso VI 
e D. Pedro II).—Mais 3 pag. de indice e erratas.—Retrato de D. Affonso VI. 

N'este volume ficou interrompida a publicação, segundo me contou o 
editor (sr. J. B. Morando) pela razão de escacear o numero dos subscripto-
res, em virtude da crise política por que passou o reino durante aquella 
epocha; de modo que o producto dos exemplares extrahidos cubria apenas 
uma pequena parte da despeza da tiragem. , 

É de sentir que tal diíficuldade obstasse á conclusão da empreza; por­
que esta Historia depois de completa ficaria sendo ao menos um vasto e 
bem provido armazém, ou repositório de factos e documentos, inéditos uns, 
e pouco sabidos outros; e n'ella encontrariam os estudiosos muitos subsí­
dios e espécies de proveito (alguns dos quaes debalde procurarão em outra 
parte) collegidos pelo compilador com diligencia e curiosidade. Quanto ao 
estylo e linguagem, pede a verdade que se diga que estão mui longe de 
poderem servir de modelo: talvez provêm d'esse defeito o ser a obra 
tida em menos conta do. que de certo merece. Os que não a tiverem visto, 
ajuizarão por si quanto a esta parte, lançando os olhos para a dedicatória 
.do auctor, que por breve e conceitucrsa pôde, a meu vêr, servir de speei--
men, ou amostra. Eil-a aqui, transcripta fielmente do tomo i : 

« i Nação Portugueza. Filho d'esta mãi carinhosa; forca é partilhar o 
«ardor próprio do caracter portuguez. Foi elle, quem abalânçou os Gran-
«des homens'd'antiguidade a emprezas além d'humanas forcas:—foi elle, 
«quem levou nautas atrevidos, e inertes ao rompimento de'Mares d'antes 
«não navegados:—foi elle, quem fez arrostar um-punhado de Cavalleiros 
«mal fornidos com ás innumeras phalanges de bárbaros guerreadores:— 
« e não seria elle, quem me incitou a confecção de uma feitura geralmente 
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«productiva; assim necessária, como Patriótica? Certo; que elles, e não ou-
«tro algum incentivo seria capaz de suggerir-me um pensamento, que sendo 
«digno da Nação Portugueza de quem aprecio fazer parte; me impõe o de-
«ver de que minha humilde versão, seja a Ella D. O. e E.—Pelo traductor, 
«Joseph Lourenço Domingues de Mendonça.» 

JOSÉ LOURENÇO PINTO, Bacharel formado em Medicina pela Uni­
versidade de Coimbra, e formado égualmente em Medicina e Philosophia 
pela Universidade de Salamanca, etc.—N. na freguezia de S. Bartholomeu 
de Barqueiros, no concelho de Meeão-frio, a 13 de Julho de 1753; e teve 
por pães Manuel Rodrigues Coelho e D. Marianna Luiza Coelho. M. no 
Porto a 19 de Dezembro de 1815.— E. _ 

3947) Semiramis: tragédia de Mr. de Voltaire, traduzida em verso por­
tuguez. Porto, na Offic. de Antônio Alves Ribeiro 1793. 12.° de 112 pag.— 
Reimpressa em Lisboa, na Imp. de Alcobia (sem designação de anno), 12." 
de 112 pag.—Esta reimpressão é menos correcta que a edição do Porto, 
faltando-lhe até alguns versos inteiros, que existem n'aquella, e que se 
acham também no original francez. Publicada sem o nome do traductor, 
esta versão passou para muita gente por obra do desembargador José Pedro 
de Azevedo Sousa da Câmara, e até como tal a tomou José Maria da Costa 
e Silva, se não me engano. 

Se não pôde comparar-se em mérito ás traducções de Bocage, nem por 
isso deixa de ser uma das boas que temos, tanto, no que respeita á fideli­
dade, como na observância das regras da metrificação. 

Consta que o traductor deixara também varias odes, e outras poesias 
miúdas, e um Tratado elementar dos princípios de cirurgia, incluindo con­
siderações sobre alguns pontos de medicina: o que tudo se conserva manu­
scripto em poder de seu filho, o sr. conselheiro José Lourenço Pinto. 

JOSÉ LOURENÇO TAVARES DA PAIXÃO E SOUSA, Cavalleiro 
das Ordens de Christo, e N. S. da Conceição; Prior da freguezia de Sancto 
Estevão de Pereira, Associado Provincial da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, etc— N. na mesma villa de Peréiraem . . . 

Foi editor dos Sermões de Fr. Alexandre do Espirito Sancto Palhares, 
cuja biographia escreveu no principio do vol. i (vej. no Diccionario, tomo i 
o n.° A, 171); e existirá por ventura mais alguma sua composição impressa, 
não vinda até agora ao meu conhecimento. 

JOSÉ LUCAS CORDEIRO, Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Avís, 
condecorado com varias medalhas da guerra peninsular, Brigadeiro refor­
mado, Secretario da Eschola do Exercito, etc—M. em Abril de 1859.—E. 

3948) Relação dos festejos que tiveram logar em Lisboa, nos memorá­
veis dias 31 de Julho, 1, 2, etc, de Agosto de 1826, por occasião do jura­
mento da Cdrid Constitucional, decretadd e dada á nação portugueza pelo 
seu legitimo rei o sr. D: Pedro IV, imperador do Brasil. Por um' cidadão 
constitucional. Lisboa, Typ. de J. F. M. de Campos 1826. 8." de 146 pag. 

Além d'esta, ha do mesmo asSumpto^outrá mais resumida, e publicada 
por auctor desconhecido, cujo titulo é: 

3949) Descripção dos festejos que se fizeram na cidade de Lisboa nos 
dias 31 de Julho, 1." e 2." de Agosto, por occasião do juramento da Carta 
Constitucional que S. M- F. o senhor D. Pedro IV.... deu e mandou jurar 
n'estes reinos Por um curioso amante da sua pátria. Lisboa, na Typ. de 
R. J. de Carvalho 1826. 12.• de 38 pag. 

» JOSÉ LUIS DE ARAÚJO LIMA, Doutor em Medicina pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, natural da mesma província.—E. 
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3950) Dissertação sobre a peritonites aguda. These apresentada á fa­
culdade de Medicina, e sustentada a 11 de Dezembro de 1841. Bio de Ja­
neiro, Typ. Universal de Laemmert 1841. 4.° gr. de 19 pag. 

* JOSÉ LUÍS CARDOSO, Doutor em Medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, natural da mesma cidade.— E. 

3951) Considerações acerca da edade critica da mulher. These apre­
sentada á faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e sustentada em 17 de 
Dezembro de 1849. Rio de Janeiro, Typ. do Diário 1849. 4." gr. de 22 pag. 

JOSÉ LUIS COUTINHO, natural de Lisboa, Doutor nas Faculdades 
de Direito pela Universidade de Paris, e incorporado depois na de Coim­
bra. Foi despachado Desembargador da Relação de Goa, paj*a onde partiu 
em 1728, e vivia ainda na índia em 1759, segundo diz Barbosa.—E. 

3952) Poema heróico em applauso dos felices successos e vidorias que 
alcançou contra o inimigo Bounsoló em Alorna o ill.m° e ex.mo sr. D. Pedro 
Migud de Almeida, marquez de Castello-novo, capitão general da índia, 
etc. Lisboa, por Manuel Coelho Amado 1747. 4 o — Comprehendê 74 oi­
tavas. 

3953) Proseguem-se os applausos do ill.m° e ex.mo sr. D. Pedro, Miguel 
de Almeida e Portugal etc, nas gloriosas emprezas e vidorias que pessoal­
mente conseguiu nos meses de Novembro e Desembro de 11Í6 contra o ini­
migo Bounsuló, etc. Ibi, pelo mesmo 1747. 4.°—Consta de 115 oitavas. 

3954) Continuam-se os applausos do ill.mo e ex.m0 sr. D. Pedro Miguel 
de Almeida, etc, marques de Alorna, com a narração da tomada de Neu-
tim, praça marítima do Bounsuló. Ibi, pelos Herdeiros de Antônio Pedroso 
Gafrão 1750. 4.°—É de 83 oitavas.* 

De mui fraco mérito consideradas como composições poéticas, estas 
producções são ainda assim, de interesse, por se referirem a uma epocha de 
gloria para os nossos antepassados, commemorando as suas acçuleseos 
triumphos obtidos na índia contra os inimigos do nome portugueí*. 

JOSÉ LUIS COELHO MONTEIRO, Professor de Grammatica na ex-
tincta Academia de Marinha e Commercio da cidade do Porto..̂ — Debalde 
procurei haver a seu respeito algumas noticias, encarregando as diligencias 
ao meu prestavel correspondente o sr. M. Bernardes Branco; Elle me es­
creve dizendo, que julga perdidas as esperanças de obter qualquer esclare­
cimento. Que este professor é falecido desde muitos annos, e que vivendo 
sem parentes e na obsouridade, apenas ha quem se lembre de o conhecer de 
vista, sem poder comtudo informar cousa alguma de suas cirsumstaacias 
individuaes.—E. 

3955) Compêndio grammalical da lingua portuguesa, ordenado e offe­
recido ao ill.m° sr. Joaquim Navarro de Andrade, etc. Lisboa, Imp. Regia 
1828. 8/> de vm-68 pag. 

3956) Rápido esboça sobre a Maçonaria. Lisboa, Imp. Regia 1823. Opus­
culo de folha e meia de impressão, que ainda não pude ver, bem como o 
seguinte: 

3957) Analogia entre maçonismo e judaísmo.. Porto, 1828... 
Cumpre, me parece, não confundir em todo o caso este professo*? com 

outro de nome quasi idêntico, e que pelos mesmos tempos vivia também no 
Porto. (Vej. José Luis de Sousa Monteiro.) 

P. JOSÉ LUIS GOMES DE MOURA, Sacerdote secular', natural dos 
Pousadouros, freguezia de S. Julião de Mouronho, termo de Arganil, bis­
pado de Coimbra. Feitos os seus,estudos no Seminário episcopal d'esta ci­
dade, e já ordenado de Presbytero, entrou em 19 de Março de 1763 para a 
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Congregação dos Pios Operários, fundada no mesmo Seminário em 1757. 
Ahi exerceu successivamente os logares de Prefeito dos porçionistas, dos 
ordinandos, dos convictores, dos seminaristas, sendo a final provido em 
1787 no de Mestre de ceremonias e primeiro cartorário. Foi também Mes­
tre de ceremonias da capella da Universidade, etc. Sob a sua direcção es­
tudou no dito Seminário seu sobrinho, o distincto philologo José Vicente 
Gomes de Moura, de quem tractarei de espaço no logar competente. M. em 
1817, se não falham as inducções que pude colher da confrontação dos pou­
cos esclarecimentos havidos a seu respeito.— E. 

3958) Ritual das exéquias, extraindo do Ritual Romano, ao qual se 
ajunta a missa «de Requiem» com os seus ritos e ceremonias particulares, 
etc. E um methodo para aprender cantochão. Terceira edição, novamente 
correcta e accrescentada com uma missa solemne. Lisboa, 1825. 4.° 

Esta edição é posthuma, como se vê. Das primeiras, feitas em vida do 
Sfüctor, não tive opportunidade de vêr algum exemplar. 

JOSÉ LUIS MOUTA DE GOUVÊA E VASCONCELLOS, cujas cir­
cumstancias ignoro.— E. 

3959) Discurso sobre o estado da lavoura e da cultura, dividido em três 
partes, nas quaes se mostram os princípios da sua decadência, os meios de 
se restabelecer, e se resp.ondeq algumas objecções, etc Lisboa, na Offic de 
Domingos Gonçalves 1780. 8.° de 118 pag. 

Opusculo de que ainda não vi mais que doqs ou três exemplares. 

JOSÉ LUIS PINTO DE QUEIROZ, Official que foi da Secretaria de 
Estado dos Negócios Estrangeiros, nomeado depois de 1823; tendo sido tam­
bém Official maior da Junta Provisória do Governo Supremo installada no 
Porto em 24 de Agosto de 1820, e encarregado então de commissões impor­
tantes para consolidar o predomínio dos liberaes, cujo partido abandonou 
pelo tempo adiante, como muitos outros, tornando-se um dos seus mais 
acirrados adversários. Creio que morreu emigrado pelos annos de 1834, 
ou pouco depois, o que todavia não pude averiguar exactamente. Entre vá­
rios escriptos políticos que publicou sem o seu nome, e de que é impossí­
vel dar agora a enumeração fiel; foi um d'elles o seguinte: 

3960) Ahi vem o Papão, ou advertência política sobre uma intentada 
aggressão contra Portugal. Lisboa, Imp. Regia 1831. 4."—Referia-se á pro-
jectada^éxpedição do sr. D. Pedro. Vi até o n.° 7, de 8 pag. cada um, sendo 
o ultimo datado de 6 de Abril de 1832. 

Foi pelo .mesmo tempo redactor da Gazeta de Lisboa, depois da exone­
ração dada a Joaquim José Pedro Lopes; e creio que também pelos annos 
de 1822 redigiu uma folha política intitulada o Diabo coxo, etc. 

Publicou em 1827 um quarto tomo de Cartas inéditas do P. Antônio 
Yieira. (Vej. no Diccionario, tomo i, n-.° A, 1617.) 

JOSÉ LUIS SOARES DE BARBOSA, Bacharel em Cânones pela 
Universidade de Coimbra, Advogado em Setúbal, sua pátria. —N. a 29 de 
Septembro de 1728. Foi pae de Manuel Maria de Barbosa du Bocage.—E. 

3961) Epicedio que na morte do reverendo P. Josérde Faria e Sousa fez 
um seu amigo, explicando a sua dôr n'esta elegia.— É em folio, sem desi­
gnação do logar da. impressão, nem do nome do impressor. 

'Esta succintá indicação é extrahida do tomo iv da Ribl. Lus., á qual 
nada posso accrescentar., por não ter visto até hoje algum exemplar do ci­
tado folheto. 

JOSÉ LUIS DE SOUSA MONTEIRO, Professor regio de primeiras 
letras na cidade do. Porto, sua pátria; e que não deve (creio eu) confun-
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dir-se com José Luís Coelho Monteiro, de quem fiz ha pouco menção. Teve 

Sor filhos Damaso Joaquim Luis de Sousa Monteiro, e José Maria de Sousa 
[onteiro, ambos também* mencionados n'este Diccionario nos logares que 

lhes competem.— E. 
3962) Alfabeto portuguez, ou arte completa de ensinar a ler por me­

thodo novo e fácil. Nova edição correcta e accrescentada. Coimbra, na Imp. 
da Universidade 1812. 8.» de 31 pag. \ 

3963) Alfabeto, etc. Livrinho segundo. Porto, Typ. á praça de Sancta 
Theresa 1830. 8.» de 32 pag. 

3964) Primeiros elementos christãos, com as syllabas e palavras divi­
didas, para serem comprehendidos dos meninos mais facilmente. Lisboa, 
1811. 8." de 30 pag. 

JOSÉ DE MACEDO, Bacharel formado em Cânones pela Universi­
dade de Coimbra, e natural de Lisboa. N. a 22 de Dezembro de 1667, e m. 
a 28 de Julho de 1717.—Ignoram-se as circumstancias especiaes de sua 
vida, constando apenas que emprehendêra uma viagem a Inglaterra, e que 
ahi se demorara seis annos. Barbosa nos conta, que elle reduzira a cinzas 
todas as poesias latinas e portuguezas, que em grande numero havia com­
posto em annos mais verdes, dando como razão d/este seu procedimento: 
«Que depois de Virgílio e Camões não deviam apparecer outros versos!» 
D'elle fala com elogio Francisco Xavier de Oliveira, nas Memoires de Por­
tugal, tomo i, dizendo a pag. 368 a propósito da obra abaixo mencionada: 
«Conheci em Lisboa este auctor, o qual era um estu^antão de má figura. As 
da sua composição são mais agradáveis, etc» 

De todos os seus escriptos não consta, pois, que outro se publicasse 
além do seguinte; e n'esse mesmo não apparece o seu nome, disfarçando-se 
não sei porque sob o pseudonymo de Antônio de Mello da Fonseca: 

3965) (C) Antídoto da lingua portugueza, offerecido ao .muito alto e 
muito poderoso rei D. João o V, nosso senhor. Amsterdarn, em casa de Mi­
guel Dias; sem indicação do anno (porém a dedicatória é datada do 1.° de 
Janeiro de 1710.) 4." gr. de xn-426 pag.— É livro raro no mercado, e cujo 
preço tem sido regulado, creio eu, entre 1:600 e 2:400 réis. 

Divide-se em quarenta e dous capítulos, dos quaes o ultimo, que occupa 
de pag. 273 até 426, e se inscreve: «Avisos sobre a emenda acima incul-
cdda dos versos de Camões, e sobre o grande engano d'aquelles aos quaes o 
Tasso parece melhor poeta» constitue por si só um como tractado especial, 
ou commentario a Camões, e torna o mesmo livro indispensável, a todos 
que pretenderem formar collecções Camoneanas, o que me parece não foi 
até agora por alguém advertido, mas é de esperar que não tenha escapado 
ao sr. Visconde de Juromenha, na sua obra próxima a sahir á luz. 

Quanto ás idéas apresentadas e desenvolvidas no Antídoto, concernen­
tes á reforma que o auctor tractava de introduzir na lingua portugueza, 
são algum tanto discordes as opiniões dos críticos que d'elle se occuparam, 
com quanto reconheçam todos que ha ahi que aproveitar. Francisco Xa­
vier de Oliveira no.logar citado, diz a este propósito: «Esta obra é inge-
nhosa. Pretendei* a correcçâo da língua portugueza foi um assumpto de que 
ouvi sempre rir em Portugal. Se n'essa matéria se não deve seguir tudo o 
que este auctor escreveu, muitas regras se podiam tirar da sua invenção, 
para detestar algumas grosserias, que com pouco gosto conservamos no 
idioma portuguez, as quaes com pouco trabalho, e quasi sem differènça se 
podiam limar. Quanto aos vocábulos que acabam em ão, como torrão, tro­
vão, ladrão, sou bem contra elles, porque não acho impressão, que não du­
vide trabalhar nas Memórias que escrevo em portuguez, por medo d'estes 
vocábulos, os quaes sendo somente usados por nós outros, não se acham 
nas impressões estrangeiras os os com til por cima. Póde-se aqui imprimir 
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em grego, allemão, hollandez, italiano e francez com muita facilidade; mas 
em portuguezão, Dificilem rem postulasti! 

Vejamos agora o que diz Francisco José Freire nas suas Reflexões 
sobre a lingua portugueza, parte 3.«, pag. 61: «O auctor do livro Arafidoío, 
espirito presumido, e critico de poucos cabedaes, desejou muito que a nossa 
linguagem de cada nome formasse um verbo, para não mostrar pobreza em 
muitas occasiões em que a não podemos chamar rica. Queria elle que, imi­
tando nós aos inglezes, formássemos, v. g. de idôneo, idonescer; de enor­
me, enormescer; de virtude, virtudescer; de prudente, prudentescer; e de 
fétido, fetidir, e tc , etc. Prouvera a Deus que houvesse estes verbos, porque 
cresceria a riqueza da nossa linguagem, mas, etc, etc.» (E note-se que ahi 
mesmo apresenta um copiosissimo catalogo de verbos, que já foram usados 
entre nós, tirados de substantivos, e que depois se perderam, deixando a 
lingua menos abundante por falta do uso d'elles.) 
* Ultimamente o sr. conselheiro José Silvestre Bibeiro, nos seus Primei­

ros traços de uma Resenha da Litteratura, tomo i a pag. 303, tractando do 
Antídoto nos offerece a seguinte apreciação: «Ha n'esta obra uma conside­
rável riqueza de instrucção philologica; mas ha também n'ella muitas as-
serções e doutrinas exaggeradas e insustentáveis.... Pondo porém de parte 
estes e outros senões, é força confessar que ha n'esta obra muito que apren­
der, muito que aproveitar.» 

FR. JOSÉ MACHADO, Dominicano, Mestre na sua Ordem, e Prega­
dor Regio. O appellido Batalha porque era mais geralmente conhecido, me 
persuade a que seria natural da villa d'este nome no districto de Leiria; se 
é que, a exemplo de outros seus confrades, o não tomara em memória do 
convento onde fizera talvez a sua profissão religiosa. N. ao que posso julgar 
pelos annos de 1775 a 1780; e m. em Lisboa de um ataque de cholera morbus 
em 1833. Adquiriu honrosa nomeada no exercicio da predica, para ° ? u e 

muito concorria, além do talento oratório cultivado com o estudo, a sua 
boa disposição e presença no púlpito, posto que tivesse na voz certa infle­
xão ás vezes bem desagradável. Conservo ainda mui fresca a lembrança do 
primeiro sermão que'lhe ouvi, pregado na egreja de S. Roque na terceira 
dominga da quaresma do anno de 1821, no qual tomando por thema as pa­
lavras do evangelho do dia, Omne regnum divisum etc. (Matt. 12. v. 25), 
que então desenvolveu em harmonia com as idéas políticas do tempo, fez 
uma oração que deixou cabalmente satisfeita a expectação do auditório. 
Dos numerosíssimos sermões, que durante dezoito ou vinte annos recitou 
com applauso nos templos de Lisboa, e de outros logares, apenas sei que 
publicasse pela imprensa os dous que se seguem: 

3966) Sermão dos Sanetos Innocentes, pregado em 28 de Dezembro de 
1831 na Real Capellada Remposta. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 4."de 23pag. 

3967) Sermão da Conceição de Nossa Senhora... Ibi, na mesma Imp. 
1832. 4." de 24 pag.? 

De cada um d'elles se tiraram 425 exemplares. 
Segundo informações que obtive, e que devo julgar fidedignas, foi au­

ctor de uns folhetos, sobre assumptos políticos, que sahiram com o titulo: 
3968) O fiado descosido. Lisboa, na Imp. Regia 1827. 4." 5 números. 
Também se lhe attribue o Novo Mestre Periodiqueiro, e mais opuscu­

los que se seguiram a essa publicação, dos quaes foi editor o livreiro Fran­
cisco José de Carvalho, como já indiquei no tomo II do Diccionario, onde 
os taes folhetos vão mencionados sob n.os F, 914, 915, 916, 920 e 921.) 

FR. JOSÉ MALACHIAS, Dominicano, Mestre na sua Ordem, e Aca­
dêmico da Acad. Real de Historia.—N. em Lisboa a 3 de Novembro de 1713. 
No Almanach de 1786 vem ainda incluído o seu nome, como Deputado da 
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Inquisição de Lisboa; porém já não apparece no de 1788; o que induz a 
crer, que morreu n'esse intervalo.—E. 

3969) Sermão da purissimd Conceição da Virgem Maria senhora nossa, 
pregado na festa que, como a sua protectOra lhe faz a Academia Real, a 15 
de Dezembro de 1753. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1754. 4.° gr. dé 
LXXVI-41 pag.—D'elle tenho visto pouquíssimos exemplares. 

Na extensissima dedicatória relata o auctor todo o processo das contro­
vérsias a que dera logar desde o principio a opinião pia (convertida hoje 
em dogma pela definição da Sancta Sé), de ter sido a senhora preservada 
em sua conceição do contagio da culpa original. Ahi se mostra erudito sa­
bedor da theologia escholastica, e da historia ecclesiastica. 

Este sermão occasionou fortíssimas impugnâções contra o seü auctor 
por parte dos defensores da eschola contraria, isto é, dos Escotistas, que no 
ponto da definibilidade do mysterio seguiam, como se sabe, doutrina intei­
ramente opposta á de Sancto Thomás. Além da Dissertação historico-crítica 
de Fr. Antônio dos Remédios, que já fica mencionada no Diccionario tomo i, 
n.° A, 1328; de uma Dissertação theologica de D; Fr. Manuel do Cenaculo, 
qué referirei no artigo relativo a este escriptor; e de mais alguma cousa 
impressa, que até agora não chegasse ao meu conhecimento, sahiii ainda á 
obra seguinte, de qué vi um exemplar na livraria de Jesus: 

3970) Escudo Marianno critico e theologico, manejado por um soldado 
do regimento em que militou o alferes de Jesus Christo, e patriarcha dos po­
bres (S. Francisco de Assis): dado á luz por Antônio Dinis e SüUSd. Lisboa, 
na Offic. dos Herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1755. 4." de xxxv-219 
pag.—0 auctor que julgou a propósito occullar o seu nome debaixo de tão 
extránha periphrase, era Fr. José de S. Gualler Lamatidé, franciscano da 
proviricia de Portugal, falecido hás ruínas do terremoto, do 1'.° de NoVem-
bro dó dito anno, segundo nós declara o abbade Barbosa, que pertencendo 
ao partido contrario, tacha este escripto de «invectiva pouco concludente» 
qualificando, em outra parte o sermão impugnado dé «obra em que o seu 
auctor, vencida a cega emulação de alguns ahtagOnistas, triumphoU glorio­
samente entre os applausos dos maiores sábios!» 

Nem foi só com obras impressas, que os frahciscanos tractaram de re­
pulsar o ataque do seu adversário. Forjaram aõ mesmo tempo satyras ma-
nuscriptas, em que o flagellavam despiedadamènte. Entre estas ha umas dé­
cimas curiosas, e que certa tradição antiga, e não sei até que ponto digna 
de Credito, attribue ao citado Cenaculo. Como estou persuadido déque se­
rão dé bem poucos conhecidas, è as tenho por documento nãó de todo des­
prezível para. a nossa historia litteraria, aqui as transcreverei fielmente 
da copia que possuo: 

Ao P. Fr. José Malachias, frade dominico, pregando na festividade da Academia Real 
um escandaloso e abominável sermão, contra a fé pia do mysterio da Conceição iiumacülada 

da sanctissima Virgem Maria, senhora nossa. 

«Meu padre, quando intentaste 
A Conceição ofender, 
Em logar de té benzer 
Logo os narizes quebraste: 
Dominico te mostrastè 
Dos que Blandello produz; 
Mas dos reparos a luz 
Demônio te fez mostrar, 
Pois para te rebentar 
Bastou 0 nome da cruz. 
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« Sem alma nem consciência 
Prégaste, porém d'aqui 
Tirámos que para ti 
Sempre é mysterio a sciencia: 
Hoje sentes a vehemencia 
Com que te são destroçadas 
As proposições erradas"; 
Mas não te estranho que chores, 
Que é próprio queixar das dores 
Quem leva as palmatoadas. 

« Castigada a vexação 
Entre os soçobros do mal 
Já Tomitaste o signal 
JSo prólogo do sermão: 
E pedindo a approvação 
De outros taes apaixonados, 
Vás latindo e dando brados 
Com vozes de vil bolonio: 
Mas assim brama o demônio, 
Quando sái dos avexados. 

« Os BarJbosas em parelha 
Passaram no teu partido 
Das composições de ouvido 
A revedores de orelha: 
Mas (oh homem da lei velha!) 
Se a estes dous arganazes 
Em teu seguimento trazes, 
Não te apadrinha a jactancia, 
Porque a pérfida ignorância 
Sempre teve seus sequazes. 

«Tu com elles blasphemando 
Na defensa dos teus erros, 
São três maldictos cães perros, 
Que á lua se oppõem ladrando: 
Com ambos já vás andando 
Para o abysmo á matroca; 
Caminho próprio que toca 
Á tua infame ousadia, 
Pois és cego, que outros guia, 
Es erro, que outros invoca.» 

Para perfeita intelligencia do conteúdo cumpre saber, que Diogo Bar­
bosa fora o censor que revôra e approvára o Sermão por parte do Desem-
bargo do Paço; e seu irmão Ignacio Barbosa o que égualmente o approvára 
por parte da Academia Beal; como se vê das respectivas qualificações de 
ambos, que andam nos exemplares impressos do mesmo Sermão. 





ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA 

Alguns dos meus obsequiosos correspondentes e subscripto-
res, entre outras provas de sincero apreço dado ao meu trabalho, 
costumam a miúdo favorecer-me com seus avisos e reparos, já accu-
sando as faltas e incorrecções que notaram em taes ou taes artigos 
do Diccionario, já indicando os logares que por obscuros ou duvi­
dosos lhes parece carecerem de illustração ou commento. Acontece 
porém (e não poucas vezes), que estas observações, aliás judiciosas 
e sempre bem vindas, recaem justamente sobre pontos, já por mim 
suppridos ou emendados nas Correcções e Additarnentos finaes, com 
que hei de uso terminar cada volume. Isto me dá azo a concluir, que 
os estimaveis leitores costumam pospôr menos advertidos essas Cor­
recções e Additarnentos, que a serem lidos lhes poupariam de certo 
o incommodo que sobre si tomam, n'estes casos sem utilidade. 

Seria pois mui conveniente que cada um, que ao ler qualquer 
artigo julgasse encontrar n'elle erro ou lacuna, se não decidisse 
sem recorrer primeiro aos additarnentos e correcções finaes, para ve­
rificar se por ventura já estava ahi reparado ó engano, ou preenchida 
a deficiência notada. 

E para mais facilitar-lhes as buscas, forrando-os quanto seja 
possível ao desperdício de tempo, darei d'ora avante á frente dos taes 
additarnentos a resenha dos nomes dos escriptores a que elles dizem 
respeito. Consultando-a saberão para logo se ha ou não que ajuntar 
ao artigo que tiverem em vista, e ficarão habilitados para obrar de 
conformidade com o que descobrirem. 

Os nomes, pois, dos auetores que entraram n'este quarto vo­
lume, e que têem-que additar ou corrigir nos respectivos artigos, 
são: 

João Pedro Ferreira Cangalhas. 
João Pedro Ribeiro. 
João Roberto Dufond. 
João da Silva Feijó. 

TOMO IV 

D. Fr. João Soares. 
Fr. João da Soledade. 
Fr. João de Sousa. 
João de Sousa Pacheco Leitão. 

28 
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João Stooter. 
João Vaz Barradas Muito-pão e 

Morato. 
JoãoVigier. 
João Xavier de Mattos. 
P. Joaquim Affonso Gonçalves. 
Joaquim Antônio de Aguiar. 
Joaquim Antônio de Magalhães. 
Joaquim Antônio Ribeiro. 
Joaquim Antônio Nogueira. 
Joaquim de Araújo Juzarte. 
Joaquim Augusto Porphyrio da 

Silva. 
Joaquim Bento da Fonseca. 
Joaquim Carneiro da Silva. 
D. Fr. Joaquim de Sancta Clara. 
Joaquim de S.ta Clara de Sousa 

Pinto. 
Joaquim da Costa e Silva. 
D. Joaquim da Encarnação. 
Joaquim Ferreira de Freitas. 
P. Joaquim Franco de Araújo 

Freire Barbosa. 
Joaquim Heliodoro da Cunha Ri­

vara. Ĵ 
Joaquim Henriques Fradesso da 

Silveira. 
Joaquim Ignacio de Freitas. 
Joaquim Jeronymo Serpa. 
Joaquim José de S.ta Anna Es­

barra. 
Joaquim José da Cosia de Macedo. 
P.Joaquim José Leite. 
Joaquim José de Mendonça Silv.ra 

D. Joaquim José Pacheco e Sousa. 
Joaquim José Pedro Lopes. 
Joaquim José Pinto de Carvalho. 
Joaquim José Ventura da Silva. 
Joaquim Lopes Carreira de Mello. 
P. Joaquim de Macedo. 
Joaquim Machado. 
Joaquim Machado de Castro. 
Joaquim Manuel de Macedo. 
Joaquim Manuel dos Sanetos. 
D. Fr. Joaq.mde Menezes e Ataide. 

Joaq.m Pedro C. Casado Giraldes. 
Joaquim Pedro Celestino Soares. 
Joaquim Pereira Marinho. > 
Joaquim Pinto de Campos. 
Joaquim Plácido Galvão Palma. 
Joaquim Raphael. 
Joaquim Rodrigues Guedes. 
Joaquim da Silva Ferreira. 
Joaquim Simões da Silva Ferraz. 
Joaquim Teixeira de Macedo. 
Jonathas Abbott. 
Jorge de Avillez Juzarte de Sousa 

Tavares. 
Jorge César de Figaniere. 
Fr. Jorge Pinheiro. 
José Accursio das Neves. 
P. José Agostinho de Macedo, 
D. José de AlarcãoVelasques Sar-

mento. 
José Alexandre Teixeira de Mello, 
José Anastasio de Fig.áo Ribeiro. 
P. José de Anchieta. 
José Anselmo Corrêa Henriques, 
José Antônio de Barbosa Araújo, 
José Antônio Cardoso de Castro. 
José Antônio Marinho. 
José Antônio de Sá. 
José Antônio da Silva Maia. 
José Antônio da Silva Rego, 
José Antônio do Valle. 
P. José de Araújo. 
José Archáhgelo Jovenô. 
Fr. José da Assumpção. 
José Augusto Cabral de Mello. 
D. José Barbosa. 
José de S. Bernardino Botelho. 
D. José Dantas Barbosa. 
P. José Corrêa. 
José Ernesto de Almeida. 
P. José Esteves Menna. 
José Firmino da Silva Giraldes 

Quelhas. 
José de Freitas Amorim Barbosa, 
D. José Joaquim da Cunha de 

Azeredo Coutinho. 



CORRECÇÕES E ADDITAMENTOS 

Ki<>. QUE PODEM TER LOGAR DESDE JÁ N'ESTE TOMO IV. 

Pag. lín. 
7 40 - -JOAO PEDRO 

CA1YGALHAS. 
F . 

>lu:>< 

< > ! ] • > 

8 6—1819. 8.°' 
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9 , JOÃO PEDRO RI­
BEIRO 

Depois do n.™1100 cumpre accrescentar o 
seguinte opusculo do mesmo auctor: 

Tdbod para a medição das pipas e toneis, 
calculada para uso da Alfandegd das Septe 
Casas, por ordem de S. A. R. Lisboa, na 
Imp. Begia 1803. 4.° gr. de xi-55 pag., sem 
contar o rosto e ante-rosto.—A introducção.. 
nas xi pag. não e d'elle, mas sim dos pro­
fessores mathemalicos que foram consulta­
dos sobre o assumpto pelo Conselho de Fa­
zenda, em virtude do decreto de 13 de Julho 
de 18Ó2, com o fim de se evitarem as ava­
liações arbitrarias das capacidades das pipas 
e toneis na referida Alfândega, etc. 

accrescenie-se: de 146 pag., em que se in-
clue a lista dos assignantes. 

accrescente-se: de 115 pag., comprebendida 
. também a lista dos assignantes. 

A parte n do tomo in das Dissertações Chro-
nologicas sahiu em 1813, e contém 234 pag., 
e mais cinco innumeradas com o indice e 
erratas.-»— O tomo v contém iv-405 pag., e 
mais nove não numeradas, com as erratas!! 

Ao n.° 1131 deve seguir-se o opusculo se­
guinte, de que vi depois, e tenho hoje um 
exemplar, dado pelo sr. Figaniere: 

Analyse ao projecto de lei apresentado nas 
actuaes Cortes em sessão de 28 de Fevereiro 
deste anno, pelo iílustre deputado Alberto 
Carlos Cerqueifa de Fiaria. Coimbra, na 
Imp. da Universidade (1837). 8.° de 4 pag. 

A propósito das Reflexões philologicas 
descriptas sob n.° 1135, no artigo em que 
tractam do Cancioneiro do Collegio dos No­
bres (Vej. no Diccionario o tomo n, n." C, 
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107), lembrou-me o sr. Pereira Caldas a 
conveniência de indicar, como obra que pôde 
ser consultada com proveito sobre o mesmo 
assumpto, a memória de Bellermann, que 
se intitula: Die Alten Liederbuecher des 
Portugiesen, Berlin, 1840. Foi. de vm-82 
pag. 

Nas Reflexões históricas, descriptas sob 
n.° 1137, vem retoques e additarnentos do 
auctor a varias obras suas; diversos porém 
dos que vão no corpo do Diccionario, men­
cionados sob n.os 1111, 1114, 1117, e 1119. 
— Ali se acham, pois, de pag. 184 a 185 
Novos additarnentos ás Observações de Di­
plomática, etc.: a pag. 186 e seguintes No-
vos additarnentos as Memórias para a his­
toria do Real Archivo: a pag. 194 e seguin­
tes Novos additarnentos á Dissertação sobre 

, a reforma dos Foraes: a pag. 166 e seguin­
tes Novos additarnentos as Memórias sobre 
as inquirições dos primeiros reinados: a 
pag. 155 Continuação dos additarnentos á 
Synopse Chronologica, etc. 

11 44 —pag. 56 lea-se: pag. 86. 

27 3—JOÃO ROBERTO 
DUF01VD Elle próprio se declara de nação italiano no 

rosto do escripto seguinte, anterior em data 
aos que ficam mencionados, e do qual vi 
agora pela primeira vez um exemplar em 
poder do sr. Figaniere: 

Os voluntários do Tejo: composição dra­
mática composta em as duas linguas portu­
guesa e italiana. Lisboa, na Offic. de Simão 
Thaddeo Ferreira 1783. 8.° de 71 pag. 

36 3 —JOÃO DA SILVA 
FEIJÓ Aos escriptos aqui mencionados podem ajun-

tar-se os trabalhos seguintes, que sahiram 
impressos no Patriota, jornal litterario do 
Bio de Janeiro, no tomo m (1814); a saber: 

Memória sobre a ultima erupção vulcânica 
da ilha do Fogo.—Vem no n.°5 do referido 
tomo. 

Memória sobre a capitania do Cedrá.— 
Nos n.os 1 e 2. 

Ensaio politico sobre as ilhas de Cabo-
verde.—JVo n.° 3. (Vej. José Feliciano de 
Castilho.) , 

39 18—D. FR. JOÃO SOA­
RES Da obra aqui mencionada sob n.° 1312 me 

affirmou o sr. Figaniere ter visto ha annos 
um perfeito exemplar, na livraria do Archivo 

» Nacional. 
41 20—FR. JOÃO DA SO­

LEDADE Ha varias outras edições da Regra de S. Bento, 
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além das que vão indicadas nos artigos Fr. 
Isidoro de Barreira, e FY. Fadrique Espi-
nola. A primeira de 1586, e a segunda de 
1632 (de que o sr. Pereira Caldas me accusa 
um exemplar, e eu possuo outro), vão des-
criptas adiante em artigo separado, com o 
tituloBegra do glorioso patriarcha S-Bento, 
•etc 

42 28—FR. JOÃO DE SOU­
SA Por engano se julgou omiltida na Bibliogr. 

Hist. Port. a descripção do opusculo aqui 
mencionado; pois que effectivamente lá 
existe sob n." 1008, a pag. 189. 

Para satisfazer ao reparo de um amigo, 
direi também que na descripção dos Vestí­
gios da Lingua, Ardbicd (n.°-1323) da edi­
ção de 1830, ha vinte e seis vocábulos que 
foram accrescentados por D. Francisco de 
S. Luis, como se declara na Advertência 
preliminar da mesma edição a pag. xiv. 

43 56 —JOÃO DE SOUSA 
PACHECO LEI­
TÃO O titulo exacto da obra mencionada'sob n.° 

1335, conforme o testemunho do sr. Figa­
niere que me affirmou ter visto.d'ella um 
exemplar, é como se segue: 

Beflexões militares sobre as campdnhas 
dos franceses em Portugal. Bio de Janeiro, 
na Imp. Begia 1812. 8.° de 132 pag. 

44 56—JOÃO STOOTER.. Este escriptor foi, como elle mesmo diz, na­
tural de'Anvers, província de Brabante; 
perito no rachar e lavrar diamantes; e ho­
mem de negocio em Lisboa por mais de vinte 
e seis annos. Conforme ao que prometti a 
pag. 45, eis-aqui os títulos completos das 
obras que mencionei sob n.os 1344 e 1345; 
bem e fielmente confrontados á vista dos 
respectivos exemplares: 

Arte de brilhantes vernises,Sf das tinturas, 
faselas, Sfo como obrar com ellas. E dos in­
gredientes de que o dito se deve compor, etc., 
etc... Como tãobem huma offerta de 18, ou 
20 receitas curiosas Sf necessárias para os 
ourives de ouro, etc, etc. Anvers, por Ia 
viuva de Henrico Verdussen 1729. 8.° de 
xvi-65-v-63 pag.— É notável, que começa 

Í
ior um soneto ao auctor antes do rosto do 
ivro! —Ha d'esta obra varias reimpressões, 

mais ou menos mutiladas, entre ellas uma, 
da Offic. de Bulhões 1786. 8.°; outra da Typ. 
de Nunes Esteves 1825.12.° etc. 

• Spingardriro com conta, peso e medida, 
que refuta desproporções, ou exactas spicu-
lações e experiências observadas com conta 
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46 3- • pequeno opusculo, 
leam: 

peso e medida, etc. Anvers, por Henrico & 
Cornellio Verdussen 1719. 4.° gr. de vi-82 
pag., e mais 8 de indice sem numeração: 
tendo uma estampa no frontispicio, e mais 
oito ditas de desdobrar, etc. 

opusculo, aquelles que seguindo a douta opi­
nião do meu illustrado amigo dr. Bodrigues 
de Gusmão, julgarem achar redundância na 
phrase,- tal como foi escripta n'esté e neu­
tros logares. 

47 . . —JOÃOVAZ BAR­
RADAS MUITO-
PÃO E MORATO O sr. Figaniere me fez ver um livro manu­

scripto, e ao que parece autographo, no qual 
se comprehendem vários opusculos d'este 
auctor, dirigidos contra Francisco Ignacio 
Solano. (Vej. no Diccionario, tomo II, a 
pag. 392.) Parece que houve entre os dous 
uma acirrada polemica, sobre assumptos da 
arte e theoria musicaes. No fim de um des­
ses opusculos o auctor assigna-se com os 
nomes de João Vas Barradas Muitó-pão e 
Morato Gonçalves da Silveira Homeml!! 

53 55 — JOÃO VIGIER.. . O exemplar que possuo do Thesouro Apol-
lineo tem errada a numeração da ultima 
pagina, na qual se lê 318 ém vez de 518 
que devia ser. Este engano me induziu tam­
bém a errar, por um descuido dos que mal 
podem evitar-se de todo em obra de tão 
vastas dimensões. 

O sr. Pereira Caldas diz possuir um exem­
plar da edição, que parece dever reputar-
se primeira: é impresso em Coimbra, na 
Offic. de Luis Secco Ferreira 1745, 4." de 
xxxn-518 pag. Ha nas paginas preliminares 

, d'essa edição elogios em prosa e verso ao 
auctor, os quaes faltam na que eu possuo. 
Esta é dedicada ao sr. Antônio Joaquim de 
Oliveira Peres por Henrique da Silva, ci­
rurgião, e aquella ao Duque de Cadaval D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello, creio que 
pelo próprio auctor'. No mais são confor­
mes entre si as duas edições, segundo a mi-
nuciosissima descripção que me remétteu o 
meu amigo de Braga, feita á vista do seu 
exemplar. 

55 21 —JOÃO XAVIER 
DE MATTOS... A primeira edição do tomo i das Rimas é de 

Lisboa, 17,70; segundo me diz o sr. Bodri-
» -* gues de Gusmão, que d'ella tem um exemplar. 

57 . . — JOAQUIM A F ­
FONSO GON­
ÇALVES Nasceu a 23 de Marco de 1781, e foi bapti-
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sado na egreja de S. João de Limões, do ar­
cebispado de Braga. Entrou na congregação 
de S.Vicente de Paulo a 17 de Maio de 1799, 
c partiu de Lisboa para Macau em 1812. 

62 6—JOAQUIM ANTO- , 
NIO DE AGUIAR É natural de Coimbra, o que esqueceu desi­

gnar no logar apontado. 
62 33—1848 lea-se: Typ. Clássica de F. A. de Almeida 1848. 8.» 

gr. de 206 pag. 
64, 4—Waldeman.,. led-se: Waldemar. 

65 15—JOAQUIM ANTÔ­
NIO DE MAGA­
LHÃES Esqueceu mencionar entre os seus títulos o 

de Conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiçar 

O opusculo n.° 1464 sahiu reimpresso no 
Bio de Janeiro, Typ. de Gueffier &C.a 1830. 
4.° de 57 pag. 

66 ..— JOAQUIM ANTÔ­
NIO RIBEIRO.. Vê-se pela Memória citada (n." 1478) da qual 

acabo de adquirir um exemplar, com os de 
outros folhetos não menos curiosos, que 
o auctor era Coronel commandante do pri­
meiro' batalhão de infanteria de linha da 
província de Moçambique, onde diz servira 
por tempo de trinta e três annos, etc. A Me­
mória contém, afora as 18 pag. marcadas, 
dous mappas, no mesmo formato, um d'el-
les com a designação numérica das peças, 
obuzes, e tc , que guarneciam a fortaleza.de 
Moçambique; outro com a dos soldos que 
venciam os militares ali empregados. 

66 35— JOAQUIM ANTÔ­
NIO NOGUEIRA Entre os opusculos anonymos, que se lhe at-

tribuem, mencionarei o seguinte, o qual 
me asseguram ser com certeza seu: 

Synchronismos do reinado de Maria Se­
gunda. Por um perseguido. Lisboa, sem de­
signação da Typ. 1848. 8.° gr. de 72 pag. 
D'elle" tenho um exemplar annotado nas 
margens por letra de João Cândido Baptista 
de Gouvêa, de quem já fiz menção no tomo 
in a pag. 333. 

Dá Carta de Junius Lusitanus ha uma 
edição feita em Lisboa, na Imp. Nevesiana 
1847. 4.° de 27 de pag., accusada pelo sr. 
Pereira Caldas. -

67 1 7 — J O A Q U I M DE , 
A R A U J Q ZU-
ZARTE Podem aGcrescentar-se desde já aos escriptos 

mencionados os seguintes, de que só tive 
noticia depois de impresso este artigo. 0 au­
ctor é Sócio effectivo da Associação dos Ad­
vogados de Lisboa. 

http://fortaleza.de
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O derradeiro beijo, ou o adeus do trova-

dor: romance.— Sahiu na Illustração, jor­
nal de Lisboa, 1852; e não se concluiu em 
virtude da suspensão do mesmo jornal.Vej. 
d'elle os números 4, 5, 6, 8, 10 e 13, que 

» foi p ultimo publicado. • 
Á memória de S. M. F. a senhora D. Ma­

ria II. Coimbra, 1853. 
Hymno ao ex.mo sr. Antônio Feliciano 

de Castilho. Coimbra, 1854. 
Discurso pronunciado na segunda aber­

tura da eschola pelo methodo Castilho em 
Portalegre.—-- Sahiu no Cysne do Mondego, 
Coimbra 1857, n.OÍ 1 e 3. 

Algumas linhas acerca da sciencia da eco­
nomia política.—No mesmo jornal, n."s 14, 
15 e 16. E tanto n'estes como em outros 
números se encontram poesias e artigos 
seus em prosa, sobre vários assumptos. 

Poesia aos srs. Taborda, Arouca e Soa­
res Franco. Coimbra, 1857. 

Os periódicos onde se encontram produc­
ções suas, ou que a ellas se referem, são, 
além dos já indicados, os seguintes: 

Rei e Ordem, n."s 386 e 429. 
Opinião, n.° 465-(Noticiário). 
Brás Tisana, n.°s 153,167, etc. (do anno 

de 1858). .<H 
Imprensa e Lei, n.os 108 e 185. 
Revolução de Septembro, n.° 3274. 
•Patriota, n ." 2395 e 2406. 
Cysne do Tejo, n.615. 
íris, de Coimbra, n.° 3. 
Ordem publica, de Coimbra, n." 44. 
Miscellanea podica do Porto, a pag. 198 

do tomo II. 
Observador de Coimbra, n.os 309, 514, 

522. 575, 589, 610, 612 e 618. 
Cysne do Mondego, n.05 4, 5, 9, 10, 12, 

14, 15, ,16, 18, 19, 20, 21 (ultimo do jor­
nal). 

Ha também artigos seus no Almanach de 
Lembranças dos annos de 1855, 1856 e 
1859. 

67 ..—.JOAQUIM AUGUS­
TO PORPHYRÍO 
DA SILVA É-natural de Castello-novo, e segundo Offi­

cial da Secretaria do Governo Civil do dis­
tricto de Castello-Branco. 

69 ..— JOAQUIM BENTO 
DA FONSECA... A Carta mencionada sob n.° 1495, e sua res­

posta, andam reproduzidas integralmente 
na Memória Hydrográphica n.° 1493, de 
pag. 69 a 76. 

N'essa Memória a pag. 67 affirma o auctor 
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« que annos antes publicara uma grande fo­
lha, na qual reunira1 tudo quanto os mais 
celebres astrônomos têem dito, relativamente 
ao nosso systema planetário.»—Não achei 
mais noticia d'esse trabalho, que é sem du­
vida diverso de todos os que vão menciona­
dos no artigo respectivo. 

A Memória sobre, as ilhas de S. Thomé e 
Príncipe, indicada sob n.° 1496, será por 
ventura a mesma que, com o titulo de Epi­
tome histórico das ilhas de S. Thomé e Prín­
cipe, vem mencionada por Lopes de Lima no 
tomo II dos Ensaios Statisticos a pag. 20, 

' nota (2), como attribuida a Joaquim Bento, 
e inserta no Memorial Ultramarino, impresso 
em 1836? A esta pergunta do sr. Pereira 
Caldas não sei responder por ora, em razão 
de não ter alcançado até hoje ver o Memo­
rial Ultramarino, nem a Memória alludida. 

72 ..—JOAQUIM CAR­
NEIRO DA SIL­
VA Comprando ha pouco um exemplar da in­

strucção n.° 1515, vejo por elle que houve 
engano em dal-a como impressa em 1808, 
quando realmente o foi em 1805, na Offic. 
de Simão Thaddeo Ferreira 8.° gr. de 14 
pag-

74 26—D. FR. JOAQUIM 
DE S A N C T A 
CLARA Eis-aqui o titulo exácto do Sermão indicado, 

segundo me foi communicado de Coimbra 
pelo sr. dr. F. da Fonseca, que d'elle possue 
um exemplar: 

Sermão do Sanctissimo Coração de Jesus, 
recitado diante de Sua Magestade e Altezas, 
na primeira festd que se celebrou em 11 de 
Junho de 1790 na igreja do real convênio 
do Coração de Jesus, com assistência dos 
Grão-cruzes e Commendador es das três Or­
dens militares, etc. Lisboa, na Offic. de Si­
mão Thaddeo Ferreira 1791. 4.° de 74 pag. 

74 32—JOAQUIM DE 
SANCTA CLARA 
SOUSA PINTO.. . É irmão dos srs. conselheiros doutores Ba­

silio Alberto de Sousa Pinto, aetual reitor 
da Universidade, eBodrigo Bibeiro de Sousa 
Pinto, lente de mathematica, dos quaes se 
faz menção no Diccionario nos logares com­
petentes. 

75 . . — J O A Q U I M DA 
COSTA E SILVA Em logar do opusculo, cujo titulo vai confu-

samente mencionado sob n.° 1535, substi­
tuam-se os dous seguintes, de que só agora 
tive occasião de ver os respectivos exem­
plares. 
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Demonstração comprovada do que prati­

cou o conselheiro Joaquim da Costa e Silva, 
como inspector que foi da obra do palácio 
d'Ajuda desde 17 de Fevereiro de 1818 até 
9 de Abril de 1821. Lisboa, na Begia Oflic. 
Silviana 1821. 4.° de 21 pag.—(Contra esta 
se publicou: Carta de Antônio Francisco 
Rosa para o sr. conselheiro Joaquim da 
Costa e Silva, ou analyse a um seu papel 
intitulado «Demonstração, etc.» Lisboa, 
Typ. Bollándiana 182?. 4.» de 20 pag.) 

4
 s Demonstração comprovada do que prati­

cou nas repartições militares, e objedos 
que a estas pertenciam, desde o anno de 
1801 em diante. Lisboa, na Begia Offic. Sil­
viana 1822. 4." de 25-36 pag. 

77 4—D. JOAQUIM DA 
ENCARNAÇÃO A obra descripta sob n.° 1543 é também a 

mesma que já foi mencionada no tomo II do 
Diccionario, n.° F, 673, em nome do editor 
Francisco Carvalho da Silva. 

77 -JOAQUIM FER­
REIRA DE FREI­
TAS 

.—JOAQUIM FRAN­
CO DE ARAÚJO 
FREIRE BAR­
BOSA 

84 . .—JOAQUIM BELIO-
DORO DA CU­
NHA RIVARA... 

Usava também do nome de Joaquim José Fer­
reira.de Freitas, e com elle publicou a Bi­
bliotheca mencionada sob n.° 1553. < 

Parece que o opusculo n." 1552 não lhe 
pertence, e fora escripto por José Joaquim 
Ferreira de Moura, como digo no artigo re­
lativo a este ultimo.Vej. a pag. 388 d'esté 
tomo iv. 

Além das obras impressas mencionadas n'este 
artigo, parece que deixara outras manuscrip-
tas. Assim encontrei por exemplo, no Ca­
talogo de livros da casa da Viuva Bertrand 
Sf Filhos, impresso em 1813, entre as indi­
cações de varias obras, que por conta da 
mesma casa estavam a entrar no prelo para 
sahirem á luz, O Carvoeiro, poema de Joa­
quim Franco de Araújo Freire Barbosa 
em 8.° Não consta porém que tal poema che­
gasse a imprimir-se, nem sei o destino que 
levou. , 

Ao que vai mencionado n'este artigo, occorre 
desde já para ajuntar o seguinte: 

A « Deducção chronologica» vertida em 
chinês.—Curiosa noticia, inserta no Archivo 
Universal, tomo m (1860), pag. 289 a 291. 

Algumas palapras consagradas á memó­
ria do muito reverendo Caetano João Peres. 
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— No mesmo Archivo, e vol. dito, de pag. 
401 a 402. 

Ensaio de Topographia medica da cidade 
de Évora, e seus muros, relativo ao semes­
tre de Julho a Dezembro de 1839, e formado 
segundo as bases dadas pelo Conselho de 
Saúde Publica do Beino em 22 de Março de 
1839.— Sahiu nos Annaes do Conselho de 
Sdude Publica, tomo v (1840), de pag. 98 
a 113. 

Deve égualmente accrescentar-se ás obras 
descriptas sob n.'" 1589 e 1590, a seguinte, 
chegada recentemente a Lisboa: 

' "̂  O Manifesto preventivo dos propagandis-
ias da índia contra a Concordata, apostil-
laão pelo auctor das Reflexões sobre o pa­
droado, etc. Nova Goa, na Imp. Nacional 
1860. 8." gr. de 52" pag. 

Varias outras publicações de escriptos 
próprios e alheios (relativos na maior parte 
ás cousas da índia portugueza) tem feito o 
sr. Bivara nos últimos annos; cuja descrip­
ção fica reservada para o Supplemento final, 
com a do mais que da sua incansável acti-
vidade podermos esperar no entretanto. Al­
guns d'esses trabalhos terão comtudo de ser 
ainda mencionados no corpo d,a obra, nos 
artigos Levy Maria Jordão, Luis Antônio 
Verney, etc. 

85 18— JOAQUIM HENRI 
QUÊS FRADES- •-•'• ' 
SO DA SILVEI­
RA Accresce ao indicado: 

Novo systema legal de pezos e medidas de­
cretado em 12 (aliás 13) de Dezembro de 1852. 
Lisboa, Imp. Nacional 1858. 8." de 15 pag. 
É extracto do n.° 1595, como n'elle se de­
clara a pag. 3. 

87 48-.-JOAQUIM IGNA­
CIO DE FREI-
XAS i . . Por erro typographico escapou n'este logar 

a indicação de 1801 em vez de 1800, data da 
edição dos Lusíadas aqui mencionada. 

Além da Prefação que antepoz á frente da 
Ordenação do Reino impressa em Coimbra, 
na Imp.° da Univ. 1824, 3 vol. de 4." (edição 
por elle revista, confrontada, e corrigida 
com a sua habitual e minuciosa exactidâo, 
do que dá conta na mesma prefação de pag. 
xvn a XXVII) fez também, e inseriu no fim 

- v do primeiro volume um Relatório da nova 
errata feita n'esta nova edição das Ordena­
ções e.Leis do Reino, occupando a do tomo i 

, oito pag., a do tomo II seis ditas, e a do m 
oito ditas. 
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É ainda auctor de outra Prefação ante­

posta á edição da Hist. et Inst. Júris Civ. 
et Crim. Lusit. de Paschoal José de Mello, 
que se imprimiu em Coimbra na Imp. da 
Univ. 1815, e depois mais vezes reimpressa. 
N'esta Prefação arguiu e censurou vários 
descuidos e faltas commettidas nas edições 
que da mesma obra se fizeram em Lisboa 
por mandado da Acad. Beal das Sciencias. 
Esta corporação, julgando-se aggravada no 
modo como a tractava o auctor da prefação, 
e queixosa d'elle, e de Francisco Freire de 
Mello, que fornecera a Freitas as forças ou 
elementos para as censuras, expulsou prom-
ptamente do seu grêmio a Freire de Mello 
(Vej. no Úiccionario tomo n, pag. 381) e con­
seguiu do governo um aviso regio, para ficar 
supprimida, e ser desde logo arrancada de 
todos os exemplares da obra ainda não ex­
trahidos a prefação qualificada de injuriosa 
á corporação acadêmica. Assim se executou, 
e por isso a dita prefação é hoje mui rara de 
achar, e apenas se encontra nos pouquíssi­
mos exemplares que já estavam vendidos an­
tes da prohibiçâo. Parte d'estas noticias devo 
ao sr. conego dr. F. da Fonseca, que égual­
mente me obsequiou com um exemplar em 
separado da sobredita prefação, constante 
de 13 pag. innumeradas eni 4.° 

A dita impressão da Historia e Instituições 
de Direito Civil e Criminal tem também co-
piosas taboas d'erratas, e addições ordena­
das por Freitas, as quaes se .acham no fim 
de cada livro, occupando na sua totalidade 
não menos de trinta e seis paginas (!!!) Tal 
era a incúria que havia tido logar nas an­
teriores! 

90 JOAQUIM JERO­
NYMO SERPA . . Foi natural da cidade do Becife, na provín­

cia de Pernambuco, onde n. em 13 de Sep­
tembro de 1773; Cirurgião pela antiga Es­
chola do Hospital de S. José de Lisboa; Pro­
fessor da cadeira de Botânica e Director do 
Jardim de Olinda, etc. M. a 17 de Julho de 
1846.—O seu necrológio sahiu nos Annaes 
de Medicina Pernambucana, e foi reprodu­
zido no Archivo medico Brasileiro do sr. dr. 
Lapa, tomo iv (1848) pag. 92 a 95, do qual 
colhi ultimamente estas noticias. 

Além do Tractado de educação mencio-
B nado (n.ü 1617), que por engano se deu ahi 

impresso em 1848, tendo-o sido em 1828, 
publicou mais os escriptos seguintes: 

Compêndio de Botânica, para uso dos seus 
alumnos. Pernambuco, 1835.—É uma ver-
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são resumida e accommodada da obra de Bi-
chard. 

So&re a topographia da cidade do Recife. 
—Artigo inserto na Revista medica Flumi-
71CÍISB • 

92 ..—JOAQUIM JOSÉ , 
DE SANCTA 
ANNA ESBAR­
RA Posto que me falte noticia das circumstan­

cias pessoaes d'este pardo brasileiro, cujo 
conhecimento parece não chegara também 
ao sr. Varnhagen, pois d'elle não faz men­
ção alguma no Florilegio, nem em outra 

* parte, que eu saiba, existem d'elle impres­
sas as seguintes composições, que se não fo­
rem julgadas superiores ás do seu patrício 
Joaquim José Lisboa (vej. no presente vol. 
a pag. 104) valem pelo menos tanto. 

Pendência que tiveram os deuses do Olym­
po na presença de Jove, em razão de querer 
cada um cantar o hymenéo do ex.m" sr. Du­
que de Lafges, etc. Lisboa, na Offic. da Acad. 
Beal das Sciencias 1788. 4." de 15 pag.—Em 
outava rima. 

Saudosa cantilena que repetiram os pas­
tores Limbrano, Anodíno e Lizardo na Ar­
cadia brasileira, etc. Lisboa, na Offic. de 
Francisco Borges de Sousa 1789. 4.° de 14 
pag.—Em outava rima. 

Suspiros desentranhados pela dar dos só­
cios do theatro do Salitre, na morte do ex.mo 

sr. D. José Thomás de Menezes, etc. Lisboa, 
na Offic. de José dAquino Bulhões 1790. 4.° 
de 15 pag.—É uma elegia em tercétos hen-

• decasyllabos. 
As saudades de Lisboa no coração brasi­

leiro, ou suspiros magoados do pastor Li-
doro na despedida que faz de Lysia famosa. 
Ibi, na mesma Imp. 1791. 4." de 16 pag.— 

, Em outava rima. 
De todos estes opusculos vi exemplares 

em poder do sr. Figaniere. Eu possuo tam­
bém o ultimo, e além d'este mais outro, que 
ao dito sr. falta, e cujo titulo é: 

A gloria dos brasileiros, e o triumpho im-
mortal dos europeus, representado nos ill.m" 
e ex.mos Governadores que são, e têem sido da 
America, África e Ásia etc Lisboa, na Offic. 
de Francisco Borges de Sousa 1789. 4." de 
16 pag.—Em outavas rimadas. 

Talvez haverá ainda mais alguns, não vis­
tos até esta-data. 

96 50—JOAQUIM JOSÉ 
DA COSTA DE 
MACEDO *.. Além do mais que possa accrescer, cumpre 
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mencionar entre os n.os 1644 e 1645 a obra 
seguinte, que escapou por descuido invo­
luntário: 

Memórias para a historia das navegações 
e descobrimentos dos portuguezes. — Sahiu 
no tomo vi, parte 1." das Mem. da Acqd. 
Real das Sciencias (1819) foi. 

104 ..— P.JOAQUIM JO£É 
LEITE Consta agora que*nascera a 16 de Septembro 

de 1764; e fora baptisado na egreja. de Vil-
la-nova dos Infantes. Entrou na Congrega­
ção da Missão a 27 de Outubro de 1781. M. 
a 25 de Junho, e não a 23 do referido mez, 
como escapou no artigo por lapso typogra-
phieo. 

Aproveito a opportunidade de addiciofiar 
aos escriptos d'estè laborioso professor mais 
duas pequenas memórias, ou discursos, que 
casualmente acabo de descobrir no Patriota, 
jornal litterario do Bio de Janeiro, de que 
ha pouco adquiri em Lisboa vários números 
que me faltavam, com os quaes quasi com­
pletei a collecção d'esse periódico, hoje mui 
rara no Brasil, e ainda mais em Portugal. 
O primeiro dos ditos escriptos é uma JÍfe-
moria sobre a Grammatica philosophica; o 
segundo um Discurso sobre as palavras no­
vas, que cumpria introduzir na lingua por­
tugueza. Vem aquella nos n.os 5." e 6." de 

•» Maio e Junho de 1813; e este no n.° 5.° da 
terceira subscripcão (Septembro e Outubro 
de 1814). 

106 . .—JOAQUIM JOSÉ 
DE MENDONÇA 
SILVEIRA Do n.° 1735 ha uma nova edição, feita se­

gundo creio por industria dos srs. Borel Bo­
rel & C1*, Lisboa, na Typ. de Antônio José 
da Rocha 1848. 8.° de 88 pag. 

107 ..—D. JOAQUIM JOSÉ 
PACHECO E 
SOUSA O meu estimavel amigo dr. Rodrigues de Gus­

mão me advertiu de que sahira na Nação 
n.° 3056 de 14 de Janeiro de 1858 o necro­
lógio d'este prelado, que ainda não tive oc­
casião dever.—Ahi se diz, que elle nascera 
em Alemquer'a 21 de Septembro de 1769, 
o que de certo não combina com as infor­
mações que eu tinha, e sobre as quaes ela­
borei este artigo. No que não resta duvida 
é, que a sua morte houve logar em Longiano 
(Itália) a 23 de Novembro de 1857, enga-

, *nando-se por conseguinte os que o julgavam 
falecido em Portugal, onde não mais voltou 
desde 1834. 

107 50—linitivo lea-se: lenitivo. 
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— JOAQUIM JOSÉ 

PEDRO LOPES 

109 43—1829. k.°..-.lea-se: 
109 45—1832. 4 . ° . . . .lea-se: 

Devem accrescentar-se aos escriptos mencio­
nados os seguintes, de que por descuido se 
omittiu a descripção: 

Relação dos fados praticados pela Com­
missão dos commerdantes de vinhos em Lon­
dres, correspondentes da Companhia geral 
da agricultura das vinhas do Alto-Douro no 
Porto, em conseqüência da petição apresen­
tada á Câmara dos communs etc com um 
appendix. Traduzida do original inglez .Lis­
boa, na Imp. Regia 1813. 8.° gr. de 171 pag. 
— Sahiu com as iniciaes J. J. P. L., e sem 
ellas o seguinte folheto, que também pro­
vavelmente foi por elle traduzido: 

Continuação da relação dos fados prati­
cados pela Commissão dos commerciant.es de 
vinhos, etc. Lisboa, Imp. Regia 1813. 8.° gr. 
de 30 pag. 

Ode ao exercito portuguez, restituido vi-
ctorioso á pátria. Lisboa, Imp. Regia 1814. 
8.° de 8 pag. 

Ode á acclamação de S. M. F. o sr. D. 
João VI, rei do reino-unido. Ibi, 1816. 

Odepindarica á chegada do nosso augusto 
monarcha e sua real família ao porto de Lis­
boa em 1821. — Creio que se imprimiu em 
separada, e anda também no n.° 58 da Ga­
zeta Universal, 12 de Julho de 1821. 

Ode a Elrei nosso senhor, promulgando a 
carta de lei e mais providencias publicadas 
no dia 5 de Junho de 1824.—Na Gazeta de 
Lisboa n.° 137, de 10 de Junho de 1824. 

Ode subindo ao throno o ser.m0 sr. D. Mi­
guel I, rei de Portugal e dos Algarves etc. 
Lisboa, Imp. Regia 1828. 8.° gr. de 8 pag. 

Elogio a Sua Magestade a Imperatriz Rai­
nha, no seu faustissimo dia natalicio a 25 de 
Abril de 1828. Ibi, na mesma Imp. 1828. 
Foi. de 3 pag. 

No faustissimo dia natalicio de Sua Ma­
gestade a Imperatriz Rainha em 25 de Abril 
de 1829. Ibi, na mesma Imp. 1829. Foi. de 
3 pag.— São quatro sonetos. 

Ode no faustissimo anniversario natalicio 
d'Elrei nosso senhor. Ibi, na mesma Imp. 
1829. foi. de 3 pag. 

1829. 4.» de 42 pag. 
1832, 4.° de 48 pag., 

111 . .—JOAQUIM JOSÉ 
PINTO DE CAR- , 
VALHO É traductor, e não auctor da obra mencio­

nada n.° 1775, como se vê do prólogo que 
vem no tomo i a pag. in. O primeiro tomo 

http://commerciant.es
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impresso em 1791, como se disse, contém 
xvi-250 pag., com uma estampa desdobrá­
vel: o segundo impresso em 1792 contém 
n-285 pag. com uma estampa singela. Con­
forme as eruditas observações do meu amigo 
dr. Pereira Caldas, esta versão parece ser 
feita do francez de Dinouart, conego de Pá"-
rís, sendo o original impresso em Paris; 
cujo texto é resumo da obra grande de Fran­
cisco Manuel Cangiamila, conego de Paler­
mo, falecido em 1763, dada primeiramente 
á luz em italiano no formato de folio, e de­
pois em latim. A importância d'esta obra de 
Cangiamila é sobremodo elevada por Bene-
dicto XIV, além de dous Breves, na sua af-
famada obra De Synodo Diocesana, liv. II. 
cap. 7. n.° 13., e também na carta que es­
creveu ao mesmo Cangiamila a 26 de Março 
de 1756. Antes d'este parece que só curaram 
miudamente do assumpto o cisterciense hes­
panhól D. Antônio Bodrigues, pelos annos 
de 1740 na sua Theologia medico-moral, e 
o P. Jeronymo de Florença, da congregação 
da Madre de Deus*, em 1658, no seu Homem 
dúbio. 

Na, Atalaia Catholica, jornal de Braga, no 
tomo vi a pag. 284, 310 e 328, acha-se em 
resumo a doutrina de Bodrigues e Cangia­
mila, em fôrma de tractado, vertida do Bo-
letin eclesiástico de Orense. t 

114 —JOAQUIM JOSÉ 
VENTURA DA 
SILVA Ao que vai descripto accrescente-se: 

Òrthographia da lingua portugueza, re­
duzida a regras geraes e especiaes, etc. Com 
um appendice, e um novo methodo de ensi­
nar e de aprender a ler o portuguez. Lisboa, 
Imp. Naeional 1834. 8.° gr. de xvi-199 pag. 

115 46—districto de Coim­
bra lea-se: districto de Coimbra, e hoje de Aveiro, pela 

ultima divisão administrativa de 31 de De­
zembro de 1853. 

116 55—desapercebidas lea-se: despercebidas, conforme o judicioso reparo 
do sr. Silva Tullio, no Archivo Pittoresco 
vol. m, a pag. 31; o qual me parece accei-
tavel, embora os que seguirem a opinião 
contraria possam allegar em sua defeza 
auctoridades de algum pezo; que ninguém 
deixará, creio eu, de haver por taes os ex­
emplos de José Agostinho de Macedo, José 
Liberato Freire de Carvalho, e D. José Ma­
ria Corrêa de Lacerda, que todos com mui­
tos outros, e por mais de uma vez, cahiram 

' n'esse erro que o nosso escrupuloso gram­
matico qualifica de crasso e intolerável. 
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123 —JOAQUIM LOPES 

CARREIRA DE 
MELLO A obra n.° 1817, Compêndio histórico sobre 

os costumes dos romanos etc, que o sr. Car­
reira nos diz mui claramente no respectivo 
frontispicio ser por elle COMPOSTA PARA uso 
DOS ESTUDANTES DA LATINIDADE (!!) e da q u a l 
comprei ha pouco por 300 réis um exemplar, 
desejoso de ver até onde este sábio latinista 
conseguira levar as suas investigações, é o 
mais redondo e descarado plagiatô de que 
se conserva memória nos annaes das pirata-

* rias litterarias! É, nem mais nem menos, 
o Tratado vi sobre os costumes e ceremo­
nias civis e religiosas dos romdnos, que faz 
parte do mui conhecido livro Collecção das 
instrucções que dá aos seus discípulos no 
exercido da latinidade Pedro Freire de Oli­
veira, professor de grammatica latina na 
villa de, Fronteira, etc, impresso pela pri­
meira vez em Lisboa, em 1790, e reimpresso 
em 1819. 

Corre o dito Tratado de pag. 210 a 310 da 
primeira edi ção (d'ella conservo um exemplar 
ha bons 36 annos); ahi declara seu auctor, 
com a ingenuidade e lisura próprias de um 
verdadeiro homem de letras, que n'este tra­
balho não fizera mais que compendiar o 
Nieupoort Dos costumes dos romanos, ajun-
tando-lhe algumas addições de bons aueto­
res. Porém o honradíssimo director geral do 
collegio de N. S. da Conceição não hesitou 
em dar á luz em 1859 como composição sua 
o que já corria entre nós impresso ha ses­
senta e nove annos !! E talvez não seria isso 
o peior, considerada a vantagem que pode­
ria resultar aos escholares da reimpressão 
de um livro útil, e já de difficil acquisição; 
se o intelligente director, ao copiar de car­
reira o livro de que se apossara, não se met-
tesse a abelhudo, presumindo ás vezes de 
emendar o que não entendia, e cahindo en­
tão em erros palmares e vergonhosos, com 
que'deturpou a obra trasladada! Tenho por 
um bom serviço feito ao publico o de apre­
sentar-lhe a resenha d'esses erros; mas sendo 
ella, como é, extensa em demasia, vou dal-a 
n'outro logar, e com mais liberdade: 

Je suis rnstigue et fier, et j'ai l'âme grossiere ; 
Je ne puis rien nommer, si ce n'est par son nom 
J'appelle un chal un chat, et Rolet un fripon. 

Preferi esse expediente para não pejar 
com tão ruim fazenda as paginas do Diccio­
nario, de cujos leitores sei que alguns leva-

TOMO iv 29 
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124 . . —P. JOAQUIM DE 
MACEDO 

124 . .— JOAQUIM 
CHADO . . 

I A -

ram a mal que eu despendesse já oito pa­
ginas na enumeração e commento das bafo-
rinhas litterarias, ou antes especulações in-
dustriaes do sr. Carreira, que são-(segundo 
elles) mui inferiores á critica sisuda, para 
merecerem tão alto grau de importância! 

E aos q*ue -me aconselham severidade na 
substancia, o brandura- na forma, pedirei 
que tenham presente a chamada Instrucção 
Publicd n.° 12 de 30 de Junho de 1860, onde, 
na falta do mais que por agora se occulta, 
me parece haver sobrado motivo para mi­
nha justificação. 

Conforme as informações colligidas pelo re­
verendo P. Sipolis, por elle communicadas 
já depois de impresso este artigo, o P. Joa­
quim de Macedo n. na freguezia de S. José 
de Lisboa a 25 de Março de 1719; entrou 
na congregação de S. Vicente de Paulo a 25 
de Abril de 1746, sendo já presbytero; e m. 
na casa da Cruz junto a Guimarães, a 14 de 
Julho de 1791. Alem do que fica mencio­
nado no artigo, escreveu mais, e publicou 
sem o seu nome :• 

Instrucção de sdeerdotes, por Fr. Antô­
nio de Molind, traduzida do castelhano por 
um devoto do estado sacerdotal. Lisboa, na 
Offic. de José da Costa Coimbra 1757. 4.° 

' de XLV-648 pag. 
Introducção ao symbolotda fé, composta 

na lingua hespanhola pelo veneravel P. M. 
Fr. Luis de Granada,, e traduzida na por­
tugueza por * * * Parte i. Lisboa, na Begia 
Offic. Typ. 1780. 8." dé xxxn-695 pag.— 
Parte n. Ibi, 1782. 8.° de 767 pag. 

Os Princípios e documentos da vida christã 
(n.° 1821) publicados posthumos com o seu 
nome, contém 351 pag. 

Mais consta ser elle o verdadeiro auctor 
do Compêndio da vida de S. Vicente de Paulo, 
que se imprimiu em 1779 sob o nome de 
D. Jeronymo da Cunha, e como tal foi des-
cripto no Diccionario, tomo in, n.° J, 138. 

Adquiri ultimamente um exemplar do se­
guinte opusculo d'este auctor, diverso a meu 
ver do q\\e fica mencionado sob n.° 1824: 

Arte de escrever a lingua portuguesd tão 
depressa como se fala, de todas as existen­
tes a que mais facilmente se aprende, e que 
mais facilmente se pratica. Assim o demons­
tra seu auctor J. Machado. Lisboa, na Imp. 
Nacional 1822. 4.° de 14 pag., e mais 3 in­
numeradas, contendo estas uns Paradigmas 
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(gravados a buril) do modo por que se ligam 
os caracteres stenographicos etc. 

i A primeira edição do opusculo n.° 1825 
'>-. . tem por titulo, segundo me escreve o sr. Pe­

reira Caldas, que d'ella possue um exem­
plar: 

_ Tachygraphia inventddd por D. Fran-
cisco de Paula Marty, professor publico de 
tachygraphia em Madrid, etc Accommodada 
á lingua portuguesa por Ângelo Raymundo 
Marty, primeiro tachigrapho que foi das Cor­
tes geraes e constituintes da nação hespa-
nhola em, Cadix, e tachygrapho mór do so­
berano Congresso da nação portuguesd, etc. 
Lisboa, Imp. de João Nunes Esteves 1822. 
8.° de 66 pag. com uma estampa. 

0 raesmosr. além de varias noticias eru­
ditas sobre o assumpto, as quaes omitto por 
brevidade, me diz possuir também outro 
opusculo relativo á mesma arte, e tem por 
titulo: 

' Arte de Tachygraphia por J. J. C. Porto, 
lithographado em 1854: de 18 pag., nume­
radas e estampadas por uma face, tendo a 
outra em branco. — Ignora-se o verdadeiro 
nome do auctor, que diz aprendera sem au­
xilio alheio em 1822, conseguindo por si só 
coní três mezes de practica, chegar a escre­
ver de 130 a 135 palavras por minuto! 

Cumpre observar de passagem, rio tocante 
á Minerpa Lusitana, citada no fim da pag. 
124, que vi effectivamente impressoon.°3.0, 
de que o sr. Figaniere possue um exemplar. 
Chega com a numeração até pag. 68. 

125 . . — J O A Q U I M MA­
C H A D O DE 
CASTRO . • No que diz respeito á data do óbito d'este ce­

lebre artista, occorrido a 17 de Novembro 
de 1822, é mister corrigir o grosseiro en-
ganp do sr. Carreira dé Mello, que a pag. 
143 do seu intitulado Breve tratado de Co­
rographia Portuguesa etc, o dá morto em 
1802! E ninguém supponha que houve ahi 
lapso typographico, poisque o eruditissimo 
auctor da Corographia, collocando os nomes 
dos seus defunctps por ordem chronologica, 
põe o de Machado de Castro antes de outros^ 
que dá successivamente falecidos em 1814, 
1819,-1821, etc; do que se conclue que mui 
de pjroposito assentou aquella data como 
exacta, e para elle verdadeira. 

A Carta n.°. 1832 na primeira edição, de 
que tenho um exemplar, que andava extra­
viado, e agora me appareceu, é no formato 
de 8.°, e não de 4.°, e consta apenas de 21 

29* 
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pag.—A segunda edição tem de mais uma 
advertência preliminar, que chega a pag. 6, 

* s e um additamento que corre de pag. 29 até 
45. 

A primeira edição do Discurso n.° 1833 é 
impressa por Antônio Rodrigues Galhardo, 
e contém 48 pag. 

127 . .—JOAQUIM MA­
NUEL DE MA­
CEDO Do Rio de Janeiro me foram ultimamente re-

mettidas pelo meu prestabilissimo corres­
pondente o sr. M. da S. Mello Guimarães, as 
seguintes indicações concernentes a preen­
cher as deficiências, que n'este artigo esca­
param em vários pontos, pela impossibili­
dade de os averiguar com a necessária ante­
cipação. 

N.° 1841. A Moreninha: A edição men­
cionada de 1844, tida por primeira, sahiu 
na Typ. Franceza, e consta o volume de 252 
pag., e mais duas finaes innumeradas.—Este 
romance foi também reproduzido na Biblio­
theca das Damas, 3.° anno (Porto, 1854) 
n.° 54. 

N.° 1842. 0 Moço louro. — Sahiu égual­
mente na dita Bibliotheca, dito anno (Porto, 
1855 a 1856) n.08 60 a 63. 

N.° 1844. A Rosa.—Anda também na Bi-
bliotheca Guanabarense, publicação annexa 
ao periódico Guanabara, mas com numera­
ção sobre si. Foi impressa com frontispicio 
separado, Rio de Janeiro, Typ. do Archivo 
medico Brasileiro, 1849. 4.° gr. 

N.° 18í6.0 Forasteiro. Os primeiros dous 
volumes até agora publicados sahiram ao. 
mesmo tempo na Marmota Fluminense, des­
de o n.° 548 (4 de Fevereiro de 1855) até 
n.°846 (12 de Maio de 1857). 

' N<° 1847. A Carteira de meu tio.— Sahiu 
também na Marmota desde o n." 541 (19 de 
Janeiro de 1855) até 644 (2 de Novembro do 
mesmo anno). Ahi terminou o segundo vo­
lume, em que pára a obra. Nos primeiros 

i n.os desde 541 a 548 não appareceu o nome 
do auctor, substituindo-o com o signal*** 
D'ahi em diante, porém, estamparam-lho 
com todas as letras. 

• N.° 1848. O Cego.—Foi impresso.na Typ. 
Fluminense dè Lopes &C.í-,8.0gr. (enão4.°) 
de vin-75 pag. 

Na Actualidade, jornal politico, littera­
rio, e noticioso do Bio de Janeiro, anno ii 
(1860) appareceu ha pouco uma analyse cri­
tica da Nebulosa (n.° 1853), a qual pelo que 
me dizem se attribue ao sr, dr. Bernardino 
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Joaquim da Silva Guimarães, um dos reda­
ctores d'aquella folha. N'esta analyse, co­
meçada em o n." 67 de 4 de Fevereiro, e 

• terminada em o n.° 74 de 28 de Março, ocr 
cupando ao todo para mais de vinte colum-
nas do jornal, or auctor examina mui deti­
damente á luz da esthetica a invenção do 
poema, e a sua execução e desenlacé, com 
todo» os seus accessorios e incidentes .Vê-se 
que elle está longe de participar da enthu-

- siastica admiração, que a Nebulosa inspirou 
aos seus patrícios, pois lhe nota graves de­
feitos, e imperfeições de diversos.gêneros. 

*-•'* Posto que concebida em termos geralmente 
sisudos e linguagem decente, a censura não 
é por isso menos severa. Como provavel­
mente não faltará por parte do iílustre poe­
ta, ou de seus amigos quem levante a luva 
para a contestar, pede a justiça imparcial 
que se aguarde a contrariedade, para assen­
tar sobre o assumpto um juizo melhor fun-

. damentado. 
130 . .—JOAQUIM MA­

NUEL DOS SAN-
CTOS Foi, segundo me affirmam, Cirurgiâo-medico 

pela Eschola de Lisboa, e natural d'esta 
mesma cidade. M. de anasarca a 6 de Abril 
de 1860, com 31 annos d'edade, a serem 
exactas as informações. 

131 36—1 do dito mez lea-se: 11 do dito mez. 
134 D. FR. JOAQUIM 

DE MENEZES E 
ATAIDE Da Homilid fúnebre (n.° 1880) se fez outra 

edição diversa da mencionada, no formato 
de 4.° pequeno, contendo 26 pag. D'ella vi 
um exemplar em poder do sr. Figaniere. 

134 1 6 — d e s a p e r c e b i d o s 
.lea-se: despercebidos (v. o que'já disse a este res­

peito, referindo-me á pag. 116.) 
143 . .—JOAQUIM PEDRO 

CARDOSO CA­
SADO GIRAL­
DES Além do mappa que mencionei sob n.° 1954, 

com o titulo Donatários, Governadores etc. 
etc da Madeird, cuja existência acabo de 
verificar novamente em vista de um exem­
plar que possue o sr. J. de Torres, ha ainda 
outro do mesmo assumpto, que cuido ser a 
traducção exacta em portuguez do Tdbledu 
statistique etc. descripto sob o referido n.° 
D'elle tem um exemplar o sr. Figaniere, e 
o titulo é: Statistica historico-geographica 
das ilhas da Madeira e Porto Sancto, dedi­
cada ao ill.mo e ex.m0 sr. Florencio José Cor­
rêa de Mello, etc—No extremo inferior da 
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folha tem; Paris, Imp. de Firmin Didot, sem 
data. 

0 Compêndio de Geographia (n.° 1955) foi 
impresso na Offic. de F. Didot em 1826, e 
consta de xn-203 pag. 

OTractado completo de Cosmbgraphia (n.° 
1956) foi também impresso na dita officina. 
É adornado com os retratos em gravura 
d'el-rei D. João VI 'e do auctor. 

143 . .—JOAQUIM PEDRO 
C E L E S T I N O 
SOARES Ao pouco que fica indicado pôde ajuntar-se 

o seguinte artigo, curioso pelo assumpto: 
Itinerário de Bombaim a Lisboa, atraves­

sando o Egypto desde Sues até Alexandria.— 
Sahiu no Diário do Governo n.° 175 de 1838, 
a pag.744 e 745. A inscripção sepulchral que 
n'elle se transcreve, do túmulo do grão-mes-
tre da ordem de Malta D. Antônio Manuel 
de Vilhena, parece conter algumas inexacti-
dões, confrontada com uma copia mui fiel 
que possue o sr. Figaniere. Em todo o caso, 
ha erro evidente na data, que se imprimiu 
MDCCCXXXVI, devendo ser MDCCXXXVI. 

145 . .—JOAQUIM PEREI­
RA MARINHO.. Além do necrológio que fica apontado, ha na 

Illustração Luso-Brasileira, tomo ni (1859) 
a pag. 58, um artigo commemorativo do seu 
funeral, acompanhado de uma nota dos seus 
escriptos, e servindo como de introducção 
a um d'estes, então publicado pela primeira 
vez. Este artigo é da penna do sr. J. de Tor­
res,̂  collaborador do referido jornal. 

Ás obras de Marinho, que ficam descri-
ptas de n.° 1967 a 1969, cumpre ajuntar as 
seguintes: 

Demonstração documental das principaes 
mentiras do coronel Manuel Antônio Mar­
tins, e do roubo de oitenta e sete sacas de ur-
sella que elle fez em Cabo-verde ete. Offere­
cido ao Senado Legislativo da nação por­
tuguesa. Bombaim, Typ. do Pregóeiro da 
Liberdade 1840. 8.° gr. de 77 pâg. 

Projecto para a organisaçâo militar dd 
nação_ portuguesa, ou princípios da defesa 
dos direitos políticos dos cidddãos portugue­
ses, e. independência nacional. Lisboa. Typ. 
do R. P. Marinho 1849. 8.° gr. de 170 pag, 
* Trese meses de administração geral da 

província de Moçambique, dirigida pelo bri­
gadeiro Joaquim Pereira Marinho, para ser 
presente como defesa ao conselho de guerra, 
a que deve responder o mesmo brigadeiro. 
Lisboa, ,na Offic. de Manuel de Jesus Coe­
lho 1847. 8." gr. de.263 pag.—Parece que 
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pouquíssimos exemplares d'este livro sahi­
ram da mão do auctor, e não consta que 
fosse algum exposto á venda. 

Memória, ou relação das principaes cau­
sas que produziram em Goa as revoluções 
que aconteceram para Se estabelecer Saquei-
la província o projecto do regimen politico 
indicado pelas bases da Constituição de 1822. 
—Este inédito foi dado á luz pelo já dito sr. 
J. de Torres, e sahiu no alludido vol. da 
Illustração Luso-Brasileira, a pag. 78, 86, 
90, 103, 107, 119 e 122. 

146 . . — J O A Q U I M P I N T O 
DE CAMPOS... Por informação recebida recentemente me 

consta que já sahiram á luz as Miscellaneas 
religiosas, apontadas sob n.° 1975; foram 
impressas no Rio de Janeiro, Typ. Nacional 
1859. 8." gr. de xn-109 pag., e mais quatro 
innumeradas no fim, contendo uma poesia 
de Antônio José dos Sanetos Neves ao au­
ctor. 

Mais se acha publicado, como vejo do 
exemplar que com outros opusculos me en­
viou, agora do Rio de Janeiro o meu bom 
amigo o sr. commendador Varnhagen: 

Sermão pregado no «Te Deum laudamus»-
celebrado na igreja do Espirito Santo por 
occasião da chegada de Suas Magestades Im-

.'** periaes á cidade do Becifeétc Pernambuco, 
Typ. Coram, de G. H. de Mira & C.a 1859. 

' ' 8.° gr. de 14 pag. 
O sr. Pinto de Campos foi ultimamente 

•despachado em 14 de Março Commendador 
da Ordem da Rosa; e pouco antes recebera 
o titulo de Prelado doméstico de Suai San­
etidade o Papa Pio IX, em virtude dos seus 
Estudos sobre o casamento civil. 

147 29—Revista Popular 
lea-se: Revista Peninsular. 

148 . .^JOAQUIM PLÁCI­
DO G A L V Ã O 
PALMA Accresceiite-se aos escriptos citados o se­

guinte : 
Memorial que tem a honra de faser subir 

á augusta presença de S. M, F. o senhor D. 
João VI, seu mais humilde vassallo etc. Lis­
boa, Imp. Nacional 1821. 4.° de 14 pag. 

150 . .—JOAQUIM RA-
PHAEL Entre os n.os 1988 e 1989 cumpre acerescen-

tar o seguinte, de que só vi um exemplar 
em poder do citado sr. Figaniere: 

Descripção das três medalhas para os mo­
numentos 'que os representantes da nação 
portugueza em sessão de 25 de Septembro e 
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150 9—Corregedor, .lea-se: 

152 ..—JOAQUIMRODRI­
GUES GUEDES. 

4 de Outubro de 1834., sollicitaram ao go­
verno de S. M- F. se erigisse (sic) á memó­
ria do maior dos príncipes o senhor D. Pe­
dro IV; as quaes foram mandadas fazer pelo 
ministério do reino a Joaquim Raphael etc 
Lisboa, Typ. de R. D. Costa 1837. 4.» de 9 
pag. 

Provedor. 

Por lapso typographico, que escapou na re­
visão das provas, se indicou o Curso de Phy-
sica elementar (n.° 2005) como tendo ape­
nas duas estampas, quando em realidade tem 
dez, todas desdobráveis. Isto mesmo verifi­
quei agora em presença de um exemplar 
d'esta obra, com o qual acabo de ser brin­
dado por seu benemérito auctor. Queira elle 
acceitar n'este logar o tributo de agradeci­
mento devido ao prazer que me proporcio­
nou em tão útil quanto agradável lição. É 
para sentir que não completasse o favor, 
enviando-me juntamente as indicações bio-
graphicas necessárias para preencher as la­
cunas do artigo respectivo á sua pessoa. 

155 ..—JOAQUIM D A SIL­
VA FERREIRA Houve equivocação n'este nome. O escriptor 

de que. se tracta é o próprio Joaquim da 
Silva Pereira, a quem se refere o artigo im-
mediato. 

Eis aqui o titulo por extenso da obra des­
cripta sob n.° 2023, da qual só ha pouco 
pude vêr um exemplar: 

Resumo ou index dos alvarás, cartas, de­
cretos, foraes, leis, privilégios, provisões e 
regimentos que alguns monarchas d'este rei­
no de Portugal passaram para bom regimen 
dos seus vassallos, dos quaes faz menção Ma­
nuel Alvares Pegas na obra que compoz á Or­
denação do Reino etc. etc. Coimbra, na Real 
Imp. da Universidade 1786. 8.° de 176 pag., 
e mais 8 sem numeração, que contêem o in­
dice e errata. 

157 . .—JOAQUIM SIMÕES 
DA SILVA FER-

• RAZ Afora o que fica citado ha d'elle varias Poe­
sias, insertas no IÂttcrario popular, sema­
nário recreativo, impresso no Porto, Typ. 
de D. Antônio Moldes, 1849, 8." gr. Sobre-
sae entre todas um romance histórico, em 
quadras heróicas, intitulado Macias, o na­
morado, em cinco pequenos cantos. 

selvagem 
lea-se: Harpas selvagens etc.—Na Typ. Univ. de 

Laemmert 1857. 8.» gr. de iv-308 pag. 

157 46- -Harpa 
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157 . . - -JOAQUIM TEI­

XEIRA DE MA­
CEDO 

159 . . — JONATHAS 
BOTT 

AB-

161 ..— JORGE DE AVIL-
LEZ JUZARTE 
DE SOUSA TA­
VARES 

Segundo fui ha pouco advertido, a obra men­
cionada sob n.° 2040 não é trabalho do dr. 
Joaquim Teixeira' de Macedo, primeiro Offi­
cial da Secretaria dos Negócios Estrangeiros 
no Bio de Janeiro, mas sim de seu pae, do 
mesmo nome, já falecido, o qual exerceu o 
logar d'Escrivão na Alfândega da mesma ci­
dade, e desempenhou varias commissões do 
serviço, de que no supplemento darei conta. 
N. na cidade de S. Paulo de Loanda em 13 
de Septembro de 1795, e m. no Bio de Ja­
neiro a 17 de Fevereiro de 1853.—Além da 
obra citada, escreveu e publicou mais: 

Historid de Napoleão, segundo ,as memó­
rias authenticas, escriptas ou dictadas por 
elle mesmo: publicada por Leonardo Gal-
lois, e tradusida do francês etc Rio de Ja­
neiro, Typ. Imp. e Const. de E. Seignot 
Plancher 1#32. 8.° gr. 2 tomos com xv-300 
pag., e 306 pag. 

Tratado do cavalleiro Hennet sobre a theo-
ria do credito publico: augmentada com notas, 
e seguido da demonstração dos empréstimos 
conlrahidos n'esta corte, e das operações da 
Caixa de amortisação da divida publica etc 
etc Rio de Janeiro, Typ. Imp. de P. Plan­
cher Seignot 1829. 8.° 

Plano de um Banco, por David Bicarão. 
Tradusido-do inglês. Rio de Janeiro, 1831. 

A obra citada n." 2040 foi impressa no Rio, 
na Imp. Nacional 1833. 8.° gr. de 292 pag. 

Foi nomeado commendador da Ordem de 
Christo no Brasil, por despacho de 14 de 
Março de 1860. 

166 -JORGE CÉSAR DE 
FIGANIERE.... 

Da Defeza mencionada sob n.° 2063 ha duas 
edições diversas, eguaes nas indicações do 
rosto, mas contendo uma 79 pag., outra ape­
nas 46 pag.; em razão de faltarem n'esta as 
copias de vários documentos, que na outra 
appar,ecem textualmente intercalados no tex­
to. Em poder do sr. Figaniere fiz a confron­
tação de ambas. , * 

Por inadvertencia se escreveu, que a Biblio­
graphia Histórica comprehendia 1632 obras, 
quando na verdade comprehendê 1994 di­
tas. A differènça provém de não terem sido 
contadas, como cumpria, as obras que mui­
tas vezes apparecem sem numero especial, 
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em razão de estarem subordinadas a outras 
de assumpto análogo, e representadas por 
um só numero, correspondente ao nome do 
auctor de todas. 

166 38—D. João VI. . .lea-se: D. João V 
170 46—bibliographo,lea-se: bibliophilo. 
172 26—Iaoo lea-se: laos. 

174 . .—FR. JORGE P I ­
NHEIRO Enganar-se-íam os que, em presença das in­

dicações dadas, julgassem que o Sermão 
mencionado sob n.° 2108 fora, como os mais 
d'este escriptor, impresso em folheto sepa­
rado. O dito Sermão só se encontra na col­
lecção Augustissimo Hispaniarum Prindpi 
recens nato Balthasari Carolo, etc-, que no 
Diccionario vai já descripta no tomo i, n.° A, 
1734. 

181 . . — JOSÉ ACCURSIO 
DAS NEVES Por lapso difficil de explicar se imprimiu 

q*ie elle falecera no logar de Sarsedas nas 
visinhanças das Caldas, quando o óbito 
occorreu em Sarzedo, concelho de Arganil, 
onde Accursio tinha casa e alguns bens. 
Esqueceu também fazer n'este artigo refe­
rencia á biographia do mesmo Accursio, 
inserta pelo sr. dr. Bodrigues de Gusmão no 
jornal A Ndção (vej. Diccionario, tomo II, 
n.° F, 536) ím 1849, e antes de apparece-
rem impressas as citadas noticias do sr. 
Cardoso. 

, v Tive recentemente occasião de encontrar 
em poder do sr. Figaniere exemplares dos 
opusculos, a que me referia na pag. 183, 
linha 10 e seguintes; e para completar desde 
já este artigo, darei os títulos de todos. 

Petição documentada e dirigida a El-rei 
nosso senhor. Lisboa, Typ. de Simão Tha-
dêo Ferreira 1823. 4." de 28 pag. 

Requerimento apresentado ao Soberano 
Congresso a 27 de Março de 1822. Ibi, na 
mesma Typ. 1822. Uma pagina em folio. 

Resposta á nota de Manuel Antônio Vellez 
Caldeira, publicada no Diário do Governo 
n.° 104. Ibi, 1822. Foi. de 4 pag. 

Extracto das perguntas feitas ao desem­
bargador José Accursio das Neves em 26 e 

, 28 de Maio de 1824, e das suas respostas, 
passadas a escripto pelo interrogado, etc. 
Lisboa, Imp. Begia 1828. 4." dé 16 pag. 

O sobredito senhor conserva também um 
opusculo inédito, e original; tendo por ti­
tulo: 

Ao ill.mo e ex.mo sr. Marquez de Sabugosa 
(governador e capitão general das ilhas dos 
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Açores) no dia dos seus annos, 0. D. C. 
José Accursio das Neves.— No formato de 
4.° gr- com 34 pag.—É/um panegyrico. 

-Completarei occasionalmente as indica­
ções que faltava preencher em alguns lo-
gares, no corpo do artigo respectivo no 
presente volume; a saber: 

O n.° 2140 contém 44 pag. 
O n.» 2142, 29 ditas (e a data da impres­

são é 1808, e não 1809). 
O n.° 2143 é ao todo de 72 pag. 
O n.° 2146 de 37 ditas. 
On.°2147 de 21 ditas. 
O n.° 2150 de 41 ditas. 
Do n.° 2154 há segunda edição, Lisboa, 

na Imp. de Alcobia 1822. 4.° 
O n.° 2157 contém 27 Cartas, que com­

prehendem 216 pae. 
185 21-677 lea-se 477. 

* 
187 J O S É A G O S T I ­

NHO DE MA­
CEDO A Contemplação dd ndlurezd (n.° 2169) é no 

formato de 4.°, e não de 8.° gr. 
193 33— Houve transtorno typographico n'estas indi­

cações, e devem rectificar-se. A edição da 
Apotheose por Galhardo é de 4.° ordinário, 
e tem 20 pag. A da Imp. Begia é a de 4.° 
maior, com 16 pag. . 

194 31— Cumpre accrescentar que do Sermão de dc-
ção de graças (n.° 2247) ha duas edições di­
versas, mas concordes entre si em todas as 
suas indicações. 

194 44— Do Sermão de acção de graças (n.° 2251) ha 
também duas edições diversas, posto que 
com as indicações idênticas. Distinguem-se 
uma da outra por haver em uma d'ellas uma 
_errata, que a outra não tem. 

196 21— Acerca d'esta obra Considerações políticas, 
n.° 2267, de que se promettia um caderno 
semanal de cinco folhas, veja-se o annuncio 
inserto na Gazeta de Lisboa, n.° 262 de 31 
de Outubro de 1820. 

197 41— O n.° 1.° da Besta Esfolada reimprimiu-se 
tambçm na Imp. Regia, 1829, e ahi conti­
nuaram a estampar-se os seguintes como 
dito fica. 

199 16—Justadefesd.. lêa-se Justa defensa: e note-se que ha d'este opus­
culo duas edições, feitas com typos differen­
tes, mas concordando uma com outra em 
todas as indicações. Fiz ultimamente a con­
frontação das duas em presença dos respe­
ctivos "exemplares, que me foram mostrados 
pelo sr. Figaniere, a quem devo também 
parte das observações que se seguem. 
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199 38— Por um transtorno que mal sei explicar, se 

inverteu aqui o titulo da Carta n.° 2295, o 
, qual realmente é: Besposta á Cdrtd do pro­

fessor regio Antônio Mdria do Couto, es­
cripta d li de Desembro de 1811. Isto no 
alto da primeira pagina, e no fim da ultima 
tem: Lisboa, na Imp. Regia 1812. 4." de 4 
pag., e sem o nome do auctor. 

Ora, sendo a Bespostd dirigida á carta de 
Couto, que se intitula O doutor Halliday^ 
etc, vê-se que a data supra é errada, tendo 
sido aquellá escripta a 28, e não a 11 de 
Dezembro. Creio que José Agostinho inuti-
lisou depois esta Resposta, substituindo-a 
pela que vai abaixo descripta sob n.° 2304; 
e deixando provavelmente na imprensa os 
exemplares da primeira, seriam estes pelo 
tempo adiante vendidos a pezo como papel 
inútil, ou existem por ventura ignorados em 

' algum canto dos armazéns d'aquelle vasto es­
tabelecimento, de sorte que procurando-os 
ha annos, não pude achar noticia d'elles. , 

201 11—25números... lea-se: 26 números. , 
202 3— • Da Carta escripta ao sr. Redactor da Gaseta, 

etc, existe outra edição além da que fica 
descripta: Lisboa, na Offic. de Antônio Ro­
drigues Galhardo 1821. 4.° de 7 pag.—Esta, 
e as que acima deixo indicadas, escaparam 

, ao dr. Abranches, que d'ellas não fez men­
ção no seu Catalogo. Escusado é dizer que 
também faltam nos dos srs. Carreira e Mar­
ques Torres. 

202 15— Faltou mencionar a segunda edição das Re-
flexões imparciaes n.° 2321, feita no Rio de 
Janeiro, Typ. de Silva Porto 1822. 4." de 
30 pag., a qual é augmentada com peças 
justificativas, que não apparecem na pri­
meira.-

203 32— Ha também do Parecer n.° 2339 outra edi­
ção em folio, contendo 10 paginas, e mais 
uma innumerada com a errata. Esta edição 
tem no fim: Imp. Regia 1827. Entre as va­
riantes que n'ella se encontram, ha uma no­
tável a pagina 7, que offerece considerável 
differènça ao confrontal-a com o logar cor­
respondente na edição do Parecer, que sa­
hiu junto com aHistoria Chronologica, etc, 
de Fr. Fortunato de S. Boaventura. 

204 2—19 pag lea-se: 16 pag. 
208 43— Vi em poder do sr. Figaniere um exemplar 

da parte do tomo iv (da Historia citada n.° 
2417) que pertence a José Agostinho, o qual 
mostra haver sido tirado em separado, com 
as paginas numeradas de 1 até 80, contendo 
esta ultima pagina o indice respectivo. Pa-
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rece provável, que este e os mais exempla­
res assim tirados se destinassem a comple­
tar a primeira edição que da Historia se fi­
zera em 3 volumes. 

210 12— Vi uma nova edição da Novena dd Sanctis-
simd Virgem (n.° 2430), com a declaração 
de ser expurgada- de muitos erros com que 
se imprimiu a primeira; Lisboa, na Imp. 
Begia 1832. 8." de 62 pag. 

15 ..—D. JOSÉ DE ALAR­
CÃO VELASQUES 
SARMENTO Consta agora por informações havidas pela 

intervenção ao sr. dr. Fonseca, que este 
genealogista nascera em 28 de Janeiro de 
1728, e fora filho primogênito de Antônio 
de Castro Sarmento, e de sua mulher D. Anna 
Maria dos Prazeres Cortez de Macedo. Se­
guiu a profissão militar, e foi tenente de 
infanteria no regimento chamado então do 
Marquez das Minas.— Casou em Lisboa em 
16 de Maio de 1770, com D. Anna Victoria 
de Brito e Menezes, da qual deixou descen-

,. dencia. 
215 17—F. de P. da F. Costa 

lea-se: F. de P. F. da Costa. 

216 . .— JOSÉ ALEXAN­
DRE TEIXEIRA 
DE MELLO Publicou-se ultimamente no Correio Mercan­

til do Bio de Janeiro, anno xvn (1860), n.° 
142 de 23 de Maio um extenso juizo critico 
do sr. Antônio Joaquim de Macedo Soares, 
acerca das Sombras e Sonhos (n.° 2482). 

224 43—absoleto Haveria aqui erro de cópia, devendo talvez 
ler-se absoluto, ou absolto? É o que pa­
rece mais provável. 

225 11— 'Systema lea-se: Systeme. 
228 ,25— Vi também um exemplar da Voz da Razão, 

impresso sem duvida em Lisboa, mas sob a 
falsa indicação de Paris, na Offic. de A. Bo-
bée 1826. 16.° de 33 pag., edição diversa 
das duas apontadas, e da qual se expungíra 
o prólogo do editor. 

Ha poucos dias me foi entregue por via 
do correio, cintada, e trazendo a marca de 
«Setúbal» uma cópia manuscripta da Voz da 
Razão, que indica ter sido extrahida de al­
gum exemplar impresso da edição de 1822, 
em tempo próximo a essa publicação, ao 
que me é licito julgar do caracter da letra, 
e do estado da conservação do papel. Com 
quanto de perfeita inutilidade, não posso 
deixar de agradecer aqui esta remessa ao 
meu incógnito correspondente, quem quer 
que elle seja, rogándo-lhe a continuação dos 
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seus bons officios, que se n'este caso de 
nada me aproveitaram, podem facilmente 
ser de prestimo em outras occasiões. 

233 . .—JOSÉ ANASTASIO 
DE FIGUEIREDO 
RIBEIRO 0 resto do-indice do 3." tomo da Historia de 

Malta (n.° 2558), corre de pag..505 até-626, 
e termina com a seguinte declaração final: 
Só em 11 de Fevereiro de 1804, por falta de 
meios para as despesas da impressão. 

234 . . —P. JOSÉ DE AN-
CHIETA Como não pude vêr o exemplar da Gramma­

tica apontado n'este artigo, tive de cingir-
me em tudo na descripção d'elle aos apon­
tamentos prestados pelo sr. Rodrigo Felner, 
que devo suppôr exactos, por serem resul­
tado de exame ocular. Noto porém, que 

, Brunet fazendo menção da Grammatica, 
diz que ella tem 60 folhas, e não as 58 pag. 
que lhe assigna o meu illustrado consocio. 
Parece-me ter visto ainda mencionado com 
discrepância em outra parte o numero das 

, paginas ou folhas, de modo que este ponto 
pende para mim indeciso. 

235 . . — JOSÉ ANSELMO 
CORRÊA HENRI-

* QUÊS Escaparam involuntariamente n'este artigo 
algumas lacunas, e o que é peior, algumas 
inexactidões, as quaes me apresso a rectifi-
car e supprir. 

N.° 2572. É de iv-84 pag., e não de 86 
pag., como se escreveu. 

N-° 2575. Ás 40 paginas indicadas accres-
cem mais duas innumeradas, que contêem a 
errata. 

N.° 2575. A versão da Elysabetha não é 
de José Anselmo Corrêa Henriques, como 

é eu julgara, illudido pela afirmativa de José 
Maria da Costa e Silva, a pag. 118 do tomo 
IX do seu Ensaio biographico-critico. Já no 
tomo m do Diccionario, artigo Fr. Jerony­
mo Vahia, incorri na mesma inexactidão, 
que é mister se rectifique égualmente. 

As iniciaes do nome do traductor ,J. A. 
C. H. que se lêem no frontispicio da versão 
mencionada, e que deram talvez origem ao 
errado presupposto ou qui pro quo de Costa 
B Silva, ou de quem o informou, não signi­
ficam José Anselmo Corrêa Henriques, como 
agora soube. 

Quem verdadeiramente traduziu o poema, 
e cujo nome encobrem aquellas iniciaes, 
foi o sr. dr. José Antônio de Campos Hen­
riques, irmão mais novo do sr. Barão de 
Villa-nova de Foz-cóa, natural como elle 
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d'essa villa, e nascido a 9 de Março de 
1786. 

Por informações havidas do meu amigo o 
sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes sei 
agora, não só o que fica dito, mas que o 
sr. Campos, que ha muitos annos abando­
nara a carreira da magistratura, tendo sido 
ultimamente corregedor da comarca de Tran­
coso, vive ainda na cidade de Pinhel. No pe­
ríodo de 1828 a 1833 esteve homisiado, em 
razão daá opiniões liberaes que professava, 
e íoi n'esse tempo que pltet distrahir-se em-
prehendeu a traducção da Elysabetha, qué 
mandou imprimir em França. 

N.° 2576. O Poema aos annos da rainha 
D. Maria Inão foi impresso na Suécia; vem 
sim incluído nas Obras poéticas menciona­
das sob n.° 2579, onde occupa de pag. 3 a 
14, sendo o resto do volume preenchido 
com a traducção da Cartd a Heloísa de Pope, 
uma Ode a el-rei D. João VI, e outra pe­
quena peça em versos menores. Assim o ve­
rifiquei ha pouco, por um exemplar que 
possue o sr. Barbosa Marreca. 

A dependência e necessidade em que es­
tou, uma ou outra vez, de servir-me de in­
formações alheias, quando me falecem os 
meios de averiguar as cousas por exame 
ocular, trazem comsigo 'estas inexactidões, 
e outras similhantes; que de certo passa­
riam despercebidas da maior parte dos lei­
tores, se o amor que devo á verdade, e a 
obrigação de ser exacto, não me levassem a 
accusal-as eu próprio, rectificando-as sem­
pre que posso. 

237 . . — J O S É ANTÔNIO 
DE BARBOSA 
ARAÚJO Pode accrcscentar-se desde já á. Allegação 

n.° 2596 a seguinte, da qual vi um exemplar 
em poder do~sr. Figaniere: 

Allegação em defesa dos chamados cons-
piradores da rua Formosa, etc Lisboa, na 
Imp. Liberal 1823. 4.» de 43 pag. 

J O S É ANTÔNIO 
CARDOSO DE 
CASTRO Da Noiva de Lucto- vi ainda outra nova edi­

ção feita em Lisboa, na Typ. Rollandiana 
1817. 8." de 119 pag. 

J O S É ANTÔNIO 
MARINHO Por incorrecção typographica ficou fora do 

sèu logar este artigo, que seguindo a ordem 
alphabetica deveria entrar depois do respe­
ctivo a José Antônio Maia, pag. 242. 

v Acabava elle de sahir do prelo, quando 
me chegaram do Rio de Janeiro espécies 
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tendentes a completal-o; aqui as aproveito 
em resumo. 

O Conego (aliás Monsenhor) José Antônio 
Marinho nasceu em 1804, e morreu a 13 
de Março de 1853.— Para a sua biographia 
vej. o Correio Mercantil do Rio de Janeiro, 
anno x (1853), n.° 79 de 20 de Março, na 
112." Pacotilha; e a Revista trímensal do 
Instituto, vol. xvi, de pãg. 601 a 607. 

A Historia do movimento politico de Mi­
nas (n.° 2609) é, segundo as informações 

* que recebi, dividida em dous tomos, no for­
mato de 8." gr.— O tomo i impresso na Typ. 
de J. E. S. Cabral, 1844, de iv-284 pag. e 
mais três de erratas e advertência final. É 
adornado dos retratos do auctor, de José 
Feliciano Pinto Coelho, e de José Pedro Dias 
de Carvalho; das vistas da praça de Barba­
cena, da villa de Queluz, e da planta do 
arraial de Sancta Luzia. O tomo n impresso 
na Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & 
C.a, 1844, de 240 pag., em que se compre­
hendem as 38 finaes preenchidas com a 
lista dos assignantes (!), traz os retratos de 
Baphael Tobias/ de Aguiar, Theophilo Be-
nedicto Ottoni, D. JosephaC. de Mendonça 
Franco, João Gualberto Teixeira de Carva­
lho, Diogo Antônio Feijó, e Manuel Alves 
Branco; e uma vista de Sabará. 

O auctor promettia dar um terceiro vo­
lume, que não chegou a vêr a luz. 

241 2 — 1841. 4.° accrescente-se: de 247 pag. 

276 . . — JOSÉ ANTÔNIO 
DE SÁ Faltou mencionar a circumstancia de que era 

Cavalleiro professo na Ordem de S. Tiago 
da Espada.—Foi nos primeiros annos d'este 

\ século nomeado Superintendente geral das 
Décimas da Corte e Beino, cargo creado de 
novo, para cujo desempenho elle estabeleceu 
em sua própria casa uma espécie de tribunal, 
e d'ahi expedia ordens para toda a parte 
em nome do sobeTano. Abolido o logar ao 
fim de algum tempo, voltou depois a exer­
cer outro similhante, sob a denominação 
mais restricta de Superintendente geral das 
Décimas de Lisboa e seu termo, com juris-
dicção sobre os seis magistrados a quem in­
cumbia essa arrecadação na capital; e n'esse 
exercício continuou até falecer em 1819. 
Foi também Juiz conservador da Real Com­
panhia do novo estabelecimento para a crea­
ção e torcidos das sedas mandada organisar 
E* or alvará de 6 de Janeiro de 1802, perce-

endo por este logar o ordenado de 60W000 
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réis. A isto e ao mais, accumulava um logar 
de Director da Real Fabrica das Sedas e 
Aguas-livres, com egual ordenado de réis 
600|000, segundo ouvi. Consta que mor­
rera a 14 de Fevereiro, e não a 10, como se 

• diz no artigo. 
248 . .—JOSÉ ANTÔNIO 

DASILVAMAIA Morreu em 1853, como consta da Revista 
Trímensal do Instituto do Brasil, vol. xvi, 
a pag. 615. 

248 ..— JOSÉ ANTÔNIO 
DASILVAREGO Accresce ao que fica enunciado: 

Dialogo de arithmetica, em que se expli­
cam as quatro espécies de contas, etc.., com 
um resumo de sentenças e provérbios. Lis­
boa, na Imp. da Viuva de Ignacio Nogueira 
Xisto 1774. 12." de 226 pag., e no fim mais 
10 innumeradas. 

249 JOSÉ ANTÔNIO 
DO VALLE Com o nome de José Antônio doValle Caldre e 

Fião (qije se diz accrescentára assim ha al­
guns annos) acabo de ver uma poesia sua, 
impressa em um folheto que ultimamente 
me foi remettido do Bio de Janeiro, e tem 
por titulo: Ramdlhete poético dos excellen-
tes versos recitddos na Rahia, por occasião 
de alli se achar e representar o insigne ar­
tista brasileiro João Caetano dos Sanetos, 
etc Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de 
Rego & C.a 1849. 8." gr. de iv-52 pag., com 
um retrato do artista elogiado. 

Os Elementos depharmacia homceopathica 
(n.° 2681) foram, segundo me informam, 
impressos na Typ. Brasiliense de F. M. Fer­
reira, e contém vin-48 pag-, e duas estam­
pas. 

*2S0 . . — P. J O S É , DE 
ARAÚJO A Carta de um curioso, etc, mencionada sob 

n.° 2885, como muitos outros opusculos do 
mesmo assumpto, formaram depois de reim­
pressos e reunidos, a Collecção Universal das 
bullas, editaes, pastoraes, cartas, disserta­
ções, apologias, e tudo o mais que até agora 
se tem escripto e divulgado, e mais se pôde de­
sejar para inteira e individual noticia do in­
sólito e pernicioso erro da fracção do sigillo 
sacramentai; e das contendas que a este mes­
mo respeito tem havido sobre o ponto dajuris-
dicção entre o Tribunal do Sancto Officio e 
alguns dos senhores Ordinários do reino, 
etc. Hadrid, na Offic. dos Herdeiros de Fran­
cisco dei Hierro 1746-1747. 4.» 3 tomos.— 
Escapou-me incluir a pag. 92 do tomo m 
do Diccionario a noticia d'esta Collecção, 
que sendo em Lisboa assás vulgar, e conhe-

TOMOiv 30 
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cida, é muito rara em Braga, segundo me 
escreveu ha pouco o sr. dr. Pereira Caldas, 
que diz a vira não ha muito tempo, pela 
primeira vez. 

250 . . — JOSÉ ARCHAN-
GELO JOVENE.. A primeira edição do Mappa Orthographico 

(n.° 2688) é de Lisboa, na Offic. de Caetano 
Ferreira da Costa 1772. 8.° de 15 pag. 

250 ..— FR. JOSÉ DAAS-
SUMPÇÃO (1.°).. O sr. Pereira Caldas confirma a existência da 

parte 3.a da Hymnologia sacra, da qual tem 
um exemplar, impresso em Lisboa, por Mi­
guel Manescal da Costa, 1749, 4.° de vm-
498 pag. 

A parte l.a é de XLVIII-496 pag., trazendo 
de pag. XL a XLII o Catalogo dos escriptos 
do auctor. 

A parte 2.a é de xxxn-386 pag., e mais 
uma innumerada, que contém um poema 
em versos leoninos em louvor de Sancto An­
tônio de Lisboa. 

256 . . — J O S É AUGUSTO 
CABRAL DE MEL­
LO A Ode ao auctor do Diccionario Bibliogra­

phico foi com effeito impressa em* Lisboa, 
sahindo na Opinião n.° 1018 de 24 de Maio 
de 1860, e d'ahi reproduzida no Parlamento 
n.°,629 do dia immediato. 

Ás composições do iílustre poeta deve ac-
crescentar-se a seguinte: 

Ode (Becitada no dia 4 de Junho de 1860, 
no baile que deu o ex.-"0 Visconde de Bru­
ges, solemnisando o consórcio de seu filho 
primogênito, o anniversario de sua esposa, 
e o baptismo de uma neta.)—Sahiu nos jor­
naes de Angra, Insulano, n.° 67 de 6 de 
Junho, e Terceira, n.° 75 de 9 do dito mei. 

257 44 — Porto, 1832 accrescente-se: na Offic. daViuva Alvares Ri­
beiro & Filhos, 4.° de 32 pag.—Sem o nome 
do auctor. 

262 12 — 1798 lea-se: 1738. 

264 . . — D . JOSÉ BARBO- . 
SA Acerca das Vidas dos cinco primdros Duques 

de Bragança, addicione-se o mais que consta 
da seguinte nota curiosa, que devo ao sr. 
Figaniere, e que vai textualmente trans­
cripta: 

«Vidas dos cinco primeiros duques de Bra­
gança D. Affonso, D. Fernando I, D. Fer­
nando flf D. Jayme e D. Theodosio I.— 
O abbade Diogo Barbosa Machado, irmão do 
auctor, diz no tomo 4.°, pag. 200 da sua 
Bibl. Lus., que estando já magnificamente 
impresso o primeiro tomo d'esta obra, e 
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parte do segundo, por ordem d'el-rei D. José, 
se consumiram no fatal incêndio que se se­
guiu ao terremoto do 1.° de Novembro de 
1755. Dos retratos que se gravaram para 
esta obra, incluindo o d'aquelle soberano, 
desenhados pelo florentino Carlos Antônio 
Leoni, ha exemplares na Bibliotheca Nacio­
nal de Lisboa, na collecção que tem por 
titulo: Series Regum et Principum Lusita-
norum iconibus illustrata: tomo n, com a 
numeração C, 7, 11.» 

O mesmo sr. Figaniere possue também 
uma collecção d'esses retratos, e creio ter 

i visto outra em* poder do sr. Manuel Ber­
nardo Lopes Fernandes. 

272 29 — H-74 pag.... lea-se: n-14 pag. 

273^. .—JOSÉ DE S. BER-
, NARDINO BO­

TELHO Em uma conferência tida ultimamente com 
o sr. Figaniere, descobrimos uma singulari­
dade notável, e que não deve omittir-se. 
Possue o dito sr. um exemplar da Ode in­
dicada sob n.° 2857, idêntica pelo que diz 
respeito ao seu conteúdo, mas de edição di­
versa, feita em peior papel, e com outros 
typos. Não indica logar nem anno da im-

{iressão, etc.—O que porém nos maravilhou 
oi, vermos que no titulo se acha impresso 

infante D. João em vez de infante D. Miguel. 
Ora, é sabido que D. João VI não teve filho 
algum com aquelle nome, e só sim os três 
D. Antônio, D. Pedro e D. Miguel. Como pois 
se introduziu,alli o referido nome? Isso é o 
que não podemos dar por averiguado, com 
quanto das conjecturas que então fizemos 
resultasse mais de uma explicação, que nos 
pareceram égualmente plausíveis, e prová­
veis. 

277 28—1815. 4." accrescente-se.* de vm-187 pag., com uma 
estampa. 

279 13—nas classes . .lea-se: ou as classes. 
280 8—Lusitânia)...lea-se: Lusitana}. 

» »—filius lea-se: filios. 

296 . . — P.JOSÉ CORRÊA Depois de impresso este artigo, adquiri um 
exemplar da Serie chronologica dos Prela­
dos de Rraga, devido á generosa benevolên­
cia do sr. Pereira Caldas, que já habituado a 
favorecer-me, não perde occasião de tornar-
se-me prestavel por todos os modos que se 
lhe offerecem. Consta a Serie de 120 pag., e 

' é rara mesmo em Braga, segundo me affirma 
o meu iílustre amigo. 

297 7—1686. 4." accrescente-se: de 54 pag. com três estampas. 
30 » 
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306 . .—D. JOSÉ DANTAS 

BARBOSA A Breve noticia etc. mencionada sob n.° 3080 
não se imprimiu sobre si. Sahiu anteposta 
ao Sermão pregado por Fr. Dionysio Mat-
toso na funcção de se lançar a primeira pe­
dra para a nova egreja, em que foi collocada 
a imagem de que se tracta.Vej. na Bibliogr. 
Hist. o n . ' 1357. 

306 24—1783. 4.° accrescente-se: de 60-346 pag., e mais duas 
' innumeradas com a errata. Ha exemplares 

tirados em papel de Hollanda. É obra vul-
garissima em Lisboa, porém menos com-
mum em Braga, ao que me diz o sr. Pereira 
Caldas, que ha pouco comprou alli um exem­
plar por 600 réis. 

311 ..—JOSÉ ERNESTO 
DE ALMEIDA . Consta que ha também exemplares em sepa­

rado do Diccionario das palavras que habi­
tualmente se adoptam em musica, tradusido 
e accrescentada de F. J. Fétis, 8." gr. de 128 
pag.—E com esta mesma numeração se acha 
depois das vm-275-3 paginas da obra prin­
cipal, descripta sob n.° 3119, na edição de 
1859. 

313 30 Consta que o Discurso n.° 3131 sahira reim­
presso no Porto, com o titulo: Discurso do 
senhor José Estevam Coelho de Magalhães, 
pronunciado na sessão de 12 (sic) de Feve­
reiro de 1840. Porto, Typ. de Faria & Silva 

v 1840. 32." de 111 pag. (V. sobre o mesmo 
assumpto no tomo in do Diccionario o n.° J, 
445.) 

313 . .—P.JOSÉESTEVES 
MENNA .0 iílustre Capellão das epidemias acaba de 

fornecer-me a respeito de sua pessoa e es­
criptos algumas observações e particulari­
dades curiosas, que a meu pezar ficam de 
reserva para o fim, não podendo dar-lhes 
cabimento n'este logar. Aproveital-o-hei 
comtudo para descrever mais uma produc-
ção que, supposto se imprimisse em nome 
alheio, é exclusivamente do sr. Menna, como 
soube agora de sua própria boca; e foi por 
elle composta quando professor de instruc­
ção primaria no logar da Sobreda, conce­
lho d'Almada! Bazões de conveniência par­
ticular o levaram então a consentir a publi­
cação em nome de uma discipula; o titulo 
é o seguinte: 

Arte de ler, accommodada ao uso portu­
guês, segundo o mecanismo da vos humana, 
na melhor sciencia que a illumina e aucto-
risa. Para utilidade publica. D.e C.a Sua 
Magestade Imperial, duquesa de Bragança, 
a senhora D. Amélia Augusta, princeza de 
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Baviera, ex-imperatriz do Brasil, por sua 
favorecida Marcellina Augusta dos Sanetos. 
Lisboa, na Typ. de J. B. Ribeiro &. C.a 1841. 
8.° de ix-21 pag.—Edição exhausta, de que 
se não encontra um único exemplar! 

A inculcada auetora do opusculo é já de-
funeta: sua irmã e herdeira, offereceu em 
1858 um exemplar á Secretaria d'Estado dos 
Negócios do Reino, que mandou ouvir a tal 
respeito o Conselho Superior de Instrucção 
publica, e até ao presente ficou este negocio 
sopitado ao que parece, não recebendo a of-
fcrente agradecimento algum, sem o que (ad­
verte mui judiciosamente o sr. Menna) não 
pôde progredir o selo da instrucção! 

315 41 Faltou declarar que as Festas reaes são es­
criptas em verso, e parece serem as mesmas 
que também se attribuem a,Fr. Antônio Lo­
pes Cabral. 

326 42— Warnhagen..ie*a-se: Varnhagen. 

334 . .—JOSÉ FIRMINO 
DA SILVA GI­
RALDES QUE-
LHAS Por equivocação se disse que vivia ainda em 

Alpedrinha; sendo aliás falecido desde mui­
tos annos, segundo as informações havidas. 

356 40—As Solidões, poema 
etc Um amigo, que se diz bem informado, acaba 

de certificar-me que esta versão publicada 
anonyma, sahiu da penna do sr. conselheiro 
Adrião Pereira Forjaz de Sampaio. Sendo 
assim, é mister accrescental-a no artigo 
competente (Dicdondrio tomo i) ás obras 
descriptas sob n.os A, 18 e seguintes.—Oc-
corre mencionar por esta occasião, que além 
da referida, e de outra traducção em verso 
do mesmo poema, feita pela viscondessa de 
Balsemão D. Catharina (Dicdondrio, tomou, 
n." C, 225), a qual julgo se conserva até hoje 
inédita, existe ainda como que desconhecida 
uma terceira versão em prosa, que foi im­
pressa anonyma em Lisboa nos fins do sé­
culo passado. D'ella conservo um exemplar, 
que no estado de confusão em que sou for­
çado a ter uma boa parte dos meus livros 
e papeis, não posso encontrar no momento 
em que d'ella carecia para extrahir as pre­
cisas indicações. 

357 ..—JOSÉ DE FREI­
TAS AMORIM 
BARBOSA Acaba de publicar-se o seguinte opusculo, 

que na maior parte lhe pertence, como se 
vê do contexto, ainda que não traga no fron­
tispicio o seu nome: 
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As principaes peças da causa de publica­

ção do testamento com que faleceu Maria da 
Conceição, viuva de Laurentino Joaquim de 
Moraes, na qual são partes o Hospital da 
villa de Santarém e José da Silva Bato. Of­
ferecida a todos os jurisconsultos portugue­
ses pela Mesa da Misericórdia de Santarém. 
Lisboa, Imp. Nacional 1860. 8." gr. de 36 
Pag-

386 . .—D. JOSÉ JOAQUIM 
DA CUNHA DE 
AZEREDO COU­
TINHO Esqueceu declarar que o Ensaio Econômico 

(n.° 3661) tal como se imprimiu pela pri­
meira vez, anda traduzido em allemão e fran­
cez na Voyage en Portugal par Mr. Link; e 
na versão franceza, que tenho presente, oc-
cupa no tomo n as pag. 223 a 395. 

386 15—1804. 4." accrescente-se: de 26 pag. 

421 15—em outro opusculo 
lea-se: outro opusculo. 

FIM DO TOMO IV. 



POST-SCRIPTUM 

li. DE AGOSTO DE *S60.*l 

Bem a meu pezar deixaram de ser n'este e nos tomos antece­
dentes incluídos, nos logares que pela ordem alphabetica lhes com­
petiam, os nomes de vários escriptores contemporâneos,* ou Cearam 
assás deficientes os artigos relativos a outros, pela demora que houve 
na recepção dos apontamentos e indicações bio-bibliographicas, que 
a todos dizem respeito, e que só tarde me chegaram. 

Repete-se mais freqüentemente esse transtorno com referencia 
aos auetores nascidos e domiciliados no Brasil. 

A dedicada e inexcedivel sollicitude que empregam á sua parte 
os meus zelosos correspondentes e amigos do Rio de Janeiro, os srs. 
J. & M. da Silva Mello Guimarães, a quem tanto devo, nem sempre 
consegue recolher em tempo as informações que se hão mister, em-
bhora não poupem a esse intento sacrifícios e fadigas de mais de um 
gênero (v. a este respeito o artigo que, sob o titulo de Diccionario 
\BibUographico, appareceu ainda ha pouco inserto na Política Libe­
ral n.° 49 de 4 de Julho, a pag. 2). Por vezes tem acontecido que 
os paquetes transportem a seu bordo noticias, que seriam para logo 
ajiroveitadas, se chegassem com antecipação de dous ou, três dias! 
É que expediente podemos tomar em taes circumstancias? Nenhum 
putro que não seja o de archivar essas noticias, reservando-as para o 
wupplemento final da obra, e é isso o que tenho feito. 
F -> Como explicação preventiva, que trará comsigo mais de uma uti-
ujade, oceorreu-me lançar aqui os nomes de alguns escriptores bra­
sileiros com quem se dá o caso alludido, e a cujo respeito possuo 
v e amplíssimos subsídios, vindos porém fora da opportunidade em 
t .e se tornavam indispensáveis para d'elles tirar partido nos loga-
re>, competentes. Eil-os, segundo a sua collocação alphabetica: 

Dr. Alexandre José de Mello Moraes. 
Dr. Américo Hypolito Ewerton de Almeida. 
Antônio Gonçalves Teixeira e Sousa. 
Dr. Antônio Pereira dos Sanetos. 
Conselheiro Christiano Benedicto Ottoni. 

file:///BibUographico
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E. & II. Laemmert, editores e publicadores de diversas obras 
úteis, e que tão notavelmente concorreram para o desenvolvimento 
da arte e industria typographica no Brasil. 

Francisco de Paula Brito. 
Francisco José de Sousa Silva Rio. 
Dr. Francisco Octaviano de Almeida Rosa. 
Dr. Frederico Leopoldo César Burlamaque. 
Dr. Frederico José Corrêa. 
Henrique César Muzzio. 
Isey Levy. 
Conego Januário da Cunha Barbosa. 
João Cyrillo Moniz. 
Senador João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú. 
Dr. Joaquim Gomes de Sousa. 
João Wilkena de Mattos. 
José de Bessa de Menezes. 

* José Joaquim Rodrigues Lopes. 









14 

*0L 

s& 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


